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M O N S I E U R

D E  B U F F O  N,
D e l'Académie Françoife, de VAca

démie Royale des Sciences > de la 
Société Royale de Londres, Inten
dant du Jardin Royal des Plantes.

M o n s i e u r ,

ne peut lire vos Ouvrages, fans

reffentir cette imprefficn vive s cette ¿motion

etè&riqUe qui part de Véloquence & du génie.

^ ef i  dans une fource aujji belle, aujji f i -
a 3



v j  * É  P  î  T R E.

tonde , que nous avons puifé le gout de 

l 3Hijloire Naturelle. L ’étude que nous en 

avons faite 3 nous a infpiré le defjein de 

réunir dans un Abrégé hiftorique > toutes les 

produclions de la Nature. Nous avons Vhon

neur de vous offrir cet Abrégé fous le titre 

de M  a n u e l  d u  N a t u r a l i s t e .  Vous 

Vave^ honoré de votre fujfrage. Vous ave\ 

permis quyil  parût fous vos aufpices. C ’ eft 

prévenir le Public en fa  faveur. Un accueil 

aufji favorable de votre part, M o n s i e u r  ,  

excite notre fenfibilité. L ’étendue de notre 

reconnoiffance égale le refpecl avec lequel 

nous fommes 4

M O N S I E U R ,

V o s très-humbles 8c rrès- 
obéifianrs fervireurs ,  

V * * * .  M * *



AVERTISSEMENT.

D
E u x  Amis intimes, liés par le gout des connoiC- 

fances , autant que par la fympathie du cara&ere ,  

ont conçu le projet de partager avec leurs Concis

toyens , les plaifirs que leur procure l'étude de l’H iftoirc 

Naturelle. Sous ce point de vu e, ils ont cru ne pouvoir 

mieux réuilîr, que de réunir dans un petit volume p ortatif, 
ce que l’Hiftoire Naturelle offre de plus piquant & de plus 

intéreiTant. En effe t, fans être N a tu ralise , Phylîcien, C h y- 

mifte , il n’eil perfonne qui ne fuit faiii , ravi d’étonne- 
ment Sc d’admiration , à l*afpe<5t de ces produirions fingu-« 

lieres par leurs form es, curieufes par leur rareté , riches par 

leur éclat, & ralfcmblées à grands frais de toutes les parties 

du monde dans ces galeries magnifiques , qu’on peut regar-» 

der comme le fan&uaire de la N ature. Mais toutes ces 
beautés gagnent encore ,  à être examinées dans le détail. 

L ’amc , afFedée déjà du plaifir & de la fenfation que faic 

à l’œil ce fpectacle brillant, cft bien plus ém ue, lorfqu’une 

perfonne inilruite fouleve, pour ainiî dire , le voile qui 
dérobe aux yeux les fccrets de la Nature , en indiquant les 

moyens qu’elle emploie à la formation des m inéraux, l’in- 

duftrie dont elle a doué les animaux ; tant pour la propa
gation de l’efpece, que pour la confervation de l’individu, 
& enfin les propriétés les plus remarquables des végétaux  
& leurs ufages.

Qu’un homme entre dans un vafte portique orné de Ta«



b l e a u x  ,  il e n  a d m i r e  l a  b e a u c c  ,  l ’é l é g a n c e ,  l a  fine/Te ; fi 
© n  l u i  m e t  à l a  m a i n  u n  L iv r e  q u i  l u i  e n  e x p l i q u e  l e s  f u -  
j e t s ,  Ton a t t e n t i o n  Ce r é v e i l l e .  R i e n  n e  l u i  é c h a p p e  ,  il 

e n t r e  d a n s  t o u t e s  le s  i d é e s  d u  P e i n t r e .  I l  d e v i e n t  j u g e  d e  
f o n  i n t e n t i o n  &  d e  Ton e x é c u t i o n .  E n  u n  m o t  ,  i l  p é n é t r é  
j u f q  u e s  d a n s  l e s  p e n f é e s  l e s  p lu s  f e c r e t e s .

I l  p e u t  e n  ê t r e  d e  m ê m e  d e  c c l u i  q u i  e n t r e  d a n s  u n  
C a b i n e t  d ’H i f t o i r e  N a t u r e l l e .  Sa  c u r i o f i t é  e f t  e x c i t é e  par  l e  
c o n c o u r s  &  l ’a f p c d  d e s  o b j e t s .  I l  m a n q u e  q u e l q u e  c h o f e  
à f o n  p l a i f i r , s ’i l  i g n o r e  les p a r t i c u l a r i t é s  p i q u a n t e s  d e  l e u r  
b i f t o i r e .  D a n s  c e  c a s  , u n  h o m m e  d e  g o u c , u n  a m a t e u r  
c c l a i r é  , e i l  d 'u n  f e c o u r s  n é c e i f a i r e  ; c ’eil: p o u r  y  f u p p l é e r ,  
q u e  l e s  A u te u r s  d e  c e  p e t i t  O u v r a g e  o n t  d o n n é  t o u s  l e u r s  
f o i n s  à c e  M a n u e l .  L e u r  i n t e n t i o n  a  é t é  d e  t r a v a i l l e r  p o u r  
l e s  p e r f o n n e s  q u i  , par é t a t  , n e  p e u v e n t  fa ir e  u n e  é t u d e  
p a r t i c u l i è r e  d e  l ’H i f t o i r e  N a t u r e l l e .  D a n s  c e  de lTcm  , i l s  o n t  
a b a n d o n n é  le  p r o j e t  q u ’i ls  a v o i e n t  c o n ç u ,  d e  tr a i te r  f é p a -  
r é m e n t  &  m é t h o d i q u e m e n t  c h a c u n  d e s  t r o i s  r é g n é s .  L ’o r d r e  
a l p h a b é t i q u e  a  p a r u  c o n v e n i r  l e  p l u s  a u  b u t  q u ' i l s  f e  p r o -  
p o f o i e n t .

L e  p la n  c o n v e n u  ,  i l  n ’é t o i t  p l u s  q u e f t i o n  q u e  d e  t r o u 
ver l e s  m o y e n s  d e  r a f i e m b l e r  d a n s  u n  f e u l  v o l u m e  l é g e r  ,  
p o r t a t i f ,  c e t t e  f o u l e  d e  c o n n o i l f a n c e s  a c q m f e s  p ar  p l u f i e u r s  
f i e c l e s  d ’o b f e r v a t i o n s ,  &  r é p a n d u e s  d a n s  d e s  O u v r a g e s  
f a v a n t s  &  d e s  c o m p i l a t i o n s  v o l u m i n e u f e s .  P o u r  e n  v e n ir  à  
b o u t ,  i l  a d ’a b o r d  p a r u  n é c e i f a i r e  d e  fa c r i f i e r  la  n o m e n 
c l a t u r e  ,  d ’é c a r t e r  l e s  d e f e r i p t i o n s  t o u j o u r s  i n f é r i e u r e s  à la  
p r é f e a c e  d e  l ' o b j e t  , d ’é l a g u e r  l e s  t r a i t s  f a b u l e u x  &  i n 
c r o y a b l e s  , &  l e s  a r t i c l e s  p e u  c u r i e u x  ,  ou q u i  ne p a r l e n t  
q u ’a u x  y e u x .

On s ’e f t  a t t a c h é , p o u r  l e  r e g n e  a n i m a l  , a u x  t ra i t s  les 
plus T ail lants  ,  l e s  p l u s  j o l i s ,  l e s  p l u s  a m u f a n t s  ; p o u r  l e  
regne minéral & le r e g n e  v é g é t a l ,  aux productions les plus



p r é c ie u fe s  à l’h u m a n i t é  ,  a u x  c a r a é le r e s  p r in c ip a u x  q u i  c a  
c o n f t i t u e n t  la  r ic h e i le  &  la  b e a u té  , à le u r s  q u a l i t é s  e i l e n -  
t ie i le s  , à  l ’u t i l i t é  q u e  l ’in d u itr ie  h u m a in e  a Tu e n  tir e r  p o u r  
la  n o u r r itu r e  &  p o u r  le s  A r ts . C e  n ’cfl: p a s  t o u t .  P o u r  l e  
b ie n  d e  l ’h u m a n i t é ,  l ’o n  a  e u  fo in  d ’in d iq u e r  le s  c fp e c c s  
n u i i ï b l e s ,  &  d a n s  c e s  a r t ic le s  , le  r e m e d e  c i l  à  c ô t é  d u  m a l .  
M a is  o n  n ’a  p a s  cru  d e v o ir  e n tr e r  d a n s  le  d é ta i l  im m e n ie  
d e to u s  le s  v é g é t a u x .  L e u r  u fa g e  e n  M é d e c in e  d e m a n d e  
d e s  c o n n o i/T a n c e s  q u i  n ’a p p a r t ie n n e n t  q u ’à l ’e x p é r ie n c e  d e s  
g e n s  d e  l ’A rt. T o u t  ce  q u ’o n  a u r o it  p u  d ire  fu r  le s  p r o 
p r ié té s  m é d ic a le s  ,  a u r o it  é té  in fu f f i fa n t  ,  p e u t - ê t r e  m ê m e  
fu n e f t e  à  c e u x  q u i ,  fu r  la  f o i  d ’u n  a t t r ib u t  g é n é r a l ,  f e -  
r o ie n t  lé g è r e m e n t  u n e  a p p l ic a t io n  p a r t ic u liè r e  ,  &  d e v ie n -  
d r o ie n t  la  v i d i m e  d e  le u r  in d i f c r é û o n  Sc d e  le u r  c o n f ia n c e  
a v eu g l® .

L e s  v a r ié t é s  d a n s  to u s  le s  ê tr e s  d e  la  N a t u r e  , f o n t  n o m -  
b r e u fe s . I l  f u f f i t ,  p o u r  s ’en  c o n v a in c r e  ,  d e  je t te r  le s  y e u x  
fu r  le s  c o q u i l l e s ,  ie s  i n f e é t e s ,  le s  p la n te s  &  le s  m in é r a u x .'  
D e s  d é ta i ls  d e  c e  g e n r e  eu iT ent r e n d u  c e  L iv r e  f a i t id ie u x  8c 

v o lu m in e u x .  O n  s e r t  d o n c  c o n te n té  d e  tr a ite r  le s  g e n r e s  ,  
l e s  e fp e c c s  , le s  f a m i l l e s ,  &  d ’in d iq u e r  f e u l e m e n t ,  f o u s  l a  
d é n o m in a t io n  g é n é r iq u e  , le s  v a r ié t é s  q u i  m é r it e n t  l ’a t t e n 
t io n  d es C u r ie u x . C e s  v a r ié t é s  n ’o n t  d e  p la c e  d i f t in g u é e  
d a n s  c e t  O u v r a g e , q u e  lo r fq u ’e l l e s  o n t  u n  in té r ê t  p a r t ic u l ie r .

M a is  o n  a  é te n d u  le s  b o r n e s  d e  c e  M a n u e l  à  d es  o b j e t s  
q u i n ’o n t  p o in t  d e  r a p p o r t  im m é d ia t  a v e c  l ’H i f t o ir c  N a t u 
r e lle  ,  par la  f e u le  r a ifo n  q u ’i ls  fe  t r o u v e n t  d a n s  le s  C a 
b i n e t s ,  te ls  q u e  le s  M é d a il le s  , le s  m o r c e a u x  a n t i q u e s ,  l e s  
h a b il le m e n ts  &  a r m e s  d e s  S a u v a g e s ,  le s  p ie c e s  a n a t o m i
q u e s ,  & c . I l  n ’e f t  p a s ,  fa n s  d o u t e ,  in u t i l e  d ’o b fe r v e r  i c i  
q u e  la  p a r tie  d e  l ’a n t iq u it é  a  é t é  t r a v a i l lé e  d ’a p rès la  r ic h e  
C o lle & io n  d u  C a b in e t  d e  S a in te  -  G e n e v ie v c .  C ’e f t  m ê m e  
u n e  d es  r a ifo n s  p o u r  I c fq u e l le s  c c s  a r t ic le s  f o n t  e m p lo y é s



fou #  les nom s latins Tous lefq uels ils fon t exp o fés dans ce

C a b ' ü c t .
T o u s  Ic3 o b j e t s  d 'H if t o ir e  N a t u r e l l e  n ’o fF ren t p a s  u n  ¿ g a i  

în tér t-c . C e u x  d o n t  l ’h i i t o i r e  eft la  p lu s  in tére iT a n te  , f o n t  
q u e lq u e f o is  le s  p lu s  négligés , p a rce  q u ’ils  o n t  m o in s  d ’é c la t .  
P o u r  le s  tir er  d e  i ’o b fc u r i t é  o ù  i ls  p o u r r o ie n t  l a n g u i r ,  &  
r é v e i l le r  la  c u r io i i t é  des g e n s  de g o u t , o n  a  cr u  d e v o ir  
in f é r e r  à la  fin d e  ce Volume u n e  p r e m iè r e  T a b l e  a lp h a b é 
t i q u e  d e s  a r t ic le s  m o in s  fr a p p a n ts  p o u r  l e  c o u p  d ’a c i l ,  &  
q u i  m é r ite n t  d ’è tr e  c o n n u s .

P o u r  la  c o m m o d it é  d e s  E tr a n g e r s  q u i n e  f o n t  p a s  f a m i
l ie r s  a v e c  le s  n o m s  F r a n ç o i s ,  &  d e s  v o y a g e u r s  F r a n ç o is  q u i  f c  
t r o u v e n t  en  P a y s  é tr a n g e r s  ,  o n  a  a j o u t é  u n e  f é c o n d é  T a b l e  
a lp h a b é t iq u e  d es  n o m s  L a t in s  a v e c  le  n o m  F r a n ç o is  d o n c  
l ’a r t ic le  c i l  in fé r é  d a n s  c e  M a n u e l .  O n  n ’y  tr o u v e r a  p a s  l e s  
n o m s  d o n t  la  t e r m in a i fo n  la t in e  d iffé r é  p e u  d u  F r a n ç o is  ,  t e l s  
q u e  K i n a - k i n a ,  Q u i n q u i n a ,  S c r p c n s , S e r p e n t ,  P e r d i x ,  
P e r d r ix  ,  m a is  f e u le m e n t  c e u x  d o n t  l e  n o m  L a t in  n e  re f l'e m b lc  
e n  a u c u n e  m a n ié r é  a u  n o m  F r a n ç o is  ,  t e l s  q u e  M u fie la  ,  
B e l e t t e ,  E b u r ,  Y v o i r e ,  M u f a ,  B a n a n ie r ,  Cuprum  ,  C u iv r e .

E n fin  ,  c ’e f t  e n c o r e  e n  fa v e u r  d e s  v o y a g e u r s ,  q u ’o n  a  
f a i t  u n e  t r o iu e m e  T a b l e  g é o p r a p h iq u e  d e s  R o y a u m e s  ,  
V i l l e s  ,  P r o v in c e s  ,  a v e c  le s  a r t ic le s  d e  c e  M a n u e l  o ù  i l s  
f o n t  c i t é s  ; o n  a p e n fé  q u ’i l  n e  f e r o it  p a s  in d if fé r e n t  p o u r  
u n  V o y a g e u r ,  q u i  p a r c o u r t  le s  d iv e r fe s  c o n tr é e s  d u  m o n 
d e  ,  d e  c o n n o ît r e  le s  p r o d u c t io n s  d e s  c l im a t s  f o u s  l e f q u e ls  
i l  p a ffe  , &; c e  q u ’i l  p e u t  e fp é r e r  d ’y  t r o u v e r ,  f o i t  p o u r  l e  
c o m m e r c e ,  f o i t  p o u r  fa t is fa ir e  fa  c u r io f i t é .  L ’H i f t o ir e  N a 
tu r e l l e  p e u t  m ê m e  t i r e r ,  p ar la  f u i t e  d e s  t e m p s ,  u n  t r è s -  
g r a n d  a v a n t a g e  d e  c e t t e  T a b l e ,  e n  m e t t a n t  l e  S a v a n t  q u i  
v o y a g e ,  à  p o r té e  d e  v é r if ie r  c c  q u e  d e s  r e la t io n s  ,  f o u -  
v e n t  in f id è le s  , n o u s  o n t  a p p r is  j u f q u ’à  p r é fe n t  fu r  l e s  p r o 
d u c t io n s  d e s  c l im a t s  é lo ig n é s .  C e  fe r a  p e u t - ê t r e  l e  m o y e u



d e  f ix e r  u n  j o u r  ,  d ’u n e  m a n ié r é  c o n f i a n t e  &  in v a r ia b le  ,  
l e s  o p in io n s  fu r  la  n a tu r e  ,  l ’a n a lo g ie  ,  la  d if fé r e n c e  d e s  
« tr è s  ,  &  p a r -là  d e  d é te r m in e r  la  n o m e n c la tu r e  ,  d o n t  l ’é tu d e  
e f f r a y a n te  f a i t  a u jo u r d ’h u i  u n  fi g r a n d  to r t  a u  p r o g r è s  d e s  
c o n n o i l f a n c e s .

L e  p la n  d e  c e  p e t i t  O u v r a g e  r é d u it  à  l ’a g r é a b l e ,  à  l 'u t i l e , '  
* u  n é c e i f a ir e ,  f c m b le  c e p e n d a n t ,  d a n s  le  p r o j e t ,  d e v o ir  
e x c é d e r  le  p o id s  d ’u n  L iv r e  p o r t a t i f .  C e  n ’e i l  q u ’à la  f a v e u r  
d ’u n  i l y l e  p r é c i s ,  l é g e r  , l a c o n iq u e  Sc f e r r é ,  q u ’o n  a  t r o u v e  
l e  fe c r e t  d e  r é fo u d r e  le  p r o b lè m e  q u ’o n  s’é t o i t  d o n n é  ,  d e  
r é u n ir  le  p lu s  d e  fa it s  p o f l ib le s  d a n s  l e  m o in s  d ’e fp a c e  p o f -  
f ib le .  L a  p r o l ix i t é  n u i f o i t  à  l ’e x é c u t io n  d e  *ce p la n  j m a is  
u n e  f é c h e r e ife  r e b u ta n te  é t o i t  u n  a u tr e  é c u e i l  q u e  l ’o n  a  
p r in c ip a le m e n t  tâ c h é  d 'é v i t e r .  O n  v o u lo i t  a m u f e r  l e  L e e »  
t e u r  e n  l ’in f t r u i f a a t  j au iK  a - t - o n  cru  p o u v o ir  f e  p e r m e t tr e  
u n  b a d in a g e  fa m il ie r  ,  lo r f q u e  la  m a t ie r e  e n  é t o i t  f u f c e p t ib le .

C e  p e t i t  M a n u e l ,  q u i  d o i t  ê tr e  r e g a r d é  c o m m e  la  c l e f  
d e  to u s  le s  C a b in e t s  d ’H i f t o ir e  N a t u r e l l e ,  f e r a ,  p o u r  l e s  
S a v a n t s ,  u n e  c fp e c e  d e  r é p e r t o i r e ,  q u i r a p p e lle r a  t o u j o u r s  
à  le u r  e fp r it  d e s  c o n n o i l f a n c e s  p lu s  p r o fo n d e s .  L e s  A m a t e u r s  
&  c e u x  q u i  f e  f o n t  d e s  C a b in e t s  ,  y  pu  ¡fe r o n t  c e s  c o n n o if»  
fa n c e s  d ’a g r é m e n t ,  q u i  r é v e i l le n t  le  g o u t ,  &  t ie n n e n t  l ’e f -  
p r it  en  g a ie t é .  L e s  V o y a g e u r s  f e r o n t  a m u f é s ,  p a r  l a  c o n -  
n o ii fa n c e  d e  c e  q u e  le s  p r o d u ir io n s  d es  c l im a t s  é l o i g n é s  
o ffren t d e  p lu s  c u r ie u x  &  d e  p lu s  p iq u a n t .  C e  fe r a  p o u r  
t o u t  le  m o n d e  u n  L iv r e  d ’o b f e r v a t io n s  d a n s  le s  p r o m e n a 
d e s  ,  d ’in f t r u d i o n  &  d e  c u r io f i t é  d a n s  le s  C a b in e t s  d ’H i f 
to ir e  N a t u r e l l e ,  l e s  S erres  c h a u d e s  ,  le s  J a r d in s  b o t a n iq u e s  ,  
le s  M é n a g e r ie s  ,  le s  F a u c o n n e r ie s  ,  & c . &  e n fin  d e  d é l a i f e -  
Itient &  d e  r é c r é a t io n  d a n s  le s  m o m e n t s  d e  lo i f ir .

M a is  fu r - to u t  p o u r  j o u ir  p lu s  a g r é a b le m e n t  d e  c e t  O u 
v r a g e  ,  &  a c q u é r ir  d e s  c o n n o i l f a n c e s  f a c i le s  d a n s  l ’H i f l o i r e  
N a t u r e l l e ,  i l  n e f t  p a s  d e  m e i l le u r  m o y e n  q u e  d e  f r é q u e n t e r



l e s  C a b in e t s .  N o u s  n e  T o m m es p lu s  d a n s  c e  te m p s  d ’i g n o 
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N A T U R A L I S T E ,
A B  A

B A C U S , Abaque. 
Ces petites tablet
tes d'ivoire , de 
Uois, ou d ’autres 
matieres, divifées 
par colonnes, qui 

contiennent de petites boules mo
biles, fervoient pour calculer aux 
Grecs &  aux Romains. Avec le 
rapport des Supérieures 5c des in
férieures , & celui des différentes 
colonnes, on faifoit toutes fortes 
de calculs. Cette méthode de 
compter étoit un peu difficile ; on 
y fubftitua les jetons. Les Chinois 
font encore ufage des Abaques.

A B E IL L E S . On diftingue plu- 
fieurs efpeces de ces infeftes : cha
cune a fon génie, fon talent, fes 
mœurs ôc Ton caraftcre particu
liers. Variété dans l’ordre d’archi- 
te&ure, dans la nature des maté
riaux. Les unes travaillent enfem- 
fcle ôc vivent en fociétéj telles

A B E

l’Abeille commune & 1‘Abeille bour* 
don. Les autres vivent en folitude, 
travaillent feules, conftruifent les 
berceaux de leurs familles ; favoir ,  
les Abeilles coupeufes de feuilles 
avec la feuille du rofier ; les tapif- 
fieres, avec la tenture brillante de 
coquelicot ; les maçonnes, avec un 
maitic 5 les perce-bois, avec la fciure 
de bois. Toutes s’occupent dans 
leur petit hermitage du foin de 
pourvoir au befoin de leur pofté- 
rité. V oyez l’hiftoire de chacune 
de ces A beilles, ci-après.

A beilles bourdons. O n con- 
noît vulgairement ces infettes fous 
le nom de bourdon. Prefque toutes 
ces Abeilles périfient pendant l’hi
ver. Quelques femelles fécondées 
échappées à la rigueur de la fai- 
lon , bâtiiTent des nids au retour 
du printemps, chacune de leur 
c ô té , ôc renouvellent l’efpece : 
l’Abeille femelle conftruit à la hâte 

A



un p etit nid de m oufle , au m ilieu 
d’une prairie. L e  dôme en voûte 
garantit de la pluie , lè plancher 
aufli de m oufle, garantit de l’hum i
dité. L ’A beille  ramafle de la cire 
brute &  du m ie l, en compofe une 
petite mafle dans laquelle elle dé- 
pofe quelques œufs. Pendant qu’el
le  continue fes travaux Sc fa p o n te , 
ces premiers oeufs éclofent : il en 
n a ît des A beilles  m â les , fem elles  Si 
mulets. A  peine font-elles éclofes , 
toutes fe m ettent à l’ouvrage. Elles 
rendent ce nid plus grand, plus 
vafte. L a  fem elle continue fa pon
te . L e s  nouvelles fem elles pon
dent. L a  fam ille s’accroît ju fqu’au 
nom bre de cinquante ou foixante . 
L ’art avec lequel elles concourent 
toutes à la conttru£tion du nid , eit 
iingulier. L es A beilles Eou rd ons, 
quoiqu’armées d’un dangereux ai
g u illo n , n’étant point aulli vives 
que les A beilles com m unes, ne 
fon t point aullî redoutables. Pour 
fe procurer le plailir de leur voir 
conftruire leur n id , il n ’y a qu’à 
le  d é fa ire , tranfporter la m oufle à 
quelque diftance , on verra les 
A beilles fe difpofer en ch a în e , 
depuis leur nid ju fqu’au lieu ou 
on  a mis la m oufle. L a  premiere 
en  faifit avec fes d ents, l ’éclaircit 
avec fes pattes brin à brin. C e qui 
les fa it nommer aufli A beille s  car- 
deufes. E lle  poufle cette m oufle 
eparpillée à l'aide de fes pattes 
par-deflous fon ventre. C elle  qui 
la  fu it la poufle de même à la troi- 
iiem e. Il fe fait une chaîne conti
nue de moufle , qui eft employée 
fc  entrelaflee avec la plus grande 
dextérité par celles qui font au
près du nid. Pour que leitr nid ne 
fo it point le jou et des v en ts, & 
qu’elles y foient à l ’abri de la 
p lu ie , elles y conftruifent une 
voûte. Elles la font avec une ef- 
pecc de cire tenace m ince qui 
r ’e f t ,  ni la cire brute des A b eil
les ,  ni la vraie cire : difloute dans

de l’huile de téréb en th in e , on  
peut s’en fervir pour tirer des em
preintes. L e s  teignes de la c ire ,, 
les vers d’une m ouche du genre de  
F réton s , les M u lo ts , les F o u in e s , 
les Fourm is attaquent les petits 
pots de m ie l, provifion de ces 
A beilles induftrieufes.

h iti i.i.K S  cardeufes. V oy . A beii- 
IHS bourdons.

ABEiLLEscommunesoudomefti- 
q.ues. Cette efpece nous repréfente 
le tableau de l’indurtrie la plus char
mante , &  nous fait des récoltes de 
miel &  de cire. Il y a dans une 
ruche trois fortes d’A beilles , l ‘A - 
beille reine ou fem elle  , les Abeilles 
mâles ou faux-bourdons , &c les 
A beilles fans fexe ou m ulets.

A b e ille s  mâles oufaux-bourdons , 
ainû nommées pour les diftinguer 
des A beilles bourdons dont on a 
parlé. L e u r fon& ion eft de fécon
der la reine. S i on prefle les parties 
poftérieures de leur corps , on voit 
q u ’ils font bien pourvus des par
ties de la génération. Ils  n 'ont 
point d’aiguillon. L e u r trompe , 
leurs pattes ne font point propres 
à la récolte de la cire &  du m ie l j 
aufli font-ils difp«nfés du travail. 
Ils  ne volent fur les fleurs que 
pour fucer le m iel. Ils  ne fongent 
qu’à leurs plaifirs. T o u t  le travail 
roule fur les A beilles m ulets. U n e 
feule fe m e lle , ( car il n ’y en a 
qu’une dans une ruche , ) fem ble- 
ro it devoir être aflaillie continuel
lem ent au m ilieu de fept ou h u it 
cens mâles. L a  nature y a pourvu, 
elle les a fa it d’un tempéram ent 
très-froid. L a  fem elle choifit celui 
qui lu i plaît. E lle  eft obligée de 
faire les avances, de le carefler 
pour l'exciter à l ’amour. C ette  fa
veur lui devient fatale. A  peine 
a -t-il fatisfait auxébats am oureux, 
qu’on le voit périr : on peut fe  
procurer le plaifir de ces obferva- 
tions , en m ettant une fem elle 
avec jpluiïeuis mâles dans un bo*



cal. Jufqu’à. l’approche du mois 
de Septembre , promenade, bonne 
chere, font le plaiilr des mâles. 
L a  reine fécondée, leur exiftence 
devient inutile. Ils ne feroienr 
que confommer des vivres. L e  
moment de la profcription eftdé- 
cidé. Les A beilles  mulets fe préci
pitent fur eux , les poignardent à 
coup d’aiguillons. EUes arrachent 
même les nymphes des mâles qui 
ne font encore qu’au berceau. Le 
devant des ruches eft un théâtre 
d’horreur & de meurtre.

A b e i l l e s  mulets ou fan s  fex e .  Ces 
Abeilles ne font, ni mâles , ni fe
melles. Elles n’ont même aucun 
cara&ere de fexe. Elles compofent 
prefque toutes la ruche au nom
bre de feize ou dix-huit mille. C e 
font elles qui conftruifent les gâ
teaux de cire, font la récolte de la 
p rop o lis , du m iel &  de la cire brute. 
Elles ont pour arme un aiguillon 
empoifonné. C e  dard , ii petit à la 
vue, n’eft que l’enveloppe écail- 
leufe de deux petits aiguillons ter
minés en fer de fleche qui peuvent 
jouer chacun féparément : leur pi- 
quure empoifonnée caufe de vives 
inflammations. U n homme ou un 
animal périroient fous les coups 
redoublés de ces armes. L e  dard 
refte prefque toujours dans la plaie. 
De tous les remedes indiqués, le 
meilleur e lf  d’élargir un peu la 
plaie, d’enlever l’aiguillon &  fe 
laver avec de l’eaui qui amortit la 
Vigueur du poifon. Ces Abeilles 
font fur les fleurs leur récplte de 
miel & de cire brute. O n peut les 
Voir fe rouler au milieu des pouf- 
lieres d’étamines qui s’attachent 
fur leurs poils, pafler fur leurs 
corps, leurs pattes armées de pe
tites brofles, empiler ces pouflïe- 
res dans deux efpeces de petites 
corbeilles placées à leurs pattes 
de derriere. Chacune peut eu 
Contenir la grofleur d’une petite 
lentille. C'eft la cire brute. Auflï-

tôt que des Abeilles ainiï chargées 
arrivent à la ruche, d’autres vie-n-* 
nent au-devant d’elles, avaient1 
cette cire brute-, &  leur eftoinao 
eft le laboratoire où elle fe con
vertit en vraie cire. L'élaboration 
faite , chaque Abeille la dégorge 
en forme de pâte , &  en conftruit 
ces gâteaux de cire d’une ftru&ure 
admirable. V oyez ce mot. Dans le  
N eüareum  des fleurs, l ’A beille re
cueille le miel à l’aide de fa trom
pe , ouvrage de méchanique éton
nant , tom pofé de plus de vingt 
parties. En arrivant, elle dégorge 
le miel dans les cellules pour fer- 
vir de proviiion pendant l’hiver, 
où allongeant fa trompe, elle en 
préfente aux travailleufes. L e s  
A beilles, fur-tout dans l’établif- 
fement de leurs colonies, conf- 
truifent leurs gâteaux avec une 
aftivité fi infatigable , qu’en huit 
jours elles font plus d’ouvrage , 
que tout le refte de l’année. 11 y a 
quelquefois des mouches qui ne 
ioat point fi laborieufes. Elles 
vont piller les ruches voifines. L e  
combats’engage. On voit des mou
ches pirouetter fur la poufliere, 8c 
tâcher au défaut de leur cuirafle 
de fe poignarder. C e  ne font quel
quefois que des querelles particu
lières. Elles deviennent des batail
les générales, lorfqu’une nouvelle 
colonie va par hafard chercher 
domicile dans une ruche déjà ha
bitée. La chaleur eft la vie de ces 
infeétes. L e  moindre froid les en
gourdit, &  fi elles ne font toutes 
ramaflees enfem ble, elles périf- 
fent. Elles ont pour ennemis la 
G uêpe &  (e Frelon  , qui les éven- 
trent à belles dents pour fucer le 
miel contenu dans leur veflie O n 
a vu quelquefois un Moineau 
franc en tenir une à fon bec ôc 
deux à fes pattes. La teigne de la 
cire , efpece de vers , s’établit dans 
leur ruche &  dévore leur cire. K .  
Teigne de cire.



A beille  reine , ou m trt A beille .  
L e  cara&ere de certe Abeille eft 
d ’avoir les ailes très-courtes. Elle 
a le vol difficile -, aufli ne lui arri
ve-t-il guères de voler que lorf- 
«jn’ellç fort d’une ruche-mere pour 
aller établir fa colonie. Toutes les 
A beilles la fuiven t, &  vont en fu- 
jets fideles au lieu qu’elle choiiit. 
E lle  eft armée d'un aiguillon vi
goureux. Moins colérique que les 
A beilles fes fu jets, elle ne s’en 
iert que lorfqu'elle a été irritée 
long-temps ou qu’elle a à difputer 
l ’empire à une autre reine. Il n’en 
lefte jamais qu’une feule dans une 
luche , c’eft la vi&orieufe. Cette 
üeine &  rnere Abeille eft l ’ame de 
la. ruche. Les Abeilles lui rendent 
l ’hommage dû à une fouveraine. 
E lles lui font un cortege plus ou 
moins nombreux , la careflant 
avec leur trompe. Vient-elle à pé- 
l i r ,  tous les travaux ceflent, le 
deuil eft général, 8c les Abeilles 
fe laiflent mourir de faim. Si on 
leur redonne'une nouvelle reine, 
la joie renaît, on fe remet à l’ou
vrage. La feule efpérance d’en 
voir naître une , leur redonne l ’ac
tivité. On en a fait l’épreuve , en 
donnant à des Abeilles qui avoient 
perdu leur reine une nymphe de 
reine. Leur attachement pour leur 
ïeine eft égal à l’utilité dont elle 
eft à la république. Sa fécondité 
eft telle , qu’elle pond jufqu’à 
quinze à dix-huit mille œufs. D e 
ces œufs doivent éclorre fept ou 
huit cens mâles, quatre ou cinq 
reines A b e i l le s , 8c le refte, des 
a b e i l l e s  mulets. L ’inftinft guide les 
A beilles à conftruire aufli des cel
lules de diveifes grandeurs, 8c 
dans le nombre néceifaire, Ies-plus 
grandes pour les m âles, les cellu
les royales pour les reifies, 8c les 
cellules ordinaires pour les A b e il
les mulets. L ’Abeille qui fent l’ef- 
pece d’œufs qu’elle va pondre, les 
place chacua dans U  cellule qui

lu i convient. Dans l’eipace de 
deux ou trois jours-, les œufs 
édofent Les Abeilles mulets en de
viennent les meres nourrices , leur 
apportent de la pâtée faite de cire 
brute 8c de m iel, 8c les élevent 
avec les plus grands foins. A u  
bout de vingt-un jours, les jeune* 
Abeilles hors de la tutele, font 
en état de former des colonies. 
Les Abeilles font tellement atta
chées à leur reine, qu’elles la 
fuivent par-tout. Lorfqu’on peut 
faifir la reine A b e i l l e , on eft sûr 
de conduire les mfcuches d’une 
ruche dans tel endroit qu’on vou^ 
dra. C ’étoit le feul fortilege de 
M. V illiam e, qui en préfence de 
la Société de Londres, fe faifoit 
fuivre par un eflaim , le faifoit 
pâfler d’une partie de fon corps 
fur une autre -, il clrangeoit la 
mere A b eille  de place , tous fes fu
jets fideles la fuivoient à l’ inftant. 
Quelques Abeilles colériques , 
( 8c c’eft un vice de leur carafte- 
ie ,  ) pourroient rendre ce jeu 
aflez fatal. Q uoi qu’il en fo it , il 
nous apprend que par ce moyen 
il fait pafler les mouche* d’un pa
nier dans un autre avec la plus 
grande facilité. 11 tranfporte fa 
ruche dans un lieu où il ne regne 
que la lueur d’un crépuicule , 
&  la renverfe. La  mere A beil
le , dont le naturel •ft apparem
ment des plus vigilans pour le 
bien de fon état, fe préfente des 
premieres. Il la faifit. L a  tenant 
une fo is , il eft maître des mou
ches. Il la met dans une ruche 
vuide , toutes les Abeilles la fui
vent, I l s’empare du m ie l, de la 
c ire , reporte le couvain dans la 
nouvelle ruche qu’habitent le* 
A beilles, 8c les place dans le ru
cher.

A b e i l l e s  charpentieres. Elles 
font un trou dans les bois pourris, 
y entrent à reculons, dépofent 
iems «u f* avec d» miel t ferment



la loge où le petit ver éclos fubit 
fa métamorphofe.

A bei l l es  coupeufes de feuilles. 
I l y en a de plulieurs efpeces, qui 
toutes om la même induihie. Elles 
creufent la terre , y conftruifent 
des nids qui ont la forme &  la
Î;rofletir des dés à coudre enchaf- 

ës les uns dans les autres ; d’au
tres ne font point plus gros que 
des tuyaux de plumes. Ces nids 
font conftruits avec des morceaux 
de feuilles. Chaque efpece d’A - 
beille taille dans fon étoffe parti
culière , l’une fur la feuille du 
lo fie r , l’autre fur celle du mar- 
lonnier. U n obfervateur attentif 
■peut remarquer des feuilles de ro- 
iier coupées comme avec unem- 
porte-piece j c’eft là qu’ il peut 
quelquefois fe procurer le plaifir 
de voir l’adreiTe avec laquelle une 
mouche coupe fans compas une 
piece circulaire propre à faire le 
fond ou le couvercle d’un de fes 
nids j elle en coupe d’autres en 
■ovale 8e demi ovales pour com- 
pofer les côtés de ces nids , dans 
chacun defquels elle dépofe un 
œ u f avec de la pâtée. Il y a quel
ques années qu’ un villageois la
bourant la terre, rencontra à cha
que coup de beche, de ces nids 
en forme de rouleaux. Saifi de 
frayeur, il n’ofe y toucher, va 
chercher fes compagnons, forme 
un confeil, où le Curé préfide. 
O n  délibéré, on conclut que c’eft 
tin fort jetté fur la terre. Peu s’en 
faut que le bon Pafteur n’en 
vienne à i ’exorcifme. L e  Payfan 
p âle, tremblant, accourt à Paris. 
O n  l'envoie à M. N ollet. C e Phy- 
fïcien calme fes allarmes, en lui 
montrant de pareils rouleaux, qui 
fervoient de logement à des vers 
gros 8c dodus. A  cette v u e , 1« 
villageois refte ébahi, 8c rit en- 
fuite groflïérement de fa fotte 
crédulité.

A»Eiixss étrangères* Il y a des

Abeilles dans les deux continents, 8c prefque fous tous les climats 
différons j pluficurs font voir la 
même induftrie j leurs ouvrages 
varient fuivant la matiere qu’elles 
emploient.

A b e i l l e s  de la Louyfiane. Sem
blables aux nôtres, elles ont l’in£- 
tinft de conftruire leurs cellules 
fous terre dans des lieux fecs, pour 
fe dérober aux Ours , friands de 
leur miel.

A b e ille s  de la Guadeloupe. Elles 
s!établiffent dans des arbres creux. 
L ’efpace eft il trop vafte , elles 
forment un dôme de cire en forme 
de poire , fous lequel elles fe lo
gent, y dépofent leur miel 8c leurs 
petits. Elles ne conftruifent point 
d’alvéoles , mais de petites veflîes 
allongées, pointues. La cire dont 
elles lont faites eft d’un violet 
fon cé, fi molle , qu’on ne peut en 
faire des bougies. On l’emploie en 
bouchons de bouteille. Elle eft: 
très-bonne pour les cors des pieds 8c les verrues des mains. L e  m iel 
eft d’une belle couleur citrine.

A b e i l l e s  de Caytnne. Leur cire 
eft n oire, molle : leur miel d’un 
blanc liquide. 11 s’aigrit facile
ment.

A b ei ll e  s des Indes. Elles con£- 
truifent dans des troncs d’arbres 
pour alvéoles , de petits nids de 
cire noire en morceaux ronds ou 
ovales de la grofleur d’une mufea- 
de, qu’elles remplillènt d’un miel 
d’une couleur citrine 8c très-agréa
ble : cette cire échauffée a une 
odeur de baume. Elle eft très-rare 
en France. Les indiens en font des 
bougies, ou de petits vafes pour 
recueillir le baume de T olu . O n  
voit beaucoup de Mouches à miel 
dans l’ifle de Ceylan -, ce qui y 
rend le miel très-commun.

A b e i l l e s  d‘ 4̂byffmie. N ’étant 
point armées d’aiguillon pour ie 
défendre, elles ont recours à la 
finefle pom  fe conferver. Leur
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m ch e , d’une cire très-blanche, eft 
•établie fous terre. Les entrées de ce 
-fouterrein ne font que de petits 
• trous. Apperçoivent-elles quelque 
.mouvement , trois ou quatre 
Abeilles qui font à l’entrée du trou 
fe mettent tête contre tête. On ne 
diftingue plus l’entrée de la ruche.

A b e i l l e s  des Hottentots. Ces 
Mouches font très-communes chez 
eux. Pour un peu de tabac ou 
d ’eau-de-vie, les Européens ob
tiennent une grande quantité de 
m iel. Il eft mal-propre. Les H ot
tentots le mettent dans des facs de 
peaux d’animaux, dont le poil eft 
tourné en dedans.

A b e i l l e s  maçonnes. Ces A beil
les font ainii nommées du talent 
qu’elles ont pour bâtir des nids, 
qui fervent de logement à leurs 
petits. La  femelle travaille feule à 
un ouvrage fi pénible. L e  m âle, 
lorfqu’il l’a fécondée, ne fonge 
qu’à fes plaiiîrs. Les dents de l’A - 
beille femelle , qui font fes feuls 
inftrumens, ont les furfaces qui fe 
touchent concaves de bordées de 
poils , afin de pouvoir contenir les 
petites mottes du mortier qu’elle 
fabrique. A  l’aide d’une matière 
vifqueufe qu’elle dégorge , elle 
compofe un mortier de terre &  de 
fable -, fait à l’expoiition du midi, 
fur la pierre 8c jamais fur un cré
p i ,  fon nid de la forme 8c de la 
grofteur d’un demi œuf. L ’inté- 
lieur eft compofé de plufieurs al
véoles placées indiftin&ement, fé- 
parées chacune par u» maflîf de 
maçonnerie. Dans chaque alvéole, 
dont elle polit l’intérieur, elle 
dépofe un œ uf & de Ja pâtée faite 
de cire brute 8c de m ie l, pour la 
nourriture du ver qui doit naître. 
L a  conftruétion de ce nid eft fi
{»énible , qu’une Mouche paref- 
èufe cherche à s’en approprier un 

qui foit commencé. On fe le dif- 
pute. L e combat s’engage, 8c on 
voit ces Mouches fe heurter au

milieu des airs tête contre téttf. 
L e  nid devient.le prix du vain
queur. Pendant que l’Abeille ma
çonne livre combat, ou qu’elle tra
vaille à la conftruétion de fon n id, 
il s’introduit quelquefois furtive
ment une Mouche Ichneumone ou 
un Scarabé , qui dépofe des œufs 
d’où naîtront des vers qui dévore- 
ront les enfans de la maifon. Ceux- 
ci, après s’y être bien engraifles, y 
périroient, s’ils n’étoient pourvus 
de fortes dents, à l’aide defquelles 
ils brifent cette prifon. L e  ciment 
de ces nids eft fi dur, que nos 
couteaux s’y émoufTeroient. La  
nature nous fait voir, comme 
l ’obferve M. de Réaumur, q'u’on 
pourroit, avec du fable 8c une 
matiere v ifqueufe, former un 
¡mortier liquide q u i, jette dans 
des moules, nous donneroit des 
pierres toutes taillées 8c toutes fa
çonnées. L e  Naturalise peut voir 
quelquefois fortir de ces nids, au 
lieu d’Abeilles maçonnes , des 
Mouches Ichneumones ou de jolis 
infe&es à étuis. V oyez C l a i r o n . 
Ces infeftes reftent quelquefois 
fous l ’état de vers pendant trois 
ans -, mais en leur procurant une 
chaleur fuffifante 8c continue, on 
les fait éclorre beaucoup plutôt. 
D ’autres petites efpeces d’ Abeilles 
maçonnes ont leur archue&ure 
particulière. Elles font un fimple 
mortier avec de la terre, conftrui- 
fcntdes cellules dans des trousde 
bo is, dans des ferrures, dans de 
petits trous de pierre, apportent 
de la pâtée, dépofent leurs œ ufs, 8c referment les cellules foigneu- 
fem ent, pour mettre leur poftérité 
à l’abri de l’attaque des ennemis.

A b e i l l e s  mineufis. Elles pren
nent ce nom de l’induftrie qu’elles 
ont à creufer la terre. Il y en,a 
diverfes efpeces j les unes creu- 
fent verticalement, les autres ho
rizontal ementj les unes ne prati
quent qu’un & u l logement j d’au-



très une galerie qui com m unique
à  plufieurs cuîs-de-facs. L e s  terres 
o u  fables coupés à pic en font 
quelquefois tout criblés. En fe 
promenant dans les a llé e s , on re
marque de petites m onticules de 
terre : pour peu que l ’on o bferve, 
on verra une petite M ouche enle
ver brin à brin avec un travail in
fini , la terre qu ’elle creufe q u el
quefois ju fqu ’a un pied de pro
fondeur. E lle  dépofe enfuite un 
œ u f 8c de la pâtée , recom ble le 
•trou de terre 8c m et ainfi fa pro-

féniture à l ’abri du pillage des 
ourmis.

A b e i l l e s  perce-bois. C e tte  ef- 
pece d’A b e ille ,  dont la tête eft 
armée de deux dents d’écailles 
très-fortes 8c très-aiguës, pratique 
une galerie où elle diftribue p lu
sieurs appartemens pour le loge
m ent de fes petits dans des m or
ceaux de bois qui com mencent à 
fe pourrir -, c’ eft dans le printemps 
&  à l’expofition du m idi qu ’elle 
cherche à s’établir. Son génie 8c 
fon induftrie prévoient à tout. 
E lle  fait dans une piece de bois 
u n  trou de la grofleur du pouce , 
dont l ’entrée eft horizontale 8c 
in clin ée , pour laifler couler par 
cette pente la fciure de bois ; elle 
con tin ue enfuite de creufer ce trou 
en rem ontantperpendiculairem ent 
ju fq u ’à la hauteur de douze ou 
q u in ze  pouces. D e u x  autres trous 
horizontaux 8c in clin és, pratiqués 
à  cette galerie v e ïtic a le , l’ un au 
m ilie u , l ’autre dans le h au t, lu i 
donnent la facilité  de travailler 
■Sc lu i m énagent fes peines. C e tte  
galerie fa ite , elle  forme une pâ
tée  avec de la cire brute prife 
fur les étamines des flçurs 8c 
du m iel recueilli dans les glan
des neftariferes. E lle  place cette 
pâtée à l’ouverture du trou in fé
rieur , dépofe un œ u f ,  ramaiTe la 
Îciure de bois qui eft à te rre , en 
farin e  un maftic à l ’aide d’une ma*

tiere v ifqueufe qu’elle d ég o rge , 
bouche la partie extérieure du 
trou , rentre enfuite par le trou du 
m ilie u , form e avec la même ma- 
tiere de l'autre côté fur cette pâ
tée , un plancher qui fert de fond 
à un nouvel appartement où e lle  
dépofe de nouvelle pâtée à la hau
teur à peu près d’ un pouce avec un 
autre œ uf. L a  M ouche établit 
ainfi des appartemens pour chacun 
de fes œ ufs dans la longueur de 
la galerie , 8c referme les deux 
trous qui lu i avoient fervi d ep af- 
fage. C e s  œ ufs éclofent fucceflî- 
vem ent : le premier p o n d u , par 
droit d’a în e ife , éclot le premier. 
L es  vers trouvent autour d’eux la  
quantité de nourriture dont ils 
ont befoin ju fqu ’à l’état de n ym 
phe , 8c celui qui a été pondu le 
prem ier, pafle avant les autres à 
l ’état de M ouche. C e  p rem ier, 
placé à la p orte, n’a qu'une légere 
cloifon à percer ; fa tête même en 
naiifant eft tournée vers l ’endroit 
par où i l  doit fortir. L e s  autres 
vers fe transform ent fucceflive- 
m ent en M ouches , percent leur 
plancher de la même maniéré , 8c 
fortent de leurs priions en difte- 
rens temps , à raifon de leur âge.

A b e i l l e s  tapijfieres. L e u r in
duftrie eft de faire dans la terre un 
trou perpendiculaire évalé en 
form e de ca fetiere , 8c d’en tapiP 
fer l’intérieur avec des feuilles de 
C o q u elico t. O n  peut fe procurer 
quelquefois le plaifir de voir tra
vailler ces in feâ es. En fe prom e
nant dans des fentiers au m ilieu  
des bleds , un petit ruban couleur 
de feu  attire la vue ; ce fon t les 
bords d’ un nid tapiifé de C o q u e
lico t. C ’eft dans ce nid que l’in - 
fe& e apporte de la pâtée faite de 
poufliere d’étamines 8c de m iel re
cu eilli dans le N eftaréum  des 
fleu rs, 8c dépofe un œ u f au mi
lieu  de cette pâtée. L e  ver en naif- 
ian t tiou ve fa nourriture. Poux



m ettre le nid à l ’abri de l ’in fu lte , 
l ’A b e ille  recouvre la pâtée avec la 
tapiflerie de C o q u elico t qu’elle 
d éte n d , rem plit de terre l’entrée 
de ce trou. T ro is  jours fuffifent 
pour la conftruétion de cet appar
tem ent , tk le nouvel infefte d’a
bord fous l’état de v e r , enfuite 
fous celui de chryfalide , n’en fort 
avec des ailes que lorfqu ’il peyt 
trouver dans le C o qu elico t des 
vivres 8c des m eubles pour la gé
nération future.

A B L E ,  ou A b le tte , petit poif- 
fon  de rivière. D e  petits vers qu’on 
trouve fouvent dans les ouies de 
ce poilfon , ont fa it croire à des 
Pêcheurs ignorans qu’il engen- 
d roit des A nguilles. S ’il n’eft pas 
en ufage fur nos tables, fes écail
les argentines fourniflent à la pa
rure des Dames. O n en fabrique 
les fauiTes perles : le procédé con- 
fifte à retirer par infufion dans 
l ’eau l’eflence nacrée de ces écail- 
les.^On fouffle cette eifence dans 
de petites boules de verre creu- 
fes. Enduites ainfi intérieure
m ent , elles ont l ’orient de la per- 
le .  Pou* leur donner de la folidi- 
t é , on y coule en dedans de la cire 
fon due. L a  membrane de l ’efto- 
m ac 8t les inteftins de ce poiflon 
fo n t  aufli pourvus de la matiere 
argentine, llp a ro ît  q u e lle  eft por
té e  par des vaifleaux ju fq u ’à la 
p e a u , &  q u ’elle y form e la ma
tiere  nacrée ou les écailles de ces 
poiifons.

A B R I C O T  de S . D om ingue, 
fru it  d’un bel arbre de l ’A m érique 
E fpagnole. O n  fait avec la pulpe 
de ce fruit &  des épices, une mar
m elade que l ’on introduit dans 
des oranges • l ’ufage de ces oran
ges confites &  deflechées, eft pro
pre à la digeftion.

A B S I N T H E . Plante dont on 
connoît diverfes efpeces en Franc e  j fes principes aromatiques 8c 
am cis la rend ent propre à d iv e ifes

préparations. Par l’efprit de v in , 
on en tire une teinture. In fu fé  
dans du vin blanc , c’eft le vin 
d’A b fin th e utile dans les fo ib le f- 
fes d’eftomac 8c pour faire m ourir 
les vers. Un peu d’A bfinthe mis 
pendant l’été dans la b ie r re , l’em 
pêche de tourner à l’acide.

A C A C I A .  (F a u x )  C e t  arbre, 
originaire de C an ad a, de V irg i
nie , s’eft naturalife facilem ent 
dans nos climats. L e  parfum de fes 
fleurs approche de celui de la fleur 
d’O range. O n  le com m unique à 
des pommades. O n peut en retirer 
une teinture jaun e, qui prend fur 
la foie en l ’alunant. L e  peu d’om 
bre que fournit cet arbre 8c la fra
gilité  de fon b o is , le font n égli
ger dans les jardins. Son b o is , d’un 
jaune marbré , eft d’ufage pour les 
Tourneurs. I l n ’eft point fujet à 
être attaqué par les infe&es. Ses 
feuilles procurent aux vaches un 
lait très-abondant 8t très-délicieux. 
Ses racines peuvent fe fubftituer 
à la réglifle. L e s  haies form ées 
avec le plan d ’A cacia  ont l ’avan
tage d’être im pénétrables, mêm e 
aux animaux.

A c a c i a  véritable. C e t  arbre 
croît en E g y p te , en A ra b ie , en 
A friq u e  ; il ne peut s’élever ic i 
que dans les ferres chaudes. O n  en 
voit i l  efpeces dans celles du Jar
din du Roi. O n  retire des goufles 
d e ’ ce fru it pi.lées encore v ertes , 
le fuc d’A cacia  qui eft aftringenr. 
C ’eft de cet arbre que découle la 
gom m e arabique j elle porte difFé- 
rens noms fhivant fa form e. E n  
gros morceau cla ir, c’eft la gomme 
turique. En larm es, c ’eft la gomme 
vermiculaire : toutes ces gommes 
de même nature font d ’ufage dans 
les A rts , &  propre à adoucir l'a
crim onie des humeurs.

A c a c i a ,  o u  Cafpe des Jardiniers. 
A rbre originaire du Levan ts il  
s’éleve dans les O rangeries j il eft 
charmant par fes jolies fleurs odo-



tantes ramaffées en petites boules.
A C A J O U . Cet arbre croît aux 

Indes dans les Iiles de l’Amérique. 
I l vient fi haut &  fi gros , que de 
fon tronc on conftruit des canots 
tout d’une piece, longs de 40 pieds 
fur y ou 6 de largeur. Son bois 
pourrit difficilement dans l’eau. 
Jamais les vers ne s’y attachent. 
On en fait de très-beaux meubles. 
L ’efpece odorante qu’on nomme 
Cedre de S. Domingue, communi
que au linge &  aux hardes qu’on 
y enferm e, une odeur agreable. 
On cultive l’Acajou dans des fer
res chaudes. On retire de ce fruit 
ccrafé 5c fermenté une liqueur 
v in eufe , dont on obtient par la 
diftillation un efprit ardent. C e 
fru it, de forme de poire, eftim - 
gulier, en ce que fon noyau eft 
iitué à l’extérieur. C e noyau eft 
la noix d’Acajou. Les Perroquets 
s’en nourriiTent. E lle  donne un 
gout d’ail à leur chair. L es habi- 
tans du Bréfil en mettent une à 
paît chaque année pour compter 
leur âge. L ’homme peut bien me- 
furer le temps; mate tous fes e f
forts ne peuvent l’arrêter dans fa 
courfe rapide. L ’écorce fpongieufe 
de la noix d’Acajou contient une 
liqueur âcre, propre à confumer 
les cors des pieds 5 on ne doit en 
faire ufage qu’avec précaution. 
Cette liqueur teint le linge d’une 
couleur de fer indélébile. On re
tire de l’amande de ces fruits une 
huile propre à conferver le bois , 
&  d’ufage pour la teinture noire. 
L a  gomme qui découle de ces 
arbres eft une excellente glu.

A C A N T H E , ou Branche-urfine. 
Cette plante émolliente eft utile 
dans la maladie plica polonica} où 
le fang coule par la pointe des 
cheveux ; les anciens en ont fait 
ufage pour teindre en jaune. L ’art 
puife dans l’imitation de la nature 
les plus beaux ornements. Les 
feuillesd’Acanthc d’une belle for

me , croifTant par hafard afttouc 
d’une pierre, ont donné l’idée de 
l’ornement des chapiteaux, de 
l ’ordre corinthien.

A C E P .R A . Nom donné aux 
vafes des parfums. Ces inftruments 
de facrifices fe voient très-fouvent 
dans les anciens monuments. O n 
y remarque des variétés confidé- 
rables. Q uelques-uns font de 
bronze fculptés &  ornés de figures 
fymboliques. C ’étoit dans ces ef
peces de coffrets qu’on mettoit 
l’encens &  les autres parfums.

A C É T A B U L E . O n  n eft pas 
encore bien afiuré fi c’eft un po
lypier , ou fi c’eft une plante ma
rine : ceux qui le regardent com
me polypier, le rangent dans la 
cl a fie des coralines. V oyez ce mot : 
entre les régnés de la nature , les 
limites fe confondent &  laiiTent 
l’homme dans l’incertitude.

A C IE R . Il n’y a p oin t, à pro
prement parler, d’Acier naturel, 
c’eft-à-dire , en m ine, dans les 
entrailles de la terre. La mine 
ti’Acier qu’on voit dans les Cabi
nets n’eft qn’une mine de fer plus 
propre que toute autre à faire de 
l’Acier. La fonte & la cementa
tion font les deux opérations pac 
lefquelles on parvient à faire l’A- 
cier. Ces opérations tendent à dé- 
barrafier le fer de fes parties hété
rogènes, &  à l’imprégner d’une 
plus grande quantité du principe 
inflammable. On a donné le nom 
d’Acicr naturel à celui qu’on re
tire par la fulion. L 'A cier artifi
ciel eft le fer forgé mis en cemen
tation. L ’Acier rougi à un feu 
violent &  trempé dans l’eau froi
de , acquiert plus de dureté &  d’é- 
lafticité. On peut donner à l’A -  
cier plus ou moins de dureté, par 
les variétés de la trempe &  le re
cuit. Ces trempes font regardées 
comme des fecrets dans les Fabri
ques. On fait avec l’Acicr divers 
inftruments utiles &  curieux..



ï o  A C  O
A C O L A L A N . Cette efpecc 

■d’înlefte ronge les étoffes, 6c in
commode beaucoup les Negxes 
de Madagafcar.

A C O L I N , OU C aille  aquatique 
<Lu M exique. C et oifeau Te nourrir 
«Je petits poiifons.

A C O M A S  , grand & bel arbre 
de l’Amérique. Son bois eft em
ployé dans ia conftru£iion des 
navires.

A C O N I T ,  ou A n th o ra , plante 
à  fleur anomale. L ’efpece garnie 
de  cinq piftils eft regardée comme 
le  contre-poifon des autres efpeces 
d ’A con its, &  entre autres de l'A- 
con it tu e-lou p , dont la corole jaune 
aie renferme que trois piftils , ainfi 
que du T h ora ,  efpece de Renon
cule. On a donné à PAcotiit à fleur  
fcleu le nom de N apel. V . ce mot.

A C O N T I A S ,  ou Javelot. 
Lorfque ce ferpent apperçoit fa 
p roie, il fe replie fur lui-même , 
&  Ton corps Faifant l ’effet d’un 
reftort, il s’élance avec la rapidité 
d ’un Jav e lo t à une diftance de 10 
coudées. Il fe place quelquefois 
fur des arbres pour s’élancer fur 
ia  proie. Sa morfure eft très-dan- 
gereuie. Ces ferpents fe trouvent 
en Egypte, en Lybie. On en voit 
un dans le Cabinet du Sénat de 
Boulogne.

A C O R U S -V E R U S . La racine 
de cette efpece de Glaïeul eft des 
plus fuaves : elle entre dans ^  
compofition de la Thériaque.

A C U D I A .  V oyez Porte- 
L antbrne.

A D A N E . PoilTon monftrueux 
<qui fe pêche dans le fleuve du Pô. 
O n  attache aux hameçons des 
chaînes de fer. Lorfqu’il eft pris , 
on eft obligé d’atteler des bœufs 
pour le tirer à bord. Sa chair, 
quoiqu’inférieure à celle de l’Ef- 
turgeon , eft cependant aiTez 
ton ne.

A D I L . Il y a lieu de croire que 
c’cft ie Chacal.

A G A
A D I M A I N ,  ou Adimmaïiu 

Animal de L y b ic , plus utile pour 
les habitans que nos moutons. 11 
leur fournit laine & from age, èc 
peut leur fervir de monture dans 
de petits voyages.

A E G O L E T H R O N , ou Cha- 
merodendros. Cette plante eft très- 
commune en Colchidc. L e  miel 
recueilli fur ces fleurs par les 
A beilles, enivre , rend d’abord fu
rieux &  fait tomber dans un état 
de léthargie. C ’eft ce qui arriva à 
l ’armée des dix mille auprès de 
Trébifonde. Les foldats en man- 
gerent beaucoup. Les forces leur 
manquèrent. On vit la terre jon
chée de corps comme après une 
bataille. L e  lendemain, cet aiTou- 
pilfement difparut à la même 
heure qu’il avoit commencé. Ils 
étoient alfoiblis comme des gens 
qui ont été purgés vigoureufement.

Æ T IT E S . V oyez É t jt e s .
A G A M IE . Cette poule de bois 

de Cayenne e ft , dit - on , une 
grande péteufe.

A G A R IC . On défigne fous ce 
nom l’Agaric purgatif, plante pa- 
rafite qui croît fur le Mélefe. C e  
purgatif eft li fo r t , qu’il a befoin 
d’être tempéré par des aromates. 
O n eft parvenu à découvrir les 
fleurs &  les graines de l'A garic, 
qui avoient échappés à Tourne- 
fort.

A g a r ic  de Chêne. Cette efpece 
de champignon qui croît fur les 
vieux chenes, a une vertu ftypti- 
que merveilleufe. O n enleve avec 
un couteau la partie fiftuleufe. O n 
bat fortement avec un marteau la 
partie m olle, elle devient plus 
fouple; c’eft l’Agaric propre à 
arrêter la coupure de veines ôc 
d’arteres. O n l’applique fur 1a 
blelïùre du côté le plus mou. O n 
fait par-deifus une ligature. Sa 
vertu ftyptique donne lieu au cail
lot de fang de fe form er, 8c bou
che l’orifice du vaifleau. C e même



Agaric bouilli dans une leflîve de 
n itre, ell l ’amadou dont on peut 
Te fervir contre Jes coupures, au 
défaut d’autre. Les Agarics qui 
croiflent fur le hêtre , le charme , 
l ’orme 6c autres arbres, paroiflent 
auifi poffeder cette même vertu.

A G A T E . C ’eft une pierre demi 
traniparente, qui tient de la na
ture du filex le plus pur. Les 
orientales font plus eftimées que 
les occidentales, par leur dureté, 
leur netteté, la beauté du poli 6c 
leur degré de fineiTe. Colorée par 
différentes fubftances métalliques, 
l ’Agate prend divers noms : tels 
que cornaline, onice, fardoine Jade, 
Calcédoine, girafol, opale ,  oeil de 
chat. V oyez ces mots. Les Agates 
les plus pures n’ont point de cou
leur. L e  plus fouvent elles font 
légèrement colorées par des fubf
tances métalliques. L a  variété des 
couleurs des Agates préfente le 
fpe&acle le plus agréable, leur 
valeur dépend de la beauté 8c de 
la rareté des jeux accidentels de 
la nature. Parmi les couleurs , les 
plus rares font le verd, la couleur 
de faphir , de rofe v ive , de rofe 
panachée , de ponceau. On pré
tend qu’il y en a qui contiennent 
dans leur fubftance des plantes. 
O n  leur donne le nom d’Agates 
arborifées ou Dendragate. O n fait 
avec ces Agates des tabarieres , des 
bagues 8c autres bijoux précieux.

A G L A T I A .  Les Egyptiens 
recueillent ce fruit dans le mois 
de Février; ils en font un tel 
cas, qu’elle eft pour eux la figure 
fymbolique de ce mois.

A G N E A U . C ’eft le petit de la 
brebis; cet animal intérefTe par 
fon innocence, fa douceur 8c fa 
timidité. Il fait reconnoître fa 
mère au milieu du troupeau le 
plus nombreux. L a  caftration de 
l’Agneau mâle fe fait à fix mois, 
ou un peu plus tard dans un temps 
doux, foit pat inciüon en enle

vant les tefticules, foit par com- 
preflion de vaiileaux fpermatiques 
en liant les bourfes avec une corde. 
C eux qui ne font point coupés 
deviennent beliers, 8c fervent à 
perpétuer. L a  peau des jeunes 
Agneaux donne les jo l ie s  fourures  
d'agneüns; leur peau dépouillée de 
fa laine 6c paflée en megifTerie , 
fert à faire pluficurs marchandi- 
fes de ganterie ; leurs boyaux filé» 
font employés à faire des cordes 
d’inftinments.

A G N U S -O A S T U S . Cetarbri£ 
feau originaire d’Italie 6c des Pays 
méridionaux, s’eft naturalifé dans 
nos climats. Ses épis de fleurs font 
un bel ornement dans les bofquets. 
On prétendoit autrefois qu’une 
couchette de ces feuilles avoit la 
propriété de modérer la çoncupii- 
cence de la ch air, ce qui la fait 
nommer Agnus-Caftus.

A G N U S -S C H Y T IC U S  , ou 
A gneau  Tartare. Quelques Auteurs 
ont prétendu que c’étoit un zoo- 
phyte ou animal plante de Tarta- 
rie , que l’on nommoit A gneau  ou 
B oram ets , parce qu’ il en avoit la 
figure, qu’il étoit couvert d’un 
poil fin, 6c qu’il fe nourriiloit des 
végétaux qui croificient autour 
de lui. Il paroît certain aujour
d’hui , que l’Agnus-Schyticus eft: 
le collet d’une racine de fougere 
revêtu de duvet. On profite de la 
diftribution des racines, pour les 
difpofer en pattes; quelques irrér 
gularités fur le collet de la p a n 
t e , forment la tête, les oreilles. 
O n trouve cette efpece de fougere 
près de Samara fur le Volga. V .  
auili P olypode de Cayenne.

A G O Ü T Y ,  ou A cou ty . C e  
petit animal eft très-commun dans 
la terre-ferme de l’Amérique 8c 
dans prefque toutes les I ile s , 
excepté la Martinique. 11 fe fert 
de fes pattes de devant, comme 
l’E cureuil, pour manger ; il vit 
des racines de Manioc de



tattes. Prévoyant comme le Re
nard, lorfqu’il eft raflalié , il ca
che le refte de fes aliments pour 
les retrouver au befoin. Il a le 
grognement du Cochon , l’ouie 
très-fubtil, le naturel craintif & 
fufceptible de s’apprivoifer. Ses 
dents font ii tranchantes, qu’elles 
fervent de lancettes aux Sauvages 
pour fe taillader la peau dans leurs 
cérémonies. Ses pattes de devant 
jétant plus courtes que celles de

Érriere , s’il eft pourfuivi dans 
e defeente, il culbute cul par- 
flùs tète. Pour s’échapper a la 

pourfùite des Chiens, il fe fauve 
dans des arbres creux où il fait fa 
xetraite. On l’en fait fortir par la 
fumée. La femelle y fait un lit 
de moufle , y dépofe les petits, en 
fait trois portées par an de deux 
chacune. Dans fes mouvements 
de colere, l’Agouty frappe la terre 
de iès pattes de derriere comme 
le Lapin, hérifle fon poil & lance 
avec fes pattes de devant des mot
tes de terre.

AG R O PILE. Voyez Egagho-
ÏIIX E .

A G R O U E L L E S, on Ecrouel- 
les. Petits vers aquatiques à corps 
courts, à queue courbée. Lcsper- 
fonnes qui boiroient des eaux où 
il y auroit de ces vers , pourroient 
«tre attaquées d’ulceres à la gorge.

A G U IL L A . Voyez C h ien  de

« E U .

A G U L , ou Alhagi. Ce petit 
arbrifleau croît en Perfe &  aux 
environs d’Alep. Dans les grandes 
chaleurs , il tranfpirc de fes feuil
les & de fes branches une eipece 
de manne. Réduite en pain, c’eft 
la manne d’Alhag't. Elle purge à 
peu près comme la manne ordinaire.

A G U T IG E PA . La racine de 
cette plante qui croît au Bréfil, 
eft nutritive. Elle peut être em
ployée dans les temps de difette ; 
appliquée extérieurement, elle eft 
etès-boane contre les ulcérés.

A H O V A L . Ce fruit du Bré- 
fil, delà forme d’une truffe d’eau , 
eft un poifon dangereux.

A I. Voyez P a r f s s e u x .
AIG LE. On en diftingue de 

plufieurs efpeces j les plus remar-

Îiirables font, l ’A ig le  royal pour 
a force, &  l'Aigle à tête blanche , 
pour un trait Singulier de fon ca- 

rattere. L'A igle royal eft des plus 
forts ; fes ailes étendues ont fept 
pieds d’envergeure. Des pattes gar
nies de plumes le garantiflent du 
froid qui regne dans les hautes 
montagnes, tels que le Caucafe , 
le Taurus, les Cordelieres. Sous 
les plumes eft un duvet très-fin. 
Il les garantit du froid qui pour* 
roit les faiiîr dans la moyenne ré
gion de l’air. Les Fauconniers ar
rachent ce duvet, ainfi que les 
plumes du ventre, aux efpeces 
d’Aigles dont ils fe fervent pour 
la chaffe du vol. Saifis par le froid, 
ils ne vont plus s’élever aufli haut, 
& pourfuivent le gibier. L ’Aigle 
royal, ainfi que tous les oifeaux 
de proie de ce genre, joint à la 
force la vue perçante, la férocité, 
la vivacité. Outre les paupieres il 
eft pourvu d’une tunique cligno
tante qui lui conferve la vue , ii 
précieufe pour fes befoins. Les 
oifeaux lafeifs ont ordinairement 
la vie courte. Il eft étonnant que 
l’ Aigle , quoique des plus amou
reux , vive cependant long-temps. 
On dit que le mâle vigoureux co
che fa femelle jufqu’à vingt fois 
en un jour. Les Aigles conftrui
fent leurs nids fur des arbres éle
vés, fur des rochers : ces nids ont 
quelquefois fix pieds en quarre. 
L ’intérieur eft garni de peaux d’a» 
nimaux. Les jeunes Aiglons y re- 
pofent très-chaudement. Il n’y 
en a jamais plus de deux. L e  pere 
& la mere les nourriflent de gi
bier & de chair de toute efpece. 
Lorfqu’un Montagnard a fait la 
découverte d’un nid de jeunes Ai*



glcm s, îl  eft sûr de ne point man
quer de provifion de bouche ; il 
s’arme la tête d’ un fer de fleche , 
de peur d’être furpris par le pere 
ou  la mere des jeunes A iglons 
qui le  déchireroient. A u  moment 
ou ils font abfen ts, il grimpe au 
n id , il y trouve gibier , Canard , 
F o u le s, L ie v r e s , des morceaux 
de Brebis , de C h e v re s , ôcc. il s’en 
fa ifit, ne laifl'e aux A ig lon s que le 
plus m auvais. Pour tirer plus 
long-temps avantage de fes pour- 
v o yeu fes, il enchaîne les jeunes 
A ig lon s. A  la fin le pere ôc la 
m ere, las de les nourrir II long
temps , les abandonnent. O n  pré
tend que l’A ig le  à tête blanche ,  
q u o iqu ’aufl] fanguinaire que les 
autres, fait treve d’hoftilitc dans 
le temps de la ponte aux oifeaux 
qui fe font établis dans Ton voi
sinage. Il les laifiè tranquilles pen
dant tout le temps qu’ils élevent 
leur fam ille. A u fiî-tô t que les 
jeunes oifeaux com mencent à vo
ler , la treve c e lle , il fond fur 
ceux qu’il peut attraper, ôc les dé
vore. L ’A ig le  à queue blanche, 
nommée Je a n - le -B la n c , ou l’oi- 
feau de S. M a rtin , eft fort com 
mun à la Caroline 6c à la V irg in ie . 
Plus hardi que le M ila n , il empor
te la volaille prefque fous les yeux 
du Payfan. Son vol n’eft pas élevé.. 
Soir ¿c matin il rode autour des 
oaiîes-cours, côtoie les bois Scies 
forêts, fait main-bafle fur la vo
laille ôc le gibier.

A i g i e  de Pondichery. C e to ife a u  
C ft  adoré des Malabares.

A i g l e  , poiflôn. O n  donne auffi 
ce nom à une efpece de R aie ou 
Paftenague , appellée G lorieufe en 
Languedoc. O n  la pêche dans la 
mer Méditerranée. Sa chair eft de 
mauvais gout comme la Paftena
gue. L ’A ig le  porte à la queue un aiguillon venimeux, dont il pique 
les poilfons qui l’approchent. 

Â iQ R E M O I N E . Cette plante

CÍl un ipécifique dans les pille- 
mcnts de fang &  l'incontinence 
d’urine ; fa décodèion avec un peu 
d’aunée eft excellente contre le* 
engelures ulcérées.

A IG R E T T E . Les plumes qui 
pendent derriere la tête de ces 
oifeaux , fervent d’ornement chez 
les Nations qui portent des tur
bans.

A IG U E -M A R IN E , ou B rl- 
fil. Ces pierres précieufes font co
lorées par le cuivre. Les orientales»', 
fe trouvent fui le bord de F E u sj 
phrate au pied du mont T au ru s;¿  
elles font plus dures, plus belles» 
fufceptibles d’un poli plus fin. Le» 
occidentales fe trouvent en Bo- 
heme, en Allemagne. Avec le cui
vre calciné &  le fafre, on colore 
du cryftal en fufion , &  on fait 
de faufles Aigues-m arines très- 
belles.

A I G U I L L A T . V o yez C hie»
DE M ES..

A IL . Cette plante potagere 
abonde en parties fubdles très-vi
ves. Elle eft antipeftilentielle, ver
mifuge , propre à ranimer l ’appé
tit des animaux dégoûtés. C ’efè 
un mêts piquant pour un palais 
groflïer. Cet aliment communique 
une tiès-mauvaife odeur à l ’ha- 
leine &. à la matiere de la trans
piration. Les Juifs en font un ii 
grand ufage, que leurs habits, 
leurs meubles, leurs maifons ci* 
font infettés. On a long-temps at
tribué cet effet à la mal-propreté; 
&  par la crainte de la pefte , on 
les a relégués à M etz dans des 
quartiers ilolés. Cette plante légu- 
mineufe a été une des divinités des 
Egyptiens. Les Grecs l’avoient en 
horreur, &  ceux qui en man- 
geoient, étoient regardés comme 
des profanes. Chez les Romains 
elle étoit une des nourritures des 
moiflonneurs &  des foldats. On 
croyoit qu’elle çxcitoit lç COUWge 
des guerriers.



A IM A N T  naturel. V .  P l E R R E  

d ’A im a n t.
A im a n t  faÜice ou artificiel. On 

-parvient à faire des Aimants arti
ficiels qui ont même plus de force 
que les Aimants naturels, par deux 
moyens différents. L ’on choifit des 
lames d’acier quelconques de lon
gueurs égales. On les fait palier 
chacune plufieurs fois fur une 
pierre d’Aimant. O n les réunit en- 
femble par le moyen de deux cer
cles de fer. C ’eft un Aimant arti
ficiel très-fort. La  fécondé ma
niéré de faire de l’ Aimant artifi
ciel fans le fecours de l’Aimanr na
tu rel, eft de placer ces lames d’a- 
Cier dans la direction d'un méri
dien fur une enclume , 8c de les 
frotter vivement 8c à plufieurs re- 
prifes avec une grofTe barre de fer 
verticale

A IM O R R O H U S , ferpent d’A 
frique. L e poifon de fa morfure 
fait bouillonner le fang avec tant 
de fo rce , qu’il fort tout pur des 
poumons , des gencives 8c par 
prefque toutes les ouvertures du 
corps. Lorfqu’il marche , fesécail- 
les font beaucoup de bruit. Il ha
bite les fentes des rochers.

A J O L , ou Rochon. C e  poiiTon 
fe pêche à A ntibes, à Marfeille. 
A  l’éclat de fa couleur fe joint l’a
vantage d’être un mets délicat.

A I R E L L E , ou. Myrtille. Les 
baies de cet arbriiîeau aftringentes, 
font propres pour la dysenterie j 
on peut en faire une liqueur aflez 
agréable , en les faifant fermenter 
&  les mêlant avec de l’eau. Les 

• Cabaretiers font ufage de leur fuc 
pour colorer le vin. En Allemagne 
on l’emploie pour la teinture vio- 
lçtte des toiles.

A L A B A S T R I T E . La  fubftan- 
ce connue fous ce nom eft un vé
ritable albâtre gypfeux , dont on 
■fait des vafes , cheminées 8c autres 
ouvrages. L ’Alabaftrite eft li tranf- 
paient, qu’une bougie enfermée

fous un de ces vafes, donne en
core alfez dé lumiere pour pouvoii 
lire.

A L A I S ,  ou Alethes , oifeau de 
proie des Indes orientales 8c du 
Pérou. Ils font excellents pour la 
challe au vol de la Perdrix. Il y en 
a toujours dans la fauconnerie du 
Roi. Ils font très-chers.

A L A T E R N E . Cet arbrifTeau 
eft propre à décorer les bofquets 
d’hiver. Les Ebéniftes font de jo
lis ouvrages avec fon bois, qui 
refTemble à celui du chêne verd.

A L B A T R E . Les Naturaliftes 
ne font pas d’accord fur la nature 
de l’Albâtre. L ’examen chymique 
prouve qu’on doit en diftinguer 
deux efpeces , l’Albâtre calcaire 8c 
l’Albâtre gypfeux. L ’Albâtre cal
caire ne différé du marbre que par 
fa plus grande tranfparence, fon 
œil gias ôc un peu moins vif. Les 
ftatucs, urnes &  vafes anciens font 
pour la plupart de cette matiere. 
Cet Albâtre eft une efpece de fta- 
ladite de fpath calcaire formée par 
voie de filtration. L ’Albâtre gyp
feux qui eft l’Alabaftrite des N a
turaliftes, quoiqu’au coup d’œil 
aflez femblable au premier, eft 
d’une nature différente. Il eft gyp
feux &  indifloluble dans les aci
des. L ’Albâtre vitreux, dont l’exi£ 
tencc eft encore douteufe, n’eft 
peut-être qu’une ftala&ite de fpath 
vitreux. L ’Albâtre oriental eft le 
plus cftimé par fa dureté. Il en 
vient de très-beau d’Efpagne. O n 
en voit avec des zones colorées 
comme YOnice. Les Curieux efti- 
ment l’Albâtre fleuri, veiné, de 
couleur de citron , 8c ceux qui 
préfentent des couleurs 8c des def- 
feins variés.

A L B E R G E . Ces efpeces de 
fruits font en quelque forte la 
nuance entre la Pêche 8c Y Abricot.

A L B O G A L E R U S . Nom don
né au bonnet dont fe couvroient 
les Flamines ou Prêtre* de Jupi-



ter. Ils étoient faits d’une peau de 
vi&ime blanche, ornés à leur fom- 
met de la repréfentation de la 
foudre de Jupiter ou ,d ’une bran
che d’Olivier.

A L B R A N D . Ces jeunes C a
nards fauvages font un mets excel
lent. L ’exercice 8c l’efpece d’ali
ment dont ils fe nourriffent, ren
dent apparemment leur chair dé
licate.

A L C A N A . V o yez T k oÊne 
»’ E g y p t e .

A L C O . C et animal eft une ef- 
pece de Chien domeftique trouvé 
au Pérou lorfqu’on en fit la dé
couverte. 11 a les mœurs (jouces, 
le fentiment, l’affe&ion , la fidé
lité du Chien , le même attache
ment pour fon maître. On en dis
tingue de deux efpeces, l’une des 
Chiens favoris, chéris des Dames 
Péruviennes. Ils font d’une dif
formité finguliere ôc agréable.Leur 
dos eft voûté 8c un peu boflu. 
Leur tête paroît attachée à leurs 
epaules, tant leur cou eft court.

reflemblent pour Ja grandeur 
^ux petits Chiens de Malte. Ils 
ont tachetés de jaune , de blanc , 

noir. Toujours bien nourris, 
îen peignés, bien foignés, ils 

font gras, potelés. Ceux de l’au
tre clpece, deftinés à la chafle, ref- 
Semblent aflez à nos petits Chiens, 
ils font maigres , ont un air trifte 

fauvage. Leur chair eft un dés 
mets des Amériquains.CesChiens, 
quoiqu’en apparence d’une race 
différente des nôtres, viennent 
peut-être tous de la même fouche 
que nos Chiens. Suivant les ob
servations de M. de Buffon, ils 
®nt ete changés, dénaturés , dé
formés, ainfi que les diverfes ef
peces de Chiens 8c autres animaux, 

c^rnat &  la domefticité.
ou hirondelle delà 

Chine. Cet oifeau conftruit ces 
nids connus fous le nom de nids 
« Alcyon  ;  voyez ce mot. On

donne aufli le nom d’Alcyon des 
modernes au M artin Pêcheur,  
voyez ce mot.

A l c y o n  , efpece de polypier 
qui paroît deftiné à fervirde n id , 
de matrices à des animaux de téetl 
Leur fubftance eft charnue dans 
quelques efpeces, &  fpongieuie 
dans d’autres ; dans ce genre, le  
grand Guêpier de mer eft regardé 
comme un morceau curieux. O n  
range dans la clafle des Alcyons le  
r a i f i n  ou favonnette de mer. C ette  
produ&ion marine porte ces noms 
de fa forme 8c de fon ufage. Le* 
Matelots s’en fervent de favoa 
pour fe laver les mains. C ’eft le  
frai du Buccin commun. Il eft 
compofé d’un amas de petites vef- 
fies. Chacune contient l’embryon 
d’un petit coquillage. Lorfque l’a
nimal eft devenu plus fort, il fou- 
leve la valvule qui ferme la veC- 
f ie , 8c va chercher fa nourriture 
dans le* eaux.

A L C Y O N IT E S . O n feroit 
porté à croire que ce font des A l
cyons pétrifiés. Ces corps fofliles 
rangés dans la clafle des fongites» 
font de formes très-variées, en 
concombre , en entonnoir, en fu- 
feau. Il y en a de minéralifés, de 
réticulés. M . Guettard a prouvé 
que la ftru&ure intérieure de ces 
corps étoit fort différente de celle 
des vrais Alcyons, &  qu’ils n*a- 
voient de commun avec eux que 
leur contour extérieur.

A L G U E . Cette plante croît 
dans les eaux de la mer. E lle  
contient beaucoup de fel marin» 
Cette qualité la rend propreà faire 
d’excellents engrais 8c à fervir dé 
fondant au fable blanc que l ’on 
emploie à faire du verre. Il croît 
fur les côtcs d’IOande une efpece 
d’Algue q u i, lorfqu’elle eft en
core jeune , eft bonne à manger 
en falade. Ses feuilles, lorfqu’el- 
les ont refté au fo le il, fe cou- 
vicjlr d’uri ici eilentiél doux conv



me le fucre. Les lilandois en font 
ufage.

A L I Z I E R , arbre de nos fo- 
xêtsj il croît allez bien à l'om
bre, eft propre à garnir les clai- 
iieres des bofquets. Son fruit mur 
eft agréable au gout. La duretc de 
fon bois le rend propre à plufieurs 
ttfages. L e  bois des jeunes bran
ches s’emploie pour faire des fifres 
&  des flûtes.

A L K E K .E N G E . V oyez C o-
Q U H R E L .

A L L E L U Y A . Les feuilles de 
cette plante deflechce fufent fur 
les charbons, preuve qu’elle con
tient du nitre. Sa décoftHn eft en 
conféquence de la plus grande uti
lité dans les grandes effervefccnces 
de fang.

A L L IG A T O R . C ’eft la plus 
grande efpece de Crocodile : 011 
en voit qui ont quinze pieds de 
longueur. L e  Roi de Siam met fa 
magnificence à pofleder beaucoup 
d ’Eléphans, celui de Saba , fur la 
côte des Efclaves, met la fienne 
à avoir toujours deux étangs rem
plis d'Alligators. Ces ferpents jet
tent une forte odeur de m ufe, 
dont l’air 8c l’eau font imprégnés 
à une grande diftance.

A L O È S . On voit dans les ferres 
du Jardin du Roi beaucoup d’ef- 
peces de ces plantes : les unes s’é
lèvent en arbres, les autres ne 
font que de petites plantes : elles 
varient par leurs formes 8c leurs 
figures, &  font toutes originaires 
des pays chauds. Les unes donnent 
des fucs utiles, les autres des fils 
d ’un bon ufage. On retire de quel
ques efpeces un fuc amer, échauf
fa n t, excellent ftomachicjue qui 
facilite la digeftion des grands 
mangeurs. On diftingue plufieurs 
efpeces de ce fuc , telles que l’A- 
loes fuccotrin , Y hépatique 8c le ca- 
ballin. L ’Aloès fuccotrin , qui eft 
le meilleur, découle delà  racine 
de l’Aloès à feuilles d ’ananas.

lorfqu’on en arrache les feuilles. 
L ’hépatique 8c le caballin fe reti
rent des feuilles pilées de l’Aloès 
ordinaire : le premier eft le fuc le 
plus pur; il prend fon nom de fa 
couleur. L e  fécond n’eft employé 
que pour les Chevaux. Lorfque 
les Aloès jouiflent d’une chaleur 
égale à celle de leurs clim ats, on 
les voit fleurir. C ’eft une erreur de 
croire qu’il y ait une efpece d’A - 
loès qui ne fleurit que tous les 
cent ans avec le bruit d’un coup 
de piftolet. L ’Aloès s’emploie dans 
l’embaumement des corps.

A l o è s  pitte, ou Chanvre des 
Indiens. Ce grand Aloès eft des 
plus remarquables. Les Indiens 
retirent de la fécondé écorce une 
efpece de grofle toile rougeâtre. 
Ses fils ne font point tiflus comme 
la trame 8c la chaîne de nos toi
les , mais collés 8c appliqués l’un 
fur l’autre dans le même arrange
ment. Les Indiens retirent aufli 
des fibres des feuilles une efpece 
de fil très-fort dont ils font des 
voiles 8c des hamacs. On a fait 
des bas , des gants 8c même de la 
dentelle avec des fils de certains 
Aloès.

A L O S E . Ce poiflon de mer 
nage en grande troupe , portant la 
tête hors de l’eau 8c faifant enten
dre un grognement femblable à. 
celui des Cochons. On prétend 
q u e, fenfibles à l’harmonie, le 
fon des inftruments les attire, les 
égaie 8c les fait bondir fur la fur- 
face des eaux. Ces poiflons remon
tent au printemps dans les eaux 
douces jufqu’à deux ou trois cens 
lieues de la mer. Ils s’y engraiflent, 8c leur chair y acquiert un gout 
délicat. Pris en m er, ils font fecs, 
maigres, de mauvais gout. Le poif- 
fon décoré à Paris du beau nom 
de P u celle , eft une efpece de petite 
A  lofe que l ’on pêche au commen
cement du printemps , 8c qui n’a 
point encore d’œufs.

A L O U A T E j,



A L O U A T E . Efpece de Sapa
jou qui différé peu de l’Ouarine. 
Voyez O u a r i n e .

A L O U C H I .  Refîne d’une 
odeur forte qui découle du Can- 
nellier blanc.

A L O U E T T E  de mer, ou Plu
vier de fable. Il vole en troupe au
tour des rivages maritimes.

A l o u e t t e .  Des les premiers 
jours du printemps, l’amour ra
nime le ramage de ces oifeaux. 
On les voit s’élever dans les airs 
toujours en chantant. C ’e ft , dit- 
on, pour fe faire appercevoir &c 
etre entendus des femelles. La fe
melle pond fur terre trois fois par 
an de petits œufs grivelés. Le nom
bre de ces oifeaux égaie les cam
pagnes par leur mélodie agréable. 
La chafle au miroir en eft amu
sante. On les prend à la traînalle, 
au filet. On les engraifl'e dans des 
cages garnies de toile en deflusj 
leur naturel les portant toujours à 
s élever, ils fe briferoient la tête, 
fis font connus fur nos tables 
fous le nom de Mauviette, mets 
délicat, de facile digeftion. Si l’on 
en avale les petits os qui font tres- 
nns, ils picotent la membrane de 

eftomac & occasionnent des coli
ques, qu’on regarde mal-à-propos 
comme l’effet d’un mets indigerte. 

A L P A G N E . Voyez P a c o s .  
A L P H A N E T T E . Oifeau de 

Pr°}c nommé aufiü Tunifien, parce 
<ju il eft commun à Tunis. On en 
âi^ufage pour le vol de la Perdrix.

A L  RUNES. On voit toujours 
®vec un nouvel etonnement les 
♦onuments de la fuperftition hu
maine. Les Airunes étoient les 
dieux Pénates, les dieux tutélaires 
des anciens Germains. Ils les char- 
geoient du foin de veiller au hon
neur de la maifon &  des perfon- 
nes , ce dont ils s’acquittoient fi 
mal. Us les fabriquoient de bois 
, r > ^  racine de Mandragore , 
«s faifoient par préférence de fexe

féminin. C ’étoient des forcieres» 
On leur donnoit un demi pied ou 
un pied de longueur; on les ha- 
billoit 5 on les couchoit molle
ment dans un endroit folitaire 8C 
tranquille de la maifon ; on leur 
|>réfentoit tous les jours à boire &t 
a manger, de peur qu’ils ne fe 
mifîent à crier. On ne les ôtoit de 
leur fanftuaire que pour les con- 
fulter. L ’imagination frappée 
croyoit appercevoir des mouve-* 
nierfrs de tête ; c’étaient les répon- 

l 'o r g ^  Avec quelle len- 
1 peuple fe deflil-

le n trD a n s ItWpaiTe Allem agne, 
dans la Suede, en Danem arck, 
on voit encore, dit-on, des traces 
de cette fuperftition.

A L T A R E , Autel. Le premier 
Autel élevé à la Divinité fut de 
fîmple gazon ; le cœur reconnoiC- 
fant y pofoit les prémices de fes 
récoltes. Lorfque le Paganifme fe 
répandit, chaque D ieu eut fon 
A u te l; ils étoient ronds, quar- 
rés, triangulaires, ornés de fculp* 
tures, d’inferiptions, de bas-re
liefs. Sur les grands Autels on fa- 
crifîoit aux D ie u x , fur les petits 
aux Héros. Dans les grands Tem 
ples de Rome il y avoit trois A u 
tels, l ’un au pied de la ftatue du 
D ie u , on y bruloitl’encens, on y 
faifoit les libations. L e  fécond 
étoit devant la porte du T em p le, 
on y bruloit les vi&imes. L e  troi- 
fieme étoit portatif, on y pofoit 
les offrandes &  les vafes facrés. 
Lorfqu’on faifoit un ferment, une 
alliance , on pofoit la main fur le 
coin des Autels. L ’efclave, le crimi
nel qui failifToient le pied de l’Au- 
rel, ne pouvoient être enlevés ; ce 
refuge facré leur devenoit inutile. 
On allumoit un grand feu , com
me s’il s’agifloit de faire un facri- 
fice : le brafier ardent faifoit 
fuir ceux qui s’étoient ainfi réfu
giés, on les faififtoit alors en sû
reté de confçiencc.



A L T A V E L L E ?  Efpece de 
R a ie  o u  Paftenague com mune à 
N aples. Sa queue eft armée d’un 
&  quelquefois de deux aiguillons 
dont la bleffure eft venim eufe, 
mêm e après la m ort de l ’animal. 
Sa chair n’eft pas défagréable.

A L T I S E ,  ou Sauteur. C e s in -  
fe& es criblent quelquefois toutes 
les feu illes des plantes potageres 
&  des arbres. Ils m archent mal ; 
m ais lorfqu’on veut les fa ilir , ils 
s ’échappent en faifant des bonds 
&  des fauts. L eu rs cuilfes grolfes 
font munies de m ufcles vigoureux, 
ce  q u i les rend de grands v o lti
geurs.

A L U N . C e  fel eft compofé d’a
cide vitriolique fit d’une bafe ar- 

illeufe. L ’A lu n  naturel ou vierge 
ien cryftallifé eft très-rare. L ’A 

lu n  du commerce eft fa c t ic e ;  on le 
ietire  des terres ou pierres qui le 
con tien n en t, par diflolution &  
¿vaporation. O n  fait calciner les 
p ierres, on les met en ta s , on les 
arrofe d’e a u , elles tom bent en 
efflorefcence. A lors on les fait 
diiToudre dans l’eau. &  évaporer : 
i l  fe forme des cryltaux qui font 
l ’A lu n . C ’eft un très-bon aftrin- 
gent. L es  Tein turiers trempent 
leurs étoffes dans des eaux alum i- 
neufes pour les mettre en état de 
prendre la teinture. C ette  diffolu- 
tio n  donne plus de vivacité à plu- 
iïeurs couleurs, telles que la Co
chen ille , le  K erm ès. O n  emploie 
l ’A lu n  dans la clarification de fii- 
cre. O n  en m et dans les eaux-de- 
vie ou efprit de vin dans lefquels 
qn;conferve des anim aux , pour 
entretenir la vivacité de leurs cou
leurs.

A l u n  de plum e. O n  diftingue 
fous ce nom deux fubftances diffé
rentes. L e  véritable A lu n  de plu
m e eft une matiere faline diffolu- 
ble dans l'e a u , d’une faveurftyp- 
t iq u e , affe&ant dans fa cryftallifa- 
tion h  form e de plum e. C e tte  e f

pece a prefque tous les Ciraftere* 
de l’A lu n . E lle eft rare &c incon
nue dans le commerce. E lle  doit 
fa cryftallifation à des eaüx m iné
rales alum ineufes. O n  la trouve 
dans les grottes du L evan t. L ’A 
lun de plum e du commerce n’eft 
q u ’une efpece d'A m iante  ou A f-  
befte. V o y e z  A m i a n t î .

A l u n  de roche , ou de glace. C e  
nom lu i v ie n t, tant à caufe de f* 
fo rm e, que parce qu’il eft tiré de 
pierres pyriteufes en roche. Son 
caraétere eft d’avoir un œ il roux» 
ce qui défigne qu’ il contient du 
v itriol m artial; c ’eft l ’efpece la 
moins pure.

A l u n  de Rom e. C ’eft l ’A lu n  
préparé dans les environs de R om e. 
I l eft d’un prix au-deffus de l ’A -  
lun de roche ; on l’emploie de pré
férence pour certaines te in tu res, 
parce qu ’il ne contient pas la plus 
petite parcelle de vitriol martial 
qui pourroit en altérer la beauté.

A l u n  fucrè. O n  fait cuire des 
blancs d’œ ufs &  de l’A lu n  dans de 
l ’eau rofe. O n  en fait une p â te , 
à laquelle on donne la forme de 
petits pains de fucre. L a  vertu af- 
tringente de l’A lu n  eft tempérée 
par cette préparation. L es femmes 
font ufage de cette pâte comme 
co fm étiqu e, pour donner plus de 
ferm eté à la peau.

A L Y P U M , ou fru tex  terrib ilit. 
G lobulaire ou Boulette. C e t ar- 
brilfeau croît en Provence, en 
L a n g u e d o c.il eft très-fréquent fut 
la montagne de C ette . D es C h ar
latans ont quelquefois ordonné 
fon infufion dans les maladies v̂ fc 
nériennes, ou l’ont fubftitué ait 
Séné. Son effet terrible donne fou- 
vent lieu  au repentir , tant à ceux 
qui l ’ordonnent, qu’à ceux qui en 
font ufage. C e  purgatif redouta
ble ne doit être employé qu’avec 
les plus grandes précautions.

A M A N D I E R . L a  Barbarie, le 
Languedoc ,  la  T o u r a in e , la Pro*



**ftce fourniifent les m eiîîeuies 
Amandes. O n  en retire , en les p i
lant av«c un peu d 'e a u , un lait ou 
émulfion propre à calmer l’ardeur 
du fang. M êlé avec du fucre , c’eft 
l'orgeat. L ’huile retirée par ex- 
pïeflion des Am andes douces 8c 
des Am andes am eres, eft de la 
Wême nature. L ’amertume ne ré- 
fide que dans la partie extraétive 
9ui ne fe mêle point avec l ’huile. 
L 'huile d’Am ande douce battue 
avec du blanc d’œ u f, empêche les 
Marques de la petite vérole. C ette  
huile enlève les taches occalion- 
nées par l ’ardeur du foleil. O n  pré
tend que les Am andes ameres font 
Mortelles aux anim aux. L e  petit 
Amandier nain eft un charmant 
®rbrifleau ; il fe couvre en entier 
de jolies fleurs couleur de rofe.

A M A R A N T H E . C e tte  fleur 
fait un très-bel effet dans les jar
dins , (  lorfqu ’elle e ftg r o fle , bien 
pourrie, ) par fes panaches d’un 
jaune doré ou de couleur de poUr- 
Pïe. Ses graines font renfermées 
dans une petite boîte d’ une jolie 
ftrufturc.

A M B A I B A  , ou B o is à canon. 
Cet arbre croît au Brélil. I l en dé
coule , par in c ifio n , une huile 
*ftringente. L a  rapure de fon bois 

eftimée contre les chancres, fa 
J o ë lle  comme un excellent v u l
néraire. C e  bois eft fi d u r , qu’il 
s enflamme par le frottem ent.

A M B R E  gris. O n  le trouve 
“ ottant dans diverfes mers, dans 
celle des Indes près des ifles M o- 
luques fur les côtes d’A friq ue, 

-̂’origine de cet aromate rare 8c 
Précieux eft encore inconnue. O n  
'oupçonne que c’eft un bitum e qui 
* coulé dans la mer 8c y a acquis 
*es qualités d’Am bre gris. O n  n’en 
Voit point de fofllle. L ’analyfe 
chymique donné lieu  de le penfer ; 
car on en retire les mêmes princi
pes que de Y A m bre jaune  ou fuccin. 
L A m b ie  gris paroît Amplement

plus huileux. O n  trouve dans les 
grofies malTes d’A m bre gris des 
bccs d’oifeaux j ou , fuivant qu el
ques-uns , des becs de Scche eu  dô 
P o ly p e , &  de la terre qui s’y fon t 
m êlés, lorfque cette matiere a été 
roulée dans les mers. L a  Com pa
gnie des Indes en expofa en vente 
a l’O rien t en 17 , une maiTe dti 
poids de deux cens vingt-cinq li
vres, dont on retira , en le ven
dant par m orceau x, cinquante-* 
deux m ille livres. Après les tem 
pêtes , les habitants des ifles Sam- 
baies vont à la quête de l’A m b rè 
à l’od orat, comme les C hiens vont 
à la chaiTe du gibier. L ’A m bre gris 
eft un excellent calmant dans les 
maladies nerveufes. Ses propriétés 
font d’être inflammable , d ilîblu- 
ble en partie dans l’efprit-de-vin, 
de fe fondre fur le feu  en form e de 
réfine de couleur dorée. L e  bon 
A m bre piqué avec une épingle 
chaude , répand une odeur agréa
ble. O n  le prétend propre à rappel- 
ler les plaillrs d’un amour épuifé.

A m b r e  jaune , o U  fuccin . C e tte  
fubftance fe trouve , ou  dans 
les terres, com me en Prulfe^ en 
Pom éranie &  nouvellem ent en 
S axe, ou dans la mer B altique fu t 
les côtes de la PruiTe. C e lu i qu’o n  
trouve dans les mers eft clair t  
tranfparent, effet du frottem ent 
qu’il a fubi. L e  foffile eft recou
vert d’une croûte.Les habitants des 
bords de la mer Baltique vont le  
chercher fur les mers au fort de 
la tempête. L es jnouffes, pailles» 
infe&es que l ’on trouve dans l ’Arn- 
bre ja u n e , ainfi que fon analyfe 
chym ique , prouvent que .c’eft u n  
bitum e épaiilî par un acide m iné
ral 8t mis en maiTe par le roulis 
des flots. L ’A m bre jaune fe trouve 
toujours au-deffous des débris de 
végétaux &  d’immenfes fo r ê ts , ce 
qui indique fon origine. L e  fu ccin  
étant fr o tté , eft odorant, acquiert 
la  vertu électrique ; il eft fufeep-



tibie d’un beau poli. On en fait 
des bijoux, tabatieres, vafes 8c au
tres objets de luxe qui font fort 
recherchés à la C hin e, en T u r
quie , chez les Sauvages 8c en di
vers pays. Avant la découverte des 
pierreries de l’Amérique , le fuc
cin étoit la-matiere des bijoux. 
O n  voit dans le Cabinet du Duc 
de Florence une colonne de fuccin 
de dix pieds de hauteur, 8c un 
luftre de la plus grande beauté. Un 
O u vrier, en PmlTe, eft parvenu 
à  le ram ollir, à le teindre de tou
tes fortes de couleurs, &  à en 
faire divers ouvrages très-jolis. Il 
y  enferme des infedes 8c autres 
corps étrangers ; ce qui feroit quel
quefois regarder ce produit de l’art 

our des jeux de la nature. L ’Am- 
re jaune ne fe diiïout pas natu

rellement dans l’efprit-de-vin, ni 
dans l'huile. On parvient à l’incor-
Îiorer avec les huiles grafles 8c ef- 

èntielles, ou en lui faifant fubir 
auparavant une diftillation, ou en 
le  torréfiant fur le feu dans un ma
rras , pour lui enlever fes parties 
volatilles ; il fe diflout alors dans 
les huiles en les y incorporant pe
tit  à p etit, 8c forme des vernis. 
C e  procédé ne réuflit point avec 
l ’efprit-de-vin.

A M B R E T T E  , ou graine de 
mufe. Cette graine eft ainfi nom
mée de fon odeur. A ux Antilles , 
en Arabie, en Egypte, on la ré
duit en poudre, on la mêle avec 
le  cafte pour le rendre plus ftoma- 
chique; •

A M É T H Y S T E . Cette pierre 
précieule eft de la plus agréable 
couleur. C ’cftun mélange de rouge 
&  de v io let, tels que le prodiiifent 
ces deux couleurs primitives du 
prifme réunies enfemble. Les 
Améthyftes du Levant font plus 
dures 8c plus eftimées. Prefque 
toutes les Améthyftes font occi
dentales ; leur caraftere défigne 
que c’çft 4 » cryftaj dç ïQÇhe coloié

par une fubftance métallique. On 
y reconnoît la cryftallifation héxa- 
gone du cryftal. On y voit*la mar
che de la nature, des morceaux 
moitié cryftal de roche, moitié 
Améthyfte. Coupée tranfverfale- 
m ent, on obferve tous les pans 
héxagoncs des aiguilles. L a  cou
leur de cette pierre l’a fait nommel 
P ierre  d ‘Evêque. C ’étoit la feptieme 
pierre placée fur le Pe&oral du 
Grand-Prêtre des Juifs, fur la
quelle étoit gravé le nom d’Iffa- 
char.Echauffée doucement dans un 
bain de fable, l’Améthyfte perd 
fa couleur , prend la tranfparence 8c l’éclat du Diamant, bien mieux 
que le Saphir. L ’Améthyfte pour
prée eft la plus rare ; elle vient de 
Carthagene. Leur prix dépend de 
leur grandeur 8c de la richefle de 
leur couleur.

A M IA N T E  , lin incom bufiible, 
ou laine de Salam andre. La nature 
de ce minéral n’eft pas encore bien 
connue. Ses carafteres font d’être 
inaltérable au fe u , indilfoluble 
aux acides, de n’avoir aucune fa
veur, ce qui le diftingue de l ‘A - 
lun de plum e. On le trouve aux Py
rénées , en Sybérie, à la C hin e, 
en C o rfe , 8cc. Les Amiantes va
rient pour la couleur, la grandeur, 
le plus ou moins d’adhérence de 
leurs fils. On remarque parmi leurs 
variétés, le cuir fo j j i l e ,  le liege de 
montagne ,  la  chair fo jjile . Les plu* 
eftiinés font les plus blancs, les 
plus foyeux , 8c ceux dont les fi
bres ont le moins d’adhérence. 
Les anciens poffédoient fingulié- 
reinent l’art de filer l’Amiante ; il*- 
en faifoientdes toiles d’un grand 
prix. Ils fe faifoient un jeu de faire 
fervir ce linge fur leur table 8c de 
le jetter, après le repas, dans les 
flammes, d’où il fortoit plus blanc 
&  plus pur. C ’eft dans ces toiles 
qu’on enveloppoit les corps des 
R o is, pour que leurs cendres, ei» 
les biûlant, ns fc mOlailcm point



a celles du bûcher ; on les met
tait enfuite dans des urnes ciné
raires. L e  peu qu’on fait de l’art 
de filer l’Am iante, confifte à choi- 
fîr le plus fin , le plus foyeux , à 
en détacher les brins en les frot
tant fouvent dans de l’eau , à les 
carder, à les mêler enfuite avec 
une petite quantité de coton 011 
de laine , &  à les filer en humec
tant fes doigts avec de l’huile. La  
laine 8c le coton ne fervent qu’à 
faciliter la liaifon de l’Amiante. 
La toile faite , on la jette au fe u , 
le coton fe détruit, il ne refte que 
la toile de lin incombuftible. On 
fait du papier incombuftible avec 
les parties d’Amiante les plus fi
nes : ces papiers indeftru&ibles 
pourroient fervir pour les titres 8c 
archives des nations 8c des parti
culiers , fi on pouvoit trouver une 
encre qui fût auili inaltérable aux 
flammes. Les chercheurs de lam
pes perpétuelles n’ont pas manqué 
d’employer ces meches, 8t leur 
Jolie leur faifoit imaginer qu’on 
pouvoit tirer de l’Amiante une 
huile qui ne fe confommât point. 
L-es plus fimples lumieres de la 1 hyfique ne démontrent-elles pas 
qu il eft impofllble qu’une matiere 
puifte fournir de l’aliment à la 
«anime, fans fe confirmer ?

A M IR A L . Cette coquille , du 
genre des cornets, eft tres-eftimée 
des Curieux. Il y en a plufieurs 
variétés, tels que Yextr’A m ir a l , 
le g ran d -A m ira l , le v ic e -A m ira l, 
1 A m iral d ’orange , Y A m iral grenu 
OU chagriné ; toutes ces coquilles 
font d’un grand prix , à raifon de 
leur beauté.

A M M O D Y T E , ou ferpent cor- 
nu,t' A infi nommé d’une verrue 
qu'il porte fur la tête. Sa morfure 
eft des plus dangereufes. On peut 
employer les mêmes remedes que 
«ontre celle de la Vipere.

A M M O N IA C . Y o y . S i l  Am* 
Monia«.

A m m o n i a q u e . V o yez G o m m e  
A m m o n i a q u e .

A M M O N IT E S . Nom  donné 
à de petites cornes d'Ammon  fof- 
files. V oyez ce mot.

A  M O  M E. Ce petit fruit en 
grappe qui vient des grandes Indes 
eft un excellent contre-poifon. 
Ses femences ont une odeur 8c 
une faveur de Camphre.

A M P Ê L IT E , ou terre de vigne. 
Cette terre noire fe trouve à la 
Ferriere Béchet, 8c en Norman
die , à Séez 8c Alençon. Elle eft: 
bitumineufe , fulfureufe. M ife en 
tas, elle fedécompofe 8c eft pro
pre alors à. être répandue dans les 
vignes. C ’eft un bon engrais q u i, 
par fes parties fulfureufes, fait 
périr les vers. L e  vin en contrafte 
un gout d’ardoiTe. Celui de M o- 
felle a ce carattere. Pilée, elle fe 
fond dans l’huile 8c fert à teindre 
en no™ les cheveux 8c les fourcils : 
cette préparation a du moins l’a
vantage de ne point être dange- 
reufe &  de ne pas occafionner des 
maux terribles , comme la diflolu- 
tion d’argent, par l’acide nitreux.

A M P H ISB E N E , o\x double mar
cheur. On diftingue plufieurs fer- 
pents de ce genre. L ’hiftoire que 
plufieurs voyageurs en ont donnée 
eft aflez fabuleufe. Leur plus 
grande fingularité eft de marcher 
en avant 8c en arriéré , fans qu’on 
puifte reconnoître leurs têtes on 
leurs queues, de forme abfolu- 
ment femblables. Ces ferpents 
n’ont point de dents. Leur mor^ 
fure peu fenfible d’abord , devient 
aufli fatale que celle de la Vipere.

A M P H O R A . Ces bouteilles de 
terre à deux anfes fervoient aux 
Romains à conferver le vin. Ils 
en feelloient le couvercle avec de 
la poix , 8c appliquoient un cachet

?ui défignoit l’année de la récolte. 
.c vafe étalon fe confervoit dans 

le Capitole. On étoit obligé de 
les faire tous fur ce modèle,, afin

Document numérisé par la Bib liothèque universitaire Pierre et Marie Curie -  UPMC -  Cote : A  VI a /  DUC / m



d’éviter la fraude des faufiles mtr 
fuies. Les Romains avoient fait 
mettre des Amphores dans les car
refours de la ville , pour pouvoir 
y fatisfaire cxclufivement ^ux be* 
foins naturels. Vefpafien, Empe
reur avare, mit un impôt fur l'u
rine , &c commit des hommes de 3a lie du peuple , pour exiger un 
droit de ceux qui étoient preiTés 
de fatisfaire aux befoins de la 
jiature.

A M U L E T T E , Chez prefque 
toutes les Nations on voit des fym- 
boles de fuperftitions : tantôt ce 
font des figures obfcencs d’Am 
bre , de C o ra il, Scc. tantôt des 
images ou d’autres corps. On les 
*egardoit comme des préfervatifs 
contre les enchantements , les ma
ladies. U n athlete , à Rome , fe 
croyoit invincible , &  à l’abri des 
charmes &  forcelleries, lapfqu’il 
étoit pourvu d’Amulettes. i ousles 
foldats de l'armée de Reiftres tail
lée en piece par le D uc de G u ife , 
etoient pourvus d’Amulettes. Les 
D ervis, en Arabie , en Turquie , 
profitent de la foibleffe du peuple, 
Ils leur vendent des Am ulettes, 
des Talifm ans, &  les dupept en 
leur promettant merveilles. Si 
l ’effet ne répond pas aux promef- 
ffes, ce n’çft jamais la faute du Ta- 
lifman ; quelque pratique omife 
a mis fa vertu en défaut. Les Ara
bes mettent des Talifmans dans 
de petites poches de cuir , &  les 
fufpendent au col de leurs Che
vaux, pour les préferver de l’en- 
çhantement. •

A N A C A L IF E . Lam orfure de 
cet infe&e eft auifi dangereufe que 
celle du Scorpion. On le trouve à 
Madagafcar. Il habite entre 1’«- 
çorce des arbres.

A N A C A N D A I A . Ce ferpent 
de l’ifte de Ceylan eft fi vigou
reux, qu’il e'touffe un Buffle en le 

, ferrant, &  boit enfuite fon fang.
A N A C A R D E . C e noyau plat

eft attaché en dehors & à l’ombi
lic du fruit. Son amande a un gouç 
de Piftsche. L ’écorce contient 
dans fon épaiffeur un fuc moelleux 
&  très-cauftique, propre à tein
dre d’une couleur noire indélébile. 
Ce fuc confume les dents cariées, 
L a  confe&ian d’un Anacarde a été 
nommée la confe&ion des fo is , 
parce que des gens font devenus 
fous par fon ufage. On rapporte 
comme un fait lingulier, qu’un 
homme né ftupide eft devenu, par 
l ’ufage de cet ele&uaire 8c quelque 
mois d’étude , un Profeflèur en 
D roit très-habilé, Au bout de quel
ques années, comme fi la nature 
eût été épuilee par cette révolu
tion fubite, ce Doétcur devenu 
étique , toujours altéré , s’enivroi* 
tous les jours &  eut une fin mal- 
heureufe. L ’Anacardier eft un bel 
arbre qui croît fur le bord des 
fleuves , dans les ifles Philippines, 
au Malabar & dans les Indes orien
tales. Lçs habitants coupent l’ex- 
trêmité des branches qu’ils font 
cuire.

A N A N A S . C e fruit délicieux, 
croît naturellement dans les ifles 
de l’Amériqu^. On le cultive ici 
avec grand foin dan» des ferres 
chaudes. Il y en a plufieurs efpe
ces. L ‘Ananas pain de fucre, ainfi 
nommé à caufe de fa forme ; le 
gros Ananas blane à odeur de 
Coing, Y Ananas pitte. L e  plu* 
délicieux au gout eft L'Ananas pom
me de Reinette ; il eft le feul qui 
ne foit point fujet à faire faigneï 
lçs gencives. On les multiplie en 
Août des rejetons qui pouffent dé 
côté j le paquet de feuilles du fom- 
met mis en terre, rapporte plutôt 
du fruit que ces rejetons. Us mu- 
riffent ici très-bien dans nos ferres 
chaudes. C ’eft un fruit des plus 
exquis. On peut faire, avec le jus 
de ce fruit, la liqueur la plus dé- 
licieufe. Il nous vient de l’Améri
que des Ananas confits.



A N A S P E . C e  genre d’infc& e 
paroît être fans écuflon ; cependant 
on le voit à la loupe. L ’A nafpe 
eft aflez com m un fur les fleurs.

A N A T T E ,  ou A tta lle . E fpece 
de fécule que l ’on retire de fleurs 
rouges. Préparées comme l’ in d i
go j on l’em ploie en teinture. O n  
le tire de la baie d’H onduras.

A N C H Y L O S E .V .  A n k y l o s é .
A N C H O I S . C es petits poif- 

fon s, ainfi <jue les Sardin es, v i
vent en focieté 8c nagent en trou
pe fort ferrées. L a  lum iere les at
tire; aufli les Pêcheurs s’en fer- 
Vent-ilspour les faire tom ber dans 
leurs filets. L a  pêche s’en fait fur 
les côtes de la Provence &  de C a 
talogne , à com mencer en D écem 
bre ju fqu ’en M ars. C es poiflons 
font des m igrations en M a i , Juin  
&  J u illet. Ils paflènt de l ’O céan à 
la M éditerranée. O n  en prend 
alors beaucoup au détroit de G i
braltar. Pour le conferver auffi- 
*ôt qu’il eft p ris, on lu i ôte les in- 
teftin s, on le fale.

A N C Y L E .  O n  a donné ce nom 
a une efpece de Lépas fluviatile , 
dont l ’animal renferm é fous fa co
quille , fe tient ordinairem ent a p 
pliqué contre les tiges des joncs.

A N D I R A - G U A C H U . Efpece 
de C hauve-fouris cornue ; ainfi 
Nommée d’une excroiflance fur le  
Nez. E lle  fuce les anim aux q u ’elle 
peut attraper, fe g lifle  dans les 
l its , perce les veines des pieds 
pour aflouvir fon appétit fangui- 
naire. V o y e z  C h a u v e - s o u r i s  de 
M adagafcar.

A N D R O G Y N E . V o y . F œ t u s  
ttionftrueux.

A N E , ou  A fn e .  C e t  anim al 
auquel on reproche plufieurs vides 
dans le cara& ere ,  les rachete par 
la grande u tilité  dont il eft pour 
les habitants de la campagne. O u  
le m et à tout. I l eft fo b re , tempé
rant. C e t  anim al eft originaire 
d’A rabie. I l  vit en fociété dans la

L y b i c ,  dans la N um id ie . O n  en 
vo it des troupes q u i m archent en- 
fem ble ; lorfqu ’ ils apperçoivent 
q u elqu ’un j ils jettent un cri 8c 
fon t une ruade , s’arrêten t, 8c , 
ainfi que les C h evau x fauvages ,  
ne fu ien t que lo rfq u ’on les appro
che. L ’A n e  s’eft naturalifé fous 
d’autres clim ats, plus les pays font 
fro id s, plus cet anim al a perdu de 
fa premiere nature. L e s  A rabes en 
ont un aufli grand foin  que de 
leurs C hevaux. Us les dreflent à 
aller à l’amble ; ils leur fendent les 
n azeau x, pour qu’ ils p u iflen tre f-  
pirer plus aifém ent dans la v îtefle  
de la courfe , qui eft aufli vive que 
celle des C h evau x. C ette  efpece a 
dégénéré dans nos clim ats. O n  af- 
fure que l ’A n e  vit trente ans. O n  
d oit faire grand choix de bons 
étalons. L e s  A n es de M irebalais 
font les plus eftimés ; l’on préféré 
parmi ceux-ci les m âles, dont les 
parties génitales annoncent le plus 
de vigueur. O n  les vend ju fqu ’à 
q u in ze  cens livres. L ’A n e  eft très- 
arden t, 8c cependant peu fécond. 
D e  tous les quadrupedes, i l  a le  
membre le plus lon g à proportion 
du corps. L o rfq u e  l ’A n efle  a été 
faillie  , on la fait courir à coup de 
fo u e t ,  pour l ’empêcher de rejeta 
ter la matiere prolifique. E lle  porte 
i i  mois. L e  lait d’A n efle  eft adou- 
c ifla n t, lé g e r ;  ce qui le fait or
donner de préférence. L ’alyfient 
de l’animal influe beaucoup furlà* 
bonne qualité de fon lait. O n  le  
prend ch aud; s’il  é to it exp ofé 
quelque temps à l ’a ir , i l  fe gâte- 
roit. L ’A n e  s’accouple avec la J u 
m e n t, 8c donne l ’efpece connue 
fous le  nom  de M u let ;  voyez ce 
m ot. S ’il s’accouple avec la V a 
che , i l  en nait des Jumarts; v o yez 
ce m ot. O n  fa it avec la  peau de 
l*Ane des tam bours, du  gros par
chem in pour les tablettes. Sa peau, 
ainfi que celle de la croupe de 
Ç h çvau x  fie de M u le ts , eft çm -



ployee a faire du chagrin.C e n t  peau 
étant préparée, on la faupoudre 
de graines de moutarde , dont l’af- 
tri&ion la fait greneter 3 on la co
lore enfuite en rouge, noir ou 
telle  autre couleur.'

Ane.  C ’eft auflî le nom qu’on 
donne, dans quelques Provinces, 
à un poiifon plus connu fous celui 
de Chabot; voyez ce mot.

A ne rayé du Cap de Bonne- 
Efpérance. V oyez Z ebre.

A N É M O N E . La nature étale 
fes plus riches couleurs dans cette 
fleurj auflî les Poètes ont-ils ima-
Î;iné qu’elle avoit été produite du 

àng d’Adonis. L e moyen d’obte- 
jiir des variétés, eft de femer des 
graines, fur-tout des efpeces les 
plus belles & les plus ilngulieres.

A n é m o n e  de mer. Elpece de 
zoophyte de la famille des Mol- 
lufques. V oyez Z o o p h y t e .

A N G E . Cette efpece de poiifon 
de mer fe place dans le fable, 
agite l’eau avec fes barbillons. Ce 
mouvement forme un petit cou; 
rant d’eau qui entraîne les petits 
poifTons dont il fe nourrit. Sa chair 
eft peu délicate 3 fes œufs font af- 
iringents. Sa peau eft propre à pâ
lir le bois & l’ivoire.

A N G E L . Cette efpece d’oifeau 
qu'on voit aux environ* de Mont
pellier , n’eft bon à manger qu,e 
lorfqu’on hii a e.nlevé la peau.

A N G É R O N É , Cette Déefle 
de ^çine &  du filence étoit ado
rée par les Romains. On la pla- 
çoit fur l’autel à côté du plaifir. 
Elle a le doigt pofé fur la bouche, 
pour apprendre, fans doute', qu’il 
faut fupporter la peine avec cou
lage &c en filence. On ne la plaçoit 
peut-être à côté du plaifir, que 
pour rappeller l’hoinme à la mo
dération par cette vérité, que la 
vie çft un mélange de plaifir & de 
peines.A N G O L A . Ces efpeces de Chats ont le poil doux, long.,

foyeux, effet dépeudant du climat 
chaud d’Afrique, dont ils font 
originaires.

A N G U I L L E .  C e poiiTon, 
quoiqu’habitant des eaux, peut 
vivre quelque temps fur terre. On 
prétend même qu’on en voit fortiï 
quelquefois d’un étang pour cher
cher d’autres eaux. Les Pêcheurs 
croient qu’elles naifl'ent des Per
ches , Ables , Eperlans , parce 
qu’ils ont pris pour des Anguilles 
de petits vers que l’on trouve dans 
les ouies de ces poiiTons. La nature 
fuit toujours fa marche dans la 
multiplication des êtres. L ’A n
guille eft vivipare 3 les œufs qui 
nailTent dans fon corps y éclofent, 
& les petits en fortent vivants. 11 
ne paroît point que l’Anguille 
multiplie dans les étangs -, on eft 
porté à croire qu’elles vont frayer 
dans la m er, d’oii les petites A n
guilles remontent enfuite dans les 
eaux douces. Il y a des rivieres ou 
elles defeendent en Août pour al
ler à la mer, Ce en remontent en 
février. L ’Anguillç habite tou
jours le fond des eaux 3 ce n’eft 
qu’à l’approche des orages qu’elles 
s’élevent jufqu’à, la furfaçe de 
l ’eau pour refpirer.

A n g u i l l e  de Cayenne, nommée 
Tremblante. On dit que lorfqu’on 
la touche, elle occafionne un 
tremblement dans le bras. La  Tor
pille, , efpece de poiifon , produit 
aufli cet elfet fiugulier. Voyez ce 
mot.

A n g u ille  de fable. C e petit 
poiifon, de la longueur du doigt, 
fe trouve en France fur les côtes 
de Boulogne. Il fe réfugié fur le 
bord des mers dans le fable , ap
paremment pour éviter fes enne* 
mis. Les pauvres gens les prennent 
avec de petits bâtons faits exprès» 
&  s’en nourriifent. ,

A N H IM A . Oifeau de proie 
aquatique du Bréfil. L e  mâle, 
mari confiant &  ûdele, chérit avec



tendrefíe fa femelle ; il ne lui fur- 
vit guere , ii elle vient à mourir. 
L a  femelle fait fon nid à terre &c 
dans le tronc des arbres avec de la 
boue. Il a la forme d’un four.

A N I L . Voyez I ndigo .
A N I M A L  du mufc. V oyez G a

z e l l e .
A N iS . Cette graine aromati

que eft un excellent ftomachique , 
rendant la digeftion plus facile. 
Elle procure du lait aux nourrices. 
En Allemagne on met de l’Anis 
dans le pain j c’eft l’ufage dans les 
cabarets d’en fervir fur des alTîet- 
tes. On fait, avec ces graines, un 
ratafia falutaire. On en retire une 
h u ik  qui conferve l’odeur &  le 
gout de la plante.

A nis de La Chine, ou Badiane. 
C et arbre croît à la Chine , aux 
ifles Philippines, en Tartaric. Son 
fruit étoilé eft de l’odeur la plus 
fuave. Les Orientaux en mettent 
dans leur th é, en mâchent pour 
faciliter la digeftion. Les Indiens 
en retirent un efprit ardent. Cette 
liqueur eft YArak dont les Hol- 
landois font tant de cas. C e fruit 
eft la bafe du ratafia de Boulogne.

A N K Y L O S E . Tous les os du 
corps d’une ftru&ure &  d’une for
me admirable , s’emboîtent & rou
lent les uns fur les autres, pour le 
jeu des mouvements de la machi
ne. Des frattures dans les articles, 
des luxations ou autres caufes peu
vent donner lieu à l’épanchement 
du fuc olïeux, néceifaire pour la 
formation du c a l, ou à la fyno- 
vie, mdtiere qui lubréfie les join
tures des os, entretient leur lou- 
plefle. L ’Ankylofe fe forme- Des 
os qui devroient être mobiles, s'ar
ticulent, fe foudent &  ne font 
plus qu’une piece. Toutes les par
ties ofleufes dans leurs jointures &c 
leurs articulations y font fujettes. 
On en voit des exemples dans les 
divers morceaux d’oftéftlogie con- 
fervés dans les Cabinets, Les re-

médes que l'on emploie pour s op-
pofer à la formation des Ankylo- 
lé s , font les douches d’eau chau
de chargées de fels en diffoltition, 
l ’application des anodins, des ré- 
folutifs , un mouvement doux 
d’articulation procuré par une 
main habile dans les moments fa
vorables.

A N N E A U  de virginité. En 
Ethiopie , &  chez quelques peu
ples (^'Orient, les Moines deftinés 
par état à conferver leur virginité, 
ainfi que les jeunes filles, font 
mis dans l’impoflibilité de pouvoir 
enfreindre lesloix. Des Anneaux 
attachés Lk foudés, font des bar
rières invincibles. Lieiprit de ja- 
loulïe fait mettre aullï des A n 
neaux aux femmes , mais ils ont 
une ferrure, dont le mari feul a 
la clef.

AN N U LI, Anneaux. L ’origi
ne de leur ufage eft très-ancien , 
Sc fe voit chez prefque tous les 
peuples. Les premiers Anneaux 
que l’on porta à Rome étoient de 
fer; 011 gravoit fur le métal la tête 
de quelques ancêtres. L ’Anneau 
d’or ne fut permis qu’aux Cheva
liers, &  à de certains jours 3 fon 
ufage devint enfuite général. L^ 
luxe s’introduifit au point que les 
mains étoient chargées, plutôt 
qu’ornées, d’Anneaux. On en 
mettoit jufqu’à toutes les jointu
res , excepte au doigt du milieu &  
à la mai# gauche. HeTiogabale 
porta le luxe jufqu’à ne pas mettre 
deux fois le même A nneau, ni le» 
mêmes fouliers.

A n k u l i  fponfatilii. Les A n 
neaux d’époufailles furent d’abord 
de fer chez les Grecs &  les R o 
mains. C ’étoir une coutume au
trefois en France de donner un 
Anneau de jonc à l’époufée, lorf
qu’on avoit eu commerce avec elle 
avant le mariage. Un Evêque fit 
défenfe de donner, en badinant, 
l ’Anneau de jonc, parce que de



jeunes filles fimples croyoient que 
cet Anneau reçu , les autorifoit à 
jouir des privilèges des jeunes ma- 
lj.es. Chez les Germains , chaque 
foldat portoit l’Anneau de fe r , 
jufqu’à ce qu’il eut tué un ennemi 
de la nation. Les Anneaux ont 
été portés prefque fur toutes les 
parties du corps. Quelques peu
ples d’Orient en portent au nez, 
aux joues, aux levres, au menton ; 
les Rois de Calicut en portent juk 
qu ’aux orteils des pieds.

A n n u î j  San\othracei, Anneaux 
de Sammotrace. Ces Anneaux 
étoient des efpeces de Talifmans; 
on y gravoit des figures fymboli- 
ques. ils étoient creux. On y met- 
toit des herbçs ou de petites pier
res ramaifées fous certaines conf- 
îeilations. On prêtoit à ces T a lif
mans mille vertus merveilleufes.

A N N U L U S  P ifcatoris , Anneau 
du Pêcheur. C ’eft l ’Anneau dont 
les Papes ne fe fervent plus aujour
d’hui que pour fceller leurs Brefs. 
Ils font toujours porter ce fceau 
avec eux ; on ne s’en fert qu’en 
leurpréfence. Aufti-tôt qu’ils font 
morts, on leur tire cet Anneau du 
d o ig t, &  l’on brife le fceau. Le 
nom de cet Anneau eft relatif à la 
pêche miraculeufe de S. P ierre, 
qui étoit autrefois empreinte fur 
ce cachet.

A N O L I S , ou A n ou li. Ces pe
tits Lézards, communs aux illes 
A n tille s , cherchent leur nourri
ture pendant le jour autour des 
maifons 8c jardins. Ils fe nourrif- 
ient d’herbes, rongent les os 8c 
les arêtes qu’on leur jette; leur 
retraite eft fous terre. L a  n u it , 
leur bruit eft plus importun que 
celui des Cigales. Si on tue un de 
leurs camarades, ils accourent 8c 
viennent le dévorer. Ces Lézards 
font un aflez bon mets pour les 
habitants.

A N O M IE , ou T érébratu le .C o- 
quille de la famille des Huîtres.

Elle eft curieufe par le fommet de 
fa valve inférieure, percé d’un pe
tit trou 8c recourbé en forme de 
bec fur celui de la valve fupérieu- 
re. C e qui lui fait aufli donner le 
nom de bec t!e Perroquet. On la 
nomme encore le Coq 8c la P oule 
de m er, ou les Poulettes. On eft 
trouve communément de foftilesj 
on lçs nomme A nom ites. L a Té« 
iébratule marine eft très-rare.

A N T A . Voyer, D a n t e .
A N T A L E S . C e  font de petites 

coquilles en forme de tuyaux foli-. 
taires, différentes, par la grofteur, 
des Dentales, dont elles ne font 
peut-être que des fragments.

A N T H O R A . V oyez A c o n i t .
A N T H R E N N E . Ces petits 

Scarabés qui voltigent par milliers 
fur les fleurs, font recouverts de 
petites écailles colorées, que le 
moindre attouchement enleve, 
L ’infe&c alors parbît noir 8c à dé
couvert. Dans l’état de vers, ils 
rongent les animaux qu’on con-: 
ferve dans les Cabinets.

A N T IM O IN E . C e  minéral 
fe trouve en H ongrie, en A lle 
magne , en France î il eft compofé 
d’une fubftance métallique , qui 
eft le régule , 8t de foufre. O n at
tribue la premiere découverte dç 
propriété de l ’Antim oine, à un 
Moine Allemand, qui ayant vu 
des Pourceaux violemment purgés 
après en avoir avalé, en fit pren
dre à toute fa Communauté pour 
lui rendre le même fervice , mais 
la fit périr ainfi jufqu’au dernier 
Moine : delà vien t, dit-on, le 
nom d'A ntim oine, C e demi métal 
eft devenu la bafe des remedes les 
plus puiflants qu’emploie la M é
decine. Son ufage ne s’eft intro
duit que très - difficilement. En 
i f 16 il fut défendu par décret de 
Médecine. Paumier de Caen , ha
bile Médecin 8c grand Chym ifte, 
qui voyoit toute l’efficacité de fon 
ufage, fut dégradé en iio<),potis



avoir ofé s*en fervir. Par quelle 
fatalité les génies qui ont arraché 
le bandeau de l'erreur, dévoilé 
des vérités, confacré leurs peines, 
leurs travaux au bien de l'huma
nité , ont-ils de tout temps été 
pouri uivis, perfécutés , tyranni- 
fés par l’efprit de menfonge , d'i
gnorance &c de fupeïftiticn ! Les 
Chymiftes font parvenus à maî- 
trifer l’Antim oine, à en faire un 
vom itif, un purgatif ou un (impie 
altérant. L e régule d1 Antimoine 
eft d’un grand ufage dons les arts. 
Mêlé avec le cuivre, il rend les 
cloches plus fonores, rendl’étain 
plus dur Sx pliis blanc. Mêlé en
f etite quantité avec le plom b, on 

emploie pour faire les caraéteres 
d’imprimerie. Comme il fe fond 
facilem ent, il eft propre pour la 
purification de l’or Sx de l’argent.

A N T R IB E , Ç e genre d’infec
tes tire fon nom de ce qu’il ronge 
les fleurs, &  paroît les hacher en 
morceaux.

A N T R O P O L I T E S , on pétri
fications humaines. Elles font rares. 
O n  confond quelquefois des par
ties ofleufes d’animaux avec celles 
de l’homme. Il en eft cependant 
dont les carafterçs ne font pas fuf- 
pefts. On a rencontré dans des 
mines où l’on avoit anciennement 
travaillé, des cadavres enfevelis 
par quelques accidents , Sx. vitrio- 
lifés ou minéraljfés. V oyez PÉ-
T R 1 S 1 C A T I O N S .

A N U B IS . C e  Dieu d’Egypte 
eft repréfenté avec une tête de 
C h ie n } d’une main il tient un 
lîftre, de l’autre un caducée. On 
ignore quel eft ce fymbole. Les 
Romains, profonds dans leur po
litique , adoptèrent ce Dieu com
me tous ceux des peuples dont ils 
¿toient vainqueurs. J1 eut fon 
Tem ple à Rome. On lui offroit 
des facrifices. Mais fon culte ne 
dura pas long-temps. U n jeune 
(Chevalier étoit amoureux d’une

Dame Romaine : inftances, fer
ment, promeftes, rien ne lui 
réuifit. Pour venir à bout de fes 
defleins , il fut mettre les Prêtres 
dans fes intérêts 5 ceux-ci perfua- 
derent à la Dame qu’elle avoit 
plu au D ieu A n ubis, Sx l’ invite- 
rent à fe rendre à fes defirs. L a  
D am e, flattée de cette faveur, 
arrive dévotement au Temple , y 
trouve dans l’obfcurité mieux 
qu’un Dieu à tête de Chien. L e  
jeune homme ne put cacher fon 
triomphe j l’Empereur Tibere en 
fut inftruit ; le Temple fut rafé, 
les Prêtres crucifiés, jettés dans 
le Tibre. Dès ce moment le rei- 
peft fut perdu pour ce Dieu ; le$ 
Grands de Rom e, les Empereurs, 
fe métamorphofoient en Dieu  
Anubis pour le divertir. L ’avantage 
le plus heureux de ce déguifement 
eft qu’un Sénateur Romain , à fa 
faveur, échappa à la profeription 
des Tiiumvirs.

A O R T E , Voyez au mot Cœur 
la méchanique étonr.ante de ce ca
nal qui pan du coeur, &  porte le 
fang dans toutes les parties du 
corps.

A P A R  , cipece d’Armadille. 
V oyez T a t o u .

A  P E R E  A . C e petit animal 
qu’on voit au B réfil, paroît faire 
la nuance entre le Rat Sx. le Lapin ; 
fon poil eft de la couleur de nos 
Lièvres ; fes oreilles font courtes. 
Il habite fous terre comme le L a
pin , mais il ne fe crcufe point de 
terrier, profite d’un trou tout fa it , 
fe retire plus fréquemment dans 
les trous &  les fentes des rochers. 
On l’y prend aifément. Sa chair 
eft d’un bon fum et, & eft aulïï 
agréable que celle du Lapin. I l 
paroît que ces mêmes animaux 
font connus fous le nom de Cori 
dans quelques endroits des Indes 
Occidentales -, on les y éleve dans 
des garennes demeftiqués.APEX. C e Bor-nct des Prêtres,



de J u p i t e r  s ’ a t t a c h o i t  avec d e s  cor
dons f ous le m e n t o n  ; I l  p a r  h a f a r d  

le Bonnet f e  d é t a c h o i t  p e n d a n t  l e  

f a c r i i î c e ,  l e  p e u p l e  f u p e r f t i t i e u x  

C T o y o it  la  d i v i n i t é  o f f e n f é e .  L e 
P r ê t r e  é t o i t  d e f t i t u é  d u  f a c e r d o c e .

A P I S .  C e Dieu célébré des 
Egyptiens étoit un Bœuf. Les mar- 

ues caraftériftiques de fa divinité 
toient une tache blanche fur le 

fron t, un croiflanr blanc fur le 
flanc droit, une figure d’aigle fur 
le dos, fous la langue un nœud de 
la forme d’un Efcarbot, les poils 
de la queue doubles. L e  corps de 
cet animal étoit le féjour qu’avoit 
choiiî l’ame de leur ancien R oi 
O fy ris , grand protedeur de l’a
griculture. Les Prêtres trouvoient 
l'art de préfenter au peuple cette 
d ivin ité, en imprimant fecréte- 
ment ces marques à quelques jeu
nes bœufs. Avant d’amener àMem- 
phis ce Dieu fuppofé ,  on le nour- 
iilfoit pendant quarante jours dans 
une des villes du N il. Il n’étoit 
foigné, panfé, nourri, viiîté que

Îiar des femmes &  des filles, qui 
e préfentoient devant le divin 

Taureau dans un deshabillé dont 
les Prêtres auroient mieux fenti 
tout le prix. A u  bout de ce temps, 
on le conduifoit dans une niche 
dorée, fur une barque. 11 arrivoit 
à M em phis, ce n’etoit q*ue fête , 
joie , plaifir. On l’amenoit dans le 
Tem ple d’Ofyris j là étoient deux 
fuperbes étables , dont l’une étoit 
foutenue par des ftatues coloifi- 
les £c de la plus belle archite&ure. 
L es Prêtres ne faifoient voir le 
D ieu  que très-rarement. Si on le 
promenoit dans la ville , les Offi
ciers écartoient la foule. Les en
fants qui avoient le bonheur de 
xefpirer fon haleine étoient doués 
du don de prophétie. Lorfqu’on 
confultoit le B œ uf A p is , on met- 
toit la bouche fur fon oreille, on 
fe bouchoit les fiennes jufqu’au 
fortix du Temple j les premières

paroles qu’on entendoit alors, 
étoient la répoyfe de l ’oracle. 
Cette divinité ne devoit vivre 
qu’un certain temps. Les Prêtres 
noyoient l’Apis dans le N il avec 
tin profond refpeft , l’embau- 
moient ; on lui faifoit des funé
railles fomptueufes. L e peuple en 
pleurs étoit en deuil, &: ne le

Îuittoit que lorfqu’il plaifoit aux 
’rétres de faire reparoître un nou

veau Dieu j c’etoient des joies 2c  
des fêtes, comme fi Ofyris fût re£ 
fufeité. Cambife entre un jour dan* 
la ville de Memphis j on y célé- 
broit l ’apparition de l’Apis : il 
croit que le mauvais fuccèsdc fon 
expédition en Ethiopie, donnoit 
lieu à cette joie effrénée j il s’é
lance fur le D ie u , le perce d’un 
coup d’épée , fait fuftiger les Prê
tres, &. ordonne que l'on mette à 
mort tous ceux qui oferont célé
brer la fête.

A P O C Y N , ou htrbe de la ouate 
Cette plante, originaire de Syrie, 
s’eft tres-bien naturalifée dans no
tre climat. Elle contient un lait 
âcre &  corrofif. Pris intérieure
ment , c’eft un vrai poifon. Appli
qué extérieurement, c’eft un dé
pilatoire. La  graine de ce fruit eft 
enveloppée d’un coton foyeux très- 
fin , très-blanc. Les habitants d'E
gypte &  d'Alexandrie engarniifent 
leurs habits, &  s’en forment des 
lits. On a eftayé d’employer la 
ouate dans la fabrique des cha
peaux. M . de la Rouviere, Bon
netier de Paris, a trouvé moyen 
de faire filer cette ouate foyeufç, 
&  de la faire entrer dànfc des mol
letons, flanelles Sc velours.

A p o c y n  gobe-mouche. V o yez 
G o b e - m o u c h e .

A Q U IQ U I. Efpece de grand 
Singe du B réfil, nommé par les 
Sauvages le roi des Singes. Il grim
pe fur les arbres ; il y crie à haute 
voix comme s’il vouloit haran
guer j il y met tant d’aû io n , que



l ’écume lui fort de la bouche. On 
prétend qu’un Singe qui eft auprès 
de lu i , prend foin d’eflùyer l’ora
teur.

A R A C K . Les liqueurs fortes 
font une boifl'on recherchée de 
prefque toutes les N ations, de 
celles fur-tout qui habitent les 
pays froids. Les Tartares font a i
grir le lait de leurs Juments, ôc 
parviennent à en retirer une efpece 
d’eau-de-vie. Prife fobrement, elle 
les anim e, les égaie. Son excès 
les enivre comme le vin.

A R A IG N É E . Il y en a de bien 
des efpeces différentes, faciles à 
diftinguer par la difpoiition de 
leurs yeux au nombre de huit. 
L ’hiftoire de ces argus li hideux 
à la v u e , eft cependant très-cu- 
lieufe. Chaque efpece d’Araignée 
emploie un art particulier dans la 
conftruûion de fes filets j d’ailleurs 
elles ont toutes de jolis procédés 
d’induftrie. L ’accouplement varie 
aufli d’une maniéré finguliere dans 
les diverfes efpeces. Comme ces 
infedtes fe dévorent les uns le s À -  
tres, excepté dans le temps des 
amours, elles n’ofent s’approcher 
qu’avec la plus grande circonfpec- 
tion. On peut les voir quelquefois 
fur une toile allonger les jambes, 
fecouer un peu la toile , fe tâton
ner du bout du pied , faifis enfuite 
d effroi, fe laifî’er tomber le long 
de leurs fils avec précipitation , 
revenir quelques moments après fe 
Tâtonner de nouveau. Lorfque 
chacun d’eux eft parvenu à être 
sur du fexe auquel il a affaire, les 
tâtonnements deviennent plus fré
quents , la confiance fuccede, le 
moment arrive des ébats amou
reux. » On ne p eu t, dit L yon n et, 
»  qu’admirer l’attention qu’elles 
»> ont à ne pas fe livrer trop aveu- 
«» glement à une paifion ou à une 
j> démarche imprudente qui pour- 
,, roit leur devenir fatale. C ’eft un 
„  avis qu’elle doiuie aux Lcc-

,, tetirs. « Lifter &  L yo n n et, 
deux bons Obfervatenrs, difent 
que l’extrémité de ces bras ou fer
res dont fe fert l’Araignée pour 
tenir fa proie, s’ouvre tout d'un 
coup comme par reflort, qu’il en 
fort un corps blanc que le mâle 
porte fous le ventre de la fem elle, 
pour fatisfaire au vex^ de la natu
re. Dans l'Araignée aquatique, la 
partie mafeuline eft fituée à la par
tie poftérieure du mâle. Elle eft 
courbée &  comme à reflort ; celle 
de la femelle eftdiftin&c. L a  na
ture parvient à fon but par mille 
moyens variés. Quelques A rai
gnées ont fourni de belles lbies. 
V o yez A r a i g n é e  des jardins.

A r a ig n é e  d'appartem ents. O n  
obferve dans cet infe&e bien des 
cara&eres qui lui font commun» 
avec beaucoup d’autres efpeces 
d’Araignées. A  l’extrémité des pat
tes de l’Araignée entre les ongles, 
eft une efpece d’éponge pleine 
d’une humeur vifqueufe. C ’eft 
par ce moyen qu’elle peut, ainfi 
que les M ouches, grimper le long 
d'une glace ou de tout autre corps 
poli. Lorfque l’infefte vieillit, 
cette humeur fe deifeche. Il paroît 
qu’elle eft de même nature que 
celle qui forme la foie , car cette 
derniere aulli tarit dans les vieilles 
Araignées. Celles-ci ne pouvant 
plus tendre de filets pour attraper 
leur proie, périfl’ent de m ifereou 
font dévorées par les autres. L e  
fil que fait l’Araignée pour tendre 
fes filets, préfente les merveilles 
de la divifibilité des corps jufqu’à 
l ’infiniment petit. A  la partie pof
térieure de l’Araignée autour de 
l ’anus, font fitués fix mamelons 
mufculcux. Chacun d’eux eft com- 
pofé de mille petites filières in- 
fenfibles ¿ c’eft delà que fort la ma
tiere gluante qui fe deffeche en 
fortant, &  forme ces fils dont l ’A* 
raignée compolè fa toile. Ce fil , 
li délié k l 'œ il, eû donc compolc



de fix mille fils chacun d’une pé- 
titelTe infinie. L ’Araignée établie 
fa toile en faifant, en quelque 
forte, la chaîne ôc la trame. Ses 
fils , au lieu d’être entrelafies com
me ceux de nos to iles, fe collent 
Amplement l’un contre l ’autre , 
dans le moment où l’Araignée les 
file. Elle ik met en embufeade 
derriere fes mets. Lorfqu’une mou
che vient s’y prendre , elle accourt, 
la  1 ie , la garotte dans des chaînes 
de fils , la fuce toute vivante ôc 
rejette le cadavre defféché.

A r a i g n é e  d’Amérique. Ces grôf- 
fes Araignées font de la plus gran
de utilité. On fe donne bien de 
garde de les tuer. Elles font la 
chaffb aux Ravets, ces infectes qui 
dévorent les meubles ôc hardes, Ôc 
répandent une odeur dcfagréable. 
Ils fe prennent dans leurs toiles, 
où elles fe précipitent deflùs, les 
eventrent 5c les fucent.

A r a i g n é e  des Antilles. V oyez 
P h a l a n g e .

A r a i g n é e  aquatique. Cette ef- 
pece dAraignée ne fe trouve que 
très-rarement aux environs de Pa
ris , mais très - fréquemment en 
Cham pagne, dans les marais 5c 
étangs. Elle e ft, en quelque forte, 
amphibie, car elle vit dans l’eau 
&  fur terre. Elle vient quelquefois 
y  chercher fa proie. Cette Arai
gnée nage très-bien, fur le ventre, 
iùr le dos, plonge de toute ma
nière, Elle eft facile à reconnoîtrc 
par fon éclat. Dans l’eau, fon ven
tre paroît couvert d’un vernis ar
gentin ; c’eft une lame d’air appli
quée fur le ventre au moyen de
Îiarties huileufes qui tranfpirentde 

bn corps, 5c empêchent le contait 
immédiat de l’eau. C et air devient 
pour l’ Araignée la matiere du lo
gement qu’elle va fe conftruire. 
E lle  attache fous les eaux quelques 
fils de foie à un brin d’herbe , re
monte à la furface, éleve la partie 
poftérieure de fon çorps dans l'air,

rentre dans l’eau avec rapidité. San 
ventre fe trouve enduit d’une bulle 
d’air qu’elle a l’art de faire reflet 
fous les eaux, en la plaçant fous 
fes fils de foie. Elle remonte de 
nouveau, defeend de nouvel air 
par le même procédé, 5c continue 
ainii jufqu’à ce qu’elle fe foit coni- 
truit un domicile aflez grand. Elle 
entre Ôc fort à volonté dans cette 
b u lle , qui fe referme toujours 
quand elle entrç ou qu’elle fo rt, 
au moyen de l’air, dont la partie 
poftérieure de fon corps eft tou
jours enduit. Pour donner de la 
folidité à cètte bulle fragile, elle 
la recouvre en dehors de fils de 
foie filés à petits points. L e  mâle 
conftruit de fon côté un femblable 
appartement ; lorfque l’amour l’in
vite , il perce les murs de l’appar
tement de la femelle. En y en
trant, les deux bulles d’air fe joi
gnent ôc ne font plus qu’ une feule 
chambre nuptiale. L a  femelle eft 
quelquefois tin jour entier cou
chée fur le dos , fans mouvement 
A o m m e  morte en attendant le 
maie. Audi tôt qu’il eft entré, 
qu’il s’eft glifîe lur fon ventre, 
elle femble reflùfciter, fe releve, 
court après le mâle , qui fe fauve 
à toutes jambes. La femelle prend 
loin de fa famille. Lorfqu’elle ac
croît, elle conftruit de nouveaux 
appartements.

A r a i g n é e  des cavcs. Ces efpeces 
font armées de vigoureufes pinces. 
Elles ferrent quelquefois j mais 
leur morfure n’eft point dangereu- 
fe dans ce pays-ci. Leur adrefle eit 
de creufer un trou dans le fab le , 
de le tapiflet avec de la foie pour 
l’empêcher de s’ébouler. L ’infefte 
en embufeade y faiiît le moment 
où il apperçoit fa proie, même à 
la diftance d’un ou deux pieds, 
s’élance^-deiTus avec rapidité. Les 
toiles d’Ataignée font excellentes 
pour les coupures. C ’eft un vûlné- 
raire aftringcnt. Elle doit fes pro



priâtes à l’huile & à l’alkalí volátil qu’elle contient. Ce que l’on raconte de l’inimitié de l’Araignée & du Crapaud eft fabuleux. On peut placer une Araignée fur un Crapaud, & ils ne fe battront pas.Araignkè des jard in s. Cette efpece conftruit une toile avec une induftrie charmante qu’on eft tous les jours à même de pouvoir ob- ferver. Elle fe place au centre Se Vivante dans chacun de fes fils, elle y attend fa proie ; avertie par le plus léger mouvement, elle s’élance defl’us, l’enchaîne & la fuce ; fi fa toile eft brifée par ces efforts, elle la rétablit. Elle a cependant pour ennemie la Guêpe & quelques efpeces de mouches Ichneumones. Ces Araiguées ne font point veni- meufes. On a vu une Demoifelle qui cherchoit avidement toutes celles qu’elle pouvoit trouver, Scies croquoit. La fameufe Anne de Schierman en étoit très-friande. Elle s’exeufoit de ce gout finçulier en plaifantant : „ E lle  étoit n ee , di- ioit-elle y fou s le Jigne du Scorpion. „ Nous mangeons tous les jours des ruJts où il peut fe rencontrer de petites Araignées , fans en éprouver la moindre incommodité. Ces raignées enveloppent leurs œufs une boule de foie qu’elles portent toujours avec elles. C’eft avec cette foie que M. Bon étoit parvenu, en Languedoc, à faire a riquer une paire de bas de foie 
e mitaine d’une belle couleur Sri e naturelle. Ces ouvrages étoient prefque auflî beaux Sc auflî orts que ceux faits avec la foie ordinaire. Cette découverte pré- . ntoit un objet d’utilité qui nié- ïitoit d’être fuivie. M. de Réau- jnur expérimenta & reconnut que es feules Araignées de jardins peuvent fournir une foie aflez forte; celle de leur toile eft trop délicate.faudroit quatre-vingt-dix fils 

pour faire un fil égal eu force à

celui que file le ver à foié. Le fil le plus fort eft celui dans lequel elles enveloppent leurs œufs. Ces fils font cependant encore cinq fois plus fins que ceux des vers à foie. Pour obtenir une livre de f o i e  
d ’A raign ée, il auroit fallu vingt- huit mille coques. Comme il n’y a que les femelles qui filent les coques , il auroit fallu élever un bien plus grand nombre d’Araignées. La plus grande difficulté de ce projet eft le cara&ere carnacier des Araignées, qui fe dévorent les unes les autres. On avoit trouvé leur nourriture dans la fubftance molle des plumes nouvelles. Il ne refte plus d'efpérance d’obtenir de la foie de nos Araignées avec avantage ; la feule reflource feroit dans les Araignées étrangères, qui filent une grande quantité de foie forte , & qui pourroient fe natu- ralifer fous notre climat, comme les vers à foie. Si la foie des Araignées eût été bonne, on auroit eu des étoffes de plufieurs couleurs naturelles, tel que le gris, le blanc, le bleu célefte , la couleur de caf- fé > les vers à foie ne nous donnent que l’aurore & le blanc.

A r a i g n é e  de la  Louyfiane. On dit qu’il y a de ces efpeces d'Arai- gnées qui parviennent jiifqu’à la groffeur d’un œuf de Pigeon. Elles filent de grandes toiles d’une foie torfe , très-forte, d’un jaune dore. Ces toiles font de la grandeur d’un cul de tonneau : il s’y prend, dit- on, de petits oifeaux. Elles enveloppent leurs œufs dans un vafe d’une belle foie , dont on pourroie faire des étoffes.
A r a i g n é e  maçonne. Cette eipe- cc d’Araignée fe trouve fur les chemins aux environs de Montpellier , & fur les berges de la petite riviere de Lez. Elle préfente une induftrie qui lui eft particulière Sc intéreflante. Elle choifit un ter- rein enpeutc d’un fable léger. C’cft



là qu’elle fe creufc, à l’aide de fes 
pinces, un terrier d’un pied 8c plus 
de profondeur. Elle le tapiife inté
rieurement. Les fils empêchent la 
terre de s’ébouler, lui donnent la 
facilité de grimper aifément, 8c 
l ’avertifTent des petits mouvements 
qui fe font à l’entrée de fon ter
rier. L ’ouverture eft fermée avec 
une petite porte de terre liée avec 
des fils , exactement ronde , bat
tant fur la rainure de l’entrée du 
terrier. Des fils forts placés au lieu 
le plus élevé, font l ’effet d’une 
penture qui foutient la porte ; 
elle retombe par fon propre poids 
d’autant mieux , que. l ’infeûe 
conftruit toujours fon terrier dans 
un lieu en pente. M. l’Abbé des 
Sauvages, qui a fait cette décou
verte , fouleva la porte avec une 
«pingle; il apperçut l’Araignée 
q u i, cramponnée avec fes pattes 
de derriere le long des fils de fon 
terrier , tcnoit fortement fa porte 
avec celles de devant. Les efforts 
que chacun faifoit de fon cô té , 
donnoient lieu à la porte des’ou- 
vrir 8c de fe refermer alternative
ment. L ’Araignée vaincue fe fauva 
au fond de fa retraite. C et infe£te 
ii a itif pour défendre fon domi
cile , auili-tôt qu’il eit dehors , eft 
languiflant, ne marche qu’à pas 
chancelans. Peut-être eft-ce un in
fecte noéturne que blefle l’éclat 
de la lumiere. On ne fait rien en
core de fa maniéré de vivre 8c de fe 
nourrir. On a remarqué qu’en ver- 
fant de l’eau chaude fur fa maifon, 
c ’eft le moyen de la faire déloger.

A r a i g n é e  de mer. On donne ce 
nom au Cancre, à la Vive; voyez 
ces mots. L e  coquillage qui porte 
ce nom eft de la famille des Mu- 
ïex. Il fait l’ornement des Cabi
nets , fur-tout lorfqu’il eft parve
nu à fon dernier accroiflement j 
car l’on remarque que dans fes pre
miers âges fon aile eft dépourvue 
4 c pattej.

A r a i g n é e  vagabonde. Elle n’ât* 
tend point fa proie comme les 
autres. C ’eft un chafl’eur v if, aler
te , infatigable ; fa tête eft garnie 
fur fa furface d’yeux immobiles. 
Sans faire de mouvement de tête 
elle apperçoit toutes les Mouches 
qui volent autour d’e lle , ne les 
effraie point, allonge fur elles fes 
bras garnis de plumes ; ce font des 
filets oii s’embarraffent leurs ailes. 
Elle les faiiit entre fes pinces cruel
les , 8c les fuce.

A R B E N N E . Cette efpece de 
Gélinote ou Perdrix blanche fe 
trouve fur les A lp es, en Savoie 8c en Laponie. Elle ne defcend 
jamais dans les vallons , quelque 
froid qu’il fall'e. L a  blancheur 
éblouiflante de fon plumage en 
hiver, fe ternit un peu au fort de 
l ’été. L e  gout de fa chair eft très- 
délicat. C ’étoit un mets délicieux 
des Romains.

A R B O U S IE R , ou Fraifier en 
arbre. C ’eft un arbre du Langue
doc , de la Provence , de l’Eipagne 8c de l’Italie. Les Chevreaux font 
friands de fes feuilles, les A beil
les de les fleurs, les enfants, les 
Grives 8c les Merles de fon fru it, 
femblable à une grofie fraife. L ’on 
fait quelques ouvrages, 8c fur- 
tout de bon charbon, avec fon, 
bois blanc.

A R B R E  de cire, ou Piment 
royal. C et arbrifleau croît à la 
Louyfiane , à la Caroline. On re
tire des petites baies de cet arbre, 
en les faifant bouillirdans de l’eau, 
une efpece de cite dont on fait 
des bougies vertes très-bonnes» 
une livre de ces graines peut don
ner deux onces de cire. En la mê
lant avec la cire des A beilles, 8c 
l’expofant fur le pré à la rofée, 
elle prend plus de corps 8c un peu 
de blancheur. On prétend que 
l ’eau dans laquelle on a fait fondre 
cette cire , a la propriété de don
ner au filif fondu une confiftance 

approchante



spprûchante de celle de la bougie. 
C et arbre il utile pourroit peut- 
¿tre fe naturaliler fous notre cli
mat, fur-tout en l’amenant à cette 
température par dégrés infenfibles. 
Les graines venues de ceux qu’on 
auroit pu conferver ic i ,  donnè
r e n t  des arbres beaucoup plus 
iobuftes. Il y a eu à Trianon des 
ciriers qui portoient fleurs fit 
fruits.

A r b r e  du diable. C et arbre 
c/oît en Amérique. Son fruit eft 
elaftique dans fa maturité. D efle- 
ché par l’ardeur du foleil., il fe 
fend avec éclat &  lance au loin fes 
graines ; c’eft à ce jeu «le la nature 
que l’arbre doit fon nom. Dans le 
temps du développement des grai
nes , il produit l ’eifet d’une petite 
artillerie dont le bruit fe fuccede 
rapidement, s’entend de fort loin 
&  arrête les pas du voyageur éton
né. Ces fruits tranfportés avant 
leur maturité dans un endroit fec 
ou expofés fur une cheminée à la 
douce impreilîon de la chaleur, 
s y deflechent &  préièntent le 
meme phénomène.

A r b r e  de Diane. Cette jolie vé
gétation eft ainfi nommée , parce 
qu on la fait avec l’argent auquel 
a A M ijan ife , ont donne7 le nom 
de Diane. On fait diiToudre une 
f  n<œr arSent bien fin , dans une 
amiante quantité d’efprit de nitre 

tres-pur. On remet fur cette diflo- 
Jution vingt onces d’eau diftilléc. 
V "  ia ™et dans un bocal, on y 
ajoute deux onces de mercure, &  
on lailTc le tout en repos. Pendant 
* eipace de quarante jours, il fe 
orme a la furface du mercure, 

cette efpece d’arbre d’argent, avec 
es branches imitant beaucoup 

une végétation naturelle , par fes 
ramifications. C e  phénomene cu
rieux &  amufant eft fondé fur les 
oix»de la nature. L ’acide nitreux 

a plus de tendance à s’unir avec le 
mercure j il abandpwie l'argent,

ce métal fe dépofe à la futface du 
mercure , à mefure que l’acide l’a
bandonne: l’attra&ion qui tend à 
unir les parties intégrantes du mê
me corps, eft caufe que toutes les 
particules d’argent fe dépofent JeS 
unes fur les autres, au lieu d’allet 
fe précipiter dans d’autres endroits 
du vafe.

A r b r e  à enivrer le poijjon. I l 
croît aux Antilles. Pour prendre 
le poiifon facilem ent, on l’enivre 
avec l’écorce de cet arbre , on la 
p ile , on la met dans un fac que 
l ’on fufpend dans l’eau , qui fe 
charge de fes particules : le poif- 
fon qui afpire l’eau continuelle
ment, devient ivre, nage fur le cô
té , bon dit, perd fa force , &  on 
le faifit facilement. L a  plante con
nue a Cayenne fous le nom de 
Conani, a la même propriété. 1

A R 3 R E  de Judée, ou Gaînierî 
voyez ce mot.

A r b r e  de M ilan ,  ou pain de 
Singe. V oyez B a o b a b .

A r b r e  du papier, ou Guajaraba; 
voyez ce mot.

A r b r e  du pain. Il croît dans l’ifle 
de Tinian. Son fru it , nommé par 
les Indiens Rima, long de fept à 
huit pouces, prefque ovale, n’é
tant pas encore entièrement m ûr, 
a le gout du cul d‘Artichaut. Le« 
gens de l ’équipage de l’Am iral 
Anfon , attaqués du feorbut, def  ̂
cendirent dans cette ifle fortunée, 
y mangerent de ce fru it , qu’ils 
préférèrent au pain pendant le fé- 
jour qu’ils y firent. C et aliment fut 
pour eux une excellente nourri
ture, &  les guérit du feorbut. Ils 
nommerent l ’arbre qui le porte, 
V Arbre du pain. Son fruit entière
ment mûr a une odeur agrèalble, 
un gout approchant de la pêche.’ 
On prétend qu’alors il caufe 1 a 
dyflenterie.

A r b r e  aux pois. Il eft regardé 
par quelques Naturaliftes comme 
Une efpecc d'A cacia , croît très-



promptement à la hauteur du "Bou
leau, fe trouve en Sibérie &  dans 
l ’A fie feptentrionale, ne craint 
jpoint les froids les plus rigoureux 
&  fe plaît dans des terres arides: 
fes fleurs de couleur d’or font un 
effet très-agréable. Ses feuilles du 
plus beau verd font un excellent 
fourrage pour les beftiaux. On en 
retire , par certaines préparations , 
une couleur bleue prefque égale à 
celle de XIndigo. On fait d’excel
lentes cordes avec fon écorce. Son 
to is  dur &c de belle couleur jaur- 
ne , eft propre à faire de jolis ou
vrages Ses racines fraîches ont 
une faveur approchante de celle 
de la Régliffe. Ses graines renfer
mées dans des goufles, fe mangent 
comme les pois ; ils font même 
plus nourriffans que les nôtres -, 
plus oléagineux & plus faciles à 
digérer : réduits en farine, on en 
fait des gâteaux. O n peut en tirer 
de l ’huile. O n en éleve à Trianon 
une efpece très-jolie à fleurs pour
prées. Q ue d’avantages divers pro- 
duiroit la multiplication d’un A r
bre auflî précieux !

A r br e  puant. Il croît à la hau
teur du Chêne au Cap de Bonne- 
Efpérance. Son boi« eft d’un grain 
tres-fin, nuancé; £bn odeur *in- 
feéte ceux qui le travaillent, mais 
elle  fe difllpe avec le  temps.

A r b r e  aux favonnettes. V o y e z  
Savo n n ier.

A r br e  àfuif. Il croît à la C h i
ne , à la Guiane à la hauteur d’un 
grand Ceriiier. On retire , par ex- 
preflîon de fon fru it , une fubf- 
tance oléagineufe de confiftance 
de fu if  fondu; &  mêlée avec de 
l ’huile;, on en fait des chandelles. 
Pour leur donner plus de folidité, 
on les trempe dans de la cire tirée 
de l ’Arbre de cire; voyez ce mot.

A r b r e  tnfle II eft ainfi nom
m é, parce que fes fleurs , douées 
des qualités brillantes de la cou- 
leur de d’une odçur délicieufe,

fuient l ’éclat agréable de la 1 
miere. Elles 11e s’épanouiifent que 
pendant l’obfcurité de la n u itï 
leur calice eifc-rougeâtre. O n les 
em ploie, pour donner aux ali
ments une couleur rouge &  une 
odeur agréable. On appelle ces 
fleurs à Pondichery, fleur de Sa
fran. Il croît aux Indes, à G o a , 
à M alabar, à Sumatra. Les Indiens 
en élevent beaucoup autour de 
leurs maifons.

A r b r e  aux Tulipes* V o y ez T ir-
Ï.IP1ER.

A  r.b r e  du vernis de la Chine. 
Ceux qui croiflent fur les monta
gnes donnent le plus beau; ceux 
qui viennent dans les plaines &  
lieux inondés en fournilfent une 
plus grande quantité, mais infé
rieure en qualité. C e vernis eft fi 
corrofif, ainli que fa vapeur, qu’il 
occafionne des clous ou puftules 
fur la peau. O n le recueille avec 
les plus grandes précautions. Le* 
ouvriers, avant de travailler, fe 
frottent le vifage &  les mains avec 
une panne de porc trempée dans 
de l’huile, fe garniffent le vifage 
d’un m afque, mettent des gants, 
des bottines &  un plaftron de peau 
devant l ’eftomac. Ils vont faire de* 
incifions aux arbres, appliquent 
deffous des coquillss de M o u le , 
le vernis découle comme de la 
poix , ils viennent le recueillir au 
bout de deux ou trois heures, &  
le verfentdans de petits fceaux de 
bois de Bambou. Il eft d’abord de 
couleur ronfle , &  devient enfuite 
d’un beau noir. Avant de l’em
ployer, on ajoute fur une l i v r e  de 
vernis fix gros de fiel de porc fit

Îuatre gros de vitriol Romaim 
/application de ce vernis requiert 

beaucoup d’adrelfe &  d’habileté 
O n met d’abord fur les o u v r a g e !  
faits d’un bois très-léger, qui croît 
dans ce pays, une couche de cfâ»« 
avec de l’eau gommée. On appli
que la ptçfliiçtc couçiiç de Vernis.



L o ifq u ’clle  eft fech e , on la polît 
avec un bâton com pofé d’ une bri
que très-fine trempée dans une 
préparation de fang de C o ch o n  8c 
d’çau de c h a u x , on applique en- 
fuite plufieurs autres couches avec 
les mêmes précautions.

A r b r e  de vie. I l y en a plufieurs 
efpeces, dont les uns croift'ent à 
l i  C h in e , les autres au Canada. 
Ils reftent toujours verds, d’où leur 
eft venu le nom  faftueux d'Arbre 
de vie. Ils croift'ent aflez bien ic i ,  
font propres à être mis dans les 
bofquets d’hiver. I l tranfpire de 
leurs branches une réfine jaune 
tranfparente d’ une odeur de G a li- 
pot brûlée.

A R C . C es armes offenfives font 
de c o rn e , de bois ou de toute 
autre m atiere élaftiqùe. L eu r 
ufage eft très-ancien, fie a été preP 
^ue univerfel chez les peuples de 
l 'un &  l ’autre co n tin en t, ju fq u 'à  
la découverte d’autres armes plus 
fedoutables. Certains peuples fau- 
Vages de l’ A m érique , les M onta* 
gnards d’E co fie , 8c quelques corps 
d® troupes des Rufte» 8c des T u r c i 
fe fervent encore de l’A rc. C ’eft 
de l’ ufage que l ’on fa ifo it autrefois 
de cette arm e, que fe font établies 
°es compagnies bourgeoifes de 
l ’arbalete , q u ’on voit encore dans 
quelques villes de Province.

A R D O IS E . C e tte  fubftance eft 
de nature argilleufe ; avant fa for
mation elle a été dans un état de 
fluidité 8c de m ollefle. C a r  on y 
trouve des empreintes de poiïïons , 
de plantes. I l y a des Ardoifes de 
diverfes couleurs. L a  bleue eft la 
M eilleure. L ’A rd oife  eft difpofée 
par bancs dans la carriere.. C e tfe  
pierre fe divife aifém ent par lame 
que l’on em ploie pour couvrir. I l 
y a , pour ainfi d ire , un point de 
M aturité à faifir dans l ’ouverture 
des carrieres d’Â rd o ife .T ro p  m olle 
ou trop d ure, on ne p eut la diyi- 

en lames. A  m efure que l’on

creule dans une carriere d’A rd o i-  
fe , elle fe trouve plus d u re , plus 
com pafte 8c d’un m oins bon ufa
ge. L o rfq u ’on fa it la découverte 
d ’une de ces carrières, fi les pre
miers bancs font d u rs, il n’y a plus 
d’efpérance : car ceux de deflous 
ne pourront être d’aucun ufage ; 
fi au contraire les premiers bancs 
fon t m ois, il  y a lieu  de croire 
q u ’on trouvera quelques bancs un 
peu plus durs en deflous. L a  pierre 
dure d’ A rdoife  peut fervir à Bâtir j 
mais ces bâtim ents ont un afpeéfc 
trifte. L ’A rd oife  dure eft fufeep- 
tib le de p o l i , on en fait des tables. 
I l  y a des carrieres d’A rd oife  à A n ; 
gers, dans la province d’A n jo u , 
en A uvergne , en A ngleterre -, ces 
carrieres font quelquefois à une 
grande profondeur. D an s l ’exp loi
tation l ’on eft incom m odé des eau* 
que l’on rejette dehors à l‘aide de 
m achines m ues par des Chevaux^ 
L e s  A rdoifes de bonne qualité  
font d’un œ il b leu âtre , rudes au 
toucher 8c ne s’ im bibent point 
d ’eau facilem ent. L e s  m auvaife* 
ont les qualités contraires. L ’eflai 
propre à reconnoître la bonne‘ A r -  
doife eft facile. O n  place vertica
lem ent un m orceau d’ A rd oife  dans 
un verre d’eau j fi l ’A rd o ife  eft de 
bonne q u alité , l’eau ne s’élevera 
pas au-deflus de fon niveau de 
plus de fix lig n e s, &  q u elqu efois 
point du tout -, fi elle eft m auvai
fe , elle s'im bibe d’eau Jufqu’à fa 
partie la plus élevée.

A R E C ,  ou A reca. C ’eft le fru it 
d’une efpece de Palm ier qui cro ît 
à M alab ar, à Surate ,  à Pégu '&  
fur les autres côtes des Indes. C e  
fru it mangé encore verd, caufe u ne 
efpece d’ivrefle. E lle  fe diftïpe a i- 
fem ent en buvant de l ’eau fra î
che , dans laquelle on a fait d iC  
foudre un peu de fel. C ’eft avec 
l ’A rec qu’on prépare le  Cachou j  
voyez ce mot.

A  R  G  A  L I .  M outon  fauvage



que l’on trouve en Sibérie. V o yez
M o u f l o n .

A R G E N T . C e  métal fe trou
ve , ou vierge , c’eft-à-dire, p u r, 
ou  mêlé avec un peu d’o r , ou mir 
liéralifé avec 1« l’ou fre , l ’arfenic 
&  d’autres fubftances métalliques. 
L e s  mines tfArgent font des plus 
variées pour la forme , la couleur j 
T Argent vierge eft en filets, en 
cheveux , en feuillets , en dendri- 
tes , en grains, en mamelons , en 
ïameaux , en végétation. L a  ma
trice eft ordinairement du fpath 
ou  du quartz. Les mines font d’au
tant plus riches, qu’il fe trouve 
«ne plus grande quantité de mé* 
tal épars dans une certaïue quan
tité  de pierres. Les mines les plus 
xiches font la mine d’Argent vi
trée, la carnée & la mine d’Argent 
rouge. La mine d'Argent vitrée 
¡paroît fous diverfes formes, cryf- 
tallifée en grains , feuilletée , 
o â a ed re , 8c elle approche beau
coup du plomb pour la molleflc 
&  la fufibilité j cette mine eft très- 
pefante. Elle eft minéralifée parle 
loufre Sx. contient les trois quarts 
de fon poids d’Argent. Comme on 
peut imiter la mine d’ Argent vir 
trée en combinant adroitement le 
ioufre avec l’A rgent, il eft bon 
de fe méfier de cette petite iuper- 
clierïe. La mine d’Argent cornée 
ïeftem ble, par fa tranfparence, à 
de la corne j elle eft tvès-fufible , 
minéralifée parle foufre 8c l’arfe- 
jiic*, contient les deux tiers de fon 
poids d’Argent. La mine d’ Argent 
rouge varie auifi pour 1a forme , 
l ’intenfité dé fà couleur : on la 
prendrait quelquefois à l’œil pour 
une mine de Grenats ; elle eft très- 
pefante, fufible, minéralifée par 
le  fôufre &  l’arfenic, celui-ci y 
dom ine, elle contient quelquefois 
un peu de fér. On donne impro
prement le nom de mine d'Argent 
à  plufieurs autres minéraux qui
c.onüçnnent icelkineiu  une plus

grande quantité d’autres m4 tau2 
que d’Argent. Dans ce cas font la 
mine d’Argent blanche, qui n’eft 
qu’une mine de plomb riche en 
Argent ; la mine d’Argent grife, qui 
n’eft qu'une mine de cuivre ten a n t 
Argent. On trouve des mines d’Ar- 
gent dans les quatre parties du 
monde. Plufieurs rivieres 8c fleu
ves en roulent des paillettes. Juf
qu’à préfent, c’eft dans les con
trées d’Amérique, au Potofi, qu’on 
a trouvé le plus de richefle en A r
gent 6c en Or. O n a découvert» 
dit-on, en 1753,  dans la monta
gne de Stirie, Province d’A lle
magne , une mine d’Argent plu» 
riche que toutes celles qui ont été 
exploitées jufqu’à. préfent dans les 
autres parties du monde. Dans 
l’exploitation de ces mines aux en
trailles de la terre, ce n’eft que 
peines, fatigues, danger. On ne 
peutfonger, fans frém ir, à com
bien d’hommes il en coûte la vie» 
foit par les vapeurs fouterreines » 
par les éboulements 8c autres acci
dents. Les Paroiflcs du Potofi font 
obligées de fournir, tous les ans» 
un certain nombre d’hommes pous 
le travail des mines» On les voit 
partie, la triftefle peinte fur le 
vifage j ils defeendent eux &  leu r 
famille dans ces vaftes abymes. A u  
bout d’un an on leur permet de 
revenir à la furface de la terre. 
Prefque tous font alors perclus de 
leurs membres 5 fans l’ infufion da 
l'herbe du Paraguay 8c du tabac 
que mâchent les mineurs, ils pé- 
riroieut tous, 8c on feroit obligé 
d’abandonner les mines. A  ce 
fpe&acle qui fait frémir l’huma
nité , en fiwcede un autre pour un 
Naturalifte curieux, dans les mi
nes de Salfébery en Suede. T rois 
larges bouches y fervent d’entrée. 
On y defeend une jambe dans u a  
petit tonneau &  L’autre dehors » 
ayant pour compagnon un mineur
uqû connue un 11 tient



une torche à la main & entonne triftement une chanfon lugubre. Une machine que fait mouvoir un courant d’eau, defcend ainii le tonneau fufpendu à un cable. Parvenu au milieu de la defeente, on éprouve un froid très-confidéra- ble, on entend des torrents couler de toutes parts. Après une demi-heure on arrive au fond du gouffre , l’effroi cefl'e , on entre dans un grand fallon étincelant d’Argent, ainfi que les colonnes 
qui le foutiennent. A ce fallon aboutiftent plufieurs galleries ; les lumières dont fe fervent les mineurs fe répètent de toutes parts ; on y voit des gens de toutes les nations , les uns brifent des pierres , d’autres les roulent, d’autres tirent des charriots. Il y a des Chevaux , des cabarets; c’eft une ville fouterreine. Un moulin mis «n mouvement par un courant d’air élève les eaux, qui incom- moderoient les mineurs. On retire l’Argent du minéral par plufieurs procédés. Ce métal précieux eft inaltérable à l’air 8c au feu; une malTe d’Argent laiflee pendant deux mois au feu le plus ardent, *ie diminue que d’environ un n e. Il eft plus du&ile 8c plus malléable
2ue tout autre métal, excepté l’or. >n en fait divers uftenfiles. Réduit en feuille , on s’en fert pour argenter. Mis en tr^it, en lame, <n fil, on en fait des galons. On donne quelquefois à des galons d’Argent la couleur d’or, en les expofant à la fumée. Cette fraude eft punie de confifcation 8c d'amende. L’Argent diflous par l’a-’ eide nitreux & eryftallifé, eft la 
pierre infernale dont on fait ufage pour corroder les chairs. La difto- lution d’Argent noircit les cheveux; mais ion ufage eft fuivi des accidents les plus fâcheux. L’Argent le plus pur fe nomme au titre 
¿ ’Argent à douze deniers. Lors

qu'il y a une ize partie d’alliage, il eft à onze deniers ; c’cft le titre de nos écus. On allie le cuivre k FArgent pour lui donner de la conliftance, fans cela il feroit trop 
mol.A R G E N T IN E ^ On donne quelquefois ce nom à une efpece d’Opale à fond blanc marqué de petits points couleur d’Argent. V. 
O t a l e .ARGILLE. Un des caraileres diftinftifs de cette efpece de terre eft de coller à la langue. Lorsqu'elle eft humide elle eft duftile, ce qui la rend propre à faire divers uftenfiles. L’Argille ne fe trouve prefque jamais pure, auflî varie- t-elle en couleur. Les Argilles portent divers noms fuivant leurs ufa- ges, tels que ceux de terre à fou
lon , terre à dégraijfer, terre à brique, 
terre à four, terre à tuile, terre à 
potiers, terre à pipe , terre à porce
laine. Pour la porcelaine on emploie l’Argille la plus blanche, que l’on nettoie de tous corps étrangers par le lavage ; par la cuiflon elle pafle à un état de demi-virri- fication , de demi-tranfparence„ fait feu avec l’acier. C’eft la por
celaine i voyez ce mot. Dans lo Norteland 8c la Dalécarlie il y a dçs terreins d’Argille rougeâtre mélangée d’une terre qui abforbe l'eau. Ces terres fe déîaient par les pluies, la furface fe defleche , forme un fol qui paroît folide ; le voyageur imprudent eft quelquefois englouti fous cette terre perfide. On prétend que les maifons bâties fur cç fol qui fe gonfle pat l’humidité , hauflent en automne d’un pied 8c demi, 8c que dan? l’été elles redefeendent à leur pre- miere place. Les terres argilleufes font trop compa&es pour la végétation. De fréquents labours cependant les divifent, & plus puiP iàmment une leflîve d’alkali fixe.ARMADILLE. Voy. T atouv



A R M E S  des Sauvages & des 
Anciens. Les premieres Armes de 
l’homme irrité furent fes bras, fes 
pieds, íes ongles, fes dents. Il 
s’arma de la pierre, du bois qu’il 
rencontra. Il augmenta parl’ufage 
delà fronde, la rapidité avec la
quelle il lançoit la pierre. La 
pierre fut aiguifée, devint la ha
che. Le bois armé de fer devint la 
fleche, la pique. Avec le bois pliant 
on forma l’arc, pour lancería fle
che avec plus de force. L ’art fe 
joignant à la fureur, on inventa 
mille armes plus terribles les unes 
que les autres; on alla chercher 
la foudre jufques dans les fecrets 
de la nature. L ’homme, pour ré
lifter à l’homme , fon ennemi le 
plus cruel, inventa des Armes dé- 
fenfives, des boucliers de bois, 
d’oiier, de cuir, de fer, des caf- 
ques, des cuirajfes, des armures 
qui les couvroient depuis les pieds 
jufqu’à la tête, eux Sc leurs Che
vaux, Lorfque les hommes fe fu
rent armés de leur tonnerre, tous 
ces préfeïvatifs de la mort devin- 
ient prefque inutiles ; il ne leur 
refta que lehr courage pour la 
braver. Voyez l’hiftorique de cha
cune de ces diverfes efpçces d’Ar
mes, fous leurs noms particuliers.

A R M IL L Æ  , bracelets. Ces or
nements paroiflent avoir été du 
gout de prefque toutes les nations  ̂
On les a portés autrefois au haut 
du bras ; ils ont été des marques 
arbitraires d’honneur ou d’elcla- 
vage ; c’étoient quelquefois des ré- 
compenfes de la valeur. Il y en a 
eu de fer, de lámes d’or ou d’ar
gent, d’ivoire. Les Sauvages en 
ont de cocco ou de coquillages. 
L e gout du luxe & de la parure 
n’eft pas moins vif chez les Sau
vages que parmi les hommes po
licés. On a vu des peuples barba
res vendre leurs peres , leurs me* 
Xfis , leurs femmes, leurs enfants, 
pour pofleder des bracelets de ver

rerie, ou autres petits bijoux bril
lants.

ARO N GH EU N . Cet animal 
grimpe aux arbres comme l’Ecu- 
reuil. Sa peau eft une excellente 
fourrure très-eftimée en Angleter
re. C ’eft un des objets de com
merce des Anglois avec les Sau
vages de la Virginie.

A R R A . On en diftingue deux 
efpeces , l’Arra bleu &  Y Arra cou
leur de feu. Ces beaux oifeaux 
viennent de la Guadeloupe; leur 
naturel eft aflez docile , fufeepti- 
ble d’attachement familier, &  
fur-tout fenfiblc aux carefles. Ils 
vivent très-long-temps. Voyez 
P e r r o q u e t .

ARRÊTE-BŒ UF. Cette plan
te eft ainli nommée de fes racines 
fibreufes, qui cedent difficilement 
au foc de la charrue. L ’Anonis 
d’Efpagne, efpece d’Arrête-bœuf, 
eft un arbrifleau qui fait dans les 
plates-bandes printanieres un joli 
effet, par fes beaux bouquets de 
fleurs qui durent quelquefois ju£ 
qu’en automne.

ARRÊTE-NEF. V . R é m o r a .
A RRO SO IR. Ce coquillage 

fingulier eft ainfl nommé , à caufe 
des petits trous qu’on remarque à 
l’extrémité du tuyau. On le nom
me aufli Pinceau de mer, parce que 
le teftacé vivant fait palier à tra
vers les petits trous des filets avec 
lefquels il s’attache aux rochers ; 
ces filets tombent lorfque l’animal 
eft forti de l’eau.

A R R O U M A , ou herbe aux H i-  
bèchets. Les Sauvages de l’Améri
que font, avec les tiges de cette 
plante qui fe fend aifément, de 
trèspjoljs ouvrages de vannerie, Sc 
entr’autres de petits paniers nom
més Bacalla, de diverfes formes ic 
variés en couleur.

ARSEN IC, Cette fubftance 
minérale eft proprement une chau* 
d’Arfenic. Unie aveede phlogifti- 
que , c’eft le régule d’Arfenic, tifi»



m i-m étal. L ’A ifenic ôc ion régule 
peuvent fe combiner avec tous les 
métaux. On les fait entrer dans le 
cuivre b la n c , le tombac blanc ôc la 
compofition de miroirs ardents. Il 
donne au cuivre la blancheur de 
l ’argent. Quelques faux - mon- 
floyeurs en ont abufé. L ’Arfenic 
minéralife, ainfi que le foufre , 
prefque tous les métaux ; mais il 
les rend caftants &  leur ôte leur 
malléabilité. 11 communique fa 
fufibilité aux matieres réfratlaires. 
Mêlé dans la fonte des cryftaux, J1 en facilite, ainil que le borax , 
la fu fion , 8c leur communique 
Plus de netteté & de blancheur. 
En trop grande quantité, il les 
rend fulceptibles de fe ternir à 
l ’air. L ’Aifenic combiné avec le 
foufre en diverfes proportions, eft 
VOrpin 8c le R èalga l. Par fes par
ties corrofives, l’Arfenic eft un 
poifon des plus violents. Les effets 
font un déchirement d’entrailles 
&  des vomiflements violents, des 
Sueurs froides, des convulfions 8c 
la m ort, ii l ’on n’eft fecouru 
promptement : les meilleurs re- 
medes font les adouciflànts, le 
Jait, l ’huile , les matieres abfor- 
bantes alkalines. Elles font de na
ture à fe combiner avec lui &  à 
emoulTcr fa force. En jettant fur 
une pelle rouge quelques grains 
des matieres que l ’on foupçonne 
contenir de l’A rfen ic, fon exis
tence fe decele par l’odeur d’ail. 
La plus grande partie de l’Arfenic 
vient de Saxe, où on le retire par 
Sublimation dans les travaux que 
l ’on fait du C ob alt, dont il eft tou
jours le minéralifateur.

A R T E R E S . C e font des bran
ches de l ’aorte. V oyea C oeuh.

A R U M . V .  Pied d e  V e a u . 
t A SB E ST E . C ’eft une efpece 

d’Amiante. I l en différé par fa du
reté , fa pçfanteur 8t fon inflexi
bilité , peut-être auflî par l'arran
gement des paities fibrcuSes. Q a

lu i donne quelquefois le nom de 
faux Alun de plume. Il a la forme 
de ce véritable Alun , fans en 
avoir le gout piquant. L ’Asbefte 
e ft, ou à tiflù ligneux, ou étoilé , 
ou en bouquets, ou en épis. V o y. 
A m i a n t e .

A S C A L A B O S . Cette efpecc 
de Lézard d’Amérique , eft d’une 
grande beauté ; il n’eft point dan
gereux , s’approche familière
ment des hommes, Sc paroît les 
contempler avec une forte de fa- 
tisfaétion.

A S C A R ID E S . Ces petits vers 
en aiguilles , différent par cette 
forme des Aftrongles , qui font 
courts ôc ronds. Ils font leur ha
bitation dans les inteftins des en
fants &  des chevaux. Ils paroiifent 
de diverfes couleurs , Suivant la 
nature de leurs aliments. Dans les 
pâles couleurs, ils font fouffrir 
cruellement les femmes. Les fup- 
pofîtoires faits avec des fubftances 
ameres font les meilleurs remedes.

A S E L L E  , ou Cloporte aquati
que. C et infefte fe trouve aux en
virons de Paris, dans les marçs ,  
petits ruifleaux , 8c fur-tout dans 
les fources. O n en trouve dans la 
mer beaucoup d’efpeces 5c plus 
grandes que celles d’eau douce. 
Ces petits infeftes, un peu ref- 
femblants aux écreviffes , nagent 
avec rapidité. Outre leurs pattes » 
la partie poftérieure 8c latérale eft 
garnie de petits filets m obiles, 
penniformes , qui leur fervent Je 
rames. Ces filets ont le mouve
ment des aîles dans les oifeaux; 
auflî fe meuvent-ils facilement en 
tout fens. A u  temps des amours, 
le mâle impétueux faifit avec fes 
pattes de devant la femelle ; elle 
ne peut plus avoir de volonté; il 
l ’entraîne par tout avec lui en na
geant. L e  voilà, vainqueur pen
dant huit jours entiers. Rien ne 
peut lui faire quitter fa femelle. 
A u  boutde.trois ou  quatre jours,



on apperçoit fous le ventre de 
celle-ci une petite poche q u is ’en- 
fle. A u  feptieme jour on en voit 
fortir des petits tout vivans } qui 
fe mettent à nager. Leur nourri
ture eft rexcrément qui fort de 
leurs anus. L e  temps des amours 
eft fini ; le mâle refte cependant 
toujours attaché fur fa femelle. Il 
eft occupé alors à lui rendre un 
bon office. 11 emploie toutes fes 
forces pour l'aider à quitter fa dé' 
pouille. Il y réuflït. On voit une 
ouverture fe faire au-deflùs de la 
tête ; la femelle en fort toute 
blanche. La  dépouille flotte fur 
l ’eau ; on la prendroit pour un 
infeéte mort. L e mâle la quitte 
alors ; aflez fort par lui-même , il 
parvient tout feul à chansrer de 
peau.

A SIL E . C et in fe& e, qui ne 
paroît différer du Taon que parce 
qu'il n’a pas de mâchoires ou dents 
comme celu i-ci, eft fort commun 
dans les bas prés 6c lieux humi
des , où il incommode beaucoup 
les troupeaux par fa trompe Am
ple , aiguë 6c piquante , qui creu- 
fée en tuyaux , lui fert à pomper 
&c fucer le fang des animaux. 
Les variétés de cette efpece font 
nombreufes ; il faut les prendre 
avec précaution. Il y en a ce
pendant qui ne piquent pas.

A S M O D É E , ou Roi des Ser
pents. On le nomme ainfi à caufe 
de fa beauté. On le trouve au Ja
pon. Il n’eft point dangereux.

A S P A L A T , V o y e z  B o i s - d e- 
R o s e .

A SP E R G E . Cette plante dont 
les jeunes pouffes font très-agréa
bles à manger , a l’inconvénient 
de communiquer à l’urine une 
odeur fi fétide, qu’elle trouble 
quelquefois le fommeil. Cet effet 
eft produit par un principe vola
til qui fe développe dans la digef- 
tion de cet aliment. Pour fixer ce 
même principe qui s’cvapoie de

l ’urine , on peut avoir recours 3 
un petit procédé chymique. Il faut 
mettre au fond du vaifleau dont 
on fe fert, * de l’eau chargée d'a
cide marin au point de l’acidité du 
plus fort vinaigre. C et acide fe 
combine avec le principe volatil, 
le fixe 6c détruit- abfolument la 
mauvaife odeur. Les eaux de fen- 
teur ne peuvent la deguifer qu’en 
partie.

A S P H A L T E  , ou Bitum e de  
Ju dée. Cette fubftance fe trouve 
flottante fur le lac Afphaltidc. 
Elle eft d’aboid m olle, vifqueufe 6c acquiert enfuite la dureté de la 
poix feche. C e font des fucs con
crets originaires des végétaux qui 
coulent dans les mers. Cette fubf
tance eft inflammable, fe liquéfie 
au feu. On la connoît auifi fous le 
nom de Gomme de fune'raille ou de 
m om ie , parce que les gens du peu
ple en Egypte l’emploient pour 
embaumer les corps de leurs pa
rents. On a découvert à Neufchâ- 
tel en Suiffe 6c en baffe Alface , 
dans le fein de la terre, des mines 
d’Afphalte. L ’une coule entre des 
pierres à chaux, l’autre entre deux 
lits de glaife. Le terrein fupérieur 
de terre noire annonce des débris 
de végétaux. Une fontaine d’eau 
claire limpide, mais fentant un 
peu le. gaudron, a fait découvrir 
la mine d’Afphalte en Alface. L es 
bains de cette fontaine font très- 
falutaires pour les maladies de la 
peau. Les veines d’Afphalte font 
de cinq ou fix pieds d’épaifleur : 
les unes à trente , les autres à foi- 
xante pieds de profondeur, s'é
tendent à cinq ou fix lieues à la 
ronde. O n y rencontre déjà quel
ques indices de charbon de terre 6c des pyrites femblables à celles 
de Sainte-Marie-aux-mines, qui 
font efpérer une mine de cuivre Sc 
d’argent fort riche. L ’Afphalte 
préparé eft le Pijfaphalte  que l’on 
a employé pom gaudronnei les



vaifleaux. C e tte  efpece de gau- 
dton paroît les garantir plus effi
cacement de la piquure des vers. 
L e  fable de cette m ine , bouilli 
dans l ’e a u , donne une efpece 
d’oing noir propre à grailler les 
Voitures. L ’A fp halte eft un excel
lent cim ent; on en a fait ufage 
pour le grand batlin du Jardin du 
R o i ôc pour plufieurs pièces d’eau 
de V erfailles. O n  prétend que c’eft 
celui qui a été em ployé dans la 
conftru&ion des murs de Babylo- 
ne. I l en tre , d it-on , dans ces beaux 
vernis noirs des Indes ôc dans les 
feux d’artifices des O rientaux.

A S P H O D E L E . L a  racine de 
fcette plante , bouillie  dans l’eau , 
y  perd fon âcreté naturelle. Sa 
p u lp e , m êlée alors avec de la fa- 
lin e  d ’orge ôc de bled ôc avec un 
peu de iel m arin , eft propre à 
faire des pains d 'A fp h od ele  ; fans 
être bien d élicats, ils peuvent être 
d’une bonne reifourcc dans les 
années de difette.

A S P IC , O n  ignore à quelle 
efpece de ferpent les anciens ont 
donne ce nom ; à les en croire , 
fon poilon étoit m o rtel, fa pi
quure ne fe fentoit point. L e  ve
nin fe répandant dans les v ein es, 
caufoit une laifitude agréable , le 
fom m eil, ôc enfin la m ort la plus 
douce.^ C e  fut avec l ’A fp ic que 
C léopâtre fe donna la mort. L ’A l-  
pic que nous connoiflons eft armé 
de dents, dont la m orfure peut 
écorcher la peau; mais elle n’eft, 
n i v en im eu fe, ni m ortelle. L es 
expériences fouvent réitérées ont 
prouvé qu’elle n’eft nullem ent 
dangereufe , non plus que la Cou
leuvre ordinaire, Y  Orvet ôc la Cou
leuvre à collier. L e  feul ferpent 
dangereux ici eft la V ipere. L ’A f 
pic en différé par fon corps plus 
e ffilé ,  plus c o u rt, par fa tête 
m oins applatie ôc fes dents qui ne 
font point mobiles. 

A S S A F C E T ID A . Cette e f

pece de gomme-réfine fait un objet 
de commerce avec les Indiens : ils 
effiiient à fa récolte les plus gran
des fatigues. Dans la faifou où le  
foleil e l t le  plus arden t, des fa
m illes, des villages entiers vont 
errer pendant plufieurs jours fur 
les montagnes les plus elearpées; 
chacun choifit fon canton. O n  dé
couvre un peu la racine de la plan
te féru la cée , dont on retire cette 
fubftance. O n  arrache les feu illes 
ju fqu ’au co lle t, on recouvre en- 
fu ite la racine légèrem ent de terre 
Ôc de fe u ille , de peur que le fo 
le il ne les fafle périr. C e  prem ier 
travail fa it ,  ils retournent chez 
eux. Pendant ce tem ps, la nature 
fa it l ’élaboration de ce fuc gommo- 
réfineux ; ils reviennent au bout 
de trente ou quarante jou rs, cou
pent alors la tête des racines à p la t , 
les recouvrent d’un peu d’h e rb e , 
reviennent au bout de deux jours 
un petit panier à la cein ture, m et
tent dedans l’A ffafœ tida qui a 
fuinté de la racine, coupent de 
nouveau la fu rface, reviennent au 
bout de quelques jo u rs , ôc réitè
rent ce travail ju fq u ’à ce que la 
racine ne leur donne plus ds fuc. 
L ’AfTafœtida le m eilleur eft ce lu i 
qui contient le plus de larmes 
blanchâtres ôc trar.fparentcs. I l  
faut m ettre au rebut celui qui eft 
gras, fale , n o irâtre , mêlé de fa
ble ôc de jonc. C ette  gom me-réli-. 
ne eft d’ une odeur fi d éfsgrcab le , 
que les Allem ands l ’appellent la 
merde du diable. C ette  fubftance ,  
dont l ’odeur horrible nous révol
te , eft pour les A iîatiques ôc les 
Perfes un mets fi d élicieu x, qu ’ils 
l ’appellent le manger des d ieux. 
Q u elle  différence dans les organes 
des différents peuples ôc dans les 
perfonnes d’ un même pays ! L e  
gout de l ’ail qui p laît tant à de 
certaines perfonnes, eft in foute- 
nable pour d’autres. C om m ent 
c o n c ilia  ccttc odeur dcfa£ic«klc



q u e beaucoup de perfonnes trou
vent au m u fc, q u i ,  i l  y a cin
quante ans , étoir regardé comme 
un parfum délicieux ! I/odeu r du 
c itro n , il douce pour nous , étoit 
détefté des anciens. Se fe ro it- il 
dans la révolution des iiecles des 
changem ents dans les produirions 
de la nature, ou dans les organes 
des hommes ? L ’AiTafœtida s’em
plo ie  pour les maladies de nerfs; 
m ais fon plus grand ufage eft pour 
les C hevaux.

A S S A P A N I K . V* É c u r e u i l  
v o l a n t .

A S T A C O L I T H E  , ce font les 
pétrifications d ’Lcrevijfts.

A S T É R IE S . V o y e z  P a l m i e r ,  
m a r i n .

A S T R O I T E . Ces corps de na
ture pierreufe que l ’on trouve dans 
les m ers, varient beaucoup par 
leurs formes. O n  les appelle A f-  
tro ite s , parce qu’ils paroiflent 
étoilés. C e  font des ouvrages de 
p o ly p e ,  ainfi que les Coraux; voy. 
ces m ots. L ’A firo ite  cerveau, eft des 
p lus remarquables par fes anfrac- 
tuofircs qui im itent celle du cer
veau . L e s  AJlroites fo ffiles  font quel
q u efo is  converties en inarbre ou 
en agate.* C e s  dernieres font très- 
rares 8c très-précieufes. E lles font 
d ures, fu fcep tib lcsdu  plus beau 
p o li,  préfentent des defleins très- 
agréables. O n  en fait de très-jolies 
boîtes 8c autres bijoux.

A  T A ,  Ate ,  ou pomme de Can
nelle. L e  fruit de cet arbre n’a au
cu n e reflem blance avec le fruit du 
C an n ellier: on ignore pourquoi on 
lu i  a donné ce nom . L ’arbre qui 
le  porte eft une efpece de Cachi- 
mentier. O n  le voit au Jardin du 
R o i  fous le nom  de Cuanabanus. 
C e t  arbre croît à Siarn fur la côte 
d e  Corom andel. Ses feuilles ont 
un gout arom atique. Infufées dans 
le  T a ffia , elles lu i donnent un 
gout très-agréable.

A T O C A L T .  L e s  fils de foie

dont cette A raignée du M cxiq u è 
conftruit fa t o ile , form ent un tiflu  
des plus agréables 8c de diverfes 
couleurs.

A T T R A P E - M O U C H E .  I l  
tranfpire de la tète de cette efpece 
de L ich u is ou Œ ille t une m atiere 
vifqueufe , ténace. L e s  m ouches 
qui vont fur cette plante y reftent 
collées , d’où lu i eft venu fon  
nom. Il y #n a une efpece à fleur 
double d'un beau rouge , qui fa it 
un très-bel effet dans les mois de 
Juin  8c Ju illet.

A U B E - É P I N E . L e s  fleurs de 
cet arbre embaum ent les bois au 
retour du printemps. L eu r odeur 
fuave parfum e les bofquets, L e s  
fruits qui reftent fur l’arbre ju f
qu’au m ilieu  de l’h iv e r , attirent 
les G rives 8c les M erles. Son bois 
dur ôc éga l, eft fort em ployé pour 
les ouvrages du tour.

A U B I E R , arbriJJ'eau. V o y e z  
O b i e r .

A U B I F O I N . V o y e z  B l e u e t .
A V E N T U R I N E .  C e tte  com - 

pofition , d’une couleur li agréa
ble par fes points brillants de cou
leur d’o r , n’eft que du verre fo n 
d u , coloré ainfi par la  lim aille de 
laiton dans le moment de la fu -  
fion. C e tte  découverte fu t fa ite  ,  
par hafard, par un ouvrier q u i 
lim oit du laiton auprès d’un four
neau qui tenoit du verre en fu -  
fion ; c ’eft delà qti’eft venu le nom  
d’Aventurine. L a  pierre naturelle 
qui fe rapproche le plus de l ’A -  
v en tu rin e , eft une pierre parfe- 
mée de points chatoyants 8t  très- 
brillants. V o y e z  C h a t o y a n t e .

A U N E . C e  bois croît très-bien 
dans les lieux un peu hum ides. 
I l  ne fe conferve point à l ’air. 
M ais fous l’eau il ne s'altere p a s , 
fa it d’excellents p ilo tis , des tuyaux 
fous terre pour la conduite des 
eaux. Son bois d o u x , l i f l è , fa
cile  à manier fans être ca flan t, 
eft em ployé par les T o u rn eu is.



On en fait des fabots. Les Ebéni£ 
tes le recherchent, parce qu’il 
prend très-bien le noir. Alors il 
refl'enible aflez à l ’Ebene. Son 
écorce ôc fes fruits peuvent être 
employés à la place de N o ix  de 
galle avec le v itrio l, pour faire de 
l’enerç. L e  charbon d’Aune entre 
dans la compofition de la poudre 
à canon. Les habitants de la cam-

¡ne trouvent dans les feuilles 
d’Aune , échauffées au foleil ou 
au fo u r, un remède fudorifique 
plus puiflant que les douches ôc 
les eaux thermales, pour laguéri- 
lon des rhumatifmes, feiatiques ôc 
j>aralyfies. L ’opération conlifte à 
fe coucher entre deux lits de ces 
feuilles. C e remede eft peut-être 
contraire aux perfonnes attaquées 
d’un virus vénérien.

A U N É E , ou Enule campane. 
On préféré, en Allem agne, cette 
racine confite, aux aromates des 
Indes. On prétend que inife dans 
du vinaigre, elle guérir la maladie 
contagieufe des Moutons nommée 
claveau: cette maladie contagieufe 
paroît avoir de l’analogie avec la
Î etite vérole. On a fa it, furies 

ioutons, d’heureux efiais d’ino
culation.

A V O C A T ,  OU bois d'Anis des 
François. L e  fruit de cet arbre ,
Î ui croît à la Guiane ôc à Saint- 

Domingue , de la forme ôc de la 
grofleur de nos Poires de bon 
Chrétien , a , lorfqu’il eft mûr, un 
gout approchant d’une tourte de 
moelle de Bœuf. C e fruit, dit-on , 
excite à l’amour &  eft bon contre 
la dyflenterie. O n fe fert de fes 
noyaux pour marquer le linge en 
lettres violettes de couleur indé
lébile. O n enveloppe un de ces 
noyaux dans le coin d’un mouchoir. 
L e  linge bien tendu fur le noyau, 
on trace les lettres avec la pointe 
d’une épingle, les traits fe mar
quent d’une manière diftin&e ôc 
ineffaçable.

A V O C E T T E . Il y a plufieurs 
efpeces de ces oifeaux aquatiques. 
Ils font remarquables par la forme 
de leur bec. Cette forme , ainfi 
que dans toutes les parties des 
anim aux, eft appropriée au be- 
foin. Ils cherchent dans les eaux, 
dans les vafes marécageufes, le* 
coquillages, les infeftes dont il* 
fe nourriflent. On voit beaucoup 
de ces oifeaux en Italie ôc aux 
environs de Ferrarc.

A V O IN E . Efpece de graine 
fort commune en Europe , qui fait 
partie de la nourriture des C h e 
vaux. On en diftingue deux efpe
ces, la blanche ôc la noire. L a  
premiere eft la meilleure. On pour- 
roit en faire du pain dans des 
temps de difette. Le Gruau qui 
nous vient de Tours ôc de Bre
tagne , n’eft autre chofe que l’A - 
voine réduite fous la meule en 
poudre grofiîere. C ’eft avec l’A- 
voinequ'on fait d’excellente bierre 
en'Angleterre , en Pologne. L ’ap
proche du printemps eft le temps 
de la femence. H uit ou neuf boii- 
feaux de graine fuffifent pour un 
arpent. A u  commencement de l’é
té fe fait la récolte. U n arpent de 
bonne terre rend trois feptiers d’A- 
voine ; après la coupe on la laide 
fur le champ exnofée à la p lu ie, 
au foleil ô: à la rofée , pour la 
faire mûrir ôc groifir, ce qui s’ap
pelle javeler , ôc enfuite 011 la ferre 
dans les greniers en obfervant de 
la remuer fouvent, crainte qu’elle 
ne s’échauffe ôc ne fermente. Si 

•l’on ne prend cette précaution , 
l’Avoine acquiert cette mauvaife 
qualité qui donne, aux Chevaux, 
la galle , le farcin , la maladie dit 
feu ôc fouvent la morve. L ’Avoine 
du Canada eft auffi bonne que le 
riz.

A U R I P E A U , ou Clinquant. 
C ’eft le cuivre battu Ôc réduit ert 
lames minces qui imitent l’Ot- 
V o yez C 'tnvju .



A U R O C H S , ou Urus. Cet 
animal fauvage, fuivant les obfer- 
vations de M. de Buft'on, paroît 
étxe la race primitive de notre 
Taureau domefiique, Sc de plufieurs 
animaux délignés par les Natura- 
liftes fous les noms de Bonafus, 
de Bifon , de Zébu. Cette race ori
ginaire a été altérée, modifiée par 
la diverfité des clim ats, la nour
riture Sc l’état de domefticité. Ces 
caufes d’altération dénaturent ef- 
fentiellement les êtres , les trans
forment à l’extérieur, Suppriment 
de certaines parties , leur en don
nent de nouvelles, les peignent de 
couleurs variées. Son aftion mê
me s’étend fur le naturel Sc fur 
l ’inftinét. Une des différences les 

lus frappantes eft celle de Bœufs 
offus Sc de ceux qui ne le font 

point. En Afrique Sc dans tout le 
continent oriental les Bœufs font 
bofTus.De tout temps on leur a fait 
porter les fardeaux fur les épau
les. Sous la comprefllon du poids 
il s’eft formé une bofle , ftygmate 
de Fefclavage. Quelques-uns de 
ces Bœufs elclaves Sc boflus auront 
recouvert leur liberté , ils auront 
multiplié. Leur poftérité fauvage 
aura conlervé cette même bofle, 
qui fera même devenue plus grolfe 
par l ’abondance de nourriture. 
Cette race fecondaire aura multi
plié , &  ainfi que les animaux qui 
peuvent fupporter le froid, aura 
pafle par les terres du nord dans 
le  nouveau continent. Une des 
preuves que le Boeuf bojju,  fi d if
férent en apparence, eft de la mê
me efpece que notre Taureau, 
c ’eft qu’ils multiplient enfemble. 
L a  variété dans la forme des cor
nes du Bonafus, du Zébu Sx autres, 
eft un cara&ere qui varie tan t, 
même parmi nos Taureaux, qu’on 
Jie peut point, d’après ces obfer- 
vations, établir des efpeces. L ’Au- 
lochs eft donc la fource primitive 
4 e tous les Bœufs. L a  iace de

l’ Aurochsou B œ uf fans bofle oc
cupe toutes les zones froides Sc 
tempérées. On en trouve com
munément en Pologne, en Pruf- 
f e , en Mofcovie ôc dans la L ivo
nie. Les Polonois donnent à cette 
efpece de B œ uf le nom de Tur. 
Celle du Bifon ou Boeuf bÿjju fe 
trouve dans les Provinces méri
dionales, aux Indes, en A frique, 
au Cap de Bonne-Efpérance. Les 
Bœufs boifus ont beaucoup de fu- 
périorité fur les autres, leur poil 
eft plus doux. Ils ont une allure 
plus légere, un caraftere plus 
doux, plus de docilité, d’intelli
gence , comme on le remarque 
dans les BakeUys, les Bifons; voy-. 
ces mots.

A U R O N E . Cette plante , con
nue autli fous le nom de petit Cy
près garde-robe , a été regardée com
me propre à garantir, par fon 
odeur, les pelleteries Sx les lai
nes. L ’expérience a démontré 
qu’il n’y avoit point de moyen plus 
efficace pour faire périr les teigne® 
que l’odeur de l’huile eflentielle 
de Térébenthine. V oyez T e i g n e .

A U T O U R . C ’eft la femelle du 
Tiercelet. On l’emploie à la chafle 
du vol. V . au mot Faucon l ’art 
qu’on emploie pour les drefler.

A u t o u r . Cette écorce s’em
ploie dans la compofition du Car* 
min. Elle nous vient du Levant.

A U T R U C H E . C et oifeau ha
bite les déferts de l’Afrique Sc de 
l’Ethiopie. Ses ailes ne lui fervent 
point à voler, mais à donner plus 
de vivacité à la rapidité de fa cour
te ; les barbes de fes plumes ne 
font point entrelacées comme cel
les des autres oifeaux j ainfi elles 
ne préfentent point une lùrface 
propre à frapper l’air. On remar-

3
ue à l’extrémité de chaque aile 
eux aiguillons : il eft vraifembla- 

ble qu’elles fervent à l'animal pour 
fe défendre , Sx non s’aiguillonner 
dans fa couife. La chafle de cce



•îfea u  eft un des grands plaifirs 
des Princes A fricain s ; elle  fe fait 
après le temps de la m ue. L ’oifcau  
«ft plus vigoureux &  fes plumes 
fon t dans leur beauté. O n  vient 
au rendez-vous dans les plaines 
montés fur d’excellents C h evau x 
B arb es, &  on amene des Lévriers. 
L ’A u tru ch e lan cée, court avec la

{¡lus grande rapidité , cherche à fe 
àuver dans les m ontagnes; pour- 

fuivie de p rès , elle fa it des dé
tours II b ru fq u es, q u ’il faut être 
un excellent cavalier pour la fui- 
vre dans tous fes m ouvem ents. 
Sans les Lévriers qui lu i barrent 
le chemin , on ne pourroit guere 
parvenir à la joindre. U n  des plai
firs des chafieurs eft de la prendre 
toute vivante avec des fourches de 
bois faites exprès. L o rfq u e l’A u - 
truche voit qu ’elle ne peut plus 
¿viter le dan ger, elle fe cache la 
*ëte , laidant le refte du corps à dé
couvert. C e t  in ftin ft lu i eft donné 
par la nature. Son crâne étant m in
ce &  fr a g ile , le m oindre coup 
pourroit le brifet &  la faire périr.

î i 1  ^ P roché à l’A utruche fe- 
*nellc d'être une marâtre , d’aban-

onner fes œ ufs dans le fable &

• P0VU *es couver. L e  fage 
»nftuift lu i apprend à ne point le 
«aire. Pendant le jour elle les aban-

onne a la chaleur plus efficace du 
♦oleil, elle ne les couve que la 
nuit. E» vain a-t-on eflayé de faire 
çclarrc a la chaleur du fo le i l , fur 
couche ou dans un athanor à feu  
gradué, des œ ufs d 'A u tru che qui 
»voient été pondus à la M énagè
r e  de V erfailjes. C ette  im itation 
de la chaleur du pays natal ne peut 
produire aucun e ffe t, fi les gér
é e s  de ces oifeaux font altérées 
dans leur principe par le change.- 
nient de clim at. L 'A u tru c h e  , 
ainfi que plufieurs autres oifeaux 

an*n,aux voraces ,  avale du 
p OU autres corps d u rs, dont
* «uct cil. de faciliter le broiement

des alim ents. D e là  eft venu la fap- 
polition que l ’A u tru ch e d igéroit 
le fer ; c'eft l ’origine du proverbe 
de l ‘ ejlomac d’A u tru ch e. L e s  A u 
truches qui avalent trop fouvent 
du fer ou du ctiivre m eurent bien
tôt après. L e  cuivre fe diftout dans 
leur eftomac , &  le verd-de-gris les 
fait périr. L a  cervelle d’A u tru ch e 
eft apparemment délicate ; on dit 
qu ’H éliogabale , voluptueux Sc 
prodigue, fit fervir fur fa table fix 
cens têtes d’A utruches. L a  chair 
de cet oifeau eft de difficile dige£ 
tion. L a  tête &  le col font garnis 
de duvet ou p o il, dont l ’u# eft fin 
&: l’autre plus gros. L e  fin s’em
ploie dans la fabrique des cha
peaux communs de C audebec. L e  
gros fe file ; on en fa it les lifieres 
des draps noirs les plus fins. L e s  
plum es d’A u tru ch e font fo rt re
cherchées des Plum aifiers. C e lle s  
des mâles font les plus eftimees ,  
parce qu’elles font plus foyeufes 
&  plus touffues. E lles fon t fufeep- 
tibles de prendre toutes fortes de 
cou leu rs, bien m ieux que celles 
des fem elles. L es  plumes de d cP  
fous le  ventre de ces oifeaux fr i-  
fé e s , s’appellent petit gris. O n  en  
fa it des m anchons, palatines. L e s  
A utruch es pondent ju fqu ’à d o u ze 
ou q u inze œ ufs très-bons à man
ger. L e u r coqu ille  eft fi tp a if le , 
qu'on peut s’en fervir comme de 
vafes de porcelaine. C es œ u fs , 
ainfi que ceux de C ro co d ile s , fo n t 
l ’ornem ent des M ofquées chez les 
T u rcs &  les Perfans.

A X IS . V o y . C erf nu G an ge»
A Z A L A .  V o y e z  G a r e n c s .
A Z É D E R A C K ,  ou L ila s  des 

Indes. C e t  arbrifleau , originaire 
de P roven ce, fe conferve dans nos 
O rangeries. Sa fleur eft agréab le , 
mais fon fru it eft un poifon.

A Z E R O L I E R . En Italie &z en, 
L an gu edoc cet arbre porte le n om  
de Pomm ette. C e lu i 'd e  V irg in ie  
çft la plus belle cfyesç. Ses jolies



fleurs font l'ornement des bol- 
quets du printemps. L ’Azerolier 
croît plus v ite , devient plus grand 
&  a moins d’épine que l'A ube- 
«■pine. Les Azeroles attirent le 
gibier dans les rertûfes. En Pro
vence on en fait des confitures. 
Les blanches font les moins efti- 
mées.

A Z O L O T I .  Il paroît qu'on 
donne ce nom à une efpece de 
Lézard aquatique qui fe trouve

dans le lac du M exique. Sa chair 
a le gout de l'A nguille. O n dit 
qu’il a une matrice , 8c eft fujet 
au flux menftruel.

A Z U R . O n donne ce nom au 
bleu que l’on retire du Cobalt. On 
en fait ufage dans la peinture en 
détrempe Sc dans la peinture en 
émail. On a donné autrefois le 
nom d’A zur au bleu du Lapis La- 
luli. V oyez C o b o l t .

B A C

BA B I -R O U S S A , ou Roefa. 
Efpece de Sanglier de» Indes 

orientales. O n dit que pour pafler 
la  nuit à l'abri des Tigres Sc bêtes 
fauvages, il fe fufpend par fes 
¿eux dents ou défenfes à une bran
che d’arbre élevée j il dort ainfi 
tranquillement. Sa chair eft un 
mets délicat pour les Indiens.

B A B O U IN . V oyez P apion. 
B A C A L L A . V . A r.r.ouma.
BA C K .E R . Efpece d’Hirondelle 

de mer, oifeau aquatique Sc de 
paflage, très-connu dans l’iile de 
Gotlande en Suede. Sa vue eft per
çante -, il s’élance comme un trait, 
&  tombe en fifflant fur le poiflon 
qui nage à la furface de l’eau. Son 
cri aigu eft tir tir. 11 pond deux 
ceufs fur la terre, les couve pendant

Suatre femaines. I l vole autour 
e la tête de ceux qui approchent 

de fon n id , Sc femble vouloir les 
pourfuivre à coups de becs. Sa 
chair n’eft pas de bon gout.

B A G R E . Poiflon de rivière du 
B réfîl, bon pour la table. L ’efpece 
qui fe trouve dans la mer de Siam , 
jette un cri lorfqu’on le prend à 
la ligne.

B A G U E N A U D IE R . Ses feuil
les 8c femenees purgatives peuvent 
CU$ fubftituees à celles du Séné,

B A K

mais en plus grande dofe. La 
beauté de fes fleurs décore les bof-
?uets. Elles paroiflent deux fois 

ur la feene dans le printemps 06 
l ’automne. 11 multiplie facilement 
8c convient dans les remifes.

B A K E L E Y S , Boeuf à bojfe ou 
Bifon. Il eft commun dans les In
des, en Afrique <k en Amérique. 
O n fe fert de ces animaux aux In
des, tant pour la m onture, que 
pour l ’attelage. Leur allure eft 
douce. On les conduit aifément à 
l’aide d’une cordelette pafiee dans 
les narines. Ils font quinze lieues 
par jour au trot, &  n’ont befoin , 
pour toute nourriture, que d’une 
petite pelotte faite de lucre noir
&  de fnrine de froment avec un 
peu de beurre, &  le foir un peu 
de pois chiches. Ces animaux de
viennent fenfibles par la douceur 
de l’éducation. Les Hottentots fa- 
vent en tirer les plus grands fer- 
vices, &  les menent au combat. 
A  leur ordre, les Bakeleys fondent 
fur leurs ennemis, les terraifent, &  
fraient un chemin à la vi&oire. La 
voix feule de leurs maîtres peut 
arrêter leur fureur. C e t animal 
joint à l’intrépidité martiale du 
Cheval l’affeftion &  la fidélité du 
Chien. Ii range les troupeaux fouc



ion obéiffance, Sc les défend con
tre les voleurs. Les Eifons de l’A 
mérique font plus petits. V . B iso n .

B A L A ,  efpece d'Aiguille des 
Indes que l’on pêche facilement 
au flambeau dans la Martinique. 
Sa chair eft délicate.

B A L A N IT E S . Glands de mer 
pétrifiés.

B A L A N U S  de Baleine. Il pa
roît qu’on entend par ce mot les 
tefticules de la Baleine.

B A L A U S T E S . Nom  qu’on 
donne aux fleurs du Grenadier fau
vage Sc même à celles des autres 
Grenadiers. Elles font aftringen- 
tes. Les meilleures viennent du 
Levant.

B A L E IN E . I l y en a de plu- 
£eurs efpeces. Les cara&eres com
muns à toutes les Baleines font 
d’avoir le fang chaud, de refpirer 
à l’aide des poumons, d’avoir la
Îueue couchée horizontalem ent, 

’être vivipare, &  d’avoir fur la 
tête une ou deux ouvertures ap
p e lle s  évents, par lefquelles elles 
«jettent l’eau qu’elles ont avalée. 
Leur organifation intérieure, fem- 
blablc a celle des quadrupedes, 
exige qu’elles viennent fouvent à 
j f  f ur âce de la mer pour refpirer 
1 air. Elles renferment cette pro- 
vifion d’air dans un large & gros 
inteftin qui leur fert de magafin. 
C  eft en le dilatant ou le compri
mant , qu’elles fe rendent à leur
f ré plus légères &  plus pefantes, 

c s elevent à la furface des eaux 
ou defeendent dans leur profon
deur. Celles qui habitent la mer 
Qu nord , fe tiennent cachées fous 
J5 S glaces. La  graifle dont elles 
•ont abondamment pourvues, dé
fend chez elle la circulation du 
iang des impreifions du froid. Pour 
tefpircr, elles caifent avec leur 
tete les endroits les plus tranfpa- 
tents de la glace. L a  nourriture 
de ces poiifons qui ont au moins 
cent pieds, de lo n g , confifte en

petîts vers, infeétes, harengs 5c 
autres poiifons de Cette nature. 
Les parties génitales de la Ba
leine font conformées comme cel
les des quadrupedes. L a  verge du 
mâle a fix pieds de longueur. Elle 
ne fort de l’intérieur de fon corps
Î u’à l’inftant de l’accouplement, 

a femelle a deux mamelles à la 
partie antérieure du corps. Elle 
porte fon fruit neuf à dix mois ; 
le Baleineau gros &  grand comme 
un Taureau, tette pendant un an; 
le lait de la Baleine eft comme 
celui de la Vache. Sa tendreflc 
pour fes petits redouble dans le 
danger. Elle les embraffe de fes 
nageoires. Sa maiTe énorme fend 
avec une vîtefl'e incroyable le» 
flots de la mer. L a  pêche d’un 
poiifon fi monftrueux eft difficilo 
Sc périlleufe. Les Hollandois en
voient en Février &  en Mars trois 
ou quatre cens navires entre le 
détroit de Davis Sc les côtes de 
l’Amérique. U n des navires s'a
vance julqu’au lieu du paifagedes 
Baleines. Un matelot, du haut du 
m ât, fait ligne lorfqu’il en voit 
une. Les chaloupes approchent. 
L e  plus hardi pêcheur fe place 
fur le devant de la chaloupe, lance 
un harpon de fix pieds de long 
fur l’endroit le plus fenfible de là 
Baleine. La  chaloupe aufti-tôt s’é
loigne ■, le harponneur lâche à me- 
fure la corde qui tient au harpon, 
fuit de loin la Baleine furieule. 
L e  harponneur fe fait conduire 
du côte oppofé à la queue de la 
Baleine &  à fes n.igéoires, Sc fai- 
fit le moment où elle vient ref
pirer l ’air pour achever de la tuer. 
Cela fa it , on l’attache avec des 
chaînes de fer aux côtés du bâti
ment ; les Charpentiers, chauffés 
de bottes dont les femelles font 
garnies de crampons de fer, iè  
mettent à la dépecer. Les Sauva
ges de l’Amérique prennent moins 
de précautions peur cette pèche.



Ils fe mettent à la nage, vont ?.u 
devant de la Baleine , fc jettent 
fur fon col. Lorfqu’elle a lancé 
fon premier jet d’e au , ils enfon
cent à coups de maifue un tampon 
de bois dans un des ■«vents , lui- 
vent, fans lâcherprife, la Baleine 
qui fe plonge au fond de la mer, 
&  lorfqu’elle vient pour refpirer , 
ils bouchent l’autre évent de la 
même maniéré. L ’eau qu’elle ne 
peut plus évacuer l’etoufi'e T ou t 
eft mïs à profit dans la Baleine : 
les eftomacs robuftes en digerent 
la chair, qui eft rouge comme 
celle des animaux terreftres. On 
peut voir l’utilité des différentes 
parties de la Baleine aux mots na
geoires  , membre , barbes , huile , ojfe- 
m en ts ,  excréments de B alein e. Ses 
ennemis font la Licorne de mer ou 
le  N arh w cl, l ’E fpadon  , l'E pée de 
G roen lan d , le Pou  de La B a le in e ; 
voye% ces mots. On met les trois 
premiers dans la clafle des Balei
nes , ainfi que le C achalot, le 
Marfouin ou Souffleur, le D au
phin. On trouve encore des Balei
nes dans la mer des Indes Sc au 
Cap de Bonne-Efpérance -, chaque 
efpece de Baleine s’accouple entre 
elles. On trouve quelquefois fur 
les Baleines des plantes & coquil
lages. La Baleine de Groenland 
eft l’efpece la plus confidérable j 
i l  y en a qui ont deux cens pieds 
de long. La  tête fait le tiers de 
leur m aife, leurs yeux, placés fur 
le  derriere de la tête, font grands 
comme ceux d’unBœuf, Sc revêtus 
de fourcils &  de paupieres. Leur 
langue eft un morceau de graifle 
dont on remplit plufieurs ton
neaux. Leur mâchoire eft garnie 
de barbes ou fan on s ;  v oye^ce  mot. 
jLeur queue , couchée horizonta
lement , leur fert à la fois de rame 
&  de défenfe. L e  navire qu’elle 
frappe en eft quelquefois fubmer- 
gé. Pour s’accoupler, elles fe le
va n t perpend icu lairem ent far leurs

Sjueues, s’approchent, s’embrair 
ênt avec leurs nageoires Sc reftent 

dans cette pofition pendant le 
temps de l’accouplement. L ’énor
me groffeur de cette efpece de Ba
leine Sc les glaces de la mer du 
Groenland, en rendent la pêche 
plus difficile.

B A L IS IE R . Rofeau d’Améri
que dont les feuilles fervent à cou
vrir les maifons. Les graines donr 
nent une belle couleur de pour
pre qu’on n’eft pas encore parvenu 
a fixer. Les oifeaux qui en man
gent ont la chair amere. Dans 
quelques contrées on fe fe r t , pour 
la chaife, des graines fechées au 
lieu de plomb. Les Sauvages fe 
fervent, pour ferviettes, des feuil
les de la grande efpece.

B A L S A M IN E . Son fruit eft 
remarquable par cette fingularité 
que lorfqu’cn  le touche au mo
ment de fa maturité, un des pan
neaux, qui font tous en forme de 
douve, fe détachent. Les autres fe 
roulent fur eux-mêmes ¡k lancent 
au loin les femences. Cette pro
priété la fait nommer le noli me 
tangere , ou l’herbe impatiente.

B A N A N I E R , ou Figuier d ’A 
dam. C et arbre croît naturellement 
dans les pays chauds de l ’A fie , de 
l’Afrique Sc de l’Amérique. On 
donne à fon fruit le nom de R é 
gim e. C ’eft un rameau de la groi- 
feur du bras, chargé d’environ 
deux cents fruits ou Bananes du 
volume 5c de la forme de nos 
Concombres. Ces fruits ont une 
chair moëlleufe & un gout agréa
ble. Les habitants de Grenade en  
font une efpece de pain. O n en 
prépare, par infufion dans l’eau, 
une boiffon fucrée pour les N è
gres. C ’e ft, dit-on , ce fruit que 
deux hommes avoient peine à por
ter à M oife à fon retour de la terre 
promife. La  Banane coupée p ré- 
fente la forme d’un Y ,  que le* 
Portugais fuperftiticux p r e n n e n t  

poUT



pùut la Croix du Chrift. Auflî n’o- 
fent-ils en manger. L e  fuc de tou
tes les parties' de cette plante eft 
jaune. Sa couleur, fur le lin ge, 
eft indélébile. On retire des feuil
les une efpece de fil. C et arbre fe 
multiplie comme l’Ananas, par 
œilletons. Il y en a deux efpeces 
àC ayenn e, la fimple 8c la muP- 
quée j on eft parvenu à faire fleu
rir le Bananier dans les ferres 
chaudes, en leur donnant les va
riétés de tempérarure qu’ils éprou
vent dans leur climat natal.

B A N G U E . Plante des Indes 
dont l’écorce fe file comme le 
chanvre : les Indiens fo n t, avec 
cette graine , une préparation qui 
leur procure l’appétit, le fom m eil, 
la gaieté. Ils mangent les feuilles 
Si la graine pour s’exciter à l’a
mour. Cette plante croît au Cap 
de Bonne-Efperance. Les Hotten- 
tots en font ufage comme du T a 
bac.

B A N T A M E . Efpece de Poule 
de l’ifle de Java. C ’eft un mets 
exquis pour les Infulaires. Ces 
°iieaux fe battent entre eux avec 
fureur, jufqu’à perdre la vie.

B A R B E A U . Poiflon des riviè
re5 8c lacs de France. O n le fert 
fur nos tables. Ses œ ufs, fur-tout 
dans le printemps, font purgatifs.

B A R B E  de Renard. Petit arbrif- 
feau de l’ifle de Candie Sc du mont 
Ida. Il fournit naturellement vers 
l’eté la gomme Adragante.

B A O B A B  , Calebajjier. C et ar
bre du Sénégal eft dans le regne 
végétal ce qu’eft la Baleine dans le 
*egne animal. Son énorme grof- 
Jeur n’eft pas en proportion de fa 
hauteur ; on en voit plufieurs hauts 
de 60 à 70 pieds, qui ont i f  à 27 
pieds de diametre 8c 7? à 78 pieds 
de circonférence. C et arbre réuflît 
dans les terreins fablonneux &  
humides j fes premieres branches 
s étendent horizontalement juf-
Stt’à 60 pieds de longueur » elles

tombent bientôt par leur propre 
poids jufqu’à terre , en forte que 
cet arbre couvre une furface d’en
viron 3 60, 400 8c même 480 pieds 
de circonférence. Ses racines s’é
tendent horizontalement à iyo ou 
160 pieds : fi elles rencontrent des 
pierres 8c qu’elles en foient bief- 
fées, la carie fe communique bien
tôt au tronc , Sc l ’arbre périt. Ses 
feu illes, féchées à l’ombre Sc ré
duites en poudre, font un préfer- 
vatif contre les ardeurs d'urine 8c 
les fievres brûlantes,qui attaquent 
ordinairement les étrangers au 
Sénégal pendant le mois de Sep
tembre. Ses fleurs malvacées s’ou- 
vrent le matin 8c fe ferment à l’ap
proche de la nuit. Son fru it, ap- 
pcllé pain de Singe, renferme fous 
une écorce ligneufe une pulpe 
fpongieufe remplie d'une eau ai
grelette 8c fucree. O n en fait avec 
de l’eau 8c un peu de fucre une 
boiflon contre les fievres putrides» 
Lorfque le fruit eft gâté, les Ne- 
gres le brûlent, 8c mêlant les cen
dres avec l’huile de Palm ier, ils 
en font un très-bon favon. L e  bois 
de l’arbre eft tendre, léger ôc aflez 
blanc ; cependant il n'en croît pas 
plus v îte , 8c l’on préfume qu’il ie

Ïafle des fiecles , avant qu’un 
laobabait acquis-2; pieds de dia

metre , puifque deux de ces arbres, 
vus par M. Adanfon dans l’ille de 
la M adelaine, fur l ’écorce des
quels on lifoit l’année 1 y00 , n’a- 
voient que 6 pieds de diametre. 
L e  bois de Baobab eft quelquefois 
attaqué d’une moififiure qui ra
mollit fes fibres de maniéré que 
le moindre orage, le moindre 
coup de vent vient à bout de rom
pre cette maife énorme. Lorfqu’un 
Baobab eft carié, les Negres le  

' creufent entièrement, 8c cet arbre 
eft deftiné à recevoir en dépôt les 
cadavres de ceux auxquels ils refu- 
fent la fépulture, &  finguliére- 
méat des Muficiens des Nègres;



les cadavres s’ y deflechent trcs- 
b ie n , &  y deviennent de vérita
bles m om ies, fans préparation.

B A R B E S de Baleine. Voyez 
F a n o n s

B A R B O T E . P oiifon  de riviere 
&  de la c , dont le fo ie ,  très-abon
dant , eft délicat. Sa chair eft peu 
recherchée ; fes œ ufs font purga
tifs.'

B A R D A N E , G louteron , herbe 
aux teigneux. L e peuple, autrefois, 
fe faifoit un mafque de fes feuil
les. Cette plante féchée , fufe fur 
le  charbon ; on l’emploie pour la 
galle.

B A R G E . Oifeau aquatique, 
dont les Egyptiens font grand cas 
pour la table. Il imite le bêlement 
du Bouc ôc de la Chevre. 11 v it, 
la  nuit, de rapine dans les marais 
falugineux.

B A R R IS . V . O r a n g- O u t a n g .
B A R T A V E L L E , Perdrix rou

ge. C et oifeau eft aflez commun 
dans les Provinces méridionales de 
France. Elle a prefque le caraftere 
&  les habitudes de la Perdrix gri- 
fe  , voye$ Perdrix ; elle en diftere 
par le chant, fe plaît aux lieux 
montagneux ôc pierreux , dans les 
buiflons & les bruyeres, fe retire 
dans les trous de Lapins, ou fe 
perche fur les arbres pour éviter 
la pourfuite du Chafleur , du 
Chien ou de l’oifeau de proie. La 
femelle a la même tendrefle Ôc la 
jnême tufe que la Perdrix grife , 
pour dérober fes petits à la recher
che de rO ifeleur. Elle s’éloigne 
\en tirant l’aile & d’un vol rompu, 
jufqu’à ce qu’il fe fôit aifez écarté 
en la pourfuivant ; alors elle re
vient à plein vol vers fon n id , 
elle a même la hardiefle de fe jet- ter fur les Chiens qui mangent 
fes petits. Les Perdreaux rouges 
font délicats à élever; il faut des 
foins , leur donner à manger des 
Fourmis ou leurs nymphes, & re- 
«o u v e ller  fo u ven t le u i  eau. A  fix

femaines , fi on ne leur donne la 
liberté des champs, ils font atta
qués d’une maladie contagieufe, 
accompagnée d’enflure Ôc d’une 
lo if  dangereufe à fatisfaire.

B A S A L T E . Pierre de touche 
argilleufe ôc commune en Ethio
pie. On donne quelquefois ce nom 
aux monceaux de pierre connus 
fous celui de Pavé de la chauffée des 
géants. V oyez P a v é  d e s  g é a n t s .

B A S E L L A . Plante potagère de 
la Guinée. Son fruit donne une 
couleur rouge en ufage chez les 
Negres.

B A SSIN  des os. Cette partie du 
fquélette eft ainfi nommée de fa 
forme; ondiftingue, à fa gran
deur , le fquélette des hommes de 
ceux des femmes, ce baifin eft plus 
large ôc plus grand dans le fexe, 
afin de donner de la place à l’ac- 
croiflement du fœtus.

B ASSO R  A. Cette gomme nous 
vient des échelles du Levant. Les 
Teinturiers ôc Confifcurs du midi 
de l’Europe la fubftituent avec 
fucces aux Gommes Arabique ôc 
Adragante.

B A T A T E , ou P atate. Efpece 
de Pomme de terre de la zone 
torride, dont le gout approche de 
celui du Marron. On en a fa it , 
avec fuccès, de l’amidon, du pain ,  
de la poudre. On en retire aufli 
de Peaü-de-vic.

B A T A U L E . V oyez Beurr.» 
d u  B a m b ü c k .

B A U D R O IE . V . G r e n o u i l l ®
DE M E R .

B A U M E  d’Am érique. V oyez 
B a u m e  de T o l u .

B a u m e  du Bréftl. V oy. B a u m b  
de C o p a h u .

B a u m e  du Canada. Réiîne li-
Î|uide , tranfparentc , inodore ôc 
ans couleur. Elle découle natu

rellement d’une efpece de Sapin 
du Canada & de la Virginie. C e  
Baum e, d’un gout de Térében
thine , n’excite point de naufée ,



&  s'emploie, avec fuccès, dans 
les abcès internes.

B a u m e  de Cofahu. Suc réfineux 
que donne un arbre du Bréfil, 
dont le bois fert à la teinture Sc 
aux ouvrages de marqueterie. On 
tire ce Baume , foit par incilîon 
du tronc , foit par déco&ion des 
branches. L a  premiere efpece, 
d’un gout amer Sc d'une odeur 
aromatique, fluide d'abord, prend 
de la conliftance avec^le temps 5 la 
féconde a une odeur forte de té
rébenthine. C e Baume eft aftrin- 
gent 8c déterfif. Les Juifs s’en fer* 
vent après la circonciiion, pour 
étancher le fang. L ’ufage intérieur 
de ce Baume donne, à l’urine. 
Une odeur de violette.

B a u m e  de Judée, d'Egypte, du 
Gra.nd-Ca.ire, de la Mecque, de Syrie, 
de Gilead, de Conftaminople, ou 
Baume blanc. C ’eft une rellne li
quide , d’un gout âcre 8c aromati
que ; elle a l’odeur du Citron. 
L'arbrifleau qui produit ce Baume 
porte le nom de Baumier. 11 eft 
cultivé dans les jardins du Grand- 
Seigneur, Sc gardé par les Janif- 
faires. Depuis l’invafion des Turcs

Judée, ce Baume eft rare. O11 
Cl1 diftingue trois efpeces : la plus 
f t£ ie u fe , qui découle de l’arbre 
Par incilîon, n’eft qu’à l’ufage des 
Grands de la Mecque 8c de Conf- 
Jantinople. La fécondé eipece eft

produit de la premiere ébulli- 
^on des rameaux Sc des feuilles, 

ne nous parvient que par fa
veur. Les Dames Turques en font 
grand ufage. C ’eft une huile pra
ire à adoucir la peau. La troifieme 
Çfpece provient d’une fécondé 
ébullition ; elle eft connue dans 
fe commerce Sc dans la Pharmacie 
°us le nom de Baume blanc „• le 

rneilleur eft le plus nouveau. Ver- 
je de haut dans de l’eau , il fumage 
8c fe coagule , le vieux fe précipite 
au fond du vafe. O n peut con
cou re, au gout Sc à l’odorat, le  
«a lune de Judée falfifié, *

B a u m e  du Pérou. Suc réfineux, 
inflammable, que fournit un ar
bre des pays chauds de l’Améri
que. Celui qu’on recueille pat 
incision, dans des noix de C o c o , 
eft blanc ôc a une odeur de Styrax. 
On fait aulîi bouillir l ’écorce Sc 
les rameaux de l’arbre. L e  Baume 
qu’on en tire eft roux Sc a l’odeur 
du Benjoin. L e  noir eft de mau- 
vaife qualité ; après l’ébullition , 
les habitants retirent, par évapo
ration , unréfidu dont ils font une 
pâte propre à faire des chapelets 
odorants. L e  Baume du Pérou eft: 
un excellent vulnéraire. On l’em
ploie , avec fuccès, contre les en
gelures.

B a u m e  de Tolu , de Carthagene> 
de l ’Amérique. Baume dur, Baume. 
fec. C ’eft un fuc réfineux, ténacej 
i! a l’odeur du Benjoin, un gout 
doux 8c agreable , Sc produit les 
mêmes effets que le Baume de Ju
dée. 11 découle, par incifion , d’un 
arbre de l’Amérique méridionale* 
Les habitants de T olu  le reçoi
vent dans des cuillers de cire noi
re, &  le verfent dans des Cale- 
bafles.

B a u m e  verd ou de, Calaba. L ’ar
bre,  qui le fournit, croît à Mada- 
gafear, aux ifles Philippines Sc aux 
ifles de France. Au-deftous du 10e 
dégré de chaleur, cette réfine eft: 
concrete &  caftante, au-deflus elle 
eft liquide.

B A X E A . Ces efpeces de chauf- 
fures s’attachoient fur le pied avec 
des cordons, Sc ne le couvraient 
pas. C ’étoient des fandales à l ’u- 
fage des Philofophcs. On prétend 
que l’on a fait aufli de ces chauf» 
fures avec des feuilles de Palmier.

B D E L L IU M . Gom m e-réfine 
que fournit un arbre de l’Arabie 
ÿc des Indes. Elle eft diflbluble 
enti^ement dans les liqueurs al- 
kalines'*, Sc en partie dans l’e au , 
Sc dans l’efprit-de-vin féparément. 

B É A R H S C H . C e t  in f e ô e  d«



m er, connu en Norwege , fait la
r terre aux poiifons, &  fur-tout 

la Morue.
B E C  à  fpatu le. V o y e z  P a l e t t e .
B ec en cife.au. Oifeau de Saint- 

Dom ingue &  de la Louyfiane. 
Son bec eft fort tranchant.

B ec crochu. Oifeau de la Louy
fiane. Sa chair a le gout d’Ecre- 
* ifle , dont il fe nourrit.

B ec  c ro ifé , ou L ox ia . Oifeau 
T o r a c e , commun dans le nord de 
l'Europe. Il fend, avec fon bec, 
les pommes de Pins &  Sapins pour 
«n tirer les amandes, dont il eft 
friand. Il change trois fois de cou
leur. Il eft fucceftivement verd, 
enfuite jaune, &  enfin rouge , ce 
qu’il doit peut-être à la mue. Il ne 
chante que l’hiver} fon chant eft 
agréable.

B e c -f ig u e . Oifeau dont on fait 
grand commerce à Venife. C ’eft, 
pour les Italiens, un mets déli
cat. Ces oifeaux s’engraiflent de 
lig u e s  &  de racines. A u  mois de 
N ovem bre, ils reviennent, par 
troupes, en Provence. Ceux de 
rifle  de Cayenne font le fléau des 
Bananiers.

B ec  de grue. V .  G é r a n i u m .
B e c  de hache. V . P ie d -r o u g e .
B ec m a r e . Efpece de Charan- 

fon. V oyez C h a r a n s o n .
B ec d’Oie. On donne ce nom au 

D auphin.
B ec  fe ie .  Oifeau aquatique de 

la Louyfiane qui fe nourrit de 
Chevrettes , dont il brife les écail
les fous les feies de fon bec. Sa 
chair eft de bon gout.

B ec tranchant. Oifeau aquatique 
de la province d'York. Il fait fa 
ponte, couve fes œufs 6c éleve fes 
petits fur les roches efearpées le 
long de la cote.

BECASSE. C et oifeau connu, 
fur nos tables, habite, en été, les 
hautes montagnes limitrophes du 
Royaume. En hiver il defeend 
4aus nos Provinces ,  fréquente les

bois humides &  les ruifleaux, Oft 
il vient, foir &  m atin, fe nourrit 
de versj fon vol eft lourd. La vî- 
tefle avec laquelle il trotte, le dé
robe à la vue &  au fulïi du chaf- 
feur. Il eft facile de le prendre âu- 
filet &  au lacet. Rarement il pon4 
en France.

B e c a s sb  de m e r , ou. P ie  de mef> 
Oifeau des côtes occidentales 
d’Angleterre. Sa chair eft dure & 
noire; il fe qourrit de Lépas.

B e c a s s e . Coquillage de la fa' 
mille des Pourpres : on en diftin- 
gue deux variétés ; celle qui n’eft 
pas épineufe porte aufli le no® 
de tête de Becajfe. La Becalfe épi' 
neufe eft une très-belle coquille 
fragile &  eftimée des Curieux.

B E C A SSIN E . Oifeau de paf- 
fage dont la chair eft un mets dé
licat. C et oifeau , commun dans 
les lieux marécageux , fe n o u r r i t  

de vers &  infeftes qu’il cherche 
avec fon bec dans les mares d’eau. 
I l eft difficile à tirer, à caufe de 
la finuofité de fon vol. En p r e n a n t  

fon eflo r, il jette un petit cri. 
B E C C A B U N G A . Plante q«1

croît fur le bord des ruifteaux. 
C ’eft une Véronique aq u atiq u e » 
dlim ée comme un très-bon ant^ 
feorbutique ; une falade de c e f  
plante convient aux tempérament 
fecs &  chauds.

B É C H A R U . V oyez Flamand
B E C H E , ou coupe-BourgeoU'

V oyez L is e t t h .
B E C M A R E . On trouve cet ifl' 

fefte fur les fleurs, le C h ardon »  
le Charme 8c dans les bois. Il d»*' 
fere du Charanfon  par fes antenoet 
droites &  non coudées.

B E C A N E . Poiifon vorace & 
hardi d e . la riviere des Gaico«s 
aux ifles Françoifes, de l'Amé*1' 
que. D 'un coup de dent il emp°Itt: 
les jambes ou la moitié du ventfc 
des animaux qui paflent à la nagc' 
Il a le corps plus fouple que (K 
Requin» aufli les Sauvages n0r



ênt-ils pas l ’attaquer à coups de 
couteau. La chair de ce poifl'on a 
le gout de celle du Brochet. Elle 

mortelle , lorfque le poifl'on a 
avalé des pommes de Mancenillicr 
ou des Galeres j ce qu’il eft aifé de 
connoître , quand le foie eft un 
peu ,amer.

BÉDÉGUAR , ou éponge d‘E -  
glantier. Excroiflance rougeâtre, 
fegere , fpongieufe , remarquable 
Par fes petits filaments ; on la 
*touve fur le Rafier fauvage. Le 
Cynips, efpece de mouche, en
fonce fon aiguillon dans une jeune 
branche , y dépofe plufieurs œufs, 
fe feve fe porte vers cette piquure 
avec plus d’abondance, elle y eft 
attirée par les petits vers fortis de 
tes œufs qui s’en nourriflent ; les 
poils, dont la tige de l’Eglantier 

hériffée, dilatés par une feve 
abondante, groflîflent, s’allongent 
®c forment le Bédéguar. C ’eft un 
Petit berceau odorant ou les jeu
nes Cynips attendent leur méta- 
toorphofe.

BELEM NITES. Corps fofliles 
Calcaires. Leur origine eft incer
taine. Il n’eft pas encore bien dé
cidé que ce (oit un minéral ou 
*fne pétrification du regne animal. 
*-es plus longs ont huit pouces, 
fes plu® gros en ont quatre de cir
conférence. On les trouve dans 

ês lits de terre, de fable, de 
î ârne ou de pierre, prefque tou
jours accompagnés de coquilla- 

quelquefois pyriteux , ferru- 
8»neux ou contenant du cinabre : 
Ce folfile eft remarquable, fur- 
*out, par le fiphon qui traverfe 

axe, ou par fes alvéoles, qui 
fe font regarder comme une ef- 
P̂ ee d e nautile chambré, droit & 
*âns Ipirale.

, BELE TT E . Ce petit animal 
ôc agile, eft le fléau des baf- 

jes-cours & du gibier ; il mange 
fes œufs > friand ¿e cervelle, 
ïtead 1«  jeunes FouUtj, l«C<Ul*

les par la tête , les tue d’un coup 
de dent, &  les emporte l’un après 
l’autre dans fon trou. Il fait auflï 
la guerre aux gros Rats, aux T au 
pes fie aux oiieaux, dont il fuce 
le fang. L a  femelle met bas, au 
printemps, 4 ou ! petits. L ’odeuc 
de cet animal eft forte 8c défa- 
gréable. On ne peut parvenir à 
l'apprivoifer. Pour le conferver, 
on eft obligé de mettre, dans f* 
cage, un paquet d’étoupes où i l  
puifle fe cacher. 11 y a des Belet
tes qui blanchifl'ent pendant l’hi
ver. L e  bout de la queue, jaune 
dans les Belettes, noire dans les 
Herm ines, fert à diftinguer ces 
deux efpeces différentes.

B E L IE R . C ’eft le mâle de la 
Brebis qui n’a pas été coupé. C e t 
animal domeftique a bien dégé
néré de ce qu’il étoit en fortant 
des mains de la nature. O n p eu t, 
d’après M. de Buffon, reconnoî- 
tre fa fouche primitive dans le 
Mouflon; voyez ce mot. A  l ’âge 
de j ans il eft propre à la généra
tion : un Belier vigoureux peut 
fuffire à i f  ou 30 Brebis ; l ’eau 
falée fie le pain de Chenevis l’ex
cite en tout temps à l’accouple
ment. C et animal ftupide n’a d’in£ 
tinft que pour la pâture fie la pro
pagation. Sa chair a l’odeur fie le 
gout de celle du Bouc. O n croit 
que cet anim al, accouplé avec la 
Ç hevre, produiroit une efpece 
prolifique. L e  nombre des an
neaux qu’on remarque fur les 
cornes du Belier indique fon âge.
I l y a des Belier» fans cornes. Ils 
paflent pour être moins vigou
reux. O n dit qu’un B elier, dont 
la toifon eft blanche, ne produit 
que des Agneaux tachetés, s’il a 
la moindre tache fur la langue ou 
au palais. Les Béliers de la belle 
efpece ont été tranfportés de la 
Barbarie , en Efpagae, en Angle
terre fie dans d’autres Royaumes. 
L a  laine des troupeaux de cette



efpece eft recherchée pour le com
merce. Les Indes orientales ont 
fou rn i, dans la Hollande Si dans 
la Flandre, des troupeaux dont la 
laine eft très-eftimee.

B E L L A -Ü O N A  , ou Belle- 
Dame. Efpece de Morelle qui croît 
en France autour des forêts, le 
Jong de* murailles ôc haies. Son 
fruit mortel produit des effets ra
pides Ôc unguliers. A des éclats de 
lire ôc diiicrents geftes qui an
noncent le délire , luccede promp
tement une veritable fo iie , qui 
eft bieutôt fuivie d'une morne 
ftupidité ôc de la m >rt. Le meil
leur anridote eft le vinaigre 8c le 
fuc de Limon, Le fruit macéré de 
cetre plante donne une couleur 
verte, ôc l’on compofe, avec le fuc 
ou l'eau diilillée , une pommade 
que les Dames Italiennes em
ploient pour blanchir la peau du 
vifage. ' .

B E L L E  de nuit. Plante origi
naire du Pérou^ C ’eft une petite 
maîtrefle qui dérobe aux ardeurs 
du foleil Ôc à l’éclat de la lumiere 
Ja délicatefle de fes couleurs. A n 
déclin du jour elle déploie fes ri- 
chefles ; fes fleurs fe développent: 
Elle étale à nos yeux 'fes grâces ôc 
fes atours. Ellei fait' llornement 
des parterres. Sôs fteurâ'fe ferment 
le jour ô£ ne s’épanbuiflènt que le 
fûir. ‘ t. .■i .fiud.

B E N . (N oix de) Les Egyptiens 
en font grand commerce. On re
tire , par expreflion de l'amande, 
une huile inodore. Les Parfu
meurs connoiflent bien la pro
priété qu.’a cette huile , de' fe char
ger de l ’efpnt re&etif des fleurs 
odorantes. Sur un tamis placé âu- 
deflus d’un vafe ils étalent un lit 
de fleurs qu‘ils'èou’sWfe'ntdt cotoh 
imbibé d’huile de Ben. L e  parfum 
pénétrant Ôc volatil des fleurs eft 
arrêté dans fon évaporation &  
fixé , pour ainfi d ire , pâr ce co
ton im bibé, qui çmpêche le con-

fa£fc immédiat de l’air ôc retient 
les parties odorantes. L ’huile ex- 
primée du coton a l’odeur de l’hui
le eflentielle des plantes.

B E N A R I. Efpece d’Ortolan 
connu eu Languedoc , ôc d’un 
bon gout.

B E N J O IN , Réfine d’un arbre 
appelle chez les Siamois Bel^ot. 
C elle qui n’a pas refté long-temps 
à l’arbre eft la plus belle. On l’ap
pelle Benjoin en larmes. L e  Ben
join en forte eft d’une couleui 
brune Ôc mêlé d’ordure. Cette ré- 
fine fragile , inflammable , eft une 
efpece d’encens d’une odeur fuá* 
ve. On l’emploie avec fuccès pour 
la poufle 5c la toux opiniâtre de? 
Chevaux, Sublimée dans une cu- 
curbite en fleurs argentées, elle 
arrête les progrès de la gangrène j 
on la diifôut dans l’efprit-de-vin'« 
Quelques gouttes de cette dilfo- 
lut ion dans de l’eau, forment ce 
qu ’on appelle lait virginal, cofmt- 
tujue, 011 ufage à la toilette des 
Dames.

B E N O IT E  , Galliot , Récife. 
Plante commune aux environs de 
Paris. Sa racine infufée eft fudo- 
rifique. M ife  par morceaux dans 
un fachet Ôc jettée dans un ton
neau de' bíerte, elle empêche cettè 
liqueur de s’ialgrir. La  rifarte dé 
cette plánte eft un très-bon vul
néraire. d - 1

B É O R L  Voyefc D a n t e .
B É P O L E . V oyez N i m ï o . 04
B E R B E , bu Buveur de -vin. Efc 

pece de Chat de la cô te  d’Or. n  
eft fort avide du fuc vineux de* 
Palmïfcf%.:i T

B E R C E . V o yez R ouce-cor-gB.
B E R C E  , faùffe BraXéhe-urfuie. 

PJaftte’de/prairies hum idei, bon ' 
ne pour les Lapins. L ’bdeur de f* 
feïhéhce feft fétide. En Pologne bn 
fait, aVec les feuilles ôc la femett' 
Ce ,* une efpece de bierre pour les 
páútfiés géns. •"

: B E R G A M O T E .  E fp e ç c ;d e 'C *



♦ton d’Italie , connu par fon odeuf 
fuave &  l’ufage qu’on fait de fon 
écorce pour garnir l'intérieur des 
boîtes appellees bonbonnières.

B E R G E R O N N E T T E  , Ho
chequeue , Vatemarre, Lavandière. 
Oifeau commun fur le bord des 
rivieres. Il fe nourrit de vers, vole 
peu, fe repofe fouverçt. On le 
reconnoît par le mouvement con
tinuel de fa queue. L a  femelle 
fait fon nid dans les bleds avec 
des brins d’herbes &  une couche 
de poils qu’elle ramaiTe à la fuite 
des beftiaux. Ses œ u fs, au nom
bre de 4 ou f , font tachetés &c 
rayés de brun.

B É R IC H O T . V . R o i t e l e t .
b e r n a c l e  , ou Bemache.

V oyiez C o n q u e  a n a t i f e r e .
b e r n a r d  vhermue, ou u

foldat. Animal demi-cruftacé qu’on 
trouve dans la boue fur le bord de 
la mer. La  partie inférieure de fon 
corps eft fans écailles pour la cou
r i r  & la défendre, il fe loge dans 
les coquilles vuides. L a  croiifance 
de fa taille l’oblige à changer d’ha
bit, il cherche, eflaie les coquil
les qui fe trouvent fur fon pafla- 8.e, s’empare avec joie de celle 
qui lui convient : lorfqu’il y a 
concurrence entre deux de ces 
afiimaux, le combat fe livre, la 
c°quille devient le prix du vain
queur. Cet animal vit de poiifons 
& d’infe&es. Au moindre bruit 
*1 fe retire dans fa coquille. Lorf
qu’on le prend , il jette un petit 
Cri j  fes deux pattes pincent rude
ment. On ne parvient à s’eii déga- 8cr > qu’en faifant chauffer fa co- 
Quille. On en trouve auflî de ter- 
j^ftres qui fe nourriflent de feuil- 
es; ils ont befoin de coquilles 

coiîime ceux qui vivent dans la 
Itler ,: en Amérique ils ont 5 ou 4 
pouces de longueur. L ’eau claire 
qu’on trouve dans leur coquille, 
Suerit les. pullules occailonnées 1* peau par le lait du Mance-

linier. Leur grailfe fondue eft, 
pour les Sauvages, un fpécifïque 
contre les rhumatifmes.

B É R Y L . Nom ancien donné à 
quelques pierres précicufes , tel
les que 1 Aigue-marine. C hez les 
Ju ifs, elle tenoit le huitième rang 
fur le Peftoral du Grand-Prêtre.

B E STE Q . Terre on&ueufe, 
colorée, qui indique aux mineurs 
la proximité des filons.

B É T E L . Plante des Indes orien
tales. Les Indiens fon t, avec fes 
feuilles &c des aromates, une pré
paration qu’ils mâchent conti
nuellement , les hommes pour 
fortifier leurs eftomacs, les fem
mes galantes pour s’exciter à l’a
mour. L'ufage du B éte l, dans 
l’ Inde, eft aulfi fréquent que ce
lui du tabac en Fnnce. Il a l’a
vantage de donner à l’haleine une 
odeur agréable ; on n’entre pas 
chez les Grands fans en avoir 
dans la bouche; on s’en préfente 
mutuellement lorfqu’on fe ren
contre. Les Indiens vont & vien
nent le Bétel à la m ain, &  s’en 
fon t, entre eux, un petit, com
merce de polite-ife èc de galante
rie. Le Bétel donne, à la falive 
&  aux levres, une couleur rouge 
enfanglantée qui déplaît aux étran
gers ; &  les Indiens, par fon fré
quent ufage, perdent quelquefois 
les dents à i f  ans.

B Ê T E  puante de la Louyfiane. 
Lente dans fa marche, elle ne fe 
dérobe aux pourfuites qu’en lan
çant fon urin e, dont l ’infe&ion. 
ténace &  fuffocante arrête même 
les animaux. Ellç ne vit cependant 
que de graines &  de fruits.

BÊTES rouges de la Martinique. 
On eft à l ’abri de ces infeftes 
dans les bois. Les plaines en font 
couvertes , ils attaquent les hom
mes &  les animaux. Leftr piquure 
caufe des inflammations &  des 
démangeaifons dont il refte, en 
fe grattaist, des ulcérés dange-



icux. Les animaux fe déchirent 
contre les arbres &c les rochers 
pour s'en délivrer. L'eau-de-vie, 
Je jus de Citron dans de l’eau, 
font des remedes contre la pi- 
quure des Bêtes rouges.

B É T  O I  N  E. Lorfque cette 
plante eft verte , elle a une odeur 
pénétrante. D es Jardiniers pré
tendent que cette odeur fubtile 
a la vertu d’enivrer.

B E T T E . Plante potagere, dont 
les cardes ou côtes des feuilles 
font en ufage fur nos tables. L e 
fuc de fa racine eft un puiflant 
fternutatoire , mais dangereux 
dans fes effets. Une jeune perfonne 
en eut la tête enflée avec des dou
leurs cruelles. xM. Margraf en a 
tiré de vrai fucre.

B E T T E R A V E . On en diftin- 
gue deux efpeces que l’on mange 
en falade. La  jaune eft la plus dé
licate. O n prétend que la Bette
rave rouge donne à l'urine cette 
couleur.

B E U R R E  de Bambuk, ou Ba
taille. Produftion d’un arbre du 
Sénégal. On retire cette graille, 
par incilîon, du tronc. L e  fruit 
contient une fubftance de la na
ture du fu if  j après avoir pilé Ôc 
mis dans l'eau chaude le refte du 
fr u it ,  les Negres en retirent les 
parties huileules ; ce qui leur tient 
lieu  de Beurré. ‘Il a le gout du 
lard , avec une petite âcreté qui 
n ’eft,pas défûgréablç.

B É Z O A R T , ou calcul d'ani
mal. Pierre 'formée par couches 
concentriqtles dans l ’eftomac , les 
inteftins, îiaf véffie &  les reins de 
certains anlmaûxj O n trouve au 
centre du Bézoart des noyaux, du
Îioil, du bois ou de la paille qui 

èrvent de point d’apjmi. Les Ga- 
jfclles donnent le Bézoart orien
tal , les Chèvres du Pérou le Bé- 
zoart occitlental, les Chevres do- 
meftiques le Bézoart Commun. 
On dit que celui qui Te forme

dans l ’eftomac des Boucs fauvage* 
fe difTout après leur m ort, il l'on 
n’a foin de le retirer à l’inftant 
qu’ils expirent. Les Bézoarts 
orientaux font les plus eftimés. 
Celui du Porc-épic eft fort recher
ché. En Hollande on le vend jul-* 
qu’à 6000 liv. Les Portugais les 
louent 10 liv. par jo u r, &  les por
tent en Amulettes contre la con
tagion. Les Bézoarts font en Fran
ce plus de curiofîté que d’ufage. 
Les plus gros font les plus chers. 
O n eft parvenu à les contrefaire. 
Les vrais Bézoarts fe diflolvent 
dans l’eau ou l’efprit-de-vin ; 1* 
trace du vrai Bézoart fur un mor
ceau de papier, frotté de cérufe» 
de craie ou de chaux, devient d’un 
jaune verdâtre ou olivâtre.

B é z o a r t  minéral ou foffile. Les 
plus gros nous viennent de Sicile 
&  de la Nouvelle-Efpagne. Ils 1® 
produifent par le moyen d’un pe
tit grain de fable, d’une coquill® 
ou autres productions q u i, rou
lés par l'impulfion du vent ou des 
eaux fur une terre molle détrem
pée , ont été enveloppés &  ont 
augmenté de volume par couches 
concentriques.

JSIBBY. Arbre d’Amérique. I 
eft chargé de pointes j il n’y a 
que le fommet qui foit garni de 
branches &  de feuilles. Son bois 
eft noir &  dur. L e  fruit donne *
Îar exprefllon ,  unejhuile dont les 

ndiens fe frottem &  même w 
teignent, en y mêlant des cour 
leurs. On tire de cet arbre, dan® 
fa jeunefle, par inciflon, une h i  
queur q u i ,  au bout de q u e l q u e s  

jours , fert de bôiifon aux Indiens.
B IB IO N . V oyeç M ouchb &e 

S. Marc.
B IB L IO L 1T E . V . Fhvim**

pétrifiées.
B IC H E . C ’eft la femelle du 

C e rf  j elle n’a point de bois, ne 
met bas qu’un Faon au bout de 8 
mois. Scs foins font 4 c lélever*



Pleine d’expérience , elle inftruit 
fa jeuneife imprudente à s’écarter 
au moindre danger, à fuir à la 
voix des Chiens ; quand il fe laiife 
entraîner à l’attrait d’ une curio
sité qui pourroit lui devenir fata
le ,  elle lu i donne des coups de

Îied, &  le fait refter tranquille, 
-orfqu’elle entend l’approche des 

chafleurs, fa tendreife la porte à 
^  préfenter aux Chiens &  à fuir 
devant eux. Les a-t-elle éloignés 
de fon F aon, elle fe dérobe adroi
tement à leur pourfuite &  revient 
auprès de lui. L ’animal recon- 
noiffant fuit fa mere jufqu’au mo
ment du rut où elle le chafle. La  
chair de la Biche eft aflez bonne 
* manger.

B ic h e . On donne encore ce 
hotn à une efpece de Cerf-volant.

B IC H O N . Petit Chien dont 
°n ne voit plus d’efpece. Les D a
tées en étoient autrefois très-cu- 
^eufes, à caufe de fa petitefle ôc 
de fes longs poils ; elles le met
t e n t  dans leur manchon. 
t B lE V R E . Efpece de Canard ; 

c eft le fléau des poiflons de ti- 
Viere.

B i e v r e .  Nom  donné aux Caf- 
t^ts d’Europe. Ils vivent folitai- 
*ement, creufent leur habitation 
dans la terre, fur le bord des 
caux. C e terrier, fait en pente, a 
quelquefois plus de cent pieds de 
profondeur. A u  bout ils fe prati
quent un petit étang ; c’cft là qu’ils 
jouiffent paifiblement des deux 
cléments pour lefquels la nature 
es a formés j mais leur marche 
outerreine dégrade leur fourrure, 

Jttoins eftimée que celle des Caf- 
ots qui vivent en fociété. Peut- 
**e ces deux efpeces font-elles la 

î *̂es ®ievres un,e fois re- 
****** de la fociété des C aftors, 
P ° U r  quelques vices, peut-être , 

e leurs cara&cres , ou perfécutés 
Çar les hommes, leur génie fe fera 

üs auront perdu prefque

toute leur induftrie &  leurs qua
lités fociales. V o yez C a s t o r .

B 1JO N . C ’eft l’efpece de réfine 
la plus claire &  la plus tranfpa- 
rente qu’on retire du Pin en Pro
vence.

B I N O C L E , ou le pou des poip  
fons. Petit infefte aquatique peu 
commun dans les rivieres autour 
de Paris. *11 s’accroche fur-tout 
aux poiflons de m er, qu’il fucc 
fortement par le moyen des fu- 
çoirs placés à la partie inférieure 
de fon corps. Il reflemble beau
coup au Crabe des M oluques, 
qu’on voit dans les Cabinets.

B IS E T . Pigeon fauvage, ainfi 
nommé , foit de fon plumage , 
foit à caufe de fa chair, plus bife

Î ue celle des Pigeons de voliere. 1 eft difficile à apprivoifer; il eft 
très-fenfible à la perte de fa li
berté.

B IS M U T H . Demi-métal pe- 
fant & caflant, dont les mines fc 
trouvent en Suede , en Bohem e, 
en Saxe. Il eft reconnoiiTable par 
fa couleur de gorge de P igeon, 
fond aifément à la flamme d’une 
bougie , s’allie avec tous les mé
taux excepté le z in c , blanchit le 
cuivre, donne à l’étain prefque le 
fon &  la confiftance de l’argent. 
L e  Bifinuth , diflous dans l’acide 
nitreux , donne une encre de fym- 
pathie. O n ne peut lire Vécriture 
qu’en paflant fur le papier une 
diflolution de foie de foufre. L a  
diflolution du Bifinuth par l’acide 
nitreux précipitée par l’eau .donne 
le blanc de Bifinuth ; voyej cet mot„ 
L e  Bifinuth paroît fous différen
tes formes &  couleurs : fa coulent 
pâle imite l’argent n atif; mais fa 
mafle énorme ôc fa confiftance 
folide trompent les defirs du maî
tre. Des plaques bleues décorent 
quelquefois la furface d« ce demi- 
m étal, la couleur pourpre du C o- 
bolt y brille d’un éclat faux, ôc 
annonce, non la richefie de 1»



m in e, rtnis le poifon qui y cil 
mêlé. L e  Bifinuth en fleurs pré- 
fente différentes couleurs, qu’il 
doit au foufre minéralifateur ; il 
fait feu avec l’acier, cffervefcencc 
avec l’eau forte.

B ISO N . El'pece de B œ u fbo f- 
fu. C ’eft une variété de l ’Aurochs 
ou Taureau fauvage j ces animaux 
s’accouplent enfemble. Ils font 
communs dans les contrées méri
dionales. Leur bofle eft une mafle 
de chair qui pefe jufqu’à ço liv. 
elle fe mange comme la langue 
du Bœuf. L e  Bifon qu’on mon- 
troit à Paris en 1769. étoit origi
naire du pays des Illinois. On le 
difoit âgé de 4 ans. Il paroifloit 
d’ un naturel aflez doux. Ceux 
qui le montroient lui donnoient 
à manger à la main ; ils 11e lui 
avoient jamais entendu faire au
cun mugiflcinent. O n  le nourrif- 
foit de foin. Il avoit la moitié 
antérieure du corps maiiîve ôc 
très-velu . La  partie inférieure 
étoit foible , couverte d’une laine 
douce ôc foyeufe, qui tombe &  
fe renouvelle tous les ans; lorf
que le poil eft to m b é , on touche 
uue peau de la p! u , grande dou
ceur. Cette laine paroît avoir des 
qualités qui la rendrait propre à 
faire de très-bons ouvrages. Voy. 
Aurochs. La croupe femblable à 
celle du M u le t , les parties de la 
génération petites. Il donnoit

Jiuelquefois feul des lignes de 
a mAlc vigueur.

B IS S U S . Nom qu’on donne 
aux filaments dont les Pinnes-ma- 
rines fe fervent pour s’attacher 
aux rochers. Ces touffes de foie 
fe filent. On en fait, en Italie ôc 
en C o d e , des bas, des gants Ôc 
même des vêtements très-chauds; 
mais ils perdent de leur bonne 
qualité à la teinture. V o yez Pin-
NE 'MARINE.Bjssus. Plante dont on ne découvre, ni racine, ni feuilles,

ni fleurs, ni fruits. Chaque arti
culation féparée végété comme 
une graine. Par fa nature, elle 
reflemble au Conferva. M. Adan- 
fon en a élevé dans des bocaux.Bissus minéral. V. A m i a n t e .

B IT IN . C e ferpent hideux ôc 
monftrueux de l’ ifle de Cuba , fe 
jette quelquefois fur les Sangliers 
ôc fur les B œ u fs, dont il fait fa 
nourriture.

B IT U M E . Matiere huileulc 
minéralifée , inflammable , qui 
prend différents noms à raifon Âc 
fa folidité , de fa fluidité ôc dû 
plus ou moins de concrétion. Oh 
attribue l’origine des Bitumes à là 
filtration des fucs végétaux dans 
le fein de la terre, Sc à leur unie*» 
à l’acide minéral.

B i t u m e  des Arabes. Mélangé 
de poix minéral ôc de poix végétal.

B i t u m e  de Judée. V. A s p h a l t e .

B IX A . Arbrifleau épineux du 
Bréiil. Son écorce eft propre à 
faire des cordes. Son bois blanc 
ôc dur, fa it , dit-on , feu avec l’a
cier. Ses graines rouges donnent, 
à Ucau , une belle couleur de Car
min. C ’eft une parure chez le* 
Américains de fe peindre le corps 
avec cette teinture,

B L A IR E A U . La couleur de 
fon poil le fait aufli nommer Gri
fare. 11 a deflous la queue une ei- 
pece de poche, dont il füinte une 
liqueur on£tucufe £< fétide qu’il 
aime à fucer. Cet animal farou
che ne s’apprivoife que dans l’ex
trême jeunefl'e , ôc alor,s il fuit 
comme le Chien. Le naturel du 
Blaireau n’eft point vorace. Il pafle 
fa vie folitaire dans des fouterreins 
pratiqués au milieu des forêts le* 
plus fombres. Son gîte ténébreux 
eft toujours propre. Il y eft q4 e‘" 
quefois troublé par l’adrefle du 
Renard , qui cherche à s’en em
parer. La femelle a prefque tou
jours fon domicile féparé. E^c 
met bas en été 3 ou 4 petits. Que*'



que temps avant elle fe prépare, & à eux, un lit tendre & commode. Pour cet effet elle coupe l’herbe, en fait un monceau, quelle traîne entre fes deux jambes au fond de fon terrier. Pour nourrir fes petits devenus grands, elle va , pendant la nuit, déterrer les nids de Guêpes & dérober le miel, ou bien elle fait la chafle aux Sauterelles, Lapereaux , Mulots, oifeaux, ôcc. qu’elle leur appcrte à manger. La propreté du blaireau ne le garantit pas de la
falle , à laquelle il eft fujer. Les aflets qui entrent dans fon terrier , la gagnent. Le Blaireau fe défend courageufemenr. S’il eft furpris en plaine par les Chiens, *1 fe couche fur le dos ôc leur fait, avec fes dents ôc fes griffes, des “leflures profondes. S’il eft poursuivi jufques dans fon terrier , il ftit ébouler la terre. Mais le Chien 'îüi ne lâche point prife, le relance jufqu’au fond du terrier j alors les chafleurs découvrent le b»e, cherchent à faifir le Blaireau avec des tenailles, ôc le mufellent P°ur l’empêcher de mordre. Le •“laireau eft grand dormeur. Sa chair n’eft pas mauvaife. Son poil une fourrure grofliere qu’on ®®iploie pour les couvertures des Chevaux. On fait, de fa peau, des colliers de Chiens.

B l a i r e a u  puant du Cap de Bon- 
n*~Efpe'rance. Le P. la Bat dit que c eft le plus grand péteur , le plus grand vefleur & le plus puant animal qu’il y ait fous le foleil. C’eft Par fes vents empoifonnés qu’il arrête ôc éloigne l’ennemi qui le P°«rfuit.^L A N C  de Baleine, Ambre 

anc. On le nomme auflî fperme 
e Baleine, fans doute pour en ’ugnienter la valeur, en donnant "nc idée de fa rareté. On retire êtte fubftance du cerveau, du «velçt fie de la moëlle allongée

du Cachalot. C’eft un excellent remede dans les maladies de poitrine. Les habitants du nord qui y font fort fujets, en font grand ufage. On fait, avec le blanc de Baleine, des bougies d’un poli fupérieur à celui des plus belles bougies de cire. Elles font tranf- parentes , ôc lorfqu’elles ne font pas falfifiées, elles ont l’avantage de ne pas tacher les étoffes. Le blanc de Baleine adoucit la peau. On faliifie quelquefois, dans 1c commerce, le blanc de Baleine avec la cire, mais l’odeur de circ & une couleur plus foible, déce- lent la fupercheiie.
B l a n c  de B ifm uth, B lan c de 

P erle  , B lan c d ’E fpagn e. Chaux blanche tirée du Bifmuth par la diflolution de l’acide nitreux. Cette chaux métallique, bien préparée, eft admife à la toilette des Dames. C’eft un fard qui blanchit la peau. Les femmes dont le vifage eft enduit de ce blanc , ont grand foin d’éviter les vapeurs phlogifti- ques de l’ail, des latrines, ôcc. le blanc fe changeroit en noir. Ce fard, ainfi que tous ceux qu’on peut employer, ne peuvent qu’altérer la peau des jeunes perfon- ncs, ôc ne réparent point les ruines du vifage. » Des grâces lîmples „ 5c naturelles, le rouge de la „ pudeur, l’enjouement & la com- „ plaifance , voilà le fard le plus ,, féduifant de la jeunefl'e -, pour ,, la vieillefle, il n’eft point de „ fard quipuifle l’embellir , que ,, l’efprit & les connoiflances. ,,BLATTE de Conflantinople. Autrefois les femmes employoient cet Opercule cartilagineux en fup- pofitoire, fumigatoire. Les uns attribuent cet opercule à la Pourpre , au Murex, d’autres au Buccin , d’autres prétendent que c’eft l’ongle odorant.
B l a t t e .  Infefte coléoptere, i l  connu dans les cuifines ôc les bou-



langerie*. ÏU e  court aflez v ite , 
fu it la lumière Ôc ne fort de fon 
trou que pendant fe nuit j il y en 
a qui volent, d’autres n’ont que 
des moignons d’ailes. Elle porte 
aux deux côtes de l’anus deux lon
gues véficules aflez remarquables 

ar leurs ride«. L a  larve eit fem- 
lable à l’infe&e parfait -, elle fc 

nourrit de farine fie de racine de 
plantes. C ’eft de ce même genre 
qu’eft le fameux Kakerlaque des 
illes d’Amérique j voyez ce mot.

B L E D . Plante connue dans 
tous les pays du monde par fa 
grande utilité. En France, un 
boifleau de bon from ent, femé 
dans les meilleures terres, rend 
jufqu’à ) f boilfeaux. Les Bleds 
iemes en automne font plus beaux 
&  fourniflent davantage que le 
S ied  de Mars. Celui-ci s’égraine 
facilement dans fa maturité; il 
en fournit une efpece qu’on ap
pelle Barbu, dont la tige pleine 
de m oëlle, n’eft: creufe qu’a l ’ex- 
trêmiré. Les maladies du Bled 
font la rouille , la coulure, la 
n ie lle , le charbon, &  l’ergot ou 
le  clou. L a  rouille eft occaiionnée 
par le brouillard fuivi d’un foleil 
ardent Sc par le givre. L a  coulure 
par les vents ôc par les pluies qui 
enlevent les pouflleres fécondan
tes des étamines. L a  nielle eft 
attribuée à la moiflflùre interne 
du grain femé. L e  charbon , dont 
on ne connoît pas la caufe , eft 
une maladie funefte aux grains, 
par la facilité qu’elle a de fe com
muniquer dans la grange aux 
grains fains, parmi lefquels ie 
trouvent des grains malades. L ’er
got ou le c lo u , maladie plus com
mune dans le Seigle que dans le 
B led ; elle eft caulee par les pluies 
ou la piquure d’infe&es. Si l’on 
¡mange la farine de ces grains , on 
eii fujet à une maladie qu’on nom- 
îne mal de Saint-Antoine. Les C u l
tivateurs intelligents gaiantiifent

les Bleds de la nielle &  du char* 
b o n , en faifant pafler kurs fe- 
mcnces par une leflîve d’eau de 
chaux. Les leflîves alkalincs font

£lus efficaces j le carattere du beau 
led eft d’être bien m ûr, fec $ 

mais frais, pelant, com paft, & 
d’un jaune brillant Sc clair. Le* 
Provinces de France fertiles en 
Bled font l’ifle de France , 1* 
B rie, le H urepoix, le Vexin î* 
la Beauce. Les ennemis deftruc- 
teurs du Bled dans les grenier» 
font les Charanfons, les Teignes, 
les Mulots , les R a ts , les Souris,, 
les Teignes faujjes du Bled.

B led  d'abondance, de miracle, &  
providence ou de Smyrne. C e fro' 
m ent, plus pefant d’un douzième 
que le froment ordinaire, n’eft 
pas plus gros que le Bled de Mari» 
On le leme en automne ou au 
printemps, chaque épi eft toujours 
accompagné d’épis latéraux. Sept 
livres de femences dans une terre 
bien amendée Sc bien cultivée» 
ont rendu 450 livres de grain. U 
a l’avantage de ne pas être fujet 
au charbon.

B l e d  de Turquie, d’Inde, d’Ef*  
pagne ou M ays. Cette plante eft 
cultivée dans les 4 parties du mon
de j elle fe plaît dans les terre» 
fortes Ôc grafles. On tireroit du 
fucre de fa tige , fi l ’on parvenoit 
à faire cryftallifer le fuc ¿ju’il foui* 
nit. Dans l ’Ind e, un epi porte 
quelquefois 700 grains. La  cou- 
leur de. ce Bled varie fuivant lç* 
efpeces ; le jaune eft le plus efti- 
mé. II.y en a de b le u , de violet » 
de blanc ôc de rouge; le painfai£ 
avec la farine de ce Bled eft agréa- 
b le, mais lourd pour les eftomac*

Sui n’y font pas accoutumés. C e  

led eft une excellente n o u r r i t u r e  

pour les animaux de baffe-cour 1 
ils en font plus gras ôc d’un go>lt 
plus favoureux. Les Américain^ 
pilent les grains ôc les laiflent ma- 
céicx dans de l’eau. Cette liqueu*



♦ineufe enivre. On pourroit en 
tirer un efprit ardent. L e  Bled 
de Turquie , avant fa parfoite ma
turité, confit dans du vinaigre, 
forme des cornichons très-agréa
bles dans la falade.

B L E N D E . Ce minéral eft com- 
pofé de zin c, de foufre &  d’arfe- 
nic. Il reflemble à la mine de 
plomb cubique, fait aflez ordi
nairement eftervefcence avec les 
acides. Les couleurs g tife , rouge 
& noire de la Blende préfentent 
différentes nuances. C elle qu’on 
trouve cryftallifée &  tranfparentc 
tomme la mine d'argent rouge, 
«ft rare. Ce minéral a , comme la 
calamine, la vertu de convertir 
le cuivre rouge en laiton.

B L E U  d'émail. Voyez A z u r .
B l e u  d’Inde. V oyez I n d i g o .
B leu de montagne. C e  minéral 

provient de la décompofition du 
Çttivre dans le fein de la terre ; ‘1 eft léger, tendre, caflant ôc 
poreux ; on ne peut le polir. Sa 
«ouleur fe perd au feu; la poudre 
de ce minéral eft d’ufage en pein
ture. On vend un Bleu de mon
tagne fa&ice ; c’eft un ibufre fon
du mêlé de verd-de-gris pulvérifé. 
t e  Bleu de Prufle eft une com- 
pofition, &  non une produ&ion 
de la nature.

B leu d’Outremer. Voyez L apis

■ï-AZULI.
B L E U E T . V oyez A i r e l l e .
B L U E T , Barbeau, Aubifoin. 

On fait, avec les fleurs de cette 
plante, par la diftillation, l ’eau 
de Cafle-lunette , qui éclaircit la 
Vue &  guérit l ’inflammation des 
yeux. On tire de fes pétales une 
«ncre bleue.

B O B A Q U E . Petit animal du 
bord du Niéper. Il fe pratique, 
fournie le L a p in , un terrier ou 
A fait fa provifion d’herbes feches 
P°ur l’hiver. Ils fe réunifient pour 
«lier paître dans la plaine. Aü 
joindre bruit, celui qui fait fen-

linelle fiffle, 5c ils fe fauvent cha
cun dans leurs trous. C et animal 
apprivoifé , a les minauderies 
amufantes du Singe.

BŒ UF. C ’eft le Taureau châ
tré. C et animal domeftique &c pai- 
flble femble méconnoitre fa for
ce , pour fe plier à la volonté de 
l’homme. On en voit des trou
peaux nombreux dociles à la voix 
d ’une femme ou d’un enfant, fui- 
vre , fans s’écarter, le chemin du 
pâturage, paître, ruminer, s’é
gayer fous les yeux de leur con
ducteur, fe défaltérer au bord 
d’un mifleau limpide qui arrofe 
la prairie, Sc rentrer à l’étable fans 
réiïftance. Il partage avec l’hommo 
les travaux pénibles de la campa
gne ; c’eft lui qui défriche nos 
terres, trace d’un pas le n t, mais 
égal, de profonds filions, prépare 
nos moiifons , tranfporre nos
Îrains, &  donne enfin toute 1» 

orce, ou l’adrefle Ôc l'intelligence 
du fermier ne peuvent fuffire. Sa 
marche eft pefante ; mais il ré- 
fi (te à la fatigue, il foulfrc plus 
volontiers le froid que l'ardeur du 
foleil. Sa force eft dans fa tête ôc 
dans les mufcles vigoureux de fes 
épaules. On ne ljcmploie guères 
i  porter des fardeaux , mais il eft 
excellent pour le tirage. Dès l’âge 
de deux ou trois ans, on l’accou
tume infenfiblement au joug par 
les carefles, la douceur &  la pa
tience ; les mauvais traitements 
le découragent. C ’eft le flatter, 
que de mêler du fel avec fa nour
riture , qui doit être plus copieu- 
fe lorfqu’il travaille. A  dix ans, 
on le tire de la charrue pour l’cn- 
graifler &  le vendre. Son âge fe 
connoît par fes dents, d ’abord 
longues Sc blanches , qui devien
nent, par la fuite, inégales 3c 
noires. A  trois ans les cornes tom
bent. La  quatrième année il en 
poufle de nouvelles q u i, tous les 
ans, augmentent d’un anneau cir-



culaire. Ces anneaux indiquent 
le nombre des annees de l’ani
mal. U n B œ uf en bon état a le 
poil lu ifant, épais, bien garni ôc 
doux au toucher -, ceux dont le 
poil eft rouge font les plus efti- 
més. En hiver le foin , la p aille , 
un peu d'avoine & du fon j en 
été l'herbe fraîche des gras pâtu
rages, les lupins , la vefee, la lu
zerne font de très-bons aliments 
pour le Bœuf. Une trop grande 
quantité de feuilles d’O rm es, de 
Erêne , de Chêne , ôcc. lui donne 
le piflement de fang. A flez ordi
nairement il mange vite , prend 
fa fuififance, fe couche ôc rumi
ne , c’ eft-Ji-dire, qu’ il fait palier 
les aliments fucceflivement par fes 
quatre cftomacs, où la nourriture 
eft foumife à l'aétion ôc réa&ion 
de la fermentation Ôc de la digef- 
tion. Le B œ u f, dans la prairie, 
ne dédaigne pas , comme le M ou
ton , le Cheval ôc la C h e v re , 
l ’herbe longue dont la tige eft 
dure. C ’eft prefque le feul des ani
maux qui détruife l’herbe la plus 
grofllere, ôc fertilife les pâturages 
par où il pafle. Il d ort, mais d’un 
fommeil court ôc léger , le moin
dre bruit le réveille. Ordinaire
ment couché fur le côte gauche, 
le rognon de jfe côté eft plus gros 
&  plus gra|$ L ’herbe -trempée 
dans le vinaigre Ôc faupoudré d’un 
peu de f e l , lui rend l’appétit, 
lorfqu’ il eft déboute. Indépendam
ment des maladies accidentelles 
auxquelles il eft fu je t, les conta
gions épidémiques font les plus 
funeftes. Celle de 176} enleva 
beaucoup de bêtes à corne en 14 
heures , avant qu’on ait pu con- 
noître la maladie. Une ou plu- 
ILeurs veflics fur la langue , blan
ches d’abord , puis rouges ôc en
fin prefque noires, crevoient. Un 
ulcere chancreux creufoit l ’épaif 
feur de la langue vers la racine, 
la coupoit en entier, 5c l’animal

périfloit : le  remede fut de ratif* 
fer la langue (aufli-tôt que la ma
ladie fe déclaroit, ) avec une piece 
d’argent dentelée, d’étuver la 
plaie avec une infulion d’a i l , de 
f e l , de poivre, d’herbes fortes 
dans le vinaigre , Ôc de pafler au- 
tour un morceau de vitriol de 
Chypre. Il feroit trop long de rap
porter les différentes maladies 
épidémiques qui attaquent les 
beftiaux ; on ne peut mieux s' ’inf- 
truire fur cette m atiere, qu’en 
confultant les bons Livres ôc l’ex
périence. Nous ajouterons feule
ment qu’en Angleterre on a ten
té , avec fuccès, une efpece d’ino
culation fur les bêtes à cornes- 
Cette opération coniifte à prépa
rer l ’animal par une faignée ôc 1 
ou î purgations rafraîchiflantes ! 
puis on introduit, par incilîon» 
dans le fanon, des étoupes imbi
bées de l’humeur qui coule des 
yeux ôc des narines des bêtes ma
lades. A u  bout de 1 ou 3 jouis 
la maladie fe déclare. On aban
donne l’animal inoculé dans utt 
pré, en lui donnant, de temps en 
temps , du fon détrempé. L a  crife 
fe pafle , la mafle des humeurs di
minue. Les vaifleaux fe dégol-
f e n t, l’animal eft hors d'affaire» 

1 fa u t, dans toutes les contagions 
épidémiques, avoir foin de fép3'  
rer les bêtes malades de celles qul 
font faines. U n B œ uf ne vit guère 
que 14 ou i f  ans. L ’habitude 
qu’il a de fe lécher, form e, dans 
Ion eftomac, ces boules c o n n u e s  

fous le nom d’Egagropile ; voyez 
ce mot. C ’eft de l’Auvergne qUe 
nous viennent les Bœufs les meil
leurs ôc les plus beaux. Ceux du 
bas Poitou font d o u x, mais peU'  
reux , s’effarouchent aifément 
Lorfque l’épouvante les p r e n d  a° 
marché ou dans une fo ire , lls 
n’écoutcnt rien, courent à perdre 
haleine, renverfent tout ce q111 
s’oppofe à leur paiTage, ôc ne s’ai'
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jutent que lorfqu’ ils font épuiles 
fatigue. Q ue de réflexions à 

«ire fur la prodigieufe multipli
cation du B œ u f, lur la confom- 
®>ation journalière de fa chair 
^ourriflante, fur le profit que 
nomme retire de fa dépouille 

P°Ur fa fubliftance &  fes bçfoinsl 
animal, fi robufte, fi vigou- 
, armé de deux cornes tou- 

)®Uts menaçantes , après avoir pa
ie m e n t  enduré, toute fa v ie, le 
*°ug de l’efclavag^ & de la tyran- 
1116> tom be, prefque fans mur- 
Çuter, fous les bras nerveux d’un 
ju c h e r  mercenaire. D eux coups 

aflommoir fuffifent pour l’abat- 
tc* On en voit cependant qui ré
cen t Sc qui parviennent même 
a s’échapper ; tel fut celui dont 
e cerveau prefque filifié , fut pré- 
eilté à l’Académie. Rien n’eft 

Petdu dàns le Bœuf. T o u t ,  juf- 
^ ’aux cornes, aux nerfs, aux 
brûlages, à la peau, eft mis en 

dge. Avec la corne Sc les o s , 
011 fait des lanternes, boîtes, pei- 
^ cs, étuis Sc autres petits ouvra- 
5esi la colle forte eft compofée. 
is nerfs, cartilages, rognures de 

réduits en mucilage. La  
'^illeure vient de Flandre ; la 

JCailj entre les mains des Cor- 
°ycurs Sc des T an n eurs, fe fa- 
j°>inc Sc fert à notre chauflùre.

fiel releve les couleurs des 
^ ‘Ntres, nettoie leurs tableaux, 
/ëraifle Sc cnleve les taches des 
,°ircs &  des habits; la teinture 
£ cç f ie l, infufée dans l’efprit- 
L vin t e(i- un excellent cofméti- 
Le- V o yez les mots Taureau, 
^'iej Veau.

de mer. V o yez P h o c a s .  

O G U E. Poifl'on du bord des 
ctsde l’Italie. Sa chair eft déli- 

eftimée des Italiens, 
j ^ I C I N I N G U A  , ou Serpent 

finettes. C e  reptile eft cora- 
11 dans les Indes. Il vit long- 
']?« Ôc multiplie peu. Sa mâ

choire eft remarquable par 4 de 
fes dents aiguës &  longues qu’il 
fait fortir Sc rentrer dans la mâ
choire comme les griffes d’un 
Chat. O n connoît l’âge du Boici- 
ningua par le nombre des oflelets 
de fa queue , qui ne font lonores 
que pendant qu’il vit. Il ne peut 
faire le moindre mouvement fans 
les faire entendre : les voyageurs 
avertis par ce bruit, fe dérobent 
à fa pourfuite, en doublant le 
pas. Sa marche eft lente fur la 
terre unie ; mais fur les rochers 
ou dans l’e a u , rien n’égale fon 
agilité. Il s’élance avec rapidité 
fur le tillac des petits vaiiTeaux. 
Se replier en cercle, s’appuyer fur 
fa qu eu e, fauter fur fa proie, la 
bleifer Sc fe retirer, n’e ft , pour 
lu i,  qu’un inftant. Malheur à 
ceux qu’ il rencontre. Il eft plus 
dangereux lorfqu’il pleut ou qu’il  
eft dominé par la faim. Sa mor- 
fure eft tiès-venimeufe. Les effets 
du poifon font une enflure géné
rale , fur-tout de la langue , une 
bouche enflammée , une fo if  brû
lante. La  moindre goutte d’eau 
redouble l’a&ivité du poifon Sc 
hâte l’inftant de la mort. O n gué
rit la morfure du B oiciningua, 
foit en écrafant la tête du ferpent 
Sc en l’appliquant fur la partie 
offenfée , foit en appliquant exté
rieurement Sc faifant prendre in
térieurement du beurre, de l’huile 
d’olive &  du fe! , la racine de 
Vipérine ou de la plante appellée, 
par les Américains , Sanguine, 
font trcs-efficaces. Mais après la 
gu érifon , l’altération des traits 
du vifage ou des douleurs mêlées 
d’enflure, rappellent, toute la 
vie , le fouvenir d’un accident 
aufli funefte. Un .animal fi redou
table perd la v ie , lorfqu’il eft 
frappé d’un coup de baguette fur 
le dos. O n ne voit point ce fer
pent dans les lieux où croît le 
Fouliot fauvage ou D idam c de



la Virginie. Il a , pour ennemis, 
le Boicuaiba &  le Cochon maron , 
qui le dévore avec avidité j l'hi
ver amortit toute la férocité des 
Boicininguas. Ils fe raflemblent 
&  relient engourdis dans les fen
tes de rochers &  les fouterreins. 
Les Indiens profitent de cette 
faifon pour les détruire; ils trou
vent fa chair d’un bon gout. Mais 
elle eft un poifon , lorfque l’a- 
jiimal s’eft mordu lui-même dans 
fa fureur. L ’Ecureuil eft le mets 
friand du ferpent à fonnettes. On 
voit fouvent ce reptile entortillé 
autour d’un arbre les yeux fixés 
fur l’Ecureuil, qui manifelte fa 
frayeur par fes cris ôc fon agita
tion. Les forces l’abandonnent, 
il tombe au pied de l’arbre, 8c eft 
englouti fur le champ.

B O IC U A IB A . Long ferpent 
du pays des Incas , qui dévore les 
autres ferpents, ôc for-tout \t fer
pent à fonnettes. Sa chair n’eft pas 
empoifonnée par cette nourritu
re. Les Indiens en mangent fans 
crainte.

B O IG U A C U . Serpent du M e
xique Sc des Indes peu venimeux, 
remarquable par fa levre fupé- 
rieure en forme de feie. Les In
diens s’habillent avec la dépouille 
de ce reptile. Les Sauvages fe 
nourriflent de fa chair. C ’eft une 
efpece de Giboya.

B O JO B I. Très-beau ferpent du 
Ceylan , diftingué par fes babi
nes. Son regard infpire de l’hor- 
ieur. V oyez C o b r a ,

BOIS agatifiés. V . B o is fofftle.
Bois d Agouty. Ainfi nommé 

aux ifles Françoifes , parce que le 
fruit de cet arbre fert de nourri
ture au petit animal de ce nom.

Bois iïA ig le ,  ou Calamaouc. 
Efpece de Bois d’Aloès léger, peu 
réfineux, odorant ôc amer. On en 
f a i t , au M exique, des ouvrages 
de marqueterie, chapelets Ôc au
tres.

Jîois d‘ A lo è s .  Ainfi nommé à 
caufe de fon amertume. L ’arbre 
qui le fournit eft différent de la 
plante qui porte ce nom. Il croît 
dans les montagnes inaccefiibles 
de la Cochinchine. C ’eft dans fa 
vieilleiTe que la réfine fe porte 
avec plus d'abondance vers les 
noeuds Sc le tronc près de la racine. 
On l’en détache avec des parties 
du Bois. Ces morceaux portent 
auifi le nom de Calambac des In
diens ou Tambac. L ’efpece la plus 
rare eft celle dont le Bois réfmeux 
un peu amer, tendre Sc fondant 
comme la cire , répand , fur les 
charbons, une odeur fuave. Les 
Grands de la Chine Sc du.Japon 
l’achetent au poids de l’or. C ’eft 
un parfum dont ils font ufage 
dans les temples, les feftins &  les 
cérémonies. L ’efpece qui fait l ’ob
jet du commerce en France, eft 
plus denfe Sc contient plus de bois 
que de réfine ; brûlée fur les char
bons , c’eft un parfum agréable.

Bois d’Anis. V oyez A nis de 
la Chine.

Bois de Bambou. Cette efpece 
de rofeau des Indes creux Sc moel
leux en dedans , eft divifé par des 
nœuds d’où découle naturellement 
une liqueur qui fe cryftallife à 
l ’ardeur du foleil. Les Perfes Sc 
les Arabes s'en fervent comme du 
fucre , fous le nom de Tabaxir. 
L e  fucre extrait des jeunes rejet' 
tons efteftimé des Médecins orien' 
taux. En Arabie on le vend a® 
poids de l’argent, fous le nom 
d’ Achar. L e  papier qui fert à I3 
Chine pour l’imprelfion, n’eft 
autre chofe que la pellicule ou Ie 
liber qui enveloppe le Bois à? 
Bambou. C e  B ois, très-dur, 
fend facilement. Les Indiens en 
font des maifons, des bateaux» 
dés meubles, des boîtes vdes nat
tes Sc autres ouvrages. P*ur ail®" 
mer leur tabac ou leurs gargouhs» 
ils frottent deux morceaux de ce



bois, qui s’échauffe au point d’al- 
lunjer une feuille feche qu’ils 
mettent deflus.

Bois de B a u m e , ou Baum ier. 
C ’eft le bois d’un arbrifleau dont 
pn retire le Baume de Judée par 
meifion, dans la canicule. Ses 
fleurs font odorantes. I l eft cul-> 
flvé dans les Jardins du Grand- 
Seigneur, &  gardé par les Janif- 
faires, depuis l’invalion des Turcs 
e» Judée ; voyez B a u m e  de ’Judée.

B ois Benoît. Voy. Bois fa tin é.
Bois blanc de la  G uyane. C ’eft 

arbre haut &  d roit, que les 
habitants préferent lorfqu’ils veu-1 
lent planter le Mai. 11 n’eft pas 8ros. On fait ufage de fon bois, 
qui eft léger.

Bois de Bréfil. C e bois, origi
naire d’Amérique , s’eft natura- 
uie chez les Orientaux. Il joint 
®u nom de B réfil celui des lieux 
dont on le tire. Les fleurs de cet 
atbre font odorantes. Son bois eft 
dur. H feroit à defirer que fon 
aubier fût moins épais. Il n'y a , 
P°Ur ainfi dire , que le cœur qui 
Puifle être travaillé au tour. Le 
«réfil de Fernambuc eft le plus 
eftimé} bouilli dans l’eau , il 
donne une belle couleur rouge. 
On en retire , avec l’alun , une 
*/pece de Carmin &  de Laque 
uquide pour peindre en minia- 

Les cara&eres du Bréfil de 
ptnambuc font d’être pefant, de 
laifTer un gout fucré dans la bou- 
che, Sc de devenir rougeâtre au 
«ontaft de l’air.

Bois caca , ou de merde. Grand 
*tbre de la Cayenne. Il fe pourrit 

peu de temps dans la terre ; en 
'e coupant, il répand une odeur 
■nfeftc qui s’évapore à l’air. 
^ o i s  de Campêche. Voy. Bois

Bots À canon. V oy. A mbaiba.
« ois Jk  Cayan. V . Simarouba.
Bb'is de chandelle, B o is  de Ja f-  

* ln > Bois 4c Citron. C ’eft un

grand arbre qui croit fur les côtes 
de l’Amérique. Ses fleurs ont l’o
deur du Jafmin. Son bois , cou
leur de C itron, pefant, réfineux 
&  compaéte, eft employé, par 
les Indien^, en forme de chan
delle , &  les éclaire pendant la 
nuit.

Bois de la  Chine. D e tous les 
bois de marque rerie, c’eft, fans 
contredit, le plus beau -, mais il 
eft trop fujet à  fe fendre, & de- 
vienr tout brun. Il eft marbré. 
Son grain eft fi ferré , qu’il prend 
un aulfi beau poli que l’ivoire. 
C ’eft de ce bois que les Luthiers 
font les archets de violon. I l n’a 
point d’odeur fenfible.

B ois de Chypre. V oyez Bois de 
R ofe .

Bois Citron. On donne, dans 
les Ifles, ce nom au Bois de 
chandelle.

Bois couleuvré, ou de Couleu
vre. Ainfi nom mé, foit à caufe 
de la bigarrure de fon écorce, 
foit parce qu’il guérit, dit-on , la 
morfure des ferpents. Cette ra
cine nous vient des ifles' de T i 
mor &  Samor. L e  fruit de l’ar
bre eft une efpece deJN oix vomi- 
que. Pris intérieurem ent, il pro
duit des effets auflî' funeftes, le 
tremblement &  la ftupidiré.

Bois de C rabe, ou Crave. V o yez 
C annelle, G ir/ofle.

Bois de dentelle. Ce réfeau qui 
reflemble à la dentelle, fe tire 
d’entre l’écorce &  l ’aubier ; c’eft 
le liber de l’arbte. L e  tiflu eft 
fin , blanc &  fort j les Dames des 
ifles Philippines &  Manilles fe 
font des voiles avec cette dentelle.

Bois à  enivrer les poijjbns. V o y .  
C onani.

B ois d'Ebene. I l y en a de ? 
couleurs ; le rouge, le verd &  le 
noir. On donne au rouge le nom 
de GrenadilU . Il eft très-connu 
des Tabletiers. C ’eft un des:>Uiî 
b eau x bois q u e nous ayons. II



prend mieux le poli que l’Ebenc 
noire. Les ifles A n tilles, de Ma- 
dagafear &  de Tabago donnent 
les deux autres efpeces ; l’arbre 
qni donne l'Ebene noire eft gros 
2c grand. L ’infufion de l’écorce 
eft , d it-on , fudorifique : fur les 
charbons ardents elle répand une 
odeur fuave. L ’Ebene la plus 
noire, la plus pefante ôc fans au
bier eft la plus eftimée. On af- 
fure que les Infulaires donnent à 
ce bois une couleur plus n oire, 
en enfouiiTant dans la terre les 
arbres qu’ils ont coupés. Nos 
Tabletiers 8c nos Ebéniftes en 
France donnent, aux meubles 
de bois de Poirier 8c autres bois 
durs, une apparence d’E bene , 
ce petit artifice confifte à répan
dre fur le bois une déco&ion 
d’encre toute chaude, Ôc à frot
ter avec une brolTe rode : un peu 
de cire donne le,clair 8c le poli 
de l’Ebene. L ’arbre qui donne 
l ’Ebene verte fournit beaucoup 
d’ombrage. Sous fon aubier blanc 
eft le bois d’un verd foncé quel
quefois veiné de jaune ; ce bois 
•ft gras Sc très-combuftible. I l ne 
f« conferve pas dans la terre > fa 
fleur purge comme le féne. L« 
bois donne, par le frottement, 
une couleur brune \  la pierre. 
Ën teinture on en retire un beau 
verd naiffant. C e  b o is , d’ufage 
dans les ouvrages de m ofaïque, 
eft employé par les Indiens à fa
briquer les ftatues des D ieux 8c 
les feeptres des Rois..

Bois épineux des A n tilles. C e  
bois eft fi tendre, qu*on le nom
me Fromage d’Hàllande. L ’arbre

3ui fournit ce bois croît en moins 
e f ans jufqu’à la hauteur de nos 
Chênes. C e  qu’il eft facile de 

croire, puifque le temps de l’ac- 
croifiement du bois eft toujours 
en raifon de fa denfité. C et arbre 
donne un bel ombrage. Son fruit 
sa  forme de Cnlebafle , gros

comme un œ uf, fournit un coton 
brun 8c foyeux dont on ne fait 
point d’ufage, 8c qui feroit au 
moins propre à faire des matelas. 
Indépendamment de ce grand 
arbre qui croît aux A ntilles, on 
y voit aulfi un petit arbrilleail 
épineux. Son bois, plus dur ÔC 
d'un beau jau n e, fournit une 
belle couleur fafranée. L 'infu- 
fion de ce bois eft un déterfif 
pour les Sauvages.

Bois de fer. A infi nommé i  
caufe de fa couleur. C ’eft le boi* 
d’un grand arbre de la Guyane. 
L e  commerce nous en fournit 
beaucoup en France ; on l’emploie 
en menuiferie à caufe de fa dure' 
té , de fa couleur rougeâtre 8c du 
poli dont il eft fufceptible. 11 pa
roît fingulier que ce bois dur ÔC 
ferré puifle être attaqué par les 
poux de bois ; ce qui ne permet 
pas d’en faire ufage dans les bâ' 
timents 8c ouvrages de charpente. 
Son écorce eft inodore 8c d’un 
gout ftyptique. Réduite en pou* 
d re, c’eft un fudorifique pouf 
les Indiens. Les Chinois ont un 
arbre à peu près femblable ; il* 
en font des ancres pour leurs vaif- 
féaux de guerre. L ’arbre du Boi* 
de fer fe voit dans les ferres d# 
Jardin du Roi.

Bois de Fernambuc. V oy. Bolf 
de Bréfil. "  "i

Bois de féroles. V . Bois fatine-
Bois de fievres. V . Quinquina»
Bois à flambeau. V o yez Bol* 

rouge.
Bois foffile. O n donne ce non* 

au bois enfeveli fous la terre P1* 
des révolutions arrivées fur la lu** 
face du globe terreftre. O n *** 
trouve quelquefois des forêts en' 
tieres. Mais pénétrés d’un fuc &*' 
fureux ou bitum ineux, ils ° nt 
confervé toute leur form e, 
acquis plus de denfité ôc ont etc 
prélervés de la corruption. L* 
Bois foflile qui fait feu avec 1’**



c ier, eft le Bois agatifié ; il fe 
trouve dans les fentes fablonneu- 
fes. Celui qu’on trouve dans les 
terres calcaires fait effervefcence 
avec les acides. V oyez Bois m i- 
néralifés &  Bois pétrifiés, *

Bois de jujlet. O n le tire de la 
Jamaïque, de l’Italie ôc même 
des Provinces méridionales de 
France. Les Luthiers ôc les Ebé- 
fciftes préferent celui qui eft d’un 
beau jaune ôc joliment veiné j la 
couleur qu’on retire de ce bois 
n’eft pas folide.

Bois gentil, Thyrtielée , Méqi- 
réon, Trentanet, Garou. C et ar- 
brifleau croît naturellement dans 
les pays chauds. Ses jolies fleurs 
Quelquefois rouges, quelquefois 
blanches, annoncent le printemps. 
Ses fruits rouges dans leur matu
rité, gros comme les baies du 
"tyrte , contiennent un fuc vio
lemment purgatif, dont on ne 
fait plus d’ufage qu’en Turquie. 
Les oifeaux, ôc fur-tout les Per
drix, aiment beaucoup ces fruits. 
Parmi les efpeces de cet arbre on 
diftingue celle de la feuille de lin , 
dont l’écorce, connue dans les 
boutiques fous l i  nom d’écorce du 
Garou, s’applique fur le bras 
®°*t>me un cautere très-efficace. 
Les Teinturiers n’emploient plus 
?c bois, q u i, à l’aide du paftel 
lndigo, leur fourniflbit une tein
ture verte ou jaune.
_ Bois de G irofle. V . C a n n e l l e  ,

G i r o f l e .

Bois de G renadille. V o yez Bois 
d'Ebene.

Bois de Ja fin in  ou de la  Ja m a ï-  
C ’eft le même que le Bois 

de chandelle.
Bois jau n e. Nom  donné, dans 

*e* Ifles, au bois de chandelle. Il 
y* Une autre efpece de Bois jau- 
^5, plus connu fous le nom ¿9 
tulipieri voyez ce mot.

Bors immortel. On le tire d’un 
*bre de la Guyanç propre à faire

des haies, à caufe de fes épines i 
il poufle de boutures. Les N c- 
gres en font ufage dans de l’eau 
ferrée, comme d'un bon ftohiachi- 
que. O n le nomme Bois immor
tel, parce qu’il eft d’un très-bon 
ufage, ôc dure très-ïong-temps 
étant employé.

Bois d’Indey Bois de la Jamaï
que , Bois de Campeche. C ’eft un 
grand objet de commerce en Fran
ce i il nous vient de 1JAmérique. 
I l eft dur j lif le , com pare # in
corruptible. Dans la teinture il 
fournit les couleurs noires, vio
lettes ôc grifes. Sa déco&ion eft 
jaunâtre ôc devient noire comme 
de l’encre. Les Teinturiers de Se
dan s’en fervent pour velôüter les 
noirs. Si dans la décoâion de ce 
bois on y mêle de l’alun , il donne 
une couleur très-rouge. C e  bois 
eft employé par les Luthiers &  
les Ebeniftes. L ’arbre qui donne 
ce bois produit des épices agréa
bles. Ses feuilles aromatiques 
font employées dans les faunes ,  
ainfi que fes femences odorantes, 
çonnues en Angleterre fous le  
nom de gtalne des 4 épices. Par í i  
macération de ces graines dans de 
l’eau-dé-vie Ôcpar la diftillation* 
on en retire une liqueur parfu
m ée, favoureufé ôc ftomachique.

Bois Indien. V oyez L i a n e .

Bois de lettres, On le nomme 
ainfi à caufe de fes mouchetures. 
O n en diftingue 1 efpeces à la 
G uyane, le bois rouge moucheté 
de noir &  le bois jaune. O n n’em* 
ploie que le cœur de cet arbre; 
les Negres fe font des cannes du 
bois jaune. L ’un ôc l ’autre fervent 
à faire des m eubles, fur-tout des 
montants de chaifes. Comme ce 
bois eft dur Ôc p o li, il eft recher* 
ché des Ebéniftes en Europe. O n  
le trouve aufli à Cayenne. C ’eft 
le même que le Bois tapirè.

B ois lézard. V o yez Bois d’A *
gouty.



B o i s  marbré. V oyez Bois fa.- 
tir.é.

Bois ¡le meche. V o yez K a r a t a s  

ÔC OüAYE.
B o i s  de merde. V oyez B o i s  

caca.
B©is minéralisé. C ’eft dans le 

fein de la terre qu’on trouve ce 
bois, pénétré, fans doute , d’une 
vapeur métallique Sc minérale. 
Quelquefois fes pores font rem
plis d’une diifolution métallique 
ou  d’une terre minérale précipi
tée. L e  bois minéralifé par l’alun 
eft très-léger , Sc s’enflamme à 
l ’air. C e bois changé en pyrite 
par les matieres fulfureufes ôc 
vitrioliques eft rare. L e  bois fer
rugineux ou pénétré d’ochre mar
tial eft très-commun. L e  bois 
minéralifé le plus précieux eft 
celui qui conferve fa forme de 
maniéré à pouvoir reconnoître fa 
qualité. O n voie de ces bois qui 
ne font minéralifés qu’en par
tie.

Bois néphrétique. Ainfi nommé, 
parce qu’on le regarde comme 
efficace dans la coliquè néphréti
que. On nous l’apporte de la nou
velle Efpagne. Il n’eft pas d'un 
grand débit dans le commerce. On 
doit fe défier des Marchands, qui 
lu i fubftituent quelquefois l’au
bier du Gayac d’Europe. L ’infu- 
fion du Bois néphrétique dans 
l ’eau, paroît jaune à travers un 
vafe tranfparent placé entre l’œil 
&  la lumiere : la même eau paroît 
bleue en tournant le dos à la lu
miere : l’acide mêlé dans cette 
înfufion, fixe la couleur de l’eau, 
qui paroît toujours dorée : le fel 
alkali fait difparoître cette cou
leur , Sc l’infufion reprend fon 
premier état. C e phénomene fin- 
gulier s’explique par l ’arrange
ment des parties colorantes ôc 
leurs combinaifons, avec les ma
tieres lalines. L e  Bouleau eft le 
Bois néphrétique d’Europe.

Bois ¿'or du Canada. VoyCZ 
C h a r m e .

B o i s  de la Palile. On donne ce 
nom à de petits bâtons légers ôc 
blancs, que les habitants du Port- 
Saint trempent dans le fang de 
Dragon liquéfié. On s’en fert en 
Europe pour affermir les gencive* 
Sc nettoyer les dents.

Bois de Palixandre. Ce bois 
odorant vient des Indes. Il n’eft 
point dur Sc a les pores larges. Les 
Hollandois nous l’envoient p** 
groffes bâches. L e  plus précieux 
eft celui dont les veines marbrée* 
font plus tranchantes. Les biblio' 
thçques, les bureaux, les fecre- 
taires ôc autres meubles de mai' 
queteries font faits du Bois de 
Palixandre.

Bois pétrifiés , auffi n o m m é s  
Stéléchites. Ce font des bois en' 
fevelis dans le fein de la terre, 
pénétrés par des fucs lapidifiques: 
ils pejdent leurs principes aqueux» 
limonneux Sc réfineux. Il ne refte 
que les parties fibreufes, ténaces» 
nlamenteufes ôc terreftres. D*s 
matiereS fablonneufes ôc pierre0' 
fes s’infinuent dans les pores àü 
bois fans rien changer à fa.forme* 
C e  qui lui donne plus de pefafl' 
teur ôc de denfité -, on trouve 
Allemagne de ces bois co n v ertis  
en marbre ôc en agathe. Les tn°{' 
ceaux les plus curieux e n  c e  genre 
font ceux qui tiennent tout 
fois du végétal ôc du minéra*' 
Madame de Bandeville pofledeui1 
morceau de bois agatifié, qu,‘ 
d’un côté, fait feu avec l’acie*' 
tandis que l’autre eft encore co»1' 
buftible.

Bois de ptifanne, ou Liann̂ i 
Seguine. Voyez L i a n n e .

Bois puant, ou Anagyris. L iS 
feuilles de cet arbre , o r ig in ^  
du Languedoc, répandent 
odeur très-fétide, lorfqu’ellesofl 
été froiflees entre les mains. ,

Bois de Rofe, de Rhodes oit ‘



Chypre. Ce bois aromatique eft 
très-connu en France par les jolis 
meubles qui décorent nos appar
tements ôc nos cabinets -, il s'en 
fait un grand commerce aux ifles 
Antilles. L ’arbre qui donne ce 
bois eft noueux, dur & réfineux. 
Peut-être eft-ce ur.c efpece de 
Bois Citron ; voyez Bois de chan
delle. Les Parfumeurs, ôc fur-tout 
les Hollandois, retirent du Bois 
de R ofe, par la diftillation , une 
huile très-odorante. Celui de la 
Jamaïque , prefque inodore , ne 
développe fon parfum que fur les 
charbons ardents. Celui de la 
Guyane, bouilli dans l’eau, donne 
Une liqueur agréable à boire par 
â faveur de Cannelle ôc de Citron. 

Cette liqueur eft même employée 
comme un bain rafraîchiflant. Le 
Bois de Rofe de la Chine eft jo
liment veiné > on en fait des ou
vrages d’un prix au-deflus des 
Vernis.

Bois rouge ou Bois de fang. Ce 
bois eft chéri l’arbre croît en 
Amérique 6c dans les environs de 
Cayenne. Sa belle couleur s’af- 
foiblit par le laps de temps. Les 
habitants s’en fervent pour la tein-r 
ture 6c pour s’éclairer.

Bois faint. Voyez G a y a c .
B oi s  de Ste Lucie, ou Padas. 

Efpece de Cerifiçr fauvage. Ses 
fleurs en grappes font l’ornement 
des bofqueis printaniers. Son fruit 
®’eft pas mangeable. Les Ebénif- 
*es font ufage de ce bois, à caufe 
de fon odeur ôc de fa belle cou~ 
leur veinée.

Bois fatiné. Grand arbre touffu 
des Antilles Ôc de Cayenne. Son 
bois veiné eft très-xechcrché pour 
les ouvrages de Marqueterie. Il 
porte auflî les noms de Bois fé- 
roles 6c de Bois Benoît. Ce bois, 
coupé à différentes hauteurs de 
fon tronc, diffère pour les cou
leurs , les nuances ôc d’autres ac
cident^ on lui doiui£ alors ces 
divers noms.

Bois de Saxafras. V. S a s s a f r a s .
B o i s  de feringue. Arbre très- 

haut ôc très-droit de la Province 
de Quito, Son bois liant 6c léger 
eft propre à faire de petits mâts : 
c’cft de ce bois qu’on retire la 
réfine élaflique ; voyez ce mot. 
Son nom lui.vient de ce que dans 
un canton d’Amérique les habi
tants font, avec cette réfine , des 
bouteilles en forme de poires, au 
goulot defquelles ils adaptent une 
canule. Ces bouteilles élaftiques 
preflees , rendent la liqueur qu’el
les contiennent. C ’cft un ufage 
de politeflç chez eux de préfen- 
ter, avant le repas, ces bouteilles 
à chacun des convives, qui, après 
avoir pris un petit lavement, fe 
mettent à table avec plus d’ap
pétit.

Bois de Tacamaque, L ’arbre qui 
le fournit eft grand 6c beau. Son 
bois odorant eft employé dans la 
c.onftru&ion des navires. On en 
fait des planches. C ’eft de cet arbre 
qu’on retire la réfine Tacamaque ; 
voyez ce mot. Il eft très-connu 
dans la nouvelle Efpagne ôc à 
Madagafcar.

Bois tapiré. V- Bois de lettres.
Bois veiné. Belle coquille du 

genre des M urex, ainfi nommée 
a caufe de fa couleur.

Bois verd. Petit buifïon de la 
Guadeloupe. Sa belle couleur verte 
eft d’ufage en teinture. Son bois 
noircit à la longue. Les Ebénif- 
tes, en le poliflant, le vendent 
pour de l’Ebene.

Bois de Violette. Il n’a point 
d’odeur fenfible ; fes veines tran
chent davantage 6c font plus vives 
que celles du Bois de Palixandre.

BO LS. Terres figillées. Subf- 
tance argilleule connue du temps 
d’Homere ôc d’Hérodote. Ellç 
étoit dès ce temps-là en grande 
vénération , ôc l’on employoit 
beaucoup de cérémonie pour la 
tirer du fein de la terre. Cçs cé-



lémonies Sc les propriétés médica
les qu’on lui attribuoit, leur ont 
donné beaucoup de débit parmi 
le peuple , toujours çrédule. Les 
Souverains ont trouvé le fecret de 
s’en procurer un revenu confidér 
ïable, en donnant à ces Bols de 
différentes couleurs, l ’empreinte 
de leurs fceaux. On a des Bols 
Sc des terres ligillées de divers 
lieux j le Bol d’Arménie , la terre 
figillée de Lem nos, font les plus 
vantés. L a  terre de M afta, près 
L isbonne, a la réputation de gué
rir les cancers. Celle de S. Hul- 
dric a , dit-on, la vertu de chaf- 
fer les R ats, 8c celle du Chaw 
au Pérou, pafle pour rendre les 
femrries fécondes, En Allemagne 
les terres bolaires ont encore 
beaucoup de crédit ; l’on ji’en fait 
pas grand ufage en France; voyez 
au mot terre de P atn a  ce qui eft 
dit des Gargoulettes du M ogol.

BO M . C e ferpent du pays d’A n
gola &  du B réfil, eft remarquable 
par le bruit qu’il fq.it en ram
pant.

B O M B A R D IE R . C et infe'&e 
eft une efpece de Buprefte j il fe 
tient caché fous les pierres, ne 
fait point ufage de fes ailes, mais 
lorfqu’il eft en m archç, il va 
toujours fautant. O n eft étonné, 
lorfqu’on le touche , d’entendre 
le bruit d’une arme à feu, 8c de 
voir fortir de fon anus une fum^e 
d ’un bleu fort clair. On peut fe 
donner le plaifir de f^ije jouer 
cette petite artillerie , en prenant 
un de ces infe&es &  lui chatouil
lant le ¿os avec une épingle. S’il 
faut en croire Rolander q u i, le 
premier, en a fait l ’obfervation , 
jiotre Bombardier tire jufqu’à io 
coups de fuite : ce petit corps eft 
une efpece de baftille, dont la 
manœuvre pétulante 8c fans effet 
nuiilble , mérite l ’attention de 
J’obfervateur. Une veflîe placée
v« s l'anu s, eft l’v fcn a l fo u 

droyant de ce petit infeite. Il eft 
fouvent dans le cas d’en fairç 
ufage contre fon ennem i, le 
grand Carabus, ( c’eft un autre 
Buprefte,) pour fe dérober à. fes 
pourfuites. Lorfque la fatigue a 
rallenti fa marche , il a recours à 
la rufe, fe couche au-devant du 
Carabus, qui s’avance la bouche 
béante 5c les pinces ouvertes pour 
fe faifir de fa proie. Mais un coup 
de bombe part, l'ennemi recule, 
8c le Bombardier fe fauve dans le 
trou le plus voifin , finon l’ennemi 
revient à la charge, prend l ’in- 
fefte par la tête,, la coupe 8c l’a" 
vale.

B O N  A  DE, A , bonne D èetfe . 
Cettç Divinité des Romains , la 
Déefle des femmes, la DéefTe par 
excellence , fut la femme de Fau
n e, Roi d’Italie. C e  Prince la fit 
mourir fous des coups de verges, 
parce qu’elle s’étoit enivrée. A c+ 
câblé ac regret, il lui drefla des 
autels , la déifia ; car , malgré le 
foible qu’elle avoit pour le v in , 
c’étoit la chafteté même. Jamais 
aucun homme que fon mari n’a- 
voit vu fon vifage. Ses fêtes n’é- 
toient célébrées que par les Veft 
taies ; les Prêtres n’y étoient point 
admis. On Padoroit comme une 
des nourrices de Bacchus ; on pla-> 
çoit fur fon autel une cruche 
pleine de v in , en mémoire du
f;out qu’elle avoit eu pour cette 
iqueur.

JBONASUS. Efpece de Tau* 
reau de laPœome. Il y a lieu de 
croire qu’il efi de la même nature 
8c de même origine que l’A urochs , 
mais que l'influence du climat a 
modifié cet être prim itif 8c en a 
fait une variété connue en Pœonie 
fous le nom,de Bonafù .

B O N D R É E . V o yez B u se .
B O N D Ü C . V . Pois de terre,
B O N N Ê T  de Neptunç. C ’eft 

un Champignon de m e*, ainfi. 
nommé ï  caufe de fa forme. I l f



en a de foifile. C e tte  produ&ion 
eft l ’ouvrage des Polypes.

B o n n e t de Prêtre. V . F u sain . 
B O N I T E . Poifl'on très-com

mun de la mer A tla n tiq u e , de la 
couleur Sc du gout dés M aque
reaux. O n  les voit rem onter par 
troupes. Les voyageurs qui veu
lent s’a m u fer, fufpendent à la 
vergue du vaifleau une ligne gar
nie de i  plumes de Pigeon blanc. 
L e  B o n ite , friand de poiflons v o 
lants , veut faifir l’appas &  eft 
Pris au hameçon. L a  chair des 
Bonites de la mer d 'A ngola eft, 
d it-on, venim eufe. L es  N egres 
^  la côte d’O r m ettent ce poifl’on 

rang de leurs fétiches. 
B O N I T O N . Poifl'on de mer 

dont la chair eft délicate. L ’été il 
vient dans nos rivieres fe nourrir 
de poiflons.

B O O B Y . O ifeau  ftupide &  d’ un 
beau plumage. I l  eft ii commun 
dans l’ifle de T ab ago  , qu’un 
homme pourroit en prendre m ille 
en un jour.

B O R A M E T S . V o y e z  A g k u s- 
ScHYTICUS.

B O R A X . O n  diftingue le  Bo- 
ïa* brut Sc le Borax purifié. L e  
Premier eft foflile. O n  nous l ’ap- 
Potte des Indes. I l eft dur , pefant 
p  d’une couleur bleuâtre. Pour 

mettre en fo lu tio n , i l  faut zo 
rois fon poids d’eau j il entre en 
iu fion fur le feu  &  fe vitrifie. O n  
a reconnu, par l’analyfe chym i- 

Uc> qu’il  étoit com pofé d ’eau , 
e fel a lk a li, de phlogyftique &  

dacide v itriolique. L e  B orax  
Jane ou purifié fe fait à V en ife  
^  a Am fterdam . C ’eft un fecret 
«ans lequel on croit qu’il  entre 
t n e lelfivç de chaux vive. O n  
^ou^e dans les montagnes de la 

Uly[e ,Un fel qui a beaucoup de 
Qualités analogues du Borax. L e  
J-inkal de l’Inde oriental eft une 
e pece de Borax brut &  terreux, 

crou que cette fubftance vif

queufe &  v itrefcible , privée de

Î ierres, mais chargée des parties 
àlines 8c non cryftallifées du B o

rax , eft plus propre \  brafer 8c 
fouder les métaux.

B O S T R I C H E . N om  donné I  
cet infe& e à caufe des poils de 
fon co rce le t, q u i , vus à la lo u p e , 
paroiflent frifés. I l eft très-rare y 
peut-être v it-il dans le bois au
tour duquel on le trouve.

B O T R Y S , ou Pim ent. Plante 
d’Efpagne 8c du M exique. Son 
odeur &  fa faveur font aromati
ques. L a  réfirtè m ucilagineufe 
dont elle eft en duite, tach'c les 
mains lorfqu ’on la cueille. L e s  
D am es V énitiennes regardent 
cette plante comme un rem ede, 
dans les accès de la paifion hii- 
térique. L e  Botrys du M exique a 
été pris £our le vrai T h é . O n  pré
tend que la poudre de cette plan
te , femée avec le g ra in , détruit 
les vers qui peuvent lu i nuire.

B O U B A C H . C e tte  efpece de 
Blaireau Polonois Sc M ofcovite  
fait la guerre Sc livre des combats 
entr’eux à la maniéré des hommes.

B O U C . C ’eft le mâle de la 
Chèvre. O n  en d iftingue i  efpe
ces , le B ouc fauvage Sc le B ou c 
dom eftique. L e  prem ier, habitant 
des A lp e s , eft plus gra n d , plus 
fort Sc plus léger. O n  le nommé 
aufli Bouquetin. I l  habite les fom - 
mets des montagnes couvertes 
d ’une neige ou d’une glace q u i 
ne fond jamais. A  caufe de la 
chaleur de fon tem péram ent, U 
ne pourroit guèrçs vivre ailleurs 
fans perdre la vue. I l s’élance fur 
les rochers les plus efearpés, fran
chit les précipices, &  lorfque le

Îiied lu i m an q u é, i l  tom be fur 
es cornes fans fe faire mal. Suit 

les montagnes &  en rafe campa
g n e, il fe rue fur les chafleurs ; 
mais lorfqu’ il eft engagé dans un 
défilé étroit f  il pç,rd contage &  fe  
laifle p ren d « . L e  fang B o u -



quetin eft un fudorifique pour les 
Suifles, qui le recueillent dans 
des veilles ôc le vendent aflez cher. 
O n a vu des cornes de Bouquetin 
qui pefoient jufqu’à n  6c iç  li
vres. La chair de cet animal don
ne , aux payfans qui en mangent 
fouvent, une conftitution robuf- 
t e , ôc leur fortifie fu,r-tout les 
jambes ôc les cuiiTes. V o yez au 
mot Bé^oard celui qu’on retire du 
Bouc fauvage. Le Bouc domefli- 
que eft un animal puant ; mais 
très-chaud Ôc ii vigoureux, qu’uii 
feul fuffit à iyo Chevres : auifi 
eft-il vieux ôc épuifé à 5 ou fi ans. 
O n  croit qu’il peut s’accoupler 
avec la Brebis, ôc qu’ils donnent 
ènfcmblc une efpece prolifique. 
Les Boucs qui n’ont pas de cornes 
font moins pétulants, moins dan
gereux. Ils font préférables pour 
Jes troupeaux. Les cornes du Bouc 
d’Angora font d’une forme fingu- 
Jicte ; c’eft au Cabinet des Eftam- 
pes de la Bibliothèque du R o i, 
qu’il faut en voir la belle figure. 
L a  barbe du Bouc ordinaire eft 
employée dans les perruques. Sa 
peau bien préparée a la qualité de 
celle du "Daim )- on en fait des 
maroquins, en France. Les Chan
deliers font ufage de la graille de 
cet

B O U C A G E , o u  Pimprenelle 
blanche,, ou Bo^cquctine. On dit 
cjue dans certains endroits, l’on 
¿■rouye, fur les racines de cette 
p lante, des grains rouges ajjpellés 
improprement Cochenille Silveflre,

B O U C L IE R . C e genre d’in- 
fe&es eft ainfi nommé à caufe de 
leur form e*, qui im ite aflez celle 
des Boucliers de$. Anciens. Les 
y c ïs  dont ils proviennent, font 
p r ç f q u e c o u r e n t  très- 
vite , fe nourriflent de charognes, 
s'y métar^pxçhpfeut ôc.^déf ofent 
leurs œ u J f u 3 >r , 

■
ves ont cte de bois, d ÿficr , re

couvertes de cu ir, ou de métal. 
Il y en a eu de diverfes formes ôc 
grandeurs, d’où eft venu cette di- 
verfité de noms A'ancile, clipei, 
dij'ci, cicli, &c. Il y en avoit d’ai- 
fez grands pour couvrir le corps 
en entier. Les foldats fe portoient 
les uns les autres fur leurs Bou
cliers, s’en couvroient, formoient 
des tortues ôc montoient ainfi à 
l’aflaut. C hez les Modernes fuc- 
céderent les écus, les rondaches 
ou rondelles, ôc les petits Bou
cliers. Les Efpagnols en portent 
encore avec l’épée, lorfqu’ils mar
chent la nuit.

B o u c l i e r s  votifs. On a donné 
ce nom aux Boucliers que l’on 
fufpendoit dans les T em ples, foit 
en mémoire d’une vitto ire, d’un 
triomphe ou d’un héros. Ils étoient 
d’or ou d’argent j on y gravoit les 
belles a&ions. Les Efpagnols pré- 
fenterent à Scipion, en recon- 
noiiïance de fa modération, un 
fuperbe Bouclier d’argentdu poids 
de 41 marcs ; on le voit dan* 
le Cabinet du Roi.

B O U IL L O N -B L A N C , Bon- 
homme, ou Molene. Plante bifan- 
nuelle , déterfive ôc béchique. Le* 
Payfans pilent les feuilles ôc e® 
fon t, avec l’huile, un o n g u e n t  
excellent pour les bleflures re
centes.

B O U L E A U . C et arbre vient 
aflez bien dans les terreins hunû- 
des. Son écorce eft' réfineufe» 
prefque incorruptible. Les Canâ' 
diens en font de grands canots» 
qu’ils nomment Pirogues; les Sué
dois ôc les Lapons en couvrent 
leurs maifons. Les habitants des 
Alpes en font des torchos q ul 
brûlent ôc les éclairent j en Fran
ce, les Bouleaux qu'on "tient en
taillis font fouples.' On en fait des 
balais , des cerceaux de ton
neaux , des corbeilles ôc des pa" 
niers..Les fabots font faits du bois 
d ç 'c ïi  aïbrç. Vers le printemps>



la feve eft plus en mouvement 
dans les végétaux. Dans cette fai- 
fon fie avant le développement des 
feuilles, le Bouleau plein de fu c , 
fournit en un fcul jo u r, par in:;i- 
fion d’une grolfe branche, quel
quefois jufqu’à 10 livres d'une li
queur acide ôc agréable. Les ber
gers viennent fe défaltérer dans 
les forêts; cette liqueur, par la 
fermentation, devient vineufe , 
odorante 6c favoureufe. On la 
conferve pendant une année, dans 
des vaiflTeaux bien fermés avec un 
peu d’huile par-defius. Il eft à 
remarquer, que l ’incifion faite 
près de la racine de l’arbre, ne 
rend qu’une eau claire 6c infipide. 
On prépare, avec fes feuilles, une 
couleur jaune pour la peinture. 
Celle qu’on retire du Bouleau 
noir de la Laponie eft la plus belle.

B O U L E T  de canon. Nom don
né , par les C réoles, à un arbre 
de Cayenne, à caufe de fon fruit 
de forme fphérique. Les Sauva-
?es font avides de ce fruit. Les 

ortugais en cultivent un fous le 
nom de Setim , dont le bois ne fe 
pourrit jamais.

B O U L E T T E . Voy. A l y p u m .
B O U Q U E T IN . V oyez Bouc 

fauvage.
B O U R D A IN E , ou Aune noir. 

C e grand arbrifleau fe plaît dans 
les lieux humides ôc les bois tail
lis. Son bois, réduit en charbon , 
eft fec ôc léger ; l’on en fait grand 
ufage dans la fabrique de la pou- 
Ire à canon. L a  coupe de ce bois 
eft permife au CommilTaire-Gé- 
«éral des poudres en tous temps, 
dans les bois du R o i, depuis 3 
iufqu’à 4 ans. U n  quintal de ce 
bois, fuivant M. D uham el, ne 
rend que 11 livres de charbon. Les 
baies vertes de cet arbre donnent, 
pour la teinture des laines, une 
^ouleur verte. Son écorce teint en 
jaune.

B O U R D O N S -V o y . Abeih.es 
bourdons.

B O U R D O N N E U R . V oyez 
C o l i b r i .

B O U R G -É P IN E . V oyez NER
P R U N .

B O U R SE  à pafteur, OU Tabou
ret. Petite plante très-commune, 
ainfi nommée à caufe de fon fruit. 
C ’eft un vulnéraire aftringent. O n 
applique fur les plaies récentes la 
plante fraîche pilée , pour arrêter 
le fang 6c prévenir l’inflammation.

B O U SIE R . C et infefte ainfi 
nommé, parce qu’on le trouve 
dans les boufes de Vache ôc fiente 
d’anim aux, fe diftingue des Sca- 
rabés, par le défaut d’écuifon en
tre les étuis. Il dépofe fes œufs 
dans les matieres fales qu’il choi- 
fit pour fon logement. Sa larve 
s’y nourrit, 6c y fubit fes méta- 
morphofes.

B O U T E IL L E  eïajlique. V o yez 
R é s i n e  élaftique,

B O U T  i S. Cette efpece de Rat 
fauvage eft 1111 mets friand pour 
les Negres de la Côte d’or en A fri
que. C ’eft le fléau des magafins de 
r iz ,  de millet. Un fcul Bouti» 
dans un champ de bled, fait au
tant de dégât en une nuit, que 
100 Rats enfe.mble. C et ennemi 
redoutable faccage ëc détruit ce 
qui n’a pu être la proie de fa vo
racité.

B O U T O N  d’onS* Bouton blanc. 
V oyez I m m o r t e l l e .

É O U V IE R . V oyez G o b e u r  
de Mouches.

B o u v i e r  , Péteufe, Rojîere. Poii
fon de riviere, dont les écailles 
font perlées 6c argentées. 11 fe 
tient dans la vafe.

B O U V R E U I L , ou Pivoine. 
A u  retour du printemps, cet oifeau 
fait beaucoup de dégât dans les 
vergers, en attendant les tendres 
bourgeons prêts à fe développer. 
Il S’apprivoife 6c s’éleve en cage. 
Son chant devient m élodieux, 
fluté par éducation ; onaifure que 
la femelle chante comme le m âle,



ce qui paroît s'ecarter de la mar
che ordinaire de la nature.

B R A D Y P E . Voy. Pa k îsse u x .
B R A Y . On diftingue le fec Ôc 

Je gras. L e  premier eit la Perinne 
vierge. C u ite , on le nomme Rajt 
en Provence > on en retire , par la 
diftxllation, une huile ellentielle 
appeüée eau de R aje, propre à 
icndre plus coulantes les peintu
res communes j voyez Réfute. Le 
Bray gras fe tire des copeaux re'fi- 
ueux du Pin , du Sapin, ôcc. Mêlé 
avec la colophane ou le Bray fec, 
Je tout expofé à l’ardeur des four
neaux , il fert, comme la poix na
v a le , à caréner les vaifleaux.

B R A N C H E  U R S IN E . Voy.
A c  ANTHB.

B R .A SSIC A IR E S, ou Papillons 
du Chou. V . C h e n i l l e  du Chou,

B R E A N T , ou Bruant. Cet 
oifeau eft un de ceux q u i, par fon 
éducation privée, eft admis dans 
TintéFreur de nos maiions. Son 
chant répand la gaieté dans nos 
appartements. La  graine de N a
vette &  de Chenevis fait fa nour- 
jitüre. La  femelle pend 4 ou f. 
crtif.s.

BR/.BIS. V oyez M o u t o n .
BREM E. Poiflon commun à 

l ’cmboachure de la Seine ôc dans 
les lacs fangeax. Sa chair molle 
?c grafte eft peu d’nfage fur nos 
tables. O n en pcche dans l’Elbe 
une efpece de tres-bon gout.

B R E M E  de mer, ou Brame. On 
trouve ce poifl’on , par bande , fur 
le  bord de la m er, fur-tout dans 
les temps orageux ; c’eft alors que 
les Pêcheurs Hottentots ôc Euro
péens le pèchent à la ligne en 
¿¡filant. Qaelquefois il vient faire 
fon habitatio#dans las lacs voi- 
Jins de la mer. Sa chair contra&e 
un gant fangeux.

B R E S IL L E T . V o yez Eois du.
Bréfil.

B R IN D O N E S . Fruit des Indes 
orientales. Rougeâtre en dehors,

il devient noir par la maturité. L e  
dedans eft d’un rouge pourpré. 
Sa pulpe acide eft d’ufage en tein
ture, Sc entre dans la confe&ion 
du vinaigre de ce pays. O n en 
mange rarement.

B R O C H E T . Poifl’on fort con
nu fur nos tables ; il eft très-nui- 
fible dans les étangs poilfonneux 
par fa voracité. Le Brochet eft li 
go u lu , qu’il faifit quelquefois 
par la tête un poiifon prefque auflî 
gros que lu i, l ’avale à m oitié, ôc, 
fans lâcher p rife , digere cette 
partie, puis avale le refte qu’il 
digere de même. Pour fatisfaire 
fa gourmandife, on le voit quel
quefois en embufeade contre le 
courant de l’eau , prêt à fondre fur 
le premier poifl’on qui ofera pafler. 
On dit que pour éviter les aiguil
lons de la Perche, il la prend en 
travers ôc l’érouffe. L e  frai des 
Carpes eft pour lui un mets friand. 
On a compté dans la femelle du 
Brochet 148000 œufs. Elle s’éloi
gne , pour les dérober à la gour
mandife des Brochets mâles ou 
autres poiflons. Les Brochets les 
plus beaux ont ? coudées de lon
gueur. Ils vivent long-temps. T é 
moin celui de Frédéric II, qu’on 
dit avoir été reconnu au bout de 
161 ans par un anneau d’airain. 
L e Brochet eft un des poiifons 
qui a l’ouie le plus fubtil. Il y en 
avoit, au vivier du L o u vre , du 
temps de Charles I X , q u i, quand 
on crioit Lupule, Zupuie, fe mon- 
troit ôc venoit prendre le pain 
qu’on lui jettoit. Quelques pré
cautions qu’on prenne pour ne pas 
laifler introduire de Brochets dans 
les étangs, on. en trouve encore 
quelquefois. C e  qui donne lieu 
de penfer que des oifeaux pêcheurs 
defeendent dans l’étang les pattes 
Ôc cuilfes garnies de frais de Bro
chets. L a  chair du Brochet eft 
ferme ; les œufs purgatifs. L a  
laite ôc les oeufs qui fe font trou-



Vcs dans le même poiifon, l ’ont 
fait regarder comme hermaphro
dite. Les lacs ôc les grandes ri
vières fournilfent les plus beaux 
ôc les meilleurs. On peut les laif- 
fer flotter fur les étangs dans des 
cailles de bois, en prenant foin 
de les nourrir.

B rochet de rner. V oyez B b-
CUNE.

B r o c h e t  de terre. Lézard des 
Antilles , ainfi nommé à caufe de 
la forme. Il habite les rochers ôc 
fait beaucoup de bruit pendant 
la nuit. On croit que c’eft une 
efpece de Salamandre.

B R O N T IA S . V oyez P ierr.es 
de tonnerre.

BRO IJSSIN d'E rable. Voyez 
E rable.

B R U C H E . C e petit infette e ft, 
.ainfi que fa larve, très-vorace. 
Le foin , les feuilles feches , les 
plantes &  animaux confervés dans 
les Cabinets d’Hiftoire naturelle, 
font fort de fou gout. Une petite 
£oque fine &  foyeule fert d’en- 
Veloppe à la chryfalide.

B R U L O T . Voyez b ê te s  roK- 
g's.

B R U N E T T E . Nom donné, 
par les H ollandois, à plufieurs 
“ elles coquilles de la famille des 
Olives.
, B R U SQ U E . V o yez Genest  

épineux.
B R U Y E R E . Plante commune 

dans les forêts, les landes ôc les 
terreins fecs. Les Italiens en font 
des balais, Les fleurs, en forme 
de grelot, ne permettent pas au 
fuc mielleux de s’évaporer j les 
Abeilles y font bonne provifion ; 
c’eft fur les rameaux de Bruyere , 
■que dans les manufactures les 
Vers à foie filent leur coque.

B R Y O N E ,  ou Couleuvrte. 
Plante grimpante. Elle eft com
mune dans les haies. Son fru it, 
fpherique 8c rouge dans fa matu
rité, eft vomitif, ,Sa racine porte

le nom de N avet du diable. E lle  
çft âcre ôc nauféabonde. C ette 
racine, mife quelques jours dans 
un fable fe c , prend des formes 
fingulieres ôc monftrueufes. L e s  
Bateleurs ôc les Charlatans les 
vendent pour des Mandragores.

B U C A R O S , ou B arros. T erre
lîg illée , connue en Portugal ôc ei* 
Efpagne. Elle eft odorante. O n  
eu fait des vafes qui communi
quent aux liqueurs fon odeur 
agréables l?eau y fait effervefcen- 
ce i mais elle fe perd à la longue 
à travers les pores fpongieux de 
cette matiere. C 'eft une habitude 
chez les Dames Efpagnoles de 
mâcher continuellement du Bu- 
caros. Les Confefleurs ne connoiG 
fent pas de pénitence plusfévere,
Î̂ ue de leur en interdire l’ufage 
eulement pendant un jour, 

B U C C IN . Nom donné à caufe 
de la forme de trompette , à une 
famille de coquilles dont les plus 
belles font la  T ia r e , le M in a r is , 
¡‘ Unique , la  G rim ace , l ’Oreille de 
M idas  , le grand Fu feau  blanc , la  
T u lipe , la M itre & la Tour de B a 
bel. Leur carattere eft d’avoir, ou 
la bouche entiere dépourvue de
Î[ueue, ou la bouche échancrée 

ans queue, ou la bouche garnie 
d'une queue peu longue, ou en
fin la bouche garnie d’une longue 
queue. En perçant le petit bout 
de cette coquille , on s’en fert 
comme d’un cor pour fe faire en
tendre de loin ; c’eft la Trom
pette de mer. L ’analogue vivant des 
coquilles de cette famille donne 
une belle couleur pourpre -, voyez 
Pourpre. Les Buccins fluvialites 
périfient quelque temps après 
avoir été tirés de l’eau j ils n’ont 
que deux tentacules larges ôc ap- 
pîatis comme des oreilles 3 quoi
que hermaphrodite, l’accouple
ment n’eft pas double comme dans 
le Limaçon. Mais il n’eft pas 
rare de trouver dans les ruifieaux



des bandes confidérables dont 
tous font l’office de mâle ôc de 
femelle avec deux de leurs voi- 
fins, tandis que les deux qui font 
aux extrémités de ce chapelet, 
moins fortunés que les autres, 
n’agiifent que comme mâle ou 
Comme femelle feulement.

B U C C IN A . Ces inftruments 
militaires fervoient à avertir les 
foldats, lorfqu’il falloit defeen- 
die ou monter la garde. Ils étoient 
ou de cotnes de B œ u f, ou de 
Conques, ou de Buccins.

B U C C IN IT E S . Buccins fof- 
iïles.

B U C K B É A N . Efpece de Tre- 
fle des marais. Les feuilles de cette 
plante Angloife bien féchées ont 
toutes les qualités du Houblon. 
Elles feroient propres à faire de 
la bierre facile à conferver par 
fon amertume, qui n’eft défa- 
grcable, ni à l'odeur, ni au gout. 
Cette plante croît facilement dans 

.les terres humides fujettes à être 
fubmergées. U n morceau de ra
cine long de z pouces, garni 
d’nne bonne tê te , luffit pour mul
tiplier la plante j à cet effet on 
lève une touffe de gazon , l’on 
place cette racine à un pouce de 
terre, ôc on la recouvre, lî l’on 
veu t, avec le même gazon. Pour 
fe procurer plus de feuilles , il 
faut avoir foin de couper toutes 
les tiges qui donnent des fleurs ; 
ôc iorfque les feuilles font bien 
développées, il faut les faucher, 
fans attendre plus tard, ôt les 
fhirc fécher comme le foin dans 
un Heu fec. Il n’en fau t, dans la 
bierre , que la 8e partie du H ou
blon.

JjU F F L E . C et animal eft com
mun aux ïndes, en A friq u e, ôc 
dtpuh i  fiecles en Italie. L ’hom
m e , par droit de conquête, a 
fournis encore à fon empire cette 
efpece d’une groifcur énorme ôc 
d’un ¿.-¿rafterc naturellement d u i,

b ru t, groffier, farouche ôc fan- 
tafque. Deux Buffles rendent aux 
Italiens, pour le labour des ter
res ,  le ièrvice de 4 Bœufs. On 
les conduit à l’aide d’un croiflant 
de fer dont les 1 pointes entrent 
dans le nafeau de l'animal. Une 
ficelle attachée au croiiTant, tient 
lieu de bride j aflez communé
ment on les ramene dans léurs 
etables , mais dans certaines Pro
vinces de l’Italie , fur les confins 
de la T ofcane, les Buffles fon t, 
pour ainfi d ire, moitié fauvages 
ôc moitié domeftiques. U n fer
mier qui veut labourer, fait figne 
a un de fes Chiens. C e Limier fe 
détache, va dans les bois , faifit 
un Buffle à l’oreille , l’amene, 
fins lâcher prife, à fon maître. 
Celui-ci l’attache fous le joug, ôc 
pendant ce temps-là le Chien va 
en chercher un autre pour mettre 
à côté du premier. L e  travail 
fa it , on les ôte de la charrue. Ils 
retournent dans les bois jufqu’au 
lendemain, que le Chien recom
mence la même cérémonie. O11 a 
inutilement tenté d’accoupler le 
Buffle ôc la Vache. O n a remar
qué de l’antipathie entre ces deux 
efpeces. La  Vache refufe fon lait 
au Buffle, le Buffle femelle en 
ufe de même à l’égard du Veau. 
C elle-ci donne abondamment du 
la it , dont on fait de très-bons 
fromages. L e  Buffle fauvage de 
l’Afrique ôc des Indes a peur du 
fe u , la couleur rouge le met en 
fureur. Dans fon état naturel il 
eft aflez paifible -, fi on l’attaque, 
il revient fur l’aggreifeur, le ter- 
rafle ôc le foule aux pieds. Les 
Indiens ôc les Negres grimpent fur 
les arbres, le tuent à coups de 
fléchés, mangent fa chair dure 
ôc fétide. Ils tirent , profit de fes 
cornes ôc de la  peau 3 cette peau 
fait un objet confidérable de com
merce en France. O n la pafle à 
l’huik comme celle du Chamois,



tlle eft dure, légere Sc de réfif- 
tance. On l’emploie dans les ar
mures. L e  Buffle femelle en Perfe 
fournit jufqu’à z«. pintes de lait.

B U F F O N IT E . V o y e z  C r a - 
pa u d in e .

B U G L O SE . Cette plante a 
toutes les propriétés de la Bourra
che. Ses feuilles fuient fur les 
charbons comme le nitre ; fes 
fieurs bouillies dans de l’eau avec 
de l’alun , donnent une belle cou
leur verte pour la peinture.

B U G R A N D E . V o y e z  A r r ê 
t e - b œ u f .

B U IS , ou Bonis, C et arbrif- 
feau fe multiplie de graine Sc de 
bouture. Il croît facilement à 
1 ombre. On l’emploie, avec fuc- 
ces , pour les paliflades ; on en 
forme aufli la verdure des plates- 
bandes j fes feuilles ne tombent 
point l’hiver. L e  fuc exprimé de 
Jes feuilles ameres, teint en rouge 
le papier bleu j le bois rapé eft un 
fudorifique qu’on fubftitue au 
^■ayac. O n en tire une huile fé
tide Sc un efprit’acide. Les T ou r
neurs em ploient, par préférence, 
ce bois dur, pefant, compaûe Sc 
fans moelle. Le Buis panaché fait 1 ornement des bofquets d’hiver.

B U IS S O N  ardent. Petit arbrif- 
*eau de Provence qui conferve 
toujours fa verdure. Son fruit 
louge réfifte à l’hiver. L a  confor
mité du nom a fait penfer fauf- 
fement que ce fut dans cet arbrif- 
leau cjue D ieu  apparut à Moïfe.
I  eut-etre eft-il ainfi nommé à 
«aufe de l’éclat de fon fruit. Voy. 
•Ne f f l ik r .

b u k k u  , ou Spirée. Plante du 
Cap de Bonne-Efpérance. La  pou
dre de fes feuilles feches eft jaune 
®c luifante. Les Hottentots qui 
n e fe piquent pas de parure Sc de 
propreté , ont la coquetterie d’en 
P °u d re r  leurs cheveux.
. B U L IT H E  de Boeuf. V oyez 

•ECAc r o p i i e ,

B U L L Æ , Bulles. Ces petites 
boules creufes d’o r , d ’argent 011 
d’autre m étal, fe fufpendoient au. 
col des enfants j on les regardoit 
comme un Talifman propre à les 
garantir des génies malfaifants.11 n’y avoit que les enfants de fa
milles Patriciennes qui puifent 
les porter d’or. C ’étoit aufli un 
ornement de diftinétion de la 
grande V eftale, Sc une parure de 
quelques Dames Romaines.

B U M B O S. Crocodile d’A fri
que fort commun dans la rivière 
de Gambraj la crainte que les 
Negres ont de cet animal vorace, 
ne leur permettoit pas de s’y laver 
les mains, Sc encore moins de 
palier à la nage ; mais ils ont été 
enhardis par l’exemple des blancs. 
Pour conduire leurs Bœufs aux 
pâturages de l’autre côté de la ri- 
v iere, ils attendent la bafle ma
rée , fe mettent ; o u i  dans un 
canot, tirent le B œ uf avec deux 
cordes par les cornes Sc par la 
qu eue, pendant ce temps un de 
leurs Prêtres, la fétiche à la main, 
monte fur le B œ u f, fait des 
prieres Sc crache fur lu i pour con
jurer le Crocodile.

B U P R E ST E . Quelques N atu- 
raliftes donnent ce nom à plu
fieurs efpec«s d’infe&es coléoptè
res. Geoffroy ne met dans cette 
famille que ceux qui portent un 
appendice confidérable à la baie 
des cuiffes poftérieures. Ils ont 
une odeur de tabac dél'agréable, 
habitent fous les pierres, dans la 
campagne, parmi les tas de plantes 
pourries, Sc dans les endroits hu
mides des jardins , pincent vive
ment avec leurs mâchoires , cou
rent avec beaucoup de légéreté, 
Sc non contents de faire la guerre 
aux autres in fe û e s, ils fe dévo
rent les uns les autres. L e  Buprefte 
eft aufli vorace fous l ’état de ver 
que fous celui d’infe&e ailé -, ces 
vets induftrieux, pai néeelfite ,



ont redours, pour v ivre, à la 
force ou a la rufe. Les uns font 
ouvertement la guerre aux infedtes 
qu’ils pourfuivent. D ’autres s’éta- 
bliiTent dans des nids de Chenil
les proceifionnaires i d’autres en
fin fe mettent en embufcadc à 
l ’ouverture ronde de leur trou. 
L eu r tête à fleur de terre ôc cou
verte d’une petite plaque ronde ôc 
écailleufe, en bouche exa&ement 
l ’entrée ; les infe&es qui ne ie 
défient pas du piège, font faifis 
au pairage par les pinces vigoureu- 
fes de l'ennemi qui les guette, 
ou tombent dans le précipice qui 
s’ouvre fous leurs pas, par la rufe 
du ver qui fa it , avec fa tête , le 
mouvement d’une bafcule. On 
trouve beaucoup de ces vers à 
l ’entrée du printemps, dans les 
lieux fecs ôc fablonneux. Leur 
trou eft perpendiculaire. Pour les 
y  furprendre, il faut enfoncer une 
paille ou un petit morceau de 
b o is, jufqu’à ce qu’on trouve de 
la réfiftance. Alors on peut enle- 
ver la terre ôc le fable, jufqu’à 
ce qu’on foit arrivé au fond de la 
ietraite du ver. La  plupart des 
JBupreftes font d’une couleur bril
lante ôc dorée. Mais cet habit 
perfide cache le poifon. Il faut les 
prendre avec ménagement, tant 
pour fe garantir de leurs pinces, 
que par la crainte de faire jaillir 
dans l’œil ou fur le vifage la 
fubftance de cet anim al, qui con- 
ilfte dans une humeur aqueufe, 
âcre ôc cauftique, dont les effets 
pourroient être aufli violents, au 
m oins, que ceux de la Mouche 
cantaride. Il n’eft pas bien prouvé
Sue le Buprefte falfe enfler le 

œ uf qui l ’avale. La  Luzerne 
fraîche mangée trop avidement, 
caufe cette maladies voyez Lu^er- 
ne. Le Buprefte connu fous le nom 
de B om bard ier , eft un des plus 
remarquables en ce genre.

B U R G A U . Cette belle coquille

qu’on fait venir d’Am érique, eft 
un Limaçon à bouche ronde. C ’eft 
à l’aide des acides ôc de la meule 
douce qu’on dacoüvre fes belles 
couleurs. Ces coquilles, ôc fur' 
tout l’efpece de N autile, four- 
niffent la nacre appellée Burgàu- 
dine , dont on fait de jolis bijoux. 
L a  plus grande efpece de Burgau 
contient 4 livres d’eau. O n en 
faifoit ufage autrefois pour met
tre de l’h u ile , d’ou lui eft venu 
le nom latin Olearia. A u  moindre 
bruit l’animal rentre dans fa co- 
quille. L ’opercule qui en ferme 
exa&emcnt l’entrée eft très-mince 
ôc très-forte -, c’eft en faifant 
chauffer la coquille qu’on chafle 
le Burgau. Pour le m anger, il 
faut avoir foin d’ôter un inteftin 
verdâtre qui contient fes excré
ments.

B U S A R D  des marais. C et 
oifeau de proie fréquente les ter
res en friche Ôc les bruyeres. C ’eft 
dans les marais que la femelle va 
dépofer fes œufs.- L e  Bufard n’eft

Sas moins avide de gibier que la 
lufe i le côté intérieur de l’ongle 

du milieu eft tranchant. L e  Bu
fard eft un mangeur de Poules.

B U SE , Lanier, Bondrèe, le plus 
gros de nos oifeaux de proie. I l 
fait la chafTe aux Perdrix, L e 
vreaux &  L ap in s, qu’il enleve 
dans les airs jufqu’à ce qu’il ait 
trouvé un endroit propre à dévo
rer paifiblement fa proie. A  défaut 
de ce g ib ier, notre chaffeur dé
vore les oifeaux, les R ats, les 
T aupes; il s’abailfe même au* 
infeâes &  aux vers de terre. B i  
Bufe annonce fa fureur par fon 
bec ouvert ôc fa langue pendante.

B U S S E R O L E . V o yez R aisim 
d'Ours.

B U T U A . V . P a r e i r a  Brava.
B U T O R , Héron étoilé. O n le 

dit fainéant ôc poltron, il crie le 
bec plongé dans la boue. L e  Cti 
qu’il fait entendre, imite le n*u-



giflement du Taureau; on l'en
tend d’une demi-lieue. C et oifeau 
aquatique vit de poiflons, qu’il 
attend en reliant immobile fur fes 
jambes. Son bec pointu eft* fon 
arme défenfive contre le chafleur 
imprudent. La femelle pond 5 , 
î ou 7 œufs dans un nid fait en 
terre avec une touffe de foin. 
Leurs amours commencent en 
Février 5 c’eft alors qu’ils font 
entendre leur trifte &  grolfier ra- 
j®age. Les joncs des marais 6c les 
huiflons leur fervent de retraite, 
^ ’automne, après le coucher du 
Soleil, ils s’élèvent à perte de vue 
en décrivant une ligne fpirale. La 
Chair du Butor rougeâtre a un 
gout fauvage. L e  Butor huppé eft 
*e plus petit des Hérons. On

donne le nom d'Oifeau Royal au  
Butor , dans le Royaume de
Congo.

B U X -B A U M 1A. Efpece de 
m oufle, ainli appellée du nom 
d’un Botanifte du Nord. Elle fit 
plaîr dans les endroits fablonneux 
près d’Aftracan , fort de terre Îbus 
la forme d’un petit œ uf qui J’ou
vre en deufc horizontalement. L a  
partie fupérieure tombe Sc laifle 
a découvert une tête ovoide qui 
s’allonge à la hauteur de 5 ligues j  
e ll^ e ft , comme dans les aunes 
moufles, couronnée d’une oper
cule qui tombe de la même^ma- 
niere. Sous l’opercule eft une an- 
there pendante par un filet. O n  
préfume que les 1 fexes iè trou
vent fur des individus différents.

C A B

CA A -A P PIA . On dit que la
racine de cette plante, pré

sentée devant le ferpent à fon- 
nettes, l’étourdit, &  que c'eft 
J*n excellent contrepoifon contre 
ja morfurc des ferpents S4 la blef- 
*ttre des fléchés empoifonnées.

C A A P E S A . V oyez L ia n e  à 
¿lacer l’eau.

C A B A R E T , ou oreille d’hom- 
W!e. Cette plante eft un vom itif 
&  Un purgatif très-violent. On 
ne doit l’employer qu’avec beau
coup dc précautions. C 'eft un 
puiffânt fternütatoire. Les Maré
chaux en font ufage dans les ma
ladies des Chevaux.

C a b a r e t . C e petit oifeau eft 
alfez rare. Son chant eft fort 
agréable.

C A B É L I A U , Kabliau. Efpece 
de petite Morue très-délicate que 
|_pn fert fur nos tables en Février. 
~e poiifon eft avide de Harengs. 
*-es Pêcheurs qui connoiifent ion

C A B

gout, lui en offrent pour appas 
au bout de leurs hameçons- A  dé
faut de vrai Hareng ils en fubfti- 
tuent un de fer blanc. Cette pe
tite rufe leur réulfit merveilkuie- 
ment.

C A B I A I , ou Porc de riviere„ 
Cet amphibie fréquente les terres 
baffes du Bréfil, de la Guyane Sc 
de l’Amérique méridionale, plon
ge dans l’eau , pêche le poifl’o n , 
viertt le manger à terre, vit auflî 
de graines 8c fruits de canne de 
fucre , marche la nuit par troupe, 
ne s’écarte point des eaux , où i l  
fe jette à l’approche des chafleurs, 
difparoît à leurs yeu x, nage entre 
deux eaux &  fe fauve fans êtTc 
apperçu. Sa chair tendre eft de 
mauvais go u t, à l’exception de la 
hure. Son i\aturcl aflez doux eft 
fenfible aux bons traitements, an 
point qu’il vient lorfqu’on l’ap
pelle.

CABOCH E. Ce poiifon fe pè-



che dans la mer de Siam. Les Hol- 
landois le font fécher au foleil ôc 
en envoient beaucoup à Batavia.

C A B U J A . Cette plante, qui 
croît en Amérique , eft de la plus 
grande utilité pour les habitants. 
Ils en retirent une efpece de 
chanvre q u i, filé , leur fert à 
divers ufages.

C A B U R E . C et oifeau de nuit 
du Bréfil eft carnacier , cependant 
fufeeptibie de s’apprivoifer. Il eft 
alors allez amufant. Sa téîc tourne 
fur fon col comme fur un piyot.

C A C A O , Cacaoyer. C et arbre 
eft naturel au nouveau continent, 
&  fe rencontre fous diverfes con
trées de la zone torride’de l'Am é
rique. Son fru it, en forme de 
Concom bre, eft toujours fufpen- 
du le long de la tige Sc des meres 
branches, comme dans plufieurs 
arbres de l'Amérique. C ’eft dans 
ces fruits que font contenus les 
amandes de Cacao que l’on em
ploie pour faire le Chocolat. Une 
fubftance blanche, mucilagineu- 
fe ,  d’un gout agréable Sc acide 
fépare ces amandes. U n morceau 
mis dans la bouche étanche la 
fo if. Il faut prendre garde de com
primer la peau de ce fruit avec les 
dents. Elle -eft très-amere. D e  la 
queue du fruit partent une mul
titude de petits vailfeaux qui vont 
porter la nourriture à chaque 
amande. Les Cacaoyers font cou
verts pendant prelque toute l’an
née de fruits de différents âges qui 
mùriifent fucceflîvement. Dans le 
temps de la grande récolte, on y 
envoie tous les quinze jours lej 
Negres les plus adroits. Avec de 
petites gaules ils font tomber les 
colfes mures, fans toucher, ni à 
celles qui font encore vertes, ni 
aux fleurs, cette douce Sc frêle 
efpérance. O n met tous ces fruits 
en tas pendant 3 ou 4 jours. On 
les remue de temps en temps. Il 
fe fait une douce fermentation.

Les amandes refluent. L e  Cacao 
eft d’autant meilleur, que la fet- 
mentation a été arrêtée à propos i 
linon il fent le verd, conferve 
beaucoup plus d’amertume Sc 
germe quelquefois. L e  Cacao ca- 
raque clt le plus onttueux ôc le 
plus eftimé. 11 ne paroît pas ce*- 
pendant qu’il y ait plufieurs efpe- 
ces de Cacaoyers i mais la cultu
re , la préparation peuvent don
ner aux Cacaos diverfes qualités. 
C elui des Ifles n’en difiere que 
par un peu plus d’amertume, que 
l’on peut corriger avec le fucre. 
En Efpagne ôc en France on pré
féré le Cacao caraque ; celui des 
Ifles eft plus eftimé en Allemagne. 
L e  Cacao caraque eft un peu plus 
plat. Celui des Antilles eft plus 
gros que celui de la Jamaïque ôc 
de rifle de Cuba. Avant l’arrivée 
des Efpagnols , les Américains 
faifoient, avec le C acao, de la 
farine du Mais ôc du piment 
bouillis dans l’eau , une liqueur 
colorée par le Rocou. Cette boif- 
fon, qu’ils nommoient C h oco la t,  
étoit d’un gout fi fauvage, qu’un 
foldat Efpagnol dit qu’il ne s’y 
feroit jamais habitué de fa vie , fi 
le défaut de vin ne l ’y eût pas for
cé , la préférant encore à de l ’eau 
pure. L e  Cacao, préparé par les 
Efpagnols ôc les François avec le 
fucre, la vanille, la cannelle, eft 
devenu une boilfon très-agréable, 
à laquelle on a conferve le nom 
de Chocolat. O n ôte la peau des 
amandes, on les fait rôtir dans 
nnc bafline à un feu léger. D u 
degré de torréfa&ion dépend en 
partie la qualité du Chocolat. 
Moins il eft rô ti, plus il eft nour' 
riflant ôc plus il épaiflit les hu ' 
meurs. Lorfqu’il eft plus brûlé,» 
fon huile plus atténuée excite plus 
d’effervcfccnce dans le fang. Ou 
fait, avec ces amandes rôties ôc 
broyées, une pâte ; fi l’on n’y 
ajoute que du fucre ,  c’eft le 

Chocolat



C h ocolat de fanté. L e  C h o co lat 
plus agréable au g o u t , eft celui 
ou il entre de la V an ille  > de la 
Cannelle. O n en prépare à diffé
rentes d o fe s , pour fatisfaire la 
pluralité des goûts. O n  le falfifie 
qu elqu efo is , en y m ettant du 
Poivre &  du Gingem bre. I l eft 
important d’être afi'uré de la bonne 
fabrique du C h o co lat dont on fait 
ufage. C es aromates portent l ’ef- 
fervefcence dans le lang. D ans 
nos ifles F ranço ifes, on fait des 
pains avec les amandes de Cacao 
pures. L o rfq u ’on veut faire du 
C h o c o la t, on les m et en poudre. 
O n y ajoute du fucre pu lvérifé, 
de la C a n n elle , un peu de fleur 
d’O range, chacun félon fon gout. 
L e  C hocolat eft d’un parfum 
exquis &  de la plus grande déli- 
catefle. O n  re tire , par expreflïon 
des amandes de Cacao , une huile 
épaifle nommée Beurre de Cacao. 
Cette huile ne fe rancit pas. C ’eft 
un excellent cofm étique. I l rend 
la peau douce , p o lie , fans lailfer 
ïien de gras, ni de luifant. L e s  
amandes de C acao con fites, font 
un mets délicat qui fortifie l ’efto- 
mac fans échauffer.
. C A C H A L O T .  Efpece de pe

tite Baleine qui a des dents, au 
«eu de barbes ou fanons. L e s  plus 
pands ont iqo pieds de long. O n  
jes rencontre, par trou p es, dans 
«  mer du N ord. A  l ’aipeft d’ un 
Vailfeau, ils rejettent l’eau par 
les évents avec tant de fo r c e , que 
le bruit pénétrant, comme celui 
des cloches, fait frém ir la char
pente du bâtim ent. L es  uns ont 
*e crâne dur , ofleux. L e  cerveau 
ucs autres eft couvert d’une mem- 
j.ra” e f ° rte &  peu épaifle, C ’eft

°ù  l’on tire le blanc de Baleine ; 
voyez ce m ot. L eu r agilité fait 
qu ils font plus difficiles à har
ponner que la Baleine. 

CACHICAME. Voyez T a -

C A C H I M E N T I E R . C e t  arbre 
cro ît aux A n tilles. O n  en diftin
gue de plufieurs efpeces, le Cœur 
de Boeuf y le Pommier de Cannelle ÿ 
le petit Corojfol &c plufieurs autres 
qui produifent les fruits que l’on 
nomme Cachiment, C e s fruits ont 
une confiftance de crème b lanch e, 
font rafraîchiflants &  d'un go u t 
agréable. V o y e z  au m ot A t e  le  
fru it du Pom m ier de Can n elle.

C A C H O N D E . Efpece de pâte 
d’ un très-bon g o u t, dans laquelle  
entre le C achou m êlé avec des 
graines aromatiques. V .  C a c h o u *

C A C H O U . C ette  fubftance a 
été nommée a u fli, mais impropre
m ent , terre du Japon,  par les M ar
chands , auxquels fa fécherefle Sc 
fa friabilité en im pofoient. D ’après 
les recherches de M . de J u lf ie u , 
il eft démontré que le Cach ou  eft 
un fuc gom m o-réfineux extrait 
des femences de l ’A r e c a ,  fru it 
d’une efpece de Palm ier. O n  m et 
ces femences encore vertes dans 
de l ’eau. Par l ’ébullition  le fu c 
gom m o-réfineux s’y düfout. E va
poré en confiftance d’extrait, c ’eft 
le C ach ou . Pour le  rendre agréa
b le , on y ajoute du fucre &  de# 
aromates : c’eft la pâte de C ach on - 
dé. L e s  Indiens en m âchent con
tin u ellem en t, fe le préfentent 
dans les vifites comme le B é t e l;  
voyez ce m ot. L e  C a c h o u , lo r s 
q u 'il eft bien p u f ,  fe fond entiè
rem ent dans la b o u ch e, rend l ’ha- 
leine agréable , fortifie l’eftom ac. 
C e  fuc jo in t la douceur de la  
R églifle  &  du Sang-D ragon à  
l ’aftri&ion de l ’Acacia Sc de l ’H i-  
p o cifte, &  réunit en foi les vertus 
de ces différents extraits. L e  C a 
chou diflous dans l’e a u , eft une 
boiifon  falutaire dans le relâche
m ent des vifeeres. M is en in fu - 
fion en petite quantité dans du 
th é , il lu i donne un parfum très- 
gracieux. En général le Cachot* 
com m unique une odeut dç v io -



lcttc aux liqueurs, dans lefqueltes 
on le fait fondre.

CA D M IE foffile ou naturelle. 
Voyez C a l a m i n e .

C A F É . C et arbre eft origi
naire de l’Arabie-Heureufe Sc très- 
fréquent dans la Province d’Ye- 
men. O n l’a tranfporté à Batavia, 
à Surinam, à Java, à Bourbon 
Sc dans plufieurs ifles de l’Améri-
Îiue. Il n’acquiert pas dans nos 

erres chaudes plus de i  pouces 
de diametre, ôc ne peut y végéter 
que i o ou 1 i  ans. Dans les pays 
oii on le cultive , il vient julqu'à 
40 pieds de haut. Son diametre 
» ’eft que de 4 à f pouces. Il eft 
couvert, dans prefque toutes les 
faifons, de fleurs ôc de fruits. A ux 
fleurs, de forme de Jafm in, fuc- 
cedent les fruits d’abord verds, 
louges dans leur maturité. La  
chair en eft fade, mucilagineufe, 
&  renferme la femence connue 
fous le nom de Café. Cette graine 
naife en terre , leve au bout de 6 
femaines ; mais il faut qu’elle foit 
nouvelle. C e  fait détruit la faufle 
imputation qu’on fait aux habi
tants de faire bouillir ou fécher 
au feu le C affé , afin de l’empê
cher de germer. Sa qualité dépend 
du climat dans lequel il croît. L e  
C afé  Moka eft le plus eftimé. On 
le  reconnoît à fa couleur jaune, 
à  fon odeur fuave &  agréable. Les 
habitants d’Yemen en vendent 
tous les ans pour plufieurs mil
lions. O n en diftingue de trois
Î ualités. L e  plus précieux eft le 

lahouri. On le réferve pour le 
Grand-Seigneur ôc les Sultanes. 
L e  Saki &  le Salabi, un peu in
férieur, fe vendent pour la Perfe, 
l ’Arm énie, l'Europe. L e  Café 
Bourbon eft blanchâtre, allongé, 
inodore. Celui des Ifles eft ver
dâtre , a une odeur &  un gout lé
gèrement herbacés. L a  connoif- 
ïance des propriétés du Café eft 
duc ,  difeat les uns ,  à un C h e f

de Monaftere, qui, témoin de 
l ’effet que produifoit ce fruit fut 
les Boucs ôc Chevres, en fit boire 
l ’infufion aux Moines pour les 
empêcher de dormir pendant les 
offices de la nuit. D ’autres difent 
qu’un Muphti en prit le premier 
pour fe tenir éveillé, ôc prolongée 
fes prieres plus avant dans la nuit. 
Son ufage n’étoit pas connu avant 
le 17e fiecle. O n le prépare de 
diverfes maniérés , ou infufé Am
plement dans fon état naturel, ou 
rôti ôc réduit en poudre , ou pré
paré à la Sultane. Chacun peut 
juger des effets que lui produit 
cette infufion, fuivant fon tempé
rament.

C A G A R E L L E . Nom  donné à 
Marfeille au poifl'on connu plus 
univerfellement fous le nom de 
Mendole ; voyez ce mot.

C  A G N Ô T  bleu. Efpece de 
Chien de mer ; voyez ce mot.

C A IL L E . U n de fes caratteres 
eft d’avoir le doigt extérieur joint 
à celui du milieu jufqu’à la pre
miere articulation, par une mem
brane. Ces oifeaux font de pafla- 
ge. Ils arrivent ici par de certains 
vents, fe répandent dans les bleds. 
L es femelles pondent fur terre 1 s 
ou 16 œufs tachetés. Aufli-tôt 
que les petits font éclos, ils fe 
mettent à trotter. Les mâles font 
très-amoureux, pleins de courage, 
fe battent avec le même acharne
ment que les Coqs. C ’étoit un 
fj>ettacle à A thenes, à Naples, 
ou l’on couroit avec autant d’em- 
preflement qu’à celui des Gladia
teurs. La  pafïïon anime tellement 
ces oifeaux, qu’ils viennent ju f  
ques fur l’oifeleur, au bruit d’un 
petit infiniment qui imite le chant 
de la Caille. Ils font pris dans les 
filets au moment où ils veulent fe 
fâuvcr. Lorfque la faifon des 
amours eft panée, qu’ils n’accou
rent plus au fon du hapeau, on 
les pteud avec U  tûafle ou avec



ta* Chien couchant, qui les arrête 
tout cou rt, ou on les tire au fufil. 
Cette chafle eft très - agréable. 
Quand elles font grafl'es, leur vol 
eft court. C ’eft alors un mets dé
licieux.

C a i l l e  aquatique. V . A c o l i n .
C A I L L E L A I T , ou petit M ü- 

guet. Les fommités des fleurs de 
cette plante ont la propriété de 
cailler le lait. Appliquées fur les 
brulures &  éréfipelles, elles les-' 
guérilfent. Mifes dans les narinés, 
elles arrêtent les hémorragies. Les 
racines de G aille lait, ainfi que 
celles de Garence, ont lâ propriété 
de colorer en rouge les os des; 
animaux, lorfqu’on en met dans 
leurs aliments. C et effet eft très- 
fenfible, fur-tout avec le Caille- 
lait à fleurs jaunes, fort commun 
en bas Poitou. Les tiges &  les 
feuilles n’ont pas la même vertu, 
On a fauflement prétendu qu'iine“ 
Vache avoit donné du lait rouge, 
pour en avoir mangé. L ’Orca'- 
nette &  la C ochen ille , fi riches 
en couleurs, ne colorent point1 
Tes os des animaux. Les Poules, 
dans la nourriture defquelles on 
fait entrer des racines de C aille-1 
la it, ainfi que’ cellés de Garence1 
Oû du C a re , maigriflent. Elles1 
éngïaiflent, au* contraire', fi l’on y  
niêle des racines de Gratéfon.
_ C A I L L E T O T . Efpece de pe

tit 7 ar5oi très‘-délicat; voyez’ cé 
nSot.

C A I L L O U . Cette matiere vi- 
tjSfiiïbte fé trü irv e , ou dans les 
entrailles'de l i  terre en grandes' 
Wifles Sc par couches, ou en mor
ceaux ifolés répandus à la furfacé 
de la te tre , quelquefois' difyÿféé

&  lk1 dans i l  craie. La^màticré 
^ e f t  plus' ou moins pure. Il  ̂
» lieu de pehffcr qu'elle a été ifrfc* 
gttfaitéttvent dans un état de flui
dité. D u  dégté de pureté de cettc! 
matiere vitriflable, réfultent leé 
Pierres précieufts. C olorée^ af de*

fubftances m étalliques, on la' 
nomme C ornalin e , Sardoine i Ru
bis , Em eraude 3 &c. la plus pure 
eft le Diamant. L a  même matiere 
paroît fous des formes diverfes. 
L e  Caillou décompofé femble fe  
convertir en argille. On en voit 
épars dans les cham ps recouverts, 
du côté expofé à l’a ir, d’une 
croûte blanche qui tend à la na
ture argilleufe. Peut-être eft-ce du 
Caillou décômpofé que le T alc t 
le M ica  , Y A m ia n te , <S*c. tiennent 
leur origine. Peut-être l’argille 
elle-même reparûit-elle fous laf 
forme du Caillou par le travail 
de la nature. C ’eft ainfi que dan* 
Je fyftême du inonde la même 
fubftance dévient un cercle d e  
mutation , dont les extrémités fe  
confondent.

C a i l l o u x  d ‘A ngliterre. On dé- 
figne improprement fous ce nom 
lüs Aftroites foflîles, efpece d e  
Polypiers, qui ont été en quel
que forte agatifiés. O n les txouv« 
en Angleterre &  à Toügue en- 
Normandie. L e  vrai C aillou d'An
gleterre eft une efpece de poudih- 
gue ou aflemblage de Cailloux/ 
V oyez PouoiNGUtf. '

C a il lo u x  cr.ystA<Jx'. O n don* 
ne ce nom \  des pierres- plus o it 
moins tranfparentes, doht la maJ 
tiere filicée fé rapproche ,' par fâf 
pureté, de celle dés Cryftaux 66 
des Diamants j tels font les ô a iU  
louv d 'A len ço h ,  de M éd à a ,  de  
B 'n jlo l, du Hbïn.

C a i l l o u x ' d‘Ègypte. Efpece de 
Jafpe ; voyez ce mot. 

C A K A T O K A . V . C a t a c o u A.
C A L A M B O Ü C , ou C alaiii- 

bac. V o yez B ois d ‘A id és .
C A L A M 1ÎÎË  fo f f iU , o u  P u n i  

calam inaire. C ’eft une fubftance 
minérale qui contient du fer-,- iïi^ 
diqûé par la couleur roüge, du 
fcînc, par la‘couleur grife. M êlée 
areC lç  cuivre rouge, ellé le coft- 
vertir cR cuivre faune o u  laite»?



Cette pietne fe trouve aux envi
ions d'Aix-la-Chapelle, de Lim - 
bourg , dans le Berri ôc plufieurs 
autres lieux de l’Europe. On ne 
retire la pierre calaminaire du zinc 
auprès de N am ur, que par des 
travaux pénibles.

C A L C A M A R . Ces oifeaux 
aquatiques du Bréfil voguent par 
troupes au milieu des m ers, à 
l ’aide de leurs pattes &  de leurs 
ailes. Leur préfence autour des 
vaiifeaux annonce le calme.

C A L C É D O IN E . Cette pierre 
lïlicée d’un blanc laiteux., eft dans 
la  clafle des pierres fines demi- 
tranfparentes. Les orientales font 
les plus eftimées, parce que les 
couleurs en font plus vives ôc plus 
nettes. Sa dureté eft égale à celle 
de l’Agate. On en fait des ba
gues , des cachets, des manches 
de couteaux. Les, vafes faits de 
cette pierre font très-rares. On en 
trouve peu de gros morceaux. L e  
blanc dans ces pierres y eft répandu 
en nuage. Cette même couleur 
laiteufe ôc nébuleufe qui fait la 
beauté de la Calcédoine, eft un 
défaut dans les autres pierres fines 
d ’une autre couleur, telles que 
.Rubis , Grenats ôc autres. O n dit 
alors qu’elles font calcédoineufes. 
O n  tâche de faire difparoître ces 
taches en les taillant. O n rend 
concave l ’une des faces de la pierre 
&  l’autre convexe.

C A L C U L , On défigne fous ce 
nom plufieurs efpeces de pierres, 
de la nature des Bézoarts, qui fe 
trouvent dans divers animaux ôc 
en différentes parties de leurs 
corps. D e cette claffe font les per
les , les pierres de poiflons, d’E- 
crevifles, d’amphibies, de qua
drupedes , il’oifeaux. L e  mot de 
Calcul eft affe&é plus particulière
ment aux pierres qui fe forment 
«Uns la veflie, les reins ou la vé
hicule du fiel du corps humain. 
'Galles 4c$ ceins içnt pwtubçtafl«

cées comme les fruits du M ûrier, 
ce qui les fait nommer Pierres 
murales. La  nature des pierres hu
maines varie beaucoup. Les eau- 
fes productrices de leurs forma
tions ne font pas bien connues. 
On y obferve toujours quelque 
corps étranger qui a fervi de noyau 
à l’inftant de la pétrification. V* 
B î z o a r t .

C A L E B A S S E  d’herbe. V oyez 
C o u rg e .

C A L E B A S S IE R . C et arbre, 
originaire d’Amérique , a été 
tranfporté aufli en Afrique, ou il 
croît très-bien. On l’éleve dans 
les ferres chaudes, en lui donnant 
une terre légere, une chaleur mo
dérée ôc de fréquents arrofements* 
Dans fon pays natal il eft des plus 
utiles, ôc peut fournir un ménage 
d’aliments, d’uftenfiles de cuifine 
ôc de meubles. Ses fruits, de la 
forme de nos Calebafles, contien
nent une pulpe qui a le gout du 
pain d’épice. Délayée dans de l ’eau 
elle donne une excellente boiflon. 
On en prépare avec du fucre un 
firop laxatif, employé par les ha
bitants de nos Ifles, Ôc dont l’u- 
fage fe répand en Europe fous le 
nom de Sirop de CalebaJJe. L ’é
corce de ces fruits, nommée Couis 
dans nos Colonies t eft d’un bois 
très-dur. Les Sauvages en font 
des vafes, des plats Ôc autres uf
tenfiles de cuifine, qui fervent 
fur un feu recouvert de cendres. 
On voit dans les Cabinets de ces 
vafes deffinés ôc peints par les Sau
vages avec du Rocou ôc de l’Indi-i 
go. Les Cannibales vuident les 
Calebafles, les ornent de plumes, 
mettent dedans des graines ou de 
petites pierres. Il»les donnent à 
leurs Paigis ou D evin s, qui leur 
font croire que par le moyen de 
quelques enchantements faits avec 
de la fumée de tabac Sc quelques 
mots marmotés, ces vafes, qu’ils 
jiommçnt alors Maraka bu T<imut



raka., font, pour eux, des oracles. 
Lorfqu’ils les agitent, ils croient 
entendre la réponfe de leurs Tou- 
pans ou Dieux.

C A L E N D R E . V oyez C h a- 
R a n s o n .

C A L L I T R I C H E , ou Singe 
verd. On voit de ces Singes aux 
ifles du C ap-Verd, au Sénégal ôc 
en Mauritanie. Ils vivent en fo
ciété, grimpent avec la plus grande 
légéreté jufqu’à la cime des arbres, 
s’elancent de branche en branche , 
de cime en cim e, dans le plus 
grand filence. L e  voyageur ne 
les apperçoit que lorfqu’ils s’avi
sent de caffer les branches ôc de 
les laiffer tomber à terre. La  chafle 
de ces animaux eft facile ôc fans 
danger. Les premiers coups de 
fufil ne les effraient p oin t, les 
bleflures ne leur arrachent aucun 
c ri, ils voient tomber ôc périr leurs 
camarades fans effroi j il n’y a que 
le feu le plus v if  du chaffeur qui 
puifle leur infpirer de la terreur: 
les uns fe cachent derriere les 
arbres, d’autres fe réunifient en 
troupes, grincent des dents, fré- 
miflent de colere 5 toute leur fu- 
ïeur fe réduit à des menaces.

C A L M A R . C e poiifon de mer 
du genre des Sech es , eft pourvu 
ainfi qu’elles de deux canauxfitués 
dans le ventre, d’où il lance une 
liqueur noire qui trouble l’eau ôc 
le dérobe à la pourfuite des Loups 
de mer ôc autres poiifons, fes 
ennemis. V oyez S eche.

C A L U M E T . Les Sauvages 
font ufage de ces grandes pipes, 
ornées de diverfes maniérés. Dans 
les alliances ils préfentent le C a 
lum et, orné de plumes'blanches 
d'Aigle , comme le fymbole de la 
paix ; des députés l’apportent en 
cadence, en agitant les plumes au 
vent ôc en chantant la chanfon du 
Calumet. Cette pipe eft un fauve- 
garde , avec lequel on peut aller 
par-tout ) il n’y a rien de plu« 
îacié parmi le s  Sauvages.

C A L U S  des os. Les opérations 
de la nature font par-tout admi
rables. Lorfque les os ont été cafc 
fé s , l’art du Chirurgien confifte 
à bien les réduire , ôc à appliquer 
des bandages convenables pour les 
aflùjettir. L a  nature agit toute 
feule. Les fucs qui nourriifent 
les os &  coulent le long de leurs 
fibres, s’extravafent à l ’endroit où 
ces fibres font rompus, ils s'y 
amaflent, s*y attachent, s’y fe- 
chent, s’y durciflcnt au point d’ac
quérir autant de confiftance que 
l ’os même. I l fe forme à l’endroit 
frafturé une inégalité plus ou 
moins grande, félon que la ré- 
duâion a été plus ou moins par
faite. Ces Calus fe forment fur 
prefque tous les o s ’qur ont été 
cafles. O n a v u , ainfi qu’on le lit  
dans les TranfaÜions philofopki- 
ques, des perfonnes dont on avoit 
enlevé l’os du bras, celui de la  
cuifle qui étoient caries, ils furent 
remplacés par des C a lu s , ils tin
rent lieu d’os, &  en avoient la 
dureté. Ces perfonnes avoient le  
bras, la cuiffè aufli forts que d’or
dinaire , ils faifoient ufage de leur 
bras, ôc marchoient très-bien Ôc 
fans boiter. Q ue de phénomènes 
divers nous fait voir la nature ! 
O n remarque au Cabinet du R oi 
un os du bras qui a été cafle. L e  
malade ne fouftrit point qu’on le  
lui rem ît, ni qu’on appliquât de 
bandages, petit à petit il com
mença à le remuer, ôc s’y accou
tuma fi bien , qu’il le fléchiffoit 
même dans l’endroit de la fraâu - 
re. Les fucs deftiñés àr former le 
C alu s, donnèrent naiflanctf à une 
forte d’articulation j une mem
brane dure , épaifle ôc flexible ,  
fervoit de ligament.

C A M A G N O C : Plante qui 
croît à C ayenne, aflez femblable 
au Magnoc ou Manihot. D e fa 
racine on en retire une farine, 
avec laquelle on prépare U-Caflkvc



j&c le Mal été, efpece de pain. V .  
M a n i h o t .

C A M E . C e genre de coquilles 
«ft des plus cu,rieux ôc fait un des 
(Ornements des C oquilliers, par 
les nuances ôc la finefie des cou
leurs. Les Cames fe diftinguent 
du genre des Peignes, parce qu’el
les n’ont pas d’oreilles j des T el- 
lines, parce qu’elles font moins 
longues ôc plus épaiflesj &  des 
H u îtres, parce que leurs deux 
salves font égales. On les divife 
«n rondes ; cc font les vraies Ca,- 
jnes } en ovales régulières ou pa
lourdes , en ovales irréguüeres op 
lavignons. Cep coquillages habi* 
tent ordinairement dans le fable, 
Lorfqu e le  temps eft^alme , qu’il 
ne regne„fur, ,la; çie^qu’un doujc 
«éphyi^ onrvoit les Cames s'çAcr 
ver à la furfaeç 4e-Jî*au, o ^ jÿ :  
un ides battants de. leur coquille , 
le tourner d p j & é ^ j i  ven t/ c’eft 
leur voile./jS’aw ie  battant oft.fe 
navire. ÎLÎofe; J ^ I P ;# o tte  norar 
breufç vogue, ainfi ,4U gré des ççr 
phyts. A u  moindre danger, à l'ap
proche d’un ,Va*(feaq, d’un poiiif 
ion ou de Vojwge{, rputes les Ca-r 
mes r e f e r m e w , .c o q u ; l l c 6  ^  
fe précipitent au fond, des eau?. 
O n  trouve des Cames en Am/iftr 
qu e, àS.Dofeiingue-, dans la mer 
M éditerranée, aft*Iude$. Lesplus 
belles fon t, l'Ecritive Arabique ou 
Çhinoife, la-Tmo&ie y la Canut ççp* 
leur de Citron ¡befrdie 4f rouge, cellj 
des Indes e^ulepr fa Marron, le 
Cedo nulle,, 4& Ço/bfille j  côtes cou
leur de Kofi* ¿f'iZigzag, ù  Çtm& 
violemV ia Cf>agm(f , L a  ,4t 
viere desiGobelins &  les ruifleaux 
aux environs de Paris nous four- 
fiiflent suffi “ ne petite efpece de 
C am e, dont ¡l’analogue vivant* 
mis dans Mn bocal plein «Peau, 
nous montre, un pied un peu allon
gé âc deux typhons, do,nt les ca,< 
yités fe réunifient'à l’aide de ce» 
fy fh o n s, i l  attire quelques büiu,

de moufle 6c plantes aquatique« 
qui lui fervent de nourriture. O n 
le  voit fouvent accoucher de pe
tits coquillages vivants.

C A A iÉ L Ê O N . C et animal r 
dont on diftingue plufieurs efpe
ces , fe trouve au Mexique , en 
A rabie , en Egypte , au Sénégal. 
Sa gueule, très-ample, eft garnie 
de petites dents. Sa langue eft fuC- 
ceptible de s’allonger prefque de 
la longueur de fon corps. Elle eft 
vifqueufe. Lorfqu’il apperçoit des 
Fourmis , des Mouches ou autre# 
-irçfeâes autour d’une branche, il 
Jes envçloppe avec fa langue , la 
retire Ôc les avale. Il peut vivrç 
/  ou 6 mois fans prendre de nour
riture,. I l fe contente d’ouvrir la 
•bouche » d ’sfpirer,un.,air fi;ais, &  
dans ces,moments ¡il fait des mou- 
«sments pleins de gemiHeffe. Se? 
pieds femblent plutôt faits pouf 
f t  ¡percher for les fibres que pouf 
ROurtf. Aufli les habite-t-il de pré
férence. Les Negres du Cap de 
Monte ont une certaine vénéra
tion tpour egs petits animaux. Lorir 
qu’ils voient quelques-uns qu| 
yeulent defeendre , comme ils ne 
le font qu’en tremblant, ôc qu’i l f  
font toujours prêts à tomber , ils 
yont charitablement à fon fecouïs, 
Les femelles pondant des qeufc 
qui ne font recouverts que d’une 
membrane épaifle& ¿oijtfs pnfomr 
ble pàr une efpece de fil. L a  p?tt+ 
ticularité finguliere qu’ont çfi§ 
animaux de parokte ̂ fous diverfe« 
couleur«, lés a fait fervir d’em- 
blême pour défigner la baffe adu-r 
iation de* flatteurs. Sefo» quel-? 
ques N aturalises, chaque pafiîpn 
imprime*à la peaude çej animai 
une teinte de couleur di$éjceiKe. 
L>aoe la io ie , il eft d’un verdd’é* 
meraude mêlé déran ger, entrer 
coupé de bandes gçifes ôc noires» 
dans la  crainte-, d ’un jaune pâle ) 
dans la colère, d’une cpuleu* 
ohfoiue ôc livide. IV au u esçré*



tendent que toutes ces variétés de 
«ouleurs ne lui viennent que des 
reflets de lumieres occaiionnés 
par les corps environnants qui fe 
réfléchirent fur la peau très-fine 
de fon corps.

C A M É L É O P A R D . V o y. Gi-
S.AFFE.

C A M IT E S . N om  donné aux 
Cames fofliles.

C A M O M IL L E . On diftingue

Î lufieurs efpeces de cette plante, 
-a Camomille Romaine à fleurs 

doubles &  blanches eft d’une odeur 
fuave. Ces fleurs font émollientes, 
adoucilfantes, réfolutives. Leur 
infufion eft très-utile dans les co
liques. O n retire de cette plante 
Une huile d'un bleu de Saphir,

Îui polfede les mêmes propriétés. 
,a Camomille puante eft li âcre, 

que des payfannes qui en avoient 
arraché pour les faire fécher &  
s’en chauffer, ont eu les bras tout 
«ouverts de cloches, femblables à 
celles qui furviennent après des 
brûlures. U n cataplafme fait de 
farine de feig le, d’huile &  dejvin 
appaife les douleurs de cet acci- 
dent, &  guérit très-promptement.

C A M P A G N O L . Ces petits 
animaux font encore plus redou
tables que les Mulots. Leur tem
pérament eft aflez robufte pour 
vivre dans toutes fortes de terreins. 
Ils habitent les bo is, les champs, 
les prés, les jardins. L e  M ulot 
^’habite que dans les terreins éle- 
yés. L e  Campagnol fe diftingue 
des Mulots par fa tête plus grolfe, 
fa queue courte, tronquée, recou
verte de poils. Celle des Mulots 
*a eft dépourvue. I l p eut, fans 
doute, plonger dans l ’eau. Son 
©rganifation intérieure eft fem- 
blable à celle du Rat d’eau. Les 
Campagnols fe creufent de petits 
terriers divifés en deux chambres. 
C ’eft là qu’ils établifient leurs pe
tits ménages. Ils y mettent la pro
vision de graines, bleds, glands

qu’ils vont ramaffer. L a  femelle 
y conftruit, avec de l’herbe , un 
nid pour fes petits au nombre de 6 ou 7. Dans les années favora
bles à leur multiplication, ces pe
tits animaux font les plus grands 
ravages. Ils quittent bo is, prés, 
jardins, vont dans les champs 
couverts de bleds, coupent les 
tiges , mangent les épis, font pro- 
vifion de grains dans leurs gt«r 
niers. Cette troupe de brigands, 
après avoir pillé une partie de la 
récolte, vont faire des dégâts 
dans les bleds femés pour l’année 
fuivante. Ces voleurs deviennent 
heureufement la proie des M u
lots, Fouines, Renards, Belet
tes , oifeaux de rapine. L e  Cam
pagnol trouve dans fon femblable 
fon plus mortel ennemi. Lorfque 
les provifions commencent à man
qu er, ils fe dévorent les uns les 
autres.

C A M P H R E . Cette fubftance 
végétale, volatile, inflammable, 
paroît, abftra&ion faite de fa for
me conerete, fe rapprocher beau
coup de l’Ethèr. Elle différé eflen- 
tiellement des réfines avec le s 
quelles , au premier coup d’œ il,  
elle a quelque relfemblance. L e  
Camphre découlé d’ un arbre qui 
croit au Japon, à Bornéo, à Su
matra. C ’eft une efpece de L au
rier qui croît à la hauteur de noc 
Tilleu ls. Son bois eft rougeâtre, 
panaché comme celui du N o yer, 
d’une odeur aromatique propre £ 
faire divers ouvrages. Dans les 
provinces de G oter, de Satfum a, 
on coupe le bois &  les racines de 
cet arbre. On les met dans des 
vafes remplis d’eau. On les échauf*. 
fe doucement. L e  Camphre fe 
détache d’entre les pores du bois, 
fe fublim e, s’attache à des chapi
teaux faits d’argille &  garnis de 
chaume. C e Camphre détaché, 
mis en mafles, grenelé, jaunâtre, 
eft le Camphre brut, tel que le«



Hollandois rapportent des Indes. 
Ils en font le principal commer
c e , le purifient chez e u x , en le 
fublimant dans des matras de verre 
blanc. Le Camphre de Bornéo eft 
le  plus eftimé. On n'en apporte 
que très-peu en Europe. 11 eft 
léfervé pour les Grands du pays. 
O n dit que les Commerçants don
nent depuis ioo jufqu’à 600 liv. 
de Camphre du japon pour une 
livre de celui de Bornéo. Les 
fruits de cet arbre confits font un

Îréfervatif contre le mauvais air. 
,e Camphre réuflît merveilleufe- 

jîient dans les affe&ior.s nerveufes. 
DilTous dans l’efprit-de-vin, il 
s’oppofç à la gangrene. Il ne faut 
pas croire au proverbe :

Camphora per tiares eaftrat odore 
mares.

C eux qui y travaillent continuel
lement , n’en font pas moins bons 
pères de famille. L e  Camphre eft 
li inflammable , qu ’il brûle entier 
jrement fur l’eau. O n l’emploie 
•dans les feux d’artifice. O n pré
tend qu’il entroit dans la compo- 
iition du feu grégeois. O n retire 
une efpece de Camphre de l’écorce 
du Cannellier, de fes racines , de 
celles du Zédoaire , du Jonc odo- 
lant d’A rabie, du T h y m , du Lau- 
ï ic r ,  du Rom arin, de la Sauge, 
de la Cam phrée, &  de prefque 
toutes les plantes labiées.

C A M P H R É E . Cette plante eft 
remarquable par fon odeur de 
Camphre , d’ou lui vient fon nom.

C A N A R D . L a  clafle de ces 
oifeaux eft des plus nombreufes, 
&  préfente de grandes variétés 
dans la forme &  dans le plumage. 
O n  obferve en général que leurs 
pattes , comme dans les O ie s , les 
Cygnes &  autres oifeaux aquati
ques obligés de chercher leur 
pourriture en nageant, font pla
ç a s  plu? jrpchçs 4u cttmjnoja.

Cette pofition des pattes rend letif 
démarche fur terre difficile , vacil
lante j mais ils en voguent avec 
plus de facilité fur l’eau. Les C a 
nards plongent pour chercher leur 
nourriture ou pour fe fauverj 
font très-voraces , peu délicats fur 
leurs aliments. On peut les regar
der comme amphibies. Ils ref
tent affez long-temps fous l’eau. 
C ’eft à la conftru&ion particulière 
de leur trachée qu’ils doivent cette 
faculté. A  l’approohe de la p lu ie, 
des orages, on les entend crier 
plus que de coutume. Ils battent 
des a iles, fe jouent fur l’eau , 
effet du plaifir que vraifemblable- 
ment ils éprouvent. Les femelles 
de nos Canards domeftiques pon
dent jufqu’à i ;  ou 10 œufs. Par
mi les Canards, les plus remar
quables fo n t, le Canard à duvet, 
qui donne l’édredon, le Canard 
fauvage, oifeau de paffage, que 
nous voyons arriver dans nos cli
mats à l’approche de l’hiver. La, 
troupe, dans les airs, eft difpofée 
en i  colonnes. C elui qui eft placé 
au fom m et, fend les airs , facilite 
le vol des deux colonnes qui le 
fuivent. Fatigué, il va fe placer à 
la queue d’une colonne. C elui qui 
étoit placé derriere lui prend fa 
place, fend l ’air le premier. C ha
cun à fon tour devient ainfi le 
condu&eur. On les attire le foit 
fur de grands étangs, en faifant 
crier des Canards privés. O n en 
tue beaucoup. C ’eft un excellent 
m ets, fur-tout les Halbrans , ou 
jeunes Canards. Lorfque les froids 
font paffes j ils retournent fous 
d’autres climats. Il en refte quel
quefois au printemps des couples 
dans ces payr-ci. On en a vu faire 
leurs nids fur un arbre, voifin 
d’une petite mare , &: y defeendre 
leurs petits lorfqu’ils étoient éclos. 
L a  chair des Canards de Mofcavie 
eft d’une odeur un peu mufquée- 
Ôc d’un gout trçs-agréa^lc. ïü ü 4



les Seigneurs Suédois en ont dans 
leur ménagerie. Les Pêcheurs Chi
nois font la chafle des Canards 
d'une maniéré finguliete. Ils met
tent leur tête dans une grofle gour
de percée de quelques trous , afin 
de pouvoir refpirer &  voir ce qui 
fe pafle autour d’eux. Ils nagent 
de maniéré à ne laifler voir que 
leur tête enveloppée de la gourde. 
Les Canards accoutumés à voir 
flotter ces gourdes, n ’en redou
tent pas l’approche. Lorfque le 
Pécheur eft aflez près, il les fai- 

par les pattes, les tire dans 
l ’eau pour étouffer leurs cris, &  
leur tordent le col.

CTanard à duvet d'JJlande. On 
lit dans des Obfervations critiques 
fur l’Hiftoire naturelle de cette 
I fle , que ces Canards multiplient 
beaucoup. Les Iflandois veillent 
avec un grand intérêt à la confer- 
vation &  reprodu&ion de l’efpe- 
c e , à caufe du profit qu’ils reti
rent des oeuft &  du duvet. Ils for
ment de petites ifles pour procu- 
ïe* à ces Canards une retraite 
agréable. Ils parviennent même à 
les rendre familiers, au point que 
«®s animaux s’établiflent autour 
de leur habitation. La  femelle y 
conftruit fon n id , en garnir l’in
térieur d’un duvet gris qu’elle 
arrache de fon eftomac, y pond 
? ou 4 œufs. Les habitants enle- 
vent les œufs &  le duvet. L ’oi- 
feau, fans fe décourager, fe dé
pouille encore une fois, garnit 
fon n id , fait une nouvelle ponte, 
dont l’Iflandois profite. Une troi- 
fleme ponte fuccede. L e  duvet eft 
fourni par le mâle. L e  propriétai
re , éclairé fur fes intérêts, ref- 
pefte cette couvée, bien sûr que 
l ’année fuivante la nouvelle fa
mille y établira fon domicile &  
fournira une abondante récolte. 
Ley petits Canards éclos &  en 
campagne , on recueille le duvet 
de çette dernière couvée, II çft

blanc. C ’eft celui du mâle. L e  
duvet des Canards d’Iflande eft 
l’édredon , fi connu dans le com 
merce , &■ qui a cet avantage pré
cieux de reunir la chaleur a une 
très-grande légéreté.

C A N C R E . O n  diftingue plu- 
fieurs efpeces de ces cruftacés. L c f  
uns vivent dans la m e r , les autres 
dans les rivieres. O n  les trouve 
autour des rochers,  dans la b o u e , 
le fab le, les algues. Q uelques- 
uns font très-bons à manger , tels 
que le Cancre commun,  le  Cancre 
coureur , le  Cancre de r iv iere , dont 
la chair eft très-délicate , fur-tout 
lorfqu ’on le fa it m ourir dans le  
lait. V o ic i les efpeces dont l ’hif- 
toire préfente quelque chofe de 
rem arquable.

C a n c r e  coureur, ou cavalier. 
C e s  cruftacés courent afffez v i t e , 
font en quelque lorte amphibies. 
Sur le m idi ils fortent de la m e r , 
fe promenent en troupes fur le  
rivage &  courent au moindre dan
ger fe précipiter dans les eaux.

C a n c r e  Ours. Il tient fon nom 
de l ’habitude qu’ il a de dormir 
com me l ’O u r s ,  fes deux bras de
vant les yeux. C e  font des armes 
offenfives &  dcfenllves qui lu i 
fervent à toutes fortes d’ ufages. Sa 
chair eft d’aiTez mauvais go ut.

C a n c r e  parafite. Il y a plufieurs 
efpeces de ces petits Cancres. Ils 
ont tous une coquille  fi tendre &  
fi m o lle , que le m oindre choc 
peut les bleifer. L ’ inftinft leur 
apprend à fe retirer, les uns dans 
des M oules , d’autres dans l ’H u i- 
tr e , dans la Pinne-m arinc &  au
tres coquillages. D u  nombre de 
ces cruftacés eft le Bernard ih e r -  
m ite. voyez ce mot}

C a n c r e  fqu inade. C ette  efpece 
a un gout approchant de celui de 
la S q u ille , fur-tout d an slecro if-  
fant de la  lune ; en tout autre 
temps fa chair paffe pour infîpide. 

C A N C R I T E .  N o m  donne au*



Cancres pétrifiés. V oyez P£tr.t-
f l C A T I O N .

C A N D E L B E R Y . C ’eft le nom 
Anglois de l’arbre de cire.

C A N É P H O R E S . C hez les 
Grecs , deux jeunes filles de dil- 
tin&ion étoient confacrées au culte 
de Minerve. Dans les grandes céré
monies , elles étoient fuperbe- 
ment parées &  portoient fur leur 
tête des corbeilles de fleurs, ce 
qu i leur a fait donner le nom de 
Canéphores. On donnoit auili ce 
nom aux jeunes filles nubiles qui 
fe  rendoient au Tem ple de la 
DéelTe , portant fur leur tête des 
corbeilles remplies d’ouvrages de 
leurs mains travaillés à l’aiguille i 
elles témoignoient, par cette o f 
frande , l ’ennui qu’elles avoient 
de vivre dans le célibat. Les jeu
nes mafiées, la veille de leurs no
ces , a lloient, dit-on , la corbeille 
fur la tê te , avec de femblables 
offrandes , dans la crainte que 
Minerve ne s’offensât du facrifice 
qu’elles alloient faire de leur vir
ginité. Par la fuite les Architc&es 
de la Grece , qui cherchoient l’é
légance des formes dans leurs dé
corations, employèrent, pour l’or
nement de leurs édifices, des fi
gures de Canéphores.

C A N N E L L E . V oyez C an -
» E L L I E R .

C a n n e l l e  blanche. C ’e f t  la fé
condé écorce du bois de Campê- 
che. Elle a un petit gout pourri. 
Confite , elle eft très-utile dans 
le  feorbut.

C a n n e l l e  de la  Chine. Cette 
¿corce fe recueille fur des efpeces 
de Cannelliers. Quoiqu’inférieure 
à celle de C e ylan , elle met les 
Chinois en état de ne pas recou
rir aux Hollandois pour leur pro- 
vifion. ' 2

C a n n e l l e  G iroflée. Elle eft ainfi 
nommée de fa faveur, qui appro
che de celle du Girofle. On ap

p e l l e  le fruit de cet arbre impro

prement N oix  de G irofle. Les getH 
de mauvaife foi altèrent le clou 
de Girofle en poudre avec cette 
écorce, qui eft moins chere. Le* 
arbres dont on la retire , croiffent 
au B réfil, à Madagafcar ôc dans 
les provinces de la Guyane.

C A N N E L L I E R . C et arbre 
croît à Ceylan. La  fécondé écorce 
des jeunes arbres de 3 ans eft 1® 
Cannelle. O n en diftingue de plu* 
fieurs qualités fuivant l’âge, l’ex- 
pofition ôc les diverfes parties de 
l’arbre dont on la retire. On coupe 
cette écorce par lames. Elle fc 
deffeche au fo le il, fe roule dan« 
l ’état ou on nous l’apporte. Cet 
aromate eft des plus déliefeux. 
Dans le pays ôc fur le lieu même 
de la récolte, on exprime , par 
diftillation, une certaine quan
tité d’huile eifentielle de l’écorce 
nouvelle, prefque point de la 
vieille. Elle vaut jufqu’à 70 liv. 
l’once. On la falfifie quelquefois 
avec de l’huile de B«n. Appliquée 
fur les dents cariées, elle appaife 
la douleur, deffeche le nerf. Son 
parfum pénétrant la fait entrer 
dans les pots-pourris. Des bougie* 
frottées de cette hu ile , répandent 
dans un appartement l ’odeur la 
plus ‘ agréable. L ’écorce de la ra
cine fou rn it, par la diftillation » 
un Camphre beaucoup plus doux 
que le Camphre ordinaire. Son 
odeur fuave fait la nuance entre 
la Cannelle ôc le Camphre., C ’eft 
un puifTant remede contre les 
rhumatifmes ôc paralyfies. Les 
fruits du Cannellier donnent, par 
la déco&ion, une fubftance grafTe 
de confiftance de fu if , très-odo
rante. On en fait des bougies, 
vendues par les Hollandois fous 
le nom de cire de Cannelle. Ceux» 
ci font exclufivement le commerce 
de la C annelle, ainfi que celui 
de la Mufcade &  du Girofle. Ils 
pofTedsnt feuls les lieux ou croif- 
fent ces précieux aromates, qu’il*



ont conquis fur les Portugais. 
Après leur avoir enlevé C eylan , 
ils fe font rendus maîtres de la 
côte de M alabar, 6c ont impi
toyablement arraché l ’efpece de 
Cannelliers qui y croiflent. Les 

»Portugais vendoient l’écorce de 
•ces arbres fous le nom de Cannelle 
Sauvage ou Cannelle grif e - T oute 
la Cannelle qui fe confomme 
dans l'U n ivers, eft recueillie par 
les Hollandois dans un efpace de 
*4 lieues fur les bords de la m er, 
dans Tifle de Ceylan. C et aromate, 
pour être agréable, ne peut être 
employé qu’à une légere doii. 
Aulfl les Hollandois ne lailfent 
croître qu’un certain nombre de 
ces arbres, l’expérience leur ayant 
appris la quantité qu’ils peuvent 
en débiter. Ils en fourniflent dans 
l ’Europe f ou ¿00 mille livres
Pefant.

C A N N E , J o n c ,  R otin . C 'eft 
•jnc efpece de rofeau qui croît 
dans les Indes. Il joint à la légé- 
l *té &  la flexibilité, la folidité. 11 
y a de ces Jets vernis que les H o l
landois vendent juiques à jo  ou 

louis. O n fe fert auflî de ces 
Jofeaux pour faire des meubles de
Canne.

Cannje à fucre. C e rofeau croît 
Naturellement dans les Indes , 

ifles Canaries, dans les pays 
chauds de l’Amérique. Il fe plaît 
dans les terreins gras ôc humides, 
^ n  l’éleve dans les ferres chaudes. 
~ Cs plantations en font faciles. 
y n couche les tiges de rofeau 
dans les filions préparé^. D e cha
que nœud s’éleve une tige. L o r f  
qu’elles font m û r e s o n  en ôte 

feuilles. O n les écrafe fous 
des meules. Q jr en retire une lir 
^ueux douce» vifqucuie , qu’on 
B°mme m iel de Canne, L e  fel 
eflentiel qu’il contient, eft le fu* 
Wc. Comme cette liqueur eft tres- 
jufceptible de fermentation , au 
«CH de retirer le  fucre par cryf-

tallifation, on emploie la voie 
plus prompte de la coagulation. 
On met ce miel dans des chaudie- 
res fur le feu. O n y ajoute à plu
fieurs reprifes de l’eau de chaux 
&c une lelîive de cendres. L a  l i 
queur fe clarifie, fe coagule ou 
cryftallife confufémentj c’eft la 
M ofcouade. Celle qui refte liquide 
&  qui en découle, eft la M elaffe . 
Fermentée , on en tire , par dii- 
tillation , une eau-de-vie de fu
cre appelléc Taffia. On fait fon
dre la mofcouade dans l ’eau pour 
la purifier. O n réitéré les mêmes 
opérations. Elle paroît fous la 
forme connue de Cajfonade. O n  
la met dans des vaiès de terre 
coniques, percés par le fommet. 
O n  verfe deflus de la terre blan
che délayée dans de l’eau. C ette  
e au , en defeendant &  filtrant à 
travers la caflonade, dépouille 
le fel eflentiel du fucre de toutes 
les particules mielleufes qui l’en
veloppent. C ’eft en réitérant ces 
opérations, qu’on parvient par 
degrés jufqu’à obtenir le fucre 
blanc le plus fin , le plus pur, le
Î lus brillant, nommé Sucre royal. 1 eft f c c , fonore j frotté dans 
l ’obfcurité avec un couteau, i l  
donne un éclat phofphorique. O n  
dit qu’il faut n o o  livres de fucre 
raffiné pour donner 6oo livres de 
fucre royal. Il y a des raffineries 
dans plufieurs endroits, même 
dans les Colonie*. L a  qualité des 
fucres varie fuivant les endroits 
&  la maniéré dont on les pré
pare. L e  fucre da la Raffinerie 
d’Orléans, quoique moins blanc 
que celui de Hollande Sc d’A n 
gleterre, eft plus eftimé , parce 
que, moins dépouillé de fes pat- 
ties m ielleufes, il fucre davan* 
tage. L e  fucre du Bréfil eft moins 
blanc, plus huileux &  plus gras 
que celui de S. D om ingue, de la 
Jamaïque. C elui d’Egypte eft efti
mé plus doux &  plus agréablç



Î[ue celui d’Amérique. L e  fucre, 
ous la forme de fa cryftallifarion 

naturelle, eft le Sucre candi. O n 
le prépare. O n en modifie le gout 
de mille maniérés diverfes. Son 
ufage modéré eft très-falutaire. 
U n  morceau de fucre à la fin 
d’un repas, facilite la digeftion. 
Fondu dans l’eau-de-vie , c’eft un 
excellent vulnéraire. O n retire du 
B am bou, de l’Erable du Canada, 
un fel effentiel analogue à celui 
du fucre. M. MargrafFa même fait 
des effais pour en retirer de plu- 
licurs de nos plantes potageres, 
telles que Carottes, Panais, Bet
teraves, Poirées blanche &  rouge.

C a n n e  bamboche. V o y e z  B o is  
de Bambou.

C a n n e  , ou Jonc à écrire. On 
fait au Levant, avec cette efpece 
de rofeau, des ftilets propres à 
ecrire fur le papier ou fur le par
chemin.

C a n n e  d'Inde. V oy. B a l i s i e r .
C A N O P U S , Canope. C e Dieu 

des Egyptiens, repréfenté fous la 
forme d’une bouteille, fur la
quelle eft une tête d’homm e, de 
femme ou de quelque anim al, 
f u t ,  par l’adreffe de fon Miniftre, 
déclaré le plus puifTant des D ieux 
voifins, fes confreres. Il s’éleva 
une conteftation entre les Egyp
tiens , les Chaldéens &  les peuples 
voifins, fur la primauté de leurs 
D ieux. Il fut décidé qu’on les 
oppoferoit les uns aux autres, le 
vainqueur auroit la primauté. L e 
D ieu  des Chaldéens étoit le feu ; 
i l  eut bientôt dévoré ou fondu 
tous les autres D ieux de bois, d’or, 
d ’argent ou de tout autre métal j 
le  tour du D ieu Canope arriva, 
un Miniftre adroit perça le vafe 
qui repréfentoit ce D ieu d’une 
multitude de petits trous imper-

Î eptibles, &  les boucha avec de 
a cire. On le place au milieu des 

flammes, la cire fe fon d, l’eau 
dont il avoit rempli le vafç coule

de tous côtes, éteint le feu. C i ' 
nope eft déclaré vainqueur d® 
tous ces Dieux. .

C A N O T  des Sauvages, ou V*' 
rogue. Les Sauvages ont leur îfl' 
duftrie de néceflité, ainfi que les 
hommes policés. D e fimples ecot- 
ces d’arbres forment leurs Canots} 
comme ils ne font point leftes» 
ils font fujets à culbuter i le Sau
vage ne s’en effraie poin t, fe jette 
à la nage, releve fa barque, *a 
vuide fie la remet à flots. Quel' 
ques-uns courbent les écorces avec 
a rt, les aflujettifTent &  leur don* 
nent une forme de gondole. Ces 
pirogues n’ont que deux ou trois 
pieds de largeur, &  douze ou qu*' 
torze de longueur -, elles font le* 
geres. Lorfqu’en voguant les Sau 
vages rencontrent des chutes 
d’eau, des cataraûes, ils viennent 
à bord, portent la barque fa- 
leurs épaules &  la remettent a 
flot, au-delà de la catarafte. Les 
Negres de Guinée creufent des 
troncs d’arbres ; il y tient dans 
ces pirogues huit ou dix hommes 
à la file l’un de l’autre, tous pour* 
vus de rames ; ils la font voici 
fur la furface des eaux avec tant 
de rapidité, qu’une chaloupe nÇ 
peut les fuivre; un.bâton drefle 
dans le milieu , fert de m âtj des 
nattes de jonc font les voiles. Les 
Sauvages du détroit de Davis en 
conftruifent qui' flottent fur les 
eaux avec légereté, &  ne peuvent 
jamais être fubmergés. C es C a
nots font formés de petites ba
guettes de bois recouverts de peau 
de Chien de mer; ce font des 
coffres longs, pointus j le Sau
vage ménage un trou dans le mi' 
lie u , s’y place, en fe ferrant le 
corps avec la peau même qui for
me le C an o t, il furnage fur l ’eau 
comme un ballon , deux rames lui 
fervent à fe conduire où il veut. 
O n le voit attaquer hardiment les 
Baleines à coups de harpons, d’u«



coup de queue l’homme &  la pi
rogue font lancés en l’a ir , retom
bent ôc furnagent. O n voit de ces 
Canots à l’Amirauté d’Amfter- 
dam Sc dans le Mufœum de Lon
dres.

C A N S C H Y . C et arbre croît 
au Japon. L ’on prend fes jeunes 
rejetons. O n les fait bouillir dans 
de l’eau. L ’écorce fe détache du 
®ojs. On la fait fécher. On la pile. 
Mêlée avec de l’eau, on en fait 
une pâte dont on fabrique le pa
pier.

C A N T H A R I D E . I l y a un 
Stand nombre d’efpeces de ces 
infe&es, qui différent par leur 
grandeur, leur figure, leur cou
leur. La nature les a prefque tous 
habillés fuperbement. L e  bleu, 
le verd, l’azur ôc l ’or les rendent 
étincelants. Ces mouches font 
Plus communes dans les Provinces 
•méridionales de la France que 
dans les autres. L ’efpece dont on 
fait ufage en Pharmacie, eft lon
gue de 9 ou 10 lignes, d’une cou
leur verte luiiante azurée. Elle 
Multiplie beaucoup. On les voit 
quelquefois voler en troupe com- 
1116 un efTaim. Une odeur défa- 
gréable, à peu près femblable à 
celle de la Souris, annonce leur 
'joifinage. Cette odeur fert à les 
découvrir, lorfqu’on en cherche 
pour en fÿ re  orovifion. DeiTé- 
cnees, elles foflBfi légeres, que 
*° font à peine^ ^ oids d’un gros. 
*lles dévorent les feuilles des 
arbres &  arbriffeaux, s’attachent 
de préférence à celles du Frêne. 
*-es parties odorantes qu’exhalent 
^ s infeâcs , font très-corrofives.

ne doit les ramaiTer qu’avec 
précaution. L 'o n  a vu des perfon- 
nps attaquées d’ardeur d’urine, de 
Paiement de fang, pour en avoir 
ramaffé une grande quantité , pen
dant l’ardeur du fo le il, les mains 
Sues, ou pour s’être endormis 
lous d«s aibrçs où ü  ça tepofoit

des eflaims. L ’accouplement des 
Cantharides fe fait pendant la 
plus grande chaleur du jour. Dans 
ce genre, ainfi que dans quelques 
autres, les femelles font les avan
ces , ôc prennent, dans l’accou
plement, la place du mâle. Les 
femelles dépofent leurs œufs en 
terre, d’où fortent des vers qui 
paflent par l’état de nymphe pour 
parvenir à celui de Cantharide. 
Ces mouches réduites en poudre, 
fervent de bafe aux véficatoires, 
ôc détournent les humeurs qui 
menacent d’attaquer les parties 
effentielles à la vie. C eux q u i, 
par l’ufage intérieur de cette pou
dre , cherchent à rappeller le fen- 
timent du plaifir &  à réveiller lc9 
feux éteints de l’amour, en de
viennent les vi&imes. C 'eft un 
poifon des plus violents. Les meil
leurs remedes font le la it , les hui
les d’amande douce , d’Olive ôç 
le Camphre.

C A N T H E N O . C e  poilTon de
meure dans la fan^e fur les bords 
des Ports de m er, a l’embouchure 
des fleuves, ôc dans les endroits 
où les flots entraînent des immon
dices. On le trouve fréquemment 
dans la Mer méditerranée. Il e it 
connu à Rome Ôc à. Gênes. S i  
chair a la qualité de celle du Spa- 
raillon, du Sargo, ôcc.

C A O L I N . V o yez K a o l i n .
C A O U A C . Efpece de T u f  jau

nâtre , dont on prétend que les 
Negres Caraïbes font très-friands. 
I l leur occafionne des m auxd’ef- 
tomac violents. O n leur défend 
d’en manger fous des peines ri-
Soureufes. L e  defir accroît par la 

éfenfe. Ils ne peuvent y réfifter. 
C e  prétendu T u f  n’eft peut-être, 
comme la terre du Japon, que 
l’extrait de quelques fruits ou une 
fubftance préparée avec la farine 
de Manïhot i  voyez ce mot.C A O U A N N E . N o m  d’u ne, 
groiTe T o iu iç d e  m e r , q u i fem et^



en défenfe lorfqu’on veut en ap
procher. Sa patte ôc fa queue font 
les armes defenfives. Son écaille 
&  fa chair font peu eftimés. On 
en tire une huile bonne pour la 
lampe.

C A O U T  - C H O U C . V oyez
ÜRisiNE ¿laftique.

C A P E L A N . L a  chair de ce
Soiflon, très-connu à Venife ôc à 

larfeille , eft tendre ôc de bon 
gout. On en fait des pêches abon
dantes en haute mer.

C A P 1V E R D  , ou Capivard. C e 
quàdrupede amphibie fe trouve 
aux environs du Bréfil ôc du Cap 
de Bonne-Efpérance. L e  jour il 
habite les mers. L a  nuit il vient 
à terre, grimpe fur les arbres, 
s’affied fur les pattes de derriere 
comme le Singe, cueille les 
fru its, arrache même les jeunes 
plants Ôc en mange les racines.

C A P R IC O R N E . C e genre 
d’infeâe eft très-nombreux ôc four
n it de belles variétés. On en voit 
de toutes les grandeurs , de tou
tes les couleurs. Leurs longues 
antennes articulées ôc rejettées 
en arriéré, font des caraéfceres 

ui les font aifement reconnoître. 
lufieurs ont une odeur agréable. 

Quelques-uns, lorfqu’on les fai- 
f it , font entendre un petit cri, 
occafionné par le frottement des 
ailes contre le corcelet. Lei Capri
corne , dans l ’état de v e r , ronge 
l'intérieur des arbres.

C A P R IE R . C e t arbre délicat 
s’éleve en efpalier dans la Proven
ce. O n le multiplie de marcottes 
ôc de femences. Les Captes font 
les boutons de fleurs cueillis avant 
leur épanouifTement, ôc confits 
dans du vinaigre. Les plus petits 
qui font aufli plus fermes, font 
nommés Câpres capucines. Elles 
font d’autant plus eftimées, qu’el
les font plus vertes. On pretemî 
qu’on leur donne quelquefois 
cette couleur, en les fàifant

cérer avec le vinaigre dans det 
vaiflèaux de cuivre, ou en met
tant dans le vinaigre q u e lq u e s  
pieces de monnoie de cuivre» 
ainfi que dans la préparation des 
cornichons de S. Omer ôc de Flan- 
dres. D e  tels procédés feroien* 
très-dangereux. L ’ufage de la ra
cine de Câprier étoit prefque ou
bliée. M. Tronchin l’a remife en 
vogue pour les vapeurs.

C A P U C IN E . Cette plante* 
originaire du Pérou, s’eft très- 
bien naturalifée dans nos climats. 
L ’efpece à fleurs doubles multi
plie aufli aifement de bouture 
que la fimple de graines. Ces deu* 
efpeces grimpantes font propres à 
faire de jolis berceaux. Les bou
tons de fleurs confits dans du 
vinaigre, peuvent être fubftitué* 
aux Captes.

C A R A C A L . C e quadrupède 
qui a des rapports exterieurs avec 
le Lynx ou Loup cervier, en 
différé par fes mœurs, fes habi
tudes ôc le climat qu’il habite. H 
eft originaire de l’Afrique ôc de 
l’Afie. T ou t à la fois poltron ôc 
carnacier, il fuit le L io n , pou* 
fe nourrir des reftes de fa table. 
Il fuivroit la Panthere, fi , grim
pé fur un arbre, il étoit à l’abri 
de fa voracité toujours infatiable. 
Son naturel fauvage n’eft cepen-" 
dant pas indoci^y Pris jeune , on 
peut le dreffeM ^ec fuc£ès à la 
chafle. Mais il ira de courage qu^ 
contre les animaux tim ides, tels 
que le L a p in , le Lievre ôc les 
oifeaux de proie, dont il fe faifi^ 
avec beaucoup d’adrelTe.

C A R A C O l l .  Petites lames 
d’un métal compofé d’o r , d’ar
gent ôc de cuivre. C h ez lés C a
raïbes , c’eft un objet dë luxe. Ils 
fe les attachent aux oreilles, au* 
lèvres, au bout du nez.

C A R A G N E . Cette réfine en
tre dans la compofition du fattX 
verni» de la Chine.



C A R A Q U E . L ’animal défigné
*ous ce n o m , a tous les cara&eres 
du Didelphe ; voyez ce m ot.

C A R A N C R E . L e s  Efpagnols 
oc la L o uyfian e d éfen d en t, fous 
des peines co rp o relles, de tuer 5e V autour. L e n t dans fon v o l, 

fait rarement fa proie des o ifeaux 
yivants j mais friand de charogn e, 
l ia  fur-tout du gout pour la chair 
du B œ u f fauvage, ôc garantit a in fi. 
les habitants de l ’infeétion de l ’air.

C A R A N G U E . Poifl’on de mer 
connu à la M artin ique. I l  eft fi 
fort Sc fi a g ile , q u 'il fe dérobe 
quelquefois aux ham eçons &  à la 
main des Pêcheurs. C ’eft un ex
cellent mets.

C A R  A  P A S .  C e t  arbre de 
Cayenne eft très-grand. Son bois 
eft u tile pour la bâtifle. O n  en 
fait auflî des m eubles. 0 «  retire 
de,fes fr u its , par expreflîon ou en 
les expofant au fo le i l , une huile 
q u i , par fon am ertu m e, eft de la 
plus grande utilité. E lle  garantit 
Je* m eubles 6c les vaifleaux de 
bois de l’attaque dts M ite s , des 
Vc*s ôc autres infeftes. L e s  N e - 
Sres> dans leur ch afle , font ga
rantis des ch iq u e s, en fe frottant 
de cette huile. L e s  Indiens la mê- 
ent au R o c o u , Sc donnent ainfi à 

jCUr v ifag e , à leurs cheveux Sc à 
teurs corps une couleur de feu.

C A R A P U L L O . L ’infufion de 
cette plante, q u i croît au P é ro u , 
°ccafionne une efpece de délire 
Paflager. L es Indiens fon t pren- 

rc aux enfants de l ’ un Sc l ’autre 
e*e une potion de ce breu vage, 

Pour découvrir l ’objet de leur 
éducation. Ils  m ettent fous leurs 
yeux i es ¿¡yers inftrum ents pro
p o s  à leurs travaux Sc à leur ufa- 8e- C e lu i que l ’enfant faifit pa- 
*oit défigner fon inclination Sc les 
*” ipofitions qu’ i l  tient de la na
ture.

C A R C A J O U . C ’eft un anim al 
« ttg iaa kç  de r A r a ir lq u c  fept«n-

trionale. L a  fem elle ne m et bas

?u’ un petit. L ’efpece en eft rare, 
ris ou b le fle , fon cri eft un e 

efpece de rugiflem ent. C a rn a cier, 
lent dans fa co u rfe , in d uftrieux, 
fo it pour fa con fervation , fo it  
pour laifir fa p ro ie , il  fe défie des 
p ie g e s, tâche de les détendre Sc 
mange l ’appas fans rifque. I l  fa it 
la chafle au Caftor. N e  pouvant 
le  pourfuivre fu r la g la c e , i l  fe  
m et en embufeade Sc le  faifit au 
m om ent où il  retourne à fa caba
ne. L ’O rignac , efpece d’Elan , 
lu i échapperoit par fon agilité. 
N o tre  chafleur grim pe fu r un 
arb re ,  attend l ’O rignac au palfa- 
ge , s’élance fur fon c o l , s’y at
tache avec acharnem ent, lu i coupe 
la gorge malgré les m ouvem ents 
de l ’O rig n a c , q u i bondit ôc fe  
frotte violem m ent contre les ar
bres pour écrafer le  C arcajou . 
L ’O rignac ne lu i échappe qu’en 
fe jettant à l’eau. L e  Carcajou  
fait de même la guerre au Cari
bou.; voyez ce m ot. Souvent i l  
s’aflocie avec le Renard pour chaf- 
fer l ’O rignac. C o nduits par l ’odo
ra t, les Renards vont à la qu ête  
de la b ê te , la forcent par leu ts 
jappements à p afler, en fu y a n t , 
fous l ’arbre où le Carcajou  eft en 
em bufeade. C e lu i-c i le faifit à la 
gorge. L a  bête eft m ife en pieces 
Ôc les chafleurs partagent le butin.

C A R C A P U L L I .  C e t  a rb re , 
q u i devient très-grand, croît à la  
C h in e , à Siam , au M alab ar, à 
C eylan . O n  en retire , par in c ilîo n , 
un fuc laiteux qui s’épaiflît au  
fo leil. C ’eft la Gomme g u tte , gom 
m e réfineufe j on en fa it u fage 
en peinture. L e s  indiens l ’em 
p lo ien t comme purgative. Son 
f r u i t , nomm é C oddam -pulti, ex
cite  l’appétit , facilite  la d ig es
tio n , augm ente le lait des nour-1 
rices ôc rétablit les forces épui- 
fées par l ’ ufagç im m odéré de* 
p la iiks. * -• • - - * **■-'



C A R C H A R IA S . V . R equîn.
C A R D A M O M E , Maniqueite, 

graine de Paradis. Ces graines, 
dont on diftingue trois efpeces, 
nous viennent ties Indes &c d’A 
frique. Elles font odorantes d une 
faveur piquante. C ’eft un puilfant 
cordial.

C A R D A S S E . V . O p u n t i a .

C A R D I N A L . Cet oifeau d 'A 
mérique joint au feu de fon plu
mage le talent de la voix. Il mo
dule en fifflant des tons nets &  
diftin&s, fait plaifir à entendre 
dans les bois. Sa voix trop forte 
déplaît dans un appartement. On 
dit que cet oifeau ne chante l’hi
ver qu'après avoir bu. Le goilcr 
de nos Chantres fe trouve fort 
bien de cette habitude en toutes 
faifons. L e  Cardinal prévoyant 
ramafle pendant l’é té , pour pro- 
v ifio n , jufqu’à un boiiTeau de 
grains, dans un petit magafin fait 
de branches d’aibres, recouvert 
de feuilles. Une feule ouverture 
y fert d’entrce.

C a r d i n a l e .  C et in fe ite , d’un 
beau rouge couleur de fe u , eft 
aflez rare. Ses antennes pe&inées 
d’un feul côté forment des efpe
ces de panaches qui contribuent 
à fa parure. On le trouve en au
tomne fur les haies.

C A R D IT E S . Nom  donné aux 
coquilles foflîles de la famille des 
Cœurs.

C A R IA R O U . Elpcce de Liane 
qui croît aux Antilles. Les habi
tants retirent de fes feuilles une 
fécule dont ils fe fervent pour 
teindre leurs hamacs ôc fe peindre 
le corps en cramoifi.

C A R IB O U . C e quadrupede 
du nord de l'Amérique , eft fort 
léger à la courfe, foit fur la ter
re , foit fur la neige. Il habite les 
forêts ôc s’y pratique des routes , 
lorsqu'elles font trop fourrées. Il a pour ennemi le Carcajou. 

C A R 1N D E . C et oifeau de l’A

mérique eft d’un cava&ere fanli- 
lier. 11 fe plaît à habiter autour 
des cabanes des Sauvages , s’y re
tire quelquefois la nuit. S’il s’en 
écarte, c’eft pour y revenir dès le 
matin. Les Sauvages leur ôtent 
3 ou 4 fois l’année une partie de 
leurs belles plumes pour en gar
nir leurs nattes, en orner leurs 
armes Sc leur habillement.

C A R O T T E . On diftingue h  
fauvage & la cultivée. L ’ufage des 
racines de la derniere eft très-con
nu. On vient de découvrir des 
effets merveilleux de l ’infofion 
des fleurs ou graines de Carottes 
fauvages dans les douleurs de la 
gravelle.

C A R O U B IE R . C e t arbre de 
moyenne grandeur croît en Pro
vence , en Efpagne , à Naples, en 
Egypte. Ses fleurs mâles ôc femel
les naiflent fur des individus dif
férents. Son bois dur eft propre à 
divers ufages. Son fruit, en forme 
de go ufle , eft un aliment très- 
agréable lorfqu’il eft mûr. Les 
pauvres s’en nourriflent. O n en 
faifoit autrefois du vin par la fer
mentation. Les Egyptiens en re
tirent une fubftance mielleufe qui 
leur tient lieu de fucre. On l’em
ploie à confire les Mirobolans* 
Tamarins &  autres fruits.

C A R P E .  C e poiflbn d’eau 
douce habite les lacs r les étangs, 
les rivieres. L a  nature des eaux 
ôc des aliments donne plus ou 
moins de délicatefle à la chair. 
Les Carpes de la Saône, de la 
Seine, ôc fur-tout de la L o ire , 
font très-eftimées. Celles d’étangs 
font inférieures en qualité. Ce« 
pendant, on fait un cas fingulier 
des Carpes de l’étang de Cutn* 
miere près de Boulogne. O n pê' 
che dans quelques rivieres des 
Carpes q u i, à l'extérieur, tef* 
femblent à la Carpe ordinaire» 
mais dont la chair eft rougeâtre, 
fetme &  tient de celle d u  S a u m on .

On



On les nomme Carpes faumonnées. 
Les p oson s n’étant point expofés 
aux . viciffitudes de l'a ir, leurs 
organes ne s’offifient pas aufli fa
cilement que ceux des animaux 
terreftres. Ils vivent très-long
temps. Les Carpes deviennent 
très-groffes , blanchiflcnt de vieil- 
lefle. On obferve avec plaiiir cel
les des canaux de Chantilly , de 
Fontainebleau. C e  poifl’on cil fi 
fin &  fi rufé, qu’on le pêche d if
ficilement , à moins de mettre les 
viviers à fec. A  l ’approche du 
filet i l  enfonce la tête dans la 
bourbe, laifle pafTerle filet &  ne 
reparoît que Ifcrfqu’il n’y a plus 
de danger. L a  reproduttion eft
Îroportionnée à la deftruilion. 

Jhe Carpe femelle pond une 
quantité d’œufs qui paroît in
nombrable. On les a cependant 
fournis au calcul. On en a pefé 
avec exattitude dans une balance 
un certain nombre. Par la com- 
paraifon, l ’on a reconnu qu’une 
Carpe de grofTeur moyenne pon- 
doit 341 mille 140 œufs ou envi- 
r° n j ce n’eft qu’à raifon de ce 
nombre prodigieux qu’il peut en 
^chapp er à la voracité des autres 
poiflons. L ’air peut devenir pen
dant quelque temps l ’élément de 
la Carpe. Pour les manger plus 
grafles , plus délicates, on les 
lufpend dans un filet rempli de 
.moufle , dans un lieu frais ; on 
les nourrit avec de la mie de pain 
& d u  lait. C ’eft ce qu’on pratique 
en Angleterre , en Hollande , en 
Italie. On prétend que la chair de 
Carpe réveille les accès de goutte. 
Sa laitance eft un aliment fi nu- 
tr»tif, qu’elle a rétabli des per
sonnes etiques. Son f ie l, par fa 
légère acrimonie,, eft propre à dé
truire les «aies des yeux.

C a r p e  piquante. V o yez P i g o .
C A R P O L IT E S . L ’on donne 

ce nom aux fruits foililes. On 
l’applique aufli, mais impropre

ment , aux cailloux roules fur le 
fable par les flots de la m er, &  
qui ont adopté une forme de fru it, 
qu’ils doivent plutôt à l’imagina
tion qu’à la réalité.

C A R R E L E T . V oyez P lie .
C A E .R E T . Efpece de Tortue 

de mer qui fe trouve aux Antilles 
&  dans les mers d’Europe. .En 
17 y z 011 en.prit un à Dieppe long 
de c pieds fur 4 de diametre, ôc 
du poids de 8 à 900 livres. 11 fut 
porté à Fontainebleau avec le 
poifl'on de la Reine. C ’eft le Car
rer qui fournit l ’écaille la plus 
belle , la plus recherchée. O n en 
fait des boîtes, des manches de 
rafoirs ôc de couteaux, des taba
tières &  autres jolis ouvrages. O n 
amollit l’écaille dans, de l ’eau 
chaude. On la met dans des mou
les. On l’aflujettit fous des pref- 
fes de fer. Elle prend la forme 
que l’on deiîre. O n ia  polit. L ’art 
ôc le gout la  releve avec des orne
ments d’or ôc d’argent.

C A R T A M E  J ou Safran batard. 
On cultive cette plante dans plu
fieurs Provinces de France, d’I
talie ôc d’Eipagne. Sa fleur donne 
aux foies les belles couleurs de 
ponceau, de cerife. On en fait 
ufage aufli pour teindre les plu
mes employées en ornement. O n 
retire des étamines un beau rouge 
nommé rouge ou vermillon d'Ef
pagne & de Portugal, ou laque de 
Cartame. Les Dames en font ufage 
pour imiter ce bel incarnat que 
leur refufe quelquefois la Nature,

C'eft cette artificieufe rougeur, 
Qui fupplée au défaut de celle 
Que jadis cauf bit la pudeur.

L a graine de cette plante eft con
nue fous le nom de graine de Per
roquets , parce qu’ils l’aiment beau
coup. Elle les engraifle. C ’cft pour 
l’efpece humaine un purgatif.C A R Y A T I D E S . C es  beaux 
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jhotceâiix d’architefture lïous rap- ÿellent un trait de l'Hiftoire îfn- ciehrie. Les habitants de la Carie fe liguerent avec les Perfés. Les autres Grecs, pour lès''punir de leur infidélité, mirertt la ville au pillage, pâiTerént lés hommes au iil de Téf>ée. L ts‘feTttiÜèS de qualité furent entraînées én efclàva- g e , laVec defenfe de quitter leurs longues rdbes’Sc leurs ornements. Les "Architeétes, pour éternifer ïa itiémoite "de la trdhifôn & la honte du châthtieht,lesrépfefen- tdt^nt dàïts les1 édifiées publics, ¿haigées d’un pefifnt fardeau, îifiâge de leurmifere. Ils allèrent jufquka leur iefufer des' brks ; mais Taichïtetture tndderne oublia l’infidélité des Caryates. Les Caryatides furent vêtues plus galam- îiiént, 8c deviritent un ‘dfey 'bme- ihents les plus élégants des falldris Ôc des veftibulés.CASCARILLE, Ou 'Çhacttlle. Cette, écorce nous vient du Paraguay. On la cûrtnoît suffi fdus les übins de Quinquina dràtûatique, cl’écorce élutérierlne. Mife én pou- dïe Sc inêlée avec le Tabac' à fu- ïner, elle en corrige la mâuvaife odeur. Si l’on en'mfet trdp/  elle fcnivre plus tfroinptemeinr que lié feroit le Taoac. La CafCariïleeft fébrifuge corfime le  Quinquina, îc  auffi utile dans ia ;dyiTènrerie qtie l’IbeCacuanha. On én'retire, j>ar l'eiprit-de-vin, plus d’extrait que de. tout autte végétal ¿ottnu.C ASOAR, du CafueïS&n premier coup d’œil on prendroit les plürftes de Cet oifeau pour une efpece de crin. Les" prqtiafits que l ’on remaf^ue à Tes balles fôrit lu f ceptibles de mouvement. Il les lédrefle. Ce fdnt'les àïtrVes dé- fenfives. Il he vdle'pdlnt! Sa courfe efttrès-rapide. Il exhale Une odeur allez déiagréable.CASSAvE, oupàin deMàda- 
safenr. On le prépare avccla ra-.

chie de Manihot ;  voyez ce tnôt*CASSE. Ces fruits' cifoiffe’nt tin àrbie de la grandeur de libs Noyers. Origïrfaire d’Afriqtte & des Indes orientales, dn l!a transporté en Amérique & particulié* rement au Mexique, au Bréfil, aux ifles Antilles. On le cultîve dans nos ferres chaudes. Il y en'« 9 efpeces au Jardin du Roi. Ces bâtons de Caife fufpendus en grande quantité aux arbres agiiés par les Vents, fe heurtent & font un bruit capable d’étbnner le voyageur. La pulpe, féparée de la goufTe & de la graine, ‘eft*la fl'etir 
de Cafte ou Coiffe mondée. Les fruits nés dans leur climat naturel, dit toujours un dégré de perfe&ion particulier. La Caife orientale eft atfflîla plus eftiniée. C’eft un pur- gatifforrdoux. On Confit la pulpe avec du futïe. La fleur d’Ôrange donne à Cette Confiture uneodetti agréable. On 'confrfoit autrefois en Amérique lfes bâtdns de Caiflfe encore Vetds, & ils 'étoient un mets 'fort agréable , mênie pour les Européens. Les Juifs chaffàs de ^Amérique , ont emporté avec eüx ce fectët.

C a s s e  en'htis. On retire Cette éüorce d’un atbre qui croît à Ma,- labar, à Java, dans les ifles Philippines. Elle entre dans la  Thé- riaque. On droit’que les Juifs la faifoient entier dans la compofi- tidn de l'huile fainte.
C asse Giroflée. C ’eft la même écotce cdnnue fous le nom de 

Cannelle Giràflée ;  voyez ce mot.
C a s s e  pudnte. Les feuilles de ce petit arbriffeau l^gumineux

firéfentent une fingularité curieu- e. Dèsque le foleil eft couché , elles s'èntaflent les unes fur les autres. On dlroit qu’eHes éprouvent une efpece de fommeil. Le matin, leur réveil s’annonce pat répanouiflement.
CASSE-noifeîte.Cct oifeau eft



Une efpece de Grimpereau. I l eft 
commun aux environs de Soiflons 

de Fontainebleau, conftruit 
fon n id , établit fon magafin de 
Noifettes dans un trou d’arbre, 
dont il rétrécit l ’entrée avec de 
l’argille. C ’eft un plaifir de lui 
voir cafter une noifette. Il la place 
dans la fente d’un arbre, l’aflujet- 
tit avec fes pattes, parvient à la 
cafter à coups de bec &  en mange 
l’amande.

CASSE-noix, Merle de rocher ou 
de montagne. C et oifeau fe trouve 
cn Laponie. I l tire fon nom des 
Noix dont il fe nourrit. On le 
dit fi hardi, que lorfqu’on mange 
dans les champs ou les bo is, il 
vient enlever fur la table ce qu’il 
peut attraper.

C A S S ID E . C e genre d’infeâes 
eft ainfi nommé, parce qu’il cache 

*fa tête fous les rebords de fon cor- 
celet en forme de cafque. Les 
pays étrangers en fourniftent plu
fieurs belles efpeces. Ceux que 
"Pus trouvons dans ce pays-ci ont 
Quelque chofe de fingulier. Leur 
larye, à l ’aicle des deux fourches, 
fiui fe trouve à fon extrémité poif- 
térieure, fe fait, avec fes éxeré- 
^ ents, une efpece de parafol qui 

' *?et l'on corps à l’abri du foleil &  
“ e la pluie. C e parafol eft-il trop 
fec> elle s’en débarrafle ôc s’en 
«onne un autre plus frais. Cette 
larve change plufieurs fois de 
f eau. Les chardons ôc plantes ver- 
Jjcillées' font habitées par ces in- 
Jeftes. Il y en a Une efpece dont 
*a chryfalide finguliere reflemble 
a un écuiTon d’armoirie. C ’eft 
eHe qui nous donne la Caflîde pa
nachée. Elle eft très-curieufe. On 
en trouve quantité au bord des 
étangs fur l ’Aünée des prés. 

C A S S IN E , ou Thé de la mer 
Sud. Les Indiens ôc habitants 
la Caroline vont en certains 

temps de l’année fur les bords de 
la m er, cueillent les feuilles de

cette p lan te , les font bouillir 
dans une chaudiere pleine d’eau ,  
s’afteient autour de la chaudiere * 
boivent tour à tour cette décoc
tion dans une grande taife com
m une, vomiflent fans effort, ni 
douleur, continuent cette pur- 
gation deux ou trois jours, ôc s’en 
retournent chez eux avec une braP 
fée de feuilles. Les Efpagnols de 

. Lim a prennent la Cafline au fucre 
avec un chalumeau, qui fait la 
ronde pour ne pas avaler les feuil
les , .fur lefquelles on remet du 
fucre.ôc de l’eau. L ’ufage de cette 
boiftbn eft falutaire contre les 
exhalaifons des mines du Pérou* 
UApalachine n ’eft qu’une cfpece 
de Cafline.

C A SSIS. C e petit arbrifleau* 
qui croît dans nos jardins, a été 
vanté autrefois comme une pana
cée univerfelle. L e  diferédit a fuc- 
cédé à l ’enthoufiafme. O n fait 
Amplement avec fon fruit un ra
tafia très-ftomachique.

C A S S O N A D E . V oy. C an n e
à : fucre.

;C A S S U M M U N IA R , ou C a f  
minar. Cette racine, que les A n - 
glois apportent des Indes orienta
les , eft regardée comme un cor
rectif du Quinquina.

C A S T A G N E U X  , ou Zou- 
chet. C et oifeau aquatique, efpece 
dé plongeon, vit fur les fleurs,Ôc 
fur les eaux falées , fe nourrit de! 
C hevrettes, Ecreviffes ôc petits 
poiflons , ne s’élevehors de l’eau 
que fort difficilement. Une fois 
dans l’a ir , il foutient long-temps 
fon v o l , fait fon nid dans les 
marais près une petite motte de 
terres L a  chair de cet oifeau, quoi
que gras, a un gout de fauvagine, -

C A S T 1N E. Cette pierre cal-- 
caire, jettée dans les fourneaux 
des grofles forges de fer , abforbe 
les acides du foufre qui eft dans1 
le m inéral, ôc rend le fer aigre 
ôc caftant.



C A ST O R . C’eft un animal amphibie , doux , -paiiible, mais Jaloux de fa liberté > induftrieux dans l’indépendance , trille Ôc abruti dans la fervitude. Il fuit le voifinage des lieux habités, cherche les endroits les plus foli- taires pour y vivre en fociété avec 
f e s  femblables. Il trouve des douceurs dans cette vie républicaine. C'eft alors qu’il déploie fon adref- fe , fon intelligence ôc toutes fes qualités fociales. Lorfqu’une petite bourgade commence à s’établir , c’eft toujours fur le bord d’une riviere que les Caftors fe réuniifent au nombre quelquefois de i ou 300. L’endroit le moins profond eft le lieu qu’ils choifif- lent pour fonder leur colonie j c’eft l’emplacement deftiné à la conftru&ion de leur édifice. Obligés, par inftinét, de vivre dans l’air ôc dans l’eau , ils font tout à la fois les archite&es ôc les ouvriers de leurs petits bâtiments. Ils en ordonnent ôc exécutent le plan. Le bien commun à la petite république eft le premier objet de leurs travaux. Il s’agit de conf- truire une digue. Un arbre voifin de la rive eft marqué pour en faire la charpente. Tous fe mettent à l’ouvrage. Les uns rongent le pied de l’arbre, de maniéré qu'il puilTe tomber dans la riviere ôc la tra- verfer. Leurs 4 dents incifives font leurs feuls inftruments pour feier, couper , abattre. L’arbre tombe, on élague les branches pour le faire porter également dans l’eau dans toute fa longueur. D ’autres , pendant ce travail, vont dans la forêt feier des pieux 
de la hauteur néceifaire , les amènent par eau entre leurs dents. Arrivés à la digue, ils les tiennent perpendiculairement dans la riviere , tandis que des Caftors au fond de l’eau l'ont occupés à creufer la terre avec leurs pattes

de devant armées de griffes, pour que le pieux puiife y entrer. On entrelafl’e enfuite les pieux avec des branches. On remplit les in* tervalles avec de la terre glaife- La queue du Caftor fert de truelle pour gâcher ce maftic. Le génie de nos architectes a tout prévu dans la conftru&ion. La digue eft foutenue contre l’eifort de l’eau par un talus dont la bafe a 1* pieds de largeur. A la fuperficie font ménagées deux ouvertures, elles fervent à l’écoulement ôc au niveau de l’eau./Tet ouvrage pU' blic une fois conftruit, les Caf tors fe réuniiTent par compagnies. Les moins nombreufes font de * ou 8 j les plus grandes de 2.0, toutes compofées d’un nombre égal de mâles ôc de femelles. Chaque compagnie conftruit fa petite maifonnette. La grandeur eft prO' portionnée au nombre. On les établit fur un pilotis plein. T o U ' tes ont une forme ovale ou ronde. Le bois, la terre , les pierrailles font les matériaux de ces édifices« Les murailles ont jufqu’à deux pieds d’épaiifeur. Le deifus de l’édifice eft formé en voûte. Il y a deux ouvertures. L’une eft une fenêtre qui donne fur l’eau. C’eft delà qu’ils prennent les bains, en fe plongeant jufqu’à la moitié du corps. L’autre les conduit à terrfl pour aller chercher la provifiofl. Quelques-unes de ces cabanes ont deux ou trois étages. 11 y e» a qui ont jufqu’à 10 pieds de difl' metre. Leur ouvrage eft fait avec tant de propreté ôc de folidité» qu’on y voit par-tout une induf trie rivale de l’induftrie humaine. On ménage dans chaque caban® un magafin pour la  provifion de bouche. Ce font des écorces d'ar- bre, du bois tendre. On les arrange en pile, afin d’en prendre facilement au befoin. Ces répU' bliques fo n t q u e lq u e fo is  compO'



fces de xo ou iç cabanes. Partout on y voit regner la paix, l'union, la concorde, la bonne foi. Les habitants d’une cabane ne vont point piller les proviiions de la cabane voifine. Quelque ennemi vient-il attaquer la républi-
Îue, ils s’ayertiifent, frappent e la queue fur l’eau & fuient au fond de la riviere. Les chafleurs °u les torrens ont-ils endommagé la digue , tout le peuple amphibie travaille à réparer l'ouvrage public. Point d’infidélité dans les petits ménages. La femelle porte 4 mois, met bas au commencement du printemps tou  ; petits, donne tous fes foins à l’éducation de fa progéniture. Les mâles vont fe promener, jouir des douceurs de la belle faifon, mais reviennent de temps en temps voir leurs femelles. Lorfque la petite famille eft en état de fuivre la ^ere, elle les mene promener, manger du poiifon, des Ecrevif- les, de jeunes écorces d’arbres, & les fait jouir des plaifirs de la terre ôc de l’eau. Avec quel regret n« voit-on pas faire une guerre mortelle à ces animaux innocents & induftrieux ? C’eft pendant 1 hiver qu’on les attaque, parce que leur fourrure n’eft parfaitement bonne que dans cette faifon. ~ n les tue à l’afFut. On leur tend des pieges. Dans le temps des glaces on détruit leurs cabanes. Ils fuient fous l’eau. On fait des ouvertures aux glaçons. On s’y met ei» embufeade ôc on les prend au moment où ils viennent refpirer *.air, dont ils ne peuvent fe paf- *er. Lorfqu’on en a tué un trop grand nombre ôc que la fociété eft affoiblie , le génie de ces animaux *e flétrit. Ils perdent toutes leurs qualités fociales, vivent épars, fe conftruifent fous terre un fimple terrier aboutiifanr à l’eau, qui 
leur fert d’étang. Lors de la crue

des eaux, ils fç retirait d^ns le haut de leur tqitiet *• qt&V; ' *pnP> truifenten plan ¡incliné. Üfs'Cafe*: tors fe plaifenf dans les'paÿs Çtoids. On en trouve dans il'lil ôc l'atit è̂- continent, depuis le joe.dégr^dc . latitude nord juftju’aju fioe.Sc au*' delà. Leurs fouriures ’font d’autant plus noires, qu'ils habitent une contrée plus froide.. A meftire qu’on s’éloigne du nord.j\ l i  coür-- leur s’éclaircit. On en vôi^.chez les Illinois de couleur de paille* • La fourrure des Caftors eft cont* pofée d’un duvet fin qui recouvre- immédiatement la peau, ôc d’un autre poil plus grand. On emploi« l’un ôc l’autre dans la fabrique des chapeaux. Celui de deflous le ventre s’emploie pour les chapeaux blancs, celui de deflus le dos pour les chapeaux noirs. On file celui des côtés qui eft plus long. On en fait des bas, des bonnets, des gants extrêmement chauds. Les Sauvages du Canada s’habillent de peaux de Caftor. Le poil mis fur la peau s’imbibe de leur fueur -, c’eft le Caftor gras. Les Chapeliers en font grand cas j ils s’en fervent pour donner plus de corps & de liant au Caftor fec, ( c'eft la fourrure enlevée de deflus les animaux. ) Les Boifleliers font des cribles avec la peau du Caftor. Comme il vit prefque continuellement plongé dans l’eau, la partie antérieure de fon corps jufqu’aux reins a le gout ôc la confiftance de la chair des animaux de la terre ôc de l’air. Celle des cuifles ôc de la queue tient de celle du poiflon. La queue eft comme une partie de poifl'on attachée au corps d’un quadrupède.CASTOREUM. Cette fubftance fe trouve dans 4 poches fi- tuées fous les inteftinsdu Caftor. Elle eft un peu fluide, d’une odeur fétide & pénétrante , "d’un gout âcre. C’eft la pommade des



femmes Sauvages du Canada* D u  
çôton trempé dans l ’huile de Caf- 
tore uni eft excellent dans les tin
tements d’oreilles. U n e éponge 
trempée dans du vinaigre ou l’on 
a fait dilfoudre'du Caftoreum , 
préfcntée fous le n e z , diflîpe la 
Héthargie occafionnée par les va
peurs de charbons ou de matieres 
çn fermentation.

C A SU E L » V o yez C asoar..
C A T A C O U A . C e  bel oifeau 

nous vient des ifles Moluques. Iï 
eft, ainfi que le Perroquet, fuf- 
ceptible d’éducation, ôc répété les 
mots qu’on lui apprend.
4 C A T A I R E  , ou herbe aux Chats. 
E lle  a , pour les C hats, un attrait 
üngulier. Ils fe roulent deffus,, 
fiant mille contorfions de careffe 
&  la mangent.

C A T A P H R A C T U S . C ep oif- 
fon fe pêche à l'embouchure de 
l ’Elbe. I l  vit de Squilles ôc de pe
tits poiifcins, ce qui rend fa chair 
douce ôc délicate. Il eft du gout 
des habitants de la Nort^Hollan- 
de. Les Anglois le nomment à 
Pogge.

C A T A P U C E . V . É p u r g e .  ,
C A V I A R .  C ’eft une ef

pece dé fromage préparé pat 
les Hollandois avec les œufs d’Ei- 
turgeori. Auflî - tôt qu’ils ont 
fait une pcchç abondante de ce 
poiflon , ils les ouvrent, pren
nent les œ ufs, les lavent avec du 
vin blanc, en enlevent les liga
ments &  les pellicules qui fervent 
4’enveloppè , les font iecher les 
mettent enfuite dans un vaifleau 
percé de petits trous, lès falent, 
les écrdfent, en font fortin toutç 
Vhumidité. Les œufs prennent 
aldrs une certaine cortfiftartee. 
C ’eft le Caviar. Les Hollandois le 
mettent dans des barriques. ôc en 
font »un commerce confidérabte'. 
L es Mofcovites trouvent ce- mtts 
irès-deiicat, ôc en confowment 
beaucoup pendijit leurs trois ca-

rêjnes» dont ils font rigides ob- 
fervateurs.

C A V I L L O N E . C e  poiifon eft 
une efpece de Surmulet i  voyez 
ce mot.

C  A U M O U N . Efpece de choux

Îalmifte qui croît en Guyane. 
<es Sauvages emploient fes feuil

les à couvrir les maifons. Les 
amandes dépouillées de leurs pel
licules, pilées ôc écrafées, don
nent une huile d’une qualité ap* 
prochante de celle de l'huile d’o
live. Les pellicules infufées ôc 
agitées dans de l’eau chaude, lui' 
donnent la couleur ôc la confif
tance du chocolat. Les Sauvages 
ont beaucoup de gout pour cette 
boiifon.

C A U R IS . V o yez P u ce l a g e .
C A Y M A N . Cette efpece de 

Crocodile eft la plus grande ôc la 
plus forte. O n en voit aux A n til
les , fur le bord de la riviere des 
A m azones, en A fr iq u e , dans 
l’ifle de C eylan , qui ont jufqu’à 
i f pieds de longueur. La cuiralfe 
qui recouvre le deflus de leur 
corps, réfifte à la balle du mouf- 
quet. La  peau du ventre eft ten» 
dre. En l’attaquant par cet endroit, 
on le perceaifém ent.Cet animal, 
fur terre, court très-vite en ligne 
droite. L e  moyen d’échapper à fa
f  ourfuite eft de faire des détours. 

1 ne fe retourne que très-diffici- 
lettient. Il joint la rufe à lai force, 
fe laifle flotter au gré de l’eau, 
les yeux demi fermés. On diroit 
d’une piece de bois flottante, Il 
furptend ainfi les nageurs. D ’un 
feul coup de dent il leur emporte 
une cuifle ou la moitié du corps, 
faifit par le mufeau les Bœufs ou 
Vaches qui boivent fur le bord 
des fleuves j les entrahje au fond 
des eaux, les noie ôc les dévore, 
j l  y a des Negres fi hardis, quç 
le bras Amplement garni d’un 
morceau de. J)Ois creux, ils ofen» 
attaquer lç Ç aym an , le lu i pion-*



gfût4*fls k  gorge, ljujt tiennent 
a*n£ la gueule ouvertç ficlçflçicnt. 
La, c h ^  de, ces, ani^ia.ux. eft.co- 
tyace ôc, d’un gout m ufqué, ainll 
qu&fçsœufs. C ette o4 em  eft aflez 
*Pïfce pomr fe fajrc. fentir à plus, 
4c 1,00 pas.

C A Y Q P O L L E N . Efpece de 
Pfitiï'Didelphei voyee ce. mot.

C E D R A T . Efpece de Citron- 
n*cr i voyes ce mot,CEDRE. C et arbxe croît dans jim» l'autre continent , mais *ÂHs les, climats chauds, Les fleurs ® l̂es viennent fépurement des « WiTS femelles fur le même individu. Ççt a*bte croît aflez vite, s’accommode de terreins pierreux, Vides. Son bois eft odoriférant, qjflneux. Non fujet à être atta- *lHé par les infe&es, il eft excellâ t  pour la charpente ôc dans k  çoivftrudiou des vaifleaux. Ce iqis eft léger- On en fait de jolis 4̂Vr̂ ges 4e marqueterie & de ta- jilçttcjie, Les Anglois mettent Vur puncl̂  ôc autres liqueurs for- ŝ. daiïs dê  barils frits partie de douves de Çedrç , partie 4« bois Wanc. Cette liqueur y acquiert H’Vgout très-agteable.

p E D R IA . Cette réfine, nom- 
*̂ ee auiïï Manne majlichïne,  dé- 
*°Ule naturellement o,u par inci- 
U°n du Cedre. Les Egyptiens 
4 «Wployoient dans les embaume
ments.

C E I B A , ou Seiba. C et arbre, 
la famille 4eS Mauves, croît 

^ A m é riq u e  ôc en Afrique juf- 
11 ’à la hauteur dé n o  pieds. Son 
tronç a jufqu’à 1 t  pieds de dia
c r e .  O n en fa it, au Sénégal, 
* C o n go , 4«s pirogues à voiles 

e îo  à <o pieds de longueur fur *0 de largeur. Elles portent to* h°mmes.
C E IN T U R E  des Sauvages. Ces 

pipces faites pour cacher leur nu
dité , font tilfues de plumes d’oi- 
eaux de la plu? bellf çouleur,

telles que celles des Toucans» 
des Perroquets, des Phénicopte- 
res , des, Arras ôc autres. Ils les 
font quelquefois de fils, d’écorce, 
les garniflent de griffes d’animaux» 
L es Sauvages Américains don
nent en ligne de paix, une cein- 
tur* ornée d’un cordon de petites 
coquilles nacrées, connues fous Iq 
nom de Cauris ou Pucelage. V oyez 
P u c e l a g e .

C e i n t u r e  de virginité. C ’étoit 
chez les Romains une ceinture 
blanche de laine de Brebis,nouée 
du nœud fingulier que l’on nom- 
moit le noeud d.'Hercule, L ’hiftojre 
ne nous appren4 pas celui de  ̂
travaux d’Herçule auquel cet em
blème fait allufion. L e  mari dé- 
lio it ce ijcçud la première nuit 
du mariage, ôc la tendreflè dç 
l ’époufe étoit un sûr garant de fa¡ 
fidélité. Aujourd’h u i, chez cer
tains peuples, c’eft un préfent
?[u’un mari jaloux fait quelque- 

bis à fa femme le lendemain dç 
fes noces, L a  jaloufie tyranni
que lu i fait tenir fous c lç f  la 
vertu de fa femnje.

C É L E R IN , ou Harengade. E f 
pece de Sardine aflez délicate. 
C elle  de la Médtferranéç eft plus 
délicate que celle de l’Océa,n.

C E N D R E S  bUues. C ’eft unç 
chaux de cuivre que l’qn trouvç 
dans les mines fpusla forme d’unç 
pierre qui fe requit aifémént en 
poudre. O u  les emploie en dé  ̂
trempe pour la peinture des dé
corations de théâtre- Ces cendre? 
fe diftinguçnt facilement 4u bleu 
d’Outreftier.

C e n d r e s  de Syrie, ou du Leyanç. 
C e  font les cendres d’une R o
quette de mer. O n en faifoit 
ufage autrefois dans les verreries 
ôc favonneries, avant la décou
verte de la foude. Elles contien
nent m u  4* ftl‘. u

C E O iV N . .Cet pifeau des In
des im ite , 4j£f91\> ÎPfl,* de



la  v o ix  hum aine ôc fe p laît à fui- 
vre les paflants.
'  - C E P P H U S . C e t  oifeau aqua
tiq ue profite de la crainte qui 
réunit les petits poiifons pourfui- 
vls par le T h o n  , pour les attra
per Sc s’en nourrir. I l  eft fi peu
re u x , qu’à l ’éclat d’ùn coup* de 
tonnerre il  trem ble dans fon vol 
&  tom be comme s’ il étoit m ort 
fu r la  furface de l ’eau. Sa chair 
eft aflez bon ne, li on en excepte 
le  croupion.

C É R A U N I A S . V o y e z  P i e r 

r e s  de tonnerre.
C E R C E L L E  , ou  Sarcelle. O n  

trouve de ces oifeaux aquatiques 
aux In d e s , en A m é riq u e , en 
Europe. Il y en a dont la chair 
eft très-bonne , telles font celles 
de la L o u y fia n e ,'d e  F ra n ce , de 
C ayen ne. D an s cette Ifle , c’eft 
prefque le  feu l g ibier qui foit 
délicat. En général le gibier y eft 
h uileux , coriace ôc d’ une odeur 
Biufquée.

C E R C E R E L L E . V o y . Q u e r -
CE R.E LL E.

C É R É B R I T E . V o y e z  M *an -
P R I T E .

C É R E I B A . Efpece de M an-  
glier; voyez ce m ot.

C E R F . C e t  anim al in n ocent, 
tra n q u ille , anime la folitude dçs 
forêts. I l  a tous les fens exq u is, 
l ’œ il b o n , l’odorat f in , l’oreille 
délicate. A v an t que de fortir du 
b o is , il exam ine fi rien ne peut 
l ’inquiéter. D ’un naturel d o u x , 
fo c ia b le , il s’apprivoife aifem ent, 
n ’eft cra in tif 8c fu g it if  q u ’autant 
q u ’on le pourfuit. Senfible au fon 
d u  chalum eau des bergers , il l’é
coute avec plaifir. L es chafleurs 
on t quelquefois recours à cet 
artifice pour le ralfurer. Sa fe 
m elle  eft la B iche. E lle  ne met 
bas qu’ un Faon. L a  tête des C erfs 
eft parée p lu tôt qu ’armée d’un 
bois vivant. I l croît 8c poufle 
com m e le bois d’un arbre. D ’a 

bord tehdrè com m e de l ’herbe» 
il fe durcit ¿qmme le  bois. L a

Î eau q ü i ïe  'couvre dans fa Croif- 
à n ce, gar'niç i f  un poil ferré j gris,' 

fe détache com m e une écorce, 
lorfque le bois a pris tou t fôtt 
accroiflem ent. L e  C e r f  frotte  fa 
tête contre les arbres pour s’en 
débarrafler. Son b o is , ainfi que 
les vég étau x, tient d e ’ la  nature 
du fol.. I l eft grand , lé g e r, ten
dre dans les pays fertiles ôc hum i
des i d u r, co u rt, p e fa n t, fec 
dans les pays ftériles. A u  prin
temps les bois des C erfs  fe déta
chent ôc font chafles par de nou
veaux b o is , comme une dent l’eft 
de fon alvéole par une autre. 
C h acun  des deux côtés tom be à 
quelques jours de diftance l ’un 
de l ’autre. L e u r  bois {Ombe d’au
tant p lu tôt que l’hiver a été plus 
doux. Ils fe fauvent dans les ta il
lis pour refaire leur bois pendant 
l ’été , trouvent alors une nourri
ture abondante ôc réparent leur 
force perdue pendant l ’hiver. L a  
furabondance de la nourriture les 
rend propres à fatisfaire aux ébats 
am oureux. Ils entrent en rut au 
com m encem ent de Septembre • 
raient d’une voix forte , donnent 
la  tête contre les arb res, paroii- 
fent traniportés, furieux. N u it 
ôc jour ils font fur p ied , ne font 
que m archer, co u rir, combattre 
&  jouir. Q n  voit les rivaux fe pré
cipiter les uns fur les autres, fe 
porter à coups d'andouilleres des 
blelfures profondes. L eu rs bois 
s’entrelaflent qu elquefois enfem- 
ble. Ils ne peuvent fe d ég ager, &  
font tous les deux dévores par les 
L o up s. L e s  C erfs  les plus vieux 
fe rendent toujours les maîtres. 
L es  jeunes ne peuvent jouir que 
de plaifirs dérobés ôc accompa
gnés de crainte. Us fautent à 1* 
hâte fur la B iche , pendant q u e 
les vieux C erfs fe livrent bataille» 
ôc s’enfuient enfuite an plus vite.



Cette effcrvefcence amoureufe 
ne dure que trois femaines. Us 
font alors fi fatigués, ii maigres, 
qu’il leur faut du temps pour 
reprendre des forces. Quelques 
Biches tâchent de fe dérober avec 
de jeunes Cerfs dans le fond des 
forêts. Ces jeunes amants font 
plus confiants que les v ieu x , 
q u i, plus ardents, ont fouvent 
plufieurs Biches à la fois. L ’a
mour feul affoiblit le gout qu’ont 
ces animaux pour vivre en iocié- 
té. Les rigueurs de l’hiver les 
téuniflent. Ils fe mettent en har- 
des au mois de D écem bre, fe 
réunifient en troupes , fe tiennent 
ferrés les uns contre les autres, 
s'échauffent de leur haleine. L e  
C e r f  peut vivre 55 340 ans. C et 
animal eft fi léger ôc a les mufcles 
fi vigoureux, qu’il faute des haies 
ôc des murs de plus de 6 pieds de 
hauteur. Il devient familier. O n 
l’éleve dans les parcs. Il vient à 
la voix. O n a été tenté d’eifayer fi 
on pourroit le monter. O n en fit 
feller ôc brider un qui étoit fa
milier. O n fe flattoit du plaifir 
de faire des courfes avec cet ani
mal. Mais à l ’inftant où on vou
lut m onter, il fe coucha à terre 
&  ne voulut point porter le ca
valier. O n voit dans les écuries 
de Chantilly deux petits Cerfs 
que l’on dreife pour l’attelage. 
V o y  ez B i c h e ,  F a o n , D a g u e t .

C e r f  du Gange , ou A xis. Ces 
animaux paroifTent faire la nuance 
entre les Cerfs Sc les Daims. Quoi- 
qu’orjginaires des pays chauds de 
l ’A fie , ils multiplient très-bien 
à la Ménagerie de V erfailles, où 
on les voit. Pour décider fi c’eft 
une efpece tout-à-fait différente 
du C e rf  &  du» D aim , il faudroit 
mettre ces animaux dans le cas 
d’être prefTés par le defir de la na
ture. S’ ils s’y refufoient, la preuve 
négative feroit certaine. Les Axis 
fe Uouvçnt fréquemment dans

les pays chauds. Les Daims &  
les Cerfs fe trouvent au contraire 
plutôt dans les pays froids ôc fous 
les zones tempérées.

C tK V -volant. N ous n’avons pas 
dans ce pays-ci d’infeftes coleop- 
teres plus grands. Ils naifient de 
gros vers qui logent fous 1 ecorce 
&  dans l’intérieur des vieux ar
bres , les rongent, les réduifent 
en tan , s’y transforment en chry- 
falides ôc enfin en Cerfs-volants, 
Ces Scarabés fe nourrifient de la 
liqueur qui découle des Chênes , 
la fucent avec leur trompe ou 
langue. Leurs cornes mobiles pin
cent vigoureufement. La  femelle 
dépofe fes œufs dans les vieux 
arbres, tels que le C h ê n e , le 
Frêne ôc les troncs d’arbres pour
ris. L a  différence dans la forme 
des cornes a fait donner à quel
ques-uns de ces infe&es les noms 
de B ic h e , de Chevrette.

C e r f -volant d’or des H ottentots. 
O n prétend que la fuperftition 
des Hottentots va jufqu’à adorer 
comme un dieu cet in fe fte , re
vêtu des plus riches couleurs. S’il 
en entre un dans leur habitation , 
ils lu i immolent un Boeuf. Ils 
regardent comme un faint per- 
fonnage celui fur lequel il va fe 
placer par hafard. Fût-ce le plus 
grand fcélérat de la terre , on 
lui décerne des honneurs. O n lu i 
attache avec refpcft au col la 
peau du ventre d’un B œ uf im
molé au D ieu  Efcarbot. Fier de 
cet honneur, ôc cependant mo- 
defte , le favori de la divinité 
garde cette peau fur lui jufqu’à 
ce qu’elle tombe en pourriture.

C E R IS IE R . O n  fa it , avec le 
jus de Cerife , en y ajoutant du 
fucre ôc le faifant fermenter, un 
vin de Cerife très-agréable à boire 
Sc qui peut fe conlerver plufieurs 
années. L ’efpece de Cerifier à 
fleurs doubles ne porte point de 
fruit. Il fait ornement dans les



allées, par fes belles grappes de- fleurs doubles & d’un blanc éclatant. Il y a une efpece d« Confier fauvage qui nous fournit le 
bois de Ste Lucie ,• voyez ce mot.CÉTÉRACH, D o rad ille , Sco
lopendre vraie. Cette plante, çlpece de Capillaire qui croît dans les mafures ôc fur les rochers, prife en infufion le matin à jeun à la dofe de a tafles, réuflît merveil- leufement dans la gravelle.CÉVADILLE, ou petit Orge. La graine de cette plante , qui nous vient du Sénégal, abonde en particules âcres, qui la rendent propre à faire mourir les Poux & Funaifes.CHABOT, A n e y tète ¿ A n e .  Ce poiiTon fe trouve dans les ruif féaux ôc les fleuves pierreux, fe tienr prefque toujours au fond de Peau, fe nourrit d’infeftes aquatiques, fe cache fous les pierres, fe laifle prendre difficilement à l ’hameçon j on le prend à la naife. JLes noms à ’A n e , de tête d ’A n e  lui çmt été donnés de la groiTeur de fa tête.

CHACAL. Cet animal fe trouve en Afrique , en Afie, en Barbarie, en Perfe, en Sicile , en Arménie. Il eft plus fort, plus vigoureux fous les climats les plus chauds. Son poil eft quelquefois d'un jaune doré , ce qui l’a fait nommer aufli Loup doré. Le Chacal tient, par fon naturel, le milieu entre le Loup ôc le Chien. Il joint à la férocité du Loup un
Îeu de la familiarité du Chien.I aboie comme lu i, hurle comme le Loup, va toujours en troupes de 50 ou 40, & quelquefois 
»00 , fait la chaffe au gibier, à la volaille , qu’il enleve prefque fous les yeux de l’homme. Ces troupes de brigands entrent hardiment 
é^ns les bergeries, les ctables, les écuries, emportent quelques animaux. A défaut de proie ils

ic jettent fur les cuirs , harnois, bottes, fouliers, pillent tout ce qu’ils trouvent à dévorer. Il faut battre la terre fur les lieux des fépultures, y mettre des épines pour empêcher les Chacals d’y fouiller ôc de dévorer les cadavres. Lorfqu’ils y ont une fois pris gout, on les voit travaille* plu«4 Heurs enfemble, gratter les terres 
ôc exhumer les corps avec des cris lugubres. Ils fuivent les armées, les caravannes, pour fe nourrie de chair humaine.CHAIR foffile, ou de montagne. On défigne fous ce nom une efpece d’Amiante à feuillets folides 
ôc épais.CHAMEAU Sc Dromadaire. Ces animaux ne font qu’une variété de la même efpece & multiplient très-bien enfemble. On a vu à Paris en 17 j 1, un Chameau mâle ôc un Dromadaire femelle» entre lefquels regnoit la paillon la plus tendre. Ce n’étoit qu’af- fe£tion, careiTes. L’abfence étoit pour eux un tourment cruel. On vit naître de leurs amours un petit Chameau. Ce phénomen® eft d’autant plus curieux, que les animaux naturels aux climats chauds, tranfportés dans des pays froids ôc tempérés, y perdent la faculté d’engendrer. Les Singes , Perroquets & autres animaux en donnent des preuves. Le Chameau fe reconnoît à fes deux boiTes fur le dos. Le Dromadaire n’en a qu’une. L e naturel de ces animaux eft le même, ils font doux, courageux. La gaieté leur fait fup*-
Îorter les plus rudes fatigues. )ans les caravannes, au milieu des fables, il ne faut que chanter, fiifler, pour les encourager. Les traitements durs les rebutent. Ils ont de la mémoire. Dans le temps du rut, çu leur naturel devient un peu plus féroce, ils fe 
vengent, faififlint leur conduo-



teur avec les dents, le jettent 
contre terre, le tuent. Ceux qui 
n’ont pas été châtrés, fe portent 
plutôt à cet excès de fureur que 
les autres. Les femelles donnent 
wn lait très-falutaire. On attribue 
« l’ufage de ce lait l’exemption de 
plulîeurs maladies de la peau com
munes chez les Arabes, telles
Îue la lepre , les dartres , la galle, 

eur chair eft auiïi très-bonne. 
Ces quadrupedes varient pour la 
grandeur, pour la force, fuivant 
le climat fous lequel ils font nés. 
Les uns font grands, forts, por
tent des poids il confide'rables, 
qu'on les a nommés Navires de 
terre.' C ’eft dans des paniers fuf- 
pendus à leurs boifes, que l’on 
s’aified. Les autres plus maigres , 
moins grands, font d ’excellents 
coureurs. Us font jufqu’à i f  &  
?o lieues par jour. Une heure de 
*ppps, une pelotte de pâte leur 
fuffit chaque jour. Us font fingu- 
hérement appropriés aux climats 
arides &  brûlants fous lequel ils 
vivent j ils peuvent refter 9 ou 10 
jours fans boire , même en fup- 
Bprtant les plus rudes fatigues. 
V et*e propriété dépend de ce 
qu’outre les 4 eftomacs qui leur 
*ont communs avec les animaux 
ïuminants, ils ont une je poche 
qui leur fert de réfervoir pour 
* eau , qu’ils boivent en grande 
quantité. Lorfqu’ils ont fo if Sc 
qu’ils veulent broyer leurs âli-
Î 'cnts , ils font revenir dans leur 

ouche une certaine quantité 
d'eau. Ces animaux font fi grands, 
qu’on ne pourroit pas les charger 
aifément. On les dreffe à s’accrou
pir. Lorfque le Chameau fe fent 
chargé au-delà de fes forces, il 
le rebute, cherche à fe relever, 
donne des coups de tête j fi on le 
furcharge malgré l u i , il jette 
alors des cris lamentables, pro-
Î rcs à attendrir un maître injufte. 

«a paifion de l’amour produit en

lui un effet fingulier. Vers la 
m i-janvier, dans le temps du rut 
qui dure z ou 3 m ois, il baille 
fréquemment, écume continuel
lement. L e  toupet de fa tctc eft 
toujours mouillé de fueur. Il mu
git comme le Taureau. On voit 
lortir de fa bouche 1 gtofles vel- 
fies rouges. Il perd l’appétit, mai
g r it , fes bofles deviennent chan
celantes. Son poil tombe. On le 
ramaffe avec grand foin. L ’on en 
fait des étoffes. Il entre dans la 
fabrique des chapeaux de Caude- 
bec. L e  temps du rut paiTé, l ’a
nimal reprend fes forces &  fon 
embonpoint. Son poil renaît. 
L ’appétit lui revient. Il mange 
alors jufqu’à 30 livres de foin par 
jour. L a  durée de fa vie eft à peu 
près de fo ans.

C H  A  M Œ R O D É N D R O S . V .
Æ g o l e t h r o n .

C H A M O IS , Yfard Chèvre dis 
Alpes. Ces animaux fauvages fe 
plaifent dans les lieux les plus ef- 
carpés, aumilieu des précipices.On 
en voit fur les A lp es, les Pyrénées. 
T im ides, alertes, méfiants, ils 
vivent en troupe, redoutent la 
grande ardeur du fo le il, ne vont 
paître l’herbe, chercher des ra
cines que le matin &  le foir- Peii- 
dant que la troupe mange tran
quillem ent, il y en a toujours un 
qui fait le guet. A u  moindre dan
ger il les avertit par un fifflement, 
&  la troupe fuit de rochers en 
rochers. Us vont par bonds, par 
fauts. Leurs jambes vigoureufas 
font l’effet d’autant de »efforts 
qui rallentifTent les fecouffes ter
ribles qu ’ils éprouvent en fe pré
cipitant. A  les voir fauter ainfi 
au milieu des précipices, on di- 
roit qu’ils ont des ailes. L a  chaffe 
en eft très-dangereufe. Les Chiens, 
ont bien de la peine à les join
dre. L e  chaifeur eft expofé à tout 
moment au bord des précipices. 
L ’animal furpris dans un détroit,



cherche à fe fauver , s’élance fur le chaffeur, le renverfe au milieu des rochers. On n’a d’autre ref- lource que de le coucher ventre à terre. Le fel, dont ces animaux font très-friands , fert d’appas pour les attirer dans les pieges. Le mois de Septembre eft le temps de leurs amours. La femelle porte 9 mois. Elle n’expofe point les jeunes Chamois fur le penchant des rochers efearpés, qu’ils ne foient aflez forts pour fupporter toute la fatigue ôc le péril de ces courfes vigabondes. Ces animaux pris jeunes, font fufceptibles de s’apprivoifer. Les ennemis les plus redoutables pour le Chamois font les Loups cerviers ôc le Laemmer Geyer. On fait, avec les cornes de Chamois, des pommes de canne. Leur peau s’emploie pour faire des gants, bas, culottes On prétend que leur fiel détruit les taies des yeux, ôc guérit la nv&alopie, maladie fin- guliere, dans laquelle lavues’af- foiblit au foleil couchant, au point que l’on ne voit plus à fe conduire.
CHAMPIGNON. On a longtemps méconnu la nature de cette plante. Les obfervations microf- copiques ont fait reconnoitre u’elle étoit pourvue de fleurs Ôc e graines. Elle varie prodigieufe- ment pour la forme , la couleur, la grandeur. La différence la plus eflentielle dans cette clafle ré- fulte des qualités utiles ou nuifi- bles. Les uns font des aliments agréables, tels que les Champignons qu’on élevé fur couches, les MouiTerons, les Morilles, les Truffes. Un très-grand nombre d’autres aflez femblables pour la forme ôc l’odeur aux Champignons cultivés, contiennent un poifon mortel Ôc produifent les effets les plus terribles. Ces effets 

iont la tenfion de l’eftomaç , du

bas ventre, les tranchées, une foif violente, l’évanouiflement, 
le tremblement de toutes les par- ties du corps, le hoquet, la gan* grene ôc la mort. 11 n’y a d’efpé- rance que dans la promptitude des remedes. Le plus puiflant eft le vomitif. 11 debarrafl'e l’eftomac de ce poifon corrolif. On peut avoir recours à du fel marin fondu dans de l'eau tiede. 11 faut en boire grande quantité à défaut d’autre. On emploie enfuite le* adouciflants , tels que le lait, les favonneux, les cataplafmes émoi- lients. Avec quelle précaution ne doit-on pas ufer d’un aliment fi voifin du poifon ? On ne doit manger des meilleures efpeces qu’avec modération, après les avoir bien lavés dans de l’eau pour les débarralfer des parties caufti- ques, ou qu’ils peuvent avoir, ou qu’ils auront reçu par le voi- finage de quelques mauvaifes èf- peces.

C h a m p i g n o n s  de mer. Us deviennent d’autant plus curieux Ôc plus chers , qu’ils font portés fui un pédicule creux.CHANVRE. Les fleurs mâles ôc les fleurs femelles de cette plante naiflent fur des tiges différentes. On arrache les premieres, qui portent les étamines ou fleurs mâles. Les gens de la campagne nomment ce Chanvre , mais improprement , Chanvre femelle. Us donnent le nom de mâle à celui qui porte les graines. On retire du Chanvre de la toile plus ou moins belle, fuivant la nature de la graine Ôc du terrein , la culture ôc les préparations que l’on donne au Chanvre. Aufii-tôt qu’il eft mûr ôc qu’on l’a cueilli, on le met rouir dans l’eau. Le Chanvre qui fe rouit le plus promptement eft le meilleur . L’eau diffout la partie gommeufe qui attache les fils à l’çcorcç. On fait féchcr le



Chanvre au foleil. On le bat fous 
la Maque. La  partie ligneufe fe 
lepare. Il ne refte à la main que 
la filaife compofee des brins de 
1 écorce. Ces brins ne fe détachent 
pas encore parfaitement les uns 
des autres. On les paffe alors dans 
des peignes de fe r , ce que l’on 
nommeferancer; mais la meilleure 
méthode, découverte par M. Mar- 
candier, eft de remettre alors cette 
filaffe pendant quelques jours 
dans des vafes remplis d'eau, de 
la frotter avec les mains. La par
tie gommeufe qui fait adhérer les 
fils, acheve de fe diifoudre. On 
obtient, par cette méthode même 
du Chanvre commun , une filaife 
b e lle , douce , foyeufe. Les O u 
vriers ne font point expofés , com
me dans le procédé ordinaire , à 
la pouifiere du Chanvre très-dan- 
gereufe, &  qui les incommode 
beaucoup. L e Chanvre, ainfi pré
paré , égale le plus beau lin ôc 
ne donne qu’un tiers d’étoupe. 
Ou doit éviter de faire rouir le 
Chanvre dans des eaux courantes.

.les gâte ôc les change en un 
Poifon fatal. La nature de l’eau , 
Ja température de l’air font varier 
beaucoup le temps néceifaire pour 
le rouiflage. L ’étoupe du Chan
g e ,  ainfi préparée, peut fervir 
d’ouate » &  même on peut en faire 
de très-bon fil. Les feuilles Sc la 
graine du Chanvre ont une vertu 
enivrante ôc affoupiffante. Des 
Poules, nourries de cette graine, 
pondent même pendant l’hiver. 
Cette nourriture les engraifie 
trop. A u  bout d’un temps elles 
deviennent ftériles.

C H A R A N S O N  , Calandre , 
Chattepéleufe. Dans ce genre d’in- 
feâes il y en a plufieurs efpeces 
remarquables, telles que le Cha- 
ranfon trompette, ainfi nommé de 
fa longue trompe , le Charanfon 
à écailles vertes & dorées , le Cha
ranfon cartifanne fans ailes, celui

de la Scrophulairc, qui fc forme 
au haut des tiges de la plante une 
efpece de veflie demi-tranfparen- 
te , dans laquelle il s enferme ôc 
fe métamorphofe. O n rencontre 
les Charanlons par-tout ¿ans les 
prés , les buiflons , fur le Lierre , 
l ’Abfynthe , la Sabine , les feuil
les du N o y er, la Salicaire, l ’A u - 
rone ôc autres plantes. Les têtes 
d’A rtichauts, de Chardons font 
fouvent piquées ôc rongées inté
rieurement paî des larves de Cha- 
ranfons. A llez grands dans le prin
temps , à peine les feuilles de 
l’Orme commencent-elles à pa- 
xoître, qu’elles font attaquées par 
ces infeétes qui y dépolent leurs 
œ u fs, d’où naît un petit ver qui 
s’introduit fous l’ épiderme de la 
feu ille , s’y nourrit Ôc deffeche la 
place qu’il occupe. On voit fou
vent fur les feuilles de l’Orme ces 
véficules qui paroiffent jaunes. 
C ’eft dans cette petite habitation 
qu’ il fe change en chryfalide, 
puis en infe&e parfait. Mais de 
toutes les efpeces de ce genre, il 
n’en eft pas de plus nuifible à 
l ’homme que le Charanfon du Bled 
ôc des graines légumineufes. En 
fortant de l’œ u f, fe ver s’introduit 
dans le grain de from ent, les Fè
ves , &c. aggrandit fon logement 
en prenant fa nourriture, mange 
toute la farine. Il ne refte plus 
que l’enveloppe fous laquelle le 
ver fe change en chryfalide. L ’in- 
fefte parfait, pour fortir de fa 
prifon , fe fait une iffue avec fa 
trompe en pointe, ôc perce encore 
d ’autres grains pour fe nourrir. Il 
multiplie beaucoup Sc dépofe fes 
œufs , bien affuré de procurer de- 
quoi vivre à fa progéniture. Les 
grains &  légumes attaqués ôc dé
vorés par ces infe&es , fe recon- 
noiffent aifement, lorfque jettés 
dans l’eau, ils furnagent. Les dé
codions d’ A i l , l ’huile ôc le vernis 
d e T éréb en th in e  fo n t  prouves



infuffifants , par l’expérience , 
pour la confervation du grain. La  
vapeur du foufre fait bien périr 
les Charanfons ; mais elle commu
nique aux grains u n e  odeur défa- 
gréable.

C H A R B O N  minéral, ou Char
bon de terre. Cette fubftance in
flammable eft compofée d’un mé
lange de pierre, de terre , de bi
tume , de foufre. 11 y a lieu de 
penfer qu’elle doit fon origine à 
des fubftances végétales. O n trouve 
des morceaux de Charbon miné
ral, dans lefquels on remarque 
encore la vraie texture des cou
ches ligneufes. Les révolutions 
arrivées fur notre globe auront 
enfeveli dans la terre des forêts 
de bois réfineux. Ces bois fe fe
ront décompofés. Leur matiere 
devenue terreufe , aura été péné
trée de la fubftance réfineufe. 
Cette réfine fe fera mêlée avec 
les terres en plus ou moins grande 
quantité, delà la diftin&ion du 
Charbon de terre &  du Charbon 
de pierre. L e  Charbon de pierre 
fe trouve ptefq.u’à la furface de la 
terre. L e Charbon minéral fe 
trouve dans l’intérieur de la terre, 
ou par veines, ou par couches, 
depuis i à j  pouces jufqu’à 40 
pieds d’épaiiTeur, ainfi qu’on le 
voit en Scanie. C ’eft ordinaire
ment dans les pays mentueux que 
fe rencontrent les mines de Char
bons de terre. Leurs indices font 
des fédiments d'eau noirâtre ou 

-d’ochre jaune prefque,point atti- 
rables à l’aimant , des vapeurs 
Tulfureufes, un teirçin bitumi
neux , des pierres portant des em
preintes de Lonchites ou autres 
plantes de ce genre. L a  terriere 
pour fonder le t.errein, eft.la voie 
la moins équivoque, ôc fon rap
port eft toujours a£furé. Pour ex
ploiter ces mines, on fait z trous 
qui traverfent les couches de Char
bon de terre. L ’un fert à placer

des pompes pour épuifer les eaux« 
Les Anglois emploient d’une ma
niéré fort ingénieufe la vapeur de 
l ’eau bouillante pour les faire 
mouvoir. Par l’autre trou l’on re
tire le charbon de terre, ces trous 
ou puits que l’on multiplie en- 
fuite font de la plus grande utilité. 
Us communiquent dans les gale
ries fouterreines , y ménagent un 
courant d’air néceifaire pour U 
vie des ouvriers. Il regne de temps 
à autre dans ces mines des va
peurs mortelles. Les unes font 
les mouffettes, ou pouffes , les autres 
le feu brijjou ou térou. Les mouf
fettes paroiflent fous la forme 
d’un brouillard épais. Dans les 
chaleurs de l’é té, auflî-tôt que les 
ouvriers voient la lumiere de leurs 
lampes s’affoiblir, le plus sûr pour 
eux eft de fe retirer promptement 
de la mine. L ’efFet de cette vapeu* 
eft d’appefantir , d’endormir j 
mais elle agit quelquefois fi bruf- 
quem ent, que les ouvriers n’ont 
pas le temps de gagner le haut de 
l’échelle. Us tombent comme 
morts -, mais on peut les rappelle! 
à la v ie , en les portant à l’a ir , les 
couchant fur l’herbe le ventre 
contre terre , la bouche appliquée 
au-deflùs d’ un trou fait en terre 
ôc leur appliquant un gazon fur 
la tête. O n leur fait avaler un 
peu d'eau Ôc d’efprit-de-vin. Ils 
rejettent en romiflant une grande 
quantité de matieres noires. On 
les voit fortir comme d’un pro
fond fommeilj mais il leur refte 
fouvent toute leur vie une toyx 
convulfive, ou ils tombent en 
phthifie. U n  air ftagnant, chargé 
de particules acides , fulfureules 
Ôc privé de fon élâfticité, produit 
ces terribles effets. Les puvriers, 
avant que de fe remettre à l’ou
vrage, defeendent une chandelle! 
allumée pour reconnoître l’état de 
la mine. L e  feu brifTou eft . une 
exhalai fon qui fort avec une ef-



pece de fifflem ent des fentes fou- 
terreines, ôc paroît fous la form e 
de ces fils d’ Araignées qu ’on voit 
Voltiger dans les airs. L e s  ouvriers 
tâchent de les faifir avant qu’ils 
touchent à leur lu m iere , &  les 
¿crafent dans leurs mains. S’ il en 
fort une trop grande quantité Sc

J.u’ils ne puiflent y fu fiîre , ils 
teignent leurs lam p es, fe cou

chent ventre à te r r e , crient à 
leurs camarades d’en faire autant. 
Si quelqu ’un de ces fils vien t à 
toucher une lu m iere , il prend 
& u . A  l ’ inftant il fe fait dans la 
mine une explofion fem blable à 
Un coup de tonnerre. C eu x  qui 
font d ebout font tués ou bleues. 
C e u x  q u i fe font couchés n 'é
prouvent aucun m a l, parce que 
l ’effet fe porte toujours contre la 
Voûte fupérieure. L o r fq u ’on a été 
Un jour fans trava iller, en A n g le 
terre ôc en Ecoffe on a recours 
à une précaution. U n  ouvrier 
defeend le p rem ier, revêtu, d'une 
chemife de to ile  m o u illé e , une 
lumiere au b out d’une perche , le  
Ventre couché contre terre , il 
approche de la fente d’où fortent 
ces vapeurs, y m et le feu . L ’ex- 
plofion eft des plus terribles. L e  
;danger eft paffé -, l ’air eft purifié. 
JpU defeend pour fe  m ettre à 
* ouvrage. L es mines de Charbon 
~c terre s’enflamm ent qu elqu e- 
*®is, Sc l’on en vo it en M ifn ic 
•Sui brûlent depuis plus d’un fie- 

L e  C harbon de terre eft em 
ployé dans les pays où l ’on m an
que de bois. O n  attribue la con
somption des A n glo is  aux vapeurs 
“ e ce C harbon . V allér iu s Sc H o ff
mann prétendent que les m ala
dies confom ptives ont été m oins 
communes en A fie  Ôc en S u ed e, 
depuis l ’ufage du C h arbon  de 
tetrc. U n e  efpece contiendroit- 
clle des parties n u ifib le s , ôc une 
autre de falurairçs ? L a  vivacité 

la durée de la ehale.ur du C h a r

bon de terre le rendent propre 
p our cuire la b riq u e , la ch a u x , 
pour le fe u  des Serruriers , des 
M aréchaux. L o rfq u ’il ne contient 
point de parties fulfureufes q u i 
rendroient le fer aigre ôc caflànt, 
on l’em ploie dans le  traitem ent 
des m ines de fer.

C h a r b o n  végétal fo jfile . O n  
trouve près de la v ille  d’A lto r f  en 
Franconie ôc dans la T o fc a n e , 
des m orceaux de Charbons plus 
ou m oins longs couchés h orizon 
talem ent , épars çà ôc là dans clu 
g ra is , de la terre g la ife , du fa b le , 
de la craie. Q uelques-un s font 
pénétrés de pyrites fulfureufes. 
D ’autres font m oitié Charbons-, 
m oitié bois pourri. A  l ’a ir ,  ils 
p e rd e n t, au bout d’un tem p s, leu r 
hum idité , deviennent m oins 
lo u rd s, ôc cependant vont toujours 
au fon d  de l’eau. Ils on t d e  la 
peine à s’ allum er ; mais ils pro- 
duifent un fe u  extrêm em ent v i f ,  
reftent long-tem ps fans fe confu- 
m e r , répandent com m e le  C h a r
bon d’A n gleterre une odeur q u i

forte aux poum ons Sc à la tête. 
,a cendre de C h arbon  de terre a  

la cou leu r de Safran. L ’origine 
de ces Charbons eft d u e , fans 
d o u te , à des forêts d’abord enfe- 
velies fous des terres de diverfes 
natures ôc brûlées enfuite par des 
feu x  fouterreins.

C H A R B O N N I E R ,  ou  Ser
pent à co llie r , Serpent d'eau ,  C ou
leuvre ferpentine , A n g u ille  des haies. 
C e tte  efpece de ferpent am phibie 
fe reconnoît à fon co llier m en u  
couvert"de taches faunes-blanchâ
tres , form ant le dem i-cercle. II 
n’eft nullem ent d an gereu x, m êm e 
fufceptib le  de fe fam iliatifer. O n

Îeut le porter fur f o i ,  le m anier. 1 fe  n ou rrit ordinairem ent d’her
b e , de S b u ris , de L é z a rd s , de 
G ren ou illes . Son gofier s’élargit 
au point q u 'il  lés avale fans les 
m âcher, J l aune beaucoup le lait.



I l  eft ovipare, refte engourdi pen
dant l’hiver au pied des h aies, 
pendant l ’été fréquente les lieux 
hum ides. Sa bouche eft puante.

C H A R D O N  aux A n e s ,  ou 
Chardon he'morroidal. C e tte  plante 
eft ainfi nommée , foit parce que 
les A n es en font très-friands , io it 
parce qu ’on  a fuppofe à la tête 
de ce C h a rd o n , portée dans la po
che , la  vertu de guérir les hé
m orroïdes j idée abfurde &  con
traire aux lum ieres de la  faine 
phyfique.

C h a r d o n  à fo u lo n , à bonnetier 
ou à carder. On le cultive avec 
fo in . Ses têtes hérifiees font em 
ployées par les Bonnetiers pour 
draper leurs b a s , &  par les Car-i 
deurs-Couverturiers pour peigner 
les draps.

C h a r d o n  Echinope. O n  retire 
des feuilles de cette p la n te , en 
les faifant bouillir dans une lef- 
fivc de cendre de farm enr, une 
efpece de coton dont elles font 
couvertes. C e  coton eft em ployé 
à V a le n c e , en A ndaloufie pour 
fervir de m eche &  d’amadou.

C H A R D O N N E R E T .  C e s  jo
lis oifeaux fon t leurs nids dans 
les h u ilio n s, pondent j ou 6 œ u fs , 
fo n t i couvées par a n , en M a i, 
en Juin &  en A o û t. L e  temps 
des amours palTé , ils fe p lailent 
à  vivre en fociété. O n  les voit 
vo ler en troupes fur lçs C h ar
dons. L e  Chardonneret s’appri- 
vo ife  aifém ent. Son chant appro
che de celui du Serin. C e  petit 
chanteur im ite la L in o tte  &. la 
F a u v e tte , &  m élange agréable
m ent tous ces chants , s’ il fe 
trouve en cage avec ces oifeaux. 
O n  dit que l ’on vo it au C ap  de 
Bonne-Efpérance une efpece de 
C h a rd o n n e re t, vêtu  de gris en 
é té ,  &  en hiver d’un noir mêlé 
d’ incarnat. L e  mâle &  la fem elle 
fe chériifent fi ten drem en t, qu'ils 
ne s’écartent p oin t l ’ un de l ’au

tre. Ils com pofent un nid de cû» 
ton divifé en z appartements. L e  
m âle com plaifant fait les honneurs 
du premier étage à la fem elle , &  
occupe le fécond.

C H A R E N Ç O N . V o y e z  C h a - 
r a n s o n .

C H A R M E . C e t  arbre , aban
donné à la nature dans les forêts, 
eft prefque toujours rabougri, 
court , d une m auvaife forme. 
A  cet extérieur fauvage il jo in t  
la propriété de réuifir fur le fo l le 
plus in g ra t, dans les expofitions 
les plus froides. C ’eft parmi les 
végétaux ce que le Lapon  eft dans 
l ’efpece hum aine. C e t  arbre ce
pendant fous la m ain du Jardi
n ie r , prend toutes les form es que 
l ’on defire. O n  en fait des b of- 
q u ets, des p o rtiqu es, des colon
nades , 8cc. Sur le même pied croif- 
fen t les fleurs mâles &  fem elles. 
L e  Charm e fe m ultip lie de fe
m ences ou en couchant fes raci
nes. L e  plant des pépinieres eft 
infinim ent m eilleur que celu i des 
forêts. Son bois eft très-d u r, &  
p e u t, au défaut de l ’O rm e, fet- 
vir aux mêmes ufages. L e s  Tour* 
neurs l ’em ploient. I l fait un fe« 
v i f  &  brillant. O n  le r e c h e r c h e  
dans les verreries. O n  en fait 
d’excellent charbon. L ’efpece de 
C h arm e du C an ad a, connu fou* 
le nom  de B o is  d ’o r ,  eft plus bruft 
que le nôtre. I l  eft très-dur. On 
en fa it des ro u e s, des poulies dan* 
les vaifi'eaux. Sa qu alité  &  f* 
beauté devroient encourager à 
m ultip lier en France.

C H A T .  C e t  animal naturelle- 
m ent fa u va g e , tel que le C hat' 
haret, le C hac-cervier, le  C hat-pard, 
fé trouve dans les différentes con* 
trées de l ’un &c l ’autre continent- 
Ses m œ urs, adoucies autant p*1’ 
le changem ent de clim at que p*r 
le croifem ent des races &  l’édu' 
cation , retiennent toujours q u e l '  
que chofe de fa m alignité prinrf' tive*



tive. A droit, fouple, curieux de 
la propreté, méfiant, indocile, 
volontaire , moins ami de l’hom
me que familier par intérêt &  par 
habitude, ingrat, méchant par 
Çara&ere, infenfible aux careffes, 
irrité des mauvais traitements, 
dangereux dans fa colere, c’eft 
le fymbole de l’hypocrifie &  de la 
trahifon. Il n’a d’inftin£t que pour 
la deftru&ion des Rats &  des 
Souris, qu’il guette avec beau
coup de patience. C e petit mérite 8c notre avantage particulier lui 
°nt attiré de la confidération. 
Mais cet inftintt s’énerve dans le 
Chat trop bien nourri, &  difpa- 
roît entièrement dans le Chat ef- 
clave. O n a vu cet animal enfer
mé avec des Souris dans la même 
cage, fouffrir leurs agaceries fans 
leur faire aucun mal. Les Chats 
d’Angola ont la queue belle &  
de longs poils foyeux j ce font les 

lus eftimés. L e  Chat lappe pour 
oire, s’accroupit. Dans fa jeu- 

nefie , il divertit par fes gentillef- 
fes & fon agilité. Ses griffes ren
dent dans fes pattes. 11 s'en fert 
pour grimper. C ’eft auifi l’inftru- 
ment de fa colere &  plus fouvent 
de fa perfidie. Ses yeux ne peu
vent fupporter kl grande lumiere. 
^a petite membrane tranfparente 
qui leur fert de rideau pendant le 
)°ur, fe retire pendant la nuit. Us 
font tout imbibés des rayons de 
lumière. Auifi dans l’obfcurité la 
plus profonde, les Chats voient- 
Us à courir fur leur proie. On a 
*econnu que le Chat plongé dans 
l’eau & expofé à k. lum iere, ne 
tend point fur fa prunelle le petit 
voile dont on vient de parler. 
Le poil du Chat eft éleftrique 
dans les ténebres. C et animal en
gendre dès la premiere année. La 
fem elle, chaude au printemps &  
en automne , paroît faire les avan
ces. Son cri trifte &  déplaifant eft 
le langage expreffif de fa paillon

o u  plutôt de fes befoins. Elle 
fouftre de l’approche du m âle, 
foit par l’attion trop vive &  trop 
brufque de celu i-ci, foit à caufe 
de la conformation de fes parties 
génitales q u i, par l ’anatomie du 
m âle, paroiflènt hériflees de pa
pilles roides &  piquantes. Elle 
met bas au bout de <¡6 jours f ou 6 petits qu’elle dévore quelque
fois fans doute après un accou
chement douloureux. L e  plus 
fouvent elle les cache pour les 
dérober à la fureur des m âles, 
toujours prêts à les manger, peut- 
être pa# jaloufie des foins de la 
femelle. C e lle -c i  ne laiffe pas 
aifément prendre fes petits. Si on 
l ’inquiete , elle les prend dans fa 
gueule &  les tranfporte ailleurs. 
O n dit qu’à Londres on a vu un 
animal qui tenoit du Chat &  du 
R a t , fruit de l’accouplement des 
i  efpeces antipathiques. Le C h at, 
en tombant des to its, fait mé
caniquem ent un mouvement qui 
le fait toujours tomber fur fes 
pattes. Quoiqu’il ait la vie dure, 
il ne paife gueres 1 1 à i f ans. Les 
Egyptiens refpettoient le Chat 
comme un D ie u , puniifoient fé- 
vérement les auteurs de fa m ort, 
prenoient le deuil, fe rafoient les 
fourcils , l’embaumoient &  lu i 
rendoiçnt tous les honneurs de l’a- 
pothéofe. On voit luire le dos d’un 
C h at, lorfqu’on le frotte à con
tre-poil , fur-tout dans le temps 
de la gelée. C e  phénomene tient 
à ceux de l ’éle&ricité. La four
rure du Chat eft la feule dépouille 
utile qu’on en tire. L e  menu peu
ple mange quelquefois fa chair 
en c ive t, &  lui trouve le gout 
du gibier. O n a vu desperfonnes 
poufTer la folie jufqu’à faire gra
ver &  pofer des épitaphes fur la 
tombe de leurs Chats. Henri I I I ,  
R oi de France, ne pouvoit en 
voir un fans tomber en foiblefTe.

C h a t  de rocher. C e  poilTon e ft
H
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une cfpecc de Roujfette; voyez ce mot.
C h a t -huant. Voyez H ib o u .
Q u A t-pard . Animal féroce de l’Afrique, que les Anciens ont cru engendré par l’accouplement du Léopard avec la Chatte, ou du Chat avec la Panthere. Cette opinion diiparoît, lorfque l’on compare la groifeur différente de ces animaux ôc la durée du temps de leur portée.
CuAr-voLant. Voyez Chauve- 

Souris.CHATAIGNE d ’eau. Voyez 
T r i b u l e  aquatique. £Chataigne dem er. V. O u r s i n .  CHATAIGNIER. Cet arbre, très-beau ôc très-utile , croît dans les climats tempérés de l’Europe occidentale. L<iS fleurs mâles font des chatons, Elles croiffent fépa- rément des femelles, mais furie même individu. Le Châtaignier fauvage donne des fruits plus ou moins beaux, félon le terrein dans lequel il croît. Cultivé, il donne des fruits beaucoup plus gros. On les nomme alors M ar
rons. On voit beaucoup de Châtaigniers dans le Limoufin, le Vivarais , la Touraine , le Dau- phiné, d’où on les apporte à Lyon. On les vend fous le nom de M ar
rons de Lyon. L’on fait du pain avec les Châtaignes. On s’en nourrit dans quelques Provinces. Ce pain eft lourd , indigefte. On prétend que par fa mauvaife digef- rion, il occalionne un teint jaune à ceux qui en mangent. On fait, dans le Limoulin, avec les Châtaignes ôc du lait, une efpece de bouillie qu’on nomme Châtigna ou B u rfada . Les Montagnards les font fécher fur des claies, après leur avoir laifle prendre un commencement de germination. Elles ont alors un gout très-agréable. Peut-être les Châtaignes pour- 
loient-elles être employées auifi

pour faire de la bierre. Le Châtaignier crqît très-bien dans les terres fableufes , limonneufes. Il redoute les terres dures ôc ma- récageufes. Le bois de c e t  arbre, devenu rare, eft très-bon pour la charpente. ,11 tient la fécon d e 
p la c e  après le Chêne. C e p e n d a n t il croît d u  double plus vite. Son bois eft f o l i d e , prefque incorruptible , pétille au feu , rend peu de chaleur. On s’en fert en Menui- ferie ôc pour la Sculpture. On en fait aufli d’excellents cerceaux. Les cendres de Châtaigniers, employées dans la leflive , ta ch en t le linge.CHAUSSE-TRAPE. Nom donné par quelques Conchylio- logiftes à une efpece de Rouleau, qu’on nomme auifi Cheval d e fr i f e , ôc par d’autres à l’efpece de Mu' rex à dents de Chien. Il y a une plante de ce nom.CHAUVE-SOURIS. Cet animal fait la nuance entre les quadrupedes ôc les oifeaux. Son orga- nifation intérieure eft femblable à celle dès premiers. Il eft vivipare , couvert de poils. 11 vole comme les oifeaux. Les os de fes pattes font extrêmement longs, ôc foutiennent la membrane qui leur fert d’ailes. Il y a un aflez grand nombre de diverfes efpeces de Chauve-Souris ; les plus grandes différences font dans les oreilles ôc le nez. En Afrique , à Ma- dagafear, dans les autres Ifles Ôc dans l’Afie méridionale, on en voit qui font groífeá comme des Corbeaux. Les unes fe nomment 
Rougettes ou Chiens v o la n ts , les autres R ou lette s . Ces animaux attaquent les hommes à force ouverte , fe jettent même en plein jour fur leur vifage, s’y attachent, font des morfures cruelles, tu e n t la volaille ôc les petits animaux. Les Chats-volants  ne font peut- être que de groffes efpeces de



Chauve-Souris. E n . Amérique, 
cellçs connues fous le nom  de 
Vampires s’attachent aux homm es 
&  animaux en dorm is, leur fu cen t 
le fang ju fqu ’au point de leur don
ner la m ort. E lles o n t, vers la 
riviere des A m a z o n e s , détruit 
tout le gros bétail qu ’on ÿ avoit 
tranfporté ôc qui com m ençoit à 
s’y m ultip lier. P e u t-ê tre  eft-ce 
d'après ces anim aux , que l ’im agi
nation des A n cien : a donné l ’idée 
des Harpies. C e  n’eft point eh 
mordant qu’elles attaquent. L e u r 
bleflùre réveilleroit. E lles appli
quent doucem ent fur la peau leur 
langue hériffée de papilles d u res, 
très-fines, d ifpofées en trident. 
C es pointes s’infinuent dans les 
pores de la peau , les é largiren t 
&  pénetrent aflez avant pour que 
le fang obéifle à la fuccion con
tinuelle de la langue.

C h a u v e - S o u r i s  cornues. V oy. 
A n d i r a - g u a c h u .

C H É L I D O I N E ,  ou Ecla ire. 
O n diftingue deux efpeces de cette 
Plante j la grande à fleurs en croix 
contient un fuc jau n e, âcre ôc 
cauftique. O n  ne doit en faire 
ufage qu’avec beaucoup de pré
caution. O n  la prétend bonne 
contre la m orfure des V ipères Sc 
animaux enragés. M ais en trop 
grande q u an tité , elle occafionne 
les fymptomes les plus cruels. L a  
petite Ch élid oin e à fleurs rafa- 
cées eft de peu d’ufage. Son fu c , 
mêlé avec du vin ou du beurre, 
eft regardé com me anti-hém or- 
toidal. A u ifi porte-t-elle le nom 
d'herbe aux hémorroïdes.

C h é l i d o i n e .  V o y e z  P i e r r e  
de SaJJenage.

C H Ê N E . C e t  arbre, com mun 
» l’ancien &  au nouveau conti
nent , ne fe plaît que fous les 
climats tempérés. I l  porte fur le 
même pied des fleurs mâles &  
fem elles, mais féparément.' C o m 
me le  C h ên e fe m ultip lie très-

b ien  de grain es, il  préfente beau
coup de variétés. O n  en com pte 
plus de 40 efpeces. C ’eft fur-tout 
au L evan t ôc en A m é riq u e , qi*e 
l ’on vo it les plus grandes variétés 
dans ce genre. E n  V irg in ie , ou 
en voit une efpece curieufe à 
veines rouges. Pour que le gland 
puifle lever a ifém en t, il faut lu i 
m énager de l ’a b r i, fo it en ièmant 
de l ’A v o in e , ou le recouvrant de 
m oufle. L o rfq u ’on éleve des C h ê 
nes pour les replanter en ave
nues , on fa it germer le gland 
dans le  fable. L o rfq u ’on le  m et 
enfuite  en te rre , on coupe la ra
dicule. L e  jeune plant pouffe 
alors des racines latérales, ne pi
vote point. O n  peut le tranfplan- 
ter tres-ficilem ent. L a  durée de fa 
vie ôc la dureté de fon bois font 
proportionnées à la lenteur de fon 
accroiftem ent. I l croît plus vite 
dans les terreins humides. Son 
bois eft alors plus tendre. O n  a 
vu  un de ces arbres croître ju f
qu’au .jppjnj de porter des bran
ches horizontales de 54 pieds de 
lo n g u e u r , ibus lefquelles 504 
ca va liç js , a u  43 74 piétons pou- 
voient fe tenir à l ’om bre. O n  en 
a vu d’autres de 3* pieds de dia
m etre ôc de 99 pieds de hauteur. 
L e  C h ên e eft la patrie d ’une m ul
titude d’infe&es. Chacun y trouve 
fa  nourriture. I l  nourrit auifi des 
plantes p ara lites, telles que le 
G u i , la  MouJJe, les Agarics. L a  
qualité de ce bois eft fi excellen
te , qu ’il fert pour la conftruârjon 
des vaifleaux , pour la charpente 
Ôc autres ouvrages. C e  b o is , coupé 
dans une faifon favo rab le , bien 
fec , à couvert des injures de 
l’a ir , peut fe conferver pendant 
i ou 600 ans. L o rfq u ’on eft obligé 
de l’em ployer verd , il faut le 
laiffer tremper dans l’eau. L a  
terre s’y d iflo u t, il acquiert alors 
les qualités d’excellent b o is , ôc 
n’eft plus fujet à être piqué des



vers. L’aubier, toujours plus tendre dans tous les bois, n’eft pas d’un bon ufage. 11 eft défendu aux ouvriers, par leurs ftatuts, d’en laiifer dans leurs ouvrages. On peut cependant lui procurer de la dureté. Il ne s’agit que d'enlever, dans le temps de la feve, l’écorce des Chênes, lorfqu’ils font encore fur pied , de les laif- fer ainfi pendant un an avant que de les abattre. L’écorce de Chêne s’emploie à faire du tan pour préparer les cuirs. Ce tan fert en- fuite pour faire des couches dans les ferres chaudes. La fleur du Chêne étant délicate , la glandée manque fréquemment; mais dans les années favorables, les glands fourniifent, aux Cochons, une nourriture qui leur procure un excellent lard. En 1709 , de pauvres gens firent, avec le gland de Chêne , un pain nourr.iffant, mais d’une faveur défagréable.
C h ê n e  verd. Cette efpece d’arbre , qui reifemble au Chêne pour la fleur & le fruit', en différé parce qu’il conferve fes feuilles tout l’hiver. Quelques-uns deviennent de gros arbres. On emploie leur bois dur à faire des cffieux, des poulies dans lesvaif- feaux. On le préféré pour les manches de mail, parce qu’il a beaucoup de reffort. Il croît naturellement en Provence, en Languedoc , en Portugal, en Efpagne, une petire efpece de Chêne verd fur lequel, à l’exclufion de tout autre, s’attache l’efpece de Gal- linfe&e nommée Kermès; voyez ce mot. Cet arbriffeau s’éleve dans nos bofquets. Refte à éprouver fi l’infefte pourroit réulfir fous notre climat. Il y a de petites efpeces de Chênes verds qui donnent des glands doux ayant le gout de Noifettes. En Efpagne on vend ces fruits au marché.
C H E N I L L E S . L a  «laffc de

ces  infe&es eft des plus nomîbreu fes. On en compte plus de ifo efpeces. Elles ont, pour la plupart, des caraâeres, des mœurs, des maniérés de vivre qui leur font communs. Il y en a quelques- unes qui ont un talent, une in- duftrie particulière, digne d’at' rêter l’attention d’un obfervateur. Tout eft mefuré relativement à leur durée Sc à leurs befoins. L* plus intéreffante, à caufe de fon utilité, eft celle que l’on connoît fous le nom de ver à foie ; voyez ce mot. Les Chenilles, que bien des perfonnes ne voient qu’avec effroi, n’ont rien de venimeux. Celles qui font recouvertes de poils, peuvent occafîonner quel' ques petites démangeaifons. Il ne s’agit que de les manier avec précaution. Ces infeftes, après avoir rampé fur la terre, quelques-unes fous une forme affez hideufe , font appellées à un autre genre de vie. Les unes fe fufpen- dent par les pattes la tête en bas, fe lient avec un fil de foie par le milieu du corps, 8c attendent, fous la forme de chryfalide, le moment d’une nouvelle méta- morphofe, ou plutôt de leur entier développement. Les autres fe pratiquent un tombeau de foie ou de terre , s’y changent en chry- 
falides, y reftent pendant plufieurs mois, & quelques-unes plufieurs années , dans une inertie prefque femblable à la mort. Les unes & les autres fortent de cet état léthargique à celui d’infc&es ailés? voyez Papillons. Ceux-ci le front brillant, couronné d’étincelles, les ailes revêtues des plus riches couleurs, voltigent de fleurs en fleurs pour en fucer le miel, fe pourfuivent atuoureufement, & animent les jardins Sc les prairies. On diftingue les Chenilles des fauffes Chenilles, par le nombre des pattes. T o u te s  celles qui



i f  Jambes ou moins jufqu’à 8, 
font de vraies Chenilles qui fe 
changent en Papillons j celles qui 
®nt plus de 16 jambes font de 
fauiles C hen illes, &  fe changent 
en Mouches à feie. L e  cara&ere 
«es Chenilles varie fuivant les 
efpeces. Les unes fe plaifent à 
vivre en fociété. C e  font les e f 
peces qui nous font le plus de 
dégât. Heureufement on n’en 
compte pas un grand nombre de 
familles. Les autres vivent foli- 
taires. D ’autres, feniibles aux im- 
prelïions de l’a ir , ou pour fe met- 
tre à couvert de la voracité de 
leurs ennem is, fe fabriquent des 
fourreaux ou tuyaux qui leur 
fervent de logement pendant qu’el
les font dans l’état de vers -, ce 
font les teignes; voyez ce mot.

C h e n i l l e s  à aigrettes , à brojfes. 
On trouve plufieurs efpeces de 
Chenilles dont les unes font or- 
ne'es d’aigrettes en forme de plu
mes, d’autres d’aigrettes &  petites 
orofles de diverfes couleurs. C elle 
du Châtaignier a un bouquet de 
poil couleur de Rofe j ce n’e ft, 
dans quelques-unes, qu’à la 3e 
ou derniere m ue, qu’elles font 
parées de ces ornements. Ces bel
les Chenilles ne fe changent pas 
toujours en beaux Papillons. L ’un 
de ces Papillons porte le nom de 
Patte étendue. C ’eft une Phalene.

C h e n i l l e s  arpenteufes. La clafle 
de ces Chenilles eft très-nombreu- 
fe. Elles différent par leurs cou
leurs , le nombre de leurs jambes 
& la fingularité de leurs attitudes : 
on les nomme arpenteufes, parce 
que leur marche eft te lle , qu’el
les paroiffent arpenter la longueur 
du terrein avec leur corps, ra
menant toujours, avant que de 
s’allonger, les pattes poftérieures 
à la place où étoient celles de 
devant. Il y en a q u i, lorfqu’elles 
font en repos, fe tiennent droites 
&  roides fur les 1 jambes de der

riere i ce qui les a fait nommer 
arpenteufes en bâton. Lorfqu ’on ne 
les voit point marcher, on ne 
foupçonne pas que ce foient des 
animaux vivants. L ’arpenteufe ne 
fait pas un pas fans filer. C e  cor
don de foie lui fauve fouvent la 
vie. Quelque ch o c, quelque dan
ger la menace-t-elle, elle fe laiffe 
gliffer le long de fon fil comme 
l’Araignée 5 lorfque le danger eft 
paffé, elle remonte. Arrivée dans 
un lieu sû r, elle fe débarrafle, 
en coupant le paquet de fil qu’elle 
ayoit pelotée dans fes jambes en 
montant. Cette efpece de C h e
nilles tombe quelquefois des ar
bres fur le vifage des Dames ou 
autres parties découvertes du 
corps. On s’effraie. Mais l’attou
chement de fa peau liffe n’eft nul
lement dangereufe. Si on l’écrafe, 
elle peut caufer quelques petites 
démangeaifons. Les arpenteufes 
ne font ordinairement leurs dé
gâts que fur les arbres des forêts. 
Cependant en 173 f elles dévorè
rent les légumes des environs de 
Paris. Prefque toutes fe changent 
en Phalenes.

C h e n i l l e s  du Chêne. C e t arbre, 
la patrie d’une multitude d’in- 
fettes, noutrit plufieurs efpeces 
de Chenilles. Les plus remarqua
bles font la Cajjini. On lui a donné 
le nom d’un illuftre Aftronome , 
qui ne vivoit que pour contem
pler les aftres. En e ffe t, cette 
Chenille fe tient toujours la tête 
renverfée fur le d o s, dans l’atti
tude d’un obfervateur. A u  temps 
de la métamorphofe, la C henille 
contemplative defeend de fon ob- 
fervatoire &  va fe filer une coque 
en terre, où elle fe change en 
Papillon. U ne autre Chenille 
qu'on trouve fur le Chêne dès le  
mois de M a i, d’ un verd un peu 
jaunâtre, avant que de fe chan
ger en chryfalide, fe file, avec 
une adrefle finguliere, une coquc



d'une belle foie en formé de ba
teau rènverfé. U ne autre form e, 
fur les jeunes branchés avecl’épi- 
dcrmé qu'elle coupe par lanieres 
&  qu’elle entrelaiïe de fils de foie 
en forme de triangle rectangle, 
une coque en forme de hotte. Elle 
ferme l ’ouverture de la partie 
fupérieure, 8c la tapiffe dans l’in
térieur avec de la foie. A  moins 
que d’obferver d’un œil très-at- 
teB tif, on ne prendra ces coques 
faites avec tant d’art que pour de 
petites bofies qui croiflent fur 
l ’écorce des arbres.

C h e n i l l e  du Chou. Elle fé re
tire pendant le jour dans lé cen
tre du C h o u , &  n’en fort que 
pendant la nuit pour aller dévo
rer les feuilles. C e  n’eft que la 
n u it. la lanterne à la main , qu ’on 
peut les furprendre. O n les prend 
facilement, on les jette à la vô- 
laille , &  l’on faùvé les Ciioux de 
leur pillage. C ’eft de ces Chenil
les quefortent ces Papillons blancs 
qu’on voit voler dans les jardins 
de fleurs en fleurs, ôc fur les 
feuilles de Chou. Qu'on obfcrvc 
l ’endroit de la feuille où ils fe 
font pofés, on y verra, au temps 
de la ponte, un petit œ uf jaune 
planté tout debout., t e s  femelles 
les dapofent ainfi épars ça &  là. 
Dans certaines années les feuilles 
de Chou en font preîquè toutes 
couvertes.

C h e n i l l e s  Cloportes. Ainfi 
nommées de leur forme. Elles fe 
trouvçnjTur le Chêne, fur l’Or- 
m e , le Baguenaudier &  plantes 
légumineufes, fur le Bouleau, 
s'attachent, fouvent aux murs 
pour fe changer en cliryfalides, 
&  fe fufpcndept par un lien de 
foie. D e ces ’ Chenilles provien
nent les PapillonSjhommes -jïrg'ùs
¿C petits Porte-queues,

C h e n u lh  commune. ■ Ceffe èf- 
pcce , ’ tres'-redoutable . dans les 
vergers, multiplie prodigieufe-

ment. O n  en voit pendant l’an- 
née deux générations. Une feule 
Chenille changée en Papillon, 
pond } ou 400 œufs. Des la fé
condé génération, elle peut être 
mere d’un million d’enfants. L e  
tempérament de ces Chenilles eft 
ii robufte, qu’expofées à nud à 
un fréid plus rigoureux que celui 
de 1709, elles y ont réfifté. Tous 
les autres infe&es y périlfoient. 
Ces jeunes Chenilles fe rcunif- 
fe n t, filent enfemble une tente 
de foie , y forment plufieurs pe
tites cellules où elles habitent f 
ou 6 enfem ble, ménagent à cha
cune une ifllie fur les routes com
munes qui cônduifent au dehors. 
C ’eft là qu'elles fe retirent, fe 
mettent à l’abri des injures de 
l’a ir , ôc vont ravager les bour
geons &  les feuilles naiffantes. 
Ces petits paquets, que l’on voit 
fur les arbres pendant l ’h iver, 
font les tentes qu’habitent ces 
infe&es deftru&eurs. On doit 
avoir grand foin de les détruire 
l ’hiver. Ces nids font-^ompofés 
d’une foie affez forte pour en ti
rer quelque ufage en la cardant. 
M . Guettard eft déjà parvenu à 
en faire un papier d’aflez bonne 
qualité. O n pourroit peut-être 
lui donner la blancheur qui lu i 
mânquoit.

C h e n i l l e  d double queue du Sau- 
li . Elle eft très-rare , très-greffe, 
remarquable par fon attitude de 
Sphinx, ,8c préfente des particu
larités piquantes. A  fa queue font 
deux petits tuyaux dont elle fait 
fortir des filets couleur de pour
pre , qü’elle allonge à volonté. 
C ’eft pour elle une efpece de 
foüet qui lui fert à chaffer les 
Mouches , affez hardies pour ve
nir fur elle dépofer leurs œufs. 
Lorfqu’on veut vbir fortir ces 
fouets, il faut picoter légèrement 
la Chenille avec un'e épingle. 
Auprès.de la tête de cette Che-



*ille eft une fente tranfverfale, 
d’où elle fait fo rtir , lorfqu’on la 
touche , 4 mamelons charnus. C e  
font les petits réfervoirs d’une li
queur acide. C e t acide eft telle
ment développé, qu’il laiiTe fur 
la langue l ’impreffion du vinai
gre, rougit le papier bleu , coagule 
le fang ôc l’efptit-de-vin. L a  C he
nille emploie dans la conftruc- 
tion de fa coque des copeaux de 
bois. V eut-elle en fortir dans l’é
tat de Papillon, quelques gouttes 
de cet acide corrode les murs de 
la prifon. Il en fort une Phalene 
nommée, par G éoffroy, Queue 
fourchue. N ous avons de M . Lyon
net un Traité *«-4°. d’obferva- 
tions anatomiques fur cette C h e
nille.

C h e n i l l e s  ¿pineufes. Elles font 
recouvertes de piquants durs, 
fimples dans certaines efpeces, 
branchues dans d’autres. Ces pi- 

uants n’occafionnent point de 
émangeaifons, comme les poils 

des Chenilles velues. Les C henil
les épineufes vivent en fociété fur 
l^Ortie. Pour fe changer en chry- 
falides, elles filen t, fur la furface 
de quelques corps , une petite 
“ ouïe de foie frifée, s’y fufpen- 
dent par les deux pattes de der- 
Ilete , enflent leur corps, font 
^ever leur p e a u , ôc au lieu 
d’une C h en ille , on apperçoit une 
“ elle chryfalide couleur d’or. D e 
£es chryfalides fortent de beaux 
papillons connus fous les noms 
de Papillons-Paons , de Vulcain, 
de petite Tortue. Les prétendues 
pluies de fang qui ont jette l'ef
froi en 1608 a A ix  en Provence , 
°nt été occafionnées par ces Pa- 
Pillons. En fortant de l ’état de 
chryfalide, ils fe vuident d’une 
liqueur rougeâtre. Ces taches, 
Sue l’on voyoit de toutes parts 
fur les m urs, furent prifes, par 
des imaginations effrayées, pour 
des gouttes de fang ôc pour le

Îréfage des plus triftes malheurs. 
Jn Obfervateur de la N atu re, 

( M . de Peirere, ;  défabufa le 
peuple allarmé.

C h e n i l l e s . ( FauJJes ) Elles 
font reconnoiffables par le nom
bre de leurs pattes. Elles en ont 
toujours plus de 16-, en quoi elles 
différent des Chenilles qui en ont 
au plus 16 Ôc jamais moins de 8, 
I l y a un très-grand nombre d’e f  
peces de fauffes Chenilles ; elles 
fe changent toutes en Mouches à 
fe ie; voyez ce mot. Pour fubir 
leur métamorphofe, elles fe ca
chent dans la terre , fe fon t, avec 
leur filiere, une coque tapiffée 
intérieurement d’un duvet très- 
fin , fe ménagent à travers des 
mailles l’humidité de la terre, 
dont elles ont befoin dans l’état 
de nymphe. Dans un terrein trop 
fec ou trop hum ide, l’infeéte pé
r it, de maniéré qu’il eft très-diffi
cile d’en élever.

C h e n i l l e  du Fenouil. O n la 
rencontre fur le F enouil, la C a
rotte , la. Ciguë. Elle fe remarque 
par fa couleur d’un beau verd 
coupé par des anneaux d’un rouge 
orangé. Elle fait fortir de delfus 
fa tète , à volonté, deux efpeces 
de cornes, charnues, rougeâtres, 
d’une odeur de C a fle , difpofées 
en Y . O n en ignore l’ufàge. Ces 
C hen illes, au défaut de feu illes, 
fe dévorent les unes les autres. 
L es Papillons qui en naiffent font 
très-beaux. O n les range dans la 
famille des grands Porte-queues.

Î I C h e n i l l e s  des haies. Elles vi- 
p t en fociété fur les haies, font 
un bleu foncé à tubercules gar

nis de poils, fe forment une tente 
d’une belle foie fatinée, conf
truifent leurs coques chacune de 
leur côté contre des branches, 
font entrer, dans fa conftru&ion, 
de la fo ie , du poil ôc une efpece 
de cire. Sous cette co^ue, qui de
vient très-dure, elles peuvent at-



tendre, fans danger, le dévelop-

Ïement des organes du Papillon. 
-Iles ne pourroient y re(pirer,ni 

même en fortir, fans la prévoyance 
qu’elles ont d’y ménager deux 
petits trous pour la circulation de 
l ’a ir, ôc un petit couvercle qui 
n’eft collé qu’avec un peu de gom
me. L e  Papillon eft-il formé , il 
donne un coup de tête ôc s’échappe 
de fa prifon.

C h e n i l l e  des grains. C et in- 
fe& e, fx petit en apparence, a ce
pendant mérité l ’attention parti
culière du Gouvernement, à caufe 
des ravages qu’il occafionnoit de-

£uis 30 ans dans l’Angoumois. 
)’habiles Naturaliftes ont étudié 

fon hiftoirç. En parcourant les 
greniers de cette Province ils ont 
apperçu le Papillon, auquel on 
attribuoit tout le dégât. Par l’exa
men qu’ils en ont fa it , ils ne lui 
ont pas trouvé d’arme nuifible. 
C e  Papillon, du genre des Phale- 
nes , s’accouple la nuit &  dans 
l ’obfcurité. L a  femelle fécondée 
fe délivre de fes œufs par paquets 
de 4 ,  s &  3 °, qu’elle jette çà ôc 
là fur des tas de Bled. Une feule 
femelle fournit jufqu’à 90 œufs, 
mais fi petits, qu’ils pafTeroient 
par le. trou fait für le papier avec 
l ’aiguille la plus fine. A u  bout de 
4 , C ou 8 jours, la Chenille éclofe 
perce le grain , s’y enferm e, y 
trouve fa nourriture , s’y fait une 
coqu e, pafle à l’état de chryfa
lide , après avoir auparavant pra
tiqué dans le fon une porte de 
fortie pour le Papillon fu tu r.^ ^  
çoque n’occupe que la m o itiJ R . 
grain. L e  refte eft occupé par les 
e x c r é m e n t s  de la Chenille. L e  Pa
pillon en état de prendre foneflor, 
levé la trappe qui lui a été mé
nagée , fort ôc va travailler à la 
propagation de l ’efpece. Une g é 

nération s’accomplit en 18 ôù 29 
■jours. Si la température de l ’air 
lî'çft pas xigoureufe, il s’en fait

i  dans une année. L a  ie  généra
tion du printemps, guidée pat 
fon in ftin ft, cherche à fortir des 
greniers, fe répand dans les plai
nes , dépofe fes œufs fur les épis 
encore verds, où la Chenille 
prend naiflance, fe transforme Ôc 
pullule à fon tour. O n a remar
qué que les terreins voifins des 
greniers étoient les plus ravagés. 
Après la récolte des grains, les 
Papillons ne fortent plus des gre
niers. Ils partent le jour en repos« 
Chaque Papillon vit un mois. En 
certains temps, ils viennent en 
grand nombre à la furface du 
B led, ôc le thermometre, alors 
placé dans l ’intérieur du tas , 
moute à i f ,  30, jo dégrés, tan
dis que la température extérieure 
eft de 13 ou 14 dégrés. O n  ap- 
pelle volée ces efpeces d’eifaims 
de Papillons. I l y en a ordinaire
ment trois, favoir, une au prin
temps, une au moisd’A ou t, l’au
tre dans un des mois fubféquents. 
La  pofleflïon d’un grain eft un 
fujet de guerre entre les Chenil
les. Plufieurs périlfent, ou dans 
le com bat, ou par la difficulté de 
percer le grain qui doit lu i fervir 
tout à la fois de logement ôc de 
nourriture. Les observateurs en
voyés par le Miniftre pour remé
dier aux ravages que faifoit la 
Chenille , ont éprouvé qu’une 
chaleur de 3 3 dégrés, continuée 
pendant deux jours, fuffifoit pour 
la faire périr. A  une chaleur de 
<>0 dégrés , la Chenille ôc le Pa
pillon fe deflechent en 11 heures 
de temps au point de devenir fria
bles. L e  B le d , à ce dégré, ne 
perd pas la faculté de germer. On 
pourroit donc faire pafler le Bled 
par tas dans un fou r, en obfer- 
vant les dégrés de chaleur. C ’eft 
un des moyens indiqués dans l’Ou- 
vrage de M M . T ille t ôc Duha
m el, pour la1 deftruâion totale 
de cet infefte dans l’Angoumoi».



C h e n i l l e  , furnommée la Li
vrée. Elle tire fon nom des.bandes 
blanches, bleues &  rouges dont 
*lle eft parée. Ces Chenilles vi
vent en fociété, s’accommodent 
de toutes fortes d’aibres ôc font 
de très-grands dégâts. Elles filent 
toutes de concert une ten te, fous 
laquelle elles vivent amicalement, 
vont manger bourgeons, feuilles 
qui font autour d’elles. Lorfque 
tout eft dévafté, elles fe tranf- 
portent plus loin , fe conftruifent 
une nouvelle habitation, d’où 
elles fortent pour faire les mêmes 
dégâts. Lorfqu’on voit un de ces 
logements vuides, il faut cher
cher plus lo in , Ôc l’on eft sûr d’en 
trouver les archite&es. Elles ont 
un mouvement fingulier dont la 
iaifon eft inconnue. Lorfqu’elles 
ont bien mangé, on les voit tou

te s  enfemble, &  prefque de con
cert, donner en l’air des coups de 
tête brufques, alfez forts pour 
faire raifonner une cloche de 
verre fous laquelle on les tien- 
droit enfermées. Elles fe filent 
des coques qui paroiflent d’une 
belle couleur jaune. Cette cou
leur ne dépend que d’une pouf- 
fiere jaune que la Chenille fait 
entrer dans la compofition de fa 
coque. 3> Les D am es, dit fine- 
», ment M. de Réaumur , qui 
», cherchent avec des foins pour 
>» lefquels nous manquons fou- 
»  vent de reconnoiflance, à ajou- 
j» ter aux agréments qu’elles tien- 
» nent de la nature, ont imaginé 
j, de fe fervir d’une poudre cou- 
», leur de rofe : fi la poudre jaune 
>> citron des coques de nos L i- 
»» vrées pouvoit heureufement 
», leur paroître propre à donner 
„  une agréable couleur à leurs 

» c h e v e u x , ces coques feroient 
a, bientôt tirées de l’obfcurité où 
„  elles font. « Si M. de Jléau- 
mur v ivo it, il verroit, avec plai- 
f ir ,  une partie de fes vçsux rem

plis : nos Dames prennent aujour
d’hui du gout pour la poudre 
roufle. Q uoi qu’il en fo it, les 
Phalenes de ces Chenilles dépo- 
fent leurs œufs avec un art fmgu- 
lie r, les arrangent en forme d’an
neau autour d’une branche , les y 
fixent avec une efpece de maftic. 
Ces œufs ainfi pondus pendant 
l ’automne, expofés à toutes les 
injures de l’air , refiftent aux 
froids les plus rigoureux de 1 hi
ver. Il eft important de les dé
truire dès qu’on les apperçoit.

C h e n i l l e  maçonne. Elle fait 
entrer dans la conftru&ion de fa 
coque de petits grains de fable , 
qu’elle détache des murs aflez 
tendres pour céder à fes efforts.

C h e n i l l e  à manteau royal. Cette 
Chenille eft l’emblême des gran
deurs paflageres. O n voit fon 
corps brun recouvert, pendant 
quelques jours de fa jeuneife , de 
taches rougeâtres aflez femblables 
à des fleurs de Lis. En cinq ou fix 
jours cet éclat naît ôc difparoit, 
c’eft la fortune du Roi Théodore. 
D ’agréable ôc prefque lilfe qu’e* 
toit cettè C h e n ille , elle fe cou
vre de longs poils q u i, lorfqu’on 
la touche uns précautions, occa- 
fionnent des démangeaifons.

C h e n il l e  Marte ou Hériffonne. 
Elle eft hideufe par fa forme 8c 
fon poil roux , marche aflez vite , 
va fur les O rm es, defeend, au 
mois d’A o û t, fur les gramens, 
fe file un tiflù foyeux ôc lâche, 
dont elle garnit les mailles avec 
fon p o il, fe change en chryfalide, 
puis en Phalene. Il faut toucher 
à cette Chenille avec précaution.

C h e n i l l e  de'la moujje des pierres. 
Cette Chenille rafe de moyenne 
grandeur travaille avec tant d’a- 
drefle, qu’à peine peut-on apper
cevoir le lieu de fon habitation. 
Elle arrache de petites mottes de 
moufle f u r  les pierres, lesdifpofc 
.en voûte avec des fils de fo ie , ôc



fe forme, avec la plus grande 
propreté , une jolie coque de ga
zon que l’on ne peut reconnoître 
que par un peu plus d'élévation.

C h e n i l l e  mineufe de feuilles de 
vigne. Elle habite dans l’épiderme 
des feuilles, y forme une galerie, 
fe nourrit de la fubftance inté
rieure. Lorfqu’elle eft prête à fe 
métamorphofer , elle coupe deux 
portions d’épiderme, s’en forme 
un habit. Pour fe traniporter 
d’une place à une autre, elle s’al
longe dehors , file une petite 
monticule de foie, ôc à l’aide du 
fil qu’elle y attache, elle attire 
fa petite coque ôc réitéré toujours 
cette manœuvre. Sa marche eft 
marquée de petites monticules de 
foie a une demi-ligne de diftance 
les unes des autres. Cette Che
nille fe change en un joli petit 
Papillon à ailes noires, dont la 
tête, le corps ôc les pattes font 
argentés.

C h e n i l l e s  à oreilles. On les 
nomme ainfi , parce qu’on re
marque furies deux côtés de leurs 
têtes de petits bouquets de poils 
noirs. Elles ravagent les Pom
miers, les Chênes , & font beau
coup de tort dans certaines années 
dès le mois d’Avril. Dans le mois 
d’Août on peut remarquer fur les 
troncs des arbres de petites pla-

Îiues de foie d’un gris blanc. Ce 
ont autant de nids qui renfer
ment les œufs de cette Chenille. 

Il eft important de les détruire. 
Dès le printemps, les Chenilles 
éclofes fe difperfent ôc vont ra
vager les vergers chacune de leur 
côté. La Phalene qui porte le 
nom de Zigzag, provient d’une 
Chenille à oreille.

C h e n i l l e s  du Pin. C'eft aux 
environs des forges, dans le pays 
de G ex, entre le Mont-Jura Ôc 
la Suifle, qu’on a obfervé ces 
Chenilles velues de couleur roufle. 
Elles vivent en fociété. Leur do

micile unique eft le Pin. Elles y 
filent enfemble des cocons d’une 
foie belle, argentine, de la grof- 
feur d’un Melon. Elles travaillent 
à cet ouvrage depuis le commen
cement du pfintemps jufqu’a l’en
trée de l’hiver. On a fait, avec 
cette foie , des eflais qui ont très- 
bien réufli. Sans avoir été dé- 
creufée , ni dévidée, mais Am
plement arrachée à la main ôc fi' 
lée, on en a fait d’excellents bas 
de foie. Cette Chenille, multi
pliée dans les pays plantés de Pins» 
mais fur-tout dans la partie méri
dionale du Royaume, pourroit 
donner de très-belle récolte de 
foie. Le Pin a l’avantage de croî
tre très-bien dans les terreins les 
plus ftériles ôc d’être toujours 
verd. L ’infeâe qui trouveroit une 
nourriture facile ôc abondante, 
pourroit travailler prefque toute 
l’année.

C h e n i l l e s  procejjionnaires. Elles 
vivent en fociété fur les Chênes, 
fe conftruifent une tente de foie, 
d’où elles fortent à l’approche de 
la nuit pour manger les feuilles 
des environs. Leur marche eft 
toujours réglée. Les troupes les 
mieux difeiplinées ne s’avancent 
pas en meilleur ordre. Les rangs 
font ferrés. On en voit une en 
t<$e qui eft comme Je général de 
la troupe. Pille eft fuivie de deux 
autres de front, celles-ci le font 
de trois, qui le font de quatre, 
ces dernieres de cinq, tout le refte 
de la troupe fuit ainfi cinq de 
front. Leur arrangement pour le 
nombre varie cependant quelque
fois dans leur marche. On les voit 
defeendre à la file les unes des 
autres le long du tronc d’un arbre, 
palier fur les feuilles, ôc faccagcr 
tout fans interrompre l’ordre de 
leurs évolutions. Le pillage eft-il 
fa it, elles fe retirent en bon ordre 
dans leur nid pour recommencer 
de 'nouveau fur le même atbic



Ou fur un arbre voifin. A u  temps 
de leur métamorphofe elles dou
blent leur ten te , y conftruifent 
chacune leurs coques , dont l’af- 
femblage forme une efpece de 
gâteau. Cette tente, qui eft quel
quefois longue d’un pied &c demi, 
ïeflem ble, au premier coup d’œ il, 
a une vieille toile d’Araignée ou 
* une de ces boffes qu’on voit fur 
Jes arbres. Si on détruit ces nids 
imprudemment, fur-to ut lorf
qu’ils font anciens, il voltige une 
pouifiere fine formée des poils 
que ces Chenilles font entrer dans 
leurs coques j cette pouifiere oc- 
eafionne, pendant plufieurs jours 
fur la peau, les démangeaifons 
les plus vives &  les plus cuifarites. 
Si elle s’attache aux paupi'eres ou 
autres parties délicates, il y fur- 
Vient des inflammations qui du
rent 4 ou ; jours. L ’huile , le 
Perfil, frottés fur la peau, appai- 
fent la démangeai fon.

C h e n i l l e  Sphinx. V . S p h i n x .
C h e n i l l e  du Thitymale. O n la 

Jrouve en Mai &  Juin fur le 
Tithymale à feuilles de Cyprès. 
Cette plante âcre , laiteufe &  très- 
Wuftique, eft pour elle une nour
riture délicate &  favoureufe.Elle 
fait fa coque en terre, fe change 
en chryfalide, d’où fort un très- 
beau Papillon de la famille des 
Sphinx éperviers j voyez Sphinx. 
Son vol eft droit &  roide. 11 pond 
fes oeufs q u i, la même année, 
donnent des Chenilles &  des Pa- 
PiUons. A  défaut de T ithym ale, 
°n peut nourrir la Chenille avec 
l’Epurge.

C h e n il l e  à tubercules. Cette 
Chenille très-grofle eft ornée de 
tubercules d’un bleu de Turquoi- 
fe. On les prendroit pour autant 
de pierreries. Quelques efpeces 
®nt des tubercules jaunes ou cou
leur de Rofe. L a  belle Chenille 
a tubercules bleues, fe conftruit 
une coque de foie gr ife , où toute

la finefle de l’art eft mife en ufage. 
L ’induftrie que nous employons 
pour conftruire nos naffes à pren
dre le poilfpn, eft celle de cette 
C henille , pour défendre l’entrée 
de fa coque à fes ennemis, &  
pour pouvoir en fortir facilement 
fous la forme de Papillon. L a  
conftru&ion de cette coque lui a 
fait donner le nom de coque ert 
naffe. Dès que le Papillon veut 
fortir, un léger effort écarte les 
fils q u i, étant fouples, prêtent 
comme des refforts. D e ces C h e
nilles proviennent les grands, 
moyens &  petits Paons de nuit.

CHENILLE-p/anre. L e  fruit 
de cette plante, roulé fur lui- 
même , de couleur verte , imite 
aflez bien une Chenille. C e fr ü it ,  
mis fur les falades, prête au ba
dinage , &  infpire un périt effroi 
à ceux qui redoutent ces infe&es.

C H E R S É A . L a  morfure de 
cette efpece de ferpent, du genre 
des Dipfades , fait l’effet d’un 
charbon ardent. O n refte immo
bile. L ’étourdiffement, les palpi
tations de cœur, le fom m eil, fe 
fuccedent , les poils tom bent, 
les membres fe glacent, les chairs 
fe pourriffent, 6c l’on meurt.

C H E R V IS . Les racines de cette 
plante font un fort bon mets. M . 
de M argraff, en les coupant &  les 
faifant infufer dans l’efprit-de- 
v in , en a retiré un fel eflentiel 
femblable au fucre.

C H E V A L . C et animal, en 
fortant des mains de la nature, 
eft jaloux de fa liberté, fier de fon 
indépendance, pétulant, mais fo- 
ciable. Les Chevaux fauvages vi
vent en troupes. I l regne entre 
eux de l’union, de l’amitié. Leurs 
mœurs font fimples. Leur tem
pérament frugal. A  l ’afpeft d’un 
homme ils s’arrêtent, le regardent 
d’un œil curieux, mais fans effroi. 
L ’un d’éux s’avance, le fixe d’un 
regard orgueilleux -, fouffle des



«azeaux , prend la fu ite , 8c la 
troupe le fuit d’un pas léger. 
L ’homme, toujours induftrieux, 
a fournis à fon empire cet ani
mal indocile. L e  C h e v a l, pris 
dans des lacs de corde Ôc dompté 
par le befoin, eft devenu fufeep- 
tible d’éducation. En perdant fa 
liberté , loin d’avoir perdu fa no- 
blefie ôc fa force , il a acquis les 
grâces ôc le fentiment. On le dreflfe 
pour la pompe Ôc pour le manege. 11 eft fouple 5c attentif aux mou
vements qu'exige de lui la main 
qui le guide. Les Perfes avoient 
appris à leurs Chevaux à s'accrou
pir pour recevoir les cavaliers. L e 
mors &c l’éperon fléchiffent la ré- 
fiftancc de cet animal. Dans les 
combats, il eft courageux ôc plein 
de feu. L e  bruit des armes ôc de 
l ’artillerie le font frém ir, ôc l'a
niment. 11 court a la viftoire. il 
n’eft pas moins ardent a ia chafie. 
Dans les travaux domeftiques , in
fatigable , il partage avec fon 
maître l’ardeur du fo le i!, la ri
gueur des froids , les fatigues du 
voyage Ôc d'un exercice violent. 
O n contioît l’ardeur des Chevaux 
Anglois pour la courfe. Senùble 
aux foins de fon bienfaiteur, le 
Cheval connoit fa voix , lui obéir, 
devient familier. En A rabie, les 
Chevaux couchent dans la tente 
de leurs maîtres, fouffrent le ba
dinage ,  n’ofent remuer la nuit 
crainte de les bleffer, partent le 
jour dehors fcllés ôc bridés. A  
rinftan,t où l’Arabe monte ôc 
prelfe légèrement fon C h ev al, 
celui-ci part comme un éclair, ôc 
franchit les fortes ôc les haies qui 
s’oppofent à fon partage. Les N u 
mides couraient debout, aflîs , 
couchés fur leurs Chevaux q u i, 
fins mors ôc fans br.idcs , p.récipi- 
toieiit leur pas, le raileiniiToient j, 
détournaient., ss.u:rétpient aufun- 
ple commandement; Les qualités 
fodales du Cheval tiennent à .la

bonté de fon carafteie. On e» 
quelquefois touché de l’affettion 
qu'ils fe portent entre eux par 
l ’habitude de vivre enfemble. O n 
fe rappelle , avec plaifir, ce trait 
des Chevaux de cavalerie, qul 
broyoient fous leurs dents la paille 
Ôc l ’avoine, ôc la jettoient en- 
fuite devant un vieux Cheval# 
qui ne fubfiftoit que par leurs 
foins généreux. L e  pas , le trot, 
le galop font les allures naturelle* 
ôc régulières du Cheval. L ’amble» 
l’aubin , l ’entrepas, des allures 
vicieules. Il hennit, montre les 
dents pour exprimer fa faim , fa 
jo ie , fes defirs, fes amours ôc les 
autres mouvements de fon amc. 
Ses oreilles balles annoncent fa 
fatigue. L ’une en avant, l ’autre 
en arriéré défignent fon naturel 
colere. D roites, elles fe dirigent 
du côté du bruit ôc du mouve
ment. L a  bouche fraîche j écu- 
meufe fous la bride, eft le figne 
d’un bon tempérament. Les ysux 
enfoncés ou de grandeur inégale, 
font reconnoître fa vue courte, 
tmuvaife ôc délicate. Ses dents, 
jufqu’à 8 ans , marquent fon âge. 
Parmi les différentes races de 
Chevaux , la premiere ôc la plus 
eftimee eft celle dçs Arabes. Les 
autres races ne font que des va
riétés occafionnées par le croife- 
ment néceffaire des races. Les 
beaux Chevaux de felle ôc de 
chaffe nous viennent de Barbarie, 
d’Angleterre ôc du Lim oufinj 
ceux de cavalerie, d’Efpagne , de 
H ongrie, de Dancmarck ôc de 
Normandie j ceux de trait ôc d’at
telage , de N aples, de Dane- 
marck, d’Efpagne , de Hollande, 
de Normandie , de Bretagne , du 
P o ito u , de G afcogne, du Bou- 
lonnois ôc de la Franche-Comté, 
L ’on a grand fo in , dans les haras, 
de fe procurer de belles rac,es , paç 
le choix d’un bon étalon qui 
joigne aux qualités extérieures le#



Avantages d’un cara&ere docile 8c 
courageux. L e  printemps eft la 
laifon des amours. L'étalon va 
travailler à la reprodu&ion de 
lefpece. O n raflemble plulieurs 
Juments dans un même lieu. On 
1ntroduit d’abord un Cheval en- 
tler j qui reçoit toutes les ruades 
de celles qui ne font pas en cha
leur. Heureufement elles font 
déferrees. La jum ent amoureufe 
te laiife approcher. Notre mâle 
vigoureux , plus ardent par la ré- 
fiftance qu’il a éprouvée, fe dif- 
pofe à lui faire fê te , 8c déjà il 
triomphe ; mais on le retire mal
gré lu i, &  on lui fubftitue le vé
ritable étalon. Il eft conduit avec 
des longes en grande cérémonie 
par deux pourvoyeurs. En entrant 
dans l’arene , fon ardeur s’éveille. 
Le henniftèment, le fouifle des 
«azeaux font le langage de fes 
defirs. D eux autres pourvoyeurs 
tiennent la Jum ent, l'un par le 
ücol, l’autre lui lève la queue. 
C e bon office eft fait avec beau
coup de précaution, dans la crainte 
Su’un fcul crin ne blefle l’étalon. 
Cet exercice dure pendant trois 
tupis tous les deux jours. On lui 
'fait couvrir différentes Juments 
eu chaleur. A u  bout de n m o is ,  
e e llo c i  accouchent debout. Les 
Poulains tettent jufqu’à 7 mois 
®u plus. Sevrés avec du fo n , du 
foin , &  par l’abfence de leur 
tuere, lorfqu’ils 11e marquent plus 
d’inquiétude, on les mene au 
patinage. Ils y paflent l ’été jour 
& nuit, pour les accoutumer à 
*a fatigue. A  18 mois, ou 1 6c ? 
a«s dans quelques haras , le mo- 
nicnt de la caftrarion eft arrivé. 
L ’opération fe fait dans le prin
temps Sc dans l’automne. On lie 
Jes jambes du Poulain. On ouvre 
|es bourfes. On coupe &  l’on en
lève les tefticules , &  le Poulain 
hongre eft. mis en liberté. La 
plaiç fç xefcrme. I l faut l’étuver

tous les jours avec de l’eau fraî
che. A 4 ans il eft bon pour la 
monture. L ’état de domefticité 
du C h ev al, Sc les travaux dont il 
eft excédé , l’ont rendu fujet à plu
fieurs maladies, qui font l’étude 
de l’Ecole Royale Vétérinaire. 
Cet animal vit i f  a 50 ans, à 
railon de la durée de Ion accroilïe- 
ment. Après fa m o r r , l'homme 
met à profit fa dépouille. Les ta
mis , les archets d’inftruments, 
les fauteuils, les couilins prou
vent l’utilité de fon crin. Les Sel
liers , les Bourreliers font grand 
ufage de fon cuir tanné. On fait 
des peignes avec fa corne.

C h e v a l  marin. V oyez H i p p o 
ca m pe.

C h e v a l  de riviere. V oyez H i p 
p o p o t a m e .

C H E V A L IE R . O n diftingue 
plufieurs variétés de cet oifeau 
aquatique. C ’cft une efpece de 
Pluvier. Il habite les prés, les 
étangs, les rivieres. Sa chair eft 
délicate &  d’une odeur agréable.

C H E V Ê C H E . V . C h o u e t t e .

C H E V R E . C et auimal domef- 
tique a du fentim ent, de l'agili
té , quelquefois du caprice, s’ac>- 
coutume difficilement au fro id , 
s’expofe plus volontiers à l’ardeur 
brûlante du foleil. Son tempéra
ment robufte s’accommode de tou
tes les plantes. Les Tithym ales 
fur-tout font fort de fon gout. 
L a  Chevre rumine comme la 
Vache. En chaleur dans l’au
tomne , elle met bas au bout de 
f mois un ou deux Chevreaux, 
très-rarement } ôc 4. L e  C he
vreau tette un mois ou f femai- 
nes. L e  lait de la Chevre eft doux, 
léger 8c retient quelque chofe de 
la qualité des plantes aftringentes 
ou purgatives que l’animal a di
gérées. Audi apporte-t-on une 
attention particulière pour la 
nourriture des Chevres , dont le 
lait eft deftiné à rétablir des efto-



macs délicats. O n a vu quelque
fois la Chevre compatiiTante atti
rée par Jes cris d’un enfant aban
donné , venir à fon fecours 6c lui 
fervir de mere 6c de nourrice. D e 
nos jours, en France , des Dames 
ont oie confier à cet animal bon 
&  familier la nourriture de leurs 
enfants. Cette éducation a fou
vent eu beaucoup de fuccès. On 
f a i t , avec le lait de C hevre, de 
très-bons fromages. Les Chevres 
d’Angora 6c d'Héraclée ont le

Îoil tres-blanc 6c très-foyeux. 
,eur chair ne fent pas la fauva- 

gine. Les plus fins camelots font 
faits de la dépouillé de ces ani
maux. Le poil des Chevres des 
Indes,, de l’Aiîe mineure ôc de 
la Barbarie eft fort connu dans le 
commerce. Cette marchandife, 
recherchée pour la fabrique des 
étoffes , eft quelquefois altérée 
par le mélange de la laine.

C h e v r e  des Alpes. V oyez 
C h a m o i s .

C h e v r e  à mufc. V . G a z e l l e . 
y  CHEVRE-/ej«7/e. C et arbrif- 
feau docile prend toutes les for
mes que l’on defire. O n en fait 
des berceaux , des arcades. Il ré
jouit la vue par le coloris de fes 
tiges, la belle verdure de fes 
feu illes, l’élégance de fes. fleurs. 
L eu r odeur eft un parfum gra
cieux. L e Chevre-feuille fe mul
tiplie facilement de bouture Ôc de 
marcottes. Il a l’avantage de pou
voir croître à l’ombre , 6c d’entre- 
lafter agréablement le tronc des 
arbres dans les allées de prome
nade. O n peut fe procurer , de
puis le commencement du prin
temps jufqu’à la fin de l’automne, 
le plaifir de fes fleurs , par la réu
nion des diverfes efpeces. L e  pré
coce fleurit dès la fin d’A v r il , le 
romain au mois de M ai, lesChe- 
vre-feuilles blanc Ôc rouge d’An-
Î;leterre à la mi-Mai 5 celui d’A l- 

emagne, qui croît naturellement

dans nos b o is, donne des fleurs 
vers la m i-juin : le Chevre-feuille 
toujours verd garde fes feuilles 
toute l’année, 6c fes fleurs de
puis Juin jufqu’en Oftobre. Ori
ginaire d’Amérique , il eft un peu 
délicat. On le conferve aifément, 
en le couvrant de paille l ’hiver. 
L e  Chevre-feuille de Virginie 
fleurit dès le mois de Mai juf
qu’en automne. Il ne manque que 
l'odeur à la belle couleur écarlate 
de fes fleurs. L ’eau diftillée des 
fleurs de Chevre-feuille eft très- 
bonne pour l’inflammation des 
yeux. L e  fuc de cette plante eft 
vulnéraire.

C H E V R E T T E , Salicoque, Crc- 
■vette. Cette efpece de cruftacé fe 
trouve fur les côtes de Saintonge 
ôc en plufieurs autres endroits. 
O n en pêche beaucoup dans la 
Garonne. O n trouve quelquefois 
des œufs/ de Soles adhérents en
tre leurs premieres paires de pat
tes j voyez Sole. U n fait fingu- 
l ie r , c’eft que les Chevrettes de 
la Garonne plus près de la mer, 
rougiflent étant cuites, les autres 
blanchiflent. Elles paroiifent de 
même efpece. C et effet dépend, 
fans doute, de la nourriture du 
cruftacé, ou peut-être de la qua
lité de l’eau dans laquelle on le 
fait cuire. La  Crevette des ruif* 
féaux fe rej>ofc ou nage toujours 
fur fes côtes applatis. Les mou
vements vifs ôc rapprochés de fa 
tête 6c de fa queue joints à l’agi
tation de fes pattes, l’aident dans 
fa démarche affez agile.

C H E V R E U IL . C et habitant 
des forêts eft d’une figure agréa
ble, gai, v i f ,  léger, prefte , rufe. 
Confiant dans fes amours, il fuit 
fidèlement la Chevrette, fa com
pagne. Celle-ci porte 5 mois 5c 
dem i, met bas au commencement 
du printemps 2 Faons, l’un mâle 
&  l’autre femelle , les éleve avec 
les foins les plus tendres. Ces jeu-



aes anim aux, par la douce habi
tude de vivre enfem ble, fe lient 
d’am itié, ne fe quittent jamais. 
Lorfque le pere rentre en cha
leur , ce qui arrive vers la fin d’Oc- 
tobre, voulant jouir des plaifirs 
en fecret, il chafle fes enfants. 
Le rut ne dure que i f jours. A u  
bout de ce temps , ces jeunes 
animaux reviennent trouver leur 
nsere. Elle les reçoit avec affec
tion. L a  troupe s’accroît, ôc ils 
vivent ainfi fraternellement en

Îetite famille pendant l ’hîver. 
•orfque la faifon des amours ré

veille les jeunes Faons , le frere 
&  la fœur fe retirent dans quel
que autre partie de la fo rê t, de
viennent , à leur to u r, les chefs 
d’une nouvelle famille. L e  C he
vreuil met bas fon bois à la fin 
de l’automne ôc le refait pendant 
l’hiver. L e  C e r f  ne refait le fien 
qu’au printemps. Cette différence 
vient de ce que le Chevreuil ne 
jouit qu’avec modération, au lieu 
que le C e rf s’épuife. L a  chafle du 
Chevreuil fe fait avec de petites 
meutes. C ’eft toujours dans les 
terreins les plus élevés qu’il habite, 
■il exhale de fon corps des éma
nations plus vives que celles du 
Cerf. Aufli les Chiens les fui- 
vent-ils avec plus d’ardeur ôc de 
Véhémence. Lorfqu’il fe trouve 
pourfuivi de trop près, il a re
cours à la finofle, va, v ient> re
vient, retourne plufieurs fois fur 
*es pas, confond toutes les éma
nations , d’un bond fe fépare de 

terre, fe jette à côté ventre à 
jerre, ôc laifle route la troupe de 
les ennemis ameutés errer autour 
de lui faiis pouvoir le trouver. 
L ’amour paternel fait oublier 
tout péril à cet animal fi rufé. 
Le chafîeur le fû t  venir fous fon 
Jnfil, en imitant le cri plaintif 
des petits Faons. L e  Chevreuil 
peut s’apprivoifer. Son naturel 
indépendant ne fe captive cepen

dant pas entièrement. Il n’eft ja
mais bien familier. O n doit s’en 
défier. I l conferve toujours le 
defir de la liberté. O n ne peut 
en élever que dans des parcs qui 
aient au moins 100 arpens. Les 
mâles fur-tout font fujets à des 
caprices. Ils prennent quelquefois 
certaines perfonnes en averfion ,  
s’élancent fur elles, leur donnent 
des coups de tê te , les foulent aux 
pieds. On en élevoit un dans un 
parc. O n le chérifloit. Dans la 
faifon des amours il devint dan
gereux pour les Dames. O n fe 
procura la tranquillité qu’on de- 
firo it, par une opération caftra- 
tivc. Comme on la fit dans le 
temps où le Chevreuil poufloit 
fon premier bois, la croiflance 
en fut arrêtée. 11 fe form a, au 
bout de fes cornes, une excroif- 
fance membraneufe, velue Ôc bou
clée comme une perruque bien 
peignée. Cette belle coëffure le 
rendoit très-curieux. Lorfque l’a
nimal , en fe frottan t, faifoit 
tomber quelqu’une de fes bou
cles , il la mahgeoit avidement. 
Elles étoient remplacées par d’au
tres qui croifloient au printemps. 
Q u el rapport fingulier entre la 
croiflance des bois ôc les parties 
de la génération !

C h e v r e u i l  mufjué. Voyez 
G a z e l l e .

C H E V R O T I N  , ou petit Cerf. 
C e t animal fi mignon eft de la 
plus grande délicatefle. Sa taille 
eft fine , fvelte. I l eft fufceptible 
d’a ffeâ ion , devient privé, caref- 
fan t, ne marche que par fauts, 
par bonds, efealade des murailles 
de plus de i i  pieds de hauteur, 
fe lafle facilement. Les Negres 
l ’attrapent à la courfe. La'corpu- 
lence des plus grands eft au plus 
comme celle du Lievre. L e  tern» 
pérament de ce joli animal eft ii 
délicat, qu’il ne peut fupportet 
le palTage des mers ôc vivre ail-



leurs que fous les climats les plus 
chauds. On le voit à Java, à 
C eylan , au Sénégal, à C on go, 
aux Indes. Les Indiens font des 
préfents ds fes pieds mignons en- 
chafles dans de l’or ou garnis de 
petits fers d’or.

C H IE N . C e t anim al, livré à 
lui-même Sc dans fon état de pre
miere nature, vit en fociété. On 
les voit en troupes dans les pays 
fauvages. A ftifs , courageux, pref- 
fés par le befoin , ils font la chafle 
aux Lions Sc bêtes féroces. C ’eft 
un des premiers animaux que 
l ’homme a fut mettre dans fes in
térêts , lorfqu’il a voulu étendre 
fon domaine fur le regne animal. 
I l  lui en a peu coûté pour appri- 
voiler Sc fixer fon naturel errant 
êc vagabond. L ’influence du cli
mat a agi fur cette efpece, ainfi 
que fur tous les êtres de la na
ture. U n Chien tranfporté loin 
de fon climat natal, eft fenfible au 
changement. Sa poftérité dégéné
ré , s’écarte de la forme extérieure 
primitive. Cette même poftérité 
tranfplantée , fouffre une nouvelle 
altération. Delà naiflent ces va~ 
riétés à l’infini qu’on remarque 
dans les Chiens , tels que le Do-
Sue, le D anois, le Lévrier, le 

Iraque , le L im ier, le B aflet, le 
B ich on , l’Epagneul, le Chien 
L o u p , Scc. Dans quelques cli
mats , l’effet du changement eft 
fingulier. L e petit Danois, tranf
porté en Turquie , perd, au bout 
de 4 ans, la voix ôc le poil. Son 
afjieft Ôc fon hurlement font trif- 
tes. Il n’eft plus d’aucun ufage. 
A u  Pérou , le C hien , en perdant 
la voix Sc fes talents, devient 
bon à manger, Ôc du même prix 
que le gibier. Les Negres &  les 
Sauvages du Canada ont beau
coup de gout pour un Chien rôti. 
En France, fa peau eft la feule 
dépouille dont on profite. On en 
fait des manchons &  des gcints

de fertime. I l paroît que la na
ture , qui permet les variétés ôc le 
croifcment des races, a mis de* 
barrieres fixes ôc immobiles en
tre les efpeces. L e  Chien ne s’ac
couple pas avec la L o u tre , la 
Civette , la L o u v e , les R e n a r d s

&  les Blaireaux , qui ont du rap
port avec lui pour la forme. C ’eft 
ce qui réfulte de l’expérience. 
Les Chiens s’accouplent en tout 
temps. Les femelles font en cha
leur deux fois par an, pendant 
une quinzaine de jours. La co
pulation fe fait aifément; mais 
l’a&e de la génération confommé, 
ils fe féparent difficilement, par 
l’effet du gonflement des parties. 
Une féparation forcée pourroit 
les bleffer, Ôc fur-tout la femelle. 
L a  Chienne met bas au bout de 
deux mois ; ou £ petits, qu’elle 
allaite Sc leche autant par ca- 
reffe que par propreté. C ’eft auflî 
par un excès de propreté qu’elle 
avale leur urine 8c mange leurs 
excréments. Sa tendrefle pour fes 
petits éclate lorfqu’on les lui en- 
leve. Elle fuit d’un air inquiet» 
les réclame avec inftance ôc me
nace. Si on les met à terre, elle 
les porte avec fa gueule l’un après 
l’autre dans fa cabane. L e  Chien 
domeftique ne fe nourrit point 
de végétaux. S’il mange du gra- 
m en, c’eft pour fe purger. Sa 
nourriture ordinaire eft le refte 
de la table de fon maître. Ses 
excréments blanchâtres entrent 
clans la compofition des drogues» 
fous le nom d' Album gracum. Leiit 
caufticité ne fouffre aucun iti’ 
feéte Sc brûle les plantes. L e  Chien 
avant de fe repofer , tourne plu- 
fieurs fois fur lui-même. Il rêve 
en dormant, remue les pattes & 
aboie fourdement. U n  Chien n’en 
rencontre pas un autre, qu’il «e 
lui flaire au derrierç. Eft-ce pat 
gout ? eft-ce par politefle î Le* 
dents cariées, les poils blancs,

annoncent



Whottcent lai cadücité do Chiirt. 
Après avoir vécu près de i j â'tiS ; 
il fubic, comme tous les êtres 
tréés, la loi de lai nature. Les 
Mahométahs ont des hôpitaux 
pour les Chiens infirmes. Les 
penfions qui leur font léguées par 
le teftaiteury leur aflurent une 
douce refraite, jufte récompenfe 
de leurs fervices. C ’eft l’animal 
domeftique le plus docile 8c le 
plus utile à l ’homme. Il eft fftf- 
*eptible d’éducation. Tantôt c’eft 
**n Chien fidele qui garde les 
troupeaux ,• les raffcmble dani on 
pâturage limité, cottrt,- va 8c 
vient, toujours prêt à exécuter 
les ordres du berger, garantit le 
Mouton timide de la gueule du 
Loup raviffeur, rappelle 1* Bre
bis errante 8c le Bœuf récalcitrant. 
Tantôt emporté par l’ardeur de la' 
chafle, c’cft un Lim ier, fin Lé
vrier qui lance 8c pourfuit, fous 
les yeux de fon maître, le San
glier féroce & le Daim léger : 
p'eft un Epagneul/ un Braque 
intelligent qui, par ta- fin elfe de 
fon odorat * connoît l’ejpece de 
gibier, l’indique au challeur par 
différents fignes : c’eft un Baflet^ 
J*n Chien courant qui pourfuit 
Je Lievre &  le Lapin, & avertit 
le ehaffeur en donnant de la voix. 
"  autres fois c’eft un fier & léger 
Danois qui précédé l’équipage 
d’un maître optrlent, & annonce 

paffage d’un puiiTant Seigneur. 
*n un mot, c’eft un domeftique 
*ur & vigilant, toujours prêt à 
défendreau péril de fes jours, 

vie 8c les intérêts de fon maî- 
ttc- Il le fuit par-tout, lui fait 
*°mpagnie, le flatte, le cateffe. 
«ans aucune volonté, il  obéit 
fans réfiftance. S’il fait une faute ,< 

vient avec docilité en recevoir le 
châtiment, 8c leche la mai n qui le 
£raP P e ; Rien ne peut corrompre 
«  fidélité'. Toujours il retourne 
*  fon maître. Infeniible aüx appas

d’une condition meilleure, il refte 
attaché au maîtrelè plus pauvre, 
le plus indigent, le plus miféra- 
ble. Ses différentes manières d’a
boyer, fon maintien,- fon gefte 
modifié, fes yeux, le taouvejftenf 
de fa queue font le langage le 
plus expreflif des fentiments dè 
fon ame. L ’affeftiôn, la rccon- 
noiffance, les regrets de l’abfen- 
ce, la /oie du retour, les defirs 
fe nianifeftent au dehors avec le 
plus grand éclat. 11 n’d de colerd

Sue contre fes ennefnis où ceux! 
e fon bienfaiteur j ce qu’il ex

prime en hériffant fon p o il, en 
grondànt &  en montrant les dents.' 
Tout le monde fait f  hrftoiré du 
Chien délateur de l’affaifin de fort 
maître 8c du lieu de TafTaflinat. 
Le Chien eft fujet à plufieurs 
maladies, telles que la gfippe, là 
pierte, la colique, la galle, «cc* 
Mais il n’én eft pas de plàs trifte 
pour lu i, 8c de plus funefte i  
l 'humanité, qüe la rage. Le dé
faut de nourriture 8c fur-tout lz 
difette d’eau, en font regardés 
comme la caufe. Une fureur aveu
gle 8c meurtriere, une horreur
Îour les liquides en font les effets.' 

>aris éet état il ne connoît per-4 
fonne. Sa morfùre empôifonnée 
communique la éontagion aux: 
animaùx qu’il rencontre. Les 
hommes devenus enragés par cette 
motfure, éprouvent les mêmes 
fymptomes, les mêmes accès. 
Les efforts qu’ils font pour avaler 
des liqueurs fluides, font vaincus 
par un obftacle inconnu qui' leur 
monte à la gorge.Les bains froids, 
l’imnrerfion dans là îtier, les cai
llants, fa pommade mercurielle , 
ont été employés comme des re- 
medes falutaires. Bien fouvent on 
a été obligé d’étouffer le malade. 
Lorfqu’on a été môrdii par un 
Ch ien , on peut s'affairer s’il eft 
enragé, en lui préféntant de l’eau,' 
Sïon te tue fans faire cette épreu-



ve , il n’en refte d’autre que d’of
frir à un Chien vivant un mor
ceau de viande frotté contre la 
gueule non enfanglantpe , les 
dents & les gencives du Chien 
mort. Le refus de cette viande 
avec hurlement e iiu n e  preuve de 
la maladie. , ; .

C h i e n  C ro ie. Cette efpece de 
Chien qui fe voit en Guiane a une 
figure un peu reffemblante à celle 
du Renard, le poil du Chacal. 
I l  tient fon nom de ce qu’il fe 
nourrit de préférenfe Crabes 
£  autres cjuftaççs;.', ,

C h i e n  de mer. On diftingue 
plufieurs efpeces de ces poiflons 
de mer. Leur mâchoire eft armée 
d'une multitude de dents redou
tables. Ils ibnt très-voraces, font 
une guerre cruelle aux poiflons, 
Çoit à force ouverte , foit en lçs 
guettant dans des... détroits pour 
les dévorer. L e Chipn de mer des 
provençaux eft On fe
fert de fa peau couverte de grains 
très-durs, pour polir plufieurç 
petits ouvrages,, •, ;J

C h i e n  volant.■ Voy.. Ç h a u v s -  
Souris. '

CH IQ UÉS , Poux de Pharaon. 
Çes infe&es des ifles Antilles s’atf 
tachent à la peau , pénetrent dans 
les chairs, fous les ongles, au 
point de ne pouvoir les en arra- 
çher, y croiflçnt jufqu!à la grof- 
fçur d’un Pois, cauient des dé- 
mangeaifon^ cruelles, s’y multi-

{Aient, oqçàiïo^qçnt des ulcérés, 
i on n’y apporte remède. La pom-, 
Uiade mercuiieUe .pourroit ,être 

d’un bon uiage. Pour fe garantit 
de leur attaquç, il faut fe frotter 
Îapeau avec des feuilles de Tabac 
Broyées. Cçs .ipfôftç?. s’attachent 
aufli aux Singes, Chiens, Chats 
&  autres aonflfifx. jY. Tiques.

CH O U . Il y en a jun grand 
nombre d’efpcçes. Les Anciens, 
l^ir attribuaient' Jes plus grandes 
propriétés. Les Choux-Jleurs font

fort délicats. On fait paflei quel
quefois les petits rejettons qui 
croiflent fur les Choux-fleurs» 
$près qu’on leur a coupé la tête * 
pour des Broccolif, efpece de pe
tits; Choux très - délicats , d’un 
gout exquis, que Von cultive 
beaucoup en Angleterre &  en 
Italie. L e Chou frifé eft très-joli 
par fes petites feuilles frifées. Le 
Chou rouge eft eftimé comme pro
pre, pour l’expeftoration. Sa dé-* 
coftion avec du Raifin fec, eft 
employée par les Muficiens fie 
Prédicateurs, pour fe guérir de 
l ’enrouement. Le Chou-crout, met» 
fi ufitéchez les Allemands , n'eft 
que du Chou préparé auquel on 
a donné, par la fermentation, 
un gout acéteux.

C H O U A N , L ’origine de cette 
petite graine n’eft pas encore 
connue, On l’apporte du Levant. 
Elle entre dans la .eompofition 
du carmin.
: C H O U C A S - Choucette. On 

donne ce. nom à la plus petite ef
pece de Corneille, Elle fait fon 
nid dans les creux dça arbres ôc 
dans les trous des murs/ pond f 
ou 6 œufs tachetés, fe nourrit 
de grains. Son inftinft eft de car 
cher ce qui tombe fous fa patte. 
Si elle trouve du grain,,des piè
ces de monnoie, ficc. elle les dé
robe somme un filou, les met en 
terre ; d’oîv eft venu le proverbe 
de fripçn comrne une Chouette, dir 
minutif de Choucette,

C h o u c as  rouge, ou Corbeau 
rouge. Cet oifeau eft fort Criard , 
fe plait fut les hautes montagnes 
de l’Auvergne, de Cornouailles. 
Sa chair eft aflez bonne. Les 
Choucas des Philippines ont le 
chant fort agréable.

C H O U E T T E , ou Chevêche. 
Lorfque le voile de la nuit com
mence à fe répandre, cet o i fe a ù  
fort comme un brigand de fon 
habitation ; c’eft un creux d’arbre



ou un trou de muraille. Il jette 
quelques cris, rode enfuite en 
«lence pour chercher fa proie, 
faifit les oifeaux, Levreaux, L a
pins endormis , L ézards, Gre
nouilles &  autres anim aux, les 
dévore, mange leurs œufs. Dès 
que la pointe du jour peut le tra
hir, il fe retire* S’il lui arrive 
de paroître dans le jo u r, tous les 
oifeaux reconnoiffent leur enne- 
m i, ils fonnent l ’allarm e, fç 
iéuniifent pour fondre fur lui. 
Auifi fe fert-on  du cri de cet 
oifeau pour les faire Venie à la 
pipée. Lorfque l’oifeau fe voit 
aiïailli, il ie jette fur le dos, 
préfente fon bed crochu , fes 
griffes aiguës, &  fe prépare à faire 
une vigoureufe défenie. Les 6Ï- 
feaux plus courageux que bie^  
armés peuvent rarement le  mettre’ 
à mort. L a  race des brigands fe 
protégé. O n prétend qu’il vole 
au fecours d’un oifeau de proie,, 
lorfqu’il le voit attaquç par un

5
;rand nombre d’oifeaux. On peut 
e dreiTer à la chafle, 8c .s’en fer

vir comme d’un Chat pour pren
dre les Souris. - > 

C H R Y S A L ID E , Feve, ¿uré- 
Nymphe. Noms fous lefquels 

on défigne la forme des inie&es 
à l’inftant qu’ils paffentj.de l’état 
de vers à celui d’infe&es ailés, 
to u tes  les Chenilles &  1  ̂ plu
part des vers fubiflent cette mé- 
tamorphofe. Leur différence con* 
fifte dans leur form e, dans la 
ttanfparence du voile quiles cou
rte ou fon opacité, dans leur 
ina&ion ou leur mouvement. I l 
y en a qui ne ceffent pas de mar
cher &  de prendre de la nourri
ture. Celles qui n’ont point de 
niouvèment progreifif fo n t, ou 
renfermées dans une coque foyeu- 
f e , ou nues, mais cachées fous 
des feuilles, dans des creux d’ar
bre ou dans des trous en. terre. 
Parmi celles-ci quelques-unes ref-

lemblent à de petits lingots d’o r , 
effet produit par la réflexion de 
la lumiere fur le fond liffe 8c poli 
de la Chryfalide. L i  plupart des 
Chryfalides réfiftent aux vapeurs 
les plus pernicieufes. L a  priva
tion de l’air par le moyen de la 
machine pneumatique iembleroit 
indiquer qu’elles n’ont pas befoin 
de refpirer; mais fi on les plonge 
dans l ’huile d’O liv e , elles péri£ 
fent. I l ne faut m êm e, à l’égard 
de quelques-unes, que plonger 
leur partie poftérieure , .figne cer
tain du befoin de Paîr< Toutes 
les Chryfalides ne donnent pas 
de Papillons. O n en voit fortix 
des Mouçhes à » 8c à 4 ailes, fie 
des coléopteres ou infe&es à étuis. 
Une, Chryfalide finguliere pour 
la forme eft celle d’une efpece de 
Cajftde ; voyez" ce mot. Celles des 
Coufins, des Tipules méritent éga
lement d’être obiervées. I l eft 
bien étonnant que les infe& es, 
dont les pafties organiques font û 
fines ,* fi délicates, éprouvent un 
développement fi laborieux. L a  
pellicule membraneufe qui cou
vre la Chryfalide, .eft une toile 
derriere laquelle l’infe&e ram
pant change d’habit. L a  toile fe 
brife. L'a&eur paroît avec un ap
pareil éclatant, 8c vient jouer un 
nouveau rôle fur le théâtre de 
TUniyers.

C H R Y S IT E S . V oyez P ié r r e  
de touche.

C H R Y S O B A T E , ou Buiflbn 
d’or. Cette eipece de Dendrite 
artificielle eft une végétation d’or 
renfermée entre deux cryftaux 
foudés avec art au feu. O n en faic 
des bagues. O n en orne des taba
tières.

C H R Y S O C O L L E . C ’eft la 
mine de cuivre diffoute 8c préci
pitée par la combinaifon qui fe 
fait dans l’intérieur de la terre. 
O n donne ce nom au verd 8c au 
bleu de montagne. O n défigne



quelquefois le Borax fous ce nom.CHRYSOLITE. Cette pierre précieufe a un peu plus de dureté que l’Aigue marine. On la taille aflez volontiers en cabochon plutôt qu’à facettes.
C H R Y S O M E L E . O n  compte

flufieurs efpeces de ces infeftes. ls varient par leur grandeur, leurs couleurs & les lieux qu’ils habitent. On les trouve prefque partout. Leur marche eft lente. Quelques-uns , lorfqu’on les faifit, xejettent une liqueur huileufe d’une odeur défagréable. Les plus beaux de ce genre font la Chry- 
fomele à galons 8t Y Arlequin 
doré, qui font des plus richement habillés. Il y en a une efpece dont les fourreaux font d’une ieule piece , 8c qui n’a point d’ailes.CHUNGAR. Cet oifeau,qui tient de la nature du Butor Sc du Héron, a été préfenté en hommage à la Porte Ottomane. Les Rulfiens & les Tartâies de Crimée, pour fuivre les ioix d’un Traité, portent tous les ans cet oifeau orné de Diamants , au Grand-Seigneur.CICINDELES. Ce genre d’in- feétes coléoptères eft très-commun. Il y en a plufieurs efoeces. Quelques-unes habitent fur les fleurs. On appelle Cicindeles à co
cardes celles qui portent de chaque côté de petites véficules rouges que l’infe&e a la faculté d’en- 1 er Sc de défenfier. Les expériences faites fur ces petits corps charnus , n’en ont pas encore indiqué l ’ufage : 8c la Cicindele n’en eft pas moins agile par la privation 4e ces petites bourfes.CIERGE épineux ou du Pérou. Cet arbre, fous nos climats, ne peut fleurir que dans les ferres chaudes. Celui que l’on voit à Paris au Jardin du Roi a été planté au commencement du fiede, fout

la Surintendance de M. Fagon. Il n’a commencé à donner des fleur* qu’à fa ize année. 11 en donne encore pendant l’été. Son fruit n’y vient point à maturité j mais dans fon pays natal Sc aux Barbades , il porte des fruits de la forme d’une poire de Bergamotte, de l’odeur Sc du gout le plu* agréable. Les habitants en cultivent autour de leurs habitations. Chaque année de la crue de cet arbre fe diftingue par des étranglements. On le multiplie de bou* ture auifi facilement que Y Opun
tia. On coupe une tige. On 14 laifle fécher pendant i y jours ou trois iemaines. On la pique en terre. Elle prend racine. Il y a plufieurs autres efpeces de Cierges , entre autres le Cierge Serpen
tin , nommé vulgairement queue 
de Souris. Ses rameaux dociles & flexibles s’étendent en efpaliers, Sc font ornement dans les ferres chaudes.CIGALE. Ces infe&es fe trouvent dans nos Provinces méridionales , telles que la Provence, le Languedoc. Le mâle Sc la femelle ont, au lieu de bouche, une trotn' pe repliée fous la poitrine. Elle leur fert à pomper le fuc contenu dans les feuilles Sc les branches* C’eft leur nourriture, 8c non la rofée. Le mâle eft le feul qui chante. Ce chant ne part pas du gofier. L’organe en eft ious le ventre. On remarque derriere le* pattes du mâle deux petites calottes. En les foulevant, on voit plufieurs cavités féparées par di- verfes membranes. Dans le milieu eft un triangle écailleux. Deu< mufcles vigoureux font mouvoit une autre membrane qui devien t alternativement concave 8c convexe. L’air agité par cette membrane , Te modifle dans les autres cavités. C’eft à l’aide de ces petite» timbalés qu’il appelle amoureu-



femcnt fa femelle. En tiraillant 
ces mufcles , on fait chanter une 
Cigale nouvellement morte; un 
petit papier roulé, frotté fur la 
membrane, la fait raifonner. La 
Cigale chante dès le matin &  pen
dant la grande ardeur du foleil. 
Son chant vif & animé eft, pour 
les Payfans, le préfage d*un bel 
été, d’une abondante récolte & 
du retour certain du printemps. 
Au dernier anneau & fous le ven
tre de la femelle, eft une feie 
ïepliée comme un couteau. Elle 
l'ouvre à volonté. La méchani- 
que en eft merveilleufe. Simple 

premier coup d’œ il, en l’ob- 
fervant on voit qu’elle eft compo- 
fée de j pièces. Celle du milieu 
eft en fer de lance. Chacune peut 
jouer fçparément. C ’eft l’inftiu- 
ment dont la Cigale fe fert pour 
faire une inciilon dans des bran
ches d’arbres mortes, jufqu’à la 
moelle. Elle y dépofe 8 ou 10 
®ufs, recommence une nouvelle 
meifion fur la même branche un 
Peu plus haut ou un peu plus bas, 
y dépofe de nouveaux œufs. Elle 
en pond ainfi jufqu’à 400. Ces 
oçufs, que ies foins maternels ont 
taché, par les travaux les plus pé
nibles , de mettre à l’abri de tout 
danger, font quelquefois mangés 
par des vers carnaciers. Une Mou
che Ichneumon pourvue aufli 
d’un aiguillon, va dépofer quel
quefois fes œufs au milieu de 
c ? U x  de la Cigale. Ont-ils échappé 

danger, ils éclofent. Il en fort 
des vçrs qui defeendent à terre, 
vont pomper le fuc des racines.

n'ont, ni organe du chant, 
ni tariere. Leurs pattes de devant 
jont d’une forme qui leur donne 
ja facilité de piocher, ils creufent 
«  terre jufqu’  ̂ % ou } pieds de 
profondeur, s’y mettent à l’abri 
«es froids de l’hiver, paflpnt à 
*etat de nymphe. Ces nymphes 
marchent, portent une trompe,

fucent le fuc des racines. Aumo- 
ment de leur métamorphofe elles 
montent fur les arbres, s’y chan
gent en Cigales t font raifonner 
les airs de leurs chants d’allégrefle. 
L ’amour les anime & l’eipece fe 
multiplie. Les Anciens regar- 
doient les nymphes de Cigales 
comme un mets excellent. Avant 
l’accouplement, on faifoit plus 
de cas des mâles. Au moment de 
la ponte on trouvoit les femelles 
plus délicates. Les Martinets, les 
Guêpiers font fort friands de C i
gales. C ’eft un appas pour attra
per ces oifeaux. On pafle un pe
tit hameçon dans le corps d’une 
Cigalç. Elle volç attachée à un fil. 
L ’oifeau fond deflus &  fe prend 
au piege. Les Cigales que l’on 
trouve autour de Paris ont quel
ques légeres différences qui leur 
ont fait donner le nom de Pro- 
Cigales. L ’efpece la plus fingu- 
licre eft la Cigale bedeaude, dont 
la larve fe couvre au printemps 
d’une eipece d’écume qui tranf- 
pire de ion anus & de fon corps. 
Cette larve fe loge ordinairement 
dans l’angle des feuilles. Ceux 
qui ne connoiffent point l’inftinft 
de ces infettes croient apperce
voir fur les plantes une falive 
mouffeufe. Mais le Naturalifte 
détruit le logement humide, Sc 
découvre l’inle&e, dont il oblerve 
l’induftrie &  la promptitude à fe 
faire une nouvelle retraite. Nos 
Cigales ne fouffrent pas beau
coup dans leur métamorphofe. 
La nymphe marche, couft, faute 
&  mange comme après le déve
loppement de fes ailes. Leur 
beauté, leur fingularité nous font 
regretter qu’elles ne foient pas 
plus grandes. Celles qu’on nom
me le grand diable, le petit diable, 
le demi-diable font des plus re
marquables. Les pays étrangers 
nous en fourniflent d'une figure 
bien plus extraordinaire, tels que



Je Porte-lanterne ;  voyez ce mot,
C IG O G N E . On diftingue plu* 

fieurs efpeces de ces oifeaux dont 
\z plumage eft varié. Lès C igo 
gnes habitent ordinairement pen
dant rhiyer en A friqu e, volent 
en troupes, voyagent, font leurs 
nids fur les tours , les cheminées. 
L e  bruit qu’elles fon t, vient de 
ce qu’elles frappent les deux par
ties de leur bec l’une contre l'au
tre. La  femelle pond i  ou 4 œufs. 
L e  mâle toujours fidele à fa com
pagne, ne l’abandonne point, va 
chercher de la nourriture, par
tage avec elle les fatigues du mé
nage. Les jeunes Cigogneaux éclos 
ne quittent point leurs pere 8c 
mere. C ’eft Paffe&ion la plus ten* 
dre, Dans leurs vieux 9'ours ils 
vont aux champs pour eux, les 
noUrriflent. Ces bonnes qualités 
ont échauffé l’imagination de 
ceux qui en ont parlé. On a vanté 
leurchafteté, leurreconnoiffance 
envers leurs hôtes. Les Cigognes 
font refpeâées. O n feroit mal 
venu en ThefTalie, en Hollande 
à tuer quelqu’un de ces animaux. 
L a  raiion la plus vraifemblable 
de ces égards eft leur utilité. Ces 
oifeaux ne fe nourriffent que de 
Grenouilles , Serpents , Lim a
çons. L a  Çigogne«qui fréquente 
les marais, plongedans l ’eau pour 
attraper fa nourriture. L a  ftruc- 
ture des os de Cigognes eft admi
rable. Us font plus durs que ceux 
des quadrupedes, ont la tranfpa- 
rence du verre. On s’en fert pour 
faire des appeaux. La force de 
l ’animal eft jointe à la facilité du 
vol. Il y a dans la je articulation 
de fon aile un artifice fingulier. 
Lorfqu ’il l’étend, il s’éleve ai- 
fément dans l’air. En le repliant 
il s’abailfe. La Cigogne a pour 
ennemis la Chàuve-Souris,  l'A igle, 
fe  P longeon , la  Corneille.

CJG U E . La  nature dû f o l , la 
différence du climat ijifluent fur

les corps qui,, y font fournis. O n 
voit avec étonnement que la  Ci«- 
g u ë , poifon ii connu dans TA* 
réopage d’A thenes, n’étoit pas 
regardée comme dangereufe à 
Rome. On prétend qu’en Loin- 
bardie les Payfans en mangeoient 
fur la falade. Q uoi qu’il en foit f 
on doit toujours le méfier de 
cette plante. On en diftingue deux 
efpeçes, la grande &  la petite. 
Cette derniere fe nomme auifi le 
Perfil des fous. Elle a été fatale à 
ceux qui en ont mangé. L ’antidote 
le meilleur eft le vinaigre pris 
avec de Poximel en grande quan
tité , afin d’exciter le vomiflement. 
C e poifon dangereux eft cepen
dant devenu un remede puilfant 
entre les maips de M. S torck, 
pour guérir les maladies les plus 
rebelles. D e  tels remedes ne peu? 
vent être maniés que par des 
mains habiles. La  Ciguë cm» 
ployée extérieurement eft réfolu- 
tive, adoucilTante. Mêlée avec 
des Limaçons pilés &  les farines 
réfolutives , elle eft très-propre 
dans les accès de goutte &  de feia- 
tique. On ne peut voir la Ciguë 
fans fii rappeller ce trait de So- 
crate q u i, faps murmurer contre 
l ’injuftice de fes Juges, eut la 
fermeté philofophique d’avaler le 
poifpn qui lui fut envoyé par l’A - 
réopage. Lorfqu’on vint dans fa 
prifon lui annoncer qu’il avoit été 
condamné k mort par les Athé
niens, & eux-, dit-il, par la nature. 

C ig u ë  aquatique. On doit fe 
méfier d’autant plus de cette 
plante, qu’ellé a une odeur aroT 
matique qui peut la faire confon
dre avec des plantes fàlutaireS, 
telles que le Calamus atomaticus. 
Son poifôn eft des plus corrofifsr 
Il déchire 8c perce les membrançs 
de l’eftomac.Les remedes les plus 
efficaces font d’abord ¡^ v o m i
tifs , ertfijité les Huileux w adou- 
çjfTahts.



CIM OLÉE. ( Terre ) i  Les ha
bitants de l’Archipel fe fervent 
de cette terre favonneufe pour 
blanchir les étoffes 8c- les linges.

CIN AB R E. A  juger des opé
rations de la nature par celles de 
l'art, c’eft une combinaifon de 
foufre & de mercure qui fe fait 
dans l’intérieur de la terre. Les 
feux fouterrein^ le fubliment aux 
voûtes des mines. Il varie pour 
la couleur. On en trouve en Bo
hême , en Hongrie, en Efclavo- 
nie, au Pérou. La mine la plus 
riche eft à Almaden en Efpagne. 
Le Cinabre réduit en poudre eft 
le vermillon. On remploie dans 
la peinture. Les Triomphateurs 
s’en barbouilloient le.vilage 8c le 
corps pour avoir un air plus ter
rible , Sc dans les grandes fêtes 
on en frottoit la ftatue de Jupiter. 
On reconrioit facilement lorf- 
qu’un morceau de ce minéral con
tient du foufre ou du mercure. 
On le fait rougir au feu. S’il 
donne une petite lueur bleuâtre, 
°o le met fous une cloche de 
verre. Il s’élève des vapeurs con- 
denfées. Elles paroiffent en gout
tes de mercure 8c découle le long 
des parois. Le Cinabre naturel, 
mis fur les charbons ardents, fe 
^connoît à fa flamme bleuâtre. 
Si elle eft rouge, on peut juger 
que le Cinabre a été falfifié par le 
minium; Le Cinabre des Chinois, 
ajjpellé Tchucha , eft beau , pur 8c 
tres-cher. Il ne s’altere pas fenfi- 
blement à l’air.

CINIPS. Ce genre d’infe&es
un des plus intéreflants par fa 

forme 8c fon inftinft. Ce petit 
animal, pourvu des organes hé- 
ceflaires à fa fubflftance, à fes be- 
foins, à fes plaifirs 8c à la mul
tiplication de fon efpece, em
ploie beaucoup d’adreffe 8c de 
préca^An pour mettre en sûreté 
fa progéniture. Son ventre çft 
«mé d’mj, aiguillon doiit le j<fu

admirable s’exécute par une ef- 
pece de reflort caché dans l’inté
rieur du ventre. C ’eft avec cet 
infthiment que le Cinips perce 
l’épiderme de la feuille, ou pé
nétré dans le corps des Chenilles 
pour y dépofer fes œufs. La na
ture , qui veille à la reproduction 
des êtres, n’abandonne pas cette 
poftérité future qui femble avoir 
été jettée au hafard. L ’œ uf dépofé 
dans la nervure de la feuille occa- 
fionne une extravafion des fucs 
végétaux. Delà naiffent ces petites 
pommes Sc autres excroiffances de 
différentes formes, dans leiquelles 
le ver éclos trouve la nourriture 
8c le logement. Roulé en boule 
dans fon appartement étroit, obf- 
cur, mais propre, commode 8c à 
l’abri de l’intempérie de l’air Se 
de tous les dangers, il n’a de 
mouvement progréiflf qu’à la fa
veur de mamelons dont il eft 
pourvu fur le dos, 8c qu’il fait 
fortir ou rentrer à fa volonté. Par
venu à fon dernier accroiflement, 
il fe change en chryfalide , s’ou- 
vre une porte, déploie fes ailes 
8c prend fon effor. Le Cinips du 
Saule, par un inftinâparticulier,

Îiuitte fon logement avant que de 
e changer en chryfalide, fe ca
che dans la terre &  s’y file une 

coque, dans laquelle il fubit fa 
métamorphofe. Les Chenilles , 
les Pucerons font choifis quel-

Îuefois par le Cinips pour être 
épofitaire de fes œufs. Ce dépôt 
leur eft fatal. L e v e r , en fortant 

de l’œ uf, vit coihftie l’Ichneu- 
m on, aux dépens de fon hôte ; 
voyez Ichneumon. Il arrive fouvent 
quelque chofe de plus extraordi
naire encore. Le ver de l ’Ichneu- 
mon qui dévore la Chenille, eft, 
à fon tour, dévoré par, le ver du 
Cinips. D e ces fortes de Cinips, 
les uns fe changent en infe&es 
ailés fous h  peau de la Chenille 
ou du Puceron , & n'en Torterit 
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jqife pour voler. D ’autres quittent 
Jeur logement cadavereux, &  fe 
/cachent fous des feuilles pour 
Îubir leur métamorphofe. Il y a 
idçs Cinips q u i, dans l’état 4c ver, 
ne fe donnent aucun logement. 
Mais fuffi leur chryfalide /cachée 
fous les feuilles eft convertie d’une

Îe?u plus dure qui la défend de 
infuse. Devenus habitants de 
J’air, les Cinips ne vivent plus 

que pour s’accoupler &  fatisfaire 
jau vœu de la nature. La feipelle 
fécondée va dépofer fes œiffs aux 
endroits que fon inftinft lui in- 
jdique.

C I R E .  V p y p z  G a t e a u x  4t 
cire.

C IR O N . Il y a rçn grand nom
bre d’efpece de ces petits infeâes. 
Les uns s’attachent aux hommes, 
aux ^nimaux, }çs autres vivent 
fur les végétaux. X çs  Cirons pé
nètrent dans 1$ pe*u, y cauient 
(de viyes dénungeaifons, s’y creu- 
fent des filions comme les Taupes 
dans la terre, fe glifTent dans lçs 
pieds, Ifs maips. Qn lçs trouve 
¡¡(ans les puihjles de la gale, dans 
jçs dents cariées. On peut les en 
igtirçf *vec une pointe d'aiguill*. 
Ils rçftent immobiles. En les ré- 
icfyapffant avec rjialcine, ils re
prennent leur aftivité & courent 
très-vjte. IJs fe logent aufli dans 
lçs vçtements des galeux, dont 
on doit s’interfifre toute commu- 
pjcatipn, Les odeurs fortes & pé
nétrantes fopt pçrir ces efpeces de 
Tiques. Voyez T iques.
' CIRQ IJIN SO N . Nom du T a 

tou à huit bandes. Voy. T a t o u .  

" CISTE. Il y à plufieurs efpeces 
de ces arbrifle^ux. Ils proiflept 
naturellement çn Efpagne, en 
Italie , dans lçs ifles de l’Archi- 
pel. Op peut çn élever quelques 
jefpeçes dans Jes bpfquets printa- 
nlçr*. Ils y fonç un joli effef gaf 
Ifurs flfucs. ]L’pfpece qui croit 
Îfl C3*nj|i« fQurnit lc labdanuyi'j

voyez ce mot. C ’eft fur le Cift« 
que croit la plante parafite nomr 
mée Hyppocifte ; voyez ce mot.

C IST E LE . Cet infeûe retire 
fa tête fous le corfelet comme la 
Vrjllette.

C IT R O N N E L L E . Voy. Mfc 
ussz.

C IT R O N N IE R . Cet arbre eft 
originaire de Mé4ie & d ’Aflyrie, 
ïéulfit très-bien dans les climats 
chauds j tels que l’Jtalie , le Por
tugal, la Provence, le Langue
doc. On le cultive à Gênes avec 
les plus grands foins. On y compte 
UU très-grand nombre d’efpeces 
de ces arbres. Celle qui donne les 
Citrons les plus exquis croît dans 
Une plaine entre Pile & Livourne. 
Tranfplantée dans tout autre enr 
droit, lçs Citrons n’ont plus leur 
parfum fi délicieux. On vend les 
Citrons de Florence jufqu’à jo f. 
On envoie les plus beaux en pré- 
fents dans les Cours de l’Europe. 
Ces fruits offrent plufieurs jeux 
finguliers de la nature. On en voit 
de contenus l’un dans l’autre. On 
prétend qu’il y en a qui font par
tie Citron , partie Orange. Ceux 
qu’on nomme à la Chine main de 
Dieu, pnt la forme d;une main 
qui fe ferme. On les eflime finr 
guliérement pour leur beauté & 
pour leur odeur. Le fuc de C i
tron çft rafraîchiflant, il entre 
dans la limonnade. C ’eft un excel
lent apti-feorbutique. On fait, 
avec les zeftes, l’eau de Citron- 
nelle. L ’huile eflentielle de Ci
tron , diflbute dans de l’efpnt-de- 
*in au point d’un aromate agréar 
b le , eft V.üaff fans pareille. Un 
Citron la?4ç de clous de Girofle 
& préfent« fréquemment à l’o*- 
dorât 4 garantit de l’air ponta- 
gieux. Le Cédrat eft une efpece 
de Citron. A Rome, on faifoit, 
avçc lç bois de Citronnier bien 
pndé .fie garni de nœuds, des meut 
bl^s for? çhçrj,



C IT R O N  de terre. Voyez K a-
fcATAS.

C IT R O U IL L E , ou PaJIeque. 
Cette plante potagere ne vient 
dans fa parfaite maturité que dans 
les pays chauds, tels que l’Egypte. 
On là fert dans le potage. Fricaf- 
^ e , c’eft un mets tempérant. On 
en fait aufli du pain. On retire 
de fes femences une huile propre 
à corriger les vices de la peau.

C IV E T T E . Cet animai, ori
ginaire des pays chauds de l'A 
frique &  de l’Àfie ,  faute avec la 
Wgereté du Chat, court comme 
le Chien} fon cri reflemble à* 
celui d’un Chien en colere. Il vit 
de chafle, de pêche , de rapine, 
faifit les petits animaux par fur- 
prife, fe nourrit de graines de 
fruit à défaut de proie, habite 
le$ montagnes arides , les fables 
brûlants. Ses yeux brillent dans 
l’obfcurité comme ceux du Chat. 
Il eft d’un caraâere un peu féroce. 
On peut cependant l’apprivoifer 
*n point de pouvoir le manier 
fans danger. Ses dents font for- 
*es> tranchantes; fes ongles fbi- 
«les & peu aigus. On ne peut dif- 
*mguer le mâle de la femelle. 
L ’organe de la génération du 
mâle eft caché en dedans. La 
poche ou fente fituée fous l’anus 
<ju‘on avoit prife pour les parties 
de la femelle, eft commune à l’un

l’autre fexe. C ’eft dans cette 
Poche que s’amafle le parfum 
®nftucux connu fous le nom de 
Civette. On ignore l’ufage dont il 
e« pour ces animaux. Lorfqu’il 
Acquiert trop d’acrimonie par le 
*jmg féjour, il les incommode. 
Ces animaux s’en débarraflent 
pat l’aftion de deux mufcles fi- 
*ués aux côtés de cette poche. Il 
paroît que cette liqueur eft expri
mée du fang par le moyen des 
glandes s car on ne voit aboutir 
a,ccs réfervoirs que des extrémi
tés de rameaux de veines &  d’ar-

teres hypogaftriques. C ’eft ainfi 
que les mamelles s’imbibent de 
la matiere qu’elles trouvent dans 
le fang propre i  fe convertir en 
lait. Ce parfum eft aflez agréable, 
même en fortant de ces animaux. 
Celui du mâle eft plus aromati
que. Il en vient des Indes, de 
Guinée. Les Negres font fujets à 
falfifier ce dernier avec le Storax, 
le Labdanum ou autres fubftan- 
ces aromatiques. La Civette peut 
vivre fous un climat tempéré j 
mais elle n’y engendre point. On 
en éleve en Hollande pour en 
recueillir le parfum. Il eft d’au
tant plus abondant & plus exquis 
que l’animal eft mieux nourri, &  
qu’on excite davantage fon appé
tit par la yariété dés mets. On 
lui donne de petits animaux, de 
la volaille, du r iz , des œufs ha
chés , du poifl'on. On l’éleve en 
cage j on le faifit par la queue. 
On met un bâton en travers. 
Avec une cuiller on enleve deux 
ou trois fois par femaine la li
queur odorante, On la met dans 
des vafes. Elle eft plus eftimée 
que les précédentes, parce qu’elle 
n’eft point falfifiée. L ’odeur de ce 
parfum eft fi exalté, que la peau 
de l’animal en eft pénétrée. Si on 
irrite la Civette, qu’on la fafle 
fuer, fa fueur recueillie eft odo
rante. Les Confifeurs, les Parfu
meurs emploient la Civette dans 
ies aromates qu’ils préparent. Son 
Qdeur, quoique plus agréable que 
le mufe, a pafle de mode ainfi

S[ue l’Ambre gris, qui les avoit 
ait oublier. Le Zibet a plufieurs 

caraâeres communs avec la C i
vette.

C L A IR O N . C ’eft un genre 
d’infe&es dont il y a peu d’efpe- 
ces. La plus remarquable eft celle 
dont la larve s’introduit dans le 
nid des Abeilles maçonnes, perce 
leurs cellules, mange les petits 
vers 6t les chryfalides qui y font



renfermes} fe métamorphofe, en 
fort avec des étuis d’une riche 
couleur Sc d’un beau deflein. Leur 
folidité lui fert de bouclier con
tre l’aiguillon vengeur des Abeil
les. Il pafle le refte de fa vie à vol
tiger fur les fleurs. On .trouve 
d’autres efpeces de Clairons fur 
le Réféda & autres plantes.

C L A V E S , Clefs. Le foin du 
ménage a été de tout temps l’a
panage des femmes. Chez les Ro
mains , le mari remettoit les Clefs 
entre les mains de la femme , le 
premier, jour des noces. C ’étoit 
tout à la fois une marque de 
confiance & Pemblême de l’auto
rité partagée. S’il furvenoit un di
vorce , la femme renvoyoit les 
Clefs au mari. On voit encore 
dans notre ancienne Jurifpruden- 
c e , quelques traces de ces ufages 
empruntes des Romains. Les fem
mes jettoient les Clefs fur la tombe 
de leurs maris, en figne de re
nonciation à la communauté.

C L É M A T IT E , ou herbe aux 
gueux. Les feuilles de cette plante 
contiennent un fuc âcre & mor
dant. Les pauvres, pour exciter 
la compaffion , s’en frottent les 
jambes. Elles paroiflent rouges, 
enflammées, comme ulcérées. Un 
peu d’eau fraîche ou une décoc
tion de Poirée diifipe, lorfqu’ils' 
le veulent, ce mal plus effrayant 
à la vue que dangereux. La Clé
matite croît fréquemment dans 
les haies. Sa fleur eft odorante. Ses 
houppes de graines fur ces arbuf- 
tes dépouilles de feuilles, fe pren
nent de loin , fur la fin de l’au
tomne , pour des fleurs. On em
ploie les tiges farmenteufes de la 
Clématite à faire des paniers & 
des r uches pour les Abeilles. Il y 
en a une efpece à fleurs bleues 
dou bles charmante par la quantité 
de fleurs dont elle fe couvre dès 
le mois de Juin. Elles fe renou
v e la n t pendant l’efpace de deux

mois. On peut en former de joli* 
berceaux & portiques. Cet arbufte 
fe multiplie de bouture. Il feioit 
à fouhaiter que l ’efpece à fleurs 
rouges & doubles qu’on éleve en 
Angleterre, fût plus commune. 
Elle réunit les memes avantages. 
La Clématite d’Efpagne porte un 
feuillage d’un verd tendre. Elle fe 
conferve difficilement.

C L O N ISSE , pu Couloir. Ce 
coquillage, de la famille des Ca
mes, fe tient enfoncé dans le 
fable. Les femmes le pèchent avec 
une beche recourbée. Il s’en fait 
une* grande confommation pen̂  
dant le Carême à Bordeaux & 
dans les campagnes voifines. On 
en envoie dans des barils jufqu’à 
Touloufe &  en Languedoc. L* 
chair en eft bonne, faine &  dé
licate. Elle fe conferve trois fe- 
maines pendant l’hiver. Les Ne-

!;res du Sénégal la mangent cuite 
bus la cendre.

C L O P O R T E . Il y a plufieurs 
efpeces de ces infe&es. Les uns 
habitent dans des fentes de mu
railles, de croifées, d’autres fui 
les arbres, d’autres dans les eaux 
falées , voyez Ofcabrion,• d’autres 
dans les eaux douces, voy. Afelle. 
Le Cloporte des bois fe roule en 
boule des qu’on le touche. On le 
nomme Cloporte armadille. D ’a-

Îrès les obfervations, on peut pré- 
umer qu’il y a des Cloportes 
ovipares & de vivipares. On en a 

vu fortir au microfcope d’un Clo
porte mort, un très-grand nom
bre à la file les uns des autres. Un 
autre obfervateur a vu fortir d’une 
mere un filet blanc, à chaque 
côté étoient attachés comme pa* 
un fil de petits œufs. Le filet com
mun fe deflechoit ; les jeunes 
Cloportes fe développoient. Aini» 
fixés fur leur , elle les porte 
pendant quelqu*tefcps fur fon 
dos. Le filet étant entièrement 
dcfleché, ils fe détachent, def-



cendent &  vont cherchçr leur 
nourriture. On obfcrvc quelque
fois dans les fourmillieres de jeu
nes Cloportes tout blancs qui y 
ont pafle l'hiver dans despeiottes 
de Fourmis éntaflees.

CLO U S de Girofle. V . G i r o f l e . 
C O  de la Chine, Cette efpece 

de Lierre, roui & dégagé de fa 
premiere peau, fournit par la 
féconde un chanvre qu’il n’eft 
befoin de battre, ni de filer. On 

fait, en le divifant à la main, 
une toile fine & fraîche connue 
foüs le nom de Coupon.

C O A IT A . Grande efpece de 
Sapajou dont le corps eft effilé, 
Velu &  mal proportionné dans fes 
membres. On en voit de noirs & 
de blancs, les uns barbus, d’autres 
fans barbe. Ils font aflez communs 
dans la Guiane, au Pérou, à Pa
nama. Ces animaux vivent en fo
ciété , ont un certain dégré d’in
telligence , beaucoup d’adrefle, 
fe nourriflent de poiflons, de 
'[ers, d'infeftes, & fur-tout de 
fruits. Les Huîtres font fort de 
leur gout. Lorfque la marée s’eft 
Ietiréc, ils vienuent fur le riva
ge» prennent une Huître, la po
sent fur un rocher, la frappent à 
5JUP de pierre, brifeut l ’ecaille 

mangent le coquillage. Ces Sa-' 
pajous ne font pas un accueil hon
nête au voyageur qui traverfe les 
“°is : les uns font mille contor- 
*jpns, mille poftujres grotefques, 
d autres grincent des dents, font 
jjCs grimaces de pofledés, fautent 

ê branches en branches, & tâ
chent de pifler fur le nez du voya
geur. Leur queue'ffufceptible de 
contraftion à fon extrémité, eft 
pour eux une cinquième main 
îres-adroite j ils s’en fervent pour 
pécher, attirer les corps environ
nants , fe fufpendrç aux branches.

cs Sapajous •  queue prenante 
ont recours a une induftrie fingu- 

iW w f «  une livierç.

Us fe tiennent tous par la queue, 
forment une chaîne, fe balan
cent. Dans le plus fort mouvement 
de l’ofcillation, le dernier de la 
chaîne faifit une branche d’arbre 
de l’autre côté de la rive, 6c attire 
à lui toute la troupe j les derniers 
en font quittes pour être un peu 
mouillés. Les femelles ne font 
point fujettes à l’écoulement pé
riodique. Elles ne groduifent or
dinairement qu’un ou deux petits, 
les portent toujours fur le dos, 
ce qui n'ôte «en à leur agilité. 
Le Coaita devient familier, ca- 
reflantj fon naturel eft doux ôc 
docile. Il ne foutient point le 
froid de nos climats. On trouve 
dans fes entrailles nombre de‘vers 
qui ont jufqu’à huit pouces de 
long. Sa chair cependant eft ex- 
quife, fur-tout lorfqu’il a mangé 
beaucoup de fruits murs.

C O A T I. Cet animal habite les 
climats méridionaux de l’Améri-

? lue. Il fe tient aifement debout 
ur fes pattes de derriere , peut 
mouvoir fon mufeau en tout fens, 

eft fort rufé, vit de petits ani
maux , les attrape avec l’adrefle 
de la Fouine &  du Renard, mange 
les œufs des oifeaux, fe défend 
vigoureufement contre les Chiens, 
les tue. Les habitants de Guiane 
font cas de fa chair. Cet animal a 
une particularité qui lui eft com
mune avec les Singes, les Makis. 
Il s’amufe à ronger l’extrémité 
de fa queue. Ces parties éloignées 
dans ces animaux du centre de la 
circulation, ne font donc plus 
douées de fentiment. Sans cela, 
le plaifir qu’ils ont à ronger feioit 
fufpendu par la douleur.

C O B A L T , ou Cobolt, Cette 
mine contient du régule de Co
bolt , eft minéralifée par diverfes 
matieres, telles que le bifmuth, 
l’argent, le foufre & l’arfenic. L^ 
terre métallique du Cobolt mê? 
lce avec de l ’alkali fixe &  des



matieres vitrifiables, donne un 
verre bleu connu, fuivant la quan
tité des mélanges, fous les noms 
de B leu  d ’E m a i l , S a fr e , Sm alt ,* 
verre de Cobolt. On emploie ce 
bleu de Cobolt pour peindre les 
émaux , les porcelaines. La cou
leur en eft belle , fixe , inaltéra
ble. Les mines de Cobolt font 
aflez rares. Jufqu’à préfent il pa- 
xoît qu'on n’tn  a trouvé qu'en 
Saxe &  dans les Pyrénées. Les 
Chinois en ont chez eux, à en 
juger par les beaux b!eus de leur 
porcelaine. Cependant, foit ra- 
lentiflement dans le foin des fa
briques , foit que les veines de 
Cobolç aftuel ne foient plus fi 
belles, le bleu de leur nouvelle 
porcelaine eft bien inférieure à 
l’ancienne. Lç régule de Cobolt 
diflbus dans l’eau régale, afifoi- 
blie enfuite avec de l'eau pure, 
forme une encre de fympathie 
très-curieufe : l’écriture n’eft pas 
vifible. Pour la lire , il ne faut 
qu’approcher la lettre auprçs du 
feu, récriture paroît alors en ca- 
laôere d’un beau verd. En refroi- 
diffant, les cara&eres difparoif- 
fent. On les fait reparoître par le 
même procédé, toutes les fois 
qu'on le defire. Si on échauffle 
trop la lettre, les parties colo
rantes fe diffîpent ou s’alterent, 
Sc les traits difparoiflent pour tou
jours. On pourroit faire des éctans 
dont I’efquifle ne préfenteroit que 
des arbres dépouillés, tableau du 
tiifte hiver. En les mettant de
vant foi pour fe garantir , on voit 
les arbres s’orner de feuilles, & 
les tapis de gazon fe couvrir de 
la verdure du printemps.

C O B R A  de Capello. Quand ce 
ferpent des Indes eft irrité , la

Î»eau de fa tête s’étend. Il ref- 
êmble, en quelque forte, à un 

Ecureuil volant prêt à faire un 
faut. Son croaflement eft fembla- 
ble à celui de la Grenouille. Son

poifon eft fi fubtil, qu’un hoffltne 
mordu par ce ferpent, meurt peu 
de temps après dans des convul- 
fions.

C O C A , ou Cuca. Les habi
tants de l'Amérique méridionale 
mêlent les feuilles de cet arbrifJ 
feau avec des écaillçs d’Huîtres 
calcinées. Ils en font des paftilles 
qu’ils mâchent pour fe rendre 
agréable, comme lçs Orientaux 
font avec le B éte l ; voyez ce mot-

C O C A G N E . Nom que l’on 
donne aux pains de paftel qu’qn 
emploie en teinture. V . P a s t e x .

C O C C IN E L L E . Petit Scarabé 
hémifphérique fort connu des en
fants fous le nom de Bête à  Dieu, 
Vache à Dieu. , 8c fes étuis tantôt 
rouges ou blancs avec des points 
noirs, tantôt noirs avec des points 
rouges, tantôt bruns , tantôt vio
lets Sc de différentes nuances» 
ont l’éclat &  le brillant de l’écail- 
le. Les femelles fécondées par le* 
mâles, dépofent leurs œufs , qui 
donnent naiflance à de petits ver* 
lents dans leur marche, ennemis 
des Pucerons. On trouve ces vers 
fréquemment fiir les feuilles d‘at- 
bres chargées de Pucerons. Ces 
vers prêts à ife métamorphofer, 
fe fixent fur une feuille par la 
partie poftérieure de leur corps, 
fe courbentr  fe gonflent, forment 
une efpece de crofle. Leur peau 
s’étend, fe durcit, au bout de i f 
jours la chryfalide fe fend fur le 
dos. L ’infe&e parfait reçoit les 
impreifions de l’air, qui donne 
plus de confiftance à fes étuis. Il 
vole rarement » &  ne fe foutient 
pas long-temps en l'air. Des dif
férentes larves de Coccinelle, la 
plus curieufe eft le Hérijfon blancs 
voyez ce mot.

CO C H Ê N E . Voy. C o r m i e r .  

C O C H E N IL L E . Ce genre 
d’infe&es diifere du Kermès, en 
ce que la femelle conferve 4  
forme animale lorfqu’elle eft def-



léchée. L a  plupart des Coche
nilles qui fe trouvent dans les 
ferres, ont été apportées avec les 
plantes étrangères. Cette efpece 
de Gallinfede eft d’ufage en tein
ture. Lorfqu’on laifi'e tremper la 
Cochenille dans de l’eau ou du 
Vinaigre, les pa.ties fe gonflent. 
On apperçoit les anneaux du corps 
de l'infeièe , les attaches des jam
bes, quelquefois des jambes en
tières. Au Mexique 011 éleve foi- 
gneufement la Cochenille. Elle 
s’attache naturellement aux feuil
les de diverfes efpeces de plantes. 
Les Indiens les ramaflent, en 
mettent 10 ou i,x daiis de petits 
nids faits de moufle ou de bourre 
de Coco , les fufpendent aux 
épines de la plante connue fous 
les divers noms de Raquette, Car- 
dajje, Figuiert d’Inde, Opuntia, 
Nopal. Ils élevent une grande
Quantité de cette plante autour 

e leurs habitations. Les Gallin- 
feftes donnent naiflance à des mil
liers de petits. Ils fe difperfent, 
fe nourriflent du fuc de la plante, 
y teproduifent une nouvelle gé
nération. On en fait trois récoltes 
Pendant l’année. La lere fe fait 
en enlevant les nids apportés & 
placés fur la plante. L a  féconde 
®n détachant la Cochenille de 
deflus les feuilles avec des pin- 
p x ,  &  la 3e à l'approche de 

hiver, en coupant les feuilles 
9ui font encore chargées de ces 
jn.eftes. Ces plantes qui fe con
servent long-temps vertes, leur 
*purnifl*ent de la nourriture. Ar- 
Jlvés à leur grofleur, on les en- 
jeve en raclant la feuille. Cette 
Cochenille n’eft pas d’une aufli 
belle qualité , parce qu’il s’y mêle 
un peu de l’épiderme de la feuille. 

■##* EiPaSn° îs la nomment Gra- 
. Àuifi-tôt qu‘on a ramafle 

ees infeftes, on les fait périr. La 
nuniere dont on s’y prend, influe 
beaucoup fm  fa couleur. Elle

porte alors divers noms. Celle 
qu’on fait périr à la chaleur douce 
des fours, eft d’un gris cendré ou 
jafpé. O11 la nomme JaJ'ptada. Si 
on la fait périr en la plongeant 
avec des corbeilles dans de l ’eau 
chaude , elle s’appelle Renegnda. 
Celle-là n'eft pas recouverte d’une 
poudre blanche. Enfin elle porte 
le nom de Negra r fl on la fait pé
rir fur les plaques chaudes qui ont 
fervi à faire cuire le Mais. Parce 
procédé elle prend quelquefois 
trop de chaleur &  devient noirâ
tre. Trois livres de Cochenilles 
fraîches ne pefent plus qu'une 
livre étant deflechées. La  Coche
nille ainfi élevée fur des plantes 
cultivées, donne une plus belle 
couleur &  en plus grande quan
tité que la Cochenille Silveftre. 
L a  Cochenille defiechéc peut con- 
ferver fa partie colorante pendant 
des fiecles. Aucun autre in feâe 
ne s’y attache, &  jamais elle ne 
fe corrompt. On l’emploie en 
teinture j elle donne une couleur 
rouge d’un excellent teint. O n eu 
varie les nuances. O n en fait l’é- 
carlate, le cramoifi. Les Anglois 
la mêlent avec la gomme laque, 
pour teindre leurs draps. Cette 
teinture eft plus prompte , auflî 
bonne &  à meilleur marché. L a  
Cochenille fournit aux Peintres 
les couleurs les plus vives & les 
nuances les plus belles. Cette 
fubftance, broyée &  préparée, 
donne le carmin q u i, difpoi'e avec 
art fur les joues des D am es, de
vient rival de la nature. On vend 
à Conftantinople du crépon ou 
linon très-fin teint avec de la C o
chenille. On l’imite à Strasbourg. 
C e linon trempé dans de l’eau , 
peut s’em ployer, ainfi que la lai
ne nacarat du Portugal, au même 
ufage que la Cochenille; O n s’en 
fert pour colorer les liqueurs. On 
eftime qu’il entre en Europe tous 
les ans dans le commerce, 880



mille livres de Cochenilles. O n 
devroit tenter d’en élever dans nos 
ifles de l’Am érique, ou le climat
Îiaroît favorable pour ces infe&es. 

’cut-être pourrions-* nous tirer 
parti de notre Cocheriille Euro
péenne. Elle reflemble beaucoup 
a la Cochenille d’Amérique.

C o c h e n il l e  de Pologne, ou 
Kermès du nord. O n trouve cette 
Gallinfe&e en Pologne fur les 
tacines d’une efpece de Renouée , 
vers' la fin de Juin. Les Payfans 
vont à fa rccolte, une beche à la 
m ain, enlevent la plante, fe- 
couent la racine dans un panier, 
la remettent dans le même trou, 
afin de ne pôint la détruire, fé- 
pareut la Cochenille de la terre à 
travers d’un crib le, la font périt 
dans du vinaigre &  l ’expofent au 
foleil. L a  déficcation précipitée 
en altere la couleur. Cette C o 
chenille donne un beau rouge. 
Les Turcs 8c les Arméniens s’en 
fervent à teindre la foie , le c u ir, 
le maroquin , la laine 8c la queue 
de leurs Chevaux. La  diflolution 
de ces Gallinfe&es dans du jus de 
C itro n , eft employée par les D a
mes Turques pour fe peindre en 
rougé l’extrémité des pieds 3c des 
mains: 'Mêlés avec de la craie 8c 
un peu de gómme A rablqüe, on 
en fait , pour les l?eihtrçs, Unç 
laque auifi belle qité cellé'tte Flo
rence. O n dit que les Hollandois 
inêloient cette teinture avec la 
Cochenille pour obtenir Pécar- 
late 5 m ais, foit que la' Coche
nille venue de D an tz ic , ait été 
éventée , foit qu’on en ait fait 
trop d’éloge , M. H ellot n’a pu 
en retirer que des lilas , des cou
leurs de chair, des cramoifis plus 
ou moins fins. On ne l’emploie 
point dans les manufactures d’Eu
rope.

C o c h e n i l l e  de Provence. Voy. 
K e r m è s .

C O C H E V I S , ou Alouette d*

bois. C et oifeau fe perche, au liéù 
que l’Alouette des champs fe pôle 
toujours à terre. Pour défennuyet 
fa femelle dans le temps de 1* 
couvée, le mâle chante quelque
fois la nuit. Si fon chant n’imi- 
toit pas un peu celui du M erle, 
on le prendroit pour un Roifigflol- 

C O C H L E A R IA . Parmi les 
monuments échappés à l'injuré 
des temps, on a trouvé plufieurs 
efpeces de cuillers. Les unes fel' 
voient dans les feftins, dans Ici 
cuifines , leurs formes étoient ap
propriées à cet ufage. Quelques- 
unes étoient gravées dans leurs 
concavités, 8c repréfenroient des 
figures fymboliques. Les autres 
plus petites fervôient à mettre 
l ’encens dans l'encenfoir ou Y h* 
cerra.

C o c h l e a r ia . Plante qui tir« 
fon nom de la reflemblance de 
fes feuilles avec une cuiller. Elles 
font remplies d'un fel volatil qu» 
affermit les gencives, chafle le 
feorbut &  réfifte à toutes fortes 
de pourritures. Il fe perd par lfr 
déification des feuilles. C ette 
plantç corrofive a fes Pucerons.

CO C H L IT E S. Nom des Li
maçons foifiles. *

C O C H O N . Voyez; T o r cî.
C ochon  Chinois. Cfn çn élevC 

en Europe. Sa chair eft très-bonne. 
’ C ochon  d'eau. V oyez C a b ia *.

C o c h o n  d'Inde. Ç e  petit ani
mal eft originaire de pays chauds. 
I l  peut cependant vivre dans les 
climats tempérés 8c même froids, 
s’y m ultiplier, fi on l’abrite dé 
l’intempérie des faifons. I l eft 
fort g a i, ne fait qUe jouer, fe 
divertir , manger , dormir , fe 
nourrir d’herbes, de fruits, ne 
boit jamais, urine à tout m o m e n t, 
s’a:ified fur le derriere comme les 
Lapins, fe frotte la tête avec les 
pattes de devant. Un petit cri 
eft chez lu i le figne de la dou
leur , un petit gazouillement celu»



du plaifir. Point fufceptible d’af- 
feftion, cependant doux , il s’ap- 
privoife aifément, guette les Sou
ris > les attrape. L ’amour eft la 
feule paillon de ces animaux. Ils 
deviennent alors coleres, fe bat
tent cruellement pour jouir d’une 
femelle j fouvent un des rivaux 
xefte fur la place. Ils font d’un 
tempérament fi ardent, qu’on les 
Voit fe rechercher & s’accoupler 
cinq ou fix femaines après leur 
uaifTance. Les organes de la gé
nération , dans ces animaux, n’ont 
cependant acquis toute leur éner
gie qu’au bout de cinq ou fix 
mois. On a vu quelquefois des 
femelles de deux mois avoir dts 
petits. Leur fécondité eft prodi- 
gieufe. La femelle produit tous 
les deux mois jufqu’à fept ou huit 
petits d’une portée. Elle ne les 
allaite que quinze jours. Une feule 
couple dans une-année peut être 
la louche d’un millier. Leur def- 
txuftion eft en proportion de leur 
Multiplication. Le moindre froid, 
k  moindre humidité les fait périr.

C ochon  maron. On donne ce 
n°m, en Amérique, aux Cochons 
de divers pays qui y ont été tranf- 
portés. Rentrés dans les forêts, 
tls font devenus faitvages, s’y font 
Multipliés. ' Originaires de plu
fieurs climats, ils différent entre 
cUx. On en diftingue de trois éf- 
peces. C ’eft l’ennemi redoutable 
du Boiciningua. A uifi, lorfqu’on 
Veut cultiver un champ occupé 
Par ces ferpents à fonnettes, com
mence-t-on par y renfermer des 
Cochons marons.

C ochon  de Siam. Cette efpece 
rçue l’on voit en France depuis 
quelques années réuifit très-bien, 
Multiplie beaucoup, eft facile à 
®ourrir. La chair des jeunes eft 
ties-bonne.

C ochon  de mer. V oyez M a r 
so uin .

C O C O , ou Coquo. Les Pal

miers qui donnent ces fruits , font 
des plus précieux. Ils fourniflent 
feuls à un petit ménage l’aliment, 
la boiiTon, les meubles, la toile 
& un grand nombre d’uftenfiles. 
Ils croift'ent en A llé, en Afrique 
&  en Amérique. Les feuilles gran
des & larges, fervent de papier 
pour écrire , de tuiles pour cou
vrir les maifons. On en retire des 
fils propres à faire des voiles de 
navire. On monte le long des 
jeunes arbres avec des échelles de 
jonc. On y fait des incifions. On 
en recueille un fuc vineux. C ’eft 
une boiflon agréable. Ce fuc dif- 
tillé fournit une bonne eau-de- 
vie. Le fuc des fécondés incifions 
donne du fucre par l’évaporation. 
La noix de Coco , coupée avant 
fa maturité, fournit une’ boiiTon 
aigrelette, très-odorante. Un peu 
plus mûre , la moelle renfermée 
dans l’écorce, prend de la confif
tance , eft bonne à manger. L ’a
mande du Coco donne, par tritu
ration , un lait doux à boire. On 
en retire une huile pour faire 
cuire le riz. On s’en fert auifi pout 
s’éclairer. La coquille eft dure, 
ligneufe. On en fait des vàfes, 
des mefures. A  Dieppe on en fa
brique des gobelets & autres pe
tits ouvrages nuancés de diverfes 
couleurs & du plus beau poli. Les 
Indiens font, avec la bourre rou
geâtre qui entoure ce fruit, des 
toiles, dés cables, des cordages.

Coco 'des Maldives. Ce font des 
fruits qu’on trouve fur les riva
ges des ifles Maldives, oïï ils foni 
jettés par les flots. Leur origine 
eft incertaine. Ils font très-recher  ̂
chés des Indiens, qui les regar
dent comme un remede univerfel 
& les paient au poids de l’or. C ’eft 
ce qui en fait ici la rareté & le 
prix.

C O C O N . Voyez au mot Ver 
à Joie l’art merveilleux de ce tiffu.

C O D A QO-Pale. Cet aibiiileau



croît à Ceylan, à Malabar. On emploie fon fruit comme le Quinquina contre les fievres. Son écorce y reiTemble beaucoup.COENDOU. Ce» animal fe trouve au ¿réfil, à la Louifiane, én Guiane & dans la partie méridionale du Canada. 11 a quelque rapport extérieur avec, le Porc- épic. Ses mœurs font différentes. Il eft carnivore, faifit íes petits animaux, les dévore, dort le jour, ne marche que la nuit, fe fufpend fur íes branche* d’arbre avec fa que ue e f t  fufceptible de fe fa- miliarifer. Sa chair eft de bon 
g°ut.CŒUR; artèresy Veines. Quel fpeétacle plus admirable que cette diftribution des arteres qui partent du Cœur, pour porter le fang jufqu’aux extrémités du corps ï Quelle multitude infinie de divifions, de ramifications, auxquelles fe trouvent abouchées autant de veines qui rapportent le fang au Cœur ! Le mulcle, par fa contra&ion & fa dilatation alternative, eft le moteur de la circulation du fang Sc le principe de la vie. Quelle machine mer- veilleufe ! Que de valvules , dont i’ufage eft d’empécher le fang de rentrer dans les cavités d’où il fort ; elles lui donnent la facilité de monter Sc de fe diftribuer dans toute l'économie animale! Le Cœur eft divifé en deux cavités féparées par une doifon charnue. On les nomme ventricules ; chaque ventricule eft garni de fon oreillette, auquel elle co.mmuni-
Îue par des valvules ou foupapes. ,es parois du ventricule gauchç font beaucoup plus forts que ceiic du ventricule droit, parce que ^  fon&ion eft de pouffer avec force le fang dans toutes íes parties du corps ; le ventricule droit ne le
Îouffe que dans les poumons. )ans le mouvement de dilatation

appelle diaftole, les cavités dt* Cœur s’oùvrent & fe dilatent * pour recevoir le fang que les veines y apportent, Sc dans la contraction ou le fiftole, les cavités fe refferrent, fe contraftent &
Îouffent le fang dans les arteres. ,e fang qui a circulé dans tout notre corps paffe par les poumons, s’y rafraîchit, clt reporté en fu ite  
au Cœ ur pour y circuler de nouveau, entre dans la grande artere appellée aorte j  c’cft le tronC duquel fortent les autres arteres comme de leur fource, & le grand conduit ou canal par où le fang eft porté dans la partie fupériture du corps par l’aorte afeendante * 
Sc dans la partie inférieure par l’aorte defeendante. Q u e l le  force prodigieufe dans le Cœur! elle équivaut à chaque battement ait poids de plufieurs milliers de lir- Ce battement fe fait environ deux mille fois par heure, fans jamais ceffer, foit que nous veillions i foit que nous dormions. Toute la maie du fang, à peu près du poids de 2.4 livres, paffe dans le Cœur vingt-quatre fois par heure, c’eft-à-dire, 57s fois pendant 14 heures. Tous les auttes mufcles s’affoibliffent par un long exercice i celui-ci, infatigable, conti* nue ce mouvement merveilleux pendant toute notre vie. L’art eft parvenu à inje&er les différentes parties du corps jufques dans les ramifications les plus fines Sc les téguments les plus délicats. Voy« 
P i e c e î  d'anatomie injedies.Cœur, de Boeufy ou petit Corof- 
fol. Ce fruit croît fur une efpece de Cachimentier. Il eft commun à Cayenne. Encore verd, il a le
?;®ut du cul d’Artichaut. Arrivé à à maturité, fa chair eft blanche, a un gout de crème. Ses pépins fe mangent comme des légumes. Ce fruit eft rafraîchiffant, excite l’appétit, guérit les dyfl'enterics. Trop mûr»



tour]-il perd fe» bonnes qualités. On lejette auxiPoàlrceaux, IL les engraiflè. La' racine de cet arbre
fulvéfifée, jpeut fervir de''tabac, rife intérieurement, on l’em~ ploie?, avec fuccès, dans l’épi- lepfie.  ̂ ;

C œ u r s .  Nom donné à une famille de coquilles bivalves qui, ïegardée» fur leur plan latéral, prélèntent plus ou moins la forme: d’un Cœur. Celles dont les fom- Mets font rapprOdtés font les vrais Cœurs» On a donné le nom d’A r 
ches à celles dont «les fommets font féparés & éloignés. Il y en a qui n’ont Tafpeâ cordiforme que d’un côté, telles que le s  Conques 
de V é n u s , autrement dites Cames 
tronquées. Les plus -belles coquilles de cette famille font:-la C orbeille, 
le Cœur de Vénus , la Conque exo
tique ,  la Tuilée ou F a itu r e , la Frai- 
f e , le Coqueluchdn de M o in e , la 
Conque de V én u s,  la Gourgandine, 
la Levantine de la grande efpece , la 
feu ille  de Chou ,  & c.COFFRE. Voyez P o is s o n -  
c°ffre.

COIGNASSIER, ou Coignier. M a  plufieurs efpeces de ces ar- “res, qui diffèrent par la forme & la grolfeur de leur fruit. Des diverfes manieres de le multiplier, k  meilleure Sc la plus prompte eft la bouture. Le Coignalfier fe plait mieux dans les terres un peu feches & fableufes que dans les argilleufes. Il redoute un terrein Uop ingrat. Comme il poufle peu cn bois, on l’emploie à greffer jes Poiriers. On ne mange gueres fon fruit crud. Cuit, il eft ftoma- chique. On en fait des gelées, du cotignac, des liqueurs Sc une efpece de vin. Toutes ces préparations font aftringentes.COLCHIQUE. Cette plante a des particularités fingulieres. Ses Heurs paroiflent au milieu des prairies baffes dans l’automne. Les

feuilles ne fe montrent qu'au printemps fuivant. Ses racines font deux tubercules blancs dont l’un eft charnu, l’autre barbu. Us font remplis d’un fuc laiteux, âcre. La bulbe eft fillonnée lorfque la plante fleurit, dans d’au-* très temps fans filions. Ces raci* nés , prifes intérieurement, font un poifon. Elles fe gonflent comme une éponge , corrodent l’efto- mac, occafionnent des déman- geaifons par tout le corps. Les remedes font d’abord les vomitifs, enfuite les émollients , les adou- ciflants. Les poifons les plus dangereux font devenus, fous la main de M. Storck, Médecin à Vienne, des remedes très-puiflants. L’effai qU’il en a fait fur lui-même, lui a fait connoître que, réduit en oximel avec du vinaigre, c’eft un puiffant diurétique. Il l’a employé pour guérir des hydropifies défef
férées. Un tel rcmede demande être manié p3r des mains aufli expérimentées que la fienne. Quant à la vertu des racines de Colchique, portées en Amulette pour garantir de la pefte , on doit lentir leur peu de réalité.COLCOTAR foffile, ou Cal- 
chite. C’eft une terre martiale fur- chargéc de vitriol & calcinée, effet produit par la chaleur fou- terreine. Ce Colcotar naturel ref- femble au vitriol de fer calciné par l’art. On le trouve dans des terres alumineufes en Efpagne , à S. Lo en Normandie, en Suede , en Allemagne. 11 eft rare. On l’e f  time comme aftringent. Il entre dans la Thériaque d’Androma- que.COLIBRI. Il y en a plufieurs e’fpeces. Ils différent par la grandeur, la couleur. On en voit aux iiles Antilles, en Amérique, aux Indes orientales. Tout fe réunit pour en faire des oifeaux char
mants, odeur agréable, ûcheflc



de couleur, fineffe de taille , ma
niéré de vivre. On les entend vo
ler plutôt qu’on ne les voit. On 
diroit d’un petit tourbillon qui 
pafle. Ils fe nourrifl'ent du fuc des 
fleurs ( ce qui les a fait nommer 
aufli Oifeaux Abeilles) \t pompent 
avec leur langue même fans fe 
pofer, fe foutiennent en l’air en 
battant des ailes. Leur chant eft 
une efpece de petit bourdonne
ment clair. Les mâles font, dit-on, 
huppés. Ces oifeaux pofent rare
ment à terre. Us aiment fur-tout 
le voifinage du Citronnier &  de, 
l ’Oranger. C ’eft fur leurs bran
ches que la femelle fait fon petit 
nid avec du coton. La conftruc- 
tion en eft des plus jolies. La 
femelle pond deux œufs de la 
grofleur de petits Pois. Le pere &  
la mere couvent l’un après l’autre. 
Les petits nouvellement éclos font 
gros comme des Mouches. Le 
courage & la hardieffe des Coli
bris font au-deifus de leur force. 
L ’oifeau qu’on nomme Grosbec eft 
friand de leurs œufs. Lorfqu’il 
approche du nid , le pere & la 
mere s’élancent fur lu i, le pour- 
fuivent. L ’oifeau, quoique fort, 
&  armé d’un bec vigoureux, fuit, 
jette les hauts cris. Il fent à quels 
ennemis il a affaire. Si les C oli
bris peuvent le joindre, ils s’atta
chent fous fon aile , le percent de 
leur bec fin & affilé comme une 
aiguille, &  le poignardent jufqu’à 
ce qu’il périfle. La t?Ytdrefle pour 
leurs petits leur fait affronter tou
tes fortes de périls. Si l’on en 
prend de jeunes, le pere &  la 
mere viennent les nourrir. On leur 
préfente une pâte faite de bifeuit 
&c de vin d’Efpagne. Us la fucent 
avec leur langue, & s’apprivoi- 
fent aifément. C ’eft un charme 
de voir voler ces petits oifeaux. 
Ce font autant d’arcs-en-ciel nuan
cés des plus riches couleurs. Us fe 
jouent fur la maih , bequetent

la bouche. Fixé! à fon climat na
tal , il nous eÆ ifppoflible de jouit 
de ce charmant- oifeau. U n peu 
de fable jetté fur eux eft une grêle 
qui les fait tomber. On les prend 
avec de petits bâtons légèrement 
englués. Pour les conferver, on 
leur arrache les inteftins. On les 
fait fécher, enveloppés de papier» 
à une chaleur douce. L ’éclat de 
leurs couleurs ne fe ternit point. 
Les Dames Indiennes les fufpen- 
dent à leurs oreilles comme de* 
Diamants. On fa it, avec leurs 
plumes, des tapifferies ôc des ta
bleaux. L ’oifeau Mouche eft la 
plus petite efpece de Colibri. Mê
mes mœurs, même maniéré de 
vivre. î j

C O L L E  de poijfon. C ’eft pro-. 
prement une gelée , de. poiffo» 
préparée par les Hollandois. On 
fait bouillir dans de l’eau toutes 
les parties nerveufés, cartilagi- 
neuies du grand Efturgeon ou Ic- 
thyocolle. On les réduit en une 
efpece de mucilage. On l'étend 
en petits feuillets. Ils fe fechent. 
On les roule en petits cordons. 
C ’eft la Colle de poiffon. Elle eft 
d’autant meilleure qu’elle eft trant 
parente, fans odeur, ni faveur. 
Elle fert à divers ufages. On l’em
ploie à donne» du luftre & de la 
confiftance aux rubans de foie, 
à contrefaire les perles fines. D if- 
foute dans de l’eau, on l’emploie 
à éclaircir le vin , le Café. C ’eft 
un filtre qui defeend dans la li
queur, entraîne avec lui toutes 
les parties groifieres. Lorfqu'on 
s’en fert pour coller, elle devient 
plus ténace, fi on la bat à coups 
de marteau , & qu’on la faffe di
gérer enfuite fur un feu doux 
dans de l’eau-de-vie. On l’emploie 
en Médecine comme anodine, 
incarnative.

C O LO CA SIE . Cette plante, 
originaire d'Egypte, de Syrie, de 
Candie, ne s’éleve qu’avec peine



dans les ferres chaudes ; rarement 
y fleurit-elle. C ’eft i une. efpece 
d'Arum: Sa racine fraîche eft un 
peuiâcre. ■Cuite, elle s'adoucit, 
a u n g o u td eN o ife tte . jQn en fait 
du^pain;

C O L O M B E . O n défigne fous 
ce nom la femelle du. Pigeon; 
B 'autK s prétendent que'c’eft une 
efpece particulière; On lu i donne 
le nom dt Oifeau de Cythere, parce 
Qu'elle: xie refpire que pour le 
plaifir. C ’eft l'attribut de làjDéefle 
des grâces &  de la bekuxé. C ’cft 
aufli le fymbole de la douceur.

C O L O P H A N E  , au Arcanfon. 
C 'eft la poix tirée du Sapin-Cuite 
avec- du -vinaigre, elle devient 
d u re, feche &  prefqué tranfpa- 
üsnie.i 'Eite fert à dégeaifler les 
archets' d’inftruments à cordes.
' - C O L O Q U IN T E . Cette plante 
crohuians les deux Indes. Lorf
que 4e fruit eft m ûr, les Indiens 
en retirent une pulpe fpongieufe, 
légère^ âcre &  amere. C 'eft un 
Purgatif plus puiflant que 1*Aga
ric &  le Turbit. Il eft fi v iolent, 
qu'on n'en fait gueres ufage.

C O L S  A. r On diftingue trois 
«fpeces de ces C h o u x , l’une à 
fleurs blanches, deux à fleurs jau
nes. Ces dernieres efpeces croif- 
fent plus facilement , exigent 
moins d'engrais. On feme le C o l
la , on le repique comme les 
Choux. Vers la fin de J u in , lorf
qu’il eft m ûr, on le coupe. O n 
le laifle fermenter un peu en tas. 
On porte la graine au moulin. 
On en retire une huile aufli bonne 
•lue celle de Navette. Elle fert à 
brûler, à fouler les étoffes de lai
ne , à préparer les cuirs , à faire 
du favon noir. L e  réfidu des grai
nes fe met en gâteaux ou pains. 
C ’eft une bonne nourriture pour 
les Bœufs. Mêlée avec du fo n , 
elle procure, aux V ach es, un lait 
abondant. Em iettée, on s'en fert 
comme d’un excellent engrais

pour les terreins ou l'on plante le 
Colfa. L a  houppe des pieds, la 
menue paille eft un bon aliment 
pour les beftiaux. Les racines fer
vent à chauffer le four. L e  C olfa , 
dans les terreins trop fumés &  les 
vallées bafles, eft fujet à la nielle.

C O L U B R I N E .  Efpece de 
pierre ollaire grife &  fans tache. 
O n ne peut la polir. Elle a plus 
ou moins de dureté. On la tra
vaille facilement au tour. L a  plus 
blanche eft auifi la plus tendre. 
O n s'en fert quelquefois pour tra
cer des defleins fur des murailles.

C O M B B IR D  , ou Peigne. C et 
oifeau du Sénégal a de la noblef- 
f e , de la gravité dans fa marche. 
I l vole p e u , fait la roue avec ia
Î ueue, ainfi que le C oq  d'Inde. 

,es plumes de fa queue fervent 
d’éventail.

C O N A N I. Efpece de Palmier 
épineux qui croît à Cayenne. O n  
en diftingue deux efpeces, le Co
nani fauvage &  le Conani cultivé. 
C e  dernier porte un fruit dont 
l'amande eft blanche &  très-bonne 
à manger. , L e  fruit du Conani 
fauvage a la forme de ceux du 
Coignafller. Les habitants en font 
une liqueur fermentée qui a un 
peu le gout du vin. On dit que 
cet arbre a la même vertu que l ‘ar~ 
bre à enivrer le poijfon; voy. ce mot.

C O N C O M B R E  cultivé. L e  
fruit de cette plante potagere eft 
rafraîchiflant. Encore jeun e, on  
le confit dans le vinaigre. C e font 
les Cornichons. L'amande s’emploie 
dans les émulfions adouciflantes.

C o n c o m b r e  marin. C e poifl'on 
a la couleur, l’odeur du Concom
bre. Il paroît que c’eft une efpece 
de zoophyte.

C o n c o m b r e  fauvage , ou Con- 
combre d’Ane. Cette plante croît 
naturellement dans les lieux in
cultes en Provence, en Langue
doc. Elle contient beaucoup de 
nitie, D eflecbée, elle fufe fur les



charbons- D è s q u ’pn touche le 
fru it dans fa i n a n i t é , il lance 
tin fuc fctide &  f$s;grainesid’un 
noir luifant.. L e  fuc de ce fruit 
épailfi eft YElatcrium. C ’eft un 
purgatif II violent,, qu'on n’en fait 
plus d’.ufage. , ¡ j  , , •

C O N C R É T Ip iN S - 'V o y . S t a 

l a c t i t e s .  • -  ; „ r  \ s
C o n c r é t i o n s  plerreufes aníma

las. V o y e z  íes m çjs  P i e r r e ,  B ir
Z Q A R T -  7

C O N D O R , Cuntur3 o\i Gryps. 
C et oifeau., auffi, redoutable que 
le Laemmer-Geyerx  habite les 
montagnes du Pérou. O n le trouve 
au»fi fur le bord du Maragnon. i l  
ije quitte gueres les montagnes 
que par des temps froids ¿^ plu
vieux. Il eft armé d’un bec fi v i 
goureux, qu’il, peut eventrer un 
Bœuf. Ses ailes étendues oni.jnir 
qu’à 16 pieds d’envergeurç. Par 
le  bruit qu’il fa it, il caille l’e f
froi aux perfonnes près defquelles 
i l s’abat. Q n l’a vu- quelquefois 
fondre fur des enfants de dix ou 
douze ans. Les Indiens, pour fe 
faifir de ce redoutable ennemi ., 
fo n t , avec une argille très-vif- 
qu cu le , une figure d’enfant. L e  
raviiTeur fond deflus.. Ses pattes 
s’y engagent. Il ne peut fe fau- 
ver. O n le tue.

C O N F E R V A . Cette fubftance 
verte que l’on voit fur la furface 
des eaux, a été regardée, jufqu’à 
préfent, comme un B ijfus, efpece 
de plante aquatique. M. Def- 
mars penfe que ce pourroient bien 
être des efpeces de polypiers. Il 
a obfervé, à la lo u p e, dans le 
Conferva reticulata, des rézeaux 
en hexagones réguliers, creux, & 
de petits infe&es qui y logeoient. 
En caflant les fibres du Conferva, 
on les voit fe raccourcir &  fe 
contourner comme les vrilles des 
plantes légumineufes. Q uoi qu’il 
en fo it , on a attribué les féche- 
rcifes ôc maux de gorge qui <jç-

généroiant eiD-iefqiiinancieài Pari! 
en i i , an Cùhfervà! ô c à J ’idipr 
(pari*? «ibit grand«qaantttodfctis 
Ja -Seihe> qii;ils •avoidntyooinnitt’- 
niqué à.CeaWiUme cirt'aine âcreté> 
l ’origine de ces maladies*,': Lds
eaîüx'cxafiifcnééà .ii*ifcti'cïdfc<i>ie * 
jcontenoierit une îaulriiudfcd’iw 
•feétes. O n ’ n’en »Voyait pointid^os 
Jes eiiux.de fomairie.-, L ii  Cpnfpt' 
•va , pre-flédans la miirii, -ysflai^ 
une:,arfleur : femblable sk cslls'ity 
reau 'id iaudojd iw ,i‘I üo‘3  .tiiitla 

:CO N iuiU iS>V Congé. L e s R o *  
mains avoient , pour mcfùrel lds.li
queurs, des vafes de différentes fol' 
mes S cié  {iifférentes grandeurs. J j  
.Congé etoit la mcfurcordiïiau&'À 
laquelle les autres mefiuas Çcjapi 
iportoleitt. L ’AmphôrastlèiioLejhutt 
C ongés; ô tlerC o n geifii iîaprieït 
? r :.C<q)N G R E,'bWA/!gtâ£ltt àtJtier. 
O n èndiftihgue de deuxri^péofl** 
L a  blanche Ce .pêchc efl jjlein« 
,nïer y la noire fu r des, xôtes w  
Bretagne. On enfiler.ce poi/Tofi 
dans des bâtons. On!<y'ifiatt ¡de* 
incifions,, afin!qu’i i ;£ecbe^lws ai 
fément. Bien defleché., ilifceonr 
ferve. O n én^vend a. de
Bordeaux..On en faifotÉ>antrefôis 
un gtand commerce. .Ori .en ¿.dé
bite tous les ans plus ;dC mille 
quintaux pefant. L e s . Efpagnols 
font grand cas de ce poiffon, 

C O N IS E  , où herbe : aux, Jlfou~ 
chérons,^L ’odeur. forte de-edfte 

.plantc-ehaile les. Moucherons Ôc 
les Puccs. xu»

C O N Q U E  anatifere. O n com
prend quelquefois foiis ce noitt 
générique les glands de mer ôc les 
poufle-pieds. O n a prétendu que 
les Conques anatiferes donnoient 
naiflance à de petits Canards , 
d’oîi leur eft venu leur nom. L ’o
rigine de cette fable eft que les 
oifeaux de mer prêts à pondre 
leurs œufs , les dépofent fur les 
plantes marines, bequetent q u e l 

quefois ces Conques anatiferes,



OMigeiaî le ; poifl'on 'de. fol-tir, lé 
mangent d&^épofent à leur place 
des œnfe -.Les petits ¿clos rom
pent /la prifoh & prennent leur 
«fiai.. ;La: Conque anatiferearbo- 
*efcéfite>" s’attache comme une 
plante parafite fur des produirions 
marines. La tête de l’animal qui 
habite.ces .coquilles, eft garnie 
d’une multitude de petites plu
mes jfrarçgées. .Leur mouvement 
forme des courbes irrégülieres qui 
prirent, comme dhns1 Xtn préci
pice y j e$ 'petits infeâes dont il ie 
®ourrit..-i • a;.;r.j.! i>jjsJ

Conque fphèrique'. V . Tonnes.
C o n q u e  de.jréniu; Cettei co

quille , du genre des Coeurs dé
voile, fôu^eut. à. des yeilx- indis
crets &  profanes 'l’image ¡d’un 
objet dont la^poifeifion n’eft-ré- 
fervée qu'aux favoris de l’hymen 
& de l’amour. Ce prototype *eft 
un larcin fait à la Déefle de la 
beauté,; lorfque Mercure .encore 
enfant eut dérobé fa ceinture. Les 
lèvres de cé coquillage font quel
quefois garnies d’épines , c'eft 
alors le iymbole de la pudeur & 
de l’innocence. Lorfqu’il eft fans 
épines, on lui donne le nom de 
Gourgandine.

C O N SO U D E . Cette plante, 
dont il y a plufieurs efpeces, croît 
dans les prairies humides. Frife 
mtérieurement, c’eft un excel
lent vulnéraire. On l ’emploie 
auflî extérieurement dans la luxa* 
tion & frafture des os. On pré
tend que quelques filles ont fait 
ufage de cette plante pour répa- 
*er les ravages d’un amour entre  ̂
prenant -, mais foible reflource ï 
la fleur de la virginité fe flétrit 
pour toujours fous la main qui 
la cueille. >n.c "  .

. C O N T R A -Y E R V A  , ou ra
cine de Drack. Ainfi nommé dé 
l’Anglôis D rack,.qui fit-Me roui 
du monde, &  la rapporta de fes 
voyages. Elle nous vuent d|u?P<É*

rou. On l’èftime comme un puif- 
fant contte-poifon.

C O P A L . Voy. R é s i n e  Copal'.
CO PALM E. Voyez L iqui-

D A M B A R .  ’

C O Q . Sa contenance eft fiere, 
fa démarche grave, fon naturel 
hardi, coiitdgeux, fon tempéra
ment chaud , ¡vigoureux. Soii 
chant eft l’horloge de la campagne 
jour &  nuit. Sa voix fe tire du 
bas de la trachée artere. La Poule 
eft fa femelle.' Au milieu de fon 
ferrail, tantôt en amant doux, 
complaifant, aftfentif, il eft aux 
petits foins , avertit les Poules du 
danger, Ici appelle pour partager 
avec lui fa bonne fortune, poufle 
blême la galanterie jufqu’à la leur 
abandonner toute entiere ; tantôt 
¿eft un fouverain1 jaloux qui ne 
fouffre pas la jpréferice d’un rivaK 
Si l’on contrerait le chant du C o q , 
il eft inquiet, en allarmes, ral- 
femble les Poules, veille fur elles 
avec afliduité. Le Coq eft un 
oifeau très-lubrique, & coche la 
Poule en plein air & jufqu’à jb 
fois dans un jour. Le combat des 
Coqs eft lé ipe&acle chéri des 
Chinois & des Indiens. En An
gleterre , ces fortes de combats 
occafionnent un grand concours 
de fpettateurs. Il s’y fait de fortes 
gageures. On a vu de ces Coqs 
combattre courageufement juf
qu’à la m ort, plutôt que de fur- 
vivre à une honteufé défaite. Les 
Ànglois ont une efpece de Coqs 
appellés de Vendhover, qu’ils dref- 
fent à la chafle comme des oifeaux 
de proie. Le Coq de Hambourg, 
aufli nommé culotte de velours, 
eft. une très-belle'éfpece. On voit 
quelquefois dans les cabinets des 
Coqs monftrueux par leur forme 
finguliere. La corne qu’on remar
que fur la tête de quelques-uns, 
nieft pas toujours naturelle. C ’eft 
le produit d’un petit artifice, qui 
sonfifte à couper la etête du jeune



Coq a un travers de doigt des osdu crâne & d'inférer dans cette 
ouverture un petit ergot,de Poulet. Cette efpece de greffe réuifit à merveille en peu de temps. Le 
Coq de Bantame eft fi brave, qu’il fe bat contre les Chats ôc les Chiens. Le Coq de bois oti de bruyère eft un animal jrès'paifible. Il ne vit que de fruits & œufs de Fourmis. Libre, indépendant, il aime les lieux écartés un peu maréca-
feux, affeftionne'fpécialement un 'in on un Chêne qu’il ne quitte gueres. Il y trouve,fa retraite & fa nourriture. Le mois d’Avril eft à peu près le temps de fes amours. Au lever de l'aurore & vers le couche: du foleil, plus ardent, il _ étale fa cjueue, fait mille poftu-; jres. Sa tete s’enfle. De fon gofiei tendu fort un cri amoureux qui commence par uiïî forte explo- lion, fuivic d’un petit, fifïkment femblable au bruit d’une pierre à aiguifer , &  ̂terminée par une autre explofion pareille à la première. Les Poules lui répondent, viennent fe ranger fous l’arbre. Il prend fes ébats ôc les féconde. Quoiqu’il ait l’ouie très-fubtil, cependant lorfqu’il chante amou- jeufement., il n’entend, ni le mouvement du ch^ffeur,. ni le coup de fufil qui le menace de la mort.

C o q  d’Inde. V o yez D i n d o n .
C o q  de marais. V . Fr.ancolin.. COQUALIN. Ce petit animal fe trouve dans la partie méridionale de l’Amérique. Il a quelque reflemblance avec l’Ecu» reuil, mais en différé par le ca- ïailere, les mœurs ôc quelques traits dans la figurer. Toujours fa-r touche, méfiant, il+ne s’àppri* voife point comme, 1.’Ecureuil; ne grimpe point fur les arbres j fait fon habitation en terre fous des racines , y dépofe. fés petits , y tient fon magafin de graines-

de fruits pour l’hiver,! fe; met» comme l’Ecureuil, à.l’abri du foleil fous le panache de ià queue-COQUE. ¡Ce font d e s  enveloppes de différentes ; matieres, telles que foie , poils, pouifiere, glu, épiderme de plantes, de feuilles, terre, bois, ôcc. que certains infe&es conftiuifent avec un art fingulier,. foit pour s’y -méta* morphofer, foit pour y dépofet leurs œUfs,COQUELOURDE, Pulfatile,
Pajfe-fleur, herbe du vent, fleur de 
Pâques, Cette plante croît;dans les lieux montagneux , pierreux. On la. cultive auifi dans les far- dins. L’expofition fait varier la nuance de cette fleur. A l’ombre, elle prend une petite: teinte de pourpre. Au foleil, elle s’ornfi d’une belle couleur violette. Les feuilles de cette plante fraîches, mifes dans le nez, font éternuer. Pilées, appliquées att poignet ou à la plante des pieds, elles font l’effet d’un petit véfiîatoire qui guérit fouvent les fievres. Elle eft employée par les Maréchaux pour déterger ôc cicatrifer les vieux ulcérés.COQUERET, Alkekenge. Le yin de Coqueret eft un fpécifi- que dans les rétentions d’urine ôc dans la colique néphrétique. Quatre ou cinq grains dans une émul- lion ,.appaifent lçs douleurs cruelles de la néphrétique.COQUES du Levant. On ne connoît point encore l’arbre fur lequel crmffent ces baies. On nous les apporte des Indes orientales. Les graines de ces baies, réduites en poudre, font mourir les Poux. Mêlées avec du pain ôc réduites en’poudre , elles enivrent le poif- £bn qui en mange. Il vient flotter fur l’eau, fe laifte prendre à la main. Ôn a.recpnnu que là chaii du pôiflon çn contra&oit des qua- litési petnicieufcs. Onia décerné



des feiiles rigoureufes contre ceux 
qui uferoient de cet artifice.

C O Q U 1L L A D E . C e  poifl’on 
fréquente les rochers, fur le rivage 
de la mer. I l vit allez long-temps 
hors de l’eau , parce qu’il a les 
ouvertures des ouies fort petites. 
Sa chair eft m olle; on n’en fait 
pas grand cas. L a  bourfe du fiel 
eft claire , &  reflemble à une 
Emeraude.

C O R A I L . L a  nature de cette 
fubftance m arine, li variée dans 
fa form e, a été long-temps in- 
eonnue. O n l ’a prife pour des 
précipités»de fels, des pierres vé-
? ¿tantes, des plantes marines. M . 

eyflonel a enfin reconnu que 
C’étoit l’habitation d’une m ulti
tude de petits polypes de mer. 
Ils font les archite&es de ces 
ouvrages fi délicats, dont la fu b f 
tance eft du re, com p are, inté
rieurement maflîve, pleine &  fo- 
ü d c , fans aucuns trous, ni po- 
•tolités apparentes , quoiqu’elle 
foit revêtue d’une écorce tarta- 
ïeu fe , garnie de tubules &  de 
Petits trous. O n enleve aifément 
eette écorce dans l’inftant que le 
Corail fort de l’eau j mais après 
qu’il a été expofé à l'air un cer- 
tain temps, on ne peut la déta
x e r  fans la réduire en poudre. 
C ’eft dans les tubules qui la com- 
Pofent que logent les animaux du 
Corail. S’il s’eft attaché quelque 
corps au Corail comme une co
quille , les tubes paflènt par-def- 
fus Sc le recouvrent. I l en arrive 
de m êm e, lorfqu’une branche 
^aflee refte f#r la tige. Il y a lieu 
^e penfer que le Corail fe forme 
a la maniéré des coquilles. L a  
matière tranfpire du corps des 
polypes Sc forment les tubes. A  
mefure que les polypes en for
ment de nouveaux fur la furface,

quittent les anciens. Ceux-ci 
s aglutinent, fe ferrent les uns 
•outre les autres. L e  Corail fe

durcit dans l ’intérieur. C ’eft tou
jours dans la partie extérieure 
qu’habitent les petits polypes. Ils 
étendent une multitude de petits 
bras en rayons, pour faiiir les 
infe&es dont ils fe nourriflent. 
Les polypes, dans cet état, ont 
été pris, par M arfigli, pour les 
fleurs du C o ra il, qu’il croyoit 
une plante marine. On remarqua 
au Jardin du R oi un petit mor
ceau de Corail bien intéreflant. 
O n y voit le polype dans cet état 
de développement. Pour obtenir 
ces morceaux4 arieux, il faut plon
ger rapidement dans du vinaigre 
un morceau de Corail, garni de po
lypes dès l’inftant où on retire le 
Corail de l’eau de m er, autrement 
les polypes fe contraftent, on ne 
les apperçoit plus. Ces animaux 
fe multiplient d’œufs qui fe dé
tachent de l’individu, s’attachent 
par leur mollefle à toutes fortes 
de corps. Les jeunes polypes for
ment leurs cellules. L ’habitation 
cro ît, augmente , fe ramifie. L e  
C orail fe trouve dans les mers, 
les fommités en bas , attachés aux 
rochers. O n en voit fur des bou
teilles , fur des crans. Sa forme 
eft celle d’ un arbrifleau dépouillé 
de fes feuilles. L a  grofleur de fa 
tige n’excede gueres un pouce, 
&  fa plus grande hauteur eft d’un 
pied ou un peu plus. L es poly
pes qui fe trouvent dans le Corail 
paroiflent reflembler beaucoup 
aux polypes d'eau douce i voyez 
P o l y p e s . L a pêche du Corail fe 
fait avec des bâtons en croix en
tortillés de Chanvre, chargés de 
plomb pour les faire aller au 
fo n d , &  de filets en deflous. 
Attachés à deux cordes, dont 
l’une tient à la pouppe, l ’autre 
à la proue, on les fait glifler en 
tâtonnant au fond de l’eau. L o r f 
qu’ils s’arrêtent , on tire avec 
force. O n détache le Corail. Cette 
fubftance eft fufceptible de pren-



dre un trèsrbeau p oli, avec le 
blanc d’œ u f ôc l’émeril.' On en 
fait des pommes de canne, des 
cu illers , des bracelets. O n aime 
beaucoup aux Indes, eji A ile , 
en A ra b ie , les ornements de 
Corail. On n’enterre point un 
Mahométan de l’Arabie - Heu- 
reufe fans lui mettre un chape
let de Corail au col. L e  C orail, 
réduit en poudre , eft abforbant. 
I l entre dans les poudres dentrir 
üques. Il y a du Corail blanc, 
du rouge de différentes nuances, 
du panaché, du noir. Le faux 
Corail eft articulé, d’une fubftance 
alternativement dure &  flexible, 
plus calTante que le vrai Corail. 
O n  en voit de rouge, dç blanc, 
de noueux ou géniculé. Plus le 
morceau eft grand , plus il eft 
cher. Il différé des Madrepores * 
M ille-pores, ôcc. en ce qu’on n’y 
voit, ni pores, ni étoiles.

Cor-aii, de jardin, Voyez; P o i
v r e . !..

C O R A L . Cette Couleuvre , 
de la riviere des A m azones, a
Î|uelquefois 30 pieds de longueur 

ur un pied d’épaiffeur. L ’afpeft 
de cç reptile eft effrayant. Sa 
morfure n’eft point dangereufe.

C O R A L L IN E . O n diftingue 
deux efpeces de ces fubftances 
marines. Toutes les deux ref- 
femblent beaucoup à des mouf- 
fcs ou petites plantes. Les unes 
font réellement des plantes. Les 
autres en heaucoup plus grand 
nombre , font des habitations 
formées par de petits Polypes; 
voyez ce mç>t. La  fage nature 
pourvoit à tout. Les Polypes 
d’eau douce, vivants dans des 
eaux tranquilles, font nuds Ôç 
fans défenies. Les petits Polypes 
m arins, expofés à mille acci
dents , à l’agitation continuelle 
des flots, &  à un peuple d’en
nemis , font fixés par leur bafe', 
yt dos çorps folides , recouverts

d’une enveloppe de nature de 
corne. Ces architeâcs travaillent 
avec une élégance admirable. On 
voit des Corallines de toutes-le» 
form es, d’une finefîe ôc d’une 
délicatefle étonnante. I l y en a 
de tubuleufes, de véficuleufe« * 
d’articulées, de celluleufes. Les 
tubuleufes font les plus limples. 
C e font des tubes de corne élaf- 
tique. A  leur fommet font des 
Polypes , q u i, dans quelques ef
peces , font .d’un rouge cramoifi 
le plus éclatant. L ’organifation 
de celles-ci' fert à tracer la mar
che de toutes les autres efpeces 
plus compliquées ôc plus parfai
tes. O n obfervç fur les Corallines 
véficuleufes , de petites veflîçs. On 
avoit cru qu’elles fervoient à fou- 
tenir les Corallines dans les eaux 
de mer. L ’obfervatiort a appris 
que ce font les berceaux des jeu
nes Polypes qui fortent du corps 
de leur mere, L a  forme de ces 
véiicules varie fuivant les efpe
ces. Dans quelques-unes il y a 
un petit couvercle élaftique. L ’in- 
fe&e s’étend pour développer fes 
bras, attraper fa proie. Lorfqu’il 
fe retire, le couvercle fe referme. 
Sa premiere enfance eft mife ainfi 
à l’abri de tout danger. Quand 
ces Polypes ont acquis plus de 
force, les véficules fe détachent 
comme les pétales des fleurs. Les 
Corallines articulées ont les for
mes ôc les couleurs les plus va
riées. Leur fouplefle les met en 
état de braver le mouvement des 
flots de la mer irritée. Elles ce- 
den.t ôc ne rompent point. Ex- 
ppfées à l’air ôc au fo le il, elles 
prennent une çouletu blanche. 
Le& Corallines celluleufes font 
remplies d’upe multitude de pe
tites cellules. Dans quelques ef- 
p ece i, il y en a qui le métamor- 
phofent en petits corps tçftaccs 
d,e la forme de petites nérites. U n 
liganient unil'ilipale .Jçs attache à



leurs cetyal^s., jufqu’à oc ,¡qu’ils 
Soient ^flez forts 4iour, pourvoir 
eux-mêmes à leur lubfiftance. Les 
,lo ch es r jes bancs d’Huitre qui 
ont.etf long-temps négligés ,■ font 
les lieux ou l’on trouve beaucoup 
de Corallines de toute efpece. 
Pour,fe les procurer avec leurs 
Polypes développés, il faut les 
-mettre dans de l’eau de mer. A u  
bout de quelques heures, ils s’y 
epanouiflent. On verfe fur les 
bords du vafe, autant d’eau bouil
lante, qu’il y en avoit de froide. 
On enlevé promptement les Co- 
lallines avec des pinces. O n les 
met dans de l’efprit de vin af- 
foibli avec de l'eau. Les P oly
pes n’ont pas le temps de feepn-, 
trader, Ils périflent dans un état 
de développement.

C O R A L L 1T E . C ’eft le C o- 
lail foflile. Il eft rare.

C O R A L L O ID E S . N om  don
né aux Polypiers fofîîles.

C O R B E A U . C e t oifeau pa- 
ïoît dans ces pays à l’approche de 
l ’Hiver, difparoît au Printemps. 
Il eft hardi, fin , doux, d’un odor 
tat exquis, fe nourrit d’in fettes, 
de vers, de charogne, de grains, 
fait la guerre au g ib ier, chafle 
*es Corneilles Sc autres oifeaux 
carnaciers du canton qu’il habite. 
Jeune , on peut le drefler à la 
fhafle du vol comme le Faucon. 
L a  femelle pond ; ou i  œufs 
dun verd pâle, tirant fur le bleu, 
Rachetés de raies noirâtres. L e  mâle 
hdele apporte à manger à fa fe
melle pendant le temps de l’in- 
jubation. L ’efpece fe multiplie 
beaucoup. En Angleterre , en 
vuede, aux Indes, on les refpe&e. 
ils  dévorent les charognes ter- 
Jeftres Sc des rivages qui pour
voient empoifonner l’air. En If- 
Jande, ils multiplient fi piodi- 
gieufem ent, qu’ils font des ra
vages étonnants, fe jettent fur 
les jeunes agneaux, leur crèvent

les yeux, les dévorent. Leur tête 
eft à prix. A  certain jour indi
qué, chaque habitant eft obligé 
d’apporter à la Chambre de Ju s
tice , un nombre de becs de ces 
oifeaux. C elu i qui n’en apporte 
pas, eft mis à l ’amende. D e  ces 
becs amoncelés, on fait un feu 
de joie. En France, les Gardes- 
chafie ont grand foin de couper 
les pattes des Corbeaux qu’ ils 
tuent, pour les préfenter aux Sei
gneurs qui lq îr donnent une pe
tite récompenfe. Les Corbeaux 
vivent entr’eux,^’iÿic grande in
telligence. -S’ils VW-cnt tomber un 
de leurs camarades, ils volent 
autour de lu i , en croaflant, re
viennent vçts le chafleur, pres
que fur fon fu fil, fem blentle me
nacer , &  ne reipirent que ven
geance. L a  chair de cet oifeau 
a un gout de venaifon qui n’eit 
pas agréable. Leurs plumes fer
vent pour les claveffins Sc épi- 
nettes. O n diftingue plufieurs e f 
peces de Corbeaux par leur cou
leu r, Sc les, lieux qu’ils habitent.

C o r b e a u  de nuit. L e  croafle- 
ment des Corbeaux eft défagréa- 
ble ; celui-ci eft encore plus hor
rible ; on croirait entendre un 
homme qui vomit.

C o r b e a u  de mer. V oyez Fou.
C O R D O N  bleu. Belle coquille 

de la famille des Tonnes. V oyez 
T o n n e s .

C o r d o n  umbilicale. C ’eft un pa
quet de vaifleaux entortillés, com- 
pofé de deux arteres, Sc d’une 
veine umbilicale : ils prennent 
leur origine dans le placenta, mafle 
vafculeufe qui abforbe le fuc 
nourricier provenant de la ma
trice, de même que les inteftins 
abforbent le chyle. L e  fuc nour
ricier eft porté enfuite au fœtus 
par la veine umbilicale. L a  lon
gueur de ce Cordon eft aflez or
dinairement à peu près de 4 pieds. 
C ette longueur permet à l'enfant



de fe mouvoir, fans arracher le 
placenta. Il fert auifi à détacher 
facilement le placenta de la ma
trice après l’accouchement.

C O R D Y L E . V oyez T hon.
C o r d y l e  , ou Fouette-queue. C e 

grand Léfard d’Amérique agite 
fa queue comme un fo u et, d’où 
lu i eft venu ce nom. Il eft am
phibie , ovipare, d’un naturel co
lere , irrité j fon œil s’enflamme, 
fa gorge s’enfle , fes dents font 
tranchantes. Il mord cruellement. 
Pour lui faire lâcher p rife , on 
lui pique les narines. Il coule 
quelques gouttes de fang. L ’ani
mal périt. Sa chair eft fort bonne 
à manger.

C O R I. V o yez A p e r e a . 
C O R IA N D R E . C ette plante, 

lorfqu’elle eft verte, a une odeur 
de punaife infupportable. Sa grai
ne deiTéchée, devient un aromate 
gracieux. O n en cultive dans les 
champs à Aubervilliers près Paris. 
L es Arabes &  les Grecs regar- 
doient le fuc des feuilles de C o 
riandre comme un poifon auifi 
dangereux que celui de la Ciguë. 
O n eft bien éloigné de ces idées 
à préfent. Les Efpagnols &  les 
Hollandois font ufage de cette 
graine dans leurs aliments, com
me d’un excellent cordial. Nous 
la faifons entrer dans le ratafia 
des fept graines, dans la b iere , 
l ’eau des Carm es, &c. O n en 
fait des dragées carminatives &  
d’un bon gout.

C O R ISE . C et infefte aquati
que différé de la Punaife à avi
rons , par le défaut d’écuflons , le 
nombre des tarfes &  la forme des 
pattes antérieures figurées en pin
ces d’Ecrévilfe. D u  refte meme 
âgïlité dans l’eau, mêmes habi
tudes, même port extérieur, m ê
me maniéré de nager lur le dos, 
mêmes armes pour piquer, &  mê
me. puanteur.

C O R L I E U , ou Courlis. C et

oifeau tire fon nom du cti qu’il 
fait en volant. O n en diftingue 
de plufieurs efpeces vatiéès par 
les couleurs. Ces oifeaux vivent 
en fociété, volent par trbüpes , 
habitent les marais, s’y Aourrii* 
fent de vers ; leur bec long, af
filé &  arqué, eft approprié poür 
cet ufage. Leur marche eft ta* 
pide. L a  femelle pond 4 œufs eil 
A vril. La  chair de ces oifeaux eft 
d’aflez bon go u t, mais un peu 
fauvagine.

C O R M IE R , Sorbier, Cochêne. 
C et arbre fe plait dans nos fo* 
rêts , croît très - lentem ent, ne 
commence à porter des fruits qu’à 
30 ans. Comme il eft le plus lent 
à croître de tous nos bois, il eft 
auifi le plus dur. D ’un tempé' 
rament robufte, il a réfifté au* 
froids rigoureux de 1709. O n Té- 
leve de femences. Il y en a plu* 
fieurs variétés : quelques-unes, 
par leurs bouquets de fleurs, font 
un joli effet dans les bofquets 
printaniers. L e  Cormier fupporte 
facilement la tranfplantation.Son 
fruit verd eft aftringent, mûrit 
fur la paille. Il eft auflî bon que 
les Nefles. Les Grives en font 
friandes. C ’eft un appas qui les 
attire. Les rameaux du Cormier 
donnent feuls une teinture noire 
du meilleur teint. O n fait avec 
fon écorce des fceaux polir recueil
lir la poix. Son bois dur eft pro
pre pour les moulins, les prefles 
&  toutes les machines expofées 
au plus grand frotteriïent. Les Bû
cherons, T onneliers, Charpen
tiers , Menuifiers , Charrons, Ebé- 
niftes , Tourneurs, Armuriers Sc 
Graveurs le recherchent pour Ù  
dureté 8c fon poli.

C O R M O R A N . C et oifeau ha* 
bite le bord des étangs , des lacs, 
des mers. O n diftingue la grande 
&  la petite efpece. C e lle -c i  fe 
trouve en Prufle, en Hollande. 
L e  Cormoran ne vit que de poi£



ions. Auifi la nature l’a -tt - e l le  
organifé pour être un excellent 
pêcheur. I l  p longe, -vogue fous 
l ’eau avec une viteffe incroyable. 
C et avantage lui vient de ce que 
fes 4 doigts font unis par une 
m e m b ra n e a u  lieu qu’il n’y a 
que ) doigts d'unis dans les au
tres palmipèdes. L ’ongle du fé
cond doigt eft dentelé comme 
Une fcie. L e  Cormoran en retient
{•lus facilement le poiflon , dont 
es écailles font gliflantes. Ses pat

tes font tournées en dedans, au 
contraire^ des autres oifeaux qui 
nagent. I l tient fa proie dans une 
patte. L ’antre, qu’il peut placer di- 
ïettement fous le ventre, fait l’effet 
d’un-gouvernail. Elle feule le con
duit à bord. Difpofée autrement, 
l ’oifeau ne feroit que tourner. Il 
faifit auifi le poiflon avec fon bec 
courbé Sc tranchant. S’il l’attrape 
par derriere ou fur les côtés , 
comme les nageoires &  les cre- 
tes des écailles pourroient l’em
pêcher d’entrer dans fon gofier, 
il jette le poiflon en l’air , lui 
fait faire un demi tour -, le poif- 
fon retombe la tête la premiere, 
&  l’oifeau le reçoit avec adrefle 
dans fon large gofier fufceptible 
de dilatation. L ’homme induf' 
trieux a fu profiter des talents du 
Cormoran. On en a fait à la 
C h in e , d’excellents pourvoyeurs. 
On leur donne le nom' de Lowa. 
On les drefle à la pêche comme 
nous dreflons nos Chiens à la chaf- 
fe. Un feul condufteur commande 
a un cent de ces oifeaux. O n les 
place fur les bords d’un bateau, 
°n va au lieu de la pêche. L e  
fignal donné, ces oifeaux partent, 
fe difperfent, cherchent tantôt 
au fond des eaux , tantôt à la 
furface , voguent, plongent avec 
rapidité. Chaeun faifit fa proie, 
la rapporté à fon maître. Ils fe 
réunifient plufieurs .'"'pourfuivent 
un gros poifl'on, le prennent, Sc

tous de concert, le ramenent à 
la barque. On leur préfente des 
perches pour monter. Ils ne quit
tent point leur proie , qu’elle ne 
foit entre les mains du conduc
teur. Pour ne pas les laifler fuc- 
comber à la tentation de manger 
le poifl'on de la p êche, on leur 
pafle un anneau par le col. A u 
trement , étaat raflafiés, ils n’au- 
roient plus, ni ardeur, ni cou
rage. C 'eft ainfi qu’on drefle quel*
Ïuefois des Loutres pour la pêche» 

hioique le Cormoran ne fe nour- 
rifle que de poiflon , fa chair n’eft 
pas bien bonne.

C O R N A L I N E , pierre de Sarde. 
O n diftingue les Cornalines en 
Orientales &  Occidentales. Les 
Orientales font plus dures. Les 
plus parfaites approchent de la 
tranfparence &  de la couleur du 
Grenat. Elles font très-rares, Sc 
ne fe trouvent qu’en Perfé. L es 
Cornalines font iujettes à toutes 
les variétés de l’Agate. C ’eft une 
matiere filicée, colorée par des 
fubftances métalliques. L a  C or
naline herborifée, eft plus efti- 
mée qu’une Agate de même na
ture. Ces ramifications rouges fe 
détachent admirablement lur ce 
fond blanc. O n fait avej les Cor*- 
nalines plufieurs petits bijoux. Les 
jeux de la nature leur donnent 
plus ou moins de prix.

C O R N E  d’Ammon. O n trouve 
de ces coquillages folfiles de tou
tes fortes de grandeurs depuis une 
toife de diametre, jufqu’à une pe- 
titefle fi grande, qu’on ne peut 
les appercevoir dans le lable, qu’a
vec un microfcope. Ces folfiles 
font très-communs. En Bretagne , 
en Bourgogne, à C aen, en Guien- 
n e , la terre en eft jonchée, les 
chauffées , les grands chemins en 
font conftruits en partie. On ne 
retrouve point dans les mers 1 a-* 
nalogue vivant de ces coquilles ? 
fur-tout des grandes efpeces. Le«



Cornes d’Amman .telles que nous 
les voyons, ne fon tique lesnoyatik 
de la coquille. On en voit qui 
font briilantes ,coJtr*me de l ’or. 
Elles font recouvertes extérieuu 
Jcment de particules pyritcufes. 
L a  fuperftition a toujours regne 
chez l ’efpece humaine. Les anf- 
ciens avoient confacré cette coquil,- 
Je à Jupiter Ammon. Ils croyoïeot 
qu’ellp avoit la vertu d’expliquer 
les fonges myfte'rieux. O n dit que 
Jes Bramipes confervent dans djes 
boîtes- précieufes le Salagramen , 
efpece de Corne d’Ammon qui 
fe trouve dans la- riviere de- Ganr 
d ica; ils lui font tous les jours 
des facrifices.

C or.nf. de Rhinocéros. Cette cor
ne très-dure &  recourbée vers le 
dos, eft plus longue 8c plusgrofle 
dans la femelle que dans le mâle. 
E lle  étoit d'un grand prix chez 
les Romains. On travailloit 8c 
on fculptoit pour les bains des 
riches 8c des grands, des Cornes 
de Rhinocéros en forme de vafe 
à  bec, qu’on remplillbit d’huile 
&  d’eflence, 8c que des femmes 
préfentoient à ceux qui prenoient 
les bains. Dans l’Inde 8c à la 
C h in e , on en fait des manches 
de couteau, des colliers. Les or
nements 8c les différentes figures 
d ’hommes, d’oifeaux, de che
vres, dont les cornes étoient em
bellies, 8c qu’on avoit la fottife 
de regarder comme naturelles, les 
faifoient rechercher pour la dé
coration. Les Princes Chinois les 
portoient en baudriers, ou en 
paroient leurs trônes. Ces bijoujç 
coutoient d’autant plus chers que 
la fuperftition en rehauffoit le 
prix. Les Orientaux croient de 
bonne foi que la Corne fue à 
l ’approche du venin 8c des poi- 
fon s, de maniéré que le pofleiîeur 
d’une C o rn e , op. d’un morceau 
de Corne de Rhinocéros, c$ a.f- 
furé de n’èrre jamais einpoifonné;

dCes febles n’ont;paâ d e ctcd irc il 
Europe, 8oTourne regarde au
jourd’hui les Cornes, de.'Rhino
céros que d’un îaeii de curioiité- 
. C O R N E IL L E S . Ces oifeaux 
font plus petits ’que lç  Corbeau } 
fe  nourriflent de vers „  d-’infe&es 
de. charogne , de petit gibier ,- de 
fem ences, enlèvent* le grain;nou- 
vellement enfemencé. C e  font des 
troupes de : brigands - qui- multi
plient prodigieufement. O n les 
détruit de diverfes -manières. On 
jette fur terre des fèves de ma’ 
rais, dans lefquelles on à paifé 
une aiguille lorfqu’élleis étoient 
vertes, L ’oifeau qui en eft friand , 
les avale. L ’aiguille refte dans fes 
inteftins. L ’animal languit &  pé
rit. bien - tôt après. O11 mêle: de 
la . poudre de noix vomique avec 
■des morceaux de bafie boucherie. 
O n en répand dans les terres. T o u 
tes les Corneilles >qui,en man
gen t, périlfent. O n fait da\is le 
temps des neiges , une chaiTe à 
Ja Corneille,, très^plaifante. O n 
met un morceau de viande dans 
le fond d’un cornet , 8c de la glu 
à l’entrée. O n diftribüe ces cor
nets dans la neige. Ces oifeaux 
apperçoivent la viande, plongent 
la tête dans le cornet. A  l ’inf- 
tant ils font capuchonnés, fe met- 
tent.à voler, ne voient plus, s'é
lèvent en ligne droite à perte de 
v u e ,,  8c tombent à terre excédés 
de fatigue. 11 en arrive autant au 
Cqrbçau qui donne dans le piege.

C O R N E T S , ou Volutes. C ette  
famille de coquilles fe diftingue 
dç celle des R ouleaux, par leur 
tête applatie , peu élevée, 8c par 
fan corps en pyramide, plus ou 
moins conique. L’ Extr> Amiral, le 
Grand-Amiral, le Vice-Amiral., l ’A-r 
mirai d’ Orange , la. Couronne ’ im
périale , les Speftr&^. te léopard 
jaune , t 1‘Efpladio)), .l’Aile,.de Pa
pillon , toute's c.çSjÇqquillcs font 
4J.un grand jjfix pçu'Omî, curieux..



Oïl; en- trouve de folfiles qu’on 
nomme Vblutites'.

C O R N IC H O N S . V oyez C on-
C0MBR.EV• - •

C O R N O U I L L E R , oü 'Cor* 
n‘er. C et arbre eft-robuftev croît 
très - lentéttieiit; Auflî fon bois 
Cft-il très-dur, d ’Un excellent dfa-' 
gè. Oh le rritütiplîe de fem entesy 
de rejetons; Il peut fervir‘à gar-’ 
fllr les-palilfades ombragées, croît  ̂
* l’ombre dès autres arbïfcs-^fouf-1 
™e la , taille mérite* (àn sJ nfqjiè 
P<Hir fa fleur! O n peut, dft-6n, 
confire les Cornouilles corilme 
les olives. O h fait tfe ce --ffàit 
mûr* dès confitiîrës - digrclëïfe ' 
cafntrie-ceiles de ‘4’'Bpinevinètbé. 
On diftingue plwfieftrc fefpëées dé1 
Cornoüllleïfi : pa*; Ia! couleur, la- 
fiîtine d'e'îeuts fruits ou de-leürs 
fleurs, i 1 - /e ' ¿jI

C O R O S S O L . V o yez C<ètf& 
de E m f : '  ! .zu: "  ifbw&'h 1 ‘C O R P S  ritiadaire. V o y ez 
c u m e n t .  • c i  : ::! ; (¡¡v: .m  -jzvt i i

C O S. V o ÿez /Pierre à aiguin 
fer. .. jjjv.j u;;p , 2-3'iJua'l

C O SSO N . Efpece de'CharaiW 
*0n > qui attaque les pois y les-fe- 

même le  bled. V oyez C ha-
* - A N S O » ;  ■ i '  i i H I tC  '■/

~ C O S T U S .’ Oh a défigné’Tctt  ̂
Ce nom les racines de piufieufs e f
peces de plantes difFérentes.LeCttf1 

des anciens' éttiir très-odoraftt. 
On le bruloit comme encens. On 
flous envoie un Coftus qui croît 
a Malabar, au Bréfil ,• à Surinam, 
dans l'Arabie licureufe. l i  a une 
°deur de violette très - agréable, 
An gout âcre de Gingembre mêlé 
d un peu d’amertume. On l ’em
ploie en Pharmacie. L a  racine 
d A unée, Icchée & gardée pendant 
long-temps , perd l'on odeur forte 
flaturellc, &  fe rapproche alors 
beaucoup de celle du Coilus.

C O T O N N IE R . Cetarbre croit 
dans l ’un 5c l'autre Inde. On en 
diftingue de pmfiçurs cfpeccs ,

les unes en arbrè,’ d’autres "her
bacées &  ahnüetyeà. 'Lès Coton
niers ne demàndcnr>iprefque pas1 
de culture. Leurs gpuifes rondei- 
contienhent des feffÆ'n'tés enve
loppées par des aigrettes' de co
ton. L e  Coton de pierre bft ce
lui où les grailles, au lieu d’être 
épaïfes dans la goufterj fonp ra- 
maflfées en tas dans le centre, fer
rées 8c enveloppées du duvet. C ’eft 
la^plus belle efpece.'On en élève 
beaucoup à la Martinique' &: dans 
plufieürs de nos autres Ifles Fran- 
çoifési' O n cultive aux Antilles 1« Cotonnier de Siam. L e  coton 
en eft d’un' beau jaune, d’une 
très-grande finefle. Les ouvrages 
ftfcfe dè'cé çoton font très-eftimés 
à ¿ftuie de leut belle ‘couleur na
turelle. A  la 'C h in e , on feme  ̂
après là récolte, le Cotonnier-her-t 
5Ü«'.!Péft de temps après, on en 
retfte le Coton. Dans lesTiles , 
oi¥°nè laifle monter les Coton
niers qu’à la hauteur de 8 ou i o  

pieds-. Tous les trois ans, on les 
coiipe rafe terre. Us pouflent de 
nouveaux jets: ‘L a  récolte en eft' 
plus' belle , plus facile. Elle fe 
fû t  en été &  en  hiver. L a  pre
mière eft plus abondante. O n ra- 
mafle toutes les goufles, lorf- 
qu’elles font mûres ; on les met 
dans un panier. On les expofe au 
fo lç il, pour qu’elles s’ouvrent. O n  
les porte au moulin qui fépare 
la graiùe du coton. O n en fait des 
balles de 100 jufqu’à ;oo livres. 
Quelle induftrie finguliere dans 
la maniéré de le préparer ! Q uelle 
différence de la to ile , de la fu- 
taine, du bafin , du velours de 
coton , de la tapiflerie, à ces 
mouffelines fines le chef-d’œuvre 
de l’art ! L e  choix des cotons, l’in- 
duftrie , nous procurent ces riches 
variétés. On en a fait des bas du 
poids de i  onces, fi beaux, qu’on 
les a vendus jufqu’à 6o &c 8o liv. 
O n retire auifi du coton des ar-



bres nommés Fromager &  Mahot;- 
voyez ces mots. Notre Appcin eft 
une efpece de. Cotonnier. V o yez 
Apocin. ,7  ), •• ,

C O U C O U . C et oifeavj prend 
fon nom de fon cri. On en dif
tingue pluiieurs efpeces. Elles dif
ferent pour la grandeur ôc la cou-; 
leur. O n ne commence à enten
dre chanter le Coucou qu’au com
mencement de M ai jufqu’à la 
fin de Juillet. L e  refte de l’an,  ̂
n é e , on ne le voit p lu s, lo it 
qu’il palfc fous d’autres clim ats, 
foit qu’il fe cache ou qu’il refte 
engourdi dans quelques, arbres 
creux. 11 eft, carnacier, fe nour
rit d’infeftes , mange, les petits oi-, 
féaux , dévore leurs œufs. Un  ̂
trait fingulier eft prefqu’uniqu,e. 
C ’eft que la femelle ne conftruit 
pas de n id , &  qu’elle va pondre 
fon œ uf dans celui d’un petit 
oifeau , tels que L in o tte , Roite-: 
Iç t, M élange, Alouette , Pinfon,, 
Bergeronnette, Fauvette brune, 
Rouge»gors;c &c autres. L ’inf- 
tin£t puiflant des animaux eft 
toujours fondé fur des raifons fo- 
lides. Elles nous échappent quel
quefois. D ’oii vient cette indift'é- 
jence apparente du C o u co u , tan
dis que tous les oileaux montrent 
les loins les plus aifidus pour leur 
progéniture ? L ’obfervation ana
tomique démontre que la femelle 
du Coucou ne peut couver fes 
œufs. Dans tous les oifeaux, l’ef- 
tomac eft prefque joint au dos, 
&  totalement recouvert par les 
inteftins. Ces parties étant mol
les, peuvent fe prêter aifément 
à la compreffion qu’elles ont à 
fouifrir pendant l’incubation. A u  
contraire, l’eftomac du Coucou 
eft placé fous le ventre. Dans 
l ’incubation, cette partie pofant 
immédiatement fur les œ u fs , 
loufFriroit une compreffion dou- 
loureu fc, qui feroit contraire à 
la digeftion de l ’animal. Il fuir

de la conftruttion de ces oifeaux » 
que les petits ont moisis befoin 
d’être couvés, parce que leur ef- 
tomac eft abrite du froid pat I* 
mafle des inteftin?, jcAipii l ’in
cubation des petits oifeaux dans 
le nid defquels il dépofe fes œufs, 
eft fuffifante. L ç  jeune Coucou 
eu naiflant, viole tous les droits 
de fhofpitalité., dévore la petite 
famille qui vient, d’éclore avec 
lu i , ,&■ fon ingratitude çrqelle & 
monftrueufe j je  porte quelquefois 
jufques à attaquer la mere qU* 
l ’a couvé.
3[ ¡Ç P U D R IE R , ou Noifetier. Gî* 
arbre croît naturellement dans 
nos,'forêts. Mais par 1& culture» 
on. obtient de plus belles N oi- 
fettes. O n fait de leurs amandes 
gnp-,-huile douce très-bonne. Qfi 
les confit avec du fucre. L e  bois 
de . Noifetier eft propre' à faire 
d’excellents cerceaux. On prétend 
qu’il fe conferve infiniment mieux 
&c dure beaucoup plus long-temps i 
fi on le coupe à la chute des 
feuilles , que dans tout autre 
temps. C ’Qft avec les branches de 
Noifetiers que l’on fait les ba
guettes divinatoires, à l’aide def- 
quelles on prétend découvrir les 
tréfors cachés, les fources, &c.

C O U G U A R . C et animal fé
roce habite en Amérique. O n le 
nomme à la G uyane, Tigre rou- 
ge. Il eft léger, agile grimpe fui 
les arbres, s’élance fur fa proie. 
Lorfqu ’il eft repu, il eft timide, 
fuit au premier danger. Dans l ’é -  

tabliflement de la Colonie de 
Cayenne, i l  venoit, par mer, 
des troiipes de ces brigands qui 
dévaftoient la campagne, égor- 
geoient les troupeaux. O n en 3 
détruit beaucoup. D es bûchers 
allumés pendant la n u it, leur inf- 
piroient l a  terreur &c les f a i f o i e n t  

fuir. On fait, avec la peau de ces 
anim aux, des houiTes pour les 
Chevaux.



,Ç O U IS. Ces vafes font faits 
avec les fruits du Calebaflier d 'A 
mérique ; voye? ce mot. 1*

> C O U L A N T . C e poiflon d’eau 
dquipç eft commun à Cayenne. 
JJJiâbite le limon , fe cache dans 
^  Vafe, y trouve fa nourriture. 
Vpmme il ne vient point à la fur- 
«ce de l’e a u , on ne peut l'eni
vrer comme les autres poiifons.

P 9 JJLEU Y&B.' Cette çfpece 
de ferpent eft très-variée. I l y en 

prefque tous les pays, 
Notre Couleuvre habite les bois, 

lieux humides, fe nourrit de 
Crapauds, de Léfards, de Gre
nouilles, de Souris. Son œfo- 
P.hage eft fufceptible d’une : fi 
grande dilatation, qu’elle avale 
«és animaux en entier. L a  Cou- 
feuvrç change de peau tous les 
ans dans l’été. Friande de la it , 
on l’a vu s’introduire dans les éta
p e s, s’entortiller aux jambes des 
Vaches &  leur fucer le lait. C e  
*Çptilç ovipare lance avec rapi
dité une langue fourchue, ef- 
*r*yante, mais trop molle pour 
«ire aucun mal. Sa morfure n’eft 
Point dangereufe. O n prétend 
c®pendant que lorfque l’animal 
çft irrité, elle peut occafionner 

peu d’inflammation. L ’eau de 
~Uce gj jes aïkajis volatils font 
Qcs remedes aflurés. Une Dame 
*Jv°it élevé une de nos Couleu- 

res ordinaires. Senfible à faVoix, 
^  reptile obeifloit à fes ordres, 
Ul ten*oignoit de l’affe&ion, s’en- 
ortilloit autour de fes bras, fe 

^Pofoit fur fon fe in , fe cachoit 
ous fes vêtements. Lorfque cette 

a«ie alloit en bateau, l ’animal 
a luivoit à la nage.

C o u l e u v r e  d'eau, ou Serpent 
*««. V oyez C h a r b o n n i e r . 
' “ OUiEu v r e  de S. Domingue. On 

qu’elle s’entortille autour des 
ouïes &  volailles, les ferre avec 
nt dç force, qu’çlle les fait

C o u l e u v r e  de Malabar. Elles 
ne font nullement dangereufes. 
L es Indiens les mettent quelque
fois dans leurs chemifes pour fe 
rafraîchir. Ils les élevent dans des 
tonneaux, leur font un lit. A  la 
voix de leur maître , elles en for- 
ten t, s’élancent fur lu i,  le ca- 
relfent, s’entrelaflent autour de 
fon col. O n leur donne à man
ger, &  elles rentrent dans leur 
retraite."

C o u l e u v r e  des Moluques. I l y 
en a qui ont jufqu’à 31 pieds de 
longueur. Elles font dangereufes, 
avides'de chair humaine, friandes 
de poiifons. Leur maniéré de pê
cher eft finguliere. O n prétend 
qu’elles mâchent de l ’herbe, fe 
placent fur un arbre au bord d’un 
vivier, dégorgent l’herbe dans 
l ’eau. L e  poiflon vient pour la' 
manger. Elles s’élancent deffus^ 
le faifilTent, le dévorent. L o rf- 
qu’elles ont fnanqué leur proie ,’ 
elles l’attendent avec patience. 
L e  poiflon enivré vient bientôt 
flotter fur les bords.

C O U L E U V R É E , ou Figni 
blanche. V o y ez B r y o n n e .

C O U L I L A W A N . Cette écor
ce , que l ’on tire d’un arbre qui 
croît aux M oluques, tient de la 
nature du Girofle &  de la Can
nelle. C ’eft une nouvelle épicerie 
dont les Hollandois font ufage* 
Us en retirent, par la diftilla
tio n , une huile qui pafle pour 
de l’huile de Girofle. Elle eft 
puiflamment incifive. Appliquée 
extérieurement, elle eft tres-pro- 
pre pour les fluxions, douleurs 
de rhumatifme. Les Indiens s’en 
oignent le corps pour fe parfu
mer &  diflîper les douleurs qu’ils 
contra&ent en couchant la nuit 
en plein air. Cette écorce eft 
gommo-réfineufe, diifoluble par
tie dans l’efprit-de-vin, partie 
dans l’eau. U ne demi-livre d’é- 
corce ne fournit que demi-gros



d'huile à la diftillation. L e s  ra
cines, de l ’arbre ont" rôdeur Scies 
qualités du Saffafras. , "

C O U P A I A .  C e t  aibrè'/iroît à 
CavcrAic. C 'e ft  un fàifx Simarou- 
ba. 11 n'en a pâs Vlè^ V .
S im à r o u b a .

C O U P E R O S E -  "V -. . V i t r i o l .

' C  O  U  f ’ ¿ U  R "  ̂  ‘^ u'- ;Eipece de 
M ouette  . rem arquaitef'par la par-1 
tie  'inférieure de fon beé , beau
coup plus longtj^ Xjtt« ’ 
lie  Lire. -  .

C O U P  Y . C e t  isfr̂ Bp’ eft ainfi 
liom mé à Cayen'nê_ 'de| ( i  pcfiln- 
teiir. Il eit excctrçnt pour' la bâ- 
tlife . Sou bois tortueux préfente 
des courbes toutes faites pour la 
CQnftùi&ion. O n  em ploie 1,es éclats ' 
d e 'c e  b oil pdifl\ptéifp'iter les fé
cules de R o co u  ¿c d ln ftig o .

C O U R A T A R J .  .Espèce de 
L ia n e  qui croît à 'C ayenne. L ’é- 
corce en feroit propre a faire ou 
tan. L e  bois fctidu fdit d’excel
l e n t s  cerceaux. L e s  fe u ille s , ru
des comme de petites lim es, fer
ven t à polir.
'' C O U R B A R l t .  A rbre des plus 

liauts Ôc dés plus gtos de l ’A m é- 
rique. Son bois îert à faire de 
très-beaux m eubles Sc des rou
leaux  pour les m oulins à fucre. 
L e s  N egres font d’aflez beau &  
mauvais pain aveé fon fr u it ,  du 
gou t Sc de la couleur de pain d e-  
pice. L ’arbre d on ne, dans favieil- 
le f f c , une gom me ou réfine dure 
&  tranfparente qui ren d , au fe u , 
une odeur fort agréable.

C O U R G E , ou CalebaJJe. O n  
diftingue pliifieurs efpeces de ces 
p la n tes, dont les fruits différent 
un^peu dans la. form e. L a  pulpe 
de ce fru it eft fa d e , mais rafraî- 
chiffante. O n  ordonne l ’eau de 
C o u rge  comme l ’eau de P oulet 
o u  de V ea u . g

C O U R L I S .  V o y e z  C o r l i e u .
C O U R O N N E  Impériale. Les 

fleurs de cette plante ont quelque

chofe de majeftueüx.' O i  
tivë potü rom enie’nr: O n préterid 
que toute la plante eft dangpièu- 
iê , & que la racine éft uh pbtfon 
auiÎÎ funelle qui c d u fà e îà  Cîg^*  

Ç O U R O U C A . Cet aràrc CiBît 
en Amérique. Les Perroquets 
font très-friands de fon fruit iiibi' 
tié' rou^e? Sc moitié n oir , de li  
grofîe'ur d’u ^ h ^ y e iln ff^  ..À

C O U R 'T I L L I E R E '.  ‘ V o yez 
T a u p ê -G r îL 1lô n v ^  '1? ““ V  
/ C O U S I N . J C es - i i i t e s  ,-  trèp 
cbnnus par les piquures- Sc les 
démangeai fons Cruelles qu ’ils nous 
occaliortnem , préfentent l’hiftoire 
l a - p h is 'h itérelfan te . A van t de 
devenir inCedes volan ts, ilsortt 
été en quélque forte pbiflons, 
fous deux form es différentes. On 
peut o b ferv er, dans des eauÿ fta- 
gn àntes, depuis le com m ençe' 
riftn't de M ai ju fqu ’à l ’h iv e r , de 
petits vers la tête en bas , la  pat' 
tiepoftérieure à la furface de l’eau. 
D e  cette partie fort de côté une 
efpece d’évent ou petit tuyaU évafé 
eh entonnoir. C ’eft l’organe dtf 
la refpiration. La  tête eft armée 
de crochets qui fervent à ia if ir  les 
infe&es Sc les brins d'herbes dont 
il fe nourrit. A u x  côtés font'qua- 
tre petites nageoires, à l'aide def- 
quelles l’ infedte v a , v ie n t , fe p i f  
cipite au fond des eaux. C es vers 
reftent» fous cette form e pendant 
i f  jours ou trois femaines. A n  
bout de ce tem ps, ils fe changent 
en nymphes. T o u tes les partie* 
de l ’in fe& e ailé fe diftinguent fa ' 
cilelifënt à travers le voile qui 
les couvre. C es nymphes font 
roulées en fpirale. L ’Organe de 1* 
refpiration a changé de place Sc de 
form e. C e  font deux tu?atex près 
de la tête qui occupent la place 
des ftigm ates, par lefqu«ls l ’in* 
fefte  aile doit refpiïer un jour. 
E ft-il un fp c& ad e plus aejpable 
que d’ obferycr dans* un baquet 
tous les niouvem euts de ces il*' 

feftes?



feftes ? Ces nymphes , toujours à 
la furface de l’eau pour refpirer, 
ne mangent plus alors j mais au 
moindre mouvement, on les voit 
fe dérouler 8c fe plonger au fond 
des eaux à l’aide de petites rames 
placées à leur partie poftérieure. 
Au bout de trois ou quatre jours 
d’un jeûne rigoureux, elles paf- 
fent à l’état de Coufin. (Jn mo
ment avant, l ’eau étoit fon élé
ment j mais devenu infefte aérien, 
il ne peut plus y vivre. Il enfle fa 
tête , fait crever fon enveloppé^ 
Ce qui lu i fervoit de robe il n'y 
a qu’un moment, fe change en 
Un navire dont l’infe&e eft le voile 
8c le mât. S i , dans le moment 
que le Couiin développe fes 
ailes, il furvient un peu de vent, 
c’eft un ouragan terrible. L ’eau 
entre dans le vaifleau. L ’infe&e 
qui n’en eft pas encore détaché, 
coule à fon d , périt. Mais par un 
temps calm e, le Coufin aban
donne fa dépouille, fe feche , 
vole dans les airs, cherche à pom- 
Per le fuc des feu illes, ou le fang 
*̂ e l’homme &  des animaux. O n 
ne peut Vo ir , fans admiration , 
^étonnante ftrufture de fon ai
guillon. O n fe laifîe fa ire , avec 
plaiiïr, une piquure, pour pou
voir obferver le jeu de cette ma
chine. L ’aiguillon que notre œil 
apperçoit, n’eft qu’un tuyau. Il 
contient cinq ou iix petites lames 
«’une finefle extrêm e, les unes 
dentées à leur extrémité comme 
u*i fer de fleche, les autres tran
chantes comme un rafoir. Ces 
ia«ies, introduites dans les vei- 
nÇs j y font l’effet de pompes af- 
Pitantes. L e  fang y monte à rai- 
ion de*4a petitefle des tubes ca
pillaires. L ’infe&e fait couler 
dans la çlaie  un peu de liqueur. 
Le fang  ̂ devient plus fluide. On 
e voit à la loupe pafler à travers 

cÇs lames. L ’animal s’enfle , dej  
v»«nt rouge, &  ne quitté que

lorfqu’il eft raflafié. L a  liqueur 
qu’il a inje&ée occafionne , par la - 
fermentation, les démangeaifons 
défagréables que nous éprouvons. 
On les difiipe avec l’alkali vola
til , ou bien en fe grattant dans 
le moment où l’on eft piqué &  fe 
lavant avec de l’eau fraîche ; 
plus tard le venin fermente, &  
l ’on ne fait qu’augmenter l’en
flure &  la démangeaifon. En fe 
frottant le foir avec de la terre 
détrempée, l’enflure & la dou
leur diminuent. L ’accouplement 
des Coufins fe fait dans les airs. 
L a  femelle - dépofe fes œufs fur 
l’eau ; à l’aide de fa partie pofté- 
rieure mobile &  de fes pattes , 
elle les difpofe les uns à côté des 
autres en forme de petit bateau. 
L a  barque compofée de i  ou 300 
œufs, flotte fur l’eau pendant deux 
ou trois jours, au bout defquels 
ils éclofent. S’il s’éleve des tem
pêtes, les petites barques coulent 
à fond. Il fe fa it, tous les mois , 
urie génératiôn nouvelle de ces 
infeftes. Si les oifeaux , les H i
rondelles &  plufieurs infeftes car- 
naciers ne les dévoroient, l'air en 
feroit obfcurci. L es Coufins de 
ce pays-ci, quelque incommodes 
qu’ils fo ien t, ne fe font pas fen- 
tir autant que les Maringoins i  
voyez ce mot.

COUSSE-coiffAe, ou Couche- 
couche. Cette racine, d’une plante 
potagere qui croît aux A n tille s , 
fe mange avec le pdfflon &  la 
viande cuite. Elle reflemble à des 
Châtaignes bouillies. Les Dames 
Créolles l’aiment beaucoup.

C O U T E L I E R , Tranche de cou
teau. C e coquillage eft ainfi nom
mé de fa forme. On Mphomme 
auifi Canal gouttiere, Seringue. I l  
y en a de plufieurs eipeces , qui 
différent par la couleur. ;’C e co
quillage vit dans le fable. Ses mou
vements confiftent à s’y enïpncèr 
&  à s’en élever HânS'üne pdfition



verticale, pour venir prendre fa 
nourriture. Lorfque la mer fc re
tire , les trous que l'on v o it, indi
quent la demeure des Couteliers. 
Elle a quelquefois deux pieds de 
profondeur. Pour les faire fortir, 
on jette une petite pincée de fel. 
Ils paroilfent à l’entrée du trou, 
on les faifit. Si on les manque, ils 
ne fe laiifent plus reprendre. Il 
faut les enlever de force avec des 
fers pointus nommés Dardillons. 
Jettes fur le fable , ils tâchent d’y 
rentrer. O n obferve facilement 
leur manœuvre.

C O U T O IR . V oyez C lonisse.
C R A B E . O n diftingue deux 

efpeces de ces cruftacés, les Cra
bes de mer ôc ceux d’eau douce. 
L es Crabes font amphibies, chan
gent tous les ans de coquilles, 
dans le temps de la mue fe ca
chent dans le fable, pour fe met
tre à l’abri du choc des corps 
étrangers. On les appelle alors 
Crabes bourjîers. Ils fe nourriifcnt 
de toutes fortes d’infeftes ôc de 
petits anim aux, pincent quelque
fois cruellement les Pêcheurs, 
tjufqu’à leur couper le doigt. L orf
qu’on les porte au marché dans 
des facs, on a foin de leur atta
cher les pinces, autrement ils fe 
tueroicnt. Ces animaux jparchent 
en avant, en arrière, de côté, 
Leur bouche eft d’une ftruâure 
iinguliere. Ils font fortir ôc ren
trer leurs yeux dans leurs orbites. 
O n  les voit marcher par bandes. 
L ’amour les rend furieux. Ils fe 
battent, fe heurtent tête contre 
tête comme des Beliers, frappent 
leurs pinces l ’une contre l’autre, 
& f e  diiputent la pofTefllon d’une 
femelle. L e vainqueur s’en empa
le  , la renverfe fur le dos. Le 
plaifir les lie étroitement enfem
ble. O n voit enfuite le mâle ai
der la femelle à fe remettre fur 
fes patte?. O n  ailùrc que les par
ties ^>nt

dans l’un ôc l’autre fe x e . L a  fe
melle porte fes œufs fous fa queue 
comme l’Ecrevifle. L a  chair dtt 
Crabe n’eft pas trop bonne. Scs 
œufs font plus délicats. Sous l’é- 
caille dos fe trouve une fubt 
tance verdâtre ôc grenue appellée 
Taumalin. On la fait entrer dan* 
la faufle pour les manger. Il faut 
bieu fe garder de l’em ployer, fi 
elle eft' noire. C ’eft une preuve 
que la chair du. cruftacé eft en»- 
poifonnée. Il a mangé des poffl* 
mes de Mancenillier.

C r a b e s  d'Amérique. I l y en 3 
de monftrueux. L ’ifle des Cancre* 
en eft remplie. Ils pincent cruel' 
lement. L e  fameux D ra ck , Na* 
vigateur A nglois, en fut alfailli» 
ôc quoique bien armé, il périt 
fous leurs pinces meurtrieres.

C r a b e  honteux. O n le trouve 
au Bréfil, aux Antilles. Son non* 
lui vient de la maniéré dont il 
place fes pinces fous fon corps.

C r a b e  des Moluques. Les C h i
nois le regardent comme un met* 
exquis.

C r a b e  de vafe , ou Palétuvier• 
O n le trouve aux A n tille s , à 
Cayenne. I l aime beaucoup le* 
Huîtres &  autres coquillages bi' 
valves. On prétend qu’il fe met 
aux aguets, tenant une pierre dan* 
fa pince. Auifi-tôt que l’Huître 
s’entr’ouvre, il la gliife entre le* 
deux battants. L ’animal ne peut 
refermer fa coquille. Il eft dévore 
par cet adroit chaifeur.

C R A B IE R . Efpece de Héro» 
des ifles A ntilles, ainfi mmffl* 
parce qu’il fe nourrit de Crabe*. 
On en diftingue deux efpeces» 
dont une a le plumage très-beatt. 
Les Crabiers o n t, fur la peau du 
ventre, quatre tachep jaunes & 
deux fur les cuifies. Cet oifeau 
eft très-bon à manger; mais i' 
faut en féparer la chair marquée 
de ces taches. Autrem ent, le fiel 
q u ’e lles  co n tie n n e n t fe dilate Ion'



qu’on les fait bouillir, &  com
munique à l’oifeau entier &  aux 
autres viandes qu’on fait cuire 
enfemble, une amertume infou- 
tcnable.

CR AIE. Cette fubftance mi
nérale paroît fous diverfes formes 
ôc couleurs. Le fentiment le plus 
vraifemblable eft qu’elle doit fon 
origine à un détriment de coquil
les. On la trouve par maiTes con
sidérables, traverfée par des bancs 
horizontaux de pierre à fufil. On 
en voit à Meudon, en Bourgo
gne , en Champagne. Cette fubf- 
tancc, chariée par les eaux, pa
roît fous diverfes formes, telles 
l'O Jîéocolle , Y Agaric m in éra l, le 
guhr de C ra ie ,  la Craie cou lante, 
en pou jfîere , la Craie rouge. On 
emploie la Craie blanche ôc ten
dre à faire des crayons à blanchir 
les plafonds, les couvertures de 
laine, les gros draps. Celle qui eft 
un peu plus dure , s’emploie dans 
les bâtiments, ainfi qu’on le voit 
à Rheims.

C r a ie  de Briançon. E fpece de 
pierre tafqucufe. Voyez T a l c .

CR A M P E , ou Tremble. Voy, 
T o R P i l l h .

CR A N . Voyez F a l u n .
C R A N E .  Voyez T ê t e .
C R A P A U D . L ’hiftoire de cet 

animal, tout hideux qu’il paroît, 
préfente un intérêt fingulier. Les 
|Jfls vivent fur terre, les autre? 
dans l’eau. Il y en a d’auffi gros 
‘lue la tête d’un homme. Le Cra
paud ne fait prefque que fe traî
ner à terre. Il fe met en colere, 
jorfqu'on le touche , s’enfle , ne 
lâche point prife lorfqu’il faifit 
quelque choie, à moins qu’on 
*je Pexpofe au foleil, qu’il re* 
doute. Il lance, par fa partie poA 
terieure, une liqueur contenu? 
dans une bourfe particulière 4^' 
trente de la yeilie. On la pré'- 
tend venimeufe. Dans nos cli
mat?, ce poifon n’a pa? grande

force. Le mâle, dans l’accouple
ment , embraiTe tendrement fa 
femelle, refte couché fur fon dos 
fort long-temps. Celle-ci ne peut 
parvenir facilement à dépofer fes 
œufs. Aufli-tôt qu’elle a fait fortit 
le premier, le maie, à l’aide de fes 
pattes poftérieures, tire le chapelet 
d’œufs avec une adrefte finguliere. 
Il ne quitte point l’ouvrage, que 
l’accouchement ne foit entière
ment fini. Sans ce bon office, la 
femelle périroit en travail. Cette 
obfervation a 'été faite fur une 
petite efpece de Crapaud de terre» 
A  Surinam, il y a un Crapaud 
dont les petits éclofent Ôc fprtent 
du dos de la femelle. V . P ip a l .

Crapaud volant. Voyez TÊxç- 
Chevre*

CR A P A U D IN E . Cette fubf* 
tance folfile différé un peu dans 
fa forme ôc dans fes couleurs. On 
a cru autç«fois qu’elle tiroit fon 
origine du Crapaud. Des obfer- 
vations plus exaétes ont fait re- 
connoître que c’etoient des dents 
molaires d e  D o ra d e ,  ou d’un poif- 
fon du Bréfil nommé le Çrondeur. 
La diverfité de formes des Cra- 
paudines dépend de l’elpece de? 
dents, ôc la diverfité des couleur* 
de celles des fubftances métalli
ques.

C R A P A U D IN E . Cette plantç 
croît dans les forêts, les lieux 
fableux. C ’eft un excellent vul<* 
néraire. Mifedans l’eau des bains, 
elle ouvre les pores de la peau. 
L ’eau s’y infinue davantage. En 
fortant du bain, on la voit trou
ble, gélatineufe, preuve qu’elle 
s’eft chargée de toute la matiere 
qui fprmoit obftacle à la tranfpi- 
ration.

C R A V A N . Voyez Oie N o-
nette.

C R A Y O N  n ç ir ,  ou mine de 
plom b des Peintres, Pierre fchifteufe 
dont les Charpentiers font ufage 
pçur tracer des traits. Ççttç pienc



fulfureufe , molle ôc décompofée 
eft un bon engrais pour les vignes. 
Elle fait mourir les vers qui «n 
attaquent les racines.

C r a y o n  rou ge , ou S angu ine , 
ou terre rubrique. On foupçonne 
que c’eft une argille colorée par 
un ochre de fer. Calcinée au feu , 
elle fe durcit au point de donner 
des étincelles avec le briquet. On 
en trouve en France, en A ngle
terre. L a  meilleure nous venoit 
autrefois de la Grece. Les A n - 
glois pulvérifent cette terre rouge, 
l ’incorporent avec une gomme ôc 
en font des Crayons.

C R È M E  de Tartre. C ’eft le 
Tartre purifié ôc criftallifé. V oy.
T AR .T R .'P  •

C R É P I T U S , D ieu  Pet. C hez 
les Anciens, les D ieux fe font 
multipliés à l’ infini par le caprice 
de leürs adorateurs. Ils avoient 
des D ieux criminels 6c débauchés, 
des Dieux injuftes ôc violents, 
des D ieux avares ôc voleurs, des 
D ieux ivrognes, des D ieuk im
pudiques , des D ieux crnels Sc 
fanguinaires. C e  qui fait honte à 
l ’humanité, tout a été déifié, fans 
en excepter les chofes les plus 
viles. L ’homme s’eft dégradé juf
qu’à dreffer dés autels à un D ieu 
Sterculus, à une Déeife Caca, ôc 
enfin au D ieu Crépitus.

C R E S S O N  de fon ta in e. Cette 
plante eft très-propre à purifier le 
fang. Elle contient l’alkali vola
til. C ’eft un excellent anti-feorbu- 
tique. On ne doit l’employer 
qu’en infufion , fans quoi les 
fubftanccs volatiles fe diifipe- 
roient.

C R E V E T T E . V . C h e v r e t t e .
C R I N  de m er , fo i e  de m er , Gor- 

dius. Il paroît qu’on a défigné fous 
ces différents noms le même indi
vidu ou des efpeces analogues, 
dont les unes vivent dans les eaux 
douces, les autres dans les eaux 
falées. O n  d it qu’il fc m u ltip lie

comme les polypes, en le coupant. 
Il occafionne des inflammations à 
la gorge des animaux qui l ’avalent.

C R I N O N S , ou D ragonneaux. 
Ces efpeces de petits vers, de la
finefle d’un crin,éclofentôcvivent 
entre cuir ôc chair dans plufieurs 
endroits du corps. Ils attaquent 
fur-tout les mufcles du bras ôc les 
jambes. C ’eft une maladie fort 
connue dans les pays chauds. Les 
enfants y font fort fujets. Les 
Crinons occafionnent les déman- 
geaifons les plus vives. Lorfqu’on 
les obferve au m icrofcope, on 
voit qu’ils ont deux cornes, les 
yeux ronds , une queue fourchue 
Sc relevée. O n foupçonne que ces 
infeftes peuvent être de la nature 
des polypes.Coupés,ils fubfiftent 
encore. L a  matiere de la tranfpi- 
ration arrêtée, échauffée , fait 
éclorre les œufs de ces infeftes. 
Les bains, avec des infufions de 
plantes ameres ôc tous les vermi
fuges , les font périr.

C R IO C E R E . C et infefte, dans 
l’état de vers, eft mol 9 couvert 
d’une peau fin e, vit aux dépens 
des fleurs ôc des plantes, s’enfonce 
dans la terre au pied des végétaux 
qu’il a dévorés, s’y change en 
chryfalide , puis reparoît avec un 
nouvel habit plus propre ôc plus 
folide que le  premier ; car il eft 
à remarquer que plufieurs infe&es 
de ce genre, dans l’état de vers , 
fe couvrent de leurs excréments, 
pour fe mettre à l’abri de la pluie 
ôc du fo le il, tels que le Criocere 
du L is , celui de l’Orge ôc de 
l ’A voin e, celui des Chardons, ôcc. 
voyez V er Hottentot. Parvenus à 
leur état de perfe&ion, ces infec
tes font entendre, fur-tout quand 
on les enferme dans la m ain, un 
petit cri produit par le frottement 
des derniers anneaux du ventre 
contre les étuis. Pour s’accoupler, 
le mâle monte fur la femelle ,  y 
refte au moihs une heure. Celle-ci



fécondée dépofe, fur les feuilles, 
fes œ u fs, qui y adherent par la

fournie dont ils font enduits. A u  
out de io  jours, la petite famille 

grouillante fe difperfe ôc cherche 
fa nourriture. 11 faut avoir foin 
de les détruire , pour conferver les 
fleurs &  les plantes.

C R IQ U E T . C e  genre d’infec
tes faute avec bien de l’agilité. 
Ses jambes poftérieures, plus lon
gues &  mifes en mouvement par 
des mufcles vigoureux, le déro
bent à la pourfuite de fes enne
mis. Il marche lourdement ôc aflez 
mal. Mais plufieurs volent très- 
bien. Quelques-uns même dé
ploient des ailes d’une grandeur 
prodigieufe &  d’une riçheffe qui 
égalé celle des beaux Papillons. 
L a  métamorphofe de ces infettes 
ne doit gueres être pénible. I l  y a 
peu de différence de fon état de 
vers à celui d’inle&e parfait ; mais 
en tout temps , ils font un grand 
dcgàt dans les herbes ôc fui les 
feuilles.

C R I S T A L , ou Crifial déroché. 
C ’eft une pierre dure, tranfpa- 
tente, non colorée, fe rappro
chant plus que toute autre de la 
nature du D iam ant, faifant feu 
avec l ’acier, d’une criftallifation 
régulière à fix pans. Il y a lieu de 
penfer qu’elle fe fa it , ainfi que 
dans nos criftallifations, par une 
Agrégation lente de parties ho- 
mogenes qui ontété d^nsnn état 
de fluidité. L e  Criftal eft quel
quefois coloré par des fubftances 
métalliques, Ôc peut-être par le 
dépôt des coquilles folfiles dé
pouillées par les acides. O n le 
nomme alors Fluors. Comme il 
approche beaucoup du Diamant , 
s’il eft coloré en rouge, en b le u , 
on le nomme fause Rubis, faux Sa
phir , &c. L e  Criftal de roche fe 
trouve dans toutes les parties du 
m onde, dans des grottes ou ca- 
?çtnes abreuvées d 'eau , attaché

aux voûtes fupérieures qu’il ta- 
pifle  ̂ Les indices de cavernes qui 
le contiennent, font des eaux pu
res, limpides, coulantes à travers 
des rochers, des criftallifations 
imparfaites , des bancs de quarts , 
qui toujours eft la matrice du 
Criftal. Quand les rochers rendent 
un fon creux, Ôc que les malfes 
font folides Ôc continues, il n’y a 
point de Criftal. L ’ouvetture fai
te , un homme fufpendu dans la 
mine avec une corde , ch o ifit, à 
l’œil ôc à la form e, Les morceaux 
les plus beaux, les plus tranfpa- 
xents, les plus durs, les détache 
facilement- Les morceaux de CriÊ 
tal font d’autant plus précieux, 
que les aiguilles en font plus lon
gues , plus tranfparentes x la crif- 
tallifation hexagone bien décidée. 
Leur prix augmente, lorfqu’ils 
contiennent des corps étrangers 
de diverfes natures, tels que b o is, 
m oufles, infeétes, ôcc> qui s’y 
font trouvés enfermés, dans le  
temps que la fubftance étoit molle. 
L e  Naturalifte entrevoit dans ces 
morceaux les fecrets de la nature. 
On a découvert ,  en S u iffe , des 
morceaux de Criftaux du poids de 
Soo livres. Us ont été eftimésplus 
de 5000 1. Dans ia mine de Fifch- 
hach en Valais, on vient de dé
couvrir une quille qui a fept pieds 
de tour, deux pieds ôc demi de 
hauteur, ôc du poids de douze 
quintaux. O n fa it , avec le C r i f 
tal de roche, desluftres, des va
fes, des bijoux très-eftimés. On 
les contrefait avec le verre de Bo- 
heme ; mais la dureté de ceux-ci 
eft toujours bien inférieure. L e 
Criftal de roche, fondu avec un 
alkali ôc du plom b, coloré par des 
fubftances métalliques, s’emploie 
pour imiter les pierres précieufes. 
C et art eft devenu prefque rival 
de la nature, même couleur, 
même nuance. I l  n’y manque que 
la même dureté.



C r i s t a i - d‘Ijlande. O n le nom
me ainii de l ’ifle où on le trouve. 
C ’eft proprement un fpath diflo- 
luble dans les acides. Calciné au 
feu , il s’y divife en rhomboïdes, 
répand une odeur urineufe , &  
acquiert la propriété de luire dans 
les ténebres. L e  caraftere le plus 
diftin& if de ce Criftal eft de faire 
voir double l’objet qu’on regarde 
à travers. C e  phénomene s’apper- 
çoit en voulant lire l’étiquette du 
morceau de Criftal qui eft dans 
le  Cabinet du Jardin du Roi. Cet 
effet eft produit par une double 
réfraftion que fubifTent les rayons 
de lumiere dans ce C rifta l, qui 
eft compofé tranfverfalement &  
horizontalement de diverfes fur- 
faces qui fe touchent différem
ment.

C riS T a l  de Madagafcam. Q u el
ques-uns le regardent comme un 
quatz tranfparent. Il réfifte au feu 
du miroir ardent. O n en fait des 
Urnes &  des vafes.

C R IS T E  maririe. VôyeZ P asse-
Pierre.

C R I T . C ’eft l’arme favorite 
des habitants de Malaca. Cette 
efpeie de poignard, dont la lame 
êft large fie ondée par les bords, 
eft d’un acièr f in , tranchant 8c 
pénétré, lorfqu’on le fabrique , 
d’un poifôn fi fubtil &  fi a ft if , 
fur-tout en é té , que la moindre 
égtatignurc qu’il fait eft mortellé.

C R O C O D IL E . C e t animal 
amphibie fe trouve en A f ie , en 
A fr iq u e , en Amérique. Il y en a 
de mdnftrueux. T o u t annonce 
èhess lui la force , la rapacité. Ses 
dènrs font tranchantes, la mâ
choire inférieure eft immobile. 
Articulée à la nuque du c o l, il 
n ’y a que la fupérieure en état 
de fe mouvoir. D e cette confc 
tru&ion il réflilte une force fin- 
guliere dans la mâchoire. L e  Cro
codile va toujours en regardant en 
avant i fes yeux font fixes, étin

celants , fes pattes armées de grif
fes redoutables. D ’un coup de 
queue il peut aflbtnmer un hom* 
me. Il eft friand de chair humaine, 
fe nourrit de poiflons , fe tient 
à l’affut, pour furprendre &  dé
vorer le bétail qui vient boire. 
Plus terrible dans l’e a u , il fe 
meut avec agilité fur terre, mais 
il ne fe retourne point facilement. 
I l court cependant très-bien fur 
un terrein uni. L e  Crocodile ren- 
verfe fa femelle pour s’accoupler 
avec elle ventre contre ventre. Il 
l ’aide enfuite à fe relever. La 
femelle pond 50 ou 60 œ u fs, les 
dépofe dans le fable ,  &  laifle à 
la chaleur du foleil le foin de les 
faire éclorre. O n prétend qu’il 
craint la vue &  l’odeur du Safran. 
O n voit au Sénégal des Crocodiles 
qui ont io  ou 50 pieds de lon
gueur. Les Negres vont attaquer 
hardiment cet ennemi dangereux : 
lorfqu’ils le voient nager en pleine 
e a u , ils vont fur lui le bras gau
che armé de c u ir, le lui plongent 
dans la gueule, la tiennent ouver
te , le noient. Si l'animal ne périt 
promptement, ils lui portent un 
coup de baïonnette fous le ventrft- 
T o u t le refte du çorps eft trop 
bien cuirafTé pour pouvoir être 
percé à coups d>: fléchés ou même 
d’arquebufe. En A m érique, c’eft 
une viande de carcme. Ses en
trailles ont Une odeur de mufe. 
Par-t^ut on rencontre le tableau 
de la fuperftition humaine. O n a 
adoré les Crocodiles dans la ville 
d’Arfinoé. O n la nommoit antre- 
fbis la ville des Crocodiles. Il y en 
a vo it, dahs le lac M œ ns, une prb- 
digieufe quantité. On les redou- 
toit. On le* âdôroit comme des 
D ieux. On prenoit un Crocodile. 
O n Pâttachoit par les pattes de 
devant. O n lui fufpendoit à la 
tête des pierres précieufes. O n le 
nouriilFoit avec des viandes confa- 
crées. Après fa mort on l’embau-



Jnoit. On le bruloit. On mettoit 
fa cendre dans une urne. On la 
portoit avec celle des Rois.

CRO ISETTE. M. d’Ambour- 
nay vient de reconnoitre par l’ex
périence, que la Croifette de Por
tugal donne une teinture auifi 
belle & aufli folide, que la Ga
rence. Elle a l’avantage de croî
tre dans les terres les plus mau- 
Vaifes, 6c de réufllr parfaitement 
fans prefqu’aucuns foins de cul
ture.

C R O IX  de Chevalier. Voyez 
T r i b u l e .

C r o i x  de M a lt e , de Jérufalem , 
OU F leu r  de Confiantinople. On 
cultive cette plante dans les jar
dins à caufe de fa fleur qui eft 
très-belle , fur-tout lorfqu’elle eft 
double. Il y en a de blanches , 
d’incarnat, d ’une odeur agréable. 
Ce font des efpeces de Lichnis.

C R O P A L .  Voyez C o d a g o -
ÎALE.

C R O P IO T . Les Indiens met
tent ce petit fruit avec leur ta
bac pour fumer. Ils en font ufage 
de cette maniéré, pour les maux 
de tête. ,

CRU STACÉS. Animaux cou
verts d’une croûte aflez dure. Les 
Uns font de forme allongée, tels 
que les Ecrevifl’e s , les Langouf- 
tes, d’autres ont le corps large & 
ëvafé, ce font les Crabes. D ’au
tres , enfin, ont le corps arrondi, 
ce font les Cancres.

CUBEBES, ou Poivre à queue. 
Ces petites baies font aromati
ques. Mâchées, elles corrigent la 
mauvaife odeur de la bouche. Mê
lées avec du maftic & mifes dans 
la bouche, ou infufées dans du 
vin , elles excitent au plaifir. Les 
Indiens l’emploient à cet ufage.

C U C U JU . V . P o r t e -lanterne.
C U C U L E . Ce ¿fcnre d’infe&es 

fingulier par fon coqueluchon , 
eft rare, & fe trouve fur les plan
tes ombelliferes.

C U C U R U R U . La morfure de 
ce ferpent qui fe trouve au Bré
fil , eft des plus dangereufes. On 
eft attaqué de vertiges, de fievres. 
Le fang bouillonne & s’élance de 
diverfes parties du corps. On man
ge ce ferpent après lui avoir cou
pé la tête.

CU JELIER. Voy. A i o u e t t e .
C X S IK fo ffile . On donne ce nom 

à une. efpece d’Amiante à feuil
lets. Voyez A m i a n t e .

C U IV R E . C ’eft le premier des 
métaux imparfaits. Sa couleur na
turelle eft rouge & brillante. II 
eft dur, malléable & du&ile. Par 
la trempe, on peut lui donner 
les qualités de l’acier. Avant que 
le fer fût connu, le cuivre fer- 
voit aux mêmes ufages. Tous les 
diffolvants agiflent fur lui. Il les 
teint en verd. L ’alkali volatil chan
ge cette couleur en bleu. A iofï 
voilà un procédé certain pours’ai1 
furer de la préfence du Cuivre 
par- toui ou on en foupçonne. Ce 
métal fe trouve dans la terre fous 
un nombre infini de formes, de 
couleurs & de combinaifons. La 
collettion de ces mines préfente 
le fpe&acle le plus brillant & le 
plus varié. Celles qui font d’un 
jaune d’o r , contiennent plus de 
foufre , de Fer & d’A rfenic, 
que de Cuivre. C ’eft ce qui donne 
cette grande quantité de belles 
Pyrites , que l’on admire dans les 
Cabinets. Après le fer, c’eft le 
métal le plus difficile à féparer 
des matieres avec lefquelles il eft 
minéralifé. Lorfqu’il eft bien pur, 
on l’appelle Cuivre de rofette. L e 
Cuivre n a tif  eft celui que l’on 
trouve, ou en paillettes; ou en 
feuilles minces. Il eft affez rare, 
& toujours moins pur que le Cui
vre de rofette. La mine de Cui
vre verte de la C h in e , fi  recher
chée des Curieux, le V tr d  de mon
tagne , ou Chryfocolle v erte , ne fon t 
autre chofe qu’ un mélange &it



dans l’intérieur de la terre d’une 
diflolution de Cuivre avec des 
pierres. Si la précipitation a été 
opérée par l’alkali volatil, elle 
prend une couleur bleue Sc le 
nom de C hryfocolle bleue. On trou
ve ces Chryfocolles en globules, 
en criftallifations, en bouquets, 
ou en houpes foyeufes. Le Cui
vre diflous & combiné avec d’au
tres corps, eft d’une utilité éton
nante dans prefque tous les arts. 
Les artificiers en colorent leurs 
feux -, les peintres , les teintu
riers , les pelletiers fe fervent du 
verd de gris, qui eft un de fes 
produits. Sa chaux, que l ’on nom
me Safran de V én u s , ou E cailles  
d e Cuivre, fert à colorer les émaux, 
à peindre les porcelaines &  les 
faïances. On compofe, ayçc le 
Cuivre la plupart des inftruments 
gui demandent une grande juf- 
teife, tels que les inftruments de 
mathématiques. Mêlé avçç le Zinc, 
il donne le T om bac, le P inchebec, 
le S im ilo r , le M étal de Prince ;  
avec la pierre calaminaire , il 
fournit le Laiton . Un mélange 
d’orpiment de Cuivre & d ’Etain, 
donne une matiere propre à faire 
des miroirs métalliques. Le Cui
vre blanc eft le réiultat de l’Ar- 
fenic & du Cuivre j & il au lieu 
de l’Arfenic , on met dç jyEtaip , 
on aura le B ron je. Si . dans une 
diflolution de Cuivre, par l'a
cide vitriolique, on met du Fer, 
l ’acide quitte le Cuivre-pour s’at
tacher au Fer qu’il colore j ce 
qui a donné à; quelques charla
tans , rpccafion de faire accroire 
qu’ils avoient le talent, tant & 
i l  inutilement cherché, de tranf- 
muter les métaux. Pour rendre 
l’Or & l’Argent d’un travail plus 
a ifé , on y mêle du Cuivre. En-, 
fin , la grande habitude où l’on 
eft de l’employer par - tout, -fait 
;que l’on oublie trop fouvent dans 
les, çuiiÿpçs, le danger de fon 
ufage.

C U L  -blan c, ou V itrée. C e  pi' 
tit oifeau fe plait fur le bord des 
eaux , fe nourrit de vers , fait un 
petit cri en partant, vole à fleur 
d’eau, pond ; oa ( œufs dans 
de petits monceaux de pierre, 
ou dans de vieux terriers de La
pins. On le mange ; mais il n’eft 
pas abfolument délicat.

C u l  d ’A n e. V o y e z  O r t i e  dt 
mer.

C U M IN , ou j in i l  âcre. L*

fraine en eft carminative. Le* 
lollandois la réduifent en pou
dre , en mettent dans leur fro

mage , & les Allemands la mê
lent avec du fel en aflaifonne- 
xnent fur leur pain, ce qui les 
excite à boire. Le? Pigeons en 
font friands. Pour les attirer dans 
les colombiers, on y met des gâ
teaux de terre pétrie avec du Cu
min , & arrofée d’huile d’Afpic.

.C U N T U R . Voyez C o n d o r .
CU R BM A . Efpece d'Oeftre qui 

s’attache aux Rhennes. Voyez 
O e s t r e .

C U R C U M A  , Terra mérita , 
Safran  ou Souchet des In des. On 
diftingue deux efpeces de ces ra
cines. La ronde plus rare, a moins 
de vertus que la longue. Les In
diens cultivent foigneufement 
cette derniere plante, dont les 
fleurs odorantes entrent dans l’af- 
faifonnement de leur riz &  au
tres aliments qui prennent une 
teinture jaune. Us en compofent 
auilî des pommades, dont ils fe 
frottent le corps.. On regarde le 
Curcuma comme un remede con
tre, la jaunifle. Cependant cette 
racine donne une couleur jaune

3ui devient pourpre, par le moyen 
es liqueurs dans lefquelles on 
l’infufe. Les Teinturiers , Parfu

meurs & autres artifans qui en 
font ufage? trouvent fa couleur 
moins durable que celle de la 
Gaude. Mais elle releve fingulié- 
rement i’écarlate. On a trouvé le



fecret de donner avec cette ra- 
cint une couleur d'or aux mé
taux , fur-tout au Cuivre. Qn en 
jaunit aufli les boutons (Ju’on 
Veut couvrir de fils ou traits d’Or.

C U R U P A .O n  attribue à cette 
plante des propriétés bien mer- 
Veilleufes. Les Omaguas de l'A 
mérique la réduifent en’ poudre. 
Leur pipe eft un rofeau terminé 
en fourche. Chaque branche en
tre dans le nez. O n refpire ainfi 
la fumée. Elle leur procure une 
efpece d’ivrefle qui dure 2.4 heu
res. Pendant ce tem ps, ils ont 
les vifions les plus agréables.

C U R U R U . V oyez P ipai..
C U S C U T E . Cette plante qui 

n’eft qu’une efpece de filet, fort 
de terre, s’attache enfuite aux 
premieres plantes qu’elle rencon
tre. L e  filet qui lui fert de ra
cine en terre , fe defleche. Il fort 
de fa tige de petits fuçois qui 
s’introduifent dans les vaiffeaux 
de la plante fur laquelle elle s’at
tache. Elle devient alors entière
ment parafite, fleu rit, porte des 
fruits. Ses propriétés tiennent de 
celles de la plante qui la nour
rit , d’où leur viennent les noms 
d- Epithyme, d’Angoure de L i n , 
d Epi-lavande, d'Epi-marrube, &c.

C Y G N E . C et oifeau nage avec 
une grâce &  une facilité fingu- 
bere. On prétend que fa forme 
a donné l’idée de la conftru&ion 
des navires. Leurs ailes enflées 
par le vent, les fait voguer avec 
rapidité. D elà  eft venu l’idée 
des voiles. Ces oifeaux flottent 
*ùr les eaux , mais ne peuvent 
*y enfoncer. L a  nature les a 
pourvus d’un col très-long, à l ’ai
de duquel ils cherchent dans l ’eau 
leurs aliments. Leur langue eft 
hérifTée de petites dents -, leur 
bec large, eft favorable pour ra- 
mafler une grande quantité de 
limon. Us en extraient leur nour
riture. L ’eau refToit par les ou

vertures placées au-<telTus. L ’âpre 
artere eft réfléchie en maniéré 
de trompe. Ces oifeaux en ont 
la voix plus forte. C ’ eft aufli le 
réfervoir d’air , lorfqu'ils reftent 
la tête dans l’eau des demi-heu
res pour chercher leur nourriture. 
L e  chant mélodieux que l’on 
prête au Cygne m ourant, n eft 
qu’une pure fable. La femelle 
pond ; ou fi œ u fs, les couve 
pendant z mois, a pour fes petits 
une tendrefle finguliere, les de- 
fend avec courage. O n en voyoit 
autrefois beaucoup fur la rivière 
de Seine. O n en élevoit dans 
l’ifle des Cygnes. Les troupes de 
ces oifeaux font fur les grands 
canaux, un effet admirable. Leur 
chair eft indigefte. Les jeunes 
font aflez délicats. L a  peau de 
ces oifeaux , couverte de fon du
vet , eft propre à guérir les rhu- 
matifmes. Elle favorife une douce 
tranfpiration. O n emploie le du
vet à faire des houpes, à garnir 
des couffins, des oreillers. Les 
plumes de leurs ailes fervent à 
écrire. Leur graiffe mêlée avec 
du vin , détruit les taches derouf- 
feur.

C Y P R E S . C et arbre toujours 
verd , eft originaire des climats 
chauds , fe plait cependant très- 
bien dans celui-ci. Les fletirs mâ
les &  femelles croiflent féparé- 
ment fur le même individu. L e  
Cyprès , dans fa jeunefle, eft un 
peu délicat. Mais il devient ro- 
bufte. Son bois eft odoriférant, 
très-bon à faire des échalas, des 
treillages. On peut l’employer dans 
les bâtiments comme le C ed re , 
le Chêne. Il fe conferve à l ’ait 
mieux que ce dernier. Dans les 
pays chauds, on retire de fa ra
cine par incifion, de la réfine. Il 
découle du tronc dans ce pays 
une fubftance blanche comme la 
gomme Adragant. Les Abeilles la 
font entrer dans leur propolis. Les



N o ix  de Cyprès font aftringen- 
tes & febrifuges, Les branches 
de cet arbre fe difpofent en py- 
i 3mide : il feroit propre à orner 
des allées, fi l'on ne s’étoit ac
coutumé à le regarder comme l’at
tribut des funérailles &  la dé
coration des tombeaux.

C Y T IS E . Il y en a de plufieurs 
efpeces. Les unes font de jolis 
aibrifleaux qui fo n t, par l'abon
dance & la couleur de leurs fleurs, 
l ’ornement des bofquets. D ’au
tres font de très-grands arbres, 
tels que les Cytiles des Alpes.

L e u r  bois e f t  d’une belle couletlt 
verte. On les nomme Ebéni6  du 
A lp e s , ou faux Ebènitr. I l a aflez 
de liant pour en faire des bran- 
cards de chaife. En vieilliflant, le 
cœur de ce bois devient d’un beau 
noir. On en fait des manches de 
couteaux- Les fleurs de Cytifc 
peuvent fe confire comme le* 
Câpres. Les feuilles de l ’efpece 
de Cytife indigo , qui croît à H 
Louyfiane, donnent une couleur 
bleue. On pourroit le cultive* 
avec fuccès dans n o s  Provinces 
méridionales.

•€=

D A B

DA B U H , ou Dabach. Animal 
d’ Afrique , auquel les voya
geurs attribuent des mains Sx des 

pieds comme les nôtres, la gran
deur Sx prefque la forme du L o u p , 
du gout pour le fon des trom
pettes , Sx de l’avidité pour les 
cadavres humains qu’il déterre Sx 
qu'il mange. C ’eft une efpece 
d'Hyene.

^ D A C T Y L E , ou DaÜilite. Les 
Naturalises n’ont encore rien dé
couvert fur l’analogue vivant de 
ce foflîle , dont l’origine eft très- 
incertaine , comme celle du Be- 
lemnite avec lequel il eft con
fondu.

D A G U E T . Nom  donné au 
C e r f  âgé de t  ans, parce qu'il 
lu i pouffe a petites perches qui 
excédent un peu les oreilles. V o y . 
F a o n .

D A IL S . Nom donné en Poitou 
aux Pholades ; voyez ce mot.

D A IM . C et animal inférieur 
au C e r f ,  pour la force Sx la fou- 
pîeiTe, en a prefque toutes les 
habitudes naturelles : il vit dans 
les bois , fe nourrit des jeunes 
branches, rumine, renouvelle fon

D AI

bois tous les ans, eft inconfta«1 
dans fes amours, jouit par droit 
de conquête, prend fes plaifir* 
avec plus de ménagement, Sx raie 
dans le ru t, mais d’une voix baffe 
Sx entrecoupée : la femelle porte 
8 m ois, Sx ne met jamais au joitf 
plus de j Faons j le plus fouvent» 
un feul. Les Daim s font en état 
de produire Sx d’engendrer depui* 
i  ans jufqu’à 16. En un mot» 
il  ne manquoit plus au D aim  q«e 
de s’accoupler avec la Biche j mai* 
la nature a établi entre ces deu< 
efpeces, une antipathie mutuelle

Î ui s’oppofe à leur alliance. Le* 
)aims fe plaifent dans les climats 

tempérés &  dans les collines. Plus 
fociables , ils fe réunifient, Vi' 
vent les uns avec les autres, fof* 
ment des hordes qui livrent quel' 
quefois la  guerre à des horde5 
voifines, pour la convenance du 
terrein. C ’eft ce qu’on re m a rq u e  
fur-tout dans les parcs. Les Dains* 
qui y  font renfermés, forment 1 
bandes féparées. Chacune e f t  coin' 
mandée par un chef le plus for{
&  le plus âgé ; l’aftion s’eng*' 
ge. O u fe bat vigoureufetnent*



Le parti vaincu, revient le lendemain à la charge -, tous les jours Nouveaux combats, jufqu’à ce que la loi du plus fort ait entièrement décidé la querelle. Le ter- îein difputé refte en la pofleffion du vainqueur, Si le parti foible eft relégué dans le mauvais terrein.DA1NTIERS. Nom qu’on don- Re en terme de vénerie , aux tef- ücules du Cerf.D AME des Serpents. Ainfi nommée à caufe de fa belle robe : c’eft Une efpece de Boiciningua, ou Serpent à fonnette. Voyez Boi- 
C i n i n g u a .DANTE. Animal tsès-agile des Indes Orientales. Il habite les bois. Les Indiens mangent fa chair Sc fes pieds. Les rondaches faites de fa peau, font impénétrables aux fléchés. On lui attribue l’inftinft de s’ouvrir la veine en fe frottant contre une pierre lorfqu’il a trop de fang.DARD. C’eft un petit poiflon de riviere , ainfi nommé à canfe dé la rapidité avec laquelle il fe lance dans l’eau. Il eft de la famille des Muges j fa chair eft bonne ôc faine. On attribue à la bonne qualité de ce poiflon , l’ori- SlRe du proverbe ,fa in  comme D ard.DATTES. Ces fruits du Pali e r  dattier font la principale pourriture de plufieurs nations du Levant. La récolte fe fait en automne, à la main, fur les grands Palmiers, Sc en fecouant les'gjap- Pes des petits Palmiers dans Un filet pour empêcher que les Dattes ne fe meurtriflent. Expofées Jut des nattes , au foleil, elles !e muriflent, s’amolliflent , fe Rangent en pulpe 8c s’épailfiflent. Dans ce dernier état, elles font peu fujettes à fe gâter. Celles qui nous viennent de Syrie ouEgypte , par la voie du commerce , ont été percées, enfilées, «  fufpenducs pour les faire fé-

cher : les riches du pays les con- fervent dans un firop. On emploie différentes maniérés pour extraire le fuc mielleux des Dattes. Dans quelques pays, on fe fert du prefloir ; dans d’autres , on fait ufage de doubles claies d’ofier, furchargées de pierre ; dans d’autres, c’eft une double, planche , dont la lupérieure eft mobile. L’huile extraite de cette maniéré, eft employée aux mêmes ufages que le beurre. Les Souverains de Congo boivent, fous le nom de N ettar des D a tte s , une liqueur fpiritueufe pure , tirée des Dattes fermentées. En Na- tolie, l’eau qui fermente avec les Dattes, fournit un vin qui fe tourne en vinaigre. On en obtient par la diftillation, une liqueur fpiritueufe, dont les Mahomé- tans, par refpeft pour leur Religion , ne font ufage que fous le nom de remede, contre les crudités ôc coliques d’eftomac : les riches y mêlent des aromates avant la diftillation. Le marc des Dattes , après l’expreflîon du fuc mielleux, fert à la nourriture ordinaire des peuples qui Tachettent 8c enferment cette provifion dans des peaux d’animaux. Les Dattes récentes font un aliment falutaire aux Africains ôc aux Egyptiensfur-tout à ceux qui boivent de l’eau •, mais deflechées, elles font indigeftes. Un ufage immodéré de ce fruit, dérange la tête , produit la mélancolie Ôc affoiblit la vue. Les noyaux de Dattes amollis dans l’eau bouillante , fervent de nourriture aux Boeufs. En Efpagne, on fait ufage de la poudre des noyaux brûlés pour blanchir les dents. Cette poudre entre dans la compofition de l’encre de la Chine.
D a t t e s  de mer. On appelle ainfi des produirions bien différentes : les Botaniftes donnent cç



rom  au fruit de l’A lgue h feuilles 
étroites des Verriers. Les Con- 
chiliogiftes à une efpece de coquil
le  bivalve commune à Toulon. La  
chair du coquillage eft bonne à 
manger ; mais la pierre dans la
quelle il eft enferm é, eft difficile 
à cafter, même à coups de mafle.

D A U P H IN . C e poiifon mis 
au rang des Baleines, a aulïï le 
nom de Fleche de M e r ,  à caufe 
de fon agilité. Pourfuivant les 
poiflons, ou tourmenté par les 
infe&es , il vient quelquefois 
échouer fur les côtes. Un cri 
p laintif eft l ’expreflion de fa pei
ne. Les Dauphins s’accouplent 
comme la Baleine. Ils font la 
guerre aux poiflons volants, &  
ïuivent les vai(féaux moins par 
amitié pour l’homme , que par 
gourmandife : il eft facile de les 
prendre avec un hameçon garni 
d’un morceau de viande. Ils voya
gent par troupes. Leur badinage 
fuc la furface des eaux , annonce 
la tempête. Leur chair eft de inau- 
vaife odeur, &  difficile à digé
rer. Leur grailfe fournit de l’huile 
bonne à brûler.

D a u p h i n . L ’on donne ce nom 
à une coquille de mer univale, 
du genre des Limaçons à bouche 
ronde. Il eft d’une très-belle na
cre , &  doit fouvent fa couleur 
rouge à l ’artifice des Hollandois.

DEMl-métaux. Ils ont toutes 
les propriétés des fubftances mé
talliques, à l ’exception de la fixité 
&  de la du&ilité. O n diftingue 
f demi métaux folides : le Zinc, 
le Bifmuth &  les régules de 
Cobalt, d'Antimoine &  d'Arfenic. 
Les demi-métaux dans la mine 
font comme les métaux toujours 
alliés à des fubftances métalliques 
hérérogenes.

DEMI-2?f«Û^.VoyezDlDELPHE.
DEM OISELLE. Voyez D o n -

Z E L L E .

D e m o i s e l l e . N o m  d on n é à un

joli petit poiflon épineux des In
des Orientales.

D e m o i s e l l e  de Numidic, ou 
Grue de Numidic. C e  b e l  o i f e a u  

d’Afrique im ite, comme le Singe» 
tout ce qu’il voit faire aux hom' 
mes : fon nom lui vient de l’afteite' 
tion &  d e  la coquetterie qu’on a 
remarquée dans là démarche : le* 
chaffeurs ufent, pour l e  p r e n d r e »  

d'un fingulier ftratagêmej ils por 
tent avec eux un vafe rempli dc 
g lu , font femblant d’en prendre* 
lorfqu’ils favent être apperçu p*1 
ces oifeaux , fe frottent les yeux» 
mettent le vafe à terre &  s’éloi' 
gnent. L a  Dem oifelle de Numi' 
d i e  s’approche du vafe, prend de 
la g lu , &  voulant imiter ce 
qu’elle a vu fa ire , elle fe colle 
les yeux &  les pieds.

D e m o i s e l i .e s . C e  genre d’in' 
fe&e eft connu de tout le monde» 
L ’eipece la plus grande provient 
d’un ver aquatique hexapode» 
qui jeune encore , &  très-petit» 
fe transforme en nymphe. Cette 
nymphe vit dans l’eau. O n croit 
lu i avoir apperçu des ouies com
me au poiflon : elle porte u» 
mafque aufli-bien marqué que 
celui dont on fait ufage pour le 
bal j ce mafque attaché à fon 
col &  qu’elle remue à volonté» 
lui fert à retenir fa proie qu’elle 
dévore. L e  temps de la métamoï* 
phofe arrivé, la nymphe gagne 
le bord de l ’eau , fe met en voya- 
ge , cherche un lieu convenable, 
fe fixe fur une plante, ou s'atta
che à un brin de bois fec. Sa peaü 
devenue fech e, fe fend fur le 
deflus du corcelet. L ’infefte ailé 
fort peu à peu , laifle fa dépouil
le , déploie fes a iles, les agite, 
s’envole av&  grâce &  légèreté. 
Sa taille fine ôc élégante, la ri- 
chcfle de fes couleurs, la déli* 
catefle Sc le tiflu brillant de fes 
ailes eft pour les yeux un fpec- 
taclç raviflant. Les parties fexudr



tes des D em oifelles font placées 
différemment dans le mâle Ôc dans 
«  femelle ; c’eft fous le corps à 
*3 jon&ion du corcelet que l ’on 
apperçoit les parties mâles. C elles 

la fem elle fe reconnoiifent à 
Une fente placée à l ’extrém ité du 
Corps. Leurs amours fe décident 
par un enlèvem ent. L e  mâle en 
Planant, guette des yeux , ôc fai- 
“ t la fem elle par la tcte avec les 
«eux p in ces, dont l ’extrém ité de 
la queue eft armée. C e  ravifteur 
traverfe ainfi les a irs , ju fqu ’à ce 
*lue la fe m elle , cédant à la fo r c e , 
°u  plutôt au penchant , fa it de 
fon corps un cercle q u i va fe  ter
miner aux parties génitales du 
niâle , pour rem plit le vœu de 
la nature. C es fortes d’enléve- 
ments font communs. L ’on ren
contre fouvent des D em oifelles 
qui volent ainfi accouplées : elles 
prefentent la form e d ’un anneau. 
C ’eft dans l ’eau que la fem elle 
«epofe des oeufs d’où naifient des 
Vers aquatiques qui fubiiTent les 
mêmes métamorphofes. Q uelques- 
Uns donnent par a b u s, le nom 

Dem oifelles à l ’H ém erobe, la  
erl e ,  la Frigan e, Ôcc. voyez ces 

mots. .
D E N D R A G A T E .  C ’eft le 

Uom des A gates arborifées. V o y e z  
Agate.

E > E N D R I T E $ .  C e s  pierres 
nous préfentent des tableaux va- 
*les > des ru in es, rçès payfages , 

es arbres, des buiflons. L a  fi- 
neffe du deifein les feroit pref
que regarder comme un produit 
36 l ’art ; mais perfonne n’ignore 
que ce font des jeux de la na- 
t .Ure > occafionnés par l ’ infiltra- 
^°n des fubftances m étalliques ôc 

uides. L es pierres 6c les cail- 
°ux font fujets à ces accidents, 
oxfqu’ils ne font que légèrem ent 

placés par ces fucs fu lp hurcux ou 
‘ tuniineux, on ne peut en po- 

ir la fuperfifije fans perdre l'ef-

quifle du tableau. M ais lorfq u ’ils 
en font pénétrés telles que les 
pierres de F lo ren ce , c’eft un ta
bleau intéieifant forti des mains 
de la n atu re , ôc qui gagne à être 
poli. L es D en dritesm ifes au fe u , 
perdent les grâces de la pein
ture. L es  pierres fin es, colorées 
ôc deflinées par les mêmes fu c s , 
ne confervent point les noms d e  
D endrites ; on les appelle A ga
tes arborifées , Sardoines arboriféts , 
&c. ôc les pierres fur lefquelles 
les fucs m étalliques ont tracé 
des figures d’anim au x, portent le 
nom  de Zoom orphice.

D E N D R O I T E ,  ou D tndrom or- 
phe. O n  donne ce nom au fofiïle  
ramifié. L e s  D endrites ne pré
fentent que des rameaux peints j 
les D endroites font de vraies ra
m ifications telles que lam in e d’ar
gent vierge ramifiée.

D E N D R O L 1T H E . N om  don
né à des m orceaux 'de bois pé
trifiés. V o y e z  P É T R I F I C A T I O N S .

D E N D R O P H O R E , ou D en -  
drophice , fignifie la  même chofc 
que D e n d r i t e .

D E N T A L E .  C e  co q u illa g e , 
ainfi nommé à caufe de fa form e , 
fe trouve fur les côtes d’A n g le
terre ôc celles de N orm andie. C es 
coquillages foifiles ont le nom  
de D entaiites. O n  les range dans 
la même clafle que les T u y a u x  
de mer.

D e n t a l e .  C e  poiflon connu 
fur les bords de la mer M édi
terranée ôc de la mer B a ltiq u e , 
eft toujours en m ouvem ent hors 
de l ’eau j ce m ouvem ent eft une 
efpece de palpitation.

D E N T  de L io n , ou PiJJenlit. 
L es feuilles tendres de cette plan
te font bonnes en lalade. A  fa 
f l eur , fuccedent des graines a i- 
gretées , dont l ’arrangement fym - 
m étrique offre un a fp c â  agréa
ble. L es  enfants s’amufent à les 
fouffler dans leur m aturité. L es



graines fe détachent, il ne refte plus qu’une couche chauve qu’on appelle T ète de M oine.
D e n t s .  Ce meuble eft précieux à toutes les efpeces du règne animal qui en font pourvus ; c'eft un inftrument qui, par la trituration , prépare à l’eftomac des aliments folides, dont la di- geftion difficile pourroit le fatiguer Sc même l’altérer. Dans l’homme, les dents fontauiïï l’ornement de la bouche. Leur émail, d’une blancheur éclatante , eft relevé par des levres de corail ; c’eft de toutes les parties du corps celle qui lui coûte le plus à acquérir & à conferver. On diftingue les dents incifives ou de lait, les dents canines Sc les dents molaires } les incifives paroiflent les premieres dans les enfants. Elles ne percent gueres les gencives qu’à l’âge de fix , fept ou huit mois environ. Les douleurs qu’elles leur font fouffrir , font quelquefois au-deflùs de leurs forces , ils perdent la vie. Les dents canines , dont celles de la mâchoire fupérieuife font furnommees œ il

lères , paroiflent peu après, Sc les premieres dents molaires viennent à la fin de la premiere année & quelquefois plus tard. Toutes ce6 dents tombent à fix ou fept ans , & font remplacées par d’autres. Les dernieres dents molaires, autrement appellées dents de fa g e f fe , paroiflent ordinairement à quatorze ans, quelquefois à cinquante. En général, le nombre des Dents eft de ou 31. Une Dent qui a perdu de fon émail, fouffre avec douleur le contait de l'air ou d'une liqueur froide, & eft fujette à fe carier. Les cauftiques & liqueurs fpiritueufes appaifent les maux àe Dent ; mais il eft dangereux d’en faire ufage. Les Dents artificielles peuvent imiter la beauté des Dents naturelles j

mais elles n’en ont, ni lafolidite» ni l’utilité. Elles font ordinairement de#Dent d’Hippopotame. L’ivoire jaunit Sc s’attendrit à l’humidité.DENTELAIRE, ou herbe au 
Cancer. Cette plante croît au midi de l’Europe. Son fuc eft corrofif. On rapporte qu’une fille qui s’en étoit frottée pour guérir de la gale, fut écorchée vive : cet exemple doit rendre circonipeft fur fon ufage pour la guérilon des cancers , des cors des pieds, Sc d&i durillons occafionnée au fondement par l’habitude du Cheval. La racine de cette plante, appel* lée PLumbago, en Afie, en Afri' que Sc en Amérique, contient un fuc âcre, aromatique Sc alexi- pharmaque. Il donne aux dents une couleur plombée.DÉPONE. Ce beau ferpent du Mexique n’eft pas commun. Au nombre de fes dents on en remarque deux plus grandes dans la mâchoire lu^érieure. Ces dé- fen fes font logees dans le ratelie* inférieur. Son regard eft affreux. Les écailles de fon dos méritent l’attention de l’obfervateur. L’af peft d’un homme eft redoutable au Dépone. 11 a pour plus grand ennemi une efpece de Poux, qui fe fourre entre fes écailles &i 1* tourmente cruellement.DERMESTES. Infeâes coléop' teres connus fous le nom de Sca- 
rabés dijféqueurs. Ils s’attachent aU lard, aux meubles, aux habits » aux pelleteries, Si fur-tout auX animaux deflechés Sc confervés dans les Cabinets d’Hiftoire na* turelle, ou ils font beaucoup de dégât. Lorfqu’on le prend, cet inieite replie fes pattes , co n tra& e fa tête Sc fait le mort jufqu’à ce qu’il fe croie hors de danger. On 11e peut les forcer à fortir de cet état d'inaction en les piquant & lçs déchirant j il n’y  a que la cha-



leur un peu forte qui les oblige de leprendrc leur mouvement pour s’enfuir. Le Dermefte à points de 
Hongrie , qui eft un des plus grands de ce genre, pue horriblement, rend une liqueur fétide, fe jette avec voracité fur les Limaçons & autres infeâes qu’il peut attraper, fait entendre un cri plaintif qui imite le bruit d’un fer chaud trempé dans Teau ôc letiré fur le champ. Ses pinces font redoutables. On le trouve dans les bois.DESMAN. Rat mufqué de la Mofcovie 6c de la Laponie. ,DÉS fojfiles. On les trouvoit autrefois très-communément en Suiffe. On préfume que c'eft un
Îroduit de l’art enfeveli dans le :in de la terre, ôc qu’ils n’étoient devenus II communs que par l’éta- bliffement des fabriques ou le fé- jour des armées. Aujourd’hui ils &nt très-rares. On en vend quelquefois de fa&ices, qui rellèm- olent à ceux qu’on tire de la terre.( DIABLE. Ce nom donné à l’être mal-faifant, a été appliqué, par le préjugé populaire, à tous fes êtres dont la forme hideufe ^fpiroit de la terreur. Les habitants des ifles Antilles connoiflent fous ce nom un oifeau de nuit, dont le regard eft effrayant ôc le cri lugubre, lldefcend la nuit des plus hautes montagnes, ou il fait réfidence. Il creufe la terre comme les Lapins pour y faire fon nid. Sa chair eft comeftible -, e eft auflî le nom que les habitants «e Java ôc de Tayven ont donné * Un Lézard écailleux i voyez ce njot.

D i a b l e  de mer. V .  M a c r e u s e .
D i a b l e  de mer. C’eft un nom commun à plufieurs efpeces de Poiifons. On en voit quelquefois dans les Cabinets des Naturaliftes

3ui font armés de dents jufques ans Ja feflçtte du col. On remar

que deux cornes fur fa tête recourbées vers le dos. Sa chair eft très-venimeufe. Si, après lui avoir ôté les entrailles, on fait pafiec dans fon corps une bougie allumée , c’eft un monftre des plus effrayants. Les autres poiflons de ce nom font des efpeces de Raies. On en diftingue une efpece qui s’enlje quand elle veut ôc devient comme une boule. Sa Æair n’eft pas li venimeufe. C’eft une petite efpece. Le Diable de mer qu’oa pêche en Afrique eft très-giand. Sa queue longue ôc pointue & fes côtés Taillants , font des armes redoutables dont il a été armé pour la défenfe. On dit qu’il a quatre yeux. Ses cornes font flexibles 6c peu dangereufes j fa peau dure ôc leche j la chair coriace lie fon foie très-huileus. Sur les bords de la mer Méditerranée, on donne le nom de Diable de mer à la Gre
nouille de mer ; voyez ce mot.

D i a b l e  des Palétuviers. Corbeau aquatique de r ifle  Cayenne.DIABLOTINS. Ces oifeaux paroiflent à la Guadeloupe, à  S. Domingue en Septembre, Octobre ôc Novembre. Le jour ils fe retirent vers les montagnes, (e nichent dans des trous comme les Lapins, y pondent, couvent ôc élevent leurs petits. La nuit ils viennent pêcher dans les étangs ôc les rivieres. La lumiere les aveugle au point que lorfqu’ils font furpris par le jour, ils fe heurtent contre ce qu’ils rencontrent ôc tombent à terre. Leur chair noirâtre eft huileufe 6c nour- riflante. Ils difparoiflent vers la fin de Mai pour revenir au moii de Septembre.DIAMANT. La plus dure , la. plus tranfparente ôc la plus prér cieufe de toutes les pierres, c’eft auifi la plus» belle des produirions de la nature dans le regne minéral, ôc la matiere .là plus ehcre



du luxe. Elle fait en France l’or- 
r.ement ôc la parure des femmes, 
la richeife ôc le prix des bagues 6c 
autres bijoux. Les Etats du Grand- 
M ogol fourniflent le plus beau 
Diamant ; celui d’Europe eft le 
plus tendre. Les plus blancs 6c 
les plus gros font les plus efti- 
mes. Les plus riches que l’on 
connoiife dans l’U nivers, font 
celui d u C z a r ,  taillé en rond,

Îu’on évalue à  11713180 livres. 
1 pefe 179 karats neuf quinziè

m e , à  i j o  le karat. Celui du 
Grand-Duc de T ofcane, eftimé 
1608335 liv. il pefe 139 karats ôc 
dem i, à 135 le karat j ôc enfin 
les deu* qui appartiennent au Roi 
de France, le premier appelle 
Sancy  ou Sans f i , ainfi appellé du 
nom d'un Ambaffadeur, ou parce 
qu’il eft fans défaut, pefe n i  
grains ; il a coûté ¿00000 liv. Le 
fécond appellé le R ég en t , acheté 
par M. le Duc d’Orléans, R égent, 
pefe 547 grains ôc a coûté 1 f 00000 
liv. L e Diamant réfifte au feu. 
Expofé pendant le jour au fo le il, 
il brille dans l’obfcurité ; échauffé 
par le frottement, il acquiert une 
vertu éleihique ; fi le frottement 
fe fait contre un verre , le D ia
mant devient phofphorique. Les 
Diamants jaunâtres brutes brillent 
dans les ténebres, lorfqu’on les a 
fait rougir au feu. Les défauts 
des Diamants fe nomment points 
& gendarmes. Les points font de 
petits grains blancs ôc noirs j les 
gendarmes, des grains plus grands 
en façon de glace brut. En for- 
tant de la carriere, le Diamant 
eft couvert d’une croûte grisâtre. 
C ’eft de la poudre même de cette 
croûte qu’on fe fert pour le polir. 
L e  D iam ant rofe ou rofette eft 
taillé à facettes par-deflùs ôc plat 
en deflous. L e  D iam ant brillant 
eft taillé à facettes par-deflous 
comme par-defTus.

D IA P E R E . Cet in fe ile , à ce

qu’il paroît, eft rare 6c habite le» 
troncs d’arbres pourris.

D IC T A M E  b la n c , ou Fraxi- 
nelle. Cette plante eft vivace, 
commune en Italie, dans la Pro- 
vence ôc dans les bois du Langue
doc. L e  microfcope fait apper- 
cevoir, fur l’extrémité des tigés 
ôc fur les pétales des fleurs, une 
multitude de vélicules remplies 
d’huile effentielle. Les vapeurs 
que cette plante exhale dans l’été 
foir ôc matin s’enf) animent, fi l’on 
en approche de près avec une bou* 
gie allumée. Elle forme alors un 
petit buiflon ardent très-curieux. 
L ’eau diftillée de cette plante, eft 
un cofmétique très-doux ôc agréa
ble par fon odeur. L e  D iiiam e de 
Crete eft une plante du m ont Ida, 
célébré par Virgile à caufe de fon 
odeur aromatique 6c de fes jolies 
fleurs purpurines ôc en épi. Le 
D ittam e fa u x  a beaucoup de ref' 
femblance avec le Didlame de 
Crete 3 mais originaire de nos cli
mats , il eft d’une qualité bien in
férieure à celle de la plante qui 
croît en Candie.

D ID E L P H E . C ’eft une efpece 
de Rat ou de L oir qui n’eft connu 
que dans le nouveau Continent, 
ôc fur-tout dans les contrées mé
ridionales de l’Amérique. 11 a la 
queue fans poil ôc écailleufe , les 
pieds du Singe, ôc les parties de 
la génération dans l’un Ôc l’autie 
fexe finguliérement conformées. Il 
fait la guerre aux oifeaux, caufe 
de grands dégâts dans les baffes- 
cours ôc les poulaillers, vit à dé
faut de gibier, de feu illes, de 
fruits 6c d’écorce d’arbre, s’affiei 
par habitude fur le c u l, fait des 
lingeries avec fes pattes, grimpe 
aux arbres , fe fufpend aux bran' 
ches par fa queue, fe balance 
dans cette attitude, guette fa 
proie , fe jette deflus au paflage, 
&  s’apprivoife aifément. Sa chair 
eft du gour des Sauvages. La 

mauvaife



ttauvaife odeuc de f i  peau le fait 
fuir. On file f o i  poil, &  l’on en 
fait des jarretieres que l’on teint 
en rouge. On remarque au ventre 
de la femelle une poche, dans la-

Îuelle font cachées fes mamelles. 
>n préfume qu’après la concep

tion ôc ̂ développement du foetus, 
elle met bas íes petits, qu’elle 
tient enfermés dans cette poche, 
& qu’elle allaite jufqu’à ce qu’ils 
aient acquis aflez de force pour 
fupporter le Contaâ de l’air Ôc fe 
Mouvoir. Sont-ils aflez forts, elle 
les expofe de temps en temps, 
foit à la pluie pour les laver , foit 
au foleil pour les accoutumer à 
l’air. Quand ils ont les yeux ou
verts , fà tendrefle ôc la joie fe 
déploient; elle joue avec eux, les 
agace, folâtre & les excite pat 
mille petites lingeries. Le temps 
de les fevret arrivé, pour les con
traindre à chercher leur nourri
ture, elle prend fut elle de les 
chafler; mais fes foins maternels 
ue les abandonnent pas tout-à- 
fait, elle les fuit de l’œil. Si quel
que danger les menace, elle vient 
1 ieur fecours, les fait rentrer 
dans fa poche , va les mettre en 
Heu de sûreté, ôc ne les quitte 
^ue lorfqu’ils peuvent fe paffer 
entièrement d’elle. Pendant tout 
le temps de l’éducation , les defirs 
*je l’amour ne troublent pas les 
devoirs de la tendrefle maternelle. 
Le mâle, plus inconftant ôc liber- 
t*u , va prendre ailleurs fes ébats ; 
mais il revient fidele auprès de fa 
premiere femelle, lorfqu'elle eft 
debarraflee de fa petite famille.

. d i n d o n ,  coq d’inde. Cet
oifeau , tranfporte des Indes 
occidentales , s’eft naturalifé dans 
"0S climats, fupporte aflez bien 
le froid ôc les frimats , fur- 
tout l’efpece à plumes grisâtres. 
^ eft dans l’hiver qu’il engraifle. 
lour les rendre plus robuftes 
«  endurcis au froid, on alTuic

qu’il faut les plonger dans l’eau 
à l’inftant de leur naiflance. 
La femelle, nommée Dinde ou 
Poule d’Inde, pond en Février ôc 
en Août i f œufs chaque fois, ôc 
peut en couver à la fois. Les 
Dindonneaux font délicats à éle
ver. Leut premiere nourriture 
confifte dans du pain avec du via  
ou du cidre. Plus forts, on leur 
donne une pâte de farine Sc d’Or- 
ties hachées. Au bout d’un mois, 
ils font en état d’aller aux champs. 
L e  Dindon a befoin de boire, 
fur-tout dans les gtandes chaleurs. 
La couleur rouge, dit-on, le fait 
entrer en fureur. Lorfqu'il man
ge , fa roupie fe raccourcit. On le 
voit quelquefois fe pavaner en 
étalant fa queue en forme de roue, 
d’où eft venu le proverbe trivial, 
fier comme un Coq d’Inde, Les Din
dons chaponnés s’engraiflent avec 
la pâtée d’Orties, de ion ôc d'œufs. 
Les habitants de la Louyfiane vont 
à la chafle des Dindons fauvages 
dans les champs couverts d’Orties. 
Lorfqu’ils font pourfuivis de trop 
près, ils fe perchent fur les arbres 
voifins. S’ils échappent à la gueule 
du Chien , ils ne font pas à l’abri 
du fufil du chaflcur, qui peut 
les tuer l’un ap&s l’autre fans 
qu’ils s’envolent. Le plumage de 
cet oifeau eft aflez beau. Les na
turels du pays prennent les lon
gues plumes de la queue pour 
faire des parâfols ôc des éventails. 
Les petites plumes font employées 
à faire des mantes d’hiver.

D IPLO LEPE. Cet infefte ne 
différé du Cinips que par la forme 
des antennes droites ôc filiformes, 
du refte, mêmes organes, mêmes 
habitudes , même logement , 
même cara&ere. Voyez C i n i p s .

D I P S A D E .  Ce ferpent eft 
très-commun dans l’Arabie &  
dans l’Afrique. Il s’élance avec 
agilité fur la proie. Sa morfurè 
6ft de* plus yenimeufes ; le corps



eft attaqué de paralyfie , l i  
ventre s’enfle, le poil tom be, 
point d’évacuation, ni de trans
piration. A  cet état fuccedent de 
cruelles démangeaifons , une fo if 
brûlante, le ventre fe lâche, ôc le 
malade meurt après avoir reifenti 
les plus vives douleurs. On lit 
dans la Pharfale de Lucain , qu'un 
des foldats de Caton mordu d’un 
Dipfade , ne put fe défaltérer, ni 
avec l’eau , ni avec fon propre 
fang. I l n’eft .point de remede 
plus prompt q¡ue d'appliquer le 
feu  fur l’endroit de la m orfure, 
après avoir fufpendu__les progrès 
du poifon par yA eforte ligature, 
ôc de faire prçtidre au malade des 
vom itifs, des fudorifiques ôc de 
la viande falée* - 

D IP T Y Q U E . .» o u i donné à 
de petites tablettes q\ù, d’un cô
té , reprèfentoient, en relief les 
Confuís défignés, de l’autre des 
anim aux, des Gladiateurs, ou le 
tableau des fêt<e$ qu’ils devoient 
donnet au peuple en prenant pofr 
feflion du Confulat. Ils diftri- 
buoient ces Diptyques aux prin
cipaux c;.
. D I T I Q U E , .Ce. mot qui ligni
fie plongeuri, défigne un infe&e 
aquatique oommuU;.dans les baf- 
fin s, les. étangs, les eaux dor
mantes , les ruifleaux ôc les ma-i 
tes..(Sa larve,-,' femblable au ver 
alfadin,, s’enfonce dans la terre 
qui eft au fond de. l’eau , pour y 
faire fa coque. J(„

D O D O . L ’on nomme ainfi 
le  Cygne capuchonné.

D O G L 1 N G E .  Efpece par
ticulière de Baleine qu’on pê
che dans le ban de Qualhoé aux 
ifles de Féroé. Sa graifle &  fa chair 
font de mauvais gout. Elles occa- 
fionnent, à celui qui en mange , 
une tranfpiration jaune ôc fétide. 
Son huile odorante pénétré à tra
vers le bois des tonneaux qui les 
renferment.

DOMPTE-vaa?n. Plante ainfi 
nommée à caufe des propriétés 
fudorifiques & alexipharmaques 
de fa racine. Elle porté aufli le 
nom du Médecin AfcUpias , qui, 
le premier, en a fait u f a g e .  Cette 
plante , infufée dans le v ih , dit 
Paracelfe, chafle, par lâ pl'antè 
des pieds, les eaux qui font entre 
cuir ôc chair,

D O N Z E L L E . C e joli poiflon 
de la mer Méditerranée; vient mor
dre ceux qui fe baignent fur 
côte de Gênes ôc d'Antibes. Ou 
le prend à la ligne. On préferi 
ceux qui font pêches en pleine 
mer. Ils nagent en froupe.

D O R A D E . c.e poiflon eft fort 
connu dans les mers méridionales 
de l ’ancien Continent. L a  belle 
couleur d’or 8c d’azur qu’on lui 
voit dans l’eau , difparoit à l’inf- 
tant où on l’en retjre. La  D ° rade 
eft d’un naturel vi f ,  maisfarou- 
che ôc vorace jufqu’à manger ceux 
de fon efpece. Elle nage avec 
beaucoup de légèreté , fait la 
guerre aux poiflons volants com
me la B on ite, ôt fe laifle pren
dre comme elle à l’appas de deux 
plumes de Pigeons qui flottent 
fur l’eau au bout d’une ligne atta* 
chée à la vergue d’un vaifleau. 
Les dents molaires dont eft armée 
la bouche de ce poiflon , lui fer
vent à écraferles Tellines ôc au
tres coquillages dont il fait fa 
proie. C ’eft une dent molaire de 
çe poiflon qu’on connoît fous le 
nom de Crapaudine ; voyez ce mot. 
Sa chair eft d’un meilleur gout 
l’été que l’hiver. C ’eft un mets 
fort commun en Languedoc pen
dant le Carême.

D o rad e  Chinoise. V o y e f.  P o is 
so n  d'or.

D O R  A D IL L E . V . C étér  ach.
D O R É E . C e p oiflon , ainfi 

nommé à caufe de fa couleur 
jaune, fait fon habitation près 
des rochers de la mer Méditerra-



fiée &  de l’Océan. Il aime à fe 
Nourrir de cadavres. Sa chair étoit 
fort recherchée autrefois. Elle eft 
tendre ôc d'un bon gout. O n re
marque comme une rareté dans 
ce poiifon , que l’extrémité infé
rieure de fon coeur eft rouge, &  
la. partie fupérieure prefque blan
che. On met la Dorée au nom
bre dès poiflons qui fe trouvè
rent dans les filets de S. Pierre , 
lors de la pêche miraculeufe,. ôc 
l’on croit que c’eft de fa bouche 
.dont il eft dit dans ¡’Evangile, que 
l’Apôtre tira une piece de inqn- 
noie pour payer l’impôt. L e  peu
ple qui lui a donné le nom de 
poijjon de S. Pierre, attribue à 
l’empreinte des doigts de l’Apôtre 
la tache qu’on remarque fm,.lçis 
.côtés de la Dorée.

D O R M E U R . Poifl'on dexner 
fingulier par l’habitude qu’il a df 
s’afloupir , ôc de flotter dans-cet 
état paifiblement entre deux eaux 
a un pouce de profondeur. Sa peau 
eft fi gluante, qu’on ne peut le 
faifir à la main. Sa chair n’eft £$? 
d’un gout bien délicat.

D O R O N IÇ . Cette plante eft 
commune en S uifle , en Allem a
gne, en Provence, en Langue
doc. Sa racine articulée préiegte 
la figure du Scorpion ?  les qua
drupèdes, ôc fur-tout les Chiens, 
meurent huit heures après en avoir 
mange'. Quelques Ecoles de M é
decine ôc fur-tout les Allem ands, 
la regardent comme cordiale Ôc 
alexipharmaque. G efner, à l’inf- 
ügation de M athiole, en prit deux 
|ros intérieurement ; l’effet ne 
rut pas aufli prompt que dans les 
animaux, il fut attaqué d’une en
flure par tout le corps ôc d’une 
roiblefle pendant deux jouis, dont

ne put fe délivrer que par le 
jecours d’un bain d’eau chaude. 
Le Doronic é f  l’Allemagne eft 
aromatique ; on le prend en infu- 
uon dans le vin ou dans la biere;

un corps Allemand s’accommode 
de ce vulnéraire un peu brufque, 
dont les effets falutaires s’annon? 
cent par des douleurs aiguës ôc 
une efpece d’étouffement, un flux 
d’urine ; la faignéç ou le vomif- 
fement foulage le malade.

D O R Q U E , Epaulard. Efpece 
de Dauphin q u i, par fes dents 
longues ôc tranchantes., arrête la 
Èaieine ôc la^wmçue vers les cô- 
tts ', ccf,,qui en.j:jçnd.^ pêche plus
f a c i l e .  • ‘

D O R S T E N Ç ^ , Y . . C ontra-

, t> O tE R E L L E . C et oifeau eft 
fort connu des.aliaiÎe,u1rs Anglois, 
L es mâles, plus petits que les fe
melles J, ont lç m m ,i  port ôc les 
ij\êmes couleurs, i l  eft , à caufe 
dé fa parefle jf^cïle à prendre au 
filet. Pour l ’y conduire, on cho*- 
que deux pierres ^uné contre l ’au- 

A u  bruit, il leve une patte ôc 
étend une a ile , ôc l ’on continue 
jufqu’à ce qu’il fe déplace, pour 
aller fe prendre ai^ ;piege. L es 
chaffeurs ne manquent pas d’imi
ter, par leurs geftes, l ’a&ion pa- 
reffeufe de l’oifeau, afin, difent- 
ils , d’aider à la capture; mais la 
pantomime doit être fuperflue.

D O U B L E  marcheur. V oy. Am-
FH1SBENE.

D O U C  de la Cochinchine. C et 
animal, de l ’Afie méridionale, a 
la grande taille du Babouin, les 
fefles velues du Sapajou, la queue 
longue de la Guenon ôc la face 
plate du Sing(, Son attitude la 
plus ordinaire, eft d’être aflls fur 
fes pieds de derriere. Il vit de fe - 
ves, de bourgeons d’arbres. Le* 
bézoarts qui fe forment dans l’e t  
tomac ôc les inteftins du D o u e , 
font plus recherchés ôc plus pré
cieux, ôc font plus d’effet que 
ceux des Chevres ôc Gazelles. L a  
peur les leur fait fouvent rejetter 
avec leurs excréments ; aufli les 
Indiens vont-ils à la quête du bé*



zoart, en pourfuivant ces animaux 
le bâton à la main.

D O U C E  amere. Plante ainfi 
nommée à caufe du gout de fon 
écorce. C ’eft une efpece de Mo- 
relle. On prétend que le fuc ou 
les g r a i n e s  enlevent les taches du 
vifage. Les Dames de Tofcane 
faifoient jadis ufage de ce cofmé- 
tique. " ' ' "

D O U R O U . V . V oadour.ou.
. D O U V E . Qn donne ce nom, 
dans les campagnes, à une efpece 
de Renoncule, mortelle aux Mou
tons qui en mangent.

D R A C O N C U L E , ou paiffbh  
L ézard . Il eft très-connu fur les 
bords de la mer Méditerranée. Il 
a deux narines ou efpeces d’é- 
vents, par on i l  rejette l’eau. Là 
derniere nageoire de fon dos eft 
piquante, on doit s’en garantir,. 
On mange les Draconcules com
me les Goujons.

D r a c o n c u l e .  Voyez C n -
N *N S. ' J .‘

D R AC O N ITES. Ces cailloux 
n’ont d’autre mérite que d’avoir 
une forme finguliere. On nomme 
auifi Draconites une pierre dans 
laquelle on remarque la forme 
d’une étoile ; c’eft une efpece 
d’Aftroite. En mettant du vinai
gre fur cette pierre, l’effervefcence 
lui occafionne du mouvement. 
Cette fingularité a donné dans 
l’efprit du peuple du crédit aux 
fables débitées par les Charlatans, 
que cette pierre étoit tirée de la 
tête d’un ferpent endormi.

DRAGEES de T ivoli, Concré
tions poreufes ôc de la nature des 
ftalagmites. On les trouve dans 
les antres fouterreins.

D R A G O N  a i l é , ou D ragon 
volant. Voyez L é z a r d  volant.

D r a g o n  de mer. V oyez V iv e .
D r a g o n  de muraille. Ce Lé

zard , ainfi nommé par les Chi
nois , porte vauifi le nom de G ar- 
de-palais ou D am e de la cour. On

tire de fa chair une huile qw 
entre dans la préparation d’ufy 
onguent avec lequel les Empe
reurs de la Chine, pour s’aflurei 
de la fidélité de leurs concubines, 
leur font mettre le poignet en 
couleur. Cette teinture, pour ainfi 
dire magique, dévoile, en difp*' 
roiflant, les myfteres d’un amour 
infidele. En France, une telle 
épreuve troubleroit fouvent I* 
tranquillité des ménages.

D r a g o n  , végétal. Voy. SaHG 
de D ragon. J '  • i'

D R A G O N N E A U , ou D r*
concule. Voyez C rinoms.

DRAPS d'or , D rap orangé. Ce 
font autant de coquilles de 1* 
famille des Rouleaux, riches pal 
leur compartiment ôc la beauté de 
leurs couleurs ; le coquillage eft 
operculé ; voyez R ouleau. L* 
Drap d’or fafcié eft une des plu* 
belles efpeces.

DRAPIER. Voyez M arti» ' 
Pêcheur.

DRENNE. C ’eft une Grive 
de Gui de la grande efpece. Dès

Ju’ellc a choifi un arbre, elle y 
xe fa réfidence, ne s’en écarte 
pas beaucoup &  en éloigne les 

autres oifeaux.
D R O M A D A IR E . Voy. C ha

m e a u .
D R O N T E . Gros oifeau des 

Indes, ôc principalement de l’ifle 
S. Maurice: loin de voler, quoi' 
qu’il ait des ailes, il eft fi gras,

Su’il a peine à marcher. On trouve 
es pierres dans fon eftomac. 
Quatre de ces oifeaux fuffifentj 

dit-on, pour ralTafier cent pet" 
fonnes.

DRUSE. Les Mineurs Aile' 
mands donnent deux fens à ce 
nom. Sous le premier, ils enten' 
dent le grouppe de criftallifations 
minérales ou fpathiques dont les 
cavités des filoi^font tapifTées» 
par le fécond, ns défignent les 
filons fpongieux ôc dépourvus de



U matiere métallique. Ils font, 
pour eux, de mauvais augure, 
& annoncent l’épuifement pro
chain de la mine. 
t D R YIN . Serpent de Conftan- 

tinople 6c de l’Amérique. Il fe 
retire dans le creux 5c entre les 
racines du Chêne, il vit aufli 
dans les prés humides de Saute
relles & de petites Grenouilles. 
Son regard eft affreux. Il attaque 
les hommes au pied ou au talon, 
communique, par fa morfure, 
une puanteur extrême, fuivie 
d’une mortelle pourriture qui dé
figure les traits du vifage ôc fait 
périr le malade en langueur : l’u- 
fage de l’alkali volatil eft un re- 
mede puiffant. La liqueur fétide 
que le Dryin jette lorfqu’on le 
touche, a l’odeur de la tannerie. 
Il eft moins dangereux après cette 
évacuation.

DU B. Lézard d’Afrique 8c de 
la Lybie. Il n’eft point venimeux. 
L ’eau le fait périr. La proportion 
des parties de fon corps eft telle, 
Hu’il joint la force à l’agilité : les 
efforts d’un homme ne fuffifent 
pas pour le retirer d’un trou où 
*1 eft entré jufqu’à la moitié du 
corps; les chaffeurs font forcés 
d’aggrandir le trou. Ses œufs font 
feniblables à ceux du Crapaud. 
Les Arabes mangent fa chair rô- 
£l* > elle a le gout de la Gre
nouille. La chaleur du feu donne 
aux parties du corps de ce Lézard, 
tué trois jours auparavant, un 
mouvement ôc une palpitation, 
comme s’il expiroit.

D U C. Oifeau de proie qui ne 
v°le que la nuit. On en diftingue 
trois efpeces, le grand D u c , le 
moyen Duc ôc le petit Duc. Le 
premier, appellé auifi Chat-huant 
* caufe de fon cri plaintif, eft 
1 ennemi des Corneilles ; il leur 
fe*t la chafle la nuit adroitement 
«  fans bruit, ainfi qu’aux petits 
quadrupèdes ôc aux oifeaux. L«s

rochers, les fombres cavernes des 
montagnes, les édifices ruinés, 
les toits des greniers, le creux des 
arbres forment fa réfidence ordi
naire : il y pond ôi couve fes oeufs, 
il y éleve fes petits. Le moyen Duc, 
ou Chat-huant cornu, ou Hibou 
cornu, ainfi nommé à caufe de 
fes oreilles, eft auflî un grand 
chaffeur. Le petit Duc ne différé 
du grand que par la petitefle. Du 
refte, mêmes habitudes, mêmes 
inclinations. En Italie, l’on s’en 
fert pour attirer les oifeaux qui fe 
rendent en foule fur un arbre 
voifin , ôc lui font la guerre j 
ce qui procure la faculté de les 
tirer ou de les prendre, foit au 
filet, foit à la glu.

DURE-M ERE & Pie-mere. Ce 
font deux membranes qui enve
loppent le cerveau, le cervelet ôc la 
moelle allongée. La Dure-mere eft 
aflez épaifle, d’un tiflu ferré, elle 
tapifle la furface interne du crâ
n e, s’y attache très-exa&ement j  
elle eft compofée de deux lames 
dont les fibres fe croifeut obli
quement, on y obferve fes pro
longements, les replis, fes vaif- 
féaux, fes finus. Son ufage eft de 
fervir de périofte a!u crâne, de 
défefflîre le cerveau, d’empêcher 
par fes allongements que le cer
veau ôc le cervelet ne ioient com
primés , Ôc de donner de la cha
leur au cerveau par le moyen des 
finus. La Pie-mere eft une mem
brane très-fine ôc très-déliée ; elle 
revêt immédiatement le cerveau, 
le cervelet Ôc la moelle allongée ; 
elle fournit une gaine particulière 
à tous les filets qui compofent 
chaque n erf, ôc eft étroitement 
unie au cerveau par une multi
tude de vaifleaux fanguins. Son 
ufage eft d’envelopper le cerveau, 
de foutenir fes vaifleaux, afin 
qu’ils fe diftribuent avec plus de 
sûreté par les plis ôc les diverfes 
anfra&uofités de leurs marches.



pour filtrer le fluide du cerveau 
ou l’efprit animal.

D U R IO N . Fruit des Indes qui 
croît fur un grand arbre que les 
Indiens nomment Batan. Son gout 
& fon odeur ne -préviennent pas 
la premiere fois qu’on en mange ; 
mais l’habitude le fait regarder 
comme un excellent fruit. On pré
tend que l’approche des feuilles 
du Bétel le fait pourrir en peu de

temps. Auflî les Indiens mâchent- 
ils du Bétel lorfqu’ils craigne»1 
l’indigeftion des Durions.

D U  T R O A , ou Datura. Herbe 
de l’Amérique, dont la graine, 
mêlée dans une liqueur, caufe 
une joie infenfée qui fait perdre 
la mémoire & la raifon. L ’on 
prétend que les femmes Portugal- 
fes en font fouvent prendre à 
leurs maris.

E C O

EBEN E. V oyez Bois d’Ebene. 
É C H IN IT E S . Nom des 

Ourfins pétrifiés. V oy. O u r s i n s .
É C O R C H E U R . V . L a n i e r .
É C O U F L E . C ’eft le Milan 

Royal; voyez ce mot.
É C R EV ISSES. Quelques N a- 

turaliftes mettent ce cruftacé dans 
le  genre des Crabes à longue 
queue. O n en diftingue de plu- 
lieurs efpeces, celles de mer &  
celles de riviere. Les premieres 
font connues fous les noms de 
Hommards , de Langouftes. L ’Ecre- 
vifle de riviere habite fur-tout les 
petits ruilfeaux d’eau v iv e , fe 
retire dans des trous le lo'ng du 
rivage. Les organes de la généra
tion font doubles dans l'un &  
l ’autre fexe. O n ignore comment 
peut fe faire l’accouplement. Peut- 
être le mâle fe contente-t-il de 
féconder les œufs de la fem elle ' 
lorfqu’ils font fortis. On remar
que fous le ventre de la femelle 
deux petites ouvertures, par lef- 
quelles fortent les oeufs. Ils ref- 
tent long-temps adhérents à de 
petits filets qui font fous la queue. 
C es cruftacés font expofés à per
dre fouvent leurs pinces. L a  na
ture y a pourvu. Lorfqu’elles ne 
font calfées que juiqu’à la qua
trième articulation, elles fe re

E C R

produifent. Q uel phénomene ad
mirable dans cette reproduftion '• 
Les Ecrevilfes, dans l’été , fe dé
pouillent, par la m ue, de la robe 
ecailleufe qui les enveloppe. Ce 
moment eft critique. Quelques- 
unes y perdent la vie. O n voit 
l’animal dans un état d’agitation, 
frotter fes jambes les unes contre 
les autres, agiter fes cornes, fe 
renverfer fur le dos, replier fa 
queue , fe gonfler. Tous ces 
efforts tendent à faire une ouver
ture entre la premiere des tables 
de la queue &  la grande écaille du 
corps. L ’animal retire de dedans 
la partie poftérieure du corps, 
ramene ainfi toutes les parties an
térieures , tê te , cornes, bras. 
L ’extrémité de ceux-ci étant plus 
gros que le refte, il n e  parvient 
à les retirer, que parce que ce 
font des tuyaux écailleux formés 
de deux pieces longitudinales» 
qui s’écartent l’une de l’autre dans 
ce moment. Après ce grand tra
vail , PEcrevifle n’eft recouverte 
que d’une peau rouge même dé
licate. Elle acquiert peu à peu de 
la dureté. A u  bout de i4-heures, 
elle eft déjà folidc 8c capable de 
mettre le corps de l’animal à l’a
bri de tout choc. O n croit que 
ce tte  n o u v e lle  ccaille tie n t fa fubf-



tance de deux pierres qui fe trou
vent dans l’eftomac des Ecrévif- 
*Cs> ôc nommées improprement 
yeux d'EcreviJfes. La pêche de ce 
cruftacé eft très-facile. On peut' 
les prendre à la main dans les“ 
trous où elles fe retirent ; mais 
pour ne pas en être pincé, il eft’ 
plus sûr de recourir à d’autres 
expédients. Avec urt petit filet,’ 
uue claie ou même un fagot d’é
pines chargé de viandes, charo
gne, Grenouilles ou fubftances 
Salines, on en prend une très- 
grande quantité.

E c r i v i s s e s  de la Côte d'or. Elles 
*e creufent des terriers comme les 
Taupes. Leur chair eft très-déli
cate , ainfi que celle des EcreviJJes 
de Tabago.

É c r e v i s s e s  des M oluques. Elles 
n’habitent point les eaux, mais 
fur terre au milieu des herbes. 
Leur chair venimeufe occalîonne 
la mort en peu d’heures.

É C U M E  printaniere. V oyez 
C i g a l e .

É C U R E U IL . C e petit animal 
Vlf ,  léger, propre, induftrieux , 
Prévoyant, a les mœurs douces, 
jnnocentes, fe nourrit de graines, 
de fruits, boit la rofée , fréquente 
jes arbres, faute de branches en 
branches, ne defeend à terre que 
l o r f q U e  les tempêtes agitent la 
cime ôc les branches redoute l’ar
deur du fo leil, s’aflfîed fur le der- 
r}ere, porte à fa bouche fa nour
riture avec fes pieds de devant, 
s en fert comme de mains. Sa 
queue large ôc touffue, étendue 
*u-deflùs de fa tê te , lui fert de 
parafol. Eft-il obligé de traverfer 
les eaux , on prétend qu’il monte 
tur une écorce, c’eft fon vaiffeau. 
^  queue dreffée lui fert de voile 
®c de gouvernail. Sa voix eft ai
guë. L ’expreifion de fa colere eft 
ün petit grognement. Les belles 
nuits d'été font les moments de 
eurs plaifirs. Ils voltigent de bran

ches en branches , jettent de pe
tits cris ,  jouent, mangent, fe di- 
vertiflent &  fe font l’amour. En 
les examinant, bii yôit qu’ils font 
bien pourvus de la faculté géné-* 
ratiVe. Q uel art dans la conftruc- 
tjon de leur liid \ D e petites bu- 
diettes entre-mêlées de moufles, 
placées fur l’enfourchure d’ une 
branche, font la bafe de ces pe
tits logemeuts. On preffe, on 
foule la m ouffe, on lui donne 
la form e, la grandeur néceffaire , 
on ne ménage par le haut qu’une 
ouverture étroite. Poim  de trou 
par où le vent puiffe pénétrer. 
Au-deflùs de cette ouverture , un 
petit dôme en cône forme un 
toit qui abrite le petit domicile 
chaud, propre ôc impénétrable à 
la pluie. L a  femelle met bas au 
mois de M ai 3 ou 4 petits , les 
éleve avec tout le foin poffible. 
L ’Ecureuil ne refte point engour
di pendant l’hiver comme le Loir. 
Toujours alerte, on le voit for
tir de fa loge au moindre bruit 
qu’on fait contre un arbre. Il pré
voit la rigueur de l’h iver, choifît 
un trou d’arbre ; c’eft le grenier 
qu’il remplit de fruits ôc graines 
pour la provifion de la petite fa
mille , pendant la morte faifon. 
L a  peau des Écureuils fournit une 
excellente fourrure. O n fait avec 
les poils de la queue de bon* 
pinceaux. Leur chair eft aflez dé
licate.

É c u r e u i l  Barbarefque. Voyez 
É c u r e u i l  Palm ifte.

É c u r e u i l  de C anada. Voyez
P E T I T - g m .

É c u r e u i l  épileptique. O n le 
trouve en Prufle. 11 dort pref
que continuellement. On dit que 
lorfqu’on le réveille i il tombe en 
épilepfie.

É c u r e u i l  P a lm ij le , R a t  P a l-  
m ifte , commun en A fie , en A fri
que ôc en Amérique. Il a, ainfi 
que ÏE cu reu il B arbarefqu et le ca*



raftere, les habitudes, la iou-

Ïlefle & la gentilleiTe de notre 
.cureuil, avec plus de fineiTc dans 
la taille, ôc de délicatefle dans 

les geftes. Ils en différent aufli 
par la variété de leur fourure.

É c u r e u i l  volant. Cet animal 
fe trouve en Laponie, en Fin
lande , en Pologne, en Virginie, 
à la nouvelle Efpagne , en Ca
nada , à la Louyliane. On le voit 
avec légéreté ôc rapidité, paflet 
d’un arbre à un autre, diftants 
de i f  ou#o pieds. C ’eft plutôt 
l ’effet d’un élancement, que ce
lui du vol. Dans le moment ou 
il s'élance, fes jambes de devant 
s’écartent de celles de derriere. 
Une peau lâche Sc pliflee fous 
le corps, s’étend par ce mouve
ment. Le corps de l’animal pré
fente à l’air une plus grande fur- 
face. Son effort fe ralentit. Si la 
diftance étoit trop grande, il tom- 
beroit ôc fe tueroit. La réfiftance 
qu’il oppofe, ne feroit pas fuf- 
fifante pour retarder l’accéléra
tion de fa chute. Le mouvement 
de fa queue aide auflî  ̂ le fou- 
tenir dans les airs. Lorfqu’il fau
te , on le voit agiter fa queuç 
d’un bout à l’autre en ondula
tions. Il fç nourrit de bourgeons» 
de fruits, de graines. Les femel
les conftruifent leur petit domi
cile fur les arbres, font à la fois 
3 ou 4 petits. L ’efpece en eft ce» 
pendant peu nombreufe. Ils de
viennent la proie des Martes §e 
autres animaux qui grimpent fur 
les arbres, les faillirent fur le pe
tit lit de feuilles où ils repofent

Îtendant l ’ardeur du, foleil. Ces 
brtes d’Ecureuils font fufeepti- 
bl<s de s’apprivoifer. Si on ne 

les attache, amoureux de la li
berté , ils regagnent bien tôt les 
forêts.

ÉD ER D O N . Voyez Canard 
« D u vet.

EFFRAIE. V o y «  Fkésaie.

É G A G R O P IL E , ou B ila n s  
de poils. Ces fubftances fe trou* 
vent dans les inteftins ou efto* 
macs des animaux, fur-tout de 
ceux qui ruminent. Elles font 
formées d’une multitude de poil* 
qu’ils avalent en fe léchant dans 
les moments où ils font en repos. 
Ces poils humeâés de falive, 
font réunis ôc agglutinés les uns 
aux autres par le mouvement que 
fait l’eftomac pour la digeftion» 
Ceux qui font recouverts d’une 
croûte , ne différent des autres que 
parce qu’ils font formés plus an- 
ciennement. Tout l’intérieur eft 
compofé de poils. Il y a de l’ab- 
furdité d’attribuer des vertus à dc 
femblables productions.

Égagropilhs de mer. Us font 
compofés de fibres végétales, en
trelacées enfemble à peu près* 
ôc par le même accident que dans 
le B éroard  m inéral i voyez ce mot.

É G L A N T IE R . C ’cft le Ro; 
fier fauvage. Ses fleurs, qui doi
vent leur exiftence à la fimple na
ture, n’ont pas la beauté, les 
grâces, la délicatefle , l’incarnat, 
l’odeur fuave dont la main ôc les 
foins du cultivateur ont embelli 
la rofe des jardins. L ’on donne 
à fon fruit le nom de G ratte-cu , 
i  caufe des démangeaifons que 
caufe à la peau l ’efpece de poils 
dont fes femences font envelop' 
pées. La Rofe fauvage eft appel-
lée R ofe  de Chien ,  ou Cynorrodon, 
Oïl R ofe  cochonniere. Ce qu’on 
nomme éponge d ‘E g lan tier, n’eft 
autre chofe que le Bédéguar; voyez 
ce mot. Les fleurs ôc les racines 
d’Eglantier entrent dans les pré
parations de Pharmacie.. On en 
fait une conferve d’un gout doux, 
aigrelet.

ÉGRISÉE. C ’eft la poudre de 
Diamant noir. On l’emploie pour 
nfer ôc polir les autres Diamants.

É G U IL L E , E gu ille tte , Orphie 
Ce poiflon eft ainfi nommé de



la forme de fa tête. C ’eft un af- 
fez bon manger. Quand il èft 
cuit, fes arêtes font d’un beau verd, 
de maniéré qu’on diftingue facile
ment même les plus petites. On 
k  pêche fur les côtes de Breta
gne & de Normandie, autant 
pour le manger, que pour fervir 
d’appas & garnir les hameçons. 
La pêche de l’Eguille fe fait pen
dant une nuit obfcure. Un pê
cheur , en dérivant doucement 
fur Peau , tient une torche allu
mée. L ’éclat de la lumiere at
tire le poiifon. Les autres pê
cheurs qui font dans le bateau le 
prennent avec des filets ou au
tres inftruments. Un feul homme 
en prend quelquefois jufqu’à noo. 
L ’efpece d’Eguille que l’on trou
ve dans la mer des Indes, a une

Î[ueue ii tranchante, qu’elle blefle 
es poiifons auxquels elle touche 
en palfant.

EIDER. Voyez Canakd 4 Du
vet.

E ISE N M U N , OU Eyfinglantj. 
Elpece de minéral ferrugineux, 
iéfrattaire, arfénicale. Il enve
loppe les mines d’étain, ou en 
annonce des filons riches. On dé
signe auifi fous ce nom l’or ob
tenu par' le lavage adhérent à 
de petits grains bruns ou noirâ
tres de fe r , lùfceptibles d’être at
tirés par l’aimant.

E L  A N . Ce quadrupède fe 
trouve plus fréquemment dans 
les climats feptentrionaux. On 
en voit cependant en Afrique , à 
la Chine, & dans le voifinâge 
de Quito. Cet animal timide ha
bite les profondes folitudes des 
bois les plus fourrés. Si les mœurs 
des animaux dépendent de l’or- 
ganifation de leurs parties inté
rieures, on obferve que dans cet 
animal, ainfi que dans tous les 
animaux craintifs, la glande pi- 
tieale eft trè^-grande} elle eft très- 
petite au contraire & prefque im

perceptible dans les animaux cou
rageux , cruels, tels que les Lions, 
les Ours, les Loups, &c. L ’Elaii 
a l’odorat très-fin, fe nourrit de 
feuilles, d’écorces d’arbres, de 
moufles. Ses jambes nerveufes le 
mettent en état de courir fur la 
glace &  les rochers avec la plus

Îrande facilité. Il évite ainfi les 
¿oups &  les animaux carnaciers; 

Lorfqu’il fe fent frappé, il re
tourne fur le c h a f l e u r , le terrafle 
d’un coup de pied, le tue quel
quefois. Il n’y a que le mâle qui 
porte des bois. Il les met bas 
tous les ans au mois de Février 
& de Mars. Les jeunes bois qui 
renaiiTent font tendres, cartila
gineux, couverts d’une peau la- 
nugineufe. Ils n’ont acquis leur du
reté naturelle qu’au mois d’Août. 
La femelle, vers le milieu du 
printemps, met bas un ou deux 
Faons, les éleve &  les garde avec 
elle pendant deux ou trois ans. 
Il n’y a point de dangers auxquels 
elle ne s’expofe pour les défen
dre. On peut nourrir avec du lait 
de Vache des Elans pris tout jeu
nes. On les apprivoife aifément. 
On chafle l’Elan fauvage. On le 
prend au filet, au lacet. Sa peau 
eft fort épaifle, prefqu’impénétra- 
ble aux coups de feu. On en fait 
des cuirafles. Les peaux d’Elans, 
palfées à l’huile, fe vendent quel
quefois fous le nom de peau de 
Buffle. On s’en fert à faire des 
baudriers , des ceinturons. Le poil 
eft élaftique, fpongieux comme 
le jonc. On l’emploie à garnir les 
felles.

ÉLÉPH A N T. Cet animal ha
bitant des climats chauds de l ’A 
frique & de l’Afie, fous les de
hors les moins avantageux, pof- 
fede les meilleures & les plus 
étonnantes qualités. Il a l’intel
ligence du Caftor, l’adrefle du 
Singe, le fentiment du Chien. 
A  ce mérite fe réunifient des



avantages particuliers, la force, 
ia grandeur, la longue durée de 
la vie. Ses yeux „  quoique pe
tits , relativement au volume dé 
Ion ccu>ps, font brillants Sc fpi- 
lituels, „  Q eft l’e.xpreflidn pathé.- 
„  tique dii fenriméht. Il les tour- 
,,  ne lentement .fie avec douceur 
„ ’ vers fon maître'. 'I l  a pour lui 
„  le regard'de f  amitié , celui de 
„  l’attention , lorfqu’il parle ; le 
„  coup d’œil -de l'intelligence , 
„  loriqu’il l ’écoute ; celui de là 
„  pénétration; lorfqu’ il veut le 
„  prévenir. I l, femble réfléchir, 
„  délibérer, jp enfer Sc ne fe dé; 
,,  terminer qu’après avoir examiné 
, ,  Sc regardé a plulieuts fois Sc 
„  fans p ré c ip itâ t^ , fans paillon, 
„  les lignes auxquels il doit obéir. 
i ,  H joint au cpiuage la prudente, 
» le fang froid , 1 obéiiTaiiçè , fe 
„  fouvient des bienfaits, des in- 
3, jures j à la voix de fon maître 
„ i l  modère fa'fureur. Dans fa 
„  colere , il ne méconnoît point fes 
„  amis. Redoutable par fa force, 
„  il ne fait point la guerre aux 
„  autres animaux, ne fe nourrit 
»  qa e de végétaux. “  On en voit 
qui ont jufqu’à i f  pieds de hau
teur. Leur trompe eft un bras 
nerveux qui déracine les arbres, 
Sc une main adroite qui faifit les 
corps les plus minces Sc les dé
taille en petits morceaux. L ’Elé
phant ramalfe l’herbe avec fa trom
p e , la porte à la Bouche. Lorfe
Î u’il a fo if ,  il trempe le bout 

e fa trompe dans l ’eau qu’il af- 
pire , en remplit la cavité, la 
récourbe pour porter l’eau juf- 
ques dans fon œfophage. Il fou
le ve avec fa trompé un poids de 
l oo  livres. C et animal n’eft pas 
du nombre de ces efclaves que 
nous propageons, mutilons ou 
multiplions pour notre utilité. 
L ’individu refte feul efclave.L ’ef- 
pece demeure indépendante , &  
îvfufe conftam raent d’aedoître au

profit du tyran qui lui a enleve 
la liberté. L ’Eléphant domeftique 
ne fe livre point au plaifir de l’a
mour, Il faut qu’il foit libre & 
dans i’obfcurité des plus profon
des, forêts. Il éprouve toutefois, 
dans l’état de domefticité, les plus 
yives atteintes de l’effervefcence
amouréufe. I l entre alors en fu
reur. O n  eft obligé de l’enchaîner 
pour brifer fa colere. On ignoie 
comment fe fait fon accouple
ment Sc le temps de la geftation. 
Les Eléphans fauvages vivent ot; 
dinairement en fociété dans les 
vaftes folitudes des forêts. Us ne 
s’écartent gueres les uns des au
tres , afin de fe porter du fecours. 
Les chaiTeurs n’ofent attaquer que 
ceux qi;i font écartés de la trou
pe, Lorfque ces animaux font 
des marches périlleufes , qu’ils 
yont paître dans des terres cul
tivées ; le plus fort Sc le plus 
âgé marche à la tête , le fécond 
en force fait l’arriere^garde ; les 
plus foibles &  les me^es font dans 
le milieu. Celles-ci portent leurs 
petits avec leurs trompés. Us dé- 
yaftent quelquefois des champs 
de Tabac. Si la plante eft trop 
avancée, elle les enivre, ils s’en
dorment ôc deviennent les vifti- 
mes des Negres qui les tuent &  
leur enlevent leurs défenfes d’i
voire. Les Indiens n’ont d’Elé- 
phans que ceux qu’ils ont pris dans 
les forêts. C et animal dompté 
par la faim , devient docile en 
peu de jours, prend de l ’affec
tion pour fon maître, eft un ef- 
claye fournis Sc le fert contre ceux 
même de fon efpece. Les Negres 
d’Afrique , peu induftrieux , les 
prennent dans des trous pratiqués 
en terre Sc recouverts de bran
chage, C hez les Indiens, la chafle 
en eft des plus magnifiques. U n  
R oi qui part pour cette chafle, 
femble partir pour une expédi
tion militaire. Une multitude de



pçrfonn« raccompagne. On fait 
ttnè'và^èençeinje ave<̂  dés picuau 
^ n / y  met" des femelles1 privées. 
^ eWs cris amoureux attirent les 
Elephàfis iairVigès. Lttf/Su'ilS font 
dan^l enceinte, cm plaée derrière 
é p ie u x  de (iiftance en diftance, 
des ÉlJéphaos de guerre privés. 
Les' cftalfenfs entrent montés fui: 
dei EtipHins, jettent dans l’arene 
des1 tordes V  nœuds coulans. A  
r’iiîftant otrTEléphant fauvage y 

pied, le chafleur retire 
la corde l’animal eft pris au 
Picge. Il dévient furieux. On 
l’attache avec de grofies cordes 
entre deux Eléphans privés. U n 
autre Eléphant placé derriere , l ’o
blige de marcher. O n l’attache à 
Un poteau. Pour appaifer fa fu
reur, on liri jette des fceaux d’eau 
fur le. corps,, de l ’huile dans lei 
oreilles. A it bout de quelques 
jours, il devient doux ôc s’ap- 
privoife. A  L o u v o , il y a au-def- 
fus des paliflades un grand am
phithéâtre où les fpeitateurs fe 
placent pour jouir du plaifir de 
<|Çtte chafle. L ’Eléphant devenu 
uotneftique, rend à l’homme les 
reryices les plus importants. IJ 
Porte des poids énormes, peut 
courir àu galop, faire en un jour, 
lorfqu'on le prefle, le chemin 
ue fix journées, porte fur fon 
®os des pavillons où plufieurs 
femmes aflïfes ou couchées, voya
gent commodément. Il porte aufli 
des tours garnies de cinq ou fix, 
combattants ; partage l’ardeur des 
guerriers , fond fur l’ennemi , le 
roule aux pieds. L ç  fç if  l’ar
tifice l'épouvantent ôc arrêtait 
J? fureur. Son volume le foutient 

^Cau- *I1 peut porter' en 
géant deux pièces de canon , des 
«quipages, ôc fervir de navire à 
| ‘Uuçurs perfonnes qui s’attachent 
a oreilles, à fa queue pour 
paiTer l’eau. - Les Princes d’Q - 
went fe font une gloire d’en avoir

un très-grand nombre. L ’Empe
reur du Mogol en a plufieurs 
milliers. C ’éft une fomptuofité 
très-couteufe. C et animal a l’ef- 
tomac très-vafte, né ruminepoitit i 
un feul mange plus que trente 
Negres. Celui de la mcnageiie de 
■Verfailles maiïgeôit par jour 80 
livres de pain, deux lceaux de 
riz , une gerbe de bled , -Sc ava- 
loit douze pintes de vin. On eft 
obligé de leur donn'ér des aliments 
chauds, lorfqu’ils font éloignés 
de leurs climats. L ’Eléphant blanc 
qui n’eft qu’une variété , eil pref
que adoré chez les Orientaux. 
O n a vu ces nations , fe faire des 
guerres longues ôc cruelles, ôc 
des milliers d'homme s’égorger
Îour la conquête de cet Eléphant, 

.e titre de poJJ'éJJcür de L'Eléphant 
blanc eft le titre le-plus fuperbe 
d’un Prince Oriental. A  Siam ,  
l’Eléphant blanc eft logé dans un 
pavillon magnifique à lambris do
ré, fervi en vaiflelle d’or: On le 
promène fous un dais. Cette vé
nération eft fondée fur te qu’on 
croit que l’ame d’un grand hom
me 011 d’un R oi a pafle dans le 
corps de cet animal rare ôc ma- 
jeftueux. Les Romains vainqueurs 
ont fait traîner leurs chars de 
triomphe par des Eléphans. Cé- 
far fe fit éclairer par quarante 
Eléphans qui portoient devant 
lui des flambeaux à la guerre. 
O n en drefle en Orient qui flé- 
chiflent le genou devant le Prin
ce. C et anim al, fi docile, fi pleh\ 
d’affe&ion ôc. d’inteljigence, eft 
fufceptible dé vengeance. L orf
que fon conduibeur lui promet 
pour jrécompenfe de lu i donner 
de Y arec ; 1 animal s’emploie de 
toutes fes forces. Si le conduc* 
teur ne tenoit pas fa promefie , 
il le faifiroit avec fa trompe, le 
tueroit. On a vu un de ces ani
maux tucï ainfi fon condu&eur. 
L a  femme de c e lu i-c i, te'moin



de ce fpe&acle, prit fes deux enfants & les jetta au pied de l’a- jiimal encore tout furieux, en lui difant : Puifque tu as tué mon 
m ari, ôte-moi aujji la vie ainfi qu’à 
mes enfants. L’Eléphant s’arrêta tout court. Revenu de fa fureur, ôc comme s’il eût été touché de regret, il prit avec fa trompe le plus grand de ces deux enfants, le mit fur fon col, l’adopta pour fon condu&eur ôc n’en voulut point fouffrir d’autre. Lorfque l'Eléphant entre en colere, le condu&eur n’a d’autre reffource que de le tuer. Il lui enfonce un clou au milieu du derriere de la tête. Le crâne eft très-mince danf» cet endroit. Tout autre part, il a fix ou fept pouces d’épaiffeur, Ôc l’animal eft invulnérable. Le Prince du Mogol a desEléphans qui lui fervent de bourreaux. Ils font périr les criminels plus ou moins vite à l’ordre de leur maître. Les ennemis de l’Eléphant font l’homme, le Tigre, le Lion, les Serpents, le Rhinocéros. Le Tigre, 1e Lion fe jettent fur fa trompe» la déchirent. L’animal périt de ces bleflùres. La queue de l'Eléphant eft garnie d’une houp> pe de poils lemblables à de la corne & gros comme du fil de fer. Les Africains la regardent comme la plus belle parure. On la vend quelquefois deux ou trois efclaves. Les Negres expofent iouvent leur vie pour tâcher de, la couper \ l’animal vivant. La fuperftition lui attribue alors bien des verpis. Ses défçnfes font l’ivoire que l’art emploie de tant de manières différentes. Voyez 
I V O I K E .ELLEBORE. Plante dont on diftingue deux eipçces, la blanr. che & la noire. Elle croît aux Alpes, aux Pyrénées , çn Auvergne, en Bourgogne, en Dauphi- ne. L’infufioa de fes racines rend

Îlus vive. la couleur ,<to papier leu. à ij ’eau dlftillée de cette infufion n’a pas de gojffy les.!*' cines n’enofent pas d a n s  fe Phar- 
macie. Si au contraire .elle eft âcre, on peut les employer.,L’E}* lébore purge la mélancojieû il caufe des convulfions, qui en rendent l’ufage dangetçu*.; An® eft-il abandonné à l’çcole vétérinaire |>our guérir les Çhéyau* attaques du farcin. Ceuxquicifcil' lent cette plante ou qui l’arrachent , fe précautionnent contfe le mauvais effet de fes vapeurs» çn avalant du vin ôc des choie* fortes. Les anciens , croyoiçn* qu’elle guérifloit la folie. Ce qui avoit mis en réputation les ifles d’Anticyre, où il çn croît beau* coup..;tMERAUDE. La criftallifa- tion de cette pierre ptéçieufc va rie dans fa jformç. Sa couleu verte eft due au fer ou au cuivre* Sa matrice eft le quartz ou le fpath fufible. Elle tient le cinquième rang parmi les pierres, pré- cieufes. Eu égard à fa dureté, elle prend un très-beau poli. On 1* diftingue en Orientale ôc en Occidentale. La premiere eft la plus eftimée. L’Emeraude expofée au feu jufqu’à rougir, en refroidif- fant, eft phofphorique Sc d'une couleur bleue. Ces propriétés font paifageres. Elle reparoît foys fa couleur verte., La fameuXe obé- lifque d’Egypte qui avoit 40 coudées de haut fur i  ¿c plus de lar-
Seur, étoit yraifembkblèment un uth fufible de couleur,d’Emerau- cfè. Jamais cette pierr.e préçicufe, avec toutes fes helles qualités,ne s’eft trouvée de cette-grandeur. On prétend qu’au Pérou, l’on adoroit la déeue Emeraude .̂ C’é- toit une Emeraude de la grolTeut un œuf d’Autruche. Ljîs Prêtres ne la faifoient voii; que^les^ours de fêtes. On açcouroit dé tou.r



te,» parts. pour voit la Déefle &  
liii offrir dés-Emeraudes. Ils fai- 
foïerit accroire au peuple que le 
mdyen de plaire à la Divinité , 
¿toit de confacrer’ leurs filles à1 
fon culte. Ils Ven formaient Un' 
fcrrâil. X es Efpagnols, lors de 
lai conquête du Pérou , trouvèrent 
toutes les filles dé là D'éeife V mais 
les Prêtres cacherent fi bien la 
mere, qu’ils né purent là trouver:

É M tR IL . C'eft de toutés les 
mines de fer; la plus réfraéiaire 
Sc la plus ftétile en métal. Elle 
entre difficilement en fufion. L ’E- 
meril pur ne fait point, effervef- 
cence avec i’eau-fôrte. L ’aimant 
n'a 'pô ïit d'adi'ion fur le mauvais 
fer f̂ti'on en retire en petite quan
tité. E'es Artiftes fe fervent de 
l’Emeril pour polir le verre ôc les 
pierres les plus dures. Celui qu’on 
tire de l’Efpagne, de la Pologne 
Se des ifles de Jerfey ôc Guerne- 
fey, eft le plus connu. dans le 
commerce. Il eft ferrugineux, 
gris, brun, rougeâtre Ou noirâ
tre. Ce dernier eft orné de points 
pyriteux. TjEmeril du Péroù porte 
auflî léÿi-noms d’E m eril'd ’-or, 
d'argèflt -oti de cuivre , àr raifon 
du métal qù’il contient. On eil 
Voit peu dans les Cabinets. On 
appelle potée d'Emeril cette pâte 
qu’on ôte de deflus les roues qui 
ont fervi à tailler les pierres fi
nes.

É M É R IL L O N . C ’eft le plus 
petit, le plus v if, le plus léger 
des oifeaux de proie, dont on 
fafle ufage pour la chafle du vol.

ÉMEU. Voyez C a s o a r d .
É M O U C H E T . C et oifeau de 

proie ii’eft pas bon pour la chafle 
du vol. Il n’y a que la femelle
?ue l’on emploie à cet ufage. C ’eft 

Epcrvier. V oyez ce mot.
EM PARASSE. Cette efpece 

de Vache fauvage de C on go , 
d’Angola, eft très-légere à la cour- 
fc. Lorfqu’on ne l’attaque point,

elle eft douce, tranquille. Dès 
qu’elle fe fent frappée, elle s’é
lance fur le chafleui, le foule 
aux pieds jufqu’à ce qu’il foit 
mort. Les Negres font avec fes 
cornes, plufieurs uftenfiles ôc des 
friftruments de mufique. Sa peau 
très-épaifle 8c très-dure, s’emploie 
à fairé déis plaftrons.

EM PER E U R . C e ferpent fe  
rrouve au Mexique.j On le ref- 
peâe. On l ’adore. On le regarde 
comme un'ilevih. L e  peuple croit 
que le fifflement de ces ferpent» 
leur strinonee les tempê tes , les 
maladies, les peftes ôc tous l££ 
maux1 qui peuvent les menacer.

E M P R E IN T E S. On en diftin* 
g\ié HÏe deux efpeces. Lerf unes 
font des empreintes d’infeâes 5- 
de coquilles, de poiflons, - d’ani
maux ou de parties d’animaux^ 
Les autres font des empreintes 
de végétaux. C ’eft prefque tou* 
jours fur des ardoifes voifines des 
mines de charbons, que fe troui 
Vent les empreintes. C e  font de* 
monumens des révolutions arrivées 
fur la furface de la terre. Les 
empreintes que JTous trouvons en 
Europe à des profondeurs très- 
confidérables, appartiennent à des 
animaux , poiflons, plantes na* 
turels à l’Am érique, à l ’A fie , à 
la Chine. Il y a de ces emprein* 
tes de la plus grande perfection. 
L ’infpeftion annonce que la terre 
qui les a reçues, a été dans un 
état de mollefle ôc de fluidité.

E N C E N S. On ignore de quel 
arbre découle cette fubftance ré* 
fineufe, aromatique, d’une odeur 
agréable. O n la recueille en A ra
b ie , au Levant. La  récolte s’en 
fait, dit-on , avec des cérémonies 
fuperftitieufes. O n la diftingue en 
mâle ôc fem elle, parce que les 
larmes en fe réunifiant, présen
tent les parties qui cara&érifent 
les mâles. L 'Encens, dans pref- 1 
que toutes les R eligions, a tou-



j-opjs ete employe ppur lev culte, 
divin* DiiTpu^an^lietpril’ dc-'viu,; 
il nettoie les piaies.<;Sa fumigar 
û m  eft uîUe. d$f\^l£s çatarres,,; 
&  Ton ufage intérjieur pour les, 
maux ,de poitrine., d^m atriGeôc 
de'cracheirvent'; de-iàçg. -¿Ai

E N C O Ü B E R T - C'eft le T a t  
tau à f e  bandes. Voy^z T a to u .

E N C R 1N IT E S . V oyez P a l 
mier. ptari»H.C . ..i 

ENFLE-BC5 U F , V oyez Bu-;
**»E5TB̂  Î.î'; COtrUl V W
,  X N T O M O L IT E . Nom donné 

aux infeftçs péli;ifiés,ou incruftés,. 
.lE N TR Q Q U E .'V -oyez P almier.

mafim- ■ nQ  •
, É P A U L A ÎU X  V oyez D or,v 

QUf. ii kJ> ¿¿jnbxaVriô > •••».-•! 
^;ÉPEAU T,RE , .‘froment rouge, 
Bled -locularz-yfromenc, locaf. _Efn 
pece de freinent de la Grèce &  
de l'Egypte. Sa1 tige eft plus me
nue ôç moins ferme que celle du 
Bled ordinaire. Sa.graine eft pro- 
f ïb  àifairel.de la .bierre. On eu 
fait dlgilez mauvais- pain noir &  
inÆge^e. . „ 
r  ÉPÉE de Groenland. Petite e f  
pece de BaAeine foit agile. L e  
pieu qu’on lui voit fur lfi.dos, 
lu i fert à s’arrêter dans fa.,courfe 
trop rapide..Ces poi/ïbns fe réur 
nifleiit par troupes , attaquent la 
Baleine , entament avec leurs 
dents quelques parties de fon 
corps. L a  Baleine, harcelée & 
fatiguée, laiffe fortir fa langue 
qu’ils arrachent toute entiere pour 
s’en nourrir. On trouve par cette 
raifon quelquefois des Baleines 
mortes fans langue.

É P E R L A N . C e petit poiifon, 
d’un gout délicat, multiplie dans 
les mers ôc remonte les rivieres. 
O n  en pêche uue grande quan
tité dans la Seine, depuis la fin 
de l’été jufqu’à Pâques, vers Cau- 
debec.

É P E R V 1ER . C ’eft la femelle 
de l’Emouchct. O n s’en fert pour

fsj voj de la PçVdtrx", de fa/Çaifie 
ôfi autres oifeaux. L e  jour o u  on 
la:;deftinc^à la,chaft£, o ^ ï ’$fijjn? 
^n peu, afia, de lu i 'dgnner ¿lu» 
d’^rdeuf à la pourfuite. C et OJ." 
fçau dçvient indocile jTpriqfi’on 
le,mait^aite. S’il manque fafp{oie> 
Ù prend de- l’humeUt, rquif^S?j!t 
maître &  ne revient plus. Sa.ponte 
eft de cinq œufs blancs mouchetés*

Ever.V.iek. marin. Vqyjç&^EoU-
É P E T IT . Çette plant^croff ̂  

Cayenne. rLes,Jndicns cfi, frottent 
le nez de leurs Chiens de chalfe 
lprfqii]ils fontj jeunes, poux a*1'  
gmenter la fineife de^leur qdo' 
t y .  Jj-cs Créoles croient que l’ait 
de. fe faice. akner eft de yportet 
cette plante fur fo i.,C ’eft un ‘pjo- 
yerbe chez eux pour, peindre une 
peffonne amoureufe, de dire qu’o» 
Lui a donné de l’Epetit.

ÉPHËM ERES, O n dif£inguc 
plufieurs efpeces de. ces mouches 
ainfi nommées de la briéveté- ¿e 
leuï,viei Les unes vivent plufieurs 
jours. Les autres .ne prennent l’ef' 
for, ,qu’au foleil couchant,, Ôc ne 
voient point lever eet aftre. Cel* 
lesrpi jrçç vivent qu’une heure, 
fiellcs-là,, qu’une demi-heure- 
Dans ce court efpace, elles fa' 
tisfpnt au vœu de la nature. A 
l’égard, des mouches - qui vivent 
plufieurs jours, on obferve une 
particularité unique. Elles ont en' 
cor« à fe défaire d’une dépouille 
C ’eft une opération qui dure quel-
Îjuefois vingt-quatre heures. Elles 
é cramponnent contre un arbre 

pour y parvenir. Les Ephémeres, 
avant de voltiger dans lès airs > 
ont été en quelque fortes poif' 
fons. Elles reftent fous l’état 
de ver &  de nymphe pendant 
u n , deux ou. trois ans. L a  nynî' 
plie ne différé du ver, que parce 
qu’on obferve fur fon dos des 
fourreaux d’ailes. L ’un &  l’autre 
ont fur les côtés de petites fran
ges de poils q u i , mifes en mou*



vem ent, leur fervent de nageoi
res. R ien  n’ eft plus curieux que 
le jeu de ces petites rames dans 
l’eau. L e u r queue eft termin^è , 
aihfi qàfc 'dans l’état de m ouches, 
par trois filets. C e s  Veri re creuH' 
lent de petites habitattdhs' Man1̂  
lés béirges 3è ri vibre. C e ’ font 
de petits titÿâux faits en 'fiphons. 
Us' entrént’ par l ’un , forten ï  par 
l'autre. L :és boiyk de hr M arn e, 
d e là  Seine,', du R h in  en font 
quelquefois ‘ tout criblés. Si les 
eaux tailferir; iis vont fe crcu- 
ler de nouveaux tro u s , plus B a i, 
afin de jo u it  de l ’eau , léûr éfç1 ' 
meiitt." t a  ; faifon &  - l ’héiire; 'au'- 
les nyTH^fits'd'ès diverfép éfbeteS; 
d’Ephémères fe changent’ert moû.-J 
ch esyobferven t un'e forte dé1; Ré
gularité. L a  chaleur ] Xéfc / éàüîç' 
plus h a u te s 'p ii plus .balïés,' Jhi' 
accélèrent ou 'rbrardent éëpèhHünt 
un peu le développement., jLes 
Ephémeres du R h in  pâifoiflent 
dans les airs deux heures aŸant 
le coucher du foleil. L es  plusr 
diligentes de la M arne &c de la 
Seine ne. com mencent à voleç 
que deux heures après le coucher 
du foleil vers la m i-A o û t . Ces 
mouches éclofent prefque toutes 
dans un même inftant. L ’air en 
eft obfc\g;ci. O n  les voit v o ltiger, 
jouer fur le bord de leur tom 
beau. L ’éclat de la lumiere les 
attire. Elles font m ille cercles au
tour d’elle avec une régularité 
«nguliere. O n ne peut que foup- 
Çonner leur accouplement. L eu r 
vie eft fi cou rte, que toutes leurs 
tondions doivent être en propor
tion avec fa brièveté. Q uelques 
■Naturaliftes ont penfé que les 
maies fécondoient les œ ufs à la 
jnaniere des poiflons. L es fem el- 
le s> à l’aide des filets de leurs 
queues Sc du battement de leurs 
ailes, fe foutiennent à la furface 
de l^eau, &  dans cette fitu atio n, 
prefque d roite, pondent leurs oeufs

en grappe. Une féüle fçmeljq 
pond jufqu’a féÿt.'MÏ '800 iœufs, 
Ils cOtilenf 'fdtiiT des eaux. 
Les vers échappés ’ à lfi" voracité 
des poiflons , vbnt Jfé' 'çonftruire 
des logettielit?:qûï ̂ es mettent 
l^bri de' tc|\i?''dàngè'r. Lo.rfquç 
dès mouchés bnr mtiltiplié, on 
les voit pér!'fr‘&  tdipfôr par fio- 
cohs. L es4<*£üj?, lâfVène en font 
jonchées à une épaifteur considé
rable. Les^'Pechè'lrïs' regardent ces 
débris, .commeja manne despoif- 
Ions. 1 *»{oV,-.w b «  ••• •

É P IC É A , C e  Sapin e f t lè  plus* 
commuri éh'Eiirûpcf.' I l ' eft plus, 
rbbujfté : vrai"faj>in ; s’ac-*
coôj’m ôde pïiis facilem ent de'tpu-1 
r& ‘ fortes de fefrreins. I l ifait le* 
principalfdtfds'd^ fôr’êts du N o r d ,' 
ofi il s’élève â^Sliiè' t{ës- grande* 
hauteur. II. e ft'q u elq u efo is  cou
vert de neiges pendant fix m ois 
de l ’année. Dans' l a . difette deS 
fourrages, les Suédois donnentjfc 
leurs C h evaux l'és je'unes branchés 
de cet arbre hâthéès' &  mêléeS 
avec un peu d’avoine. A u  mois 
d’ A v r i l , on enleve des lanieres 
d’écorce à ces arbres du côté du 
M idi. I l découle entre l ’écorce 
&  le bois une réline. O n  la re
cueille tous les quinze jours. O11 
renouvelle les entailles de l’écorce. 
L a  réfine fo n d u e , on la pafle 
dans une toile claire. O n  la m et 
dans des barrils. C ’eft' la p o ix  de 
Bourgogne ou p o ix  graJJ'e. M êlée 
avec du noir de fu m é e , c’ eft la 
p o ix  noire. D ans les années chau
des, la récolte de réfine eft plus 
abondante &  de m eilleure qua
lité. O n fa it ,  avec la p o ix , une 
com pofition très-bonne p o u rg ra if  
fer les voitures. A  N eufchatel on 
l ’emploie avec l ’A fphaltc pour 
gaudronner les vaiffeaux. O n en 
fa it encore un cim ent pour unir 
les pierres. O n  peut la m êler aufli 
avec du gaudron. L e  bois de cet 
arbre fert à faire des mâts de



vaifleaux, de bonnes planches. 
Quoiqu’un peu inférieur au vrai 
Sapin, comme il eft moins noueux, 
il fe travaille plus.facilement. On 
pourrait faire, avec les feuilles 
de cet arbre qui croît très-bien 
ic i , une liqueur femblable à celle 
que l’on fait avec 1*Epinette du 
Canada ; voyez ce mot.

ÊPIDERME. Voyez TEGU
M E N T .

ÉPINE blanche. Voyez Nef-
FL1ER.

É pine de Bouc. V o y e z  B a &bb 
de Renard, ■ ,

É p i n e - v i n e t t e .  Les fleurs de cet 
arbrilfeau font fenlitives. Si l’on 
touche légèrement avec une épin-

Îjle la pédicule des étamines', elles 
e replient fur le piftil, ôc font 
quelquefois fuivies des pétales 

des fleurs. Les baies contiennent; 
un fuc aigrelet, rafraîchiflant. 
Les pépins font aftringents. On 
fait de très-jolies confitures avec 
l ’Epine-vinette fans pépins. Ces 
fruits ne fe trouvent fans pépins

Î[ue fur des pieds fort vieux. On 
ait, avec cet arbrifleau, des haies 
redoutables par leurs piquants, 

dont les bleflures font dangereufes.
ÉPIN E T T E  du Canada. C ’eft 

l ’efpece de Sapin d’où découle 
le baume du Canada. On fait, avec 
fes feuilles, une liqueur rafraî- 
chilTante très-faine & alfez agréa
ble , lorfqu’on y eft habitué. On 
m et, dans une chaudiere pleine 
d’eau, des branches d’Epinette : 
on les y laifle bouillir jufqu’à ce 
que l’ecorce fe détache. On y 
met de l’Avoine rôti & quelques 
tranches de pain grillé. On y 
ajoute de la melafle ou firop de 
Sucre, un peu de levure de bierre. 
A u bout de vingt-quatre heures, 
cette boiflon eft piquante comme 
le cidre. Si on lui laifle pafler la 
fermentation , elle eft alors plus 
douce.

E P IN O C L E , tfu porjfon Epi-

narde. Ce poiflon lefte , agile, eft 
très-fréquent dans les petites ri' 
vieres. Son naturel eft fi peu fr  
rouche, qu’il vient jufque furie» 
pieds de ceux qui fe baignent. H 
établit fon domicile fous les al
gues ou autres plantes aquatiques  ̂
mange des vêts de .terre qui fer
vent même d’amorce pour le prefl' 
dre. Le foleil lui fait plaifir. Un 
procédé Singulier & qui mérite 
d’être fuivi; c’eft que ce petit 
poiflon va chercher au loin des 
brins, d’herbes, ou débris de vé
gétaux , les apporte dans fa bou* 
che,f les dépofe fur la vafe, le* 
y fixe à coups de tète, veille avec 
la plus grande attention à les 
travaux. Eft-ce un nid î Eft-ce un 
magafin de vivres i Si d’autres Epi" 
nocles approchent de cet e n d r o it  » 
il a foin de leur donner la chafle» 
&  les pourfuit avec la plus grande 
vivacité.

EPISTO M IU M , ou Manti' 
brium Epijlomii. C ’eft la clef d’un* 
fontaine.

ÉPONGE de mer. Cette prO* 
du&ion, d’un ufage journalier* 
Ce d’une fubftance molle &  élal' 
tique, eft regardée comme le do
micile conftruit par une multitude 
de petits polypes de mer. Il y et» 
a qui ont des formes originales* 
Les plus remarquables font  ̂
Manchon, le Bonnet, le ChapeoU 
de Neptune, la Croffe, la Mitf* 
d‘Evêque, 1‘ Opuntia, la Morille t 
le Turban, le Cierge, l ’Eventail, 
la Calotte, le Mortier, la Elût* 
de Pan, le Gobelet de Neptune, 
ponge des Frotteurs, &c.

E p o n g e  d’Eglantier. Voyez BÉ
DKOUAR..

É p o n g e  de riviere , ou plant< 
Eponge. Cette plante croît dan* 
les eaux douces. Elle a une efpece 
de pédicule en forme de p la q u e *  
à l’aide du quel elle s’attache att 
bois, aux pierres, croît alfez or- 
dinaircment horifontalement. Sc* 

branches



brâhches font difpofées comme 
celles du Corail. D ’après les ob- 
formations de M . de Julfieu, il 
eft certain que ce n’eft point un 
Polypier. Cette plante pïefiee re
jette l’eau comme une éponge, 
'a boit enfuite. Mais fi on la laiife 
defl'écher, elle fe cafte. On doit 
éviter le frottement de cette plan
te } elle occaiionne fur la peau 
u*ie démangeaifon femblable à 
celle des Orties. Elle dure huit 
ou,dix heures.

É L 'U R G E , Catapuce. L e fuc 
Miteux de cette plante purgative 
eft fi v iolent, qu’appliqué exté
rieurement , il corrode la peau. 
C ’eft même un des moyens qù’ëm- 
plôient les mendiants de profef- 
fion pour attirer la compàüiori 
publique. L ’Epurge eft un vio
lent purgatif &  un puiflant dé
pilatoire. Si l’on jette cette plante 
dans un étang, le poiflon qui en 
mange, paroit bien-tôt à la fur- 
ftee de l’eau , couché fur le côté 
comme s’il étoit mort. On peut 
le prendre à la main. En le chan
geant d’eau , il reprend fes fens 
& fon agilité.

É R A BLE. On diftingue plu
sieurs efpeces de ces arbres natu- 
rels, les uns à l’Europe, les au
tres à l’Afie , &  le plus grand 
Nombre à l’Amérique. Il y a peu 
^arbres qui réunifient autant de 
Variétés, d'agrément ôc d’utilité. 
, s croiflent facilem ent, font ro- 

uftes, s’accommodent de toutes 
°rtes de terreins, ont une riante 

Verdure , multiplient aifément, 
Ie quelques-uns donnent un fucre 
ort agréable. L ’E rable à feu illes  
e Platane fait un bel effet dàn’S 
es jardins. Son verd eft tendre , 
°n ombrage épais. Il y en a une 

e PCce à feu illes  panachées. C ’eft 
une variété produite par dégé- 
^eratjon : elle a l’avantage de fe 
multiplier conftamment de grai- 
lc> au lieu que les variétés pa-

nachees ne s’obtiennertt que de 
greffes, ou en couchant les bran
ches &  leur faifant prendre ra
cine. L ’Erable blanc de Virginie fe 
couvre de fleurs rouges dès le 
mois de jan vier, lorlque l’hiver 
eft doux. L ’Erable à feuilles de Frê
ne meriteroit d’être multiplié ; il 
croît facilement dans toutes for
tes de terreins. L ’Erable communt 
pu à petites feu illes , a l’avantage 
de croître-à l’om bre, &  de pou
voir remplir le défaut des char
milles dans les endroits où elles 
refufent de venir. On le multi
plie de graines. On les fait germer 
à la cave dans du fable , 8c on les 
feme au printemps.

É rab le  blanc de montagne. V .  
Sycomore."

E S C A R B O T . C e genre d’in- 
fe&es a la faculté de renfoncer fa 
tête fous* le corcelet. Il vit dans 
les charognes,  les fientes d’ani
maux. Il ne faut pas le confondre 
avec le Fouille-merde ; voy. ce mot. 

E S C A R B O U C L E . V .  Rubis.
E S C 4 R R E . Ç ’eft un polypier 

dont on diftingue, deux efpeces, 
l’une de fuhftânce lolide 8c pier- 
reufe du genre àts Réteporesi voy. 
ce mot. L ’autre deiùbftance molle 
&  flexible intérieurement, de na
ture de corne extérieurement, 
couverte d’une multitrçdc de p e 
tites cellules où habitent les po
lypes. Elle eft du. genre des Co-  
rallines ; voyez ce mot.

E S C A R R iT E S , C e font les 
Efcarres foïfiles.

E S C O U R G E O N  , Orge quarre. 
En verd,c’eft une excellente nour
riture pour les Chevaux. Il re- 
poufle jufqù’à deux &  trois fois. 
L e  grain a l’avantage d’être mut- 
dans le mpis.de Juin. Il peut fçr- 
vir d’aliment aux pauvres.

E S C U L A P E . C e ferpent eft 
doux, fam ilier, ne fait pas de 
pial, à moins qu’on ne l’irrite. O n 
en voit dans l’ifle de Capri 8c eri



Italie. O n prétend qu’il le glifle 
quelquefois dans les lits.

ESP A D O N  , poijfon âfeie, Epée 
de mer, Héron de mer, poijpin Em
pereur, C ’eft une efpece de Balei
ne. Sa feie eft très-dure fie très- 
forte , les piquants plats fie tran
chants. L ’ Elpadon cherche 8c 
pourfuit la Baleine. C elle-ci d’un 
coup de queue l’écrafe'roit. Mais 
l’agilité de l’aggrefleur lu i allure 
la viâoire. 11 s’élance fur l'on 
ennemie pour la feier. C e  combat 
cruel qui fe palfe au fein de la 
mer , eft annoncé a\ix voyageurs 
effrayés , par le fracas épouvanta
ble que fait la queue de la Ba
leine , 8c par le fang qui s’éleve 
en bouillonnant à la furface des 
flots. Les Nègres refpc&ent cc 
poiflon. Ils mettent la feie au 
rang de leurs D ieux.

E S P A R C E T T E . V . Sainfoin.
E S P A T U L E . V o y ez  P a l e t t e .
E S Q U IN E . V oyez Squine.
E S T O M A C  , ou ventricule. 

C ette poche, deftinée à recevoir 
les aliments 8c à les digérer, eft 
compofée de plufieurs tuniques : 
la  ̂ premiere eft membraneufe, 
la fécondé mufculeufe , com-
Îoféc d’un double rang de fibres. 

,a troifieme eft nerveufe, 8c l’ in
térieur eft veloutée. Des glandes 
lïtuées entre ces membranes, fil- 
treht la liqueur nécelTaire pour 
faciliter la digé'ftion. Les aliments 
apportés par l’oefophage dans l’ef- 
tomac y font broyés , triturés, 
divifés fie atténués ‘aüfli à l ’aide 
du fuc gaftriq.uç i toutes les fubf- 
tances aqueulës &  huileufes font 
combinées enfemble. A  l’aide de 
ces fucs 8c de la falive, ils forment 
le chyle, cette fubftance précieufè 
qui renouvelle le fang, porte la 
vie fie la nourriture à toute la ma
chine animale.

E S T R A G O N . Cette plante, 
d’un aromate agréable , corrige la 
fadeur des plantes aqueufes que

l’on mange en falade. Elle coin* 
munique au vinaigre une odéul 
6c un gout agréable. L  eau d’Eftra- 
gon diftillée , eft très-eitimée polit 
garantir de la contagion ,  de 1* 
pefte.

E S T U R G E O N . C e poiflon 
n’eft bon fie délicat à manger» 
que lorfqu’il remonte dans les 
eaux douces, fie qu’il y a féjourné 
quelque temps. On en voit quel" 
quefois qui pefent jufqu’à 100 liV- 
On en pêche dans le D o n , la Ga
ronne, le P ô , le D anube, la Loi' 
re , le N i l ,  le Pont-Euxin. On ne 
peut le pêcher qu’au filet. Il «e 
mord point à l’hameçon. Sa bou
che eft li petite , qu’il ne fait que 
fucer fie fe nourrir de petits infec
tes. Aulfi eft-il paffé en proverbe 
de dire , frugal comme un Efturgeott■ 
Sur la Garonne, la pêche en coW‘ 
mence dès le mois de Février, & 
dure jufqu’en Août Sc même plu* 
tard , fuivant la température de 
la faifon. Les Pêcheurs, à mefure 
qu’ils le prennent, leur paflen1 
une corde qui traverfe les ouies & 
la gueule, fie les attachent à leu# 
bateaux, ils voguent ainfi dan5 
l’eau fie y vivent plufieurs jours- 
Pendant ce temps, ils continuent 
leur pêche. Lorfqu’ils en ont une 
certaine quantité, ils l’apporten1 
à Bordeaux. Les Pêcheurs tâ‘ 
chent, pour les tranfporter, de 
lier la tète avec la queue. C ette 
queue eft fi nerveufe, que d’u*1 
leul cou p , le poiflon pourroi{ 
cafier la jambe ou la cuifle de 
ceux qui en approcheraient fa*1* 
précaution. L ’Efturgeon efteftin1® 
comme très-délicat. Les PêcheutS 
des Palus Méotides le font féchet» 
le Talent fie en tranfportent ei> 
divefS pays. Les Hollandois pre' 
parent avec les œufs d’Efturgeo»1 
le Caviars voyez ce mot.

E s t u r g e o n . (G ran d) V oyeî
IcTHIOCOLLE.

É S U L E .  Efpece de T 1'



thymale > dont le fuc laiteux1, cauftiquc & mal-faifant eft lin violent purgatif, dont lés Charlatans abufent fouvent aux dépens des dupes qui leur donnent leur confiance. La grande Efulc eft le Tithymalc des marais. Il n’y a que l’écorce de fa racine qui foit en ufage en Médecine. On lui a donné le nom de Réveille-matin, parce que fon fuc appliqué fur les yeux, caufe une inflammation ou eréfipele fuivie de gonflement, quelquefois de la gangrene & de ja mort. Il n’eft pas prudent de jouer avec ce végétal nuifiblé. Les fuites peuvent en devenir funeftes. En général, on doit s’interdire l’ufage & même la déguftation des plantes qu’on ne connoît pas.ÉTAIN. C’eft un métal imparfait, d’un blanc qui fe ternit aifément, le plus leger de tous quand il eft pur, & le pluspefant dans l'état de minérai. Moins mol que le plomb, par conféquent plus élaftique & plus ténace, cependant peu fonore, peu duâile, jl a l’avantage de ne point fe rouiller. C’eft par cette raifon qu’on 1 emploie à étamer le Cuivre, & principalement les uftenfiles de Çuifine, Mais comme il n’eft pas ^attaquable aux acides, il ne peut empêcher que le Cuivre ne foit d un ufage dangereux. L’Etain rond aifément au feu. A un certain dégré de chaleur, il fe cal- Clne. Le peuple de la campagne eft fouvent abufé par les Fondeurs d Etain : ils lui font accroire que a chaux qui s’éleve à la furface de l’Etain fondu, n’en eft que la c*afle, & qu’il va pofTéder des 
«ftenfiles de l’Etain le plus fi*. J-ette prétendue crafle tourne à cur profit, ils la réduifent en °}etal en la mêlant avec de la poix rehne. Avec un fondant, l’Etain e change en verre laiteux, qui CIt d’émail pour les faïanccî.

Lotfque ce métal eft en fufion, fi l’on y mêle du Fer, il s’amalgame j mais fi on a l’imprudence de jetter de l’Etain dans du Fer fondu, ils fe convertiflent l’un 8c l’autre en petits globules, qui crèvent & font explofion. L’Etain a fe s mines particulières, qui fe trouvent ordinairement dans les endroits fablonneux des montagnes, à filons ou à couches, en maifes plus ou moins confidéra- bles. On en trouve en Allemagne, en Boheme, en Suede, en Pologne & aux Indes. Les mines de Cornouailles en Angleterre pré- fentent des Criftaux pefants, noirs, mais brillants & riches, fans avoir beaucoup d’apparence. Les filons font quelquefois légèrement couverts de terre, & viennent même aboutir à la furface. Leur direftion n’eft pas confiante. Mais quand ils s'étendent du Nord au Sud, on a remarqué qu’ils s’enfoncent vers le Nord perpendiculairement de trois pieds fur huit de cours. On cite comme étonnante la mine d’Altenberg en Saxe : c’eft une mafle d’environ 10 toifes de circonférence fur 150 de profondeur perpendiculaire. L’Etain ne fe trouve point ou très-rarement pur. Il eft minéra- lifé par le foufre & par la pyrite blanche arfenicale, ou allié de Fer. La mine eft enveloppée dans de la roche de cotne criftalJifée, ou inglobée dans des fleurs de fpath fufible, ou interpofée dans la mine arfenicale réfraâaire & iapace qui eft le Wolfram ; voyez ce mot} rarement dans la Molyb- dene. La fur-enveloppe eft communément fchifteufe, ferrugi- neufe 8c fableufe. Tous ces corps étant extrêmement durs, ces mines font d’une difficile exploitation. Il faut employer le feu poux occafionner des gerçures , qui donnent prife aux inftruments. Lç



minéral détaché, on le prépare 
par le triage , la torréfa&ion, le 
p ilage, le lavage 8c la fonte au 
fourneau de réverbéré. L a  mine 
la plus ordinaire eft .celle de Cor- 
nouailles &  de Devonshire. Ses 
criftaux font des polyedres irré
guliers, noirâtres louvent fliriées, 
ou grenus, ou poreux. Les Gre
nats d’Etain refiemblent à ceux 
dont on fait des bijoux, &  font 
alfez durs pour couper le verre. 
Quelquefois les eaux charient ides 
portions de minières qu’elles dé- 
pofent enfuite ; c’eft ce que l’on 
appelle fa b le  £  E ta in , C e métal a 
été un des plus anciens objets du 
commerce maritime des Gaulois 
Sc des Carthaginois. Ils alloicnt 
le chercher en Angleterre avec 
les mêmes précautions que nos 
Navigateurs emploient pour ca
cher leurs découvertes. L ’Hiftoire 
rapporte le trait d’un Capitaine 
qui aima mieux fe faire échouer, 
que de laiffer reconnoîtrc fa route 
à d’autres vailfeaux qui le fui- 
voient.

E t a i n  d ég lacé . V oy. B i s m u t h .
É T IT E S  , ou pierres d'Aigles. 

A infi nommées parce qu’on avoit 
prétendu qu’on, les trouvoit dans 
les nids d’Aigles. C e  font des 
pierres ochracées .ferrugineufes, 
tantôt vuides , avec un noyau, 8c 
Tonnantes, tantôt pleines. O n les 
trouve dans plufieurs mines de 
Fer. Leur ftru&ure indique qu’el
les ont d’aborcl £tç, dans un état 
de m ollefle, Sc qu’elles fe font 
formées par agglutination.

É T O I L E  dam er. On diftingue 
plufieurs efpeces de ces infe&es, 
mis au rang des zoophytes. Parmi 
les Etoiles de m er, les unes ont 
quatre rayons, les autres cinq, 
les autres plus. Les unes fontver- 
râiformes , d’autrps , cheyelues , 
d’autres connues fous le nom de 
tête de M édufe  , d’À flrophytes , ou 
E toiles  arbQrefcentes. Il y en a dont

les.bras font garnis de piquants, 
"il, faut s’en méfier. O n trouve ces 
zoophytes fur le bord des mers, 
fur le fable : l ’ouverture que l’on 
remarque dans le centre, eft 1* 
bouche de l’anim al.. On y voit 
cinq dents ofleufes«çfont il fe feït 
polir faifir 8c brifer les coquillages 
dont il fe nourrit- L ’efpece d’o
percule fitué à la partie oppofee 
de la bouche, eft l ’anus. Chaque 
rayon des Etoiles eft garnie d’une 
multitude prodigieufe de. jambes. 
U ne Etoile en a jufqu’à i j io .  Ce» 
jambes refiemblent aux cornes 
des Limaçons. A  leur origine in- 
térieure font de petites boules 
rondes remplies d'une liqueitt 
aqueufe. Par la contra&ion de 
i’anim al, cette liqueur entre dans 
fes jambes , les fait fortir Sc gon
fler comme les cornes du Lima
çon. Quoique munie d’un fi grand 
nombre de pattes, l’Etoile ne 
marche que fort lentement. Ces 
pattes peuvent fe coller contre les 
rochers , les plantes. Elles leuï 
fervent comme autant de cordages 
pour s’accrocher, Sc réfifter au 
mouvement des vagues 8c des terii'

Îêtes. Leurs rayons font fragiles. 
,e moindre choc les b rife , les 

emporte j m ais, ainfi que les 
pattes de l’Ecrevifle, iis recroif' 
fent. L es Etoiles de mer marchent 
indifféremment de tous fens, en 
avant, en arriéré, de coté, nagent 
dans les eaux par un  m ou vem en t 
oblique Sc par l’ondulation de 
leurs rayons. Ces rayons étant 
coupés 8c détachés du corps de 
l’anim al, s’il fait plus d’effort, ü 
tombe par fon propre poids au 
fond des eaux. Les Etoiles de mer, 
dont les raydns ne font point gar* 
nis de jambes , marchent.en s’ac
crochant avec les rayons du côte 
où elles veulent aller, 8c repliant 
les rayons oppofés pour fepouflei 
en avant. Les Tournefols , Têtes de 
M éd u fe , Palm iers marins , &c, font



les Etoiles de mer les plus diftin- 
guées; voye2 ces mots.~“ “ '*'•*" • ,•

E T O U F F E U R . V . Giboya.
E T O U R N E A U . V oyez S an

s o n n e t .
É V E N T A I L , ou poijjon en 

éventail. On le nomme ainfi de la 
forme de fes :;nageoires , qu’il 
peut recourber fur fa tète en formé 
d’éventiùl. Les Indiens le font fé- 
cher &  le mingent.

É V ÊQ U Ë . C et oifeau de l’A 
mérique &  de la Louyfiane joint 
a la beattté"du plumage le talent 
du chant. Il rend des forts m'élc>-i 
dieux, ,qii‘iî fbutiérit a fiez long
temps fans parbître reprendre ha-

E Ü L O R H É . C et infe&e'rte 
diffère du Ciiiips que pat fes jolie? 
Antennes1 panachées. D u  refte,' 
même cara&ere, mêmes liabjtu- 
dés, jttêmes' organes.
: E U PH Q R B IE R . Ces arbrif- 
feaux cWiffdnt en L y b ie , aux 
îfles Canaries , aux Indes orienta
is»  eh Afrique. Ils contiennent 

fuc laiteux , âcre. Pour le re
cueillir . on fait une incifiori à 
^arbre.' O h s’enveloppe lé vifage 
^  les mains, afin d’en éviter les 
Vapeurs &  le;fuc mordicaht. On 
j^et aù bas de l’arbre des peaux 
de Moiiton'ÿ. L a  liqueür découle, 

fech'e , ‘ fê- durcit. C ’eft l’Eu- 
pnorbé'^u^ûn Voit dans le com
merce. ..Cette gommerefîner eft 
ttop cauftjqtié pour en faire uf^ge 
^ntéricnfenient. Les Màréthàux 
* _einploient en poudre pourrie far-* 

& la gale des Chevaux.. Lorf- 
qu’on la p ile , on en évite les va- 
pcurs ie plus qu'il eft poflible, 
cHes îont tjes-corrofives. L ’ufage 
qu’tih'en fait quelquefois en ba
dinant , peut avoir des inconvé
nients. On en feme dans une, 
chambre où l’on eft aflemblé pour 

>»nfer. L e  mouvemeutdes pieds, 
c Sottement des robes foulevc

cette pouffiere. A  l’inftant tout 
le monde éternue chacun de fon 
çôté.

E U P H R A ISE l Cette plante eft 
eftimée finguliérement pour forti
fier la v u e , raffermir le ton des 
fibres relâchés. La  maniéré d’en 
faire ufage eft, ou de la fumer 
comme le T abac, ou de la pren
dre en infufion avec de la poudre 
de Cloporte", ou d'en exprimer 
le fuc. On ne doit l ’employer in
térieurement qu’avec, modération. 
Un ufage immodéré peut occa
sionner de mauvais effets.
' E X  V O T O .  L ’efpérance ou la 
crainte ont fur rhomme le pou- 
vôîr de le rappeller à la Divinité. 
Les Païens, Iorfqu’ils échappoient 
à quelque p éril, ou qu’ils réuflïf- 
foient dans leurs eritreprifes, fai- 
foient à leurs Dieux, des offrandes 
proportionnées à leyrs/ facultés. 
Ces attes de reconnoifïance con- 
fiftoiént, oü 'dahs des facrifices 
de Taureaux, de Béliers, ou dans 
des figures de bronze &  des ta
bleaux voués au D ieu invoqué. 
C hez les Modernes, les tableaux 
votifs ont été long-temps en vo
gu e , fur-tout en,Italie. Ces ou
vrages étoient faits affez ordinai- 
remertt par de mauvais Peintres. 
Cavédone, célébré Eleve.d’Anni- 
bal Carrache, Vit afFoiblir fes ta- 
lensfic fon géhiç par fes chagrins 
8c fes mâlheür^.'7l n’e u t , pendant 
lon g-tern p s, d’autre refiource 
pour fubfifter, que de faire des 
E x  voto  pour de pauvres Pèlerins. 
Sur la fin de fës jours, il fut ré
duit à demander publiquement 
l’aumône.

E X C R É M E N T S  de Baleine. 
On pourroit en tirer , pour la tein
ture , une couleur agréable &  fo- 
lide. Leur odeur n’a rien de fétide.

E X Q U IM A . C et animal paroît 
être une variété du C oa itas  voy. 
ce mot.



FABAGO. Plante amcre & vermifuge d'Italie. C’eft une eP  pece de Peuplier. On la cultive en France dans les ferres chaudes.FAGARE, oii Fouefne. Voyez 
F a i n e .FAINE. Cette efpece de petit gland eft le fruit du Hêtre , dont le gout eft moins amer que celui du gland de Chêne. On en tire, par expreffion, de l’huile indigefte dans fa primeure. Mife dans des cruches & confervée en terre penT dant une année, elle acquiert plus de douceur Sc perd fes qualités nuifibles.FAISAN. Oifeau de bois dont la chair eft fort ëftimée. Le mâle a la tête ornéé de petites touffes de plumes, beauté qui manque à la femelle. Dans le temps des amours, fa tête eft rouge & les yeux étincelants. Perchés la nuit lur les arbres de haute futaie, les Faifans dcfcendent.le jour dans les buiffons & les broflailles, où la Poule Faifandé dépofe fes œufs à terre. Lo Faifan mâle-, moins Jafcif que le Coq, ne fouffre pas lion plus que lùi de rival. Pour multiplier l’éfpece de ces oifeaui peu communs en France , on les éleve dans les lieux appelles Fai- 
fanderies, entourés de murs, fe- més de petits huilions épais & de gazons, divifés en plufieurs petits enclos, pour éviter la rivalité des Coqs. Sept Poules Faifandes fuf- fïfent à chaque Coq : une Poule Faifande trop grafle, pond des œufs d’une coquille molle & qui ne réfifte pas à l’incubation. La
f onte commence à la fin d’Avril,

1 faut avoir foin d’enlever les œufs tous les foirs, poux les dé

rober à la voracité des Poules & Faifans, & les faire couver p*1 des Poules ordinaires. Les vers & nymphes de Fourmis, la mie de pain hachée avec des œufs & de la Laitue, font la nourriture des Faifandeaux , jufqu’à ce qu’il* puiflent manger du grain. La pr°' prêté , de l’eau nouvelle & de petits foins , font les feules attentions qu’exigent cette éducation domeftique. L’accouplement du Coq Faifan avec la Poule de baffe- cour -, donne des œufs plus giofi dont il fort, dit-on, des petits fcmblables aux Faifandeaux. Pa£ mi les Faifans étrangers, l’on dit' tingue le Faifan vioJct noble & fier de Madagafcar, le Faifan doux & fociable des Indes occidentale* ou de Carafow, le Faifan à crête rouge de l’Amérique, le Faifan du Bréfil, le Faifan blanc, & 1$ 
Faifan rouge de la Chine. Ce deï* nier eft le plus bel oifeau de l’A* fie. Il n’acquiert ces fuperbes cou* leurs qu’à l’âge dç deux ans; dan* les premières années, il eft de cou* leur grife comme les femçlles.

F a i s a n  bruant, ou mantagMf Voyez C o q  de bruyere.
F a i s a n  d’eau. Voyez T urbot.
F a is a n  de mer, V .  C a h a r .d  a 

'•duvv*FAITIERE. Cette belle co*

2uille bivalve , de la famille de* !œurs> eft très-remarquable,. On voit avec plaifir celles qui fervent de bénitier à S. Sulpice. .On en conferve dans le Cabinet de Ste Genevieve deftinéçs au njême ge , pour la nouvelle Églife» , FALTRANCHES, ou 
raires des Suijfes. C’eft un affoï* jiment des plantes les plus arom*'



tiques &  recueillies dans toute la 
force de la feve. Ils nous parvien
nent par la voie du commerce , en 
petits paquets de deux onces, foi- 
gneufement cachetés ta münis de 
certificats , pour faire foi du foin 
avec lequel ils ont été récoltés en 
Suiffe.

Ç A L U N . O n donne ce nom à 
des débris de coquilles divifés, 
atténués. Dans la Province de 
Touraine '& dans le V exin , on 
en trouve des bancs de plus de trois 
lieues d’étendue en longueur, fur 
Un peu moins de largeur, fie de 
plus de vingt pieds de profondeur. 
Ces bancs (ont nommes Falunieres. 
O n y obferve diverfes couches,
Î ui annoncent un dépôt fucceffif. 

,es Falunieres font en certains 
endroits éloignés de la mer de plus 
de trente lieues. T o u t cependant 
y démontre les produ&ions mari
nes : on y trouve quelquefois des 
C orau x, des Madrepores, des 
Entroques &  diverfes fubftances 
du regne marin. T o u t ici laiffe 
des traces des révolutions arrivées 
à notre globe. L e  F alu n , mis fur 
les terres, eft un excellent engrais. 
Son effet s’étend quelquefois à 
vingt &  trente ans.

F A M O C A N T R A T O N . A n i
mal de l’ifle de Madagafcar, de la 
forme d’un Lézard, qui non-feu
lement s’attache avec une force 
extrême à l’écorce des arbres, en 
tenant la gueule ouverte pour at
traper des infe&es, mais q u i, fau
tant à la poitrine des Nègres, 
affez imprudents pour s’en appro
cher , s’y fixent au point de ne 
pouvoir être arrachés : il faut cou- 
per ou tuer l’animal fur la place.

F A N N A S H IB A . Les fleurs de 
j C,r. *r^re répandent un parfum 
délicieux, que les zéphyrs trans
portent à une lieue de diftance. 
Les Dames les font fécher pour 
embaumer leurs appartements i les 
Temples fie les Pagodes font en

tourés de ces grands arbres. On 
brûle les vieux dans les funérailles 
des morts.

F A N O N S , ou barbes de Baleine. 
On nomme ainfi ces grandes la
mes de fept à huit pieds de lon
gueur, qu’on nomme impropre
ment côtes de Baleine : elles font 
d’une nature analogue à celle des 
cornes d’animaux 5 placées dans la 
bouche des Baleines, elles leur 
tiennent lieu de dents, leur fer
vent à broyer les infettes fie poif- 
fons dont elles font leur nourri
ture.

F A O N . C ’eft le petit de la B i
che. Samere éleve fa jeuneffe im
prudente. L a  premiere année il 
porte le nom de Faon, la fécondé 
celui de Daguet; voyez ce m ot; 
parce qu’il Jui pouffe deux petites 
perches ou merains , la troifieme 
année, elles fe fement d’andouil- 
leres : il lui en croit ainfi tous 
les ans, jufqu’à la huitième an
née ; fa tête pour lors eft garnie 
de tous ceux qu’elle portera. Dès 
l ’âge de dix-huit m ois, le jeune 
C e rf  eft en état d’engendrer : la 
preuve la plus certaine font les 
dagues qui lui croiffent fur la tête ; 
elles font, ainfi que le r u t , pro
duites par la nourriture furabon- 
dante, qui fe porte dans ces en
droits. Que l’on châtre un C e r f,  
avant qu’il lui pouffe des bois ou 
après les avoir mis bas , il ne lu i 
en reviendra jamais ; fi au contraire 
on le châtre lorfqu’il a fon bois, 
il ne tombera jamais. L e  bois du 
C e rf  reftera, ou m o l, ou dur, 
fuivant l ’état où il étoit dans le 
moment où on a fait la caftration. 
L a  chair du jeune Faon eft de fa
cile digeftion fie agréable à man
ger. Quelques perfonnes man-

fent en friture les jeunes bois de 
aon fie de C e r f,  dans le temps 

où ils font encore tendres ; ils 
leur trouvent un gout de Cham
pignon.



F A R I N E  errtpoifonnée, ou ar- 
Jenicale. N o m  d o n n é , foit à la 
fleur d’A rfen ic dont eft tapiflee 
la  voûte de la m in iè r e , fo it à la 
fum ée condcnfée qu’on a foin de 
recueillir dans des vafes faits ex
près lorfqu ’on tire du C o b a lt , le 
b leu d’émail.

F a r i n e  fo jfile  ou  minérale. E f
pece de guhr de craie defieché ou 
lé fu lta t d'une ftalattite décompo- 
fée , qu ’on trouve dans les terreins 
caverneux où l ’air pénétré. O n  
rapporte que le peuple , dans un 
temps de fam in e, fit ufage de cette 
F a r in e , dont il  reconnut la mau- 
vaife qualité.

F A S C I O L A  , ou Sang-fue li
mace. Sorte de ver aquatique du 
genre des T œ n ia . I l  habite fous 
les pierres &  dans les torrents. 
L e s  poiflons &  les C h ien s font 
plus fujets que l ’hom m e à être 
attaqués par ce ver. I l différé du 
T œ n ia ,  par le d éfau t.d ’articula
tions.

F A U . V o y e z  H ê t r e .
F A U C H E U R . C e tte  efpece 

d ’A raignée m ultiplie Singulière
m ent : ce font de grandes lileufes. 
D an s l ’a u to m n e, les Chaum es 
fo n t tou t couverts des fils de ces 
A ra ig n é e s, qui leur fervent à voya
ger facilem ent 8c à attraper leur 
p roie  O n  croit cependant que ces 
i l s  font dus p lu tôt à une efpece 
d e T iq u e ^  appelléc TiJ]erandd'au
tomne. L o rfq u ’on y fait attention , 
o n  peut appercevoir une m u lti
tu d e  prodigieufe de ces T iq u e s 
prefque imperceptibles. C ’eft là 
leu r ouvrage. Ces fils réuni? pa- 
îo ilfe n t d’un beau blanc , vo lti-

fent dans les airs , 8c font connus 
la campagne fous le nom A z fits  

de la Vierge ; voyez ce m ot. Q u e l
ques N aturaliftes penfent que ces 
fils q u i voltigent en l ’a ir , fervent 
à Finfe&e de voiles pour voler au 
m ilieu  des airs, 8c de filet qui fai- 
fit les infectes volants; on y ob-

fe rv e , d ifent-ils , ,  des débris de 
proie : quant à ces paquets où l’ôu 
ne voit r ie n , ce font des effais 
qui ont été rebutés par ces voya- 
geufes. L ’analogie du Faucheur 
avec Je C r a b e , 8: la facilité  avec 
laquelle  il fe défait de fes jambes 
pour fauver le refte du corps des 
mains de l’enfant qui le pourfuit, 
a fait préfum er qu’il pourroit bien 
lu i repouffer de nouvelles pattes» 
com me dans le Crabe 8c, l'Eere' 
vifle. O n  eft à m êm e , dans les 
cam pagnes, d’effayer à reconnoî' 
tre la vérité de ces obferyationS- 

F A U C O N . O ifeau  de p roie ,,1e 
plus noble de fon efpece 8c de qui 
la Fauconnerie tire fon nom. L e  
Laitier, l ’ E m erillon , le Hobereau, 
l ’ E p ervier , le Sacre , V a u to u r  &  U 
G erfà u lt, font autant d’èfpeces de 
Fau con ; voyez ces mots. L es  Fau
cons blancs d’Iflande font auffi 
courageux que rares. L e  Faucon 
huppé des Indes orientales eft re- 
m asquable par fa beauté. L es  u  
Faucons blancs préfentés, tous les 
ans,, au R o i de France au nom du 
G rand-M aître de M alte par un 
C h evalier de l ’O rd re , viennent 
d’Iflande. L ’h om m e, toujours in- 
duftrieux pour fes befoins ou fes 
plailirs , a fa it tourner à fon profit 
la voracité des oifeaux de proie 
naturellem ent chafleurs : la chaffe 
du vol eft devenue le plaifîr des 
Princes &  des T ê te s  couronnées, 
depuis que la tém érité , l ’adrefle 
8c la patience ont rendu fouple le 
naturel indocile 8c carnacier des 
Faucons. C eu x  qu ’on prend tout

fetits dans le n id , font plus faciles 
drefler. O n les nomme Faucons; 

mais le Faucon hagard qui a joui 
de la liberté , lorsqu’il a été pris 
au f i le t , ne s’apprivoife qu’en le 
réduifant par la fam ine 8c la pri
vation du fom m eil. D evenu plus 
fam ilier , il eft plus fufeepti- 
ble enfuite d’éducation par le bon traitement. Pour le  drefler à fe



tenir fur le poing, à partir quand 
on le lanpe 8c à revenir quand on 
l’appelle, le Fauconnier lui pré
sente un morceau de bois habillé 
de plumes ou de poil, fuiyant 
1 efpece d’oifeau, ou de quadru
pède à la chafle duquel il le dref- 
ê ) en obfervant de cacher, fous 

les plumes qu: fous le p o il, du fu- 
cie ou de la chair de P o u let, ou 
de la Cannelle, pour aftriander 
J oifeau dans les commencements 
de l’exercice. L e  Faucon eft tenu 
par une ficelle qui a plufieurs toi
les de longueur : lorfqu’on l’cfîaie 
en pleine campagne, le Faucon
nier déchaperonne l'oifeau, .c’eft-, 
à-dire , lui ôte le cuir dont fa tête 
étoit couverte 8c le jette en l'air. 
L es grelots qu’on a eu foin d’at
tacher à fes pieds , avertilfent de 
fes mouvements. L e  géfier &  les 
entrailles du gibier qu’il apporte, 
font la récompenfe excitatiyç de 
fa docilité 8c de fa fidélité. L ’édu
cation une fois faite , ces précau
tions deviennent inutilesj 3e Fau
con , docile à la voix feule du Fau
connier , part comme un trait 
lorfqu’on le jette en l’air , plane, 
nionte par dégrés, s’éleve à perte 
de vue., parcourt de fes yeux per
dants toqte la plaine, foi^d to.ut- 
a-coup fur fa proie &  rapporte 

Fauconnier qui le rappelle : 
Faucon drefle au p o il, c’eft-à- 

*re , a la chafle du Sanglier, du 
•^oup, du Chevreuil ou du Lie- 
^ e > fe cramponne fur la téte de 
ces animaux pour leur béqueter 
** leur crever les yeux ; les foins 
*jue ces quadrupedes prennent à 
e défendre , retarde leur courfe.

chafleur arrive, 8c tue fans 
Il'que 8c fans fatigue le gibier, 
*jui ne peut lui échapper. L a  crac 

la craie font des maladies com
munes aux oifeaux de proie j la 
eaufe en eft moins connue que le 
Icmede : dans la premiere , on 
Purge l’çftomac des Faucons par

de petits pelotons de filafie qu’on 
leur fait avaler : dans l’intervalle, 
on leur fait prendre des viandes 
macérées dans l’eau de Rhubarbe 
8c l'huile d’amandes douces, en 
obfervant d’étuver avec du vin 
chaud les parties extérieures ma
lades i la pâture battue dans un 
■blanc d’œ uf mêlé de miel ou de 
fucre candi, fert de remede à la 
craie. Les Faucons font aufii at
taqués d’une efpece de vers qu’on 
nomme Filandres ; voyez ce mot. 
L ’intrépidité des Faucons eft quel
quefois nuifible. àJeur pennage. 
Quelques-unes de leurs plumes 
font quelquefois fâuflées ou bri- 
fées par la violence du vent, ou 
dans 14 chaleur .du combat : les 
plumes fauflees reviennent à leur 
état naturel par., lai prelfion 8c la 
chaleur, après les. avoir mouillées 

■avec de l’eau chaude ; les plumes 
brifées peuvent être, fuppléées par 
d’autres, ou raccommodées; lors
qu'elles ne., font briiées qu’en 
partie./.

F A U P E R D R IE U . C et oifeau 
de rapine eft le fléau des garennes. 
Son vol n’eft pas élevé. Les Per
drix , les Cailles 8c quelquefois le 
Lapin font fa nourriture. Il court 
fut le D uc. L a  vue du Faucon le  
fait fuir.

F A U S T IN A , Fauftine. C ’étoit 
la femme de l ’Empereur Marc- 
A urele-A ntonin , furnommé le 
Philofophe, fi connue dans l ’HiC- 
toire par fes débauches 8c fon im- 
pudicité. L ’Empereur, foit par 
ignorance, foit p a r  complaifance, 
fupporta tous fes dérèglements. 
On obferva même que les favoris 
de fa femme parvenoient aux gran
des dignités. On ne peut voir fans 
indignation que cette femme prof- 
tituée ait été mife au rang des 
D ivinités, fervie dans un T em 
ple particulier, où elle avoit fes 
Prêtres, pù on lui drefioit des 
A utels, ou on célébroit en fou



honneur les fêtes Fauftiniennes. Cette Impératrice a été repréfen- tce de différentes maniérés, 8c avec des coëffures différentes , fur les médailles.FAUVE. Cet oifeau des Antilles eft ainfi nommé , à caufe de fa couleur. Soit par ftupidite, confiance ou étourderie, foit par fatigue , il vient fe pofer familièrement fur les vaiffeaux qu’il voit approcher à la chute du jour. On le prend aifément ; mais il eft fi maigre, qu’on ne fauroit en manger. Ses plumes font eftimées dans le commerce. i- ■ >FAUVETTE. Cet. oifeau fi connu par fon chant mélodieux, fréquente les lieux aquatiques 8c fe nourrit de vers 8c de mouches. La Fauvette btune fait, fur les bords des chemins v fon nid tiffu de crins de Cheval avec bcaucobp d’adreffe. La Fauvette à tète rouffe habite les chenevieres, 8c conf- truit-fon nid dans des buiffons 8c des mafures. Il n’y en a point dont le ramage foit plus agréable <jue la Fauvette à tète noire ; c’eft ce qui la fait préférer pour l’édu- acation domeftique. On a foin de la tenir l’hiver dans des cages bien fermées 8c chaudemènt. Le Che- nevis, la mie de pain 8c le Perfil mis en pâtée, c'eft la nourriture des petits nouvellement éclos. La chair des Fauvettes eft très-bonne a manger. J  .FAUX Asbefle, ou faux ^ilun 
de plume. V. A s b e s t e .

F a u x  Séné. V .  B a g u e n a t t d i e r .FENOUIL. Plante odoriférante des jardins potagers. Le Fenouil fauvage ou Fenouil des vignes, eft moins doux 8c moins recherché. Son fruit eft connu fous Je nom d’unis 8c 4̂neth. La racine du Fenouil eft vivace, odorante 8c aromatique. Perfonne n’ignore ce proverbe :
$e:ncn Feniculi référât fpiracula culi.

Audi emploie-t-on l’huile 8c l’eau de Fenouil, ou aurremènt d’A- 
nis, dans les coliques venteufeS' On donne encore à cette plante 1* propriété de fortifier l’eftomac, d’exciter le lait des nourrices, de faire maigrir ceux qui ont tro|J d'embonpoint, lorfqu’elle a ete cuite dans de la bouillie 8c d*} bouillon. On prétend que le poil' fon enveloppé dans des feuille* de Fenouil, fe garde, eft plus frai* 8c plus ferme. En Italie 8c dans le Languedoc, on fait grand ufagc des fommités de cette plante en falade. V. A nis.FER. La fage nature, toujours attentive à pourvoir aux befoin* de l’efpe.ce humaine, a fu mul' tiplier les productions de première néceffité. Les plus utiles du règne végétal 8c du regne animal font aufli les plus communes. Dans le regne minéral le Fer tient un de» premiers rangs parmi les métaux deftinés à l’ufage de l’homnie. Dans les premiers âges du monde , il n’avoit d’autre ufage qo* la culture de la terre. Le luxe» l’avarice le font fervir à fouille? jufques dans fes entrailles $ l’ar»' bition 8c la tyrannie en ont faif des armes pour la deftruftion des êtres j le befoin 8c l’induftrie remploient à la perfefition de$ Artî< On en trouve en abondance dan< toutes les parties du monde. Le* pays du Nord renferment les mines de Fer les plus riches. Ü*1 Suède, la montagne du Talbeg de 400 pieds de hauteur, 8c un* lieue de circuit, eft, pour ain» dire, une maffe de Fer, le mei}' leur 8c 'le plus recherche depui* plus de deux fiecles. On ne ceflc d’y fouiller fans qu’elle foit beaucoup diminuée. Le Fer vierge en grains ou maffes irrégulières, pu< rifié fans doute par des feux f<>u' terreins , eft très-rare 8c très-nw}' léable : il vient du Sénégal >



le plus fouvent ce métal eft mclé 
de terre, de foufre, &  minéra- 
lifé par l’arfenic ou quelqu’autre 
fubftance métallique. C ’eft ce 

ui conftitue fes couleurs &  Tes 
ifférentes qualités. Les mines les 

plus utiles, les plus abondantes 
en F e r , les plus fufibles &  les
Î lus traitables font la mine de 

eren criftaux ottaedres ou cu
biques > la (mine de Fer blanche 
ramifiée j  ou fpéculaire, ou fé- 
parée en grains ; la mine de Fer 
noirâtre, la mine de Fer grife ou 
cendrée, la mine de Fer bleuâ
tre , la mine de Fer fpéculaire en 
lani£ ou  en feu illes ,  ou torfe, 
ou quadrangulaire , la mine de 
pierre hématite, la mine d’Aim ant 
rouge, blanche ou grife ; la mine 
de lable ferrugineufe, Sc la mine 
de Fer limonneufe à tuyaux ou 
globuleufe ( c’eft l'Etite ) ou Len
ticulaire. Ces différentes mines 
font plus ou moins attirables à 

Aimant ; différence qui provient 
fans doute de l’Antimoine rainé-, 
ralifareur ; l’Em eril, la Manganefe, 
le W olfram , la pierre d u  Péri-, 
|ord ÿ  Ja mine de Fer micacée, 
font autant de mines de Fer pau
vres en métal Sc réfra&aiies. O n 
peut voir ce qui eft dit en par-: 
ticulier fur Y Hématite, la pierre 
d ^iimant, l ’Emeril . Ja Magnifie, 

pierre du Périgord & le Wolfram, 
Les mines de Fer, font faciles à 
exploiter. Les plus éloignées de 
la furface de la terre font au plus, 
J  très-rarement, à foixante pieds 
de profondeur, le plus fouvent à 
dix ou douze pieds. Les terres 
&  fables rouges annoncent la 
préfence de la mine. En général , 
le Fer eft de tous les métaux le 
moins du&ile Sc le moins fuiible. 
Après l ’O r , c’eft le plus ténace } 
aprèp 'l’Etain, c'eft le plus léger, 
àes principaux cara&eres font d'ê
tre attirés par l’Aimant j de n’a
voir aucune affinité avec le mer

cure ; de ne céder fous le mar
teau qu’après avoir été chauffé ; 
de pétiller dans un feu violent > 
de rougir long-temps avant d’en
trer en fufion j de jetter des écail
les enflammées j de s’echauffer, 6c 
même de rougir p^r la violence 
du m arteau, par un frottement 
rapide, au point d’enflammer les 
matieres combuftiblesj &  enfin, 
de fe changer au foyer du mi
roir ardent en une matiere noire, 
fpongieufe, à demi vitrifiée, ou 
de fe difiïper en étincelles. C e 
métal très - dur fe décompofe à 
l ’air. L ’humidité le ro u ille , l’eau- 
forte agit fur lu i avec effervef- 
cence. Dans Tacide vitriolique 
&  l’acide du fou fre, il  fe diflouf 
avec facilité Sc donne une cou
leur verte au diffolVant. L ’efpritf 
de-vin uni à l’acide vitriolique f 
devient bleu par la diffolution. 
L ’eau régale mêlée à l ’acide dji 
foufre , prend dans la diffolution, 
une couleur jaune .comme 1 acidç 
du fel marin,. Dans l’acide ni- 
treux Sc dans l ’alkali fixe , la fo- 
lution du Fer eft de différents 
rouges. C e  font ces différents aci
des Sc alkalis q u i, après avoir 
agi fur le Fer dans le fein de la 
terre, font filtrés à travers les 
matieres foflïles, Sc colotent les 
terres, les M arbres, les A gates, 
les Jafpes, les C aillou x, les C rif
taux, les pierres précienfes. L a  
première préparation du Fer en 
lbrtant de, la m in e, eft de le la
ver à l’aide d’une eau courante, 
après avoir grillé 2c expofé préa
lablement à l ’air les mines de 
Fer blanches fie arfénicales feu
lement. La  fécondé opération eft 
de le fondre ou de le laiffer i i  
ou 16 heures en fufion- Coule 
en lingots dans des ruiffeaux de 
fable triangulaires, c’eft ce qu’on 
appelle Fer de fonte ou de gueufe. 
11 eft aigre, dur &  caffant: on 
en fait des vafes, des tuyaux,



des pots, des plaques de chemi
nées, des marmites, des mortiers, 
des bombes, des boulets, & &  
Tenu feize heures en fufion , ces 
uftenfiles en font plus fins. On 
le purifie par une troifieme opé
ration dans un fourneau à vent 
qu’on nomme l’affineiie j d'oii on 
le retire pour l’expofer fur 3’en- 
clume aux coups redoublés d’un 
marteau pefant plus de 600 liv. 
D e-là  porté à la chaufferie , après 
avoir fupporté la violence du feu 
jufqu'à -î’incandescence ■, on le 
livre aux bras nerveux des For
gerons, q u i, fur-rerfCfaimà, r é 
tendent <k le travaillant en bar
res, en tôle ,- &Cv S’il- eft malléa
ble étant rouge y ;iï eft taffant à 
froid. L e  F w ,'caflànt à chaud , 
f t iâiffU étendre fous *lcr> matteau 
quapd il eft ftftroldi/Avec le Fe» 
on fait Y Acier ; voyez ce mot. 
L e  Fer blanc n’eft ^iutie chofe 
que le Fer battu ôc réduit en 
ftu i 11 es, fie tfempé* dairis un creu- 
fet d’Etain fondiU Ltâ'fil d’archal, 
les cordes de* clavéffin, de tym- 
panons font faites avec du Fer 
pafte par une filière. C e  fnétal 
peut refter en. fufion pendant •plu
fieurs femaines fans1 fe calciner ,• 
mais la calcinâtiôn eft accélérée 
par l'additionvHu- foufre; en cef- 
fant d’être fluide"'il augmente de 
volumes. Un» Pltyfioien célébré a 
démontré la’ ‘eaufêrdêS volcans & 
tremblements ; dé i-tçrre en dépo-t 
fant, dans un « o u  fisüt en 'téfrej 
un vafe bien fermé contenant uni 
certaine quantité de limailles de 
Fer Combiné; avec le foufre s le 
trou bien recouvert ,-âu bout de 
quelques heures, la' matiere hu- 
meétee fie échauffée: prit feu & 
fit une explofioii Cénfidérable.

F É R U  L  Ei Plante des pays 
chauds de l ’Europe , ' de l’-Afie 
&  de l’Afrique. Martial lui a 
donné le nom de Sceptrum P *- 
tgogorum, parce qu ’autrefois les

Régents d’études faifoient avec le 
farment de cette plante, l’ufagt 
qù’on fait dans les Côlleges d’un 
inftrument fi connu" des jeunes 
Ecoliers, lous le nom de Férde.

Invifum nimium pucris graiumque 
Magiftris. dit/Martial.

Cette plante a: é\i l ’honneur de 
lerVir de feeptre aùx'E'riipcreub, 
&  d'être le iymbole :cfe fàut'bKté 
R ayait. Dans' quelques 'encfiôit* 
du Royaume de Naples la Férule 
fe brûle au lieu de bbis. Sa moelle 
bien fechéc, prend fieu comme 
l’amàdou, mais fe cofifume len
tement ; le feu fe conferve daxis' 
la tige fans l'endommager',, de ma- 
rtiere que les Grecs' autrefois fe 
feïvoiént de ces cannes pour traniP 
£bne*: dü feù d*uu lieu - à- uit 
autre.' : ' ' ■

F É T IC H E . O n donne le non» 
de Fétiche à différents obje ts  de 
eaprice refpettés par les habitants 
de Guinée comme dçs Divinités. 
Il y a des Fétiches pour toute 
une Province , &  des* Fétiches 
pour chaqüe famille particulière. 
C e font? des têtes de Singes, des 
m oïceaüi de bois &  autres ido
les de 'cette natute. 1 '

F E V E , le fruit de Haricot. 
C ’éft une efpece de graine lègu- 
mineufe dont la nourriture trop 
farmeufe fie venteufe, eft con
traire ail* pcrïonnes de Cabinets 
<£':âùx témpéramenis fecs &  ref- 
ïerrés : la farine de Feves eft ré- 
folutivè fiç cofmétiqUe. Autrefois 
les Feves étoient employée? dans 
l ’élé&îon des Magiftrats pour don
ner fon fouffrage j les Prêtres 
Egyptiens s'abftenoient d'en man
ger , Sx. les regardoient comme le 
fymbole de la mort. Lés.Anglois 
les font cuire avec dit rtiiél pour 
feivir d’appas au poiffon.

F evé de Bengale. Efpece deM y- 
robolan citrin dont la forme 4



«té changée par une piquure d’in- 
fe&e. On l’çmploie aux Indes pour 
teindre en jaune.

F eve d’Egypte. Plante des bords 
du Nil remarquable par la beauté 
de fa fleur. Son fruit a la forme 
d’une coupe de ciboire. Les mé
dailles,,les bas-reliefs, les pierres 
gravées repréfentent fouvent des 
enfants alfls fur ce fruit.

F eve de s ■ Ignace^ Ifagur. Ef
pece de Noix vomique apportée 
des Indes Orientales en France 
par des Jéfuites Portugais. Dans 
l’idée du peuple Indien, rien ne 
réfifte à la vertu de ce fruit j il 
fuffitd’en porter en amulette pour 
être préfervés de maladie, de pel- 
te, de poifon, d’enchantements, 
de fortileges, de philtres 8c du 
diable. Son ufage intérieur pro
duit à peu près les mêmes effets 
que la Noix vomique ; c’eft-à-dire, 
des mouvements couvulfifs. Il n’y 
a que les Indiens qui puifient 
en manger impunément; les Ef- 
pagnols font attaqués d’un rire 
forcé & amer & du fpafme.

F E U IL L E , P o ijfb n .C’eft peut- 
être le F o lio  citharus.

F euille ambulante. On donne 
ee nom à une efpece d’infe&e de 
Surinam , dont les ailes ont les 
nervures & la configuration de 
feuilles. Son origine n’eft pas en
core bien connue. Jufqu’à pré
lent on leur a prêté beaucoup 
de merveilleux ; mais il paroît plus 
vraifemblable de croire que c’eft 
uue efpece de Sauterelle qui dé- 
P°fe fes œufs fur des arbres. Les 
Vers qui en proviennent, fe filent 
un voile dontils s’enveloppent, fe 
changent en nymphe, paffent à 

crat d'infeâe ailé, tombent à 
*.errç présentent par leur forme 
nugulieje aux yeux de l’obferva- 
tcur , le joli fpe&acle de feuilles 
ambu Juntes.

Feuille morte, Voy. P apillon 
Jeuil'ie morte.

F euilles pétrifiées. Il n’eft pas 
rare de trouver dans des carriè
res de tuf les feuilles de diffé
rents végétaux imprégnées de lues 
lapidifiques. Elles confervent af- 
fez communément leur forme 
dans leur nouvel état de pétrifi
cation, au point d’être reconnues.. 
On trouve aufll des pierres 8c 
ardoifes herborifées qui préfen- 
tent l’empreinte bien marquée de 
feuilles 8c de fruits, ce qui peut 
être attribué à l’incruftation &c 
la comprelîion forcée au moment 
de la pétrification.

FIA TO LE. Nom d’un poif
fon fort bon 8c fort commun en 
Italie.

F IB U L Æ , boucles. On en voit 
de différentes formes 8c de dif
férentes matieres, d’or, d’argent, 
d'émail, de cuivre, de fer , quel
ques-unes étoient enrichies de pier
res précieufes. Elles étoient d’u- 
fage pour attacher les vêtements 
des hommes 8c des femmes, en 
Grece, à Rome & chez d’autres 
nations.

FICOIDE. Fofiile ainfi nom
mé à caufe de fa reflemblance 
avec la Figue j elle eft du genre 
des Coralloides, 8c de l’efpecc 
des Fongipores. Il n’eft gueres à 
préfumer qu’un fruit auflî mou 
que la Figue puiffe avoir été pé
trifié ; d’ailleurs l'intérieur du 
foflîle eft organifé différemment 
du fruit.

F ic o id e . La famille de cette 
plante eft fort nombreufe. On la 
cultive dans les ferres chaudes. 
Elle eft originaire d’Afrique. Son 
fruit forme avant le développe
ment de la fleur à peu près la 
figure d’une Figue. Les efpeces 
les plus remarquables font le Fi
coide dont les branches 8c les 
feuilles couvertes de véficules dia
phanes, paroiflent au foleil ornés 
de petits criftaux, 8c le beau Fi
coide d’Afrique à fleurs luilan-



tes comme des facettes de miroir.
FIG U E. Coquille ainfi nom

mée à caufe de fa figure, elle eft 
du genre des Tonnes.

F IG U IE R . O n en compte juf- 
qu’à quarante efpeces. C et arbre 
commun dans les pays chauds de 
la Provence Sc de l’Italie , eft 
très-fenfible au froid ; aulli les 
Figuiers domeftiques font-ils dans 
notre climat plantes à l’abri des 
murs, à l’expofition du foleil, ou 
mis en caiffe, ou couverts de pail- 
laffons pendant l’hiver. On a cru 
long - temps que le Figuier ne 
portoit pas de fleur. O n les a re
connues dans l’intérieur même du 
fruir. En ouvrant une Figue dans 
fon premier âge, oft apperçoit les 
étamines autour de la couronne 
du fruit 8t les fleurs femelles près 
du pédicule. Pour accélérer la 
maturité des Figues, on p eut, 
avec un petit pinceau , mettre de 
l ’huile d’olive à l’oeil de la Figue, 
ou piquer cet œil avec une paille 
ou une plume trempée dans l’hui
le. Le Figuier donne deux récol
tes par an : il poulie de graine , 
de bouture , de rejettons » ou par 
la greffe en flûte : la graine pro
duit des variété». L a  feve de cet 
arbre eft un fuc laiteux, âcre, 
corrofif, qui fait prendre le lait 
comme de la préfure, diffout le 
lait caillé, enleve la peau, ou y 
laiffe des marques de fa caufti- 
cité. Il ne feroit pas fage de man
ger des Figues encore vertes. On 
courroit rifque de la fievre &  de 
la dyffenterie. Mais ce fruit eft très- 
fain lorfque la maturité lui a fait 
perdre fon acrimonie. A  Malte 
&  dans les ifles de l’Archipel, le 
Figuier fauvage eft employé à 
faire mûrir les fruits du Figuier 
domeftique. C 'eft ce qu’on appelle 
caprification. D e petites mouches 
IchneumÔnes s’attachent princi
palement à la Figue fauvage, la 
piquent pour y dépofer leurs œ uf*,

d’où naiffent de petits vers; 1* 
piquuredeslchneumones eftcaufc 
que la feve fe porte en plus gran
de abondance vers la partie bief- 
fée. L e  fruit grofllt. Les petit9 
vers trouvent une nourriture abon
dante dans leur habitation , y fa* 
biffent leurs métamorphofes. Loti' 
qu’ils font prêts de quitter leur 
retraite, pour devenir habitants de 
l’air (ce que l’habitude apprend 
à connoître ) les habitants fort foi' 
gueux cueillent les Figues fau- 
vages avant qu’elles tombent d’el- 
les-mêmes par la maturité ou l’al
tération des fibres qui fervent de 
véhicule à la feve ; ils ont foin 
de les porter fur leurs Figuiers 
domeftiques, afin que les jeunes 
mouches, en fortant de leurs an
ciennes demeures, viennent après 
l’accouplement, introduire dans 
la Figue domeftique naiffante» 
leurs œ ufs, &  peut-être une li
queur qui occafionne une douce 
fermentation : c’eft ainfi que s’o- 
pere chez les Grecs la maturité 
des fruits du Figuier cultivé ; à 
défaut de ce m oyen, ils répandent 
fur leurs Figuiers domeftiques des 
fleurs d’afeolimbos, danslefquelles 
fe rencontrent de petits mouche
rons qui font le même office. Les 
Figuiers s’épuifent par la capri
fication } ils rapportent beaucoup 
&  de très - belles F igues, mais 
moins bonnes que les nôtres : ejle* 
font la principale nourriture des 
habitants, qui les font fécher art 
four. Les Figues d’Italie, de Pro
vence &  de Languedoc font fé- 
chées au foleil; il s’en fait ufl 
grand commerce.

F igu ier d‘ 4̂dam. Efpece de Ba
nanier ainfi nommé, parce qu’on 
prétend que le premier homme» 
après fon péché, pour fe déro
ber aux yeux du Créateur, & 
couvrit des larges feuilles de cet 
arbre: ces feuilles .font d’une ver
dure agréable, &  font ornement



dans les ferres chaudes. V o yez 
B a n a n ie r .

Figuier. d’Inde. V . O puntia.
F igu ier des Indes. Voyez Pa- 

« tu v ier ..
Figuier. fauvage de Cayenne. C et 

arbre eft très-haut, fon bois m o l, 
hériffé de piquants, fes racines 
faillent de terre fie viennent for
c e r  des arcs boutants autour du 
ttonc. Les Sauvages lorfqu'ils cou
pent cet arbre, prennent la pré
caution de fe bien couvrir pour 
fe garantir de l’effet cauftique 8c 
violent du fuc laiteux qui occa
sionne des ulcérés 8c inflamma
tions.

F IL  de la Vierge. Nom  donné 
V u lgairem en t 8c im p rop rem en t à 
des to ile s  d’ A r a ig n é e s , 8c de T i-

3
ues qui femblent être le jouet 
es zéphyrs dans les beaux jours 

de l'été. V oyez F a u c h e u r ..
F il de mer. C ’eft une efpece de 

Coralline, habitation formée par 
de petits polypes ; on la trouve 
fur les côtes d’Angleterre. Son 
élafticité la rend propre à réfîfter
* la violence des vagues. Les vé- 
hcules qui contiennent les petits 
lolypes naiflants, font foutenus

des pédicules à vis. Ils cedent
* 1 effort des vagues fans en être 
endommagés. V o yez le mot C o- 
*-ALLlNE.

f i l a n d r e s . On appelle ainfi
certains vers qu’on apperçoic dans 
e larynx des Faucons en leur 

ouvrant le bec : ces vers font in- 
^oduits avec la mauvaife nour- 
*‘ture dans leur gofier, autour 
uu cœ ur, du foie 8c du poumon, 
^agitation, le fréquent bâille- 
Jpent, les cris pendant la nuit 
ont les fymptomes de cette ma- 
adie, peut-être néceflaire pour 
cUr purgation. Une goutte d’A il 

Pri>e intérieurement, en eft le 
remede.
* -f^LARIA , ou Pkylaria. Ce 
)ou aibtifleau de Montpellier fait

l’ornement des bofquets ou des 
parterres, lorfqu’il eft en caiffe ou 
en builfon. Taillé en efpalier, il ta- 
piffe les murs d’ une belle verdure.

F IL 1C 1T E . C ’eft le nom des 
Fougeres pétrifiées ou des pierres 
qui portent l ’empreinte des Fou
geres.

F IL IP E N D U L E . Plante qui 
croît dans les bons terroirs. Sa 
racine fibreufe, chargée de petits 
glands en forme d’olive, eft af- 
tringente j elle ne donne fouvent 
qu’une feule tige rougeâtre. Ses 
fleurs font odorantes 8c d’un a f  
pe& agréable. Son fruit ramafle 
en tête, s’attache aux habits.

FIM PI. Arbre d’Afrique dont 
l ’écorce a l’odeur 8c le gout plus 
piquant que celui du Poivre -, c’eft 
le bois d’Aguilla des Portugais. 
Séchée au lo le il, elle rend une 
odeur fort agréable.

F IO N O U T S . Plante de M a
dagascar : elle fait tomber le poil 
des parties où elle eft appliquée, 
fa fleur eft odorante, fes cendres 
déterfives.

F L A M A N T , Be'charu, Flam
bant, Phénicoptere. C e  bel oifeau 
d’Afrique 8c d’Amérique pafle fa 
vie dans les lieux marécageux , 
où il vit de poiflons 8c d’infeftes. 
Son bec dentelé eft conftruit de 
maniéré qu’il faifit fa proie &  
rejette la bourbe. On dit qu’il 
vient quelquefois en hiver fur 
les côtes de la Provence 8c du 
Languedoc. La  femelle ne pond 
jamais plus de deux œufs. Pour 
les mettre en fureté 8c pouvoir 
les couver, elle éleve avec de la 
boue , à un pied &  demi au-deflus 
de la furface de l ’eau, fon nid en 
forme de cone } c’eft là qu’elle 
dépofe le fruit de fes amours. 
Montée fur fes longues jambes 
8c le croupion fur le n id , elle 
couve fes œufs 8c les fait éclore. 
O n  rencontre les Flamants pat 
troupes : lotfqu’ils font à teire., ils



fe m ettent a la file les uns des 
autres. C e  qui offre un trè s-jo li 
coup d’œ il. 11 eft difficile d’en ap
procher ; un d’eux fait le g u e t , 
Sc avertit les autres du m oindre 
danger j mais ils n’ont plus la 
force de s 'e n vo ler, li l'on  par
vient à en tuer un d’entre eux 
d’un coup de fufil. Ces oifeaux 
font reipeftés par les N egres fu- 
perftitieux. Dans un village de 
l ’A m é riq u e , on les y voit par 
m illiers fur les arbres. L e  bruit 
q u ’ ils font s’entend de très-loin. 
O n  apprivoife aifément les jeu
nes Flamants. L a  chair eft bonne 
à  manger j la langue eft excellen
te , les plumes fie fur-tout le du
vet font employés aux mêmes ufa- 
ges que ceux du Cygne. Les Fla
mants de l’ ifle de Cayenne ont 
le  plumage d’une couleur de feu  
très-vive i on les nomme Tococo. 
O n  emploie pour les claveflîns les 
grofles plumes de ces oifeaux : 
les habitants en font aufiî des 
ceintures &  autres ornements.

F L A M B E . Voyez I r i s .

F L A M B E A U , ou Flam bo. Poif- 
fon ainfi nommé à caufe de fa 
couleur de feu. O n  le nomme 
au lfi’jE/jee ou R u b a n , à caufe de 
fa  forme longue Sc étroite. Son 
corps eft diaphane. O n  voit les 
arêtes le long du dos. Sa chair 
eft bonne à manger.

F L A M M E T T E .V . L a v ig n o n . 
F L E C H E  de mer. V . D a u p h i n .

F L E T ,  F ie ? , ou Fletelet. P oif- 
fon plat de mer fort com mun en 
Angleterre 5c fur la côte du Bou- 
lonnois. Q u o iq u ’ il ne foit pas 
ordinairem ent plus gros qne la 

-Lim ande dont il  a le g o u t , on 
dit en avoir vu qui pefoit 80 1.

F L E T A N ,  ou F aitan . C ette  
efpece de Plie ou peut-être de 
R aie  fe trouve fur les côtes de l’O -  
céan. L a  mer d’ Allem agne en 
fourn it qui pefent 1 10 liv . C eu x  
qu ’011 pêche dans la mer d’Iflan-

d e , pefent ju fq u ’à 400 livres. La 
forme de ce poiflon eft hideufe. 
Sa bouche garnie d’un double 
rang de dents ; fa langue au fond 
du palais, bériffee de petites dents 
pointues ; fes ouies armées de pi'

Îjuants i une peau qui tombe fut 
es yeux fie les garantit lorfqu’ils 

s’enfoncent dans le fable pour fe 
m ettre à l ’abri du m ouvem en t 
des flots dans la tempête. Mau* 
vais nageur par fa form e applatiè 
Sc par le défaut de veffie ; il fait 
fa proie des poiflons qui tombent 
fous fa dent m eurtriere. O n  trou
v e  quelquefois dans fon eftomac 
goulu des Harengs déchirés, mais 
non entièrement digérés. L âch ait 
du Flétan eft de bon g o u t , mais 
grafle 6c indigefte. L ’on prépare 
avec fes nageoires 8c fa graifle 
une efpece d’alim ent groffier du 
gout des M atelots 8c autres gens 
robuftes. C e  mets , peu friand, 
eft connu fous le  nom  de .Sa/oU 
R eq u et , à A n v ers, en Norwege 
8c des bâtiments François qui vont 
à la pêche de la M orue fur les 
bancs de Terre-neuve.

F L E U R  de fe r .  C ’eft une mine 
de fer blanche qu’on trouve dans 
les cavernes des mines Sc fiflures 
de rocher en form e de ftalaftite- 
Q uand elle devient noire au fe u , 
c’eft une marque qu’elle contient 
du fer ; elle n’eft point attirable 
à l’aimant. O n voit de ces beau* 
ftalaftites dans les Cabinets des 
cu r ie u x , fur-tout ceux qui vien- 
nent de H ongrie ou des Pyrénées.

F l e u r  de la  Fafjion. V o y . G rE '
N A D I L L E .

F L O R É E  d'Inde ou Cocagne. V* 
P a  S T E L .

F L O S , Ferrl. V . F l e u r  de fer-
F L U K E N . V o y e z  Q u a r t z .
F L U O R S . C e  font de petits 

criftaux im parfaits, a n g u leu x , co
lorés , obfcurs ou tranfparents- 
Ils entrent facilem ent en fufion 
8c fervent de fondants dans l ’ex

ploitation



ploitation des mines. Les Volcans, 
les fouterreins & les minières, 
fourniflent de ces criftallifarions.

FLU TE. Poiflon des Indes ainfi 
nommé à caufe de fa longueur 
comparée à fa petitefle. Le litlle- 
ment qu’il fait la nuit, s’entend 
de très-loin » cet animal eft une 
dès principales nourritures des 
•habitants d’Amboine.

FOCA-Eocas. Très-bon fruit 
de l’ifle Formofe.

FŒTUS. C ’eft l’enfant conçu 
dans le fein d’une femme. Rien 
n’eft plus merveilleux que fa for
mation : à l’inftant de la concep
tion , l’embryon prend la forme 
laiteufe & y refte pendant lîx jours. 
Delà il pafle à l’état fanguino- 
lent. N euf jours après, la chair fe 
forme. Au bout de douze jours, 
les membres commencent à fe 
développer. Dix-huit jours après, 
ils font organifés. A  deux mois, 
le Foetus eft long de deux pou- 
•cesj ;c’eft alors que commence 
Toflification. A  trois mois, il a 
un pouce de plus, & donne par 
fon mouvement des lignes de 
fon exiftence. A  quatre mois & 
demi, le Foetus a fix à fept pou
ces de longueur, fes ongles croif- 
fent. Pour occuper moins de place pofiible, tout fon corps eft 
Jamaflë, la tête en haut, incliné 
fur les genoux, les mains fur fa 
iouche, les pieds en bas tournés 
«n dedans, & le derriere aflïs 
Fut les talons j il fe foutient ainfi 
dans l'eau contenue danslesmem
branes qui l’environnent & fait 
des mouvements à droite & à 
gauche. Six femaines ou deux 
mois avant l’accouchement, fa 
iete devenue plus grofle, il fait 
la culbute, tombe en bas, le Fœ
tus alors a fes pieds. ,en haut, la 
face tournée vers l’os facrum , & 
le fommet de la tête, vers l'orifice de la mere. En fortant du ventre de la mçre , il a commu

nément vingt-un pouces de lon
gueur. Ce bel ouvrage de la na
ture eft ordinairement achevé à-u 
bout de neuf mois. Il fort alors 
de fa prifon , &  rarement au fep- 
tieme , fi ce n’eft dans un premier 
accouchement. L ’enfant qui vient 
à fept mois, a prefque toujours 
quelque imperfection à la fcrou'- 
che , aux oreilles.,& aux doigts* 
parce que ces parties font ache<- 
vées lek demieres. Quelquefois!» 
foiblefîe du Fœtus oui l’âge de Ja 
mere , font que l ’atcouchement 
n’arrive qu’après dix.mois. 11'ai* 
rive aufli à huit-, mois^.Sc d’habir 
les gens foutiénrrenr tjuîil n’eft 
pas .vrai qrie le s ;enfants nés à-cfc 
terme, ne vivent, pas.'C’eft vrai- 
femblabletnent le défaut de ïeP- 
piration qui A i t  faire au Fœtus 
les efforts nécejfTaires pout fortii i 
aullî ne voir-il pas plutôt le jour , 
qu’il commence à refpirex, &  lç  
fang fe jette dans les poumons 
pour ciïcuier. -Par cette raifon , 
lorfqu’on veut connoltre - f i  le Fœ
tus eft venu m ort, on met les 
poumons dans l’eau, s’ils» furna-

fe n t, c’ eft une preuve que le  
œtUs a v é c u , &  que l ’i i t  reçu  

par le m oyen de la  refp iration , le* 
a raréfiés. • ï r.u < .-un .

F œ tu s  monfirueux. La nature, 
dont la marche eft toujours uni' 
forme dans la formation des êtres , 
s’égare cependant quelquefois lors
qu’elle eft troublée dans fes opé
rations par des accidents ou par 
des obftacles. Il en réfulte parmi 
les hommes &  les animaux, ces 
variétés monftrueufes, dont l’al- 
pe& caufe le regret & l ’étonne- 
ment. De ces monftres, les uns 
manquent de plufieurs parties qui 
conftituent l’enfemble de l’ani
mal j ce font des monftres par dé
faut : les autres ont un trop grand 
nombre de parties; ce font des 
monftres par excès. Au nombre de 
ceux-ci on en a vu qui avoient



deux corps de fexe différent réu
nis Sc prefque confondus enfem- 
ble. Les anciens ont donné le nom 
d ’androgyne à ces efpeces de mon£ 
très tout à la fois homme 8c fem
me : les Poètes ingénieux, pour 
lendre raifon des penchants qui 
entraînent un fexe vers l’autre, ont 
imaginé que les D ieux avoient 
d’abord créé l’androgyne ; que les 
deux fexes fiers de leur union, 
&  préfomptueux, fe révoltèrent, 
&  que poua l’affoiblir, Jupiter 
les fépar& D elà  naiflent l’ardeur 
qu ’ont les moitiés de l’androgyne 
pour fe rejoindre y &  la difficulté 
q u ’a chaque, moitié de rencon
trer fa femblable. „  U ne femme 
>, nous.paroît-elle aimable, nous

la prenons fur le champ pour 
si cette m oitié, avec laquelle nous 
, ,  n’euflions fait qu’un tout fans 
, ,  la témérité du premier andro- 
»> gyne. { . "r - 
< ; 2 . -  - v) *uc';

Le coeur nous dit, ah ! la voilà , 
c'eft elle;' r ■ V , .

iMais d 1‘épreuve , hélas ! ce ne 
l’efl point.. ■ j .

TO IE. Cet organe eft conftruit 
avec un artifice admirable. C ’e ft, 
pour ainfi d ire, un fécond cœur. 
L e  fang y reçoit un mouvement 
üngulier. Revenu du corps, il fe 
jafl'emble dans cette partie, Sc en 
fort par quatre ou cinq ramifica
tions. Sa fubftance eft compofee 
de l’afTemblage d’une multitude 
prodigieufe de vaifleaux de dif
férents genres qui fe diftribuent 
à  une infinité de petits corps a£ 
le z  femblables à des véficules ve
loutées intérieurement. Ces véfi
cules ou grains pulpeux fourniflent 
chacun un vaifleau, qui eft le con
duit excrétoire de chacune de ces 
véficules. T ous ces conduits com
muniquent les uns aux autres dans 
la fubftance du Foie ; on les nom
me pores biliaires. L a  bile qui,

fe fépare ainfi du fang dans K 
F o ie , cette glande conglomérée, 
eft portée dans les inteftins Sc 
dans la véficule du fie l, petite po* 
che en forme de poire : elle eft 
compofée de plufieurs membranes 
ou tuniques comme l’eftomac. On 
obferve dans fon intérieur, de 
petites cellules comme dans le* 
pains de cire des mouches à miel- 
C ’eft là que s’aflemble la b ile , li' 
queur précieufe retenue pendant 
un certain temps ; elle s’y pet' 
feftionne , eft verfée dans les in- 
teftins, fubtilife le chyle. Comme 
elle eft de nature favonneufe» 
elle mêle les huiles avec le phle- 
gme , diflbut les aliments, excite 
l’appétit, nettoie les inteftins. L* 
nature favonneufe de la bile eft fi 
certaine, qu’on l’emploie avec fuc- 
ces pour enlever fur les habits 
les taches les plus anciennes. H 
fe forme quelquefois des concré
tions pierreufes dans la véficule 
du f ie l, par l’épaififlement 8c W 
deflechement do la bile. Ces piet' 
tes font inflammables, ont la cou
leur , le gout de la bile , preuve 
certaine de leur origine. O n le* 
rejette quelquefois par les felles- 

F O IN . C ’eft le nom qu’on don* 
ne aux graines 8c autres herbes 
qui croiflent dans les prés, & 
qui font deftinées à la nourriture 
des Chevaux 8c des beftiaux. Le 
T re fle , le Plantain, la Jacée,l* 
Pâquerette, le Sainfoin , la Pim- 
prenelle , la GrafTette, la D ent de 
L io n , le Tuffilage, le Prime verd, 
la petite C hélidoin e, le Chien
dent , la M arguerite, toutes ces 
plantes font d’excellents foins 
pour les Chevaux. L e  Tithym â- 
l e , la Catapuce , ta D ouve , V1 
Gratiole , le T h o ra , r  A co n it, 1* 
Perficaire, le T h la fp i, f u r - t o u t  
le Foin mal féché, font autant 
de végétaux funeftes à la vie du 
Cheval. On fait les Foins en Juin* 
mois où l’herbe coaunencÿ à jatt*



ftir. On les laifie faner fur le 
pré; au bout de trois jours on 
les met en petits tas, puis en 
meules, puis en bottes, &  enfin 
on le ferre. S’il refte de l'humi
dité , il s’échauffe , &  pourroit 
mettre le feu au grenier, fi le 
Laboureur intelligent, ne plaçoit 
dans le cœur de fon foin deux 
ou trois fagots d’épines, pour 
ménager un vuide où les exha- 
laifons chaudes viennent fe con
centrer & s’amortir.

FOlAO-citharus. Poiflon plat 
de mer fort connu à Rome. On 
remarque fur fon corps une ligne 
menue comme la corde d’un luth, 
d’où , peut-être , lui eft venu fon 
nom. Sa chair n’a rien d’agréable : 
il fe nourrit d’algue.

FONGIPORES. Efpece de po
lypiers d’une fubftance dure , pier- 
reufe. Leur ftrufture lamelleufe 
ou feuilletée &  plus ou moins 
femblable à un Champignon ter- 
reltre, les fait ailement reconnoî- 
tre. Les efpeces en font fort nom- 
breufes ; les unes font à lames 
dentelées, les autres à lames unies. 
Les Polypes habitent les interf
aces des lames. Les plus beaux 
Fongipores font les Œillets de 
nertn bouquet, le Chou de mer, 
le grand bonnet de Neptune. On 
trouve'des Fongipores foflîles dans 
le fein de la terre. Les efpeces 
les plus remarquables font les Fi- 
coides, les Champignons, ou bon- 
net de Neptune, les alcyons. D ’au
tres préfentent la forme d’un cha
peau de Troufle, d’un Lépas, 
d’une tête de chou, d’une paire 
de fefles, d’une M orille, de ra
cines & d’Agarics. 11 y a beau
coup de Fongipores ou Fongites 
dans la pierre à bâtir de Paris 
qu’on appelle Pierre de Verberie.

FON GITES. On défigne fous 
« n o m  les pétrifications ou corps 
*ofliles qui ont leplus de reflem- 
«lancç ayeç les Fongipores ma

rins & les Champignons terreftres.
FOR BICIN E. On trouve, cet 

irifefte fous le# châflis, auvents > 
caiflcs & vieux bois où il regne 
un peu d’humidité. Leur couleur 
ârgentéê les'fait reffcmbler à de 
petits poiflons. Ils courent très- 
vite &  font difficiles à prendre. 
Lorfqu’on' les touche, ils perdent 
line partie de leurs écailles; Ils 
font fi m ois, qu’on les écrafe pat 
une preflîon même légere.

FO R G ERO N . Poiflon de mer, 
ainfi nommé jfâr'cé qu’on trouve 
dans’ fa tête la1 figure des inftifu- 
ments de Forgeron. On le ren
contre près des rochers. U eft bon 
à manger «ligeftible.
•v F O R M IC A L E O . C ’eft un ver 
Hexapode qui ne marche jamais. 
Il ne vit que par fon induftrie : fa 
rufe confifté à fe faire une petite 
habitation dans le fable , & à ten
dre un piege aux infeétes dont il 
fait fa proie. D ’abord il choifit 
un endroit fablonneux, le pied 
d’un mur ott d’un arbre expofé au 
foleil, à l’abri delà pluie; il dé
crit, à l’aide de fa queue tran
chante &c à reculons, un cercle 
parfait, trace en dedans &  fans 
compas une volute, jette, à coup 
de tête, le fable hors du grand 
cercle, s’enfonce à mefure tou
jours à reculons , &  fe pratique 
de cette maniéré un petit trou en 
forme de cône, d’une profondeur 
égale au diametre de l’ouverture. 
Le corps enfoncé dans le fable , 
il fe tient à l’affut , n’en fort ja
mais, attend avec confiance qu’un 
infe&e pafle fur les bords du pré
cipice. Averti par l’éboulement, 
il fait un petit mouvement, l’ar- 
chitefture s’écroule , l ’infe&e eft 
entraîné dans les ruines &  devient 
la proie du Formicaleo; en vain 
il veut fuir ou s’envoler, notre 
chafTeur lance avec fa tête une 
grêle de petits rochers, fous les
quels l’imprudent 2c malheureux

O *



infe&e eft cnfeveli, de maniéré à 
ne pouvoir échapper. L e  Formica- 
leo plonge fes deux trompes écail- 
leufes dans fon corps, l'entraîne 
fous le fable Sc le fuce. Son édifice 
détruit, il faut le réparer ; nou
veaux travaux ; l’afpéét du cada- 
vxe cauferoit, la terreur Sc feroit 
connoître le danger; notre cliaf- 
feur adroit le charge fur fes deux 
trompes &  le jette à un demi pied 
de fon embufeade, ou il fe tient 
jufqu ’à nouvelle aubaine. Il en 
.fait autant des petites pierres qui 
l ’incommodent. Si quelque pierre 
un peu trop forte lui nuit, il cher* 
çhe à glifler la partie,poftérieure 
de fon corps ,.fe charge le dos, fe 
met en marché à reculons &  en 
ligne fpirale , fouvent au haut de 
l ’entonnoir la pierre s’échappe &  
retombe dans Je fond j notre petit 
Sifiphe, fans perdrei courage, re
commence fa manœuvre jufqu’à 
ce qu’il foit débafrafle du fardeau, 
lépare les ruines de ion gîte & 
attend tranquillementfa proie. Il 
fa it un ou deux ans ce petit ma- 
jnege. A u  bout de ce temps, la 
nature l ’appelle à l ’état de nym
phe , il fe met en route, trace, 
dans le fable, des filions irrégu
liers. Son corps en fueur eft bien
tôt enveloppé de grains &  forme 
une boule. C ’eft pour lui une 
nouvelle retraite, qu’il tapifle 
intérieurement de fils déliés, fa
rinés &  de couleur perlée. L ’inf- 
tant de fa njétamorphofe arrivé, 
tout en lui change de forme; fes 
pattes, fes yenx , fa peau l’aban
donnent ; on apperçoit fous une 
pellicule aflez fine un ?utre in- 
le&e d’une figure différente , des 
a iles, d’autres yeu x, des anten
nes , Sc au bout de quelque temps 
l ’infe&e régénéré perce fa îapifle- 
xie , Sc brife avec fes deux renailles 
les murs épais de fa prifon, fort 
avec effort , développe fes ailes 
£ liftées, rçftçuji moment en exu-

f e , &  va goûter dans les airs les 
avantages de la liberté. Dans cet 
état de p e r f e & i o n  , i l  s ’ a c c o u p le  
comme les Dcmoifelles ; voyez ce 
mot. Il ne porte d’autre nom que 
celui de Formicaleo, ou Fourmi' 
lion. Les femelles fécondées qucl“ 
que temps après leur t r a n s f o r m a 

tio n , dépofent leurs œufs un à un 
dans un terrein fablonneux; le 
petit Formicaleo apporte en naif- 
fant l’adrefle Sc l ’inftinft du chaf- 
feur, il fait un trou proportionne 
à fa taille.

FO SSA N E . C e quadrupède, 
connu dans l’Afie &  dans 1‘A fti' 
qu e, n’a pas de poche odoriférante 
.comme la Genette de Madagaf- 
car. Il a le caràftcre de la Fouine. 
Facile à apprivoifer, mais toujours 
un peu féroce , il préféré l e s  fruits 
à la viande, i- ‘ ; > '•

FO SSILES. On donne ce non* 
aux fubftances tirées du fein de 
la terre. Les Foflîles naturels 
font les terres, pierres, métaux i 
demi-métaux, fels, bitumes & 
foufres. On regarde comme Fo£ 
files étrangers à.la terre t o u t e s  lc* 
produftions qui ont appartenu au* 
régnés végétal Sc anim al, ôc même 
les ouvrages de l’art. Aulli les pat* 
ties d’animaux, les plantes, les 
coquillages, les bois 06 les dés 
pétrifiés font autant deJ.EoflîleS 
accidentels, qu i, engloutis dan* 
le fein de la terre, ont changé de 
nature, fans prefque rien perdre 
■de leur forme mieux la forme 
eft confervée , plus le Folïîle eft 
curieux. Il a plus de prix, à rai' 
fon de fa rareté. Une fingularite 
bien frappante, c’eft qu’on trouve 
en Europe des Foflîles marins» 
dont les analogues vivants ne fe 
rencontrent que dans les mers de* 
Indes Sc des contreés méridionale» 
de l’Afic. Ces phénomènes font 
encore fous le voile du myftere •' 
la conjecture la plus apparente le* 
attribue au défordie occafionn*



far le déluge univerfelv L a  vue 
des produftions de la nature nous 
faifit d’admiration ; mais lorfqu’on 
réfléchit fur les caufes 8c fur les 
moyens, l ’imagination eft enchaî
née par la furprife &  le refpeâ.

FO U . Canard à :bec étroit;1 C et 
oifeau aquatique de Càyénne 
vient, comme le Fauve, fe per
cher fur les vergues du vaiffeau 
jufqu’en pleine mer ; il fe laifie 
prendre 8c même fe pofe fur la 
main ; il devient très-familier au 
tout de deux ou trois jours; Il 
vole 8c nage très-bien ; c’eft un 
habile pêcheur; auflî le nomme» 
t-on aux Antilles Epervier marin 4 
ou Pirate de mer. On le dreITe à 
la pêche comme le Cormoran. Sa 
chair eft marécageufe. .

FO U G E R E . Plante qu’on dif
tingue en mâle 8c femelle. Les 
feuilles de la Fougere mâle font 
dentelées 8c chargées en deflous 
de petits points couleur de rouille. 
On ignore li ces petites coques 
tenferment les étamines ou les 
graines de la plante. Chacune de 
ces coques s’ouvre en travers par 
une efpecc de reflort, 8c lance 
beaucoup de menues femences. 
Les feuilles de la Fougere femelle 
ne font point dentelées. En cou
pant de biais la tige de la Fougere 
vers la racine , on y diftingue la 
^gured’un Aigle double, tel que 
le repréfentent les Armes de l’Em- 
P*re d’Allemagne. Les fruits de 
•cette efpece de Fougere font des 
véficules placées fur les hords des 
petites feuilles ; ces veflies con
tiennent une multitude de petites 
graines imperceptibles, qui s’é- 
chappent par la fiflure de leur 
enveloppe. Il y a encore une Fou
gère aquatique ; voyez Ofmonde. 
La Fougere pullule beaucoup , 8c 
donne quelquefois du mal au La
boureur , par lés racines traçan
tes 8c dont chaque nœud produit 

iejeton. L ’urine. lç fumier

du Mouton 'détruifent ta Fouge
re. Les cendres d(T Fougeres mê
lées avec des cailloux, ou le fel 
extrait des Fougeres joint au fa
ble , entrent dans la fabrique du 
verre. C ’eft avec le fel extrait des 
Fougeres , ie  Borax, la chaux, 3cc. 
que lés Chinois compofent le ver
nis de leur-porcelaine. En expo- 
fant à l’humidité le fel lexiviel 
de la Fougere fem elle, la fuperfi- 
fcie tombe eh huile pat défaillan
ce. O n décante cette h u ile , on 
met le-relie dansunvafe de verre, 
qu’il faut laifler débouché pen
dant fix m bis.'Lc fel fe précipite 
en grande quantité au fond de la 
liqueur. Sur la furfaee- fluide &  
claire fc -forment des criftallifa- 
liions ; qui préfentent la figure de 
plufieurs'Fougeres; cette efpecc 
de patingénéfie paroît fortcurieu- 
fe. La  Fougere femelle eft plus 
d’ufage en Médecine. On prétend 
qu’elle eft nüifible aux-femmes 
grofles. En Amérique , il y a une 
efpece de Fougere marbree , dont 
le bois eft employé pour les pa- 
liflades.

F O U IL L E -merde, ou Pillulaira. 
C e Scarabé ne vole que la nuit ; 
l ’éclat du jour l’éblouit. 11 viç 
dans les fientes; avec fes patte» 
de devant taillées en feie, il en 
forme des boules , dans leiquelles 
il met fes œufs ; il confcrvc avcc 
un foin fingulier cette boule , le 
berceau de fa fam ille, la trans
porte avec lui : fi on la lui enle- 
v e , il vient la reprendre. Comme 
ces infe&cs contiennent en abon
dance de l’huile fie un fel volatil, 
l ’huile dans4efquelle$ on Içs fait 
infufer, eft adouciflante, réfolu- 
tive , elle appaife les douleurs 
des hémorroïdes.'

F O U IN E . C ’eft un animal fou- 
ple , agile, éveillé, jalcux de fa 
liberté. Grand deftru&eur des 
Poules &  des Pigeons, il grimpe 
le long dçs murailles crépies, fie



fe g lifte dans tes poulaillers. &  leà 
colombiers poiir .y chercher fa 
nourriture &  celle, de: fes petits. 
I l habite,leo granges» les greniers, 
les trous de murailles? les vieux; 
bâtiments. Quelquefois i l  fait fon 
nid dans un trou d'arbre. L a  
Fouine porteautant qu’Une Chatr, 
te ;  les petits, au bout d'un an* 
Ont acquis toute leur croiflance. 
Aufil ces animaux jie  vivent-ils 
que huit ou dix ans. On les prend 
ou p iege, avec l ’appas d’un œ u f 
ou d’un Poulet. Leur;naturel faut 
vage ne s’apprivoifo guere, on eft 
obligé de tenir à la chaîne ceux 
qu’on élève par curiofité ; ils s’en 
échappent quelquefois. On remar
que qu’ils mangent de to u t, boi? 
vent fréquemment, dorment quel*
Î[ucfois dejix jours de fu ite, 6c 

ont auflî deux ou trois jours fans 
dorm ir, &  toujours en mouve
ment. Leurs excréments ont l’o
de ux du mufe. L a  chair de la 
Fouine eft odorante ôc défagréa- 
ble. Sa .fourrure eft mife au rang 
des pelleteries communes., 

F O U L IM E N E . V . O i s e a u  de 
Jeu. ' ’

F O U L O N . C e  beau Scarabé 
eft commun dans le Languedoc 
18c dans plufieurs Provinées de 
France. Ses étuis font marqués de 
taches blanches q u i, regardés à 
la loupe, paroiflent formés de pe
tites écailles- raffemblécs &  im
plantées comme dans l’aile du Pa
pillon ; il eft de la famille des Sca- 
jabés qui ont fept feuillets aux 
antennes très-longues, au moins 
dans les mâles.

F O U L Q U E . Efpece de Poule 
d ’eau, ainfi nommée à caufe de 
fa .coulcuLde fuie. Sa démarche 
eft grave , fa courfe eft légere ; 
il préféré les étangs , les marais, 
les fofles de place de,guerre; ra
rement on le voit fur les arbres. 
31 fait fa nourriture d’herbes & 
de grenailles. Son n id , conftruit

dans lès Joncs? avec de l’herbe & 
du Jonc brifé, s’éleve &  s’abaiffe 
lu rla  furface de l’eau, fuivant la 
crue &  la diminution, fans être 
entraîné par le. courant. L a  chair 
de la Foulque eft aftez bonne à 
mangery mais un peu marécageu- 
fe.;, fa  langue eft molle &  délicate, 
fon gofier hérifle intérieurement 
de petites.dents pointues. Ses côtes 
ofleufes font doubles &  fe croi' 
fént.

F O U R M IS. L a  forme exté
rieure de cet infe&e eft finguliere 
ôo curieufe à l’infpeftion du nu- 
crofcope ; c’eft avec raifon qu’il eft 
cité comme un modele d’aftivite- 
U ne fourmilliere eft une petite 
république bien difciplinée. L a 
paix, l’union, la bonne intelli' 
gence, les fecours mutuels méri
tent l ’attention de l’obfervateur 
Les mâles &  les femelles ailés 
jouiffent des plaifirs d’une Vie va' 
gabonde , tandis que l’efpece des 
mulets fans ailes fie fans fexe tra
vaillent avec acharnement. Suivez 
des yeux une colonie qui coin' 
mence à s’établir, toujours dans 
un terrein ferm e, au pied d’u# 
mur ou d’un arbre à l’expofitio» 
du foleil; vous appercevrez un® 
&  quelquefois plufieurs cavités efl 
forme de voûte cintrée,. qui co«' 
duifent dans un fouterrein qu’elle* 
fe forment en enlevant la terre * 
raide de leur mâchqire ; une grafl' 
de police dans leurs petits travau* 
empêche le défordre &  la.confu' 
fion. Chacune a fon emploi : ta»' 
dis que l’une va jetter au dehors 
la molécule de terre qu’elle vient 
de détacher, l’autre rentre pour 
travailler. Toutes occupées à f6 
former une retraite à un pied & 
plus de profondeur, elles nepe»' 
fent à manger, que lorfqu’il »c 
leur refte plus rien à faire. C ’eft 
dans cet antre caverneux , foutenu 
par les racines des arbres &  des 
plantes, • que les Fourmis fe fé**



ftil&nt, vivent enfociété , fe met
tent à l’abri des orages de l’été , 
des glaces de l’hiver, qu’elles pren
nent foin des œufs dont le dépôt 
leur eft confié. Les Fourmis des 
bois font plus grolTes que celles 
de nos jardins ; elles font aufiî plus 
redoutables. Armées d’un petit 
aiguillon caché dans la partie pof- 
térieure du ventre, elles bleilént 
celui qui les irrite. Leur piquure 
eccafionne une démangeai fon 
chaude & douloureufe. Elles font 
carnacieres. Les Grenouilles, Lé
zards , oifeaux qu’on leur jette , 
font dilféqués avec la plus grande 
propreté &  la plus grande délica- 
telïe. La confervation de l’el^ece 
eft, dans tous les êtres animes de 
la nature, le foin le plus impor
tant. Voyez avec quel intérêt & 
quelle précaution ces Fourmis, au 
commencement du printemps, fe 
chargent entre leurs deux mâchoi
res des vers nouvellement éclos, 
pour les expofer aux premiers 
rayons du foleil bienfaifant : les 
temps plus doux font arrivés, &  
voilà les Fourmis en campagne. 
Nouveaux foins, nouveaux tra- 
vaux, grand mouvement, grandes 
provilxons de vivres -, grains, fruits, 
i n f e f t e s  morts, charogne, tout eft 
de bonne prife. Une Fourmi qui 
en rencontre une autre , lui fait 
une petite accollade digne d’atten
tion. La Fourmi trop chargée de 
butin, eft aidée par la Fourmi, 
la compagne ; celle-ci fait la dé
couverte d’une bonne capture, 
elle en informe une autre, &  
bientôt une légion de Fourmis 
vient s’emparer de la nouvelle 
conquête. Point de combat géné
ral avec les habitants de la four- 
jnilliere voifine , quelquefois feu
lement de petites efcarmouches 
«nguueres décidées en peu de 
tonps par la raifon du plus fort. 
Tous ces vivres ramaffés avec tant 
«e vivacité pendant le jour, font

confommcs fur le champ. Le ca
veau fouterrein eft la falle du fef- 
tin. Chacune vient y prendre fon 
repas. Tout eft commun dans la 
petite république, les vers font 
nourris à fes frais. Trop foibles 
8c hors d’état d’aller à la picorée ,  
c’eft pour eux principalement 
qu’on s’emprelTe, qu’on va , qu’on 
vient, qu’on apporte , qu’on amafc 
fe. Bientôt ils fe changent en nym
phes. Dans cet état, ils ne pren
nent pas de nourriture , alors pe
tits foins nouveaux. Toutes les 
précautions humaines n’ont pu 
jufqu’à préfent fuppléer au dégré 
de chaleur 8c aux petites atten
tions que les Fourmis apportent 
pour favorifer l’inftant de la der- 
niere métamorphofe : l’infe&e re- 
naiffant déchire fon voile blanc 8c 
tranfparent; c’eft une véritable 
Fourmi ; fans aile fi elle n’a point 
de fexe, ailée fi elle eft mâle ou 
femelle, toujours reconnoiflablc 
par une petite écaille relevée pla
cée fur le filet qui joint le corps 
& le corcelet. C ’eft en l’air que fc 
fait l’accouplement des Fourmis : 
les mâles, beaucoup plus petits , 
approchent peu de l’habitation 
générale ; les femelles, plus grof- 
fes, vont y dépofer leurs œufs j 
c’eft à quoi fe borne tout leur 
travail. Elles périfTent l’hiver. On 
n’eft pas encore bien inftruit du 
fort des mâles. Sons-ils vittimes 
des rigueurs de l’hiver, ou livrés 
à la fureur des Fourmis ouvriè
res ? Celles-ci paflent l’hiver dans 
un engourdilTement, comme d’au
tres infeftes, jufqu’à ce que le 
printemps leur rende, toute leur 
a&ivité. Ainfi point de magafin 
pour l ’hiver, point de confom- 
mation. Ce qu’on vend dans les 
marchés pour des œufs de Four
mis, font des vers nouvellement 
éclos, dont les Faifandeaux, les 
Roffignols 8c les Perdrix font très- 
friands. Les principaux ennemis



des Fourm is font le FôrmîcaJeo , 
les P ie s , &  d’autres oifeaux Sc 
animaux. L e  gout q u ’ont les Four
mis pour la liqueur m ielleufe qüe 
rendent les Pucerons , a fait foup-i 
çonner qu’ il y avoitjentre ces deux 
efpeces de la fraternité ; c’eft ce 
q u i les attire fur les arbres, aux
quels , dit-on , ils font beaucoup 
de tort. C e  reproche peu fonde 
fans doute , a fait tenter fans fuc- 
cès plufieurs moyens de les détrui
re. C e lu i qui’ réulfit le m ie u x , 
eft de renverfer les fourm illieres 
en hiver ou dans un temps de 
p lu ie. L e  plus grand dommage 
d on t on puifie les accufer, eft 
d ’altérer 8c fécher les herbes 8c les 
plantes qui doivent fervir de four
rage aux beftiaux. En Suifle , on 
les em ploie à la deftru&ion des 
C h en illes. O n  accroche fur l’arbre 
un fachet rempli de Fourm is q u i , 
venant à s’échapper par une ou 
verture ménagée à defTein , par
courent l ’arbre, fans pouvoir d es
cendre ju fqu ’à terre , par la pré
caution qu’on a prife d’enduire le 
pied du tronc de glaife délayée ou 
de poix m olle ; alors forcée par la 
faim  , elles fe jettent fu ries C h e 
nilles 8c les dévorent. O n  prétend 
que l ’ufage des Fourm is donne 
du  reffort aux voies urinaires 6c 
aux organes de la génération. L a  
cou leu r rouge qu’elles donnent au 
papier bleu fur lequel on les écra- 
f e , prouve q u ’elles contiennent 
un acide.

F o u r m i s  noires des s in t i l le s , 
âppellées Chiens. L e u r  piquure eft 
douloureufe &  fans danger. L eu r 
grand nombre eft très-incommode. 
E lles infeélent les provifions de 
b o u ch e , rongent la racine des 
arb res, qui perefént leurs feuilles 
&  deviennent noires. Les M exi-

Jiuains font fouvent obligés de dé- 
erter la table 8c le lit ; ils achè

tent le fom m eil'en faifant fufpen- 
dre leurs lits à des arbres ou au- 
deffus des ctangs.

F o u r m is  blanches des Indes orieit• 
taies, de Guinée , de Maduré & de 
la Côte d‘or. C e s Fourm is, com
mandées par 30 ou 40 généraux 
d’arm ées, diftingués par leurgrof- 
f e u r , viennent en ordre de ba
taille dans les h abitation s, s’em
parent des vivres qu ’on 11’a pas 
mis à l’abri de leur voracité , 8c 
s’en retournent dans le  même 
ordre. V o ic i à ce fujet un fait 
aflea fingulier. Plufieurs millions 
de ces Fourm is venoient attaquer 
un C hâteau du Cap de Bonne- 
Efpérance : l’avant-garde étoit 
déjà dans la Chapelle. I>es N è
gres, éveillés par le bruit de cette 
m ilice  tum ultueufe , firent plu
fieurs traînées de poudre fur le p a f 
fage de l ’armée , y m irent le fe u , 
en firent fauter un grand nom bre* 
l ’arriere-garde avertie du danger, 
retourna dans fon camp. O n  trouve 
de ces fourm illieres au m ilieu des 
champs , bien maftiquées , élevées 
à la hauteur d’un homme. Ces 
Fourm is , nommées Carreyan dans 
l’ In d e , font auffi la guerre aux 
R a ts , &  même aux Chevres 8c 
aux M outon s, q u elle s  dévorent 
en une feule nuit ju fqu ’aux os.

F o u r m i s  de vifite-. Fort connues 
à Surinam par leur utilité. L e u r  
préfence eft auffi defirée, que celle 
des Fourm is de G uinée eftredbu- 
tée. O n  les reçoit avec empreffe- 
ment. O n  ouvre routes les portes 
8c armoires. O n déplace tous les 
m eubles , afin que les Rats 8c les 
infe&es n’échappent pas à leur 
recherche,- elles m ettent en piè
ces les bas 8c fouliers de celu i qui 
les irrite.

F o u r m i s  d'Amérique. E lles ha
bitent dans la terre à huit pieds de 
profondeur. En une feule n u it , 
elles enlevent les feuilles de plu
fieurs arbres, qu’elles portent à 
leurs petits. Arrêtées par un cou
rant d’eau ou quelque autre obf- 
tacle j elles fe tiennent les unes à



la file des autres, dont une fert 
de bafe inébranlable ; ce cordon 
abandonné au vent, eft porté bien
tôt de l’autrè côté , où la premiere 
à la tête fe fixe fortem ent, & voilà 
un pont tout form é, fur lequel
Îafl'e une armée nombreufe de 

ourmis. N e feroit-ce pas des 
Fourmis de l’efpece précédente ?

F o u r m is  mineufes des Indes 
orientales & de V A m érique. Elles 
fuient la lumiere Sc les rayons du 
foleit, qui leur font nuifibles : 
auffi fe pratiquent-elles un chemin 
couvert avec la même adreffe Sc 
le même ordre que les Mineurs. 
Partagées en deux files, la pre
miere en rang de chaque file tra
vaille à la galerie fucceflivement; 
l ’une dépofe la terre dont elle eft 
chargée , l’autre dégorge une ma- 
tiere vifqueufe, elles pétrifient 
«nfuite ce nouveau cim ent, vont 
chercher de nouveaux matériaux, 
&  font fuccédées par d’autres qui 
font la même manoeuvre. La Com 
pagnie des Indes a éprouvé dans 
fes magafins le plus grand dégât 
delà  part de ces Fourmis, q u i, 
après s’être fait un chemin à tra
vers un amas de doux de G irofle, 
ont percé le plancher Sc fe font 
fait jour par ta même opération à 
travers des étoffes précieufcs. Les 
habitants mettent leurs meubles 
fur des piedeftaux gaudronnés. 
C ’eft cette efpece de Fourmis 
qu’on nomme Vag*vague au Sé
négal.

F o u r m is  volantes de C ayen n e, 
dont les Negres Sc les Créoles 
mangent le derriere, fans doute à 
caufe des œufs qui y font renfer
més.

F o u r m is  qui donnent la  refîne la 
que. C e font des Fourmis volantes 
des Indes orientales. Elles fe lo 
gent fur les arbres, dont les habi
tants ont grand foin de picoter les 
branches, pour fervir de points 
d ’appuis à leur petit édifice. A

l’exemple des A b e ille s , elles fe 
forment des gâteaux de cire qu’el
les vont recueillir fur les fieurs. 
Ces gâteaux font compofés d’al
véoles très-fins Sc de la même 
forme que ceux des ruches ; dans 
ces alvéoles, elles y dépofent de 
petits corps d’un rouge plus ou 
moins foncé , qu’on préfume être 
des embryons de Fourmis. Prefles 
entre les doigts, ils le réduifent 
en poulfiere d'une belle couleur. 
Mis dans l'eau , ils fe dilatent, 
donnent une belle teinture, &  
prennent la forme de la Coche
nille. La laque que nous devons 
à ces petites fabriquantes, n’eft 
autre chofe que leur cire colorée 
par les fubftances contenues dans 
les cellules : les Indiens en font 
des bracelets appellés M an illes. 
L a laque des Fourmis de Pégu eft 
la plus eftimée dans le commerce : 
fondue , lavée, jettée fur un mar
bre froid , c’eft la laque en lames 
employée dans la belle teinture 
d’écarlate du L e v a n t, Sc à teindre 
les peaux de Chevres connues 
fous le nom de M aroquin. La la
que en grain eft la partie groffierc 
après qu'on en a tiré la teinture ; 
çlle entre dans la compofition de 
certains vernis ; on en fabrique la 
cire à cacheter rouge en y mêlant 
du vermillon ; noire, à l’aide d» 
noir de fumée ; Sc aventurme., 
avec le fecours de l’orpiment. L a  
Jaque des Fourmis de Madagalcar 
moins colorée , eft auffi moins 
précieufe Sc moins connue; c’eft 
une colle ,  un maftic dont les ha
bitants font ufage. Les Iaquef|fl 
eftimées qui viennent du Japon, 
font recouvertes d’un vernis. L ’an
cienne laque eft la plus précieufe, 
parce que ce vernis a une dureté 
comparable à celle du métal. La  
laque nouvelle eft bien plus ten
dre , plus facile à s’écorcher, foit 
que les Jnponois aient perdu leur 
feerçr, loit qu’ils fe foient négli--



gés, comhie il arrive trop fouvent dans les manufactures. Les morceaux d’ancienne laque font très- rares.FOURMILLIER, mangeur de 
Fourm is, Renard Am éricain, Myr- 
mécophage. Cet animal, dont on connoît trois efpeces, eft habitant de l’Amérique méridionale, du Brélil & de la Guiane. La pre- miere, connue aufli lous le nom de Tamanoir, eft la plus grande. Sa queue , fi longue & Il velue, lui fert à fe mettre à l'abri des injures de l’air. Elle traîne à terre quand l’animal marche tranquillement j dans fa fureur i il l’agite en tous fens avec rapidité. 11 eft difficile de lui arracher un bâton qu’il faifit entre fes pieds, propres à grimper plutôt qu’à marcher ; ce qui lui eft commun avec le Ta- 
mandua, fécondé efpece de Four- millier. Celui-ci n’a pas une aufli belle queue & un aufli long poil. Il dort la tête cachée fous fon col & fous fes premieres jambes. Le 
Tamandua miri du B réfil, troi- fieir.e efpece, a le poil foyeux. La nature n’a mis de différence entre ces efpeces que dans les proportions extérieures j du refte, même cara&ere, mêmes habitudes , mêmes inclinations, une démarche lente & embarraffée , un naturel flexible & qui s’apprivoife aifément, la vie dure, une odeur forte de Fourmi. Le Fourmillier fupportc long-temps la faim & la fatigue, dort le jour, marche la nuit; hors d’état de mordre, il fe défend avec fes griffes. S’il boit, il fort de l’eau par fes narines ; fi on le touche avec un bâton, il s’accroupit comme un Ours. A l’exemple de quelques Singes, il fe fuf- pend par fa queue à des branches d’arbres £< fe balance , infinue fa langue dans les creux d’arbres , & fait fa proie des infectes qu’il y 
trouve. Il mange des mies de pain,

de la viande hachée ; les Fourmi* font pour lui le mets le plus friand & fa nourriture ordinaire. T a n t ô t  en furieux * il détruit avec fes on- gles de devant & culbute les fourmillieres, jette l’allarme dans la 
petite république, fait main-bafle fur les habitants qu’il peut faifit : lea autres encore tout effrayés de l’écroulemcnt, ont à peine la force de fe dérober à leur ennemi. Tan* tôt en chafleur habile , il fe met à l’affut aux environs des f o u r m i l -  lieres : le mufeau couché fur le bord du fentier le plus battu pat les Fourmis, fait une barrière avec fa langue j les Fourmis, arrêtées dans leur paffage, fe donnent mutuellement avis de l’obftacle ; on vient en troupes examiner le# lieux, on monte fur la digue, on en parcourt toutes les dimenfions, & les frayeurs font déjà calmées, lorfque le Fourmillier retire fa langue chargée de Fourmis, & les engloutit fans qu’il en échappe une feule ; petit jeu qu’il recommence jufqu’à ce qu’il ait f a t i s f a i t  fon appétit. Les Sauvages mangent la chair fétide du Fourmillier.FOUTEAU. Efpece de Hêtre. Voyez H ê t r e .FRAISIER. Plante des bois & des jardins fort connue par le parfum délicieux de fes fruits rouge» 
&c blancs. Le .fuc de fes feuilles» & fur-tout de fes racines , colore en rouge le papier bleu. L’ufage de la déco&ion des racines do Fraifier & d’Ofeille donne la même couleur aux excréments ; ce qui jette l’allarme dans l ’ e f p r i t  des gens peu inftruits, qui fe croient attaqués d’un flux de fang. Les Fraifes font rafraîchiffantes, celles des bois plus falutaires, celles des jardins plus agréables : l’excès de cette nourriture caufe une efpecc d’ivrefle j mêlées avec du vin, du lait ou de la crème, les Fraifes font indigeftes 6c attaquent



le genre nerveux. Elles font pluj 
faines avec de l’eau pure 6c du fu- 
«e. On 11e doit en manger qu’a- 
pres les avoir bien lavées. Les fer
vents &  Crapauds aiment à fe re
tirer fous les Fraifîcrs. La  liqueur 
faite avec le fuc des Fraifes, le 
fuc de Limons 6c de l’eau , c’eft 
ce qu’on appelle dans les Cafe's 
Bavaroises à la grecque, ou plutôt 
& monnaie. L ’eau diftillée des 
fraifes eft un cofmétique d’ufage 
a la toilette des D am es, pour 
effacer les taches de là peau du 
vifage. O n tire du fuc des Fraifes 
Un efprit ardent, par la fermenta
tion bien ménagée. L a  récolte 
abondante 6c hative des Fraifes 
dépend de la bonne culture, de 
l ’expofition favorable du f o l , de 
l ’abri qu’on leur donne, de la 
terre neuve, légere 6c arrofée à 
propos , des foins apportés , foit 
pour les farder, foit pour couper 
les tiges anciennes, foit pour dé
truire les gros vers des Taons qui 
rongent le collet de la racine. On 
cultive dans les ferres chaudes le 
Fraifier du C h ili, dont le fru it, 
quelquefois gros comme un œ u f, 
n’eft pas d’un gout aufli favoureux 
que nos Fraifes de bois. I l de
mande l’expofition du foleil le
vant 6c de fréquents arrofements. 
On vient de découvrir en M of- 
covie, près de \^oranuz, une 
nombreufe famille de Cochenil- 

qui s’attachent à la racine du 
Fraifier.

F raisier, en arbre. Voyez. Ar.- 
ïo u sier .

FR A M B O ISIE R . C e petit ar- 
Miffeau croît de drageons enra
cinés. L e labour 6c l’amputation 
des branches qui depuis long
temps produifent du fru it , lui 
donnent plus de vigueur. Son 
fruit rouge ou blanc eft très-agréa
ble à manger ; gelées, firops, com
potes , ratafias, dragées, confer- 
ves, vinaigre, confitures de Gro-

feilles, par-tout il communique 
fon parfum délicat 6c favoureux. 
L ’e a u , le vin de Framboife font 
des rafraîchiffements, des cor
diaux très-agréables ; on en reti
re , par la diftillation , un efprit 
très-ardent. Les Framboifes ne 
fe gardent pas long-temps fan* 
fe m oifir, fans fermenter 6c fans 
être gâtées 6c mangées par des 
vermiffeaux. Les bofquets du prin
temps font décorés par les belle* 
fleurs des Framboifiers de Penfil- 
yanie 6c du Canada.

F R A N C O L IN . Oifeau fort 
connu en Ita lie , où les Princes 
ont feuls le droit d’y chafler. Les 
Francolins qui habitent les mon
tagnes des Alpes 6c des Pyrénées , 
ne font? pas tout blancs comme 
ceux des montagnes de Savoie. 
Ces oifeaux fe nourriflent de grai
nes 6c de vers. Ceux qui fréquen
tent les parages fablonneux de la 
mer ne font pas farouches ; leur 
nid eft pratiqué dans la terre. Ils 
y pondent autant d’œufs que la 
Perdrix. La  chair du Francolin , 
d’aflez bon g o u t, étoit autrefois 
plus eftimée qu’à préfent.

F R A N G IP A N IE R . Arbre de 
l ’Amérique dont on diftingue trois 
efpeces: leFrangipanier ordinaire 
à fleurs jaunes d’abord 5c rouge en- 
fuite ; le Frangipanier mufque à 
fleurs rouges plus foncées vers les 
bords i 6c le Frangipanier blanc 
à fleurs blanches, liféré d’un filet 
couleur de Rofe. La  moindre 
bleflùre faite au bois de cet arbre, 
donne lieu à l’extravafion d’un lait 
abondant Sc déterfif. On en cul
tive dans les ferres chaudes. O h 
prétend que fes fleurs odorantes 
entrent dans la compofition des 
tourtes de Frangipanes.

F R A X IN E L L E . V o yez D ic- 
t a m k  blanc.

F R É G A T E . Oifeau des ifles 
de l’Am érique, ainfi nommé à 
caufe de la vîteffe de fen vol. I l



s'éleve à perte de vue. L ’enver-i 
geure de les ailes préfente une; 
large furface, qui fext à le foute-' 
nir dans l'air. 11 perche toujours 
fur des arbres ou des lieux élevés, 
s’éloigne quelquefois à 500 lieues 
en m er, fait la chalfe aux poif- 
fons volants pourfuivis par les 
D orades, fait rendre gorge aux 
autres oifeau* aquatiques q u i, 
comme lu i, vivent de rapines. L e  
mâle de la Frégate porte une rou
pie de Dindons. La chair des.Fré- 
gates eft nourriflante &  a le gout 
de la Poule d’eau j fa graifle.efi 
«ftimée pour les paralylies &  les 
gouttes froides. Dans une des 
ifles de la Guadeloupe, on alloit 
à la chafle de ces oifeaux avec de 
Jongs bâtons qui atteignoient ju f  
qu ’à leurs nidsj le coup qu’elles 
lecevoien t, les faifoit tomber à 
moitié étourdies ; on a remarqué 
que la frayeur faifoit rejetter, à 
celles qui prenoient l’eflor , deux 
ou trois poiflons gros comme des 
Harengs à moitié digérés.

F r é g a t e .  C et infe&e de mer 
fe foutieut fur l’eau à l’aide d’une 
petite voile couleur de pourpre. 
On prétend qu’elle caufe à la main 
des irritations douloureufesquand 
on y touche. Peut-être eft-ce la 
même chofe que la Cibler: ; voyez 
ce mot.

F R Ê L O N S . Ces infe£tes pa- 
roiflent être des efpcces de Guê
pes , mais ce font les plus fortes 
que nous ayons dans ce pays-ci. 
Elles font armées d’un aiguillon 
redoutable^ leur piquure eft fi 
vive &  leur poifon fi a& if, qu’elie 
peut faire perdre connoiflance & 
occafionner la fievre. Ces infeûes 
carnaciers feroient bien plus re
doutables pour leurs ennemis, 
s’ils n’avoient un vol pefant qui 
ne (econde point leur fureur. L e  
bruit qu’ils font avertit du danger. 
Leur hiftoire , leurs moeurs, leurs 
architectures çft la même quç

celle des Guêpes communes; 1* 
différence des bâtiments ne con* 
fifte que dans l’emplacement & 1* 
nature des matériaux. Les Frêlon» 
conflruifem avec une matière 
moins bonne, de la fciure de boi* 
pourri j ils font leurs bâtiments 
plus maflifs. Comme il nepourrort 
point réfifler à la pluie &  à l’hu
midité ,  ils le placent dans ufl 
trou d’arbre.

FR Ê N E . Arbre dont on difti»' 
gue deux efpcces, le grand qui 
n’a point de noeuds , le petit plus 
du r, plus raboteux, &  dont le 
bois eft moins blanc. Il vient très- 
bien dans une terre légere, peu 
profonde, dans les lieux frais & 
humides , au bord des rivieres & 
vers les prés, il feroit l’ornement 
des jardins, s’il n’étoit pas la re
traite chérie des mouches Can- 
tharides q u i, outre qu’elles in- 
feâen t l'a ir , dépouillent l'arbre 
de fa verdure dans la plus belle 
fai l'on de l ’année. O n a vu de ces 
arbres en Angleterre qui avoient 
i j l  pieds de hauteur. On fait 
des haies avec le Frêne noir. I/e; 
végétaux qui croiflent à l’ombre 
du Frêne, font endommagés par 
les eaux qui en dégoûtent. 11 n’eft 
pas vrai que les ferpents fuient 
fon ombre &  fon voifinage. Les 
Boeufs &  bêtes à laines aiment 
beaucoup (ai feuilles -, on leur en 
fait provifion pour liiiv e r , en les 
faifant fécher à l’ombre. Le bois 
de Frêne blanc, tendre &  flexible, 
eft facile à travailler. 11 devient 
plus dur avec le temps ; les Char
rons &  Armuriers, les T our
neurs, les Ebéniftps en font ufa* 
ge : c’eft aufli cet arbre qui nou* 
fournit les cesceaux de cuves» 
tonneaux , Scc. L a  décoction ou 
infufion de fon écorce noircit 
comme la N oix de galle , la folu? 
tion de vitriol. O11 fait encore 
ufage en Médecine des cendres de 
l’ecorce en forme dç cautçw,



Wânne > fi connue en Médecine, 
eft tirée d’un Frêne d’Italie nom
mé Orne. Voyez M a n n e .

FRESAIE. Efpece de Chat- 
nuant, ainfi nommé fans doute à 
c*ufe de la fraife de plume qu’il 
porte for le col ;■ on le nomme 
encore Hibou d'Eglife ,'ou  de 
cJler- Lé cri épouvantable qu’il 
Jette en volant, lui a fait donner 
le nom à’Effraie, oijtau Corder, 
°ifeau de mauvais augure. Il fait 
& retraite ordinaire: dins le crcui 
dès arbres , dans les ‘trous inac~ 
eellibles des fochers & des tours/ 
Son œ il, dont-la ftru£ture eft rard 
& finguliere, eft toujours fixe & 
immobile. Il dortile jour la tête 
enfoncée dans" fon col & le bec 
caché dans fa plume, s’éveille là 
nuit pour vivre de rapine , flotte, 
pour ainfi dire, au gré des airs j 
fon vol ne fé faitprefque pas en
tendre. Il fait la guerre fur les 
*ïbres aux oifeàux endormis, & 
dans les greniers" aux Rats & àux 
Souris, qu’il attrape avec autant 
dadrefl*e qu'un-Chat; il eft quel
quefois attiré par l’odeur infe&é 
dun mort ou d’un malade gan- 
Srené. La Frefaie pond fes oeufs 
*Ur la pierre nue, fans prendre la 
peine de faire de nids. On trouve 
ptefqug toujours dans fon gîte de 
Petites pelottes compofées de poils, 
**0s> de peaux, de plumes j ce 
*ont les excréments qu’il vomit 
apres la digeftion de la chair des 
animaux que fon large gofier & 
°n eftomac vorace a engloutis.

FREÜX, grolle, ou graie. Ef- 
Pece de Corneille fauvage fort 
eorumune en Angleterre ; elle fait 
°u nid dans les bois. C ’eft avec 
°« long bec qu’elle tire de terre 
es grains & les vers dont elle fait 

.a ” °Umture. Elle eft criarde , fe 
Jette par troupes dans les terres 
nouvellement enfcmencées, & y 
caufe tant de dégâts, que les La- 
foureyrg font forcés de mevre

des épouvantails de toute efpece, 
de jetter des piërresJ-dans leurs 
nids-8c de les-bhafler avec le bruit 
des chaudrons &  autres inftm- 
ments de cette nature.

FRIGAN E. Cet infefte, nom
mé'par quelques Naturaliftes M o u 
che papillornacée, vient, comme 
la'Petle, d’un ver aquatique qui 
s'habille‘de morceaux de bois, de 
pâillfr, de plâmes, de coquilla
ges! Son fourreau le met à l’abri 
des infères aèjùütiques voraces ; 
v o y e z  Teignes aquatiques. II prend, 
pour fubir fa métamorphofe, les 
mêmes précautions que la Demoi- 
felle. Sa larvé a quelque chofe de 
commun, pour la forme, avec 
l’Ephémere. La Mouche en deuil 
eft une des plus remarquables de 
l’ëlpece des triganes. Les Truites1 
font fort avides de ces vers ; aulïï j  
dans certains Pays, s’en fert-on 
d’appas pour la pêche; après les 
avoir dépouillés de letir habit. -1

FR IQ U E T. Nom d’tlnfc efpece 
de petit moineau qui ne fait que 
s?àgiter &  ffetiller fur les arbres.

FROM AGER. C ’eft un arbre 
des Antilles & des Indes, ainfi 
nommé à caufe de la forme & de 
là fragilité de fon bois; fes ra
cines lui fervent) d’arcbôutants 
à huit pieds de hauteur : il vient 
de bouture, croît promptement, 
eft flexible &  donne beaucoup 
d’ombre. Ses épines mettent la 
délicatefle à l’abri des infultes &  
de l’étourderic. Les habitants font 
fervir fes épines au même ufage 
que les clous ; les canots qu'ils 
font avec le bois de Fromager, 
font de peu de durée. Il faut les 
renouveller fouvent. Scs fleurs 
rouges ou blanches font fuivies 
de petits fruits en tuyaux qui con
tiennent une efpece de laine ou 
coton fin, foyeux & luifant; ce 
qui lui a fait donner le nom de 
Gojfampin. Trop courte pour être 
filée, les Indiens en font des lits



&  des couffins fort mollets 8c 
d’une chaleur très-douce; maiselle 
prend feu comme Jjamadou .Sc fe 
confume avant qu’on puifle l’é
teindre , ce qui exige de grandes 
attentions, peut-être entreroit-elle 
avec fuccès dans la fabrique des 
chapeaux. . y , , ,, »

F R O M E N T . Y .  B l e d  épeautre,
F R O N D IP O R E . On donne 

ce nom aux Madrçporesi dont les 
xameaux fon t difpofés en feuilles»'

F R U IT S  pétrifiés. V oyez Car.-*
* 0 . « T Ç S f  .\ » v o vF R U T E ÎX  terribilis.'V. A ly p v m .

F U C U S . Voyez V a r e c . 
F U M E T E R R E . Plante arnerg 

Sc favonneufe, dpnt le fuc çonj 
tient un acide qui teint en-rouge 
le papier bleu. Les petits criftaux 
o&aedres formés &  dépofés dans 
un vafe ou l ’on a mis le luç.dfc 
cette- plante, pétillent au feu. 
L ’on en fait ufage pout rendre 
le fang plus .fluide. .
, F U R E T .; Petit animal origi

naire des pays chauds. Il eft dé*-, 
lié , fouple &  grand chafleur de. 
Lapins. Son œil eft v if ,  fon natu
rel c o le r e &  cependant facile à apn 
privoifer &  docile j il fent mau
vais , fur-tout lo ifqu ’on l’irrite. 
L a  fem elle, plus petite que le 
m âle , mais très-ardente &  très- 
vive , périroit lorfqu’elle eft en 
chaleur , fi elle ne trouvoit à le 
fatisfairc. Elle fait deux portées 
par an &  quelquefois trois, lorf- 
qu ’à la première elle a dévoré fes 
petits, jamais elle ne s’accouple 
avec le Putois qui lui reflemblc. 
O n  éleve en France les petits dans 
des cages ou tonneaux garnis d’é- 
toupes : du pain , du lait &c du 
fon , voilà leur nourriture. Ils 
dorment beaucoup par habitude. 
L ’homme toujours induftrieux 
pour faire tourner à fon profit 
l ’inftinft &c l’induftric des ani
maux , tire avantage du naturel 
çatnafliei du F u ret. O p  le  nicnç

à Ja . chafle ; on le lâche dans u» 
t<ou de Lapin dont on couvre 
l ’entrée avec un . . f i l e t l e  Lapin 
harcelé, cherche à s’échapper , & 
vient fe prendre. Si le Furet n-.e* 
toit pas mufelé , .  ili fuceroit 1e 
fang du Lapin; jufqu’à le f a‘tC 
mourir,, puis il s’cndormiïoit da.t»s 
le terrier , icnforte que le 'F u ie 1 
ëc le Lapin fexoient perdus p°uI 
le ehalfeur, fur-tout lotfque le tel' 
ïier a plufieurs iflues, &  alol* 
c’eft fans fuccès (qu’on /enfonce 
le, terrier. .Cette-antipathie cou* 
tte les Lapins eft tellement n*' 
tujelle aux.Furets ,, que cet ani* 
m ai, dans fa plus grande jeunefle» 
réveille à (la prtifence d’un La' 
pin vivant ou m ô rt, il fe jette 
deflus ayec fureur. ;

JF.URIA infernalis. Les NatU- 
taliftes-, du : Nosd ont donné ce 
nom à un Ver qui paroît tous le* 
ans fur les. frontières de la La' 
ponie, s’élance 4 ’eiv haut furie* 
parties découvertes, du corps des 
hommes &  fur les- anim aux, s’in" 
finue fapidement. dans leà chair* 
6c fait mourir . en très-peu de 
temps avec les plus vives dott' 
leurs. M ;...,,

F U S A IN . Arbïiflëau qui croît 
naturellement dans les haies. L* 
forme de fon fruit lui a fait don' 
ner le nom de Bonnet de Prêtre- 
Son bois jaune, dur &c fa c ile   ̂
fendre, fert à faire des fufeaU* 
8c des lardoires. C e même bois 
mis dans un petit canon de 
bien bouché 8c expofé au feu» 
donne un charbon tendre qui fer1 
aux deflînateurs de crayon noi* 
pour les efquiffes. La  poudre de* 
capfules du Fufain détruit l«s 
Poux. Les infeftes ne repofen* 
point fur cet arbrifleau, dont le* 
feuilles &  les fruits purgatifs font 
nwifibles &  déplaifent au bétail- 
L e  Fufain qui croît en Hongrie 
donne des fleurs rouges. L a  Vit* 
ginie en fournit deux efpeces*



fune , toujours verte, Sc l’autre
?ui fe renouvelle tous les ans. *n les nomme grand Fufain, à caufe de leurs larges feuilles.

FUSEAU. Efpece de Buccin diftingue parmi les coquilles uni’ valves. Le plus rare eft celui qui a des dents.
• l , N,  O

4£ e J  G A B  ■ ■ -

GABOT i ou Javot. Ce petit poiflon fréquenté de l’Ocean * fe retire fouvent à fec fous les *ochers du bord de la mer, y dort tranquillement, attend le reflux. Les pêcheurs, avant que la mer monte, le cherchent & ne le prennent qu’avec précaution. Ses dents aiguës font 'beaucoup de mal. On s’en fert pour prendre à l’hameçon les Congres, les Chiens de mer.GAINIER, arbre de Judée. Cet «rbre croît très-bien dans des ter- ïeins fecs. Dans le mois de Mai d eft couvert d’une grande quan- tl*e de fleurs qui durent très-longtemps , & font dans les bofquets ■printaniers un très-bel effet. On peut confire ces boutons de fleurs comme les Câpres; mais ils font toujours fermes Sc de peu de gout. bois eft dur, caflant, Se d’u- aflez belle couleur.GALACTIT. C’eft une terre argilleufe, favonneufe. Elle étoit tameufe en Egypte : on l’em- ployoit dans les enchantements tous: le nom de (Jalariüe &c Ga- 
‘aricide.
, GALANGA. V. G r e n o u i l l e  «« mer.

G a la n g a . On en diftingue deux cipeces. Ce font des racines dont fe* unes font grolTes, noueufes, ^  fes autres, menues, courtes.e? plantes dont on fes retire, Croilfent naturellement i  la Chi- c> aux Indes. Elles font carmi- natives. Les Indiens en aflaifon- ®Snt fems aliment?, Infufées dans

G A L

le vinaigre, elles Iç rendent plus piquant. On retire aux Indes, par la diftillation des fleurs du petit Galanga, une huile pénétrante , dont -une feule goutte communique une odeur délicieule à deux livres de Thé. -GALAXIE. V , ^Lait de Lune.GALBANUM. Cette gomme- réfine découle, par incifion, d'une plante feiulacée qui croît en Afrique , en Mauritanie dans les grandes Indes. Elle eft d'un gout amer, âcre. Son odeur défagréat- ble pour nouSi, étoit chez les anciens du npmbré des parfums que l’on bruloiù.fux l’autel d’or. Prife intérieurcmènt', elle eft très-inci- five, bonne contre les poifons coagulans. Appliquée extérieurement, elle fait mûrir les bubons  ̂tumeurs fquirreufes, adoucit les convulfions & mouvements fpa£ modiques. On l’employoit autrefois très-fréquemment Sc trop légèrement , au point qu’elle ne produifoit pas fouvent le fuccès qu’on en attendoit : d’où eft venu le proverbe, donner du Gaibanum f quand o-n amufe quelqu’un par des promefles qui n’ont pas d’efter,GALÈNE de fer. V. W o l f r a m .
G a l Ê n e  de plomb , ou mine de 

plomb en cubes. C’eft la plus commune. Elle eft minéralifée par le foufre. Voyez P l o m b .GALERA, ou Tayra. Cette efpece de Fouine brune duBré- fil fe voit aufli en Guiane. Elle a l’art de fe crçufsr un petit; teuiçr.



G A L E R E  , Veffle de mer, Mou- 
cieu. C ette  efpecc de zoophyte 
eft com pofée de cartilages 8c d 'u
ne peau m ince rem plie d’air. I l 
flotte fur les e a u x , eil li léger, 
qu ’on ne peut U.y enfoncer, i l  a 
huit jambes en form e de lanieres. 
Q u atre lu i fervent à rainer. Il 
é leve  les quatre autres £c les dif- 
pofe de m anie te à prendre le 
ven t. C e  font fes voiles. 11 y en 
a  beaucoup aux environs des ifles 
de l’A m érique 8c dans le golfe 
d u  M exique. L o rfq u ’on les voit 
arriver fur les bords; c’eft un figne 
in fa illib le  de tempête. Let m ou
vem ent des flots Sc de l’a ir , quoi-

Î[u’encore peu feftfibles , les chaf- 
ent vers la  terre. Ils reftent à 

-fec ju fq u ’à ce qu’ un nouveau flot 
l e s  reporte à la m e i.' Ils adherent 
l i ‘ fortem ent aux- corps fur lcf- 
quels ils p o fen t, qu’on a> peine 

-à lçs en détacher. 'D è s  qu’on les 
to u c h e , ils ceflcn t d e.fe  remuer.

■l’on marché deflustj-'dis crevent 
Üc font un bruit fêhiblable à ce
lu i’ d’ une veifle de Carpe. Si on 
le s  prend à la main v"on éprouve 
■«ne inflamm ation 8c une chaleur 
pareille à celle d’une brulure d’h u i
le  bouillante. L e  phénomène eft 
des plus linguliers. Q n  prétend qu’à 
m efure que le fo leil s’élève fur 
l ’horifon , la douleur devient plus 
v ive  &c s’ accroît ju fqu ’à l’heure de 
çvidi. E lle  décroît enfuite < Sc dif- 
paroît entièrem ent au foleil cou
ché. O n  appailc cette douleur en 
fe  frottant avec de l’huile d’A ca-

i'o u , m êlée avec de l ’eau-de-vie. 
.,es poiflons qui avalent les Ga

lères ne périflent point 5 mais leur 
chair devient un alim ent m ortel.

G A L E R U Q U E . C e t  infette 
différent de la Chryfom ele par 
fo n  corps plus allo n gé, vit fur le 
B o u le a u , fur l’O rm e Sc autres ar
bres. Il y en a une efpece dont 
la larve aquatique dévore les feu il
les du Potam ogeton. C ette  larve

tirée de l’eau ne paroît pas moud' 
lé e i  fans doute q u ’il tranfpirede 
fon corps quelque m atière  htti* 
leufe qui la garantit coitamé le*
plumes des Canards.

.G A L E T .. Ces. pierres rondes >
ou o/alêsde diverfes formes qù’on
voit fur les bor^s de la m er, font 
de la nature des Q uÜ itz , des Jaf' 
pes , des Granités , 8cc. Ils tien' 
nent de la fubftance des rochetf 
dont ils ont été détachés. L e 
roulis.des flo ts , leur frottement 
les uns contre les autres y leu* 
donnent la form e 8c le poli. C euï 
qui on t une forte d’.écorce peU' 
vent) être regardés . comme,.étant 
à peu près dans leur éta t naturel- 
C eu x  que l ’on trouve ammilieudés 
terres y ont été portés, ou par;'1^ 
hom m es, ou par les eaux de lame1 
qui ont pu y féjourner autrefois 

G A L I O T E . C ette  efpece 
L ézard  d’ Arabie eft très - util6, 
C ’eft un dom eftique fidele 8c f®* 
m ilier qui détruit les, Rats > leS 

-Araignées.' .aash vb
G A L L E . O n  donne; çc notn 

à des excroiflances rou tubéiofit^ 
de diverfes formes 6c couleurs- 
Q n  les . trouve fur les  tig e s , leS 
fe u ille s , les fleurs de- plufieurs 
arbres 8c plantes. I l y en a de 
lif le s , d’épineufes 3 quelques-unes 
ont une chevelure tel que Ie 
Bédéguar. D ’autrçs,, o n t  des ;coU' 
leurs très-agréables j on les pi'C11'  
droit pour des fruits. D ’ ai{«e5 
reflem blent à de petits A r t ic h a u t  
A  Conftantinople , on mange cel' 
les qui croiflent fur la Sauge. An* 
environs de S. M a u r, les payfan5 
m angent celles qui croiflent fi*1 
le  L ierre  terreflre. Ils les cueil' 
lent avant qu’elles deviennent Æ' 
lam enteufes. T o u tes ces divertë* 
efpeces de G alles font les loge' 
ments de petits vers, d’où naifTent» 
fuivant les efpeces , des mouches 
Ichneumones, des Cinips. Les 
les iu fettes armées d’aiguillons» 

6 font



font une piquure fur quelqu’une 
des parties de la plante, y dé
pofent un œuf. L a  feve fe porte 
plus aboridamment en cet endroit, 
s’accumule, forme le domicile du 
ver qui y trouve le vivre &  le 
couvert. D e ces excroiflances, les 
unes font habitées par un feul in- 
fcfte. Les autres font diftribuées 
e» plufieurs cellules qui fervent 
de logement à autant d'individus. 
Ceux - c i , quoiqu’enveloppes de 
murailles épaifles ou l’on ne peut 
découvrir le moindre petit trou, 
fc’y font pas à l'abri de tout dan
ger. D ’autres mouches Ichneumo- 
nés ou d’autres Cinips percent les 
murs, dépofent des œufs dans 
l’intérieur. Les vers nouvellement 
éclos dévorent les premiers habi
tants. V oyez C i n i p s ,  I c h n e u -  

M o n s .
 ̂ G A L L IN S E C T E S . Ce font des 

înfeétes dont quelques-uns pen
dant une grande partie de leur 
v ie , n’ont point de mouvement, 
teftent fixés fur les tiges d’arbres 
&  de plantes qu’ils ont adoptés. 
Cette immobilité les fait prendre 
pour des Galles ou Excroifian
ces. Il y en a de diverfes figu- 
ïes , formes Sc couleurs. On ne 
parle point ici de la C ochen ille, 
S4 du Kermès j voyez ces mots. 
Les Gallinfeftes les plus com
muns 8c les plus remarquables font 
ceux des Pêchers 8c des Oran
gers. La derniere efpece eft nom
mée par les Jardiniers Punaifes  

Orangers. Les obfervations que 
°u peut faire fur cette derniere 

efpece, jettent des lumieres fur 
es autres. On les voit rarement 

Çn mouvement : elles reftent fur 
es branches, pompent le fuc de 
arbre, grofllflent. Autant elles 
?nt immobiles, autant leurs ma- 

Ils font aétifs 8c légers. C e  font 
c petites mouches très-jolies à 
eux ailes. Toutes les phnies an

térieures de leur corps font d’un

rouge foncé."La fin d’Avril eft la 
faifon de leursfplaifirs. Elles vien
nent voltiger autour des Oran
gers j fe promenent fur les bran
ches , parcourent leur ferrail, paf- 
fent en revue les fem elles, en 
fécondent plufieurs. On peut ob- 
ferver une partie recourbée en 
Forme d’aiguillori, qui fait les 
fonctions néceflaires à la repro
duction. Les femelles groflînent 
de plus en plus , dépofent leurs 
œ ufs, quelquefois jufqu’aunom
bre de zooo , 8c les mettent à l’a
bri de tout danger fous leurs corps. 
L a  mere périt, fe defleche, 8c 
toute morte qu’elle e ft, fon ca
davre fert de berceau à fa fa 
mille. Les infettes éclos fe dif- 
perfent fur les branches. Si on ne 
détruifoit les Gallinfe&es fur les 
Orangers, l’arbre en feroit bien
tôt couvert, 8c perdroit toute fa 
feve. On défigne fous le nom de 
ProgallinfeÛes des infeites qui font 
fi peu de mouvement, qu’on les 
avoit pris pour des galles de plan
tes. D e ce nombre font ceux que 
l’on découvre dans la bifurcation 
des jeunes branches d’Ormes. Ils 
font entourés d’un duvet coton
neux qui forme une efpece de 
lit mollet où repofent les jeunes 
infe&es nouveaux nés.

G A L L I N A C E . V oyez P i e r r e  
de G allinacc.

G A L L I O T . V oyez B en o îte .
G A M M  A R O L IT E . Nom don

né aux Crabes pétrifiés. V o yez
P E T R I F I C A T I O N S .

G A N G U E . On défigne fous 
ce nom des pierres de diverfes 
natures, telles que Q uart^ , Spath ,  
S ch ifle , lorfqu’elles fervent de ma
trices à des fubftances métalliques.

G A R A G U A Y .C e s  oifeaux d’A 
mérique favent découvrir fous le 
fable les œufs de T ortu e, d t 
Crocodiles, dont ils font friands.

G A R A N C E . On diftingue plu* 
fieurs efpeces de'cette plante. Elles



donnent une belle teinture rouge. Les plus eftiméês font YA- 
%ala de Smyrne „ la Garance de 
Zélande. On en cultive aufli à Lille en Flandres, en Auvergne, aux environs de Montpellier. La Garance fe plaît dans les terres fubftancielles. Elle exige beaucoup de _ foin pour la culture. On la multiplie de graines, de racines 
8c par provins, en couchant les tiges. La multiplication par graines eft plus longue. Les racines fe multiplient par tronçons. La Garance provignee eft plus longtemps en terre avant de fournir de la teinture. On récolte ordinairement les racines en automne. On les fait fécher à l’air pour les dégager de la terre. Si on les"la- voit, on enleveroit une partie des principes colorants. On les fait en- luite lecher à l’étuve. La déification en eft très-difficile. Huit livres de Garance verte nepefent plus qu’une {ivre dans l'état de liccité. On porte cette Garance au moulin pour la réduire en une efpece de pâte. C’eft ce que l’on envoie en France fous le nom de 
Grappes de Hollande. Cette pâte , lorfqu’elle eft nouvelle, eft onc- tueufe, fe pelotte lorfqu’on la manie. Trop vieille, elle perd fon on&uofité Sc fe réduit en poudre. Elle fournit fur les laines une teinture rouge très-folide qui réfifte aux épreuves de l’air, du foleil, des débouillis, & procure de la folidité à plufieurs couleurs coinpofées. A cet effet, on fait pafler les étoffes dan? une teinture de Garance, ce qu’on nomme 
Garançage. Il y a un profit con- fidérable à employer la Garance verte. On épargne moitié de racines. La teinture eft d‘autant plus belle, que la Garance eft mieux préparée. La meilleure méthode eft de mettre les racines de Garance feches dans un lac, de les

agiter. L’épiderme qui nuit à lâ teinture , fe détache. Ce feroit un procédé bien avantageux d’eX' traire la partie rouge colorante de la Garance. Elle ne réfide que dans l’écorce j mais elle y eft confondue avec des parties jaunes qui l’alterent. On nettoie parfaitement bien l’étain avec les tiges & le* feuilles de Garance. Ses racine5 font apéritives. Mêlées dans le* aliments des animaux , elle* colorent leurs os en rouge, donnent une teinture au jabot, aux intef' tins. Toutes les autres parties corps n’éprouvent aucun effet de cette couleur, pas même 1* moelle des os. Cet effet fur un Pigeon,, eft fenfible au bout de trois jours. Plus les os font durs, plus ils fe colorent. La couleut eft fi bien incorporée, qu’ils foU' tiennent l’épreuve du débouilli’ Si l’on cefle de mettre de la G* rance dans la nourrtiure de l’animal , les os perdent peu à peü leur teinture. Les animaux que l’on tient à cette nourriture, la* guiffent, meurent. Leurs os font plus moelleux, plus gros, plus caftants.GARDEROBE. V. Aurons GARDON. Ce petit poiff°n de riviere peuple beaucoup. n’eft pas un grand mets. On pfe' tend que fon nom lui vient de ce que mis dans un vafe plei*1 d’eau , il s’y conferve plus long' temps que les autres.GARGOULETTE du Mogo‘- 
Voyez Terre de Patna. GAROU. Voyez Bois gentil GAROUTE. Voy. Lauréol*' GARROT. Voyez CerceU®' GATEAUX de cire. Ces gâteau* fervent aux Abeilles pour dépo' fer le miel & la cire brute dey tinés à leur provifion d’hiver. C'c® aufli le berceau des jeunes Abei»' les. Pour les conftruire, les Abc**' les recueillent la pouflîere des eta>



ftines des fleurs qui eft la cire 
brute. Une partie leur fert de nour
riture. L ’autre , élaborée dans leur 
eftomac , fe convertit en vraie cire 
qu’elles dégorgent, 8c dont elles 
i°tni«nt leurs cellules hexagones. 
La chaleur qui regne dans les ru* 
£hes , altéré la cire, la fait jaunir. 
L ’art du blanchiment par la 10- 
*ee, ne fait que la ramener à fa 
blancheur naturelle. Ces gâteaux, 
cotnpofés d’alvéoles à 6 pans , pré- 
fcinent l’objet de la plus grande 
admiration. O n y voit, par un mé- 
chanifme naturel, la folution d’un 
des problèmes les plus difficiles 
en Géométrie. Faire tenir dans le 
plus petit efpace pofjible , le plus grand 
nombre de cellules & les plus grandes 
po!fibles, avec le moins de matiere 
poffîlile. Le fond d’une cellule eft 
à trois facettes. Si on les traverfe 
chacune avec une épingle, on 
verra que le fond d’une cellule 
*epond au fond de trois autres 
cellules. La délicatefte 8c l’écono- 
*°ie de la matiere frappe les yeux. 
Les alvéoles font de diverfes gran
deurs fuivant lçur ufage. La  pro
fondeur des cellules varie, fuivant 
|eut fituarion dans la ruche -, mais 
«  largeur de celles deftinées pour 
les Abeilles ouvrieres , eft cons
tamment de deux lign es, deux 
cinquièmes; celles des mâles ou 
taux-bourdons, font conftamment 
j*e tvois lignes 8c demie. Dans tous 
lcs Pays où l’on trouve l’A beille  
commune, cette dimenfion de 
•leurs diverfes cellules, eft confian
te. Au lieu de l’inégalité des me
ures que l>on emploie dans les 
j7*etcnts pays, on pourroit donc 
déterminer une réglé univerfelle 

fait de mefures. C e  feroit la 
°ngueur d’un certain nombre de 

ces cellules donnée. Autant les 
Abeilles épargnent la matiere poui 
eurs cellu les, autant elles la 

prodiguent dans les cellules def- 
<‘nées poiu les Reines. Ellespren-

nent alors un autre ordre d’ar- 
chitetture. Elles les font de figu
re arrondie , oblongues, gu illo- 
chées en dehors. U ne feule de 
ces cellules royales pefe autant 
que xfo cellules ordinaires. E lles 
n’en conftruifent que trois ou  
quatre , nombre d’œufs femelle* 
que pond allez ordinairement la 
reine. Si ces œufs ne réulfiflent 
p o in t, les nouvelles Abeilles res
tent dans la ru ch e -m e re , 8c i l  
ne s’établit pas de colonie.

G A U D E . Cette plante croît 
naturellement en Efpagne , en 
France. On la trouve fur les bords 
des chemins. Sa racine eft apéri- 
tive. Broyée 8c appliquée fur le 
bras % on prétend qu’elle guérit la  
fievre. On emploie cette plante 
pour teindre les laines en jaune 
de bon te in t, ou en verd. L es 
différentes nuances de verd fe 
donnent en alunant les étoffes ,  
les paflant enfuite dans un bain 
de Gaude 8c à la cuve d’indigo. 
D u  mélange de couleurs bleues 
8c jaunes , réfulte le verd. L a  
Gaude cultivée fournit beaucoup 
plus de couleur. Elle eft d’autanc 
plus eftimée, qu’elle eft menue Sc 
d’une couleur roufie. On la re
cueille à la fin de J uillet 8c d’A oût. 
O n la bat pour recueillir lagraine» 
Cette graine eft fi fine , qu’on la  
mêle avec la cendre pour la fem er.

G A U D R O N .V o y . G oudrok .
G A Y A C  , ou bois J'aint, C et ar» 

bre croît naturellement fous la 
zone torride en Amérique. Il dé
coule de cet arbre une réfine , 
nommée improprement gomme de 
Gayac. O n en extrait une grande 
quantité de ce bois par l ’efprit- 
de vin. L ’infufion du bois de Gayac 
8c fa refîne , font de puiflants fu- 
dorifiques. O n en a fait ufage poue 
les maladies vénériennes, avant 
de connoître les effets du mer
cure. C e  bois en Amérique y eft ,  
dit-on * un Spécifique aulü puif-



faut que ce minéral fubtil. L ’huile 
qu ’on retire du Gayac par diftil- 
lation , eft la premiere qu’on ait 
enflammée par le moyen de l’a
cide nitreux.

G A Z E L L E .  Voyez les Addi
tions à la fin de ce Volume.

G E A Y .  Voyez les Additions à 
la fin de(ce Volume.

G E L É E  de mer. V oyez  O r . t u s
de mer.

G E L I N O T E .  Cet oifeau ha
bite les forêts des Ardennes, de 
Lorraine , les montagnes du Fo
rez 8c du Dauphiné. Dans la mer 
de Gènes eft une i(le où il y en a 
une fi grande quantité, qu’on la 
nomme Yijle des Geiinotes. La 
femelle pond deux œufs, d’ou naif- 
fent ordinairement un mâle 8c 
une femelle. Le  pere 6c la mere 
les élevent avec les foins les plus 
tendres. On prétend que lorfqu’ils 
font un peu grands, ils les em- 
menent hors de leur pays natal, 
s’évadent enfuite , leur laiflent le 
foin de pourvoir à leurs befoins. 
O n  prend ces oifeaux aux filets. 
O n  les attire en contrefaifant leur 
gazouillement. Leur chair eft un 
mets délicieux. Louis X I V  donna 
des ordres pour en faire élever 
comme des Faifans, 8c tâcher de 
les tiaturalifer. Les efforts 8ç les 
foins ont été fuperflus.

G E M A R .  Voyez J umar..
G E N E S T R O L L E ,  H e r b e  aux 

Teinturiers. Qn  emploie cette plan
te pour feindre en jaune.

G E N Ê T .  On en diftingue de 
plufieurs efpeces. Le G enêi d 'E f-  
pagne , qui croît très-bien ici,  fe 
couvre de fleurs d’une odeur très- 
agréable. On le multiplie de fe- 
jnences. L ’efpece à fleurs doubles 
ne fe multiplie qu’en le greffant 
fur une autre efpece. On en con
fit les boutons de fleurs comme 
les Câpres. L e Genêt commun croît 
jpar-tout dans les bois. On en fait 
«tes balais. A  Pife on en retire de

la fitafle, dont on fabrique de* 
toiles groflîeres , mais bonnes. Ob 
le fait rouir dans des foureçs d’eaux 
chaudes. En travaillant cctte fi' 
la f le , on ponrroit peut-être pat* 
venir à faire de plus belles toiles. 
On prétend que l'on fait périr le* 
Chenilles , en arrofant les plantes 
qu’elles dévorent, avec l’ infufion 
de Genêt. Le  G enêt épineux croit 
par-tout dans les landes. On le 
nomme Porc marin x ou Ajonc, 
Coupé encore jeune 8c battu pouf 
rompre les jeunes épines, il fer* 
de fourrages aux befliaux. Sec j on 
s’en fert pour chauffer le four. Il 
y en a une efpece toujours verte » 
dont on orne les jardins en An
gleterre. Elle forme des haies inv» 
penétrables , fufceptibles de pren« 
dre autant de formes que l’If. EU® 
a fur lui l’avantage d’être p re fq u C  
toujours couverte de fleurs. Les 
fleurs de Genêt fourniflent une 
Jaque employée par les Peintres 
8c les Enlumineurs.

G E N E T T E .  Cet animal eft 
nommé quelquefois Chat d’Efpt* 
gne, de Conjlantinople, Chat Ge* 
nette. Il n’a d’autres carafteres dit 
C hat,  que celui de pouvoir s’ap* 
privoifer, de guetter Sc de pren
dre les Souris. D u  refte, fon ha» 
bitudc8c festnœurstienncntbeau* 
coup de celles de la Fouine. La 
Genette eft une efpece de Civette. 
Elle a comme elle fous la queue 
une poche où fe filtre un parfum* 
mais d’une odeur beaucoup plus 
douce. L ’atrdecontrefiire la peatl 
de Genette , en peignant de taches 
noires les peaux de Lapins grifes* 
a fait renoncer aux manchons de 
peaux de Genette.

G E N E V R I E R .  On en diftin- 
gue deux efpeces. L ’une eft un 
aibre, l’autre un arbriffeau. Le 
Genevrier en arbre croît naturel
lement en Italie, en Efpagne, en 
Afr iqu e,  fe naturalife fous d’au
tres climats, i l  en découle une



téfine blanche connue fous le norti 
de V ern is , ou Sandaraque des A ra
bes. On en fait du vernis. L e  
Sandaraque en poudre empêche 
le papier gratté de boire l ’encre. 
On retire du bois de ce Genevrier, 
par diftillation ,i une huile fétide 
employée pour la gale Sc ulcérés 
des Chevaux, &  la petite vérole 
ou picote des 'Moutons. C*eft 
l ’huile de Cade. L e  G enévrier d ’ud- 
fie à grofles baies croit très-bien 
en Angleterre. Son bois très-beau 
prefque incorruptible, s’emploie 
<n boiferies, meubles, & c. O n 
en fait ufage en Amérique pour 
la conftru&ion des vaifleaux mar-' 
chands. Com me au moindre choc 
du canon il fe fendroit, on ne 
peut remployer pour les vaifleaux 
de guerre. L e  Genevrier en arbrif
feau  troît dans plufieurs de nos 
forêts. Ses baies font alexiphar- 
maques. Brûlées dans un appar
tement , elles diflïpent le mauvais 
air. Six b.oiffeaux de Genievre &  
deux poignées d’Abfynthe dans 
*00 pintes d’eau , infufés ôf fer
mentes: , donnent une boiflon 
faine connue fous le nom de G e- 
nevrettç. C ’eft le vin des pauvres ; 
en y ajoutant de la M élafle, on 
le rendroit encore meilleur.

G E N S -E N G , Ging-Sing. Cette 
*acine eft finguliérement eftimée 
» la Chine. O n la regarde comme 
Un remede univerfel, On la dé- 
core des titres les plus magnifi
ques , d’E fp rit pur de la  terre , de 
S m ple  fp ir iiu eu x , de R ecette d'im- 
m o rta l ité ,. ,Les Chinois difent 
d ’elle eft propre à réparer dans 
l ’inftant les pertes pccafionnées 
par les plaifirs , &  à faire renaître 
de nouveaux defirs. O n en fait 
un ufage confidérable à la Chine. 
L a  récolte de cette racine pro
duit à l’Empereur de très-grands 
revenus. L u i feul en fait le com
merce. L a  Province où croît le 
v.eçs-eng eft compofée d’ une lon

gue fuite de montagnes recouver
tes de forêts épaiflés prefque im
pénétrables , habitées par des bêtes 
fauvages. L e  Gens-eng y croît à 
l ’ombre , dans lesendroirs les plus 
touffus. T oute cette Province eft 
féparée des autres par une palif- 
fade de pieux. Des Gardes font 
en fentinelle, marchent tout au
tour pour empêcher les voleurs 
d’y pénétrer &  d?cn chercher la 
racine. I l y va de la perte de la 
liberté pour ceux qui ofent s’y 
introduire &  en ramafler. L ’appas 
du gain rend aveugle fur les dan
gers. D eux ou 3000 voleurs y  
pénetrent, malheur à ceux qui 
lont faifis. L e  temps de la récolte 
arrive. L e  R oi de la Chine donnç 
fes ordres. Dix; mille rTartares ; 
commandés par dds chefs chargés 
de provifions, partent pour cueil
lir le G ens-eng. - Cette armée 
d’Herboriftes fe partage le terrein 
fous divers étendards. Chaque 
troupe eft de io o . :O n  fe range 
fur une ligne 4 en:làiflant une cert 
taine diftance de dix en d ix , &  
on. parcourt ainlï tous enfemble j 
en cherchant le G ens-eng, à tra* 
vers les buiflbns, les épines, pen
dant plufieurs jo u rs, un efpace 
de terrein déiigné. Cette récolte 
dure fîx mois 3 depuis le commen* 
cernent de ~ l ’automne jufqu’au 
printemps. Les Tartares y éprou
vent de rudes'fatigues. Ils cou
chent fur terre. .Des branches 
d’arbres, un morceau d’écorce 
leur fervent de couverture. L es 
Mandarins, placés fous des tentes 
dans divers endroits de la forêt, 
envoient donner leurs ordres aux 
différentes troupes. Lorfqu’on 
apprend que quelqu’un s’eft éga*- 
r é , on le fait chercher dans ces 
horribles déferts. C ’eft quelque
fois en vain. I l a été dévoré par 
quelque animal féroce. O n met 
en tas dans la terije toutes les ra
cines que l’on peut ramalTer dans,



l ’efpace de douze ou quinze jours. 
O n les rwtifle enfuite avec un 
couteau de Bambou. O n les ex- 
pofe fuç des v^fes à I3 vapeur 
d’eau bouillante, dans laquelle 
pn 3 mis du M illet jaune &  du 
R iz . Les racines defféchées font 
dures, paroiffent comme réfineu- 
fes fe demi-tranfparentes. On ra? 
malle aufli les feuilles de la plan
te ,  dont on fait ufage comme de 
T h é. L a  récolte fa ite , on les ap
porte à la douane du Prince. On 
déduit fur la .récolte de chaque 
Tartare le poids de deux onces,
Îour le paiement de> fa capitation, 

)n leur paie une certaine fomme 
pour le refte de leur récolte. L ’Em- 
pereur fait débiter enfuite cette 
jacine dans tout fon Empire. Elle 
y  eft toujours à haut prix. On pré
tend qu’une lw ie pefant de Gens- 
eng vaut trois livres pefant d’ar
gent; Les Hollandais parviennent 

uelquefbis jà en avoir. Ils le ven- 
ent au polds.dei ’of. On.entre- 

*nêlç quelqueifbis'avec cette racine 
]e planté- affez fembla
b le , &  moins chere, que recueil* 
$çnt les Japonois. V o yez N in zin.

G É O D E S. Ces pierres, de for
mes différentes ;< font creufes, ont 
quelquefois Un noyau mobile. Les 
plus communes font celles con
nues fous le nom d'Eûtes ; voyez 
pc mot. Coxglobes cteux, tapifliés 
de l'Améthifte; rougiflante, de- 
corent les colleââanS de minéra*- 
Jogie. Leu r prix''augmente à rai- 
fou de leur mati'eïc êc de celle 
des C r i f t a u x . ' . ...

G E R  A îilU M 'i bec de Crue. Oh 
en compte ^environ 78 efpeces. 
L e s  unes font très-utiles pour la 
guérifon des bleffures, par leur 
vertu aftringente, tels que le bec 
de Grue fanguin ,..Ici autres pour 
Pornement des jardins. Les plus 
remarquables ton t le Géranium d'A
frique \ feuille? d’Œ illet &  fleurs 
Q’ççarlate, le Çeranium à flçut^

bleues, celui à fleurs purpurines, 
le Géranium en buiffon à feuilles de 
Mauve &  fleurs de rouge de Car
min. O n en cultive dans les ferres 
chaudes une efpece, dont les feuifc 
les légèrement prelfées, laiflent 
aux doigts l’odeur de l ’Encens, 
L e  fuc acide du Géranium colore 
en rouge le papier bleu.

G E R F A U T . Cette efpece de 
Faucon, le plus fort, le plushar-; 
di, le plus fier, eft commune dans 
le Danemarck , la Ruflïe , I3 
Prufle 6c la Norvege. Les meil
leurs viennent d’Iflande. L e  R °‘ 
de Danemarck envoie tous les ans 
dans cette Ifle quelques-uns de 
fes Fauconniers pour en faire ve* 
n ir , qu’il deftine, ou à fon ufa' 
g e , ou à faire des préfents. On 
les prend par le moyen d’oifeau* 
enfermés dans des cages &  drefle* 
à cet effet. Les cages mifes en 
plein cham p, ces oifeaux, lorfr 
qu’ils apperçoivent le G erfaut 
dans les plus hautes régions de 
l’air , font un cri. Les chaffeurs* 
cachés fous une tente de verdure» 
lâchent un Pigeon retenu par une 
ficelle. L e  Gerfaut s’abat fur cette 
proie. Les chafleurs jettent fu* 
lui le filet, le prennent R em bar
quent dans une efpece de cage 
Couverte d’étoffe, pour le tenir 
mollement. L a  fraîcheur lui eft 
«éceflaire , pour le garantir de 1* 
goutte. On lui donne un lit de 
gazon- On le nourrit de c h a i r  de 
B œ uf 8c de Mouton. C e  tranf' 
port fe fait avec beaucoup de foin* 
L e  Gerfaut eft excellent au vol 
du Milan , de la G rue, de l’Ou* 
tarde, du Héron &  de tou t lC 
gros gibier. - £  • ? l

GESSE. Il y a plufieurs efpe- 
ces de cette plante légumineufe' 
L a  Gefle que cultivent les An- 
g lo is , mérite d’être multipliée. 
Toute la plante fe garnit de fleur* 
couleur de pourpre, &  répand 
une odeur délicieufe. Les Gefles^



etanr grimpantes &  armées de 
vrillçs , couvrent très-bien les 
haies de bois m ort, durent p lu
fieurs années 8c font un bel effet. 
On mangèles racines charnues de 
l ’efpece nommée Makoife.

G IB B O N . O n diftingue deux 
efpeces de ces Singes. Ils diflerent 
un peu pour la grandeur &  la cou 
leur. Ceux de la plus grande efpece 
peuvent avoir quatre pieds de 
haut. Ces Singes habitent les In
des orientales, les ifles M olu- 
qües , le Royaume de Malaca, la 
côte de Coromandel. U n carac
tère qui les diftingue de tous lçs 
autres Singes, c’cft d’avoir le bras 
fi lo n g , qu’ilS touchent prefque à 
terre. Ils marchent ordinairement 
debout j leur corps refte prefque 
droit , lors même qu’ils marchent 
à quatre pattes. Après l 'Orang- 
Outang 8c le Pitheque, c’eft l ’ef- 
pece de Singe qui reffembleroit 
le plus à l’hom m e, 11 à fa figure 
hideufe ne fe joignoit cette lon
gueur excefllve des bras. Les G ib
bons font adroitsi légers, d'un 
caraftere doux, pleins d’affeéHon : 
ils la témoignent, en fautant an 
col 8c en embraflant tendremerit 
leur maître. Ils fe nourïiflçnt de 
pain, d’amâhdes, de fruits. D éli
cats, ils!1ent'de la peine à réfifter 
au froid &  V l ’humidité de notr'e 
climat. L e  Singe connu à la Chine 
fous le nom de F  i fc , paroît être 
de 1̂  même efpece.

G IB O Y A . Serpent du Bréfil 
qui n’a nul venin , mais fort'vo
race 8r d*une grandeur extrenSr. 
On en a vu de près de 7.0 pieds. 
Il fe tient à l’afFut près des fen- 
tiers, guette au paflage les bêtes 
fauvages, te? happe , s’entortille 
autour d’eltès de maniéré à leur 
caffer les os, 8c lçs engloutit d’une 
feule bouchée.
J G IN G E M B R E .L a  plante dont 
on recueille la racine connue dans 
le commerce fous ce nom , étoit

originaire de la C h in e , du Ma
labar , de rifle de Ceylan. On l’a 
tranlportée aux ifles A n tilles, en 
Amérique. Elle y éïoît très-bien, 
ainfi qu’à Cayenne. Cette racine 
eft d’un gout très-vif , très-pi
quant, propre à d lvifer, incifer 
les humeurs, à exciter à 1 amour. 
On l’emploie pour falfifier le Poi
vre en poudre. Les Indiens râpent 
le Gingem bre' dans tous leurs 
ragoûts. Quelques peuples man
gent ces racinervertes én falade. 
A  Cayenne1, oriJles mange c o r *  
me des Rayes. On en prépare d^s 
marmelades d’un gout agréaKt^ 
dont les Marini font ufagtf. ' y,

G IR A F E # . t i t  anim al, pro
pre à l’ahéîert C o n tin e n t, ne s’eft 
jamais répandu dans les pays.du 
Nord , ni thème dans les régions 
tempérées. l/AbyflGnie 8c les dé‘- 
ferts brûlants de l’Afrique font fa 
jatrie . Il a ferVl de lpeftacle &  
d’ornement de'tïitfmphe à Rome.

G IR A S O L . Ces pierres pré- 
cieufes font d’autant plus efti- 
m ées, qu’elles font plus dures 8c 
qu‘elies ré-fléchiffent mieux les 
couleurs d'arc-en-ciel. L ’effet de 
cette pierre ëft toujours inférieur 
à celui des Opales. On fait cas 
des orientales. Les occidentales , 
moins dures, fe trouvent en C h y 
pre , en B ohem é, en Hongrie.

G IR E L L A  , ou poiffon Demoi- 
fiUe, Voyefc D o n z e lle .

G IR O F L E . Lés clous de G i
rofle font lès boutons de fleurs du 
G iroflier, arbre quj croît dans les 
îfles Moluques. Si on Jaifle ma
cérer dans de l’eau tiede un clou 
de G irofle , on reconnoîtra le ca
lice , le bouton de fleur 8c l ’em
bryon du fruit. Les Hollandois 
fourniflent tous les peuples de 
clous de Girofle. La France feule 
leur en achete f ou 600 quintaux 
par année. Leur magafin eft à 
Am boine, dans le Fort de la V ic 
toire. T ous les habitants des Ifles



fon t obliges de, çultiyçr un cet; 
tain nombre de Girofliers. O n  leur 
paie leur récolte. Iïs recueillent 
ces fleurs à.la m aiiï* ou les font 
tom ber avec de petite^ gaulettes, 
L e  fruit fe nom ijxe (incoflc <k G i 
rofle ,  ou mere-de Qi'rçfi e ^ o w  clou 
matrice. Ils co n tien n en t, 'ainfi que 
le s  fleu rs , une prpdigieufe quan
tité. d’huile eflentiél.I<;.aromatiquç 
que l ’on retir,ç par la, diftillation- 
Q n  l’altere quelquefois avec 1(huile  
dCCQ fililçw an. huile., aro
m ate a g r é a b le e f t  employée par 
Jejs Parfum eurs. -Élle'ranim e dans 
l ’apoplexie , les douleurs
de dents. Mélétj ^ yecd e 'V efp rit- 
d Ç 'v iü , elle actéte les.progrès de 
Jâ gangrènç,, Le^ ^clous ou {jcjjjp 
4 e G irofle s’ çpiploient dans les 
aflaifonnem ents. I}s jp j i t  échauf
fa n ts , incifijFs. O n porte dè petit? 
iachets rem plis.dç G irofle  en’po.u- 
d r e j 'pour lé ga^ntir\4 'ç-îatBéft«ù

G i r o f l e  7<(^fl/.yCette éfpècè 
de clou de Girçflé eft très-rare. 
ElFe diffçre de l’efpece que jnous 
cpnnoiflons, parce quç le clp î 
eft partagé , dans fa longueur, eç 
petites écailles, &  ou^il fç ternjjrip 
en pointes^. O n prétend qu’on Iç 
jecucille fur un arbre unique qui 
croît dans rifle* eje Maktçin, l ’une 
des Moluqués. L e  R oi fait garder 
cet arbre pat Tes foldats, Perfonne 
îi’ofe en approcher. Q n préfente 
ces clous aux D iejix .ou Fétiches 
du pays, par homniagp &  pour fe 
,Jes rendre favorables pour la pen
che 3 la chafife,, &  autres expédi
tions. Les Mîÿiiflyres’pnt feu]$ le 
droit d’en porter.. Ils les fufpen: 
dent à leurs ofçil^es, aux b w ’, 
au menton ? aux Içvres &  aux 
jiarines. L e  nombre de. ces çlous 
marque les degrés de diftin&ion. 
O n  dit un Minijlre à deux clous 
de Girofle , çomme en Turquie 
fin Bacha à deux queues.

G i r o f l é e . O n  co m p te  p iu -
efpeces de ces p lantes ; lçs

unes font d’un beau rouge, d’aU' 
très couleur de pourpre , celles-ci 
jaunes, celles-là panachées.Pres
que' toutes ont une odeur des plus 
fuaves. On les multiplie de grai
nes , ou en les marcottant. La 
graine fournit des variétés. Il eft 
bon de varier la culture. On 
reconnoit. les fleurs qui doivent 
devenir doubles, à la forme de 
leurs boutons plus gros. L ’huile 
oii l ’on fait infufer des fleurs de 
Giroflée , eft réfolutive , appaife 
Jes douleurs d’hémorroïdes ôc de
rjmmatifmes.

G IR O M O N T .C ’eft une efpece 
de Potirons qui croît naturelle
ment à la Louyfiane. On en voit 
3 e ronds, d’autres en forme de 
ÇPÏ. de chafle ; ces ..derniers font 
les meilleurs , ont ,1a çj^air plus 
ferme., d'un fucre moins fad e, 
contiennent moins de graine &  fe 
jconfervent beaucoup plus que les 
autres. Ce font auffi ceux dont 
on fait des confitures feches.Pour 
cçtjjfFet, on les taille en forme de 
jwjijçe o.a de quelque autre fru it, 
&;,bn les çonfit auffi à fec avec 
jfprt .p^u de fucre , parce qu’ils 
&tu.naturellem ent (uctés. Ceux 
.cj îi, ne, les connoiflent pas » font 
.mépris de voir des fruits entiers 

fans trouver en dedans 
ÿupuns pépins. On ne mange pas 
isolem ent les Giromçhts-confits» 
on léf.m et encore dans la foupe. 
On les frlcafle. On les fait cuire 
a^ fouçJi& Xous la braife. O n les 
-4 )^ P  A  purée. façons

.bons agréables. O n en 

,G L A I oh. C  eft proprement la 
.terje argiileufe que ,1‘pp nomme 
.ainfi,-loifqu’ejle nexpntieni pref- 
quç point, dé partie fableufe. Elle 
fert aux mêmes ufages que l ’Ar- 
gille ; voyez ce mot/;.",,"-'

G L A I T E R O N , petite Bardant. 
On la nomme auffi herhea jaunir. 
Les idççs d’agrément font fouvent



fantaftiques. Les Anciens fai- 
foient ufage de cette plante pour 
donner à leurs cheveux une cou
leur jaune ou blonde. < 

G L A M A , Mouton , ou C V - 
du , Pérou. ; Les willpagnes, 

Pacos, . Vigognes font peut-être 
des variétés de cet anim al, d'un 
naturel doux j facile à apprivoi
ser, il rend aux habitants le,s plus 
grands feryiçes, porte des fardeaux 
du poids de 150 livres . s’emploie 
de toutes Tfes,fprces. Si o n l’exce- 

j il fp jette >  terre., ne &  re
levé plus0, m^me en lui pinçant 
les teiliouleS. f l  rejette au vilage 
de celi^i qui lé tourmente,tout ce 
qu'il a, mangé, &  une liqueur 
d’une odeijr infupportable.

G L A N D S  de mer. Ces coquil
lages marins s’attachent fur toutes 
fortes de corps, même fur Les 
poiflons cétacés. Réunis quelque
fois en grouppes, ils préfentent 
beaucoup de variétés, tantipour 
leur form e, que pour les coûte lus. 
On leur a. donné différents noms. 
Les plus recherchés font La,
*fPe > pu Clochette , le Turban ,. le 
Gland rayé, la Côte de J^klon. 
Lorfque .Ranimai veut fortir de 
fa coquille, il allonge fa tê te , 
ouvre iquatre battants de forme 
triangulaire qui font attachés à 
la bouche , en fait fortir une ef- 
Pece de panache, au moyen du
quel il fe procure fa nourriture ; 
lorfqu'il rentre dans fa coquille j 
ces mêmes battants la refermpnrt 

G L A R É O L E . Nom donné, 
Par quelques Naturaliftes, a un 
genre d’oifeaux qui fréquentent 
les lieux fablonneux. O n lés 
trouyç fréquemment fur les bords 
**es fleuves , dès étangs &  les 
endroits marécageux. Us différent 
®e la Becafle par la form e, &  

emportent fur elle pour le gout;, 
3 ?Mea\ x̂ .font de grands, cou

leurs, &  volent par paires ou en 
troupes, foit vers les rivages, foit

dans les campagnes les moins her
bues, où ils fe repofent. Leur 
ongle de derriere fait en poignard, 
touche la terre, quand ils font 
droits.

G L O B U L A IR E . V ,  A lyi>um.‘.
G L O R IE U S E . V o yez A igle-  

PoijJon.
G L O S S O F É T R L S . C e s  fubf- 

tançes foflîles oijt, étèjm fes, dans 
un temps où l’on etoit moins inf- 
tru it , pour.dçjs langues de Serpent 
pétrifiées. On xçconnoît aujour
d’hui que ce font des dents de 
divers poiflons, tels que Lamie 
Carcarias, Haie de la Chine, Re
quin , Cheval marin f Dorade. Celles 
dç là mâchoiref[ujpéneure du Re
quin forjt triangulaires ou en faux. 
Cç|lés du .Cheval . marin font 
qùarrées. CèUés qui font rondes 
appartiennent à là 35oràde. Q uel
ques-unes pn.tyété changées eh 
Turauoifis ; \ vbyèz ^e mot. r

•;.:;G ^ u t Q N ; ;ou couiu. c e 
qtj-adrupedé, JjaVitp les forêts du 
nord de l ’Europé &  de l ’Afie. 
L ’inftinft qu’on lui donne,, s’il 
eft vrai, eft Dien fingulier. I l 
monte fur un arbre yjaiffe tomber 
de la moufle don^les,Daims font 
friands. A  l ’inrtànt où l'animal 
vient pour la manger, Il fond fuç 
lu i, lui creveles yeux, l ’étrangle, 
le met en pieces, en dévore une, 
partie, creùfe 1? terre, enfouit le 
refte pour le trouvée au befoin. 
C et animal", trouvé dans les fo
rêts de Kam fchatka,.quoique fé* 
ro ce , eft fufceptible de s’appri- 
voifer &  même dVcquérir des ta
lents, de faire des tours. Sa four
rure eft très-eftiméé , a-caufe de 
fon beau noir luftré, qui réflé
chit une blancheur fatinée. O n 
la préféré à celle des Zibelines &  
des Renards marins-.

GOBBE-TwoKfAfi. Cette plante 
du genre dcs^A^pcins. préfente 
une particularité tres-curieufe. Ses 
fleurs font powr les niouçhes un



appas trompeur. Dans le temps 
où elles fe placent fur les péta
les &  enfoncent leur trotnpe pour 
fucer le miel , elles fe trouvent 
faifies &  prifes ço.mme dans un 
yie^e, fans pouvoir fe fauver.

G o b b e  -mouche. C e  jo li Léfard 
des Antilles prend la tçinte des 
objets qui l’environnent. Il eft fa
m ilier, ifinocèrtt, vient dans les 
maifons. Immobile pendant des 
demi-journées , il guette les mou
ches , les Ravets ; dès qu’il les 
apperçoir, il s’élance defius com
me un trait, les faïfit, les dévore.

G O B E U R  de mouches. C e  pe
tit oifeau eft trè?-avide de mou
ches. Pour s’en nourrir, il vole 
fouvent autour' des Bœufs , d’ou 
lui eft venu le nom dè Boiiï>ttr 
&  de moucherait. U habite près des 
bois.

G O B E R G E . Elpece de grande 
Morue de l’Ocëan, V oy. M oüOt. 
'  G O Ê L À N D , 'Mduttte. Ct^r Oi
feaux dont il y a plufieurs efpe
ces, fe no unifien t de poiflons ; 
font leurs nids fuj Ig bord des ro
chers.

G O E M O lk. Efpe'ce d’Algue. 
Cette plante crpît en fi grande 
abondance daris'Cfcrtains endroits 
de la mer &  's’y entrelafle fi 
fortement , que ce font des filets

2
pi retiennent 1er vaifleaux. Ces 
cueils font dangereux auprès du 

Cap de Bonne-Efpétance.
G O IT R E U X . Ces efpeces de 

Léfards fqrit ^jnfi nommés de la 
forme de leür col. Leur hiftoire 
eft là même que celle des Léfards ; 
voyez ce ttiot'.

G O L A N G E  jOu Goulongo. L es 
Nègres d’Ethiopie mangent ta 
chair de cette efpece de Daim , 
la trouvent très-bonne. Ces ani
maux font facrés pour ceux de 
Congo. Ils' préfereroient la mort 
plutôt que d’en manger.

G O M M E S. C e  font des fucs 
mucilagincux qui découlent d’eux-

mêmes de plufieurs efpeces 0* 
plantes ou arbres. Leur c a r a f t e r e  

eft d’être entièrement difloluble 
dans l ’eau ,• de n’avoir prefque 
ni odeur, ni fa v eu r,'d e  n’être 
point inflammable. Leur nature 
eft prefque femblable dans toute* 
les efpcces. Elles ne différent que 
par la plus ou moins grande quan
tité de mucilage q u ’ e l l e s  contien
nent. O n a donné fouvent le non* 
de Gommes à des fubftances qui 
n’en ont point les caraâeres, mais 
qui font réfineufes ôtr gommo-re'- 
mïëufes. O n fait'ufage des Gom
mes dans les arts. L es- plus utiles 
font la  Gomme adragantè, celle 
d’A rib ie  Si celle qui découle de 
nos Pruniers ,* Poirier#, Çerifiers> 
A bïicotfcrS, &c. ’ - •

G omme Adragantè. "C eitë  Gaffi" 
me hümeftantc . r'afïàrthiflante le 
retire naturellement où par in' 
clfton, d’un' arbre appelle Barbe 
rie ifenard.. Elle fe gonfle dans 
l’eau, s’emploie en pharmacie» 
chez les Confifeurs, entre dans 
la façon des crèmes fouettéies, don- 
tic plus de confiftance &  de< lui- 
tre aux ouvrages de gaie  &  de 
foie. Pour la réduire e n  poudre, 
on la bat dans un morbier do»1 
la chaleur puifle diflîper l’huifli' 
dité aqueufe. C ’ e f t  a v e c : cette 
Gomme que les Peintres en nû' 
tiià’turé préparent leur vélin.

G o m m e  .✓4louchi. C ’eft un de* 
parfums des Indiens. ‘ ;

G o m m e  Ammoniaque jCç ftiç cofl" 
c^et , d’une odeur afle'z défagréa- 
ble , d'une faveur amete , découle 
d’une plante ombeJHfcre de L y
biè. Appliquée : extérieurement,
c’eft un puiflant réfolutif pour lej 
loupes. Sa vertu incifivé la rend 
util'e dans l ’afthme. ' €

G Ô ’m m e  Arabique. V .  A o a c i *  
véritable.

G o m m e  Cancante. C ’e f t u n  me-' 
fange de diverfes Gommes &  rf ' 
fines. On la trouve q u e lq u e f o is



flottante fur l’eau, en voguant fur 
les rivieres d’Afrique. Elle eft 
très-recherchée à caufç de fa ra
reté. Elle a les propriétés de gué
rir les maux de dents.

■Gouu^-GUtte. Cette Gomme 
pttVgàtive fe tire du Carcapulli. 
Elle donne une couleur jaune 
très-utile en peirfture pour les mi
niatures &  les laÿîs.

GéMuis-Rèfines. Ces fucs con
crets q u i1 découlent de plufieurs 
tfpeces d’arbres, font en partie 
IHucilagineux, en partie huileux: 
A u  fimple coup d’œil on en peut 
Soupçonner la nature. L ’opacité 
annehce des fucs composés, tels 
que dans le Bdellium, le Sagape- 
num, la Myrrhe, 1’ 4̂Jfàfœtida, 1 ’O- 
foponax. L es Gommes &  Réfines 
font tranfparentes. L a  Réfine eft 
inflammable. Les preuves certai
nes font fournies par l ’expérience. 
Les diflblvants, partie aqueux-, 
partie hu ileux, tels que le v in , 
1« v i n a i g r e l ’eau-de-vie, diflol- 
Venttn quelque maniéré ces Gom- 
jnès-Réfintfs. La  diflolution en eft 
imparfaite. Elles ne peuvent l’ê
tre entièrement qu’etant mifes 
fncceflivement dans une ménftrue 
aqueufe éf fpiritueufe. i/

G O R D IU S . V . C ri n  de mer.
G O R G E  blanche. C e  petit oi

feau de paflage paroît en A ngle
terre au Commencement du prin
temps , difparoît à l’approche de 
J|hiver, fe plaît dans les haies, 
fe nourrit d’infe&es, fait fon nid 
préfc|ue raz terre, pond cinq ou 
fix oeufs bruns, tachetés de blanc 
«c de verd.

G orge rouge. V .  R ouge gorçe.
G O SSA M PIN . V . F r o m a g e r .
G O U D R O N , Tare, ’Bray li

quide, p 0ix noire liquide. Norils 
donnés à une fubftance qu’on 
retire des Pins. Pour faire le meil
leur Goudron &  en plus grande
Quantité, l’on choifit le cœur du 

in rouge, les nœuds &  toutes

les veines réfineufes, même tou
tes les matieres imbues de la ré-! 
fine du Pin. On les réduit en 
charbons dans des fourneaux cons
truits exprès, L a  chaleur du feu 
fait fondre la réfine qui fe mêle 
avec la feve du b o is , &  coule 
au fond du fourneau. C ’eft ce 
qu’on nomme Goudron. Mêlé 
avec fuffifante quantité de Brajr 
fec , on en compofe une poix ar
tificielle dpnt on préparera poi* 
navale propre à calfater les vaif- 
féaux. Les cordagès enduits de 
Goudron réfiftent plus long-temps: 
à l’eau. Aufli en fa it-on  grand 
ufage dans les ports de m e r.'I l 
fe tranfporte aiïethent dans dçs 
barrils bien maftiqués. L ’huile de 
poix ou l ’huile commune de Cadef 
eft cette liqueur grafle, noire Sc 
flu ide, qui furnage au-deflus d a  
Goudron lorfqu’il eft repofé.

G O U J O N , ou Bouillerot. C e  
petit poiflon eft abondant dans 
iios rivieres. C ’eft un mets aflez 
agréable. Il eft différent de l’Able;

G O U L U . V oyez G l o u t o n . . -
G oulu . Efpece. de Cormorans 

voyez ce mot. < ‘ : rx:
G o u l u  de mer. L es diverfes 

efpeces dé ces oifeaux de mer va
rient par leur plumage. On en 
voit beaucoup au Cap de Bonne- 
Efpérance. Leuis œufs font très1 
bons à manger. Leurs plumes four- 
nifierit !ùn excçllént duvet.

G ouitr de iner. C es poifloni 
habitent les mers fous la ligné 
&  au Cap de Bonne-Efpérane* 
O n en voit qui ont jufqu’à feizç 
pieds de longuéur. Leur gueülte 
eft armée de plufieurs rangées de 
’dènts tranchantes. Avides de chair 
humaine, ils fuiventles vaifleaux. 
Si quelqu’un tombe à la m er, ils 
Pavaient tout entier, tant leur 
goficr eft dilatablç. On profite 
de leur avidité pour les prendre. 
On leur jette un hameçon atta
ché à une chaîne de fer. On tient



une longue corde. L ’appas eft un
Ï ros morceau de lard ou de Bœuf, 

-e po.iflqn s’plapçe .pour le dé- 
vpfgr, Il fe prend. Ô n le tire à 
bord , on fond fur lui à coups de 
haches. On le tue promptement. 
D ’un coup de queue il pourroit 
tuer ou blefïer ceux qui le pèchent.

G Q U R G  A N D I N E ,,.V . C on-
<±VE[de V énus. ,,,
. G R A I N E  d'^v ign on . y .  N e r 

p r u n .
• G r a i n e  d"Ecarlate. V .  K erm És.
. G r a i n e  de Mv-fi- V - A m b r e t t e ,

Grain,e : de ^Perroquets V o yez
Ç a r x a m s . j

G R A I N S  de.,% iliy. V .  R ic in .
GRAINS, ou pierre de fa b le .  Ç çtte 

efpece de pierre yiti^fcible eft 
fqrm^e de l'a^Uj^lage, .çlçs grains 
^uartzeux pLusoP^.j^nojins. adhé- 
septs,, (ÎIqu. réfuli;ent diverfes na
tures de Grais.. On^peut en dif- 
tinguer deux fortes ? l’un d’ancien- 

&  l’autre de npu,velle forma
tion, Les eaUjX-en -filtrant à tra
vers .des terres quartzçufes, d é 
lient, des molléçules qui fe réu- 
jjiiïent }) s’agglutinent. L a  pierre 
meulière , le Grais à bâtir font 
flans ce cas»; Les- Grais gtoffiers 
s'em ploient! paver les çges, faire 
des marches..11 y, en.4, des malles 
énormes à Fontainebleau. O n les 
fend aiféméntÿ . jyv coupde.m ar- 
teau. tranchant, lqs fait fortir en 
morceaux de la, fprn^e que _l ’on 
deftre. L a  pouflIere_ impalpable 
<jue refpirent les ..ouvriers, leur 
donne, au bout de quelques an
odes de travail, une toux, cruella. 
.En Piémont un, .Grais, fpuilletf 
fçrt de tuiles- gpur couvrif l£s 
jinaifons. En Normandie i l  y ep 
a une efpece mêlée avec de l’ar-
£‘1 le dont on fait les p o ts! beurre, 

a pierre des Remoujeurs eft un 
Çjrais à grains fins. Il y en a de 
jau n e, de gris,,4 e rouge. On en 
jtçouve en Suede y en Lorraine. 
L e  Grais de [Turquie, ou pierre

à faulx , Sc la pierre à  filtrer Sont 
des efpeces de Grais j voyez ces 
mots.

G R A IS S E T , Raine. Cette ef- 
pece de Grenouille habite pen
dant l ’été fur les arbres, iantç>de 
branche? eji branches , defeuiUç* 
en feuilles. Il lui fuffit de touche* 
unç feuille du bout du doigt.-Ell© 
eft fi adroite, qu’elle pall'c delà à 
une branche ,fe  met eu embuCcade 
pour faifir lçs Mouches ôt.infettes 
dont elle le nourrit.' Elle habite 
auffi les eaux. C ’eft là qu’elle ffl 
livre à fes amours , dépofe fes 
œufs Sc fe retire dans te,va,(« pen
dant l’hiver. Son ctpaiTejneïit 4 an* 
l’été annonce la pluiecMifei-djins 
un vafe avec du gâïofc' verd- & 
des in feftes, elle pourto.it fèrvir 
$.VWW*trf.

■ G lvA M,M A T  1 AS ,joy Qrç,rpmi- 
te.. C e  font des p ie rre  jafp<t 
d’Agate , ,§cc. fur lesquelles Gn 
voit en relief des lettres ou de* 
ligures approchantes, fpuvent 4 ’u-- 
ne couleur diftéren-tç» du ; fonsU 
L e  pavé de la Rochelle, eft re
couvert de ces- bizarreries, fingu- 
lieres. On y diftingue particuliè
rement certaines lettres,bien /n^t- 
quées, telles que A  , J Ï L  ,:N Æ ^ -

^Q R A N D E  B^ce^pvffaicie. Ôn 
jçetijp l ’Ôp|K3ponax deicptte plan
te , qni'croît en lîéotie,, en'Mac& 
dqinc. 'O u  fait une incifion a*

; dfc-isu tige. C e  füc gom»»9r 
réfineux défou le, s’éppifiit. On 
lç  recueille. Il fe vend fqrt cjie<. 
Appliqué extérieurement j c’jçft up 
puilïant réfolutifpourlesfquirres, 
nœuds, ganglions. Pri« insériç^- 
fcavent,; i l  eft incifif.

, zrÇ fc& tiD -g o ficr .y  oy. .PjbiQAN.
G IÎA N IT . A u  premier coup 

td’asH oq jfi prendroit pou? dumaï- 
bre^ mais il en diftere par une 
plus grande dureté Sc par fa na
ture vitrifiable. C ’eft un aflenv 
blage de. petits grains de matiere 
vineufe lies enfemble par un et*



înent naturel mêlé de mica. Le 
ciment eft plus ou moins dur fui
vant les efpeces. L e  ciment du 
faux Graniteft ten dre , ne faitpoint 
feu avec l’acier comme le vrai 
Granit. C ’eft à caufe de fa dureté , 
que les Egyptiens avoient choiti 
le Granit pour faire ces obélif-  
ques , monuments faftueux , par 
lefquels ils vouîo ient fauver leur 
être de l’oubli. C e s  mafi'es énor
mes que l ’induftrie égyptienne fa- 
voit tirer des entrailles de la terre , 
avoient fait croire que les anciens 
pofîcdoient l’art de fondre les 
P'erres. L e  tranfport 8c l 'é léva
tion de ces pyramides coloffales , 
effrayoient l ’ imaginat ion. C e s  obé- 
üfques 'ont été tranfpe’rtés en di
vers endroits. A  R o m e  on en 
voit une de Granit  d’un beau rou
ge violet. L e s  faces de l ’aiguille 
de Cléopatre , qui fubfifte encore 
a A lexan d rie , font un peu altérées 
&  calcinées du côté expofé aux 
Mauvais vents. O n  trouve des Gra- 
Bits de toutes fortes de nuan
ces &  co u le u rs , dans les ifles de 
1 A r c h ip e l , de Chypre  , de C o rfe  
&  dans la T o fcan e .  C e lu i  de Saxe 
eft couleur de pourpre. O n  fait 
a Londres , avec celui de l’ ilie Mi* 
norque qui eft rouge 8c b la nc, 
parqueté de n o ir ,  de blanc 8c  de 
jaunâtre , de très-beaux deffus de 
table. N ou s en trouvons aulli dans 
plufieurs de nos provinces,  tels 
que celui de la montagne de Som- 
^Çrfeten B o u rg o g ne .O n  en pour
r i t  faire de très-beaux ouvrages : 

égale en beauté celui d’ Egypte. 
G R A P H I U M  , ou Style à écrire. 

■Les anciens n’ avoient p o in t , com- 
Ine n o u s , l’ ufage du papier, Leurs 
tablettes étoient de c u ivr e ,  de 
Plomb ou d’i v o i r e , relevées par 
j es bords , &  remplies de cire dans 
leur cavité. L o r f q u ’ ils vouîoient 
<jcrire , ils fe fervoientde la pointe 
du Graphium. S’ ils vouîoient grat- 
tet ou effacer leur écriture, ili

fe fervoiem du côté oppofé. C e s  
ftyles ont été de fer ou de cui
vre ; dans certaines circonftances , 
elles ont fervi d’armes défenfives. 
L e s  écoliers imprudents abufoient  
de ces fty le s, fe bleffoient. Pour 
prévenir les accidents, on ne le u t  
donnoit que des ftyles d’os.

G R A P P E  marine. Efpece  de 
Zoophyie ; voyez  ce mot.

G R A S S E T T E .  C e t te  plante 
croît dans les pays fr o id s , les lieux 
hum ides, marécageux. Ses feuilles 
font remplies d’ un f u c o n f t u e u x ,  
propre à guérir les blefluies. C e  
lue gras eft la pommade des pay- 
fannes du N ord. L a  plante pilée 
&c appliquée en cataplafme , guérit  
les hernies des enfants &  les d ou
leurs de feiatique.

G R A T E R O N .  L a  racine de 
cette plante rougit les os des ani
maux , auxquels on en fait man
g e r ,  ainfi que la Garance ; v o yez  
ce mot. L a  gra in e ,  en fé c h an t , 
fe durcit, prend un poli vif. L e s  
filles qui travaillent en dentelles, 
en font des têtes à leurs aiguilles.

G R A T I O L E .  Herbe à pauvre 
homme. Ce tte  plante eft un pur
g a t i f  tiès-violent. Il ne peut con
venir q u ’à des tempéraments ro- 
buftes.

G RAVIER. Il eft compofé 
d ’une multitude de petits cail lo ns, 
de quartz , de filex ou d’autre 
nature. L e u r  forme tonde leur a 
été donnée par le roulis des flots. 
O n  trouve le gravier dans les an-» 
fes des rivieres, au pied des mon
tagnes arrofées par des torrens. 
O n  l’emploie avec la chaux pour 
c i m e n t , à fabler les allées. C e
lui d’ Angleterre fe ferre &  fe lie  
fi bien , que les chemins qui en 
font c o u ve r ts , font  des route* 
unies , &  préférables à des routes 
pavées. Lo uis  XIV offrit à Char-* 
les II de lui donner la quantité de 
Grais  tail lés, néceflaire pour pa
ver Londres, en échange du G«<*



vier pour fabler fon parc de Ver- failles.
G R E B E , Les plumes de ces 

oifeaux aquatiques font recher
chées pour leur beauté , leur 
fineffe. O n en fait des garnitures 
de rob^s très-b e lle s , des man
chons. Les dépouilles les plus 
eftimées , font celles que l’on tire 
des habitants du lac de Geneve. 
O n voit de ces oifeaux en Suiffe , 
en Bretagne, & dans plufieurs pro
vinces de France. Les plumes de 
ceux-ci ne lont pas aufli belles.

G R E N A D iE R , Grenade. On 
diftingue plufieurs efpeces de ces 
arbres. Les uns donnent des fruits 
acides j d’autres, des fruits deux. 
Leur climat natal eft l'Efpagne , 
l'I ta lie , la Provence, le Langue
doc. Nous ne pouvons les éleve,r 
ici qu’en efpalier , ou dans des 
cailles mifes pendant l’hiver à l’a
bri des froids dans les orangeries. 
I l feroit à défirer qu’on multi
pliât dans nos provinces méridio
nales un petit Grenadier nain d’A 
mérique. On grefteroir deflus les 
autres efpeces. Ces arbres reliants 
petits , on feroit mûrir fes fruits 
dans les ferres. L e  Grenadier à 
fleurs doubles, fait l’effet le plus 
agréable dans les jardins. L ’arbre 
ïetlerréen caiffe, produit une plus 
grande quantité de fleurs. Les 
fleurs de Grenade font un léger 
ftyptique utile dans les dyffente- 
rics. On fait en Languedoc, avec 
des Grenades & du fucre, une li
mon nadeaftringente très-agréable.

G R E N A D 1L L E  , ou fieur de 
la pajj'tot. C ette plante, originaire 
de la nouvelle Efpagne , peut s’é
lever en efpalier’ à l’Cxpofition du 
midi. La fleur en eft belle , fin- 
guîiere. On a prétendu y voir les 
infti.amcnts de la Paffion , d’ou 
lui eft venu fon nom. Le fuc du 
fruit eft vifqueux : les Indiens &  
les Efpagaois le boiveat avec pUÜu.

G b . e n a d i l l e  de jlfarquetetit, 
C ’eft une efpece d'Ebenc rouge* 
V oyez Bois d’Ebene.

G R E N A T . C ette pierre tient 
le huitième rang dans les piericï 
précieufcs. On la diftingue en 
Orientale plus dure , plus vive en 
couleurs , tk en Occidentale d’un 
mérite inférieur. Les unes con
tiennent un peu d’or. Les autres, 
du fer ou de l’étain ; &  peut-être 
l’un l’autre de ces métaux. Le 
Grenat d’Orient fe trouve ré
pandu çà ic  là dans les terres des 
montagnes , dans le fable des ri' 
vieres, fous les formes diverfes de 
rhom boïdes, d’o&aëdre, ôcc. Le 
Grenat Occidental fe trouve or
dinairement dans des ardoifes* 
dans du grais, de la pierre à chau# 
ou ifole. On voit à Fribourg les 
moulins &c les machines employée* 
pour tailler , percer &  polir le 
Grenat. Cette pierre ne brille de 
fon éclat qu’au jour j à la lainière 
elle paroît noire, 

G R E N O U IL L E . O n en dif- 
tingue plufieurs efpeces. 11 y * 
quelques différences dans leurs 
form es, leur couleur. Elles font 
amphibies. Leur cœur n’a qu'un  
ventricule, £c reçoit le fang paf 
le moyen de deux foupapes. Dans 
la cavité de leur oreille, on ob* 
ferve une corde; c’eft l ’organe de 
l ’ouie , fufceptible de tenfion H 
de recevoir les vibrations de l’air. 
Ces animaux fe nourriffent d’in- 
fe& es, de vers, de mouches, de 
petits Limaçons. Ils font utile* 
dans les jardins. Ori prétend qu’il* 
ne peuvent engendrer qu’à l’âg© 
de quatre ans, & qu'ils vivent dis 
ou douze ans. Les mâles des Gre
nouilles vertes font entendre ufl 
croafTement plus fort que les fe* 
indles. C et effet eft dû à cîeu* 
veilles rondes &  blanches, que 
l ’on voit fortir de deux côtés de 
leur bouche. C ’eft principalement 
dans le temps des amours 6c "



l’approche des pluies qu’ils fe font 
entendre. Dès qu’une Grenouille 
commence la m ulique, toutes les 
autres la fnivent. 11 y a diverfité 
de fentiment fur la maniéré dont 
fe fait la fécondation des Gre
nouilles. L e  fait certain eft, que 
l’on rencontre fouvent des mâles 
montés fut les femelles. Ils les 
tiennent fi étroitement avec leurs 
pattes de devant, qu’ils fe laif- 
|ent plutôt tuer fur elles, que de 
|a quitter. O n ne découvre, dans 
les mâles, ni dans les fem elles, 
aucune partie fexuelle extérieure. 
L ’anus lert à l’un 6c à l’autre fexe 
a mettre dehors les excréments, 
ês urines, les embryons, les oeufs. 

Dans la difle&ion anatomique , 
Gauthier a découvert dans la 

femelle des œufs où l’on apperce- 
voit des vers vivants &c frétillants. 
~ ans les m âles, il a reconnu un 
placenta auquel étoient attachés 
plufieurs embryons vivants. Il pré
tend que dans le moment où la 
femelle dépofe fes œufs , il laifle 
couler ces embryons vivants, qui 
s attachent aux œufs &  s’en nour- 
*l«ent. Ces embryons confervent 
la figme qu’ils avoient dans la 
véficuie du pere. Pendant l’efpace 
® “ n mois ils fe développent, &  
ce qui formoit la queue du T é - 
tard devient, dans la jeune Gre
nouille , les deux pattes de der- 
riere. D ’autres difent qu’au prin- 
temps, il paroît à un pouce de cha
que main de la Grenouille mâle 
une éminence papillaire, que cette 
partie fait les fondions de la gé
nération , Iorfque le mâle l’appli
que entre les jambes de la femelle. 
L'embryon que dépofe celle-ci 
c“  entouré d’une fubftance glai- 
teufe. Il tombe au fond de l’eau. 
A u bout de quatre heures les œufs 
le renflent Sc reviennent à la fur- 
face. L e 17e jour ils prennent la 
«gure d’un rognon. L e  foe on 
Voit les Têtards développés, ils

fe nourriflent alors de Lentille 
d’eau. Pour palier à l’état de Gre
nouilles, leur peau fe fend au- 
deflus de la tête. Une nouvelle 
tête commence à paroître, puis les 
pattes antérieures , puis le corps. 
Enfin la Grenouille fort de fa dé
pouille comme d’un fourreau. O n  
peut pêcher les Grenouilles à l’ha
meçon , en mettant pour appas 
quelque infeûe. Un morceau de 
drap rouge les attire;.Jïlles vien
nent le laifir comme, de la viande. 
O n les prend à la lumiere avec 
des filets comme le poilTon, ou 
avec des rareaux au milieu des 
herbages. Les Grenouilles font 
propres à appaifer les âcretés de 
poitrine, bonnes dans la con»- 
fomption. O n ne mange que les 
cuiflès. L e  frai de G renouille , 
( c’eft l’aflemblage gélatineux des 
œ u fs, ) appliqué extérieurement, 
eft utile dans les inflammations.

G rE n ouiixe pêcheufe , Gre
nouille de mer, Baudroie, Galanga. 
L a  bouche de ce poiflon eft gar
nie de dents jufques dans la fof- 
fette du c o l , &  ces dents font 
couchées obliquement. C e  poif- 
fon vit au fond des eaux. Ses na
geoires ne lui fervent qu’à ranv- 
per fur le fable. L a  nature lui a 
donné le moyen d’attraper, par 
finefle, la proie dont il fe nour
rit. Ses yeux font placés de ma
niéré qu’il voit ce qui pafte au- 
deflùs de lui. S’il apperçoit quel-
S[ue poiflon, il agite doucement 
es deux barbillons à deflein de 

l’attirer. Puis il les incline infen- 
fiblem ent, jufqu’à ce qu ’il ait mis 
le poiflon à portée de fa gueule , 
pour le haper.

G R IB O Ü R I. C et infefte co- 
léoptere fa it , fur-tout dans fon 
état de larve , un tort fingulier aux 
plantes qu’il attaque. L ’efpece 
la plus nuifible eft celle de la 
vigne. Elle en ronge les racines. 
O n peut faire des tas de fumicx



dans les vignes. Ces infe£ïes , 
ainfi que plufieurs autres, s’y ren
dent. On brûle les tas de fumier. 
L es cendres font un bon engrais.

G R I L L O N , Cricri. D e ces 
infe&es ,les uns font domeftiques, 
habitent les maifons , fe plailent 
derriere les plaques de cheminées, 
auprès des fours. Les autres ha
bitent de petits trous fouterreins 
dans les campagnes. L e foir on 
les entend chanter de toutes parts, 
lorfqu’il fait beau. C e font les 
mâles. C e chant eft l ’accent de 
leurs amours. A u  moindre bruit 
ils  font faifis d’effroi, fe taifent. 
O n  n’eft point d’accord fur l’or
gane du chant des Grillons. Les 
uns difent qu’il dépend du mou
vement rapide de fes ailes, d’au
tres, qu’il eft dû à une membrane
Î[ui, à l’aide d’un m ufcle, peut 

e ployer Sc fe déployer comme 
un éventail. Ces infeftes ont trois 
eftomacs comme les animaux ru
minants. L a  femelle porte, à l’ex
trémité de fon corps , un étui qui 
contient deux lames. Elles lui fer
vent à dépofer fes œufs dans la 
terre au pied des racines. Les G ril
lons domeftiques font conftruits 
fur le même modèle. Ils chantent 
toute la nuit, ne fortent de leurs 
retraites que dans l’obfcurité. Il 
y a des Payfans pour lefquels ce 
chant a de l’agrément. Ils refpec- 
tent les G rillons, les regardent 
comme des hôtes qui portent le 
bonheur à la m aifon, infpirent 
le même préjugé à leurs enfants. 
En A friqu e, il y a der. peuples 
chez lefquels on en vend au mar
ché. On les achete pour les met
tre dans les maifons. L e  chant de 
ces animaux les endort 8c leur 
procure un fommeil agre'abte. 
L o rfqu ’on veut attraper les G ril
lons, il faut attacher une Fourmi 
ou petit infe&e au bout d’un crin , 
laifler marcher l’animal dans le 
trou qu’habite le Grillon. 11 vient

fondre fur cette p ro ie , ne lâ 
quitte point. On le tire a in f i  hors 
de fon trou. L e  Grillon fauvage 
eft l ’ennemi du Grillon domefti- 
que ; il le pourfuit âc le tue. Parmi 
les infeftesde ce genre eft le Tau- 
pe-'Grillon; voyez ce mot.

G r il lo n  criqUit. V . C riq uet- 
G R IM P E R E A U . On diftingue 

plufieurs efpeces de ces oifeaux 
depaffage, qui tirent leur n o m  de 
l ’agilité avec laquelle ils grimpent 
de branches en branches fur les 
arbres. 11 fe nourrit de graines 
de pomme de Pin. Pour fe procu
rer fa nourriture, il commence 
par percer avec fon bec dur & 
cunéiforme, un trou dans l ’arbre> 
y fait entrer la queue de la pom
m e, écarte les écailles &  mange 
la graine. L e  Grimpereau noir 
profite d’un trou qu’il trouve dafl* 
un arbre , en rétrécit l ’entrée avec 
de la terre qu’il gâche, y conf- 
truit fon n id , pond un grand 
nombre d’œufs. L e  mâle aide 1* 
femelle dans les travaux du mé
nage , &  l’abandonne, lorfque 1* 
petite famille eft élevée.

G R IS A R T . V oyez B laireau*
G R 1S E T T E . C e  petit oifeaa 

de paffage fe plait dans les endroits 
aquatiques, fe nourrit de vers, 
d’infeftes. Fin &  rufé, il ne fe 
laiffe pas approcher aifément. Si 
on en bleffe un &  qu’on le laiffe 
crier, tous les autres accourent, 
voltigent autour de lui. En fe 
tenant caché, on peut en tuer un 
très-grand nombre. L a  chair de 
cet oifeau eft affez délicate.

G R IV E . On diftingue plufieurs 
efpeces de ces oifeaux , tels que 
la Licorne, la Grive rouge, la D  ren
ne , la Rofelle, la Grive de vigne- 
Lorfque les Raifins font murs, 
les Grives viennent les attaquer. 
L a  chalfe en eft agréable &  fa
cile. Elles ne fe pofent pas loin- 
On les prend auffi avec des collets 
de crins, en leur préfentant pour 

appas



appas des baies de Sorbier fauvage. 
C ’eft un mets délicat, lorfqu’elles 
foni graftes.

G R O S Bec. Ces oifeaux ont 
k  bec fi fo r t , qu’ils calfent les 
Noix y lès noyaux de C erife , d'O- 
fives.- Ils ' habitent les forêts de 
Fiance , d’Italie , d’Allemagne , 
Volenten troupes. Leur V o i x  n’eft 
pas forte. On leur donne aufli le 
nom de Pinfùn Royal. L e  Gros- 
Béc; des Indes a un chant *rrès- 
agréablc.;Il eft friand des œufs de 
Colibri. Mdis il lui en coûte quel
quefois la vie. V o yez C o l i b r i .

G R O S E IL L E R . Il y plu
fieurs efpeces de ces arbrifleaux. 
~es uns; ‘donnent les Grofeilles 
bjanches, d’autres les rouges, 
d’àutrW les Grofeilles à maque
reau; X es Grofeillers quittent leur 
ecorce extérieure. Elle fe ro u le , 
*e pele. On les multiplie de boti- 
*ore.- Les Grofeilles blanches 8c 
tougCs font faines, rafraîchilfan- 
j®5» tempérantes. On en fait de 
1 eau de G rofeille , des confitu
res > conferves , 8cc. Les Anglois 
font du vin avec les Grofeilles à 
Maquereau. Ils les mettent dans 
*jn tonneau en infufion dans de 
*eau tiede , qui fe charge du fuc 
de ces fruits. Ils y mêlent du fucre, 
^obtiennent, par la fermentation, 

boifton vineufe , agréable.
G R U A U . V o y e z  A v o i n e .
GRUE. C et oifeau de partage 

a la voix très-forte. Son cri s’en
tend de très-loin. On le voit voler 
dans les airs , traverfer les mers, 

formant toujours un triangle. 
r-0 premier en tête fend l’air, 
^orfqu’ü eft fatigué, il fe remet 

arriéré , un autre prend fa place 
00 eft fucceflivement remplacé par 

troifieme, 8c ainfi de fu ite , 
c acun à fon tour. En 17 , on 
en vit paffer à Orléans des milliers, 

s voloient par troupes de fo ,  
OU 100 , du Nord au Midi. Iis 

rein beaucoup de dégât dans Jks

plaines de Sarazin , ou ils rabati- 
rent. Ces anim aux, quoiqu'en 
grand nombre, font difficiles à 
tuer. U n d’entre eux eft tou/ours 
au gu et, avertit les autres à la 
moindre apparence de danger; la 
troupe prend la fuite d'abord d if
ficilement; mais, l’ellor une fois 
pris , elle s'éleve prefque à perte 
de v;ue. L a  chaûe au vol de la 
G ru e , avec de petits oifeaux de 
p ro ie, eft très-agréable. L a  fe
melle pond deux deufs; il en fort 
un mâle &  une femelle. Lorfqu’ils 

•font élevés, la mere les abondon- 
ne. O n trouve, dans l ’eftomac de 
ces oifeaux , de petites pierres. 
Elles leur fervent de meules pour 
broyer leurs aliments. Les muf- 
clfcs de l ’eftomac en font les mo
teurs. Les Anciens faifoient cas 
de la chair de la Grue. Elle eft 

Cependant coriace, &  demande 
à être faifandée. En Pologne, 
d it-o n , on éleve des Grues. O u  
leur- arrache les plumes de la 
queue. O n y met une goutte 
d’huile. Il revient des plumes blan
ches , dont les Gentilshommes , 
Polonois ornent leurs bonnets.

G r u e  de Numidie. C ’eft la De- 
moifelle de Numidie ; voy. ce mot.

G U A J A R A B A . Cet arbre croît 
à la Nouvelle-Efpagne. On écrit 
fur fes feuilles avec un ftylet; ce 
qui le fait nommer l'Arbre du pa
pier. Les feuilles de plufieurs ef
peces de Palmier fervent auffi au 
même ufage.

G U A N A B A N U S . V oy. A t a .
G U A O . C et arbre croît au 

M exique. Son fuc âcre &  caufti- 
que corrode la peau des personnes 
fur lefquelles il tom be, &c des 
animaux qui fe frottent contre 
fon tronc. Son bois verd n’eft ja
mais attaqué par les Punaifes. O n 
l'emploie à faire des bois de lit.

G U A R A . C et oifeau du Bréfil 
fe nourrit de poiflons. Les Sau- 
yages fo n t, avec fon plumage,



leurs plus beaux ornements.
G U A Y A V IE R , ou Poirier des 

Indes. Cet arbre croît en Améri
que Sc aux Indes orientales. Il 
s’élève jufqu’à la hauteur de zo 
pieds. Les uns donnent des fruits 
blancs, d’autres rouges. Ils font 
fujets à être attaques des vers en 
inun/Tant. On eft obligé de les 
manger un peu verds. Ils font 
moins feins. On en fait des mar
melades &  des compotes qui font 
délicieufes. La graine de ce fruit 
pafle dans l’eftomac des animaux 
fans fouffrirla moindre altération. 
Les oifeaux la fement de toutes 
parts dans les prairies. Elle y leve 
en fi grande quantité, qu’on eft 
obligé d'arracher les jeunes plants. 
Les feuilles Sc les racines de cet 
arbre font aftringentes, vulnérai
res. L ’écorce de l’arbre eft un 
excellent tan. On fa it, avec fon 
bois, de bon charbon pour les 
forges.

G U ED E. Voyez P a s t e l .
G U E N O N . Quelques-uns ont 

donné ce nom à la femelle du 
Singe , d’autres aux Singes de pe
tite taille. M. de BufFon a donné 
particulièrement ce nom à des 
animaux qui reflemblent aux Sin
ges ou aux Babouins, mais qui 
ont des queues aufli longues Sc 
quelquefois plus longues que 
leurs corps. Les Guenons (ont 
d’un naturel plus gai que les Sin
ges, d’un caraftere plus doux que 
les Babouins; leur vivacité pétu
lante n’eft cependant pas incom

patible avec la douceur & la do
cilité. Aflez agiles pour échapper 
à la voracité du T igre , elles de
viennent quelquefois la proie des 
Serpents, qui le mettent à l'affut 
fur les arbres, les furprennent Sc 
les dévorent.

GUÊPES. De ces infe&es, les 
uns vivent en fociété, les autres 
font folicaires. Un cara&ere dif- 
îirt&if de ce genre de mouches eft

d’avoir le corps lifle Sc fans poil> 
apparents. Leurs ailes fupèriett' 
res , lorfqu’elles ne v o le n t ,.point» 
font pliées en deux dans lçu* 1°®' 
gueur. A  l’origine de chacune <j£ 
ces aihes eft placée une partis 
écailleufe; elle fait l’office d’un 
reflort, qui empêche l’aile fup' 
rieure de s’élever trop dans 1«5 
battements d’ailes. Cette précaU- 
tion étoit bien importante pour 
ces infe&cs carnaciers,; qui, pou1' 
fuivent }eur proie à tire ;cjfaile'

G uêpes  aériennes..,C ’eft la plu- 
petite efpece de Guêpes. 
fociété n’eft pas nombreufe. Le**1 
hiftoire,, leurs moeurs font leî 
mêmes que celles des Guêpes conv 
muijes, Elles bâtiflent diffère®' 
ment. .Leur Guêpier eft 
une branche d’arbre avec uijfcer 
pecc de lien. Il eft depuis la gt°*' 
feur d’une Orange jufqu’à: jfieifc 

-d’un çeuft, Le bois réduit en pf 
pier, en eft la matiere ; s’il étQÎ1 
d’une couleur vermeille, :on Ie 
prendroit pour une grofte 
qui commence à s’épanouir. 
eft recouvert d’un vernjs impé«e' 
trable à l’eau. Un de ces nids n’* 
été, ni ramolli, ni altéré, dan* 
l’eau.

GuÊpes cartonnieres de Cayennt• 
Voyez G uêpier,  de Cayenne.

G uêpe s  communes dome/liqutSi 
ou fouterreines. Ces Guêpes con>' 
truifent des édifices, vivent 
fociété , fe nourriflent de pillage > 
ôc font de grands ravages fur n0* 
elpaliers. Cette république noffl' 
breufe eft fondée par une fcule 
femelle fécondée pendant l’a*1' 
tomne 6c échappée aux rigueur5 
de l’hiver. Elle creufe un troW 
dans un terrein fec, fe pratique 
une entrée tortueufe, ou profit 
de celui d’une T aupe, y bâtit a 
la hâte quelques cellules, y dé' 
pofe des oeufs. Au bout de vingc 
jours ils ont pafle par l’état de 
vers, de nymphes ôc font devenu’



Guêpes. La fage nature prévoit à tout. Les Guêpes mulets ou fans fexes font les feules qui travaillent * la fondation de la république. Les premiers oeufs éclos font des 
mulets. Auflî-tôt nés, ils fe mettent à l’ouvrage, aggran- diflcnt le trou, vont fur le bois, les treillages, leschaffis, chercher jes matériaux de conftru&ion avec leurs dents : ils coupent, hachent* déchirent de petites fibres de bois , les hume&ent d’une liqueur qu’ils «égorgent, les portent à l’attelier. "'autres ouvrieres les attendent. Elles en conftruifent le Guêpier. Cet édifice eft compofé en dehors de feuilles de papier. Elles ne font ôint appliquées les unes contre les autres. De cette maniéré l’humidité ne peut pénétrer en dedans. 

*1 y a dans l’intérieur 11 ou if  vtages. Entre chacun regne une colonnade formée par les liens Sui attachent les gâteaux l’un à ‘autre. Chaque étage eft comme “ne efpece de place publique où es citoyens peuvent fe promener. ~es cellules font hexagones. C’eft e berceau où la mere continue de pondre des œufs de Guêpes mu- ^ts au nombre de ij ou I6000, j eniuite les œufs de ?oo femel- Jes 6c d’autant de mâles. Lesfre- Ies a,nés, éclos les premiers, prennent des foins finguliers des cadets j]u> naiftent. Ils proportionnent eut aliment à la délicatefle de eut eftomac. C’eft d’abord des Jus de fruits, de viandes, enfuite es cadavres d’infettes. Ceux qui v°nt à la provifion apportent à Iriar>ger aux travailleurs- Chacun Prend fa portion. Point de difpu- e > point de combat. La république devient plus nombreufe, s'accroît de jour en jour. On y vit en Paix. Dès que chacun eft pourvu e forces néceftaires, il vole aux e ïamps. C’eft alors une troupe de rigands. Ils viennent ravager nos

espaliers, entamer nos fruits avant leur maturité, fondre avec la rapidité d’un Epervicr fur nos Abeil* les, leur couper la gorge pour s’emparer de leur miel, piller, ravager leur république, fe nourrir du fruit de leurs travaux, & les obliger de déguerpir. Dans ces moments d’abondance les Guêpes apportent le butin au Guêpier, le partagent entre elles. Ce n’eft que fête, que plaifirs, amitié. La concorde ne peut fubfifter parmi les brigands. Vers le mois d’Oc- tobre, les provifions commencent à manquer. Cette jeunefle fi vive, fi amie, fi brillante s’anime d’une efpece de fureur. Le Guêpier n’eft plus qu’un théâtre d’horreur. Les mulets & les mâles arrachent dé leurs berceaux œufs, vers, nymphes , infe&es naiftants. Rien n’eft épargné. On fe bat les uns contre les autres. Ces duels vont rarement à la mortJ comme ceux des Abeilles. Les mâles font les feuls qui n’aient point d’aiguillon. L’ef- pérancd de l’état, les foins de la poftérité, l’amour de la patrie, ces grands refiorts du gouvernement ne fubfiftent plus. Toute la république fe détruit de fond en coitible. Les froids, les pluies font languir les citoyens. Ils pétrifient prefque tous, heureufe- ment pour nous & nos Abeilles. Quelques femelles échappées aux malheurs de la guerre inteftine & à la rigueur de l’hiver, fondent au printemps fuivant de nouvelles républiques. Un brigand eft quel' quefois utile pour en punir d’autres. Quelques Bouchers fulpen- dent au-devant de leur boutique un foie de Veau ou autre viande tendre. Les Guêpes viennent re* chercher ce mets friand. Voulant jouir feules du butin, elles pour- fuivent ces groflesmouches bleues, des œufs defquelles naiftent des vers qui gâtent la viande. C’eft



le feul avantage que nous p u iP  
fions tirer des Guêpes.

G u êp es  ichneumones t 'ou G ui
pes maçonnes. O n  diftingue plu
fieurs efpeces de ces Mouches. 
Elles vivent folitaires. Leur ca- 
ra£tere diftin&if eft de ne point 
avoir les ailes fupérieures pliées 
en deux comme celles des Guêpes 
communes. Leurs antennes (ont 
toujours en mouvement. A  leur 
partie poftérieurc on obferve dans 
les unes une tariere, dans d’autres 
un aiguillon qui n’eft point caché 
comme dans les Guêpes o rd in a l1 
res. Dans quelques efpeces.,' l’ai
guillon glifle dans une coulifle. 
Ces Mouches fortes &  vigoureu- 
fes conftruifent dans le mortier 
des murs, ou dans des pieces de 
bois à une expofition .favorable, 
des alvéoles en moins d’ une heure. 
L ’alvéole eft creufé à inefure que 
la Guêpe en ôte les décombres. 
E lle les lie avec une matiere gluan
te ; ce qui forme à l’entrée du trou 
un tuyau faillanr. La Mouche dé 
pofe un œ u f dans le fon d, d'oïi 
naîtra un jeune ver. Elle pour
voit à fa nourriture. Chaque ef
pece de M ouche a des aliments 
qui lui font propres. Les unes fe 
nourriifent, de Chenilles d’une e{- 
pece -, les autres d’Araignées de 
telle ou telle efpecc. C et aliment 
eft le même qu’elle deftine à fa 
famille. Ici une Guêpe apporte 
des Chenilles prêtes à fe méta- 
m orphofer, les empile les unes 
fur les autres, &  referme enfuite 
l’alvéole avec le mortier qu5 étoit 
dehors. L e  ver éclos trouve fa 
nourriture proportionnée à fon 
appétit, £c en quantité fiiffifante 
jufqu’au moment de fa métamor- 
phofe. C 'eft une Chenille pour 
chaque jour. L à , une autre Guêpe 
pourvoit le lien de petites Arai- 
gnees. Chaque femelle conftruit 
ainfi autant d’alvéoles qu’elle pond 
d'œufs. Les jeunes ver* bien nour

ris fe changent en nymphes, de
viennent des Guêpes qui percent 
leur prifon, volent en plaine» 
font la chafle aux infeâres, aux 
Araignées, fondentdefluscomme 
des Epervkrs, &  fon t , à leur tour, 
des meres de fam ille, qui ont les 
mêmes attentions pour leur por 
térité. '

G uêpes  de l ’ijle de France, Ces 
in feftes, vigoureux , armés d’un 
terrible poignard &  pleins de cou
rage, font très-utiles aux habi
tants. Quoiqu’inférieures en force 
aux K akerlaques, ces Guêpes leu* 
font la guerre, les tuent, &c dé
font les habitants des ces ïourmis 
redoutables, qui rongent &  dé- 
truifent tout dans les mailbnS» 
dans les vaifleaux.

G U Ê P IE R  de Cayènne. C e  1°' 
getnent des Guêpes de Cayenne 
eft fait avec un art fingulier. Ce* 
Mouches le fufpendent à une bran
che d’arbre. Chaque gâteau eft 
percé d’un trou. Il fert de com
munication à toutes les parties dur 
bâtiment. L a  matiere eft bien plus 
belle que celle de nos Guêpiers. 
C ’eft un carton qui peut le difpu- 
ter au plus beau, au plus blaiiC 
&  au plus fin que nous puiflion* 
faire. Ces fabricantes ont connu 
bien avant nous l’art de faire 1e 
papier. Leurs matériaux font des 
fibres de bois hachés, coupés, hu- 
meétés d’une liqueur qu’elles dé
gorgent. Elles nous indiquent qu® 
l’on peut fuppléer d’autres matiè
res au linge. Les bois blancs fe' 
roient vraifemblablernent ceuX  
qu'on pourroit employer avec fue- 
cès dans la fabrique du papier» 
V . P apier. L ’hiftoire, les mœurs 
de ces Guêpes font à peu près les 
mêmes que celles de nos Guêp‘s 
com m unes; voyez ce mot.

G uêpier, de mer. Nom  donne 
à une efpece A’A lcyon s v. ce mot.

G uêpier . M érops. C et oifea1* 
eft naturel au Brcfil. 11 fc nourrit



de Scar^bés, d’Abeilles &  autres 
infeàes^ U n caraâere fingulier fie 
remarquable, c’e,ft. que le doigt 
extérieur tient à. celui du milieu 
pat trois phalanges , &  le doigt 
inférieur par une feule.

G U H R . O n défigne fous ce 
nom diverfes matieres minérales 
.en poudre fine, qui font dans un 
état, ou.de m ollefle, ou de fie
rté  fie qui ont été chariées par les 
eaux. Il y en a de crétacées, d’o- 
chracées fie d’autant de nature dif- 
férerite qu’il peut fe faire de com- 
binaifons. Eft-ce la matiere pri
mitive des mines 3. ou font-ce des 
mines décompofées i Leur nature 
& leur couleur donnent des indi
ces fur la qualité de la mine. ,

GUI. Cette plante ne végété 
P°int fur terre i mais paralite, 
cfle ne croît que fur les branches 
des arbres. Elle s’attache fur un 
très-grand nombre d'efpeces, ja- 
mais fur le Figuier. On en voit 
quelquefois fur du bois pourri, 
des pierres, des tefions de pots, 
^ le  eft toujours verte. On y d i f  
t'ngue des fleurs mâles fie des 
fleurs femelles. La  graine s'atta
che à l’écorce d’un arbre. L a  ra
dicule s’y enfonce. L a  feve de l ’ar- 
*̂re s’extravafe, forme à l’endroit 
de l’infertion une grofleur. Les 
Peines paralites s’étendent, boi- 
'ent le fuc nourricier. Les bran
l e s  fupérieures de l ’arbre qui 
Nourrit le parafite, périftent quel
quefois. L e  G ui n’affe&e poin t, 
lPmme les autres plantes, de mon- 
ter toujours vers le ciel. Il poufle 
®n tout fens , en toutes direûions. 
Les Anciens attribuoient de gran
ds propriétés au Gui. C ’étoit fous 

, es Chênes chargés de Gui que 
es Miniftres des Païens faifoient 
Cs prieres. Les baies de Gui font 

tr°P acres intérieurement. Appli
quées extérieurement, elles font 
’n.urir les abcès. L ’écorce de G ui 
^Acérée Se pourrie^ dans l ’eau ,

à la chaleur du fum ier, broyée, 
réduite en pâte, forme d’exceL 
lente glu.

G U 1B. Ces animaux font la 
nuance entre la Chèvre fie la Gazelle. Ils fe plaifent enfemble; on 
en voit des troupeaux au Sénégal 
dans les plaines fie les bois du 
Podor.

G U IG N  A R D . Cette efpece de 
Pluvier eft un oifeau de paflage. 
11 s’en arrête tous les ans beau
coup aux environs de Chartres. 
C et oifeau eft très-grand. L o rs
qu'il voit quelqu’ un , il le fixe fi 
attentivement, qu’on peut s’ap
procher derriere lui fie le prendre 
au filet. Si on en blefie un à coups 
de fu f il, tous les autres rodent 
autour de lu i,  fie l’on peut tirer 
plufieurs coups fur la troupe.

G U IM A U V E . Cette plante eft 
très-adouciflante , propre dans les 
inflammations. On fait, avec fon 
mucilage Sc du fucre, les pâtes de 
Guimauve. Ses racines coupees, 
bouillies daûs de l ’eau où l’on a 
mis du Santal ou du bois d Inde , 
fie émouflecs par le bout, forment 
des efpeces de brofles pour net
toyer les dents.

G u i m a u v e  veloutée des Indes. . 
V oyez A m b r e t t e .

G U T T U S . Nom donné à cer-t 
tains vafes, parce qu’ils diftilloient 
la liqueur goutte à goutte. On les 
employoit à différents ufages. Les 
uns fervoient dans les facrifices, 
fie les autres pour les bains. Ceux- 
ci étoient pleins d’huile fie de bau-, 
m e , qu’on verfoit fur la peau pour 
fortifier les nerfs. O n en a vu 
d’Onyx de la plus grande beauté , 
fie ornées de figures différentes.

G YPS. Cette matiere piérreufe 
eft tendre, friable. Elle paroit, 
ou en forme de coin , b elle , trani- 
parente, brillante. ( On la^nomme 
alors Pierre fpéculaire i c’eft fon 
état de criftallifation) ou ftriee fie 
en filets. ( On la nomme Gypsflri^



ou en malTe ( c’eft la Pierre à plâ
tre. ) Si ces mafles font bien pures, 
bien tranfparentes, c’eft Y Albâtre 
gypfeux. L ’examen chymique dé
montre que le Gyps eft une pierre 
calcaire faturéç d’acide vitrioli- 
que. D elà dérivent tous les carac
tères qu’elle préfente, fon peu 
de dureté, fe criftallifation, fa 
tranfparence j  fon indiflolubilité 
dans l’e a u , fa calcination. Les 
carrieres de Montmartre font com- 
pofées de ce Gyps. Il y eft difpofé
fiar Uts. Les environs font glai- 

éux , pyriteux. O n y voit des lits 
de pierre calcaire. L a  combinai- 
fon fe fera faite dans l’intérieur 
de la terre. L e  Gyps ou pierre à 
plâtre mis au f e u , fe calcine en 
perdant l’eau de fa calcination.

O n  le  b a t, on le réduit en pou* 
dre. C ’eft le plâtre, fubftance de 
la plus grande utilité. Mêlé avec 
de l’eau , il devient mol , prend 
toutes les formes que l’on defirej 
recouvre fa premiere dureté fous 
la nouvelle forme qu’on lui a 
donnée, &  la conferve un grand 
nombre d’années d’une maniéré 
folide &  durable. Avec le beat» 
plâtre de Paris tam ifé, l’on fait 
ces jolies petites ftatues qu’on jette 
en moule.

G Y R 1N . C ’eft ce petit animal 
qui décrit des cercles fur la furface 
de l’e a u , en courant avec une 
très-grande vîtefle. Il eft difficile à 
attraper, &  fe plonge au fond de 

, l ’eau lorfqu’on veut le prendre.

H A C

HA C H E S  de pierre. V ,  A r m e s  
des Sauvages.

H A L IO T IT E S . C e  font les 
Oreilles de mer foflîles.

H A M A C . Sorte de lit portatif 
fort en ufage en Afrique &  en 
Amérique. O n le fufpend entre 
deux arbres, pour fe garantir pen
dant la nuit des bêtes farouches 
&  des infe&çsi C e  mot défigne 
aufli les lits des Matelots fur les 
vaifleaux , &  leslitieres plates fur 
lefquelleson fe fait porter en quel
ques pays de l’Afrique. Les H a
macs font de différentes matières, 
Jès uns font d’écorces d’arbres 
entrelaflees en forme de filets, 
les autres de coton. A ux Ifles 
Françoifes , les femmes de diftinç- 
tion reçoivent leurs vifites cou
chées nonchalamment dans un 
Hamac fufpendu au milieu de la 
chambre. Une jeune Négrefle eft 
oçcùpéç d’une main à balancer le 
^ a iq a c , &  de l’autre à challe* lçs

S>
H A M

Mouches qui pourroient incom
moder fa maîtrefle. L a  mollelfe 
eft de tous les pays.

H A M S T E R . C ’eft un R at des 
champs fort commun en Aile' 
magne j animal vorace &  très- 
gras. I l fe retire, comme le La- 
p in , dans des trous où il fait 
grand amas de grains. Il eft mor
dant &  colere. S’il eft pourfuivi 
par un Cheval ou par un C h ie n , il 
faute à fes babines &  le mord 
cruellement. Il peuple beaucoup, 
fur-tout dans les temps humides^ 
fait de grands ravages qui fou
vent occafionnent la difette de 
grains dans quelques cantons. L'en  ̂
trée de fon terrier profond con
duit à plufieurs caveaux ou fou< 
terreins, dont les uns fervent à 
leur logement -, les autres font 
des magafins plus ou moins vaftesi 
il y en a qui ont jufqu’à cinq 
pieds de profondeur. L e  mâle a 
fon terrier féparé j celui de la h "



«elle a plufieurs ouvertures per
pendiculaires, pour donner une 
entrée 8c une fortie libre à fes petits 
qu’elle met bas deux fois par an, au 
nombre de 5 ou 6 chaque por
tée. Pour profiter de leur récolte 
& de leur fouriere, on creufe 8c 
l’on détruit ces terriers qui ont 
quelquefois huit à neuf pieds de 
diametre.

H A N N E B A N N E . V o y. Jus- 
Q U i a m e .

t H A N N E T O N . C ’eft le nom 
d’une efpece de Scarabé fort com
mun en Europe, vers le mois de 
Mai. Il fa it, pendant deux m ois, 
beaucoup de ravage fur les arbres 
fruitiers 8c autres qu'il dépouille 
de leurs feu illes, bourdonne en 
volant, refte caché pendant la 
chaleur du jour à l’ombre du feuil
lage, vole fur le foir par eflaims, 
folâtre dans les airs 8c donne 
brufquement contre ce qu’il ren
contre , ce qui fait dire quelque
fois , étourdi comme un Hanne
ton. Les Dames ont emprunté 
des jolies antennes de cet animal, 
le nom d’un des agréments de 
leur parure, appellé foucis de H  an- 
neton. Le mâle &  la femelle ref- 
tent longtemps accouplés. Celle- 
ci fécondée, va faire un creux 
dans la terre avec fa queue, s’y 
enfonce à reculons à la profon
deur d’un demi p ied, y dépofe 
les œufs oblongs,d’un jaune clair, 
1 un auprès de l’autre j fort de 
terre, s’envole 8c cefle bien - tôt 
de vivre après avoir rempli ce 
dernier vœu de la nature. Vers 
la fin de l’été les œufs éclofent, 
donnent naiflance à de petits vers 
blancs qui fc nourriflent de la 
racine des plantes, ne fortent ja
mais de terre qu’accidentellement, 
caufe le plus grand dégât dans 
les prairies 8c les potagers, dé- 
truifent le bled, le feig le, les 
graines, 8cc. Les Cochons &  les 
Corbeaux font tiès-friands de ces

vers. C eux-ci à l’approche des hi
vers fe creufent un logement plus 
profond où ils demeurent comme 
engourdis. L e  printemps les in
vite à chercher leur nourriture 
vers la furface. Après avoir ainfi 
pafle trois ans à piller, ravager, 
détruire, ils s’enfoncent plus avant 
dans la terre, s’y font un loge
ment commode, changent de 
peau, paroiflent fous l’état de 
nymphe, d’abord jaunâtre , puis 
jaunes, enfin rouges; donnent, 
dans cet état, des marques de 
fenfibilité , paflent ainfi leur der
nier hiver, prennent au commen
cement de Février dans l’efpace 
de dix ou douze jours , la forme 
de Hanneton, fa dureté, fa cou
leur naturelle , reftent encore 
trois mois dans la terre, en for
tent dans le mois de M a i, dé
ploient leurs a iles, 8c vont pren
dre leurs ébats dans les airs. C es 
infeftes paroiflent avoir bien de 
la peine, ainfi que les autres C o 
léoptères , à prendre leur eflor. 
On en trouve quelquefois de pé
trifiés dans des pierres folfiles 8c 
dans des ardoifes de Claris.

H A R E N G . Poiflon de paflage 
connu fur nos tables. Il fait fa 
réfidence dans les mers du Nord , 
8c peut-être fous les glaces pour 
fe dérober à la pourfuite des Ba
leines. C ’eft delà que defeendent 
ces peuplades, q u i, tous les ans, 
parcourent l’O céan, 8c viennent 
fournir une abondante pourrit*re 
aux différents Royaumes voifins 
de la mer. Ces poiflons réunis, 
8c, pour ainfi d ire, entafles les 
uns fur les autres, forment par 
troupes des efpeces de bancs flot
tants dans les eaux. Leur grand 
nombre fait quelquefois obftacle 
au paflage des vaifleaux. Ils fe 
mettent en voyage au commen
cement de l ’année , fe partagent 
en plufieurs colonnes précédées 
chacune par un roi ou conduc-



teu r plus gros que les autres, 
à  q u i les Pêcheurs fo n t g râ c e , 
yar recon n oiflan ce, en le rendant 
à  la mer. L es  unes p arcou ren t, 
par détachem ents, le banc de T e r -  
le-neuve ; les autres, la m er B a l
tiq u e  ; les autres font le tour des 
côtes d’A ngleterre , de Zélande , 
&cc. Ils arrivent vers nos côtes 
au m ois de M a i , continuent leur 
jo u te  avec beaucoup d’ordre. Si 
lç  paflage eft é tro it , comme le 
lo n g  de la M a n ch e , la colonne 
s’allonge aux de'pens de la largeur. 
L e u r  marche n’eft pas rallentie- 
par cette évolution. Us ne féjour- 
« en t vers les côtes q u ’autant qu’ ils 
y  trouvent de petits v e r s , C r a 
bes &  poiflons dont ils fe nour- 
lif le n t. L e s  différentes colonies 
fe  réunifient à un temps &  dans 
un lieu  déterminés. Enfin , elles 
d ifparoiflent Sc vont regagner leur 
ancienne habitation. L e s  H arengs 
ne fraient qu’une fois l ’année vers 
l ’équinoxe d’autom ne. Us ont pour 
çnnem is le N ord cap er, Je C h ie n  
m arin , le M arfo u in . le C a b é lia u , 
lîi M o ru e , la M o u e tte '&  q u e l
ques oifeaux de proie ; mais il  
Ji’eft point d’écueil pour eux plus 
fatal que les filets des H o llan - 
dois. C eu x  qui échappent à l ’a
v id ité  de cette nation com m er
çante , deviennent la  proie des 
autres pêcheurs Européens. C e  
n ’eft qu’ à raifon de leur nom bre, 
<jue quelques-uns fe fauvent de 
la  conjuration form ée contre eux 
par les habitants de la te rre , de 
la  m er &  de l ’air. L a  pêche du 
H aren g eft plus facile la nuit que 
le  jour : on ne les diftingue dans, 
le  jo u r ,  que par l ’agitation &  la 
n oirceu r de la mer. L a  nuit ils 
fo n t lum ineux : une lanterne al
lum ée les a tt ir e , ôc c’eft ainfi 
q u ’on les conduit à l ’ambufcade 
q u ’on leur a tendu. Q uan d un© 
fo is  la tête de ces colonnes s’eft 
jnttoduûe dans des filets, on en

prend des quantités prodigieulê*» 
L a  pêche ne com m ence pas avant 
le zy J u in , jour de la S. Jean 
après m inuit. Ju fq u ’à ce temps le 
H areng n’eft pas de garde. Le* 
Règlem ents de H ollande font for
mels , &  exigent le ferm ent des 
Pêcheurs. Leurs filets tricotés d'u
ne grofle foie de P e rfe , font teint* 
avec le noir de fum ée. L e s  Pe* 
cheurs H ollandois favent mieux 
que ceux des autres nations, pré
parer le poiflon pour le confer- 
ver &  le vendre dans toute l ’Eu
rope. Us lu i coupent les ouies a 
ipefure q u ’ils le pren n en t, l’en' 
caquent dans un tonneau de bois 
de C h ê n e , fur un lit  de gros fel 
d’Efpagne. Ils ne m anquent pas 
d’arranger le jour ce q u ’ils ont 
pris la nuit. L a  pêche en eft pet- 
m ife les D im anches &  Fêtes. Ou 
appelle H areng f r a i s ,  ou  Hareng 
blanc y celui q u i fe mange frais : 
H areng p e c , celu i qui 1e mang® 
cru après avoir été deffalé : H & ' 
rejig fa u r e t , ou S ou er , celui qu’on 
a fa it fécher à la fum ée. C e  der» 
nier vendu par les marchands de 
m arée, fous le nom  d‘A ppétit 
nouveau  , eft indigefte &  de mau- 
vais gout. En 1764 on vendoit à 
P a ris , fous le nom de Frigaïd», 
des H arengs venant de Flandre y 
cuits dans un court bouillon  aro- 
m atifé par le T h in ,  la  Sauge Sc 
le L au rier. C e  poiflon étoit un 
mets a fie z  délicat. O n  a trouvé, 
dans le fein de la te rr e , des H a
rengs pétrifiés, ou leur fq u é le tte , 
o u , enfin , leur empreinte fur des 
pierres fo flîle s , des fchiftes ou 
des ardoifes. j

H A R E N G A D E . V .  C é ierij*»  
H A R I C O T .  Plante dont o» 

diftingue plufieurs efp eces, telles 
que le H aricot n a in , gris, b lan c, 
& c . L e s  H aricots de S o iflo n s , de 
H ollande &c de Prague- font les 
plus eftimés. L e s  jeunes Cliques 
de cette plante fe  m angent fra i'



eîicment cueillis : on en fait aufli 
provifion pour l’hiver & le carême, 
en les faifant fécher après les avoir 
trempés à diverfes reprifes dans 
leau bouillante. On peut aufli 
les confire à l’huile, au vinaigre, 
au beurre fondu ; mais ils per
dent de leur gout. Le Haricot en 
arbrifTeau fait, par fes fleurs, l ’or- 
Mement des terraffes. Les filiques 
des Haricots venus à maturité > 
contiennent la graine appellée Fe- 

voyez ce mot. 
h a r l e  , ou Herle. La chair 

de ce plongeon connu fur les ri
ves de la L oire, eft d’un gout ma- 
lécageux.

H ARPE, ou Lyre de David. On 
donne ce nom à un très-beau 
coquillage de mer de la famille 
des Tonnes. La variété de fes cou
leurs & l ’ordre de fes cannelures 
le font rechercher des curieux. Il 
s’en trouve de foflîles.

HARPENS. Oifeau des mon
tagnes de Dauphiné ; il ne fort 
Pas le jou r, & fait fon nid dans 
les creux de rochers qui fervent 
de retraite au Bouquetin. Son cri 
eft lugubre.

HARPIE. V . C h a u v e  -fouris.‘ 
H ARPO N N IER . Cette efpece 

de Héron eft ainfi nommé parce 
*]ue fon bec a la forme du har
pon dont on fe fert pour frapper 
j®8 poiftons cétacés. C ’eft un ha
bile pêcheur ; celui du Mexique 
eft diftingué par fa couleur rouge.

h a u t i n  , ou Outin. Ce poif
lon de 'Hollande & de Flandre 
eft plus grand dans la mer Caf- 
pienne. Il eft révéré fur le bord 

Nil. Ses boyaux cuits donnent 
de la colle : fa chair defféchée & 
ialee trouve du débit dans le 
commerce. Elle eft nourriffante. 

ÜAY-Seng. Poiflon fort laid , 
.s o s , fans arêtes, dont les Chi

nois font leur nourriture. Prefle 
dans la main, il meurt. On le 
conferve avec un peu de fel pour 
le tranfporter.

YLk'i-tfmgi Cet oifeau de proie 
fort rare à la Chine & dans la 
Tartarie, eft beau, v if &: cou
rageux. Ceux que l’on peut pren
dra font portés à l’Empereur Chi
nois , & élevés dans fa fauconnerie.

H A ZE  eft la femelle du Lie- 
vre , ou une vieille Lapine.

H ÉCATE. Cette Déefl'e , dont 
la naiflance eft incertaine, eft re
gardée comme la même que Pro- 
lerpine, Diane & la Lune. On 
la repréfente tantôt par trois fi
gures adoffées les unes aux au
tres, tantôt par trois têtes fur un 
même corps, ou par une feule 
tête à trois faces, parce qu’elle 
préfidoit à la naiflance, à la fanté 
& à la mort. Les quatre faces de 
ces figures portent un flambeau, 
un Serpent, des cordes, des clefs ; 
ce font les attributs de la lune, 
de la fanté & de l’enfer, dont 
Hécate avoit la garde.

H ÈD ERA. Efpece de gomme 
ou de réfine : c’eft la gomme du 
Liere qui a confervé en François 
le nom Latin de cet arbrifleau. 
On lui attribue des qualités vul
néraires fur-tout à celle qui vient 
des Indes & des pays chauds. Elle 
a aufli la vertu de faire tomber 
le poil.

H É LIO TR O PE . C ’eft le nom 
d’une plante agréable par fes fleurs 
qui fe tournent vers le foleil : 
dreffiée en évantail ou en efpalier, 
elle fait un beau coup d’œil. On 
conferve, l’hiver, dans les ferres 
chaudes, l’Héliotrope qui a l’odeur 
de Vanille. Les Héliotropes mis 
dans de beaux vafes & placés dans 
les appartements, les décorent Sc 
les parfument. Les Apothicaires 
lui donnent le nom de Verrucaire, 
ou herbe aux verrues, foit parce 
qu’elle a la vertu de difliper les 
verrues, foit parce que fa graine 
en a la forme. On donne aufli 
le nom d’Héliotrope à une pierre 
précieufe, efpece de Jafpc Oricn*>



tal auquel les charlatans attribuent 
de grands effets lorl'qu’il eft porté 
en Amulette.

H E L M IN T H O L IT H E  , ou 
vers pétrifiés. On donne ce nom 
à tous les vers de mer ou de terre 
changés en pierre ou minéralifés. 
Peut-être ne l'ont-cc que des tuyaux 
vermiculaires marins.

H É M A T IT E , pierre Hématite, 
fanguine. Ainft nommée par la pro
priété qu’on lui attribue d’arrêter 
le fang. C ’eft une mine de fer 
très-riche, minéraiifée fous la 
forme de criftaux ou de mamme- 
lons, ou par éguilles pointues, 
dont la piquure eft, dit-on , dan- 
gereufe. Elle porte les différents 
noms d’Hématite ftriée , Pyrami
dale , ou en grappe, ou ceilu- 
Jeufe, ou hériflee, ou fphérique, 
ou demifphérique. Les principa
les mines font en Efpagne, en 
Allemagne, en Lombardie : les 
unes font rouges, d’autres noirâ
tres, d’autres pourprées. Celle de 
Compoftelle eft recherchée dans 
Je commerce. Les Droguiftcs la 
vendent fous le nom de Eerret 
d‘Efpagne i  elle eft employée par 
préférence pour polir les glaces, 
l’acier, l'or en feuilles & les au
tres métaux'. La pierre Hématite 
iouge par elle-même, ou devenue 
louge au feu , communique fa 
couleur aux corps qu’on a frottés 
en l’écrafant deflùs. Cette mine 
dure & compa&e n’eft point al
térable par l’aimant. Elle contient 
beaucoup de fer, mais aigre , caf* 
fant, qu’il eft difficile de rendre 
malléable lans mélange & fans 
préparation.

H É M E R O B E .  Infe&e ainfi 
nommé à caufe de la brièveté de 
fa vie qui dure cependant plufieurs 
jours. IDans l’état de vers, c’eft 
un grand mangeur de Puce
rons; auffi lui a-t-on donné le 
nom de Lion des Pucerons ; voyez 
çe mot. Les Hémerobes conser

ven t, après leur métamorphofês 
leur inclination carnaciere : non 
contents de faire la guerre aux 
Pucerons qui fe laiflent dévorer 
tranquillement, ils ne s’ é p a rg n e n t 
pas entre eux. Les œufs de ce* 
infe&es font portés fur de petites 
pédicules qui ne font autre chofe 
qu'une gomme que I’Hémerobe 
file en relevant la partie pofté* 
rieure de fon ventre. C ’ e ft  ainfi 
que l’œuf refte attaché au haut 
de ce fil, Ces œufs font dépofe* 
fur des feuilles, &  font difpofé* 
en forme de bouquets ; ils ont 
été pris pour des plantes parafi- 
tes. Le vers, en naiffant, y trouve 
fa nourriture au milieu des Pu* 
cerons. En quinze ou feize jour* 
il a acquis fa grofleur. Avec fa 
filiere placée à fa queue, il Te 
forme une petite coque ronde, 
blanche, foyeufe, &  d’un tiflu 
ferré. Dans’l'eté, au bout d e  trois 
femaines, l’Hémerobe fort avec 
fes ailes ; mais lorfque la coque 
n’a été faite qu’en automne, la 
nymphe y pafle tout l’hiver , &  ne 
fubit qu’au printemps fa derniere 
métamorphofe. Le vol des Hé-* 
merobes eft lourd. Quelques ef-

Îeces ont une odeur d'excrément. 
1 y en a une qui porte le nom 
d'Hémerobe aquatique, parce qu’el

le fréquente le bord des eaux.
H É M E R O C A L L E .  Plante

dont la fleur eft naturellement 
jaune. On en obtient des varié
tés par la culture ; c’eft ce qui la 
fait rechercher des Holîandois. 
On regrette que fon éclat ne dure 
qu’un jour.

H ÉM ORROUS. Voy A imou-
R H O U S .

•H ÉPATIQ U E , des jardins, des 
fleurifles , ou belle Hépatique. La 
fleur de cette plante fait l’orne
ment des parterres au cœur de 
l’hwrer. Ou faifoit autrefois de fon 
eau diftillée, un excellent cof* 
métique pour blanchir le vifagC



Hest Dames brûlé par Pardçur du 
foleil.

h é p a t i t e .  Nom d> une pierrç
ollaire qui a la couleur Sc la fi
gure du foie.

H E R B E  de Bengale. On file 
l'extrémité de fa tige , Sc l’op en 
fait un taffetas connu en Eu
rope fous le nom de Taffetas d’her
bes:'

H e rb e  au Cancer. Voy. D e n -  
TILA1RE.

Heb.be au Charpentier, Mille- 
feuille. Les payfans pilent cette 
plante qu’ils laiflent macérer pen
dant un mois de l’été dans dç 
l’huile d’olive j c’eft un excellent 
Vulnéraire pour les bleflùres.

H e r b e  coupante de Cayenne. Ses 
tiges 8c fes feuilles font armées 
de dents comme une feie. Leur 
bleflùre eft difficile à guérir.

H e r b e  aux cuilliers. Voyez Co- 
C H l e a r i a .

H e r b e  d éternuer. V . P t a r m i c a .
H e r b e  aux fléchés, ou Toutola. 

Cette plante eft connue par les 
Caraïbes comme un fpécifique 
contre les bleflùres faites par les 
flèches trempées dans le fuc em- 
poifonné de quelques lianes. Il 
fuffit d'appliquer a l’inftant fur 
Ja plaie, la racine pilée de l'her
be aux fléchés.

H e r b e  flottante. Voy. G o é m o n .
H er.be aux gueux. V o y e z  C l é 

m a t it e .
H e r b e  molucane. Ses feuilles pi- 

lees ou ramollies au feu & ap
pliquées fur la plaie, fervent d’ex
cellents vulnéraires aux Indiens. 
Les François l’appellent le remede 
des pauvres Sc la ruine des Chi
rurgiens.

H e r b e  aux Punaifes. V .  V e r g e  
d’or.

H e r b e  de S. Chriflophe. Plante 
des bois montagneux qui pafle 
pour un poifon fort fubtil, mais 
dont on fe fert extérieurement 
pour la gale 8c la vermine.

H e r b e  aux Vipères. On a peut- 
être donné, à cette plante, ce 
nom de la petite reflemblance 
qu’il y a entre fa graine 6c la 
tête d’une Vipère. Pour foute- 
nir çnfuite l’honneur de Ion nom * 
on lui a attribué les propriétés 
d’être fpécifiques contre la mor-* 
fure de la Vipère. Comme elle 
abonde en parties nitreufes, elle 
eft rafraîehifïante, 8c fes effets tien
nent abfolument de ceux du nitre.

HERBIER. L ’on donne com
munément ce nom à une collec
tion de plantes deflechées 6c con- 
fervées avec foin pour en avoir 
l’image , & promener les yeux dans 
un jardin fec , fans parcourir les 
climats éloignés où elles ont pris 
naiflance. Il y a des Herbiers de 
différentes efpeces j les uns font 
naturels, les autres, faftices. Les 
Herbiers naturels contiennent les 
plantes véritables, mais féchées, 
foit à l’air, foit au foleil, foit 
au four , à différents dégres de 
chaleur, fuivant la nature des 
plantes : les Herbiers fattices ne 
contiennent que l’image des plan
tes deflïnées, ou gravees, ou en
luminées , ou imprimées. Dans 
quelques-uns ce n’eft que l’em
preinte de la plante elle-même 
mife à la prefle fur du papier blanc. 
Pour faire un Herbier, on cueille 
la plante : de retour chez fo i, on 
la met dans un vafe pour lui 
rendre toute fa fraîcheur j on la 
conferve dans un vieux livres. 
On difpofe les feuilles de la plan
te de maniéré à bien développer 
leur forme , leur pofition , leurs 
différents afpefts, la nature delà 
fleur. On lupprime les endroits 
trop chargés j on donne à 1 en- 
femble une forme élégante. Lorf
que la premiere humidité de la. 
plante a été abforbée , on la met 
dans de nouveaux feuillets juf
qu’à parfaite déification. Les plant 
tes ainfi confervées, collées fuç



papier blanc avec une gom m e fa- 
tu rée  de C o lo q u in te  , &  ornées de 
yafes ou cartouches , form ent des 
H erb iers propres &  curieux.
- H É R E C H E R C H E . V .  M o u
che luifante.

H É R I S S O N  blanç. N o m  donné 
par M . de R éaum ur à un vers 
m angeur de P u ceron s, à caufe de 
fa  figure finguliere &  remarqua
b le par fes touffes de poils. 11 par
court les feu illes des arbres pour 
y  chercher fa nouyritvire. A u  bout 
de q u inze jours il fe  fixe dans un 
e n d r o it , &  fans qujtter fa four- 
m r e , fe change en n ym p he, puis 
trois femaines après, j en petite 
coccin e lle . Sa dépouille ne pa- 
lo î t  nullem ent altéree par cette 
m étam orphofe. M . de R eaum ut 
l ’a obfervé fur un Prunier. On, 
le  trouve auflï fur le R ofier.

Hér i s son , fru it. Il, nous vient 
des Indes O rie n ta le s , croît par 
grappes à de grands arb res, fe 
conferve bien. O n  en fa it pro- 
vilion  dans les voyages. I l eft de 
bon gout.

Hé r i s s on de mer. V .  Ôu r s i n .
H  é r i s s o n  de terre. C e  petit ani

m al couvert d’épin es, qu ’il leve 
&  baille à fon g r é , fe ramaffe 
en boule pour fe défendre con
tre les autres anim aux avec fes 
armes naturelles. Si on l’arrofe 
d ’eau , fes pointes fe rabaifl'ent. 
O n  diftingue deux efpcces d’ Hé- 
i i f f o n i l'un  à m ufeau de C o c h o n , 
l ’autre à m ufeau de C h ien . Us 
fo n t  leur retraite dans le creux 
des arbres, ou aux pieds des v ie il
les  mafures , ne (ortent que la 
n u i t ,  partent l’hiver à d o rm ir, 
ne vivent que de f r u i t , d’œ u fs , 
de F o u rm is, d herbes &  de ra
c in e s , fe roulent fur les raifins, 
les fruits tom bés ou q u ’ils déta
ch ent avec leurs pattes, les en 
filen t avec leurs p iq u an ts, Sc s’ en 
retournent ainfi à leur m aifon 
chargés de butin. L e u r  accouple

ment Sc .fait debout : les parties
génitales du m âle tiennent aux 
reins com m e dans les oifeajix. Il* 
font d ’un tem péram ent froid. 
L e  cœ ur d’un H érifion  tiré Sc 
paré de fon corps , conferve deux 
heures après fa m o rt, le mouye- 
m ent de fiftole Sc diaftole > Sc l* 
p iquurc fa ite  fur les vifeeres, pen* 
dant la derniere d em i-h eu re, leut, 
occafionue e n co re , fu ivant M» 
T em p le ', des convulfions. L a  chair 
du H érilfon  eft pefante &  indi- 
gefte. C e t  anim al abonde en ex
créments. C ’eft une viande de ca
rêm e pour les E fpagnols. L e s  lu - 
diens fe nourriftenc de la  chair 
de leur H érifion  blanc ; celu i d’A 
m érique Sc ce lu i de Sibérie d if
férent peu du nôtre. C e u x  d’A-» 
frique &  de M alagafont; des Porcs- 
épics. ;

- H É R I T I N A N D E L .  C o u le u 
vre d’ A n g le te rr e , de M alabar» 
dont la m orfure corrom pt les 
ch airs, les fa it  tom ber en pour
riture , Sc le m alade m eurt dans 
les plus cruelles douleurs.

H  E  R  M  A  P H  R O  D I T  E . C e  
nom  défigne un individu dans le
qu el les deux fexes fe trouvent 
réunis. C e  phénom ene très-com 
m un dans le regne végétal eft bien 
rare dans le regne anim al. A  R o  
inc 8c à A th èn es on fa ifo it jetter 
à la mer ou dans la riviere les 
enfants qui pafloient pour H er
m aphrodites, ou  on les releguoit 
dans des illes déferres, com m e des 

-êtres de mauvais préfage. En 1763 
ou 176 4, les M agiftrats de L y o i  
condam nèrent au carcan , au foue 
Sc au b an n iflem en t, le nom m é 
G randjean , baptifé com m e fille Sc 
m arié com m e garçon. L e  Parle
m ent de Paris , m oins févere , 
éclairci fur les erreurs de la na
ture Sc fur la bonne fo i de l ’in
d iv id u , lu i rendit la lib e rté , cafta 
le  mariage Sc le déclara fem m e. 
O n  a ,  ju fq u ’à p réfen tj reconnu



Ï ue ceux qui fe font pàfler pour 
[ermaphrodites, font des êtres 

mal conformés, Sc qui ne peu- 
vè'ntVni produire , ni concevoir,* 
tel«toît l'Hermaphrodite Drouard 
qu’on voyoit à Paris è’n i 7 f t .  Il 
eft à croire que ceux de ces pré
tendus Hermaphrodites qui ont 
les facultés propres à un des deux 
fexts n’ont pas les facultés du 
feie oppofe. La nature dans fa 
marché eft uniform e, mais irré
gulière 8t  imparfaite dans fes 
écarts. H paroît prefqu’aflùré que 
les Hermaphrodites ne font que 
des femmes dans lefquélles cer
taines parties s’éloignent plus ou 
moins de la forme ordinaire. On 
ne doiï pas regarder comme Her
maphrodites de jeunes gens dont 
lés parties de la génération ne 
fe,développent que dans l’âge de 
puberté par la force du tempé
rament ou par un effort Vio
lent. •

H E R M IN E. C e  petit animal 
de la Ruffie &  des pays du Nord eft 
auffi fort commun au 'Gap de 
Bonne-Efpérancél II fe retite dans 
les cavernes, &  fait la guerre aux 
Taupes 8c aux Rats. Sa peau fine 
& blanche, pendant l’hiver , de
vient rouge fur le dos en été. Le 
bout de la queue eft toujours 
noir j ces bouts de qneue font 
fort chers. L a  fourrure de l’Her- 
mine eft eftimée des Pelletiers j 
ils en font des aumuces de Cha
noine , les péliftes des D am es, Sce.

H E R M O D A C T E . Racine d’u
ne plante qui nous vient de l’O - 
rient. Cette plante n’eft autre 
qu’une efpece de Colchique : on 
affure que les Egyptiennes fe fer
vent des racines deflféchées de 
^Hermoda&e pour fe nourrir Sc 
s engraifter. Ces racines, d'un 
gout âcre Sc vifqueux, font fu- 
jettes à etre vermoulues.

H E R O N . C et oifeau folitaire 
te fauvage eft commun en A n

gleterre 8c en baffe Bretagne. 11 
vole fort haut , fréquente les ma
rais voiflns de la mer conftruit 
fon nid au fommet des arbres de 
haute futaie, dort perché furies 
branches, pafle le jour dans l’eau 
monté fur les hautes jam bes, fc 
nourrit ' de pofffons &  de G re
nouilles-, charge lur fes ailes éten
dues les provifions qu'il porte a 
fes petits. Son attitude ordinaire 
eft d’avoir la tête entre les deux-', 
épaules Sc le Col contourné. La 
chafle au vol du Héron eft amu- 
faate. C elui-ci pourfuiVi par les 
oifeaux drefles à cette chaf l c , 
tâche de prendre le deflùs en vo
lant Sc tient fa tête cachée fous 
fon aile , de manière qüe le Ger
fau t, le Sacre ou le fau con  , e n 1 
l ’attaquant, vient donnfer contré 
le bec du'Héron , 8c fe fait une* 
profonde bleffure. Les Héroneaux 
font délicats.i;C e ;imets eft eftimé' 
en France.Pour en àvoirplus facile
m ent, on dreffe le long des rui£< 
féaux des héronniéres -, ce font des 
loges élevées eri-l'air , feulement 
couvertes k claire Voie , le Héron 
y fait affez volontiers fon nid. 
On déniche les petits, S c 'l’oit', 
en fait d’excellents pâtés. L ’Aigle:' 
fait la guerre au Héron qui meUït1 
courageufemenr en défendant fa : 
vie. L e  Héron de la petite e f 
pece crie la nuit d'un ton difeor- 
dant, comme s'il vouloit vomir j 
voyez Corbeau de nuit. L A ig r e t t e ,  ; 
le B u to r , le  C rabier, l ’ib is  ,  la  P a 
lette , font autant de H é ro n s;’ 
voyez ces mots. O n  en diftingue 
encore plufieurs variétés par les 
couleurs, tels que les Hérons 
blanc , bleu , brun , châtain, H é
rons du Bréfil Sc de la Louyfia- 
ne , le Héron huppé de l’A m é
rique.

H Ê T R E . C ’eft un des beaux 
arbres de nos forêts. Scs femences 
portent le nom de F ain es i voyez 
cc mot. Scs feuilles d’une belle



Yçrdure, 8c fermes, ne font point 
attaquées par les infe&es. Sur la 
fin de l ’automne elles prennent 
une couleur rouge pittorefque » 
8c reftent fur l’arbre jufqu'aux 
gelées. Ses branches font fouples, 
&  cet arbre * dans nos jardins, 
fait des palifladesn des avenues, 
des mallifs , des falles d’automne. 
L e  Hêtre * quoique d’un bois 
très-dur 8c très-com p are, croît 
beaucoup plus vite que le Chêne. 
Dans les vingt premieres années, 
fon accroiflement n’eft pas aulfi 
rapide que dans les années fui- 
vantes : a foixante ans il groffit 
encore, mais il pourrit entière
ment. C et arbre réuflît allez bien 
dans toutes fortes de terreins, 
mais mieux dans une terre légere 
&  humide. Pour le faire venir 
de graines, il faut tremper les 
Faines dans des eaux de fumiers

2
ui leur communiquent un gout 
éfagréable aux mulots. Rien n’em

pêche de planter en même-temps 
de l’Q tge ou de l ’Avoine qui pro
cure au cultivateur une bonne 
récolte , &  a ce jeune plant, une 
ombre favorable j c’eft même pour 
garantir ces jeunes arbres de l ’ar
deur du foleil, que lorfqu’on en 
forme des allées, les pieux qui 
fervent à les étayer, font placés 
du côté du m idi, dont l ’expofi- 
tion leur feroit plus fatale que 
celle du Nord. On fait grand ufa
ge de ce bois dans la conftruftion 
des vaifteaux. O n en fait des 
io u e s , des affûts de canon , des 
pelles, des fabots, &c. Les Char-
Î entiers , les Menuifiers , les 

,ayetiers, les Tourneurs , les 
Gaîniers, les Fourbifleurs, les 
Boifl’eliers , les Ebéniftes l ’em
ploient à différents ouvrages ; 
les Marchands de vin fe fer
vent de fes copaux pour éclaircir 
leurs vins ; il eft moins fujet à 
la piquure des vers lorfqu'il a été 
«xpolé à la fumée. U n autre pro

cède pratique par les Anglois pouf
les en garantir furem ent, c’eft de 
laifler tremper le bois de H êtrc, 
dans l’eau j la feve fe d iflout,le  
bois devient inattaquable aux v£ts 
8c s’emploie avec fuccès pour la 
charpente, 8c dans l ’a ir t 8c dans 
l ’eau. O n fait encore de ce bois* 
les manches de couteaux qu’on 
appelle jambette. Ces manches dkr 
grolfis, on les m et, dit M . D u
hamel , dans des moules de fel 
polis frottés d’huile 8c, bien chauf
fés. L e  b o is, mis fous prqfte, s’a
m ollit, entre, pour ainfi dire,en 
fufion , prend la forme du mouJ 
le ,  en fort bien p o li, dur, & 
d’une couleur agréable. O n n’y 
reconnoît plus le grain du bois 
de Hêtre.

H IB O U . Oifeau noâurne qui 
fe nomme aufli Chat-huant, parce 
qu’il fe nourrit de Souris comme 
les C h a ts, 8c qu 'il jette un cri 
lugubre pendant la nuit. Sa tête 
reflemble affez à celle du Chat} 
fes yeux ont une paupiere fupé- 
rieure qui fe baiffe lorfqu’ils cli
gnent. C et oifeau eft m aigre, f<3 
retire dans les mafures 8c les creux 
d’arbres, vole de travers 8c fan9 
bruit, yomit les os 8c les poils des 
Souris dont il fait fa pâture, fe 
renverfe fur le dos lorfqu’il eft 
attaqué, 8c fe défend avec fes 
ongles crochus. O n en diftingue 
plufieurs variétés, telles que le 
Hibou blanc 8c le Hibou couronné 
de la baie d’H udfon, le Cohé de 
la M artinique, qui fait un cri 
femblable a fon n om , 8c les Hi" 
bous à cornes &  des rochers d’if* 
lande. C eu x -ci, dès qu’on leuf 
lâche un P igeon , un d’entre eux 
fe détache', tombe deflùs, le plu
me , lu i mange d’abord le coeuf 
&  les entrailles à travers du dos# 
8c enfuite la chair. L e  H ibou étoit 
chez les Romains un oifeau de 
mauvais augure. C hez les Athé
niens il étoit en grande vénéra-



îion ; Minerve leur prote&rice, 
étoit repréfentée avec cet animal 
« la main comme fymbole de la 
prudence, parce qu’il marche sû- 
**neht dans les ténebres.

HJEBLE. On attribue aux 
ïêuilles fraîches de cette efpecç 
«e Sureau, de faire périr dans un 
gcenier les Charanl'ons , par fon 
odeur; il faut en mettre une 
certaine quantité. 
. üHI^POBOSQUE. Parmi les
*nfe&es de cette clafle on diftin
gue la Mouche à Chien' l a  Mou* 

« Araignée i voyez ces mots.
- h i p p o c a m p e ,  ou cheval
Marin. I l  eft fort commun fui; lés 
Ports de mer, & n’eft que dé 
curiofyéi II a deux arêtes fur les 
fus*'qui, paroiflent comme des 
®heveux dans la mer. Le devant 
Qe:la tête &  le dellus de fon col 
ont couverts, dans les mâles feu- 
eiuent, de petits filets qui difpa* 

tpiuent quand le poiflon eft mort. 
 ̂prétend qu’il fort dé fon ven- 
un venin dont le remede eft 

d avaler du vinaigre , dans lequel 
° n ra ifloirrir une Seche ; à 
*?cfure que l’Hippocampe fe def- 
eche, on lui fait prendre la fi

gure d’une S.
HIPPOCISTE. Plante parafite 

croît fur le Cifte. 
H IPPOLITH E. C ’eft le nom 

°” né à une efpece de bézoart 
SUl fe trouve dans les inteftins 

fs Chevaux, & leur caufe des 
ftru&ions qui les font périr. 
HIPPOM ANE. Ce mot dé-

‘gne, ou la femence de la Pomme 
P'neufe,• voyez ce mot; ou la li

gueur qui fort (jes parties natu- 
*elles de la Jument lorfqu’elle eft 

chaleur, ou enfin une efpece 
e fuc épaifl! placé, non fur le 

,,ront.du Poulain, mais entre 
& l'allantoïde. Il y a 

es Hippomanes de diverfes for
es , de différentes grandeurs. 
cxpe«çncc a appris <jue la Ju

ment ne nourrit pas moins le Pou
lain , quoiqu’on ait etilevé l’Hip- 
pomane & qu’on ne -le lui ait pas 
laifie dévorer. On eft revenu du» 
préjugé des Anciens fur la puif- 
fance des philtres compofés avec 
l’Hippomane, &  qui fu t, ditJu- 
venal, la caufe dès défoidres de 
Caligula- 

H IP P O P O T A M E , Cheval de 
rivitre. Cet animal amphibie eft 
fort commun dans les grandes ri- 
vieres d’Afrique. Tantôt il habite 
le fond des eaux, nage ^habile- 
ment & fe nourrit dfe-poiflons , 
tantôt il fort de l’eau',^lent paî
tre l’herbe des campagnes &c man
ge ■ les Jégumes que les Negres 
cultivent. Sa Coiirîe n’eft pas agi
le. i l  préfèreVüQ l douce-desprai
ries à celle dé la mer. :La femelle 
■fait les petits tfciftèttéty'ic» y éleve 
&. leur apprend a ft la'ncër à l’eau 
au moindre bruit. L ’Hippopotame 
vient dormir datas les rofeaux fut 
le bord des riVïeWs.’’ît'torifle , &  
l’on parvient àJk  furprendre &  à 
le tuer en allant :tïès-doucenlént. 
L e moindre bruit l’éveille. Son. 
cri eft un hennifTementt Son tc-

fard eft perçant /&* terrible. Les 
legres lui font là thafle lorfqu’il 
eft à terre, après' lui avoir fermé 

le chemin qui conduit aux rivie
res. Leurs flechçs«e mordent pas 
fur la peau de foh dos, de fes 
cuifles & de fa croupe , mais fous 
le ventre. Il a la vie dure &  ne 
fe rend pas aifément. Les Euro
péens qui vont à cette chafle, tâ
chent de lui cafler les jambes avec 
des balles ramées, & s’en rendent 
ainfi maîtres : s’il eft blefle dans 
l’eau, plus agile Ôc plus vigou
reux, il s'élance en furieux fur le 
bâtiment où il voit fes ennemis, 
en enleve quelquefois des mor
ceaux de bois confidérables, fait 
virer les chaloupes les plus fortes 
d’un coup de pied, & fe défend 
jufqu’à extinttion de chaleur na-



turelle. C e t animal eft fanguin. 
O n  afflue qu’il fe frotte contre 
un rocher tranchant, qu’il s'agite 
pour faire fortir le fang avec -plus 
d’abondance , &  qU’enfuite il le 
couche fur la yafepaur laifletfer- 
mer fa plaie. Les Negrés , pour 
garantir leur champ cultive de 
l ’invafion des Hippopotames, font 
jour &c nuit gîa'nds feux ôc beau
coup de bnuit. L a. chair de cet 
anim al,, tendre», grafle, d’une, 
odeur îç d’un go.ut un peu fau
vage , eft fort goûtée des Negred 
&; flU‘tout .des Portugais, qui la 
mangent‘/en Ç-vême. Sa peau def* 
féchée &  bien étendue fur les 
rondaches ôc les boucliers, eft à 
l ’épreuve des balles, des fagayes 
&  des,flèches. 0.0 s’en fert aufli 
comme de; la peau du Bœuf. Lès 
Indiens font.jutage du fang dans 
la peinture. Les Dentiftes ,&c lés 
Charlatan? fojrt fort curieux des 
grofles dents de l ’Hippopotaine -, 
ceux-là. pour .en,faire des dents 
artificielles qui jie- jaunilTent. pas 
.comme l ’iv.oire^ içeux-ci pour les 
•faire porter en A m ulette, à ceux 
qui mçufint.-jgiu confiance dans 
les fables qu’iU débitent.

H IP P U H IT B . i C e  font des pé
trifications d’une efpçce de C o- 
ja il de met„',compofées de plu- 
fieurs cônes ou oylindres qui ren
trent les uns dans,les autres. Ces 
articulations font turbinéçs. Les 
Hippurites entiers font rares. Les 
fragments d’Hippürite préfenterit 
la forme d’une racine de Bryone, 
ou d’une colonne fpirale, ou d’une 
corne de B elier, ou d’un cône 
rayé &  étoilé à l’extrémité. Q u el
ques Naturaliftes les rangent dans 
la clafle des Fongites.

H IR O N D E L L E . On en dif
tingue plufieurs efpeces , telles 
que le Martinet, le Crapaud volant; 
voyez ces mots. L ’Hirondelle de 
cheminée eft la plus commune. 
Sa langue eft fendue. Ses yeux

en clignotant fe couvrent d’uni# 
petite membrane. Elle ne:s’appïi- 
voile point. Son gazouillement 
d’abord agréable devient ennuyeux 
par la monotonie. Son. vol eft i*“ 
pide &  tortueux ; s’il eft.bas, & 
qu’il raie la terre &c l 'e a u , c’cft 
un figne de pluie. L ’Hirondelle 
eft attirée par les infeftes qui» 
ppiir Jors, ne s’élèvent guere au- 
deflus de la furface de la .terre* 
Elle marche peu St m al, fe noui‘ 
rit én volant desi/jnoucherons & 
inCeûos qu’elle, trouve fu r  fon 
paflage, fait, dans les cheminées# 
fo n n id , de F oin , de.Chaum e-& 
de' paille qu’elle maçonne avec d* 
là b o u e , l ’arrondit &  l'unit inté
rieurement , le garnit de plume* 
&  de d u v e t,,y  dépofe fes œufs» 
les couve &  éleve fes petits. Les 
cris du peré &  de la mere fon1 
l ’cxprellion de leur inquiétude 
lorfqu’on touche.!, leur nid. U* 
appellent à leur fecours les autre* 
Hirondelles. Ces oifeaux ne 
roiflent dans nos climats qu’au 
printemps &  en été. O n trouve» 
dans leur ventricule, de petite* 
pierres rougeâtres &  tranfparen- 
tfis qui fervent, fans doute, à 1* 
digeftion de leurs aliments : ces 
pierres, dit-on, ont la vertu d’at
tirer les ordures, qui font entrée* 
dans l’oeil, h ’Hirondelle de rivitft 
ou de rivflge,  peu différente dû 
M artinet, fa it, fur le bord des 
eaux & dans les montagnes argij' 
leufes, un creux qu’elle rem pli 
de plumes j c’eft là qu’elle pond 
fes œufs &  les fait éclorre. Ofl 
n’eft pas encore bien certain fi leS 
Hirondelles font des oifeaux de 
paflage. Quelques Auteurs en foi)1 
des voyageufes , &  les font venif 
d’A fr iq u e , où elles retourne»1 
en Automne. D ’autres difen1 
qu’elles fe cachent dans des trous 

• pendant l’hiver $ d’autres aflùrent 
que fe mettant en tas &  form ant 

■ une efpece de m ôle, elles felaifle»1 
tombe1



tomber au fond des étangs, dû 
elles demeurent jufqu'au retour 
de la belle faifon. C e qu’il y a de 
certain , c’eft que vers l’approche 
du froid, dans le temps où l’on 
voit arriver les Canards fauvages, 
les Hirondelles s’aflem blent, pa- 
roiffcnt concerter entre elles le 
moment de leur départ, &  dans 
le fxlence de la nuit toute la lé
gion difparoît. Leur retour an
nonce le printemps. Elles ne pré
voient pas toujours la température 
du climat. En 1740 elles arrivè
rent trop t ô t , les infettes n’é- 
toient pas éclos, point de vivres. 
On les vovoit tomber &  mourir 
de foiblefle. Les Hirondelles du 
Cap de Bonne-Efpérance, du dé
troit de Gibraltar, de la Caroline 
& du Brélll font des variétés de
f.ette ,efPece d’oifeau. C elle  de 
1 Amérique , aflez finguliere , éta
blit fon nid dans des trous qu’on 
fait pour elle autour des maifons, 
ou dans des calebafles attachées à 
de grandes perches. Les Hollan- 
dois ont chez eux une efpece d’Hi- 
tondelle qui fent l’Ambre i ils lui 
donnent ,1e nom d‘Hirondelle de 
mtr' Les Anglois donnent auflLle 
tnême nom: à des efpeces de Mouet- 
tesj j  vPyez ce mot. 1 î-

Hin.ojnDEti,E. On donne encore 
ce nom à imç coquille bivalve du 
genre des Huîtres. O uverte, elle 
.prefente la figure d’un oifeau qui 
vole. Nacrée en dedans, fi l’on 
cnleve l ’épiderme de fa partie 
extérieure, elle offre aux yeux les 
plus belles couleurs.

H i i v o n d e i l e  de mer. Nom  don
ne a un poiflon dont les nageoires 
larges &  longues lui fervent à s’é
lancer fcors de l’eau, pour fe dé- 
rober a la pourfuite des plus gros 
poiflons. Sa chair eft indigefte &  

^es œu ŝ f° nt rouges.
H O B E R E A U . N om  d’un oi- 

ca  ̂ Proic.» qui eft le plus petit 
aptes 1 Emsiülçn t on fCït

en fauconnerie pour prendre de 
petits oifeaux.» - -* 

H O C H E -P IE D , ou Haiijfc- 
pied. Oifeau qu’on lâche feul après 
le H éron, pour'le faire monte*.

H O C H E Q U E U E , V . B e r g e
r o n n e t t e .  ’  •••••[  "•

H O C O S , ou Ocos. C e t oifeàà. 
de Cayenneleve &  baifle fa huppe 
•ii volonté. Il ;femblé par fon cri 
.prononcer fbn «nom. <
, H O L O T H U R IE S  , ou Verges 
marines. Nom  donné à des corps 
marins informes dû genre des Mo- 
luques. On-en diftingue plufieurs 
fortes. Celles-Udhér-entes à lavafe 
ont ld figure d’une Rofe &  Ten
tent mauvais; celles qui font jet— 
tées fur le rivage par les eaux dé 
Ja mer.,.ont plus la figure animale. 
On diftingue un corps ovale qui 
nage avec plufieurs bras ou ten
tacules. I f  Holothurie des Indes 
caufe , dans la main de celui qui 
4e touche, une ardeur qui donne 
la  fièvre. U n  caraplafme d’A il  
pilé en eft le remede. Quelques 
Indiens ne laiflent pas de faire 
mettre l’Holothurie dans leurs 
liqueurs pour les rendre plus pi
quantes, &  delà vient une partie
He leurs m aladies. .

H O M A R D . C ’eft l’Ecrevifle 
de mer. V oyez Æ c r e v i s s e .

H O M M E  des bois. V . O r a n g * 
O ü t a n g .

H O R  U S , Harpocrates. C e  D ieu  
étoit le fils d’Ifis, O n adoroit fous 
ces deux noms le D ieu  du filence. 
On le repréfentoir avec une grande 
oreille &  le doigt fur la bouche. 
Les Egyptiens exprimoient leurs 
penfées par des fymboles , ils don- 
noient à leur Horas Une grande 
oreille pour entendre. L e  doigt 
fur la bouche étoit le ligne de fa 
diferétion. U n  certain Auteur dit 
plaifamment, que les Egyptiens 
&  les Grecs avoient plus de bon 
fens que les Romains , qui avoient 
pris la figuxç d’une femme poux



■emblème du filence. V. A geronia.
HOUBLON. Plante dont les 

feuilles reflemblent à celles de la 
jrigne, mais font beaucoup plus 
t;udcs; d a n s . de bons terreins, elle 
monte prefque aufli haut que les 
Lian«s d'Amérique : on pourroit, 
en. la foutenant avec de longues 
perches, en former d'élégants por
tiques , des obélifques de plus de 
50 pieds de haut dans le centre 
4 *une étoile de petits arbrifleaux, 
des berceaux de verdure, des ton
nelles , &c. Ses fruits entrent 
dans la compofition de la bierre; 
leur fel volatil &.leur huile aro
matique empêchent. qu’elle ne 
«’aigrifle. La culture de cette 
plante demande des foins Sc des 
Irais. On prétend que le jeune 
.Houblon purifie le lang ; on en 
mange les jeunes tigfcs comme les 
Afperges : on penfe que les tiges 
du  Houblon macérées ou rouies, 
fourniroient de bonne fi la fie. Le 
Houblon , dans le temps de fes 
Aeurs, eft fujet à une maladie 
çauféc par une roCee mielleufe qui 
tombe en été au lever du foleil ; 
la  tranfpiration de la plante en eft 
arrêtée : elle périroit, le feul 
xemede eft d'arracher les feuilles, 
i l  en poufle de nouvelles.

H O U PER O U . C'eft le nom 
d ’un poiflon de l'Amérique fort 
goulu, qui dévore les autrespoif- 
fons, noie ou étrangle les Sauva
ges qui pèchent.tout nuds dans 
la mer, ou entame leur peau avec 
fes dents. On a remarqué qu’il 
étoit fuivi d’une efpece de petit 
poiflon, qui fe met fous fa pro- 
•tc&ion.

H O U R IT E . Poiflon des ifles 
d ’Afrique,, dont il fe  fait une 
grande confommation à Mada- 
gafear.
. H O UX. Les feuilles de cet 
arbrifléauhériflees d’épines, font 
toujours vertes ; on eft fait d’ex- 
cdlemcs haies &  4c belles palif-

fades. Son bois dur & pefant Ÿ3 
au fond de l’eau ; il eft très-bon 
pour les ouvrages de charpente
rie. Ses branches font flexibles; 
d’où vient le mot de Houfjinc : on 
,s'en fert pour battre les habits & 
faire des manches de fouer. Ses 
fleurs, dans quelques-uns, *éu* 
niflent les deux fexes, &  dansd’aU' 
très les portent féparément. Lç 
H o u x  panaché eft une variété qul 
fait ornement dans les parterres' 
Les Anglois préparent, avec la 
fécondé écorce du H oux, Par 
l ’ébullition, la macération & 1* 
trituration, une glu propre à pren' 
dre les oifeaux à la pipée. ke 
petit Houx, appelle H o u x Frelon, 
croît dans les haies. Les Payfan* 
fe fervent de fes feuilles pour cott' 
Vrir leurs viandes &  autres provi' 
fions, &  les garantir des Rats & 
des Souris.

H U A R T . Oifeau aquatique»

3
ui femblr prononcer l'on nom- 
a chair eft eftimée fur les bords 
de la riviere du Milfiflipi.
H U E T T E , ou H u lo tte . C'e« 

une efpece de grand Hibou.
H U IL E  de Baleine. Les Balei' 

nés fourniflent des barriques de 
graifle que les Hollandois, crainte 
du feu, tranfportent chez eu* 
pour la faire fondre. Les Franjoi*» 
plus hardis, fondent la graifle fri 
leurs vaifleaux en dépeçant la 
leine. Leur huile en eft meilleure t 
&  porte le nom d’Huile de granit 
baie ou de pêche Françoife. Elle fe11 
à brûler, à délayer certaines coU' 
leurs, à adoucir les cuirs, à faite 
le favon , à préparer les laines des 
Drapiers. Les Architeâes & les 
Sculpteurs en font, avec la ce- 
rufe & la chaux, un maftic qul 
garantit les pierres des impreflion* 
de l'air. On en fait une prépara
tion pour enduire &  fpalmer le? 
vaifleaux.

HUITRE. Ce poiflon de me1 
occupe dans 1’échellc de la nature



sin dès dégrés les plus éloignés de 
la perfe&ion. Sans aimes, fans 
défenfes, fans mouvement pro- 
greflif, fajis induftfie* il eft réduit 
a végéter dans une prifon perpé- 
ti?elle, qu’il entr’ouvre to îs les 
jours & régulièrement pour jouir 
d’un élément néceftaire à fa con- 
fervation. A  peine peut-on diftin- 
guer, dans fa mafle informe & 
groflieré, la figure animale Sc les 
rcflorts de fon organifation ; un 
ligament placé au fommet de la 
coquille lui Tert de bras pour cette 
manœuvre. L ’on préfume que les 
Huîtres font hermaphrodites. Le 
x?V Su’«Ues jettent au mois de 
Mai s’attache aux roches & autres 
Matieres difperfécs dans le fpnd 
de la mer Sc au bout de beu- 
xes eft pourvu d’écailles où font 
Enfermées d’autres Huîtres, qui 
ne quittent pas le lieu où elles 
®nt été fixées , jufqu’à ce qu’un 
Pêcheur avide les arrache du fein 
®c l’élément} pour les faire fervir 
Pws i  notrç gourn)andife qu’à 
notre nourriture. Les Huîtres ver
tes que l’on, mânge * Paris vien- 
nent ordinairement de Dieppe. 
•Elles doiyèutieur couleur au foin 
S^e l’on a pris 4«; les faire parquer 
dans des an{esl>ordées de verdure ; 
elles font très-délîcates. Les Huî
tres ordinaires pour être bonnes, 
doivent êtrç fraîches, tendres, 
humides. Celles qui ontété prifes 
* l’embouchure des rivieres Sc 
dans une eau claire font plus efti* 
niées. L'on fait grand cas de celles 

viennent de la Bretagne, mais 
Plus encore de celles de Marennes 
en Saintonge. On préféré, parmi 
!u ^ u‘ tres * celles qui font bor- 
dees d’une petite frange brune. 
Les friands les appellent H uîtres  

fécondes ; il n’eft pas vraj qUe cc 
oit les mâles. Le défaut d’eau 

douce rend les Huîtres dures, 
ameres & défagréables au gout ; 

vafe Si l’algue les font péril

dans leur naiflance. Le Galanga , 
les Moules, les Pétoncles, les 
Etoiles marines, les Crabes font 
pour l’Huître des ennemis redou
tables. On trouve eu'Efpagne des 
Huîtres de couleur rouge Sc rouf- 
fe , en Illyrie.de'couleur brune 8c 

f la chair noirÿx /|c dans la mer 
]R.ouge de couleur dil ris. Les Huî
tres de Mangliers fojit de deux 
efpeces. C elles^ #  S.Dom ingue 
font délicates, adhérentes aux 
tronçons de l’arbre qui treippent 

. dans l’eau v un Nègre plongeur 
les en re tire_ avec une ferpej on 

. les ,fert fur, latal^.avec les racines. 
Leur coquine,feuilletée, jaune, 
.rouge ou cramoiûe eft curieufe ; 
celles qui tiennent à l’extrémité 
des branches du'Manglier1 Sc qui 
font rafraîchies deux fois par jour 
par le flux Sc le reflux de la m er, 
ne font pas bonnes à manger. Leur 
coquille eft tranfparente & nacrée ; 
lès'Efpagnols s’en fervent en guife 
de verre. Voyez au, mot Perle  ce 
qu’on a dit deTHuître qui donne 
des perles. Les,écailles d'Huîtres 
font un bon engrais pour les terres 

,Sc donnent une excellente chaux 
pour le ciment, . Elles font aufli 
l’ornement des Cabinets. Leut 
caraétere eft d’avoir leurs deux 
valves inégales. Les plus curieu- 
fes font celles auxquelles on a 
donné les noms de V itre  C h in oife ,  
P ied  d 'A n e ,  Selle P o lo n o ije ,  H i
rondelle , M a rteau , Pelure d ‘ Oignon ,  
F e u il le , O reille de C ochon , ou Crète 
de C o q , A n o m ie , ou B ec de Per*  
roquet,  Sc enfin toutes les Huîtres 
épineufes &c feuilletées.

H U PPE, P u tp u t, Becajfe d ’ar
bre , Coq merdeux ou puant. Cet 
oifeau, commun en Alface & en 
quelques endroits de l’Europe, 
leve Sc baifle fa crête à volonté, 
fe retire au fond des bois, fe 

. nourrit de Chenilles, de vers, de 
Scarabés, fait fon nid dans le 
creux des arbres, l ’enduit tout



autour d’excréments humains, y 
pond quatre .œufs y 6c cherche ,' a 
l'approché ’de l’hiver, un climat1- 
plus chauB. La Huppe marche de 
mauvaife grâCë"êc pofe fouvent à 
terre. Son vol éft bhs 8c léger. Son 

■ cri eft putput 8è ’s'entélid de loin.Elle eft péfc:;:farouche, facile à ’ «pprivoifer. Devenue plus familière j* eHfr’ftit,'1 dans l’intérièur ’ v des maifoiW, là chafle aux Mou- ' ches 8c aux Souris. -Elle aime le feu, fe cOÙche à terre devant le -foyer, étend fes ailes 8c fait jouer 
1 fa crêtè. Sa chaif n’eft pas de fort ''4>on gout. La Huppe de montagne 

eft un oifeau folitàîrë quifenoqr- ïit de Cigalésvde'Grenouilles'8c d’infe&e^POri admiré beaucoup le plümage dé^ Huppes des Indes J orientalesj'lqü'rfëliôürriflent <fùn fruit du Pinéablbii.- L’oifeau huppé ou couttjÂüé du 'Mexique n’eft • qu’une «foééeHîeïi lippe.
; H U R I0 P  ïè iflbn  de l’efpete 

des CétacéeS commun dans le 
Danube, faris écailles 8c prefque 
tout cartilagineux j  l’on en vcfit 
qui piefent 4bo’ livrés j on én t&e 

- la colle deipoiftbn. " '*1 *'u,i 
HYAGINTHE.'Pîerrepr&ieu- 

i’fe  , légere ,;’ #ufiblé àuJ feu , plus 
tendre qudlè Grenat, de différen
tes- couleurs 8c grofleurs. On dif
tingue les Hyacinthes orientales 
&  les occidentales. Celles de la 
premiere efpece fe trouvent' en 
Arabie de la grofleur d’un Pois, 
©u tout au plus d’une Aveline j la 
qualité qu’elles ont de recevoir nn 
beau poli les fait eftimer : on pré
féré celles dont la couleur bien 
délavée 8c faiis taches tient de la 
flamme rouge 8c jaune du feu. 
L ’Hyacinthe'occidentale eft peu 
nette, plus tendre 8c foutient peu 

t le feu j celles de Portugal ont une 
couleur faftanée 8c orangée j cel
les de Boheme 8c de Siléfie font 
claires comme leSuccin , laiteu- 
lcs comme l’Email,  ou d’un /aime

graine comme le'miel. L ’Hyacin
the de Compoftelle 8c le Jargon 
d’Auvergne ne font que des cru- 
taux à facettes j le Jargon d’Au
vergne prend au feu une couleur 
de gris cendré.

H Y A C IN T H E , fleur. Voyez 
J a c in th e .

H YBO U CO U H U . Fruit de 
l’Amérique, dont les habitants 
"retirent une huile propre à guéri1 
la maladie caufée par les Dracon- 
cules ; voyez ce môt. Cette huile 
eft confervée dans un vaifleaufai*1 
d’un fruit creufé nommé Cara- 
meno.

H YDRE. Serpent à fept têtes» 
engendré, fans doute, dans 1e 
cer^e^u des Poëtesr., Cependant,

' S'il faut en croire Gçfner 8c Séba, 
'ceux qu’on Voyoit à Venife en 

'"-i'iio 8c à Hambourg en 1720 rc '̂
fcmbloiént à l’Hydré de Lern e, 
vaincu par Hercule. M . Linnoens 
a nommé Hydre le Polippé de 
Stiede, qui , coupé en môrceàux > 
forme autant' d’Hydres féparés. 
I fH y d r e  d’eau  dés voyageurs Hol
landais eft un poiflon dé' la Zone 

''torride' vers la ligné.0 Ses dent* 
-aiguës font fi fortes} que lorfqu’ü 
a faifi un homme par' une partie 
du corps, il l'entraîné au fond de 
l‘çau. Il eft dangereux de fe bai
gner. Ce poiflon ne fe laiflé p3s 
prendre aiféhient att hàniejon 
garni de chair 5 les petits poiflon* 
qui le précèdent vont goiiter à l’a
morce 5 s’ il ne leur arrive pas mal
heur , l’Hydre s’avance 8c s’accro
che , en voulant 'avaler l’appas» 
Quelques Matelots en trouvent la 
chair fort bonne.

H YD RO PH ILE , ou grand 
Scarabé aquatique. C'eft un habile 
nageur. Ses deux pattes poftérieu- 
res velues lui fervent de rames î 
les deux pattes antérieures,dumâle 
font garnies de deux plaques écail- 
leufes. C’eft avec ces pattes qu'il 
jteweitf amoiucufcracnt fa femelle



Pinftant de l’accouplement. 
On doit 'prendre cet infette avec 
précaution j car fes mâchoires pin* 
fent vivement, &  fous le corcelet 
*1 eft armé d’une pointe longue Sc 
piquante, qui entre dans le doigt 
par les efforts qu’il fait pour mar
cher en reculant. L ’Hydrophile 
cft vorace &  vit d’infettes aquati
ques. Ses étuis écailleux le ren
dent prefque invulnérable j l ’in- 
d.uftric des animaux a pour prin
cipal objet la confervation Sc la 
Multiplication de l’efpece. Notre 
àcarabé file , avec une adrefle fin- 
guliere , une coque de foie de la 
forme d’un bonnet de houflardj 
c eft le berceau dans lequel la fe
melle dépofe fes œufs : il y a ce
pendant une efpece de couleur 
fauve qui porte fes œufs en pa
quets de forme ovale à l’extrê- 
*njté de fon corps -, la petite fa
mille édofe fous la forme de vers, 
pratique des iflu es, s’élance 4 

f au » chacun de fon côté cher- 
chç fa nourriture -, dans cet é ta t, 
Ce font lçs infe&es connus fous le 
nom de ver ajfafjin ; voy. ce mot.

H YE N E . Quadrupede des pays 
chauds dç l ’Afrique Sc de l ’Afie. 
:  habite lçs fentes des rochers, 
,cs cavernes Sc les fouterreins 
qu il fe creufe. Il n’a p oin t, com- 
£le on le d it, les deux fexes, la 
ente qu’il a fous ja queue n’eft 

P°*nt profonde. L ’on a donné 
eaucoup de merveilleux à l’hif- 

t0lïe de cet animal ; on a fuppofé, 
par exemple, qu’il fe laifîoit pren-t 
. . aU fon des inftruments, qu’il 
jmitoit; la voix humaine , appelloit. 
es bergers par leurs noms , ren- 

noit lçs bergeres amoureufes, Sc 
nulle autres fortileges de cette 
c P,CÇ®\ Les N aturaliftçs, plus 
?mis vérité que du roerveil- 
„e„u x > ” ous apprennent que l’Hye- 

.  ̂un naturel féroce Sc car- 
nacier qui ne s’appûvoife jamais.

Son cri imite, le mugiflement du 
Veau j fes yeux brillants dans 
l’obfcurité , voient mieux la nuit 
que le jour. C oùrageufe, elle fc  
défend contre le L io n , attaque la 
Panthere, terrafle^Qnce; fe jette  
fur l ’hom m e, fuit dç près les 
troupeaux , rompt fouvent la nuit 
les clôtures des bergeries Sc les
f ortes des étables pour dévorer les 

eftiaux. A  défaut de proie elle 
déterre avec fes ongles les cada
vres, dont elle f^it fa  nourriture. 
L ’Hyene qui fit tant de ravage 
dans le Gévaudan en 17*4, 1.7*5 
Sc i7 f t f ,  n ’eft peut-être qu’une 
efpece de Loup çervier.

H Y SO PE . Cette plante eft ad- 
mife dans les parterres à caufe de 
fon odeur aromatique. L es Juifs 
la faifoient feryir de goupillou 
pour les purifications. O n com
p ote, avec les fleurs Sc les feu il
les, une huile qui appaife les d é- 
mangeaifons de la tête Sc fait mou* 
rir la Vermine.

H Ÿ S T É R O L IT E S . Pierres fi
gurées qui repréfentent les parties 
naturelles de la femme j elles font 
plus ou moins ailées ou ventrices ,  
fort communes en Catalogne &  à 
C oblentz. O n en voit dç fçrru- 
gineufes. Il paroît que les Hyfté-» 
rolithes font le noyau d’ ijne forte 
d e. Térêbratule ou Anomie; voyez 
ce mot. L a  coquille jfe fera trou
vée entr’ouverte du côté d.u bec 
ou de la charniere , une matiere 
m olle aura pris l ’empreinte de la 
coqu ille , elle fe fera enfuite dur
c ie , 8c la coquille auija péri. L e  
P. Torr.ubia.dit que fur une autre 
montagne de Ca.talogne on trouve 
des Priapolites, « mais avec une 
,, telle providence, dit le chafte 
„  Francifcain, que fur la mon- 
,, tagne où l’on trouve des pierres 
, ,  rcpréfentant un des deux fexes» 
„  on n’en trouve aucune de celle* 
„  qui repréfentent l’autre. «



JABU. Cet oifeau du Bréfil fuf- 
pend avec adrefle fon nid, 
compofé de gramens 8c de poils 

d’animaux, à l’extrémité des plus 
petites branches ; il met ainfi fa 
famille à l'abri de la voracité dç$ 
Singes.

JA C  ARA. L ’odeur de Mufc 
que répand de loin cette grande 
efpece de Crocodile, fert d’aver- 
tiflement pour éviter fon paflagîe. 
Il eft très-vorace 8t armé de dents 
redoutables. On le voit au Bréfil 
Je à Cayenne.

JA CA RA N D A . On diftingue 
deux efpeces de ces arbres aux 
Indes, l’un a le bois noir 8c l’au- 
tre blanc. Ils font très-durs, mar
brés ; on les emploie en marque
terie. La fubftance verte de leur 
fruit eft d’ufage comme favon.

JA C IN T H E. Cette fleur ori
ginaire des Indes, a plufieurs bel- 
les qualités qui lui ont mérité 
une efpecc de prédfle&ion parmi 
les curieux. Une feule tige forme 
un bouquet charmant j elle eft 
dés premieres à ’paroitre après le 
trifte hiver. Ses couleurs font va
riées , nuancées ; fbn odeur eft 
fuave i la même çfpèce , avec 
toute fa beauté , fe multiplie 
par caïeux, Cette fleur s’eft em
bellie finguliérement par la cul
ture : en femant des graines, on 
a obtenu des efpeces nouvelles ; 
les fleurs fimples qui ont quel
ques pétales de plus, donnent une 
graine qui fournit afle? volon
tiers des fleurs doubles. On a 
commencé a découvrir fa couleur 
jaune s mais les fleurs de cette 
efpece font encore rares : la terre 
la meilleure eft celle qui eft com
pose de deux parties dç terreau,

JAB
d’une partie dç fable & de trois 
parties ‘de terre de taupiere. On 
plante les oignons en Octobre » 
les tardifs à un peu moins de pro
fondeur que les aftifs ; de cette 
façon, ils éclofent tous en même- 
temps. Ces fleurs diftribuées avec 

. gout dans un parterre , forjpent un 
tableau bien nuancé 8c riche pat 
l’oppofition des couleurs j on les 
abrite pendant l’ardeur du foleil 
fous des bannes. Le foit c’eft un 
fpeâacle enchanteur, 8c l’air eft 
embaumé dç cet afleitiblage de 
fleurs. Lorfque les oignons font 
défiéUris, on coupe les tiges, or 
lève les oignons : fi quelqu’un 
commence a fe gâter, il faut le 
faire tremper dans de l'eau diftil- 
lée de tabac, ou dans une in- 
fufion de tanaifie ; les infe&es qui 
lç plus fouvent font la caufe du 
mal, périffent. On les fait en' 
fuite fécher, 8c on les enferme 
dans des boites, pour planter en 
Oftobre. Si l’on veut jouir du fpec-> 
tacle de ces fleurs en Juillet 8c 
Août, il faut, en levant les oi
gnons , les mettre dans des boîtes 
avec des couches alternatives de 
fable , ne les planter qu’en Avril 
ou Mai : fi on vouloir leur faire 
pafler ainfi l’année, comme aux 
griffes de Renoncule, ils pourri- 
roient dans le fable 8c périroient. 
Avant de mettre les. oignons en 
terre, on détache les caïeux. Ce 
font de jeunes enfants toùt-à-fait 
femblables à leurs parents, doués 
des mêmes qualités j le même 
oignon peut fleurir plufieurs an
nées -, il fe développe chaque an
née un nouveau germe de fleurs. 
Chaque partie de la peau des 
oignons paroît avoir en foi la vertu

JAC



de fe reproduire : fur les efpeces 
indolentes, on fait plufieurs in- 
cifions en croix fur l’oignon qui 
pénétré jufqu’au tiers de fon vo
lume j on les remet en terre -, il 
fe divife enfuite to u t-à 'f a i t ,  8c 
donne autant d’oignons qu'il y a 

d'incifions. La Jacinthe fleurit 
dans l'eau fur les cheminées j une 
Pmcéc de nitre, lorfqu’on renou
velle l’eau , hâte la végétation. 
Ces oignons remis en terre y fieu* 
Huent l’année fuivante : on en a 
Vu de doubles donner de cette 
manière de la graine, qu’ils re- 
fufoient étant toujours en pleine 
jerre. La Hollande &  fur-tout 
Harlem, eft la vraie patrie des 
Jacinthes. Elles y réuflîflent fin- 
|uliérement. Autrefois l’ufage en 
Hollande, lorfqu’on obtenoit une 
■leur nouvelle, étoit d’aflembler 
es voifins, les amateurs : c’étoit 

Un* fête; on ne relpiroit que 
faieté. Chacun opinoit, &  à la 
P*uralité des voix, on lui don- 

un nom. Il eft un art de 
taire paroître uns Jacinthe toute 
bleue, comme fi elle étoit com 
pofee de fleurs alternativement 
®ieues 8c blanches. On enveloppe 
quelques boutons de fleurs. On 
allume du foufre au pied de la 
plant*, ies boutons qui ne font 
point enveloppés fe décolorent par 
«vapeur, paroiflent blancs.

JADE. Cette pierre verdâtre 
paroît être de la nature de l’Agate 
®̂ du Silex. Elle eft fi dure, qu’on 
î~  °bjigé de la travailler avec 
JEgrifée ou la poudre de D ia
mants. Les Indiens de la nouvelle 
•klpagne ont cependant l’art de la 
travailler, de la percer. Ils en 
ont grand cas, la portent fufpen- 

due a leur c o l, taillée en bec d’oi- 
leau. En Turquie, en Pologne on 
eftime beaucoup cette pierre j on 
en fait des manches de coutelas, 

e labre, b c .  On lui a attribué 
es vert*s imaginaires. On l’avoit

nommée la Pierre néphrétique, com
me propre à cette maladie.

JA G R A . Efpece de fucre tiré 
du Palmier à Coco. Voy. C o co .

JA G U A R . Cet animal féroce 
eft le plus redoutable, le plus 
cruel de ceux du nouveau Monde. 
Comme le T ig re , il eft altéré de 
fang. On prétend que la chair des 
blancs lui plaît davantage, qu’il 
les connoît à l’odorat, 8c les choi- 
fit de préférence la nuit comme 
le jour. Cet animal repu eft lâ
che , timide j un tifon allumé le 
fait fuir.

J A L A P . V . B e l l e  de nuit. *
J A N IB A N A , ou Genïpanicr. 

Les Sauvages fe teignent le corps 
en noir avec le jus de ce fru it, 
lorfqu’ils vont à la guerre,- ils 
croient par-là infpirer de la ter
reur à leurs ennemis.

J A R G O N . On défigne fous ce 
nom les Diamants un peu jaunes j 
ils font moins durs que les D ia
mants tranlparents.V.H y a c i n t h e .

JARS. C ’eft le mâle de l’Oie. 
Voyez O u .

JASM IN . D e ces arbrifieaux 
charmants les uns réuflîflent en 
pleine terre, forment des berceaux 
odorants, les autres ne vivent 
que dans les ferres j on les mul
tiplie de marcotte, de bouture. 
On greffe les efpeces rares fur les 
plus communes. L ’odeur du Ja f~  
min eft très-volatile. On ne peut, 
par la diftillation, en retirer l'huile 
eflentielle. On obtient cet efprit 
re&eur odorant, en mettant al
ternativement des lits de fleurs Ôc 
du coton imbibé d’huile de Ben ,  
qui ne fe rancit jamais j on expri
me enfuite Phuile odorante : fi 
on la mêle avec de l’efprit-de-vins 
l’odeur quitte l’huile grafle, pour 
pafler dans l'elprit-de-vin.

JASPE. Cette pierre de nature 
filicée, doit fes riches variétés de 
couleurs à des fubftanccs métalli
ques. Elle eft dure, fait feu avcc



l ’acier -, elle eft , fuivant fa quali
té , plus ou moins fufceptible de 
poli. O n la trouve, ou par cou
ches , ou en morceaux arrondis 
de diverfes grofleurs, qui ont reçu 
cette forme du roulis des eaux, 
en Sibérie, en Angleterre , en 
Bohem e, en Allemagne , en Fran
c e ,  dans les Pyrénées. La plus 
belle vient des Indes. On en fait 
des ftatues, des vafes , des tables, 
des cachets , des bijoux. Les A n 
ciens portoient toujours un cachet 
de Jafpe. Des perfonnes peu inf- 
truites portent le Jafpe Hélio
trope en A m ulette, pour les dou
leurs néphrétiques, l’épilepfie 8c 
l'hémorragie.

J A V E L O T . V oyez A c o n t i a s .
JA U N E  d'œuf C e fruit d’un 

Prunier de Guiane paroît être le 
Jüuema des Indiens, le Lucuma 
du Jardin du Roi. I l corrode la 
peau de la bouche j il eft cepen
dant très-nourriflant. O n dit que 
deux coupables, convaincus de 
Jiaute trahifon &  jettés fur le 
grand Iflet pour y périr de faim , 
y  vécurent pendant trois mois en 
très-bonne fanté, ne mangeant 
que de ce fruit pour toute nour
riture.

J A Y S , ou Jayet, Ambre noir, 
Agate noire. C ’eft une efpece de 
bitume inflammable i il exhale 
«ne odeur de Piftaphalte. Frotté, 
i l  devient élettrique, attire le 
papier. Quoique compacte , il 
furnage fur l’eau. O n le trouve par 
couches. Sa formation eft la même 
que celle des Bitumes ; voyez ce 
mot. L e  Jayet eft fufceptible de 
prendre un très-beau poli -, on en 
fa it des tabatieres, boutons 8c 
divers bijoux de deuil. W urtem 
berg eft le lieu où on le travaille 
le  plus.I B I B O B O C A . I l  y a deux ef
peces de ces Serpents au Bréfil. La 
grande eft refpettée j elle ne fait 
p o in t  de m a l ,  d étru it lçs F ourm is

qui font de grands dégâts dans ce 
pays, ôc on la mange comme un 
excellent mets. La  petite efpece 
eft plus redoutable. Si elle faifit 
ce qu’elle pôurfuit, elle l’étouffe» 
fi on fe fauve fur un arbre, Ie 
Serpent y monte , ferre, dit-on > 
l ’arbre avec tant de fo rce , qu’  ̂
fe rompt lui-même le corps. ©n 
prétend que dans des lieux fauva- 
ges, ils conftruifent des bâtiments 
à plufieurs étages, chaque étage 
de la forme d’un four j ils habi- 
tent plufieurs enfemble. L e  roi, 
qui eft un Ibiboboca de la grande 
efpece, habite l’étage du milieu.

IBIS. C et o ifeau , en Egypte , 
avoit fes autels; on le refpeftoit» 
on l’adoroit comme un D ieu tu- 
télaire, parce qu’il dévoroit les 
Serpents 8c autres infe&es veni
meux. Quiconque en tuoit même 
involontairement, étoit puni de 
mort. On repréfente quelquefois 
la Déeffe Ifis avec une tête d’Ibis- 
C et o ifeau , fuivant quelques- 
uns, eft le premier apothicaire à 
qui foit due l’invention des lave
ments j fon bec eft fa feringue.

1C H N E U M O N  , Mongoufle, 
ou Rat de Pharaon & d'Egypte. Ce 
petit anim al, du genre des Belet
tes, eft v if ,  léger, colere, plein 
de courage , hardi ; il rampe avec 
finefle ou fe lance comme un trait 
fur fa proie , s’aflied fur fon der
rière i fes jambes de devant lui 
fervent de main pour manger, de 
gobelet pour boire. Il a fous le 
ventre une poche d’où fuinte une 
liqueur odorante. Il eft fufcepti
ble d’éducation &  s’apprivoife très- 
bien , devient familier 8c badin, 
prend de l’humeur lorfqu’on le 
trouble pendant qu’il mange , car 
fes appétits font véhéments. On 
lui a rendu en Egypte les honneurs 
divins, à caufe des grands fervi- 
cçs qu’il rend : il déterre dans le 
fable les œufs de Crocodiles, 
m ange le s  je u n e s , attaque les  Sex-»



pents venimeux. Les jnorfures 
qu’il reçoit dans les combats ne 
lui font point lâcher prife. On 
prétend qu’il a l’art de fe cuiraf- 

i i} fe vautre dans la boue, elle 
fe féche fur lui &  lui forme une 
forte de cuirafle.

IC H N E U M O N S , (mouches) 
Ou Mouches à antennes vibrantes. U n 
cara&ere diftin&if Sc frappant de 
£es efpeces de M ouches, eft l’a
gitation pfefque continuelle de 
leurs antennes : on leur a appli
que le nom d’Ichneumon, parce 
qu ils nous rendent fervice en fai
sant périr les C hen illes, Puce- 
lons Sc autres infeétes, comme 
 ̂ichneumon ou Mangoufte fait 

périr les Crocodiles. 11 y a une 
multitude prodigieufe de diver
ses efpeces de Mouches Ichneu
mons : parmi la petite efpece on 
y voit des mâles, qui dans les 
préludes am oureux, ont l’air le 
plus galant Sc le plus paffionné. 
•kes femelles ont le derriere ar- 
^e d’une tariere vifible dans quel
ques efpeces, nullement appa
rente dans d’autres. Ces inftru- 
^ents fi fins} font capables de 
Percer le cim ent, ie maftic. Sa 
rrufture fe voit plus facilement 
ans la Mouche à longue tariere. 

I a]’ment dont doit fe nourrir 
a famille que ce lle -c i met au 

, eft un ver de Guêpe ou 
■Veille maçonne : dès qu’elle 

aPperçoit un de ces nids, elle 
5 attache deflus avec fa tariere 8c 
perce le ciment dont il eft conf
l i t .  Cette tariere, d’une ftruc- 
ure admirable, eft compofée de 
r°is pièces : deux collatérales 

«eufees en gouttiere , fervent d’é- 
Uls 2e contiennent une tige fer

me , folide , dentelée par le b o u t, 
e long de laquelle regne une 

canelure qui cft ]e C3na] par ic_ 
quel 1 infeftc fait defeendre l’œuf.
5  ‘ outient cette tariere avec 

s Pattes de derrière, de peur

qu’elle ne rompe ; 8c par divers 
mouvements qu’elle fait avec adref 
fe , elle perce ce bâtim ent, y  
dépofe un ou plufieurs œufs. D ’au
tres Ichneumons perçant le dos 
des Chenilles , y dépofent vingt 
ou trente œ u fs, fuivant la grof- 
leur de la mouche ; les plus groftes 
n’en mettent qu’un ou deux. C e l
les-ci collent leurs œufs fur les 
C hen illes, celles-là  percent les 
œufs de Chenilles quoique très- 
dures, dépofent leurs œ ufi dans 
l’intérieur. L e  ver éclo s, fa tête 
eft fituée de maniéré qu’il perce 
la Chenille , entre jufque dans 
fes entrailles. Ces vers pompent 
les fucs nourriciers de la C he
n ille , n’attaquent point les orga
nes de la vre : elle paroît fe porter 
afiez bien -, quelques-unes même 
fe changent en cluyfalides. On voit 
de ces Chenilles vivantes arrêtées 
fur des arbres, comme fi elles 
couvoient des œufs : on recon- 
noît que ce font des fils &  des 
coques que les vers qui étoient 
dans fon corps fe font fités -, ce 
font autant de liens qui la fixent,
&  elle périt enfin miférablement. 
Ces M ouches, en 1751 8c 17 5 1 , 
nous ont rendu des fervices im
portants ; elles ont multiplié dans 
la même proportion que les C h e
nilles, &  leurs vers ont extermi
né plus de Chenilles que ne peu
vent faire tous les foins humains. 
Ces vers, à la ^veille de fe chan
ger en chryfalicie , fe filent une 
coque foyeufe. Rien n’eft plus fin- 
gulier Sc plus furprenant, que de 
voir quelquefois fauter ces coques 
lorfqu’on les met fur la table ou 
fur la main. Les Pucerons , les 
larves de Charanfons , les œufs 
d'Araignées font auffi quelquefois 
le berceau de la Mouche Ich- 
ncumon. On trouve très-fouvent 
fur les feuilles de R cficr, des ca
davres de Pucerons fans mouve
ment,- c’eft l ’habitation d’ufl pe-



tit ver, qui, après avqîr mangé 
les entrailles, détruit le9 reflorts 
&  l’économie intérieure du Pu
ceron , fe méramorphofe à l’om
bre de la pellicule qui l’enveloppe , 
s’y pratique une petite porte cir
culaire , Sc va s’élancer dans les 
airs. 11 y a dans les bois des Ich- 
neumons qui ofent attaquer les 
Araignées, les larder avec leurs 
aiguillons, les déchirer à belles 
dents, &  venger ainfi toute la 
nation des Mouches, d’un enne
mi fi redoutable. D ’autres, fans 
ailes, ( ce font des femelles, ) dé
pofent leurs œufs dans des nids 
d’Araignées. Peut-être l’Ichneu- 
mon du Bédéguar, du Rofier ne 
s*y établit-il que parce qu’il y 
trouve d’autres infe&es qui lui 
fervent de pâture. Voyez B é d é 

g u a r . .  On pourroit appeller la 
famille des Mouches Ichneumo- 
n es, un petit peuple de Caraïbes.

J C O N IQ U E S , Jlatues. Dans 
la Grece on élevoit des ftatues 
à ceux qui avoient été vainqueurs 
trois fois aux Jeux facrés. Ces 
ftatues repréfentoient ce vainqueur 
dans fa grandeur naturelle. Ses 
traits, fon cara&ere, fon enfem- 
b le , tout étoit faifi autant qu’il 
^toit poffible avec la plus grande 
reflemblance -, c’eft pourquoi on 
ftommoit ces ftatues Iconiques.
(' IC T IO C O L E , ou grand. Ef- 
turgeon. On voit de ces poiflons 
de la longueur de vingt-quatre 
pieds, &  du poids de trois a qua
tre cents livres; quoique fi fort, 
il eft fi timide, q ÿ il  fuit devant 
de petits poiflons. Sa chair n’eft 
pas bien delicate ; mais on retire 
de fes cartilages la colle ds poif- 
fon i voyez ce mot. Les I&foco- 
les nagent en troupes, & paflent 
tous les ans, depuis l’automne, 
jufqu’au mois de Janvier. On les 
voit remonter de la mer dans le 
Danube. Le Pêcheur , dit - on , 
difpofc fes filets, fonne de la

trompette : le poiflon attiré pa* 
le fon , eft bien-tôt enveloppé pa* 
les filets.

IC T Y O D O N T E S . V- Gios-
5 0 P E T R . E S .

I C T Y O L I T E .  N o m  donne 
aux pétrifications ou empreintes 
de poiflons; foit qu’elles repre- 
fentent le poiflon dans fon en
tier, foit qu’elles n’offrent que 
fes parties ofleufes, les parties 
charnues ayant été détiuités. V*
P É T R I F I C A T I O N S .

ID O L E  des Maures, C e  poif- 
f o n , remarquable par un dard 
qu’il porte lur le dos, eft en fi 
grande vénération chez les Mau* 
res, que lorfqu’ils en prennent 
un dans leurs filets , ils le rejet
tent à la mer. Les Chrétiens qui 
vivent avec eu x , ne font pas fi 
fots , ils les mangent.

JE K , ou Jerepemonga. On pré
tend que tous les poiflons ott 
animaux qui touchent ce fe r p e n t  
aquatique du Bréfil, fe trouvent 
reflerrés contre lui comme avec 
une efpece de glu qui fuinte de 
fon corps. Sa proie vient ainfi fe 
rendre à lui d’clle-même. Il foit 
quelquefois de l’eau ; fi on veut 
le prendre à la main, elle reftt 
adhérente; on cherche à fe dé- 
barrafler avec l’autre ; & fi elle 
eft arrêtée, l’animal vigoureux 
fait tant d’effort, qu’il vous en
traîne à la mer, vous fait péri* 
& vous dévore.

JET-^ ’eau marin. Cette elpece 
de Zoophite fe voit au Cap de 
Bonne-Efpérance ; on le prendroit 
pour une éponge. Dès qu’on le 
touche, il lance deux ou trois 
jets d ’eau claire , tranfparente » 
& recommence ainfi chaque foi* 
qu’on le touche.

JEU X de la nature. C e s  pierres 
figurées ont autant de formes 
diverfes qu’en peuvent donAer les 
différentes combinaifons fortui
tes à des fubftanccs dans un état



de mollefle. L’imagination préoc* cupéc y voit quelquefois des objets Sc des formes plus décidées quelles ne le font réellement, telles font les villes, les châteaux que quelques perfonnes voient Qiftinftement fur les pierres de Florence, les pieces de mariage ou l'on voit deux mains qui le 
J01gnent. L’art vient au fecburs pour abufer les curieux : il eft parle d’une pierre où l’on voyoir, 
0lj.du moins on croyoit voir uhe leligieufe ayant une mitre fur fa *etci vêtue des ornements ponti« |}ca“-Xj, & portant un enfant dans e(s bras. Il y a des pierres figu- 

qui doivent leur forme à des ubftances connues , minérales, Vegetales ou. animales qui leur °nt fervi de moules. t)n ne doit Point les confondre avec les Jeux c la nature, non plus que les c°tps que la nature produit tou- '°“rs lous une forme confiante, J-iies que les cxiftallifations, les ®»fcalGtes.I H? > ou Y f  Cet arbre vit très- ®ng-temps. On en avuqui avoient Wqu’à trente pieds Sc plus de Conférence i il eft fufceptible e prendre, en le taillant, toutes , *, formes que l ’on défire} il oit autrefois beaucoup plus de ode; on ne l’emploie plusgue- 
j  s ^Uc dans les vaftes jardins, es qualités des plantes varient ivant les climats. On en a des 
la *̂en^ I ®5 dans le Napel,Ciguë f r i f  peut être dans le
fibl C3S‘ n e^ P°‘nt nu‘" ie, les enfants en mangent tous,?,outs les fruits j mais fous les‘«nats chauds, il paroît qu’il eftn poifon, que fes feuilles font
* rit avcc convulfion les Chevaux, *nimaux qui en mangent j
ieff%!î» liejPeUt lc ton(Jre el* r î  ‘î ^es douleurs de tpte,
eft in S * rougeâtrc , veiné,
eft incorruptible, propre * faire

de beaux meubles. Il croît en Angleterre, en Suifle, en Lan» guedoc, en Provence, en Italie.IGNAME, ou inhume. Le fruit de cette efpece de liane fe mange cuit fous la cendre. En Guianne, à Cayenne, on en fait auflî de la bouillie 8c du pain.IGUANE. Efpece de Léfard d’Amérique Sc des Indes Orientales. On le nomme auflî Légua« 
na, ou Sénembi. Cet animal ne fait, ni bruit, ni mal. Il peut vivre trois femaines fans boire , ni manger. Le mâle, plus gros que la femelle, a le regard terrible Sc la pofture hardie. 11 roidit 8c étend fa goître à volonté. Lc mois de Mars eft la fai fon de leurs amours j c’eft alors que le mâle jaloux fe jette fur les perfonnes qui s’approchent de la femelle. Sa morfure n’eft point venimeu- fe j mais il ne quitte pas prifo qu’on ne l’égorge ou qu’on ne lui cogne le nez rudement. La femelle, au mois de Mai, vient dépofer, comme les Tortues, fur le bord de la mer, fes œufs de la grolfeur de ceux du Pigeon, au nombre impair de treize à vingt- cinq. Les premiers coups de fu- fil ne font que glifler fur la peau de ces léfards. On leur fait la chafle au printemps, lorfqu’après avoir mangé quantité de fleurs de Mahot 8c de feuilles de Mapou, ils repofent fur les branches qui avancent fur l’eau 8c attendent ftu- pidement la mort. Comme le nea eft chez eux la partie la plus fen- fible, il fuflit d’introduire un bâton ou pojnçon pour les faire périr. Leur chair, Sc fur-tout celle des femelles, eft tendre, grafle» 
8c de très-bon gout. Leurs œufs fens glaire ni blanc, font très- délicats Sc ne durcilfent point en cuifant. Un Iguane peut raflafier quatre hommes i mais on prétend que cette nourriture «ft contraire



aux perfonnes attaquées de ma
ladies vénériennes.

IM B R 1M , C et oifeau habite 
les mers aux environs de Féroé. 
L ’eau eft fon élém ent, il n’en 
fort jamais. Ses ailes ne paroiflent 
point conftrurtcs pour voler ; fes 
jambes trop grêles, fituées trop 
en arriéré, ne pourroient fou- 
tenir fon corps fur terre. On re
marque un creux fous chaque ai
le j on croit que cet oifeau y place 
fes œufs pour les faire éclore.

IM M A . Dans tous les pays les 
femmes ne fe contentent pas des 
attraits que leur a donnés la na
ture pour plaire. En P erfe , elles 
iehauflent la couleur de leur teint 
avec cette efpece d’ocre rouge fer- 
lugineufe.

IM M O R T E L L E . Ces diverfes 
efpeces de fleurs méritent ce n om , 
par la propriété qu’elles ont de 
fe  conferver dans leur état de 
fraîcheur pendant plufieurs an
nées : cet avantage leur vient de 
ce que les pétales de ces fleurs 
font dans un état de ficcité fem
blable à celui qu’on tâche de don
ner aux fleurs dans des bains de 
fable chaud, afin de les confer
ver. Cette plante croît naturelle
ment en Languedoc, en Proven
ce. On l’cleve dans nos jardins.

I M P E R A T O I R E , ou Benjoin 
François. Cette plante qui croît 
naturellement dans les Pyrénées, 
les Alpes, fur le M ont d’or, abon
de en parties volatiles aromati
ques. C ’eft un fpécifique admi
rable contre les poifons coagu
lants.

IM P O S T E U R . C e poiflon de 
la  mer des Indes'nage tranquille
m ent, s’approche auprès des petits 
bancs de poiflons, allonge fa lan
gue faite en forme de dard , en 
attrape plufieurs de les avale.

I N C R U S T A T IO N S . C e  font 
des concrétions pierreufes, falines 
m in éra le s, m étalliques ou d’au-

tré n ature, faites fur différent* 
corps par des eaux q u i  tie n n e n t 
en diflolution ces diverfes fubf- 
tances.

IN D E . C ’eft une feuille colo
rante em ployée, ainfi que l'in
d igo, eü peinture 8c en teinture. 
On la retire des feuilles de 1» 
plante connue fous les noms d’A 
in! &  d’indigo. L ’Inde, p o u r  être 
beau , doit être un peu dur, fec 
inflammable, nageant fur l’eau> 
d’une belle couleur bleue on vio
lette , chargée de purpurin j voy. 
au mot Indigo, la manière dont 
on retire cette fécule. L a  fécule 
du paftel &  le bois d’ In d e, por
tent auflî les noms d’Inde. Voy* 
P a jle l, bois d'Inde.

I N D I G O , ou A n ïl. Cette plan
te croît naturellement au Bréfil» 
on la  cultive avec fuccès à C a y e u -  
ne 8c dans nos Colonies F ra n -  
çoifes. A u  bout de deux ans de 
fem ence, il e ft  bon à recueillit’ 
Si on coupe cette plante un peu 
avant fa maturité, elle donne un 
plus beau bleu , mais en moindre 
quantité j cueillie trop tard , elle 
n’en donne prefque plus; le mo* 
ment eft lorfque les feuilles com
mencent à fe cafler, 8e qu’elle* 
ont une couleur vive. O n met 
la plante macérer dans une cuve 
avec de l ’eau, elle y  fermente» 
les particules colorantes fe déta
chent ; on fait couler l ’eau qui 
eft chargée dans une cuve placée 
deflous. Les Nègres battent cette 
eau avec des manivelles : on 
faîfit le moment où la fécule 
commence à fe précipiter; on fait 
couler l’eau 8c la fécule dans 
une troifieme cuve placée deflous : 
elle fe dépofe petit à petit an 

ffond de ce vafe ; on la met dans 
Mes chauffes coniques dans un lieu 
aéré 8c à l’ombre j le foleil ar
dent détruiroit la couleur, l’hu
midité la gâteroit. Cette fécule 
dcflechcc clt la pâte d’indigo* Si



*n n’a employé que les feuilles 
de la plante , c’eft l’Inde. L e  bleu 
d'indigo donne une teinture d’ex- 
cellçnc teint fur la lîyn e^ le  f il, 
le cotpn , la foie ; mè^ée avec 4a 
gtaine.jaujie d’Avignon ,,elle doh- 
ne le verd. Les Blanch.ifle.ufcs 
l’emploient pour pafler leur linge 
au'bleu. Q n l’emploie, dans i la 
peinture en détrempe :;ori le mêle 
ave.c du ^ àn c., fans cejfi' i f  paroj- 
troit noir. ,'Çeft ayec cette^epu- 
fÇut qu,’on.irnite les couloirs du 
ci^  » , de. .Ü. m er, 5&  qu’on, fait 
toutes, fes partie? $ya«J.çs$$-ta‘  
oleaux ; broyée à l’hi^ile, elle per-
* ? { U  cpulçur.. r :  ’ ü,;.

IN T E S T IN S . ^ . g r a n d s  ca
naux membraneux s’étendent dé- 
puis Teftoinac jufqu’à l ’anus, Leur 
^ligueur egàle flx fois cellç^ de 

•individu. Ils font repliés dàijs le 
«orps avec l ’art le plus merveil- 
eux. Commç, ils varient: d e . grof- 

*eur Sc de fituation , ilfc portent 
«ans le;ÿ( rs "diffère ntjss longueurs, 
‘Myers ^qms‘A>qupiq^e foi*
toujours que le même canaK Les 
j nteftinsToiif i àinfi qu é'Ie  ven- 
ticule , compofés de pluliçurs tu

rques Tanger, dans cet ordre : 
I ^.emb'ranéufeVJ> la cellulaire., 
a charnue ,  la  nerveufe &  la ye- 

:° “ ,te.c:< C e w  derniere’,
terieure, eftpàrfemée d’une iptïj- 

“ ude de petits mamellons, Ipo/»,- 
^ Ulc; Les aliment^ , après’aypîr 
«e digérés dans l’eftomac, paf- 
?nt dans les inteftins. On cfçcot*- 

v,rc Principalement fur les Intel- 
tins grêles, un grand nombre de 

vaifleaux blancs ot^yeines 
actées j ce font autant de.,tuyaux 

*lUl pompent & abforbentîe cljy- 
c » cette matiere précieufe nu

tritive 3 extràît-c des parties g rp f 
e*es 5c non nutritives des ali

ments. Ces vaifleaux la&.és ab
o y a n ts, fe voient auflî dans la 
u.r ace intérieure des gros Intef- 

» ce qui xçn(i raifon dç c«

qu’il eft poflible de nourrir pen
dant plufieurs jours un malade 
avec des lavements nourrilfants. 
Avec quel art merveilleux lc chy
le ainli pompé par une multitude 
de vaifleaux eft porté dans uq-jjt- 
fervoir,! D e-là dans le canal thp- 

. raçhiqùe, :£c enfuite dans la veine 
fouclaviere gau<ie, pour être 
diiit avec le l'ange le changer, çn 

. cette , fubftaûçe, porter use;-yje 
toujours xenaiifante à  toutes Ifs 

* parties du, corps animé. O n  recon
naît la main divine dans la dif- 
polition de ces valvules, de ces 
loupapes, qui fe,referment, pbü- 

_ gent les liqueurs,^.fuiyre le cours 
. qui leur eft deftiné^ (ans qu’elles 
puilTent refluer en arrière in
terrompre le cour* conûant &  con
tinuel des fluides.

JO CK O ^Petiteelpece d'Orang- 
Outang; voyez,,,ce, mot. , „ n .t
,,. l O L Â T E )  iÇ w tâ f»
Cfn nomme ain^ï/ies pierres de  
tjiyerfes nature*, tes unes de grais 
noir &  blanc j telles, que dans la 
Principauté ,d e  Blankenbourgÿ 
d’autres font des filex telles qu’on 
en, voit en ioldfie. En les frot- 
tant , ' elles , r.poj:,; une odéur de 
"Violette. Çes pierre?; ont cet^e 
odeur plus fenfiblc après les 
pluies &  dans des temps d’ora
ge ; quelques-unes font recou
vertes d’une.moufle qui leur com
munique cette odeur. L ’obfervar 
tion tournée fous ce point de vue, 
pourrçit faire reconnoître plu
fieurs pierres odorantes.

J O N C . Il y a plufieurs efpcces 
de ce? plantes qui croiflent dans 
les lieux humides. L a  moëlle des 
unes, fert à faire des meches 
de lampes; les fleurs des autres, 
a faire de petits,ballets; lés tiges 
de celle-ci, à couvrir les maifons ; 
celles des autres, à faire de peti
tes nattes pour égouter les fro-, 
mages &  plufieurs autres petits 
ouvrages d’induftrie. L e  Jonc ma-



nn elt un tres-bon paturage pour 
les beftiaux.

JO N Q U ILL E . Cette fleur d'u
ne odeur délicieufe , fe multi
plie de graine, dé caïeux. Les 
loins, la culture nous ont pro
curé l’efpece à fleurs doubles.

JO U A . La fupérftition fe ren
contre dans toutes lés parties de 
T  Univers. Les Nègres d’Afrique 
ont un refpcd fingulier pour cet 
oifeau i, ils rie lë tuent point, 
n’ofent toucher à fes œufs, ni à 
fes petits; ilÿ erâindroient d’atti- 
ler la mort fur leurs enfants. Ces 
««féaux vivent en fée urité, pon- 

-<dent leurs œufs fUr les bords dés 
Chemins & des féritiers les plus 

■fréquentés. 1
JOUBARBE.- Ori diftingue

Îlulieuis efpeces de cette plante. 
>és unes douces, connues fous 

l i  nom de Triqut - m adam e,  fon t 
•lionnes à mangéi'éh falade s d ' é 
lites , telles ‘ fcjuié* •/# Vermicufaire 

brûlante y  on Tpaiii-'id’o ifea u ,  qüi 
croît futf les to its, eft âcre., brû
lante j On -la nortime Poivre de 

Hmuraille. Appliqué^! ’ ' extérieure- 
'm e n t, c'eft un - pinflant réfodu- 
•tif contre lé s ’ loupes' naîffantes', 
les tumeurs fcrophuieufës.

Jouba r . b e  de vigne. V. Ort>in.
J O U E U R S  lyre: On regarde 

ce ferpent de l'Amérique comme 
un habile Mùfiéiénj oh prétend 
qu’il a des fifflements mélodieux 
■Sc variés; les oifeaux curieux 8c 
rivaux de fon chant, viennent 
autour de lui ; il en faifit quel
ques uns & les dévore.

1PÉ C A C U A N H A . Cette plan
te  croît au Bréfil, au Pérou : on 
la nomme Réconquille, ou Mine 
d’or végétal. C ’eft un puiflant fpé- 
cifique dans les dyfenreries 8c flux 
de ventre invétérés. L ’Ipécacuan- 
ha du Pérou eft le plus eftimé; il 
purge avec moins de violence. 
Celui du Bréfil excite des vomif- 
feuents avec effon &  douleur.

L ’ufage de cette plante demài^* 
toujours à être adminiftrée par «n 
Médecin prudent.
| 1PPO. Ce fucgommo-réfineuX)
poifon très-dangereUk, eft extrait 
d’un arbre qui croît dans l * i f l c  des 
Célebes : les Sauvages le r e c u e i l '  
lent avec de grandes p r é c a u t io n s »  

i l s  en, évitent les vapeurs qui f°nt 
dangérbttfes, le reçoivent dans 
des cannes creufes, .en font çoffl' 
înérce, le vendent aux Mahoine'

' tans de Macaçar. CeUk-ci lorfqu’il* 
voyâgeht1, portent toujours, une 
farbacannc cjreufe dans ; lacjüelle 
eft âne fléché en fer'd'é l a n c e  en- 
duitp du fuc d’ïppo. On ne con' 
noîir point d’antidote contre l’aC 
trnté de ce poifoft récçrit ; eX 
pôle à l’air, il s'éventc&'n'a plul 

•'d’effet• nuifible, \
. ÏRIS. Cette plante d'uni: belle 

■foïme. préfente beaucoup , dé V** 
riëtés, peut faire l'orneiiien1 
dés jardins. On en yoit de belle* 
éfpécés; éh Angleterre, enPérfe» 

Ijfâlîel On retire de fes fl.eu1* 
'ùrie fécule foui le "fl<Jrii de veto 
d'iris; on remploie’ pour pein' 
dre en ininiàtüré  ̂ L é  fuc de » 
racîrié eft unvîqleht purgatif. lj* 
racine d'iris de Floterice donne 
une odeur dé Violette dés plu* 
agréables ; on s’en fert pour pa£' 

'fuüierla poudre. Celles',de Lan* 
guedoc, de Provence, fçnt ei#' 
ployées aux mêmes ufages.'

I S A T I S .  Ce quadrupède 
habité les pays les plus froids» 
la Sibérie, la Norvege, l’Iflan' 
dé. Il tient de la conformation 
extérieure du Chien, de lafinefle 
du Renard, fe creufe en t e r r e  des 
terriers profonds avec plufieuts 
iflues, va à la chafle des oifeaux» 
du gibier, traverfe les eaux pour 
chercher des nids d’oifeaux plo”'  
geurs : ia verge du mâle eft o*' 
leufe comme celle du Chien > 
aufli ne peut-il fe retirer auflî-tô1 
après l’accouplement. La femelle



®et bas lèpt ou huit petits. La couleur de la fourrure, dans leur premiere jeuneffe, eft différente de celle qu’elle aura lorfqu’ils feront formés. Ceux qui naiffent noirâtres deviennent d'un blanc cendré : la couleur jaunâtre ali- nonce qu’ils deviendront blancs. On o blerre fur ces derniers , à l’âge de quatre mois, une bande brune longitudinale pn lés appelle alors Renards croifés. La fourrure de cés animaux eft une excellente pelleterie. Dans l’hiver leur poil eft beau, lpng > c’eft *e temps où on leur fait la guerre.ISIS étoit eftimée par les Egyg- tiens, la mere de toute* ltfs choies fublutiaires, qui contenoit en foi les principes de toutes les gé- nérations j & fourniffoit les aliments aux ctres créés : elle étoit fouvent, par cette raifpn dépeinte avec plufieurs mamelles*, Un fiftre à la main, & fur .laVéïéj, «*ne touffe de l’herbe appellée qui ^ 0}t danÿ ie N il , & 
quelquefois tenant fon fils Ho- IUs- On lui refidiot un culte faf- *ueux; On*lui dreflà des temples en Egypte, en Grece, chez les ■Romains. Ses Prêtres appellés Ifia- » étoient vêtus de longues robes de lin , portant une beface, 
~ne clochette, une branche d’Ab- ynthe mariné à la ihain, &c quel- SUefbis la Déefle Ifis fur leurs épaules. Leur chauffure n’étoit 9U une fine écorce de Papyrus.» "s ailoient aulfi par les rues, & * mtroduifoient dans les niaifoils ious prétexte de mendier. Lorfque la licence des mœurs devint générale à Rome, ces mêmes Prêtres refpeAés à caufe des dehors trompeurs dé leur auftérité, furent plus dangereux. Ils étoient es meffagers fecrets de la galanterie : ies temples d'Ifis étoient es lieux de rendez-vous où les ♦ÇWmes galantes faifoient volon

tiers leurs ftations. On y célébroit ‘desrnyfteres; les iiiitiés faifoient Vœu de diferétion & de filence. Ces myfteres ont quelquefois excité la cenfure du Sénat Romain. On adoroit encore Ifis comme Deefle de l’agriculture. On célébroit auffi des fêtes en fon hon- liteitt comme Dédie dç la navigation ; on lui confactoit tous le» âns un vaiffeau. Son. culte parvint jufques dans le? Çaules & dans les premiers temps''^e notre monarchie. Le lieu où eft à préfent :1*Abbaye de S. G^rmain-dcs-Prés, étoit un temple,'ae'ilié ^ Ifi  ̂;elle  'éWavoit un autijë ^u yillage d’Ifly. On voy oit encore en 1514, dans 3uri coin de l’Eglife dé S.’ Germain- des-Prés, la ftatiie trouvée :àux environs'de Paris. Le Cardinal Briçonnet,. Abbé de Saint- Germain, la fit retirer Sc mettre en piecés ; : iorfqu'il apprit que
?' uelque femme , foit par fimpli- Ité, foit par fupérftition, lui avoit préfehté des chandelles.JUGOLINE .ouS'efame. Cette plante croît en Egypte, en Can- diç, aux Indes, a,;U Guianne# En Egypte on en retire par ex- preffion une huile très-bonne à manger. Les Negres de Guyanne retirent de fa graine une farine, ils en font une bouillie très-bon- ne & très-nourriffante.JUJUBIER. Cet arbre croît naturellement a l’Arabie; il s’en très-bien naturalifé en Languedoc , en Provence. Ses fruits doux, hume&ants font très-fains ; c’eft une manne pour le peuple. Les Jujubes qu’on nous envoie, ont été féchées au foleil fur des claies. On en fait des boilfons falutaires dans les âçretés de poitrine & les ardeurs d’urine.IULE. Cette efpece d’infe&e reffemble beaucoup au Scolopendre; il habite, comme lu i, dans la tetre, fous les pierres, change



de peau ; fenfible , il fe replifi 
en boule dès cju’on le touche. O n 
«n voit deux efpcces aux envi
ions de Paris.

J U L IA N E ', OU Julienne. Cette 
fïeur, d’une odeur fi fuave , Te 
multiplie très-facilement : on cou- 
f é  la t ig e ,' il poulie au pied de 
nouveaux rejetions que l ’on fé- 

■pare ; c'eft autant d’enfants fem- 
blables à leur mere j on les pj,- 

'que dans dfte terre hum ide, ils 
Reprennent des racines.

JU M À J lS / '& i. Gemars. O n en 
diftingue "de plufieurs éfpeces.: 

*lfS uns, cüf-Oii, naiflent de l ’àc- 
’ couplement du Taureau avec une 
A n e fie ou" uhë" Jument ; les au- 

’t r e i , dé 'tçf^i &*uitAne &  d’une 
Vache. L ’e^ritence de ces ani
maux pa'rûit doutèufe Sc mérite 

"d’être "éclaircie. • * ‘
JURC/CiA. C ’eft la Tortue d# 

‘Bréfil. V pÿez ' T oivtue.
t>'\ JU S Q Ü lA JM E  ÿHânnebanep'ji 
;Potelée. Cette plântè narcotique 
prife intérieurem ent, eft un pqi- 
fon dangereux En, 1649 , on fer- 
v it  aux Benédiûins de Rhénon 
une falade cfh étoit entrée des 

■feuilles de Jnfquiame. VonufTe-

.m ents, tremblements, le 10M' 
meil &  la mort furent les effets 
de ce poilon. O n doit avoir *e' 
cours, aux vom itifs, , enfuite au 
la it , à l’huile Sc aux Adouciffant?- 
M . Storck, q u ia  fu tirer des p°1- 
fons tels que de la C ig u ë ,.de, l 'A  
conit, de la Pomme épineufe , Ae 
puifTants remèdes pour foulage 
l ’humanjté , a fa it , iyr lu i, des 
efla if avec la Jufquiam ej il en a 
pris des extraits à petite dofe»“  
î ’a enfuite employée avec fucces 
fur des perfonnes fujettes à des 

J riflo n s, des fynçopçs, des tetr 
reurs /fubites , des trem blem ents 
çonvullifs j des fubrefauts invo* 

.lofïtaires. D es remed.es ïi voifi1̂  
du poifo$ , ne doivent être nia' 
niés que par une main aulfi h*' 
bile que la fienne : on doit 
mefier de l’ufage de, cette plante 

.même extérieurement ; la.poudre 
mifë, dans les dents, ou la va' 
peur reçue pour appaifer la dou
leur de dent, peut devenir fa' 
nefte j on l ’ a  vu oçcafionner » 
ceux q u i y ont eu recours des ve? 
tiges Sc la ftupidité. ■ . .

... I Z A R I , ou A^ala. C ’eft la G a- 
rance dp Le^ai^t. V .  Gar-ancs.

• KAB
KA B A S S O U . C ’eft le Tatou 

à douze bandes. V . T a t o u .
K A K A T O H É  A . V . C a t a c o u  a .
K A K E R L  A Q U E . L ’infe&e vo

lant à qui l’on a donné ce nom 
dans les Indes Orientales Sc en 
A m ériq ue , eft le même que ce
lu i connu en Europe fous le nom 
de Blatte ; voyez ce mot. Les K a- 
kerlaques d’Amérique font grands. 
L es mâles ont des ailes, les fe
melles en font dépourvues. L in 
g e s , habits, fbuliers, provifions 
dç bouche, ils gâtent &  dévo-

kak ;, •

rent tout ce qu’ils rencotitrcnj » 
jufqu’à la mie de pain,. L ’Ananas 
eft pour eux un fruit délicieux 
Les femelles enveloppent leurs 
œufs d’une petite coque légère 
comme quelques Araignées, ^  
petits qui en lortent de la grof' 
feur d’une Fourm i, s ’ i h f i n u e n t »  

par les ferrures Sc les fentes dans 
les armoires, 8c caufent beau' 
coup de dégât. Dans les Indes 
Orientales ces infe&es on t bean' 
coup à fouffrir des Fourmis 1101- 
i es qui fe jettent fur ceux qu’elle* 

xcnconuenH



Rencontrent': le titm de.la four- 
milliere eft fi petit, que pour les 
y faire entrer, elles font obligées 
dé" lés dépecer. La Guêpe lch- ' 
taCumône éft pour les Kakerla- 
ques un emjçmi redoutable en 
Amérique^ à la vue d’un de ces 
infé&es V'Ichneumon s'arrête , 
®efure des yeux fa proie, s’é 
lance, la faifit par la rëte avec les 
dents, fe replie pour la percer- 
de fon àiguillon, &  femble l'a- ' 
jiàndonÀe î mais elle revient bién-~ 
W »  iâJitjiarie, ,s’empaife‘‘ér'fbn 
ennemi épüift, hors do -tôfflbat- 
& fuccombant fous fa ' bleflûre 
ehvpbifonnée, &■'e n f l â t : traîne 
par ‘la tête à reculonsjufôu’à fon 
trou. ' )j5i i.i ,
. KAKONGE. Poiffon^efcfri- Vieres cf Angola & de Congo ,Jen Aïrfcjué , que les Pêchéûrs: font obligés de porter aux RoiS du pays.
K.AKOP1T- Tfiœi. Gc moiSignifie petit roi des fleurs : é’eft 

4e nom de deux petits Hwfeaüx, dontle plumage'varic dé «douleurs j* dé nuances, eft pour l’oeil un ’peftacle flatteur. L’un vient des Indes Orientales, & les Hdllftn- iois lé croient originaire de Ma- Çaçar & tle Bati /  iTntongé les jeunes Chenilles qu’il'trdiive dans le éàlide des fleurs. L’autre, com- à Amboine, eft peut - être Pne efpece d’oifeau de paradis : devient quelquefois la proie des Arpents qui en font friands ; on lui donne encore un autre nom,
3ui fignifie Oifeau, ou Plumage* foie.

KALI. Nom que les Arabes ont donné à la foude : c’eft de la déco&ion de cette herbe ma- r'lime qu’ils faifoient le fel qu’ils ®nt nommé Alkali. Voy. Soude. 
k vw>ALl -Malabar. Ce petit ar- rifleau tient de l’Euphorbier par a caufticité de fon lue. Un ha- , . , fingulier fit reconnoître en«» des p r o p o s  qu’oa ftç lui att-

c” . f O

roit jamais foupcofinées. Un homme tourmenté' cruellement par la vérole!, & dont le corps tomboit en fphacelle, mangea des branches de cet arbre pour s’empoi- fonner. Il trouva fi» guérifon dans ce qu’il avoit pris pour fa def- ttU'ftion / & fon dcfbfpoir fut utile à l'humanité pa* la découverte d’un nouveau remede. Le malade en fut quitte pour être violemment purgé par haut & par bas.KANGiÀR.^ Poignard de l’in-• douftaiï & d’autres paysdes Indes. En-Turquie les femmes en portent un &.4eur ceijiture. i. vKANNA. Racine du Cap de Bonne-Efpérance fort recherchée des Hottentots qui la mâchent pour fe donner des forces & s’exciter à fa'gaietiÊ'.t'; ’KAOLIN; On donne ce nom à lâ refré que les Chinois emploient dans la fabrique de la porcelaine; peut-être eft-ce une décompofition de mauvais Granité. Voyez P o r c e l a i n e .KAOUANE. Cette efpece de Tortue fe pêche aux ifles de Cayen- ne ; elle n’â d’autres armes dé- fenfives que fes pattes & fa queue ; fa tête eft plus grofle que dans les autres Tortues. Sa chair, fon huile & fon écaille font moins efthnés.Voyez T o r t u e s .K A R A B É . Les Arabes ont donné à l’ambre jaune ce nom qui fignifie tire-paille c’eft, en effet, une des propriétés de l’Ambre ; voyez Ambre jaune. On appelle aufli l’Afphalt, Karabé de 
Sodome ;  &  l’on prétend que les Trochifques de Karabé qui viennent du Levant* ne font que de la gomme de peuplier.KARAMBOLE. Auxülea Ma- nilles & fur la côte de Coroman- del, on fait confire ce fruit au vinaigre , & l’on en fait auflî de la conferve.KARATA5. On diftingue trois



efpcces de cet Aloès d'Amérique : l ’une, pat .fes feuilles bouillies, donne un fil bon à faire de la toile & des filets de pêcheurs; c’eft celle dont les feuilles font terminées pat une pointe triangulaire : la féconde, pat fes feuil- - les cicufes, forme autant de va- fes qui retiennent l’eau de la
Î'luie, très-utile dans les lieux ecs : la troifieme porte un fruit agréable au gout dont on fait d’excellentes confitures. L t Karatas 
de .Cayenne porte le,nom de bois 
de mecke, parce que. la moelle fert d’amadou aux Nègres. Son fruit qui poulie dans la terre, eft appelle, à caufe de fon gout, 
Citron de terre.KÉRATOPHYTES.Cette pro- du&ion de la mer eft du nombre des Polypiers ; elle eft d’une fubf- tance molle, flexible Sc totalement cornée. On en voit de ramifiés , d'autres en forme de ré- feau, d’autres en forme de buif- fons, de bruyeres, toujours adhérents à des coquilles, rochers Sc autres corps dur*. Les Polypes habitent les trous de l’écorce cel- luleufe & friable. Les Kératophi- tes, dans les pays chauds, s’y dur-? Cillent au point de devenir fuf- ceptibles de recevoir un beau poli : on leur donne alors, improprement , le nom de Corail noir. On voit fur les côtes de Norvege des Kératophites qui ont jufqu’à pieds de haut. Ceux qu’on ren- ’ contre parmi les foflîles dans le fein de la terre, font remplis dans les intervalles des branches 6c tif- fus cellulaires par la matiere même de la pierre où on la découvre. Pour l'en dégager, il fautfe fervir de ,1‘eau fécondé.KERMES. Cet infefte bien intéreflant pour fon hiftoire ôc l'on utilité, s’attache aux racines, aux tiges 6c aux feuilles des plantes Sc. des arbres. On en trouve

fur la Vigne , l'Orme, le .Chentf» le Sapin, l’Erable, l e  Coudrier » 
laClematire, lc Charme, le ^ e flier, le Tilleul. Il y en a de longs &c étroits à ppu,p\cs coin®4 une écaille de Moule ; mais 1* plus fouvent ils, ont une fotlllC fphérique. Les Kermès font fr'1 communs en Provence, en . pagne & dans les pays 'chaud* C'eft principalement-fur le Çhênc verd qu’on en fait la Récolte ,commencement dei;lj*te; La fc'

. n ^ M f t ,$ ans la 'je t t n c u e p a r c o u iles branches de l’arbre, fuce ^ feuilles jivec fa trompe placée le corceiet entre la première & la fécondé paire dé pattes. Bjf* .tôst,)6ller̂ çquiert de l’embonp^nt’ dçyient rond e y comme u*e’Tprs de l’été fc Ifixe à u“endrpit, ne fe déplace £l u i , rçî®1 dans cet état les apgrççhès d" nûle beaucoup plus agilç fon dp fa petitefle & de fts aileS' la femçÜe fécondée , tou jou rs ji”' mobile, pafle ainfi l’hiver, p0". des millier? d’œufs. Son corp* *c gonfle> fa peau s’étend; l’i.nîf .
fjérit dan*)* printemps après ayo‘‘ âtisfait au vclu de la nature*. 7 cadavre informe ne confetve pôn1 comme la; Cochenille l’ext,étvÿ animal. Ses traits s'effacent, &*' paroiflent; on ne voit plus q^11 ne efpece de gale, trifte berce  ̂des petits œufs qui doivent é?*0' re, les urçs blanchâtres, les très rouges. Alors les petits mès quittent leur retraite cad*' vereufe, fe difperfent fur rile,v Au bout d’un temps, lc mâle, api‘ avoir paffé fous l’état de nym^h1 quittant fa coque fphérique a *! culons, déploie Sc fait ufage fes ailes. C’eft avec les ongles , avant le lever du foleil qUP femmes détachent le Kermes P. , gros &. d’une couleur plus viv fur les arbriffeaux voifins de racr. On lès arrofe de vinaig*6'



pour les faire périr. On les fait 
lécher. Les Pigeons en font tnèsrv 

Kermès donne à la 
laine &  à la foie une très-belle 
teinture. LàJg&U’i  d’écarlate eft 
la coque du Kermès* Le firop de 
KermèSi pafle en Médecine pour 
Un très-bon cordial.

K IN IC J;.C 'êft là  Poule dorée' 
p  la .CKinél.Ort' admiré là beàiité 
f  ' wt? .p^rnage'ôç la'Variété de ' 
les couféurs. 'Sà Chair pafle pour 
être délicate. ;

• K N O ^ Ç Ô C K :C ’eft un oiféau  
vÿ Cap de S o n n é-E fp éran ce , qui 
Préferé‘lès jieiix folitai^es. L a  pe-' 
>tefle' de Tes ailés l ’em pêche’dc  

voler loin j mais fa v o i^  qui fàtn - 
7. • Prononcer le m o t cra e ,  av'er- 

le gib‘i'er de la prefence du 
g affeu r. Auflî ce donneur d’avis 

il fouvent puni m ortellem ent 
les cris officieux. L a  fem elle  
fon nid darts lé9 bu iflon s, où  

e*le pondPdeuic œ ufs. L a  chair de 
ces oifeaux n’eft -nas eftim ée.

K O K O B . Ce ferpent eft aflez 
commun en Am érique, dans le 
“ Ucatan. Sa morfure venimeufe 
ait perdre tout le fang dans l’ef- 

Pace d’une heure. Une potion 
compofée de Tabac & de fuc de 

time-vere, eft un remede fouve- 
*ain dans cet accident. L e  K o- 

une efpece d' Aimorrhoùs.
K O R K O fE D O . Les Negres

KOBBÉRa-GÜION. C et ani- 
tr̂ i  amphibie de l’ifle de Ceylan , 

plus effrayant que dangereux* 
V ft prendroit fa langue pour un 
’S^llon : il k  tire en fifHant Sc 

en bâillant. Il üe pique, ni ne 
Jfiord. A  l’approche des hommes 

“ ffle. C ’eft a grands coups de 
*ltteue qu’il éloigne les Chiens 
^ut s’avancerit pour le mordre. L e 

, ,len ainlî fouetté aboie d’un ton 
plaintif, &  h’à garde de revenir 
a la charee.

de la C6te d'or prennent ce poif- 
fon à l’aj?pas d’un morceau de 
canne aYucre. "t’eur-lignc^ qui a 
huit brafics de longueur, eft at
tachée à leur éol 'pendant la pê
che, & lorfqu’ils font avertis par 
le mouvement» ils tirent le poif- 
fon dans leur canot. Sa chair dé- 
liCâtè, natürellettient blanche, de- 

'vient rougé en la failant cuire.
; K O U X E N R Y . C ’eft 'un poif- 

fonJ' dé Cayenne. L ‘os de' fon pa
lais fert de lime f u i  Indiens pour 

; polir leurs petits-ouvrages en bois* 
K Ü R B A T O S , ou Pécheur du 

Sénégal. Cet oifeau habite par 
millions les bords de là Gambra.
L e mouvement rapide avec lequel 
il fe balance au-delfus de la fur- 
face de l’eau, éblouit les yeux* 
La femelle fait fon nid avec une 
terré dure mêlée de paille, de 
plumes &  de moufle. C ’eft à l ’ex- 
trêmiré des branches des arbres

?|ui bordent la riviere, qu’il eft 
ufpendu. L ’oüverture en eft tour

née du côté de l’E ft, crainte de 
la pluie. Ces nids folides, agités 
par les vents, s’entre-choquent fans 
fe brifer. Ils font en fi grand nom- 
brè fur le même arbre, qu’on 
croit de loin que ce font autant 
de fruits. Malgré tànt de précau
tions , ils ne font pas à l’abri de 
la malice du Singe &  de la vora
cité des Serpents. Les premiers 
guettent le moment où la nichée 
commence à croître. Alors trop 
poltrons pour fe fier à lafoiblefle 
des branches , &  redoutant d’ail
leurs les feuilles épineufes,T ils 
fecouent la branche jufqu’à ce 
qu’ils aient fait tomber le nid à 
terre. Les Serpents au contraire 
fe gliffent le long de la branche, 
&  fe fufpeiicîant à fon extrémité 
par la queue, ils introduifent leur 
tête dans le n id , ôc font ainfi très- 
bonne cheie.



L A B

LA B D A N U M . Ce fuc gom- 
mo-réfineux fe tire d’une ef- 

pcce de Cifte qui croît dans les 
ifles de l’Archipel. Des Moines 
vont, pendant la grande ardeur., 
du foleil, fur des montagnes où 
il y a beaucoup de Cifte. Ils por
tent au bout d’une perche de 
grandes lanieres en forme de 
fouet. Ils les palfent &  repaflent 
fur les arbuftes. L c fuc réfineux 
qui tranfpire de la plante s’y atta
che. On l’enleve avec un couteau, 
c’eft le Labdanum. Cette rétine eft 
d’un gout balfamique, un peu 
âcre, d’une odeur agréable. Les 
Dames Grecques &  Circafliennes 
en portent de petites boules à la 
main. Mêlée avec du Maftic & de 
l'Am bre , c’eft un parfum agréa
ble. Son odeur garantit de la pefte. 
On fait entrer le Labdanum dans 
les Talifmans foporifiques, moins 
pour fe rendre propice le Dieu 
Morphée, que pour éviter aux 
Veftales le chagrin du refus du 
mouchoir. On falfifie quelquefois 
le Labdanum. On le mêle avec 
un peu de fable & d’autres réfines 
odorantes à bon marché. Il eft en 
pains entortillés. C ’eft le Labda
num ïn tortis i  il a peu d’odeur.

L A C Q U E . Voyez L a q u e .  
L A C R Y M A T O IR E . Voyez 

XJRNULÆ fervandis lacrymis.
LAE'MMER-GEYER ,ou Vau

tour des Agneaux. C ’eft le plus 
fort & le plus terrible des oifeaux 
de rapine. Ses ailes ont quatorze 
pieds d’envergeure. Il habite les 
Alpes de la Suifle, attaque les 
animaux &  même les enfants. 
Aufli le Gouvernement met-il fa 
tête à prix. Lorfque ces oifeaux
apperçoivçiW quclquç Daim, Chc-

- L A G  ‘

vre ou Brebis fur le bord 
précipice, ils s’élancent fur lu1» 
l’y font tomber, &  jouiflent cojO' 
modémenj de leur proie ; * 
petits animaux ,- ils 'les faifi»en 
même fans s’abattre, les tuent, 
les laiflant tomber fur la poin{î 
des rochers, lés portent enfulte 
pour fervir de nourriture à le#1* 
petits. Un de cés . Vautours vin 
un jour faifir un enfant de tio‘ 
ans à la porte d’ùné maifon,  ̂
alloit l’enlever, lorfque lc pcï® 
accourut aux cris de renf»Dt’ 
armé d'un bon bâton, il s ’ élanc 

fur le ravifleur , qui lâçhe 
proie, foutient lé combat ave 
opiniâtreté jufqu’à ce qu’il 
laifle mort fur la placé.

L A G E T T E . Efpece de 
rier de la Jamaïque. On dit 
fous la première écorcè font p*u' 
fieurs couches d’un tiflù VeS 
utile pour la parure & le vêtent. 
D ’abord on trouye une efpecc " 
drap pour faire des habits ; la 
che qui fuit fournit de la to* 
bonne à faire des draps ôc “. 
chemifes ; enfin on trouve de 
gaze & de la dentelle ; mais pcUt| 
on ajouter foi à cette merveil‘e 
Si cette relation n’eft pas fabulé, 
fe , le Lagette eft un bois plus?1 
cieux que le bois de dentelle.,

L A I T  de lune foffile , ou V jf 
de lait. Cette terre farineufë 
calcaire fe trouve dans les f«nt 
des montagnes ou au fond de 
taines fources. Elle eft, 
fi légere &  fi aride, qu’on ne Pe 
en former aucun uftenfile. ^cU(] 
être eft-ce une guhr de craie, 
agaric minéral, une ftalafHte c 
caire décompofée. Peut-être au '
CQmmç k  penfç M. d« Jufti» p



LAI,
^gît-il que de fixer l’alkali vola- tjl de cette fubftance, pour en ' tirer unegrande quantité de métal: ;LAITE de pôijffon. Nom que ' Ion domine à la liqueur féminale contenue dans les vailTeaux fper- *naitiques du mâle. Celui-ci laifle. échapper cette liqueur à l’inftant °u la femelle dépofe lès œufs, & c,eft ainfi que fe fait la féconda
tion dans les poiffons. Il' y en a , véritablement hermaphrodites c eft-à-dire , œuvés & laites tour* la fois. Il ne paroît pas impoflî- Ie que ces poiflfons produifent' ans le fecours de leurs temblables.

LAITERON. On diftingue trois efpeces de cette plante : le 
Laiteron épineux, te Laiteron doUxt' ou Palais de Lievre, & le petit Lai- 
teran > ou Terre crêpe. On peut en danger en falade. La decoftioff * ces , feuilles procure un lait a. ondant aux nourrices. Les ra- Clnes fraîches afiaifonnées font la Nourriture des pauvres gens l’hi- Les beftiaux & le gibier ai- ent à fe nourrir de cette plante.
°T iUC roug^ l'e papier bleu*LAITUE. La culture a corrigé Cs ^alités agreftes de cette plan- e > fans lui faire rien perdre de es qualités apéritives rafraîchif- j*ntes. C'eft un mets très-agréable ô  très-fain. Son ufage eft très- 

, e aux célibataires , fans cepen- a«t nuire aux maris. On eftime eaucoup la Laitue romaine. La ûîîüc pommée, lorfqu’elle eft def- echee, fùfc  ̂feu ouvert comme 
c nitnï fiv lis. charbon. La, Laitue 

Panachte de Silene ou de Batavia, Cs Blondes crépies, la Laitue rouge, 
*^lre > liJfe y découpée y crépie, blan- 

&c. font autant de variétés on doit à h  culture : le raffin e n t  fur cette efpece d’aliment 
f  . * jufqu’à forcer la nature à* lS, e n°tre gout dans la faifort plus rigoureufé. On a trouvé 

«Met de. faire, venir de la Lai-
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tue dans les ferres chaudes en deux 
fois 14 heures» en faifant tïem- 
perla graine dans l’eau-de-vie, & 
la femant dans des couches de 
terreau, où il entre de la poudre 
de chaux & de la fiente de Pigeon.LAMANDA , ou Roi des Ser
pents. Ce bel animal eft fort connu 
d'ans l’ifle de Java. 11 ne vit, dit- 
on , que d’oifeaux. Il doit fon nom 
à la richeiTe & au compartiment 
dfe fes belles couleurs.

LAM BIS.-Ce Limaçon eft fort 
coihmun dans les mers de l’Amé
rique. Sa coquille fert de cor de 
chafle à pluneurs Nations fauva- 
ges. L ’on en trouve qui pefent 
jufqu’à fix & douze livres. On en 
compofe, en tes mêlant avec du 
fable de riviere, un ciment qui 
durcit comme 1e Marbre. La chair 
du Lambis eft fi dure, qu’elle nfr 
peut fe manger. Quelques Na- 
turaliftes donnent ce nom à une- 
efpece de Murex.

LA M BO U R D E. On donne ce 
nom à une pierre fort tendre qui 
fe trouve aux environs de-Paris, 
fur-tout près d’Arcueil.

LA M EN T IN . Ce poiflbn n’eft 
pas le même que 1e Phocas , l ’Hip- 
popotame & la Vache marine. 
On a dit de lu i, que fi Diogenc 
l’avoit connu, il n’auroit pas plu
mé un Coq pour avoir un bipède 
fans plumes. C ’eft à caufe des 
deux pattes en forme de main qu’il 
a fous 1e ventre, que tes Efpa- 
gnols lui ont donné le nom de 
Manati. Il femble, {«Ion M. de 
BufFon, faire la nuance entre les 
quadrupedes & tes cétacés. On 
en a vu de 18 pieds de long, de
7 pieds de diametre au milieu du 
corps , & du poids de 1000 à 1100 
livres. Le Lamentin eft fans ar
mes , fans défenfe} nullement dan
gereux , d’un naturel timide. L e  
moindre bruit 1e fait fuirs II paît 
l’herbe qu’il trouve fur tes rochers. 
Quelquefois il eft attiré vers le
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rivage, par les, herbes qui y croif- 
fent &  par les, feuilles de raléïii- 
viers ; m aisJVuaiait que/ortir la 
téte hors de l’eau. L e  gout qu’il a 
pour l’eau douce,, ljaipcue jufqu’à 
l ’embouchure des /ivjicrçs - p ui l  
vient boi^e aprèsaKoir pris fa nour
riture. O n en v o itb eauc°MP .à l’en- 
tree des grandes rivjere$; ,11 a, les 
entrailles du T au reau , lçs parties 
génitales du C heval, s’acçouple à 
la maniéré de l’homme. L a  fe
melle eft vivipare Ik met bas deu#., 
p etits, qui la,-fuivent jufqu’à,ce, 
qu’ils puiflent fc pafier d’elle. C e 
poifton fc prend comme la Balei-.. 
ne. C ’eft avec le harpon que les 
Negres vont à fa pêche. S'ils ap- 
perçoivent fon mufeau hors de 
l ’eau &  fans m ouvem ent, ( c’eft 
alors qu'il eft endormi, ) ils s’a
vancent , lancent le harpon , laif- 
fent filer la corde , garnie à l’ex-, 
trêmité d’un bois flottant, &  le 
fuivent jufqu’à ce que le Lamen- 
tin , épuifé par la perte de fou 
fang &  m ort, vienne fur l ’eau y 
alors ils lc mettent dans leur canot? 
Quelquefois on parvient encore à 
avoir les petjts, qui luivcnt tou
jours leur mere. Les Flibuftiers &  
les Indiens vivent de la chair de 
ce poiflon , qu’ils trouvent bonne. 
Sa graifle fort épaifle Sc en grandç 
quantité, eft une elpece de lata 
d’un grand, ufage. O n la fait fon
dre , &  c’eft un beurre affez bon. 
Sa peau , allez épaifle pour être 
tannée, donne un fort bon cuir. 
O n en fait apffi , fans aucune pré
paration , des,:courroies &  des 
femelles de fouliers très-folides, 
On trouve dans fa tête quatre pier
res blanches , auxquelles les C h i
nois &  les Amçriquains donnent 
de grandes vertus.

L  A  M I E, Grande efpece dç 
Çhien de mer; voyez ce mot.

L A M P E S  fipulcrales, «Voyez 
J a ’ckrn æ  fepulcrales.

LAM PROJE. C ’eft un poiflon

de mer qui vient frayer dans- W  
rivieres au printemps. Il/vtf de 
bmrçbcSc d’eau. Sa peaüeft très- 
glùamè. Il nage au-deflus de l’eau. 
L e  trou qu’il a fur la tête lt .̂

Ôc.rejetterTéawi Ilétoùf’ 
fçroit fous l ’eau , s’il y ctoit retenu 
de force. Comme la Sang-fue, j‘ 
s jii^ che aux rochers &  aux navi- 
rpsflycc une telle vigueur,, qu’on 
ne peut l ’en arracher. La  feniell? 
eft ovipare. O n en pjend peu dans 
lçi mçr. L a  Lamproie ne vit que 
djCux ans. Elle n’eft bonne à m»11'  
gçif qu’au printemps, lorfqù’elk 
n’eft pas cordée, c’eft-à-dire » 
avant .que le principal cartilage

3ui lu i fert de vertebre, foit en* 
urci. L e  mâle êft préférable* 

la fem elle.. Sa chair eft nourrip 
fonte....prolifique ; mais fon fr** 
quçnt ufage attaque, le genre net* 
veux. Sa graifle empêche les gtor 
vures de la petite vérole. L a  Lam- 
proie eft expofée à être tourment 
tée par un infefte rond, épais» 
>̂lat &  à deux pieds qui s’attache 

à fes,yeux, les fucent &  l’aveu
glent. Parmi les différentes efper 
cçs <je. Lamproie de mer ôc d’eau 
douce, on afl^tre que dans la met 
des Amazones il y en a une don* 
le contaft^ foit avec la main , folC 
avec un bâton, caufe le même 
engourdiflement que la TorpiH(- 
, Ï^ \N E ;R E T. Nom  d’un. oifealj 

de proie, le mâle-du Lanicr. 1» 
eft ,moins gçand que. le Faucon- 

L A N G O U S T E  , ou Sauterelle 
de mer.. C e  cruftacé eft fort com
mun dans la mçr Méditerranée» 
fréquente les lieux pierreux, vient 
habiter pendant l ’hiver l’emboU' 
chure des rivieres. A  défaut de 
pinces , les Langouftes fe battent 
entre elles avec leurs cornes.

L A N G U E  de Serpent. Voye& 
G lo sso p etri:. ... .

.L A N IE R . Efpecc de Faucofl

3
ue l’on drefle au vol de la Pef'  
rix ôc à la cjiafle du Lièvre. C ’ç»



la femelle d u  Laneret.V. F a u c o n .
LA N SO N . Les Morues, font 

tellement friandes de- ce petit 
poiffon, qu’on s’en fert d’appas < 
pour les prendre.

LAPIN: Ce petit quadrupède 
• la timidité du Lievre & prefque 
fa forme 5 mais plus induftrieux 
& plus àftif, il fe ereufe- un ter-1 
lier pour fe mettre, lui Ôc fa fa-' 
mille, à l’abri des dangers. Il fait 
fa ndurriture d’herbes, de raci
nes, de grains, de Luzerne, de 
feuilles ôc de bourgeons de vignes. 
L ’hiver, s’il furvient un débor
dement , il grimpe aux arbres ôc 
vit d’écbrce. Il fuit l’odeur du 
foufre. C ’eft un moyen dont on 
fe fert pour l’éloigner des Vignes 
qui font en bourgeons 8c des bleds. 
On dit qu’il rumine. Sa courfe eft 
légère, fon ouie fubtil. Sa v ie , 
qui dure huit à neuf ans, eft. 
moins agitée que celle du Lievre. 
Tranquille au fond de fon terrier, 
il ne craint, ni Renards, ni Loups, 
ni Bufes ôc autres oifeaux de 
proie. La femelle du Lapin eft 
d’une prodigieufe fécondité. Elle 
a deux matrices comme la Hafe 
du Lievre. Aufli eft-elle tiès-ar- 
dente pour l’accouplement. L o i f  
qu’elle eft pleine, elle creufe la 
terre en zigzag, fè pratique un 
appartement fouterrein , en garnit 
le fond des poils qu’elle s’arrache 
du ventre, y dépofe fes petits au 
«ombre de dix ou onze chaque 
mois, les allaite pendant 1 1 jours, 
fans cefler d’être pleine. Lorf- 
qu’elle eft obligée de les quitter 
pour aller chercher fa nourriture, 
elle ferme fon caveau avec de la 
terre détrempée de fon urine, 
pour en interdire l’entrée au mâle 
qui, par jaloufte, les tueroit ou 
leur arracheroit les tefticules. Ce 
n’eft qu’après le temps du fe- 
vrage que le mâle a fes entrées. 
Il en témoigne fa joie par l’ac- 
cucil qu’il fait aux Lapereaux,. . ■ . ■„ . '1» i;

en leur léchaàt lés yeux, &  les- 
prenant tous l’un après l’autre en
tre fes pattes. La, fike fe termine 
par de nouvelles earefles entre le 
pere & la mere De leurs nouvelles 
amours naîtra bientôt une nou
velle poftérité. Cette efpece d’a
nimaux, déjà très-commune , fe
roit encore en plus grand nombre 
répandue dans les campagnes ,  fi 
la chafle aux Chiens &  aux Fu
rets n’en detruifoit tous les ans 
une très-grande quantité. Le La
pin s’apprivoife. On en éleve. 
C ’eft ce que l’on appelle Clapiers. 
Ils font blancs, gris ou noirs. U n 
terrier leur feroit inutile. Us n’en 
font point. Ils perdent même cet 
inftinéfc au point que remis en 
liberté dans les garennes, ils ne 
creufent pas la terre , Sc giflent à 
la furface comme le Lievre. Ce 
n’eft qu’après bien du temps ôc 
après plufieurs générations, que 
le befoin ramene l’induftrie. L e  
Lievre ôc le Lapin font deux ef
peces antipathiques. On les a ré
duits à s’accoupler j mais jufqu’à 
préfent il n’a rien réfulté de i’ex- 
périence. Le Lapin engraifle par 
la caftration. Celui qui vit en li
berté eft d’un gout préférable au 
Lapin domeftique. Sa chair, fur- 
tout lorsqu’elle eft jeune, eft blan
che Ôc delicate. Les vieux Lapins 
font fecs ôc indigeftes. L e poil 
des Lapins entre dans la fabrique 
des étoffes, des chapeaux. Les 
fourrures odorantes des Lapins 
d'Amérique ôc de Tobago (ont mifes 
au nombre des marchandifes dç 
pelleterie, ainfi que le poil on
doyant ôc frifé du Lapin d’Angola.

LAPIS La^uli. C'eft une pierre 
bleue, dure , opaque, caftante ,  
vitreufe, pefante, prefque réfrac- 
taire au feu. Les plus belles vien
nent de I’Afie. L ’on en fait des 
bijoux précieux. On y emploie 
celles dont la couleur eft la plus 
vire ôc U  moins mélangée ou vei-



née. C ’eft de-cette pierre réduite 
en p o u d r e q u ’on tire le beau 
bleu d’O u trem er, employé en 
peinture. Quelques Naturaliftes 
attribuent cette belle couleur au - 
cuivre. Les pierres qui viennent 
d’Efpagne, de Suede , de Boheme 
&  de Prufle font fi tendres, qu’on 
ne peut les employer.

L A Q U E S . V o yez à l’article 
des Fourm is, page 1 1 7 , ce qui 
eft dit de la réfine laque des In
diens. O n prépare, à Paris ôc à 
V e n ife , avec la Cochenille dont 
on a tiré deux teintures, une pâte 
qu ’on appelle Laque de Venife, 
bonne pour la peinture à l'huile 
Sc en miniature. C elle  dont fe 
fervent les Apothicaires &  lesT a- 
bletiers provient des tontures d’é- 
carlate bouillies dans une leflîve 
d ’alun Sc de craie j qteft la Laque 
plate, ou Colombine. O n donne 
quelquefois le nom de Laque aux 
ta b les, vafes 5c autres mouhles 
enduits d’un vernis de la Chine. 
C es ouvrages font finguliérement 
eftimés par leur beau noir , leur 
beau poli qui réfléchit les objets , 
&  imite en quelque lorte l’effet 
des glaces. Les anciennes Laques 
font les plus recherchées, à caufé 
de leur dureté. Lorfque les caba
rets ou autres ouvrages de Laque 
ont perdu leur éclat ôc font deve
nus jaunes pour avoir verfé deflus 
des liqueurs chaudes, on leur 
rend une belle couleur n oire, en 
les expofant pendant la nuit à la 
gelée blanche , ou en les mettant 
deflus de la neige.
"  LÂ R E S. Les Egyptiens avoient 
une telle vénération pour les 
m orts, qu’ ils les embaumoient Sc 
les confervoient religieufement 
dans leurs maifons. Chaque fa
mille regardoit ces momies com
me des D ieux tutélaires auxquels 
on adrefloit des prieres. Cepen
dant il en réfultoit à là longue 
une incommodité, qui obligea

de trlnfporter' ail leurs lescadavie** 
L es peuples qui avoient imité 1* 
coutume des Egyptiens, fubfti* 
tuerent aux momies dés figures dû 
piètre; de bois, de m é t a l .  On 
lesnommoit indifféremment/?^*** 
Lares, ou Dieux Pénates. Ils avoient 
la figure de petits marn)°ufeIS‘ 
O n les plaçoit dans les veftibules, 
deiriete la porte, au coin des Ĉ ®T 
minées. Les plus riches leur dref- 
foient de petits autels, leur fai- 
foient des offrandes, leur en- 
voyoient la deflerte de leur table 
ôc les traitoient fuivant leurs fa
cultés. O u  leur attribuoit tout le 
bien Sc le mal qui arrivoit dans 1* 
maifon. Caligula , qui n’étoit Paî 
trop dévot, fit jetter les fienspâ£ 
là fenêtre, parce q u e , diloit-Ü> 
il étoit très-mécontent de leurs 
fervices. O n rapporte que Cicéron 
partant pour fon e x il , crainte de 
fatiguer fa Minerve dans le voya- 
g e , la dépofa par refpeft au Ca* 
pitole. Non-feulem ent les famil
les Sc les particuliers, mais en' 
core les provinces, les villes» 
avoient leurs D ieux Pénates. 11 f  
en. avoit pour les chemins, poui 
les carrefours, ôcc.
.. L A R M E  de Job. Efpece de Ro
seau de l’ifle de Crete. O n mange 
à la Chine la graine farineufe de 
cette plante. L a  coque dure 2c 
ligneufedont elle eft enveloppée, 
eft quelquefois employée à fai16 
des chapelets.

L A T A N I E R ,  Bâche, Palmier 
en éventail. C e t arbre des ifles An
tilles a beaucoup de hauteur & 
peu de grofleur. Ses feu illes, au* 
fommités des branches, ont la 
forme d’un éventail. Les habitants 
en couvrent leurs maifons , s'e« 
fervent de parafols ôc les font 
entrer dans divers ouvrages. Ils en 
retirent même du fil poUr fait* 
des hamacs. L e  fr u it , qu ’on ap
pelle Pomme de Bâche, eft 
eftime parmi eux. L e  tronc de ce*



irbre a très-peu de bois, maïs 
Une grande quantité de moelle, 
femblable à de la filafle. A Cayen
ne, on fend l'arbre en deux pour 
faire des gouttieres. Le bois qui 
lefte eft fi dur, que les Indiens 
en font des lances ôc en garni fient 
les pointes de leurs fléchés au lieu 
de fer.

L A V A G N E . Pierre fiflile ainfi 
nommée du lieu de fon origine. 
On en couvre les maifons. On en 
fait du pavé. L ’on en trouve qui 
«çoivent très-bien la peinture.

L A V A N D E . Toutes les par
ties de cette plante contiennent 
beaucoup de principes aromati
ques , dont on retire un efprit &  
une eau d’une odeur très-agréa
ble* L ’huile elfentielle de Lavan
de > autrement huile d’A fpic , dé
duit les vers, les Poux , les M i
tes ^  autres infeftes. Pour s’af
fûter fi cette huile n’eft pas falli- 
u*e, on y jette de l’eau , qui fe 
combine avec l’efprit - de - vin ;
1 huile furnage j enfuite on fait 
brûler un peu de cètte huile dans 
une cuiller de métal. Si f̂clle eft 
Pure, le peu de fumée qui s’éva
pore n’eft pas défagréable; mais 
peu de flamme ôc beaucoup de 
fumée décelent qu’il y a de l’huile 
ue Térébenthine ou autres.

L A V A R E T . Poiflon fort con
nu à Lyon & dans les lacs de Sa
voie. Il fraie en automne. Sa chair 
blanche &  un peu gludneufe eft 
^cherchée pour les tables comme 
Un mets exquis.

L A V E R T . C ’eft un infefte 
fort goulu de la Louyfiane : il eft 
fi petit, qu’il s’introduit par les 
fentes dans les bâtiments de bois, 
attaque les gardes-mangers ôc 
Je glifle dans les plats couverts. 
Jpn a remarqué que dans les 
lieux défrichés cet infefte difpa- 
?oifloit.

L A V E S , ou produits de volcan. 
Ce font des matieres calcinées,

fondues ou vitrifiées par des feux 
fouterreins , ôc lancées du fein de 
la terre par l’éruption des volcans. 
Les unes font poreufes &  légè
res , comme la pierre ponce ; les 
autres dures ôc compactes, comme 
la pierre de Naples , dont on fe 
fert pour paver les rues ôc conf- 
truire les édifices. Les Laves ont 
différentes formes irrégulieres. Il 
y en a même des morceaux fi cu
rieux , qu’on en fait des tables 
ôc des rabatieres.

L A V E Z Z E , ou Lavege. Efpece 
de Pierre ollaire ; voyez ce mot.

L A V IG N O N . Nom donné à 
nne efpece de Came des côtes 
d’Aunis ôc du Poitou. La coquille 
eft toujours béante. Le poiflon fe 
retire dans la boue à fix pouces 
de profondeur, ôc tire fa nourri
ture de l’eau par le moyen de 
tuyaux qu’il allonge ôc raccourcit 
à volonté ; ce que l’on reconnoît 
par de petits trous ronds. On prend 
ce coquillage avec un infiniment 
long ôc pointu. Sa chair eft de bon 
gout.

L  A U R É O LE  , ou Garoutev 
Cette plante croît à l’ombre des 
forêts Ce des montagnes du Lan
guedoc ôc de la Provence. Les 
parties de cette plante, mi fes 
dans la bouche, enflamment la 
langue ôc le gofier. Prifes inté
rieurement , elles corrodent les 
vifeeres ôc excitent le vomifie- 
ment. La plante , appellée Chanut• 
Daphné, pafle pour être le mâle 
de la Lauréole.

L A U R IE R . On diftingue plu
fieurs variétés de cet arbrifleaa, 
qui toutes font âcres, aromati
ques ôc d’une odeur agréable. Lc 
Laurier eft toujours verd. Il craint 
le froid , réufïit dans les terreins 
fecs, décore les bofquets d’hiver 
à l’expofition du Midi. Ses feuil
les relevent le gout piquant de 
nos fauces, par leur faveur âcre 
jointe à un peu d’amertume. On



en retire, ainfi que du fru it, par 
la  diftillation , une huile effen* 
tielle très-odorante. Les Généraux 
Romains étoient couronnés de 
Laurier dans -leurs triomphes. 
D ans quelques Ecoles de M cdc-; 
c in e , il eft encore d’ ufage de cou
ronner les nouveaux Dofteurs de 
Laurier chargé de fes baies > d’oït 
e ft , fans doute, venu le nom de 
Baccalauréat. O n  attribuoit au 
Laurier la vertu d’être inaccefli-, 
ble à la foudre, de garantir le 
Bled de la nielle , ôc de produire 
un feu  par le feul frottement de 
fes branches feches fur du foufre 
en poudre. L ’on a reconnu l’inu
tilité  de l’employer en teinture- 
On diftingue dans le Laurier or
dinaire le mâle &  la femelle.

L a u r i e r  Alexandrin. Scs feuil
le s , quoiqu’un peu ameres, lo rs
qu'on les mâche > donnent au lait 
un gout d’Amande,

L a u r i e r  aromatique. V o y ez 
B o is  d'Inde.

LAURiER-Cenyè. C ’eft un de 
ceux qui fupportent plus aifément 
l ’hiver. Il tire Ton nom de la forme 
de fon fruit. Il y en a dont les 
feuilles font panachées. L e  Lau- 
rier-Cerife, enté par la greffe fur 
le  C erifier, ne dure pas. L ’on n’a 
pu parvenir encore à greffer le 
Cerifier fur Je Laurier-Cerife. 
L es fleurs &  les feuilles de cet 
arbre ont une odeur d'Aiwande 
amere, qu’ils communiquent aux 
crèmes &  au lait. L ’eau diftillée
£!ufieurs fois fur les feuilles du 

,aurier-Cerife, eft nn poifon 
mortel. L ’épreuve qu’on en a faite 
fur un Chien , a découvert, par 
ï ’anatomie de fon eftomac , que 
la  vapeur d’Amande amere tres- 
exaltée &  fuffocante, avoit agi fur 
les nerfs de l’animal. Malgré des 
effets auflî dangereux, on fa it , 
avec beaucoup de ménagement, 
par la diftillation des feuilles de 
l’arbre par le moyeu de l’eau-de-

v ie , .une liqueur aflez gta^teofe 
&  ftomachique. L a  gomme do 
Lauiier-Cerife ne produit point 
de mauvais effet.

L a u r ie r  des Iroquois. V o y tl  
S assa fras .

L a u r i e r  nain de Sibérie. Ce 
petit arbrifleau fe plaît dans le* 
fondrieres &  les marais d’eau dou
ce. Son fruit eft agréable au gout, 
mais l’excès en eft nuifible. L ’afc 
bre n’eft jamais fans feuilles. Cel- 
les ,qui tombent font remplacée* 
par des bourgeons de fleurs.

L au rier -̂ îo/î;. C et aibrifleatt 
fait l ’ornement de nos jardins. On 
le met en caiflc pour Jé confervet 
l’hiver. Ceux à fleurs doubles font 
très-délicats. O n lès tient l’hivet 
dans les ferres chaudes. L a  décoc
tion de fes feuilles eft un poifon 
qui caufe les plus cruelles dou
leurs, enflamme les vifeeres & 
enfle le ventre. L ’huile d’Olive 
&  les adouciffants’ font les anti
dotes connus de ces effets dan
gereux.

L a u r i e r .fauvage d’Arcadie. V*- 
A r b r e  de cire.

L a u r ie r -  Thym. C e t arbrifleatt 
eft fleuri prefque toute l’année. U 
eft admis dans les bofquets d’hi
ver. Ses baies font purgatives. O» 
n’en fait pas d’ufage.

L E G U A N A . V oyez I g u a n e-
L E M M A . On doit à M . de 

Juflîeu l’hiftoire de cette plante , 
rapportée dans les Mémoires de 
l’Académie en 174a. C e  qu’elle a 
de fingulier , c’eft que fes feuille 
qui paroiflent plus entieres dan» 
l ’eau , font crenelées dès qu’elles 
en fortent. En quoi elles diffé
rent des autres plantes aquatiques, 
dont les figues apparents font op- 
pofés.

L E M M IN G , ou Lemmar. E f' 
. pece de Rat ou de Souris appelle 
Lapin de Norvège. Il multiplie fi 
prodigieufem ent, que dans quel
ques cantons, . fur-tout après U



pluie', là furface de la terre en 
eft couverte. Il habite le long des 
cotpux ôc des'kroùflailles, dans 
je crerçx des montagnes. Jamais 
il n’entre dans les cabançs. Les 
habitants pouffent la fuperftition 
jûfqu’à croire qu'ils tombent des 
nuÇ|S -, ,8c à faire des prieres publi
é e s  pour être délivres de ce fléau. 
La préfenced’un homme n’effraie 
p.oint le Lemming, qui fe met à 
japper comme un petit C h ien , 
mord le bâton qu’on lui prélen- 
J5« & même fe jette fur le paf- 
fant pour le mordre j mais heu- 
icufement fa morfure n’eft pas 
venimeufe. Les Chiens, les Rhen- 
” es, les Hermines ôc les Renards 
détruifent des milliers de Lem- 
nûngs. Outre ces ennemis, ils fe 
font encore la guerre entre eux, 

rangent en bataille le long des 
Pres & des lacs, ôc combattent 
avec beaucoup d’ordre ôc de cou
r g e ;  ce qui, pour lesLappons, 

un préiage de guerre, foit du 
de la Ruffîe, foit du côté du 

Danemarck. Croiroit-on que ces 
Petits animaux font une fois en 
dix ou vingt ans un grand voyage ? 
^  abord alfetnblés par troupes Ôc 
rangés fur plufieurs lignes paral
lèles éloignées à une certaine d if  
tance les unes des autres, ils fe 
creufent un fentier de deux doigts 
‘|e profondeur, fur un pied ôc 
demi de largeur, continuent ce 
Icntier en droite ligne fans fe dé
tourner, toujours mangeant her
bes Ôc racines, Ôc faifant des pe- 
tits qu’ils portent, un dans la 
gueule, l’autre fur le dos -, les au
tres font abandonnés. C ’eft vers 
le golfe de Bothnie qu’eft la di- 
îeftion du voyage. Rien ne les 
arrête dans leur marche réglée. 
Us fe pratiquent un chemin au 
travers de la meule de Foin qui 
ie rencontre fur leur paflage, 
jnordent les jambes ôc la cuifle 
*  un homme, plutôt que dç lui

céder le pas. Arrêtés par la pierre- 
ou par le roc, ils font un demi 
cercle, ôc reprennent enfuite la 
ligne droite qu'ils ont été obligés 
de quitter: c'eft toujours dans lü- 
même direûiôn qu’ils traversent 
un la c , une riviere, fans être 
effrayés par le courant rapide de 
l’eau i ils grimpent fur les vaif- 
féaux & autres bâtiments, ôc fe 
rejettent à l’eau , toujours en fui
vant la ligne droite. Aufli en pé
rit il beaucoup dans ces voyages, 
par la force de l'eau qui les noie. 
Si les Lemmings font quelque 
dégât dans les champs ôc les prai
ries , les Lappons en font bien 
dédommages par la chaiTe des 
Ours, Martres, Renards, Gou
lus , Hermines, acharnés à laf 
poürfuite de ces Rats, dont ils 
font leur proie. On aflure que les 
pauvres gens du pays mangent „ 
fans danger, ce petit quadrupède. 
Sa fourrure foyeufe feroit plus 
eftimée, fi la peau avoit plus d® 
confiftance.

L E N T E S , ou Lende. C e  font 
des œufs des Poux qui s’attachent 
aux cheveux des enfants ôc des 
gens mal propres. La poudre /de 
Staphifagre, laCévadille , ôc plus 
que tout cela la grande propreté, 
les détruifent.

L E N T I L L A C .  Efpece de 
Chien de mer du Languedoc.

L E N T IL L A D E . Raie à long 
bec du Languedoc.

L E N T IL L E . Ce légume con
nu étoit plus eftimé des Anciens. 
C ’é to it, cher les Philofophes, 
un mérite d’aflaifonner parfaite
ment les Lentilles. On attribue à 
l’ufage & à l’excès de cet aliment 
la caufe de la mélancolie, du dé
rangement de la tête, de l'obf- 
truéiion des vifeeres, ôce.

L e n t i l l e  d’eau ou de marais. 
Les eaux dormantes en font cou
vertes, les Canards en font friands. 
Toutes ces petites Lentilles noi*



res en deflous, tiennent les unes 
aux autres par des filaments blancs 
ôc menus. C ’eft par une petite 
racine qu’elles tirent leur nourri
ture.

L E N T IS Q U E . C ’eft de cet 
arbre qu’on tire lc Mafiic ; voyez 
ce mot. C et arbre Te plaie fingu- 
liérement dans l’Archipel. 11 eft 
toujours verd. Ceux qui croiflent 
dans les Provinces méridionales 
de France , en Efpagne ôc en Ita
lie donnent peu de maftic. L ’huile 
qu’on retire du Lentifque en Ita
lie eft aftringente. Les Turcs du 
Levant font aufli de l'huile de 
Lentifque , qu’ils préferent à 
l ’huile d’OliYe pour s’éclairer &  
fe médicamenter. Les Allemands 
donnent, à la décoâion du bois 
de Lentifque , le nom d'Or pota
ble végétal, à caufe des vertus fou- 
veraines qu’ils lui attribuent. Les 
cure-dents faits du bois de cet 
arbre afférmilfent les gencives.

L É O P A R D . C et animal, com
mun au Sénégal ôc en G uinée, a 
les mœurs ôc le naturel de la Pan- 
there. Avide du fang ôc de la 
chair des animaux, il fuit la pré- 
fence de l ’homme , grimpe aux 
arbres avec beaucoup d’adrefle Sc 
d’agilité, fait la guerre aux Chats 
fauvages, guette au paflage les 
animaux , fe laifle tomber defliis, 
les déchire cruellement &  les dé
vore. Les Negres regardent le 
Léopard comme le roi des forêts. 
L o rfq u ’ils en ont pris un, il eft 
d’ufage de le préfenter au Roi des 
Negres j mais comme dans leur 
coutume il feroit honteux qu’ un 
autre Roi fût introduit dans le vil
lage Royal fans réfiftance , les 
habitants vont au-devant de ceux 
qui conduifent le Léopard. On 
en vient aux mains. L e  combat 
cefle à l’arrivée d’un député du 
R o i Negre. L e roi Léopard ôc 
les atliletes arrivent en triomphe 
jufqu’au marché. L à , enpréfence

de tout le peuple aflemblé, oit... 
dépouille de fa fourrure le rot 
des animaux ôt on lui arrache 
les dents. C ’eft le lot du R oi de* 
Negres. L e  refte eft abandonne 
au peuple, qui fait cuire fa chair, 4 
fe régale bien ôc fait grandie fête. 
C om m e, fuivant e u x , nijl ani
mal ne mange fon femblable» 
leur Roi n’en mange point , &  
crainte des’afleoir ou de marcher 
fur la fourrure, il la fait vendre 
aufli-tôt, ôc donne les dents à 
fes fem mes, qui les portent fur 
leurs habits ou en colliers mêlées 
avec du Corail. La  peau du Léo
pard eft plus précieufe que celle 
de l’Ours ou de la Panthere. Une 
feule coûte jufqu’à 10 louis. Les 
Fourreurs l’ont improprement ap- 
pellée peau de Tigre.

L E P A S , Patelle. C e coquil
lage univalve rampe à l'aide a'un 
mufcle vigoureux fur les rochers, 
auxquels il s’attache avec tant de 
fo rce , qù’ il fupporte un poids 
énorme fans fe détacher. C ’eft en 
infinuant la lame d’un couteau 
entre le rocher fie le coquillage 
qu’on parvient à lc leparer. La 
marche du Lépas eft aiffez rapide. 
I l parcourt en une minute fans 
fe repofer l’efpace d’un pied. On 
voit peu de Lépas fluvîatiles. Par
mi ceux de la mer ,, les plus efti- 
niés font le Bonnet Chinois, le 
Cabochon , lc Bouclier, le Çoncho- 
lepas Ôc le Lépas en étoile. Parmi 
les foflîles on trouve des Lépas 
très-bien confervés. On les nom
me Lépadites, ou. Patelines.

L E P T U R E . C et infefte ne 
diffère du Capricorne que par le 
corcelet. D u  refte , même habi 
tude, même roétamorphofe, mê 
me maniéré de vivre.

L E R N E . Zoophyte ou ver qui 
fe nourrit d’une efpece de Carpe 
ou Breme , à laquelle il s’attache.

L E R O T . C ’eft un quatfrupede > 
fuivant quelques Naturalises ,.dti



genre des Loirs, &  fuivant d'au
tres, du genre des Ecureuils. Il 
liabite les climats tempérés, a la 
mauvaife odeur du Rat domefti
que, eft fort commun dans les 
jardins, grimpe fur lés efpaliers, 
attaque les fruits doux, vit de 
Noilettes, d’Amandes, dé grai
nes , de Noix dont i l  fait p ïQ V i-  

fion dans fa retraite, qu’il prati
que, dans, des trous de muraille, 
des creux d'arbres où d'ans la'terre. 
En été i cinq ou fix petits font le 
fruit des amours du printemps; 
l'année fuivante la petite" famüle 
dj.fperfée donne une nomîirêùfe 
poftérité, fi l’on n’a foin de les 
détruire; ce qui eft plus aifé 'en 
hiver.'Ces petits animaux, enne
mis des grands froids, fe raflem- 
blent huit ou dix dans la même 
taniere, garnie au fond d’herbe 
ôc de moulfe. Ramaffés en boule 
au milieu de leurs provifions, ils 
reftent engourdis ôc fans a&ivité 
jufqu’à'ce que la chaleur les ra
nimé. ' '

L E T C H I, o u  Lich't. Ce fruit 
excellent dé la Chine eft très- 
chaud. Pris par excès, il occa- 
fio'nrie des puftulés fur toutes les 
parties du corps. Defleché comme 
les Prunéaux, c’eft une nourri
ture agréable pour les Chinois. 
Ils en mettent dans leur T h é , 
pour lui donner plus de gout.

L E V R A U T . C ’eft un jeune 
Lievre. Il vient au monde les yeux 
ouverts, tette vingt jours ôc s’en 
va chercher un gîte fôlitaire, mais 
non éloigné de la famille. Sa chair 
tendre ôc délicate eft fort recher
chée fur nos tables. Voyez ci- 
après l’hiftoire du Lievre.

L E V R E T T E . Femelle du L é
vrier.

L É V R IE R . Cette efpece de 
Chien tire fon nom de l’ufage où 
l’on eft de s’en fervir particuliè
rement à la chafle du Lievre. On 
«i diftûiguç plufieurs fortes. Ceux

du N ord, qu’oh appelle Lévriers 
d’attache, font fi forts ôc fi hardis,

Ïtt’ils courent le Sanglier/ le 
luffle ôc les animaux les plus fâû- 
vages. Ceux d’Efpagne ôc de Por

tugal fe nomment Charnaigres. Ils 
font d’une extrême vivacité ; ne 
vont qu’en bondiflant après le gi
bier , l’inveftiflent, fe jettent def- 
fus &  le rapportent. Les Anglois 
en ont une petite efpece qui court 
après les Lapins ôc les prennent, 
pour peu qu’ils foient éloignésjde 
leur terrier. Les beaux- Lévrierslde 
plaine viennent de la Champagne 
ôc de la Picardie, ce font les plus 
agiles pour courir le Lievre fur 
les coteaux ôc les montagnes.1

L É Z A R D , Les anciens lesre- 
gardoient comme l’ami de l’hom
me. Ce reptile à quatrfc pattes, eft 
petit ôc lans venin. En France, 
bn peut le préttdre ôc le toucher 
fans aucûn rifque. On en voit'de 
deux couleurs ,'lé  gris ôc le Vetd. 
L e Lézarfl grîà’, qui eft te' plus 
communv eft àflfez familier, n’eft 
point effrayé de la préfenceT'de 
l’homme , fuce avidement la !fa- 
live des énfants, court avec beau
coup de rapidité, fait fa retraite 
dans le creux des murs, aime ôc 
fupporte volontiers la plus grande 
ardeur du foleil, change de péau 
dans le printemps ôc dans l'au
tomne , refte comme engourdi 
dans l’hiver, fe réveille au retour 
du printemps, mange peu, paf- 
feroit huit mois fans nourriture, 
fait la guerre aux Efcargots, vers 
de terre , Grillons , Mouches , 
Fourmis, Sautérelles. Leur accou-

Îlement fe fait au mois d’Avril. 
,e mâle a , dit-on, doubles par
ties génitales, quelquefois même 

fourchues. Dans l’accouplement, 
le mâle ôc la femelle font telle
ment entortillés, qu’on diroit d’un 
corps à deux têtes. La femelle dé
pote fes œufs fur le fable , au 
pied d’un mur, à l’expofiûoiv du



<m id i, Sc laifle aux rayons du. fo- 
lc il le foin de les faire éclore. L es 

* Lézards ne nailient pas ..avec plu
fieurs queues i mais il peut arri- 

. ver. que fendue par accident en 
deux ou trois parties, elle paroilfe 

. .former deux ou trois queues fé- 

. .pavées. L e  Lézard lance la lan
g u e  avec rapidité. On a remar
qué au microfcope qu’elle 4toit 

 ̂ degtejle^ comme une Icie.On trou- 
;veJi;çftçore en. France un Lézard 

~ry ^ id a n s le s  bruyères,lesbrouf- 
&  les .buiUcns. Cette, ef» 

p çce, eft plus ga^nde i lc bruit 
qu ’èlie ^ait en remuant les feuil- 

,, 4es iech es, ;arff^ç:je paflaiit éton
né qu’il fembie regarder avec com- 

3pl^iftncp. Sa queue coupée re- 
. jpqu|fe. C e Lézard efj; colere, fans 
Ji^trc. abfolurnejir nuifibïe. Il fe 

bat contre ïeii..£erpents, grimpe 
aux arbres, mange les a-uts dans 

, les nids des oifeaux. S'il faifitain 
^ Ç jiie n  par luiriez,, il ne quitte 

jamais prife. qifUl p’ait été tué. 
jÇ ’eft fur-tout dans.lçs pays.chauds 

^ » * o n  trouve quantité ;de Lézards 
- vtrès-beaux , niais aüfil très- dan- 
, gereux pour la plupart., fur-tout 

■j les efpeces de Lézard? aquatiques. 
■r • LÉ2AR.D ’̂yimA«(irte. A,infi nom

mé parce que jeft-le feul 
endroit oii l’on ait trouvé cette 
efpece de Lézard. ,11 habite les 
environs des rivieres, efcalade les 
rochers efearpés, ne monte gue- 
ïes fur les arbres élevés, mais 
grimpe fouvent aux atbrilfeaux, 
fe nourrit de fruits &  de vers. 
La. femelle choifit, pour dépofer 
fes œ u fs, le rivage ou un banc 
de fable. C e Lézard eft ftupidç 
&  timide. A  l'approche d’un hom
me ou d'un chien, il fe jette dans 
l ’eau , fe cache fous les pierres 
&  fe lailfe prendre aifément, lorf
qu’on y porte la main. I l n’y a rien 
à craindre, il ne mord pas.

L a z a r d  d’eau. C ’eft un poif- 
fon 4e la mer des Indes qui s'é

lance par bonds &  par ffiits avec 
beauepup de vivacité. C et appen* 
dice charnu qu'on ifetnâiTqA  ̂ aU*

, dg'ij'pus des o u ie s , lu i fert ‘de pi' 
v o tT u r lequel il fe balance & 
tou rn e  dans ^ a tt itu d e  d 'tfù  L *' 
zard q u i g u e tte  fa proié. L ifjh* ' 
geoire garnie d’épines qu ’il a £uf 
le dos . l u i  fert de défenfe j il 1* 
drefle. >̂c la  baille â  v o lp n té j '“  
v it d ’une efpece de CrabiJ qui n’â 
qu^unc^forte pince, .ro u i:  le jg* 
lir de fa pro ie  fans rifqiïéy 
obligé de recourir à  la ’ rufe. T an1 
q.U.e le. C rabe préferitç fa pitace, 
Té ppiïTon refte dans l ’îiKÎaiott > 
mais ] ;oj:fqu,’jl re tire  fa pince pdut 
en tre r dans fon, t r o u ,  le Lézard 
fc. je tte  d e flù s , reril^ve, & ’ ĉ 
m ange. : M

LtïA R D  écailleux ; ou, Dtyd*
Voy. P a n g o l i n  &  P r f A '

f l »  * .T A G J N .  ;
L a z a r d  volant. C et anliiid'^6 

l ’Amérique vole fur les arbres» 
fe nourrit de M ouchés, de P»* 
pillons "& autres infettés, iiîcb* 
ôc pond comme les oifeaux da«s 
dès Jc.rei.ix d’arbres.

L IA IS ; Nom  d'une pierre dure 
cale ai/e „ôc. blanche, dont le pol* 
approche du marbre blanc, Soft 
épaifleur.eft de fix à huit pou
ces -, on la tirç des carrières des en- 
virons de Paris. L e  Liais-rofâ t^ 
le plus beau ; c’eft avec le Liais' 
férant, comme moins calcinable > 
qu’on fait les jambages de che' 
minée.

L IA N E . C e  font des plantes 
fort communes en Amérique qui 
croiflent très - promptement, 1er' 
pentent autour des arbres qu’elle* 
étouffent quelquefois au poifl1 
que l’arbre venant à fe détruire» 
on 11’y découvre plus qu’une CO' 
lonne torfe de Liane. Cette plante 
grimpe jufqu’aux branches , le* 
plus élevées. Ses filaments qui ne 
trouvent plus à fc foutenir, ott 
tombent à terre ôc prennent racine#



ou font portés fur les' arbres voi- 
fins qu'ils embraflent de la même 
maniéré; ce qui forme des fo
rêts imp'éhé trahies S t d ’un afpeft 
le plus Hrigulièr;’ L'ufagc des Lia
ges varie allez félon les efpeces. 
Les utfêV four 'employées à gar
nir les bouteilles appellées dames- 
lo tie s  ; -d’àutres, à attacher les • 
cercles de tonneaux -, d’aurtts; à 
faire dès “t  arriérés &  des rnftru- 
«ients dç p£cHé } d'autres à faire 
d esp in k rs, à c .  11:y en a dônt 
le' fuc regardé ctfmmé;:fhès- 
venimeux. Les fléchés des Sau
vages trtïh'wéés dans Ce poifon, 
con fervent l£ur effet au bout'd’un 
*n. L ’aftivite,de ce poifon eft telle

2
ue des. animaux qui ayoient té - ‘ 
fte aux pdiforiS les plus redou- ' 
*^>les, tels que Parfenic, lc fu- 

blimé coirolif, pris inrérieufe- 
*nent, ont fuccombé prcfqu’en Un * 
clin d’œil fous une ou deui pi-' 
quures légères de ces fléchés ein- 
poifonnées.“ LéS' Caraïbes tirent 
du fuç a ’iine efpece de Balifier-' 
appelle Toûloïk ,  un remede lou- 
vexaiu contré les bleflùres de Ces 
armes mortelles. Ulpcaicuanha eft 
une efpece de Liane. J ’

Lï ane à glacer l’eau f Liane â 
Serpent, ou C&apéba. Cette plante 
farmenteufe croît au Bréjïïi Sa 
tacine infufée dans de l’eau , la 
rend mueilagineulè comme de la 
gelée ; d’où lui eft venu le nom 
de Liane à glacer. C ’eft un excel
lent remede contre la morfure des 
Serpents.

L i ane  rouge, ou à eau. L ’eau 
qu’elle rend après avoir été cou
pée, fert à défaltérer les chafleurs 
& les voyageurs j mais en la cou
pant par le bas , il faut aufli la 
couper par le haut, parce qu’au- 
treinent l’eau remonteroit vers le 
haut de la tige, au lieu de cou- 

, Cette Liane alfez commune 
çroît très-vite, mais elle eft an
nuelle.

L IC H E N S. O n donne ce nom
aux plantes parafites qui croifiest 
fur les arbres, Sc même lés pier
res , telles que les Moufles, tH é
patique, l ’Orfeiüt, la Fer elle. &  la 

“ Pulmonaire de Chine. Tons les 
Lichens ne font pas également 
bons pour la teinture. En Suede 
on en a découvrit une efpecc qui 

's’attache à la pierre, & q u i donne 
une belle coulfeùf rbuge ou! vio
lette. • -• • ’8 ■ ■

LICH ENEE*fe Chêne. On trou
ve cette belle :Cftefaille au mois 

‘ de Mai for Itf 'L k h e n  gris-blanc 
dé l’arbre. Elle rampefurie tronc, 
gagne les branches ,  fait artiile- 
m ent, avec iro iï;* feuilles, une 
boule qu’elle-tàÿîfle foie in
térieurement. C ’eft dans cette! co
que qu’elle fe change en chrylalide. 
11 en fort un tre's-beau Papillon. 
Ses "ailes brodées én p o in td ’Hon- 

1 ’gWè, arrêtent lesyeux de l’obferva- 
■;téur , toujours furprls: des varié

tés dans les jeux de la-nature.
L IC O R N E  de nièrs cu  Xarh- 

Wal. Efpece de Baleine des met* 
de Groenland. Sa dent ou corne 
eft de la nature de l'ivoire, mais 
plus pefante Sc- plus -folidr. C e  
poiflon s’en fert pour faire à la. 
glace un trou par leqnel il vient 
refpirer l'air. l‘l n'a que cette dent, 
auflî' ne v it- il que d’infeâes 'de 
mer. Un navire frappé de la dent 
du Narhwal, éprouve une mde 
com m otionm ais conte à l’ani
mal environ un demi pied de &  
dent qui refte dans le bois. Ce* 
poiflons nagent avec rapidité. O a  
ne parvient aies attraper que lors
qu’ils font en troupes. Pour «évi
ter le danger, il* fe précipitent 
les uns fur les autres Sc s'embar- 
raflent de leurs dents. On trouve 
auflî des efpeces de Licornes dan« 
la mer des Indes, de l’Afrique 
Sc de l ’Amérique. Celles qu’on 
rencontre vers les Antilles, ont la 
cornc poféc fut lc front & font



plus voraces. Elle6 ont d’autics 
dents dans la mâchoire. Les plus

- belles cqrnes de Narhwal portent 
fept à huit pieds de long. On en 
a trouvé quelquefois de foflîles. 
M. le Préfident O gier, ancien

- Ambafl'adeur à, la Cour de Da
nemarck, a fait faire des cannes 
avec des, défon/ps de Narhwal. .Ces

r cannes font blanches, d'un beau 
poli : on obferve • jufqu’au centre 
une trace légere des fpires qu’on . 
icmarque à l'extérieur de 1̂  dé- 
fenfe de ce poiflon.

LIEGE. Lfl}un; arbre d« L’Ef- 
, pagne 2c de 1!Italie, toujours,verd. 

Son écorce .légere eft ^n,,grand ( 
objet de commerce dans toutes 

~ les parties :du «xonde. Un temps
- chaud ôn ferçin eft cçlui .qu’on 
. prend pour .en faire la récolte.

Cette écorce chaflee par racctqii-
- fement . çijçul^ijrçde l’arbrcj-: fe ,
- fend d’elie-inême ôc laifle apppr- 
. cevoir une écorce d’un beau r£fu-,

ge Sc très-facile à, fe garer par les 
. iemps.de pluie. On enleve donc_ 

l ’écorce qui fe détache ; on laj 
trempe dans l ’eau ; on l’exppfe 
fur les charbons ôc on la charge 
de pierres Loifqu’elle a été bien 
iedrelïee, ori la tranfporte dansî, 
les différens Royaumes. Elle fert 
à faire dès bouchons de bouteil
les , à foutenir fur l’eau les filets, 

t des Pêcheurs, à rendre plus élaC 
tique la chaulfure des danfeurs 
&  à garantir les pieds de l’humi
dité pendant l’hiver, ôcc. Calci
née dans des pots couverts & ré
duite en cendre noire, c’eft le 
noir d’Efpagne.

L iege fo f f i l e , ou de montagne. 
Efpece d’Amiante commun dans 
le Languedoc Sc les Pyrénées. Il 
eft poreux , léger , d'un tiflu lâ
che, fibreux ôc mêlé de matieres 
hétérogènes qui le rendent pref
que vitrifiable.

LIERRE.O n endiftingue deux 
efpece* ; le Lierre terre/ire, Si le

. Lierre en arbre. Indépeildan'men 
des propriétés qu’elles ont l’ü»6 
ôc l ’autre en medecifte, le LieHe 
en arbre qui ne fait que rampe1 
le long des arbres ôc de? murail
les dans nos jardins, Croît en iot' 
me d'arbre dans les Provinces mé
ridionales de la Erànçe/ I l y,eI1 
a dont les feuilles font panachees. 
Elles font un allez bel oniemert* 
par leur yerdure jjjiïfajité qujj dure 
toute l’année, refine en lar 
mes ôc appelléè improprement 
Homme de Lierre ̂  hous' Ŷ ÇP̂  ; 
la Perfe ôc des autres pays Orien' 
taux. On la retire par incifion 4c 
l’^rWé. Elle n’a iÆo^èiir qu’en 

ja  mettant fui, le ïeu . O n a et»
?ue c’étoit up dépilatoire., 

erfe elle entre dànp la comp0'  
fition du vernis. La déco#)?9 
des feuilles de Lierj^ eli; utile/çon- 

’ ire la teigne ôc la galei'O n 'afutf® 
qu’elle noircit les cheveux. DaD‘ 

,, le s , campagn ejs ; , op ..en,; tÇÇt dans 
les lelfives pour en tirer les É*'

, ches d’encre ôc dç fruit. L e  bolS 
, des gros troncs d’arbres de Lieite 

eft quelquefois employé par le$ 
Tourneurs : ils en font des va*eJ 
à boire auxquels qij àttribupi1 
autrefois la vertu de laifler filt#1 
de l’eau ôc de retenir le v in , loi»' 
qu’on y mettoit des deux liqueul*-

i .L IE V R E . Ce petit animal dont
la race eft répandue avec tant'4»® 
profufiou fur la furface de la terte» 
paroît être deftin® aux plaifirs àe 
l’homm e, plus encore qu’à »eî 
befoins. Les Lievres de la L*' 
ponie Sc des pays Septentrional 
deviennent blancs l ’h iver, &  i6' 
prennent leur couleur fauve efl 
été. On en voit quelquefois an**1 
de blancs dans nos Provinces f#1' 
tout en Sologne. L e  Lievre a petl 
d’induftrie. Naturellement p< '̂ 
reux, l’agitation de l’air, le bru*1 
d’une feuille, en voilà aflez pô .£ 
le mettre en allarmes ; encore s 1 
avoit l ’inftinft de fe faire un t*4* 

iîeti



tierj mais fe croyant caché dans 
Un fillon entre quelques légeres 
mottes de tetre , il ne doit fou- 
yent fon falut qu’à fon cara&ere 
inquiet &  défiant, à la finefle de 
“ organe de l’o u ie , &  à la ra
pidité de fa courfe. I/hiver il fe 
gué à l’abri du N ord, ôc l’é té , à
1 abri du midi dans les bleds. LoiT- 
qil’ils font grands, il abat les 
épis pour fe Faire des fentiers ôc 
uiir librement à l ’approche des 
Chiens. Ses yeux femblent ne 
Voir que de côté. Sa bouche eft 
garnie de poils intérieurement. 
Ses pattes font en deflous cou
e tte s  de poils. Sa voix eft Foible. 
On ne l’entend gueres que lorf- 
jîù’il eft pris ou blefle. Scs jam
bes de devant plus courtes lu i 
donnent la facilité de monter l e f  
^^ent. I l defcend avec moins 
d agilité. I l mene, pendant fept 
®ns> une vie folitaire, filencieu- 
*.e > uiais agitée ôc toujours pour
suivie par la crainte ou par un 
danger réel. L e  Levraut à un an 
j??.1 engendrer j à cet âge on ne 
d ift in g u e  pas bien encore les par- 
i e® du mâle Ôc dé la femelle, 
'-elle-ci plus ardente couvre quel4- 
*luefois le mâle. Pourvue de deux 
jnatrices, elle eft prête de mettre 

?s. qu’elle peut encore devenir 
Pleine. 'Les trois premiers mois 

e l’année font le temps du rut. 
femelle porte un mois entier, 

5e donne naiflance à trois ou qua- 
.re petits, q u i, au bout de vingt 
jours, quittent lc gîte natal ôc fe 
Uilperfentpourvivrefolitairemenr* 
Aflez paifibles pendant lc jou r, 
a uuit eft pour eux le temps des 

promenades , des feftiris , des 
amours &  des danfes. C 'eft un 
? , de les voir fauter, gam- 

ader au clair de la lune. Ils vi
ent de grains Ôc de plantes àro- 
piques, tels que la M arjolaine, 

e ocrpolet, ôcc. dorment les yeux 
VCIts» blanchiflcot pltfc ou

moins en v ieilliflan t, s’afleient 
fur leurs pattes de detriere , font 
aflez carelfants lorfqu’ils font ap- 
privoifés. On en a vu qui étoient 
drefles à battre le tambour. C e 
pendant ils ne s’accoutument pas 
à l’efclavage, 8c ils tournent tous 
leurs efforts du côté de la libertéi 
L a  chafle du Lievre eft une des 
plus agréables, foit à caufe de là 
prodigieufe fécondité de ces ani
m aux, foit par le plaifirde l’exer
cice en lui-même. Dans une feule 
battue, on tue quelquefois juf-

2
u’à quatre ou cin<| cents L ievres, 

le gibier fe plaît dans le can
ton : car on remarque que cet 
animal pourfuivi ne s’éloigne gue- 
re de fon gîte ordinaire. C eu x  
qui ne reviennent point dans lc  
canton où ils ont été chafles, font 
des mâles errants qui courent après 
les Haies. O n chafle le L ievre 
avec des Chiens d’arrêt, ou on le  
force à la courfe avec des L e -  
vriers ou des Chiens courants. O n  
le fait aufli prendre par des oi
feaux de proie. L e  Lievre lance 
part comme un éclair fans obser
ver une courfe régulière. I l  v a , 
vient Ôc revient fur fes pas tou- 
jours au-deflùs du vent. O n eii 
a vu quelques-uns fe jette* dans 
un étang ôc fe cacher dans les ro-* 
feàux j ou fe dérober à la pour-* 
fuite des C hien s, en fe logeant 
dans le tronc d’un arbre ; mais 
pour l’ordinaire, le Lievre va tou* 
jours courant jufqu’à ce qu’il ait 
échappé à l’ardeur des Chiens ôc 
du chafleur. Alors tout hors d’ha- 
leine , il fe couche ventre à terre 
fur l ’herbe la plus fraîche. Soit 
corps exhale une efpece de fu
mée qui le trah it, même à une 
diftance ttès-éloignée. L e  C hafleut 
habile averti par cet in dice, s’a
vance pour le tuer au gîte en pre* 
nant la précaution d’eloigner fes 
C h ie n s, que le Lievre pourroit 
p eut-être  fentir de loin. I l eft



moins en garde contre un homme qui femble ne pas le chercher, Ôc qui parvient jufqu’à lui
£ar un chemin un peu oblique. ,es Loups, les Aigles , les Renards , les Ducs ôc les Bufesfont, pour cet animal fans défenfe, des ennemis auflî redoutables que l’homme. Outre les plaifirs de la chafle, le Lievre fournit encore à nos tables un excellent mets. La chair des femelles eft plus délicate. On préfère les Lièvres des montagnes à ceux des plaines. Ceux que l’on chafle vers les malais Ôc lieux fangeux, font de mauvais gout. On les appelle Li& 
vres ladres■ La loi des Juifs & celle de Mahomet interdifent la chair du Lievre comme celle du Cochon. La fourrure des Lievres d’Amérique eft excellente. Lear poil ne tombe jamais. Les Chapeliers font ufage du poil de Liei* vre comme de celui du Lapin.

L i b v r .e s  monftrueux. Les fuper- fétations font aflez fréquentes parmi les Lievres, à caufe de la double conformation des parties de la femelle. On a vu plus d’une fois des Lievres à deux têtes, à deux pattes, à tête cornue, ou enfin à deux corps ôc une tète. Ces deux corps en marchant n’étoient pas d’intelligence j l’un tiroitd’un côté , l’autre de l’autre. On rapporte comme une chofe très - extraordinaire , l’hiftoire d’un Lievre à double face comme Janus. C’é- toient deux corps de Lievre tenants l ’un à l’autre par le dos, de maniéré que le double Lievre fatigué fe retournoit fur fes antres paires de pattes, ôc couroit avec la même agilité. Mais peut-être cette hiftoire a-t-elle été faite à plaifir.
L iev res  marins. On donne ce nom à deux poiflons de mer, dont l’un fort connu en Languedoc , fc piait dans la bourbe; l'au

tre eft fort commun dans les tnit- chés de Londres. On les fert fui les tables. Les nageoires de fon ventre réunies par les extrémités, lui fervent à s’attacher contre les rochers ou au fond de la mer, pour réfifter à la violence des flots. On donne aufli ce nom à la Li
mace de mer; voyez ce mot.

LICULA. C ’étoit un des inf- 
truments dont les Arufpices le 
fervoient pour l’infpe&ion des 
entrailles. V . Spatæ  ôc ScorELiÆ 
Arujpicum.LILAS. Ce petit arbrifleau qu‘ parfume nos bofquets du printemps , eft originaire des Indes Orientales. Il s’eft naturalifé dans nos climats ôc conferve bien long' temps fa belle verdure. On eft voit à feuilles panachées. Les fleuis font,ou bleues, ou blanches, ou pourprées. C’eft grand dommage que ces arbres foient fouvent at* taqués par les Mouches Cantha* rides. Le Lilas de Perfe eft petit arbufte fort eftimé pour les plates-bandes. Les Turcs font» avec les grofles branches de Lilas» en ôtant la moelle, des tuyau* de pipe.

LIl IU M  lapideum. V. PiïR*-* 
de Lis.LIMAS, ou Limace. ,Ce rep̂  tile eft toujours fans coquille* mais outre que fa peau eft pl#s vifqueufe ôc d’une confiftance plu5 ferme que celle du Limaçon, Ie Limas a un mantelet fillonné » prefque de l’épaiffeur Sc de 1* dureté d’un cuir , fous lequel » rentre fa tête comme dans un6 coquille. C’eft dans fa tête & dans fon dos qu’on trouve la piefi* 
de Limace ;  voyez ce mot. Le* Limas marchent lentement, lait' fent par-tout des traces vifquet»' fes Si luifantes de leur paflage> fe trouvent parmi les plantes ,p0' tagery, frequentent les forêts 
Ombrageuftfs, lès lieux 'fti*s *



humides , vivent d’herbes , dû 
Champignons, de papier mouillé : 
leur tète eft diftinguée de la poi
trine par une raie noire. On a 
prétendu, contre toute vraifem- 
blance , que cette tête coupée 
étoit remplacée par une autre. 
Leur accouplement fc fait fur la 
fin du printemps. Ils font her
maphrodites & fe fécondent mu
tuellement. Les organes de la gé
nération font placés , comme 
dans le Limaçon, au côté droit 
du col. La partie mafeuline fe 
développe avec le même mécha- 
nifme que le doigt d’un gant qu’on 
retourne. On les rencontre quel
quefois fufpendus en l’air la tête en 
bas. Leurs queues réunies par une 
efpece de lien vifqueux fit épais, 
font accrochées à une branche d’ar
bre. Ils paflent trois heures en cet 
état, Sc c’eftl’inftant de la féconda
tion. Ils dépofent leurs aeufsrdans 
la terre. Un Limas faupoudré de 
fucre, de fel ou de tabac, tom~ 
be en convulfion, jette toute fon 
écume Sc meurt.

L i m a c e  de mer, Lievre marin. 
C’eft un reptile qui fe trouve dans 
la mer des Indes & qu’il eft dan
gereux de toucher, parce qu’il 
eft venimeux. On prétend que 
broyé dans de l’huile, c’eft un 
bon dépilatoire. •

LIMAÇON. La nature femble 
avoir favorifé ce reptile d’une ma* 
niere particulière. Trop foible 

|Pour fe défendre, il porte fur fon 
dos un logement toujours prêt à 
le mettre à l’abri de l'infulte. S’il 
n’a pas d’yeux, fes cornes, au 
Woins douées d’une fenfation fine 
& délicate, l’avertiflent de ce qui 
le trouve fur fon paflage. Enfin, 
en réunifiant les deux fexes, il 
j  le double avantage de fécon- 
** & d’être fécondé. Quel mé- 

chanifme étonnant dans cette mafle 
g atineufe • J-a formation de la 
coquille fe fait pat juxta-pofition

de la matiere vifqueufe qui trans
pire de ce corps gluant. Une pla
que mufculeufe & rampante lui 
tient lieu de pieds i c’eft fur cette 
bafe que porte tout le poids de 
l’archite&ure, d’ailleurs aflez lé
gere , quoique folide Sc impéné
trable. Le mouvement progreflïf 
eft exécuté par l’extenfion fie la 
contrattion des mufcles de cette 
bafe. Le Limaçon fait de grands 
dégâts dans les jardins potagers 
8c fruitiers, fur-tout la nuit ôc 
dans les temps pluvieux. Il cher
che l’ombre & la fraîcheur, mange 
beaucoup l’été 8c dépenfe'de mê~ 
me. L ’hiver il fe tient caché dans 
la terre, s’enfonce dans fa co
quille, & fouvent fe fait une 
opercule aflez épaifle avec la même 
matiere' dont eft formée fon lo
gement. Au retour du printemps 
il poufle en dehors cette oper
cule , 8c vient jouir des agréments 
de la belle faifon. Son accouple
ment a cela de fingulier, qu’il eft

Îrécédé par de petites agaceries, 
^s parties de la génération font 
fituées au côté droit du col. Là 

eft un petit carquois dont l’amoû  
reux Limaçon tire une efpece de

Îetit dard qu’iî lance à un aut<e 
âmaçon. Celui-ci réponcf de la 

même maniéré , fie le prélude 
amoureux eft terminé par l’oeu
vre de la double fécondation. L e 
même jeu recommence de quinze 
jours en quinze jours jufqu’à trois 
fois. L ’accouplement dure dix à 
douze heures. Si dans cet état 
on les jette dans du vinaigre, il 
fera fort aifé, en lesféparant, de 
reconnoître qu’ils font hermaphro
dites. C ’eft pat le col que fortent 
au bout de dix-huit jours, les 
œufs que le Limaçon a grand foin 
de dépofer idans la terre. La Tor
tue eft un grand deftrufteur de 
Limaçons dans les jardins. Il a 
aufli pour ennemi une efpece de 
Fou qui le tourmente beaucoup.



fur-tout dans les temps de fcche- 
xefte, entre par fon anus ôc vient 
fe loger dans fes inteftins. L e  L i 
maçon le met fouvent dehors en 
pouffant fes excréments j mais ce 
Tou ne tarde pas à y rentrer. O n 
en voit quelquefois plufieurs fur 
la  peau de l'animal fur laquelle 
ils courent avec beaucoup de vî- 
tefle. Les années 1768 Ôc 1769 
ont été fatales aux Limaçons. 
Q u elq u ’un s’avifa d’inférer dans 
les papiers publics, que la tête du 
Lim açon fe reproduifoit après 
avoir été coupée. U n fait fi mer
veilleux excita la curioflté des Na* 
turaliftes. Les couteaux furent ai- 
gu ifés, les fcapels mis en œ uvre, 
les têtes tranchées. Des opéra
tions mal faites jetterent quelque 
temps dans l’incertitude.Mais bien
tôt l ’erreur cefla, &  il en réfulta 
au moins un grand bien pour nos 
jardins ôc nos potagers. Il n’y a 
point d’efpeces plus variées que 
celle des Limaçons. O n a coutu
me de les diftinguer en Limaçons 
de m er, terreftres ôc fluviatiles. 
Parmi les Limaçons de m er, on 
diftingue fu r-to u t le B u rgau , la 
louche d ’o r ,  la bouche d ’argent, 1’£ -  
m eraude , le D auphin , le R uban , 
Je M aron  r ô t i , Y E peron  ôc Y Œil 
de bouc i  ceu x-là  ont la bouche 
jonde. Les Nérhes entrent dans 
la  clafle de ceux qui ont la bou
che demi ronde : le M am elon  
b la n c ,  la Quenote fa ig n a n te , ôcc. 
font les plus curieufes de cette 
fécondé clafle. Les Limaçons de 
la  troilîeme ont la bouche ap- 
platie. D e ce nombre font les 
Trochites , ou Sabots. On admire 

fur-tout la Lam pe antique,  Y E sca
lie r , ou lc C adran , la P a g o d e , ou 
le  Toit C h in o is , la S orciere , le 
B ou ton  d e là  Chine , le Cul de lam 
p e  Ôc le Cornet de S. Hubert. Le 
Lim açon a bouphe applatie a l’a
vantage de pouvoir monter aux 
endroits efc^rpés, faas. co u ritiif-

que d’étre entraîné par le poids 
de fa coquille. L a  même divi- 
flon s’obferve pour les Limaçons 
de terre Ôc fluviatiles. C e u x - c i  
ont la coquille très-fragile. Pouï 
s’élever de bas en haut, ils ren
dent leur coquille plus légere en 
ménageant un vuide dans les der
niers lpires de leur coquille : veu' 
lent - ils retourner au fond de 
l ’e a u , ils en rempliflent exacte
ment l’extrémité. O n a remarque 
un petit Limaçon fluviatile que 
M . Géoffroi appelle B u ccin , qU* 
fe trouve dans les environs de Pari* 
ôc qui ne peut féconder ôc être fé' 
condé dans le même inftant,  ̂
caufe de l’éloignement de fes or  
gancs. Les L am b is ,  N a u tile ,  Nom
b r il ,  Q u ille ,  font autant de co
quillages étrangers du genre deJ 
Limaçons. Les Grecs ôc les Ro' 
mains regardoient les Limaçons 
comme un mets friand. Ils avoien1 
des garennes ôc des viviers def' 
tinés à les engraifler. A  Bruns
wick ôc en Siléfie, on en fâ‘* 
provifion pour l’hiver. D u  côte 
de la R och elle , on en rempli* 
des barriques traverfees intérieU' 
rement de morceaux de bois pou* 
leur donner la faculté de fc dif' 
perfer fur les furfaccs multiplié**1 
Comme ils ne font point expofe* 
à l’ardeur du fo le il, ôc que d’ail' 
leurs ils font peu de mouvement» 
ils ne perdent gueres de leur vif' 
cofité, ôc foutiennent fort bien 
dans cet état le voyage de l’A ' 
mérique, où il s’en fait un gran« 
commerce ôc une grande confo®' 
mation. C e  Limaçon de la R ° ' 
chelle eft bigarré de jaune ôc de 
noir. Les Limaçons de mer fol' 
files portent le nom de Cochlites- 
O n trouve auflî des Limaçon* 
terreftres foflîles ôc même pétrifie** 

L IM A N D E . C e poiflon de 
mer eft fort connu fur nos tables- 
I l eft du genre de la Sole, dû 
Carrelet ôc de la Plie,  ôc nage fui



*e côté. Sa chair eft meilleure 
que celle du Fle\ ôc du FLelelct, 
qui font des efpeces de Limandes.

L I M I E R .  Grand C hien qui 
fert à la chafle de la grofle bête, 
comme le C e r f, le Sanglier, ôcc. 
fur-tout pour les lancer hors de 
leur fo r t , ou pour achever de les 
tuer , lorfqu'étant forcées , elles 
fc défendent trop bien contre les 
Chiens de meute. L e  Lim ier n’a
boie pas.

L IM O N . C ’eft une terre brune 
ou noire divifée, détrempée, cha
nce ôc dépofée par les eaux dans 
les marais. C elle  où l’on apper- 
Çoit des filaments ôc débris de 
plantes, eft inflammable; c’eft la 
Tourbe. O n  croit que fa couleur 
noirâtre eft due aux fubftances 
ferrugineufes. L e  Lim on de la 
*^er, formé plutôt par la deftruc- 
tion des animaux que des plantes, 
Pétille au fe u , ôc répand une odeur 
fétide , effets dus au fel m arin, ôc 
a la fubftance animale. L e  Lim on 
fert à engraifler les terres.

L IM O N N IE R  , arbre du Limon. 
Son fruit différé du Citron parce 

fon écorce eft plus m ince, 
9«‘il n’a pas autant de couleur 
&  d’odeur, ôc qu’il contient un 
fuc plus acide qui le rend inco- 
meftible, ce qui le fait appeller 
Limon aigre. A  Paris, les Limons 
portent le nom de Citron. Leurs 
fetnences, à caufe de l'amertu
me, font d’ufage contre les vers. 
Ce fruit efttrès-rafraîchiflant. Les 
Teinturiers emploient fpn fuc dans 
certaines couleurs. O n peut en fai- 
*e une encre fympathique qui ne 
prend couleur qu’en approchant 
le papier du feu.

L IN . O n en diftingue deux 
efpeces, le L in  fauvage ôc le Lin  
cultivé. L e  premier croît natu- 
ïcllement dans les forêts, les prés, 
les champs ôc parmi les Avoines. 
Il eft peu d’ufage. Les Anglois 
5’cn fervent aflez fréquemment

comme d’un purgatif. T o u t lc  
monde fait l’avantage qu’on re
tire de la culture du L in  ordinaire. 
C ’eft avec fa tige préparée comme 
le Chanvre, qu’on fait le fil qui 
entre dans la fabrication des to i
les , du lin ge, des petites étoffes , 
des batiftes &  des dentelles. L e  
L in  eft un des végétaux fur lequel 
l ’homme a exercé fon indulhie 
avec le plus grand fuccès ôc la plus 
grande utilité. En jettant les yeux 
dans la campagne fur un terrein. 
couvert de cette plante qui n’a rien 
abfolument de remarquable, le  
Naturalifte eft frappé d’étonne- 
m ent,lorfqu ’il confidere que cette 
plante va par l’adrefle humaine 
ôcfous une forme toute nouvelle ,  
contribuer, non-feulement à la 
falubrité du corps , à la propreté , 
à la parure de l ’homme qui jouit 
paifiblement des douceurs de fa 
découverte ôc de fon travail, mais 
encore à la richefle des Royau
mes ôc des Empires, parce que 
les chofes de premiere néceflité 
font les objets les plus intéreflants 
du commerce. Bien plus, l’hom
me a fu étendre les bornes de fon 
induftrie. C e  même linge ufé par 
le fervice ôc par l’ufage journa
lie r , pafle en lambeaux dans une 
autre manufa&ure , eft de nou
veau fournis aux travaux de l’art, 
change de forme ôc fe convertit 
en papier, qui reçoit ôc commu
nique à la fociété les produftions 
de l’efprit ôc les fentiments de 
l’ame. L a  graine de L in  eft mu- 
cilagineufe, ôc en M édecine, elle 
eft employée comme adouciffan- 
te ; mais elle n’eft point d’ufaga 
pour la nourriture. O n a même 
éprouvé que le pain fait de graine 
de L in  eft nuifible à la fanté &  
même mortel. Ceux qui en man. 
gent deviennent enflés ôc bouffis j 
mais on retire de cette graine 1111e 
,huile bonne à brûler j on en fait 
ufage pour la Peinture &  jjoui



l ’Imprimerie. L e  Lin. de Sibérie 
èftvivace, &  ne donne pas tant 
de foin dans la culture que notre 
L in  ordinaire. I l eft vrai qu’il ne 
donne pas un fil auflî fin , mais 
on l’emploie très-bien à faire des 
toiles moins fines. Peu t-être  en 
le cultivant. ce Lin arriveroit-il 
par degrés à la finefle du nôtre.

L IN A IR E . Cette plante qui 
vient fur le bord des chemins, 
laifle aux doigts, par le froifle- 
jn en t, une odeur de Sureau, &  
fur la langue, une faveur âcre mê
lée d’amenume. Il n’y a ,  dans 
cette plante , que le fuc des fleurs 
qui rougifle le papier bleu.

L I N  fojjile, ou incombuftible. V . 
A m i a n t e .

L in  Oriental. Infefte de Siam 
connu des Portugais fous le nom 
d’Infeftc honteux. L a  peur le fait 
retirer en lui-même. Il drefle fes 
écaillés dont il paroit alors tout 
hérifle. Celles de la queue font 
très-difficiles à couper. L ’infe&e 
v it dans les bois de graines très- 
dures , lance fa langue comme 
le  Serpent, fc retire dans des trous, 
&  monte quelquefois aux arbres.

L I N O T ,  Linotte. C et oifeau 
eft un de ceux dont le ramage 
agréable fait les délices des champs 
êc de la folimde. I l s'apprivoife, 
eft fufceptible d’éducation, ré
pété les airs qu ’on lui apprend 
avec le flageolet, mue fur la fin 
du printemps &  mange du M illet, 
de la Navette , du M ouron, de 
la graine de L in . Il eft fujet à 
une maladie qui lu i ôte toute fa 
gaieté. Ses plumes fe roidiflent, 
fon ventre devient d u r, fa poi
trine tuméfiée , fes veines grofles 
&  rouges &  fes pieds enflés fie 
calleux. Les Linots varient beau
coup par la couleur du plumage. 
L e  Linot de vigns, ou le Linot 
rouge perd fes belles couleurs dans 
la cage. O n a même éprouvé que 
le$ petits élevés en cage, ne de*

viennent jamais rouges. L a  L1* 
noue de montagne ch o ifit, pouf 
faire fon n id , les lieux frais, le* 
buiflons d’A ube-épine, de Ron
ce ou de G enêt, fait deux nichées 
par an Sc dépofe quatre ou cinq 
œufs qu’elle couve. Elle recons
truit fon nid jufqu’à trois fois» 
lorfqu’on le détruit.

L I O N . L a  noblefle , la force, 
l ’agilité font les apanages de ce 
quadrupede , dont la taille eft 
majeftueufe, la démarche grave 
ôc fiere , la voix effrayante, 1® 
mouvement fouple. S’il eft cruel» 
c’eft par befoin ou par vengeance* 
L a  fa im , la fo if  excitent fa fu* 
reur aveugle. Accoutumé à & 
défaltérer du fang des animaux 
qu’il déchire 5c qu’il dévore » & 
férocité redouble à la préfence 
du fang répandu. Il eft dangereux 
d’attirer fon reflentiment. Terri
ble dans fa colere, fes yeux étin- 
cèlent, la peau de fa face eft 
m o b ile , fa criniere fe hérifle & 
s’agite, les coups de fa q u e u e *  
dont il fe bat les flancs, terrai 
feroient un h»m m e, fa langue 
avancée , fes dents menaçantes j 
fon mugiffement affreux, infpi' 
rent en ce moment le plus grand 
effroi. En vain , l’objet de fa co
lère voudroit lu i échapper. Il s’é
lance par fauts &  par bonds, fai' 
fit fa proie, l ’immole à fa ven* 
geance, la met en pieces, ôc af- 
fouvit fa cruauté dans le fang 
qu’il fait ruifleler ; mais s’il ne 
pardonne pas une offenfe, il eft 
fenfible au bienfait, dont il ne perd 
pas le fouvenir. L ’hiftoire nous 
en fournit des exemples frappants- 
L e  naturel du L ion  n’eft pas ha
bituellement féroce. C e  roi des 
anim aux, s'il n’eft irrité par le 
befoin ou la douleur, eft afle^ 
paifible. Content de fe faire *ef- 
pe&er par fa figure impofante &  
fon regard afluré, il n’ufe point 
en tyran de la Supériorité q uC



lui donne fa force. C’eft dans cet état paifible que fe manifefte la douceur de fon caraftere. On a 
Vu des Lions apprivoifés fervit d'attelage aux chars de triomphe. Les Romains en tiroient de la Lybie pour l’ufage de leurs fpec- tacles. Pris jeunes, ils font fuf- 'eptibles d’éducation, Ôc fervent «délement leur maître à la chafle & à la guerre. Doux ôc même ÇMelTants, fur-tout dans leur jeune a?c , ils font moins vindicatifs , pardonnent volontiers des libertés offenfantes. On a vu des mal* heureux dévoués à leur voracité, éprouver les effets de leur clémence jufqu’à vivre familièrement *vec ces animaux, ôc fe nour- 5lr des viandes crues qu’on leur Jettoit. Ces Lions fiers , courage11* , fembloient oublier toute -,a force qu’ils tenoient de la na- tUrc pour protéger l’innocence^ *u moins la foiblefle. Quel ®eau trait de générofité dans ces |jetes fauvages, qui fe privoient dc leur nourriture pour prolonge* les jours à des vi&imes fa- «ifiées, foit à la vindi&e publié e ,  foit au plailir du peuple avide de fang ôc de carnage ! L’ame fçnfible eft émue, pénétrée, ra- Vle par ces exemples de modération ôc d’humanité. Ces vertus *°ut fi nobles,  fi grandes, fi fu- Mimes, qu’on croit devoir infif- *er fut ces faits éclatants. Us apprennent aux Grands ôc aux Souverains le bel ufage qu’ils peuvent faite de leur pouvoir. Un 
c œ ur généreux eft fur la terre la 
Plus vive image de la Divinité. Mais revenons à l’hiftoire du Lion, * fes habitudes ôc à fa maniéré ue vivre. Cet animal habite les climats brûlants de l’Afrique fie «e l’Afie. Les grands Lions font longs de huit ou neuf pieds, ôc hauts de quatre ou cinq. Les petits ont cinq pieds de longueur

fur trois de hauteur. La Lionne n’a pas de criniere. On penfc qu’un Lion peut vivre vingt-cinq ans, à en juger par le terme de fon accroiffement. Dans le temps des amours, la femelle a quelquefois à fa fuite huit ou dix mâles qui ne ceflènt de rugir. Leurs fou- pirs répétés par les échos d’alen» tour, imitent l’éclat de la foudre. Ce n’eft qu’après les plus terribles combats que le vainqueur va jouir au loin & paifiblement de fa conquête. Leur accouplement fe fait comme chez les autres animaux. La Lionne met bas au printemps quatre ou fix petits qu’elle allaite avec fes deux mamelles. Ces petits, dit - on , en fortant du ventre de leur mere , n’ont que fix ou fept pouces de longueur, ne marchent que deux mois après leur naiffance, ôc foi# trois ou quatre ans à prendre leur croiflance. S’il eft dans les principes de la nature de favorifer la multiplication des êtres, il eft de fa fagefle de veiller à la con- fervation de ceux que la foiblefle ôc rimbécillité de l'âge expofe- roient à périr de befoin, ou à devenir la proie de quelque animal carnacier. Aulli la tendrefle maternelle eft un des prototypes de la prévoyance de la nature. La Lionne choifit , pour mettre bas, les endroits les plus folitai- res, fie de l’accès le plus difficile, ôc pour cacher jufquaux traces de fes pas, elle retourne plufieurs fois fur le même chemin, eu efface avec fa queue l’empreinte que fes pattes ont gravee fur la pouflîere. Le foin de fes petits lui fait oublier le danger. Les hommes, les animaux qu’elle rencontre font les ^i&imes de fa fureur ôc la proie de fes Lionceaux , que la crainte ôc l’inquiétude lui font quelquefois tranfporter ailleurs. Elle combat vigouieufement



pour leur défenfe. L c ravifleur 
eft prefque toujours puni de fa 
témérité. En général toute la force 
du Lion eft dans la partie anté
rieure de fon corps : fa langue 
hériflee de petites çojntes, en- 
Jeve , en léchant, l’épiderme de 
Ja peau. On doit s’en garantir mê
me vis-à-vis du I>ion le plus fa
milier. La vue du fang réveille- 
toit fa rapacité. Il lappe comme 
Je Chien , avec la différence qu’il 
jeplie fa langue deflous pour lap- 
per. Son haleine & fon urine 
font d’une puanteur infupporta- 
l>le. Ses dents brifent les os les 
plus durs. Un Lion privé mange 
quinze livres de viande crue ôc 
fraîche par jour. Le Lion en li
berté eft obligé de chafler pour 
vivre. Rarement il marche le jour, 
dort peu, mais les yeux fermés. 
Son fommeil eft léger. Le feu lui 
fait peur. C ’eft par ce moyen qu’on 
l ’éloigne des troupeaux. U rugit 
cinq ou fix fois le jour, & plus 
fouvent lorfqu’il doit pleuvoir. 
C ’eft pendant la nuit qu’il fait 
toutes fes courfes. Ses yeux fa
tigués de la grande lumiere, voient 
mieux dans les ténebres. Les Ga
zelles , les Chameaux font fa nour
riture ordinaire , & quelquefois 
les Singes, lorfqu’ils ne grimpent 
pas aux arbres. 11 fe cache , guette 
fa proie, s’élance avec force, la 
faifit au paflage quelquefois du 
premier bond , la déchire avec 
fes ongles, la dévore avec fes 
dents, ôc fe remplit pour deux 
pu trois jours. Tant qu’il eft jeu
n e, il fe tient dans les forêts ôc 
les déferts, Dans fa vieillefle, il 
s’approche des lieux habités pour 
y  trouver une proie plus facile. 
Alors il eft plu%dangereux pour 
les hommes ôc les beftiaux. L ’Hip
popotame, le Rhinocéros, le T i
gre ôc l ’Eléphant font les feuls 
animaux qui ne craignent point 
la oréfence du Lion- Les jeunes

Eléphans qui n’ont pas encore 
défenfe, en font fouvent dévo
rés , lorfqu’ils ne font pas fecou- 
rus par leur mere. Le Lion eft 
moins redoutable dans les climats 
habités de l’Inde &  de la Barba* 
rie. Chafle par la voix menaçante 
des femmes ou des enfants, il 
jette, en fuyant, fa-colère fut 
le menu bétail. Mais plus hardi, 
plus courageux dans les déferts 
de l’Afrique ôc de l’Afie , il com<- 
bat feul contre des caravanes en- 
tieres, ôç fait réfiftance jufqu’à 
perdre la vie. Les blefl'ures qu’il 
reçoit, le rendent encore plus fu
rieux. Cependant .malgré toute fi 
force, il fuccombe fous l’adrefle 
d’un Hottentot, d’un Negre qui 
l’attaque avec des armes légères. 
La préfènee ôc le chant du Coq 
n’a rien d’effrayant pour le L ion, 
comme on l’a dit j mais les Mau
res, pour fe fauver des griffes du 
L io n , qu’ils ne peuvent éviter, 
défont la bande de toile qui gai* 
nit leur turban, l’agitent de ma
niéré à imiter les finuofités ondu' 
leufes du Serpent, ôc le Lion fc 
retire. C ’eft à Cheval ôç avec des 
Chiens forts drefles à cette efpecé 
de chafle, qu’on pourfuit le Lion. 
Il eft rare de le tuer du premier 
coup. On le prend par adrefle 
dans une fofle comme lc Loup. 
Alors devenu plus doux, il fe 
laifle mufeler &  conduire. Sa chair 
eft défagréable au gout. Sa peau 
fert de houfle aux Chevaux. Les 
Maures s’en font des manteaux 
&  des lits. C ’étoit autrefois l’ha
bit des guerriers.

L ion du Pérou, ou Puma. Cette 
efpece d’animal fans dfîniere n’a 
qu’une légere reflemblance exté
rieure avec le Lion. Il n’en a, ni 
le caraftere, ni le courage, ni 
les habitudes, ni la grandeur, ni 
la force. Une des différences le? 
plus marquées, c’eft que le Puma 
morne aux arbres. II n’y a pas



lieu de penfcr que le Lion ait dégénéré dans le nouveau Continent en paflant par les climats froids du Nord, fie ait produit le Puma.
L i o n  marin. On a donné ce nom à un animal amphibie du Cap de Bonne - Efpérance. Le mâle a ij  à io pieds de long ôc à ij pieds de circonférence. 

La femelle eft plus petite. La tête du Lion marin a une foible ref- feniblance avec celle du Lion, Sa chair eft couverte d’un pied de graiffe , dont on retire foo pintes d’huile de l’odeur, faveur ôc couleur de celle des Ours marins. Sa langue pefe jufqu’à 50 livres. Les mâles ont, dit-on, one groffe trompe au bout de leurs mâchoires. Cet animal pafle l’été dans la mer; l'hiver, il vit fur terre de l’herbe qui croît fur le bord des ïuifleaux, dort dans la fange. 11 ? le fommeil dur. Mais comme fls font affez ordinairement plufieurs enfemble, l'un d’eux fait sentinelle Sc avertit les dormeurs du danger par un cri effrayant. 
Leur voix imite tantôt le grognement du Cochon , tantôt le hen- mffement des Chevaux. L’hiver pour eux la faifon de l’accou- plement ; mais le droit de jouir cft acheté par les combats les plus furieux. On a vu des mâles fuivis d’un nombreux ferrail, qui leur ®voit coûté bien des cicatrices. La femelle met bas deux pçtits à la *°is. Ils font, en naiffant, de la grandeur d’un Veau marin. Les Lions marins font forts ôc vigoureux, mais craignent les hommes. Leur maffe énorme les rend très- lourds. Leurs nageoires leur fervent de pieds. Ils cherchent à gagner le bord de la mer. Ils n’ont ** autres défenfes que leurs dents eanines affez redoutables, qui for- tent d’un demi-pied hors de leur gueule. Cependant, fi l’on en j^oit Steller, ils s’accoutument à 

fréfence de l’Jioaune lorfqu’on

ne leur fait aucun mal, vivent fous fes yeux , ne font point effarouchés par fes mouvements, ni par la vue du feu , lui donne 1« fpe&acle de leurs combats, ôc voient affez tranquillement égorger leurs petits. La chair du Lion marin n’eft pas excellente. Mais les Matelots trouvent beaucoup de déllcateffe dans le cœur, la langue fie les ailerons des pieds de ce(s animaux. Cette nourriture eft mortelle dans les lieux où il croît des Manceliniers, dont les Lions marins aiment beaucoup le fruit. L’écorce de Wenter eft un remede contre les effets de cette viande empoifonnée, qui occafionne dans ceux qui en mangent un dépouillement de la peau ôc de cruelles douleurs périodiques, même après la guérifon.
L i o n  des Pucerons. Ce ver fe fert de fa queue comme d’une feptieme jambe. On le trouve fouvent fur les feuilles peuplées de Pucerons. 11 leur fait la chaffe fie les fuce. Us ne s’épargnent pas les uns les autres. Il n’eft pas plus de quinze jours dans l’état de ver. Prêt à paffer à celui de nymphe, il renonce à fon caraftere carna- cier, va chercher un endroit commode , fouvent le pli d’une feuille , fe fait une coque de foie très- blanche. C’eft dans cette petite retraite ôc fous le voile du myfte- 

re, que fe fait le grand travail de la nature. A  la dépouille du ver fuccedè une petite nymphe retenue dans fon berceau jufqu’à ce qu’elle ait acquis affez de confif- tance Ôc de vigueur. Bientôt il en fort un joli infe&e nommé Héme- 
robe, ou Lion des Pucerons, dont les ailes délicates imitent, par leur tiffu , la gaze la plus belle ôc la plus déliée. Voy. Hémerobe.LIPARIS, Hareng de Lipare. Ce poiffon eft fort commun dans un lac de la Macédoine. 11 a les 
habitudes du Muge, auquel il



leflcmblc. O n donne lc même 
nom à une efpece de Sardine du 
même lac. O n les pêche dans le 
printemps. L a  grailfe de ces poi£ 
ions très-abondante fe fond com
me de l ’h u ile , en les approchant 
du feu.

L IQ U ID A M B A R . C 'eft le 
nom d’une refine oléagineufe &  
d'une odeur pénétrante qui dif- 
tille naturellement, ou par inci- 
fio n , d’un grand &  bel arbre de 
la Louyfiane, qu’on nomme Co- 
palmc, ou Ococol, ou Styrax d 'A 
mérique, C e baume autrefois d’un 
grand ufage, aujourd'hui n’eft 
guere connu que dans les C abi
nets des Curieux. L ’huile de Li- 
quidambar eft la liqueur limpide 
qui fumage au-defius du baume 
nouvellement récolte. On la con
trefait dans le pays par l’ébulli- 
tion des branches &  de Pécorce 
de l’arbre. Cette ecorce & le bois 
mis fur le feu , donnent un par
fum  doux & agréable. C 'eft l'en
cens des Miflionnaires du pays.

L I T H A R G E  fojjile. On pré- 
ium e que cette fubftance , fi elle 
exifte , eft due au feu fouterrein 
qui s’échappe en forme de mouf
fette enflammée par l'orifice des 
jîlons , agir en pafTant &  fuperfi- 
jcieJlement fur le* parois des puits 
de la mine de plomb , &  va fe 
perdre dans l'air ambiant de la 
mine.

L lT H I .  L'om bre &  le fuc 
verd de cet arbre du C h ili font, 
d it-on , fort dangereux. Ceux qui 
xepofent fous fon feuillage enflent
f ar tout le corps. S i ,  en coupant 

aj|bre ou les branches , lé fuç 
tombe fur quelques parties du 
cotps , elles font attaquées à l’inf- 
tant de la même enflure. O n fe 
guérit en fe frottant avec les feuil
les de M aiten, ou le Lierre tet- 
reftre pilé avec du fel. L e  bois 
d u L ith i eft bon pour la conftruc- 
tion. Nouvellement coupé , il eft 
blanc ôc tendre j mais il devient ,

en féchant, rouge &  difficile à 
travailler. Trempé dans l’eau, il 
eft prefque incorruptible.

L 1T H O G L IP H 1T E S . Non» 
donné à des fubftances folfil«s 
q u i, par leur figure extérieure, 
repréfentent des matériaux, ou 
fculptés , ou jettés en moule. DanJ 
ce genre eft comprife la pierre qu» 
reflemble li parfaitement à un 
morceau de lard , que les plu* 
clairvoyants y feroient trotnpeS* 

L IT H O M O R P H 1T E S  , °i» 
pierres peintes. Sous ce genre font 
compris les D endragates orientale* 
&  occidentales, &  les D endriies- 
Ces fortes de pierres forment dx- 
verfes efpeces de tableaux tre*' 
curieux.

L 1T H O P H A G E , ou Mangeur 
de pierre. C'eft le nom d’un petit 
ver noirâtre qui fe trouve dan» 
Pardoife. Sa petite coquille ten- 
dre & fragile eft perforée des deu* 
bouts. On dit que pour la conf' 
truire, il fe fert d’un petit filet 
qui fort de fa bouche. Les cher 
mins qu’il fe creufe dans l’ardoiiÇ 
encore m olle , font aifés à recon- 
noître. Sa tête l’aide à s’avancer* 
tandis que fes fix pieds fuppor- 
tent lc poids de fon corps. On n’* 
pas encore obfervé l’inftant de 
métamorphofe , on ignore la det' 
niere forme fous laquelle il *c 
change. La  nymphe de ce petit 
v er , trouvé par un Obfervatear, 
n'a donné que des vers tout vivants 
au nombre de quarante.

L IT H O P H Y T E S . O n com
prend fous ce nom général toutes 
les productions marines &  
forme d’arbres rangées autrefois 
parmi les plantes, mais recon' 
nues aujourd’hui pour être l’ou
vrage des polypes &  des zoophy- 
tes. O n donne plus particulière
ment le nom de Litophyte  att 
K ératophyte i  voyez ce mot.

L I T O R N E  , ou G rive du G e
nevrier. O n en diftingue plufieurs
efpeces. La C aflriga Palum bica



Italiens eft un mets très-délicat j 
elle fe prend comme les Grives. 
On nourrit la Litorne en cage. 
Elle chante deux mois de l’annee, 

Juillet ôc Août. Elle ne vit 
que de graines.

LIVR ÉE d’ encre. C e Scarabé 
trouve communément fur les 

fleurs. Le compartiment des ban
des noires fur lc fond jaune de fes 
etuis le rendent allez curieux. On 
en voit dont le fond eft rouge.

LO CH E. Ce petit poiflon eft 
un mets aflez commun dans les 
pays étrangers. On diftingue la 
Loche franche & la Loche à piquants. 
L ’une ôc l’autre efpece multiplient 
“ien dans les rivieres à eaux vives

ÎUi fourniflent des Truites. La 
'Oche d’étang n’eft pas aufli fai- 

ne, ni aufli délicate. La Loche 
de mer eft plus connue fous le 
nom d ’^dphis , ou Nonnata. Sur la 
côte de Gênes on les voit fe raf- 
fembler en grande quantité dans 
l’écume de la m er, & s’entrelacer 
fortement les unes aux autres.

L O D D E R . Efpece de Hareng 
de la Norvege. Les Groenlandois 
*e pèchent en grande quantité en 
^ ai & Juin , ôc le font fécher fur 
les rochers pour l’hiver.

L O IR . Ce petit quadrupede, 
fort femblable à l’Ecurcuil, n’eft 
SUere connu que dans les climats 
tempérés & les pays couverts de 
o°is. Il habite les forêts , grimpe 
fur les arbres, faute de branche 
en branche, vit de Noifettes, de 
fruits fauvages ôc quelquefois de 
petits oifeaux qu’il déniche, boit 
Peu, choifit toujours les lieux les 
Plus fecs, fait fon lit de moufle 
dans le creux d’un arbre, defeend 
rarement à terre, fe défend cou- 
*ageufement avec fes dents lon
gues &  aiguës , ne craint, ni la 
•Belette, ni les petits oifeaux de 
proie, échappe facilement au 
■Renard qui ne peut grimper, mais 
«>u?cnt eft la proie des Chats

fauvages ôc des Martes, fes plus 
grands ennemis. L ’expérience du 
thermometre a démontré que la 
chaleur de ces animaux naturel
lement froids, égale la tempéra
ture de l’air, qu’ils n’ont d’afti- 
vité que lorfque le thermometre 
eft à 10 ou i i  dégrés au-deflus 
de la congélation. Au-deflous , 
ils demeurent engourdis &  fans 
mouvement. La circulation ne fe 
fait que dans les plus gros vaif- 
feaux. Aufli l’hiver les trouve-t-on 
dans les trous de muraille ôc dans 
les arbres creux ramafles en boule 
fur des feuilles & de la moufle. 
C ’eft moins un fommeil qu’une 
torpeur occafionnée par le refroi- 
diifementdu fang. Dans cet état, 
point de tranfpiration, point de 
fécrétion. L ’a&ion du cœur ôc 
des poumons eft lente ôc foible. 
Ils fentent cependant la douleur 
d’une bleftiire ou d’une brulure. 
Un cri fourd ôt répété, un mou
vement de contraftion annoncent 
qu’ils n’ont pas perdu la fenfibi- 
lité intérieure. La durée du froid 
eft celle de l’engourdiflement, 
enforte que fi pendant quelques 
jours d’hiver le thermometre mon
te à 10 ou i i  dégrés, les Loirs 
reprennent leur a&ivité naturelle. 
On leur rend même cette activité , 
en leur communiquant par dégrés 
une chaleur modérée. L ’approche 
trop fubit du feu les feroit périr. 
La faifon du printemps déploie 
toute leur vigueur ôc leur agilité. 
C ’eft alors qu’ils s’accouplent. La 
femelle met bas en été quatre ou 
cinq petits. Les Loirs ne vivent 
guere que fix ans. On dit que lés 
jeunes nourriflent leurs pere Ôc 
mere qui, par vieilîefle, ne peu
vent fortir de leurs trous. Ils fonc 
l’été provifion pour l’hiver. Le 
moyen de les prendre facilement 
eft de faire, dans les bois, des 
trous aflez profonds en lieu fec 
ôc à l’expofitioa du M iJi, de les



tapiflcr de moufle, d’y jctter de la Faine ôc de les couvrir de paille. On eft afi'uré d’en trouver beaucoup pendant l’hiver. On en mange dans plufieurs pays, après les avoir écorchés ôc falés dans des barils. Cette chair eft grafl'e, affez mauvaife. Les Romains la regar- doicnt comme un mets délicieux. Mais elle étoit défendue par les cenfeurs comme indigefte.
L o i r  volant. Voyez E c u r e u i l  

volant.LOOM. Voyez Lumme.LORIOT. Cet oifeau de paf- fage ne paroît que l’été en France. Sa voix eft haute ôc femble prononcer fon nom. Les fruits rouges font fort de fon gout, ainfi que les vers ôc les infe&es qu'il trouve dans les bois, fur le bord des rivieres ou mares d’eau. La .femelle fufpend fon nid à des "branches d’arbres. C’eft dans ce petit berceau flottant au gré des vents qu’elle pond quatre ou cinq oeufs, les couve & éleve fes petits jjufcju'a ce qu’ils foient affez forts pouz vivre en liberté. On les éleve en cage, ôc font l’amufement & l'ornement des volieres. Le Lo
riot d’/nde eft fort curieux, à eaufe de fa crête ôc de fon plumage.LOTiER odorant, faux baume 
Ju Pérou, Trefle mufqué. On trouve cette plante dans les prés fur les collines. On la cultive dans les jardins. Ses fleurs légumineufes ont une odeur aromatique, même lorfqu’elles font feches. On prétend que cette plante defféchée , mife dans les habits, les garantit des vers. Les Egyptiens donnent le nom de Lotier à une plante qui, croiffant fur les bords des rivieres, plonge fes fleurs ôc fes têtes dans l’eau pendant la nuit, Ôc fe redreflc peu à peu au lever du foleil. Lotier eft auflî l̂e nom d'un arbre du même pays, dont

le fruit, fuivant les anciens Grecs, eft fi agréable, qu’apte5 en avoir mangé , • les étrangers perdoient l’envie de retourne* dans leur patrie.LOTTE. Poiflon de rivière gîiflant comme la Lamproie. " eft commun dans la Seine ôc dans l’Ifere , vit de Squilles. Son anus eft plus près de la tête que de 1* queue. Ses dents petites ôc inégales ne fe voient que quand il eft cuit. Sa chair eft de bon gout. Ses œufs purgent violemment, comme ceurf* du Brochet ôc du Barbeau. Son foie eft très-eftimé.LOUP. C’eft un des animaux fauvages dont le cara&ere foit 1® mieux connu. Le Loup eft deU* ou trois ans à croître , vit quinze ou vingt ans, blanchit dans »® vieilîefle. On ne rencontre de jeunes Loups blancs que dans le& climats glacés du Nord. Cet ani' mal eft commun dans l’un ôc l’autre Continent, plus petit en Ame' rique qu’en Europe. Le Loup-ga'  
rou, c’eft-à-dire, dont il faut 1e garer, eft le plus dangereux. Le 
Loup-mâtin ne vit que de charogne. Le Loup-lévrier eft le plus léger à la courfe. En général cet animal eft d’un appétit vorace» d'un naturel carnacier, avide fur* tout de chair humaine , robufte* mais poltron, les yeux perçants» l’odorat exquis, l’oreille fine » prompt à la courfe, induftrieu* par befoin, féroce par famine» ennemi de toute fociété , cepen* dant affez doux , careflant, facile à apprivoifer ôc fufceptible de quelque éducation dans fa grande jeuneffe. C’eft dans les forêts qu’il exerce fon brigandage , qu’il fait fa nourriture des animaux plus foibles que lu i, qu’il guette, fuit à la pifte , chafle, pourfnit, éventre ôc dévore fa proie. H ne quitte les bois que lorfqu’il eft prefle pat la faim, ou attiré pa£



l’odeur, foit d’une charogne, foit des beftiauj^ dont il cherche à faire fon butin. Il y a entre le Chien Sc le Loup la plus grande Jeffemblance, mais aufli la plus grande antipathie. Le premier af- Pcft du Loup intimide le jeune Chien, qui fe cache dans les jambes de fon maître ; mais devenu plus grand, plus fort ôc plus har- **1» c’eft pour le Loup un ennemi Redoutable. Pour s’en défaire, les Loups font quelquefois entre eux une efpece de ligue offenfive. L’un d’eux fe détache , s’avance Pour être apperçu du Chien, fe *ajt lancer par lu i, ôc quand celui-ci , engagé dans la pourfuite de fon adverlaire, eft éloigné de tout fccours, les autres Loups tombent fur lu i, le mettent en pièces ôc le mangent. La même confédération, les mêmes rufes *°nt mifes en ufage, lorsqu’il s’agit S’attaquer un Cerf, un Bœuf, Une Rhcnne. Ces attroupements de guerre l'ont toujours accompa- gnés d’hurlements affreux ; mais le butin partagé ôc confommé, chacun des brigands fe retire en filence, Sc continue fa vie errante fc vagabonde. Le Loup eft infatigable , marche , court, rode des jours entiers Sc des nuits, dort peu ôc légèrement, plus le jour Sue la nuit, boit fréquemment, peut paffer trois ou quatre jours fans manger, mais forcé par la faim ôc la foif, il ne connoîtplus aucun danger, parcourt toutes campagnes , fe jette en furieux lur les animaux abandonnés , rode autour des bergeries, gratte la terre, fe fait un paflage fous la porte, met tout a mort, avant de choifir Sc d'emporter fa proie. Après cette expédition meurtrie- re > il enleve un Mouton dans fa gueule, à l’aide des mufcles vigoureux de fon col 8c de fa mâchoire, ôc court à toutes jambes

dans la forêt voifine pour le manger à fon aife. Devenu plus furieux par fes excès, il ne craint point d’approchei des lieux habités , attaque les hommes, les femmes, les enfants, 6c par fes blefliir«s communique par-tout où il pafle la rage 6c la mort. Il eft alors ii avide de chair humaine , que les voiries les plus infeûées l’ont pour lui une nourriture dé- liciepfe. Aufli on les voit fouvenc à la fuite de l’aimée ôc dans les champs de bataille découvrir avec leurs ongles les corps enterrés négligemment. En France, les Loups nous viennent de la forêt des Ar- dennes, de la forêt noire 6c autres vaftes forêts. Ils y font moins communs, parce que dans plufieurs Provinces on leur fait continuellement la guerre. Leur tête eft à prix. D ’ailleurs, ils fe détruifent encore les uns les autres, pour la conquête d’une femelle en chaleur pendant douze ou quinze jours de l’hiver. C’eft alors qu’il iè livre entre les mâles des combats meurtriers. Celui qu’elle préféré eft la premiere victime immolée à leur fureur ; enfuite l’action recommence entre les foupi- rants. On gronde, on frémit, on fe déchire jufqu’à ce qu’abattu par la fatigue, on fe livre au fom- meil de part 6c d’autre. Alors la femelle fe dérobe avec le plus alerte ou le plus chéri, 8c le rival ne trouve à fon réveil furie champ de bataille que les rivaux qu’il z terraffés. Les mâles 8c les femelles font en état d’engendrer à deux ans environ. Leur accouplement eft le même que celui des Chiens. Ils ont la même difficulté de le {eparer après l’aéle de la génération. La Louve ne porte qu’une fois par an. Au bout de trois mois Sc demi elle met bas au moins trois 8c quelquefois jufqu’à neuf Louveteaux t plus de miles que



de femelles, les allaite pendant plufieurs femaines & les nourrit enfuue de Mulots , Perdrix, Levrauts &c volailles vivantes qu’elle leur apporte & qu’elle partage entre eux. C'eft au fond des forêts & dans les endroits les plus four- 
tés qu'elle éleve fa progéniture. Au bout de fix femaines ou deux mois , ils fuivent leur mere, qui Veille fur eux encore quelque temps , joue avec eux , les mene boire, les ramene au gîte ou ailleurs , s’il y a du danger. Jamais «lie n'a plus de courage que lorf- qu’il s’agit de leur défenle. J1 eft dangereux d’en approcher. C’eft s’expoler à toute fa fureur, & fa fureur lui donne des forces. A lix mois les Louveteaux perdent leurs premières dents. A dix elles font remplacées par d’autres. Ils font en état de fe pafler de leur mere & de vivre de rapine. Un Loup apprivoifé dès fa plus grande jeu- netfe , conferve toujours fon naturel carnacier, malgré tous les foins de fon maître. Son ingratitude a fouvent été funefte à fon bienfaiteur. Cet animal nuifible , ingrat, vorace, indomptable, a de tout temps excité contre lui la haine & l’pdrefle de l’homme Les pie- Çes , les appas, les boules empoi- ionnées , les fofles, les armes à feu , la chafle, les battues, tout a été mis en ufage pour ladeftruc- tion de cette efpece proferite. On a remarqué qu’un Loup pris au piege eft fort fot, que fa méchanceté l’abandonne, qu’il fe laifïe enchaîner, mufeler, conduire. Une femme, un Loup, un Renard tombés dans la même 

fo ffe , paflerent la nuit fort effrayés l’un de l’autre , fans fe faire au
cun mil. La femme en fut quitte pour la peur. Pourfuivis par les 
chafleurs, s'agit-il de pafler une xiviere, les Loups fe tiennent 
tous avec les dents par la queue,

&traverfent à la file, crainte d’être entraînés par le c§urant. Pouî arrêter le fang de fa bleflure, 1® Loup fe vautre dans la boue. S’il fuit au bruit des inftruments, des cris perçants ou à la vue du feu tiré d’un caillou, c’eft f a n s d o u t e  

lorfqu’il n’eft pas bien prefle P*r la faim. On dit que les Angloi* ont entièrement détruit les Loups de leur lile. En Orient, & fuf* tout en Perfe, on les exerce à 1* danfe & à une efpece de lutte contre des hommes. Un Loup bien drefle eft fort cher dans ce pays-là. C’eft chez les Orientaux un fpettacle amufant pour le peu* pie. Les dents & la peau duLoup font les feuls profits qu’on ait jufqu’à préfent tirés de fa dépouil' le. Avec les dents on fait des hochets. Les Doreurs & les Relieurs s’en fervent pour polir leurs ou' vrages. Sa fourrure eft employé* dans les vêtements , p o u r  g a r a n t i *  du froid. On en fait des man' chons. Les Puces ne s ’ y  mettent point. Elle n’eft jamais attaqué® par lefc Dermeftes.
L o u p -cervier. Voyez L y n x .
L o u p  doré. Voyez C h a c a l .
L o u p  du Mexique. Ce Loup Uc paroît être qu'une variété duLoup de notre Continent. L'influencC du climat feule y a apporté quelque différence ; le naturel s’eft confervé le même. Leur fourrure eft une des plus belles dont on puifle faire ufage. On voit quel' quefois de ces Loups tout blancs.Loup marin. Le poiflon connu fous ce nom dans le Northumber* land & dans le Duché d'Yorck» eft très-vorace. Ses dents font redoutables. Les Loups marins de Chiloé font aflez curieûx. L* pêche en eft facile, la chair aflez bonne. Ils fourniflent beaucoup d'huile aux vaifleaux François. Ceux du Nord font les plus grands & ceux du Pérou les plus petits»



On a donné quelquefois le même 
nom aux Phocas, aux Lubins, 
*ux Ours marins ; voyez chacun 
de ces mots.

Loup-Tigre. C e  quadrupede, 
ainfi nommé à caufe de fa belle 
fourrure, eft peut-être le Gué
pard des Fourreurs. Sa belle cri- 
niere eft remarquable. On en 
trouve du côté du Cap de Bonne- 
Efpérance. Caché le jour dans le 
creux des rochers, il cherche la 
nuit fa proie avec des hurlements 
affreux. Son cri fait fuir les ani
maux. Les chafleurs l’attendent à 
quelque paflage pour le tuer.

L O U T R E . Ce quadrupede eft 
naturellement bon nageur & ha
bile pêcheur. Il habite le bord 
des rivières, des lacs. Les fentes 
«es rochers, les piles de bois à 
«otter, les trous pratiqués fous 
jcs racines des Saules & Peupliers 
lui fervent de retraite. Ses pattes 
•flembraneufes & fes larges pou
vons lui donnent beaucoup de 
facilité pour nager &  refter fous 
*̂cau. Rien d’intéreflant dans la 
«gure, l’air aflez bête, fes mou
vements gauches, difficile à ap- 
priyoifer, peu fufceptible d’édu
cation , avide de poiflon , le fléau 
des lacs Si des étangs empoiflon- 

> tels font les traits cara&érif- 
tl^uesde la Loutre. Son induftrie 
£°nfifte à agiter l’eau. Les poif- 
i,0!15, Ecrevifles , Rats d’eau qui 
*u>ent fur les bords entre les pier- 
tCs 8c les cailloux, deviennent fa 
Proie. Notre maraudeur, par pure 
méchanceté, en tue fouvent plus 
*ju’il ne peut en manger. A  défaut 
de poiffons , il fe nourrit de plan- 
jCs aquatiques ôe d’herbes nouvel- 
l«s- On reconnoît aifement fes 
**aces, par la fiente mêlée d'arrères 
fc de reftes de poiflons mal digérés 
Iju’il dépote, dit-on, furies gran- 
p s pierres qu’il rencontre dans 
°n paflage. On le prend vivant 

5Upiège, avec i'appa* 4’Hfc poif-

fon. En Suède on les drefle à la 
pêche, comme le Chien à la 
chafle. Autrefois, les Cuifiniers 
de ce Royaume avoient des Lou* 
très aflez familières pour les en
voyer au vivier chercher le poifc 
fon Si l’apporter. Il eft cependant 
aflez rare aujourd'hui de mettre 
à profit l’induftrie de cet animal 
peu docile &  difficile, fuivant 
l’expérience commune, à élevée 
à la vie domeftique. Les femelles 
ont les parties de la génération 
femblables à celles des femmes. 
En chaleur dans l’hiver, elles met
tent bas au printemps trois oti 
quatre petits, fur un lit de bû
chettes &  d’herbes. Leur loge
ment eft mal-propre , &  infefté 
de l’odeur des poiflons qu’elles y 
laiflent pourrir. On chafle à la 
Loutre avec les Chiens. Ils l’at
trapent facilement ; mais elle (c 
défend courageufement, Sc leur 
brife quelquefois avec les dents 
les os des jambes fans lâcher prife, 
fi on ne la tue. Sa peau d'hiver , 
plus eftimée que celle d’é té , fe 
vend comme une bonne fourrure.

L O W A  des C h inois, ou Oifeau  
pêcheur. Voyez Cormoh.au.

L U B 1N , Loup de mer vulgaire. 
Celui qui habite l ’embouchure 
des rivieres met bas des petits deux 
fois l’an. Il y en a une autre ef
pece qui nage toujours en pleine 
mer ôc dans les étangs falés. L 'un 
Si l ’autre font fort goulus. Ils vi
vent de poiflons , de cruftacés Sc 
d’algue. Ils craignent de mnnget 
la Chevrette, dont la corne pour- 
xoit leur piquer le palais. O n les 
prend aifement à la ligne. Com 
me le Lubin a la rufe d'enfoncer 
£a queue dans le gravier, les filets 
ne font que glifler fur fon corps. 
Les vieux Lubins nagent deflus 
l’eau &  y périflent de froid. L à 
chair de ce poiflon eft peu nourr 
riflante, &  encore moins,agréable 
4an* Ie temps du frai. On t.rouv*



deux pierres dans fa tête. L es  Mu
tin s de Cayenne font un txès-bon 
m anger.

L U C E R N Æ  fepu lcrales , L am 
pes fépu lcrales. L a  vanité de l'hora- 
m e furvit qu elqu efois à fes cen
dres éteintes. O n  a vu ch ez les 
anciens des gens riches ordonner 
par teftam ent qu ’on gardât leurs 
c o rp s , Sc qu’on entretînt une 
lam pe allum ée dans leurs tom
beaux. C ’éto it même, un ufage 
aflez  général de m ettre des lampes 
dans le féjour des m orts. L o r f
q u ’on a découvert des fépulcres 
a n cie n s, on y a trouvé des lam 
pes : quelques perfonnes ont cru 
q u e  ces lampes y bruloient &  y 
donnoient une clarté co n tin u e lle , 
fu r le rapport de ceux q u i,  creu- 
fant la terre, dirent que ces lam 
pes ne s’étoient éteintes q u ’au 
m om ent où elles avoient pris l’air. 
U n e  matiere phofphorique inflam
m a b le , telle que celle qui s’ob- 
ferve dans les c im etieres, a pu 
s’enflammer en fortant de ces tom 
b e s,1 ils y ont trouvé des lampes 
fépulcrales ; il n ’en a pas fa llu  
davantage pour croire que l’éclat 
de la lumiere q u ’ ils avoient vu 
éto it celui de la lam p e, qui s’eft 
éteinte à l’ inftant. L es plus Am 
ples connoiflances de phyfique in
diquen t que là flamme ne peut 
fubfifter fans un alim ent con ti
n u el : les m eches d’ A m iante fon t 
incom buftibles ; mais il faudroit 
qu e la m atiere inflamm able ne 
s épuisât jamais.

L U M M E . O ifeau  aquatique 
8c de p aflage, com mun dans l’ If- 
lande Sc le Groenland. L a  difpo- 
fitio n  éloignée de fes jambes l ’em- 
pcche de marcher vîte. Plus il eft 
gras , plus fon vol eft pefant. S’il 
craint le d an ger, il fe tapit à ter
re , où déployant fes aiîes , il  eft 
aidé dans fa courfe par un vent 
favorable. Pour couver fes œ ufs 
en sû re té , i l  bâtit fon nid dans

des lieux déferts 8c écartés fur l’eaU
d o u c e , ou quelque éminence vol'
fine du rivage , de forte qu’il peut 
boire aîlîs fur fes œ ufs. S ’il fort* 
c ’eft pour fes befoins. I l rentré 
fans fatigue. C ’eft dans l’éduca
tion  de leurs p e tits , que ces oi- 
féaux m ontrent toute leur indui- 
trie. I l s’agit de les conduire » 
l ’e a u , pour leur apprendre a y 
trouver leur nourriture 8c leu* 
sûreté. L e  petit s’éleve dans l’a>£ 
à l’aide de fes a iles , fe m et en 
v o y a g e , le pere &  la mere l ’aC'  
com pagnent : l ’ un vole au-deffous 
pour recevoir le  petit fur fon do*» 
s’ il vient à tom b er; l ’autre vole 
a u -d efiu s, pour le défendre con
tre les oifeaux de proie. M aît*6 
R enard , toujours aux aguets pieS 
le n id , fe m et aufli du voyage» 
bien réfolu  de happer le Pet^ ’ 
s’ il tombe jufqu ’à terre. Quand* 
malgré leur a tte n tio n , cela art»* 
ve , le pere 8c la mere fe précip1' 
tent aulïï-tôt. Q u elq u efo is  moinj 
alerte ou plus fo ib le , le Rcnafd 
eft obligé de fe re tire r, 8c *a 
proie lu i eft enlevée. Q uelquefois 
aufli il eft âflez hardi pour croque1 
toute la fam ille. L es Lummes» 
arrivés fans m alencontre au HeU 
de leur deftination ,  les petits *c 
partagent entre le pere Sc la mere* 
C h acu n  en prend un fous fa tu- 
te le , 8c donne fes foins à l’éduca' 
tion. Ils vont pafler l’hiver du 
côté de l’ A m ériq u e, Sc reviennent 
vers l’été en G roenland. L e s  LuH*' 
mes qui n’ont pas de petits ott qui 
font hors d’état d’en a v o ir , viven£ 
entre eux par troupes 8c en focifi' 
té. Jamais ils ne m ettent pied 3 
terre. U n  petit Lum m e jetté dan5 
la m er, eft reçu avec emprefie' 
m ent par la troupe flérile. On 
l ’entoure. O n  fc difpute la tutele- 
E lle  eft déférée au plus fo r t , 7 
m oins que la mere ne vienne 
clam er fon enfant-, qui lu i e» 
rendu. _ ■



LU N E de mer. Ce poiflon eft 
Mn mets très-délicat. Celui de la 
Côte d’or en Afrique eft fembla
ble à celui de l’Amérique. Le pre
mier fe pêche à l’hameçon, l'au
tre au filet.

LTJPERE. Cet infe&e coléop- 
jeté eft ainfi nommé , à caufe de 
*a triftefle de fa marche lourde & 
pefante. On le trouve fur les feuil
les de l’Orme Sc autres arbres.

LUPIN. Plante des pays méri
dionaux de la France, dont le 
«uit eft une efpecc de Pois qui 
°e fe mange qu’après l’avoir trcm- 
Pe dans l’eau., pour lui ôter fon 
a®ertume. Elle eft célébré , pour 
avoir fait la nourriture ordinaire 
de plufieurs anciens Philofophes 
Grecs. Protogene, fameux Pein- 
,te > ne mangeoir que des Lupins, 
P°ur donner plus de reflort à fon 
‘Pagination Sc de vivacité à fes 
ouvrages. Aujourd’hui nous avons 
cedé nos droits aux beftiaux fur ce 
végétal.

LURUS. Beau Serpent de l’A 
mérique.

L u z e r n e . C ’eft une des
PWtes les plus utiles pour la 
Nourriture des Chevaux Sc du gros 
°étail. Sa verdure fraîche Sc riante 
décore nos prairies. Un terrein 
8ras, léger Sc préparé par la cui
vre , eft très-propre à cette pro- 
du&ion utile. On peut y mêler de 
1 Avoine , qu’on récolte dans fa 
Maturité. Au bout de trois années 
de culture , la récolte de la Luzer
ne eft très-abondante , ôc fe renou
velle trois ou quatre fois par an 
dans nos Provinces , ôc jufqu'à fix 
*°is dans les Provinces méridiona- 

du Royaume. Un champ de 
Luzerne dure huit ou neuf ans. 
On peut la ferrer dans le grenier 
Par couches alternatives avec la 
paille. C ’eft le moyen d’empêcher 
qu'elle ne s’échauffe, Sc de don
ner à la paille un gout agréable, 
*ltie les Chevaux aiment beau

coup. L ’un ôc l’autre mêlés en- 
femble , les engraifle. On a même 
réufll à leur donner cette nourri
ture , au lieu d’Avoine. La L u 
zerne fraîche donne aux Vaches 
un lait abondant Sc favoureux ; 
mais l’excès de cette nourriture 
les fait enfler Sc périr. La racine 
de Luzerne eft compofée de fi
bres très-fines, qui fe féparent 
lorfqu’on les fait bouillir dans 
l’eau. L ’on peut en faire des broC- 
fes très-douces pour nettoyer les 
dents. L ’eau chaude Sc le miel 
font perdre le mauvais gout de la 
racine. Il ne faut pas manquer de 
couper les Luzernes où l’on ap- 
perçoit des.CJienilles, Il l’on veut 
que les récoltes fuivantes ne foient 
pas endommagées. La Luzerne 
eft vifqueufe ôc feche lentement.

LYCO PERD ITES. Nom don
né à des Fongites en forme de 
Vefle-de-Loup. Voyez F o n g ites .

LYC O PO D IU M . Cetteefpece. 
de Moufle à maflue croit dans le 
N ord, fur les pierres au milieu 
des rochers. On en voit auflî dans 
les bois aux environs de Paris. 
Leur tête ou. maffue eft remplie 
d’une poufliere jaune inflamma
ble, nommée Soufre végétal ; c’eft 
vraifemblablement une poufliere 
femblable à celle des étamines 
dans les autre.s plantes. En Mo£- 
covie ôc en Perfe,''On fait entrer 
cette poudre dans la compofition 
d£s fèux d’artifices. On l’intro
duit auflî dans les torches enflam
mées, qui font un fi bel effet au 
Spe&acle de l’Opéra. On y fubfti- 
tue fouvent la poufliere fécon
dante du Pin, dans les expérien» 
ces phyfiques.

L Y N X , ou Loup-cervier. Ce 
quadrupede v if, adroit, léger, 
plein de feu , pétillant, a le hur» 
lement du Loup, la finefle ôc la 
propreté du Chat , le naturel car- 
naflîer de l’Once Sc la peau bi* 
gariée du jeune C erf, auquel il



fait la guerre ; d’où lui eft venu le nom de Loup-cervier. Il grimpe aux arbres, mange les oifeau^, fait main bafle fur leurs nids, pourfuit les Ecureuils jufqu’à la cime » attaque les Chats fauvages, les Martes, les Hermines, guette au partage les Daims, les Cerfs, les Chevreuils, les Lievres, s’élance , les faifit à la gorge , fuce lé fang, ouvre la tête, mange la cervelle, abandonne le refte & court à une nouvelle proie. Les Lynx font plus communs dans les pays froids que dâns les climats tempérés. On en trbuve dans l’un & l'autre Continent! Leur chair <eft de mauvais gout. Leur fourrure eft eftimée, cfcHe d’hiver plus que celle d'été. Les plus belles viennent dé Sibérie. Il ne faut pas croire au merveilleux que les Anciens ont débité fur la vue perçante du LÿttX, qui péné- troit les murs , & fur la pierre de Lynx qu’on difdit £tte une con- gellation de fort urine.LYRE , ou Harpè. Poiflon ainfi nommé de la difpofition de fes cornes. Sa Vôisc tft un grognement, fa nourriture l’écume de

la mer. On le pêche aux environs d’Antibes. Sa chair eft coriace.
L yre de David. Coquillage û|* 

genre des Tonnes;, .c’eft une 
pece de Harpe; voyez ce mot.

L Y S .  C ette  plante fait l’orne' ment de nos parterres. Son éclat & fa blancheur font le fy.mbol® de l’innocence. Son odeur fuave parfume l’air, & vient flatter de' licieufement notre odorat. Cette fleur qui s’élève avec grâce & n®" blefle, paroît dans une faifon ou la Rofe, l’Œillet, le Chèvrefeuille femblent lui difputer Ie prix de la beauté & la douceut du parfum. Il y a des L y s  jaunes» rouges, orangés, à fleurs doubles- Les plus belles variétés font les Lys blancs panachés ; ils fleur»' fent en hiver. Rien ne contrat mieux que l’éclat de fa blancheu1 avec fa frange cramoifie. L’hu ĉ de Lys eft d’un ufage hçureu* dans les douleurs & les tumeurs- On retire des fleurs du LyS , à 1* chaleur div bain-marie,' ùne.b*11 odorante propre à enlever les *#* ches du Vlfage , & à embellir 'â peau tendre tic délicate des jeunes perfonnes.

MA,B

MABOUJA, M  aboi a, Brochet 
de terre. Cette efpece de Salamandre d'Amérique habite fur les arbres & dans les lieux marécageux. Sa morfüre n’eft point dangereufe. Ses griffes font redoutables. Elle s’élancé fttr ceux qui la tourmentent. Ses cris pendant la nuit annoncent le changement de retops.

M a b o u i X .  Cet arbre croît fur -les montagnés de la Guadeloupe. Son bois eft plus pefant & plus 
dut que le bois de fer. Les Sau-

M A C
'i , ' ' . r '■ nvages font, avec fes racines, lorf' qu’elles ont une forme naturelle» des maflùes de la grofleur du poi' gnet & de trois pieds de lohg- MACAO. Ce beau Perroquet du Bréfil eft un des plus grarids: & desplus remarquables par les nu®®' ces varices de fon plumage. On Ie vend communément dix guinée* à Londres. Voyeis P e r r o q u e t .MACER, ou Màcré.'Céx.tt écot' ce vient des Indes OrieHcdle*- Elle eft très-rare. Il y a lieu d* croire que c’eft l’écorce d’une ç»'



pece de Simarouba. Son odeur plus 
v*ve dépend apparemment du cli- 
mat fous lequel croiflent ces arbres.

M ACERO N  , ou gros P erfil de 
•Macédoine. L ’ufage du Céleri a 
foit exclure cette plante des po
tagers. Quelques perfonnes en con
servent l’hiver les racines dans le 
fable pour les manger en falade» 

M ACH E, fa la d c  de C han oine, 
Poule g raffe; Les feuilles de cette 
plante potagcre fourniflent une 
Malade adouciflante , propre à tem
pérer l’âcreté des humeurs.
. M A C H O R A N .  Ce poiflon 
jette des gémiflements, dit-on, 
l°rfqu’il eft pris. On lc voit fré
quemment autourdes Iflesdu Cap- 
Verd, de S. Vincent, de Bour- 
k°n , de France & à la Côte 
^°r. La piquure des aiguillons, 
^°«t ce poiflon eft armé , eft très- 
Jedoutable ; elle caufe des enflures 
& des douleurs cruelles. Sa chair 
devient mortelle lorfqu’il a mangé 
des pommes de Mancelinier. 

MACIS. Cette fubftance eft 
nommée, mais impropre

ment, F leu r de M ufcade. C'eft la 
jeconde écorce du fruit qui donne 
la Mufcade. Elle eft eftimée Corn
ac un aromate très-agréable. On 
la fâit entrer dans les ratafias. 
Vhuile qu’on en retire eft in- 
Clfive, échauffante. Voyez Mtis- 
«Ade.

M ACLE. Ces pierres figurées 
trovent en Bretagne. On croit 

rçue ce font des pyrites d’étain 
mêlé avec du fpath.

M A CO CQ U ER . Les Indiens 
Vuident ce fruit de Virginie , 
qu’ils rempliflent de petites pier- 
Ies- C ’efl: pour eux un inftru- 
ment de mufique.

M a c r e u s e ,  B ife a e .  Cetoi-
leau aqu atique habite les m e r s , 
nage avec rapidité. Ses ailes co u r-  
tes lui fe rv e n t, en quelque f o r te ,  
~e ram es. On diro it qu ’il cOurt 

la furface des eaux. Il plonge

très-bien, fe nourrit d’infe&es, 
poiflons, coquilles. Sa chair peil 
délicate eft eftimée viande de 
carême. L ’art des Cuifiniers en 
releve le gout, 8c les aromates 
la rendent moins irtdigefte.

M A D R E P O R E S .  Ces loge* 
ments de polypes marins font 
aufli variés iqüJil y a d’efpeceü 
différentes. C ’eft le même art d’ar* 
chiteéture employé par les poly- 
pes des Coraux. Voyez les mots 
C ora il &  Polypes. Les Madrépo
res différent du Corail par les 
porcs étoilés dont ils font pour
vus , & par le défaut d’écorce. On 
donne aux Madrépores foflîles le 
nom de M adréporites.

M AGN ÉSIE, M an gan cfe , P ier
re de Périgord. Cette mine de fer 
très-pauvre &  rérrà&àire fe trouvé 
en Angleterre, en Tofcane, en 
Boheme & dans le Piémont. On 
l’appelle Savon du verre , parce què 
les Verriers en jettent dans là 
matiere liquéfiée du verre polit 
l’éclaircir. Trop de Manganefè 
rend opaque là couleur bleue dû 
verre. C ’eft ce qu’on reproche atlk 
verres de Saxe & de Boheme. Les 
Potiers èii font ufage pour ver- 
nifler leur poterie. Mifc en fu- 
flon, elle donhe un verre jaune 
ou violet. La Mâgnéfie pure n* 
•fait pas effervefcence avec l’eau- 
forte. Elle eft, o u  folide, o u  
ftriéé, ou écailleufe, ou cubique. 
La jjlebe de Magnéfic eft friable 
ôc falit lcsr ïh'àths.

M  ^G N O C. Voy. M a n ih o t .
M A G O T ; Cette efpecc de Sin

ge d’une figure hideufe, habite 
aflez généralement les climats 
chauds de l’ancien continent. 
D ’un temp^rament' àflez robuf^e, 
il fe plaît à Pair dans nos climats 
pendant l ’été, pafle très-bien l’hi
ver dans un appartement. Quel-

3
ues-uns de ces individus font 
oux, dociles, fufceptibles d’é- 
duçation, & capables de faire plu-



fleurs tours, de gefticuler, de 
danfer. D ’autres , d’un naturel 
plus fauvage, font brufques, dé- 
lobéiflants , inauflades & impa
tients. Les femelles font plus pe
tites que les mâles. Tous ces ani
maux rempliflent les poches de 
leurs joues, des chofes qu'on leur 
donne à manger. Impudents, ils 
affe&ent de montrer leur derrière 
nud & calleux ; mais on les rend 
modeftes à coups de fouet.

MAHALEB. Lesfruitsde cette 
efpece de Ceriller des bois font 
petits & amers. Les Parfumeurs 
en font entrer les amandes dans 
leurs favonnettes. Les Ebéniftes 
donnent quelquefois ce nom au bois de Ste Lucie; voyez ce mot.

MAHOT. Cet arbre croît en 
Guianne , aux ifles Antilles, dans 
les lieux marécageux. On retire 
desgoulïes un coton doux au tou* 
cher, jaune , mais fl court, qu’on 
ne peut le filer. Il eft chaud , ifc 
peut être employé pour filer les 
étoffes. On fait ufage de l’écorce 
du Mahot pour calfater les vaif- 
feaux & faire des cordes.

MAIN découpée. Nom fous le
quel on défigne le Platane j voy. 
ce mot.

M ain de mer. Efpece de Zoo- 
phytei voyez ce mot.

MAIS. Voy. B l e d  de Turquie.
M A K I .  On défigne fous ce 

nom plufieurs animaux qui ont 
des caractères qui les rapprochent. 
Xes différences qu’on y obfervc 
dans la forme & dans les mœurs, 
peuvent les faire regarder comme 
des efpeces diftin&es. Ils ont le 
mufeau long comme le Renard 
ou la Fouine, la queue très-lon
gue, les habitudes du Singe, Ce 
jnourriflent pintôt de graines que 
d’animaux, guettent cependant 
quelquefois les oifeaux. Ils font 
la nuance entre les Singes à lon
gue queue & les animaux fiflipe- 
dcs. Les diverfes efpcces de Ma

kis font les Mongous, lé Mococf 
& le Vari; voyez ces mots.

MALACHITE. C e t t e  efpece 
de pierre eft une ftalagmite co
lorée par du cuivre. Ou la trouve 
en pierres mamelonées dans les 
mines de cuivre de Suede & de 
la Chine. On en diftingue de plu- 
fieurs efpeces. Elles varient p*1 
les nuances de leurs couleurs. Sur 
ccptible de prendre un beau poü» 
on en fait des tabatières, d e s  man
ches de couteaux, des bijoux.

M ALAGUETE. Voyez C a r 
d a m o m e .

M ALARM AT. Ce poiflon eft 

très-connu des Italiens & fur les 
bords de la Méditerranée. Sa cou
leur rougeâtre difparoît q u a n d  il 
eft mort.

M ALTA. Efpece de Requin i 
voyez ce mot.

MANAGUEREL. L a  chair  de 
cette efpece de Porc-épic d’E‘* 
p agn e  eft très-délicate.

M AN ATI. Voy. L a m e n t xN.
MANCELINIER. Cet arbre» 

de la grofleur d’un Noyer, c r o i t  
fur les bords de J a  mer, dans tou* 
tes les ifles Antilles. Il s ’ a n n o n c e  

fous des appas trompeurs. On Ie 
voit couvert de fruits colore5 
comme nos pommes d’Apis. Leu* 
odeur agréable invite à les ma*1' 
ger. Ces fruits fl beaux contien' 
nent un poifon perfide. C ’eft un 
fuc âcre, laiteux, corrofif. Ch»' 
que partie de l’arbre , feuilles» 
écorce, racines, tout en eft i1*' 
bibé. La chair des poiflons qul 
ont avalé des pommes de M a n c e "  
liniereft un poifon des plus c r u e l*  
pour les perfonnes qui en man
gent. Si le voyageur, excédé de 
fatigue , fe repofe fous cet arbre » 
à fon réveil , fes yeux font en
flammés , fon corps s’enfle. Le* 
gouttes de pluie qui, ont coule 
fur les feuilles, en tombant 
la peau, la corrodent, y fbnt l ’ e * '  

fet des véficatoires, Dans lc m0‘



ment où le Sauvage empoifonne 
fa flèche avec ce fuc, il en évite 
la vapeur. C e poifon terrible porte 
Je feu jufques dans les entrailles. 
Ces flèches empoifonnées font 
d’autant plus redoutables, que 
leur poifon peut fe confcrver avec 
Ja même attivité plus de cent 
ans. A  l’Arfenal de Bruxelles on 
en a vu les effets fur un Chien 
a qui on lança une de ces fléchés. 
On ne doit manier qu’avec pré
caution ces arn\es empoifonnées 
des Sauvages, qui ne fecondent 
que trop bien leur ardeur pour 
Ja vengeance.

M A N C H E  de couteau. V o yez 
T e l l i n e .

M A N C H E  de velours. C et oi
feau habite les parages d’Angola ; 
il ne s’écarte pas abfolument des 
bords de la mer. Sa préfence an
nonce au Nautonnier la proxi
mité de la terre.

m a n c h e t t e  de Neptune.
C’eft une efpecc de R étépore, 
ouvrage délicat &  élégant des 
Polypes. V oyez Polypes, Rétépore.

m a n d r a g o r e . Cette plan
te croit dans les forêts, en Ita
lie , en Efpagne. Elle eft narco
tique, afloupiflante ; appliquée ex
térieurement, réfolutive. Ses ra
cines ont quelquefois la difpofi- 
tiondes cuifles de l'homme. L ’art 

joint à la nature. On y met 
des graines d’Orge , d’Avoine. On 
ïetnet la racine en terre. Ces grai
nes germ ent, pouffent des raci
nes. Elles s'implantent dans la 
Mandragore. On la retire de terre, 
°n fubdivife fes petites racines; 
elles repréfentententalorslespoils. 
On prépare ainfi des Mandrago- 
res mâles &  femelles. Ces Manr 
dragores dans les mains des char
latans paflent pour des chofes 
merveilleufes.

M A N E Q U E . Nom  donné à 
u«e efpece de mufcade peu aro
matique &  peu eftimép.

M A N G A B E Y . Ces elpeces de 
Singes à longue queue, fuivant 
les obfervations de M. de Bufton , 
paroiflent faire la nuance entre 
les Makis &  les Guenons , par 
l’allongement du mufeau , la lon
gueur de la queue, la maniéré 
de la porter, &  les variétés de 
la couleur du poil. Leurs abajoues 
forment comme deux poches dans 
leurs jou es, où ils peuvent con- 
ferver des provifions de bouche 
pour un jour ou deux.

M A N G A IB A . Les forêts du 
Bréfil font remplies de cet arbre. 
Son fru it, femblable aux abricots, 
ne mûrit que lorfqu’il eft tombé 
de l ’arbre. C ’eft un aliment fain 
&  rafraîchiffant.

M A N G A N E S E . V . M agnésie.
M A N G E U R  de Fourmis. V oy. 

Four.mii.lier..
M A N G L IE R . Ces arbres croifc 

fent aux Indes Orientales dans 
les lieux maritimes, fe multiplient 
prodigieufement. Leurs rameaux, 
après s’être élevés, laiflent pen-r 
dre des filaments qui defeendent 
jufqu’à terre , s’y couchent & y 
prennent racine. Les arbres qui 
en proviennent, fe multiplient de 
la même maniéré. U n feul arbre 
peut devenir la fouche d'une fo
rêt entiere. Les racines fortçnt 
tellement du fo l, qu’on p eut, 
dans certains endroits, pendant 
plus de vingt lieues, marcher fans 
pofer le pied à terre. La pulpe 
des fruits du Manglier eft allez 
bonne à manger. Les racines de 
cet arbre s’étendent dans la mer. 
Ses branches y pendent. Des H uî
tres y dépofent leur fra i, la pe-r 
tite poftérité y adhéré, groflit, 
&  dans les flux &  reflux fe trouve 
alternativement dans l’eau ou fuf- 
pendue aux branches dans l’air. 
L e  bois de Manglier dur, pefant, 
eft très-bon pour les bâtiments.

M A N G O U S T A N . C e t arbrç 
originaire des M oluques, a «té



tranfporte à Java , à M alaca, a 
S iam , aux ifles Manilles. 11 fait 
\m lx bel effet dans les jardins 
par fa touffe réguliere &  égale , 
qu’on le préféré au Marronnier 
d'Inde. Son fruit aftringent eft 
très-utile dans la dylTenteiie. 

M A N G O U S T E .'V o y . I c h n e u -

M O N .
M A N G R O V E .V .P a lé tu v ie r ., 
M A N G U IE R . C et arbre croît 

à M alabar, à Bengale, a Pégu , 
à Malaca. O n en diftingue de 
deux efpeces, le fauvage &  le 
domeftique. L e  fruit du Manguier 
fauvage , eft , dit-on, un poifon 
qui caufe la mort très-prompte
ment. L c  fruit du Manguier do
meftique a le mérite de l’odeur 
&  du gout. Les efpeces les meil 
leures font celles dont le fruit 
contient moins de filaments. Les 
Indiens en confifent beaucoup ôc 
les nomment Achars de Manguier. 
C e  mot Achar s’applique à toutes 
les diverfes efpcces de fruits qu’ils 
confifent.

M A N I C O U . Voy- M armosf..
M A N I H O T , ou Magnoc, ou 

Manioc. C et arbrifleau eft de la 
plus grande utilité. O n le cultive 
avec grand foin en Amérique de-
Îiuis la Floride jufqu'au Magel- 

an. On mange les feuilles ha
chées ôc cuites dans de l’huile. O n 
retire de fa racine une farine dont 
on fait du pain. O n  la prépare 
auflî de diverfes manières. C et 
aliment eft txès-fain ; mais il faut 
en extraire le poifon qu’il con
tient. L a  racine fraîche eft un 
poifon mortel, O n la retire de 
terre. O n la lave. O n en enlè
ve la peau. On la rape. On l’é- 
crafe. On la met enfuite fous 
prefie dans des toiles de Jonc. 
O n  en exprime fortement un h it 
blanc. C ’eft là le poifon contenu 
dans cette racine. On met fur le 
feu la fubftance farineufe pour 
gçhcvct 4ç dilfiper lçs parties

aqueufes, volatiles , dangereuses > 
c’eft alors la farine de Manioc- 
On en fait le couan , la cajfave. 
L a  farine de Manioc mife dans 
une poêle fur Je fe u , agitée peu* 
dant huit heures de fu ite, ÔC re'  
duite ainfi en petits grains, c’6» 
le couan. L a  cajfave eft la faiir*6 
de Manioc defléchée de nouveau > 
réduite en poudre ôc mife en g*' 
lettes fur des plaques de fer chaud. 
O n les nomme pain de cajfave, 
O U  pain de Madagafcar. On dit 
que les Européens trouvent c® 
pain excellent, &  le préferent a 
celui de froment. C es fubftanccs 
nourriflantes fe mangent trempecS 
dans de l ’eau ou dans du bouillon* 
Si on laiife repofer le lait ou poy 
fon retiré par expreflîon , il *5 
dépofe au fond du vafe une fubl' 
tance blanche , fine, très - noui' 
riflante , dont on fait des échau
dés, des mafiepins 6c autres friais 
difes, en la mêlant avec du fu- 
cre. Le lait de M anioc, ou l3 
Caflave fraîche occafionne des an
xiétés, des envies de vom ir, des 
convulfions &  des évacuation* 
par haut ôc par bas. C e poifo® 
agit fur le genre nerveux. On n® 
voir aucune inflammation dans 
l ’eftomac. C e lait s’y retrouve tou* 
entier ; mais l’eftomac de l’homfli* 
ou de l ’animal empoifonné eft 
rétréci de plus de moitié. L e  cofl- 
trepoifon, pourvu qu’on le prenne 
prefque fur le champ, eft le fufi 
de Rocou.

M A N 1L . L e  bois de cet arbrc 
de Guianne eft excellent à fai*e 
des douves de tonneau &  autres 
ouvrages. On retire de cet arbre 
une réfine bonne à calfater leS 
canots.

M A N IM A .C e tte  efpece de Se1' 
pent du B réfil, orné d’écailles de 
diverfes couleurs, ne fortprpfqu® 
point de l’eau. Les Sauvages le te»' 
peftent. Celui qui a eu le bonheu* 
de le v o ir , fe flatte 4 ’iine lçngU*



vie. La bigarrure de Tes couleurs, difent-ils, leur a fait naître l’idée de fe peindre le corps.MANIOC. Voyez M a n i h o t .MANNE. Ce fuc mielleux , concret, a été nommé autrefois 
miel de l'air, ou rofée cllefle, On avoit cru qu’il tomboit du Ciel comme la manne des Ifraélites. Il découle naturellement des feuilles de . certaines efpeces de Frênes «n Sicile, dans la Calabre, pendant la chaleur de Juin &c de Juillet, dans un temps ferein , 
d e p u is  le midi jufqu’au fair, fous ta forme d’une liqueur claire. S’il ne furvient point de pluie , .Ufe deiTeche en grumeaux. On le rer cueille avec des couteaux de bois. La pluie dilïout le fuc & le fait difparoitre. Les divers arbres dont °n retire la Manne, & la maniéré dont on la recueille, en font varier les efpeces. La belle Manne découle d’elle-même des arbres. La meilleure eft la Manne de Calabre. Elle doit être en luîmes gtaflettes, d’un blanc blond, légere. Une odeur-un peu aigre annonce une vieille Manne &c de mauvaife qualité. Lorfque les arbres ne laiflent plus couler de Manne, on fait une incifion à l’écorce , il en coule une grande abondance. Elle fe réunit enmaf- les au pied de l’arbre. On la coupe par morceaux. Elle eft chargée 
d’impuretés. La Manne en larmes fe retire en mettant des chalumeaux de paille, ou de petites branches dans l’écorce. Le fuc dé.- coule en maniéré de flala&ite. Cette Manne fi belle, fi tranf- parente , purge moins que les autres, fe ramollit & jaunit à l’air. La Manne martichine ou en grains eft rare. Elle découle des nervures & des veines des feuilles de la petite efpece de Frêne. On distingue les Mannes de Marêmc, 
4i  Rpnjagnç, de Cinefy4 4e Toi-

1 . 1

fa dans le territoire de Rome, C’eft la moins eftimée. Tout lc monde fait que la Manne eft un des purgatifs les plus doux. On l’alfocie, fuivant les indications, au fel, au Séné, au Tamarin, 
&cc. Il découle aufti de plufieurs arbres, tels que l’Erable , l’Olivier, le Cedre & autres, un fuc concret aflez analogue à la Manne.

M a n n e  d'Àlagie. Voy. A g u l .
M a n n e ,  ou fucre d’Alhufar. V« 

A p o c y n .
M a n n e  de Briançon. Suc concret qui tranfpire des feuilles du Méleze en Dauphiné , dans les années feçhes & chaudes. L’humidité l’empêche dç paroître ; 1* pluie la détruit. On coupe les branches. On les met à i’ombré fous les arbres. Le fuc encore moi s’épaiflit. On le fait fécher au foleil. Cette Manne un peu réfineu- fe , a un gout de fucre. Ou n’eii fait point d’ufage, parce qu’elle n'eft prefque pas purgative.
M a n n e  d‘Encens. Voy. E n c e n s .MANOBI. Voyez P i s t a c h e  

de terre.MANTE, Pregue-Dicu. Cet in- fette fe tient quelquefois prefque droit, les deux pattes de devant l’une contre l’autre. Dans cette attitude dévote, les payfans de Provence ont cru qu’il prioit Dieu. Delà lui eft venu le nom de Pregue-Dieu. D ’autres prétendent que cet animal indique les chemins qu’on lui demande, parce qu’il étend fes pattes de devant tantôt \ droite, tantôt à gauche. Auflî le regarde-t-on comme u® infefte prefque facré , auquel il ne faut faire aucun mal. Le par quet d’œufs que la femelle dépofe eft des plus fiijguliers par leur forme & leur pofition.MANUÇODIATA. C’eftYoi- 
feau de paradis;  voyez ce mot.

M A  N U S  hieroglyphica. Les 
Païens njçttoient au nombre dç



leurs Dieux des parties du corps humain prifcs feparément, comme la tête, la main, le pied. Ils ne fe contentoient point de rendre un culte au corps tout entier j ils offroient aux Dieux des mains chargées d’hiéroglyphes, foit pour obtenir des grâces, foit par re- connoiflancc d’un bienfait, foit pour accomplir un vœu. Les ex- 
voto fymboiiques repréfentoient tout à la fois l’attribut de la Divinité ôc la caufe du vœu. Suf- pendus dans les temples , ils de- venoient par la fuite l’objet de l ’adoration publique.MAPAS. Cet arbre croît en Guiane. On prépare, dit-on, avec fon fuc laiteux mêlé avec le fuc de Figuier, une fubftance ou réline impénétrable à l’eau. On en peut faire plufieurs ouvrages. La chaleur du feu Sc du foleil la ramollit.MAQUEREAU. Ce poifTon fi délicieux ne paroît fur nos côtes que dans un certain temps. Il en
Îart des légions des mers du Nord. ,eur marche eft réglée. Au printemps , dit’on, ils côtoient l’If- landç, l’Ecofle, l’Irlande, fe jettent dans l’Océan atlantique. Là il fe fait unç divifion. Une colonne pafle devant le Portugal , l’Efpagne, fe rend dans la Méditerranée. L’autre rentre dans la Manche. Elle paroit en Mai fur les côtes de France, d’Angleterre & pafle en Juin devant les côtes de Hollande. Une partie de cettfe légion fe détache, fe jette dans Ja Mer Baltique. Le refte pafle devant la Norvege ôc retourne dans les mers du Nord. Les infe^es
3ui fe trouvent en diffçrens temps ans les divers parages , font vrai- femblablement les bouflolcs qui les dirigent dans cette marche. On laie ces poiflons comme les Harengs.

MARANGOUIN. V o y e z  Ma-
B.INGOUXNS. ‘ '

MARAQUA. V. Calebassi**-MARBRE. Cette efpece de pierre préfente les plus belles va* riétés. On y voit mille couleurs diverfes, mille nuances. Sufcep' tible d’un beau poli, on en ft*1 des colonnes, des vafes, des fta' tues. Les édifices ornés de cette pierre , annoncent la richefle & la magnificence. Les carrieres de Marbre font très - fréquentes en Italie & dans les ifles de l’Ai' chipel. Tout démontre que cette
fierre fi belle eft formee de dé' ris dç coquilles marines , de pï°' du&lons a polypiers. Dans cet' tains Marbres, tels que les pierre* Lumachélles , on y diftingue 1£* Madrépores, les coraux, ôcc. de maniéré à  ne pouvoir les mécon- noître. Les veines ôc les couleur* qui relevent l’éclat du Marbre, font dues aux Infiltrations des fubf- tances métalliques, & peut-être à la décoloration des coquillages* Le dégré de beauté, dç dureté» dç finefle dépend de la naturel de la ténuité du grain qui le coi»' pofe. On a découvert nouvelle* ment en Champagne une çarriere de Marbre figure. Ce font de$ arbrifleaux , des ruines, des mo«' tagtiés, des lointains , ôcc. E*1 J7<?o, on a cherché ôc trouvé dan* le Bourbonnois les carrieres de
Marbre blanc ôc coloré , exploi' tées autrefois par les Romain*» Ôc qu’ils avoient employé dansl* conftruftion des bains de Bour- bon-Lançy.On en pave préfente' m en t PEglife de Notre-Dame à Paris. L’induftrlç eft parvenue à colorçr lc Marbre blanc, à le nuancer.

MARCASSIN- V. Sanglie*.MARC ASSIT?. Cette matiere brillante relevée de toute la fplen- deur éclatante des minéraux plu* riches, promet en apparence des morceaux d’or ôc d'argent mafiif» 
mais fruftrant lçs travaux d» OM*



neur, elle n’offre, après avoir pat 
fé au feu^ que du foufre &  un 
peu de vitriol. Taillée en facettes 
pour lui donner un peu plus d’é
clat , on en fait des bagues &  au
tres ornements..

M A R E C H A L , ou reflort. Voy. 
T a u p i n .

M A R G U E R ITE. Les fleurs 
de cette plante font propres à faire 
dans les jardins des bordures agréa
bles. La culture en a obtenu de 
belles variétés qui font l’orne- 
nient des parterres. Elles fe mul
tiplient ailemcnt de graines & de 
plantes enracinées. On emploie 
cette plante à réfoudre le fang 
coagulé.

M ARIBOUSE. Efpece de Guê
pes de Surinam j elles on t, à ce 
qu’il paroît, le talent des Guê
pes cartonieres. Voyez G u ê p i e r . 
de Ca\ renne.

M A R IN G O U IN S. Ces efpe
ces de Coufins qui fe trouvent 
en A fie , en Afrique, en Amé
rique , en Laponie , font des plus 
cruels. Leur piquure met le corps 
en feu. Leur aiguillon pénétré 
les étoffes les plus ferrées. Pour 
s’en garantir, les habitants de cer
tains pays fe renferment dans des 
tentes faites de lin , d’écorce d’ar
bres. Les Lapons vivent au mi
lieu d’un athmofphere de fumée. 
Ces infe&es, avant le lever Sc 
le coucher du fo leil, volent par 
légions, obfcurciflent l’air ôcfont 
un bourdonnement des plus im
portuns.

M A R IPA . Cette efpece de Dat
tier croît à Surinam , en Guiane. 
Ses feuilles fervent de tuiles. Cet 
arbre, d’un beau port, eft pro
pre à faire de belles avenues.

M A R M O SE , ou Rat manicou. 
Ce joli petit animal d’Amérique 
a les moeurs, la maniéré de vi
vre & d’élever fes petits du Di- 
delphe : il n’en différé que par la 
p e tite f le . V o y e z  D id e l p h ï .

M A R M O T T E . Cet animal ha
bite les A lpes, les Pyrénées. Le 
lieu de fa retraite eft de préfé
rence l’expofition du levant ôc 
du midi. 11 fe nourrit d’infe&es, 
de fruits, de légumes, n’a point 
d’appétit véhément, vit en petite 
fociété , fommeille prefque tou
jours. Son domicile eft conftruit 
avec un art fingulier fur le pen
chant d’une colline. 11 creule un 
trou en forme d’Y. Une des bran
ches plus élevée fert d’entrée. L e 
fond en ^ul-dc-fac eft fa retraite. 
L ’autre branche , difpofée en pen
te , plus bafle que la premiere, fert 
a faire écouler dehors les excré
ments ôc les urines. M ollefle, 
propreté régnent dans fon habita
tion. Il repofe fur des couchettes 
d’herbes fines Ôc de moufles. Plu
fieurs fe réunifient enfemble pour 
conftruire le domicile. L ’un creu- 
fc , d’autres vont chercher la 
moufle. On a prétendu que cha
cun d’eux fervoit de voiture à fon 
tour. Il fe m et, dit-on , fur le dos ; 
on le charge de moufle, de foin , 
fes jambes fervent de ridelle. On 
traîne ainfi la provifion. C ’eft, 
dit-on, la raifon pour laquelle 
leur dos eft toujours pelé. Comme 
ces animaux habitent continuelle
ment fous terre, cette raifon feule 
fufEt pour expliquer le fait. L e  
domicile une fois préparé, eft pour 
tous les defeendants de chaque 
fam ille, à moins que quelque 
chafleur, ou quelque boulever- 
fement fouterrein ne le détruife. 
Chaque famille met bas cinq ou 
fix petits. On ne fort que lorf- 
que le temps eft chaud , beau , 
ferein. On va jouer, fe divertir, 
brouter l’herbe avec fécurité. Un 
fentinelle, placé fur le lommet 
d’un rocher , avertit la troupe du 
moindre danger. Apperçoit-il un 
Aigle , un Chien , un homme , 
il donne un coup de liftier. 1  outc 
la gent jjiarmotine fe retire dans



fa tanière. Le fentinelle ne rentre 
que le dernier. A  l’approche de 
l'hiver, les Marmottes bouchent 
les deux ouvertures de leur do
micile avec de la terre il exatte-- 
ment, qu’on n’en peut diftinguer 
la place. Ces petits animaux fe 
roulent les uns à côté des autres 
à trois ou quatre pouces de dif- 
tance. Leur fang n’a que le dér 
gré de chaleur de la température 
de l'air. Dès que le froid com
mence , il circule avec plus de 
lenteur, ôc cette lenteur fuit la 
progreffion du froid. Pendant l'hi
ver ils reftent engourdis dans un 
^tat de léthargie fans prendre de 
nourriture. Comme ils ne perdent 
alors prefque rien par la trans
piration , ils n’ont pas befoin de 
réparer. Ce même phénomene fe 
voit dans les Loirs; voyez ce mot. 
C ’eft pendant i’hiver qu’on les 
faifit dans leur retraite. En été 
ils creuferoient fpus terre à me- 
fure qu'on avanceroit. Ces ani
maux deviennent familiers. Ils 
s’affeient fur le derriere, fe fer
vent de leurs patres de devant 
comme de mains pour manger. 
Les Savoyards indigens drefl'ent 
cet animal à plufieurs petits exer
cices , ôc le promenent dans toute 
l ’Europe. L ’adrelfe avec laquelle 
il grimpe entre deux rochers 
leur a, dit-on, fervide leçon pour 
grimper dans les cheminées. La 
chair de la Marmotte a le gout 
du Porc i elle fournit à la nour
riture de plufieurs milliers d’hom
mes.

M ARNE. Cette fubftance pro
pre à fertilifer les terres , vapie 
dans le mélange de fes principes. 
C ’eft un compofé de glaife, de 
craie, de fable, 8c fur-tout de 
coquilles détruites. La vertu 
de cette riche matiere doit être 
attribuée aux fels qui entrent dans 
la compofition des coquilles ôc 
aux parties huileufes qui font fi

abondantes dans la plupart «c* 
animaux teftacés. La Marne uD 
peu crayeufe ou fableufe cpn* 
vient mieux dans les terres fortes» 
compares : l’argilleufe dans les 
terres légeres, fableufes., Cet*e 
terre précieufe fe trouve dans bien 
des provinces, à des profondeur* 
plus Ou moins grandes. On la laifle 
expofée à l'air, au foleil. Elle s y 
divife. On la répand fur la te*1*; 
Son effet eft plus ou moins hâti» 
fur le fol à raifon de la nature 
de la Marne. On ne l’éprouve 
quelquefois qu’à la féconde oU 
troifieme année j mais cet engra,s 
peut durer quinze ou vingt ans- 
Son ufage ne difpenfe point de 
fumer les terres. Il doit même 
être modéré. L ’excès de cet en
grais cauferoit dans les terres une 
fermentation trop forte qui en 
épuiferoit infenfiblenient les fucS 
Sx. détruiroit les principes de leu* 
fécondité. La Marne très-argd" 
leufe peut être employée avec fuC' 
ces à dégraifler les étoffes. On 1* 
nomme Marne à foulons, parce 
qu’elle fert à nettoyer Sx. reponv 
per l’huile néceflaire à la prépa* 
ration des laines.

M A R O U T E . Voyez C a m o 

m i l l e .
M A R R O N N IE R  d’Inde. Cet

arbre originaire des I n d e s , donne» 
au moment ou la nature fe ré
veille, une ombre délicieufe, & 
préfente le plus beau fpeûaclc Paf 
fes belles girandoles de fleurs. Le 
Tilleul pour lequel on prend du 
gou t, fait peut-être un peu trop 
oublier le Marronnier. On peut» 
en'leflîvant fon fruit avec des cen
dres , lui enlever f o n  amertume 
Sx. en préparer une bonne.nou1**’ 
ture pour les volailles. Les Mar
rons d’Inde fervent au chauffage 
des pauvres gens. Les enfants s’a- 
mufent quelquefois à faire , avec 
ce fru it, des reliefs ôc des fculp' 
tures, dont le dégré de perfe&i01*



annonce l’adreflc 8c le talent. On 
a effaÿé, dit-on, d'en faire de la 
bougie pour éclairer j mais la lu- 
miere en étoit trifte & fombre. 
Son bois eft de mauvaife qualité, 
tendre , filandreux , mollafic & 
founiflant j cependant les Me- 
nuifiers 8c les Sculpteurs l’em
ploient quelquefois pour des ou
vrages deftinés à être peints -, mais 
il n’eft gueres propre qu’à faire 
desbierres. On s'en fert auflî pour 
le chauffage, faute de meilleur. 

M ARSEAU. Voyez S a u l e .  
M A R S O U I N , Souffleur. Ce 

poiffon , mis au rang des Balei
nes , a le grognement du Cochon.
Il eft très - agile & très-avide de 
Harengs j il les pourfuit jufques 
fur leurs bancs, & devient la 
proie des pêcheurs. Les Iflandois
Î'rétendent que ce poiflon a , dans 
e mois de Juin, les yeux cou

verts d’une efpece de taie. Ils le 
chaffent alors de manière à le 
faire échouer fur les côtes. Ils 
mangent la chair des jeunes Mai- 
fouins, & tirent de l’huile des 
autres. Il y en a plufieurs efpeces 
telles que le Moine de mer, ainfi 
nommé à caufe de fon coquelu- 
chon, la Pourfille qui voyage par 
troupes dans toutes les mers. Lçs 
nageoires du Marfouin font d’u
ne forme finguliere. Celles qu’on 
conferve dans les cabinets reflem- 
blent à des mains* de fquelettes.

M A R T E . Cet animal eft très- 
fréquent dans le Nord de l’A 
mérique, de l’Europe 8c de l’A- 
fie , vit dans les bois, grimpe fur 
les arbres, attrape, avec finefle, 
les oifeaux, dévore leurs œufs, 
fait la guerre aux M ulots, Ecu
reuils 8c autres petits animaux. 
Il échappe à la pourfuite des 
Chiens 8c du chaffeur, en mon
tant à la cime des arbres. La fe
melle s’empare d’un nid commode 
& conftruit avec art. Ç ’èft celui 
de l’Ecnteuil. Elle y met bas deux

petits. A la vue de la Marte, les 
oifeaux s’animent de colere, la 
fuivent de loin , jettent des cris 
pour s'avertir de fuir ce dangereux 
ennemi. Cette animolité, ce cri 
leur font naturels contre le Re
nard, le Loup, la Fouine, 8c 
tous les animaux carnaflîers , 8c 
jamais contre le C erf, la Biche, 
le Lievre , 8c c. dont ils n’ont rien 
à craindre. On fa it, avec la peau 
du dos, 8c avec les queues de Mar
te , de belles fourrures.

M a r t e  gibeline. V. Z i b e l i n e .  
M A R T E A U . Ce poiflon de 

mer porte auffi les noms de P an -  
tou fiier , Z ygene. A  Marleille, on 
le nomme poijfon j u i f , à caufe de 
fa relfemblance avec l'ornement 
de tête que les Juifs de Provence 
portoient autrefois. Le Marteau 
devient très-grand. On le voit en 
Amérique, dans la Méditerranée. 
C ’ eft une efpece de Chien de 
mer très-vorace. Toute proie lui 
convient, fur-tout la chair hir- 
maine. Il eft fort, vigoureux, s’é
lance fur fa proie, la dévore. Rien 
ne peut échapper à la multitude 
des dents dont fa bouche eft garnie.

M a r t e a u  , ou Crucifix. Cette 
efpece d’Huître eft un coquillage 
recherché des curieux. On eft fur- 
pris de voir la juftefTe avec la
quelle les deux valves fe ferment 
malgré l’ irrégularité de leur for
me. Ce coquillage nous vient des 
Indes.

M A R T IN  pécheur. Cet oifeau, 
l’ un des plus beaux que nous 
ayons dans ce climat, fe nourrit 
de petits poilfons, les faifit avec 
adrefl’e , en rafant la furf'.ce de 
l’eau,c’eft fa feule nourriture.Lorf- 
que fon cftomac a bien digéré les 
chairs 8c extrait tour le fuc nour
ricier , l’oifeau a , comme les oi- 
feauxde proie, j’avantage de rejet- 
ter écailles, épines, arêtes, na
geoires. La femelle por.d cinq 
ou fix œufs dans quelques trous



de Rats d’eau ou autres far le bord 
des eaux, fait deux ou trois cou
vées par an. Ses œufs font appa
remment fouvent dévorés ; car 
cet oifeau n’eft pas commun.

M A R T IN E T . On diftingue le 
grand Sc le petit Martinet. C ’eft 
une efpece d’Hitondelle qu’on 
apperçoit la premiere en France, 
Sc qui difparoît la derniere. Elle 
plane Sc vole d’une vîtelfe ex
trême. Sa vue eft perçante. Elle 
attrape, avec la plus grande agi
lité , les infeéles qu’elle découvre 
à des diftanccs éloignées. La  
grande efpece de Martinet qui eft 
aufli la plus grande des Hiron
delles, eft armée d’ongles cro
chus qui ferrent très-fort. Elle 
aire fous les ponts, dans les fen
tes des arches &  fous les toits 
des plus hauts bâtiments. La  pe
tite efpece fait fa demeure Sc fon 
nid aux fenêtres, aux portes Sc 
aux voûtes des Eglifes. L e  nid 
bien cim enté, de figure fpliéri- 
que , n’a qu’une petite entree. L e 
Martinet eft friand des œufs des 
petits oifeaux. On le voit fouvent 
roder autour de leurs nids, Sc y 
jetter en volant un coup d’œil de 
gourmandife. Il donne bien de 
l'inquiétude au pere Sc à la mere, 
qui l ’éloignent par leurs cris &  
même en le pourfuivant. En leur 
abfence le Martinet entre , cafte 
les œ ufs, les mange, tue quel
quefois les petits nouvellement 
«clos, Sc met la défolation dans 
le  petit ménage.

M A R U M , ou Marjolaine de 
Crete. On eft obligé, dans les 
jardins, de couvrir cette plante 
de petits cerceaux de fer. Son 
odeur attire les Chats de toutes 
parts. Ils fe roulent deftus, la 
mordent, l’huine&ent de leur fa- 
3ive. Elle les met en chaleur. 
C ette plante eft finguliérement 
utiie dans les maladies de nerf.

M A SQ U A PEN E. Les habi

tants de Virginie retirent de cette 
racine un fuc rouge , dont ils ** 
fervent pour peindre leurs meu
bles Sc leurs armes.

M A SSU E . Ces efpeces de co
quilles font du genre des Fout* 
près; voyez Poub.pr.es.

M a s s u e  des Sauvages d'Ameri" 
que. V oyez M a b o u ja .

M A S T IC . On donne ce nom 
à la réfine que fournit le Lentü- 
que. L e  plus eftimé eft le 
blanc de l’iflc de Chio. Il fe cafle 
fous la dent, s’enflamme fur le 
charbon Sc s’amollit à la chaleur 
comme la cire. C ’eft un très-grand 
objet de commerce chez les Turcs. 
Pour préparer leur récolte , ils net- 
toient bien le pied de l’arbre &  f°nt 
au mois de Ju illet, une premier* 
incifion au Lentifque. La  réfin* 
coule le long de l’arbre jufqua 
terre. Celle qui fe fige fur l’arbre 
eft la plus propre Sc la meilleure. 
A u  i f Août l’on ramafie la réline 
par un temps fec 8c ferein. Pu‘s 
on fait encore de nouvelles inci- 
fions à l’arbre, pour faire une fe* 
conde récolte au 1 5 Septembre* 
Les jeunes arbres en donnent pin* 
que les vieux. L e  Grand-SeigneUï 
retire de l’ Archipel 90000 livres 
pefant de Maftic. Les Dames de 
Turquie mâchent lc Maftic com
me les Indiens Iç Bétel. L ’ufag* 
du Maftic blanchit les dents , for
tifie les gencives Sc donne à lJ 
bouche une odeur agréable. On 
mêle auflî duiMaftic dans le pain, 
pour lui donne* un gout plus 
exquis. On retire encore du Maf* 
tic de plufieurs autres arbres* 
Peut-être eft-ce celui connu dans 
le commerce fous le nom de M af 
tic femelle.

M A T R I C A I R E , Efpargoute 
Cette plante eft un puiflant h y l' 
térique. On prétend que fon odeul 
forte chafle les Coufins 

M A T T E . V . T h é .
M A U V E . O n  d iftin gu e plu*



freürs efpeces de cette plante. La 
■Mauve de jardin , ou Rofe trémiere 
fait un bel effet dans les parterres. 
■La Mauve en petit arbrijfeau eft 
charmante par fes belles fleurs 
couleur de feu. Les feuilles des 
Sauves font mucilagineufes fie 
ttes-adouciflantes.

m a u v i e t t e .  C ’eft v Alouette
engrai/Jce. Voyez A l o u e t t e .

MAY S. Voy. B l e d  de Turquie. 
M e a n d m t e s .  Ces petits 

l°gcments d’infe&es font formés 
Par des polypes. Leur caraftere 
cftde n'être , ni lifles , ni poreux , 
Jî* étoilés, mais profondément 
«donnés de différentes manières. 
P?1 leur donne le nom de Céré- 
nt« , lorfqu’ils préfentent fur la 

Jurface des anfraétuofités lembla- 
à celles du cerveau. Lc Po- 

ype vivant occupe la fuperficie 
ĉ nwne dans les Madrepores. On 
v°it des Mcandrites pétrifiés.
. M E CH O A CA N  , Rhubarbe

artche, Scammonée d'Amérique. La 
tac*ne de cette efpece de Liferon 
cft un purgatif très-doux, qui 
j! eft point défagréable. On lui a 
!u°ftitué le Jalap, depuis qu’on 
V ec°nnu que la propriété purga- 
*lye du Méchoacan fe didipoit par 
^ S lit io n .
. M é c h o a c a n  du Canada. Voyez 
"*°K.klle  à grappes.

M ÉCO N IU M . On donne ce 
*>onj à l’Opium que l’on retire en 
Angletçrre des têtes de Pavots 
b°uillies.

m é d a i l l e s . Les Médailles
Méritent l’attention de ceux qui 
f i le n t  approfondir ce que l’Hif- 
l°ife, la Chronologie & la Géo- 
gtaphie renferment de plus cu- 

Dans les fiecles d’ignoran- 
Cc> où il n’é to it , pour ainfi dire, 
Pas permis de favoir lire , ni écri- 

il n’y a v o it, ni Princes , ni 
grands qui ne fe piquât d’avoir 
j s Médailles. On comptoit dans 
ics Pays-bas prè« de i®o Cabinets

dé Médailles, 17? en Allemagne, 
plus de 380 en Italie ôc environ 
100 en France. Alphonfe, Roi 
d’Arragon & de Naplcs , en 14^0, 
en forma une fuite, qu’il faifoit 
porter par-tout avec lui dans une 
caflette d’ivoire. Ce Monarque 
avouoit que la vue de ces monu
ments étoit pour lui un puiflant 
aiguillon , qui l ’excitoit à imiter 
les vertus de ceux dont il pofle- 
doit l'image. Le gout &  la con- 
noiflance des Médailles fe font 
bien perfectionnés depuis la re- 
nailfance des Lettres & des Scien
ces. Et il faut convenir que û  
l'Hiftoire tire des Médailles tant 
de lumieres & de certitude, quel
quefois aufli les Médailles tirent 
de l'Hiftoire leur explication, 
en forte qu’elles fë prêtent un mu
tuel fecours. L ’Hiftoire eft le 
commentaire des Médailles , com
me les Médailles font le flambeau 
de l’Hiftoire. L ’Egypte, la Grece 
8c Rome n’ont rien fait de confi- 
dérable, foit dans la paix, foit 
dans la guetre, dont les Médail
les ne nous retracent le fouvenir: 
Ce font les Médailles qui nous 
repréfentent fi exa&ement les di
vinités que les Egyptiens, les 
Grecs & les Romains adoroient, 
les fondions myftérieufes de leurs 
Religions, les ftatuts , les autels, 
les temples 8c tous les inflruments 
dont ils fe fervoient dans leurs 
facrifices. On y voit les arcs de 
triomphe , les portiques , les théâ*- 
très, les amphithéâtres , les cir
ques, les colifées, lesobélifques, 
les colonnes hiftoriques, 8c tant 
d’autres édifices dont la beauté 
nous feroit inconnue, fans la 
repréfentation que l’on trouve fur 
les Médailles. On y découvre ce 
que les Anciens faifoient pour 
gagner le cœur des peuples , com
me font l’établiflement des cold* 
nies , l’adnumération des tribus, 
l’abolition des impôts, les fpetta-



d e s ,  Jcs combats des animaux, 
les jeux féculaires, les ports de 
m e r, les aqueducs, les ponts , les 
marchés, les congiaires Ôc les au
tres libéralités des Empereurs. 
Elles indiquent le commencement 
de leur regne, la nailTance de 
leurs enfants , les adoptions , la 
création des Céfars, les funérail
les, les apothéofes, ôc enfin une 
infinité de chofes que l’on ap
prend plus sûrement par les Mé
dailles que dans les Livres. Enfin, 
quand il n’y auroit fur ces monu
ments que les portraits des A u- 
guftes ôc des C éfars, c’eft tou
jours beaucoup d’avo ir, d’après 
nature, l’effigie de ces maîtres du 
monde. Toutes les Médailles en 
général font, ou d’o r , ou d’ar
gen t, ou de bronze, ou d’étain, 
ou de plomb. L a  fuite des Médail
les d’or eft très-belle. On peut la

Îoufi'er jufqu’au nombre de j o d o . 

,a fuite en argent peut aller juf
qu ’à iooo., Il a été un temps oit 
l ’on fe contentoit de frapper les 
Médailles fur le cuivre ôc de les 
couvrir d’une feuille d’étain. Les 
anciennes Médailles de plomb 
font reconnoiflables, parce que le 
plomb antique eft plus b lan c, 
plus dur ôc moins flç^ible que le 
moderne. L a  fuite des Médailles 
de bronze eft la plus complété de 
toutes. On les diftingue en grand i 
moyen U  petit bronze. O n en 
compte au-delà de 5000. Enfin, 
quelques Auteurs prétendent que 
le  nombre des Médailles connues 
de routes les grandeurs & en tous 
m étaux, peut aller au-delà de 
30000. D eux chofes importantes 
pour ceux qui- étudient les M é
dailles , 011 qui veulent s’en faire 
une colleftion. D ’abord il faut fe 
mettre au fait des types dont les 
légendes font i’ame ôc la langue : 
cç n’eft que l’habitude ôc le tra
vail qui puilfent donner la faci
lité  de lire ces légendes, fouvent

früftes, &  la plupart compofeeJ 
de lettres initiales ou d’abbrévia' 
tions. En premier lie u , un curieu* 
ne fauroit apporter trop d’attefl' 
tion contre la fraude ôc la fuper* 
cherie dans la faliification des 
Médailles. Il y en a de toute* 
clpeces. Souvent les plus favants 
y font pris. L c  plus, sûr moyen de 
difeerner les véritables Médaille* 
antiques d’avec les faufles, c’el* 
de manier fouvent les unes & |cS 
autres, ôc s’accoutumer à en f»ilC 
la différence fous les yeux de quel'

Jiue connoifleur capable d’en fair® 
en tir le degré de fallificatio»* 

Outre les Médailles Greques ,• Ro
maines Ôc Latines , les Médaille* 
Impériales du haut ôc du basE»1' 
pire tiennent un rang dans les'col' 
leétions -, elles font ppur la plù* 
part ajlez rares. Les Curieux font 
grand cas de celles qui font chat' 
gées de plufieurs têtes., foit qt>e 
ces tètes foient affrontées, f°,£ 
qu’elles foient accollées. Les pli*5 
anciennes Médailles fout du neU' 
vieme fiecle. Les Romains avoiefl* 
jane vénération outrée ôc méine 
fupeftitieufe pour l’effigie de leurs 
Empereurs. C ’étoit un crime de 
leze-majefté de frapper un efclave 
qui portoit fur lui de la mon 1101e 
marquée au coin de Tibere. C ’*' 
toit également un crime de leze' 
majefté d’entrer’ dans un' endroit 
mal-propre ou dans un lieu d® 
débauche avec de la monnoie. Les 
Empereurs Romains étoient fi \A' 
loux du droit de battre exclufivC' 
ment la monnoie d’or , que Jufti' 
nien accorda comme une faveur 
finguliere aux Rois de France 1* 
permiftion de frapper à leurs coin* 
la monnoie d’or, leur promettant 
qu’elle feroit reçue par tout l’Efl*' 
pire dans le commerce, conuflc 
celle oit fa propre image étoi* 
empreinte.

M Ê D 1C 1N IE R  d'Efpugne. V- 
R ic w .



m ê l a s s e .  V . Canne à Jucre. 
M ELESE. O n voit cet arbre 

«ans le D auphiné, en S avoie , 
*ur les Alpes, fur le mont Apen
nin &  dans les pays du Nord. On 
retire, dans le Briançonnois Ôc 
dans le V a la is , de la Térében
thine de ces arbres. O n leur fait, 

Jüin , des troiis qui pénetrent 
jufquçS dans ,je bois. Il découle 
J^fqu'en Septembre , de l'écorce 
^  des vaifleaux ligneux, une ma<- 
tierc réfineufe fluide ; c’eft la Te- 
r*°enthine. O n  la recueille dans 
®es baquets placés foüs les canu; 
*es creufe* appliquées à l'arbre; 
'■'n arbre vigoureux peut fournir 
Pendant 40 ou fo ans fept ou huit 
lyres de Térébenthine chaque 

année. O n retire, par la diftilla- 
*l°n de cette Térébenthine, une 

uile eflentielle que l’on vend 
Quelquefois fous le nom de Tiré- 

‘ nthine deVenife. Elle entre dans 
® compofition de plulieurs em« 

Patres &  dans 1«6 vernis. L ’écorce 
es jeunes arbres eft propre à tan* 

j!er les cuiriii Les feuilles &ç les 
rUits font aftringents. L e 'b o is  

tefineux eft excellent pour la co n f 
tïuftion des vaifleaux. O ivem i- 
PY‘e » dans le Briançonnois, les 
arbres dont on retire la réïine à 
c°nftruire les maifons. La  chaï> 
î*ente d'abord blanche, devient 
n°iie. L a  chaleur fait fortir des 

0ls 'la  téfine qu’ils contiennent 
«ncore. U^fe- forme fur les char- 
Pçntes un vernis beau j lui font qui 
je durcit à Pair. C e vernis rend 
es maifons impénétrables à l’eau , 

très-cembuâibles. On a la 
Précaution de bâtir chaque mai* 
°n ifoîée. Dans les êtes fecs &  

les grandes chaleurs , il tranf- 
P,re une efpece de-manne des 
euïlies du M élcfe. V oy. M anne

Briançon. .................... ïia.sq’
 ̂ M ELET , ou Sanclès. Ce poif- 
°n de mer, très-commun en Lan- 

o^çdoc-, eft une efpece de Sardi• 
» voyez ce mot.

M E L E T T E . C e  poiflon de la 
C ôte d’or en A fr iq u e , deftéché 
comme le Hareng de Hambourg 
ou mâtiné comme le T h o n , eft 
très-bon.

M  E L I L O T , ou Mirllrot. C ette 
plante erbîtf par-tout dans nos 
champs. Elle eft carminarive; ap
pliquée extérieurement ,émollien- 
te. V e rte , elle a peu d’odeur, 
beaucoup lorfqu’elle eft feche. 
U ne poignée mife dans le ventre 
d’un Lapin clapier qu’on fait 
rôtir, lui communique le gout &  
le fumet d’un Lapin de garenne.

M ÉLISSE . O n prépare, avec 
{es feuilles, une eau diftiliée pour 
les potions cordiales &  hyftéri- 
ques. Elle entre dans la compofi- 
tion de l’eau de M éiïffe, ou eau 
des Carmes ; mais on y ajoute 
alors plulieurs' aromates. La dé- 
eoélion de feuilles -d̂  M élifleavec 
un peu de nitre-, eft très-utile dans 
les indigeftions occafionnées pat 
lés Champignons. O n fait un ra
tafia très-ftômàchîqtiÉ avec la Mé- 
lifi'e -dé Moldavie. ”

M E L O L O N T E . Ce genre 
d'infe&e rel&titibte- beaucoup à la 
C Ù ryfôhiele, dont-ii différé pat 
'les antennes en fc4e. i l  y en a de 
différentes couleurs;

M E L O N . • Il ÿ a fine multi
tude infinie d’efpeces de ce fruit. 
C ette  plan’te porté fur le même 
individu des fletws mâles &  des 
fleurs femelles. iJés'prem ieres; 
nbmmées fauffes fleurs , font re
tranchées par les Jardiniers. Si on 
les ôtoit trop tô t, o r  n’auroit pas 
de fruit ; la poufliere féconde n’au- 
ttvit point faifi la fle-ur femelle 
qui produit le fruit. En Italie &  
dans les climats chauds, fa patrie i 
le Melon eft d’un gout plus exqui». 
O11 l’éleve en pleine -terre i nous 
n ’én jouiffons ici que par a r t , fut 
coudies qu’on réchauffé avëc du 
fumier. O ïi doit 3’atÉacftef au* 
cfpecss qwi paroiflent lt  jnieujc



réuflir. L e  M elon maréché de
vient très-gros. L e  petit M elon de 
Florence , ou Cantalupi, dont on 
diftingue quatre efpeces , le verd, 
le n o ir , l'orangé , le blanc , ell 
très-délicieux. Dans certaines an
nées , nos Melons le difputent
Quelquefois à ceux de Provence. 

,a bonne efpece Sc la faifon con
tribuent plus à la qualité du fruit 
que ces eaux que quelques Jar
diniers vendent ., pour y faire in- 
fufer les graines. 11 eft difficile de 
failif le point de maturité du Me
lon. Les indices exterieurs font 
une écorce v erte , une queue 
amere au gout. L'odeur trop exal
tée indique qu’il eft pifle L e  fon 
creux prouve qu’il n’eft pas mûr 
&  qu’il n’a pas d’eau. La  pelan- 
teur à raifon du volum e, eft un 
indice favorable. Les graines de 
M elon font rafraîchiflantes. Elles 
entrent dans les émulfions d’otT 
geat.

M e l o n  d'eau. C ette efpece de 
C itrou ille  mûrit très-bien en Ita
lie . O n y b o it , avec plaiftr, fon 
lu e  aqueux. 11 n’incommode pas, 
&  rafraîchit beaucoup. Il ne mû
rit point fous notre climat. Les 
Confituriers le préparent, &  lui 
fon t prendre le gout de Cédra Sc 
de Bergam otte, ou tel autre 
qu ’ils défirent. t

M elon  pétrifié, ou Melon du 
Mont-Carmel. C e font des Géodes; 
voyez ce mot.

M E L O N G E N E . C e  fru it ,  
dans nos Provinces méridionales 
fie dans les pays chauds, fe mange 
cuit comme les Concombres ou 
en falade. Sous notre c lim a t, fon 
dégré de maturité n’eft point aflez 
p arfa it, pour qu*il foit un aliment 
îkin.

M E M B R E  de Baleine. L a  lon
gueur eft de fix à fept pieds. O n 
«n voit un au Cabinet de Sainte- 
G e n e v ie v e a v e c  une omoplate 
de ce poiflon. V oyez au mot Ba

leine , l’hiftoire de fon accouple* 
ment.

Membre marin. V o y ez Pria»* 
de mer.

M E N D O L E . C e  petit poiflon 
eft alfez b o n , meilleur frit, que 
bouilli. O n le nomme à Marfeill® 
Cagarel, ôc en Languedoc Jufel-

M E N T H E . O n diftingue ut» 
grand nombre d’efpeces de ces 
plantes odorantes. L e  fuc de 1* 
petite Menthe à éj/i, bu dans du 
vinaigre, arrête, d it-o n , le h°' 
quet. Les feuilles de Menthe aqu®' 
tique font bonnes contre la p1'  
quure des Guêpes ôc des Abeillf*' 
En Afrique on retire, par diftil' 
la tion , de la Menthe Jrifée, une 
huile qui excite au plaifir. EU® 
met la bouche en f e u , ôc répan“ 
bientôt par tout le corps une frai' 
cheur f in g u lie re a in fi que l’éthef 
acéteuX.

M E R C U R E . C ette  fubftance 
métallique eft fans ténacité , toU' 
jours fluide Sc coulante. EJle réu' 
nit des qualités qui, paroiflcnt 
en quelque forte Contraires Sc in* 
compatibles i telles font l’extrênie 
fufibilité ôc la grande volatilité» 
jointes avec la denfité &  la pcfo11' 
teut métallique prefque au plu* 
haut dégré. C ’eft un métal qui e** 
continuellement en fufion. L* 
plus petit dégré de chaleur “e 
l ’athmofphere fuffit pour l’y con' 
ferver. L ’expérience faite à Ptf* 
tersbourg en 1760 le prouva. 0® 
augmenta lc froid naturel par un 
mélange de neige Ôc d’efprit 
nitre. L e  Mercure des thermome' 
très fe fix a , devint flexible Ôc ni®!' 
leable fous le marteau. C e méw 
expofé au feu , fe fublime etl 
vapeurs. Ces vapeurs réunies ne 
font que du Mercure coulant- 
T en u fur le. feu par Boerhave 
pendant quinze ans à une chaleu* 
très-douce, il n’a fubj aucun chan' 
gement. Il s’eft formé à- fa furface 
un peu de poudre noire. Par

funplc



fimple trituration, elle a reparu fous la forme de Mercure coulant. Pn amalgame le Mercure avec l’or & l’argent * pour dorer & argenter. Il fe combine facilement avec eux. On l’emploie pourl’ex- traftion ides mines de ces deux taétaux. Mêlé avec l'étain -, il fert a étamer les glacés. On en fait des boules de Mercure propres à purifier l’eau. Les perfonnes peu ^ftruites 8c à têtes chaudes rif- Suent quelquefois d’être dupés par des aigrefins. Ceux-ci leur font accroire qu’ils poffedent une lise u r , avec laquelle ils convertirent lé cuivre en argent. Pour  ̂Parvenir , ils plongent une lame cuivre dans une liqueur j elle fort brillante argentée. Le phénomène en inlpofe à l’œil. Cette "queur eft une diffolution de Mercure avec excès d’acide. L’acide s unit au cuivre & fixe le Mer- jÿ1* > qui donne le brillant argeh- j*1». Le Mercure eft devenu entre |es mains des habiles Médecins, le remedé le plus puiflant & le plus sûr dans les maladies vénériennes.Me r c u r i a l e , cette planteun excellent émollient* Elle Pouiroit peut-être., âinfi que la 
^rcuriale fauVage, donner uhe c°uleur bleue en teinture. Elledonne des Indicés j lorfqu’on *à fëiihe dans les herbiers. r  MERISIER. Cette efpece de '“Crificr des bois eft employée pour greffer les bonnes Cerifes, qui deviennent fur cette greffe plus 8roffes Sc plus belles* On retire, des Merifes fermentées par la dif- llllati°n t une eau-de-vie très- eftimée, connue fous le nom de 
* eyfcr-wa.fer. Le bois de Meri- ier eft recherché par les Tourneurs & par jes Luthiers. Il y a 
.ne efpece de Merifier à fleurs 
°u b le s  qui, par fes belles guir  ̂

‘and« de fleurs blanches > pré

fente, au mois dé Mai, le fpedta-* cle le plus charmant.MERLAN* Ce poiflon j d’un 
g o u t  délicat * vient fur les côtes* 
lo r fq u ’ i l  eft pourfuivipar d’autres gros poiflons, ennemis redoutables qui cherchent à le dévorer; mais il tombe de Caribde en Scyl- ’ la. I l  donne tête baillée dans les filets des Pêcheurs* En Allemagne, en Flandres, en Pologne* on affaifonne ce poiflon, & pn le colore, ditHonjavèc la racine de Curcuma. On trouve des Merlans hermaphrodites* On ÿ diftingue fenfiblement la laite & les oeufs.MERLE. On diftingue plu*- fleurs efpeces dé cts oifeaüx. Ils différent par- là cbtileur de leur plumage. Le M erle rouge , o n  du 
B réfil eft des pltis beaux, ainfi que le M erle  de R o ft  d’Italie. Notre Merlé, dès lé cotiimencement du printemps, anime la nature par u, chant agréable. 11 a des talents naturels, eft fufcéptible d’appren* dre St de retenir des paroles* fifflé très-bien les airs qtl’on lui énfeigne* devient tin petit Or* phéei Le mâle eft le feul qui foit doué de cet avantage* Le beau 
M erle  bleu de la  Chine  a deÿ dif* 
pofitions pour acquérir les même* talents. —Merih blanc. Cet oifeaü, qüé le vulgaire promet comme une récômpenfe dans les défis d’une exécution impraticable, eft très* rare. Cependant on lé trouve en Afrique, en Savoie , en Auvfir* gne, en Arcadie. Il a les thèmes qualités, les mêmes talents qbe le nôtre.Mer.LB de rocher. Voy* GAîse* 
N o ix .MERLE, ôti M erlo t. La chaiC 
de ce petit poiflon de mer eft a fle i 
bonne , &  d’une digeftioii facile*MERLU * oü M erluche* Cette efpecé de petite Môrué défféchée ne convient qü’à des eftomacj



vigoureux. Elle eft toujours dure, 
^coriace. Les François la pèchent 
.dans les parages y  ©i fins de la terre 
de Labrador. On la fàle, pour 
mieux la conferver.

M É SA N G E . 11 y a  un grand 
-nombre de ces petits oifeaux. Us 
ivarient par leur forme ôc par leur 
plumage. Leur ramage eft un peu 
monotone. . Ces, oifeaux grimpent 

Je long des tfoncs des arbres com
me le Pivert. Ils,,cherchent les 
infe& és, les-Chenilles, dont ils 
fe nourriflent.endétryiient beau
coup. La  M e fange à longue queue 

-conftruit, avec id^ la. laine , de la 
moufle &  de*, toiles d'Araignée, 
un nid de la forme d’un œ uf placé 
comme fur;fa pomte.j.L’enti^ée du 
nid eft une Quv£istuj?e pratiquée 
dans le mBjeu. L'intérieur eft ta
pi fle de duvçft. .Les jeunes oifea.ox 
îon t jl,l'abri de.toute intempérie 

• tie l’air. L a  petite Méfange bleuis 
-eft, dit-on,vfuje.tte à la goutte. 
.O n  prend les Mefanges aux col

lets. Des N oix ou du fu if fervent 
d’appas. La MéJ'ange de Lithuanie 
conftruit un nid foy.eux avec ,1e 
coton du Chardon » fufpend à

- une branche» .L e  mâle de la M e- 
fange barbue de Jiitland eft le mari 
le plus complàifant. 11 couvre de 
fon. aile fa tendre époufe pendant 
Je fommeil. La  Méfange du Ba- 
hama & du-Çap font de jolis mu
siciens. Mêlés avec les Serins, ils 
font de petits concerts très-agréa
bles.

M ESO R O . On mange beau
coup de ce petit poiflon de mer 
à Venife.

M E S Q U IT E . L e  fruit en 
goufle de ce bel arbre d’Améri
que fert à engraifler les beftiaux, 
les Chevres. La  chair en acquiert 
beaucoup de délicatefle. Dans les 
temps de difette, on fait avec fa 
graine une efpece de pain.METFX. Nom donné au fruit de la Pomme épineufe ;  ro y. ce mot.

Me u l e , voyez Lun**
M L U N 1E R . La  chair de ce 

poiflon eft blanche & peu délicate. 
On en voit quelquefois du poî s 
de 50 à 60 livres.

M IC A . T ou t ce qui reluit n’e“ 
pas or. C 'eft cette poudre bril' 
lante qu’on met fur l'écriture. L 1 
nature de cette fubftance pf# 
connue eft flexible, claftique» 
réfra&aire , indifloluble dans lcs 
acides. On en diftingue de p^' 
fleurs efpeces, le Mica argent “1 
Chat tk le Mica or de Chat. O»1 
les trouve, ou enclavés dans 
pierres de roche, ou mêlés aveC 
le fable dans certaines rivieic5, 
M. de Jufti, Chymifte Allemand» 
a découvert, depuis peu , dansIe 
Mica jaune, inattaquable aux 
des, une nouvelle fubftance ®e' 
tallique. D ’abord en lui donnao* 
l ’argent pour fondant, il en a 
une chaux femblable à celle 
l ’o r , enfuite un métal aigre 9*11 
fembloit tenir le milieu entre je 
fer &  le zinc. Il le fondit avec <*c

- l ’or, qui en parut plus beau, P^s 
fin &  cependant malléable. M< 
Jufti croit que ce Mica contic®1 
un des principes de l’or. L'efpecC 

, de Mica le plus beau &  le plB‘ 
tranfparent éft le verre 'de Mojc0‘ 
vie. On l’employoit autrefois*® 
Ruflie au lieu de vitres. On Ie* 
nettoyoit avec une lelfivc de ce*1 
dre jaune.

M I C A C O U L I E R , ou Loti* 
en arbre. Il eft originaire des p*1 
chauds , fe naturalife très-bien 
dans les terreins humides, ctO* 
à la hauteur d’un Orme. On e 
fait de belles avenues. Ses tig® 
fouples, obéiflantes fe prêtent  ̂
former des berceaux , des p3*1 
fades. Son bois pliant fait d c* 
cellents cerceaux. Son élafticitf; 
rend propre a faire des branc*1 
de chaifes. ■.M1CHEN Pulver. C’eft ST  efpece de poudre arfenicale <1



” on met dans de l’eau , pour faire 
périr les mouches. Ces paralites 
affamés boivent jle  cette eau , &  
Pendent quelques moments après.
• M IC R Q 5 C O M E . C et animal 
de nier lingulier paroît, au pre- 
mier coup d’œ il, un morceau de 
rocher. Son logement eft compofé

détriments de coquilles , de 
\otail &  autres -concrétions nia- 

Les Scolopendres , coquil
l e s  marins s ’attachent quelque- 
fois f ur l ui_ Q n obferve à fon do- 
lïllÇil.ei pierreux deux trous. Il les 
°Uvre &  ferme à fon gré. C ’eft 
Pa»là qu’il pompe l’eau , &  qu’il 
a rejette lorfqu’on le manie. Sa 

chair ell tendre, très-bonne à 
Ranger. .....

M lE L , Les Abeilles ont fré
quenté de tout temps les glandes 
Hes fleurs , dont la connoilfance
* eft due qu’à nos Botaniftes mo- 
dernes. C ’eft là qu’avec leur trom- 
Pe » elles j;e.ciieillent le miel. Elles 
parcourent bien des fleurs, avant 
<je pouvoir en emplir la veflïe 
Ve leur çftpmac,. Elles retournent

ruche y en préfentent fur ieur 
trompe aup^ t r a v a i l le u r s q y i  le 
égorgent dans les alvéole? pour 
a provilîon d’hiver. . Lpr^q^jç, Jçs 

Cellules en fon t bien pl$ij*es:,.on
ferme avec un couvercle de 

£lre. L e  miel eft plus ou moins 
p aft, liquide ou grenu, fuivant 
es plantes fur lefquelles elles le 

recueillent. L e  miel recueilli dan? 
les payS chauds fur des plantes 
* atcotiques, a quelquefois la pro
priété d'enivrer, d'çafl’oupir, ainfi 
^u’on peut le voir au mot Cha- 
^^rodendros. ,.

M lL A B R E . C e  petit infe&e 
e trouve fur les fleurs. O n ne 

c°nnoît guere fon hiftoire.
M IL A N  Royal. C et oifeau de 

proie eft des plus vigoureux. L e  
acre &  le D nc lui font une guerre 

Quelle. L e  Sacre eft le feul des 
°fteaux de proie qui puilfe l ’at

teindre. I l fond fur l u i , le ter- 
ralïe. O n dit que lç Milan noir de 
la côte d’Afrique/, èft fi hardi, 
qu 'il enleve du, poiflon dans les 
m archés, à la main des femmes 
qui le portent.

M i l a n  m arin,Cette efpece de 
poiflon volant s’éleve au-defluS 
de l’eau , pour éviter les poiflons 
qui le pcui’lu ivent, vole pa? élans,, 
retombe dès que fes •ailes fe fe- 
chent.-Sa tçte* pendant la n u it, 
paroît toute brillante'd'étincelles. 
Son palais.^ l’éclat d’un charbon 
de feu. - j

M.HA.Æ,-cantons) Sotteville mon* 
té,. C e  petic poj/jic^vde riviere eft 
très-djçlicat. O n  en" pêche à G e- 
neve , à Rouen..Pour en conferver 
l ’e lp ece , il y a, quelquefois des 
défenfes dç le pêcher. .,

M IL  L  E-/eu< (/e. r V  oy e z H e r b e  
au Charpentier,^ >

M lLLUL-penuis. L es fleurs de 
cette plante infuféesdans l’hu ile , 
font un fpéciflque des plus puif- 
fants pour mondifier &  confoli- 
der les plaies &  uîceres.

M IL L E  -pieds. V o yez S c o l o -

iü 6 r aV4rd; 'i <, ■
. [M IL L E -pares. C es habitations 

.font formées par des efpeces de 
Polypes. Elles font ainfi nomméers 
à caufe de la multitude de leur^ 
.petits trous, qui pénetrent dans 
l'intérieur ôc fervent de logement 
aux Polypes. L es Mille-pores ad
hèrent quelquefois à des A ftroi- 
tes Sc autres Polypiers , accidents 
heureux qui en augmentent le 
prix. Ces mêmes\ corps foflîles 
font appellés Mille-porites. V o yez 
C o r a i l ,  P o l y p e s .

M I L L E T ,  ou M il.  I l y en a 
deux efpeces que l’on cultive de 
préférence, favoir, le petit M ille t  
&  le grand M ille t ,  ou Sorgo. C es 
plantes, originaires des Indes, fe 
font aflez bien naturalifées fous 
notre climat. L c  petit M illet fe 
plâit dans les terres douces, lége*



les. Son grain fe conferve très- 
bien , n’eft point attaqué par les 
Charanfons. Mondé , on peut le 
préparer comme lc R iz. En Guia- 
ne on le m out, &  avec fa farine 
on en fait du pain &  diverfes pré
parations , aulfi bonnes qu’avec la 
farine de Manihot. L c  Sorgo fe 
plaît dans les terres fortes, humi* 
des. Sa graine eft excellente pour 
engraifler la volaille. En Italie, 
les pauvres gens en font quelque
fois du pain; mais il eft n oir, 
ôpre au gout, difficile à digérer 
ôc peu nourriflant.

M IN E  d'Acier. C ’eft une mine 
de fer d’une qualité plus parfaite. 
A  la premiere fufion elle devient 
A cier. V oyez A c i e r .
• M IN E U R S . Ces efpeces de 
vers ont la tête armée de dents, 
qui leur fervent de pioches pour 
miner ôc fc .crcu fer des galerie* 
entre le parenchyme des jfcuilles. 
C e  ne font point des féjours obf- 
cursj ils font clairs, vitreux, 
tranfparents. L a  lumière y péné
tré. L 'air y circule par les pores 
des feuilles. C es vers y vivent en 
sûreté à l’abri de tous ennemis-, 
y  trouvent la nourriture ôc lc lo
gement. Les uns habitent folitai- 
rem ent, les autres vivent en fo
ciété. Ces efpeces de vers font 
très-variées. Ils fe changent, ceux- 
c i en Papillons, ceux-là en mou
ches, d’autres en infeftes coléop
tères.

M IN IU M . V oyez P l o m b .
M ITES. Il y a un très-grand 

nombre d’efpeces de ces infeftes. 
I ls  habitent chacun des Feux dif
férents , les uns à l’entrée des la
trines, les autres dans les caves, 
ceux-ci dans la farine , auprès des 
fours , ceux-là dans les livres. Ils 
font entendre un petit bruit, effet 
que produit le battement de leurs 
a iles, d'autres habitent dans les 
Jardins, &  d’autres enfin fous les 
plumes dcsçifcaux élevés en cagc.

M O C A Y A . On retire en GùÎS' 
ne, des grains de cette e f p e c e  de 
Chou Palm ilte, une huile très- 
bonne à manger. On peut la fubf' 
tituer en Peinture à l ’huile de 
Noix.

M O C O C O . Cette efpece de 
M aki à queue annelée de blanC 
6c de n oir, préfente une phylî°' 
nomie fine. A  une figure élégante 
ôc fvelte il joint des mœurs dou
ces, quoiqu’il tienne b e a u c o u p  

du Singe. Mais il n’en a , ni 1* 
m alice, ni le naturel. Son h«' 
meur eft fociale. «Vif, é v e i l l é »  
a ftif, toujours en mouvement, f* 
pétulance le rend un peu incoifl' 
mode. C ’eft ce qui oblige de le 
mettre à la chaîne. Si on le lai»4 
libre, il v a  fe promener, mai* 
revient au logis. Sa marche e» 
obliqu e, de mauvaife grâce. I* 
faute avec légéreté. Lorfqu’on Ie 
faifit à l’improvifte ou qu'on l’*r'  
r ite , il jette un petit cri court & 
aigu. Dans tout autre temps, j* 
eft filencieüx. Pour dorm ir, ‘ ‘ 
s’aflîed, le mufeau polé fur 
poitrine. Ces animaux vivent e1 
fociété. A  M adagafcar, leur pa 
trie, on en voit des troupes de 
trente ou quarante. •* 

M O E L L O N . Cette efpece de 
pierre calcaire fc durcit, étant 
expofée à l’air au fortir delacat' 
ricre. L e  m eilleur, pour les bâti' 
ments, eft celui qui a le plus de 
dureté.

M O IN E A U . L a  clafle de ce* 
oifeaux eft très-nombreufe. O* 
en voit dans prefque tous les pays* 
N otre Moineau franc multipl|c 
lînguliérem ent, fe familiarife ai' 
fém ent, apprend même un peu * 
parler. Il pille les fruits, les grain*» 
dévore les A beilles, lesCheniHe* 
ôc plufieurs fortes d’infeftes. Ce 
font des ennemis qui font de » 
grands ravages , que dans le Bran' 
debourg leui tête eft à prix. I-e* 
mâle* fc difputcnt les fem elle



avec chaleur. On fe livre des combats corps à corps. Ils font fi lafeifs, qu’on en a vu cochcr leurs femelles jufqu’à vingt fois de fuite , encore frais ôc prêts à recommencer les ébats amoureux. On prétend qu’ils font fujets à être attaqués d'épilepfie. Cette maladie eft vraifemblablement l’effet de leur trop grande ardeur. On a reconnu qu’elle étoit quelquefois une fuite de l’abus des plaifirs. La chair de cet oifeau eft maigre, feche, d’aflez mauvais gout. Les Indiens font, avec les plumes de leurs jolis Moineaux, des ouvrages charmants de toutes couleurs & de toutes nuances. Le Moineau 
blanc des pays du Nord, appelle aulfi Moineau de neige, pafle Pc té dans les montagnes de la Laponie , defeend l’hiver dans lc pays plat de la Suede, crie, lorfqu’il «ft pris, comme un jeune Choucas. Sa chair grafle eft d'un très-bon gout. En Suede, on l’éleve en cage avec du Chenevis ôc de l’A- voine. Il ne dort prefque jamais, fautille ôc voltige toute la nuit. C’eft POrtolan de ces climats.MOLLE, ou Poivrier du Pérou. On fait, avec les baies de ce fruit, qui ont l’odeur ôc le gout de nos baies de Genievre, une liqueur vineufe très-bonne, mais difpo- fée à pafler promptemçnt à la fermentation acide.MOLUQUE. Cette plante eft propre à communiquer aux ligueurs un aromate agréable.MOLYBDENE, M icadcsPein
tres , crayon d’Angleterre. Cette fubftance, avec laquelle on fait les Crayons d’Angleterre, paroît être une ftéatitç talqueufç contenant du zinc ôe du fer. Ôn en trouve des mines plus ou moins fableufes. On broie la Malybdene la plus pure. On la réduit en poudre. On la mêle avec de la colle 

poiflon, Qn en fait une pâtç.

On la met dans des bâtons évui- dés. On les taille & ils fervent do crayons. On trouve ces mines dans la Hefle, dans la Finlande. L a  plus pure ôc l’unique en fon genre , eft dans la Province de Cura* berland en Angleterre. Il y a des peines rigoureufes contre ceux qui en feroient fortir du Royaume , à moins qu'elle ne foit employée en crayon. On fait ufage de la Molybdene grolfiere ôc mêlée de fable que l’on trouve, dans le commerce pour nettoyer les uftenfiles de fer.M O L L U S Q U E S . Nom donné aux efpeces de Zoophytes d une fubftance molle » tels que le Cal
mar , l ’Holothurie, le Concombre 
marin, l ’ Ortie de mert la Velette ,  
la Plume marine, la Chenille, ou 
Taupe marine, L’Anémone de mer, 
la Pomme folle  de m er, le Rai/in dfi 
mer, les Poumons marins, &c, vMOMIE, ou Mumie. On peut en diftifiguer de deux efpeces : les unes font des cadavres confet- vés naturellement, Pour les autres on a employé l’art. Les premières fe trouvent dans les fables de Ly- bie, de Zaara. Des voyageurs péris de mifere au milieu de ces fables arides, y ont été deflechés. Le fable fin s’eft introduit dans toutes les parties. L’ardeur biulante du foleil les a deflechés. Les momies embaumées fc font trouvées en Egypte. La vénération pour les corps morts des parents étoit un point eflentiel de leur Religion. Riches ôc pauvres employoient divers moyens pour les conferver. Il y avoit des embaumeurs. L’art confiftoit à enlever les grailles, les liqueurs, à faire macérer les corps pendant 70 jours dans des fels alkalis. On y introduifoit des /aromates. On les prçfervoit de l’humidité avec des bandelettes enduites de réfine odorante de bj- tiimç. Les bandçlpttev étoient 4e



coton. On em ployait, fuivant les 
qualités des perfonnes, plus oit 
moins de fomptüofité dans les 
embaumements. O n y voit des 
vers, des hiéroglyphes , des amu
lettes. Les tombes étoient unies 
ou fculptéés, de1 t'ois ou de por
phyre. D ’autres étoient placées 
fous des pyramides. O n a trouvé 
fous terre des lits de charbon-, 
fur lefquels étoient des cadavres* 
recouverts de nattes avec plufieurs 
pieds dé fable par-deflus. C ’étoit 
apparemment la maniéré dont les 
pauvres cmbaumôiëht leurs pa
rents. On faifoit. autrefois ufage 
de mumie pour •arrêter la gangre
né. La mumitfdu commerce n’eft 
que des cofps<noUViellement' em
baumés par les Juifs". La  mumie 
Egyptienne é-ft trop rare. La  m o
mie trouvée en Auvergne , peut 
être regardée comme le chef-d'œu
vre de toutes les momies connues. 
E lle  ctoit bien fupérieure à celles 
des Egyptiens, qui ne font que 
des maflerf delTéchées informes. 
On la trouva en i 'i  ̂C , dans un 
tombeau dirigé d*Orient en O cci
dent, conftruit de pierres : dans 
l ’intérieur étoit un cercueil de 
plomb de quatre pieds fept pouces 
dè longueur; le couvercle étoit 
percé de deux ouvertures en fen
te , l'une au-de(fus de la bouché', 
l ’autre au-deffus de l’eftomac , ôc 
rebouchées avec deTétoupc. On 
ignore à quel delfein l’intérieur 
du cercueil étoit gaitai d’une fubf
tance aromatique' mêlée d’argillc. 
L a  momie d’environ quatre pieds 

•n’étoit point roide , duve, feche: 
elle avnit la foùplelTe, la couleur 
d’un chdavre-moïf depuis quel
ques jours, elle en avoit la flexi
bilité , prètoit foUsrla m ain, ainfi 
que les vifcérés du bas ventre, 
p'utieurs articulations étoient fle
xibles, la langue même étoit très- 
bien confervée. Lès vifeeres n’a- 

•voient été , ni enlevés, ni deflo-

chés, non plus que le cerveatl» 
D ’après le jugement des Savan!5 
qui l’ont examinée ,  on p e n f e  

la matiere de l’embaumementétoU 
un mélange de poix , de poudre 
aromatique, principalement d’en
cens, de Cannelle, deM euin ,^ e 
Valériane. Cette odeur étoit fo*f 
pénétrante j on ne pouvoitla faU'c 
difparoître des mains qu’avec 
l’elprit-de-vin. Cette Momie , en 
reftant expofée à l’air, eft devenue 
n oire , a perdu fa flexibilité & 
s’eft raccourcie d'un demi pie“’ 
On ignore quel étoit ce perfo»' 
nage: Il y a lieu de croire 
c’étoit quelque perfonne de d**' 
tin&ion. On remarque fur les ban
delettes des carafteres finguliets» 
tels qu’un grand G barré * u(n 
grand Y , ôc elle étoit enveloppé 
de deux fuaires très-fins, ôc re'  
couverte d’un gros fil tiflu efl 
forme de natte.

M O M B A IN . On f a i t ,  avec ces 
Prunes des A ntilles, une exce 1- 
lente marmelade ôc une boiflb*1 
délicieufe , en la mêlant aveC de 
l’eau-de-vie. La fumée des noyau* 
brûlés de Mombain , eft un pu»' 

•fant fudoriflque pour les NegreS' 
Iis expofent les parties de leu£ 
Corps attaquées de goutte à cette 
fum ée, &  la fupportent la pluS 
chaude qu’ils peuvent.

M O N E .' Cette efpece de Gue' 
non eft connue aufii fous les nofli; 
de Vieillard, à caufe de fa longue 
barbe , Pc de Singe varié, à caufe 
de la diverfité de fes couleurs. L* 
M oné-ft trouve en Pcrfe , en Bat' 
bàrie , en Arabie , &  datis les pays 
les moins chauds de l’ Afrique & 
des Indes. Elle eft vive, alerte» 
d’un naturel aflez doûx , s’apptt' 
voile aifement. Sufceptible d’édu* 
cation , tim ide, on la rend oben' 
fante en la menaçant. Elle ‘c 
nourrit de fruirsf de viande et*1'  
te , de légumes, d’infefresj elle 
en eft ft; friande, qu ’elle va iqucl'



^uefois foulever des pierres pour découvrir des vers, des Fourmis ou autres infeûes. Ses joues font comme deux poches qui lui fervent de magaiin , pour conferver des provifions d’aliments pour un °u deux jours. ̂ MONGOUS. Cette efpece de Maki , originaire de l'Afrique Orientale &c de Madagafcar, eft plus petit que le Mococo. Son Poil eft plus foyeux & un peu frifé. Mal-propre, frileux, il ne quitte point le coin du feu , fom* meille fouvent pendant le jour, moindre bruit l’éveille. Bruf- dans fes mouvements; pétulant par boutade, il fe nourrit j^ pain , de fruits, ouvre les “oîtes avec adrefle , en dérobe *Cs bombons , les fucreries , les c°nfitures; leche quelquefois juf- flu’au fang. Si on le contredit, 
*1 mord cruellement. 11 a un gro- Stiement prefque continuel, exprime fon ennui, lorfqu’on l'enferme feul , par un croaflement femblable à celui de la Grenouille. On les voit rechercher les Chat- *5» avec ardeur, parvenir à fe fa- tisfaire , mais fans accouplement mtime & fans produ&ion.MONOCLE. Cet infe&e ainfi ftommé, parce qu’il ne paroît avoir qu’un œ il, fe trouve dans les mares, baftlns, baquets & eaux formantes. Ses antennes bran- chues lui tiennent lieu de rames. La maniéré dont il s’avance dans leau en fautillant, la fait encore Nommer Puce d'eau. 11 fait auflî, mais plus rarement, ufage de fes pattes pour nager. Sa queue fourchue dans quelques efpecfcs, fim- Pje dans d’autres, leur fert d'aviron. Leur couleurvarie du blanc ®u verd Ôc au rouge plus ou moins foncé, fans doute à raifon des d^ris de végétaux dont ils fe ïiourriflent. La teinture rouge •Ju’ils donnent quelquefois à l’eau,

a fait croire à des hommes ignoir rants que l’eau s’étoit changec en fang. Trop foibles ,pour être car- naciers, ils font au contraire la proie des autres infeftes aquatiques j même des polypes. Leur corps ferme & dur eft li tranfpa- rent, qu’on apperçoit dans quelques-uns les œufs dor.t leur ventre eft plein. Il y a des Monocles qui portent leurs neufs en paquets à leurs côtés. Obfervés dans des bocaux pleins d’eau, on les voit fe défaire de chacun de ces paquets à la fois ou féparement. Le; 
Perroquet d’eau & le Monocle 
à coquille font remarquables. Le dernier eft pourvu d une coquille bivalve dans laquelle il fe ren-« ferme, fi on le tire de l’eau. Cette coquille s’entr’ouvre en deflous, l'in fe£te fait fortir fes antennes, à l’aide defquellcs il nage très- vite dans l’eau de côté &c d’antre, cherchant un corps folide pouç s’y arrêter, & c’eft alors qu'il fait ufage de fes pattes pour marcher , en les allongeant par l’ouverture de fa coquille.MORDELLE. Ce genre d’in- fefte fe trouve ordinairement fur les fleurs, dans les bois, fur les arbres.MORELLE. Les diverfes efpeces de cette plante à fleurs bleues, blanches ou doubles , font propres à garnir des berceaux. Leurs baiçs prifes intérieurement font, un poifon qui caufe des convul- fions. Toute la. plante employée extérieurement, eft réfolutive & adouciflante. Son fuc mêlé avec de l’efprit-de-vin, foulage dans les démangeaifons de la peau. I | y a une efpece de Morelle aflez commune aux environs de Montpellier, & fur-tout dans le bas Languedoc. La récolte de cette plante qui n’eft permife dans le grand Gaîargues que vers le iç  Juillet dure jufqu’au 8 Septembre*



L e s  payfans vont la chercher quin
z e ,  vingt lieues à la ronde. C ha
cun cueille pour fon com pte. L e  
plus heureux ou le plus induf- 
tr ie u x , cil celui qui gagne le plus. 
O n  fait broyer toute la p lan te , 
excepte la ra cin e , fous une meule 
de m oulin par un temps fec ôc 
ferein. L e  marc eft employé com 
m e un excellent fumier. L e  fuc 
exprim é de la M orelle, on en 
fait ufage fur le champ ou au 
bout d'un quart d’heure. Il y en 
« qui y m êlent un trentièm e d’u- 
rine. L ’on verfe ce fuc fur des 
m orceaux de toile de chanvre dont 
on fait provifion. O n froilîe cette  
toile entre les mains. O n la fait 
fécher au foleil; puis on l’expofe 
au-deflus d’une cuve de pierre à 
Ja vapeur de l’urine dans laquelle 
on  jette de la chaux vive ou de 
l ’alun. Après cela on l’imbibe 
encore de fuc de M orelle , ôc l’on 
recom m ence les mêmes opérations

Îju'aupavavant, jufqu’à  ce qu’elle 
oit d’un bleu noir foncé. Il eft 

fingulier que l’urine détruife la 
co u le u r, tandis que fon alkali vo
latil développe les principes co
lorants. C eux qui expofent leur 
toile imbibée de fuc de M orelle  
à la vapeur du fum ier de C h e
val ou de M u let, courent rifque 
de perdre le fruit de leur travail, 
lorsqu'elle eft trop long-temps ex- 
pofée. Il faut avoir foin de la re
tirer lorfque la couleur bleue pa- 
r o î t ,  autrem ent elle fe pafle ôc 
fc détruit. T elles font les prépa- 
rations de ce qu’on appelle dans 
le  com m erce Tournefol en drapeau. 
L e s  Hollandois enlevent tous les 
ans une très-grande quantité de 
ces toiles ainfi préparées ôc em^ 
ballées dans des facs. L 'eau  froide 
fuffit pour faire décharger cette  
teintu re. L es Hollandois en font 
u fage, foit pour colorer leurs vins, 
la  croûte de leurs fromages , ôc 
p o m  donner à  la décQ&ion 4 ’I 

ris bien fu crée, l’apparence 
firop de V iolette , foit pour C® 
tirer ce qu’on appelle 7'oyrntfol 
en p â t e ,  elpece de laque feche» 
ou il entre de l ’urine ôc de 1* 
chaux. Les Teinturiers 6c les 
finatcurs en font ufage. L es fu* 
c re rie s , les gelées, les conferves* 
les liqueurs reçoivent aufli une 
couleur bleue par le moyen de 
cet ingrédient. L e  bleu n’eft Pas 
aufli beau que celui qu’on retire 
du Paftel & de l’A nil des Indes 
ou Indigo. L ’extrait delféché de 
la M o relle , eft d’un bleu tirant 
fur le noir. Son fruit colore en 
bleu le papier. Si on laifle d’e* 
purer du fuc de cette plante, 1* 
partie verte fe dépofe. L a  l i q u e u C  

qui furnage, eXt d’un bleu vio
le t ,  refte dans cet état cinq ou 
fix jours, ôc prend une teinturfl 
tirant fur le rouge,

M ore lle  à grappe$ des In d es ,  
herbe de la  la q u e , ou vermillon  » 
plante. E lle eft originaire de Vif" 
g in ic , vient très-b ien  dans nos 
jardins, y fait un bel effet On 
la fait entrer dans la compofition 
du Baum e tranquille. L e  fuc de 
fes baies eft purgatif. O n en peut 
retirer une couleur purpurine ou 
violette bonne pour la peinture.

M O R G O U L E S . Ces petits in« 
feftes de in e r , lorfqu’on les retire 
de l’eau , reflemblent à une fubfi 
tance glaireufe. Ils font fut la peau 
refle t des O rties.

M O R I L L E . C ette  efpece de 
Cham pignon croît dans les bois. 
O n le m et dans les fau ces, foit 
récem m ent cu eilli, foit defleche, 
c’eft un mets aflez agreable.

M O R O C H IT E , C ette  terre 
douce ôc favonneufe eft employée 
par les Foulons pour nettoyer leurs 
étoffes.

M O R P IO N . C es efpeces de 
P oux m ultiplient prodigieufe-' 
m e n t, s’attachent à la p eau , fa ' 
cent le fan g , s'introduisent fpus



fépiderme , occafionnent des dé- 
Siangeaifons cruelles. On nomme 
cette efpece en Latin pediculus fc - 
rox, pubis, inguinalis. Le remede 
le plus certain eft Tanguent mer- 
çuriel. Voyez Pou.

MORSE. V oy. V a c h e  marine.
M O R T ch Chien. Voy. C o l 

chique.
M O R U E , M o lu e . Ce poiflon 

multiplie beaucoup. C ’eft la man
ne des peuples du Nord. On en 
diftingue de plufieurs efpeces. La 
grande Morue fe pêche au banc 
de Terre-neuve, dans la baie de 
Canada, au Banc-Verd, à l’ifle 
Saint-Pierre & l’ ifle de Sable. Ce 
poiflon y eft attiré par les infe&es 
ôc poiflops dont il fe nourrit. 11 
eft très-vorace. On le prend à 
l’hameçon : on y met pour appas 
les entrailles d’une Morue dé
pecée. J1 eft fi glouton, qu’il fe 
prend même à^un fimple Hareng 
de fer blanc. XJn feul homme peut 
en pêcher par jour trois ou qua
tre cents. L'hameçon n’eft pas 
plutôt jetté, cjue la Morue y mord. 
On en voit qui avalent quelque
fois des morceaux de bois. Us ont 
l’avantage de pouvoir le rejetter. 
C’eft au mois de Février que les 
Vaifleaux deftinés à la pêche fe 
mettent en mer. T out le monde 
travaille : les uns pèchent, d’au
tres éventrçnt le poiflon , d'au* 
très le falent, d’autres l’empilent 
dans les vaifleaux. La pêche eft 
faite en cinq ou fix femaines. On 
«ft quelquefois quatre ou cinq 
«lois. La Morue pêchée en haute 
nier , eft plus délicate ôc meilleure 
que celle que l’on pêche fur les 
«ôtes ôc dans les golfes. Elles y 
trouvent apparemment une meil
leure nourriture. Les mâles font 
plus délicats que les femelles. On 
Jes fait fécher, on les prépare de 
diverfes maniérés.

M OSAÏQUE, V oy. M usivumOfus,

M O S E , ou M o o s. Ce quadru- 
pede habite la nouvelle Angle
terre ôc les parties Septentriona
les dé l’Amérique. On en voit en 
quantité dans une ifle près de la 
Terre-Ferme. Les Sauvages allu
ment du feu pour les eftrayer, 
environnent les bois, les obligent 
de fe jetter à la mer, les pour- 
fuivent alors à force de rames , 
les tuent. Leur chair eft très- 
bonne. Leur cuir s’emploie à di
vers ufages.

M OSQ UITES , ou M cu fqu ite. 
Ces Couiins des indes Orientales 
font auflî incommodes que les 
Maringouins du Nord. Leur pi- 
quure occafionne de vives inflam
mations. Le fuc de limon ou le 
vinaigre en amortit l'effet, mais 
occafionne dans le premier inf- 
tant des douleurs cruelles. Les 
grands, pour fe garantir de ces 
infe&es, couchent dans des lits 
entourés de gaze claire qu’on nom
me M o fq u ih e r , ou M cu jliqu a ire , 
S’ils fommeillent pendant le jour, 
un Negre refte à côté d'eux &  
rafraîchit l’ air avec un éventail 
de peau pour chaflèr les Coufins. 
Dans les ifles Antilles on voit 
foir ôc matin fur le bord du ri
vage Hes nuées de Mofquites.

M OUCH E. La clafle de ces 
infe&cs eft des plus nombreufes. 
Variété dans les form es, dans la 
ftru&ure , dans l’organifation , 
dans la métamorphofe, dans la 
maniéré de vivre , de fe multi
plier, de pourvoir à leur pofte- 
rité. Chaque efpece eft munie des 
inftruments qui lui font les plus 
néceflalrcs. Quelle finefle , quelle 
proportion dans le détail des par
ties qüicompofent le corps de la 
Mouche ! Quelle précifion , quel 
méchanifme dans le jeu , dans le 
mouvement ! Les unes font ovi
pares , les autres vivipares, celles- 
ci n'ont que deux petits à la fois. 
La multiplication des premierc*



eft par centaine. Les Mouches font dès infe&es Iafcifs, imporr ♦uns, s’accommodant de toutes 
fortes de nourritures. A  l’appro
che des orages elles ont plus de 
force , piquent plus vivement. 
L eur multiplication eft plus nom- 
breufe dans les pays humides Sc 
chauds. Il y en avoit autrefois 
uue fi grqnde quantité en Efpa- 
g n e , qu’il y avoit des Veneurs 
de Mouches chargés de leur faire 
la chafle. Les vapeurs fulfureufes 
jrfénicales les font périr. On les 
détruit en les prenant dans des 
fioles remplies d'eau de m iel, ou entre des plaques de bois recou
vertes de miel. Parmi cette mul
titude immenl'e , il y en a quel-

Î|ues-unes dont l’hiftoire nous pré
ente des faits très-imereflants.

M o u c h e s  Abeillijormts. Elles 
n’ont de remarquable que le port 
extérieur des Abeilles. Elles vol
tigent comme elles de fleurs en 
fleurs , en recueillent le miel , 
^nais elles n’ont que deux ailes, 
ne font point armées d’aiguillons , 
&  ne font point de récolté de 
cire. Ces Mouches naiftent de vers à queue de R a t; (voyez ce mot) 
qui fe plaifcnt dans. les latrines, 
les eaux :ales ôc croupies, &z 
dans l’aliment des Pourceaux. Ces 
vers vivent auffi dans la bouillie 
des chiffons dont 011 fait le pa
p ier; ôc, s’il en faut croire Lin- 
nœ us, le ver, lorfqu’on b it la 
bouillie à coups de marteau , n’en 
eft pas blefle. 11 y a de même des 
Mouches à deux ailes qui n’ont auf- 
£  qu’une reflemblance extérieure 
avec les Guêpes. Celles qui ref- 
femblent aux Abeilles bourdons, 
viennent de versqui rongent lesoi- 
gnons desTulipes ôc des Narcifles.
• MoucHisaphidivores. Nom don
né à une grande Mouche com
mune qui dépofe fes œufs fur 
des tiges ou des feuilles habi
tées par des Pucecons. L es vers

qui en forten t, font avide* <»Ç 
proie dès leur naiflance. Armé* 
d’un dard écailleux en forme de 
fleurs de L is ,  ils fe jetrent fur 
un Puceron . le fucent, en atra* 
quent un aune , ôc chaflent ai»" 
lans peine. Un fcul en peut prefl' 
dre une centaine à fonai£c faBÎ 
changer de place. La  p e tite  co
lonie pacifique dépourvue d’arnic; 
offenfives & défenfives, attend 
paifiblement les coups mortbls du 
chafleur vorace q u i , à défaut 
d’y eu x , femble fe fervir de fon 
dard pour tâter ôc faifir les Pu* 
cerons. Lorfque le ver eft prêt $ 
fubir fa métamorphofe, il dé
gorge de fon eftomac une liqueur 
vi'queufc avec laquelle il fe 
fur la feuille ou fur la tige. S* 
peau fe durcit & forme une et' 
pcce de coque plus grofle par ua 
bout ôc pointue par l’autre, en' 
forte qu’elle imite la figure d’un̂  
larm e, d'abord tranfparente, maj* 
opaque , lorfque la M ouche aph*' 
divore eft fur le point de prefl'' 
dre fon eflor dans les airs. L e  corp* 
de cette Mouche eft p anaché  de 
plufieurs couleurs.

M o u c h e  Araignée. Efpece d’HiP' 
pobofque plus large que la Mou- 
che à Chien. On la trouve dans 
les nids d’Hirondelles , aux petit* 
defquclles elles s’attachent.

M o u c h e  Araignée des Chevaux > 
ou Hippobcfque. Ses ailes arrachées > 
elle a le port d’une Araignee » 
petites jambes. Dans l’été & i’311" 
tomne , on les voit en troupe* 
voltiger autour des C hevau x, s’at
tacher fur leur c o l , fur leurs épau
le s , y former des plaques. L e ur 
aiguillon fin &  acéré eft contenu 
dans un étui qui lui donne de 
la force. Elle allonge ou raccour
cit cette lancette, perce la pea# 
des Chevaux ou des b ê t e s  à cor
nes, fe nourrit de leur fang. Com
me leur corps a peu de fubftance, 
on ne peut les «crafer aifémeirt*



La ponte de cette Mouche Arai
gnée préfente une particularité 
ûngulierc. Les petits fortent tout 
Vivants de les œufs comme le 
iou let; mais avec cette diftercn- 
Ce > qu’au moment où ils en for- 

ils n’ont plus à croître, & 
ont déjà toute leur grandeur na
turelle. On en trouve auffi très- 
fréquemment dans les nids des 
“ iïondelles, aux petits defquels 

s’attachent.
M o u c h e  armée. La larve de ce 

genre d’ infettes eft une des plus 
intéreflantes. Elle vit dans l’eau. 
Sa peau eft dure ôc flexible; mais 
e défaut de fouplcfle des an- 

ineaux rend fa démarche tortue. 
~ es crochets durs & écailleux de 

bouche lui fervent d’armes of- 
renfives pour faifir les infe&es 
«ont elle fait fa nourriture. L ’ex- 
tremité de fon corps eft termi
n e  par une efpece de ftigmate 
entouré d’une frange de poils, 
•k’infefte applique cette ouverture 
& la frange bien étalce à la fur- 
foce de l’eau pour refpirer l’air, 
& refte fouvent long-temps dans 

'*ette fituation la tête en bas. 
Veut-il plonger dans l’eau, il re- 
P'*e les barbes de la frange & 
Cn forme une efpecc de boule fous 
laqueiig l ’ouverture du ftigmate 
le trouve cachée, de maniéré que 
leau ne peut y pénétrer. La nym
phe de la Mouche armée ne dif
fère de fa larve que par le mou- 
Venient. C ’eft la même peau qui 
s étant durcie, fert de coque à l’ in- 
lefte. Dans cet état il refte im
mobile jufqu’à ce que les ailes 
s étant développées, la Mouche 
armée forte triomphante en fai
sant fauter les deux premiers an
neaux qui fe féparent comm'é une 
calotte. C'eft ainfi qu’elle pafle 

l’humide élément dans les vaftes 
régions de l’air. On lui a donné 
le nom de Mouche armée à caufe 
des pointes aiguës qui terminent

fon corcelet au nombre de deux, 
& quelquefois de fix.

M o u c h e  bleue de la viande.Cc tte 
efpece de Mouche commune n’eft 
que trop connue par le dégât 
qu’elle caufe dans les boucheries. 
Elle choifit la viande pour y dé- 
pofer fes œufs, d'où nailfent de 
petits vers blancs. C ’eft avec leur 
bouche armée ^e- crochets ecail- 
leux qu’ils pioWent & dcchiquc- 
tent la viande pour la fucer en- 
fuite. Souvent pour la rendre plus 
tendre & plus1‘ facile à digérer , 
ils l’arrofent d’une liqueur vif- 
queufe & gluante, ce qui en ac
céléré la putréfa&ion. • •

M o u c h e  à Chien. Elle s’attache 
pendant l’eté aux Chiens, Bœufs 
& Chevaux qu’elle pique & fa
tigue. Cette Mouche eft de la 
clafle des Hippobofques.

M o u c h e  d’EJ'pagne. Voy. C a n -
THARIDE.

M o u c h e  à feu. Ces Mouches 
que l’on voit à la Louyfiane font 
autant de petites ctniles volantes 
&. fcintillantes. C ’eft de leur par
tie poiléricure d’un verd tranipa- 
rent que part cette lumieie. Q n 
en voit auflî à la Guadeloupe. 
Leurs yeux même jet;ent une lu - 
miere vive ôc brillante.

M o u c h e  du frtfuage. C ette ef
pece nous préfenfe plufieurs fin- 
gularités. Sa laïve a la peau ferme 
comme du parchemin. Elle eft: 
d ou ce , d’une grande fouplcfle. 
Lorfqu’on veut la faifir , elle fe 
drefle fur la partie poftéricurede 
fon corps , fe courbe en forme de 
cercle, & s’élance en l’air avec 
une rapidité finguliere à la hau
teur de fix pouces ôc ictombe fans 
le blefler. Deftinée à vivre dans 
l’ intérieur même des fromages, 
les organes de fa respiration cour- 
roient rifque d être bouchées. Les 
ftigmates de la partie poftéricur» 
font défendus par des papilles ou 
tubercules promiaentes, ôc le vc<r



a la faculté de retirer en dedans fa tète & fes jambes, enforte que les ftigmates du fécond anneau fe trouvent cachés fous le pli. De l’état de ver, l’infeéte pall'e à celui de nymphe, & enluite à celui de Mouche. Rien de plus chaud que la femelle. A peine éclofe, elle cherche & follicite le mâle, lc reçoit fur fon dos , ailes étendues , allonge M partie qui ca- rattérife fon fexe, la fait entrer dans la cavité de la partie externe du mile <jui reçoit au lieu d’être reçu. Ainh fe fait l’accouplement fingulier de ces Mouches. La femelle fecĉ ndée fe met en devoir de pondre. Pour cet effet elle allonge une efpece de tube qu’elle enfonce dans les trous les plus profonds du fromage ou elle dépofe fes œufs.
M o u ch e  de la  gorge du Cerf, V . 

O e s t r e .
M o u c h e s  Ichneumons. Voyez 

I c h n e u m o n s  M ouches.
M o u c h e s  des inteftins des viChe

vaux . V. O e s t r ç .
M o u c h e  luifante. Cet infe&e d’Italie a été nommé improprement de ce nom. C’eft un feara- bé. Son ventre gtis cendré eft lumineux. Il voltige dans les airs. Ce font des aftres volants. Le mouvement de l’animal paroît augmenter fon éclat phofphori- que. Cet éclat brille par élancements. Trois de ces infe&es enfermés dans un tuyau de verre blanc , donnent une lumiere vivante gui jette dans une chambre aflez de clarté pour en dif- tinguer les objets. On voit aufli une grande ouantité de. Mouches luifantes à Madagafcar. On les y nomme Hérecherche. Ces infectes tout brillants de feu , volent pendant la nuit. La peur groflït les objets. Un voyageur s’éveillant en furfaut, crut voir fa cham- 

bic en flamme. Il fut faili d’ef

froi, & reconnut avec étonnÇ* ment, que cette lumiere étotf occailonnée par une multitude <»e fearabcs.
M o u c h e  merdivore, Tous le* infe&es ne repofent pas fut 1* Rofe & fur le Jafmin. Les nia* tieres les plus laies & les plu5 dégoûtantes fervent à quelques* uns de berceaux. Mais xien rebute le Naturalifte curieux. C’e* à fon ardeur pour l’obfervatioJi que nous devons la connoiflance d'une particulatité qui fe fait te* marquer dans les œufs de cette Mouche. A la bafe de l’œuf font placés deux ailerons qui le foutiefl* nent dans les excrements où ** 

eft dépofe. Une partie refte toU' jours dehors , & le petit, en na»«* fant , ne fe trouve point enfe*

vçli au milieu des aliments q»1 doivent faire fa nourriture H faut pas confondre cette efpece de Mouchç avec celle dont la larve porte, à la partie poftérieure de fon corps, une queue qui lui * fait donner lc nom de V eràquM *  
dt R at ; voyez ce mot.

M o u c h e  des M outons. Voy®* 
O e s t r e .

M o u c h e  papillonacée. Voyez 
F r i g a n e ,

M o u c h e  de rivière, Les aile* de ces efpeces de Mouches leuf fervent de voile dans les airs Sc. de rames pour nager à la furface des eaux.
M o u c h e  de S. Marc, Bibio*• Elles paroiflent au mois d’Avril vers la fête de S .  Marc, v o l e n t  d’aflez mauvaife grâce les jambe* pendantes. Dans l ’a ccouple m ent le mâle eft çn partis couvert de* ailes de la femelle , o n  diroit d’un feu l  infe&e. Cet accouple' ment dure des heures entières. La femelle emporte en l’air le mâle , q u i  ne veut ou ne peut 1’®' bandonner. Elle dépofe fes œufs dans les boues, dans la terre Q*



dans des excrém ents de Chevaux. 
Ces Mouches ne vivent que trois 
femaines ou un mois. Elles s’at
tachent aux arbres. Peut-être en 
deffechent-elles les bourgeons & ’ 
lîs fleurs dont elles exprim ent ltf 
fuc avec leur bouche. L es plus 
remarquables font le Bibion rouge 
dont le mâle eft très-différent de 
la fem elle, les Bibions à ailes 
frangées. T . £

M o u c h e  à feie. Il y a ungrand  
nombre d’efpeces de ces M ou
ches. Elles différent entre elles pai- 
leurscouleurs, leurgrand u. Elles 
font peu farouches. U n d ejeu râ  
cara&eres diftin&ifs eft d e p o rce t  
leurs ailes croilees fut le corps. 
Les unes dépoleïit avec leur feie 
dans les boutons de fleurs, les 
autres fur de jeunes branches d’ar
bres ou afbrifteâux , dés' œufe 
d’où naiftent de faufles Chenilles.' 
Voyez Chenilles fauffes, L ’inftr-u- 
ment dont elles font armées i^eft 
pas redoutable. Il paroît unique-1 
ment deftiné à loger les oeufs. L a  
Mouche à feie du R o fie re ftu n c  
de celles où l’on peut obfèrver le 
mieux la m erveilleufe ftrufture 
de cette feie. O n la voit s'attacher 
fur une jeune branche de Rofiet. 
A l’inftant fort d’un étui placé à 
l’extrémité de fon corps, deux la
mes fines, écailleufes, hériflees 
de pointes for leur fu rface , ar
mées à leur extrém ité de dents 
dentelées. Chacune de ces lames 
joue fé^arément. L  une s’enfonce 
dans l’écorce pendant que l’autre 
fe retire. Point de temps perdu. 
Chacun de ces inftruments d’une 
fabrique m erveilleufe, en réunit 
trois des nôtres. C/eft par fon ex
trémité un poinçon , une feie par 
fes côtés & une lime par fes fur- 
faces L a  loupe à la m ain , on 
peut obferver la maniéré dont la 
Mouche met en jeu ces inftru- 
•nents. C ’eft dans les beaux jours 

printemps ôc de l’été que l’on

peut forprendre ces M ouches oc
cupées à ce travail. Elles font plu
fieurs incitions à la file les unes 
des autres. Dans chacune elle* 
dépofent un œ uf. Ces œufs y 
croiflent. O n diroit alors que les 
jeunes branches font recouvertes 
d’une file de grains de chapelet. 
O n s’aflure que les œufs groffifr 
fent à l’aide des fucs qui tranf^ 
pirent de la  plante par l’expé
rience foivante. Q ue l’on prenne 
de ces œufs de M ouche à feie 
qui ont été dépofés fur des feuil
les. Q u ’on fafle tremper la queue  
de cette feuille dans un gobelet 
d’eau. O n les voit groflîr & éclore.' 
Us fe deflechcnt &  périflent, fi 
on laifle la feuille à fec. L a  lettre 
Hébraïque verte, ainfi nommée de* 
taches de fon co rce le t,  eft u n e  
des plus jolies M ouches à feie. 
Les Mouches à feie des arbres 
fruitiers dépofent avec le m êm e  
a i l  que celle du R o fier , fes œ ufs  
dans les jeunes boutons de fleura 
de nos Pom m iers, Prun iers, P o i
riers. L a  faufle Chenille éclofe fc 
nourrit du foc de la tendre fleuc 
qui fe d eflech c, to m b e , périt. 
D 'autres M ouches à feie dépofent 
leurs œufs for les nervures de» 
feuilles. D ’autws dans des bou
tons de R ô le . L es faufles C h e
nilles pénètrent jufques dans la 
moelle de la jeune branche. D ’au
tres M ouches font fur les bran
ches de grandes entailles dans le £  
quelles leurs œufs reftent à dé
couvert.

M o u c h e  Scorpion, Panorpe. Les 
efpeces de pinces que l’on voit à 
la partie poftérieure d ece tin feé le , 
fervent au mâle pour faifir fa fe
m elle dans les embraflements 
am oureux ; la queue m enaçante 
du mâle ne fait aucun mal. O n  
trouve cet infefte dans les prai
ries au bord des eaux.

M o h c h e  des Truffes. Elles dé
pofent Jeujrs œufs cjajis les T ru f.



fes,. Ce mets délicat eft celui donti 
fe nourrilient Jes jeunes vers. Ces, 
eflaims de Mouches voltigeants 
à la furface de la terreindiqué 
les truifieïçs. à .'un^ohfervateur. u 

M o u c h e Jlercordire. V .  M o u c h e  
m e r d tv o r e .  i  • w  . ' , •>'  

. M o u c h k -  'des tumeurs des bêtes 
d  corne. Vq.yez, Q e s x r e .  '>

■ Mau c he vtgUwv.iQni donne; 
ce nom à une etgecd de,Cigale 
que I on trouve, a-.S.-Domingue. 
©n obferm. fu«l le. dos de cec.in-i 
fcfte , dansi l’etaïde 'hympbe, une- 
petite plante .quelquefois de Ja! 
hauteur dW .pouce. du geme. des
Clavaria , éfpece de /niouüe.j C«> 
petit phénomène a uwirite l'attend 
tion de quelques Natiwaliftès. Le& 
uns ont cru reconnoître le paftàgà 
du regne animal au regne vége* 
tal. D autres ont attribué *» caufi 
de la végétation à la nature raêt 
xne des giaine6 de la plante quiili 
ont comparees-ï certains Eungua 
qui ne lèvent jamais en "plewnb 
terre, mais feulement fur la cornb 
des Chevaux mbrts. Le Pere T a n  
rubia parle d’un phénomène pa* 
lui découvert à là Havane. ',Sc 
promenant au.jntlï©ud’un champ 
de B led, ilnappèrçtttt des AbeiU 
les mottes fut le corps defr 
quelles une plante appéllée Gia 
dans le pays, ay,oit pris racine;\n 

M o u c h s  du'V inei-grf t Cet te Motir 
che aflez commune au mois de 
Mai & de Juin , dépofe fes œufs 
dans le vinaigre .& dans les l i 
queurs qui s’aigriflent. De ces 
œufs nailient de petits vers qui 
V,us au microfcope, paroiflent au
tant de petits Serpents d’une agi. 
lité furprenante. Parvenus à leur 
grofleur, ilsfortent de la liqueur, 
s’attachent aux parois ou couver
cles du vafe,*fe changent en chry- 
falides de !a grofleur d’un grain 
de moutarde, fe dépouillent en 
Juillet & Août de leurs habits 
de nymphes, prennent leux eflor,

marchent lentement, fautent que**
quefois, mais vylcnç avec, Viva* 
cite, fans bruit £c-faiis s’éloig>iet 
du liçu de leur naiflance, WP" 
tjçntdans le vale; du vinaigre , s’y 
Accouplent & y dépofent une nou
velle pofterite. j

M O U CH E R O LE. VoyezGo- 
b e u r  de Mouche:

M O U E T T E , cuAfawve.Cege11' 
re d'oileaux eft des plus variés 
Ifs, formes Sa les couleurs ■: ils habi' 
tq;>t les bords.de la m éf, -fe nouii»" 
fcût deipoillons, font leur niddans 
leüknd,çs &. bruyejçi f̂wr le rivage- 
iïQxfqii’Ülsyôiçnt.qftçjqù’un en ap4 
g^p,l»eiai(,i!1s crieiii & -l|4iharcçic1'1' 
On < soie ces oifeaux en Triant 
'Wifrijpjdr •roiUiptl-î lls font enne*
ç»iis des. Canaïds, vont tou-
jo. îfs affames j Sc- toujours,volai’ [S' 
L a  .Mouette eftj»n  ppu^voyeu? 
^%ppiilliÿns pijur.lesilrlandois. Dès 
qMUlSiilâl voient, s’abattre avçc f* 
f.fp ifiw ü scourent fur lui », &  lul 
içtit lâcher prife. Les oifeaux du 
gPliie.dfis M ouette font le Bout-
gifêméfc*-* le , Gadap. de, Cayenne ,
& ÇpMpAür d‘ea,u. t, ! „<> ,vü-,,
i. * jMO iU FL O N , Cet animal.qu’off
voit.daiis les bois de Ruille., de 
la . Sibérie Méridionale ,' de ,Saf* 
daigne , de Corfe.j paroit être ja 
foUçhe primitive de. nos Brebis* 
Vigoureux, réfiftafll aux inteiti' 
peries de l’air, couvert de poils»
ii.jouit de toute la force qu’onf 
les -animaux reliés entre les mains 
de la nature,. La race de cet an**
mal a pu fe répandre également
dans le Nord & au midi. Deve* 
nue domeftique, elle a dégénéré» 
fubi les maux attachés à cet état » 
Sa varié fuivant les climats, 1®S 
nourritures Sa les divers traite
ments. Les nouvelles habitudes 
du corps fe font perpétuees paI 
les générations, & ont formé no' 
tre Brebis domeftique , Sc toutes 
les autres races de Brebis que l’o*1 
voit fur le continent. Le poil



M ouflon  s’eft changé en lain« dans 
les cliinats tempérés. Le M ou
ton de Barbarie à grolfe queue 
n’eft qu’une variété du Mouflon , 
cette louche primitive. De' l’ac
couplement du Bouc avec la Bre
bis, naît une efpecc de Mouflon. 
C ’eft un agneau couvert de poil* 
& capable de, multiplier. La C he
vre, au contraire, ne s’accouple 
point avec le Belier. Ces expé
riences prouvent que la Chevre 
& la Brebis ont quelque chofe 
de commun dans leur origine j 
mais que la Chevre eft l’efp,ecc do
minante, êc la Brebis, l ’efpece 
fabordoniiée, puifque M  Bouc 
agit avec puiftance iur la Brebis, 
& que le Bélier eft impuiflant a 
produire avec la Chevre.

M O U L A R D , ou M oite. Cette 
fubftance naturelle eft une efpece 
d’argille à F o u i o n . On donne aufli 
ce nom au mélange de fer &  de 
fable qui tombe dans l’auge des 
Couteliers en aiguifant. Les Cor- 
royeurs-, Peaùflïers Sc Teinturiers 
en font ufage;

M O U L E . On diftingue plu
fieurs efpeces de ces coquillages. L es unes habitent les mers, les 
autres les j^vieres Sc les étangs. 
Lesiiiiies Sc les autre* s’püyrént, 
fe ferment,, fortent de leurs co
quilles , rentrent, s’enterreiit dans 
le fable ou dans la glaife des ri
vières, ont un mouvement pfo- 
grelfif, s’attachent où elles veu
lent, refplrent, & quelques-unes 
Voltigent fur la furface des eaux. 
Toutes font androgynes, ontune 
conformation finguliere, des mala
dies &  des ennemis. Lorfque les 
Moules veulent marcher, elles 
s’ouvrent, parviennent à fc mettre 
fur le tranchant de leur coquille, 
font fortir un corps charnu, fuf
ceptible d’ extenfion. Il leur fert 
comme de jambe pour fe traîner. 
Op peut obferver dans les étangs 
le; filions que font ces Moules

en marchant ainfi. C ette jambe 
fert de.filière aux Moules de mer: 
c ’eft une efpece de houppe d’ou 
pendent les fils ou bifl'us avec 
lefquels elles s’attachent à d if 
férents corps, ou les uns aux 
autres. C e font autant de cor
dages qui Les tiennent a i ancre-, 
Sc les m ettent‘ à l’abri du mou
vement des flots Sc des orages. 
Les Moiiles refpirent l’eau com
me les poiflons. Si elles forit 
couvertes de peu.d’eau, on voit 
un petit mouvement circulaire ait-. 
deflus du talon de la coquille.
Quelques m om en ts après,- e l le s
rejettent l’eàu d’uir feu! coup par 
l’autre, bout de la, doqùiUÇ. Lés 
parties de la. génération fôht deux 
ovaires' &  d'eii  ̂ véftcüles f^minfî- 
les. Chaqüè'1àyai|rë &  chaqife vjl- 
ficule a (on canalpropre." C ’eft 
par ces qudtre Cahaux que lès 
œufs Sc la femence de la M oule 
fe rendent dans l’anus, où ç is  
deux pri'ncipes^ûiiiffént cnfeirt- 
ble en fortant * ce qui fufîit potïr 
la génération.' C ’eft au printemps 
que les Moules dépofent leurs 
œufs. On ne leur en trouve qtie 
dans l’hiver. Les maladies dès 
M oules font ia hioufle, la gale. 

'L e s  racines'dé la moufle s’intro- 
duifeni dans la coquille. L ’eau, 
pénétré par ces ouvertures, Sc la 
diflout peu. à peu. L a  gale eft 
une efpece de tubercules qu i 
naiftent dé la diflolution de la co
quille. D e petits coquillages s’at
tachent aux M oules, les percent 
Sc les fuccent. Il y  a des M ou
les fluvïatilts dont on retire d’af- 
fez belles perks.T elles font celles 
de Valognés en Lorraine, de S. 
Savinien , d’Ecofle , de Bavière. 
Les Moules ne font pas un ali
ment bien fain. La digeftion en 
eft difficile. Les maladies aux
quelles elles font fujettes, ou 
p e u t-ê tre , comme on le croit 
comm unément, une efpecc dç



Crabe qui fe loge dans ces co-

Îuillages, les rendent quelqué- 
ois un mets dangereux. On a vu 

des perfonnes, après en avoir man
gé , être attaquees de convullions 
&  d’éruptions cutanées. Les meil
leurs remedes font les vomitifs 
fie les antidotes. La  coquille des 
M oules eft aulfi admife dans les 
cabinets d'hiftoire naturelle. Quel- 

.ques-unes font nacrées &  con
tiennent des perles. Les plus pré- 
cicufes font les Moules de M a
gellan, celles de la terre des Pa
pous , les Pinnés marines, les Jam
bons , les Jambonneaux, les Pho- 

. lades bivalves, &c. On en trouve 

. aufli de foiiiles.
M O U SSE. Cette clafle des plan

tes eft des plus nombreufes. Il n’y 
A pas . jufqu’aiix rochers les plus 

. dut^ S< les plus polis qui ne fe 
couvrent d’une efpece de Moufle 
qu ’on ne peut déraciner fans dé
tacher quelques parcelles dù ro
cher. La  deftru&ion de ce végé- 

. tal forme bientôt une couche de 
terte fine, capable de produire 
une autre efpece de Moufle plüs 
abondante, &  par fucceflion de 
tem ps, le roche* fe couvre peu 
à peu d’une plus grande quantité 
de terre. Il y croît d’abord de 
l ’herbe, puis des plantes plus éle
vées, enfuite des btoflailles, & 
en fin , des arbres. Parmi les M ouf- 
fes terreftres il y en a quelques 
efpeces aflez curieufes par leur 
utilité ou leur Angularité, telles

3ue la Mouffe à maj/îie, ou patte 
e Loup. Voy<;z Lycopodium. La 
M oujfe membraneiife,  ou fugitive. 

V o yez Nofloch. La Moufle ter- 
xeftre croît en grande abondance 
dans les terreins humides. Elle 
étouffe &  fait périr quelquefois 
tous les foins. On prétend que l'on 
peut la détruire en jettant deflus 
les cendres qui ont fervi à la lef- 
live. Les arracher avec la herfe, 
païoîtioit un procédé glus cer

tain. ô n  emploie la Moufle 
nir frais les jeunes plans 'que 1’°® 
tranfporte fort loin. C ’eft p°ut 
les bleflùres un excellent àftrin1* 
gent.

M O U S S E R O N . .  C e  pe«t 
Champignon croît au m6is 
M ai au milieu de la moufie. 0 & 
le fait entrer dans les faàces & 

.ragoûts comme Un aflaifonnemeift 
agréable. V oyez Champignon. , 

M O U S T IL L E . L a  peau &  
cette efpece de Belette fauvag8 
s’emploie dans la pelleterie.
*, M O U S T IQ U E . V . M osquith-

M O U T A R D E . L a  femence# 
cette plante eft antifcorbutiquc* 
O n prépare avec la graine broyî* 
Ôc mêlée avec du vinaigre, 1* 
M outarde, q u i, par fon odeurj 
foulage dans les accès de vapeur** 
O n en fait des cataplafmes cauf" 
tiques dont on affoiblit l’eftèt * 
volonté.

M O U T O N . C ’eft le mâle coü> 
pé de la Brebis. C e t animal do- 
meftique, fylîibole de la doùceuf 
&  de la tim idité, femble n’ex»' 
ter que pour fournir à nos pr^ 
miers beloins. L a  la in e , la peaiW 
la chair, les os, tout dans cet ani' 
mal eft devehu le domaine de 1* 
néceffité &  de l’indüftïie. La 
tigue, l’ârdeur du fo leil, rhumi> 
d ité , le froid , la neige &  leS 
mauvâifes herbes, telles qtle 1® 
Crapaudine, F Euphorbe, &  uneRc* 
noncule appellée D ouve, f o n t  au
tant de caufes qui âltetent le teifl' 
pérament délicat des M outons, & 
leur occafionnent des maladie* 
fouvent contagieufes. Ils font quel
quefois tourmentés par un infe#6 
qui dépofe fes œufs dans leur nez* 
V o yez Oefire. L ’ ufage du fel leut 
rend l’appétit, entretient leur état 
de fanté , &  leur procure une lai' 
ne plus belle &  meilleure. L* 
laine du col &  du dos des Mou
tons eft de la premiere qualité* 
L es Moutons flandrins, qu’on re

gards



fatde comme la plus grofle efpece, ont été tranfportés des Indes Orientales. Les Moutons d’IJlandt font petits, ils pafl'ent leur vie en pleine campagne, ôc, pour ainfi dir«, abandonnés. Leur laine eft grofle ôc rude. On ne la tond pas. Elle tombe d’elle-mê- ine tous les ans. Pour la recueilli;, un berger monte fur une colline, donne avec fa corne, le lignai à des Chiens bien drefles qui fe difperfent, chaflent les Moutons, les forcent à entrer dans un parc dont l’entrée eft très-large, les pouffent jufqu’à l’autre extrémité qui va en ré- tréciflant. Forcés dans ce retranchement , il eft aife de les dépouiller d’une fourrure qui ne tient plus à leur peau. Les Moutons d’Iflande ont quelquefois i , 4» & quelquefois < grandes cornes tournées en fpirale. On trouve fouvent des égagropiles dans leur eftomac, parce que l’hiver ôc dans le temps des neiges, faute de, nourriture, ils fe mangent la laine fur le dos les uns des autres. Le froid les fait fouvent périr. Il fur- Vient quelquefois des ouragans fi violents, qu’ils font précipites dans *a mer. Les beaux Moutons d'Ef- 
fagne ôc d'Angleterre font tirés de ■la Barbarie. La laine de Caftïlle, Par l’influence du climat, eft préférable à celle d’Angleterre. Le 
■Mouton de Barbarie, ou d’Arabie, cet animal domeftique qui tire fon origine du Mouflon, n’en eft qu’une variété occafionnée par le climat ôc par les foins. Toute la îraifle, dans ces animaux, fe porte aux reins. Leur queue devient fi grofle, qu'on en voit qui P®fifnt jufqu’à vingt livres. On eft obligé de la foutenir avec une petite brouette.MUGE. Ce poiflon habite, ®»t-on , les mers ôc les étangs. 
Un ca diftingue de pluficuis cf*

peces. Il y en a d’excellents, fur-s tout auprès de l’ifle de Tabaco. On en pêche auprès de Cette en Languedoc. Celui de la mer de Venife n’eft pas bon. On prépare en Languedoc avec les œufs du Muge, de l’huile ôc du citron un mets de carême qu’on nomme 
boutarde.MUGUET, ou Lys des vallées. Ces jolies fleurs font la parure des villageoifes au printemps. Leur odeur eft douce &c fuavej mais deflechées, elles font un puiflant fternutatoire.MULET. Cet animal engendré par l'Ane ôc la Cavale, ou le Cheval ôc l’Anefle, tient de la nature différente des animaux dont il tire fon origine. On ob- ferve en général que l’allure, la forme , les inclinations ôc les autres qualités du Mulet, tiennent plus du pere que de la mere. Les Mulets lont pour l’ordinaire ombrageux , indociles , rufés , pleins de mémoire. On en voit qui ne veulent obéir qu’à leur maître. Les Mulets les plus eftimés font ceux qui proviennent d’un Ane ôc d’une Jument. On en éleve beaucoup en Auvergne, en Poitou , dans le Mirebalais. Le? Mulets naiftent mâles ou femelles,  ayant extérieurement tous les organes de la génération. Il paroît que l’efpece eft inféconde , quoique quelques Auteurs aient avancé qu’on avoit vu ces animaux engendrer. Le Mulet eft plus propre à fupporter la fatigue, ôc porter de pefants fardeaux, la Mule , d’une allure plus douce ôc plus commode pour la monture. Ces animaux marchent d’un pied af- furé au milieu des caillous, fur le bord des précipices. 11 y en a de très-beaux en Efpagne. On en fait des attelages de carrofle. Cet animal, quoique plus commun dans les pays chaflds, fupportc



cependant très-bien Je froid. On 
ne doit faire fervir les Mulets qu’à 
cinq ans. La maniéré de vivre &  
de les foigner eft la même que 
pour les Chevaux.

M u l e t . On donne ce nom aux 
Abeilles, aux Guêpes, aux Four
mis qui naiftent fans fexe. Ces 
infe&es fupportent feuls les fati
gues du travail. Voyez Guêpes t 
Abeilles, Fourmis.

M U L O T . Cet animal habite 
les bois, les campagnes qui en 
font voifines, multiplie prodigieu- 
fement, fait des ravages éton
nants dans les grains, dans les fé- 
mis. U fe  retire fous terre, y éta
blit un domicile divifé en deux 
parties : l'une eft la chambre ou 
i l loge j l'autre eft fon magafin. 
11 le remplit de grains, de gland. 
L a  femelle fait plufieurs portées 
de neuf ou dix petits chaque fois. 
Pour faire périr ces brigands, il 
faut bouchet une partie de leurs 
trous, introduire dans les autres 
la vapeur de foufre. Elle les fuf- 
foque. On peut aufli tendre des 
pieges de dix pas en dix pas d’une 
pierre plate, foutenue d’une pe
tite baguette, &  pour appas, une 
noix grillée. Ces ennemis dévo- 
ieroient to u t, fi leur multiplica
tion n’étoit fufpendue par leur 
voracité. Dès que les vivres com
mencent à leur manquer ( car leur 
provifion n’eft qu’à raifon de la 
grandeur de leur trou, &  non de 
leurs befoins ) ils fe dévorent les 
uns les autres. M. de BufFon avoit 
mis douze de ces animaux vivants 
dans un vafe ; on les oublia d’un 
quatt d’heure, ils fe mangerent 
impitoyablement. Au bout de quel-

Îjues jours, il n’en refta qu’un 
eul. Tous les autres avoient été 
tués ou dévorés en partie. Celui 

qui reftoit avoit lui-même les pat
tes &  la queue mutilées.

MURENE^Ce poiflon^de haute 
mer fc pêche quelquefois fur le 
rivage. Il moid à l’amotce de chair.

Il Faut le retirer à l’inftant, 
i l  coupe le crin de la ligne. U* 
une force finguliere dans fa queue. 
Les arêtes font rangées en feu* 
oppofé des autres poiflons i clic* 
remontent du côté de la tête. Si 
ce poiflon peut failîr quelque 
corps avec fa queue, il fe laiftef* 
plutôt arracher la tête que de la' 
cher prife. Sa morfure eft très* 
dangereufe. Il a la vie dure. 0° 
le fait périr à l’inftant en lui COU- 
pant ou lui écrafant le bout de la 
queue. Sa chair a le gout de l’A#' 
guille.

M U R E X , chaujje-trape. Macni' 
ne de guerre fort en u f a g e  che* 
les Romains. Ils avoient foin d'ei» 
femer dans les plaines, pour en*' 
barrafler le paflage de la Cavale- 
rie ennemie. Ces machines étoi«nt 
de fer ou de cuivre. Enfoncées 
dans la terre par quelques-unes 
de leurs pointes, il en refto  ̂
toujours d’autres élevées, qul 
blefloient les pieds des hommes o# 
des Chevaux, lorfqu’ils s’eng*' 
geoient avec trop de confiance 
ce terrein perfide.

M u a e x . Ce coquillage tend 
lieu de Cochenille aux Ancien* 
voyez au mot P o u r p r e , la bell‘ 
couleur qu’ils en tiroient. Les M>*' 
rex ne fervent plus gueres 
jourd’hui que d’ornement, f°l! 
pour les grottes &  les cafeade®» 
foit pour les cabinets d’hiftoi*4 
naturelle. Leur caraftere eft d’e' 
tre garnis de pointes, ou clous» 
ou tubercules. Leur bouche eft 
oblongue. Les uns à bouche defl' 
tée ou non dentée font fans queue > 
d’autres ont une petite queue» 
d’autres à bouche ailée, font fanS 
pattes, ou avec des pattes.Les p}*s 
curieufes coquilles de la fatpyy 
des M urex, font le B o is  vein** 
V A raignée  , le  Scorpion  , l ’ O r l y  
d 'A n e , i  U n iq u e, lé  M ille p ie d ,  
M ufique  , la  P yram id e, la  
trape, ou M a rsa  de C hien t  
fo rg e. 6 c .



MURICITES. Ce: font les Mù̂ - *ex fofiGles* . ! iMURIER,,On en diftingue 6 tfpeccs principales,, le rouge &c le blanc. Il n'y a que le rouge dont le fruit foit bon à manger. Ses Mûres font laxatives ïiadour ciffantes. On en prépaie un firop très-utile dans-les maux & ulcfe- îes de gorge. Lc fut de ce fruit n'eft pas. bon en teinture. 11■ imprime cependant furies mains âc fur le linge une couleur très-tenace. Les fucs acides d’Ofeille., de Verjus, 6cc. emportent les taches des mains. On enleve celles du linge en mouillant l'endroit taûhé •, & le féchant à la vapeur du fou- fre. L’acide vitriolique qui détruit les couleurs, fait difparoître la tache. Le Mûrier blanc eft originaire des climats chauds, tels que l’Ef- pagne, la Provence, le Languedoc, le Piémont. D ’un tempé-- lament robufte, il fe naturalife très-bien dans les provinces plus froides, telles que le Maine, l’Anjou, la Touraine, le Poitou. Il ïéiiflît auffi en Allemagne. On le foultiplie de femence, de-marcottes , de boutures. La fémence la plus eftimée eft celle du Piémont , du Languedoc. Cependant la graine recueillie dans les pays Un peu froids, donne des arbres moins fenftbles à la gelée. C’éft de la bonne qualité des terres <jue dépend en partie la beauté ■k la bonté de la feuille. Les Mûriers, dans les terres trop fortes, donnent des feuilles trop groffie- Ies. Dans les terres trop feches elles ne font point fubftancielles. Les Mûriers d’Efpagne greffés fur n°s Mûriers fâuvagies, donnent des feuilles très-grandes , très- belle*. Ces arbres s’épuifent plutôt que d’auttes, ainli que tous les Mûriers greffés. Le Mûrier •blanc greffé fur le Mûrier noir, fcnoit plus robufte, & fes racines

■jftoiiisTujettesà périr. On fait un t'oit conlidérable aux Mûriers en les effeuillant .trop.jeunes. On les .piiwe^des organes qui fervent en partie à leur nutrition. La feve dans ces arbres eft fi abondante, qu'ils repouftent de nouvelles feuilles jufqu’à deux à rrois fois. A  Florence, en Tbfcane, avec la moitié moins de Mûriers qu'on en cultive en Piémont, on éleve le:.double de vers à foie. On fait éclore les œufs en deux différentes fois & dans les moments où les Mûriers font en feuilles de la premiere &dela fécondé pouffe. La qualité de la foie dépend de célle des feuilles. On peut faire •des cordes avec l'écorce des Mûriers. Le bois en eft dur, jaune 
8c propre pour les ouvrages de tour.MURTILE. Les peuples de la partie méridionale de l’Amérique fonç avec le jus de ce fruit un vin’ fort agréable.MUSARAIGNE, ou M u fette . Ce petit animal fait la nuance entre le Rat & la Taupe. 11 ne voit pas bien clair, eft peu agile , fe nourrit de grains, habite les greniers, des trous d’arbres, fe .retire en terre, pullule comme la Souris. Les Chats les tuent, mais ne les mangent point..Ils ont une odeur qui leur répugné. C’eft delà qu’eft né le préjugé que fa morfuré étoit venimeufe pour les heftiaux & pour les Chevaux. L’ouverture de fa bouche eft trop petite pour qu’il puifle mordre, j

M u s a r a i g n e  d’eau. Ce petit animai amphibie habite les trous en terre. Aüt bord des ruifleaux, des fontaines, là femelle met bas huit ou neuf petits.MUSC. Voyez G a z e l l e .  A  l'addition, fin du Volume.MUSCADE, ou noix Mufcade, Ce fruit aromatique fe recueilli: fuc un atbre qui croît aux la-



des Orientales de la grandeur de nos Poiriers. Lorfqu’on cueille la Mufcade fur ces arbres, elle eft xecouverte de deux autres écorces. La premiere eft charnue, molle, roufle, parfemée de taches purpurines comme nos Abricots. On enleve fur le champ cette premiere écorce. On la met à terre , elle y pourrit. Il croît deflus une efpece de Champignon mufqué, eftimé comme un mets délicieux. La fécondé écorce eft rougeâtre , mince, difpofée par filets. C’eft le Macis. On arrofe la Noix Mufcade qui eft fous ces deux écorces avec une eau de chaux faléé. On la fait féchcr à l’air, au foleil. Sans ces précautions, on ne pourroit la conferver. On choiftt 2es plus belles Mufcades pour le commerce. On laifle les moins belles pour les habitants. On brûle les plus petites & les moins mûres , ou on en retire de l’huile. On confit quelquefois les Mufcades toutes entieres dans le fucre, dans lc vinaigre. C’eft un deflert très-agréable. On rejette la Noix. On ne mange que les premieres écorces. On retire de la Noix Mufcade , par diftillation ou par cxprclfion , ainfi que du Macis , une huile aromatique. Elle ap- paife le hoquet, facilite le fom- meil, fi on s’en frotte les tempes. La Mufcade fortifie l’eftomac, aide à la digeftion. Son ufage immodéré , ainfi que les confitures de cet aromate, attaquent la tête, échauffent, occafionnent des maladies foporeufes. Les Hollandois recueillent la Mufcadç dans les ifles Moluques. Ils fonç parvenus à en faire feuls le commerce, ainfi que de la Cannelle ôc da Girofle , foit en pofledant & en achetant des peuples qui les cultivent les Jieux où ils croiflent, foit en les faifant arracher dans les autres endroits. Ils ont des maga-

fins immenfes de ces' ârotn4<*s* tant dans les Indes, qu’en Europe , ôc ne vendent que leur ie' coite recueillie quinze ou fclî* ans auparavant. Lorfqq’ils en o® une trop grande quantité, plutot que de les vendre à un plus baS prix, ils les brûlent. A  Amftet' dam, on fit en 1760 un de feux, dont l’aliment étoit efti ê huit millions de France. On <*e' voit en brûler autant le len<fc' main. Les pieds des fpeftateitfs baignoient dans l’huile eflentieU® de ces fubftances : il n’étoit pct' mis t perfonne d’y toucher, n‘ de ramafler les épices qui étoi£nt dans le feu. Quelques années *u* paravant &c dans le même lieU» un pauvre particulier qui, d*os un femblable incendie, ranasfl* quelques Mufcades qui avoient roulé du foyer, fut pris au cotps! condamné à être pendu fie exécute fur lc champ. Les Anglois co®' mencent à retirer de la Cannell*» du Poivre, du Girofle de rifle®6 Sumatra, fie on tranfplante avec fuccès de la Cannelle à la Main* nique.MUSCARDIN. C’eft la p}üS petite efpece de Loir ôc la moi*1* nombreufe. Cependant elle C# aflez commune en Suede ôc c® Italie. Il y en a qui ont l'odeur Mufc. La femelle fait fon n‘r d’herbes entrelacées dans un butt* fon ou entre les rameaux d’ufl Noifettier. C'eft dans ce nid de fi* pouces de diametre, ouvert Par, haut feulement, Ôc entouré feuilles & de moufle, qu’elle Wet bas trois ou quatre petits. A pe*®e ont-ils pris leur croiflance, qu’1,s abandonnent leur mere, ôc chef' chent un gîte dans le creux d& vieux arbres. Jamais on n e , *  trouve plufieurs dans le mêjfl® trou. Organifé comme le L°!j' le Mufcardin eft fenfible au froid» telle engourdi pendant l’hiv**#



k  a befoin , comme lu i, dè:j'6 '^ 
** dégrés de température au-def- 
fusde .la congélation pour lera- 
fiimer, & lui rendre le mouve
ment & l’agilité.

M V S I V U M  opus, ouvrage de 
Mofaïque,. u Avant que Tinduftrie 
humaine eût inventé l’art de pein
dre fut les- pierres Sc les métaux, 
°n. imagina de.profiter des cou
leurs ds la^nature , .  dç les.unir, 
dWftmjjleii' différentes, nuances 
d’en.-fotme*, des compartiments, 
dç? defteins & des tableaux variés. 
*our cet effet on choififfoir des 
marbres de diverfes' ttiotfcs.',l 'on 
les coupoit par morceaux, on les 
fixait, fin du ftuc, on aflbrtiftoit 
les tons de couleurs, on en faîîolF 
des portraits,, des jïgures, des 
payfages qui lé difputoient au 
pinceau des Artiftes célébrés. On 
voit en Italie des chefs-d’oeuVrés 
de ce genre. Les ouvrages de Mo- 
faïquç çtoient de différentes pro
portions , fuivant i ’ufage auquel 
<»i lçs deftinoit; Les, gràhdes piè
ces étoient employée» à paver les 
Palais ôc.iks Tem ples, &  n’o f-  
froient que. de grands defteins- 
Arabefques.; Les moyennes s’ em- 
ployoient pour les tableaux, & 
exigeoient plus de compofition. 
Le travail des petites demandoit 
Une patience & une adrefle fin- 
guliere. Il falloit mettre en pieces 
des blocs de marbre & rapporter 
des millions de morceaux, pour 
former, un tableau en miniature. 
Ces chefs-d’œuvre de Mofaïque 
font fort chers. On aflure que 
certains tableaux de S. Pierre ont 
coûté, plus de cent mille livres de 
notre monnoie.

M U TH U SU SA . V oy. B i s o n .

M YR O R O LA N S. La forme 
de ces fruits des Indes varie beau
coup. Cueillis dans divers dégrés 
de maturité, on leur a donné des 
noms différents., tels que ceux de 
MyroboLat\s citrins ,  ou jaunes, /a*

d ien s , 'ou n o ir s , C hébu les , B e lle -  
r ie s , Emblics , ou C hinois. On fai
foit autrefois autant d’ufage en 
Pharmacie des Mÿrobolans, qu’ on 
en fait aujourd’hui du Tamarin 
ôc du Séné.

MYRRHE;: On ignore de quel 
arbre Sc de q u e l l e  maniéré on 
retire cette fubftance gommo-ré- 
fineufe. On doute fi notre Myrrhe 
étoit celle ! des Anciens. On s’en 
fervoit pour aromatifer les vins. 
On l’eftimoit comme un aromate 
des.plus délicieux. Nous ne re- 
connoiftons point les mêmes qua
lités dans la nôtre. Ou bien s’eft-il 
fait quelque changement dans les 

;-organes? La Myrrhe .entre dans 
là Thériaque. Elle eff~prôpre à 
divifer, incifçr lçs humeurs. C ’eft 
un excellent baume pour les ulcé
rés internes Sc externes, 
r M Y R T E . Ces efpcces d’arbrif- 
feaux que nous fommes obligés 
de mettre l’hiver dans les ferres, 
fe confervent en pleine terre dans 
les Provinces méridionales du 
Languedoc, de la Provence. L ’e t  
pece à fleurs doubles eft très- 
agréable par fes fleurs. Ces ar- 
brifleaux fouples & dociles pren
nent toutes fortes de formes fous 
le cifeau tondeur du Jardinier 
induftrieux. 11 fe trouve q u elqu e
fois fous leurs feuilles un Gallin- 
fe&e femblable au Kermès. On 
emploie les feuilles du Myrte dans 
la préparation des cuirs. Elles font 
aftringentes , .ainfi que fes baies. 
On retire des fleurs, par la diftil- 
lation , une eau aftringente con
nue fous le nom d'E au d'Ange. 
Elle parfume, nettoie, refierre 
& raffermir la peau. Le Myrte eft 
auflî la bafe d'une pommade ap- 
pd léç Pommade de la ComtejJ'e, 
connue par un trait d’hiftoire fort 
finguliei. Un jeune élégant, Pa
pillon de toilette, fe trouvoit feul 
un jour dans l’arfenal des grâces. 
Sa main curieufe a bientôt par-*



courif les parfums les effcBces^ 
les cofmétiques. JÎDur donner i- 
fes- lèvres plus:,de.vevtm eUle, plii? 
de foiupleCCe êc-.diflipdr des feux! 
fauvages, il étend'Iëgerement avço 
fon doigt indiferet la: pommade 
fata le , le regandt'antmiroir^ fe 
contemple ,«s’admire .s’adonile. 
L a  Dame entre." Jl/'vcut parler.; 
Sa bouche fc rétrécit ; le contour 
des levres fe refletre;nll- balbutie. 
L a  D a m eé to n n é e  le  • >*egà«drÿ 
jette les yeux fut fa toilette-,; iA-> 
connoh la caufe- de l'erreur:J'0c:Éç> 
met à rire à gorge.déployée , aux> 
dépens de l'indifcret confus. Avis!

ail Le& euEiIhne faut pas toujours 
le  jfouer à la toilette des DameS.' 
-*M«fH.trE‘ batard des fay*- ■froids, 
ou.du,Bjabant,  Gale.d‘Europè ; ou 
Pim ent R oy a l. Quelques perfotines 
m ettent les feuilles’ d àh s’dfc-la 
bicneïen place deiHo'oblon, Mais 
cette.bierre enivre très-faeilement. 
On-jfufpcndoit autrefois les*fleurs 
de cet arbrifleau dans le ^ ^ p a ï*  
tem eats,: pbur" ijnïépandtt; une 
odQuscagréable. O n 6ti •tnettoit’ 
dans - les arjnoiies; !> pâïetftjitfôn’ 
croyoit qu'elles garatftifloiçnt lçs 
habits ;<JeS' Teignes. ■'*

cM Y ilT iL L E . Voy. A u ts ir t .

N A C E L L E . N om  donné' à 
un Lepas curieux du Séné^ 

g a i , à caufe de fa forme. Il habite 
dans le fable &  s’attache a’tix co^ 
quillages.
- N A C R E  de Perles. M ot tiré 

de l’Efpagnol, qui appelle» Nacar 
de Perlas la coquille-des Perles. 
T o u s les coquillages bivalves na* 
crés intérieuretnent ,.tels que V H i
rondelle t le Marteau, la Pintadé 
grife &  autjcs efpeces d’Huîtres', 
produifent des Perles. On en trou
ve aufli dans les Moulés du Nord 
&c de Lorraine 3-mais il n’y a pas 
de coquillage qui foùrnifle de 
plus belles Perles .que THuîtrte 
nacrée qui fc pêche dans les mets 
O rientales, dans l’ifle de T abaco, 
dans le golfe Perlique &  fur les 
côtes de l’Arabie. D ’habiles ploh4 
geu rs, accoutumés à retenir leur 
refpiration un quart d’heure &• 
même une demi-heure, font def- 
cendus dans des corbeilles à plus 
de 60 pieds de profondeur. Munt9 
d’un inftrument .de ils détav 
çhent les Huîtres attachées aux 
tochers. Lcqrs coibeüles pleines

üob . i'jb ^?ùr.tnov 23»
j j c  n s i o . - j i ' i M i A ' v _ » t * p  

ru> .'vnl.<ij'i u£5;ni<t
d’Hu&res ,! 11* mèn*i«nie «br<fo) 
qui avertit ceux quiifont dans li 
ehalpupe do^ùs -énlevervllÿj^i 
tendent qu'il Fait aufift grand $ôüf 
dans ü  fond dé là^mex hue füt 
terre. Ce qutils' or3fgnent4eplus, 
eft.la renconiire^deiq«dl<Jties:Rè- 
auinsjJu autres ptMon^ vôMêfcJÎ 
Ces H autres {irées d<J ItfifiM 5 'font 
càpofées ait: lblfcil.”f A J‘l*inftant 
qu'elles s'ouvrerit { on ûrtdéta'chfl 
les-' Perles; On va ;aufli i 1 la péché 
des Peiles dans le -golfe du Mexi
que , ;fnr les côtes'de laïMéditcf? 
ranée , de l'Océan ie^  Ecoïfe &S 
ailleurs. Mais ces Perles yvcciden-' 
taies font moins eftîméiçsiV./^r/«f 
La Nircfe de PerleeHtràit autre2 
fois dans le fifd desDatnei. On 
en fait aujobrd’hni dds manches 
de couteaux, des navettes, des 
tabatières & autres- jolis'■ petit» 
bijoux fort précieux1.Xfes'Lapi'dai-’
res appellent Nacre ’dè'Ptriés des 
excrefcenccs -en forme de' demi* 
pcrles-qui s’élevent dansl’intérieiif 
des N acres; ils o n tl’adrefle de les 
foier, de les joindre enfemblç &  
de les meute en œuvre,



N A G E O IR E S  de la Baleine. 
Les os articulés dont elles font 
formées, ont été  ̂pris pour des os 
dé maîfts d’hommes marins. L a  
Baleine du Groenland n’en fait 
ufage que pour tourner dans l’eau 
&' emporter fes petits. O n leur 
donne quelquefois le nom de 
mains de Syrene.

N A P E L . C ’eft une plante de 
la Siléfie Sc de l’Ita lie , dont le 
poifon eft f i 'fu b til ,  qu ’il caufê 
la mort à ceux qui la tiennent 
affez: long-temps dans la main 
pour qu’elle puifle s’échauffer. O n 
rapporte qu'un jeune hom m e, 
habitant du mont Pilate en Suifle , 
prit des fleurs de Napel dans fa 
main, Sc defeendit la montagne 
pour aller-à une danfe. Arrivé à 
la falle du bal champêtre , il fen- 
tit fa main s’engourdir, jetta les 
fleurs, danfa quelques heures de 
fuite avec une jeune fille. L e  poi
fon fe communiqua par le fimple 
attouchement, &  tous deux mou
lurent le foir du même jour. U n 
autre hom m e, pour avoir mordu 
dans la racine, eut une heure 
après la tête toute enflée. Cepen
dant en temps de pefte on a ap
pliqué avec fuccès cette plante 
pilee commeVéficatoire. Ses fleurs 
portées fur la tê te , guériflent la 
V erm ine, mais en caufant une 
forte migraine. L e  N a p e l, pris 
intérieurem ent, occafionne des 
enflures, des inflammations, des 
convulfions, la gangrene &  la 
mort. C e  n’eft qu’avec les plus 
grands ménagements, que l ’u- 
fage intérieur peut en être per
mis en'Médecine. M . Storck a été 
alfez hardi pour eflayer fur lùi- 
ftiêmé l ’extrait de Napel de jour 
en jou r, en augmentant la prife 
Jufqu’à la quantité de zo grains : 
il s’éft alfure par-là qu’adminiftrée 
intérieurement en petite d o fe , 
l ’art fie guérir pouvoit tirer parti 
4 e cette plante mortelle. L ’expé

rience faite fur un criminel a fait 
connoître que la racine de cette 
plante a d’abord un gout de Poivre 
fo r t , qu’elle fait au bout de deux 
heures fur le cerveau l ’effet de 
l’eau bouillante , fait enfler le 
corps, rend le teint liv id e , fait 
fortir les yeux de la tê te , donne 
des convulfions affreufes &  feroit 
m ourir, fi l ’on ne venoit au fe- 
cours du malade avec l ’ém étique, 
une boiflon de beurre &  de lait 
bouillis enfem ble, des bols de 
T hériaqu e, les fels volatils de 
V ip eres, & c. Pour détruire les 
Pantheres, les T igres, les L io n s, 
les Loups , on empoifonne avec le 
fuc du Napel les viandes qu’on 
leur jette. C ’étoit dans ce fuc que 
les Anciens trempoient leurs fle-. 
ches, pour les envenimer.

N  A P H T E . Subftance bitumi- 
neufe , légere , inflamm able, or
dinairement fans cou leu r, quel
quefois brune , rouge ou verdâ
tre , d’une odeur fétide. L a  plus 
pure eft la plus blanche. Elle eft 
aflez commune à M odene, en 
A uvergne, & c. furnagefur toutes 
les liqueurs Si les efprits, forme 
un petit athmofphere d’un phlo- 
giftique volatil qui attire la flam
me. L ’or en folution dans l ’eau 
régale eft attiré a Ta fiirface par le 
Naphte , Si s’y conferve dans cet 
état. O n  obtient une huile fem
blable à du Naphte naturel, pat 
une diftillatidh bien ménagée de 
l ’huile de vitriol rëftifiée ou gla
ciale, mêlée avec fuftifante quan
tité d’efprit-dé-vin alkoolile ou 
rè&ifié. C ’eft l ’huile éthérée.

N A R C A P H T E . Ecorce réfi- 
néufe d’un arbre odoriférant des 
Indes. M ife fur les charbons ar
dents, c’eft pour les Juifs orien
taux un parfum agréable.

N A R C IS S E . C ette plante eft 
une des premières dont la fleur 
décore nos parterres au retour du 
printemps. L a  fable raconte qu’un



jeune homme nommé N arcifle , 
fi!s du fleuve Cépliife &  de L i- 
iiQpe , devint fi amoureux de fa 
propre beauté, qu’il fe confuma 
d’amour en fe mirant dans une 
fontaine, ôc qu’enfuite il fut 
changé dans la fleur qui porte fon 
nom. Il y a une pierre figurée qui 
fe nomme Narcijfitc, parce qu’elle 
lepréfente cette fleur.

N A R H W A L . V . L i c o r n e  de 
mer.

N A S IC O R N E . C ’eft l’infcfte 
appellé Rhinocéros ; voy. ce mot.

N A T R O N . Sel alkali terreux 
qu’on regarde comme le nitre des 
Anciens, qui s’en fervoient pour 
laver leurs habits ôc dans leurs 
bains purificatoires. Il entroit dans 
la compolîtion du verre. L e Na- 
tron eft commun en Egypte, ôc 
fuinte naturellement de la terre. 
.La récolte s’en fait en hiver après 
la criftallifation, dans deux grands 
lacs d’eau morte minérale. Les 
Payfans qui travaillent à cette ré
colte par corvée, font exempts de 
la taille. Cette efpece de fel mi
néral contient plus d’alkali fixe 
que de vo latil, fond aifément à 
l ’humidité de l’a ir , fait effervef- 
cence dans les acides, fe diftout 
dans quatre fois fon poids d’eau 
chaude, fert au blanchiftage du 
linge &  du cuivre, entre dans la 
compofition du verre ôc du fa- 
v o n , ôcc. Prohibé fous le minif- 
terc du grand C o lb e rt, il eft au

jourd 'hui aflez rare dans le com
merce.

N A U C O R E . C et infe&e vit 
dans l’eau ôc y fubit fes méta- 
morphofes. Armé d'une trompe 
aiguë qui pique très-fort, il eft 
vorace Sc vit d’infe&es aquatiques.

N A V E T . Les plus eftimés pour 
Ja table Tont ceux de Fréneufe, 
d u G â tin o is ,d e S a u lieu .d e S Jo- 
m e, de B erlin , de Vaugirard, 
de Meaux. Ils fe plaifent dans les 
terres légeres, fablonneufes, cail-

louteufes ; mais ils perdent àe 
leur bonté à être tranfportés 5c 
cultivés horçde leur terrein natal» 
L a graine de Navet ne fc conferve 
que deux ans. On la feme a u  mois 
de Mars ôc d’Août. L a  récolte 
s’en fait au bout de deux - mois. 
L a  Lifette fait de grands dégâts 
dans les plantations de Navets. 
Cette racine fur nos tablés eft un 
aflez bon manger., mais venteux. 
O n retire, par expreflion, de f* 
graine, une huile à brûler. La 
Rabioule, ou Turnip q u ’ o n  cultive 
pour la nourriture du bétail, eft 
une efpece de Navet.

N A V E T T E ,  ou Navet fait' 
vage. Cette plante fe plait dans 
les terres fortes, labourées ôc her- 
fées. Elle vient au milieu des 
Bleds. Sa graine eft la nourriture 
de plufieurs oifeaux élevés en 
cage. On retire de cette graine 
l ’huile appellée huile de Navette, 
que les manufa&ures de laines 
emploient dans leurs ouvrages* 
Elle fert aufli pour brûler à 1* 
lampe.

N A V E T T E  de Tijferand. Ce 
coquillage univalve du genre de» 
porcelaines, eft rare.

N A U T IL E . D es Auteurs 
prétendent que nous devons à ce 
coquillage l'idée de la navigation* 
L ’animal qui habite cette coquille 
eft une efpece de Polype à huit 
pieds : il s’élève à la fuperficie de 
l’eau en tenant la bouche de f* 
coquille renverfée , de manière 
qu’elle ne s’emplifte pas d’eau, 
retourne adroitement fa. barque, 
ne retient d’eau que ce qu’il lui 
en faut pour lcfter fon petit na
vire , éleve deux de fes bras éloi
gnés l’un de l’autre, mais unis 
par une membrane légete ôc mince 
qui préfente la forme ôc fait l ’of
fice d’un voile étendu. D eux au
tres bras lui fervent d’aviron. S* 
queue lui tient lieu de gouver
nail. C 'eft ainfi qu’il s’abandonne



«u grc des vents. On voit quelquefois dans les temps calmes des petites flottes de cette efpece fur la fuperficie de la mçr. Cet animal eft fans défenfe ôc fans opercule i' les Scorpions <ie mer, les Crabes , les Araignées lui font la guerre. A l'approche d’un ennemi OU dans les tempêtes, notre pilote replie fes voiles, renferme fcs avirons, remplit fa çoquille d’eau ôc fç précipite au fond de la Hier/iSa cOq^lle eft fprt curie ufe. On eh diftingue deux efpeces remarquables, l’une épaifle ôc cloisonnée , l’autre papiracée. Les «oncamérations de la premiere efpece font traverfées par un fi- phon , par où la queue de l’animal touche & adhéré au fond de la coquille. Dans le Nautile pa- piracé, l'animal ne tient pas à la coqUille. Le Nautile eft admis dans les Cabinets d’Hiftoire naturelle comme pièce curieufe,. C’eft de l’Inde que viennent les beaux Nautiles. On en trouve de papiracés dans la Méditerranée. Ceux dont l’écaille eft épaifle ôc nacrée, fervent de vafes à boire. On les grave en dehors. On en fait auflî des cuillers. La Burgau- dine fe tire du Nautile. Ces mêmes coquilles trouvées au fein de la terre, fe nomment Nautilitcs.NÉCYDALE. Cet infe&e n’eft pas commun autour de Paris. On le trouve fur le Chêne.NEFFLIER. On comprend fous ce nom générique 1 ' A\ero- 
licr, l’Alcminier, 1* Amtlanchier, 
V Aube-épine, le Buiffon ardent. Toutes ces efpeces font longtemps à croître. Leur bois eft dur. Greffés fur des Poiriers nains, ils donnent promptement du fruit. La graine ne leve que la fécondé année. Tous les terreins leur conviennent. Dans les fémjs des bois ils ne font point tort au Chêne, au Châtaignier i ils font pĉ ir

les herbes, ôc le grand bois croît mieux. Tous ces arbrifieaux font reconnoiflables par deux ftipules attachées aux pédicules des feuiln les. On donne plus particulièrement le nom de Nefflier a celui qui donne les Neffles, fruit acerbe avant fa maturité , mais vineux , agréable lorfqu’il eft mur. On en Jiftingue deux efpeces, lei Ner- fles qui contiennent des noyaux ôc les Neffles fans noyau- On croit ce fruit fain ôc aftringent. Le bois du Nefflier eft doux ôc s'ufe par le frottement. Ses gros troncs font fort recherchés pour les vis de prefloirs. ,Ses jeunes branches pliantes ôc élaftiques donnent les meilleurs manches de fouet.NEGRE. Ce poiflon fe trouve dans les mers de l’Amérique. Il J  en a dont la chair eft bonne ôc nourriflanre, ôc d’autres dont la chair eft venimeufe & mortelle.NEGUNDO: Arbre des Indes.* 
dont les feuilles ont l’odeur ôc lc gout de la Sauge. .Ses fleurs ont l’odeur du Romarin. Son fruit eft une efpece de Poivre. Les femmes du pays fe lavent le corps de la décoftion de. fes feuilles, ôc en boivent pour aider à la conception. Les feuilles du Negundo mâchées, donnent à la bouche une bonne odeur, ôc répriment les defirs de la concupifcence. .NEMOTELE , c’eft-à-dire , ir.fe&e- à antennes terminées pat un fil. On trouve cette efpece de Mouche fur les fleurs ôc dans le* prés humides. Sa bouche eft en forme de gaîne qu bec aigu, dans lequel eft renfermée fa trompe.NENUPHAR. Cette plante croît dans les marais , les étangs, les rivieres. Lç Nénuphar blanc eft plus rare en France ôc en An-fleterre que le Nénuphar jaune. ,es feuilles de celui-ci décorent aflez bien le bord des rivières. Les feuilles larges du Nénuphar



blanc qui nageht fur l’eau & fc» 
belles fleurs en forme de volant, 
ortient- magnifiquement un canal 
pendant l’été. Au printemps, lorG- 
que fes feuilles paroiflent fur 
l’eau, elles’ apprennent au culti
vateur qu’il eft temps de fortir les 
plantes de l’Orangerie, ôc qu’il 
ti'y a plus de gelées à craindre. 
L e  Nénuphar eft un bon fomni- 
fere. On l’emploie : aufli comme 
un puiflant réfrigératif contre 
l !impétuofité du fang fie des efprits 
Vitaux. '■■■■■

N E R IE T T E  antonine. îNoni 
d’une- plante, dont les fleurs rou
ges font un bel effet en été dans 
les parterres. Ses femences ai- 
grettées , foyeufes font de bonne 
ouate; On a eflayé de les filer en 
Suède.

N ERITES. Efpece de Limaçon 
a bouche demi-ronde, qu’on trou
ve fur les bords de la mer ou des 
lîvieres, Quelques coquilles de 
éè gènre fe font remarquer dans 
les Cabinets 'des Naturaliftes. De 
te- nombre font la Quenotte fai-

S&nte, la Grève, la Perdrix. Les 
erites fluviatiles ne font point 

hermaphrodites comme les L i
mas, Buccins fit Planorbes. Les 
fins font mâles, les autres femel
les. Elles bouchent leurs coquilles 
d’une efpece d’opercule empreinte 
de fpirales : il n’y a qu’ujie efpece 
de Nerite fluviatile qui'foit vivi
pare. Les petits fortent tout vi
vants avec leurs coquilles du corps 
de la mere; on diftingue fur-tout 
le Porte-plumet ; voyez ce mot.

N É R IT IT E S. Ce font les Né- 
fites foflîles.
» N E R P R U N , Bourg-épine. Cet 
arbre croît dans les bois, les 
haies, les lieux humides ; il eft 
admis dans les bofquets d’été ôc 
les remifes; on en fait faire de 
petites paliflades & des boules 
dans les parterres. Son fruit pur
gatif eft du gout. de« oifeaux. A

dMférefnts dégrésvde’matitrîté, >« 
donnent différentes teintutes- 
Dâris fa primeur, ze iv e n  retire 
■une couleur jaune &  f à f r a n c e ;  

dàns fa maturité 4-il fouînit un 
beau verd que l’on c o n f e f v e  dan» 
des vèflîes ; ' c’eft le veM.de veJJ>e 
des Peintres ôc des T e i n t u r i e r s ,  

Enfin , vers la S.' Martin1 on -t® 
retire une couleur- écarlate i f 10' 
pre’à teindrè les cüir«'& à'fcnlo- 
•miheHes cartes de jeu^Les Prü" 
niers: ôc Cerifiers^giïeftes fur 1* 
Nerprun , donnent des fruits vo
mitifs/ On appelle Graine <£AVl* 
gnon, les fruits du p e t i t  Nerprun 
commun en Provence, Langu6'  
doc ôc Dauphiné. Les •Teintur 
tiers ÔC' Gorroyeurs mêlent e* 
égale quantité dé -Palünau luC 
des baies de cette plante ,-poùt 
avoir une teinture jaùne plu* 
vive.

N H A M D U I. Araignée' veni* 
meufé du Bréfil. Une Angularité 
remarquable, c’eft qu’elle repré
fente dans fa partiepoftérieure uh 
vifage d’homme , comme s’il avoit 
été ' peint.

N IC K E L . Eft un cobalt 
parfait, un nouveau métal, uiï 
alliage des fubftances métallique» 
ou femi-métalliques déjà connues» 
Il fe décompofe à l’air, fe couvre 
d’une croûte verte qui fe diflout 
dans l’eau. Par l’évaporation, on 
en obtient des criftaux vefds qua- 
dvangulaires. Fondu avec le flux 
noir, ce fel fe convertit en une 
efpece de bifmuth difloluble dâns 
l’efprit-de-fel, l’eau-forte ôcl*eau 
régale. Le Nickel calciné jette 
une odeur fétide, une fkmée d’a
bord fulfureufe, puis d’un blanc 
jaunâtre. Pouffé à un feu encore 
plus violent, il eh fort des ra
meaux métalliques d’un verd clair 
ôc fonnant. Le fer ôc le c o b a l t  

fembjent entrer pour beaucoup 
dans la formation du Nickel que 
1’%!* trouve en Suède ôc en Sa*C«



N IC O T IA N E . Voy. T aïaô ’.
NIDS d."Alcyons. Ces nids lé

gers, d’uné belle cbuleur blan^ 
che, font eftlmés à la Chine 
comme un excellent cordial j on 
les fait bouillir avec des aromates. 
On en fait la récolte fur le'à côtes 
efearpées de Coromandel. L ’oi* 
ftaü qui èôriftruit ces nids, eftuhe 
elpece^d’HirondeUe de met! LéS 
lins veUlé'nt qu’ils ̂ foient compo
sés de goën\oii, efpece d'algue 
niarlne j  1 d’àtltres ,* d’u'nfe éetimç 
blanche qui fort du bec de ' ces 
oifeaux lorfqu’ils foiit en amoursi 
On préténd qilfc ces oifeaux .trdî? 
ïjent leur nid'J fur le bord dé la 
mer, iauifi-tôt qu’ il vient un vent 
de terre, ils fe mettent dedans j 
ce nid leur fert de navire , ôc une 
de leurs ailes qu’ils foulevent, leur 
fërt de voile. • »•■■■ oi
* N IELLE: O h cultive pfufléüB 
éfyecc's 'dê^céÿ pldntes dans les jar- 
dins, î l ^  eh a une dont la graine
* >n  goiit piquant ôç un peu aipJ 
prochaht ’ de celui -du Poivré. 
B roya i on peut l’employer dans 
les curfihte6 aux mêinès lifagéS.

N IG U A S , ou Ningar. Efpece 
de Chiqüè Indienne qui fe caché 
dans la poufpere, faute comme 
Û nePucé, 's'attache aux ortêlllés 
de ceux qui marchent pieds •riuds'., 
s'y fourre entré cuir ôc cHüit, y 
dépofe une multitude d’oeufs. Oh 
ne peut les détruire que par l'am
putation des chairs ôc autres ré- 
medes violents. .

N IM BO . Arbre de l’Amériqùé 
8c des Indes orientales, où il porte 
le nom dç Bépole. Ses feuilles ; 
mêlées avec du fuc de L im on , 
font un admirable vulnéraire , ôc 
leurs fucs pris intérieurement, 
tuent infailliblement les vers. On 
tire de fon fru it, qui eft une pe
tite Olive jaunâtre, urè huile 
qu’on emploie pour les piqùures 
& les contra&ions de nerfs.

N IN T IP O L O N G A . Très-

beau Serpent dé TJllè' de Ceylan 
ôc des Indes orientales. Un fom- 
meil mortel çft l’effet de fa mor- 
fu re .-

N IN ZIN '. Cette plante croît 
au Japon ôc dqnS là Corée. Sa 
raciné, un1 peu femblable à cellt 
du Gens-eng-., mais plus m olle, 
plusépâifTe’j ’ en à quelques-unes 
des propriétés à un dégré infé
rieur.^^L'e^Jiapoïriioîs l'eftiment 
comme prbpfe a 'fortifier ôc à en- 
graiffer. O U  TeV'déflVcht de la 
mêmé manieré/qtie ;le '(Jêhs-engi 
vbÿëz r: ’

- N IR U ^ L A . Arbre du Mala
bar ÔC autres cantons des Indesl 
L é fuc de ;fes feuilles , reçu dans 
un linge &• appliquefiiries aînés, 
eft un p'ufiFant diurétique.

N IT R E . Efpece dé fel én pal* 
tie fixe , en partie volatil. ïlen trè  
éri fufion au feu , fufe fur ;les 
charbons ardépts ôc4étonnc, lorP 
qu’il eft mêlé H a  poudre dé char:  
bon : c’ eft Ta rtiêm’é éhofe qüé lë 
falpêtte, dQbf'o.ti tfrftbtgûé troi$ 
efpeces ; celui qui fe fait avec uné 
lëifivé de terre1 gràlfe , celui qui 
fe forme naturellement fur Ici 
vieilles müi,a!llfeè*i'&‘ qui paroît 
provenir de la (Hlfolution des fels 
de la chaux mêlés-avée lés feïi 
acides qui s’exhalent de la kerre ,  
ôc enfin celui qui fe‘ tire de l’uriné 
des animaux imbibée en terre ou 
tombée fur des pierres. Le meil
leur Nitre eft le plus tranfparent. 
Oir lé1 dçpufé;avec ïé.foufrfc : cé 
qui fait le f i l  ’ de Pruticlle. Le N i
tre eft la bafe de l'eaù-forte, dei 
£auk régales > de la'pcudve à ca
non , Ôcc. On s’eh fert àuflî pour 
la fUfion des métaux ,1 a  prépara
tion des glacés! Ôc à'falerles'ViarU 
des ôc les poiflons, dont la chair 
prend alors une cbuleur rouge.

N L A N N E T O N S . Vers lui- 
f^nts de Siam.

N O IS E T T IE R .V . C ouptui-r ,
N O IX  des Barbabcs. V . RiClU,



Noix de Bengale. Voyez Myho*
SOL  ANS.

Noix de Bicuiba. Ce fruit des Indes fournit, en brillant, une huile dont l'épreuve médicale a été faite avec luccès fur des cancers ôç dans des accès de colique.Noix de galle. C’eftf une excroif- fance végétale occafionnée par la piquure d’un infe&e qui dépofç les œufs fur les Chênes du Levant. Elles viennent d’Alçp. La teinture violette ou noire qu’elles donnent à la folution du vitriol, 
la rend propre a faire de l’encre. Les Chapeliers, Foulons, Teinturiers, Tanneurs en font ufage» Les plus noires ôc les plus pefan- tes font les meilleures-Voyez au Inot G alles de Chine  , ce que nous avons dit fut l’hiftoire de ces productions.Noix de terre. V. T e r p .e -N o ix . Noix vomique. Le fruit qui contient ces Amandes au nombre de quinze, vient fur un très-gros arbrç de Malabar & de la côte de. jCoromandel, qui reflemble beaucoup à celui connu fous le nom de B o is  de Couleuvre. La Noix va- mique eft un violent poifon pour l ’homme ôc les animaux. Ceux ui en mangent, éprouvent au out d’un quart d’heure ou d’une demi«heure un déchirement d’ef- tomac , des contrarions de nerfs, des convulfions épileptiques ô: la mort. Une potion- d’eau pour les oifeaux ôf une potion de vinaigre pour les Chiens, font des remèdes indiqués dans l’Ëncyclopédie.NOMBRIL marin. Ce font des opercules de coquillages dç mer. Le Limaçon de mer porte quelquefois ce nom.NOPAL. Voyez O p u n t i a . NORD-CAPER. Cette Baleine fç pêche fur les côtes d’If- lande ôc de Norwegç , où elle eft attirée par le grand nombre de Harengs, dont clic fait fa nour

riture. Pour, en ayalet oneScande quantité, elle a l’adreffe e les rafïembler vers la côte. L’impullion qu'elle donne à rc»ti d’un coup de queue les étourdit: ils entrent par tonneaux dans fa gueule qu’elle tient ouverte, & où ils viennent s’engloutir avec l’air ôc l ’eau qu’elle afpire continuellement.
, NOSTOCH , ou,,M oufle  mém* 

braneufe ou fugitive. Cette plante a une particularité fingulierç, Que l’on fe promene dans l’été aprè» une pluie conlidérable, on apper- çoit par-tout dans les.allées de jaxr dins, les prés, la terjrç,feche Ôc les terreins fablonneux, cette plante dont un moment auparavant on ne voyoit pas le moindre veftige* Qn la çamafle aufli dans toute lai' fon, même en hiver. Les Alchyi iniftcsl’ont nommée H eu r du C ie l i  ils la regardoient compie lç prin-. cipe de la racine de toute la nature végétale. On a prétendu que l’éau diftillée de Noftoch à 1* chaleur du,foleil, guériflbit le$ cancers, les fiftules. Tout le met- veilleux de cette plante confifte à s’imbiber de l’humidité comme Véponge elle çxiftoit ayant 1*
f luie , mais elle étoit inviliblej le bleil, la chaleur, lç vent la. def- fechent, ôç elle eft toujours prête à reparoître aux nouvelles pluies» qui lui fervent de nourriturc^Quel' ques Naturaliftes penfent que cc végétal n’a point de racine : CC qu’il y a de certain, eft qu’elle ne paroît pas adhérer à la terre. C’eft plutôt une feuille molle . ténace ôc difficile à déchirer. Suivant M. de Réaumur, cette plante eft un an à prendre fa croiftance. Ce Naturajifte a remarqué dans certains temps, fur la furface de quelques-unes, quantité de petites graines, qu’il croit être celles du Noftoch.

NOYER. Cet arbre réslfitafle»



bien par-tout. Ses racines ne font point arrêtées par le T uf & là craie. L’ombre de fes feuilles aromatiques n’eft pas mortelle. Leur odeur peut tout au plus eau* fer des maux de tête à un cerveau mal difpofé : il faut attribuer à la grande fraîcheuf de la terre les accidents furvenus à ceux qui, à la fuite d’un exercice violent, fe font repofés Sc endormis à l’ombre d’un Noyer. Cependant fa tranfpiration réfineufe trouble la pureté & la falubrité de l’air ; Sc lorfqu’on fait des plantations de Noyer, il faut écarter cet arbre de la maifon. On afTure qu’un Cheval épongé le matin avec la décoûion des feuilles, eft, par l’amertume de cette déco&ion, ptéfervé des Mouches pour la journée. Cet arbre porte fes fleurs mâles & femelles fur le même pied. Son fruit encore verd eft très-bon confit; il eft même prolifique; on en fait aulli un excellent ratafia, connu fous le nom de Brou 
de Noix. Lorfqu’elles approchent de leur maturité, on les mange en cerneaux. Lc Nouga eft une efpece de conferve brûlée, faite avec des Noix fcches Sc brûlées. C’eft avec"ces Noix feches qu’on retire , par expreflion , une première huile dont on fe fert pour les fritures ; la deuxieme huile , tirée par l’ébullition, eft d’une odeur défagréable. On s’en fert à brûler Sc à faire du favon. Mêlée avec de la Litharge, les Peintres en font grand ufage ; leurs couleurs fechent plus promptement. Incorporée avec l’eflence de Té

rébenthine, c’eft un vernis bon pour les ouvrages de menuiferie; il eft employé par les Armuriers & Fourbifleurs. La déco&ion de* racines du Noyer & du brou des Noix peut s’employer en teinture fans alun, la couleur eft fauve. Les Menuifiers & les Tourneurs laiflent pourrir le brou dans l’eau ,  pour donner aux bois blancs une belle couleur de Noyer. On croit que ces infufions détruifent les Punaifes. Le bois du Noyer eft fort eftime pour faire des meubles & monter des armes. On en fabrique les meilleurs fabots. Ceux de la Louyfiane ôc de la Virginie font prefque noirs ; ce font de très-beaux arbres, dont le fruit ne fe mange qu’en cerneaux, les Noix étant trop dures, lorsqu'elles font parvenues à leur maturité. Pour en faire du pain , les habitants les broient à coups de maillet 5c les mettent dans l’eau. La fubftance farineufe fe précipite au fond, Sc le bois s’éleve i  la furface ; c'eft ainfi qu’ils viennent à bout de retirer la matiere du pain. Le Noyer de Canada fournit en petite quantité une efpece de firop, moins agréable que la liqueur de l’Erable. La 
N o ix  Pacarie  a un gout de Noi- fette. L’efpece de Champignon qui* croît fur le Noyer, fervoit autrefois de cautere. On l’appli- qnoit d’un bout fur la peau , on mettoit le feu à l’autre bout, 
Sc on le laifloit ainfi réduire en cendres.NUMISMALES, ou Num mu- 
laires. V .  P i h r r . e s  N um ifm ales.

O B I

OBIER, Pain blanc, Caille- 
botte. On diftingue plufieurs 
«fpece» de cet arbiiflcau. Il fe

O B I
plait de préférence dans les terreins humides, fleurit dans le printemps, fait très-bien dans les



remues. Les oifeaux font friands 
de ces baies. Lîefpece dont les 
fleurs font ramaflees en rond , fait 
un effet des plus' agréables dans 
les parterres. Qn la nomme JioJ'e 
de üueldre-, ou Pelotte de neige,

O BSID IEN N E . Voy. Pihrr.?
Qbfidienne.

O C E L L O T . Cet animal du 
nouveau Monde, orné d’une robe 
fi belle, eft d’une nature perfide , 
féroce.. 11 grimpe fur les arbres,, 
guette les animaux , fond fur eux : 
plus altéré de leur fang qu'avide 
de leur chair, il commet bien 
/des meurtres pour étancher fa foif 
ardente. Tim ide, il fuit à l'ap
proche d’un Chien, fe fauve fur 
les arbres. En 1 7 6 4 ,  on c h  vit 
deux à la Foire Saint-Ovide; ils 
avoient été apportés tout jeunes 
de la nouvelle Carthagene. In
grats &  cruels, à l’âge de trois 
mois ils déchirerem les tettes &  
fucerent jufqu’à la derniere goutte 
de fang d’une Chienne qui les 
avoit allaités. Les mœurs du mâle 
font fi brutes, fi fauvages, qu’il 
n'a aucun égard, même pour fa 
fem elle, lorfqu’on leur jette à 
manger. La femelle tremblante 
n’ofe approcher; elle attend pa
tiemment qu’il ait fatisfait fon 
appétit vorace ; heureufe s’il dai
gne lui laifler quelques morceaux 
dont il ne fe ioucie pas.

O CH RES. Ce font des efpeces 
de terres produites par la décom- 
pofition des vitriols de fer, de 
zinc ou de cuivre. En rendant à 
ces terres leur phlogiftique , elles 
reparoîtroient fous une forme 
métallique. Les Ochres varient 
par leurconfiftance, par leur cou
leur. Les unes ont la dureté de la 
pierre, les autres font friables 
fous la forme de poudre. L ’inten- 
fité de leur couleur peut dépen
dre de divers accidents &  du mé- 

: lange des terres argilleufes ou cal
caires qui fe tiouveat combinées

aye'c elles. Le fer fe reficontK 
tres-frequemment en bancs , très? 
conliderables fous la forme d’O* 
çhres.,La connoiflance des terres 
avec lefquelles il peut être mêlé, 
eft tres-importante. La redu&ion 
métallique en devient alors plus 
facile. Les Ocfires expofiées à des 
dégrés de feu plus ou moins forts, 
peuvent paronre fous des couleurs 
diverfes. Le jaune de Naples que 
l’on emploie en peinture,. ne peut 
être qu’un Ochre.de fer. Le verd, 
le bleu de montagne, font des 
Ochres de cuivre. On emploie les 
Ochres pour la peinture. Les 
Ochres ferrugineufes font aftrin- 
gentes & dellicatives,

O D O N T H O P E T R E . Voyes 
G l o s s o p e t r e .

(EIL. C ’eft par cet organe que 
nous jouifTons de l’Univers; fans 
lu i, toutes ces merveilles feroient 
pour nous comme n’exiftant pas. 
Nous ne connoîtrions la préfence 
des corps que dans le moment oà 
nous en ferions frappés ou acca
blés. L ’organe de l’CEil eft com- 
pofé de membranes & d’humeurs 
de diverfes denfités.. Le: nerf op
tique entre dans l’orbite de l’Œil 
couvert de la dure-mere t cette 
membrane fe gonfle & forme le 
globe extérieur qu’on nomme la 
Sclérotique. La pie-mere , qui cft la 
membrane interne du n erf, forme 
un fécond globe avec elle; delà 
naiflent les chambres dans lef- 
quelles font contenues les hu
meurs aqueufes, criftallines & vi
trées ; la fubftance du nerf forme 
la rétine, fur laquelle les objets 
viennent fe peindre. Par le rap
port divin qui fe trouve entre cet 
organe &  l’océan de lumière qui 
nous environne, tous les objets 
viennent fe peindre avec le u r  cou
leur naturelle & fans fe confon
dre fur notre rétine. A  v i t  quel 
art merveilleux, dans un efpace 
de fix ou fept lignes fe trace le



tableau de fix ou fept lieuesd’é- 
tendueî. Chaque objet s’y peint 
avec fidélité. La lumiere fc réflé
chit de deflus l’objet qu’on regar
de, entre dans le petix trou placé 
au milieu de l'iris coloré, y lubie 
des réfractions différentes en pal- 
fant à travers l’humeur aqueufe, 
criftalline & vitrée, arrive par ces 
admirables combinaifons en faif- 
ceaux qui peignent l’objet fur la 
tétine, organe du fentiment. Que 
de ioix merveilleufes réunies, fe 
combinent enfemble , tendent 
toutes aumême but ! Si une feule 
de ces loix venoit à être interrom
pue , tous les êtres animés feroient 
plongés dans des ténebres éternel
les. T out, dans la nature, porte 
l’empreinte de la main divine qui 
les a créés.

(EIL de Chat. Cette pierre eft 
une efpece d’Agate très-fine. Des 
accidents heureux lui donnent
Quelque rcflemblance avec l'œil 

es Chats. Lorfqu’elle eft parfai
te, elle eft très-eftimée. L ’Œ il de 
Chat eft rare, fufceptible d’un 
beau poli. Placé entre l’œil Sc la 
lumiere, il préfente un fpe&acle 
fort agréable.

Œ IL  du monde, ou Chatoyante 
des Lapidaires. Cette pierre demi- 
tranfparente, dure , cependant un 
peu poreufe, prend un très-beau 
poli. Expofée au fo le il, elle en 
réfléchit continuellement l’image. 
On prétend que mife dans l’eau 
fendant quelques minutes, elle 
paroît plus ttanfparente, mais 
perd cette propriété en fe féchanjr,

Œ IL, de Serpent V . Cb.apaudine.
Œ IL L E T . Ces fleurs font l’or

nement des jardins, par leur beau
té , leur odeur agréable, leur taille 
légere. Quelle variété dans les 
couleurs, dans les nuances! On 
les multiplie de femences, de 
boutures, de marcottes. La bou
ture eft la voie la plus certaine.
Le* Œillets demandent une teue

douce y  bien préparée. Les foins 
de la culture relèvent beaucoup 
la beauté & les grâces qu’ils ont 
reçues de la nature. 1 ’̂ Œillet de la  
Chine préfente les variétés les plus 
élégantes. Sa beauté délicate eft 
fujette à fe flétrir, à dégénérer. 
On d o it , pour multiplier l’efpe- 
c e j recueillir la graine des plus 
belles. L ’Œillet d'un beau rouge 
pourpré à odeur de Girofle s’emploie 
dans les ratafias. On prépare avec 
les Œillets des poudres odorantes, 
des conferves. Le vinaigre où l’on 
a fait infufer des Œ illets, eft efti- 
mé cordial Sc antipeftilentiel.

ŒitLET d’Inde. Cette fleur orne 
très-bien les parterres en automne. 
11 feroit à defirer qu’on trouvât le 
moyen de lui enlever fon odeuc 
défagréable. Ses feuilles appli
quées extérieurement, font réfo- 
lutives. Leur ufage intérieur eft 
regardé, par quelques perfonnes, 
comme dangereux.

Œ N A N T H E , Filipenduleaqua
tique , ou Perjil des marais. L ’on 
en diftingue de deux efpeces : la 
premiere à feuilles d 'A ch e, eft 
apéritive, diflipe les vents, ap- 
paife les douleurs des hémorroï
des. La leconde elpece à feuilles 
de Cerfeuil, eft un poifon corro- 
fif  très-dangereux. L ’huile, le 
lait, les adouciflants, font les 
meilleurs antidotes.

OESTRE. C c genre d’infe&es 
eft un des plus curieux. O n en 
diftingue plufieurs efpeces , à rai
fon des différents endroits où ils 
dépofent leurs œufs. Les uns, 
inftruits par la nature que leurs 
œufs ne peuvent éclorre que fous 
la peau des animaux, tels^ljuc 
Taureau, Vache , Rhenne , C erf, 
Chameau, s’attachent fur eux au 
moment de faire leur ponte. D e 
la partie poftérieure de leurs corps 
fort une tariere ou biftouri, d’une 
ftrutture merveilleufe. C ’eft un 
cylindre écailleux, compofé de



quatre tuyaux qui s’allongent 
comme les lunettes. L e  dernier 
eft armé de trois crochets 5' c'eft 
le biftouri avec lequel les Ocltres 
percent le cuir épais des bctes à 
cornes. L'animal ne paroît éprou
ver aucujje douleur de cette pi* 
quure , à moins que l’infe&e plon
geant trop avant, n'attaque quel
que fibre nerveux. Alors il v a , 
v ien t, court &  entre en fureur. 
L ’oeuf éclos, le ver fe nourrit des 
fucs de la plaie. L e  lieu de fon 
domicile forme fur lc corps du 
quadrupede une bolTe de la hau
teur quelquefois de plus d'un pou
ce. C e  ver, parvenu à fa grof- 
feu r, perce la tumeur, fe gliffe à 
terre , profite pour cela de la fraî
cheur du m atin, afin de n’étre 
fa if i , ni par la chaleur du jou r, 
ni par le froid de la n u it , fe creufe 
un terrier, s’y retire. Sa peau fe 
du rcit, forme une coque tiès-fo- 
lide. L à  il fe change en nym phe, 
puis en infefte aile. T o u t eft pré
vu par la nature. L a  coque où 
l'Oeftre eft renfermé eft fi forte , 
qu’il ne pourroit en fortir. A  un 
des bouts eft une petite calotte, 
qui ne tient que par un cordon 
très-fragile. A u  premier coup de 
tête que donne l’Oeftre , la porte 
s'abat’, la prifon s’ouvre. Il va 
voltiger dans les airs, ôc s’établit 
dans les bois ôc autres lieux fré
quentés par les beftiaux. O n voit 
quelquefois les jeunes Vaches 
couvertes de ces tumeurs jufqu’au 
nombre de jo  ou 40; ce font au
tant de cauteres q u i, en faifant 
écouler les hum eurs, procurent 
u n i bonne fanté à l’animal. En 
Laponie, on prend la précaution 
de frotter les Rhennes avec du gou
dron , du lait &  de la crème de 
R henne, pour empêcher que l 'a 
nimal ne foit criblé par une elpece 
d ’Oeftrc , q ’.û s’acharne fur eux 
&  y dépofe fes œufs. En Angle
terre , les Bfcbis périroient, ou

du moins* auroietir' la chair telle
ment remplit de vers, que-l’on1 ne 
pourroit en manger, fi l’on ne 
leur frottoit le dos ôc leï épaules 
avec un onguent de goudron , de 
beurre ôc de fel. L e  procédé de 
l ’Oc/ire qui dépofe les œûfs dans 
le fondement des Chevaux, eft digne 
d’attention. C e t habitant des fo
rêts choifit, pour le berceau de fa 
fam ille , les inteftins du C heval, 
tâche de s’tniînuer fous fa queue, 
excite une démangeaifon qui fait 
fortir le bord de l ’inteftin , s’in
troduit, fait fa ponte ôc s’envole. 
L e  Cheval devient furieux , agite 
fa queue, donne des ruades, {e 
roule par terre. 11 y a lieu de pen- 
fer que cet Oeftre eft vivipare, fit 
que les douleurs que relient le 
quadrupede font occafionnées par 
l’a6tion du ver qui fe cramponne. 
Ce ver eft hériifé de crochets 8t 
d’épines -, ce font autant d’ancres 
qui l’empcchent d’être rejette de
hors par la fortie des excréments 
ôc par le mouvement périftallique 
des inteftins : ôc c’eft encore dans 
cette ftmfture qu’éclatent les foins 
ôc la prévoyance de la nature» 
Lorfque le ver a acquis fa grof- 
feur , il fe laifle entraîner à terre, 
s’y cache, s’y change en nymphe 
ôc devient habitant de l’air. En 
171 j , on a v u , dans le Véronois 
ôc le Mantouan , nombre de Che
vaux périr par la quantité de ces 
vers, dont leurs inteftins étoient 
dépofitaires. L 'Oeftre des Moutons 
eft d’un naturel lentôc parelTeux; 
la femelle n*a d’a&ivité que dans 
le moment où elle veut pondre. 
Elle s’introduit dans le nez des 
M outons, dépofe fes œufs dans 
les finus frontaux ôc fe retire. Les 
œufs donnent nailTance à des vers 
qui fe nourrillènt de la mucofité 
qu’ils y trouvent. Lorfque ces 
vers armés de crochets fe remuent 
ou changent de place, le M outon 
fouffre. C et animal fi doux,, fi 

paifiblo



paifible entre alors dans une efpece de frénéfie, exprime fa vive douleur par fes bonds Sc fes élancements , fe heurte la tête contre les arbres Sc contre terre. Au bout d’un temps, les vers bien nourris fortent du nez de ces animaux arec la mucofité qu'ils rejettent, tombent à terre, s'y cachent Sc y fubiffent leur métamorphofe. On vient de voir l’inftinft Sc l'adreffede l'Oeftre poür percer le cuir épais des bêtes à cornes, pour s’introduire dans les inteftins des Chevaux Sc dans le nez des Moutons. Il ne paroîtra pas moins étonnant de voir une autre efpece d'Oeftre loger fes œufs jufques dans la gorge du Cerf. Cet infefte fe gliffe avec fubtilité dans lc nez du Cerf, trouve deux iffues, dont l'une conduit au finus frontal, l'autre à deux bourfes qui font ï  l'origine de la langue. Sans fe tromper, il enfile ce dernier paffage, y laiffe plufieurs œufs en dépôt & s'en va. Le ver y trouve le logement & la nourriture , fort au bout d’un temps du nez du Cerf, tombe à terre, pafle de l*c- ttt de ver à celui de nymphe , Sc «nfuite à celui d’infe&e ailé.ŒUFS de mer. V . M i c r o s c o m e .OIE. Voyez O y e .OIGNON. Cette plante potagère eft antipeftilentielle. On l'a employée avec les plus heureux fuccès dans la derniere pefte de Maffeille. On faifoit cuire les Oignons. On en ôtoit le cœur. Ori y fubftituoit l in  gros de Thé- *iaque. Les malades, après avoir tnangé ces Oignons cruds, avoient une fueur abondante qui les fau- Voit. L’Oignon pelé, aflaifonné avec du fel Sc du miel, eft, dit- on, un très-bon remede contre la morfure des Chiens enragés. Le coton imbibé de jus d’Oignon, en diffipe les tintements.
Oignon marin. Voyçz Scuts,

OISEAU Abeille, ou Sucefteur. Voyez C o u b m .
O i s e a u  d'Afrique. V. P i n t a d e .
O i s e a u  de combat. Il porte 'fan nom de fa paliion belliqueufe. AuflI-tôt que deux mâles de ces oifeaux fe rencontrent, le duÈl s’engage, Sc ne ceffe que par la mort du vaincu. O n  le trouve en Suede. Il eft de la grandeur du Pluvier. ' '•”***•* ’" ! • : iOis e a ij-dt feu ;; Foulimene. Cc bel oileàu dé Màdagafcar ne s’e- leve pas aifément. Il meurt en hiver. Ses plumés font d’une couleur éclatante.
O i s e a u  Mouche. C’eft la pltfs petite efpece de Colibri i voyez ce mot.
O i s e a u  de Paradis. Cet oifeau eft intérelFant par fa forme & la beauté de lôn plumage. On lc trouve aux ifles Moluques, aux Indes. Il vole avec la vivacité de l'Hirondelle aufli l’a-t on nommé Hirondelle de Termite. Ces oifeaux , amis entre eux, volent en troupe. On prétend que fujets dociles , on les voit fuivre leur roi dans fon vol. Toutes leurs démarches font réglées fur la fienne. Si un chaffeur le tue, il fe rendpre£ que maître de la troupe entiere. Elle ne fuit plus & périt fous les traits qu’on lui lance. On voit dans les Cabinets beaucoup de ces oifeaux qui n’ont point de pattes. Les Indiens les coupent, font avec ces oifeaux deflechés, tels qu’on les voit, des éventails ou des panaches, dont ils ornent leurs cafques.

O i s e a u  de plumes du Mexique ,  ou Couronné. Cet oifeau, dans 1* province d’Honduras, eft des plus recherchés par hTbeauté & l’eclat de fes couleurs, qufle difputent à celles du Paon.' Ses plumes font eftimées plüs précieufes que l'or. On en fait desaïgrehes. La chàflc d« cet oifeau eft Royale, conunc



celle de nos Cerfs. Une terre ou 
il y à beaucoup de ces oifeaux, eft 
regardée comme un riche héritage.

O i s e a u  de Scithie. On prétend 
que la femelle de cette efpecc 
d'Aigle a l'art d’élevçr fes petits 
fans fe donner 1̂  peijiê de couver. 

3Eïle les enveloppe dans une peau 
^e Lievre ou de Lapin , les place 
fur l’enfourchure des branches. 

"Elle fait fentinelle auprès de fes 
œjifs. 11 en couteroit .cher à qui
conque youdron «les lui enlever.

O i s e a u  Sorcier, / o u  de mauvais 
augure. V oyez  F h ç s a y e .

O i s e a u  Tailleur. C et oifeau 
très-petit.habite dans.l’ille de Cey- 
l^n. Vivant au milieu d’une troupe 
d’ennemis, tels que les Singes, 
.les Serpents, ôcc. la nature l’a 
doue d’une induftrie fingiiliere 
pour la confervation de fa pofté- 
rité. Le rameau le plus flexible 
ne lui paroît pas un afyle aflez 
sûr contre ces brigands. Il prend 
une. feuille morte , la coud à une 
feuille verte, fon bec mince &. 
délié eft fon aiguille ; des fibres, 
du duvet des plumes lui fervent 
de fil. On voit de ces nids dans 
le Mufxum de Londres.

O i s e a u  de tempitç. On le ren
contre prefque par-tout en mer. 
Dans les temps calmes, il vole 
fur la furface des eaux. A  l’ap
proche des tempêtes, il s’élève à 
perte de vu e, parcourt en un 
clin d’œil l’horifon. vifuel, va 
chercher quelque abri.C’eft le mef- 
fager des orages. Dès que le Nau- 
tonnier voit ces oifeaux fe réunir 
çn troupe fur le mât des vaifleaux, 
quoique la mer foit calme, qu'il 
ne regne point, de ven t, il plie 
promptement les voiles, Cc pré
pare à faire bqnne réfiftance. L c 
préfage que cet,.oifeau donne de 
la tempête , viferij apparemment 
de ce qu’ayant les ailes fort gran
des, il relient l’impreflïon la plus 
légère qui arrive dam les airs. A

cette premiere fciifation ,. il cher
che les ifles fit les vaifleaux pour 
fe mettre à couvert du danger.

O i s e a u  du tropique. Voy. P ailU  
en cul. - ,

O L IB A N . Voyez E n c e n s .
O LIVES. Ces coquilles font 

rangées dans la clafle des Volu
tes. Leur caraftere eft d’avoir la 
levre en dehors & garnie de denfs 
avec une échancrure vers le bas. 
L ’Olive de Panama eft une des plus 
curieufes &  des plus précieulçs 
de ce genre.

O L IV IE R . Ces arbres fontl» 
richefle de plufieurs de nos pro
vinces Méridionales, telles que 
la Provence, le Languedoc. Ils 
croiflent auflî en Efpagne, çc 
Italie. On en diftingue de plu 
fleurs efpeces. Les uns donnen1 
des fruits meilleurs, plus délicats, 
les autres en plus grande abon
dance. Des premiers on retire 
une huile plus fine, de meilleur 
gout; chaque efpece eft défignép 
fous des noms différents. Ccu*

Î|ui donnent la meilleure huile 
ont en Languedoc, lc Cornu* 
à fruit de Cormier, YAmpoulan.i 

fruits gros & arrondis, le Mou- 
reau à fruits précoces. On greffe 
ces bonnes efpeces fur cellef qui 
font médiocres ou mauvaifes. ta 
beauté des arbres, la qualité du 
fruit dépendent aufli de la nature 
du fol. Dans les terres fubftan* 
cielles, les arbres Sc les fruits de* 
vienent plus gros ; dans les terre) 
légères, fableufes, les arbres fo»1 
moins gros , les fruits de meij* 
leure qualité. On plante les OU' 
viers en quinconce. D<ms les >&' 
tervallcs on feme du grain , an 
plante de la vigne. Ils portent 
d'autant plus de fru it, qu’on le‘ 
décharge de bois avec prudence- 
Cet arbre pouffe une quantité 
prodigieufe de racines. Elles f* 
confervent en terre pendant de* 
ficcles. En 170?, ou les Qliyicn



périrent , des particuliers rét'ire- 
tent des racines de leurs arbres 
plus d’argent que ne valoir leur 
fonds. L'Olivier à petits fruits 
donne les Picholines i ce font les 
meilleures à'manger. On nomme 
ythilodes, celles qui les fuivent 
pour la groffeur. Les plus grofles 
Olives viennent d’Efpagne ôc de 
Véronne. Pour confire les Olives , 
on les cucille avant qu’elles foient 
dans leur parfaite maturité. On 
leur enlcve leur' amertume avec 
Une leflive de cendre, ôc on les 
confit dans une faumure de Ici 
«omatiféé. Quelques perfonnes 
les ôtent de là faumure, lels ou
vrent , fubftituent une Câpre à 
la place du noyau, les mettent 
dans d’excellente huile. Ce fruit 
ainfi préparé exdite beaucoup l'ap
pétit. On exprime l'huile des fruits 
parvenus à leur maturité. Cueil
lis avant ce temps, l’huile auroit 
de l'amertume. La finefle des hui
les dépend de la qualité du fruit 
& des foinS que l'ori prend pour 
fa préparation.. Dans'un terreirt 
favorable , on plante les Oljyiers 
Çui donnent-i'huile là plus fine 
pour la table. Dans les terres 
fubftancièlles les efpeces donnétit 
beaucoup dé fruit. On en faitdes 
huiles pour les favonneries te à 
brûler. Lorfqu’on exprime les O li
ves au moment de la cueillette, 
fans les laifler fermenter, ori ob
tient une huile fine , délicate , 
mais en petite quantité. C ’eft la 
ïaifon pour laquelle elle eft plus 
rare. La fé çe d ’huile récente eft 
*egardée commç un excellent re
mede cotttre les rhumatifmes. On 
l’emploie à faire la cire à cirer 
les fouliers. On fait des mottes à 
brûler avec le marc des huiles ex-
Ïfimécs. O n le nomme Grignon. 

-‘huile eft adouciffante , émoi* 
Hente, réfolutive. C ’eft un re
mede des plus puiffants dans les 
Coliques Sc contre les poifons cor-

rofifs. Elle entré dans plufieurs 
baumes ôc emplâtres. Elle n’eft 
pas d’ itfage dans la peinture à 
l'huileyp«ir£'c,c£d*1èlïe'ne feche ja
mais parfaitement bien. 'L’huile 
cnnphacinc dés-anciens etoit un fuc 
vifqueux exprimé des Olives ver
tes. Les athietes s’en oignoient 
îe corps, feroaiprent enfuite dans 
le fable, Si'"allaient à la lutte. 
La futur qtlrj'fdrtoit de leurs 
corps n&léc àrics  Tub (tances, for- 
moit le Jlrlgrfierità qu'on leurôtoit 
avec des étrilles'. Onregardoit ces 
raclures comthé, propres à dé
truire les condylomés Sc lfes rha- 
gades. Les fcnïllés d’Olivier font 
aftringeantesV Utiles dans les maux 
de gor£e. Uni rà'meau d’Olivier 
chargé de fes feuilles ,'eft le fyrii- 
bole de la paix. Le bois de cet 
arbre eft bien veiné , d'une odeur 
agréable, prend un très-beau poli. 
On en fait de jolis ouvrages.

OM ALISE. Irifefte rare en 
'France , alfez communs dans lc 
pays chauds de l’Âlie.

O N CE. Cet animal plus com
mun que la Panthere, a prefque 
fon caradere j fes habitudes' ôc 
fes inclinations^ il çft cependant 
plus fufceptible d’éducation. Il de
vient fi familier, qu’il fe lailfe 
carcffer à la main. On le drelfc 
à la chafle des Gazelles. L ’Once 
n’a pas l’odorat du Chien, ôc ne 
foutient pas long-temps une courfc 
fuivie. Mais elle chaffe à vue , 
grimpe fur les ar.bres , guette le 
gibier au paflage, fe laiffe tom
ber deflus Sc s’en empare. Il y a 
des Onces fi petites, qu'un ca
valier peut les porter en croupe. 
A  la vue d’une Gazelle, l ’Once 
s’élance avec légéreté, la faifit au 
col en deux ou trois fauts. Lorf- 
qu’elle a manqué fa proie , elle 
refte honteufe fur la place. Les 
Fourreurs ont donné à la peau de 
l’Once le nom de peaux de Tigres 
d’Afrique,



O N IC E , ou Onyx. Cette efpecc 
d’Agate eft demi-tranfparente diC- 
pofce par couches de différentes 
couleurs arrangées.en maniéré de 
cercles, ou par lits les uns au- 
deflus des autres. Plus ces pierres 
font grofles, plus elles font belles. 
Les zones plus tranchées , plus 
diftinttes , les couleurs mieux 
oppofées en rehauflent .le prix. 
On trouve ces pierres aux Indes, 
dansl’ifle deCeylan, au Levant, 
en Boheme, en Hongrie, en A l
lemagne i les plus précieufes vien
nent d’Arabie. On fait tant de 
cas à la Chine des Agates Onyx, 
que l ’Empereur feul a droit d’en 
porter. Les ouvriers profitent quel-

2uefois de la difppfltion naturelle 
es couleurs naturelles de ces 
pierres. Lorfqu’il fc trouve trois 

cordons de couleurs en forme cir
culaire , ils enlevent le premier, 
évident lc fécond, &  vendent 
ces pierres ainii taillées à des per
fonnes peu inftruites, pour des 
yeux d’animaux pétrifié  On en 
fait des bagues &  des cachets.

O O LITH E S. Il y en a deux 
efpeces. Les véritables très-rares 
font des œufs d’animaux pétrifiés. 
L a  preuve la plus convaincante 
de leur exiftence eft le Crabe con- 
fervé dans le cabinet de M. d’An- 
none à Bade. Ce Crabe eft chargé 
d’oeufs pétrifiés à l’endroit même 
où ces œufs fortent de l’animal. 
Les faux Oolithes connus fous le 
nom de Cenchrites, Méconites , Lha- 
cites , (Elites , Pijblites, Stigmites 
Orobites & les pierres ovaires font 
des fubftances globuleufes , de 
nature fpatheufe, argilleufc , mar
tiale, calcaire. Le regne végétal 
a aufli fes Oolithes qui font des 
graines pétrifiées. On en voit très- 
peu.

O PA LE . Cette pierre précieufe 
fe trouve en Egypte, en Arabie, 
en Hongrie, en Boheme, en A l
lemagne. On la tjoiiYc ordinaire

ment par morceaux détachés, en? 
veloppée dans des pierres d’autre 
nature, depuis la groflejur de 1» 
tête d’une épingle, jufqu’à celle 
d’une N o ix . Les Opales de cette 
grofleur font très-rares. Les Orien
tales font les plus eftiméçs. Lcuf 
éclat le difpute à celui du Dia
mant. Elles réfléchiflent mille 
couleurs éblouiflantes, font feu 
avec l’acier. Les Indiens font au
tant de cas d’une belle Opale 
que du Diamant. Les Romains 
la mettoient à fl haut prix, que 
le Sénateur Nonius aima mieux 
être exilé de fa patrie, que de 
céder fon Opale à Antoine qui 
la lui demanda. L ’éclat brillant 
de ces pierres dépend de la ré- 
frattion des rayons de lumiere qui 
fe fait à la furface. L ’art rival de 
la nature, dans la contrefaçon 
des pierres précieufes, ne parvient 
à imiter celle-ci que très-difficile
ment. On en a cependant apporté 
une fa&ice d’Egypte qui a trompé 
l ’œil des Jouaillers du Levant,fi 
experts dans cette connoiflance.

OPASSUM. Voye? D ioeiphe-
OPIUM . C ’eft le nom du jus 

condenfé tiré par incifion des têtes 
de Pavots d’Inde. Le plus pur eft 
en gouttes blanches. Il nous vient 
de la Grece, du Royaume de Çam- 
baie Sc des environs du Grand- 
Caire en Egyptç. Il y en a dç noir 
8c de jaune. L ’Opium des* bou
tiques n'eft que du Méconium» 
qui eft le jus de toute la plante 
tiré par exprcflûon. Les Turcs gar
dent pour eux le véritable Opium- 
On prétend qu’il infpire la vigueuf 
fie la joie. Les Turcs n’en font 
cependant pas un ufage immo
déré , comme on ' le penfe. Ceutf 
qui en prennent font regardé 
comme des débauchés. Quoi qu’il 
en fo it, l’ufage de l’Opium *  
quelquefois les fuites les plus fu- 
neftes. Il conduit à la mort p*r 
U voie du fsuynçU. p £y  e*‘



tes, il excite graduellement la 
gaieté ; le hoquet, l’anxiété, lc 
l’omiffemenr, les fyncopes, l’ab- 
fence d’efprit, les vertiges, le rire 
fardonique, la ftupidité, la rou
geur du vidage , l'embarras de la 
langue, le gonflrment des levres, 
la difficulté de refpirer, les fueurs 
froides , la défaillance , un pro
fond fommeil & la mort. On 
échappe quelquefois à ces acci
dents j mais c'eft après un abon
dant flux de ventre ou une grande 
démangeai fon de la peau, accom
pagnée d’une tranfpiration copieu
se à odeur d’Opium. La faignée, 
les émétiques , les fternutatoires, 
les acides , lesvéficatoires, les fels 
Volatils (ont les remedes ufités 
contre les effets de l’Opium. Cette 
fubftance réfino-gommeufe appli
quée extérieurement fur la peau, 
«ft un dépilatoire : fur le périné, 
il réveille les fens & les organes 
de la génération, ou les engour
dit : fur la tête en trop grande 
quantité, il relâche les nerfs, 
<aufe la ftupeur, la paralyfie, & 
quelquefois la mort. Après des 
effets auffi tragiques, il eft bien 
Surprenant que les Turcs en pren
nent jufqu’à la dofe d’un gros, 
lorfqu’ils (e difpofent au combat, 
Pour acquérir plus de valeur & 
Un plus grand mépris des dan-

5
ers. 11 n’y a que l'habileté du 
lédâcin qui puiffe diriger les ef
fets de l’Opium , qui ne fauroit 

être pris avec trop de précaution.
OPPOPONAX. Voy. G r a n d e  

Berce.
O P U N T IA  , Raquette, Figuier 

tlnde, Nopal. On diftingue plu-' 
fleurs efpeces de ces plantes ori
ginaires d’Amérique. Elles diffé
rent par la grandeur de leurs feuil
les , de leurs fleurs, de leurs fruits j 
par la couleur &  la longueur des 
*P»nes. Ces épines font fi fortes 
& fi longues dans certaines ef- 
peces, qu’elles ferrent d’épingles

aux habitants. Les petites épines 
caufent des piquures cuifantes. 
Si on ne les enleve pas dans le 
moment où l’on eft piqué, elles 
font quelquefois plus d'un mois 
à fortir. Une particularité fingu- 
liere , c’eft que la fleur ne paroît 
qu’après le fruit, & à fon extré
mité. On la voit s’épanouir lorf
que le fruit paroît prefque mur. 
Elle s’ouvre à la chaleur du fo
leil &  fe referme à l’approche de 
la nuit. Les étamines font douées 
d'une grande fenfibilité. Si l’on 
en touche les filets , elles fe re
plient.’ Les antheres ou fommités 
élancent à l'inftant la poufliere 
fécondante qu’elles contiennent. 
On obferve le même phénomène 
dans i'Héliantheme. Les Indiens 
cultivent autour de leurs habi
tations l’efpece de Nopal à fruits 
rouges. C ’eft fur fes feuilles qu’ils 
élevent la Cochenille, infefte pré
cieux qui fournit une fi belle cou
leur. Voyez Cochenille. Ce fruit 
ne contribue pas peu à la leur 
communiquer 5 les Indiens en re
tirent une belle couleur rouge. 
Il donne la même couleur à l’u
rine de ceux qui en mangent. On 
n’éprouve point cependant la 
moindre douleur. On multiplie 
cette efpece en piquant en terre 
les feuilles un peu deflechées. Les 
plantes, pour réuflïr, demandent 
une chaleur égale à celle de leur 
climat natal. L ’elpecc qui croît 
en Italie pafle. cependant très- 
bien l'hiver dehors, ainfi que 
celle de la Caroline & de la Vir
ginie , fi elles font placées à une 
bonne expofition.

O R . C ’eft le plus.compatt, par 
corfféquent le plus pefant de tous 
les métaux parfaits & imparfaits. 
Il eft auffi le plus pur & le plus 
duâile. A  peine élaftique , à peine 
fonore , il réfifte à tous les acides 
agiflants féparément. Il y a deux 
grands diïïolvants de l’Or : l’un



compoïc de l’acide marin te ni-: 
treux, c’eft Y tait , régale ; l’autre 
eft la combinaison de l'alcali fixe 
avec le l'oufre. IL eft connu foiis, 
le nom de foie de f'otijre. L ’Or eft 
inaltérable à l’a ir , a l’eau &  au 
feu. Sa pefanteur l'pécifirjue Je 
fait précipiter au fond du v if  ar
gent. 11 s'éc’rouit fous .le marteau. 
Sa couleur naturelle eft plus ou’ 
moins foncée. C elu i d’Europe eft 
plus jaune que celui d’Amérique j 
mais par Palliagç,, on lui donnes 
des nuances très- variées. I l  s’é
chauffe .Y raifon de fa dénoté. A  
peine a-r-il rottgi, qu’il entre en. 
fulion.1 Sa couleur a^ors eft d’un 
verd tendre comme l’ Aiguë ma
rine. L ’O r fe trouve dans des 
mines qui lui font >propres,. Il y, 
en a en Afic , en Afrique , fie 
pour le malheur de fes. habitants, 
en trop grande quantité dans l’A-. 
merique Méridionale , où l’infa- 
tiabilitc de l’avarice a fait com- 
mertre fous le dangereux prétexte 
de la Religion , tous les aftes de 
cruauté que peuvent infpircr. 
le  fanatifme Sc la cupidité.

Quid non mortalia peClora cogic 
auri facra famés ?

Les mines autrefois commune? 
en Europe, Se fur-tout en Efpa- 
gne , font prefqu’épuifécs ou né
gligées à caufe de leur peu de va
leur , ou ignorées. O n travaille 
cependant encore quelques mines 
en Suede, en Norwcgc fie en 
Hongrie. L a  matrice ordinaire de 
l ’O r eft le qu artz, quelquefois 
le^fcr ou l’argent. Il eft en grains,] 
en feuilles ou en mafifes., On. le 
reconnoît lorfqu’il blanchit à la, 
vapeur du mercure &  qu’ il ne 
s’altere point au feu. On obferve 
que l’O r n’eft jamais minéralifé 
par le fou fre, ni parl’arfenic, fie 
que la plus légere vapeur de I’érr 
tain fuflît pour lui faire pc,rdrc

ù  malléabilité qu’il recouvre pM 
la fufion. En le mêlant avec l’e* 
tain , on en tire üne tr è s -belle 
couleur pourpre, utile pour 1* 
peinture des émaux &  de la por
celaine.. Une partie des grande* 
rivieres qui prennent leur fource 
djns les hautes montagnes, châ
tient de l’O r prclqu’en poudre. 
L a  récolte en eft pénible. C ’eft 
un ouvrage de patience te pe11 
fru&ueux auxquels fe livrent quel
ques payfans après les travaux de 
la campagne. En Amérique cette 
opération eft plus utile. Dan* 
quelques rivieres de l’Afrique il 
s’en trouve en grains rouges & 
tranfparents ; c’eft ce que l’on 
appelle Or en grenats. On retire 
a^Jlj de l ’O r du Lapis lazuli de 
Pejfe. C e m étal, le principe àc 
l’aiiance, l’auteur du lu xe, Fi' 
dolc de l’avarice , la caufe mo
bile des aftions humaines , fe pl>c 
facilement à tous les caprices du 
gout fie de la mode. O n l’emploie 
a mafquer tous les autres métaux. 
Sa grande duûilité le rend pro
pre à cet ufage. Une once d’Or 
peut recouvrir fie dorer très-exac
tement un fil d’argent long de 
444 lieues. Il y a chez les Batteurs 
d’O r quatre efpeces d’Or en feuil
les. C elu i qui fert aux Damaf- 
quineurs s’appelle Or d'épée. Il y 
avoit chez les Gaulois des fabri
ques uniquement occupées à dï- 
mafquiner les armes. C elui qu’env 
ploient les Armuriers eft moin* 
beau ,- c’eft Y Or des piftolfts. L'C> 
des Relieurs eft le troifieme. Enfin» 
celui qui fert à  couvrit les mé
dicaments.,, eft le dernier. O n l’ap 
pelle Or ^Apothicaire. On nom
me Or trait, celui quiÆ palTéà I* 
filiere. L ’ Qr. eq lanus^eft-un fil 
applati eçttre deu.jf rouleaux d’«' 
cier. Ainfi, préppré , on l’emploie 
da.ns l^s manufaûui;ps xles étoffe» 
des, broderies fie, des galons. L ’0 r 
en coquilles provient Ĵ es rognure



dts feuilles broyées' 8c incorpo
rées enfemble avec du miel. Cette 
préparation fe met dans des co
quilles ôc fert aux Peintres en 
miniature. L ’ Or fulminant eft la 
diffolution de ce métal par l’eau 
régale précipitée par l’alkali vola
til. Ses effets font plus violents 
& plus terribles que ceux de la 
poudre à canon. On ne fauroit 
le manier avec trop de précaution. 
La chaleur, le frottement occa- 
fionnent fon inflammation &  fon 
explofion. Il en coûta la vue &  
prefque la vie à un jeune homme 
qui, après avoir verfé de l’O r 
fulminant dans un flacon , vou
lut le fermer ; un grain pris entre 
le bouchon 8c le gouleau, s’en
flamma par le frottement ; l ’ex- 
plofion fut femblable à un coup 
de fufil. L e  flacon fe brifa en 
éclat -, le renverfa. par terre &  lui 
creva les deux" yeux. On ufe du 
terme de karat pour défigner la 
pureté de l’Or. C elui qui eft à 
14 karats eft au plus haut dégré 
qu’il puifie être ; mais il n’y en 
a point à ce titre.

Or. blanc. V o yez P l a t i n e .
O r. de Chat. V o y e z  M i c a .
O R A N G E R . C et arbre origi

naire des climats chauds de l’A -  
fie ôc de l’Europe, eft un des 
plus beaux ornements de la na
ture. Il eft toujours couvert de 
feuilles d’une belle verdure , em
baume les airs, donne des fruits 
délicieux. Il y en a plufieurs ef
peces. O n peut faire la divifion 
générale d’Orangers à fruits doux 
&  à fruits aigres. Q uoiqu’il ne 
réuflîfle naturellement que dans 
les climats chauds, on l'éleveici 
en le garantiflant du froid pen
dant l ’hiver dans les orangeries. 
Louis X I V  avoit tant de gout 
pour cet arbre, qu’il en avoit de 
fleuris en tout temps dans fes ga
leries dans des caifles gravées &  
argentées. Pour lui procurer ce

délicieux fpettacle pendant i ’hi- 
v e r , fes Jardiniers choififloient 
un certain nombre d’aibres fu f- 
fifants, ceffoient de les arrofer 
jufqu’à ce que leurs.feuilles tom- 
baûent. Ils mettoient de nouvelle 
terre fur les caifles qu’ils avoient 
foin de tenir enfermees dans une 
ferre garnie de vitrage. On les 
arrofoit fou vent, &  on ne les 
fortoitque chargés de fleurs &  de 
feuilles nouvelles. Les Orangers 
nains font très-agréables par leurs 
petites feuilles &  la quantité de 
fleurs dont ils fc couvrent. Les 
Orangers les plus remarquables 
font 1*Oranger hermaphrodite i  fon 
fruit participe de l ’Orange &  du 
Citron , l ’ Orange cornue, le Pam- 
pelmoufe , efpece d’Orange de la 
groffeur de la tête. On multiplie 
les Orangers de marcottes, de pé
pins. L a  petite efpece de Citron 
doit être préférée pour y gref
fer les efpeces que l’on délire. L a  
culture des Orangers eft trop con
nue pour en parler. O n prétend

3
u’il vaut mieux les mettre dans 
e grands vafes de terre, comme 

font les Génois , que dans des 
caifles. Ces pots s’échauffent plus 
aifément, fe refroidiflent moins 
vîte. Lorfque ces arbres font atta
qués par les Gallinfeües, il faut les 
laver avec du vinaigre. Les fleurs 
communiquent leur parfum aux li-
Îjueurs , aux pommades , aux ef- 
ences. O n en fait des conferve* 

délicieufes. Les fruits font rafraî— 
chiflants. O n retire par la fimple. 
exprefllon de leur écorce} une 
huile efTentielle -, &  les fleurs &c 
les fruits donnent l ’odeur &  les 
faveurs les plus fenfuelles. On les 
nuance de mille maniérés.

O R A N G -O w a n f. C e Singe eft 
originaire des pays chauds de l 'A 
frique &  de l’Afie. Quelques voya-' 
geurs lui ont donné les noms de 
Pongos , de Jocko , d'homme fau- 
vagè-, & c. Il devient aufli grand
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que l’homme. Prefque femblable 
à Jui par la forme y par l’enfcm- 
ble , par fa démarché 8c par fes 
mouvements, il en différé encore 
moins par l’organifation intérieu
re. Même difpoiition dans la ftruc- 
ture animale, même conforma
tion j fa langue-mobile auroit la 
faculté d’articuler, s’il étoit com
me l’homme doué de la penfée. 
L ’Orang-Outang livré à lui-mê
me , libre , indépendant, vit dans 
les bois de fruits, de racines , ne 
mange point de chair , dort quel
quefois fur les arbres , fe conf
truit fouvent une petite cabane 
de branches entrelafl’ées , pour fe 
mettre à l’abri de l’ardeur du fo 
leil Sc de la pluie. Les Orangs- 
Outangs font forts, robuftes, agi
les & hardis , vont de compagnie , 
fe défendent avec des bâtons, at
taquent l’Eléphant, le chaffent 
de leurs bois. On affure qu’un 
feul «endroit tête à dix hommes. 
Paflionnés pour les femmes & pour 
les filles , ils tâchent de les fur- 
prendre, les enlevent, les portent 
dans leur retraite, les gardent 
avec eux, les nourrirent très-bien, 
ont pour elles les petits foins, 
les petites attentions, 8c les ex- 
cedent par leur galanterie. Le be
foin  les rend induftrieux. Lorf- 
«jue les fruits leur manquent dans 
les forêts, ils defeendent fur le 
livage, croquent les Crabes, les 
H om asj les coquillages. Ils font 
principalement frianas d’une ef
pece d’Huître très-groffe, très- 
forte : apperçoivent-ils ces Huî
tres ouvertes, ils ramaflent une 
pierre, s’avancent, la jettent dans 
la coquilles l’Huître ne peut pas 
fe  fermer, notre gourmand ne 
craint plus d’avoir la main prife, 
i l  retire adroitement le poiflon 8c 
le  mange. On prend ces animaux 
dans des filets, ils s'accoutument 
à la vie domeftique, font fuf- 
ceptibles d’éducation, deviennent

doux, paifibles, familiers & mê
me honnêtes & polis j mais à leur 
vivacité naturelle , flétrie par l’ef- 
clavage, fuccede une efpece de 
mélancolie qui lemble annoncer 
le regret de la liberté. On a vu 
de ces Singes rendre à leur maî
tre tous les fervices d’un laquais 
adroit, officieux 8c intelligent, 
rincer des verres, verfer à boire, 
tourner la broche, piler dans les 
mortiers, aller chercher l’eau dans 
des cruches à la riviere voifine. 
En un m ot, remplir tous les au
tres petits devoirs du ménage. Si 
on leur donne une éducation un 
peu plus diftinguée, ils fe préfen- 
tent avec décence, fe promenent 
en compagnie avec un air de cir- 
confpe&ion , mangent à la table 
du maître avec propreté, boivent 
peu de vin , plus de lait 8c de 
thé , donnent )a main par poli- 
tefie, font leur lit' Les femelles 
font très-modeftes, 8c ont grand 
foin de cacher leur nudité. Le 
mâle 8c là femelle vivent enfem
ble dans la plus grande intelli
gence. L ’ inftinft eft fi voifin du 
lentimcnt dans l’Orang-Outang» 
qu’il femble connoître fon mal 
8c le remede. On en avoit em
barqué un qui tomba malade, on 
le faigna deux fois du bras. Tou
tes les fois qu’il fe fentoit in
commodé , il préfentoit le bras 
comme pour demander une fai-

gnO R C H A N E T T E . L ’écorce de 
la racine de cette efpece de Bu- 
glofe du Levant, de Languedoc 
8c de Provence, contient une 
couleur rouge. On l’emploie en 
teinture. C ’étoit le fard des An
ciens. O n s’en fert pour colorer 
les pommades , les onguents qu’on 
veut déguifer. Les Cuifiniers s’en 
fervent pour imiter la fauce ou 
beurre d’Ecrévifle.

O R E ILL E . V oyez Os de Ï O -  rtillc.



O r e i l l e  de Baleine. Elle eft placée derriere l’œil. C’eft un conduit couvert d’un épidenne au fond duquel eft un os en forme de coquille. L’adrefle du pêcheur confifte à enfoncer le harpon dans cet endroit foible 8c fenlible. Cet os eft mal nommé dans les Apo- thicaireries pierres de tiburon.
O r e i l l e  d.;mer. On trouve cette efpece de coquillage univalve aux Indes, fur les côtes de Bretagne. L’animal périt dès qu’on le détache du rocher. On obferve plufieurs trous à fa coquille ; c’eft par-là qu’il rejette fes excréments. A mefure qu’il grandit , il fait de nouveaux trou s. Quelques-unes cependant ne font point perforées. Les Oreilles de mer font plus cu- neufes 8c plus cheres fi elles contiennent des femences de perles. On emploie ces coquillages à caufe du brillant de leur nacre à décorer les grottes & les cafca- des. Au Sénégal, on trouve nombre de ces coquillages. Les Nègres les aiment beaucoup.
O r . e i l l e  d'Ours. Ces fleurs le difputent à la Tulipe par leur étoffe veloutée. Elles ont un air fin, une odeur fuave, l’avantage de fleurir deux fois. Lorfqu’on f*it difpofer avec gout fur un théâtre le contrafte agaçant des couleurs 8c des nuances, c’eft un tableau des plus riches 8c des pluspiquants.On préféré les fleurs fimples aux doubles. Ces dernie- rcs n’ont point le coup d’œil qui fait la principale beauté de cette fleur. On en conferve aifement 

les plus heureufes variétés. Les oeilletons qui croiflent fur les côtés, donnent, en les détachant 8c les plantant, les mêmes fleurs que la tige principale. Celle - ci par cette opération en porte des fleurs plus belles 8c mieux nourries. Les petits foins qui font le plaifir du Fleurifte, ne contri

buent pas peu à la beauté 8c à l’embonpoint de la fleur. En fc- mant, on obtient mille ^ariétés. La nature eft d’une richefle fin- guliere , fur-tout dans cette efpece de fleurs. On doit choifit la graine fur les plus belles, les plus grandes, les plus veloutees 8c les plus foncées en couleurs. A la fécondé année de femence, on jouit du plaifir de fa nouvelle conquête. Une terre douce, un lieu qui ne foit point trop expol'é au foleil, font favorables au tempérament de ces fleurs.
O r e i l l e  de Souris. L’efpecela plus intérefl'ante eft celle a fleurs ôc feuilles blanches. Des tapis de ces fleurs ont un coup d’œil foy eux 8c argentin , 8c font un effet très- agréable.ORGE. Deux caraâeres eflen- tiels diftinguent les Orges. L’Orne 

quarré, ou Efcourgeon, a befoin d’être femé avant l’hiver j l’autre efpece fe feme en Mars. Cette plante, ainfi que le Bled, multiplie pvodigieufement. Un curieux prit plaifir à Berlin de fé- parer d’une tige d’Orge plufieurs drageons enracinés. Il les planta 
à part. Ceux-ci en pouflerent de nouveaux qui donnèrent naiflance 
à d’autres. Au bout de feize à dix-huit mois, il fe trouva qu'un feul grain d’Orge avoit produit plus de lyooo épis. On nomme l’Orge pain de difette. Les pauvres s’en nourriflent dans les temps fâcheux. On l’emploie à faire la bierre. La farine en eft réfolutive, la décoâion d’Orge rafraichiflar.- te. L'Orge perlé eft l’Orge mondé, brifé fous une meule fufpendue 8c paflié enfuite au crible. En Allemagne , on le mange avec le lait , le bouillon. Les titanes d’orge mondé font très-bonnes 
pour appaifet l ’ardeur des fievres bilieufes. Ii’Orge coupe en verd 
eft excellent peur rafraîchir les Chevaux.



ORGUE de mery on tuyaux de 
mer. Ces coquillages compofe» de tnbes colores font d’une ftru&ure admirable. Ili adhèrent Tes uns aux autres par une efpecc de Gluten. 'ORME. On diftingue plufieurs efpeces de Ces arbres. Elle» diffé
rent par la forme de leurs fouilles , la nature de leur bois. Parmi 
les efpeces il ÿ en a dont l<?s ca- 
rafteresfont fi peu différents qu’on 
ne doit les regarder que comme 
des variétés: L’Ome franc vient droit, eft propre à faire de très- 
belles allées. On a vil de ces arbres qui avoient, dit-on, dix-fept pieds de diametre. Son bois excellent eft employé par les Char
rons. Le Tortillard  eft plein de noeuds , un peu tortu. Son bois eft finguliérement eftimé à caufe 
de fa dureté pour faire des moyeux de roue. On multiplie l’Orme de femcr.cc & de drageons enracinés. Il fouffre facilement la tranfplan- tation, même à l’âge de vingt ans. La jeu ne O rm ille  forme des pa- liffadcs charmantes. Elle fe prête à toutes les formes que Ton délire, réuflit dans des terreins où la Charmille refufe de venir. En Italie on plante la vigne au pied des Ormes j ils lui fervent de fou- tien. On remarque fur les feuilles d’Orme de petites vefïîes. Elles font formées par le fuc extrava'fé 
des feuilles à l’ôccafion de la pi- quure des Pucerons qui les habitent. On fait avec ce fuc une eau merveilleufe pour les plaies ; 
c'eft Veau d'Orm eau. On l'exprime dtms un linge j on en fépare les Pucerons -, on met infufer dedans des fleurs de Mille-pertuis. L'é- corcc & les feuilles de l’arbre font vulnéraires. La décoûion des racines s’emploie dans les pertes de fang.OROBANCHE. Cette plante parafite s’attache fur le Chanvre,

le'Lin,' le Bled: Elle vit fc fe nourrit à letus dépens. On «** diftingüe deux efpeces , là grande & la petite. La prertiiere ,• lorf- qu'elle eft jeune , fe mangé comme des Afperges. On prétend que la fécondé anime & fait entrer en rut les Taureaux qui en mangent. Pour cet effet , on l'a nommé l'herbe aux Taureaux.OROBE, ou pois de Pigeon. La farine de cette plante légu- mineufe eft mile au nombre de» réfolutives. Les Pigeons en ai* ment beaucoup la graine. On en a fait du pain dans les temps de drlette. Il étoit d'un mauvais go.ut & peu fubftanciel.ORPHIE. Voyez EguiIls.ORPIMENT , ou O rpin. Cette fubftance minérale eft compofée d’arfenic & de foufre en diverfes proportions , ce qui fait varier fa couleur. L’Orpiment naturel eft affez rare. On le diftingue de l'Or- pimwit faftice , parce qu'il eft en lames ou feuillets. On le trouve en ma/Tes ou en petites venules, attaché à la furface des fentes, des mines, en Hongrie, en Turquie, àNew-foll ,&c.On emploie l'Orpiment en Peinture. Mêlé avec l'indigo, il donne du verd. On s'en fert pour donner aiik boiferies une belle couleur de paille. Comme les vapeurs qui s’en élevent, font arfénicales, on doit les éviter avec grande précaution. Les bois blancs font quelquefois colores avec cette fubftance. On en fait des peignes qui font vendus pour des peignes de Buis. Cette fophifti' cation eft dangereufe. On devroit réprimer l’ufage trop fréquent de l’Orpiment. Les Maréchaux le font entrer dans les onguents exarotiques. Une partie d’Or- piment mêlée avec deux de chaux vive, forme le fo ie  de fo u fre arfé- 
nical. Ce foie de foufre fert à éprouver les vins lithargirifes. Si



l'on en verfe dans des vins fuf- 
pefts,, le vin noircit fur le champ. 
Le phlogiftique du foufre s'unit 
au plomb. La vapeur de ce foie 
de foufre fait paroître en noir 
des cara&eres tracés avec une dif
folution de fel de Saturne. C ’eft 
ce qui l’a fait nommer encre de 
fympathie. C ’eft une fuite des mê
mes principes. ; :,  ' -i ;

O llPIN . Le fuc de cette plante 
appliqué extérieurement, arrête le 
fang, déterge les ulcérés, cica- 
trilè les plaies, adoucit les dou
leurs des hémorroïdes. L ’efpcce 
d’Orpin rofe eft ainli nommée parce

S[ue fa racine a l’odeur de la R o- 
e. Cette racine en poudre s’ap

plique fur les tempes pour les mi
graines & maux de tête.

ORSEILLE. Cette pâte m olle, 
d’un rouge foncé , delayée Am
plement dans l’eau chaude, four
nit un grand nombre de nuances. 
On en diftingue de deux fortes : 
l'une fe fabrique avec une efpece 
de Lichen ou Moufle qui croît 
fur les rochers en Auvergne. On 
l’appelle Orfeille de terre, ou Pe- 
relie; voyez Perelle. L ’autre fe 
prépare avec un Lichen qui croît 
dans les ifles Canaries. On l’ap
pelle Orfeille d'herbe, il donne une 
teinture plus belle , meilleure & 
«n plus grande quantité. Les Es
pagnols recueillirent autrefois 
beucoup d’Orfeillc dans les ifles 
de S. Vincent & de S. Antoine." 
On a reconnu qu’elle étoit bien 
inférieure en qualité à celle des 
Canaries. V oici comme on s’ y 
prend pour la préparation de l’Or- 
fcille. On developpe la couleur 
contenue dans ces plantes par le 
rnoyen de l’alkali volatil. On les 
réduit en poudre fine; on les pafle 
«u tamis; on les arrofe d’urine 
a demi putrifiée ; on remue plu
fieurs fois par jour ce mélange ; 
on y ajoute un peu de foude ; on 
obtient ainfi une pâte d’une cou

leur colombine. 11 fûffit de met
tre cette pâte dans de l’eau bouil
lante, Sc d'y “'plonger, fans autre 
préparation , les étoffes que l’on 
-veut teindre. On-obtient le gris 
de L in , le'violet, la couleur de 
Penfée , d'Amaranthe & autres 
nuances fuivant la quantité de 
matiere colorante. Elles ne font 
pas de bon teint. On colore le 
marbré blanc à froid avec cette 
teinture. O iryform e dés veines, 
dés taches bleues. L ’Orfeille ou 
Lichen de Canaïic n’eft pas lc 
leul qui donne- dre la couleur. 
On en peut retirer de plufieurs 
Lichens : il é'ft'aifé de découvrir 
ceux qui peuvent en fournir. On 
met la planté dains un bocal; on 
l’humedte avec partie égale dé 
chaux & un peu de fel Am m o
niac : fi lc Lichen eft de nature 
à fournir de la teinture , au bout 
de quatre jours, la liqueur de- 
vient rouge , ainfi que la plante ; 
s’ il n’arrive point de changement 
de couleur, il n’y a rien à ef- 
pérer.

O R T H O C Ê R A T IT E S . Ces 
corps pierreux cloifonnés, paroif- 
fent être des coquillages chambrés 
& foflîles. Mais on ne trouve 
point les analogues vivants dans 
les mers. On les nomme queue de 
Crabe, lorfqu’ ils en ont la figure.

ORTIES. On diftingue plu
fieurs efpeces de ces plantes. Les 
unes nommées Grieches, font ar
mées de pointes fines, dont les pi- 
quures occafionnent douleur, cha
leur, démangeaifon. Les autres 
ne font point hérifieex de même. 
La grande efpece d’Ortie Griechc 
eft en quelque forte une de ces 
plantes fécondaires utiles, qu’on 
pourroit fubftkuer au Chanvre. 
On eft parvenu à en retirer des 
fils aflez bons. Les piquants dont 
font années les Orties , font l ’ e f 
fet de l’aiguillon des infeétes. A  
l’origine eft placée une petite vé-



ficule contenant une liqueur lim
pide. Lorfque la main touche à 
la plante, à l’inftant.Ia liqueur 
coule à l’extrémité, s’introduit 
dans la peau & y occafionne une 
fermentation douloureufe. La 
preuve que cet effet n’eft pas pro
duit par les piquants feuls, c'eft 
que les Orties un peu deffcchées 
au foleil, ne piquent plus.

O r tie s  de mer. Il y a un très- 
grand nombre d’efpeces différen
tes de ces zoophytes rangés dans 
la claffe des Mollufqucs. Elles 
différent entt’elles par la form e, 
la couleur 8: la nature de leur 
fubftance. Ladivifion la plus gé
nérale eft en Orties fix e s  8c Orties 
errantes. Dans les premieres, le 
mouvement progreflif eft ii lent, 
qu’il eft difficile de s’en apperce- 
voir. A  peine , au bout d’une 
heure, ont-elles avancé de l’ef- 
pace d’un pouce. Il paroit qu'elles 
lie font pas toutes, lorfqu’on les 
manie, l’impreflîon douloureufe 
des O rties ,  ce qui leur avoit fait 
donner ce nom. Ces -Zoophytes 
tendres, flexibles , font fufeepti- 
bles de prendre toutes fortes de 
formes; auflî les a-t-on nommés 
culs d 'A ne,  culs de Chevaux. Ils 
font vivipares, fe nourriffent de 
coquillages , ouvrent la bouche 
plus ou moins grande fuivant le 
volume de la proie qu’ ils avalent, 
rejettent enfuite la coquille par 
la même ouverture. Lorfque la 
bouche eft ouverte , on voit tou
tes les cornes de l’Ortie de mer 
qui rcffemble en cet état à une 
fleur épanouie, ce qui la fait nom
mer paiffon-fleur. Les Orties erran
tes ne font proprement qu’une 
efpece de gelée. La chaleur de 
la main les diffout prefqu’entié- 
rement. Dans l’eâu, elles remuent 
avec affez de vîteffe, s’y foutien- 
nent par un mouvement de eon- 
tra&ion Sc de dilatation. Mifcs 
à fe c , elles reftent fans mouve
ment.

O R T O L A N . Ce petit oifeitc 
de paflage eft fort commun dan* 
les pays chauds. Depuis la mi- 
Avril, il y en a une fi grande

Suantité aux environs de S. Jean 
e Bonnefont, qu’ il y vient des 

Oifeleurs de vingt lieues à la 
ronde. Lorfque l*Ortolan eft gras, 
< ’eft un mets fi délicat, que le 
dégré d’une chaleur légere, fuffit 
pour le faire cuire. On peut fe 
procurer un plaifir de feitins af
fez amufant. On les enferme dans 
des coques d’œufs de Poules bien 
réunies. On les fait cuire dans 
l’eau ou fous la cendre. On fert 
ces œufs fur la table.

O R V A L E , ouToute-bonne.'LK  
fleurs de cette plante, ainfi que 
celles du Sureau, infufées dans 
le vin du R hin , lui donnent le 
gout de vin mufeat. Dans les 
pays du N ord , on emploie cette 
plante dans la bierre pour lui don
ner de la force. Elle porte faci
lement à la tête 8c enivre. La grai
ne d’Orvale introduite dans l’œil, 
en fait fortir les corps étrangers.

O R V E T , O rvert, Serpent aveu
g le . On le nomme ainfi de la pe* 
titeffe de fes yeux. 11 habite les 
fentes des rochers. O  le prend 
fort aifément. Sa morfurc n’eft 
point dangereufe.

OS. Les Os forment la char
pente du corps humain : ils font 
d’abord cartilagineux, c’eft-à-di- 
re , compofés de membranes ; une 
matière compattes’y dépofe, leur 
donne de la folidité r la légéreté 
fe trouve dans leur conftruftion 
réunie à la force ; leur ftrufture 
réticulaireeft des plus admirables ; 
elle donne paflage à une multi
tude de petits vaifleaux qui j  
portent la vie 8c la nourriture ; 
un réfeau foutient la moelle, l’em
pêche de s’affaiffer. Par - tout on 
reconnoît la main habile du Créa
teur. On voit quelquefois dans 
certains fujets, par des vices par-



ticuliers, des parties molles s’oflï- 
fier, tels que le foie , le pancréas x 
des vaifleaux, des veines, des ar
tères. Les O s, par d’autres acci
dents , font quelquefois ramollis : 
la fuite d'un lait répandu fut 
la caufe du. ramolliflement des 
Os d'une femme, dont toutes les 
parties du.corps pouvoient fe plier. 
L’acide développé avoit détruit 
la fubftance calcaire qui donne 
la folidité aux Os. Comme le tiflu 
des Os eftTpongieux * êc que leurs 
cavités, font remplies de liqueur 
fie de moelle, pour parvenir à for
mer ces beaux recueils d’oftéolo- 
gie, Sc à conferver les Os-avéc 
leur blancheut, on a recouri à 
quelques procédés. On fait bouil
lit les Os à plufieurs reprifes dans 
de,l’eau chaude, Sc on.lesvplacé 
enfuite à l’air pour les faire fé>- 
«her  ̂à l’expofition du Levant &  
du Midi, de maniéré qu'ils puif- 
fent recevoir les divemsiimpiel- 
fions de l’air, le foleil, laplirie ,̂ 
la rofée  ̂on. les met fut one ta* 
ble couverte de fable ils abfor- 
bent l'humidité. Si l’on fait ma
cérer les Os dans une eau conte
nant de la chaux vive, du fel de 
foude, de l’alun, ils acquièrent 
par ce procédé, qui a fes défa- 
gréments, une plus grande blan
cheur. Après ces opérations , il 
faut enduire les Os d’un petit 
Vernis; il les garantit de l'impref- 
fion de l’air. .. z'.'un

OS de l ’oreille. Quelle ■ ftruc- 
ture , quelle organifation admi
rable dans cc fens ! L ’air éb/atilé 
par la voix, frappe l’oreille : le 
fentiment, la penfée la plus in* 
time d’un être, eft communiquée 
à un autre. L ’oreille eft ébranlée 
par des fons mélodieux quiv fe 
fuccedent fans fe confondre, $£ 
apportent le plaifir. L ’ait réuni 
dans la conque de l’oreille, frappé 
fur la membrane auditive, der- 
«SIÇ la<JHçUï Cil WY«Ç i « ’ou

nomme la caifle. C ’eft dans ces 
cavités que font de petits oflelets, 
dont le premier nommé le mar
tea u , reçoit le mouvement de la 
membrane auditive , le communi
que à L’ enclume, l’enclume à V itr ier , 
Sc celui-ci, à l'air qui eft dans 
le vejiibule &. le labyrinthe tapi fié 
du nerf auditif. Quelle harmo-1 
nie dans la confttuétion de cette 
admirable machine t Par quelle 
fagefle admirable-, les oflelets dé 
l’oreille, Sc ceux qui compoferit 
le labyrinthe y  font-ils de la même 
grofleur dans les enfants que dans 
les adultes ! Si les instruments de 
l’ouie venoient à changer, la voix 
des parents Sc les- autres- fons 
connus de l’enfant, deviendroienc 
.pour lui étrangels- ôc fauvages. • 
o. OSCABRION. Ce coquillage 
de mer multivalve a reçu diveries 
efpeces de homs , tels que N a 
celle , ou Chaloupe de m er, P u n a ife  ,  
C loporte,  C henille de mer. Les Pé
cheurs d’Iflande étanche leur foif 
avec ce coquillage. L ’animal qui 
l’habite , appartient, dit Ai. 
Adanfon , au genre des Lepas.

OSEILLE^ Cette plante pota
gère poflede toutes les propriétés 
des acides végétaux. Elle eft ra- 
fraîchifîante , antiputride , utile 
dans les coliques , les chaleurs 
d'entrailles. Les feuilles appli
quées extérieurement, font rélo- 
lutives, maturatives. On en fait 
des confeives & un firop. On ob
serve que-la fàge nature a fait croî
tre abondamment'cette plante avec 
<le Cochléaria au Groenland , com
me deux remedes fpécifiques con
tre le feorbut, auquel-on eft fort 
fujet dans ce pays. La racine d’O- 
lèille a là propriété Singulière, 
lorfqu’elle eftfeche, de donner à 
l’eau bouillante une belle couleur 
rouge d̂élayée On peut profiref 
de cette propriété pour faire une 
tifane dont la couleur imite celle 

Y W i - tw m pet ayee ccttc



boiflon, certains buveurs mala
des a qui il feroit dangereux d'en 
accorder. " i

OSIER. Efpece de Saulei Voy. 
S a u l e .  ; a  •... ju,

Osier. blanc. Voyez Peuplier. 
Bûir, ; i,, i . J i  f . ,-i . .

ÔSIRIS. Ce Dieu .étoit le maji 
d’Ifis $c le pere d’Horus. On Te 
reprefentoit; tantôt .av.ee une tête 
d'Epervier'j tantôt on lui donnait 
pour compagnie, nn Boeuf, coai> 
jne fymbole de 1’agrjcultuiC; tanr 
tôt il eftprefqu’emmaillotté'eora!- 
jne une momie d’Egypte -, quel
quefois il tient d'une main un 
fouet pour conduirevks Chevaux 
célefteS), alors il eft pris pour le 
fo le il,, Sc de J’autre/,' un bâton 
augurai- On e u  trouve fou veut-en 
|erre cuite dans les mo foies que 
lçs Egyptiens remplilToient de 
leurs idoles pour les préserver des 
infultes des démons ûc -même de 
la corruption., ?> .. o ù. i
-, O SM O N D E , Fougere aquati
que , Fougere fle u r ie ., Cette plante 
croît dans les lieux marécageux. 
Les fruits ranuffés en grappe» font 
des capfules fphériques qui fe fom-

Sent par la contraâion de leurs ü- 
res, Sc jettent un&.poufliere tres- 

fine. Comme les .autres .Fougeres, 
elle n’a point de fleurs apparentes.

O ST Ë O C O L L E S.O û’a ignoré 
pendant quelque temps.l’origine 
de cette fubftance foffile, On l’a 
prife pour une.. concrétion Apa
thique, pour du tuf.oa.des> in»- 
cruftations, des oftemencs calci
nés ou pétrifiés. -Les obfervatîons 
de M. Gleditfch,, confirmée» par 
l’examen de M. i,Margtaff; prou* 
vent que ce font de*)Vraies raeft 
nés pétrifiées.^Il a trouvé.' cil 
terre un pin dont les 'racines 
étoient encore vivaces, Je léŝ aüJ- 
très changées en Oftéocolles^ par 
les eaux qui ont châtié de la craie^ 
de la marne. On a. attribue à 
l’Oftéocoile des vertus imaginai

res, celle d.'etre un fpécifique 
pour la génération du cal dans 
la £faft\ire des eaux. ^  :;.v 
-i O SX É Q LIT H E S, os.pétrifies. 
On tjtouve dans les emtrailles de 
la iteprervdes os plus ou moins ait* 
luréi qui ont appartenu à .divers 
animaux de terre ou de mer. Les 
uns font colorés &  cliangésr.en 
Tiurqùoifes, d’autres font calcir 
nés j; d’autres l uiceptibles' de pieu* 
dro. ua beau poli. ■ :>tU.îf/n ;•< 

O U A N D E R O U S . Ces Singfis
de Ccylan ont une. grandejbarbe 
comme.les viellards fauvagcs/Ces 
habitants trouvent fa chair fort 
délicate', wl i: v il.-ioo â ÿ  . ■■, 
t Q U A R O U C H I. Cet arbre lai- 
tcuxrcr'oîr en Guyaane, à Caÿen- 
.tic.'Léiiamaruies de fon «fruit, en 
des. faHant bouillit ..dans -lTeau , 
fourniflent une efpece dé. fuif 
dont .on peut faire des chandelles» 
Lie-alait qu’on retire : de: icèt ar- 
b*eq/pàr^incifion , mêlé avec du 
fuciÜjeüCicron Sc de l’huile, eft 
un ores »ibon remede contre les 
vüiücidcsdicnfoftrs. ■)
-r.rôU A T T E j "Voyez, A p q c i n .

Q U A Y E . Les feuilles- de cette 
plante de Guyanne few/entde tuile 
pour oçuvrir les maifons. On fai 
de l’amadou avec les tiges. 
r.O U LE M A R Y . Les feuilles de 

ce grand arbre de Guyanne fer
vent aux1 habitants de papier poux 
éetite. Ils en font auffi des pipes 
qu'ils nomment cigales. Us lès rou
lent'  ̂Sc mettent dedans une fcuil- 
lff'dt'Tabac. . ■ r  . .i 
 ̂ .OUR-S. On diftingue plufieurs 

efpeces de ces animaux. Ils diffé
rent ipar la couleur par les 
mœurs. L ’on voit en Mofcovie, 
eh) Lithuanie des Ours qui ne 
deviennent blancs que par la ri- 
giieurtfdcsifroids de l’hiver, ainfi 
que F Hermine ôc le Lièvre. L ’Ours 
brun 'eft féroce, carnacier. On le 
voit dans les Alpes, en Savoie, 
en Canada; On voit des Ours rouf



font aulü carnaciers que ks,JLoups. L'Ours noir n’eft que farouche. Il réfute confta/n- iQcut de manger <le la chau., 11 cil friand de fruits, de lait,,,de raid. Lor%j!if en a découvert, il/e  feroit plutôt tuer que de lâcher prife. IL habite le? forets des pays feptentrionaux, de l’Aipéti- que, fie de- ■d'Ettiopg, Pxisjç.uiie, il eft fufceptible de.-recevoir. one certaine éducation, gefticule ,dan- fe, femble écouter rle fou, ides mftiujneqts t : fiùvre grolfié* firent knjefurÇiQttoiqu'iljparpiirçpbcif- fani il;fauf.:JS'«fi méfier, , le con- jdu«e nv-pç circonfpe^ioû. Il eft colérique., On doû.«viter de, le frapper',fut le, nez, &r aux .parties de la: généiatipii II devient alors 
furieux. IJ yrji A &  H»it8;4fc.;**- raâtcre -.qui conviennent aux diverfes efpecp? d’O.urs. Ils ont les fehs de la-vue-, .de l’ouie & du tOHchet très-ibons, l’odorat plus qu’aiac.ijn^utre animal. Auffi U membrane de; l’odorat eft étendue fui; quatre rangs de lamesof- feiifes i iéi^rs bras & leurs janv tes font charnues. Us ont çinq orteils. Leurs doigts font gros, caurts, ferrés. Us peuvent frap 
Pet à poings fermés comme l’hom- nie. Toutes Ces reflemblanccs groflïercs .avec l’efpecç humaine,, ne les rendent que plus difformes. Il# baïfTent l’état focial, ne fe plaifénc que dans les retraites les plus profondes, les cavernes inac- celïibles & les lieux abandonnés à la vieille nature. Leur .voix eft 
Un grognement mêlé de frémifle- ment , lorfqu’ils font en colere. Ils entrent en amour dans l’automne. On avoit dit fauflement
Sue la femelle fe couchoit fur le os pour recevoir les embrafTe- tnents du mâle. On ignore le temps de la geftation. Us fe plaident tant \ vivre feuls, que le 
( l û f c  n e  l«t té unit qu’ua m o

ment. Le mâle établit fa folitude à une grande diftauce de fa femelle. Si la femelle ne trouve pas de caverne qui lui convienne , elle grimpe fur un arbre, cafle des branches ; ramafle du bois, fe forme fur un arbre une retraite impénétrable à l’eau, y depofe trois ou quatre petits. Elit a pour eux les foins maternels les .plus tendres. Elle ne redoute aucuns dangers lorfqu’il s’agit de les defendre. Pendant l’hiver les Ours fe retirent dans leurs raa- nieres, y relient tranquilles fans prendre de nourriture.- Us ne tône pas cependant dans un ,érat d’en- , gourdiüemeflî, .cçmme la Marmotte ; m .lis la grai lie dont tou- tes les parties ji^. Jçi^tèorps foiu: pour, lors cou,veMes» eû'pompée pat les.vaiflsaux fert <*-liment pendant’cetfe lâLfou d'abf- tinence. Us lechent auffi l ’extrê- îii i te dç leurs • p a 11 e s -q u i fon t mœ- pofées de glandes ou^inamcjons 
j  emplis d’un fuc bl*Utej&.lMt£U** Les 0 # ^  fauvages £pqt^ardjs, V f  
fuient point i l ’îfpelt de i'hpm-- me, ne fe détournent point dç leur chemin, à  on les, tire, au lieu de /u iu  ils revicmieni; fur le coup de fufil, fondent fur le chafieut, tâchent de l’étou&r en- tte leurs bras ,£cdans leur fureur, lui ouvrent la nuque avec leurs pattes & .lui .arrachent la pea# de 
la tête & vifoge. Si on leuf jette une pierre* un chapeau, ils courent après * • e’eft quelquefois le moyen d’éçhapperà leurs poux- f)iites. On né trouve, point de falut même .for iies;;9tbres. Ils J  grimpent a.vecj'4 plus grande légèreté. En'Norvège on leur.fa# lachaffe avec, de petits Chien* dreffés qui, leur pafl'ent foqs le  ventje.5c.les faififfent par les'par- tles. L’Ours fatigué par les Ch ipns, s’adofTe, contre un arbre ou un rocher pour faire foeç à fes çnnet



mis. Dans cette attitude, les chaf- 
feurs le tirent entre les épaules 
de devant ou près de l’oreille. 
Lorfqu’il fe fent blefle à m ort, 
s’il y a quelque profond amas 
d’eau dans le voilînage, il court 
à cet endroit, prend une grofle 
pierre dans fes pattes, & fiuftre 
en fe noyant, l’eipérance du chaf- 
feur. La chafle del’Ours elt moins 
périlleufe & plus facile lorfque 
l’animal vient de quitter fon 
quartier d’hiver. Scs pâtes font 
alors fi tendres 6c fi fenfibles qu’il 
a de la peine à marcher. Dans 
les forêts & dans les campagnes 
de Karnfchàta, on voit l’été une 
très-grande quantité d’Ours. Us 
ne font point farouches, n'atta
quent fattiàts-un-homme à moins 
-qu’ils ne le trouvent endormi. Ils 
ont une certaine predile&ion pdur 
lés femmes ,jles füivent, ne leur 
font jamais de mal, leur déro
bent feuleraettt quelquefois un
Î ;u des fruits qu’elles ont ramaiTés. 

es habitants de ce pays mar
chent à eux un couteau dans la 
main droite, le bras gauche en
touré d’ une corde, la main gauche 
armée d’un ftilet long, pointu par 
les deux bouts. Ils fe préfentent à 
l’Ours , l’attaquent; l’animal, la 
gueule ouverte,s’élance fur le cha£ 
feur. Celui-ci l4attend avec autant 
d’adrefle que de courage. Il en
fonce ce ftilet vetticâlement dans 
la gueulé de l’Otiri; l’inimal ne 
peut plus la fermes.U l’emmene en 
triomphe. L ’Ours 'forcé par les 
douleurs cruelles qii’il reflent, fuit 
le çhafleur fans réliftance. On tije 
l ’animal. C ’eftun four de fête. On 
le mange avec fes-voifins & fes 
amis. La enair de l’Ours eft aflez 
bonne, mais celle des Ourfons eft très-déliéate. Dans l’automne 
ils font recouverts de graifl'e juf
qu’à dix doigts d’éparfleùr; on la 
fait fondre. Elle fournit une huile 
excellente à manger. Ou m ire

de l’Ours un fain-domt auffi de* 
licat que celui du Coc-hoh. Le* 
pieds lbnt le mets le plùseftin>e' 
La peau d'Ours eft de toutes les 
fourrures groflieres la plus recher
chée dans le commerce.''

Our.s marin. C e s 1 animaux am
phibies habitent fur' terrô £c dan* 
les mers. Us changent de clim®*? 
comme les oifeaux & les p01*u 
fons de paflage , voguent en met, 
& vont chercher *,1: pour fe livrer 
à leurs amours & multiplier fans 
trouble , les ifles déferres qui fo®* 
en grand nombre ebtre rAme'  
rique & l'A fie , depuis le cinquari' 
tieme degré de latitude, jufqu'a* 
cinquante-fixieme.ComHi* ils l0,rt 
gras, ils nagent avec ïaplusgrafl' 
de facilité. Quoîqu’afltiittblés pjrt 
milliers, ils lotit toujours divines 
par familles. Chaque‘famille c** 
compofée de èerit Vitigti Chàt^e 
mâle a fon ferrail fçfrmé dé qui»*e 
jufe^u’à cinquante femelles. Il 
poflede fcul. Si quelque rival 
les lui difpüter, il s’éleve un co® ' 
bat. Les fultanes,’ tranquilles fpee* 
tatrices, fuivent le vainqueur, 1e 
lechent amoureufement. Ces anf 
maux font d’une intrépidité fi*)1' 
gulicre, Lorfqu’ ils-ont une fo*s 
pris un pofte, rieri qfle la m®rt 
ne peut le leut faire quitter.vWs 
lie permettent point à d'autres de 
venir s’établir trop près d ’ eüX- 
S’ ils fe livrent quelquefois la guef 
re enn’eux , on les voit fe battre 
une heure entiere, fe tendre des 
pieges, fe coucher tout haletants 
de Iaflîtude, reprendre le c o m b a t 
avec une nouvelle chaleur. Cha1- 
que athlete ne quitte point la 
place qu’il a prife. Les autres 
Ours fpeftatenrs du combat vien* 
nent au fecours du plus foible & 
terminent la querelle. Si deu* 
Outs en attaquent un feu l, le* 
autre» indignés de l’inégalité du 
combat, viennent au fecours du 
plus foible. Il ft: fait des partis-



La colere les enflamme , &  ils fe 
livrent des combats fangiants. L ’ac
couplement de ces animaux fe 
fait, dit-on , fur le bord des eaux. 
Ils n’ont que la tête dehors , la 
femelle ferre le mâle entre fes 
bras. C elui-ci appuie mollement 
l'extrémité de fes levres fur celles 
de la fem elle, comme s’il vou- 
loit la baifer. Les femelles ont 
pour leurs petits une tendrefle 
extrême , ne les quittent pas, font 
toujours avec eux fur le bord de 
la mer, ou elles pafl'ent une par
tie du temps à dormir. La jeunefle 
foiâtre fur le rivage , imite leurs 
pères, s’exerce déjà aux combats. 
Si l’un des athletes renverfe l’au
tre à terre , le pere furvient en 
murmurant, les fepare , carelfe 
le vainqueur, le leche tendrement 
& légèrement ; car fa langue eft 
très-rude. Il l’oblige quelquefois à 
|e coucher fur la terre ; s’il rélifte , 
il paroît l ’en aimer davantage, 
& femble s’applaudir ôc fe félici
ter d'avoir un fucceflcur digne de 
lui. Le pere témoigne moins d’af- 
fettion pour les lâches. Ceux-ci 
font toujours â la fuite de la mere. 
Les autres accompagnent le pere 
par-tout ; il les drefle dans l’art 
des combats. Ces animaux nagent 
fiaifém ent, qu’ils font îooo d 'A l
lemagne par heure. Us peuvent 
refter très-long-temps fous l’eau. 
Ils ont le trou oval du cœur ou
vert. On en voit beaucoup dans 
l’ifle de Béring. Les Kamfchadales 
les tuent avec des javelots atta
chés au bout d’une corde. Si l'a
nimal revient fur la barque , ils 
lui coupent les pattes. La  chair &  
la graifle des femelles font déli
cates j celle des mâles eft d’un 
gout défagréable.

O U R S IN . O n diftingue plu
fieurs efpeces de ces coquillages,
Îui fe trouvent dans diverfes mers, 

eur ftrufture eft des plus admi
rables. Garnis 4 e piquants écail

leux plus ou moins grands &  durs, 
ce font autant de jambes mobiles 
qui fervent dans le mouvement 
progrelfif du coquillage. Quel-»
Î ues-uns ont jufqu’à aooo jambes.

1s marchent en tous fens. Entre 
ces jambes fortent u  ou 1500 pe
tites cornes, dont l’ufage paroît 
deftiné à reconnaître le terrein. 
C e font autant de cordages à l’aide 
defquels ils fe mettent à l’ancre 
dans le fort de la tempête. Dès 
qu’on voit ces coquillages fe plon
ger à la mer , s'ancrer, on eft sûr 
qu’il viendra du gros temps. L a  
tète de ces animaux eft placée à 
l ’ouverture. Elle eft armée de pe
tites dents. A  M arfeille , on vend 
les Ourfins au marché comme les 
Huîtres. On ne les ouvre que les 
mains gantées. On les mange lorf
qu’ils font pleins d’œufs , comme 
les œufs à la coque. Il faut être 
fait à cet aliment q u i, au premier 
coup d’œ il , paroît très-dégoûtant. 
Les coquilles d’Ourfins font mul- 
tivalves &  recherchées par les 
amateurs de coquilles. Elles font 
d’autant plus cheres, qu’elles font 
bien confervèes ôc garnies de leurs 
pointes. Il y a tant de variétés 
dans la forme de ces coquilles, 
qu’on les a divifées en genres ôc 
en efpeces. L e  Pavois d'Amérique 
ôc VOurfin digité font des plus 
rares. Lorfque l’animal eft m ort, 
les pointes dont il eft hérifle tom
bent , ôc laiflent à découvert les 
apophyfes ôc petits trous fans> 
nombre dont la coquille eft cou
verte par compartiments.

O U T A R D E . Ces oifeaux r i
vent en troupe pendant l ’h iver, 
fe nourriflent de grains, de fruits ,  
d’infeftes. Lorfqu ’ils font à terre 
en bandes, il y e n  a toujours un 
qui fait fentinelle. D u  plus loin 
qu’il apperçoit quelqu'un , il aver
tit les autres par un cri. La  troupe 
s’éleve de terre très-difficilement. 
O n  en attrape fouvent ayec les



L év riers , qui les laififlent quel
quefois à moitié élèves dans leur 
yol. On voit beaucoup de ces 
oifeaux aux environs de Châlons 
& en Poitou. L e s  lociétés fc défit 
mlTent au printem ps, qui eft la 
faifon des amours. Chaque couple 
va jouir folitairement des plailirs. 
Quelquefois des rivaux fe difpu- 
tent une fem elle, ils fc battent 
jufqu’à la m ort. O n rencontre des 
vi&imes de l’amqur étendus fur 
l’arene. L e  mâle exprime fes defirs 
à fa femelle , comme le Coq d’In
de. 11 déploie fa q u eu e, l'étend 
en éventail, fe pavane. L a  peau 
de deflous fon col s’enfle , fc co
lo re , ainfi. que lorfqu'il entre en 
fureur. L a  femelle pond fur terre 
deux œufs blancs marqués de deux 
taches rouges aux gros bouts. On 
prétend que la femelle rranfporte 
lès œufs fous fes ailes, lorfqu’elle 
foupçonne qu’çn  veut les lui en
lever. O n éleve des Outardes dans 
des bafles-cours. L eu r chair eft 
aflez bonne.

O Y E . O n diftingue plufieurs 
efpeces de ces oifeaux. Ils vivent 
en fociété. O n les voit arriver dans 
ces pays , traverfer les airs à l’ap
proche de l’hiver. L eu r vol fe fait 
en bon ordre, ainfi que celui des 
Çanatds. O eft un triangle fans 
Jjafe. C elui qui eft en tète fend 
l ’a i r , dont il foutient le choc. 
L e s  deux colonnes fuivent. L o r f  
qu’il eft fatigué , il retourne à la 
queue , & eft remplacé par celui 
qu i le fuit. L a  troupe s’abat dans 
les plaines de B led , dans les lieux

m afecagcux. Com m e ils ne s’élè
vent de terre que difficilement, 
un d’entre eux fait lentinelle, eft 
aux aguets , avertit fes camarades 
du moindre danger. L a  chair de 
l'O ye fauvage efl aflez eftimée. 
Ses cuilfes bien préparées font 
un bon mets. On eleve des Oyes 
domeftiques fur lc bord des ruif- 
fe a u x , des rivieres. On en a vu 
drefles à tourner la broche com
me un Chien. L es femelles font 
deux ou trois pontes. O n retire 
de ces oifeaux deux récoltes de 
plumes par an. C ’eft avec ce duvet 
qu’on fait les lits de plumes. Les 
plumes de leurs ailes fervent à 
écrire. Leurs œufs font moins 
délicats que ceux des Poules.

O  Y E Nonecte , Cravant. On 
nomme ainfi cet oifeau , parce 
que fon plumage rcflcmble à l’ha
billement d’une Religieufe vêtue 
de blanc & de noir. L a  femelle a 
tant d’affeftion pour fes petits, 
qu’elle expofe fa vie pour les fau- 
ver. E lle fuit len tem ent, comme 
fi elle avoit la patte calfée. Le 
chafleur court fur elle. Dès qu’elle 
voit fes petits hors de danger , elle 
prend fon vol Sc lui échappe.

O y e  d’EcoJJe. Ces oifeaux mul
tiplient finguliérement dans l’ifle 
de BafT en Ecofle , font leurs nids 
fur les rochers. Com m e on ne les 
effraie point, ils viennent jufques 
auprès des habitations , font d'ex
cellents pêcheurs, vont à la pêche 
pour eux & pour leurs petits. Les 
Infulaires vivent fouvent en partie 
des débris de leurs tables.

P A C

PA C A . C e petit animal joint 
à la reflemblance du Pourceau  

fon allure Sc fon grognement. 
C om m e lu i ,  il fouille la terre

P A C

avec fon mufeau , fe creufe à peu 
de profondeur un terrier , auquel 
aboutiflent trois iflues; il eft or- 
ganifé de mattiere à icfter plu-



fièurs heures fous l’eau. L a  fe
melle m et bas au com mencem ent 
de l’hiver. L a  chafle de ces ani
maux eft alors très-pénible. Leurs  
terriers recouverts de feuilles, ne 
font pas aifés à reconnoître. Sou
vent le chafleur en m archiiit en
fonce leur habitation &  les fait 
fuir. Il faut des Chiens bien d ref  
les pour les prendre. L orfq u ’on 
veut les avoir en v ie , on com 
mence par fermer deux des ifl'ue*, 
& l’on fouille la troifieme ; mais il 
faut être en garde contre leur 
vivacité & leur m orfurè. -Leur 
chair tendre &c entrelardée a le 
gout du Lievre ; elle eft difficile à 
cuire. Sa peau toute blanche-&  
mouchetée eft eftimée des- Éoutv  
leurs. :.\j merr

PA C O S , ou A lpagne. C et ani
mal ne peut vivre que fur les m on
tagnes j. la chaleur le fait périr 
dans les plaines. Il eft d’une dou
ble utilité pour les Montagnards 
du Pérou. Ces animaux portent 
jufqu’a deux cens livres, s’il n’y 
a que peu de jours dém arché. Ils

Îeuvent faire dix lieues par jour, 
«eur toifon eft fi belle , qu’on la 

mêle quelquefois avec de la vigo
gne pour faire des étoffes. O n fait 
des inftruments de leurs os.

P A C O S -E R O C A . Plante du 
Bréfil ôc de l’Amérique , dont les 
Indiens font ufage dans leurs 
bains. Ecrafée avant fa m aturité , 
*lle répand une odeur de G in
gembre. Sa racine fournit par 
«bullirion une belle teinture jau
ne. Son fruit donne par exprefiîon 
*ine belle couleur rouge indélé
bile. On en obtient aulfi un beau 
violet, par le mélange d’un peu 
de fuc de C itron .

P A G E L . C e poiflon de mer 
n’approche du rivage qu ’en été : 
dans cette faifon, il a le dos bleuâ
tre. En hiver, fon dos eft roux. 
Sa chair eft digeftible &  nourrif- 
fajitc. O n trouve des picrrçs dans

la tête. O n en voit plus de fem el
les que de mâles.

P A G G E R E . Ce tertacé du Cap  
de Bonne - Efpérauce eft armé 
d ’une corne ou p iqu ant, qui caufe 
à la main bleliee de vives dou
leurs & même une inflammation 
funefte , fi l’on n’y apporte promp
tem ent remede.

P A G U R E , ou Pagul. Efpece  
d ’Ecrevifle ou de Cancre de la 
Méditerranée. O n .en trouve qui 
pefent jufqu’à dix livres.

P A I L L E  en cul ;  Oifeau du Tro
pique , Fétu eti cul. Son vol eft 
é lev é , fon cri* perçant. Il habita 
la  zone to rrid e , fe nourrit de 
p o iflon , va pondre tous fes œufs 
£c élever fes petits dans les ifles 
defertes. Si le trajet eft trop lo n g, 
ii fe repofe fur l’eau comme le 
Canard. L es  .Negres ornent leurs 
cheveux avec les deux plumes de 
fa  queue , ôc s’en font des m ou s
taches en fe les paflant dans l’en- 
tre-deux du nez.

P A IN  d ’épice. Il paroît que ce 
qu’on voit darts les droguiers fous 
cc n o m , eft une préparation du 
fruit du C ou rbarili voyez ce m ot.

P a i n  de Pourceau. Sa racine  
perd fon âcreté par le defleche- 
m e n t, mais acquiert une vertu  
violemment purgative. Ses feuil
le s , penchées vers la te rre , font 
d’une forme & d’une odeur agréa
ble. O n la tire quelquefois des 
bois qu’elle habite , pour la cul
tiver dans nos parterres. Sa grai
ne , au lieu de germer , fe change 
en tubercule ou racine qui donne 
des feuilles. C 'eft une plante 
d'hiver.

P a i n  de Singe. C ’eft le fruit du 
Baobab;  voyez ce m ot.

P A IS S E  , Moineau folitaire , 
Pajfe. C ette  efpece de Grive v i f  
d’infe& es, aime les vallées, fait 
fon nid dans les buiflons ôc les 
rochers , fréquente dans certains 
temps de l’année les toits des m ai-



fons couvertes de tuiles concaves. 
Son chant agreable doux le 
rend quelquefois efclave de nos 
amufements. 11 chante nuit &  
jour en cage. L a  vue de la lumière 
lui donne encore plus de gaieté ; 
m ais, comme le Serin , il tombe 
en épileplle.

P A L E T T E ,  Pale, Bec d fpa- 
tule, à cuiller. C et oifeau fingu- 
lier vit de poiflons comme le Hé
ron. Son bec lo n g , m ince, flexi
ble ferre foiblement ce qu’il fai- 
fit. Dans la mue, fes plumes chan
gent de couleur. Il eft aflez com
mun dans un petit bois de la H ol
lande , près de Leyde. Il y fait fon 
nid au haut de l’arbre lc plus 
élevé. Les fermiers du bois ont 
de longues perches, au bout des
quelles font des crochets, qui 
leur fervent à defeendre les nids 
lorfque les petits font furie  point 
de voler. O n trouve auffi des Pa
lettes en Guiane près des bords 
de la mer , fie fur les confins de la 
Bretagne &  du Poitou.

P A L E T U V I E R , F igu ier des 
I n d e s , ou Paretuvier. C et arbre 
étend fes rameaux au loin. Il en 
fort comme dans la Cufcute des 
filaments qui bientôt defeendent 
jufqu’à terre, y prennent racine 
&  produifent une forêt épaifle. 
Les Eléphants goûtent beaucoup 
les feuilles naiflantes du PaletU- 
vier. Ses Figues rouges font à 
peu de choie près aufli bonnes 
que les nôtres. On fe fait des ha
billements avec fon écorce.

P A L IP O U  , P arepou. Fruit 
d’un Palmier de Cayenne , que 
l ’on fait cuire avec du fel 5c de 
l ’eau pour le deflerr. Son gout 
n’eft pas flatteur. Mais on en 
mange par habitude. C e mets 
donne de l ’appétit &  excite à 
boire.

P A L IU R E . On donne encore 
à cet arbrifleau d’Italie fie des Pro
vinces méridionales 4 c France,

le nom d'Epine de Chrifl. O h pré* 
tend que la couronne d’épine de 
notre Seigneur étoit compofée de 
branches de Paliure. C et arbiif- 
feau fleurit ea é té , porte en au
tomne des fruits qui fupportent 
bien l’hiver. Les haies de l'aliures 
font de très-bonnes défenfes con
tre l ’incurfion des animaux. On 
raconte des effets merveilleux de 
la racine des Paliures de la Vir
ginie &  du Canada, contre les 
maladies vénériennes.

P A L M A  Chrijii. Petit arbrif' 
feaui, dont les tiges £c les bran
ches font creufes. Son fruit s’ou- 
vre de lui-même au foleil, laifl'e 
échapper avec violence fes grai
nes y" auxquelles on a donné le 
nom de fa u x  C afé. L e mois de 
Novembre eft la faifon de la ré
colte. Les Negres en retirent une 
huile bonne pour détruire la Ver
m ine, pour éclairer. C et arbrif- 
fea u , efpecc de R ic in , porte aufli 
le nom de K ara p ac , fans doute à 
caufe de la reflemblance de f* 
graine avec la T iqu e , qui porte 
ce nom dans les Indes. On le 
cultive dans les jardins à caufe de 
fa beauté. O n prétend qu’il chafl< 
les Taupes.

P A L M E  m arine. C e beau Li' 
thophyte, ( ouvrage des Polypes,) 
fert d’éventail aux Dames Indien
nes.; Sa couleur la plus commune 
eft d’un rouge violet. Les plus 
curieux nous viennent des Indes 
orientales &  de l’Amérique.

P A L M IE R  A ou ara . C e t arbre 
de Cayenne , du Sénégal, du Bré- 
fil &  des Indes orientales eft fort 
élevé. Sa tige eft épineufe. Son 
fruit vient par bouquets dans une 
efpece de go u fle , qui fe fend lots 
de fa maturité. Il eft d’une belle 
couleur dorée. Sa chair d’un gout 
peu agréable, contient un gro 
noyau percé de trois trous. L'é- 
corcc de ce noyau a aflez d’épaif* 
feur pour être travaillée au tour-



Son amande blanche &  très-dure 
laifîe dans la bouche un gout de 
fromage rance , lorfqu’on la mâ
che. On retire du fruit de ce Pal
mier une huile bonne à brûler, 
& qui fert de beurre aux Negres 
de l'Afrique 6c de l’Amérique. 
Cette huile acquiert par la pré
paration , une vertu purgative.

P a l m i e r ,  à Coco. V o yez C o co .
P a l m i e r .  Datt'ur. C e bel arbre 

croit dans les pays chauds de l’un 
& l'autre C ontinent, 6c fur-tout 
dans les terreins fablonneux. Ses 
brandies partent de la cime. Les 
écailles dont le tronc eft orné par 
compartiment, font le refte des 
branches dont il s’eft dépouillé 
dans fes différents âges. Les fleurs 
& les fruits viennent fur des indi
vidus différents. O n les voit fortir 
l'un ôc l’autre au mois de Février 
des aiffelles des branches feuillées 
par forme de grappes , connues 
fous le nom de Régimes. Les 
fpathes veloutés dont les fleurs 
& les fruits font enveloppes , s’en- 
tr’ouvrcnt au mois de Mars dans 
toute leur longueur &  découvrent 
Une efpece de Truffe. Les plus 
forts Palmiers portent huit ou dix 
de ces régimes. Pour féconder le 
Palmier fem elle, les Cultivateurs 
adaptent tranfverfalement fur les 
régimes femelles les fleurs qu’ils 
detachent du Palmier mâle. D e 
cette maniéré, la poufliere des 
étamines s’inlïnue dans le fruit à 
l’inftant du développement j mais 
dans les pays déferts, la nature 
fupplée à linduftrie humaine. Les 
zéphyrs légers s’emparent des 
Poulfieres fécondantes, dont ils 
favorifent le Palmier femelle. L e  
Palmier Dattier fc reproduit par 
les racines. Il eft alors du même 
fexe que celui dont il tient l’exif- 
tence, au lieu que le noyau de 
Datte mis en terre, donne un 
arbre mâle ou femelle. L a  moelle 
intérieure de cet arbre eft très-

bonne à manger. On tire grand 
profit du Palmier. V oyez au mot 
D attes  l’ufage de fon fruit. O n  
fait des poutres de Ion tronc, des 
uftenfiles de fes branches, des 
corbeilles de fes feuilles &  des 
cordages de fon écorce.

P a l m i e r , des Indes. C ’eft avec 
les fruits durs de cet arbre, déga
gés de leur écorce g rife , qu’on 
fait des chapelets.

P a l m i e r . éventail.'V . L a t a n i e r ..
P a l m i e r , matin. Nom  d’une 

efpecc de Z oop h yte, de la clalle 
des Etoiles de m er, aflez rare 
dans les Cabinets des Curieux. 
On compte dans cet animal juf
qu’à 16 mille vertèbres ou arti
culations. 11 y a de fortes raifons 
de croire que les Aftéries, les En- 
troques, les Trochites 6c les En- 
crinites ont été modelés fur les 
débris de la charpente ofl*eufe du 
Palmier marin. On peut conful- 
ter à ce fujet le Mémoire curieux 
de M . G ucttard, qui répand un 
grand jour fur ces morceaux d’Hif- 
toire naturelle. V . E . oi le  de mer.

P a l m i e r ,  de montagne. Les feuil
les de cet arbre d’Amérique four> 
niflent un fil d é lié , fort 6c bon 
à fabriquer des toiles. L a  chais 
de fon fruit eft très-agréable.

P a l m i e r , à Sagou. V oy. S a g o u . 
P A L M IS T E S . Les Ifles de l’A 

mérique produifent une forte de 
Palmiers , auxquels on a donne le 
nom de P alm ijles . O n en diftingue 
plufieurs efpeces , dont la princi
pale fe nomme P a lm ijle  fran c. Il 
n'a qu’un pouce de bois en rond, 
mais fi dur, que la hache a peine 
à l ’entamer. L e  dedans eft une 
moelle fpongieufe. D e ce tronc 
on peut faire des gouttières ôc des 
tuyaux. Les Sauvages couvrent 
leurs cabanes avec les feuilles 
longues 6c étroites de cet arbre. 
C e  qu'on appelle Chou P a lm ijle ,  
c’cft le cœur de l’arbre à deux 
pieds au-deflous des branches



feaillecs. On y reconnoit les feuil
les pliées en éventail, blanches, 
tendres. L eu r gout tient de celui 
des culs d’A rtichauts. C e mets 
délicat n’eft pas commun , parce 
qu’il faut facrifier l’arbre entier 
pour fatisfaire fa fenlualité. Les  
Palmiftes épineux font inacceflî- 
bles. Audi les Sauvages font du 
feu autour de l’arbre pour con- 
fom m er les épines. L e  Palmifte de 
l'Inde  eft plus haut & plus fort 
que le Palmifte franc. L es In 
diens écrivent avec une^prompti- 
tude finguliere ôc à l’aide d’un 
ftylet de fe r, fur fes feuilles très- 
épaifles. Son fruit avant fa matu
r i té , eft fondant ôc rafraîchiflant. 
L a  chair en eft alors renfermée 
fous une éeorce d’un pouce d'é- 
paifleur, qui n’eft bonne à rien. 
L orfq u ’il parvient à. fa m aturité, 
le dedans fe change en noyau 
très-d u r, & il n’y a plus q u el’é- 
corce qui foit bonne à fucer. L e  
vin de Palmifte a plus de douceur 
que celui du C ocotier. Son bois 
fert aux mêmes ufaçes.

P A L O U R D E . Efpece de C a
me fort connue fur le bord de la 
m e r, en Provence , A u n is , Sain- 
tonge ôc Poitou. V oyez Came. 
O n en mange beaucoup à T o u 
lon ôc à Marfeille.

P A M B E . L a  chair de ce poif- 
fon des Indes drientales eft d’un 
très-bon gout. O n le fait lecher 
an foleil pour le conferver, Sc' 
tremper dans l’eau pour le man
ger. Confit dans une faumure de 
T a m a rin , on en fait de grandes 
provifions fur les vaiffeaux , dans 
les voyages de long cours.

P A M P E L M O U S E .  C ette  
Orange eft commune à Surinam , 
aux illes de Bourbon , de Fran ce , 
de Cayenne. Sa chair rafraîchif- 
fante Ôc légèrement acide eft en
veloppée d'une peau cpaifl’e ôc fort 
amere.
' P A N . C c  D ie u  eft repréfentç

avec des cornes ôc des pieds de 
Chevre , parce que Mercure , fon 
pere , pour plaire k Pénélope , fe 
m étamorphola en Bouc. C e Dieu 
n’eft pas beau, dit un Auteur, 
mais s’il n’eft pas le lymbole de 
la beauté, barbu, chevelu, velu, 
cornu , fourchu , il l’eft bien de 
la force , de l’agilité ôc de la lai- 
civité. C ’eft à ce D ieu qu’on at
tribue la naiflance des faunes & 
des fatyres. 11 eut fes temples, 
fes autels. O n lui inftitua des 
fê te s , fous le nom de Luperculcs. 
C hez les R om ain s, les Prêtres de 
ce D ie u , dans-un certain temps 
de l’an n ée, couroient dans les 
rues prefque nu ds, le fouet à la 
main , ôt frappoient ceux qu’ils 
rencontraient fur leur palfage. Ce 
qui excitoit la rifée de la popula» 
ce. L es femmes ftérilcs ôc les 
femmes enceintes, loin d’éviter 
leur préfence, alloient au-devant 
d’eux pour être frappées, dans 
l’efpérance, ou de devenir fécon
des ,  ou d’accoucher heureufe- 
m ent.

P A N A C H E . C e petit coléop* 
tere vient d’un ver qui fe loge 
dans le bois ôc les troncs d’arbres, 
tels que le Saule , ou il fait des 
trous ronds ôc profonds, fe trans
forme en infe&e ailé , prend fon 
eflor ôc vole fur les fleurs. On le 
diftingue par fes antennes pc£ti- 
nées cï’un cô té , d'où lui vient le 
nom de Panache.

P A N A C O C O . Grand arbre de 
C ay en n e , dont le bois ôc même 
l’aub ier, font très-durs. O n en 
fait des pilons. Les Negrefles 
font des chapelets ôc des colliers 
avec les graines de cet arbre.

P A N A IS . On en diftingue plu
sieurs efpcces. L e  Panais cultivé eft 
celui dont on fert la racine dans 
nos potages. Il eft plus nourrif- 
fant que la C arotte. On en fait 
auflî une marmelade légèrement 
fu créc, qui excite l’appétit dt:



convalefcents. La racine de Pa
nais a beaucoup de rapport avec 
celle de la Ciguë pour la forme 
& le gout. La inéprife a, dit-on, 
occafionne des accidents funeftes. 
Le Panais fauvage qui croît aux 
lieux incultes, eft moins bon à 
manger. 11 peut acquérir, par la 
culture, les qualités du Panais 
cultivé. Il y a une efpece de Pa
nais fauvage étranger, dont la ra
cine vivace eft très-odorante. Elle 
donne une gomme-réfine, de la 
nature de l’Oppoponax.

P A N G O L IN , ou Diable i\i 
Java. Quadrupede de l’Afîe mé
ridionale tk de l’Afrique. Il a l’ap
parence extérieure du Lézard. Il 
en différé parce qu’il eft vivipare. 
Sa gorge, fa poitrine ôc le def- 
fous du ventre ne font point velus. 
Tout le refte , ainfi que fa queue, 
eft couvert d’écaillcs mobiles ôc 
tranchantes. A l’abri de cette cui- 
lalle défenfive, le Pangolin ne 
craint, ni le T igre, ni la Pan
thère , ni tout autre ennemi vo
race 8c redoutable, qui ne peu
vent le violenter, fans fe faire de 
larges blefl'ures douloureufes. Le 
Pangolin n’eft point d’un èarac- 
tere méchant. Ses mœurs font 
douces. Il ne vit que de Fourmis 
ôc d’inle&es. S’il fe hériffe , c’eft 
lorfqu’on l’irrite, ou qu’il craint 
le danger. Il habite les trous des 
lochers ou fe creufe des terriers 
pour y faire fes petits. Sa courfe 
eft lente. Les Negres qui , par 
adrcfTe, viennent à bout de le 
prendre, trouvent fa chair faine 
ôc délicieufe. Ils emploient les 
écailles à plufieurs petits ufages.

PA N IC A U L T . On peut confi
re fa racine au fucre.

PAN IT. Cette plante n’eft plus 
guere d’ufage qu’en Boheme & 
en Hongrie. On fait cuire la graine 
dans du lait comme le Riz. Cette 
nourriture eft foible ôc difficile à 
digérer. On en fait auffi des crè

mes ôc des bouillies aflez agréa
bles. Les oifeaux aiment beau
coup cette graine.

PAN N ACH E de mer. Voyez 
P a l m e  m a n n e .

PAN ORPE. Voyez M o u c h e  
Scorpion.

PAN TH ERE. L ’œil inquiet 
ôc farouche de cet animal annonce 
la férocité de fon caraftere. Ha
bitant des climats brillants de l’A 
frique ôc de l’A fie, les forêts les 
plus epaifles fui fervent de repaire-. 
Il n’en fort que pour roder autour 
des habitations ifolées ôc fur le 
bord des fleuves, ôt dévorer les 
animaux domeftiques ôc autres 
qui vont avec fécurité fe défalté- 
rcr. La Panthere eft agile. Ses 
mouvements font brufques. Elle 
grimpe facilement aux arbres. Les 
Chats fauvages n’échappent pas à 
fon appétit vorace. Ses dents for
tes ôc aiguës, ôc fes ongles tran
chants font les armes oft'enfives 
dont elle fe fert pour déchirer 
cruellement fa proie. Ses cris 
imitent la voix d’un Dogue fu 
rieux. Cet animal ne fe jette fur 
l’homme que dans un accès de 
colere ; mais cette fierté fauvage 
ôc fanguinaire cede quelquefois 
ôc jufiju’à un certain point, à 
l’ adrefle humaine. Les habitants 
de la Barbarie viennent à bout 
de dompter la Panthere, de la 
drefler, de s’en fervir au lieu de 
Chien pour aller à la chafle. En
fermée dans une cage de fer ôc 
traînée fur une charrette, on ne 
lui donne la liberté qu’à la vue 
du gibier. Elle s’élance avec im- 
pétuofité, fe jette en trois ou quar 
tre fauts fur la bète , la terrafle ôc 
l’étrangle. La honte d’avoir man
qué fon coup la rend fi furieufe-, 
qu’elle attaquerait fon maître a fi 
celui-ci n’avoit la précaution de 
lâcher, foit un Agneau, foit un 
Chevreau, ou de lui jetter des 
morceaux de viande dont il a fait



Îrovifion pour oppofcr à fa rage.,es voyageurs, les Negres ôc les Indiens mangent volontiers la chair de la Panthere. Sa belle fourrure eft très-eftimée.PAON. Ce bel oifeau joint à l'élégance de fa taille & à la ri- chefl'e de fon pennage, une démarche grave, majeftueufe. Fier de fa brillante parure , il porte fa tête avec dignité, Ôc lorfqu’il voit les yeux tournés fur lui, il fem- ble enfler d’orgueil ; c’eft alors
3u’il étale avec pompe en forme 'éventail les plumes de fa queue, dont les compartiments d’or ôc d’azur, les yeux, les nuances frappés des rayons du foleil, font un fpettacle éblouiflant. C’eft fous cet afpeft éclatant qu’il fe prélente aux yeux de fa femelle pour la féduire. Celle-ci n'eft pas à beaucoup près fi riche en couleurs. Ces oifeaux , dit-on , nous viennent des Indes. Ils étoient fi rares autrefois , qu’on n’en voyoit que chez les Princes. Ils fe font bien naruralifés dans nos climats. Devenus nos oifeaux domeftiques, ils font comme les Oies des fen- tinelles vigilantes. Leur cri trifte & défagréable fait oublier la beauté de leurs plumes. Lc Paon yit d’Orge ôc autres graines. Auflî lubrique que le Coq , il peut fournir à fix femelles. Celles-ci pondent fix œufs la premiere couvée & douze aux autres. Les petits font difficiles à élever. La femelle a grand foin de cacher fon nid. Car le mâle trop ardent, s’il ne rencontre pas de femelle qu’il puifle cocher, attaque celle qui couve ôccafle fes œufs. Les Paons à l’aide de leurs grandes ailes, fe perchent fur les arbres ôc fur les toits , dégradent les tuiles ôc cau- fent du dégât dans les jardins. Les Paons blancs font fort communs dans les pays du Nord. Celui du Japou eft d'une rare beauté. Dans

le Royaume d'Angola, les plumes de Paon fervent à faire le*
Îarafols ôc enfeignes du Roi. Les aons du Royaume de Cambaye font farouches, ôc fuient dans les broflailles à l’approche du chaf- feur. La nuit ils fe perchent fui les arbres. Pour les prendre, on fe fert d’une bannière ou font repréfentés des Paons. Au haut du bâton font des chandelles allumées. On approche de l’endroit où repofe le Paon. Celui-ci, fur- pris par la lumiere , allonge lc col jufques fur le bâton ôc fe prend ainfi dans un nœud coulant que tire celui qui tient la banniere. En général, Ja chair du Paon eft feche, dure ôc de difficile di- geftion.Paon. Ce bçau papillon ainfi nommé à caufe des yeux chatoyans qu’on remarque fur fes ailes, provient d’une Chenille qui vit fut TOrtie. Voyez Chenille e'pineufe- C’eft le Paon de jour. Le Faon de 
nuit eft une efpece de Belle Pha- lene, dont la Chenille fe plaît fur l’Abiicotier, le Pécher, le Prunier ôc autres arbres fruitiers. La Chenille du petit Paon fc trouve fur la Ronce ôc le Roiîer. Voyez C h e n i l l e  à tubercules.

Paon marin. Ce beau poiflon agréablement varié de verd , de bleu, de noir, de rouge, eft une efpece de Tourd.PAPAYER. Cet arbre des In- des Orientales ôc de l’Amérique , porte des fleurs mâles ôc femelles fur des individus différents. Il ne poufle point de branches. Le mâle a le bois fi tendre » qu’on le coupe en deux d’un coup de fabre. Lorfque le Papayer femelle eft à coté du mâle, il porte des fleurs Sc des fruits toute l’année j fes fleurs ont l'odeur du Muguet. Son fruit qu’on nomme Papaye , prefque de la grofleur du Melon, mais d'une faveur plus



fade, contient un fuc laiteux bon

£our enlever les taches de roufl'eur.
■es lemences qu'il renferme, ger

ment en terre Sc donnent des ar
bres qui y au bout de la premiere 
année ou de la fécondé , portent 
fruit. Ce fruit confit eft ftoma- 
ehique, fa femence vermifuge. 
Le fruit du Papayer fauvage ne fe 
mange point. Au bout de quatre 
a cinq ans le fommet du Papayer 
le pourrit, ôc l'arbre meurt. Au 
pred de ces arbres font de petits 
oerpents dont on a parlé au mot 
Cobra de Capello. Lc Papayer fe
melle a fleuri dans les ferres du 
Jardin du Roi , mais faute de 
mâle, il n’a point donné de fruit.

PAPE. Ce joli oifeau de la Ca
roline eft remarquable par raflem- 
blage de fes brillantes couleurs.

PAPEGAI. Perroquet du Bré- 
de la Jamaïque, de l'ifle de 

Cuba, de la nouvelle Efpagne. 
Ses belles couleurs variées de jau- 
ne & de rouge, le font remar
quer. Il eft d'un naturel alfez 
doux ôc docile, retient facile
ment, parle bien, fréquente les 
fieux plantés de Riz , de Poivre, 
de Girofle , de Canelle , y caufe 
beaucoup de dégât, ne pond que 
deux œufs dans des lieux inac- 
eeîfibles. Les Sauvages du Bré- 
ûl qui veulent les prendre fans 
les blefler, tirent fur eux de Ion- 
gues fléchés garnies au bout d’un 
^ourlet de C oton , ôc les abat
tent fort adroitement.

PAPIER , Papyrus. Efpece de 
Souchet qui croît particulière
ment en Egypte , fur les bords du 
Nil. Les Egyptiens employoient 
cette plante aquatique à divers 
ulages. Us en faifoient des pa
piers, des fouliers, des habits, 
de petites barques, des voiles ôc 
du papier pour écrire. La tige du 
lapyrus efteompofée de plufieurs 
membranes l’ une fur l’autre qu'on 
•éparoit avec une aiguille ôc qu’on

etendoit fur une table mouillée 
pour donner à ces feuilles la lon
gueur qu’on fouhaitoit. Celles qui 
étoient près de la moelle, étoier.t 
les plus fines Ô: les plus eftimées. 
Les Romains ont long-temps fait 
ufage de ce papier qu’ ils prépa- 
roient diversement Le papier 
dont nous nous fervons, eft une 
invention moderne dont l’épo
que remonte à 1470. C’eft une 
cempofition de vieux linge battu , 
lavé , réduit en bouillie , fecha 
par feuilles , collé pour fervir à 
l’écriture ôc à l'imprimerie. On 
appelle Papier gris, ou brouillard., 
un Papier qui n’étant pas collé, 
boit les liqueurs, fert même à les 
filtrer. Le Papier bleu, a reçu la 
teinture de tournefol. Le Papier 
marbré a été applique fur une fur- 
face d'eau couverte de taches d’hui
le imprégnées de diverfes couleurs. 
Le Papier de Hollande eft beau
coup plus fin , plus blanc ôc plus 
poli que lc nôtre. Celui de la 
Chine excelle pour la beauté , la 
grandeur , la finefle ôc l’œil lifte 
ôc luilant. Les Chinois y em
ploient le Chanvre , le Coton , 
la Soie , les écorces d’arbre , Sc 
fur-tout celle du Bambou. L c 
Papier du Japon eft fait avec l’é- 
corce du Canfchy ; voyez cc mot. 
Les obfervations faites par plu
fieurs célébrés Naturaliftes prou
vent qu’on pourroit tirer du Pa
pier d'une infinité de végétaux, 
tels que les M auves, le Lupin , le 
G la y eu l, le G enêt, les Joncs, le* 
Orties, le Chiendent, la paille, Us 
Panais, le L in , les Carottes, le 
Foin , le Conferva , les f.surs d'ar
bres , les B iffus , les plantes ma- 
récageufes. La nature elle-même 
femble avoir indiqué ce procède, 
puifqu’on a découvert eu Italie, 
en Suede , en Tofcanc <x ailleurs, 
une efpecc de Papier naturel for
mé du débris des plantes fila 
menteufes ôc aicmbraneulca dit



foutes dans l’eau , Sc dépouillées 
de leur fubftance v ifqueufe.

P A P I L L O N . U n e belle co l
lection de ces infectes eft un fpec- 
racle b r illa n t, ou les couleurs les 
plus riches Scies plus variées s’of- 
fren t à l'œ il furpris avec toutes 
les grâces des nuances tk du com 
partim ent. L e  feu l afpeft en eft 
ravilfant. M ais qu elle  matiere 
fublim e de réflexion pour l’ob- 
fervateu rq u i étudie l’organifation 
des êtres de la nature ! L a  C h e 
n ille  nous apprend de q u elle  ma
niéré elle fc prépare au fom m eil 
léthargique qui doit fervir de paf- 
l'age à fa m étam orphofe. L e  ter
m e de fa vie rampante eft accom 
p li. E lle  change de form e pour 
devenir habitant de l'air. L a  chry- 
falide eft tout à la fois le tom 
beau de la C h e n ille  ôc le berceau 
du Papillon. C ’eft dans des co 
ques fo y eu fes, ou fous un voile 
de gaze , que s’opère tous les jours 
ce grand m iracle de la nature. 
M ais com m ent ce Papillon fo i
ble , fans armes , à peine déve
loppé s’ y prendra-t-il pour percer 
les murs im pénétrables qui fer- 
v o iîn t  c le garantir de l'in fu lte  
pendant fon engourdiifem ent ? 
Co m m en t foutiendra-t-il l'éclat 
de la lum iere Sc la vivacité de 
Pair ? Prenez une coque , fiites-y  
une ouverture avec des cifeaux ; 
collez-la  contre un verre ; obfer- 
vez l'in fe& e , vous verrez les or
ganes fe développer in fa illib le
m ent : fu ivez - lc des y ci::; ; il 
fuit effort pour fortir de fa pri- 
fon. R em arquez cette liqueur 
m ouffeufe qu ’ il dégorge ; elle 
am ollit le bout de la coque qui 
ne peut plus réfifter aux coups 
de tête du Papillon. Feu à peu 
la  barrière s’ouvre ; le Papillon 
fort j l ’ imprefllon de l’air agit fur 
fea ailes j peu apparentes d’abord, 
elles s’étendent avec une rapidité 
fw g u îi;re  j Jcur développem ent

eft q u elqu efois arrêté par lâ le* 
cherelfe ; l ’in fefte  alors eft privé 
de la faculté de voler. L a  trompe 
allongée fous le fourreau de 1* 
chrylalide , fe roule en fpirale Sc 
va fe loger dans le réduit qui lui 
eft préparé. L e  voilà  entièrement 
form é. Il agite fes ailes avec un 
doux frém iflem ent ; il prend l’ef- 
fo r , Sc d’un vol finueux , parcourt 
les prairies ém aillées de fleurs, 
plonge fa trompe dans leur ca
lice  ne&arifere. L a  douce liqueur 
dont il s’en ivre, fem ble lui donner 
plus de ga ieté, plus de f e u , plus 
d’aÉtion, plus d’agilité. Heureux 
dans fes am ours, ii ne fe repofe 
que pour jouir. Ses ailes légères 
le rranfportcnt de plailirs en plai- 
firs. D es qu ’il en a cueilli b  
fleu r, il s’ élance Sc va goûter ail
leurs les douceurs de l ’inconftance 
tk de la nouveauté. I l y a des 
Papillons fem elles qui pondent 
ju fq u ’à 4 ,  y , 6 Sc 7=>° œufs. H 
n ’eft pas aifé d’attraper cet infefte 
volage. Pour le prendre au voL 
on fe fert d’ un petit réfeau de 
gaze ou de foie m onté fur un fil 
d ’archal emm anché d ’un bâton 
léger. U n e preilion même légere 
des doigts fur le c o rc e lc t, les fait 
périr. C e  qui frappe l'oblervateiir 
dans les organes du P a p illo n , c’eft 
que la circulation du fang fe fait 
dans un fens contraire à celui où 
elle fe fa ifo it dans la Chenille- 
Scs yeux à refeau , fes ailes char
gées d'une poullïere farineufe dont 
chaque grain font autant de tui
les im plantées fur un tiflTu de 
gaze très-fin , les formes différen
tes de fes a ile s , leurs couleurs 
variées à l’ infini , q u elle  richefle! 
que de beautés ! Q u e  de merveil* 
les dans la ftru&ure des Papillons, 
dans leur féco n d ité, dans le nom' 
bre des e fp eces! C ’eft fu r-to u t 
de l’ Amérique , des Indes Sc de 
la Chine que nous viennent ces 
beaux Papillons q u i font l’otn«*



merçt des cabinets. I l y a , d it-o n , 
des Dam es Chinoil'es qui pren
nent plaifir à étudier la vie de 
ces inlé&es : elles enferm ent plu
sieurs C h en illes prêtes à faire des 
coques dans une boîte rem plie 
de petits bâtons. L o rfq u ’elles en
tendent les Papillons battre des ai
les, elles les lâchent dans un ap
partement vitré rem pli de fleurs. 
Nous avons auflî en France des 
Uames diftinguées par k u r s  ccn - 
noiffances &  leur gou t pour l’ h if
toire naturelle. Puiife leur exem 
ple ôc notre hom m age refp eftueux 
bannir l’cfprit de modes tS: de fri
volités ! L es douceurs que procure 
1 étude de la nature font préféra
bles au petit m érite d’avoir i ’in- 
conftance &  la légércté du Pa
pillon.

P a p i l l o n  des B led s. V o y . C he
n i l l e  des grains &  Teigne fau/Je 
du Bled.

P a p i l l o n  du Chou. V o y . C h e 
n i l l e  du Chou.

P a p i l l o n  de faujfe teigne. V o y . 
T e ig n e  faujfe.

P a p i l l o n  fe u ille  m orte, ou p a 
quet de feu illes  fic h es. C e  Papillon 
de n u it, ainfi nomm é de fa form e 
extérieure, provient d’ une C h e 
nille a llez com m une dans les ver
gers. E lle  fc tient toujours appli
quée fur le tronc ou les grofles 
branches des arbres, enforte q u ’on 
R e v o it, ni tê te , n i queue. E lle 
ne mange que la n u it , fe file une 
coque d’un tifl'u peu fe rré , l’en
duit d’une efpece de b ou illie  blan
che q u ’elle  d é g o rg e , en rapide 
^intérieur avec les poils de fa ro
be , &  fe m énage une petite o u 
verture pour fortir de ce lo g e
ment lorfqu ’c lle  fe fera h abiilce 
en Phalene.

P a t i l l o n  des Teignes. V o y e z  
T e i g n e s .

P a p i l l o n  à tête de mort. C e  
papillon du genre des Sphinx 
Epervicrs, jo in t à fa trille figure

une vo ix  a ig u ë , funèbre Je plus 
trille que le cri de la S ouris. 
C ’eft l’effet du frottem ent de fa 
trompe con trelesd eux lames écail- 
leufes ou e lle  eft logée. Sa C h e 
nille  fe nourrit dans le m ois d’A o û t 
fur le J a fm in , le C h o u ,  les-Fè
ves de m arais, fe creufe un trou  
dans la terre , s’y change en chry- 
falide &  paroît au mois de Sep
tem bre fous la form e de papillon. 
D an s la baffe B retag n e, en A u 
vergne , ôcc. par un préjugé po
pulaire , ©n regarde ce Papillon 
com m e le finiftre avant coureur 
de la m ort.

P  A  P I O N  , ou Babouin. C e t  ani
m al fe trouve aux ifles P h ilip pi
nes &  au C ap  de Bonne - E fpé- 
rance. O n  en diftingue deux cf- 
peces, la grande ôc la  petite. L e  
Papion m arche plus fouvent à 4  
q u ’à deux p ied s, eft fort &  ro 
bufte , tiendroit tête à plufieurs 
homm es. Scs griffes font des ar
mes redoutables. Il fe nourrit fur- 
tou t de g ra in e s , de fru its &  de 
racines; il eft fi friand de ra ifîn s, 
q u ’ il s’en enivre q u e lq u e fo is , ÔC 
c’eft alors que les C h ie n s on t 
plus de prife fur lu i. L a  fem elle  
ftérile dans les clim ats tempérés», 
ne fa it fous fon clim at natal q u ’un 
petit q u ’elle porte entre fes bras 
&  com m e pendu à fa m am elle. 
L e s  Papions fo n t de grands dé
gâts dans les v ig n e s , les jardin» 
ôc les vergers. P our exercer leu r 
brigandage , ils  fc réunifient en 
troupes j une partie entre dans 
l ’enclos pour p il le r , le  refte for
me une chaîne de com m unica
tion  depuis le lieu  du p illag e , 
ju fq u ’à un endroit deflinc pour 
le rendez-vous. O n  c u e il le , on 
arrache, on jette de m ain en 
main , on r e ç o it , avec une adrefie 
lin gu licre. En un in fta n t, un jar
din eft dévafté , ra va g é , ôc q u e l
q u e s -u n s  placés en fcn tin ellc  , 
aveu iffen t au m oindre d a :ig e r,



& la troupe s’enfuit en gamba
dant. Le naturel de cet animal 
eft méchant & féroce j mais les 
traits principaux de fon cara&cre 
font l ’impudence Ôc la lubricité. 
L ’afpcd des femmes excite fon 
effronterie, fa lafciveté ; ilaffette 
de montrer fes fefles couleur de 
fang, nues, calleufes, ôc poulie 
l’effronterie jufqu’à faire parade 
de fes nudités, ôt à fe livrer, en 
préfence de tout le monde, à 
Tadtion la plus lubrique. Sur cet 
article il, eft incorrigible.

PAR ÉIRA Brava, ou Butua. 
Cette racine du Bréfil eft un ex
cellent diurétique , elle pafle mê
me pour un antidote contre les 
plantes vcnimeulcs.

PARESSlîUX, A i , Play, Bra- 
dype- C ’eft le plus trifte & lc plus 
imparfait des quadrupèdes. On 
diftingue le grand & le petit. Cet 
animal fc trouve dans l’ifle de 
Ceylan , il habite aulli les déferts 
brûlants de l’Amérique ; mais tou
jours fouifrant, un ris larmoyant, 
un cri plaintif ( fa voix prononce 
i i i i i , fur les tons la , fo l , fa , 
m i, rc) on corps mal placé fur 
des jambes encore plus mal tour
nées , difficulté de marcher, plus 
encore de fu ir, fans armes, fans 
défenies, fans dents incilives pour 
brouter l’herbe, tel eft en abrégé 
l’état de cet être négligé de la 
rature. Il lui faut un jour pour 
faire yo pas. S’il quitte le lieu 
de fa naiflance, c ’eft pour fc traî
ner vers l’arbre lc plus voilîn : 
deu:c jours lui fuffiient à peine pour grimper; c ’eft là qu’il trouve 
afylc contre fes ennemis & une 
provilion abondante de feuilles 
“c de fruits fauvages dont il fait 
fa nourriture. Mais les vivres une 
fois confommés, lc befoin de
venant plus preifant, l’animal in
dolent parnéccliité, fc laifle tom
ber lourdement & refte expofé à 
U merci des hommes 2c des

animaux de proie. La femelle 
n’a que deux mamelles. Le pe
tit qu’elle met bas eft lans P01* 
& fans queue. Ces animaux 
ruminent comme les Bœufs, Ap
portent long temps la faim , ne 
boivent pas, ont la vie dure , font 
forts, gras & vivaces. Commo 
les oifeaux , ils n’ont qu’un feul 
conduit pour les excrétions & 1* 
copulation. Leur ftupide indo
lence va jufqu’à l’infenlibilité. H* 
reçoivent les coups fans s’émott* 
voir. Le cœur d’un de ces animaux 
féparé du corps avec un feapel, bat 
encore vivement p e n d a n t  une de
m i-heure, & l’animal conferve 
le mouvement de fes jambes.

PAS de Poulain. Efpece d’Ouf' 
fin , dont la forme varie de deux 
maniérés. L ’un connu fous le nom 
Latin Spacangus, eft garni de poin
tes en fpatule ; l’autre appelle 
Lrijjui, prélénte un joli compar* 
liment de points faillants rangés 
en étoile. C es coquillages mul* 
tivalves,fo nt la retraite d’un ani
mal fans dents pourvu d’une mâ
choire pour prendre lc fable & 
l’eau. Un feul inteftin lui tient 
lieu de chair. Deux ouvertures 
ménagées à la coquille, l ’ u n e  au* 
deflus , l’autre en deflous lui fer
vent à relpirer & à fe vuider. B 
eft rare de voir de ces Ourftn5 
violets.

PASSE-/em . Voyez C oqu*'
L O U R D E .

PASSE-pierre, ou Crifle marine. 
Les feuilles de cette plante q»* 
croît fur les bords de la mer& 
dans les fentes des rochers , fe 
inange en falade. L ’efpece la plu* 
tendre eft célle qui eft alterna»' 
vement expofée à l’air, Sc recoü' 
verte dans la marée par les eau* 
de la mer.

PASSERAGE. Cette plante 
antilcorbutique eft d’une faveur 
âcre Sc brûlante. Les Cuiflnieres 
Dauoifes raclent fon fuc avec le



Vinaigre. C ’eft la fauce des vian
des rôties.

P A S S E V E L O U R S . V . A m a -  
* a n t h e .

P A S T E L , ou Guede. C ette  
plante craint les premiers froids , 
les mauvaifes herbes, la féche- 
relTe Sc les Sauterelles. En une 
foirée ces infectes ruinent un 
champ de Paftel. O n en cultive 
en Allemagne ôc dans la N o r
mandie ; mais il n’y en a pas de 
meilleures que celles qui croiflent 
en Provence Sc en Languedoc. 
Ses feuilles rétoltées depuis la 
fin d’Août jufqu’à la fin d’O fto- 
bre, & flétries à l’abri du foleil 
&de la plu ie , font fous la meule 
réduites en confiftanee de -pâte 
‘lue l ’on pétrit enfuite avec les 
mains pour en faire des pelotes 
°u coque. L es Teinturiers en font 
“fage. Elles donnent une teinture 
bleue très-belle & très-folide dont 
°n peut varier les nuances. L es  
anciens Bretons s’en fervoient,dic-> 
°n , pour fc colorer le corps. C ette  
plante feroit pour nous u n tré fo r,
H l’indigo ne nous donnoit plus 
de teinture avec moins de pré
paration. L e  Paftel de la Norm an
die fe nomme plus particulière
ment Vouede.

P A S T E N A D E . Vov. P a n a is .
P A S T E N A Q U E  , Tarerortdti 

Efpece de Raie qui nage à p lat, 
habite des lieux fangeux, ne quite 
gueres le rivage, vit de poiflons. 
Sa queue flexible eft armée d’un 
aiguillon dont la blefliire eft ve- 
nimcufe même après la m ort de 
l’animal. O n prétend que le re
cèd e eft de réduire en cendre 
l’aiguillon , Sc de l’appliquer avec 
du vinaigre fur la plaie. Sa chair 
n’eft pas excellente. L es Pêcheurs 
du Languedoc en mangent après 
avoir ôté l’aiguillon. L e  Chien  
de mer fait la guerre à la Pafte- 
naque.

V A T A G U . Efpece d« Cam e

dont l’analogue vivant s’enfonce 
dans la vafe comme la Palourde.
Sa trompe divifée en deux tuyaux  
par une cloifon , reçoit ôc rejette  
l’eau à trois pieds de diftance. Elle  
lui fert d’ancre contre le mouve
ment tumultueux des flo ts , de 
bras pour prendre fa nourriture, 
de bouche 6c d'eftomac pour l’a
valer Sc la digérer.

P A T A S . Singe roux de Bam - 
boue. Il a le génie tnalin , hardi, 
m oqueur & querelleurs il eft g ro s , 
pefant, mais robufte & vigoureux.
A Tapproche d'tm varflfeau fur la 
c ô te , ils défcendènè dè l’arbre 
à la file les uns des autre®, exa
minent les hom m es, ne fe con
tentent pas de les infhlîer par 
les grim aces, les gam bades, les 
geftes, les poftures', fouvent leur  
jettent au vifagé des m orceaux de 
bois Sc des pierres, Sc même léurü 
ordures qu ’ils fbirt exprès ’ danÿ 
leurs pattes, vont jufqu’à défier' 
les hommes au combat en nôm - 
bre égal ;  les' coups de fufii les pu- 
niflefit de leur tém érité.

P A T E L L E . V oyez L e p a s .
P A T E R  A. Ces inftrumems de 

facrlficeont été de diverfes matie 
res, de diverfes formes Sc de dif
férentes grandeurs. Quelques-uns 
font ornés de figures en relief Sc 
d’images” fymboliques. Les P atc- 
res fervoient à divers ufages. O n  
les em ployoit, ou à verfer du vin 
entre les cornes des T a u re a u x , 
ou à recevoir le fang des vi&imes 
immolées. Cicéron rapporte que 
Corîolan immola un T a y re a u , 
reçut fon fang dans une P atere , 
Scfe procura la m ort en le buvant.

P A T T E  d’Oie. On prétend 
que cette plante qui croît le long 
des vieux murs Sc dans les terre* 
incultes fait mourir les Pourceaux, 
Sc que prife intérieurement ce fe
roit un poifon pour les hommes.

P A V A N E . Pois d'un arbrif- 
feau des Indes Orientales ou de



M alabar. Son fru it fc nomme 
Pignons d’Inde ; voyez ce m ot. C e  
bois léger 5c fpongieux purge avec 
violence lorfqu ’ il elt encore verd, 
ju fqu 'à  enflamtfter l’œ fophage 5c 
l ’anus par Ion âcreté.

P A V E  des G éants. C es pierres 
fingulieres fe voient dans le Corn-' 
té d’Antraim  en Irlande , fur les 
bords de la mer. C ’eft une m ul
titude de colonnes anguleufes ap
pliquées les unes contie les autres.: 
JLlles forment-depuis la m ontagne 
ju fq u ’à la pier une efpece de chauf
fée irrégulière dans ^certains en
droits &  égale clans d’autres. Les, 
plus hautes colonnes ont ju fq u ’à 
40 pieds de hauteur. O n peut les 
divifer par leurs articulations plus 
ou m oins éloignées , bien em boî
tées les unes dans les autres, ôc 
néanm oins faciles à féparer. C h a
que piece eft tantôt convexe d’un 
côté  5c concave de l’autre , tantôt 
convexe de l’un 6c l’autre c ô té * 
o u  concave des ^eux côtés. C es 
pierres font ppfantes, dures, n oi
res , lu ifan tes , d’ un tiflu ferré, 
brillantes dans leur frafture , font 
Yeu avec l’ acier, ne fe calcinent 
point au feu  ordinaire , y acquiè
rent une couleur ferrug in eu fe , St 
fe  c o n v e rtire n t, à l ’aide de la 
foude dans un feu  v io le n t, en un 
verre noir com ité celui des bou
teilles. L a  difficulté de les travail
le r  11e permet pas de s’en fervir 
pour bâtir j mais elles peuvent 
fervir comme pierres de touche 
pour eflayer les métaux.

P A V O T .  N om  d’une plante 
com m une 5c de fa fleur. O n  en 
diftingue plufieurs efp eces, qui 
fo n t réfrigérâm es 5c dont la dé- 
co ftio n  fert à procurer le fom m eil. 
L e  Pavot d'Europe eft fi éloigné 
des dangereufes vertus du Pavot 
d’Egypte & de Cambaye, que dans 
la  haute A u trich e , on fait de fa 
graine une huile qui fe mange.

P a v o t  blanc. C ’eft la  ̂ phyite

dont 011 tire l ’ Opium ; voyez c C 
mot. Sa graine n’eft pas néanmoins 
fom niferc. O n  en fa ifo it autrefois 
du pain. Les Dam es 5c Demoi- 
Telles G énoifes en mangent avec 
du fu cre, fans être incommodées.

P a v o t  cornu. O n  en trouve de 
rouges, de violets 5c de jaunes. 
C eu x  de cette derniere efpece font 
fo it  communs au bois de Boulo
g n e, près le Château  de Madrid. 
En P o r tu g a l, l’in fu lîon  de fes 
feuilles dans un verre de vin blanc 
eft un remede contre la pierre. 
Les Payfans de la Provence lavent 
avec le fuc extrait de ces feuilles 
les ukeres &  écorchures des bêtes 
de charge. O n  aflure que cc re
mede eft égalem ent falutaire à 
l ’homme , dans Les maux de jam
bes., ulcérées.

P /  v o t  noir des jardins. Les fe- 
mences font noirâtres. C e tte  plan
te:* par fes variétés , fait l’orne
m ent de nos parterres. C ’eft d’elle 
qu ’on retire principalem ent l’huile 
de Pavot", connue dans le coin' 
mercc fons le nom d 'H uile d’ iEillet, 
d’un grand uflige c» Peintute. Les 
Dam es s’en fervent aufli pout 
adoucir la peau. L o rfq u ’elle eft 
fraîche, elle a la douceur de Thuil# 
d’O live. E lle  eft bonne en friture 
5c pour la lampe. L es  Commis 
des barrieres de Paris ont ordre 
fie verfer dans le. tonneau d’huile 
d'CFEillet une pinte d’eflence de 
T éréb en th in e , pour éviter toute 
fupercherie.

P E A U  humaine pajfée. O n  voit 
au Jardin du R o i un ceinturon 
5c une paire de pantoufles faits 
avec de la peau humaine pafiee. 
O n  remarque fur le ceinturon 1* 
marque du m am elon , &  fur un 
autre morceau en form e de coilr- 
r o ie , la peau des deux derniers 
doigts de la main droite avec leurs 
ongles. O n  pafle cette peau com
me celle des anim aux, on la met 
pendant quelques jours dans une



leflfîve chargée d’a lu n , de vitrio l 
ivomain , de fel com m un , on la 
retire ôc on la fa it lécher à l 'o m 
bre. V o y e z  aulli T é g u m e n t .

P E C A R I. C e  que cet anim al 
J 'de fin g u ü er, c ’cft un trou fur 
le dos, dans lequel on  peut m et- 
trc le bout du petit doigt. O n  y 
remarque une bourfe ou glande 
odoriférante , d’ou fuinte une li
gueur fétide. H abitant des cli- 
"rats chauds de l ’A m érique , 011 
tes rencontre par croupes de deux 
ou trois cents dans les fo rêts , fur 
les montagnes. Ils viven t.de C r a 
pauds, de Serpents, de L éza rd s , 
qu’ils écorchent auparavant 'avec 
«urs ongles. L es  froids leur font 
contraires. A u liï ne pèuvént-ils 
* accoutumer dans les clim ats tem 
pérés. S'ils apperçoivefu les ch al
eu rs, i ls fe réunifient pour 1e 
prêter un fecours m u tu e l, envi
ronnent leurs p etits , les d éfen 
dent avec v ig u e u r , b leflent ies 
Chiens &  q u elqu efois les  chaf- 
Jeurs. L a  chair du Pécari, fera 
honne à manger , li l ’on a foin 
doter autlî-tôt q u ’on l’a tué , la 
glande portc-m ufc 5c les parties 
du mâle. A u tre m e n t, en m oins 
d'une dem i-heure elle  fe gâteroit.

Cochon d’ Europe &  le Peca- 
fI > quoique d’une form e à peu 
P‘es fem b lab le , ne produisent 
point enfem ble.

P E C H E R . C e t  arbre originaire 
dePerfe , s’r f t  naturalile dans nos 
climats. E xpole en elpalier , fo it 
a.u M id i, fo it au L evan t &  cu l
tivé avec beaucoup de f o in , il 
flous donne la P ê c h e , ce fru it 
•avoureux qui flatte fenfuelle- 
ment les organes de la vue 5c du 
?°ut. I l y a beaucoup de variétés 
dans cette efpece du régne végé-

L es unes font velo u tées, les 
autres font lifles. L e s  unes q u it
tent le noyau , dans d’autres il eft 
adhérent. L a  petite <S* gi'offe Mi~  
SHonne, la M adelaine f la ù a la n t t ,

h  Tetton de Vénus , la  P ‘-che d’Ita
lie , la V ioL ite hâtive, le bourdon ,  
U  Chevreufe, la Pourprée, la Per- 

Jlque , /’ Admirable , la Helle-garde ,  
La Royale, la N avette, la Pavit as 
Pomponne, font autant de Pêches 
q u i le fuccedent depuis la fin de 
J u illet ju fq u ’à la m i-O ctobre. L e s  
vents ro u x , les gelées du prin
tem p s, les F o u rm is , les P u ce 
rons fon t C ontraires à la délica- 
tefle des fé ü ille s , des fleurs St 
des fruits*£e cet arbre. L o r fq u ’i l  
porte des fleurs d o u b les , il n ’eft 
propre q u ’à faire l ’ornem ent des 
bolquets du printem ps. L c  Par
chemin d'Orléans fe cu ltive dans 
les vafes de faiance. Ses Pêches 
q u elqu efois au nom bre de z$ , 
iont inilpides. O n  fert par cu rio - 
fité fur les tables l'arbre dans le 
vafe. O n  greffe le  Pêcher fur l ’ A -  
m andier dans les terres lé g è re s,  
Sc fur le Prunier dans les terres 
fortes. O n  tire de l ’h uile  des 
noyaux de Pêcher. M algré l’excel
len t gou t de La P ê c h e , on la cro it 
m al-fa in e , parce q u ’e lle  fe c o r 
rom pt aifem ent. C e lle s  de Perte 
11e fon t aucjun m al aux h abitan ts, 
mais elles eonftipent les E u ro 
péens.

P Ê C H E  M a rtin . O ife a u  de la 
L o u yfian e , q u i vo le  toujours cor*- 
tre le venr.

P Ê C H E U R . O ife au  de proie

Îui fa it la guerre aux poiflons. 
)étefté des autres oifeaux qui le  

p o u rfu iven t, il ne trouve de tran
q u illité  que fur les rochers fo li- 
ta ire s , d’où il s’ élance fur les 
poiflons q u ’ il apperçoit à fleur 
d ’e a u , les enleve dans fes griffes 
ôc les croque paiflb km en t. L e s  
habitants le prennent jeune &  l ’é- 
le v e n tp o u rla  pêche ; mais ils font 
o bligés de le tenir attaché , parce 
q u ’il ne s’accoutum e pas à rappor
ter. Il eft com m un aux A n tille s .

P E C T I N I T E S .  C e  font les 
Peignes foflîles, V o y e z  P ï i c n b î .



PEIGNES, ou Petonclcs. Nom  
d’une coquille bivalve de la forme 
des Cames. Elle fert d'ornement 
aux Pèlerins de S. Jacques ou de 
S. Michel. La plupart ont deux 
oreilles aux côtés de la charniere. 
D'autres n'en ont qu’une Sc d’au
tres n’en ont pas. Leurs analogues 
faillies fe nomment Peüinites. Il 
y a beaucoup de variétés dans la 
figure 6c ia couleur dt» Peignes. 
Les plus remarquables font le 
Manteau D u c a l, la R ape, la R a-  
üffoire, la S o le , ou E v en ta il, la 
Bourfe. Ces coquillages s’attachent 
aux pierres jetcées fur les côtes 
par la tempête, Lorfqu’ils font à 
fèc , l’animal ouvre & feilne fa 
coquille avec tant1 de vîtefle, 
qu'il acquiert allez d'élafticité 
pour s’élever de terre de lïx pou
ces. C’ eft parce mouvement pro- 
gveffif qu’il regagne la nier. Plus 
agile dans l’eau, il s’éleve à la 
furface, s’y tient à demi plongé, 
puis par- le battement violent de 
fesdeux valves dans l’eau, il fem- 
ble voler au niveau des flots par 
l i  promptitude avec laquelle il 
exécute fes mouvements a droite, 
à  gauche. - .....  -

PEKAN . Ce quadrupede de 
l ’ Amcrique feptèntrionale a la 
ibrme 5c le cara&ere de la Martre. 
Ii fait la guerre au Porc-épic. Sa 
fourrure eft d’ ufage dans le com
merce.

PELA. Serpent pouilleux de 
1* Amérique. Les Poux qui le dé- 
folent s’ introduifent dans fes écail
les, fe cramponnent fur fa peau 
2c le fuccnt.

PÉLICAN , grand go fier, Onocro- 
tale. Oifeau d’Afrique Sc d’Amé- 
lique. Tvifte , mélancolique , lent 
à fe remuer, à l’aide de fes gran
des ailes il s’éleve dans les airs, 
au point de ne pas paroître plus 
gros qu’une Hirondelle. Sa voix 
imite celle de l’ Ane. On l’appri- 
voife aifement. L ’Empereur Ma-xi-

milien en avoit un qui l’accom 
pagnoit, même à l’aimée. Ce 
lican a vécu 8o ans. Le fomme1 
ëc la pêche partagent la vie de cet 
oifeau parcflcux. Il pafle prcf<Jue 
tout le jour à dormir, perché n*1 
des branches d’arbres, la* t têt* 
appuyée fur fon long Sc large bel 
qui porte fur d’autres branche5. 
Eveillé par le befoin, il prend fon 
eflor, vole très-haut. S’il appcr' 
çoit du poiflon vers lc bdrd 
rivieres Sc de la m er, il tofflb® 
à corps perdu. C c mouvement' 
joint a l’agitation des ailes, étoUt' 
dit lc poiflon , qui fe laifle pi®n’ 
dre. La preiiion du demi bec 
périeur fait élargir les deux bran' 
ches du demi bec inférieur. Lc 
poiflon eft reçu dans une JarSc 
poche que la nature a placée iou 
la gorge du Pélican. C ’eft d3’1;' 
cet havrefae que l’animal fait ‘ 
provifion de vivres pour lui &>c 
petits. La femelle pond quatie 
oü cinq oeufs fur terre , quelque 
fois à 40 lieues de la mer. ^  
prétend qu’ il y en a une efpecï 
dans le Royaume de Loango 
Afrique, qui fe faigne pour non1' 
ïir fes petits. La chair du Pélica° 
eft dure Sc de mauvais gout. *>c. 
Negres d’Angola Sc de Congo ‘“j 
font des pieces d’eftomac avec 1° 
plumage. La méchanique Si J 
forme du bec de cet oifeau * 
fur-tout digne d’attention. 
Pélican qui parut à Paris en i 7f0’ 
avoit un bec fi large, que la t£tC 
d’un homme y entroit aiféme1̂ ' 

PELORE. M .  Linnœus 
regardé cette plante comme u” 
efpecc confiante Sc non coin111® 
une variété de la Linaire. Il P* 
roît cependant que cc n’eft 
efpece batardc , ainfi qu'il réiü»1 
de l’obfervation faite à Upfal 
l'on s’eft apperçu qu’elle avoit 
généré. M . Adanfon vient de l*rs 
un Mémoire à l’Académie, 0 
il démontre que dans le

végétal»



P E L
végétal, les efpeces particulières ont reçu au moment de la création , la vertu de fe perpétuer fans altération jufqu’à la lin du inonde.PELOTTE de neige. C'eft la fleur de Y û b ie r ;  voyez ce mot.PELURE d'Oignon. Nom donné à une petite Huître de Cette en Languedoc. Elle eft légere ôc d'une belle nacre, ôc fa valve Supérieure a un petit trou près de ù) charniere,PÉNATES. Nom que l’o/i donnoit aulïî aux Dieux Lares  j  Voy. ce mot.

PENGUIN, Pengouin. Efpece d’Oie «urine qui fe trouve en grande quantité fur plufieurs côtes d?Aifriqi>e, particulièrement dans la baie de Saldagre. Les Pengouins ont les plumes du dos noires ôc celles du ventre blanches , une efpece de collier blanc autour du col & la peau fi épaifle , qu’on a peine à leur couper la tête d’un coup de fabre. Leurs ailes qui font fort petites ôc couvertes de plumes très-çourtes, Içur fervent, non à voler., mais à nager. Ils ne s’arrêtent gueres à terres que pour y pondre leurs œufs & faire éclorre leurs petits dans des..trous profonds qu’ils fe creufent, & qui leur feryent 
d’habitation» Leur chair eft d’af- fez bon gout. Il fe trouve des Pengouins qui pefent i f ou 16 livres. Sa forme ôc fa démarche ,fingu- liere le fait prendre de loin pour u*i petit homme.PEN NACHE de m er , ou Penne 
marine. Zoophyte marin dont les franges font phofphoriques. Une des extrémités a la forme de Panache., l’autre reflemble au Prépu- 
c‘ i aitfll porte-t-il ce nom.PENNATULE. C’eft la plume marine fofiîle, ou fon empreinte.PENTACRINITES. Nom 
Miuré 4 £çnt-«uç

P E R  ; S f
eft-ce une Coralline véficuleufe contra&ée avec fon polype.PERCE-ne/Vtf. Cette rieur qui fleurit en Février , fait l’ornement de nos parterres dans la faifon la plus trifte. C’eft l’avant-coureur du printemps.PERCE-ord/fe, Forbicine. Cet hémiptere pullule beaucoup. On le trouve par-tout dans la terre , les trous de muraille, les creux d’arbres, fur l’Angélique, lc Chou, le Panais fauvage &. les plantes férulacées. 11 aime à fe nicher dans les trous. Les pinces qu’il porte à l’extrémité du ventre, ne font nullement redoutables. A peine font-elles une impreflion fentible. Cependant quelques-uns prétendent qu’il fe glifle aifé- ment dans l’oreille , pince, mord & caufe de grandes douleurs. On raconte à ce fujet des accidents furprenants, entre autres d’un enfant dans l’oreille duquel un de ces infe&es .fe logea li bien,
?[u’aucune injeftion ne put l'en aire fortir. Les œufs qu’il y dé- pofa » proditiiirent une multitude de Perce-oreilles, qu’on vit fortir dans leur:faifon. Il en arriva pis à une. femme des environs de Nuremberg. Pendant fon fom- m eil, des Perce-oreilles s’intro» duiiirent dans l’oreille droite,  allèrent fe loger entre le crâne &c le cerveau, s’y multiplièrent à l’infini. Chaque mouvement qu’ils faifoient, affettoit vivement toutes les parties de fon corps. Pour peu qu’elle remuât la téte , c’étoic un craquement que ceux qui étoient autour d’elle entendoient très-diftinttement. Les injeftions & fumigations n’eurent aucun fuccès. Elle vécut très-long-temps avec cette incommodité. Ces hif- toires ne doivent pas faire croire cependant qu’il y ait une ouverture qui communique à l’intérieur 
4ll «âftÇ* Quoi qu’il çil, foit, il



f a u t , autant qu ’ il eft p o lh b le , 
éviter de dorm ir fur l'h erbe &  
fous les arbres dans les beaux 
jours , où toutes fortes d 'infeftes 
peuvent être très-incom m odes, 
lo rfq u ’ils attaquent quelques par
ties délicates de notre corps. L es  
P ou les m angent avec plaifir les 
P erce-oreilles. Pour prévenir les 
domm ages qu’ ils caufent aux 
fleu rs, les Jardiniers leur tendent 
des pieges avec des pieds de M o u 
ton attachés le long d’ une baguette 
q u ’ ils fichent en terre au pied des 
fleurs. O n  les vifite de temps en 
te m p s, on écrafe ou on noie ceux 
q u i s’y trouvent logés.

P E R C E -P ie rre , ou Fenouil ma
rin. N o m  d ’une herbe qui croît 
entre les pierres, fur-tout dans les 
lie u x  maritimes. O n  la f^it confire 
au vinaigre pour la m anger en fa- 
lade. L e  gou t en eft agréab le , p i 
qu an t ôc arom atique.

P E R C E -pierre. N o m  donné au 
Singe de mer; vo yez ce m ot.

P E R Ç H E . O n  dit que la P er
ch e de m er n’entre point dans les 
xivieres, &  celle  des livieres n’en- 
t ie  pas dans la  mer. L ’ une ôç l’au- 
tte  font un m ets très-délicat. O n  
a foin  d’en garnir les étangs ôc les 
v iv ie rs , où elles fe m ultip lient 
a fle z  bien. C e  poiflon nage lefte- 
m e n t , fe n ourrit d’E crev ifles , de 
poiflons. C om m e il eft fort avide 
de vers de terre , on le prend aifé- 
m ent au ham eçon. L e s  arêtes 
aiguës dont il  eft armé , fon t une 
bleflùre vive &  difficile à guérir j 
m ais fes armes défenfives ne le 
anettent pas toujours à l ’abri de 
la  voracité du Brochet ; v o yez ce 
m ot. C/eft au m ois de Mars ôc 
d*Avril que la fem elle  jette fon 
f r a i , qui devient qu elqu efois la 
proie d’une autre Perche , ou du 
B ro c h e t, ou de quelque autre 
poiflon. L a  Perche de riviere n ’a 
pas de dents. O n  vend dans les 
boutiques les pierres de Perches :

ce font des os q u i fc trouvent 
dans la tête de ce p o iflo n , vers 
l ’origine de l ’épine du dos. Peut- 
être que calcinées ou porphyri- 
fées , elles feroient bonnes à net' 
toyet les dents.

P E R D R I X . O n  en diftingue 
plufieurs efpeces j vo yez l’hiftoire 
des Perdrix rouges au m ot Bar
tavelle , ôc celle des Perdrix blan
ches au m ot Arbenne. L a  Perdrix 
grife eft la plus com m une. Cet 
oifeau  v it de chatons de Bouleau 
ôc de C o u d rie r , de feu illes vçrtcs, 
de b a ie s , de grains de B le d , de 
Lim aces ôc de Fourm is. Souvent 
i l  fait la poudrette. Son odorat 
eft fin. Son vo l bas ôc pefant a 
très-peu d’étendue. Il court mieux 
q u ’il ne vo le . L e s  Perdrix à 
Normandie , connues fous le 
nom  de Roquette, ont le vol 
plus léger. L a  faifon du printemps 
ramene les amours que le trille 
hiver a fait fu ir. L ç s  Perdrix > 
naturellem ent ch au d es, fentent 
fon influence. L eu rs chants amou 
reux charm ent le filehce de 1* 
cam pagne, pendant le  crépufcule 
d u  m atin ôc du fo ir. E lles volent 
alors deux à d e u x , ôc fe jouent 
dans les prairies. L e s  mâles dont 
les tefticules reftent cachées l’hi
v er , fe battent q u elqu efois vigou
reusem ent pour une fem elle. Cel' 
le-ci fait (on nid prefque à fleul 
de te r re , dans un petit trou  jon 
ché com m e par hafard d’un peu 
d’herbes ôc de paille feche. L ’inf" 
tin ft de la  mere pour fes petits 
éclate autant dans les allarmes 
d ’un danger prochain que dans les 
foins d’une éducation paifible. Si 
q u elq u ’un approche du n id , elle 
s'éloigne en b o itan t, pour attire! 
fur elle les yeux ôc l'avidité du 
chafleur. A  une certaine diftan- 
c e , la rufe cefle. L a  Perdrix re
prend fon vo l ôc revient vers fe* 
petits , q u i fe raffem blent à fon
cri fous fes ailes. Elle leur appr««



\ chercher leur vie ôc à voler. Les 
Perdreaux, quoique jeunes, font 
affez rufés pour ne pas faire le 
moindre mouvement, de maniéré 
«ju’ils fe laifleroient plutôt écra- 
1er fous le pied de l’Oifeleur. Les 
Perdrix jeunes ôc vieilles vivent 
l’hiver en fociété i on les trouve 
par compagnie. Elles font faciles 
à tirer au vol. Rarement elles 
échappent, au plomb meurtrier. 
Comme elles prit beaucoup de 
fumet, le Chien les fent de loin. 
Une des chalTes les plus amufan- 
tes pour les Dames, eft celle de 
la Perdrix au filet. Vers le foir, 
dans les beaux jours du printemps, 
on met en plein champ une Per
drix femelle renfermee dans une 
cage , c’eft çe qu’on nomme Chan
terelle. Les mâles des environs at
tirés par fon chant, fe rendent 
autour d’elle , & c’eft ainfi qu’on 
vient facilement à bout de les fur- 
prendre. Les gens de la campagne 
prennent quelquefois fans per- 
miflîon les plaiftrs de cette chafle. 
On éleve aifement les Perdreaux 
avec des vers ôc nymphes de Four
mis , ou des œufs, avec de la mie 
de pain ôc de la Laitue. Il faut 
avoir foin de renouveller l’eau. 
Par cette éducation, la Perdrix 
*’apprivoife, vit avec la volaille 
de bafle-cour, fe plait fur-tout 
dans la fociété des troupeaux de 
Bœufs, Chevreuils, Chevaux. Le 
niâle vit 16 ans, la femelle zo ans 
& plus. La chair des Perdreaux 
rôtis eft fort recherchée fur nos 
tables, fur-tout lorfqu’elle eft un 
peu faifandée ôc relevée avec le 
fuc aigrelet de l’Orange ou C i
tron. Il y a des Perdrix dans pref
que toutes les parties du monde, 
à Damas en Syrie, dans la nou
velle Angleterre , à la Guadelou
pe , dans les Indes, ôcc.

P e rd rix  de Grece. Elle eft 
commune aux ifles Cyclades ôc 
de Candie, eft fort amoureufe,

articule alors le mot Chacabis, 
pond ôc couve dans la plaine con
tre une grofle pierre, crie très-haut 
fur-tout en pondant. Elles font fi 
familières dans l’ifle de Scio, 
qu’un coup de fiffiet les raflemble 
de grand matin autour d’un pâtre, 
qui les mène au champ ôc les ra- 
mene au même lignai.

P e r d r i x . C ’eft le nom d’une 
coquille univalve ôc operculée du 
genre des Tonnes.

PER ELLE. Cette efpece de 
Lichen nous vient de S. Flour en 
Auvergne. On le trouve fur les 
pierres de volcans. C ’eft l’Orfeille 
de terre, ou Orfeille d’Auvergne. 
Avec de l’urine ôc de la chaux, 
on parvient à développer les cou- 
Jeurs rouges qu’il contient.

PE R ID O T. Nom d’une pierre 
précieufe grande Ôc nette tirant 
fur le verd. Elle eft fort difficile 
à taüler.

PÉR IG O R D . Voyez P ie rr*  
de Périgord.

PEP LE. Avant d’être habi
tant de l’air, cet infe&e a vécu 
dans l’eau, logé comme la Teigne 
aquatique, dans une efpece de 
tuyau ou fourreau, intérieure -̂ 
ment tiffii de foie ôc couvert ex
térieurement de fables, pailles, 
bois, coquilles, ôcc. Lorfque le 
ver hexapode veut fe changer en 
nymphe, il bouche l’ouverture 
de fon fourreau avec des fils d’un 
tiflù lâche par lequel l’eau péné
tré, mais qui défend l ’entrée aux 
infettes voraces. Sa chryfalide eft 
légèrement gazée : l’on découvre 
aifement alors la nouvelle forme 
de l’infe&e. La Perle, fut le point 
de changer d’élément, vient à 
fleur d’eau , quitte fon fourreau » 
s’éleve dans l’a ir, va jouir des 
douceurs de la campagne, voltige 
fur les fleurs ôc les arbres, mais 
bientôt eft rappellée fur le bord 
de l’eau pour y depofer fes œufs , 
d’ou l'on voit naître fa poftérité.



On trouve fréquemment dans les eaux dormantes de ces vers aquatiques qui s’habillent avec la Lentille d'eau, taillée, coupée en quarrés réguliers ôc ajuftee bout à bout.
P e r l e s .  A u mot N acre de Per

les , 011 a dit d’ou fc tiroient ces concrétions pierreufes, concentriques, calcaires, dillolubles aux acides ôc d'une faveur terreufe. On en trouve aulli, mais très- carement, dans le corps même des Huîtres, ce qui a fait regarder ces fubftances comme une ef- pece de bézoart. On en diftingue deux efpeces , les orientales , ( ce font les plus belles,) ôc les occidentales. Elles font naturellement blanches, lorfque les Huîtres ne font point attaquées de maladie. Celles qui font jaunâtres, ou plombées, ou verdâtres, ou noirâtres, doivent leur couleur, foit à la maladie de l’Huître, foit au terrein vafeux, foit enfin au fé- ;our des Huîtres en tas fur la côte. On nomme Perles barroques celles d’une forme irréguliere, telles que la plupart de celles qu'on tire des Moules du Nord ôc de Lorraine. Linnœus a trouvé le fe'cret de faire groflir les Perles. La découverte de ce Naturalifte Suédois lui a fait donner la noblefle tk la faculté de fe choifir un fuccefleur dans les différentes places qu’il occupe. L'on a remarqué que les Moules piquées par les Scolopendres marins , contenoient les plus
Îrofles ôc les plus belles Perles, /ufage des Perles pour le luxe & la parure des femmes , en a fait un très-gros objet de commerce. Colliers, bracelets, pendants d’o- ieilles, coëffures , ajuftements, toutes ces parures introduites par le caprice , adoptées par la mode, perfe&ionnées par l’art ôc le gout, font des bijoux de toilette faits 
pour ajouter aux grâces de la

beauté Ôc pour y fuppléer. LcJ Dames de Perfe ôc les Indiennes achètent les Perles au poids de l’or. Le Roi d’Efpagnc deftina, par dévotion , les plus belles perles à l’ornement des Eglifés. On voit à la Guadeloupe une ftatue de la Vierge toute habillée de Perles, de Rubis ôc d'Emeraudes. En France1, le prix des Perles fe réglé fur celui des Pi.erreries. On ignore ce qui a pu donnçr lieu aù bruit populaire, que l'eftomac d’un Juif a plus que celui d’un Chrétien ou d’un Mufulman, 1? faculté de nettoyer les Perles, en leur donnant plus de poids. La facilité qu’a la Perle dé fe diflou- dre , fait qu’on n’en rencontre jamais de bien confervées dans les anciens tofnbeaux.PEROUASCA. Cette efpece de Belette que l’on voit en Ruf- fie , en Pologne , habite les bois, s’y creufe un terrier. Sa peau blanchâtre marquée de ceintures d’un jaune roux , eft recherchée comme une tres-jolie fourrure.PERROQUET. Ces oifeaux étrangers nous viennent d’Amérique , plus encore que de l'Afrique ôc de l’Inde. Us marchent difficilement, s’aident de leur bée pour grimper, vivent de grains fit de fruits murs, fc plaifent fur le Mufcadier, tiennent leur nourriture dans une patte pendant qu’ils mangent, calfent dans leur bec , dont la partie fupérieure eft feule mobile , l'écorce du fruit 11 plus dure, mangent la graine purgative du Carthame fans être incommodés, deviennent des pelot- tes de graifle lorfqu’ils fe nourrirent de prunes de Mombain, de Goyaves ôc de Cachiments# font tant de dégât dans les champs» qu’on fait garder les moiflons par des enfants. La graine de Coton les enivre, ôc caufe chez eux les mêmes effets» que fux l'homme



I excès du vin. Ils trouvent beaucoup de plaifir à fe balancer, fuf- ]>endu$ a une branche flexible & elaftique, font fujets au mal caduc, ne fe laiflent gueres approcher du chafleur, regardent tomber leur camarade abattu d’un coup de fufil, ôc fe mettent tous a crier de toute leur forcé. Les uns font leur nid dans des trous d’arbres qu’ils fe pratiquent au défaut d’une branche rompue, & en garnirent le fond de quel-
Îues plumes qu’ils s’arrachent, es autres conftruifent leur nid *n forme de ballon avec des Joncs Sc de petits rameaux, y ménagent une entrée Ôc le fufpendent au haut des arbres à l’extrémité des foibles branches, de manicre qu’il eftinacceflîble aux Serpents. Chaque ponte eft de deux œufs. Le roâle ôc la femelle couvent tour a tour. Les Perroquets vivent très- long-temps. Leur chair eft eftimée dans les Ifles. Son gout tient de la nourriture qu’ils prennent. La graine d’Acajou lui donne un gout d’A il, le Piment un gout de Girofle & de Cannelle. La beauté du plumage, l’inftinft, la douceur , la docilité, font les présents que le Perroquet a reçus des Jnains de la nature. La vie privée, les leçons, l’éducation & l’induf- *ïie humaine ont développé dans cet animal l’organe de la voix & en ont perfe&ionné la fouplefle.II apprend ôc retient très-facile- n'ent. Auflî voit-on des Perroquets qui parlent diftin&ement, chantent, rient, pleurent, fif- flent, imitent lc cri d’un enfant, d’un Chien, d’un Chat, contrefont le ton ôc l’inflexion de la voix humaine. Us font doux, caref- fants, aiment à être carefles. Mais fi on les met en colere, ils hérif- fent leurs plumes. On diftingue
Îuantité d’efpeces de Perroquets, «es plus remarquables font les

M a c a o s , A rra s  , P apegais ; ( voyez ces mots, ) lc Perroquet blanc creté , le Perroquet cen dré , celui des B a r 
bades , celui de C lunius, celui de 
B o n tiu s , celui du Bréfil, &c. Cc dernier eft grand parleur. Il fe plait avec les hommes, fe met toujours de la converlation jour 5c nuit, ôc crie le plus fort. En général , les petits Perroquets font moins fufceptibles d’éducation. Leur cri perçant eft fort incommode ainfi que celui des femelles, connues lous le nom de Perruihes.

P e r r o q u e t  d'eau. Efpece de Monocle, ainfi nommé à caufe de fon bec réfléchi en deflous. Ses antennes ramifiées lui fervent de bras pour avancer par fauts ô: par bonds. U fait peu d’ufage de fes pattes, qui fortent d’une ouverture en forme de rainure en def- fous du ventre. Son corps ferme ôc dur eft couvert d’une efpece d’écaille tranfparente qui laifle voir fes œufs. Ce petit infefte rouge, ou rougeâtre, ou verdâtre, fe trouve fréquemment dans l’eau des mares. Elles en font quelquefois tellement couvertes, qu’elles donnent à l’eau de la couleur. Des peuples effrayés ont quelquefois pris pour du fang la teinte rouge occaiionnée par la préfence de ces infettes. Voyez M o n o c l e .
P e r r o q u e t  de mer. Nom donné en Amérique à un très beau poif- fon, diftingué parla couleur inimitable de fes écailles Ôc le gout délicieux de fa chair.PERSIL. Herbe potagere d’une qualité fort chaude. Elle réuffit très-bien dans les terres grafles ûc humides. Le Perfil frifé de Sar~ 

daigne eft une variété de notre Perfil, ainfi que le gros Perfil 
d’Angleterre, dont on mange les racines comme celles du Céleri. La déco&ion de notre Perfil eft apéritivc ôc fudorifique. Ses feuilles aromatiques relèvent nos fauf-



fes Ôc nos ragoûts. Sa fcmencc fait 
mourir les Poux. L ’ufage du Per- 
fil eft contraire aux épileptiques 
&  aux bilieux. C ’eftpour plufieurs 
oifeaux un poifen , dont le lait 
paroît être l’antidote. On aflïire 
qu’un verre à boire frotté ôc rincé 
avec le fuc du Perfil, fe cafte.

P e r s i l  de Macédoine, Ache. 
Cette plante, fupérieure à notre 
Perfil, croît entre les pierres ôc 
les rochers de Macédoine. On la 
cultive dans nos jardins. Elle fe 
plait dans les terreins fablonneux, 
craint le grand froid. Sa lemence 
entre dans la Thériaque.

PERVEN CH E. On diftingue 
la grande ôc la petite efpece. L ’une 
Ôc l’autre entrent dans les vulné
raires des Suifies, ôc ne produi- 
fent de fruits qu’en leur donnant 
peu de terre , ou en élaguant la 
trop grande quantité de racines ôc 
de farments. La grande Pervenche 
fait en efpalier une tapiflerie d'une 
belle verdure. Elle eft plus fenfi- 
ble au froid que la petite , fleurit 
prefque toute l’annee dans les pays 
chauds. Ses feuilles püées, mifes 
dans les narines, arrêtent le fai- 
gnement de nez. On dit qu'elles 
rendent le lait aux nourrices, ôc 
qu ’une fuffifante quantité de Per
venche dans un tonneau éclaircit 
le vin troublé en quinze jours, 
fur-tout après avoir été foutiré.

PETIT-GRIS. Cet animal, ha
bitant des climats du Nord de 
l ’un Ôc l’autre continent, différé 
de l’Ecureuil parta grandeur, la 
couleur de fon poil ôc fon incli
nation à voyager. Ils fe réunifient 
en troupe, vont de contrée en 
contrée , parcourent les forêts 
qu’ ils choififlent pour le lieu de 
leur habitation. Une riviere , un 
lac s’oppofe à leur paflage , cha
cun de nos voyageurs amene fur 
le rivage des écorces d’arbres ; ce 
font autant de petits canots, fur 
lefquels ils fe livxent au gré des

vents. La fupcrficie de l’eau eft
ordinairement couverte de trois ï  
quatre mille voiles. Ils arrivent 
quelquefois à bon port par un 
vent doux j mais quelquefois aufli 
un vent violent s’éleve, ôc fubmer* 
ge le pilote Ôc le vaifleau. Les 
débris du naufrage enrichiflent 
les Lapons voifins du rivage, qui 
tirent parti de la fourrure lors
qu'elle refte peu de temps fur le 
fable. Cette fourrure douce, fine 
ôc recherchée caufe le plus fou
vent la deftruftion de ces petits 
animaux. Vers la S. M ichel, les 
Lapons vont a la chafle du Petit- 
Gris avec des Chiens bien drefles,

?|ui ne laiflent pafler aucun arbre 
ans aboyer ôc avertir fon maître 

du Petit-Gris qui s’y tient. Ils en 
prennent quelquefois un fi grand 
nombre , qu’ils donnent quarante 
peaux pour un écu. L ’ Ecureuil 
gris ou noirâtre de Virginie n’eft 
qu'un Petit-Gris qui grimpe aux 
arbres, préféré le P in , vit de 
graines ôc de fruits, pafle l’hivel 
dans un trou d’arbre avec provifion 
de vivres. C ’eft auflî dans des 
trou^ d’arbres qu’il fait fes petits.

PÉ T O N C LE . Voyez P e ig n s .  
On donne plus particulièrement 
le nom de Pétoncle aux Peignes à 
oreilles inégales.

PETREL des Anglois, Pinçon 
de mer ou de tempête. Ces oifeau* 
volent très-légéremcnt ; quelque
fois ils courent fur les flots avec 
une vîtefle extrême , d ’oïl leur eft 
venu le nom de Petrel, par allu- 
fion à S. Pierre, qui marchoit fui 
les eaux. A l’approche d’une rem- 
pête, ils viennent fe ranger der- 
riere le gouvernail d’un vaifleau 
qu’ils apperçoivent en pleine mer, 
& s’y tiennent à l’abri jufqu’à ce 
que le gros temps foit pafle. Les 
Anglois regardent cet oifeau com
me le meflager des orages.

PÉ T R IF IC A T IO N S. On 
comprend fous cette dénomma-



tionles foflîles étrangers à la terre : 
le regne végétal fournit encore 
plus de pétrifications que le regne 
animal. On trouve dans le fein de 
la terre des arbres, des tiges, des 
racines, des troncs, des feu illes, 
des moufles, des fougeres, ôcc. 
des coquilles, madrepores , ver- 
mifleaux, poiflons, même des 
parties d’oifeaux ôc de quadrupè
des, ôc des membres du corps 
àumain pétrifiés, ou filifiés, ou 
agatifiés, ce qui dépend de la na
ture de la terre, ou calcaire, ou 
fablonneufc. V o yez Foffiles. Les 
bois pétrifiés ne font pas rares en 
France. En Savoie, l’Empereur- 
Duc de Lorraine fit retirer du 
Danube un des piliers du Pont 
de T rajan , pour découvrir l’âge 
des pétrifications , ôc l’on obferva 
<ju’en i joo ans la pétrification ne 
s'étendoit qu’aux trois quarts d’un 
pouce. Cependant la pétrification 
eft moins lente dans certaines 
eaux, ôc moins encore dans les 
terres humides ôc poreufes. A  
Québec en Canada, l ’on trouva 
dans les fondements de la ville un 
Sauvage pétrifié avec fes fléchés 
& fon carquois bien confervés. 
En Scanie, en voulant tirer de la 
tourbe, on découvrit un charriot 
entier avec les fquélettes du char
retier &  des Chevaux. Ces faits 
finguliers font naître la curioiîté 
de favoir comment s’opere la pé
trification ôc quels en font les 
progrès. L ’on n’a pas encore des 
connoiflances bien certaines à eet 
égard. O n préfume que les fucs 
lapidifiques chariés à travers les 
terres, font dépofés fur les bois ôc 
autres corps qui s’y trouvent en- 
fevelis, qu’ils en pénetrent les 
pores, en rempliflent les cavités 
fans en détruire la form e, s’u
nifient, fe condenfent, ôc nous 
offrent ,des mafles taillées ôc mo
delées avec toute la précifion Ôc 
Je génie d’un Sculpteur habile :

ne d iro it-on  pas que la nature 
cherche à imiter les chefs-d’œuvres 
de l’a r t , ou plutôt à fe copier 
elle-même J

P É T R O L E , huile de P étro le . 
O n donne à ce bitume différents 
noms , à raifon de fa confiftance, 
de fa couleur, du lieu dont on l’a 
tiré. L e  N ap h te , l ’huile de G a -  
b ia n , l ’huile minérale d’EcoJJe ôc 
des Barbades  font autant d’efpeces 
de Pétroles. L e  Naphte a cela de 
particulier, qu’il s’allume aifé- 
ment à une certaine diftance du 
fe u , ôc qu’il attire l’or en folu- 
tion dansl’Eau régale. L e  Naphte 
faftice eft une combinaifon de l’a
cide vitriolique volatil avec le 
phlogiftique. L e  Naphte nous 
vient de Modene. On en trouve 
en Auvergne. L ‘huile de G abian  
naturelle en Languedoc près de 
Beziers, eft quelquefois contre
faite avec l’eflence de Térében
thine , la Poix noire Ôc le G ou
dron. L ’épreuve de l’efprit-de- 
vin fait connoître la fupercherie. 
L a  faufle huile de Gabian colore 
l ’efprit-de-vin ôc s’y diflout en 
partie. En général l'huile de P é 
trole eft épaifle, pefante, d’une 
odeur pénétrante 3 mais très-fétide 
fur le feu. L e  Pétrole noir des 
Rufles eft d’ufage pour noircir les 
cuirs. En Perfe, on fe fert de l’huile 
de Pétrole pour s’y éclairer. E lle 
y eft fi commune , qu’on la puife 
dans des puits. C ’eft un objet de 
commerce confidérable. Les Per- 
fans s’en fervent auflî au lieu de 
bois. O n jette dans la cheminée 
deux ou trois poignées de terre ,  
fur laquelle on y erfe  l ’huile m i
nérale. O n y met le feu avec du 
papier j mais la vapeur en eft in
commode , ôc la fumée noircit ôc 
perd les meubles. L e  Pétrole des 
boutiques eft faftice, & nous vient 
par le commerce de Hollande. O n  
en fait auflî l’épreuve avec de l ’ef- 
prit-dc-vin. O n vante lc Pétrole



pour la guéri Ton des membres 
gelés. O n l ’emploie encore dans 
les feux d*artifice. C ’étoit, dit- 
on , la bafe inflammable du feu 
Grégeois.
‘ P E T U N . V oyez T a b a c .

P E T U N S É . Pierre de la Chine 
q u i,  avec le Kaolin , entre dans 
la compolîtion de la porcelaine. 
E llc 'n e  fait pas feu avec l’acier j 
mais elle entre en fufion au feu. 
Calcinée légèrement, elle devient 
phofphorique comme la pierre de 
Bologne. L e  Petunfé de France 
qu’on trouve près d’Alençon , fait 
un peu de feu avec le briquet. 
V o yez P o r c e l a i n e .

P E T Z C O A L T . Serpent du 
M exique qui repaire dans le creux 
des arbres, ou il fe tient aux 
aguets , toujours prêt à fondre fur 
fa proie. L ’on en voit fouvent plu
fieurs vifer au même butin.

P E U P L IE R . Grand arbre qui 
aime les lieux humides ôc maré
cageux. Ses fleurs mâles ôc femel
les font difpofées féparément en 
chatons écailleux. On diftingue 
plufieurs efpeces de Peupliers. L c  
Peuplier blanc fournit des planches 
aflez bonnes quand elles font à 
couvert de la pluie. Les Charpen
tiers Ôc les Sculpteurs emploient 
quelquefois fon bois. Il eft moins 
d’ufage cependant que celui du 
Peuplier noir. O n en fait encore 
des fabots , des talons , des fonds 
d’armoires. Son écorce éparpillée 
fur des terres bien fum ées, eft 
bonne pour la culture abondante 
des bons Champignons. Les bour
geons de feuilles du Peuplier noir 
ont une odeur aromatique ôc bat- 
famique. Ils entrent dans l’on-
f uent Popultum. Il réulfit très- 

ien de marcotte ôc de bouture 
dans les terreins humides. Il craint 
la trop grande rigueur de l’hiver. 
L ’efpece que l’on cultive dans les 
vignes, fournit ce qu’on appelle 
improprement Ofier blanc. On

étête cette efpece d’arbre fortbiî> 
ôc l’on coupe fes rejets , que l’on 
emploie qotnme l’Ofier. Le Peu
plier tremble eft ainfi nommé, à 
caufe de l’agitation de fes feuille* 
fufpendues à des pétioles fouples 
ôc déliés. L e  Peuplier de la Caro
line 6» de la Virginie eft remarqua' 
ble par fes branches à arêtes Tail
lantes. Il poufle vigoureufement 
de bouture en terrein marécageux. 
L e  Peuplier d’Ita lie , ou de Lom- 
bardie eft de l ’efpece des Peuplier* 
noirs, vient facilement de bou
ture , réulfit parfaitement dans les 
lieux marécageux , croît en trois 
ans jufqu’à la hauteur de 18 pieds, 
en n  ans de temps de 17 à 18 
pouces de diametre. Son tronc eft 
beau , droit ôc d’un bel afpeft. L* 
difpofition de fes branches lui 
donne une belle forme de pyra
mide. Ses feuilles d’un beau verd 
fon cé, parfument l’air par leur 
odeur aromatique. Son bois eft 
dur. On l’emploie en charpente, 
peut-être pour des mâts de vaif* 
feaux. Les Menuifiers lui trou
vent une qualité fupérieurc. Dé
bités en voliches, on peut retiret 
dè chaque arbre 44 liv. Trente 
arpens de ce bois bon à couper, 
valent en Italie 80 ou 100 mille 
livres. L e  produit de ces planta
tions eft fouvent doublé, que le* 
autres arbres fontàpeineen coupe.

P H A L A N G E . Nom  d’une 
Araignée , dont on diftingue plu
fieurs efpeces. C elle  des ifles An
tilles a une figure monftrueufe. 
Les deux crochets dont fà bouche 
eft armée, font écailleux. Les In
diens s'en fervent à débouche! 
leurs pipes enchaflees dans l’or. 
Us les emploient aufli en forme de 
cure-dents qui préfervent, dit-on, 
de la carie ôc de la douleur.

P H A L E N E . Nom  que les Na- 
turaliftes donnent au ^Pafpillon 
no&urne; pour le diftinguer du 
Papillon de jour. C ’eft la datte 1»



plus nombreufe. Elle nous four
nit les P aoillon s-P aon s  , les P a 
pillons tète de m o rt , ôcc. Les Pha
lènes qui fuient la lumiere du jour 
Viennent la nuit fe brûler au feu 
d'une bougie ou d’une chandelle. 
L’épreuve qu'on en a faite dans 
les jardins, a démontré que tous 
ceux qui fe bruloient ainfi étoient 
des mâles, d’ou l’on a conclu que 
les femelles font pour eux pliof- 
phoriques. Leur hiftoire eft la 
ineme que celle du Papillon  ; voy. 
ce mot.

PH A TA G IN . Cet animal d’A- 
fie ne différé du Pangolin que 
par fa petitefle ôc les poils dont 
fa gorge, fa poitrine ôc le deflous 
de fon ventre font couverts. Du 
refte , même cara&ere , même 
habitude, même façon de vivre. 

PH ILA N D R E . V . D idelphe.
PH O CAS, ou Veau marin. Cet 

animal eft véritablement amphi
bie. La communication établie 
entreles deuxventricules du cœur, 
lui donnent la faculté de refter 
fous l’eau fans refpirer. Il nage 
mieux qu’il ne marche, fréquente 
les côtes plus que la haute m er, 
eft prefque infenlible au chaud ôc 
au froid, vit de chair, d’herbes, 
de poilfons, fent fort mauvais, a 
l’ouie aflez fine lorfqu’il n’eft pas 
endormi, miaule comme un Chat 
dans fa jeunefle, & aboie comme 
Un Chien enroué lorfqu’il eft plus 
fort, vient fouvent dormir à terre 
ou fur les rochers, ou fur les gla
çons fur-tout au foleil, imite en 
ronflant le beuglement du Veau, 
& fe laifle approcher fans s'éveil
ler» Il eft naturellement coura
geux. Ses dents tranchantes ôc fes 
ongles crochus font des armes 
Vigoureufes, avec lcfquelles il 
attaque ôc fe défend. Dans les 
grands orages, il vient le jouer 
fur les côtes au bruit du tonnerre 
ôc au feu des éclairs. On diroit 
qu’il s’amufe de ces dcfoidres de

la nature. Entre eux ils fe livrent 
quelquefois des combats. Quand 
la marée defeend., ils refient cou
chés fur les rochers ôc le pouflcnt 
les uns les autres dans la mer j 
mais à ces petits jeux fuccedent 
des querelles fanglantes. Dans les 
glaces du nord , ils fc pratiquent 
des ouvertures pour jouir tour à 
tour, ôc de l’air, ôc de l’eau. Les 
Veaux marins s’accouplent com
me les cétacés. Les femelles met
tent bas à terre ou fur la glace un 
ou deux petits qu’elles allaitent, 
les menent à la mer ôc leur ap
prennent à nager. Ces petits enle- , 
vés à leurs meres, ne ceflent de 
miauler, ôc fouvent refufent toute 
efpece de nourriture. Il y a des 
Phocas d'eau douce. Les Sauva
ges du détroit de Davis, les Kamf- 
chadales ôc les Einlandois font 
vivement la chafle à 'ces amphi
bies , foit avec le harpon, foit avec 
la maflue, les lances, les per
ches , les bâtons ôc les torches 
allumées. Les Phocas font quel
quefois en fi grand nombre , qu’ ils 
couvrent un banc de fable. L ’ap
proche d’une barque les fait fuir; 
mais en fuyant, ils lâchent leurs 
excréments, dont l’odeur infup- 
portable éloigne les Pécheurs. Il 
eft aifé de les prendre quand ils 
dorment. Les vieux font plus 
difficiles à tuer que les jeunes. Us 
ont le nez fenfiblc. Un Phocas 
frappé fur le nez ou fur la tête, 
tombe , jette des larmes , fait 
effort pour fc défendre ôc pré
fente la gorge au couteau. Lorf
qu’ils font raflembrés dans un 
trou de rochers , on drefle contre 
eux une machine qui darde une 
efpece de lance dans le corps de 
l’animal. Les Finlandois ne font 
la- chafle qu’en hiver , s’ expo- 
fent fur des quartiers de glace, 
attendent les Phocas à l’ouverture 
qu’il a coutume de fe pratiquer ôc 
lui coupent lc nez, Loifqu ’ils ont



pris un petit, ils l’attachent tout 
Vivant iur un fer à trois pointes 
& l ’enfoncent dans l’eau. La mere
Îjui vient au fecours de fon petit, 
e blelfe ôc périt. La chair fumce 

des Phocas fert de nourriture aux 
Sauvages, la peau de vêtement, le 
fang de médecine j avec les os ils 
font des uftenfilesde ménage Sc de 
chafle, avec les inteftins Sc les 
tendons, du fil, des voiles, des 
vitrages, de la ficelle, ôc avec la 
graifle, de l’huile pour la lampe 
6c des chandelles. L ’huile des jeu
nes Phocas eft aullî bonne que 
celle d’Olive Sc fans mauvaife 
odeur. Enfin , ils font aufli avec la 
peau des femelles de fouliers ôc 
des bateaux fort légers, qui peu
vent contenir trente hommes. Le 
Pliocas eft le feul des animaux 
aquatiques ôc amphibies qui mon
tre de l’inftintt ôc de la docilité. 
Il eft fufceptible d’éducation , ré
pond ôc obéit à la voix de fon 
maître, falue de la tête ôc de la 
voix. Il montre beaucoup d’intel
ligence. On a vu à Paris un Pho
cas marin qui vivoit très- bien dans 
l ’eau douce. <

PHOCENE. Le Phocene des 
anciens eft le Marfouin des mo
dernes.

PHCENICOPTERE. V . F l a 
m a n t .

P H O L A D E , ou D a il. Ce Co
quillage multivalve eft fort connu 
dans le pays d’Aunis tk  dans le 
Poitou. Le poiflon qui loge dans 
cette coquille, perce la banche, 
la glaife ôc les pierres fpongieufes 
a l’aide d’une partie charnue faite 
en lofange, ôc par le moyen d’u
ne liqueur propre à corroder les 
pierres. Il y entre fort petit, s’y 
forme ’ine habitation , croît, vit 
&  meurt dans cette pril'on dont 
l’entrée eft plus petite que le fond : 
on ne peut le tirer delà qu’en 
caffant les pierres. On y trouve 
fouvent de ces animaux enfcinble

Jufqu’à vingt : un long tuyau 
épais partagé en deux clouons, fert 
à l’animal pour vuider fes excré
ments Ôc prendre de la nourri
ture. Quand la Pholade a pris trop 
d’eau , elle la rejette avec violence. 
Il y en a des efpeces qui fe lo
gent dans les bois qui fe trou
vent dans la mer. Ce que ce co
quillage a de plus fingulier, c'eft 
qu’il renferme une liqueur phol- 
phorique très-brillante pendant la 
nuit. Cette liqueur conferve fa 
propriété par-tout où elle tombe 
fur la terre, les habits, les mains 
ôc jufques dans la bouche même 
de ceux qui mangent des Phola- 
des. Cependant elle s’éteint peu 
à peu par évaporation , ôc fon 
état reparoît, fi l’on trempe le 
corps dans l’eau. L ’animal eft auflî 
lumineux intérieurement qu’ex
térieurement j mais en delfechant 
ôc fe corrompant, il perd fa lu
miere. On peut la lui rendre en 
l’humeftant. Les Pholades foflîles 
portent le nom de P holadites. Ce 
n’eft que depuis peu qu’on en a 
découvert.

PHOSPHORE. Nom que l’on 
donne à des fubftances lumi- 
neufes qui brillent dans l’obfcu- 
rité. Il y a des Phofphores natu
rels , tels que le V er-  lu ifa n t ,  le 
P o r te -la n te rn e , les P h o lad es , les 
vers des H uîtres, le poijffon puant, 
les yeu x  de Chat, Je bois pourri. 
Les diamans frottés ou chauffés 
ôc la pierre de Bologne calci
née , font des Phofphores artifi
ciels fort connus. Les Chymiftes 
ont encore trouvé .le fecret d’en 
compofer de différentes fortes en 
tirant les foufres les plus vola
tils de certaines matieres. On peut 
fe procurer le Phofphore par éva
poration de l’urine, ou en ver- 
fant de l’efprit de nître fur de la 
crnic, ou en faifant cuire de l’a
lun avec du m iel, ôcc. Il y a 
bien des fubftances q u i, imbibées



delà lumière du fo le il, la con- 
fervent quelque temps dans l’obf- 
curité. Les Phofphores font plus 
de curiofité que d'utilité. Cepen
dant cei;x que la chymie prépare , 
jettent affez de feu pour allumer 
de l’amadou, &  brûler du pa
pier. L ’écriturc lumineufe qu'ils 
fourniflent, peut fervir à une cor- 
lefpondance lccrete &. myftérieufe 
pendant la nuit.

P H Y T O L 1T H E S , plantes p é 
trifiéesCes foflîles accidentels font 
dûs à des débris de végétaux en- 
fevelis dans le fein de la terre, 
& imprégnés d’un fuc limonneux 
qui durcit peu à peu. Il ne faut 
pas les confondre avec l’empreinte 
des plantes dans les ardoifes, dans 
des marnes feuilletées, des pier- 
*es & des couches de tuf. C ’eft 
ce qu’on nomme alors P hytoty- 
polithes. En France on rencontre 
fouvent des pétrifications ou em
preintes de plantes exotiques. M. 
de Juflïeu crut herborifer dans un 
nouveau monde , lorfqu’il obfer- 
v°it l’impreflîon des plantes fur 
des pierres qu’il ramafl’oit le long 
de la petite rivière de G iez à la
Î°rte de S. Chaum ont dans le 

«ionnois.
P H Y T O T Y P O L IT H E S . V oy. 

P h y t o l i t h e s .
P IC . Nom  d’un oifeau dont le 

bec eft long &  fi d u r, qu’il perce 
le tronc des arbres. Sa langue eft 
•uffi fort longue fie très-pointue, 
hiunie d’un aiguillon dentelé qui 
lui fert à percer les œufs de Four
nis , les vers, les Chenilles ôc 
autres in feftes, dont il fait fa 
nourriture. 11 y a nombre de Pics 
étrangers remarquables par leur 
plumage dont l’hiftoire n’eft pas 
encore bien connue. L e  P iv er d , 
le Ternier, le G rim pereau , font 
des efpeces de notre climat j voy. 
ces mots.

P i c  de muraille. V .  T e r n i e r .
P ic  noir. V o yez G r i m p e r e a u .

P i c  vert. V o yez P i v e r d . 
P IC A R E L . Efpece de petite 

Mendole blanche. O n prépare cc 
poiflon comme le Hareng. O n lc 
mange encore à la fauce du ga- 
ru m , mets fi vanté des Grecs ôc 
des Romains.

P I C H O N , ou P ich ou , Chat 
putois de laL ou yfian e. C ’eft le fléail 
des baffes-cours ; il n’eft pas com
mun. Sa fourrure eft belle &c ef* 
timée.

P IE , A gaJJe, M arg ot, D am e-ja
quette. C et oifeau eft naturelle
ment vo leu r, chafleur ôc babil
lard, marche en fautant, remue 
la queue continuellem ent, de
vient chauve tous les ans pendant 
la m u e, fait la chafle aux petits 
oifeaux , Levrauts , Lapereaux, 
mange les œufs des Merles Ôc 
des Perdrix, eft lafeif dans fes 
amours , fait adroitement fon nid 
à la cime des arbres élevés, le  
garnit d’épines, n’y laifle qu’ une 
petite entrée , pond dans le prin
temps cinq ou lïx œufs à chaque 
couvée , fait une fécondé couvee , 
fi on lui dcniche fon nid la pre
mière fo is, defend fon nid contre 
les Corneilles ôc les oifeaux de 
proie, ôc ne celle de les pour- 
fuivre en criant jufqu’à ce qu’ils 
foient éloignés. La Pie s'apprivoi- 
fe, apprend meme à parler, ôc 
devient aufli familiere qu’elle eft 
naturellement fauvage. O n lui 
attribue de l’ inclination au lar
cin , ôc l’on en raconte des h is
toires fort étranges. Lorfqu’elle 
eft raffafiée , elle va cacher ce 
qui lui refte de provifions pour 
les befoins à venir. Elle eft affez 
hardie pour manger dans les au
ges des Pourceaux , qui louffrent 
volontiers qu’elle monte fur leur 
dos pour y prendre les Poux qui 
les défolent. La chair de la Pie 
eft dure ô: coriace, mais fournit 
des bouillons fuccu’ents. Les gens- 
de la campagne mangent volon-



tiers leurs petits. La Pie de la Ja
maïque, du Bréfil, des Antilles, 
de Bengale & du Mexique font 
des efpeces étrangères remarqua
bles.

Pie Grieche. On diftingue la 
grande ôc la petite. La premiere 
a le courage d'attaquer les Mer
les , ôc en fait fa pâture. Sa voix 
eft défagréable Sc s’entend de loin. 
Elle ne perche pas. On la voit 
cependant quelquefois en au
tomne fur le fommet des arbres 
ôc buiflons. Elle fait fon nid de 
m oufle, laine, bruyère, Chien
dent, Foin Ôc herbe à coton, y

Eind fix œufs Sc éleve fes petits, 
a petite Pie Grieche fait une 

couvée plus nombreufe, fe perche 
fouvent fur les Chardons, dé
truit les Mulots, les Souris ôc les 
Campagnols y mange en tenant 
fa. proie dans une patte comme 
le Perroquet, fe tient fufpendu 
en l’air comme la Ccrcerellc, tient 
fa queue élevée, la remue de 
côte ôc d’autre, ôc jette un cri 
d ’effroi lorfqu’elle a peur.

P ie  de mer. C ’eft la  BecaJJe de 
mer; voyez ce mot.

P1E marine à gros bec. Cet o i
feau de paflage a la forme d’une 
Pie. Il fe nourrit de poiflons , 
vole très-vite près de la furface 
de l’eau , de manieie qu’ il fem- 
ble marcher en s’appuyant per-

Îendiculaircment fur fa queue. 
I fréquente les côtes de Tenby, 

de Scarbouroug, ôcc. s'en va en 
automne, Sc revient au printemps 
pour pondre. On en voit même 
qui viennent avant les autres rc- 
connoître les lieux. Ils ne font 
point de nid , mais pondent à 
rafe terre, ou dans des trous de 
Lapins , après les en avoir chafles. 
Si l’on déniche l’œuf pondu , la 
Pie marine en pond un fécond, 

ainfi fuccefîivement jufqu’à <;.
Pif. mere. Voyez Dusle mere.
PIECES anatomiques injettccs.

La connoiflance la plus intéref- 
fante à l’homme eft l’homme mê
me. Son œil curieux découvrit 
dans la difle&ion des corps tous 
les refforts de la machine ani
male. L ’art de l’inje&ion répan
dit un plus grand jour fur les dé
couvertes de l’anatomie. Le voile 
qui cachoit la marche de la na
ture , fuc foulevé. Des liqueurs co
lorées ôc inje&ées dans les vaif- 
féaux , pénétrèrent jufques dans 
les plus petites ramifications de* 
arteres ôc des veines. On appel- 
eut diftinftement les anaftomofes. 
Mille vaifleaux imperceptibles 
qu’on ne fouçonnoit point, fu
rent reconnus , ôc le fyftéme ad
mirable de la machine hydrauli* 
que vivante, fut dévoilé. Ce n’eft 
qu’à force de travail ôc par des 
eflàis fouvent réitérés qu’on eft 
parvenu à inje&er les picces an** 
tomiques. Les anciens n’avoient 
d’autre manière de conferver 1* 
forme Sc le diametre des vaif- 
féaux fanguins, qu’en les reffl* 
pliffant d’air. A  ce procédé in- 
fuffifanton fubftituadans le fiede 
dernier l’injedion de matières 
colorées.

PIED et Ane. Nom donné à une 
efpece d’Huître à caufe de la for
me de fa coquille.

P ie d  de Griffon. C'eft l’Ellébore 
noir commun. Sa racine eft vio- 
lemment purgative. On en larde 
le fanon d’un Bœuf malade. L ’é
coulement de férofité que ce re
mede occafionne , les guérit af
fez ordinairement. On prétend

3u’un brin de cette racine paffé 
ans le bout de l’O rcille, guérit 

la fluxion des yeux.
P ie d  de Lievre. C ’eft le petit Trè

fle des champs. On trouve fouvent 
cette plante au milieu des champs,, 
dans les bleds. Ses capfules con
tiennent une petite femence rou
geâtre. Elle étoit .rare autrefois, 
ôc n’eft devenue fi commune que



depuis i£o  ans. L a  farine de la 
graine mêle'c avec celle de fro- 
mçnt, donne au pain une couleur 
de chair qui penfa caufer des 
révoltes à Paris. L e  peuple s’i- 
maginoit que les Boulangers y 
avoiént mis du fang.

P ie d  de Lion. C ette plante vul
néraire aftringente fe plaît danp 
les pfcés, le long des vallées Sc 
les lieux humides. On prétend
Îué fa décoâion rappelle dans les 

lies les lignes extérieurs de la 
virginité perdue, Se qu’un linge 
imbibé 8c appliqué fur lc fein , 
lui rend la fermeté Sc l'élafticité.

Pied rouge, bec de hache. Oifeau  de la Louyfiane qui fe nourrit de 
coquillage Sc de poiflons dans les lacs falés & fur les bords de la met. Lorfq u ’il vient à terre , c'eft, ligne d’un grand orage.

Pied de V eau . L a  racine de cette 
plante pourroit fournir du pain 
dans un temps de difette. L es  
femmes du Poitou retirent par la 
macération de cette, plante Sc la 
déification un fécule qui leur 
tient lieu de favon. L ’eau diftillée 
des racines de pied de V e a u , fait 
difparoître les.rides du vifage, ré
pare les torts de la vieilîefle, Sc 
rend la peau plus brillante. Elle eft 
adtnile à la toilette des Dam es.

P IE R R E  acide. C ’eft la miné 
de pierre d’Alun.

P i e r r e  d’A ig le . Voyez É t i t e .
P i e r r e  à a igu ifer , ou Pierre à  

Tafoir, ou Pierre naxienne. C ette  
pierre, ordinairement comp’ofée 
de deux couch es, l’une grife Sc 
l’autre Jaune, eft tendre en fortant 
delà carrière, Sc n’eft point diffolu- 
ble dans les acides. Expofée à un 
feu violent, la couche jaune eft 
réduite en un verre fluide avant que la grife ait jetté de l’écume. On en fait dans quelques endroits des tombes &  des meules. 
L ’ufage le plus ordinaire de ces 
pierres eft dç fervir à aiguifer les 
outils.

P i e r r e  d'A im ant. C ette  pierre 
ferrugineufe fe trouve dans la m i
ne de fer aux Indes Orientales , à 
la Chine , dans le pays du N ord . 
Elle varie beaucoup en couleur. 
Ses propriétés fingulieres tiennent 
au grand fyftême de la nature. 
Ses cinq propriétés remarquables 
font : i°  l’attradtion ou la propriété 
d’attirer le fer. i ° .  L a  com muni
cation ; celle de communiquer 
cette propriété au fer ou l’acier qui 
l’a touchée. 3 ° . L a  direftion ; celle  
de fe diriger vers les pôles du  
monde. 4 0. L a  déclinaifon ; pro
priété par laquelle elle s’écarte 
plus ou moins des pôles. f ° .  L 'in 
clination j mouvement qui la fait 
incliner lorfqu’bn approche de 
l’un ou l’autre pôle. L a  connoif- 
fance de tôu'tés ces propriétés n’a 
été que l’effet du temps & des 
obfervatiohs. Les anciens ont con
nu l’attraéïion. C c phénomene fe 
préfenta, dit-on , à Un berger qui 
obfçrva que le bâton ferre qu’il 
portoir i ainfi que fes fouliers fer
rés , tendoient avec force contre  
un Tocher auprès duquel il paf- 
foit; L a  direction leur étoit in
connue. Làdécouverte eft du trei
zième fiecle. U ne Aiguille d’acier 
paffée fur une pierre d’Aim ant fu £  
pendue fur un p ivot, acquiert la 
propriété de fe tourner conftam - 
m ent vers les pôles du monde. 
V oilà lc guide qui trace les che
mins au milieu des mers. U n nou
veau continent fc découvre? on  
communique d’un bout de l’uni
vers à l’autre. L ’obfervation ap
prend que l’aiguille ne fe dirige 
pas toujours dans la direftion des 
pôles. Depuis i f  50 , jufqu’à 1 6 6 4 , 
la déclinaifon a été O rien tale. 
En 1666 , l’aiguille étoit précifé- 
m ent dirigée dans la ligne des pô
les. Depuis ce temps jufqu’a pré* 
f e n t , la déclinaifon a été O cci
dentale. C ette  déclinaifon varie 
encore de plus ou moins chaque



année, chaque m ois, chaque heu- 
re , fous les méridiens des Açores, 
de Q u au ton , Tous le Cap des 
Aiguilles où elle etl cependant la 
plus confiante. L'éclat d un coup 
de tonnerre aimante quelquefois 
le fer. Tom bé auprès d’une bouf- 
fo le , il en a change les pôles. La 
force a6tra&ive d'une pierre d'ai
mant , fur-tout de la m in e, eft 
peu coniiderabic. Son armure 
donne lieu a la matiere magné
tique de fe porter vers les pôles. 
I l  y en a qui poifedent cette qua
lité  à un point étonnant. On a 
vu en Hollande une pierre d’A i
mant du poids de onze onces qui 
enlevoit vingt-huit livres de fe r , 
plus de quarante fois fon poids, 
(O n l'eftimoit cinq mille livres, ) 3c 
«n Angleterre , une qui ne portoit 
qu’ un poid» de foixante livres, at- 
tiroit une aiguille à la diftance 
de n eu f pieds. L e  fer s’aimante 
par la limple direûion verticale, 
preuve que la matiere magnéti
que circule dans l’ univers. L ’art 
.de faire marcher de petites figu
res dans l’eau , de deviner de 
quelle maniéré font fitués des ob
jets renfermés dans une boîte ôc 
tous les autres jeux de la négto- 
m ancic, font fondés fur les pro
priétés de l’Aimant.

P i e r r e  aleHorienne, ou de Coq. 
A in fi nom mée, parce qu’elle fe 
trouve dans l’eftomac ou le foie 
des Coqs ôc même des Chapons.

P ie r r e  d’altorf. Il y a près de 
Nuremberg une fabrique où l’on 
travaille cette efpece de marbre, 
dont on fait des tables diftin- 
guées par la mofaïque que les 
cornes d’AmmonÔc autres coquil
les foflîles compofent.

P ie r r f  arménienne, ou Mélo- 
ckite. Elle différé du lapis lazuli 
«n ce qu’elle fe calcine , fe vitrifie 
&  perd fa couleur au feu. Elle 
eft d’ailleurs plus dure , d’un poli 
tcsac ôc fans paillettes d’gr. C'eft

par la connoifTance de ces car#- 
teres qu’on eft à l'abri de la mau- 
vaife foi des Turcs Ôc des Juifs. 
C ’eft avec cette pierre qu’on fait 
le bleu de montagne des bouti
ques , d’ufage en teinture Ôc en 
peinture. O n en tire d’abord la 
poudre d’azur commun , puis la 
cendre verte , le verd de terre & 
le verd d’eau que les marchands 
de couleurs débitent. . ,

P i e r r e  ajjienne. C ette Piçn'f 
qui tire fon nom d’un lieu nom
mé Ajfo  dans laTroade, eft legeie, 
piquante à la langue ôc d’une 
qualité afhingente. O n s’en fett 
pour faire des cercueils qui ron
gent la chair des morts comme 
la chaux vive. 11 fe forme fw 
cette Pierre une forte de fleui 
ou d’écume qui a les mêmes qua
lités que la Pierre même. On pié* 
fume que cette efpece de Pierre 
eft une mine d’alun en effloref' 
cenec.

P i e r r e  d'azur. V o yez A zur-
P i e r r e  de Bologne. C ’eft une 

Pierre célébré par la propriété 
qu'elle a de devenir lumineufe» 
lorfqu'après avoir été calcinée dans 
le, feu., on la place dans un lieu 
obfcur j ce qui la fait mettre â» 
rang des Phofphores. Cette lueui 
s’évanouit à la fin j mais on 1* 
rend à ia pierre en la mettant 
dans un lieu éclairé où elle s’im* 
bibe en quelque forte d'une noU* 
yelle lum iere, ou en la calcinant 
de nouveau. Les uns attribuent 
ce phénomene au développement 
de l’acide marin j les autres à 
l'inflammation d'une matiere fui' 
fureufe. %

P i e r r e  calaminaire. V o y . Ca 
l a m i n e .

P i e r r e  calcaire. Se dit de tou1 
tes les pierres qui font effervef' 
cence dans les acides, ôc qui y 
fubiftent une diffolution prefque 
entière : elles font formées du 
débris des coquilles. Calcinées



au feu, elles fe réduifent en chaux. Le marbre, les ftatafti- tes, &c. font des pierres calcaires.
P i e r r e  à Champignons. Efpece de pierre aflez commune dans le Royaume de Naples , fur laquelle on met un peu de terre qu’on airofe d’eau tiede, & qui produit ainfi de fort bons Champignons en tout temps.
P i e r r e  à chaux. C’eft de cette pierre calcinée & fufée qu’on retire la chaux. Les Romains laif- foient éteindre la chaux longtemps avant d’en faire ufage ; mais un tel ciment ne conviendroit pas poiir les édifices que l’on conftruit dans l’eau. Les Coquilles & les Madrépores fervent dans les Indes à faire de la chaux. A Breft, après la pêche des Huîtres , on fait encore amas de coquilles. La chaux qu’on en retire eft d’ufage pour blanchir les .toile* & le fil.
P i e r r e  de cloche. Ainfi nommée du fon qu’elle rend lorfqu’on la frappe. Peut-être eft-cc du cui

vre fondu par des feux fouter- 
reins. On en trouve, d it-on , dans le Canada.Pierre clqifonnte, nommée Lu- 
4us Helmontii. C’eft une pierre figurée en cloifon du nombre des jeux de la nature.Pierr.e de Cobra, ou du Ser
pent du Cap de Bonne-Efptrance. 
On dit qu’elle eft tirée de la fête de ce Serpent, & que c’eft un remede Ipecifique contre la mor- fure des bêtes venimeufes. Attachée à la plaie , elle y adhéré , attire le venin , Sc tombe d’elle* même lorfqu’elle en eft faturée. On la met enfuite dans du lait, ou elle décharge le poifon & conferve fa propriété. Il faut faire ufage de cette pierre aufli-tôt qu’on * été mordu. Des faits aufli mer- 
ïciücux s’éloignent bien de la

vraifemblance. Les Bramines Indiens s’en réfervent lc fecret. Les Francifcains de Manille attribuent les mêmes vertus à leur pierre de Serpent qu’ils fabriquent Sx. débitent.
P i e r r e  Colubrine. Voyez Co-

X . U B R I N E .

P i e r r e  de la Croix. Ainfi nommée , parce qu’elle préfente l’empreinte d’une croix, quand on la coupe verticalement ou horifon- talement. Elle eft aflez commune dans le Poitou , la Saintonge & la bafle Normandie. Les peuple* Efpagnols ont beaucoup de, foi à ces pierres. Us les portent en amulette. On en fait aufli des chapelets. ; , j
P i e r r e  de Dragon. V o y .  Dua- 

c o n i t e s . ■ i>
P i e r r e  d'EcreviJ/e. On lesnom- me aufli improprement yeux d’E- 

crevi£e. On les trouve dans la du- plicature de l’eftomac de l’Ecrc- ville. Elles f  croiflent peu à peu en lame par juxta-pofition. Ou obferve fur la futface de ces pierres les traces des fibres & des membranes de l’eftomaç. On pente que ces pierres fis diflblvent dans le temps de la mue, Sc deviennent la matiere qui forme Sc donne de la confiftance à la nouvelle écaille < dont fe revêt l’Ecrévifle. C’eft des Ecrevifles des rivieres d’Aftracan que l’on retire la plus belle pierre. On pile ces Ecrevifles, ou on les laifle pourrir en tas. On les met dans l’eau. On les agite & on ramafle les pierres qui tombent au fond. Il s’en fait une exportation confidérable dans les divers pays. Elles ne fc vendent que cinq ou fix fols la livre. Cependant on les imite quelquefois avec des fubftances argilleufes 8e calcaires. Les pierres d’Ecrevifle réduites en poudre, font un excellent abforbant dans les aijteuM d’eftomac.



P i e r r e  étoilée. V o v c z . P a i . m i e r  
m arin.

P i e r r e  à fa rd .  V o y ez  T a l c .

P i e r r e  à  f a u l x  , ou grais de 
Turquie. C ’eft une efpece de grais 
à grains très-fins : fon nom indique 
fon ufage. Lorfqu’elle eft lèche, 
elle eft tendre : humectée d'eau 
ou d’h u ile , elle fe durcit conlî- 
dérablement. On la rire de Lom - 
bardie, d'Angleterre, d’Ingerma- 
nie. O n en a découvert une car
rière en bafle Bretagne près du 
moulin de l 'Abbaye Royale de 
R elecq. Ces pierres font en quar
tés longs ôc applatis.

P i e r r e  de fiel. Elle fe trouve 
dans la véficule du fiel de plu
fieurs animaux, ôc en conferve 
l ’amertume Ôc la couleur. Celle 
du B œ uf porphyrifé donne un 
beau jaune doré. O n en fait ufa
ge en détrempe ôc pour la mi
niature. Rarement l'emploie-t-on 
à l'huile:

P i e r r e  à  filtrer. Cette efpece 
de pierre eft un grais poreux. On 
le trouve aux C anaries, fur les 
côtes du Mexique : on en voit 
de grifes, de bleuâtres. On les 
taille en ovale allongé. On y 
ménage-un large rebord. Il fou- 

• tient la Pierre fur une charpente 
*de bois; L ’eau mife-dans la pierre, 
fe filtre à la jo in te , coule dans 
le vafe place deflous. Elle eft 
c la ire , limpide. Elle ne le filtre 
qu’avec lenteur: il faut avoir foin 
de frotter de temps en temps l’in- 

. térieur du filtre avec une broflej 
le limon , les ordures bouchant les 
pores , fufpendroient la filtration.

P i e r r e  de Florence. V .  D e n -  

D r i t e .
P i e r r e  de fou dre. V .  P i e r r e  

de tonnerre.
P i e r r e  à fu ft l.  V o yez C a i l l o u .
P i e r r e  de gallinace. Elle eft 

d u re , pefante , fufceptible d’un 
beau poli. Les Péruviens en fai-
foieut des Hiuviis. On en trouve

dans les anciens tombeaux des 
morceaux taiiles. Par cettp raifo» 
les Indiens l’appellent a r g e n t  des 
morts.

P i e r r e  d’H irondelle. Eft lam e' 
me que la Pierre de S a j f e n a g e .

P i e r r e  hyftérique. V o yez H **’
TÉROLl'IHE.
■ ' P i e r r e  des In cas. Efpece <*e 
-pyrite blanche, arfenicale, lui* 
fante ôc prefque inaltérable. L cS 
-Rois du Pérou l’ont mile en h°n'  
iieur. Us la ' faifoient tailler » 
facettes, &  la portoienten bague. 
O n en mettoit dans leurs tom
beaux. On dit avoir vu de ces
pierres, qui avoient 400 ans d'an
tiquité, parfaitement confervees. 
O n en faifoit encore d e s  colonnes 
ôc des miroirs.
' P i e r r e  infernale. V oyez à I3 
fin -du mot A r g e n t .

P i e r r e  Ju daïque.. Elle fe cafte 
obliquement Ôc fc réduit fa
cilement en poudre. O n la trou
ve en Syrie ôc en Judée.

P i e r r e  de l a i t ,  ou M orochit*• 
C ’eft lc la it de lune J'oflile ; V0/. 
ce mot. - .

P i e r r e s  lenticulaires- , ou Sot- 
cieres. Elles font calcaires , dures » 
compofées de couches concentri
ques comme une coquille à vo
lute i c’eft ce qu’ion découvre c*1 
la coupant par le milieu. Jettées 
dans l’acide, elles tournent juf
qu’à ce qu'elles foient faturées 
de fa liqueur &  que toutes le* 
concamérations en aient été pé
nétrées. C e phénomene c h y m i q u e  

leur fait donner le nom de Sorcit• 
res. V oyez P i e r r e s  numifmales.

P i e r r e  de L im ace. O n donne 
ce nom à de petites pierres pex- 
lées Ôc fableufes qu ’on trouve 
dans la tètç ôc le dos des Limas. 
Elles font de la nature de 1® 
pierre à chaux. Suivant l’opinion 
populaire, elle guérit les fievre» 
tierces, lorfqu’elle tftliée  au bras
du nuUdc»



P ie r r *  Lum achelle. V o y . M a r 
bre.

Piérre  de Lynx. V oyez  B e -
IIMNITE.

Pierre de Lys. C’eft une pétrification fort rare ôc communément fpatheufe. On préfume que c’eft un polype ou tête de Médufe, ou autre zoophyte qui s’eft pétrifié dans l’inftant que fes membres étoient en contra&ion.
Pierre  meuliere. On peut la regarder comme un afl'emblage de petits cailloux ou de gravier dans une terre marneufe liés par un fuc lapidifique. Elle fait feu avec l’acier ; on en fait des meules de moulins. Elles font aufli très- bonnes pour bâtir. L’utilité qu’on «n retire pour moudre le grain & préparer notre nourriture journalière , la fait regarder avec dif— tinétion.
P ie r re  de M orav ie. V.PïERRS  

rayée de M oravie.
P ie r re  Num ifmale. Sous ce nom l’on comprend le P o rp ite ,  la Pierre frum entaire ôc la Pierre- 

lenticulaire. Pour en voir l’inté- ' rieur, on les fait chauffer fur Un' charbon, ôc enfuite on les jette dans l’eau froide. Saiües par certfc' «preuve, elles fe féparent en deux. ' 
P i e r r e  Obfidienne. C’eft la Pier~ 

Tt de G a llin acc i' v o y ez  c e  mot; 
P i e r r e  odorante. Voy. Io l i te .  
P ie r r e  o lla ire . Elle eft com

pare, grafle au toucher, com- pofée d’un amas confus d’écailles, 1 de filaments, de feuillets & de grains. Elle eft fans parties lui- fantes. On la travaille à la main ôc fur le tour. Lé feu la durcit. 
Les acides ne la diflolvent pas. 
ï)u nombre des; Pierres Ollaires 
font les Sm eüites  j les S téa tites , la. 
Pierrt de T ou che, la  C olubrine, la  
Pierre de L ard  ,  la  Serpentine & la  
Pierre de corne m olle. Plufieurs de 
«s efpeces font propres à faire 

vafes que l'on met au

fourneau des Potiers dans des boîtes de fer battu ou de tôle enduite de glaife. Quelques - unes peuvent fervir de crayon.
P i e r r e  de Périgord. Efpece de magnéfie ou mine de fer très-pauvre. Celle qui fe débite dans le commerce eft plutôt une feorie de fer ou de mâche-fcr poreufe, caflante, commune dans les lieux voifins des fonderies ôc volcans.
P i e r r e  Phrygienne. Efpece de mine d’alun qui fervoit anciennement aux Teinturiers de Phry- gie, pour aviver leurs couleurs rouges.
P i e r r e  à  p icot. Voyez V a r i o -  

l i t e .
P ie r r e  a plâtre. V. Gypse.PiERRE-/>o«ce. Elle eft fort légère, fpongieufe, rude au toucher , intérieurement luifante, d’une odeur marccageufe , d'une faveur ftiptique. Elle ne fait point feu avec l’acier, effervefcence avec les acides, niais elle entre en fufion au feu. On trouve beaucoup de Pierres-ponces aux en- Vïrons des volcans , tels que lc Mont-Gibel, le Mont-VeTuve & autres lieux où il y a des feux fouterreins. Tous lès voyageurs rendenttémoignage qu’on en voit lOuvent nager fur la mer près de 

rifle  S. Nicolas, des ifles Mo- luques ôc de la Sonde, Les Par- cheminiers, Corroyeurs , Chapeliers , Marbriers, Menuifîers, Doreurs ôc Potiers d’étain, font ufage de la Pierre-ponce. L’on eh fait encore un très-bon ciment avec de la chaux employé à Naples pour la conftru&ion des terra fies.
P i e r r e  pourrie. Voyez T e r r e  

pourrie.
P ie r r e s  p réc ieu fes , ou pierre

ries. Elles fe divifent en trois genres pïincipaujf : les Diamants , : les pierres Orientales & les Oc- 
- çktentales. Du nombre de ces der-



nîcres eft le Cryftalde.iipche. Elle* 
fon t, ou colorées, ou non colo
rées, font feu avec l’acier, af- 
feftent une figure déterminée ,  
font plus ou moins dures , bril
lantes , tran(parentes , plus ou 
moins fuijbles dans le creufet, 
ou au foyer du miroir ardent, 
reçoivent avec le poiï un éclat v if 
&  brillant. D u  nombre des Pier
res précieufes font le Diamant 
( blanc ou jaune , ) le Rubis 
( rouge, ) le Saphir ( b le u ,)  la 
Topaze ( ja u n e ,)  Y Emeraude ( ver
te , ) la Chryfolithe (verte-jau 
n e, ) l 'Améthyfle ( violette ou 
pourpre,; le Grenat (rouge fon
cé > ) Y Hyacinthe ( rougeâtre tirant 
fur le jaune ou le v io le t, ) Y Aigue- 
marine ( verd céladon. ) ,Une matic- 
le  cryftalline paroît être le princi
pe Sc la bafe des pierres précieufes. 
Leurs variétés femblent naître 
des différents fucs métalliques 
qui les colorent. O n les trouve 
dans les fentes des rochers, les 
filons de m ines, le lit des tor
rents Sc des rivieres, Sc le fable 
des montagnes. L e  poids, la du* 
xeté, la n etteté, la beauté des 
pierres précieufes, 8c plus que 
tout cela , l’ ufage, la m ode, l’a
vidité du marchand, la fantaifie 
de l’acheteur en font le prix. L ’é
preuve de la lim e, ou du f e u ,  
ou de l’eau-forte, ou de la ba-, 
lance faite fur les pierres faufles, 
fert à les faire diftinguer des vé
ritables. Pour connoître à la vue 
«ne pierre faufle, il ne faut pas 
darder perpendiculairement le 
rayon v ifu e l, mais éleve; la ba
gue de maniéré à regarder la Pierre 
horifontalem ent, afin que la feuil
le  qui eft deflous, ne fafle point 
d’impreflîon fur l’œil. O n vend 
les pierre* précieufes au karatj 
lc  karat pefc quatre grains ; le 
grain eft moins fort que celui du 
poids de marc. L e  B rillant, la 
k o f e ,la  Picrze. épaifle ôc la Pierre

en tablette, font différentes 
nicres de tailler les pierreries , cc 
qui en fait augmenter ou dimi
nuer le prix.

P i e r r e  puante, Pierre porc. 
Quand pn la frotte , ou qu’on 
l ’écrafe, elle exhale u n e  odeur 
d’urine de Chat ou de char
bon de terre. Elle décrépite au 
feu comme le fel marin, fc cal
cine , devient blanche Sc perd 
fon odeur. P eu t-être  n’eft-cc 
qu’un fpath cryftallifé , ou un 
marbre minéralifé par un alkali. 
O n en trouve en Suede, en Nor- 
wege, à Q u eb ec, en Portugal 
en Bretagne, Scc.

P i e r r e  quarrée d’ Ejpagne Sc de 
Portugal. V oyez M a r c a s s i t k .

P i e r r e  rayée de Moravie. Elle 
fe trouve dans les montagnes de 
Nanieft. Cette Pierre nouvelle eft 
d’une grande beauté Sc joint à la 
blancheur de l’albâtre des raies 
de couleur d’améthifte entre-mê
lées de petits grenats qu’on ne 
peut en détacher. Ils fe coupent 
ôc fe poliflent avec la Pierre. On 
en fait des tables ôc autres meu
bles de prix qui reflemblent à ces 
étoffes à raies étroites. Plus dure 
que le marbre, cette pierre n’eft 
point calcaire, entre difficilement 
en fufion fie ne fait pas feu avec 
l’acier, ni. cffervefcence avec les 
acides.

P ie r r e  de fable. V o yez Grai(>
P i e r r e  de 'farcophage. Voyez 

P i e r r e  ajfienne.
P i e r r e s  de fajjenage, ou d'Hi

rondelles , ou Chélidoines , ou faujffeS 
Chélidoines. C e  font de petit* 
grains d’agate aflez femblables à 
ce qu’on appelle yeux d’EcreviJfe, 
quelquefois plus petites, ou aux 
pierres qui font dans le gofier des 
Hirondelles nouvellement éclo- 
fes ; d’où elles ont pris leur nom. 
O n  les trouve dans le fable fut 
la montagne de Saflenage en 
Dauphiné j on les croit propres i



tirer lès petites ordures qui entrent dans l'œil.Pierre de Serpent. C’eft la corne d'Ammon foflîle. On donne aufli lc même nom à la Pierre de 
Cobra ; voyez ce mot.Pierre fmcttite, ou ftéa tite . V. 
Pierre ollairc Sc flcatite.Pierre du foleil. V. Gi*Asot.

P ie r r e  forciere. Voy. P i e r r e  
lenticulaire.

P ie r r e  de Tiburon. V . O r e i l l e  
de Baleine.

P i e r r e s  de Tonnerre. Ceraunias. Les préjugés populaires ont attribué des origines fuperftitieufés à ces pierres. Leur forme eft due fouvent à l’art des anciens peuples qui en armoient leurs maillets, leurs maflùes , &c.
P ie r r e  de Touche. Ce n’eft pas un marbre , mais une Pierre noire qui vient d’Egypte, de la Grece, de Siléfie , de Saxe & de Bohême. Elle n’eft pas diflbluble dans les acides, ne fait pas feu avec l’acier, fe convertit au feu en un verre brun 8c poreux , fert aux Orfèvres pour connoître la bonté de l’or. Les B a fa ltes  8c les 

Stéatites, peuvent être regardées comme Pierres de touche j voy. ces mots.
P i e r r e  de végétaux. C’eft un

Î|hénomene aflez fingulier, qu’il e trouve des Pierres dans le cœur des arbres comme il fe trouve des bézoards dans l’eftomac des animaux. On en a rencontré dans le Pin , le Chêne , le Bouleau, c’eft par cette raifon que les Sauvages de Cayenne ont donné à un de leurs arbres le nom de Couipo qui fignifie cœur de roche.
P ie r r e s  de vérole. Voyez Va- 

M o lit e s .
PIERRERIES. Voyez P ie r r e s  

précieufes.
PIG EO N . Cet oifeau vit i f  

* 10  ans, fe nourrit de Chéné- 
d’Qrge * de V cfce^ d c Pois

& autres graines; boit fans ren- verfer le col cômme' la plupart des autres oifeaux'; aime à fe baigner fit à fe'rouler dans la pouf- fiere, pour faire "périr la vermine dont il eft quelquefois attaqué. Sa vue eft perçante , fon ouie fine, fon vol rapide', fur-tout lorfqii’il eft pourfuivi par les' oifeaux de proie. Son œfophage fe dilate pro- digieufcmertr. Si' Voix eft un cri plaintif aflez bien exprimé par le mot roucoulêtrient. Les Pigeons qui font regardes cprnme le fym- bole de la1 doufeur, fe battent quelquefois entre eux jufqu’à la mort p/our üfie’ fénlctté. Ils s’arrachent les plùnies fe donnent des coups d’aiïè fur la tête. Us font d’un tempérament fi chaud, que lés ferhfelles, ',à défaut de mâle, s’c n t ré1 Fai 1 lïflen t. Le mâle, piqué de l’inft’délité de la femelle, l’abandonne, ou ne revient à ellcf, que pour la battré. ‘Quelquefois ils changent ençre eux de femelle , & c’eft un moyen fur de rétablir Ja paix darçs les petits ménages. Le mâle amoureux s’approche de . fa femelle, va, revient, tourne autour d’elle, la cajole, s’emprefle , eft toujours en mouvement, épanouit fa queue jufqu’à ce que la femelle excitée par ces agaceries, réponde d’une voix fourde. Enfuire viennent les petits bécos & les privautés de toute efpece. Deux œufsjjjj^t- dus font le fruit de leurs amoüW. Le fécond oeuf eft précédé d’un nouvel accouplement. Il s’agit de les couver ; le mâle 5c la femelle partagent ce foin qui dure quinze jours. Sur vingt-quatre heures , la femelle y pafle dix-huit heures, 
8c le mâle fi*. Les heures de la couvée de l’un & de l’autre font réglées de maniéré que fi l’un d’eux farde trop à revenir, l’autre va le chercher pour lc renvoyer à fa place. Les Pigeonneaux



nouvellement éclos font fouvent de deux fexes différents. Ils paf- fent les trois ou quatre premiers /ours fans rien manger. M leur fuflit d’être chaudement, alors il n’y a plus que la femelle qui prenne la peine de lçs élever. Elle ne les quitte que pour aller prendre un peu de nourriture; après quoi ils font nourris d'aliments à demi jdigerés que le mâle & la femelle viennent dégorger dans leurs jeunes becs. Le pere fe charge de nourrir la petite femelle, & le
Îetit mâle eft nourri par la mere. «orfqu’ils ont acquis affez de force
Î>our prendre une nourriture plus olide, le pere les chaffe du nid. On voit fouventdesPigeonsmonf- trueux à. quatre pieds, à deux têtes, &c. Les Pigeons domeftiques font d’un bon revenu pour le Fermier, à raifon de leur fécondité ; ils ne perdent pas de temps. Dans le même temps qu’ils élevent leurs petits, ils couvent des œufs. L’été ils vont chercher leur nourriture dans la campagne; mais l’hiver il faut les nourrir: l'inclination qu’ils ont à revenir au colombier, les a fait quelquefois employer comme meffagers. On leur attachoit des lettres aux |>ieds ou fous les ailes. Le B ifet  & le R am ier  font des efpeces de Pigeons affez communs ; voyez ces mots. Il y en a encore plufieurs variétés telles que le P i

geon  fu y a r d ,  le  Pigeon de rocher , 
l e  Pigeon p a iu , ou Jacobin , Ce dernier a les pieds garnis de plumes & fupporte bien le froid. Au nombre des Pigeons étrangers font celui du golfe de Bengale, fujet à la pierre qui s’accroît au point de boucher l’ouverture de ion gofier Sc de le faire périr, le Pigeon . domeftique de la  Ja m a ï
que , le  Pigeon trembleur qui remue toujours la tête & le col, le  P i
geon Cavalier & le Pigeon de M&*

homet qu’on éleve par cunofite» En général la chair de Pigeon aflez bonne Sc facile à digérer » celle du Pigeon de Perpignan cl très-eftimée en France. La fiente de Pigeon connue fous le non» de colombine, eft brûlante; me* lée avec du fumier de Cheval» c’eft un excellent engrais j. feule, elle abonde tellement en partie* volatiles, qu’elle détruit les pti*1' cipes de la germination. # ,P1GNE d'argent. Ce nom tire de la forme pyramidale de fo*1 moule , appartient à des maffes d’argent qui contiennent encore une certaine q u a n tité  de m ercure qui a fervi à amalgamer les m** nés d’argent.PIGNON. Noyau de la ponr me de Pin qui eft diftribué dan* diverfes cellules. Dans plufieut* pays, on en fert les amandes noû  velles au deflert. On les fait aufli entrer dans les dragées Sc p r a lines. Pour retirer les Pignons de* Cônes, il faut quelquefois chauf fer au foür les Pommes de Piu» jufqu’à ce que les écailles, en s’ouvrant, donnent paflage noyau. Comme les amandes ren* ferment une fubftance graffe & huileufe, elles font fujettes à fe rancir Sc à jaunir. On en retire par expreflïon une huile aufli douce que celle des Noifette*> Les Pignons font, dit-on , prolifiques , & ont la vertu de rendre la vigueur & les forces épui- fées par l’ufage immodéré dtf plaifir.
Pignons de B arbarie . Efpece de Ricin provenant du Ricinoïde d'Amérique. Ce fruit eft violemment purgatif En Guianne, l’ar- brifleau qui le produit eft touffu d'un bois mou, caftant, plein d'un fuc laiteux & âcre. II pouffe de bouture. On en fait des haies vives. .
ÎWHOW* d 'In d e , grain  de T i ^ t



tin des M oluques. Nom donne au fcuit d’un arbrifleau de Malabar & des Indes Orientales. Le bois de cet arbrifleau poreux , léger , Ipongieux, eft très - cauftique ôc d’une odeur naaféatique. Plus purgatif que la Coloquinte , fon fruit a plus d’aftion lorlqu’il eft verd que quand il eft lèc. Un grain pefant de fon amande prife intérieurement, procure une felle. Son effet eft accéléré par une potion d’eau chaude ou de bouillon; mais le ventre eft à l’inftant ïeflerré par un verre d'eau ftoide.PIGO, ou P icho. Cette efpece de Carpe eft fort commune pendant quarante jours de l'été dans le lac de Majeur & le lac de Co- ®e. Elle eft très-féconde , fraie quelquefois fur le bord des rivieres , pefe jufqu’à cinq à fix livres, ôc eft fervi fur les tables comme un très bon mets.PILLULAIRE. Cette plante aquatique, du genre des Fouge- ïes dont elle a l’odeur , l’aftric- tion fit prefque la forme des feuilles & la maniéré de végéter, a cela de curieux que fes fleurs hermaphrodites font comme celles du Figuier renfermées dans une enveloppe fphérique , d’où lui vient le nom de Pillulaire. Dans la maturité cette enveloppe s’ou- Vre en quatre. La plante eft vivace ; on la trouve fréquemment dans les mares d’eau, en Angleterre , près de Fontainebleau ôc dans les environs de Paris.
P i l l u l a i r e . Voyez F o u i l l e -  

m e r d e .PILORIS. C’eft le Rat muf-
3ué de la Martinique & des Ifles ntilles. Il fe retire dans des trous de la terre fie dans les caves des maifons*. L’odeur forte de mufe qu’il répand par-tout où il pafle , eft infupportable. Heureufement 
il n’eft pas aufli commun que nos

Rats d’Europe. Pour le manger, on eft obligé de lc laifler si l ’air après l’avoir écorché, & de jettera le premier bouillon , à caufe de l’odeur. Ses rognons deflechés font connus fous lc nom de R o 
gnons de mufe.PILOSELLE, ou O reille d e : 
Souris. Plante ainfi nommée, à caufe de la forme fit du velu de fes feuilles. Elle eft vulneraire, déterlivc. On dit qu’il fe trouve > fur cette plante une efpece det Kermès ou Cochenille bonne e» teinture.PILOTE du R equ in . Voyez 
R é m o r a .P1MBERAH. Ce monftrueux Serpent de l’ifle de Ceylan eft' carnacicr, dévore le bétail Ôc les bêtes fauvages,. lés guette au paf- fage , les tue d’un coup de la queue armée d’une efpecc de cheville. Sa vue feule infpire l’effroi. On admire la bigarrure de fa robe.PIMENT. Cette plante a plufieurs variétés, qui ne différent que par la nature ôc la figure du fruit. Sa femence eft déliée ôc chaude. On s’en fert pour aflai- fonner les aliments; mais l’ufage continuel en eft dangereux pour l’eftomac des Européens. On l’emploie auflî dans les Ifles pour laver les Negres écorchés de coups, crainte que la gangrène ne fe mette dans leurs plaies. Le P o i
vre de la  Jam aïqu e  t celui de G ui
née , la  P er fica ire , le M yrte batard ,  
la  M é li j fe , l ’A rbre  de c ir e , font mis au rang dès Piments.PIMPRENELLE. Cette plante croît d’elle-même dans les prés. On la cultive dans les jardins , pour la mêler dans les falades. Frife en teinture, elle a des vertus furprenantes pour purifier le fang ôc nettoyer les reins. On trouve, dit-on , fur fa tige une efpece de Kermès ou Cochenille



bxiorçf en teinture. Le Boucage eft uiie Efpece de Pimprenfelle ; voy.ce mot. j f __  ..
■ PI N.  C ’eft-uft arbre grand, 

haut, droit & très-utije. Son bois 
eft, rciineux. -Sési«feuilles font 
étroites , longues , liftes & caftan
tes. 11 porte à la fois des fleurs 
mâles ôc femelles, Elles font rou
ges, blanches 6c jaunes fuivant 
les -efpeces, qui ne laiflent pas 
que. d’être variées. I;a poufliere 
ptolifique contenue dans les éta
mines des (Jestxs, Ce. répand quel
quefois fur la furface de la terre 
en fi grande quantité , que cela 
a donné lieu à des erreurs popu* 
laires. Cette poudre jaune a été
Îxife pour dçl. pluies de foufre. 

«e fruit .que l'on appelle Pignon,
( voyez eejuuw,-)] refte au moins 
deux ans,.,fur J-’atbre avant d’avoir 
acquis fa maturité. A  mefure que 
cet arbte^aroît, les branches les 
plus baflcs/lecheht* tombent, ôc 
laiflent à leur place des nœudst 
q u i, dans: jfcj trayail du bois , fe 
fepareriti euforte que, l’on diroit 
que ce font^des, pieces rapportées. 
11 garde pendant l’hiver fes feuil
les comme totis des arbres réfi- 
neux, ce.qtii. Je rï«»d propre à 
décorer les bofquets de cette fai- 
fon.Ondiftingueles Pins en grands 
ôc petits maritimes, qui font les 
pjus communs en France, en Sa

ins , en L arix ,;en  Mélefe. Le 
in ne vient volontiers que dans 

les terres légères. Il croit même 
ttès-bien dans les. fables, le long 
des côtes de la mer ôc fu.r les D u 
nes. 11 poufle ttès-bien de graines 
même au milieu des: brouflailles. 
Les femences ne levent qu’au 
bout de deux, trois ou quatre 
ans. Rarement elles fortent de 
terre la premiere année. La fou- 
che d’un Pin abattu ne repou (Te 
point de nouveaux jets comme 
dans plufieurs arbres ; mais les 
forêts fe renouvellent naturelle

ment par les femences qui tom 
bent des vieux arbres. A  <So ou 8o 
ans, le Pin a acquis toute la for
ce. Dans quelques pays on en 
feme des pépinieres,, dont.on ar
rache la plus grande partie, lorf? 
qu’ils ont acquis i i  ou i f  pieds j 
ce qui arrive au bout de dix à 
douze ans. Ce bois fert à écha- 
lafler les vignes. Le refte croît en 
futaie, ôc eft deftiné à fournir 
des planches ou à donner la ré
fine. Ce dernier produit eft le 
meilleur que l’on retire de cet 
arbre. C ’eft à l’âge de 15 à 5.0 ans 
que s’en fait la récolte. Les ,mé
thodes varient fuivant les pays. 
La plus commune en France eft 
de former aux pieds des arbres 
un petit réfervoir de trois, à qua
tre pouces de profondeur. Vers 
la fin d’Avril on enleve d!abord 
trois ou quatre lignes d’éçorce, 
depuis le bas de l’arbre jufqu’à U 
hauteur.de 10 à 11 pieds dans. la 
largeur de fix à fept pouces. Quel
ques jours après on en enleve un 
peu plus ôc ainfi fucceflîveroent 
jitlqu’au vif, en commençant tou
jours par le bas. Le fuc réfineux 
fuinte lc long de l’arbre, félon 
que les chaleurs font plus ou  
moins grandes. L ’écoulement cefle 
dès que le froid commence. On 
fait pareille opération l’année fui- 
vante à côté de celle faite l ’an
née précédente , ôc on continue 
ainfi de fuite , revenant fur les 
anciennes plaies, quand il n’ y a 
plus d’autre place. On eftim e q u ’un  
bon arbre peut produire en réfine 
tous les ans , tous frais faits, deux 
fols , ou deux fols fix deniers à 
fon maître , félon le prix des ïé- 
fines. Lorfque l’arbre eft vieux, 
on en retire des planches qui font 
d'un grand ufage en charpente, 
pour les bâtiments de m er, les 
pompes, ôcc. Les menues bran
ches, les fouches & les dépouil
les de l’arbte fervent, ainfi que



les pteccs enlevées pour l'écoulement de la réfine, à faire le goudron. Voyez B ray  , Goudron. On ne tire point de réfine des arbres qui donnent du fruit. Aufli ayant moins à fouffrir, ils font plus touffus que les autres.PINS du Liban . V . C ed re .PINCE. Cet infe&e ainfi nommé à caufe de la forme de fes antennes, marche à reculons ou de côté pour éviter les corps qui lui font ombrage. 11 vit de Poux de bois. Aufli le trouve-t-on fur les vieilles califes, les portes des maifons peu habitées. 11 n’y en a gueres que deux efpeces. La Pince 
rouge &  le Scorpion araigné.PINCEAU marin. Voyez A r -  
rofoir. On donne aufli le même nom à une efpece de Mollufque cartilagineux , que l’on trouve attaché fur les rochers aux environs de S. Honorât de Lerins. Le tuyau renferme intérieurement une fubftance charnue qui fe répand comme une peinture bien délayée.PINÇON. Petit oifeau de paf- fage dont le ramage eft très-agréable & imite celui du Roflïgnol. Il chante plus l’hiver que l'eté, paraît aflez communément dans le mois d’O&obrc, quitte les bois l’hiver pour fe nourrir dans les champs de graines, de Raves, de Chardons & de vers, fait contre «n arbre fon nid de moufle, de crin de Cheval, de brouflailles , où il dépofe fix ou fept œufs, fait deux pontes par an. La couleur de fon plumage paroît changer. Cet oifeau eft aflez hardi. Son bec pince rudement jufqu’au fang. Au nombre des variétés nombreufes du Pinçon , on remarque dans les Cabinets des Curieux le Pinçon des A rd en n es , ou de 
m ontagne, le Pinçon à  huppe cou
leur de f e u , lc Pinçon v io le t , le 
Pinçon T ricolor  &  lc Pinçon de B «r

ham a. Le Gros-bec porte auflî le nom de Pinçon R oy a l. Voy. G ros- 
bec. Au Cap de Êonne-Efpéran- ce, il y a une efpece de Pinçon aflez remarquable dans la conf- tru&ion de l'on nid : il entrelafle artiftement avec du coton de petites branches-d’arbres & de buif- fons, fe pratique deux appartements. Celui du mâle eft au-def- fus de celui d« la femelle.PINÉABSOU. Arbre de l’Amérique, dont les feuilles font toujours vertes. Il a l’écorce odoriférante. Son fruit eft un dangereux poifon fit contient dix ou douze noyaux , dont les Sauvages expriment une huile vulnéraire. Le fruit de cet arbre eft fort du gout de la Huppe d'Inde.PINEAU. Palmier de Guiane dont on retire des planches pour conftruire les cafés & pour rendre les chemins praticables. On en fait auflî des lattes.PINGOUIN. Voy. Pencuin.PINNE-MARINE, A ig rette , ou N acre de Perles de Provence. Ce coquillage bivalve du genre des Moules s’attache à l’aide de fes fils, dont on a parlé au mot B ijfu s , fur les rochers à la profondeur de io ou 50 pieds fous l’eau, pour fe mettre à l’abri du roulis des flots & des tempères. On l’en détache avec des inftrumcnts de fer appellés- Crampe. La Pinne-ma- rine donne des Perles de différentes couleurs. L’animal eft retenu dans fa coquille par quatre muf- des vigoureux : les battants de fa maifon ne s’ouvrent prefque pas : lorfqu’il les entr’ouvre ,1e Polype s’approche pour le dévorer,* mais le Pinnotere , à qui la Pinnc-ma- rine donne l’hofpitalité, l’avertit de lapréfence de l’ennemi. Voyez 
P in n otere ,  Bijfus. L’analogue fof- file fe nomme Pinnite.PINNOTERE. Cette efpece de Bernard l’hermite fait cham-



brée avec la Pinne-marinc qui lui 
donne le logem ent, ôc c ’cft lui 
qui va à la picorée , fe charge du 
butin , rentre ôc lc partage avec 
fon hôtefle. Lorfque la porte eft 
ferm ée, il fait.«n petit cri. Les 
battants s’ouvrent pour le laifler 
entrer. C e  locataire fidele paie 
avec ufure le fervice que lui rend 
la Pinne-manne. C a r , outre la 
nourriture qu’il partage avec e lle , 
s’il apperçoit le Polype à huit 
bras, il avertit fon hôtefle aveu
gle du danger ôc lu i fauve la vie.

P I N T A D E  , Bluettc , Poule 
fultane. Poule des Indes ôc d’A 
frique que les Efpagnols ont nom
mée Pintade, parce que les cou
leurs de fon plumage paroiflent 
avoir été peintes. C ’eft un très- 
bon gibier. Q uoique fes pieds 
foient fémi*palmés, cet oifeau 
court les champs comme la Per
d r ix , ôc dans nos climats \\ fré
quente les lieux aquatiques ,. 
moin^ que les Faifans. ;

P i n t a d e . L a coquille qui porte 
ce nom eft du genre des Huîtres. 
Sa belle nacre nuancée de violet la 
fait admirer des Curieux,

P I P A L , ou Cururu. Cette ef
pece de Crapaud fe voit à Suri
n am , fur la côte d'Or. Il y en a 
de monftrueux. Leur bave ôc leur 
urine caufent des inflammations. 
C es animaux féchés ôc réduits en 
poudre font un dangereux poifon. 
L e  dos de la femelle eft parfemé 
de boutons de la grofieur de pe
tites perles ; ce font autant d’œufs 
couverts de leur coque, d’où for- 
tent une multitude de petits Cra
pauds. Par combien; de moyens 
divers la nature arrive au même 
but 1 Com m ent fe fait la fécon
dation J

P I P I T .  V o yez G o b e u r . de
M ou ches.

P IR A M B U . C e  poiflon du 
Bréfil eft un ronfleur, A u  lieu de 
dents, fa gueule eft aimée dev

deux pierres qui lui fervent à bri- 
fer les coquillages. Les Sauvage* 
portent ces pierres en A m ulette, 
pour fe preferver du venin ou
poifon.

P IR A V E N E . Poiflon volant 
de l ’Amérique q u i,  dit-on, ne 
s’écarte point de la ligne à plus 
de i f  dégrés. Poutfu ivis, ils vo
lent en compagnie , Ôc viennent 
heurter les vo ik s du v a i f l e a u  pen
dant la nuit. L e  grand vole mieux 
ôc plus haut que le  petit.

P I R A Y A , ou Pirantha. Poiflon 
des rivieres du B réfil, dont on 
diftingue trois efpeces à raifon de 
la grandeur ôc de la couleur. La 
plus grande efpece a des dents fi 
a iguës, qu’elle emporte la piÇcC 
comme avec un rafoir. C e poiflon 
a la forme de la Dorade.

P IR O G U E . V o yez C a n o t .
P ISA N G . N om  donné aux Fi

gues belles ôc exquifes de l’iflc 
de Java.

P IS S A S P H A L T E , ou P o ix  
m inérale. Subftance bitumineufe 
que l’on trouve près de Rome &  
en Norwege. Le puits d e la P e g e , 
à une lieue de Clermant-Ferrand 
en A uvergn e, eft un rocher d’où 
il fuinte une poix épaifle &  de 
mauvaife odeur. C ette  poix » 
échauffée par l ’ardeur du fo leil, 
s’étend beaucoup ; elle eft char
riée par l’eau de la fource qui fort 
du pied du rocher. Cette eau falée 
eft piquante, caufe long-temps 
une provocation de falive violente. 
Il n ’eff pas prudent de marcher 
fur le rocher, lorfque le foleil y; 
donne. O n a vu des perfonnes y 
laifler les femelles de leurs fou- 
liers. L e  bitume litnonneux > ou 
de B aby lon e  eft une efpece de 
Piflafphalte que l’on trouve dans 
le canton d’Appenzcl ôc ailleurs. 
I l fert graifle r les voitures, en
tre dans*la compofition du.Spalme. 
Les T o u rs d’Egypte ôc les murs 
deÜaby-lonc étoient, d it-o n , c r



toentés avec ce bitume. L ’on 
ajoute que ce limon enflammé eft 
capable de brûler un foldat, mai
gre l’épaifleur. de fon armure. Lc 
* iflafphalte ou poix minérale eft, 
a caufe de fon odeur, nommé 
àtercus diaboli mineralis. 

PISSENLIT. V . Dk n t  de Lion.
PISTACH E de terre. Cette 

plante d’Amcrique eft quelque
fois rampante. Quand fa fleur eft 
Paflée, le piftil rentre en terre ôc 
Produit de petites gouttes grifes, 

contiennent des Piftaches de 
“  grofleur d’une Aveline. On les 
mange cuites au deflert. Crues, 
c^es portent à la tête. L ’huile

3u’on en retire eft douce ôc ano- 
me. Les Péruviens font d’aflez 

tons gâteaux avec le fruit Ôc du 
miel.

PISTACH IER. On en diftin- 
8Ue trois efpeces : le véritable P if- 
*achier cultivé dans les Indes ôc 
’ es pays chauds ; le Pijlachier fau- 
*age connu fous le nom de Téré- 
°inthe t ( voyez ce m o t, ) ôc le faux 
■Pifiachier. Ce dernier décore nos 
bofquets de printemps. On le 
faille en pomme. Le vrai Pifta- 
«hier eft mâle ou fem elle, rare
ment hermaphrodite. Lorfque 
individu femelle n’a point de 
mâle dans fon voifinage , il cour- 
5.°it rifque de ne rapporter aucun 
Ju it, fi les Payfans n’avoient foin 
**e recueillir la poufliere fécon
dante du mâle ôc de la répandre 

les feuilles de l’arbre femelle. 
~e vrai Piftachier s’éleve aflez 
bien dans les ferres chaudes. Son 
fruit eft nourriflant. Les Confi- 
^urs ôc les Epiciers en débitent 
beaucoup. On en fait des confi
é e s  ôc des dragées bonnes, dit- 
0,1 > contre le dévoiement.

P IT O . Oifeau de l’ Amérique, 
^on bec long ôc fort lui fert à 
e creufer dans les rochers un trou 

**°nt il fait fa retraite ôc fon nid. 
On prétend qu’il fe feit d’ une

herbe que les Efpagnols appellent 
herbe des Pitos, ôc à laquelle ils 
attribuent une vertu finguliere, 
pour rendre facile à percer les 
chofes dures ôc le fer même.

P IV E R T . Cet oifeau varie par 
la grandeur de fa taille ou par la 
bigarrure de fon plumage. L e  
Pivert ordinaire fait la chafle aux 
infeftes ôc aux Fourmis, marche 
fouvent à terre, fonde avec fon 
bec les arbres creux , fait un trou , 
y introduit fon bec en fifttant, 
avance fa langue hériflee de pe
tites pointes & gluante à l'extré
m ité, fait fa ptoie des infe&es, 
qui fe croyoient en sûreté dans lc 
cœur des branches ou fous l’ écorce 
des arbres, du vieux bois, même 
des bûches flottées. Le bruit qu’ il 
fait dans les forêts en frappant 
fur les Peupliers , les Hêtres, les 
vieux arbres , fe fait entendre de 
loin. Son vol eft lent, à moins 
qu’il ne foit pourfuivi par l’Eper» 
vier ou l’Emérillon. Il fe préci
pite alors en criant de toutes fes 
forces. Les trous qu’ il creufe dans 
les arbres femblent avoir été faits 
avec le compas. Si l’oMeau tourne 
autour de l’arbre qu’ il frappe de 
fon bec , c’eft pour courir après 
les infeûes qui fe fauvent, Ôc non 
pour voir fi l’arbre eft percé d’ou 
tre en outre. La chair de cet oifeau 
n’eft pas bonne à manger. Com 
me il eft fort gras en automne, 
on en vend beaucoup au marché 
de Boulogne.

PIV O IN E . On diftingue cette 
plante en mâle ôc femelle : les 
feuilles de celle-ci font déchique
tées. La fleur de Pivoine appro
che beaucoup de la Rofe par fa 
forme ôc fa beauté. Il y en a de 
blanches, de rouges, de pana
chées. Elles font fans odeur. O n 
les cultive pour l’ornement des 
plates-bandes , d’autant mieux que 
fes feuilles forment une belle ver- 
dme. On vante la ïaeine de Pi-



vaine pour fortifier les nerfs & le cerveau. Homere dit que la Pivoine 3 été nommée Pxonia ,  d’un Médecin appelle P«on} qui s’en iervit paur guérir Platon d’une Meflure qu'il avoit reçue d’Her- colc_ Elle vient de graine, mais bu peu lentement.
PLANORBIS. Ce coquillage .d’eau douce du genre des Limaçons. efir très-commun » fur-tout dans. la riviere des Gobelins près Paris. Les tentacules de l’animal lônt minces & filiformes. Il eft hermaphrodite 6c s’accouple comme les Buccins. Le Planorbis de l ’iile des 1 onneliers eft plus gros £c plus beau que les nôtres.PLAQUEMIN1ER. Grand arbre d’Afrique dont on diftingue le grand ôc le petit. Ses feuilles font ameres j fon fruit d’une faveur gracieufe. Tournefort en a Ta un vieux pied chargé de fruit aux environs de Paris. Si l'on en croit M. Duhamel, un Normand en a fait du cidre à la Louyfiane, & l’on peut en compofer des galettes aftringentes, qui arrêtent les dyflenteries ôc hémorragies.PLATANE. Ce bel arbre, originaire d’Afrique ôc d’Améri-» que, s’eft naturalifé dans nos climats. Il fe plait dans les lieux humides, fe dépouille de fon écorce qui fe détache par plaque, eft propre à faire de belles avenues & des falles vertes dans les parcs, & à décorer les bofquets d’automne. Ses feuilles ne font guercs attaquées des infeftes. On rapporte que le Prince Caius donna a fouper à quinze perfonnes dans le tronc creux d’un Platane, ôc que Mutianus foupa & coucha, lui n e ,  dans la cavité d’un Platane qui avoit plus de 8o pieds de diametre ; mais Pline n’eft pas toujours croyable dans fes hiftoi- res mervcilleules.
PLATINE. Cc mot Efpagnol

fignifie petit argent. On ne connoît pas bien encore cette fubftance métallique nouvellement déccu- verte dans l’Amérique E(pagn°le au Pérou. On a obfervé-qu’elle ® la couleur de l’argent, la pefan* teur ôc la fixité de l’or, la dutete du fer, fans êtfe attirable à 1’**' mant. L’eau, l’air, le feu > les acides , rien ne peut l’altérer. L’eau régale ôc le foyer du vert* ardent font les feules puiflances a&ives qui agiflent fur la Platine d’ailleurs peu dudlile ôc peu mal' léable. La C hym iecette feienc* fi .propre à éclairer la minéralogie, a découvert bien des fingB' larités dans le mélange de la Pla* tine avec les métaux ôc demi-métaux. Les métaux malléables perdent de leur duftilité. Le fer n’eft plus fujet à fe rouiller j 1* cuivre à fe ternir. Elle fe combine avec tons , les roidit , Ifcs durcit» change leur couleur ôc leur tiflfu» 
ôc ne peut en être féparée fans corroder la matiere. Le bifmuth eft le feul des demi-métaux qu* ne fe durcifife pas par l’alliage. Les métaux compofés , tçls que 1e laiten, en éprouvent auflî les effets* Par-tout il communique fon iO' tenfité ôc fes qualités à un degré plus ou moins grand. Il n’eft paJ commun de voir la Platine telle qu’elle fort de la mine. LesEfpa* gnols , qui feuls ont le fecret de la fondre aifément au moyen d’une petite quantité d’arfenic de foufre, ne nous font pafler que des ouvrages par eux faits avec cette matiere comme télefeopes» miroirs, boules, gardes d’épées, tabatieres ôc autres bijoux. Quelques Artiftes, en l’alliant à l’or, le vendoient en lingots, dont *1 étoit abfolument impoflible de connoître la fraude , ni à la vue, ni par les efiais ordinaires. Le Roi d’Efpagne, depuis cc temps, * fait combler les mines de Plktinc



® iiJtèltdirÇ', le commerce de cettû 
**Pacç, de i»,étal. Sa diflpjution 
dans l ’eau; régale ne teint point 
^splu*ie$ ô cjes os des animaux, 
^  l'otain , ;çomme la diffolution 
“e V.w./C)n jatfure que la' Platiné 
ConÙcjït,wj Jkjrats d'argent ,fin par

P L A ! r R ,E .\ ,V o y .e z  G y p s e .
P L E U R E U R . V oyez SUi*.. ,

. P L lB i. JÊfoiifQtt de m er.-L a  pe} 
çfpece e ft jç  Carrelet, L a  gran

de Plie n’a point de dçntsi- L a  
■L°ire &  J’étang de M ontpellier 
Cn font bien fournie. Q n la trouve 

dans,les étangs dc tnêr; Ôc 
<jîi}s lçy; lâvicïes fangeufes. C ’eft 
flans i ’Océan qué'®’en fais la pê- 
cJ>c la plus abondante. rÈllei ib  
cache dans le limon ôc Je . fable: 
p> eft aifé dê la prendre^, quand 
k m e r f t  retire. O n enfaie benu^ 
coup delTécher en Flandre &  en’ 
ho lland e.;:L a  chair du poiflon 
frais eft. bonne à manger, nout-) 
riflantc &  laxative.L es Flamands 
°nt un gout fingulier poiir ce 
P°iflon deirécbé» iLrépand cepen* 
‘kttt une odeur défagréable ; on 
les voit fouvent .le matin.manger 
^  poiflon. fans pain comme du< 
hoquet. ,11. les excite à boire.

P L O M B - C ’eft de tous les mé
taux après le Mercure le moins 
jolide 4;.après l ’O r  ôc le Mercure 
k  Plus pefant. I l  fond au feu plus 
*ifémerit qu’un volume égal de 
“ curie &  de cire. Il eft très-téna- 
Cc* prefque point fonore , auflv 
peu élaftique. Il fe calcine en 
chaux d’abord noirâtre , puis blan- 
c^e , puis jaunâtre , enfin rouge : 
c eft le M inium . U n  peu plus de 
Jeu le convertit en un verre jaune 
fufceptible de p o li , avec lequel 
° n imite l’ambre ôc dont on fait 
des colliers. 11 a encore la pro
priété d’aider à la vitrification des 
Pierres ou terres réfraftaires, mê- 
jpe des autres m étaux, ôc de les 
worificr, excepté l ’or ôc l’argent.

I l  ne s’allie point avec le fe r ï  
mais très-bien avec tous les autres 
métaux , plus aifement cependant 
avec le mercure , avec lequel il  
s’amalgame mieux qu’avec l’étain» 
Ses fra&ures offrent des prifmes 
jufques dans leurs plus petits élé
ments. Scs m ines, qui font tou
jours profondes , 1e trouvent dan$ 
beaucoup de p a ys, fur-tout cn 
France , en Angleterre Ôc en A lle i 
magne. Il s’en rencontre dans tou
tes fortes de matrices, accompa
gné de fer , de cuivre ou de pyrites; 
E n fin , fes variétés fo n t  infinies. 
Mais on prétend que fes minef 
font toujours plus ou moins ac
compagnées d’argent. C ’eft la d if
ficulté de l ’extraire de fa matrice 
qui fend l'exploitation du Plomb 
plus ou moins difficile. Q u elq u e
fois il fc rencontre pur en ra
meaux ou en grains. L a  mine de 
Plomb verte eft une des plus re
cherchées'des C u r ie u x , à caufe 
de la beauté de fe* couleurs. E lle  
eft d’ailleurs abondante. 11 s’en 
trouve de blanche , ou en criftaux 
tranfparents, ou opaque ôc fart- 
neufe. Elle eft mêlée de fpath. 
I l y en a cn criftaux noirs 8c très- 
friables. L a  mine de Plomb fu l- 
fureufe eft douce au toucher 8c 
fond à la flamme d’une bougie ; 
il ne faut pas la confondre avec 
la Molybdene ; voyez ce mot. L a 
mine de Plomb grainelie eft fe mbla- 
ble à un amas de limaille -, elle eft 
plus ou moins riche en argent. 
C elle  à petits grains en contient 
le plus ; mais la mine de Plomb 
ordinaire ôc la plus riche eft celle 
en cubes, que l'on appelle dans 
les Cabinets mine de Plomb à fa~ 
cettes, &  dans le commerce A lqui-  
fo u x  ; c’eft celle dont fe fervent 
les Potiers de terre pour faite leur 
vernis. C e  métal a la propriété 
d’être aifément détruit ôc régéné
ré. C ’eft ce qui donne la facilité 
de le produire fous tant de formes



avec cette Angularité , que pîus on lc  calcine, quoiqu’il fume beaucoup, plus il augmente cn poids abfolu, au point que 100 livres de Plomb malléable donnent i  i f livres de Minium i niais ii on xégénere ce Minium en y ajoutant du phlogiftique, on ne trouve plus qu'environ 9 j liv. de Pjornb. Selon qu'il a été préparé, on le nomme Plomb en faumon , ou en 
navette, fie Plomb laminé. En Peinture , en Médecine, en Poterie , en Teinture, on fait ufage de ce métal, ou des compolitions de ce métal diverfement combinées ôc fous différents noms.PLOMBAGINE. Voyez Mo-
J . Y B D E N E .P L O N G E O N . Cet oifeau aquatique a , comme les Canards* de la peine à marcher, à caufe de la pofition de fçs pieds. Il refte moins fous l'eau que les Colim- bes. Il y a des Plongeons de mec 
&  des Plongeons de riviere, ou d’étang. Le ..petit Plongeon de 
Hier eft d'une faveur fie d’une 
o d eu r défagréable. Il a plus d’agilité dans l’eau que fur terre. Il ne s’éleve gueres au-deffus de l’eau qu’il ne fc replonge .après avoir: ïegardé de tous côtés. Cependant dès qu’il a pris fon effor, il vole fort long-temps. En Laponie, l£on fe coëffe ôc l’on fait des cordons de chapeau avec la peau dure du grand Plongeon de mer de Terre-neuve. Le Plongeon huppé & lc grand Plongeon tacheté méritent d’être remarqués. Celui de la 
Louyftane a l’inftinft de fe plonger , dès qu’il apperçoit la lumiere du fufil. On l’appelle Mangeur de 
plomb.

P L U M E A  T Æ , Plombeaux. Les Anciens ufoient de cet inftrument pour châtier les efclaves. C’étoit un fupplice réfervé aux gens de baffe condition Ôc à ceux qui ne payoient pas leurs dettes. Les bou

les étoient de plombi-Oii dépou»»' loit les perfonnes qu'e l’oit vouloir châtier. On les Jioit à des colonnes ou à des pièces de bois pour les battre. Quelquefois on les étendoit fur la terre ,i èu on *** fufpendoit debout, ou ohiesïou* choit fui des pierres aiguës Mai* il étoit défendu d*en frapper les coupables jufqu’à mort. On Ven fêrvit au temps de la perféïutron, pour tourmenter ôc fouetter le® Chrétiens. 1 'P L U M E  marine, j Efpece d® Zoophyte ou inlefte marin, qui nage dans l'Océan. Réiidant fond de la mer pendant te jour* il eft phofphorique pendant 1® nuit. La Plume marine foflîle 1e nomme Pennatule.Plume de Paon. Les Hollan-* dois donnent cc nom à la char- niere des Huîtres nacrées qu'ils font deffécher, taillent en forme de plumes fie poliifentde manière à lui donner un beau luftre.PLUVIER. Cet oifeau, commun en France, fréquente les lacs, les rivieres, les prairies, les lieux humides, fe nourrit de mouches ôc de vers, devient fort
tras, eft toujours en mouvement, on vol eft rapide ôc bruyant •» fa chair délicate, favoureufe, mais peu nourriflante. Il y en a de gris, de verds ôc de couleurs variées. On voit auflî dans les Cabinets le 
Pluvier criard, celui des Indes. On met encore au nombre des Pluviers, l’Alouette de mer, la Dote- 
relie , le Guignard i  voy. ces mots.

P O C I L L A T O R , Echanfon. Le luxe, la magnificence, l’élégance regnoient dans les repas des Anciens i ils fc faifoient fervir à table par de jeunes gens couronnés de fleurs , de pampres de Vignes. Les vafes qui contenoient les liqueurs avoient quelquefois la forme d» col d’un animal avec fa tète.PODURE, ou Pou fauteur.



■Vet infe&e différé peu du Pou.
en diftingue plufieurs efpeces. 

~es uns habitent les eaux paifi- 
bles, fautent &  marchent aife- 
toent fur la furface de cet élé
ment. Ils s'aflemblent en troupe 
1® matin fur le bord des étangs, 
des viviers & des réfervoirs. D'au* 
Jtes fe trouvent dans les endroits 
humides, fous les feu illes, les 
forces &  les pierres ; d'autres 
dans des monceaux de bois pourri, 
<*es Champignons, fur des cou
ches de Melon. En Laponie, on 
fcs voit courir fur la neige. Mais 
lorfqu’elle vient à fondre , ils pé- 
riffent. La Podure, par fon clafbi- 
eité , échappe aux mains avides 
du Naturalise. Sa queue dure &  
fourchue eft une elpece de ref- 
fort, par le jeu duquel le corps de 
l’animal eft lancé en l ’air.

P O IN T 1L L A D E . Arbriffeau 
ïenommé de l’Amérique. Il tient 
fon nom de M. de Pointis, Gou
verneur des ifles Antilles. Ses 
fleurs, à caufe de leur beauté, 
font appellées Fleurs de Paon. On 
le cultive en Europe. Son bois eft 
une efpece de brélillat bon pour 
la teinture.

PO IR É E . V oyez B e t t i.
PO IR IE R . On diftingue le Poi- 

fiep fauvage des fo rtes  &  le P oirier  
cultivé des vergers. Cette derniere 
efpece, greffée fur le Coignaflîer, 
donne des variétés à l ’infini. On fait, avec les Poires fauvages, lc 
cidre connu fous le nom de P o ir é , 
dont on tire du vinaigre &  de 
l’eau-de-vie. Ses Poires fontaftrin- 
gentes & propres pour le cours de 
ventre. Elles font du gout des 
bêtes fauves. On en nourrit auffi 
les Porcs. L e  marc des Poires qui fort des preffoirs à cidre fert, lorfqu’il eft fe c , au chauffage des 
pauvres. L e  Poirier cultivé fait 
plus l’ornement des vergers, que Celui des jard in s peignés. Il n’y a

celui dont ta eft

qui foit recherché des Fleuriftes. 
Les bonnes Poires à couteau font 
dues à la culture. Elles fout trop 
connues, pour en faire ici l’énu- 
mération. Les efpeces qui font un 
peu acerbes, peuvent entrer dans 
le railiné, fe manger en compote, 
cuites au fe u , au four &  fous la 
cendre. O n fait de très-bon vinai
gre avec la feve de l’arbre tirée 
par incifion. L e  bois du Poirier 
eft pefant f plein &  d’un grain 
très-fin. Les Menuifiers l'em 
ploient. Il eft fufceptible du plu» 
beau poli. Il prend auffi la cou
leur noire dans la plus grande 
perfe&ion. Les Tourneurs &  les 
Ebéniftes le font pafler pour d» 
l ’Ebene. C e bois efè fujet à fe 
tourmenter. Cependant les Gra
veurs en bots cn font prefque au
tant d’ufage que du JBuis &  du 
Cormier. L e  P oirier fau vage d e  
Cayenne nomme auflî B o is  d e  
Savannc; voyez ce mot. O n a vu 
en Angleterre un Poirier de 18 
pieds de tour, qui rendoit par an 
fept muids de poiré.

PO IS. On diftingue plufieurs 
efpeces &  variétés de cette plante 
potagere. La  plus hâtive eft le 
P ois  M ichaux  „ ainfi nommé de 
celui qui l’a découverte. Semés 
au mois de Décembre , mis à l'a
bri du froid &  bien cultivés, ces 
Pois fe vendent dans la primeur 
jufqu’à iyo liv. le litron. Leur 
femence eft bonne jufqu’à la troi- 
fieme année. O n peut en faire 
lever tous les mois de l’année. L e  
P o is  chiche d'Efpagne a le gout du 
Café. Les Cafetiers le mêlent 
fouvent dans leur liqueur, par 
l’appas d'un plus gros gain. 11 y  
a une efpece de Pois dont la coflc 
eft fine &  fans filandre ou parche» 
min. On les mange comme les 
Haricots verds. Le P ois Lu pin , le  
P ois  g r is , &c. font excellents pour 
nourrir &  engraifler les beftiaux.
Oü fait ftçjivï m  tagjis à uç



feu  doux des Pois verds, pour 
en manger dans le carême ; ce 
légume ainfi deffeché revient par
faitem ent, lorfqu’on ie fait cuire. 
L ’art de les alfaifonner leur donne 
le gout des Pois de primeur.

Pois d’sln.gola, ou de Congo. Les 
Pigeons ôc la volaille aiment beau
coup lc fruit de cet arbrifleau d’A 
fr iq u e , tranfplanté en Guienne.

Pois de m erveille. Le fruit de 
cette plante eft d’une finguliere 
beauté i c’eft une efpecc de petits 
Pois moitié blancs, moitié noirs 
&  marqués d'un Cüeur, ce qui la 
fait nommer Cœur dès Indes.

Pois pouilleux. Les Américains 
donnent ce nom à une èQfctce de 
Haricots des I lle s , dont là tige 
pliante grimpe jufqu’au fommet 
des arbres les plus élevés. Les 
goufles qui contiennent fon fruit 
font hérifl’ées de petit* poils, qui 
pénetrent la peau de cèux qui les 
touchen t, ôc caufent une déman- 
geaifon plus vive encore, lorf-
Su’on fe gratte. Un tel duvet eft 

ien propre à chafler du lit l'hom
me du monde le plus difpofé à 
dormir.

Pois fucré de Guiane. O n voit 
cet arbre dans les ferres du Jardin 
du Roi. Ses filiques contiennent 
une moelle fucrée.

Pois de terre, Bonduc. C e  fruit 
légumincux de l’ Inde defféché 
dans fa goufle, produit l ’effet de 
grelots. C ’eft l’amufcment des en
fants du pays. C e  fruit cuit en 
verd , eft un >4 frez bon alim ent, 
d’un gout aftringent.

PO ISSO N  armé, ou Porc-épic 
de mer. C e  poiffon des Indes O c
cidentales de différentes formes, 
quelquefois rond comme un bal
lo n , fe nourrit de coquillage. Les 
épines dont il eft arme ôc qu’il baif- 
fe ôc éleve à volonté , font fi pi
quantes, que lorfqu’il eft prisa 
l*hameçon, on ne peut le faifir 
par aucune partie du corps jufqu’à

ce qu’ il fôit mort. Sa chair en 
petite quantité aie  gout du Veau» 
les bourfes pleines d’air qu’i l ' 1 
dans le1 ventre , fervent à faire 
une colle la plus tenace polfible- 

P o i s s o n  chirurgien. C e poil' 
fon de la Martinique eft ré triai' 
quable par deux petites pointes 
dont fa queue eft armée, tes 
pointes aiguës comme .une lan* 
cette , rentrent dans une petite 
cavité, fe redreffent, s’élevent & 
fc baiffent à la volonté de l’ani

maU *  -rPoissoi%ojfre. Nom  d’un pou'
fon des mers de l’Amérique dont 
l ’écaille eft fi dure , qu’après l’a* 
voir fait cu ire , on l’en tire coin' 
me d’un coffre ou d’un étui ; fe 
chair eft très-bonne.

P o i s s o n  d’or de la C hine ,  Kin-yi1 
des C h in o is , ou D orade Cbinoifi' 
C e poiffon remarquable par la 
richeffc de fes couleurs, fait, a 
Pékin , l’amufement des Grand* 
ôc l'ornement de leur maifon de 
campagne. 11 eft agile &  fatni' 
l ie r , mais délicat, fenfible au 
froid ôc à l’ardeur du foleil. L® 
contaft de l’a ir , le bruit du ca
non ou du tonnerre, l’odeur de 
la poix , le font périr. Il ne man- 
ge point pendant l’hiver. 11 fe 
nourrit l ’été de petits vers ôc au- 
très infeftes aquatiques. O n re- 
garde comme femelles ceux de 
fes poiflons dont la couleur eft 
argentée. Elles fraient dans le mois 
de Mai. Les C hin ois, pour dé
rober le frai à leur voracité , ont 
foin de l’enlever, de le mettre 
dans des vafes pleins d’eau, ôc 
de l’expofer au foleil. La  chaleur 
lc fait éclore. L a  Dorade naif' 
fante eft d’abord noir#. L a  belle 
couleur d’or ôc d’argent qu’elle 
doit avoir, commence toujours i  
fe développer par l’extrémité de 
la queue. Les Chinois font un 
grand commerce de ces petits 
poiflons à caufc de leui beauté.



Le plaifir des Grands eft d’avoir de petits étangs profonds remplis de ces poiflons. Au coup du lifflet, on voit la troupe brillante fe jouer à la furface de l’eau, fe difputer la nourriture qu’on leur jette- A l’entrée de l'hiver, pour conferver ces poiflons délicats & jouir du plaifir de les voir, on les pêche av$ç un filet. L’attouchement de là main les feroit périr. On les met dans des vafes dont on change l’aau fréquemment. On a tranfporté de ces poiflons en France > ils s’y éle- vent & s’y confervent très-bien avec de petits foins. Ce qu’on remarque de fingulier dans cette efpece , c’eft la forme de la queue repliée comme la queue d’une Poule, les narrines doubles & les dents placées à l’entrée du gofier. La porcelaine qui nous vient de la Chine, porte la figure aflèz ref- femblante de ce poiflon. L’efprit- dc-vin lui fait perdre fès belles couleurs : on les conferve en les faifant deflecher avec précaution.
P o is s o n  d’or du Cap de Bonne- 

Efpérance. Il ne paroît fur les bancs que depuis le mois de Mai jttfqu’au mois d’Août. Sa chair nuancée de blanc & de rouge, eft très-délicate.
P o is s o n  farine. Ce poiflon e ft «tans certains temps en fi grande quantité , que les Chinois les prennent par quintaux d’un coup de filet. C’eft un mets fin 5c délicat.
P o is s o n  fétiche. Nom d’un très- beau poiflon fort refpefté des Negres d’Afrique, fur le bord du Niger. Ils lui rendent un culte particulier, comme l’interprete de leur divinité.
P o isso n  Juif. Voy. M a r t e a u .
P o is so n  pétrifié. Il eft rare d’en 

trouver. Les empreintes font plus 
ou moins altérées ; mais l’on trou
ve communément des arêtes, na

geoires , écailles & autres parties devenues foflîles & minéralifées dans lc fein de la terre & dans les carrieres. Voyez l&hyolithcs,  
Cloffopetres , Turquoife,  Crupau.- 
dine, Ivoire, foJJUe.

P o is s o n  rouge. On «n voit ,  mais rarement, dans les mers de l’Amérique, qui pefent jttfqii’à quarante livres. Leurs œufs & leur chair font d’un très-bon gonr. Les Poiflons rouges dont on embellit depuis peu les baflms de nos jSidùns, font plutôt des tf-  peceS ’de Dorkdfs; voyez ce mot.Potsson VfëTf. Pierre. V. Donie.
P o is s o n  Jlercoraire. Il efl ainfi nommé à caufe du gout qu’il a pour le voifinage des latrines & pour les ordures dont il fe nourrit. Ray dit ce poiflon bon à manger. Un tel mets, fut-il le meilleur du monde, ne doit gueres exciter l’appétit.
P o is s o n  volant. Nom donné à plufieurs efpeces de poiflons qui, à l’aide dè‘ leurs nageoires îaiges & membraneufes, s'élèvent hors de l’eau & volent quelque temps dans l’air, tels que le Milan ma

rin , ou Faucon de mer, l ’Hiron
delle de mer, le Muge volant, ? Exo
cet , ou Adonis, &c. Ces poiflons n’habitent qu’entre les deux tropiques , & s’élancent hors de l’caa quelquefois par centaine pour Ce dérober à la vivacité des Dauphins & des Goulus de mer. Leur vol eft aflez foutenu tant que leurs ailes ou nageoires font mouillées. Mais lorfqu’elles ont été defle- chées par lc mouvement rapide & par l’impreffion de l’air, ils rentrent dans leur élément. Dans l’air ils ne font pas moins expo- fés que dans la mer. Les oifeaux de proie font pour eux des ennemis auffi redoutables que les plus gros poiflons. Pour les éviter, ils rentrent dans la mer, ou fautent fut les vaifleaux, Ce mettent fur



lfc c ô té , &  fe repofent fur leurs 
ailes. O n fait grand cas de la 
«chair de ces poiilons.

P O IV R E .O n  en diftingue beau
coup d'efpeces : le Poivre blanc tk 
le  noir, ne différent gueres l'un 
de l’autre. Ils croiflent dans les 
Indes. On eft obligé de les plan
ter au piéd des arbres ou de lou- 
tenir leur tige trop foibic avec 
des bâtons. L e  Poivre blanc du 
commerce eft autre chofe que le 
Poivre noir humecié d’eau de la 
mer féché au foleil ôc dépouillé 
de fon écorce. Le Poivre blanc 
en poudre eft fait avec le Poivre 
noir écorce. Le Poivrier noir fleu
rit deux fois l’an tk donne deux 
lécoltcs j il vient fort bien de 
bouture. Il fe fait une grande con- 
fommation de fes graines. L e  Poi
vre long eft une autre forte de Poi
vre dont la graine a prefque le 
gout du Poivre commun. L ’arbre 
qui porte ce fruit, croît à la hau
teur de fept à huit pieds, dans 
le  Bengale 5c les ifles de l’Am é
rique. Les Indiens boivent non- 
feulement l’infufion de ce Poi
vre, mais encore l’efprit ardent 
qu ’ils en retirent par la fermen
tation. L e  Poivre long noir 
fe nomme aufli grain de Z e lim , 
ou Poivre d'Ethiopie. Sa graine a 
peu de gout ; fa gouflé eft plus 
âcre , plus brûlante. 11 eft rare en 
France. On en fait peu d’ufage. L e  
Poivre de G uinée , ou Corail des 

jard ins , eft un Poivre rouge que 
l ’on cultive en France où il croît 
fort b ien , fur-tout en Langue
doc. Il fleurit au mois d’Aout. 
Son fruit mûrit cn automne. Sa 
capfule , d’une belle couleur rou
ge eft d’une âcreté fi brûlante, 
qu’elle enflamme la bouche. U n 
morceau de cette goufle jettée fur 
les charbons, répand une fumée 
qui porte au nez ôc fait éternuer. 
L es Indiens mangent le Poivre 
w itf fin ?  fo u  dans leur cli

mat que dans le nôtre, ils en boi
vent la decottion comme un ra- 
tafiat. C c  fruit recueilli avant fa 
maturité ôc macéré dans le vinai
gre , fe mange comme les Câpres 
Ôc les jeunes boutons de la Ca
pucine. I l y a encore un autre 
Poivre de Guinée qu’on nomme 
auili Poivre des Negres, parce qu Üs 
en font beaucoup ufage pour ral- 
fàifonnemcnt des viandes. Les In
diens tirent parti de l’arbre pour 
la peinture j l'on écorce fourni
rait un tan propre à corroyel 
les cuirs fans mauvaife odeur. Le 
Poivre de la Jamaïque eft du go Ut 
des Anglois. L ’arbre qui le porte 
eft une efpece de Myrte à feuil
les de Laurier. Son bois eft tres- 
d u r, croît lentement. Son fruit 
donne par la diftillation une huile 
odorante qui va au fond de l’eati' 
O n fait delfécher au foleil les 
baies pour les tranfporter ôc les 
vendre. C et aromate , comme 
tous les Poivres en général , relè
ve lc gout des fauces, donne du 
reflort à l’eftomac &  à la. circu
lation du fang ; mais l’excès en 
eft nuifible. On donne le n o m  
de Poivre fauvage à la femence de 
l ’Agnus caftus.

P O IV R E T T E  commune. V oy. 
N i e l l e .

P O IV R IE R  du Pérou. V oyez 
M o l l e .

P O IX  minérale. V o y ez Pxssas
p h a l t e .

P o ix  végétale. C ’eft le Goudron i  
voyez ce mot.

PO K K .O . C et oifeau eft un 
grand mangeur de poiflons. Il dé
vore en un feul repas ce que qua
tre hommes en mangeraient. Lorf
qu’il eft raflafié, il met le refte 
dans fon fac. Il n ’a d’autres armes 
que fon b e c , qui pince fans faire 
un jrand mal. Il fait aulfl la guerre 
aux Rats, qu’il avale t o u t  entiers, 
C ’eft à la C ôte d’o*, qu’on trouve 
cet Qiftau. I l n’eft pas commun.

fO L I G A L B »



PO LIG ALE , Herbe au lait. 
Cette plante a , dit- on , la vertu 
^augmenter le lait des nourrices 
& des beftiaux, ôc de faciliter 
1 expeftoration dans les pleuréfies 
& les péripneumonies. C ’étoit 
avec la fleur de cette plante que 
les Anciens couronnoient les vier
ges dans les procédions, pour la 
fertilité des biens de la terre. Le 
■Poligale de la Virginie fe nomme 
auffi Seneka; voyez ce mot.

P O L IG L O T T E . Ce bel oi
feau des Indes s’éleve en cage 
dans les climats tempérés. Son 
ehant eft fi agréable Sc fi varié, 
qu’il en a reçu le nom de Poli- 
gLottc, c’eft-à-dire , à plufieurs lan- 
Sues. Il n’eft pas plus difficile à 
nourrir que les autres oifeaux.

P O L O N G A . Ce magnifique 
Serpent de l’irte de Ceylan s’ap- 
Privoife , devient familier, vit de 
lait, d’œuf Ôc d’oifeaux , ne fait 
aucun mal. Ses dents font très- 
aiguës. Son regard eft doux.

PO LPO CH . Ce Serpent de la 
ptovince de Jucatan tire fon nom 
du bruit effrayant qu’ il fait enten
dre en fifflant. Sa tête & fa queue 
font également nuifibles. Soit 
qu’il s’attache aux arbres, foit 
qu'il rampe à terre, il s’élança 
®vec toute la vivacité de l’Acon- 
tias fur les hommes qu’il apper- 
Çoit de loin , ou qui viennent à fa 
Encontre. Sa morfute ôc fa pi-
Îuure font des plus venimeufçs. 

*n léger engourdilfement dans 
truit le corps eft fuivi d’une efpece 
d’ivreffe. Les fens s’afibupiffent. 
La chair pourrit ôc tombe. Les os 
fe dépouillent, jauniffent ôc con- 
lra&ent une odeur infette qui 
attire les animaux carnaciers.

POLYPES d'eau douce. C ’eft de
puis peu que d’habiles Obferva- 
teurs ont reconnu les carafteres de 
l’animal dans cet être, dont l’or- 
ganifation finguliere paroît avoir 

ignorée de tout temps. Çcttç

efpece d’ infecte aquatique ne nage 
point. Il s’attache fortement, par 
fa queue gelatineule contre les 
corps fur lefquels il s’airète. Ses 
petits bras depioyes prefement la 
forme d'une h e u r, iur-tout dans 
le Polype àpanacne. Ils lui fervent 
à-faifir les petits infe&es, tels que 
les Monocles rouges, dont il eft 
friand. Son corps d'un bout à l’au
tre n’eft qu’un canaL fi tranfpa- 
rent, qu’on voit le mouvement 
periftallique de la digeftion. S'il 
lui arrive par avidité d'avaler fes 
bras ou de manger le Polype fon 
voifin, qui lui difpute un ver, il 
les dégorge fains ôc faufs. Le Po
lype avalé fort tout auffi entier Ôc 
auffi vivant, que s’il n’avoit fait 
que changer de place. Lc Polype 
marche. Son mouvementprogreffif 
eft fi long, qu’en un jour il n’a
vance que de fept à huit pouces 
toujours en tournant fur fes bras, 
comme les enfants qui font la 
roue. On ne lui voit point d'yeux. 
Cependant il paroît chercher la 
lumiere. On ne çonnoît entre eux 
aucune différence de fexe. Quel
ques Naturaliftes croient qu’ils 
font ovipares j mais ordinaire
ment leurs petits fortent tout for
més de la furface de leurs corps. 
Ils relient quelque temps après 
leur naiftance comme implantés 
fur cette furface par leur partie 
inférieure i ôc pendant que ces 
premiers enfants achèvent de naî
tre , ils en font d’autres par les 
mêmes voies, enfortequefe pere 
eft grand-pere , avant d’avoir en
fanté tout-à-fait fon premier-né. 
Ceuxqui font bien nourris fontles 
plus féconds. Ce que le pere man» 
ge profite aux enfants, ôc ce qu’un 
des enfants m an ge profite de même 
à toute la famille. Tous prennent 
dans le même inftant la couleur 
de l’aliment qu’un d’eux digere. 
Les enfonts ôc petits-enfants fe 
féparent de la fouche commune,



en ft cramponnant chacun de leur 
côté. En 14 heures dans les temps 
chauds, le Polype vient au jour 
&c fe détaché pour être lui-même 
Je tronc d’une nouvelle Touche. 
Dans quelque dimenfion qu’on 
le coupe, chaque partie féparée, 
mife dans des vales à part, forme 
autant de Polypes bien organisés , 
doués des mêmes facultés &  ca
pables des mêmes fondions. C ’eft 
ce qui s’appelle multiplier par bou
ture. Retournez-le comme un gant, 
«n quatre ou cinq jours l'animal 
fe fait à ce changement. Son nou
vel eftomac n’a pas moins de ref- 
fort. La  chair du Polype, vue au 
microfcope , paroît toute couverte 
de petits grains qui ne font point 
adhérents à leur fubftance fie qui 
s’eu détachent facilement ; ce qui 
a donné lieu à un nouveau fyftê- 
me fur cet animal. On prétend 
que ces grains font autant de petits 
animaux réunis en fociété , que 
la peau &  les bras du prétendu 
Polype ne font que des filets ten
dus pour les befoins de la petite 
république, &  c’eft par cette hy- 
pothefe lpécieufe qu’on rend rai
fon de l’exiftence animale du Po
lype , ôc de la faculté qu’il a de fe 
reproduire jufques dans la plus 
petite particule détachée de fon 
corps. Q u oi qu’il en fo it, dans 
les queflions de fait il ne faut en 
croire que fes yeux. Ici l’obfcrva- 
tion eft facile. On trouve le Po
lype l’été dans les eaux dormantes, 
quelquefois attaché à la Lentille 
d’eau. M ettez-le dans un vafe 
tranfparent, en obfervant de chan
ger fdn eau fouveht. Donnez-lui 
des Monocles rougès, des vers de 
terre , des Lim aces, des entrailles 
de poiflons ou même de la viande 
«Jhe boucherie, étudiez fou induf- 
tr re , fa manière de multiplier. 
Répétez fouvent vos expériences; 
c ’eft lc moyen de vous amtffer &  dte 
vous inftruire. L e  Polype eft quel-

' quefois attaqué par un infecte 
qui pullule prodigieufement h*1 
fon corps &c vit à les dépens. Sou
vent il fiiccombe fous ic n o m b r e  

de ces Poux, qui le rongent. O» 
les cn détache aifement avec un 
petit pinceau.

P o l  y r e s marins. Les plu* 
grands font entre autres Ie 
Calmar, la Seiche, le Lievre ma- 
rin ; voyez ces mots. C e font les 
petits Polypes qui conftruifent les 
Coraux , Eponges , A lcyons, El' 
cares & autres lubftances, qu’on 
prenoit autrefois pour des plantes- 
Les grands Polypes étoient du 
gout des Anciens. Ils les man' 
geoient après les avoir mortifiés a 
coups de bâton. La  tête étoit ce 
qu’ils trouvoient de plus délicat. 
On en voit dans la mer AdriaU' 
que de très-grands qui vivent de 
Cruftacés , &  même le manget>£ 
les uns les autres. L ’été, ils foi' 
tent de la mer pour manger 1® 
fruit des arbres. La femelle fe' 
condée l’hiver par le m âle, jette 
par la bouche des œufs qui don' 
nent naiflance à d’autres Polypes- 
Leurs bras placés à leur tête, 
pour fe faifir de leur proie &  l’a 
porter à la bouche, recroifiefrt 
comme ceux des Ecrevifl’es loti” 
qu’ils ont été coupés'. L e  plus fin' 
gulier des Polypes marins eft celu1 
qui porte le nom de Polype de mit 
en bouquet. Il eft très-intéreflant 
par fa forme. Sa tige quarrée» 
blanche &  longue de plus de fi* 
pieds, mife dans du vinaigre , & 
diflout en partie. Il ne refte plu* 
que les membranes de l'animal- 
L e: perits Polypes marins paroif' 
fent avoir plus d’analogie avec le* 
Polypes d ’eau douce ; mais leur 
hiftoire n’eft pas encore bien 
connue.

P O L Y P IE R . Sôus ce nom 
nérique font compris ces corps 
celluleux plus ou moins durs, r '̂ gardés autrefois comme des p l ^



*es marines. Il eft aujourd’hui 
bien conftaté que c’eft l ’ouvrage 
& le-logem ent des Polypes. O n 
*eUr donne fuivant leur forme des 
®oins particuliers. Il y en a une 
mfinité d’efpeces ôc de variétés, 
dont les principaux genres font 
ks Coraux ,  fa u x  Coraux, A jlr o ites , 
Madrépores, M illepores , Tubipo- 
res > R étépores, Erongipores, M ia n -  
^ ‘tes , Efcarrcs pierreufes , EJcar- 
Tes molles , CoralUnes , Luophyies , 
Kératophytes , Eponges ôc Alcyons.

P O L Y P O D E . O n  attribue à 
cette plante une 'vertu larxauve. 
~Uc s’attache aux pierres Ôc au 
pied des vieux Chênes. Ses raci- 
ncs préfeivent d’une prompte def- 
truftion les chaperons des murs 

elle croît.
P o l y p o d e  de Cayenne. C e tte  

plante eft cultivée dans les ferres 
chaudes. Sa racine s’éleve à la 
*utface de la terre , fe couvre 
d un duvet, y rampe ôc étouffe les 
Serbes qui croiflent autour de la 
P'ante. C e tte  racine a beaucoup 
de rapport avec l ’Agnus-Schyucus, 
° u Boram ets, dont on a raconté 
tant xle m erveilles.

P O M A T I E . C ’eft l’ E fcargot 
des vignes ôc des jardins. Il y en a 
Une efpece q u i pafle pour m eil- 
jCute à m anger que les autres. O n  
es tire de terre avec une pioche 

Cn hiver. Ils fe logent le plus fou 
lent dans les m ontagnes, au pied 

arbres &  des haies.
Ü O M M E  d'Adam . Fruit d’ un 

r̂ore originaire d’A flyrie . Sa fa- 
»e.Ur aigrelette approche aflez du 

Son nom lu i vient de fes 
ijetites fente’s qui refleniblent à 
des tfibrïtires , comme fi l’on pou- 
t,0» S’ imaginer q a ’elle defeend da 
fr«lt défendu.
_ Powme d'Amour, Pomme dorée, 
k ^nàtjr. L ’ode tu de la plante eft 

t w  ®^*gréable. O n  fait cuire 
. ? le ftuitCom m e les Cham - 
r lgrtot«, pont le  m anger à l ’huile
*  au fei.

Pom m e épineujc, nerbe aux Sor~ 
ciers , Datura , IJippomane végétal  ̂
Stramoine. Son port droit elt alfe£ 
b e a u , fes feuilles d’un verd foncé 
ôc fes grandes tieuii blanches en 
entonnoir lui ont long-temps fa it 
donner une place dans les par
terres i mais la triftefle ôc fa puan
teur n uiuble l’ont fait abandon
ner. Sa femence p e u t , d it-on, etre 
em ployee com me remede contre 
la folie  j ce q u ’il y a de certa in , 
c’eft que fes effets font des plu? 
violents. U n  dem i-gros de cette 
fem ence en poudre dans une l i
q u eu r, rend Itupide pendant q u el
que tem ps, ôc c’eft le filtre dont 
fe fervent les voleurs de la C an a- 
rie Ôc les courtifannes de l’In d e , 
foit pour devalifer les gen s, foit 
pour les violenter. Pris en trop 
grande d o fe , ce poifon narcoti
que coagule le fa n g , excite les 
vom ifl’em en ts, les convulfions ,  
les fueurs froides ôc la m o rt, §  
les alkalis volatils ôc les vom itifs 
ne viennent au fecours. L o rfq u ’oll 
l ’emploie intérieurem ent en M é
d ec in e , c’eft avec la plus grandç 
précaution. L e  remede n’eft utile 
que dans le cas ou le m alade a 
befoin de la fecoufle la plus vio
lente pour le ramener a fon étajt 
naturel. L e  fuccès du remede eft 
annoncé par une faim  vorace. Son  
ufage intérieur eft dangereux. L ç  
fam eux Srorck a ofé en faire l ’c fla i 
fur lui*m êm e. D ’abord peu dé
goûté de l ’odeur des feuilJes q u i,  
preffées entre les d oigts, lu i cau- 
lo ient des n au fées, il en exprima 
huit livres de fuc , dont l’od euï 
violente ne l’em pêcha, ni de fo u - 
p e r , ni de dormir. Il en fut q u itte  
pour un léger mal de tête lc len
demain matin. Il s’en guérit en  
déjeunant. U n  grain ôc dem i de 
ce fuc réduit en confiftance d’ex
trait Sc pris in térieurem ent, eut 
de la peine à p a fle r , à caufe des 
foulévem cnts de cœ ur* mais il



n’altéra, ni fa fanté, ni fon ju
gement, ni fa mémoire j au fur- plus, c’cft un excellent topique pour la brulure ôcles hémorroïdes.Pommb de merveille , Balfamine 
mâle ou rampante. Plante commune en Allemagne, en Angleterre ôc en Italie. Elle fleurit en Août, Ôc fon fruit ne mûrit que difficilement. Ce fruit infufe dans l’huile d’Olive 5c macéré à la chaleur du foleil ou du bain, donne un excellent baume vulnéraire, utile pour les bleflùres, Sc même dans les accouchements laborieux.

P o m m e  de terre. Cette plante, originaire d’Amérique, eft cultivée en France. En Suifle elle fert de nourriture, fur-tout aux enfants. M. Duhamel dit avoir mangé d’aflez bon pain fait de Pomme de terre Ôc de Froment.POMMETTE. V. Azerolier.POMMIER. Cet arbre ne fe plait que dans les climats tempérés. Un peu d’humidité ne lui eft point nuifible. Ses fleurs font d'une grande beauté. Lorfqu’elles font doubles, elles font l’ornement des bofquets du printemps. Son fruit eft rafraîchiflant, laxatif. En Normandie l'on retire par cxprelfion des Pommes fauvages un cidre d'abord doux , mais en- fuite piquant ôc vineux, dont les Normands font ufage comme du vin. L’ivrefle occafionnée par l’excès de cette liqueur, dure plus long-temps & fait plus de mal que celle du vin. Le cidre trop fermenté donne un aflez bon vinaigre. L’efprit de cidrc retire par ia diftillatiôn, eft cordial ôc chafle la mélancolie. On en fait encore un firop béchique. Le Pommier eft un des arbres à fruit dont l’in- duftrie humaine , conduire pat lc raffinement, a obtenu un grand nombre de variétés. Les Pommes, à raifon de leur qualité, fe mangent crues, cn compotes, cuites

au feu ou au four, en confiture** en pâtiflerics. On reproche à cC fruit d’etre venteux i il eft cepen" dant falutaire aux perfonnes fa*' nés. Il fc digere facilement loti' qu’on boit de l’eau. On doit le
5;arder d’approcher du feu une ’omme ou tout autre fruit gele> il faut au contraire les jetter dans de l’eau froide : elle fe dcgele doucement, ôc ne perd rien de fa qualité. Le marc des Pommes fert au chauffage des pauvres» comme celui des Poires. Son bois eft moins dur ôc d’une q u a l i t é  i”' férieure. Les Charpentiers 5c let Menuifiers en font peu d’ufage. Il eft aflez e f t i m é  des T o u r n e u r s .  Son écorcc donne une teinture jaune.

Pom m ier, de Cannelle. Y .  A * * ’ POMPHOL1X, ou Thmie blan
che. On donne ce nom à la chau* du zinc fublimé. Vovez Z in c .

P O N D E R A .  Les'poids dont les Anciens ont fait ufage o n t é t £  de pierre noire, de Jafpe , de bronze ou d’autres matières ; on y obferve des lettres qui indJ' quoient leur valeur. On y lit quel' quefois le nom de l’Empereur & celui du Temple où on les de* pofoit. Il eft difficile de d'étertni' ner lc rapport qu’il y a entre le* poids des Anciens ôc les nôtres.PONGOS. C’eft le n o m  qu’on donne fur les côtes occidentales d’Afrique à la grande efpece d’<?' 
rang-Outang;  voyez ce mot. # PORC. C’eft le Sanglier modi-* fié, altéré, dégénéré par l’efd*' vage. Scs oreilles molles ôc pen* dantes font les lignes de fon an* cienne domefticite. Cet animal en d’une très-grande utilité fu r -to u tÇour les gens de la campagne, ’oute efpecc de nourriture 1»* convient. Sa gourmandife eft e*' citée par les mets les plus falcs & les plus dégoûtants. Les matieres grafles, humides, onftueufes ti"



Aillent fon appétit. Il commence 
par lécher & finit par avaler. On 
cn a vu s’arrêter autour d’un mor
eau d’argille ôc de glaife, y por
ter la langue & en avaler. Son 
appétit brutal lui fait prendre gout 
a la chair humaine. On a vu des 
Cochons dévorer des enfants dans 
le berceau. L ’habitude de l’efcla- 
Vagc a fait perdre à ces animaux 
le défir de l’independance. On les 
^cne en troupeau dans les champs, 
qu’ils fouillent avec leurs boutoirs 
P°Ur manger les racines ôc les 
vers de terre dont ils font très- 
glands. Nous leur devons la dé
couverte des Truffes ; voy. ce mot. 
Lorfqu’ils font furpris en pleine 
campagne par l’orage ou une pluie 
abondante , on voit tout le trou
peau criant & courant gagner à 
toutes jambes la porte de l’étable. 
^a femelle ou Truie eft très-fé
conde. Lorfqu’elle eft pleine, il 
âut la féparer du mâle. Cinq mois 

après l’accouplement elle met bas, 
allaite fes petits , qu’ il faut fevrer 
au bout de deux mois avec du fon 
& du petit lait. La Truie peut 
donner deux portées par an , en 
Mars Ôc en Septembre. On ne doit 
pas laifler vivre les Cochons plus 
de deux ans. A  l’âge de fix mois 
on fonge à l’engraifler , ôc la 
caftration eft une opération préli
minaire qui demande à être faite 
en printemps & en automne. Les 
glands, lc Faine, l ’Orge font des 
aliments très-propres à l’engrais 
de ces animaux , fur-tout fi on 
leur fait boire le foir de l’eau tiede 
mêlée de fon & de farine d’ivraie. 
Cette boiflon les fait dormir ; ils 
en deviennent fi gras, qu’à peine 
peuvent-ils fe foutenir. Leur 
chair devient excellente ; leur lard 
eft caflant, fi on les nourrit quinze 
jours avant de les tuer dans une 
Stable bien propre avec du Fro
ment fec , ôc qu’on les fafle boire 
*rès-peu. Ils font fujets à pluficur*

maladies, les humeurs froides, la 
fquinancie, la toux, le flux de 
ventre , la ladrerie ou infenfibili- 
té. On reconnoît cette derniere 
maladie à des ulcérés, à la lan
gue , au palais ôc à des grains dont 
leur chair eft parfemée. Elle eft 
toujours occafionnée par le défaut 
de propreté. La graifle qui, dans 
les autres animaux , eft entre-mê
lée avec la chair, forme fur le* 
C ochons, ainfi que fur la Balei
ne , une couche épaifle, qu’on 
nomme lard. On a vu des Souris 
s’établir fur le dos ôc dans le lard 
du Cochon i il ne paroifloit point 
le fentir, ni en éprouver la moin* 
dre incommodité1. Cet animal im
monde fournit cependant à nos 
appétits fenfuels. Tout fe confom- 
me dans le Porc. Sa tête , fes oreil
les , fes pieds, fon fang, fes 
boyaux, rien n’eft perdu. Ce font 
autant de mets friands dont nous 
faifons nos délices. C ’eft une 
viande rigoureufement défendue 
parmi les Juifs ôc les Mahomérans, 
fans doute parce qu’elle difpofe 
à la lepre, maladie autrefois très- 
commune chez les Levantins.

VoKc-Epic. Animal commun 
cn Afrique , dans les Indes , la 
nouvelle Efpagne, les ifles de Java 
8c Sumatra , ôcc. Ceux de la baie 
d’Hudfon font leurs nids fous les 
racines des grands arbres, vivent 
d’écorce, mangent de la neige en 
hiver pour fe défaltérer. Ceux de 
Canada font lourds j ce n’eft qu’en 
grimpant ôc fe retranchant à l’ex- 
trêmité des petites branches qu’ils 
échappent aux Ours, Pékans ôc 
Carcajoux /  leurs ennemis. Les 
aiguillons dont le Porc-épic eft 
couvert, tiennent peu à la peau. Il 
les lance , dit-on , contre les chap 
feurs en fe fecouant, Ôc les dé
coche avec tant de roideur , qu’il 
blefle les Chiens ôc les Veneurs. 
Ce qui a fait dire du Porc-épic, 
qu’il étoit tout à la fois l’arc , la



flèche Sc le carquois ; cc qu’ il y a 
de v r a i , c'cft que les chafieurs 
on t attention d'ôter à leurs Chiens 
les piquants dont ils font blefifés, 
clans la crainte que par leurs m ou- 
y e tn en ti, le  trait en form e de vis

Îàr le b o u t, n’avance plus avant 
: ne fai!c une profonde bleflure. 

C e s  piquants paroiflent être nui
sibles au Porc-épic lu i- m ê m e , 
jm ifq u ’ il ne peut fouffrir qu ’on 
y touche. C e t a n im al, dans fa co- 
lere , enfle , fe hérifle , fait m ou
vo ir là peau , frappe la terre du 
p ie d , fe Jette  de coté contre l’a 
grefleur. A u  mois de Septembre , 
dans le tem pr. des amours , les mâ
les fe  dechirent £ntre eux cruel
lem ent pour la conquête d'une 
fem elle. C e lle  ci fe couche fur le 
dos pour recevoir le v a in q u e u r, 
porte fept à huit m o is , met bas 
un petit dans le courant d’ A v r i l , 
l ’allaite un m ois, &  l’accoutum e 
à v ivre d ’écorce d’arbres, de fruits 
5c d'herbes. O n  prétend que le 
Porc-épic dort fous terre pendant 
lïx  mois de l’année , ôc que pen
dant cet engourdiflem ent toute 
fon armure tom be ôc fc ren ou 
velle. 11 v it douze ou q u inze ans. 
Sa chair eft peu eftim ée , ii ce 
n ’eft des A fricain s qui la m angent. 
L e s  Sauvages du Canada fon t de 
jolis ouvrages en broderie avec les 
piquants taillés de cet a n im a l, Ôc 
peints en rou ge, en n o ir , en jaunÇ. 
O n  voit dans les Cabin ets des cein
tures de cuir ôc des bracelets ainfi 
brodes pour les femmes.

P o r c  éyie de mer, V oyez Pois
s o n  arme.

P orc maria. N o m  donné à plu
fieurs poiflons qui ont le grogne
m ent du C o chon  ou quelque chofe 
dans l’extérieur q u i tient de la 
form e de cet animal dom eftique , 
com m e le M arjouin y le  Regard ma
r in , l ’ A g u il la t ,  & c. L ’e fp ecc de 
poiflon  q u i porte plus particu liè
rem ent ce nom  ç â  pliant fie. indi-

fefte. D an s quelques pays le* 
len u ifiers em ploient la pea11 

dure ôc écaiiieufe à polir le hois* 
P O R C E L A I N E . N o m  donne 

à une fam ille de coquilles uni* 
valves qui fortent des e a u x , bel' 
le s ,  bien p o lie s , par l’attention 
qu 'a  l’anim al vivant de veiller à 
la propreté de fa robe. L eu r ca- 
rattere eft d’avoir la bouche oblon- 
gue plus ou m oins é tro ite , tan
tôt dentelee , tantôt fans dents au 
m oins d’un côte. L e s  plus curieux 
de cette fam ille font la N avette, 
peau de Tigre , l ’ QSuf, Y  Arlequin, 
le Pou de m er, le petit v ln e  raye , 
Y Argus &  la Carte géographique•

P O R C E L A I N E .  L ’in
vention de la Porcelaine 
très-ancienne ; elle eft due aux 
C h in o is ôc aux Jappnnois. Ils ont 
fait une m ultitude d ’ouvrages plu* 
varies les uns que les autres dans 
ce genre. C es ouvrages q u i joi* 
gnent à la p rop reté , à l ’élégance 
ôc même à la m agnificence une 
blancheur, une fin efle , une tranf* 
paren ce, un coup d’œ il des plus 
agreables , font à la C h in e  un des 
plus beaux ornem ents des tables 
ôc des appartements des Grands. 
Ils font aulfi très-recherches en 
Europe. O n  fait fur-tout un cas 
fin gu iierd e l ’ancienne Porcelaine 
de la C h in e  Sc du Japon. O n  la 
trouve beaucoup plus blanche que 
la m oderne. L es anciennes Porcer 
laines colorées font aulfi des plus 
recherchées, parce q u e , quoique 
co lo rées , elles ont beaucoup de 
dureté , qualité q u ’il eft très-diffi' 
cile  d’obrenir. L a  C h in e  a ,  ainfi 
que la France, fes A n tiq u aire s, 
que des gens un, peu intelligents 
&  frippons tâchent de duper. L a  
Porcelaine an tiq u e, fur-tout celle 
q u i , dans les temps de révolutions 
fous les premiers E m pereurs, a 
été enfeveüe dans la terre , S< que 
l ’on trouve au m ilieu  des décom- 
Lïcs eft des plut recherchées. C e s



Porcelaines qui ont ainfi v ic ila  
en terre , ont pris une teinte de 
couleur p a rticu liè re , &  ne font 
plus fonores. O n  parvient à les 
contrefaire. O n  prend de la pste à 
Porcelaine, on en fait des v a le s , 
on leur applique pour couverte 
un enduit fait de pierre jaune mêle 
avec de l’huile ordinaire > on les 
fait cuire , la couverte prend alors 
une couleur de verd de m er. O n  
les m et pendant plus d’ un m ois 
dans un égout bourbeux. L o r l-  
qu’on les en retire , ils ont le coup 
d’œil de Porcelaine a n tiq u e , &  
non fonore. L a  P orcelaine a ete 
employée pour l ’ornem ent d une 
fuperbe tour de la C h in e  ^ c lle  eft 
conftruite en marbre , revetue de 
Porcelaine avec un a r t f in g u lie r , 
terminée par une pom m e de Pin 
d’or. L a  lum iere du l o l e i l , en 
frappant fur cette t o u r , réfléchit 
diverfes co u leu rs5 o n ia  diroit cou
verte d ’o r ,  de R u b is , d’Emerau- 
de. A  ce fpe& acle fe jo in t le bruit 
d’une m ultitude de petites c lo 
chettes fufpendues autour de la 
tour , &  m ifes en m ouvem ent par 
le vent. L e s  Porcelaines de la 
C h in e  &  du Japon ont paru fi 
agréables , que dans diverfes con
trées de l ’Europe on a cherche a 
les im iter. C e s  travaux différents 
on t donné naiflance a des P o rce
laines q u i , q u o iq u ’à peu près Sem
blables au prem ier coup d’œ i l , 
différent beaucoup par leurs qua
lités. L e s  unes font vitreufes ; 
pouflees au feu , elles fe fondent j 
ces Porcelaines font de m auvaife 
qualité  j les bonnes Porcelaines- 
qui im itent celle de la C h in e  &  
du J a p o n , font dans un état de 
d em i-vitrificatio n , &  réfiftent au 
feu  le  plus v io len t fans fe fo n d re , 
n i qu itter cet état. C e  q u i pré- 
fen te les plus grandes d ifficu ltés, 
eft de p ouvoir réunir la qualité  a 
la  beauté i la  nature paroît avare 
des terres propres à réunir ces d eux

avantages dans la  P orcelaine. C e  
n’eft q u ’après des eflais m ille  fo is  
ré itérés, &c par la fagacite ir g é -  
n ieufe des Savants qui. préfident 
aux travaux de la m anufafture de 
Seve , q u ’on vient de parvenir à y 
faire des Porcelaines t qui rçu n ij-  
fent cnfem ble ces qualités au de
gré le pius ém inent. L a  beauté 
des fo rm e s, le g o u t , l’e lé g a n ce , 
le fini des defteins en font la plus 
b elle  P orcelaine que l ’on ait ja
mais vu. L e s  talents réunis des Sa
vants Sc des A rtiftes en ont form e 
un des plus beaux chefs-d ’œ uvre 
des A rts. L e  Pere d’E n trcco ile s , 
M illionnaire à la C h in e  , nous a 
appris q u ’on y em ployoit pour la 
fabrique de la Porcelaine d eux 
fortes de te rre s , fa v o ir , l ’une 
connue fous le nom  de P etu n ^ c, 
c’eft une pierre de roche d u r e , 
vitrifiab le ; l ’autre eft le K a o lin  ,  
m atiere de la nature de laq u elle  
on n’eft pas encore bien certain ,  
mais qui peut-être a la q u a lk é d e s  
terres arg illeu fes.P ou r faire les va- 
fes de P o rcela in e , on prend une 
belle  argille blaBche de la qualité  
requife , on la m êle avec des fables 
broyés au m o u lin , ces parties fa- 
bleufes fervent de fondant. O n  
form e les vafes fur le tour. O n  les 
m et au feu  pour les faire fecher. 
D è s  q u ’on les en retire , on les 
plonge dans du fable b ro y é , délayé 
dans de l ’eau en confiftance de 
la it i ces vafes étant bien fecs fe 
pénetrent de cette liq u eu r prépa
ré e , s’en trouvent enduites. C ’eft 
là  la m atiere de la couverte. O n  
les rem et dans le four fous des 
m oules. O n  donne le coup de feu  
néceffaire. C e s  vafes font alors 
devenus une b elle  Porcelaine de
mi- tranfparente , fo n o re , &  d ’un 
coup d’œ il brillant des plus agréa
bles. O n  trace fur ces Porcelaines 
des d efteins, &  on y applique 
toutes ces diverfes couleurs fî 
belles &  fi bien n u an cées,  en r«-



mettant Jcs vafes de nouveau dans 
le  four , mais à un moindre dégrc 
de feu. L a  Porcelaine , avant d’ê
tre enduite de fa couverte, n’a 
point ce coup d’œil brillant. Elle 
xen'emble à de l’Albâtre. On en 
fait de petites ftatues charmantes, 
ou l’on voit briller le gout des 
Artiftes. On a fait à H orence, 
dans une manufj&ure de Porce
laines , des ftatues de cette ma
tiere de demi nature, & inodelees 
d'après les plus belles antiques.

P o r c e l a i n e  fofije. Cette fubf
tance argilleulc du genre des pier- 
xes ollaires, eft fi tendre , qu’on 
peut lui donner avec un couteau 
telle  forme que l’on defire ; tra
vaillée au tour, on peut en faire 
diverfes fortes d'ouvrages. Expo- 
fée au fe u , elle y acquiert une 
dureté fi grande , qu’elle fait feu 
avec l’acier.

P O R Œ L L A N I T E . C e  font 
les Porcelaines follîles.

P O R P H Y R E . Efpece de Jafpe 
ou pierre dure , vitrefcible. On en 
diftingue plufieurs variétés, telles 
que la Bracatellc, le Granit rouge, 
le  Porphyre verd, &c. C e dernier 
fe trouve en Sibérie &  en Auver-
f ne. Il eft difficile de travailler le 

’orphyre. On voit dans la galerie 
de Verfailles &  dans les Cabinets 
des Curieux des ouvrages & mor
ceaux de Porphyre antiques très- 
eftimés. Cette matiere eft regar
dée comme indeftru&ible.

P O R P H Y R IO N . C et oifeau 
aquatique , farouche , fe rencon
tre fréquemment à C om agene, 
v it  de poiflons, porte fa nourri
ture à fon bec avec fa patte, la 
trempe de temps en temps dans 
l ’eau , femble mordre l’eau quand 
i l  boit. Les anciens en décoroient 
leurs temples &  leurs palais,

P O R P IT E . Sorte de fongites 
en forme de bouton ou de mon
noie. Souvent on en trouve plu
fieurs attachées les unes fu i les 
swues.

P O R R E A U . Cette plante po* 
tagere pafle pour être diurétique 
&  emmenagogue. Elle fleurit en 
Juillet. Sa graine mûre en A oût, 
peut fe conferver pendant trois 
ans. L e  fuc du Porreau injefte 
dans l’oreille, eft bo n , d it-o n , 
dans les bruifl’ements. Il fait aufli 
fuppurer les ulcérés & les plaies.

PORTE-cro/.v. V . C r i o c e r e *
VoKTi-drapeau. Poiflon des In

des toujours fuivi d’autres poif- 
fons plus petits que lui. Il eft fi 
fam ilier, qu’il vient manger dans 
la main. 11 fe laifle prendre. Sa 
chair eft de mauvais gout ; mais 
fes couleurs font fi belles, qu’on 
le conferve dans les cabinets par 
curiofité.

P o r t e  - lanterne. La  forme de 
leur trompe les fait regarder com
me des procigales. Ces infe&es 
fe trouvent en Amérique. Leur 
tête eft lumineufe , d’où leur eft 
venu leur nom. C ’étoit la feule 
bougie de Mademoifelle Mérian 
lorfqu’elle peignoir des infettes 
à Surinam. Le voyageur pour con
duire fes pas pendant l ’obfcurité 
de la n u it , en attache un à cha
que orteille du p ied , &  en porte 
un autre à la main. C et infe&e 
lorfqu’il eft pris, peut vivre iy 
jou rs, ou un peu plus. T an t qu’il 
fe porte bien, il eft très-lum i
neux. Lorfqu ’il commence à lan
guir , fa lumiere s’affoiblit. A  
quel ufage la fage nature les a- 
t-elle pourvu d’un flambeau lu
mineux ? Cette lumiere placée 
fur le devant de la tête , paroît 
plutôt propre à les éblouir qu’à 
les éclairer. Comme ils fe nour- 
riflent de Coufins &  de M ouche
rons, peut-être cette lueur fert- 
elle à les attirer comme la lu 
miere attire les infeâes. Il y a 
aufli d’autres infe&es lumineux 
connus fous le nom de Cucujat 
ou Cocojus. L e  Pere du T ertre 
dit qu’il femble voit de p e tim



«toiles voler dans la campagne. 
On peut s’en fervir comme du 
Porte-Lanterne pour éclairer dans 
les voyages. La chafle de ces in- 
fe&es eft: allez linguliere. On 
toonte vers la pointe du jour fur 
une hauteur : on agite un tifon 
®Humé en pirouettant. Les Cucu- 
jus viennent en volant pour fe 
ftifir des Couiins. ôc petits in- 
feétes que l’éclat de cette lumière 
attire. On les fait tomber avec 
des branches d’arbres ôc on s’en 
foifit Mis en liberté dans la cham
bre pendant la nu it, ils veillent 
* votre repos en dévorant les Cou- 
fins , ces ennemis cruels du fom- 
meil. Que l’on fe frotte le vi- 
fage avec l’humidité provenant 
des parties lumineufes de ce pe
tit phofphore vivant , on eft tout 
fefplendifiant de lumiere.

P o r t e -miroir. Ce brillant Pa- 
pillon de Surinam fort d’une Che
nille qui vit fur le Citronnier.

P o r t e  -plumet. Efpece de nérite 
fluv.iatile des plus fingulieres ôc 
des plus jolies. Elle eft commune 
dans la riviere des Gobelins ôc 
les étangs aux environs de Paris. 
Outre fes deux tentacules, on 
en voit un troilïeme plus long 
8c plus fin qui fort latéralement 
de la tête. D e plus, on remarque 
fur le côté droit de la tête un 
grand pannache plus long que 
les tentacules, orné des deux cô 
tés de barbes ondées. Ce panna
che s’étend ôc fc reflerre. Ce font 
les branchies de l’animal qui lui 
fervent comme dans les poiflons 
à refpirer.

P o r t e -queue. Efpece de Papil
lon ainfi nommé à caufe des den
telures faillantes de leurs ailes. On 
les diftingue en deux clafles,les 
grands Porte-queues ôc les petits 
Porte-queues. C eu x -c i viennent 
d’une efpece de Chenille qu’on 
nomme Chenille Cloportei voyez 
Ce mot.

POTÉE d'Emeril. V. E meril.
P o t é e  d‘Etain. Voyez E t a i n .
P otée de Montagne. V . O chre .
P O T U R O N . Ôn cultive cette 

plante dans les jardins fruitiers &  
les marais. Ceux qui les aiment 
en font des potages Ôc des beignets.

PO U . Cet infe&e eft fans aile , 
hermaphrodite, ovipare, s’attache 
à l’homme, aux quadrupedes raux 
oifeaux , aux poiflons, aux végé
taux , ôcc. Il y en a de différentes 
efpeces.

Pou de l’homme. Les enfants 
en ont beaucoup à la tête. Les 
Nautonniers, les foldats , les vieil
lards , fur-tout ceux qui font tres- 
mal propres ôc qui n’ont pas les 
moyens de changer de linge, y 
font fors fujets. Ces fortes de 
Poux pondent leurs oeufs ou len
tes dans les cheveux , fe logent 
aufli dans les habits de laines , 
changent plufieurs fois de peau 
avant d’engendrer, pullulent pro- 
digieufement en peu de temps 
dans les lieux chauds ôc humi
des, fucent le fang après avoir 
percé la peau avec leur trompe 
aiguë i d’où naiftent des puftules, 
enfuite la gale ôc quelquefois la tei
gne. L ’obfervation microfcopique 
de cet animal tranfparent eft très- 
curieufe. Sa forme eft monftrueu- 
fc ôc dégoûtante. Son procédé peut 
s’obferver fur le dos de la main » 
après avoir un peu frotté la peau. 
L ’avidité d’un i:ou affamé fe fait 
fur-tout remarquer d’une maniéré 
effrayante. On voit pafler dans 
l’œfophage de l’animal un fleuve 
de fang avec toute la rapidité d un 
torrent. Les lentes ne font pas 
moins curieufes. Lc Pou en iort 
tout formé , ôc tel qu’il fera tou
te fa vie. La maladie pédictilaire 
eft quelquefois mortelle. Ce fut 
la troifieme plaie dont Dieu frap
pa l’Egypte, avant le paflage de la 
mer rouge. La poudre de ftaphi- 
ftigre, le tabac, le foufre , le



naigrc ,  le mercure font antant 
dejcm edes employés pourdétruire  
les P o u x. On prétend qu’à un 
certain dégré*de latitude du côté 
de la zone to n id c , les Poux 
abandonnent les matelots tk do- 
meftiques i mais que cette ver
m ine rentre dans l'on domaine 
au retou r ou voyage au même 
dégré de latitude. Les Kottcntots? 
&  les Singes, mangent des Poux  
com m e d’autres peuples mangent 
des Sauterelles. C ette nourriture  
leur eft funefte. A quarante ans 
il» Ions attaqués de la maladie 
pédiculaire. Les femmes des N e-  
gces cn Afrique cherchent les 
P o u x dans la tete de leurs maris 
&  les avaient. O n prétend que 
d’avaler quatre ou cinq Poux à 
jeun ,  c’eft un remede contre la 
Üevre &  la fauchTe, & qu’on eft 
oblige d’en introduire un vivant 
dtans l’uretre des enfants pour 
relâcher le fphin&er tk  faciliter 
le  paliage des urines. L a  Punaife 
caufe le même chatouillement tk 
produit le même effet.

l'otr de Haleine. L orfq u ’il fe 
développe, il refl’emble au petit 
p ci ype de M e r; il fe nourrit de 
la  gtaiffe de la Baleine. C ’eft en 
cherchant fa nourriture fous les 
nageoires, dans les oreilles tk 
Vers le membre génital du poit- 
fo n , qu’il lui caufe impunément 
par les poils dont fes bras font 
arm es, les plus cruelles irritations. 
T o u te  la force & les mouvements 
violents de la Baleine font impuif- 
fânts contre la morfure de ce 
paraflte incom m ode, dont le co
quillage eft mis au rang des Glands 
de m er.

Pou de b o is , ou Fourm is blan
che. Ils font communs dans les 
pays chauds de l’Am érique & des 
Indes O rien tales, vivent en fo
c ié té , s’attachent au b o is, fur- 
tout à celui d’Europe , le man
g e n t, le gâter.t, le p o u m ü e n t,

ruinent les édifices, fe pratrqtten* 
des chemins couverts dont le mal* 
tic eft impénétrable à l’eau. U*1® 
pincée d’arfenic introduite dan* 
leurs ruches détruit d e s  millions 
de Poux de bois. Dans les ÜîeSr 
les Poules font friandes de ces, 
infedles. On s’en fert pour les en- 
grailler, & à cet effet, on «lève 
au milieu des mares d’eau , des 
piquets fur lefquels on place des 
mottes qui fervent d’ha.bitation 
aux Poux de bois > euforte que 
ceux-ci ne peuvent fe répandre 
de côté tk d’au tre , ôc eau feu au- 
cun dégât. C e que Ton n o m m e 
en î  rance Poux du bo ist ronge 
autant le papier que le vieux bois.

P eu  de mer. V . P u ce  de mer.
P o u  de mer. Coquillage curieux 

du genre des porcelaines.
Pou des o ifeau * .  Chaque oi

feau , pour ainfi dire , nourrit fon. 
Pou. Celui de la Poule a les an* 
tennes vibrantes ôc. va toujours 
accompagné d’un autre Pou d’une 
ftrudlure un peu différente.

Pou de Pharaon. V oy. CniQUE-
P o u  des poijfons , ou de rivière. 

C et ir.fedte vorace s'attache fur- 
tout aux branchies des poiffons. 
O n en voit beaucoup dans la ri- 
vicre des Gobelins. Ils marchent 
lentem ent avec leurs fuçoirs ; mais 
ils nagent fur l’eau ou dans l’eau , 
quelquefois fur le dos avec beau
coup d’agilité.

Pou de P olypes. I l court avec 
viteiTe fur la tè te , le corps ôc les 
bras du Polyp e, quitte aifement 
fa p roie , & fc met à la nage. L e  
Polype fuccombe quelquefois fous 
le nombre des Poux qui le dé
vorent.

P o u pulfiteur. V oy. V r i l l e t t e .
Pou fauteur. V oyez P o d u re .
P o u x vo lan ts , ou ailés. Us font 

très-communs l’été dans les lieux 
m arécageux , attaquent les Pour
ceaux qui vopt fe vau trer, vol
tigent en l*ait avec bruit > m e :-



dent jufqu’au fang ôc caufent à 
la peau de cruelles demangeai- 
fons.

P O U C . C et animal paroît être 
le même que le Lcmming ; voyez 
ce mot.

P O U D IN G U E . Nom  Anglois 
donné à une pierre mouchetee, 
compcsfee d'un amas de petits cail- 
lous réunis ôc nés par un lue la- 
pidifique. L e ciment qui les unit 
eft, ou calcaire, ou vitrefcible, 
fouvent fablonneux 6c ferrugi
neux , quelquefois argilleux, ôc fi- 
Ücé. En Angleterre on fait avec 
ces caillous de très-beaux ouvra
ges. A ux environs de Rennes, 
d'Etampes , de Chartres ôc de 
Rouen , on trouve des lits de Pou 
dingue. Quelques Naturalises 
veulent qu’on en prenne l ’idée 
de là formation du Porphyre.

P O U D R E  à vers, fanen contra ,  
Barbotine, Santoline. Nom  d’une 
petite graine qui nous vient de 
Perfe par la voie de M arfeille, ôc 
qui fert à chafler les vers des en
fants. C ’eft pourquoi on l ’appelle 
aulfi Semen contra vermes, ou Am
plement , Semen contra. L ’origine 
de cette poudre étrangère n’eft 
pas encore bien connue. Sonodeur 
eft nauféatique; fem gout d'une 
amertume aromatique,

P O U L A IN . V oyez C h e v a l .
P O U L E . C et oifeau femelle 

fait le profit des bafles-ccurs par 
fa fécondité. La  Poule , fans lc 
commerce du C o q , ne lailfe pas 
de donner tous les i  ou j jours 
quelquefois journellement , ôc 
même deux fois dans un jour un 
oeuf fans germ e, petit la premiere 
année, ôc progrcflüvcmeut plus 
gros lçs années fuivantes. Ces 
oeufs fe gardent mieux que les 
œufs fécondés. Pour les coi;fer- 
ver frais, il ne s’agit que d’em
pêcher la tranfpiration intérieure 
en les enduifant d’huile , de ver
nis ou de graifle, Dans cct état,

ils peuvent être tranfportés lans 
fe corrompre. C ’eft ce qu’on éprou
ve fur des oeufs d’oileaux étran
gers, qui enluite ont été couvés 
avec fuccès , en otant le vernis. 
Les œufs de la Poule, après l'ac
couplement , contiennent un ger
me qui a beloin , pour le déve
lopper, d’une chaleur toujours 
égaie de trente-deux degres ôc. 
demi au thermometre de M- de 
Réaumur. L ’incubation de la Pou
le couveufe eft pour elle très- 
fatigante. On la voit s'echauâer, 
oublier prefque le boue &c le 
m anger, pafler des femaines fur 
fes œ u fs, les tourner avec fon 
bec ôc les changer de place, ne 
les quitter que pour faire fes ex- 
créments. Chaque jour le germe 
s’étend ôc fe développé. L e  Pou
let prend de l’accroiflemenr. Sa 
tête eft plus grofle à proportion 
de fon corps. L e bec pointu dont 
il eft arm é, frappe à plulicurs re- 
prifes les parois de la coquille. L e  
Poulet à coups redoublés fe fait 
en peu de temps un paflage, tom» 
b e , pour ainfi d ire, en fo ib lefle , 
mais reprend fes forces, acquiert 
des plumes, &  fans expérience, 
va courant», fautant, trottant, bé- 
quetant fous les yeux de la m ere, 
qui en prend des foins particu» 
liers, & ne le quitte pas un inf- 
tan t, jufqu’à cc qu’il puifle fe  
pafler d ’elle : on voit même cette 
mere appeller &  raflembler fes 
petits dans les endroits où elle a 
trouvé du grain , &  leur en mettre 
julqups dans leur bec. Les Poules 
couvent avec la même ardeur tous 
les œufs qu’on leur donne, ôc 
prennent le même foin des pc-̂  
tits éclos. 11 n’eft pas de fpefta* 
cle plus digne de curiofité, que: 
l’inquiétude , les craintes , les; al- 
larmes d’une Poule qui voit (e 
jetter à l'eau les petits Canards 
qu’elle vient de faire éclore, Ôt 
d’un autre côte, ccux-ci plus do»



ciles au penchant de la nature , qu'à la voix d’une mere défolée qu’ils méconnoilfent. C'eft dans 
M. de Réaumur qu’il faut chei- cher l’art de faire éclore ôc d’é- lever en toutes faifons des oifeaux domeftiques de toute efpece , foit pat le moyen de la chaleur des couches de fumier, foit par le moyen des fours. Les vices de conformation dans les Poules font quelquefois caufe de leur ftérilité & de l’imperfe&ion des œufs. On 
a fait quelquefois pafler pour œufs de Coq , de très - petits œufs qui n’avoient point de jaune. Une bonne ponoeufe eft épuifée au bout de trois ou quatre ans. Ou chaire les Poulets de l’un & de l’autre fexe pour les engraif fer : les mâles font appelles Cha
pons, les femelles, Poulardes. Cette opération fe fait au bout de trois mois dans an temps doux & tem - peré. Lc Coq ainfi châtré, perd la voix ; s’il ne l’eft qu'à demi, il ne la perd pas toute entiere j c’eft un Cocâtre. Trifte, honteux, confus, le Chapon femble regretter pendant quelques jours la fource de fa vigueur & de fes
Elailîrs. Il eft de l'intérêt de la alfe - cour que les Poules mettent le temps à profit. Aulfi après la couvée, confie-t-on au Chapon l’éducation des jeunes Pcuf- fîns. Pour lui en infpirer le gout, on commence par lui plumer le ventre qu'on fuftige enfuite avec une poignée d’ortie; on fait deux ou trois jours de fuite la même cérémonie. On l’enivre chaque fois avec du pain trempé dans du vin. Puis on l’enferme avec des Poulets, dont lc tendre duvet paf- fant fous fon ventre , lui caufe quelque plaifir & l’invite à la re- eonnoiflance. Il prend de l’amitié pour fes bienfaiteurs , vèlHf à leur conservation & a prefque^ Iss attentions de la Poule. Quel

ques variétés parmi les Foules letff ont fait donner des noms différents, telles que la Poule Négrejjfe 
du S én égal, ou de G u in ée , la Pou.- 
le f r i f é e ,  ou P orte-la ine , la  Poule 
hupée t la  P ou le fa n s  queue , ou Col 
nudy la  P oule n a in e, la  Poule à  
courtes jam bes ,  la  P oule de Caux ,  
la P oule rouge du P é r o u , la Poule 
dorée de la  C h in e , tk c .  Les Poule* à plumes noires font eftimées les meilleures pondeufes. Il eft de principe phyfique que l’air eft le principal agent de la corruption dans le regne animal & végétal. L’œtif expofé à l'air s’y corrompt par le laps de temps. Sous la ma* chine pneumatique il fe conferve fans fe gâter : l’huile, le vernis ôc toute fubftance qui empêchera la communication de l’air, doit préferver les œufs de la corrup- tion. Dans une démolition de bâtiments au Milanois , on a trouvé trois œufs qui, 500 ans avant, avoient été enfermés au milieu des pierres. Un de ces œufs ouvert à l’inftant, n’avoit rien perdu de fa fraîcheur, odeur & fa* veur. Les deux autres ouverts huit jours après, commcnçoient à le gâter.
• P o u l e  de bruytre. Elle dépofe fur la moufle fept ou huit œufs à la fois. Lorfqu’elle eft obligée de s’écarter pour aller chercher fa nourriture , elle les recouvre de moufle; mais toutes ces précautions n’empêchent pas que les Renards, les oifeaux de proie , &c. n’en détruifent une grande quantité. Auflî cette efpece d’oi- feau n’eft-elle pas commune i  raifon de fa fécondité.

P o u l e  d'eau. Elle fréquente les folles & les grands étangs, vit d’herbes fauvages & d’infe&es aquatiques , bequete comme la Poule domeftique , fe perche fut ies branches d’arbres & les gros Jons de ûviere, vole les pieds



pendants, conftruit fon nid fur des 
arbrifleaux voifins de la m e r , f a i t , 
dans un été , deux ou trois cou- 
yées, n ourrit ôc éleve fes petits 
jufqu’à ce q u ’ils fo ien t aflez forts 
Jpour chercher à vivre. A lo rs elle 
les chafle. O n  la mange en h iv e r, 
parce q u ’elle  eft plus grafle. Sa 
chair elt délicate. L a  P oule d'eau  
du C ap de B onn e-E fpérance  bâtit 
fon nid fur l ’eau. E lle  ne fréquente 
Point la mer. Sa chair eft m oins 
lavoureufe. L a  P oule vierge de L‘^4- 
mérique eft une efpece de Poule 
d’eau hupée d’un jo li plum age. 
Sa chair eft grafle , un peu indi- 
gefte , mais d'un go u t délicat pour 
les Am éricains.

P o u l e  de mer. C ’eft un oifeau 
«liais aflez com m un aux Ifles d’A n- 
g le fe y , de M an ôc de Fearnes ; c’eft 
là  q u ’il fa it fon nid ôc couve fes 
œ ufs longs ôc gros fur des rochers 
efearpés.

P O U L I O T .  P lante od orifé
rante fort com m une dans les fof- 
fés h u m id es, au bord des marais 
ôc étangs. Ses qualités font chau
des ôc lu b tile s , au p oin t que fes 
feu illes fraîches appliquées fur 
la  p e a u , la corrode Ôc la rougit. 
Sa décoftion  théiform e guérit la 
toux convulfive des enfants &  les 
th u m es, ôc foulage les afthmati- 
ques.D ans les fleurs blanches ôc les 
pâles couleurs , on ordonne la 
décoftion  du P o u lio t avec le vin 
blanc. L a  fum igation  de la p la n e  
tue les Puces. U n  M édecin A n - 
glois prétend que cu eillie  fra î
chem ent , enferm ée dans un fa- 
c h e t, m ife dans le l i t ,  ôc renou- 
vellée lorfqu ’elle eft feche , c'eft 
le m oyen de chafler cet in fe d e  in 
com m ode. '

PO U M O N . C e t  organe de la 
lefp iration  eft de la ftrufture la 
plus adm irable. Il eft com pofé 
de v a iflea u x , de n e r fs , de véficu
les m em braneufes. L e  fang avant 
de pafler d’uae oreillette à l’au

tre , eft porté dans les Poum ons : 
on y rem arque les ram ifications 
m erveilleufes des veines &  des 
aiteres. Q u e l art dans la  d iftri- 
bu tion  des cellules ou  véficu les, 
deftinés à recevoir l ’a ir! O n  pré
tend que le fang eft rafraîchi par 
le con taft de l ’air , lorfqu ’ il pafle 
dans les Poum ons ; leur ufage eft 
de fervir à la refp iratio n, q u i a i
de le m ouvem ent du fang ôc le  
divife  , à form er le fa n g , en d on 
nant lieu  au m élange plus intim e 
du chile  avec le fa n g , à la fo r
m ation de la voix  q u i eft m o
difiée dans la bouche par les d i
vers m ouvem ents de ia langue. 
D an s les anim aux am phibies ,  
com m e le fang ne pafle pas à tra
vers leurs P ou m o n s, ils ne font 
que m em braneux; en fe rem p lif- 
lànt d’air plus ou m o in s , ils  fer
vent à ces anim aux pour fe fou- 
tenir dans l'eau à différentes h au - . 
teurs.

P o u m o n 1 de mer. Infecle m arin 
q u i a quelque reflem blance avec 
le Poum on des anim aux. I l eft 
regardé com m e une efpece de 
P h o fp h o r e , parce qu ’ un bâton 
qu’on eu frotte  , lui tdans l’ob fcu - 
rité com m e une torche allum ée. 
L e s  Poum ons m arins, lo rfq u ’ils 
nagent à fleur d’e a u , paflent pour 
un préfage de tem pête.

P O U P A R T .C o q u il la g e  de m er 
d ont le poiflon  eft fo rt d élicat. 
C ’eft une efpece de C rab e dans 
leq u el on trouve une m atiere 
grafle ôc jaunâtre q u i fe  nom m e 
Taum alin  , ou From age de C rabe , 
6c dont on fa it avec le p o iv r e ,  
le fel ôc le v in a ig re , une fauce 
adm irable qui fait m anger la chair 
du Poupatr cuite dans l ’eau falée.

P O U R C E L E T .  V .  C i o p o r t e .
P O U R P I E R . C e tte  plante c ro ît 

naturellem ent dans les lieu x  in 
cultes. O n  la cu ltive aufli dans 
les potagers pour la m anger en  
falade. L e  Pourpier doré  n ’eft



qu'une variété de couleur. L c  foc 
&  l'eau diltillée du Pourpier font 
verm ifuges, céphaliques Sc né
phrétiques. Lesfeuillcsde la plan
te , malgré la fraîcheur, raffer- 
miflent les dents gâtées par la maf- 
tication des fruits verds.

Poun-PiER. de mer. Les Anglois 
&  les Hollandois font macérer 
les feuilles ôc les jeunes poulies 
dans du vinaigre , ôc les mangent 
en falade au lieu de Câpres 6c 
de Capucine. On n'en fait au
cun ufage-en France.

P O U R P R E . On a donné ce 
nom à une famille de coquilles 
univalves. Leur cara&ere eil d’a
voir une queue creufee en gou- 
tiere, plus ou moins longue, tan
tôt large , courte &  recourbee ; 
tantôt droite , longue 6c érroite. 
L eu r bouche eft petite ôc prefque 
ronde. Celles qui font plus re
cherchées des curieux font la B e-  
Cajfe e'pineufe & non éptneufe, la 
B rûlée, la Majfue d’ H irtu le , la Chi
corée , le Cheval de fr i je , ou la 
Chaujje-trape. L ’analogue vivant 
des coquilles de cette famille eft 
le  même que celui des Buccins 
&  des M urex. Il porte ‘à l’extré
mité de fa tête une trompe à l’aide 
de laquelle il pompe l'eau de la 
mer 6c fouille le limon. Cette 
trompe armée de dents, lui fert 
aufli de vilebrequin pour percer 
les coquillages &  s'en nourrir. Les 
trous régulièrement faits qu’on 
apperçoit fur différentes coquilles, 
font l’ouvrage des Pourpres, Buc
cins 8c Murex. L ’opercule de la 
coqniile tient à la plaque char
nue far laquelle il rampe de ma
niéré qu’ il ouvre 8c ferme fa porte 
quand bon lui fcmble. C ’eft dans 
un petir vaifleau à côté du collier 
de l’animal qu’eft le réfervoir de 
cette liqueur ü précieufe pour 
la teinture. Chaque animal n'en 
fournit pas plus d’ une goutte. Il 
faut la recueillir ave« célérité j au

trement l’animal la rejette ou là 
confomme intéiieurement. Cette 
liqueur pafi’e nécélfairement pat 
diverfes couleurs. D ’abord elle 
paroît blanche, enfuite verte» 
puis d’une belle couleur purpu
rine, Il falloit prodigieufcinent 
de ces animaux pour teindre une 
étofle. Les Indiens dans l ’Amé
rique Septentrionale teignent en* 
core des étoffes de la plus belle 
couleur avec de petits Murex. 
C ’étoit avec cette liqueur de Pour
pre que les Empereurs lignoient 
leurs bdits. Quiconque oloit fe 
fervir de cette encre , étoit cou
pable de leze-majefte. La  décou* 
verte de cette magnifique tein
ture eft due au hazard. Un Chien 
ayant mangé de ces coquillages, 
eut le tour de la gueule colore 
du rouge ie plus v if  8c le plus 
beau. Les Buccins, les Murex & 
les Pourpres ne font pas les feuls 
animaux qui nous fourniflent le* 
belles couleurs rouges. Indépen
damment de la C ochen ille , M- 
de Reaumur a trouvé fur les cô
tes du Poitou dans les fables des 
grains ovales ; écrafés fur la to ile , 
ils ont donné une liqueur blan
che qui fuccefliyement eft deve
nue jaune, verdâtre , verte , vio
lette &  pourpre, mais au grand 
air 6c au foleil ; car ce Natura- 
lifte a éprouvé que la toile ren
fermée dans un appartement, ne 
prend pas de couleur.

P O  JS S E  PIED S On trouve ces 
coquillages multivalves fur les 
côtes de Normandie 6c de Breta
gne. Ils vivent cn fociété , for
ment des grouppes en mafies s'at
tachent par paquets aux rochers 
fous l’eau. On les découvre en 
bafle marée. L a  cfhait du Pouffe- 
£ieds naturellement blanche, mais 
rouge lorfqu'elle eft cuite, pafle 
pour un mets délicat.

P O Z Z O L A N E .E f p e c e  de terre 
rougeâtre q u i tire l’on n om  de



PoalTol en I ta lie , où elle fe 
trouve m êlée avec de la  chaux. 
C ’eft tin excellent m ortier dont 
on cim ente les pierres dans les 
édifices qui fe fabriquent au fond 
de l’eau.

P R æ F E R I C U L U M .  L es anti
quaires ne font point d’accord fur 
la forme tk fur l’ufage de ce vafe. 
Il paroît que leurs formes vaiioient 
fuivant les D ieu x auxquels on fa- 
crifioit. C e s  vafes, à ce q u ’ il p.t- 
r° î t 3 étoient deftinés à recevoir 
la liqueur avec laquelle on fa i
foit les libations.

P R A S E , mere, ou  racine d’E - 
neraude. C ette  pierre qui vient 
des deux Indes 5c de Bohem e , 
eft fur-tout commune en A u v e r
gne &  dans le Bourbonnois. O n cn 
diftingue plufieurs efpeces toutes 
luifantes, mais peu eitimées des 
Lapidaires, qui la regardent com 
me une émeraude im parfaite.

P R E L E , ou queue de Cheval. 
Nom d’ une plante dont on dif- 
üngtie deux efpeces, la grande 
& la petite. Sa forme en eft cu- 
rieufe , lorfqu’elle eft garnie de 
fes filets qui préfentent aflez bien 
l’idée d’ une queue de Cheval. L a  
pouflîere fécondante de fes éta
mines fon t aulfi garnies de quatre 
Petits filets couchés fur le globule 
&  qui ne fe développent pas d’a- 
hord. M ettez ces pouffieres dans 
l’eau, ou expofez-les à l'h u m id ité, 
Puis à la fécherefle ou à 1 la ' cha
leu r, les petits filetî s ’étendent 
avec élafticiré. Les poufîîeres fau
tent Ôc retom bent fur les filfcrs, 
de maniéré qu’on croiroit voir 
autant de petites Araignées. O n  
attribue à cette plante une vertu 
aftringentc pour arrêter le fang 
&  la dyfenterie. Scs fommités en 
To fcan e fe mangent comme des 
afperges. L es To urneu rs fe fer
vent des tuyaux cannelés &  ftriés 
de la Prele pour p o lir  leurs ou
vrages. Quelques Doreurs les em

ploient aufli à adoucir !e blanc 
qu’ils couchent fur l ’or. O n  trouve 
quelquefois dans le fein  de la terre 
de la Prele foflîle.

P R IA P E  de mer. C e tte  efpece 
de zoophyte tire fon nom de la 
form e. O n  le voit fur le bord des 
mers. Il marche en ferp entant, 
eü  fufceptible de s’a llon ger, de 
s’enfîer tk de fe raccourcir com 
me les S an g -fu e s. L o rlq u 'il eft 
ram aüe, fa peau devient fi d u r e , 
q u ’à peine p“ ut-on la percer. 11 
a deux efpeces de trom pes, à l’ai
de desquelles il adhère avec une 
force iir.guliere aux pierres. Sa 
tête eft garnie d ’une m ulti
tude de petits fuçoirs capillai
res i ils lu i fervent à approcher la 
proie. Sa bouche efi garnie de pe
tites dents. 11 le nourrit de co 
quillages mêm e affez gros. I l les 
avale tout entiers. L ’on prétend 
q u ’il lance l ’eau com me le J et- 
d’eau marin. D ès qu’i l  eft m o rt, 
i l  devient flafquc.

P R I A P O L 1T H E S . C es pierres 
ainfi nommées à caufe de leu r 
forme cy lin d riq u e, font com po- 
fées de plufieurs couches tenaces 
&  parallèles. L ’intérieur du tuyau 
eft une criftallifation fpathcûfê. 
E ft-c e  un belem nite , une fta- 
laftite , une p yrite , ou  une pétri
fication du coquillage vivant ap- 
pellé Priape de mer ï  O n  n’eft pas 
encore bien inftruit fur fon ori
gine j voyez Hyfterolithes.

P R l M E V E R  E, P  rime rôle m 
Braies de cocu, fleur de Coucou, herbe 
à la Pavalyfie. L es prés, les b o is , 
les champs , le bord des ruiffeaux 
font au retour du printemps dé
corés par les fleurs de cette plante. 
O n  en diftingue de fim ples, de 
d o u b les, de fauvages, de cu lti
vées , de blanches, de v io lettes, 
de jau n es, &  c. Sa racine aroma
tique chiffe  les vapeurs &  la m i 
graine. y jn fu fio n  ou l ’eau d if-  
tillée  de fes fleurs odorantes, eft



em ployée contre l'apoplexie Sc la 
paralylîe. L e  fuc extrait des fleurs , 
diflipe les taches du vifage.

P R I N C E  des Serpents. V o y e z  
AsmodÉe.

P R iO N E -  C e t  in fcfte  eft aflez 
rare : fes antennes en feie paroif- 
fent prendre naiflance dans fon œ il. 
Scs m âchoires font vigoureufes.PROCESSION AIRES. Voyez 
C h h n i l i .e s  procejfionaires.

P R O C I G A L E . V o y . C i g a le .
P R O P O L I S . C ’eft une fu b f

tance réfineufe que les A b eilles 
récoltent pour boucher toutes les 
petites fentes d’ une ruche dans 
laqu elle  elles com m encent à s’é
tablir. O n ignore fur quels arbres 
elles en font la récolte. C e tte  ré
fine eft odorante , Ôc il y en a 
quelques-unes, (car elles varient 
d’o d e u r3c de cou leu r) qu’on pour
ro it m ettre au rang des parfums 
les plus délicieux. D iflou re dans 
de l'h u ile  eflentielle ou de l ’ef- 
p rit-d e-vin , elle  feroit propre à 
fa ire  de ces vernis que l ’on ap
p liqu e fur des feuilles d’érain ou 
d ’argent pour leur donner la cou
leu r d’or. O n pourroit s’ en fervir 
à  faire des cuirs dotés en la mê
lant avec du maftic ou du San
daraque.

P R O S C A R A B É , Scarabé onc
tueux. C e t infe^le habite le long 
des chemins , les prés h um ides, 
les  b o is , fe nourrit d’in feftes , de 
feu illes de V io le ttes ôc d ’herbes 
délicates. I l fuinte de fon corps 
une liqueur grafle , o n & u e u fe , 
d ’une odeur aflez agréable. L ’h u i
le  dans laquelle on a fa it infu- 
fer ces in fe & e s, eft un excellent 
topique pour les p la ies, pour les 
piquures de Scorpion. O n ia  fait 
entrer dans les emplâtres pour 
les charbons peftilentids. L es 
m âles fout plus petits que les fe 
m elles. C e lle s -c i  dépofent leurs 
œ ufs dans la terre.PRQYER, Prier, cm Frayer.

C e t  oifeau connu autrefois à R<j# 
me fous le nom de M iliaris , vit 
dans les prés Cc fur le bord des 
e a u x , d ’O rge , de M ille t ôc de 
gre n a ille , agite fréquem m ent Sc 
irrégulièrem ent fes ailes en vo
lant i  la ifle les p a t t e s  pendantes, 
le perche rarement fur les arbres, 
fa it fon n id , p o n d , couve fe* 
œ u fs , ôc eleve fes petits dans les 
champs d’O r g e , d 'A voine. So» 
chant fcm ble prononcer le mot 
tirter tireiitz. L es  R om ains fai' 
fo ient grand cas de la chair de 
cet oifeau q u ’ils avoient foin  d’en" 
grailler. L es payfans en prennent 
beaucoup au printemps dans les 
plaines voifines des forêts ôc mon
tagnes.

P R U N E L L I E R  , Prunier fia* 
vtige. P etit arbrifleau don| les ra
m eaux fo r t  fort piquants. I l eft 
très-comm un dans les haies. Se* 
fleurs font légèrem ent odorantes. 
Son fru it a des qualités bien 
oppofées dans des temps différents. 
V e r d ,  il eft a cerbe, aftringent 
fc rafraîchiflam . M û r , il eft d o u x , 
purgatif. L es  Allem ands ont d i' 
verfes maniérés de préparer les 
Prunelles pour la Pharmacie.

P R U N E S  des Indes. V .  M y -
R O B O L A N S .

P r u n e s  de Monbain. V .  MoM- 
b a i n .

P R U N IE R . C ’eft le Prunellier 
m odifié par la culture- L es foins 
ôc l’induftrie hum aine ont encore 
obtenu de cet arbre plufieurs va
riétés dont les fruits font connus 
autant par les nuances de leu t 
c o u le u r , que par leur dégré de 
bonté ôc la délicatefle de leu t 
pulpe délicieufe. I l fuffit de les 
n om m er, la Reine-Claude, le drap 
d'or y la Prune de Monfieur ,  la Nor- 
bette , i  Impériale ,  la Mirabelle , le 
Perdrigon, la Tranfparente ,  la Vir
ginale, la Mignonne , la Prunedatte , 
la Prune fans noyau, la Prune i  

fleur d’o r , la Prune de Brignolc, 
celle



Celle de Bordeaux  ou de Jéru faU m ,
OU L'oeil de B oeu f , la  Prune de R ho- 

celle d 'Jjlev ert, celle de C ata
logne ,  celle de P o log n e , celle de 
Sa-inte-Caihenne , celle de M oncmi- 
re >̂ ou C u lot, ôcc. L e  Prunier 
réuflît aflez bien par-tout. Dans 
les terres fortes il donne plus de 
bois. U n e terre feche , fablonneu- 
fe femble lui mieux convenir. 11 
Multiplie de noyau, d’amande ou 
de rejettons qui fortent des fan- 
Gageons. L a  bonté du fruit dé
pend du lujet fur lequel fe fait 
la greffe en fente ou en écuffon. 
L e Prunier à fleurs doubles tk 
celui de Canada à feuilles pana
chées , font admis dans les bof
quets de printemps tk d’été pour 
l’ornement. L a  gomme qui dé
coule du Prunier fe vend aux C h a- 
peliers’ fous le nom de Gom m e de 
pays. Les Prunes fe mangent crues 
ou en confitures, ou en ratafiat. 
Cuites , ce font les Pruneaux que 
que l’on réferve pour provision 
de carême. En général ce fruit eft 
laxatif, le bois du Prunier feroit 
Plus recherché des Tabletiers St 
Ebéniftes, fi fes belles veines rou
ges ne s’effaçoiént pas en peu de 
temps j une couche de vernis l’ein- 
pêche de brunir.

P S Y L L E  , ow fa u x  Pucerons. Ce  
genre d’infette dans l’état de vers 
nurefieaffez len tem ent, fe trouve 
fur lesTeuilles , y prend fa nour
riture , pafTe à l’état de nym phe, 
fe cache fous une feuille , s’y at
tache jufqu’à ce que fa peau fe 
fendant fur la tête tk le co rce le t, 
il en fort avec des ailes dont il 
fait peu d'ufage. Ses pattes pof- 
térieures qui jouent com me un 
tefTort , lui font d’un plus grand 
fecours pour fuir. L es femelles 
dans quelques efpeces ont à l’ex- 
trêm ité du ventre un petit inftru- 
m ent pointu dont elles fe fervent 
pour piquer la plante ôc dépofer 
leurs œufs. D elà vient aux fapins

ces tubérofités monftrueufes ôc 
qui fervent de berceau a la nou
velle progeniture. Les feuilles de 
Pin font quelquefois couvertes de 
touffes d’un duvet blanc. C ’eft le 
logem ent de la iarve de la Pfylle 
qu'on trouve fur cet arbre. L a  
Pfylle du Buis par les piquures, 
occafionne la cavité des feuilles 
q u i, réunies à l’extrém ité des bran
ch es, form ent pour la larve ôc la 
nymphe de i’inl'e&e un logement 
commode ôc tapilfe de duvet. O n  
trouve dans ces boules ôc au der- 
riere de l'infecte une m atiere blan
che fucrée en petit grains qui 
s’amollit fous les doigts tk  îeffem- 
ble en quelque forte à la m anne.

P T A R M iC A . N om  d’une heu- 
be dont la feuille introduite dans 
le n e z , caufe un long éternue
ment. Si on la mâche , elle fait 
faliver i ce qui peut foulager le 
mal des dents.

P T É R O P H O R E . Ce joli Pa
pillon femble avoir des ailes d’oi- 
feau. Il fait la nuance entre le 
Papillon diurne ôc le Papillon noc
turne. Sa Chenille vit fur le C h è
vrefeuille Ôc le Framboifier.

P U C E . C e petit infefte eft 
avide de fang. Il s’engraiffe aux  
dépens de l’elpece hum aine, pré
féré la peau délicate des fem m es, 
n’attaq u e, ni les épileptiques, ni 
les m o rts , ni les m ourants, fe  
niche volontiers dans la fourrure  
des C h ie n s , des Chats tk  des 
R ats. L es nids des H irondelles,de  
rivage en font quelquefois bien 
garnis. L a  Puce n’eft point ailée , 
marche peu , faute deux cents fois 
la hauteur de fon corps. L e  m ou
vement qu’elle exécute dépend de 
l’élafticité de fes jambes dont les 
articulations font autant de ren 
forts. C 'eft ainfi qu’elle échappe 
avec une agilité furprenarte aux  
recherches de celui qu’elle dévore. 
A u microfcope elle paroît d’une 
form e monftrueufe. L es obfcrva-



tions faites iur la génération des Puces, ont appris qu’elles font ovipares. Les œufs trop unis ôc gliflants, font dépofés à la bafe du poil des animaux ôc fur les couvertures des lits, ôcc. Au bout 
de quatre ou cinq jours l’œuf éclos donne naiflance à un petit vers agile qui fe nourrit de duvet gras. Si on le touche, il fc roule en peloton. Après avoir jrampé quelque temps avec rapidité , il fe forme une petite coque de duvet qu’il a foin de cacher. Quinze jours après, il fort 
de fon tombeau, mais fautant ôc fous la forme d’une Puce. Parmi 
les aftions mémorables de la Puce , on dit en avoir vu une attelée à un petit canon d’argent qu’elle traînoit. Le feu de l’artillerie h’allarmoit point fon intrépidité. 
Sa maîtrefle la portoit dans une petite boîte veloutée, ôc la met- toit de temps en temps fur fon bras pour la nourrir. Mais l’hiver enleva cette Puce martiale. Une autre Puce devenue l’efclave d’un Anglois, traînoit journellement 
6c facilement fa chaîne d’or ca- denalTée pefant un grain. Une butte Puce fetvit de limonnier à 
un ouvrier Anglois qui avoit fait en ivoire un équipage à fix Chevaux , chargé d’un cocher ôc fon Chien entre les jambes , d’un pof- tillon , de deux laquais & de quatre maîtres. A Surate les Puces, Punaifes ôc autres vermines voraces ibnt en fi grande vénération, qu’elles ont un hôpital fondé où toutes les nuits un pauvre fou- doyé vient le faire fucer. On l'attache nud fut un lit. Alors commence lè feiftin aux •'dépens du pauvre tiëftime. L’hôpital fon- $é en Turquie pour les Chiens infirmes eft ifn ptu moins ridicule. Sans croire à Ta métempfy- cofè, nous devrions, par recon- «oiflahee avoir pour nos animaux

domeftiques un lieu de retraite Ôc de foulagement. L ’ o n g u e n t  mercuriel, le foufre, la fumigation des feuilles du Pouliot ou les feuilles fraîches de cette plante enfermées dans un fachet & mifes dans le lit, font des re- medes indiqués contre les Puces.
P u c e  aquatique arborefeente. C’eft le Perroquet d'eau ;  voyez ce mot.
P u c e  d'eau. Voyez M o n o c l* -
P u c e  de mer. Ce petit animal eft une efpece de Pou fauteur ou

Siodure qui s’élance comme 1* ?uce en raflemblant fes jambes mufculeufes ôc à reflort. On 1* trouve en grande quantité aux environs du Cap de Bonne-Efpé' rance. C’eft l’ennemi cruel des poiflons. Armé d’un petit aiguil*' Ion, il fe jette fur eux, les perce, s’y tient attaché.Toutes les fecouf- fes violentes du poiflon ne peuvent lui faire lâcher prife. Il tâche d’amener fa proie près d’un rocher. Le poiflon en fe débattant fe tue contre la pierre ôc les Puces de mer, font bonne chère. Ce petit infefte eft tellement carnacier, qu’il dévore les appas que les Pêcheurs jettent à la mer •" il eft fouvent jetté fur la côte avec les ordures par les flots. On en voit aufli à Amboine ôc i Banda que l’on mange fous le nom de Fotock.
P u c e  de neige. Efpece de pO' dure, ou Pou fauteur. Dans 1* Suede on le trouve en quantité  fur la neige où il court d’une grande vitefle. Il faute dès q u ’on approche le doigt ; fi la neige fond il y périt.
P u c e  d( terre. Autre efpece dc podure du Cap de Bonne-Efpé' rance qui fait de grands dégâts dans les champs Ôc les jardins. Quand la terre eft humeâée,o» les voit fauter en l’air.PUCELAGE. Nom donné * 

une jolie petite coquille de 1»



famille des Porcelaines, on lui 
donne auili le nom de Cauris, de 
colique , ou monnoie de Guinée, par
ce qu’elle fert en effet de mon
noie. A  Bengale on en fait des 
colliers, bracelets Ôc autres bi
joux. Quelques indiens en font 
des ceintures qui couvrent leur 
nudité. Ces coquillages fervent 
de colliers Ôc de boucles d’oreille 
aux Dames Egyptiennes ôc A fri
caines. Les-Grecs en compofoient 
avec le jus de Citron ou de la 
pommade une efpece de fard dont 
ils fe frottoient le corps.

P U C E L L E . On pêche ce p o if  
fon dans le même temps que les 
Maquereaux. C ’eft la petite A lofe 
fans œufs. Sa chair.eft peu efti
mée , foit à caufe de fon g o u t, 
foit à caufe de fes arêtes.

P U C E R O N S . Il n’eft point 
d’infefte auffi commun , auüi ré-
Îandu fur la furface de la terre. 

,es feuilles, les fleurs, les tiges 
des arbres ôc des plantes en font 
couvertes. Les uns fe pratiquent 
un logement fous l’épiderme de 
la feuille. D ’autres habitent fous 
l’écorce de l’arbre. D ’autres fe 
logent dans des cornets pratiqués 
avec la feuille courbée. Les uns 
font ailés, d’autres fans ailes. On 
en voit de verds, de brun s, de 
noirs, d’orangés, de moutonnés. 
C eux de cette derniere efpece 
vivent fur le Hêtre. Leur laine 
eft occafionnée par leur tranfpi- 
lation. L e  Puceron fe nourrit du 
fuc des feuilles. Sa marche eft 
lente Ôc embarraflee. On le voit 
quelquefois le derriere en l’air ôc 
porté feulement fur les deux jam
bes de devant. Quand il fe met 
en voyage, il porte fa trompe 
placée le long de fon ventre. Les 
Vé4k appellés Lion des Pucerons ôc 
Hériffons blancs , les Cinips, les 
mouches Ichneumons, les mouches 
Aphidivores font les ennemis def- 
trufteurs 4 e ces infe&es. Il eft taie

de n’en pas trouver au milieu dès 
colonies ôc des peuplades de 
Pucerons. Les Hirondelles &c 
autres oifeaux font la challe à 
ceux qui s’élevent dans les airà.
11 femble que la nature n’ait m ul
tiplié ces atomes que pour fervir 
de nourriture à des eues d’une 
autre efpece. Le Puceron eft vi
vipare : quelques Naturaliftes pen- 
fent qu'il engendre fans accou
plement j 011 en voit cependant 
d’accouplés. On en a vu auflî qu i 
pondoient des œufs. Pour avoir 
une idée de la fécondité de ces 
infeftes , un fe u l, chaque jour d’ë- 
té jufqu’à l'hiver, met au monde 
quinze ou vingt petits. Un de 
ces individus pris fortant du ven
tre de la mere ôc élevé folitaire- 
ment , donne, au bout d’une 
femaine-^naiflance à d’autres Pu
cerons qui , fequeftrés pareille
ment* deviennent mere à leur 
tour fans accouplement : peut- 
être lc premier accouplement in
flue-t-il fur un certain nombre 
de générations. Il fort du corps 
des Pucerons , ôc fur-tout par lés 
deux appendices de la partie pos
térieure, une liqueur miélleufe 
que les Fourmis aiment beaucoup. * 
C ’eft cette même liqueur que 
l’on trouve dans les veflies dés 
feuilles de l’Orme. Ces vèflîés 
font nuifibles à l ’arbre -, mais le 
baume qu’elles contiennent eft 
un excellent vulnéraire , il eft 
connu fous le nom d‘eau d’Or- 
meau, ou de Rahel. V oyez O r m s .

P u c e r o n s  branchus, ou Pue•  
aquatique arborefeente. V oy. P e r 
r o q u e t  d'eau.

P u c e r o n s . (faux) V . Prylle.
P U L M O N A IR E . La  grande 

efpecc cultivée dans nos jardins * 
fleurit des premicres au printemps. 
Quelques perfonnes mettent fes 
feuilles dans du bouillon ou dans 
les omelettes par précaution contro
les maladies du poumon. C ette



plante croît, ainli que les petites 
efpeces, dans les forêts ôc bois 
taillis. L ’une ôc l’autre font vul
néraires ôc adouciflantes : elles 
tirent leur nom de leur reflem- 
blance avec le poumon. On ap
pelle aulfi Pulm onaire des F ran 
ç o is ,  une efpecc d’Hieracium, ou 
herbe à l’Epervier qui croît fur
ies murailles 2c qu’on emploie 
dans les bouillons au mou de 
Veau pour les crachements laies 
Sc purulents.

P u l m o n a i r e  de Chêne. C ’eft 
une plante parafite que l’on trouve 
fréquemment fur les troncs des 
fapins, des Hêtres, des Chênes, 
&c. même fur les rochers à l’om 
bre. Elle reflemble à un poumon 
defleché. Son gout eft ftiptique. 
Sa vertu aftringente convient dans 
les plaies, hémorragies. L'expé
rience faite par des Bergers ôc 
des Maréchaux fur leŝ  beftiaux, 
a fait connoître les bonnes qua
lités pour la toux invétérée ôc les 
difficultés de refpirer.

PU LPO . Cet infc&e eft regar
dé , à caufe de fa forme Ôc de 
fon immobilité, comme un zoo- 
phyte. Rien ne reflemble plus à 
un bout de branche d’arbre. Il 
eft connu particulièrement fur les 
côtes de la Chine. Quelques Na- 
turaliftes penfent que c’eft la Sau
terelle aquatique connue fous le 
jiom de Coquejigrue appellée Au
tres  i l  ^îrum ago. En touchant le 
Pulpo , l’on éprouve dans la 
main un engourdiflement qui n’a 
point de fuite. Sa petite velîîe 
contient une liqueur noire propre 
à faire de l’encre.

P U M A , Lion  du Pérou. Cet ani
mal n’a , ni la grandeur, ni la 
tête, ni les crins, ni la couleur 
du Lion d’Afrique. Il monte fur 
les arbres, Ôc rien n’annonce en 
lui la fierté , la majefté ôc le ca- 
xaftere du Lion.

PUNAISE. Ce genre d’infefte

eft t r è s - nombreux. Il n’y en a 
pas de plus incommode que la 
Punaife domeftique. Cet infe&e 
no&urne blefle les yeux par ia 
forme plate, hideufe ôc dégoû
tante , porte l’infe&ion par-tout 
où il pafle, fe plaît à enlever a 
l’homme les douceurs du repos, 
à le tourmenter , à le déchirer , 
à s’enivrer de Ion fang. C ’eft Ie 
fléau de l’orgueil ôc de la mol- 
lefle. Ennemie du jour ôc de la 
lumiere, la Punaife n’exerce fon 
brigandage fanguinaire que dans 
l’horreur des ténebres. .Cachee 
dans fa retraite oblcure, elle at
tend , pour en fortir, ,1e m om en t 
où l’homme va fe jetter dans les 
bras du fommeil. La lumière s’e- 
teint, le fignal eft donné. A pei* 
ne l’homme a-t-il étendu lui fon 
lit fes membres fatigués, les Pu- 
naifes accourent avec précipita
tion , fe laiflent tomber des ri
deaux & du ciel du l i t , p rofiten t 
de la noire obfcurité p o u r  piller, 
butiner, ravager ôc livrer une 
guerre langlante j plus elles ont 
jeûné, plus elles font redoutables. 
La peau la plus tendre eft celle 
qu’elles dévorent de préférence. 
Heureux font ceux dont la'peau 
n’eft pas de leur gout. Elles par- 
courent les différentes parties du 
corps , fondent le terrein, font 
choix des meilleurs morceaux, 
enfoncentleur trompe cruelle pour 
puifer à longs traits le fang dont 
elles font avides. Il cn coûte pour 
les écrafer. L ’odorat eft affeété, 
les fens frappés , le coeur foulevc. 
L ’infeâion qui fuit toujours un 
tel meurtre , leur aflùre fouvent 
l’impunité , ôc l’homme eft quel
quefois obligé , malgré lu i, d’é
pargner l’objet de fon exécration. 
Les Chinois , moins dégoutésjjue 
nous, aiment l’odeur de cet infecte. 
L ’on a cherché à découvrir l ’inf- 
tinft qui guidoit la Punaife ôc 
le fens par lequel elle étoit aver-



tie de la préfence de l’homme. 
Dans une chambre ou il n’y avoit 
aucun meuble , on fufpendit un 
l i t ,  &  l’on m it fur le plancher 
une P u n aife , qui conduite, fans 
doute par l'o d o ra t, a gagné le 
plafond en ligne dire&e , 6c s’eft 
laifle tomber fur le vifage de l’ob- 
fervateur. C ette ' engeance fi fé
conde pour le malheur du genre 
hum ain, périt l’hiver , après avoir 
dépofe les œufs qui s’ouvrent aux 
approches de l’été. C e qui con
tribue beaucoup à les m ultiplier, 
eft la mal-propreté. L es Punaifes 
fe plaifen-t llnguliérement dans 
les vieux bâtiments , les vieux 
b o is , fur-tout le bois de Sapin , 
les vieilles paillafles, les m ate- 
lats Sc les draps non renouvcllésj 
les vieilles murailles enduites de 
plâtre i les lieux fccs expofés au 
midi. O n en eft rarem ent incom 
modé à la campagne. Elles pré
fèrent la peau ten d re , fraîche 6c 
délicate des citadins. L ’envie de 
détruire cet animal perfécuteur a 
fouvent exercé les efforts de l’in- 
duftrie humaine. L es fum igations, 
les huiles, les onguents 6c au
tres recettes qu’il feroit long de 
d écrire , ont été tentés j mais il 
ne paroît pas qu’on ait découvert 
un véritable lecret pour la def- 
iruélion d’un ennemi fi in com 
m ode. L a  propreté, les claiesd ’o- 
zier jointes à quelques fum iga
tions de pois, de tab ac, de poi
vre du Bréfil & des plantes for
tem ent odorantes répétées fou
v e n t, la décoétion de R enoncu
les femblent les faire difparoître, 
cc font jufqu’à préfent les moyens 
les plus faciles que l’on puifle 
em ployer pour acheter pour quel
que temps le repos Sc la tran
quillité. L es  Punaifes font m an
gées par les Araignées. Elles fe 
m angent auflî les unes les autres. Ce qui a fait croire qu’on trou - vetoit peat-être parmi les Pixnai-

fes des champs quelqu’efpece qui 
délivreroit les citadins des P u 
naifes de la ville. R a larve de la  
P u naife  mouche fait volontiers 
fon repas de notre Punaife des 
lits. L a  Punaife des bois n’eft pas 
moins fa ^ u in a ire  6c vorace que 
la Punaife domeftique. E lle at
taque les C hen illes, les M ou
ches , même les Coleopteres. Sa 
trompe eft très-aigue. C elle des 
jardins eft plus paifible. Elles fe  
contentent de vivre de plantes 
6c de racin es, ne perdent lien  
de leur agilité pendant leur mé
tamorphofe , s’accouplent de dif
férentes maniérés : tantôt le mâle 
m onte fur la fem elle , ta n tô t, 6c  
lc plus fou v en t, ils fc tiennent 
par leurs parties poftérieures, 6c 
m archent dans cet état fans fe 
quitter. L es œufs dépofés par la 
femelle fur les plantes, font très- 
curieux à obferver à la loupe.

P u n aise aigu ille.V -P u n aifetipule.

Punaise à avirons. O n diftin
gue la grande 6c la petite efpece. 
Elle nage toujours fur le dos. Ses 
pattes de derriere lui fervent d’a
virons. Scs m ouvements font vifs. 
E lle  s’enfonce lorfqu’on veut la 
p ren d re, & rem onte à la furface 
de l’eau. L ’on doit la faifir avec 
précaution. Sa trom pe eft fort pi
quante. E lle fe replie fous le ven
tre entre les premières jambes.

Punaise mouche. Elle vole très- 
bien , vient quelquefois dans les 
maifons , pince aflez fo rt , n ’a de  
mauvaife odeur que lorfqu’on la  
ferre entre les doigts. Son corce- 
let fait alors un petit bruit o c -  
cafionné par le frottem ent. Sa 
larve , ‘ ordinairement couverte  
d’ordure 6c de poufliere, vit d ’in- 
fe& es, fait la guerre à nos P u 
naifes domeftiques. Avec le bout 
d’une p lu m e, il eft aifé de faire  
tom ber la petite m otte de terre  
qui la couvre.

P uhaise tipule, ou Naïade. Cçfc



m iette court tres-vitc fur la fur- 
façe des eaux dormantes, des ma
res , des badins. Ils s’accouplent 
fpuvent avant d’avoir des ailes ôc 
4 cs etuis. 11 ne faut pas la con
fondre avec la Punaife aiguille qui 
court moins vite. Il £ a  encore 
Une infinité d'autres Punaifes plus 
puantes les unes que les autres, 
lùr lefquels on n’a donné jufqu’à 
p/efent que des deferiptions.

P U R A Q U E . Efpece de T o r
pille du Brelil. Elle caufe un en-
f oiudifl’ement fubit dans les mem- 

,res lorfqu’on la touche. Elle perd 
cçtte qualité lorfqu’elle eft cuite. 
O n  la mange fans aucun danger.

P U R E T T E . Poudre magné
tique qui fe trouve près de G ê
nes dans un lieu fec nommé Mor- 
t'M. Elle eft noire, brillante, ôc 
plus pefante que le fable Elle 
s’attache au fer aimanté. Proche 
d’une pierre d’aim ant, elle fe 
remue comme de la limaille de 
fer. Cependant elle ne fe rouille 
n i dans l’eau, ni dans les acides. 
L es Génois n’en font ufage que 
pour fécher l'écriture.

P U R P U R IN E . Nom  donné au 
bronze moulu qui s’applique à 
l ’huile ôc au vernis. L ’on s’en fert 
en Italie pour bronzer les car- 
rofles de prix.

P U R P U R IT E . C e  font les 
Pourpres foflîles.

P U T C I S  C e petit quadrupede 
ainfi nommé à caufe,de fon odeur 
fé t id e , reflemble du refte à la 
Fouinç par fon carabere , fes ha
bitudes Ôc fon tempérament. Les - 
climats tempérés femblent feuls 
lu i convenir. C 'eft un grand man
geur de gibier Sc de volailles. A  
la  ville comme à la campagne , 
i l  vit de rapine. Perdrix, A louet
tes , T aupes, Rats, M ulots, Pou
le? , oeufs, Lapins , tout lu i eft 
bpn- Rien n’eft épargné. L a  nuit 
il vifite fans bruit lç§ gjçnieïS , 
lçs. baffts-çouïf, l«s çploçiljiers}

fait main bafle fur tout ce qu’il 
rencontre, p ille , vo le , étrangle, 
met tout à m ort, prend fon re
pas ôc emporte le refte piece 
à piece pour lui fervir de provi- 
fions. Si le trou qui lui fert de 
paflage , n’eft pas affez grand 
pour enlever fon butin , il fuce 
les cervelles ôc emporte les têtes. 
Ce brigand n’eft pas moins avide 
de miel. Il attaque impunément 
les ruches en h iver, chafle les 
Abeilles induftrieufes de leurs 
magafins ôc mange leur miel. 11 
lu i faut appartement d’hiver Ôc 
appartement d’été. A  l’approche 
des froids il grimpe fur les toits, 
ôc va fe loger dans les greniers. 
A u  retour de la belle faifon, il 
s’établit dans les bois , les fentes 
de rochers, les terriers de La
pins. U ne famille de Putois fuf* 
firoit pour détruire une garenne. 
Amoureux au printemps, les mâ
les fe battent fur les toits , la fe
melle refte à la pofleflîon du plus 
fort qui l’abandonne bientôt pour 
aller ravager la plaine. C e lle -c i 
met bas dans le grenier tro is , 
quatre ôc cinq petits qu’elle fe- 
vre de bonne heure pour les ac
coutumer à vivre d’œ u fs, de 
fang ôc de cervelle. Vers la fin 
de l’été vient le moment du dé
part pour la campagne. L a  petite 
famille fe difperfe ôc chacun va 
vivre à fes frais. L e  Putois eft dif
ficile à prendre vivant. Il échappe 
par fon agilité. Son odeur eft fi 
in fe fte , qu’on n’a pas encore tenté 
de l’apprivoifer. Son cri ne fe fait 
gueres entendre. Cependant fi on 
l ’irrite, fon grognement grave ôc 
colere, fe répété fouvent Plus 
ranimai eft échauffé, plus il fent 
mauvais. L a  liqueur onftueufe 
qui fuinte des véficules voifines 
de fon anus, vient en plus grande 
abondance. Sa chair eft d’un lï 
mauvais g o u t, que les Chiens 
n’en veulent pas manger. Rase-



ment fait-on ufage de fa peau toujours odorante.
P u t o i s  rayé, ou Putois puant 

de l ’Amérique. Il eft aflez commun au Nord de ce continent.PYLORIDES. Nom donne aux coquilles bivalves de mer, telles ^ue les Pinnes marines, les Teignes, les Pholades, ôcc. dont la bouche eft béante, ou ne ferme pas exaftement.PYRACANTHA.V.Nefuer.PYRETHRE. La fleur de cette plante dure tout l’été. Sa racine eft âcre ôc brûlante. On l’appelle 
racine falivaire , à caufe de l’effet qu’elle produit par la mafti- cation. On s’en fert à cet ufage dans les maux de dents, les ca- tarres, obftru&ions, ôcc. Elle entre aulfi dans la compofition du vinaigre. On vend dans les boutiques deux autres racines fous le même nom. Celle dont il s’agit ici nous vient de Tunis par la voie de Marfeille. Elle n’a point d’odeur.PYRITES. On comprend fous ce nom les fubftances plus ou moins fulfureufes ou arfénicales, ou vitrioliques, toujours accompagnées d’une matiere terreufe, ôc chargée de cuivre ôc de fer en différentes proportions. Un des cara&eres de la Pyrite eft de faire feu avec le briquet, Ôc de fe dé- compofer à l’air. On trouve fouvent dans le fein de la terre des veines de Pyrites immenfes ôc profondes. Leurs différentes variétés font occafionnées par la combinaifon des minéralifateurs. Ainfi dans la Pyrite fulfureufe, le foufre domine j auffi le feu qu’elle donne avec l’acier, eft bleu & d’une odeur fétide. Elle fe dé- compofe , s’enflamme à l’air, augmente de poids; en tombant çn efflorefcence, ôc produit des criftaux de vitriol. La Pyrite cui- 
vreufe plu? teodic, donne moins

de feu avec le briquet. Ses cryf- taux font vitrioliques, d’un verd bleuâtre. Les Pyrites arfénicales réfiftent aux impreflîons de l’air ôc du feu. Les étincelles qu’on en tire avec le briquet, ont une odeur d’Ail. La plupart font fuf- ceptibles d’un beau poli. De cc nombre font les Marcaffites ;  voyv ce mot. On appelle Pyrite alumi- 
neufe , celle qui, par efflorefcence, donne des cryftaux d’alun. Peu de fer, beaucoup de foufre, facilitent fon inflammation à l’air. Les Pyrites martiales varient pour l’éclat ôc la couleur, donnent peu de feu avec l’acier. Comme elles ne contiennent point de foufre, ou que ce minéralifateur n’eft pas uni au fer, elles réfiftent davantage aux impreffions de l’air. En général les Pyrites contiennent un peu d’arfenic. La facilité qu’elles ont de s’enflammer par le contait de l’air humide ou de l’eau, a fait croire aux Naturaliftes que cette décompofition, cette inflammation , dans les lieux fouter- reins remplis d’air Ôc d’eau , font la caufe de la chaleur des eaux thermales, le principe colorant des marbres, argille, fluors, criftaux, la caufe des mouffettes ôc autres vapeurs, fi funeftes, par leur explofion, à ceux qui travaillent aux mines, la caufe enfin des feux fouterreins, des volcans, des tremblements de terre, ôcc. L’expérience a appris que les mines fans Pyrite font fans chaleur, ôc que les mines pyriteufes au contraire font plus ou moins chaudes, fur-tout en été. L’étude des fecrets de la nature dans les entrailles de la terre eft fan$ doute la plus hardie , mais auffi la plus belle ôc la plus élevée. La matière eft vafte , le travail s’y fait en grand. L’ouvrage frappe les yeux , ravit d’admiration s mais la maiç de l’Ouviicr eft invifiblç.



Q U A

QU A R T Z . C ’eft une pierre
d u re , la plus pefante He tou

tes . inattaquable aux acides, fai- 
lant feu avee l’a c ie r , fe brifant 
Cn m orceaux bm fq u es, point fuf- 
ceptible de poli , quelquefois 
tranfparente , quelquefois opa
q u e , d’un coup d’œil gras quand 
elle eft blanche, fouvent colorée 
par divers accidents m inéralogi- 
ques. L e  Q uartz ne fe détruit 
dans l’eau que par le frottem ent ; 
mais il ne s’y altéré pas. A  l’a ir ,  
la furface extérieure fe change 
après un très long temps en une 
poufliere b lanche, & celle qui 
touche la terre cn une efpece d’ar- 
gille j mais dans l’intérieur de la 
terre cette pierre fe dccompofe en 
m ille façons différentes. Elle eft 
l ’origine de prefque tous les cail
lo u x. On la trouve eu blocs fur 
les hautes m ontagnes, en m or
ceaux in égaux, mais anguleux 
vers lç m ilie u , & en cailloux 
ronds dans les lieux où elle a été 
chariée. Il s’en rencontre fré
quem m ent dans les m ines, & fou
vent elle y tient le métal empri- 
fonné. L es N om enclateurs ont 
donné au Q u artz alitant de noms 
qu’il a d’apparence. On l’appelle 
Quartj grenu , ou en grenats, quand 
les grains qui le eompofent font 
colores. L e  Q u a r g r a s  eft une 
heureufe rencontre pour les M i
n eu rs, parce qu’il annonce quel
que métal précieux. L e  Quart  ̂
laiteux eft prefque la même chofe j 
il a le coup d’œil moins gras. L e  
Quarty coloré n’a pas le coup d’œil 
gras , à moins qu’il ne foit couleur 
de ro u ille , couleur qu’il a très- 
fouvent. Alors il paroît quelque
fois huileux, Enfin le Quartj  carié

Q U A

eft un vrai Q uartz qui fe trouve 
en grandes malfes. O n s’en fert

Îour faire des meules de moulin. 
1 reffemble à du bois pourri &  

vermoulu. Il eft aflez difficile de 
rendre compte du procédé em
ployé par la nature pour réduire 
cette pierre dans l’état où elle eft. 
L es cailloux ou débris de Quartz  
frottés l’un contre l’autre , don
nent beaucoup de feu. M ême fous
l’eau il paroît plus abondant. C ette  
pierre , plus com m une que l’on 
ne c ro it , & très-fouvent mécon
n u e , a été long-temps regardée 
comme fufible. Cependant elle 
eft inaltérable au feu , fl on l'y 
m et fans mélange. O n la trouve 
fréquem ment en criftaux , quel
quefois chargée de pyrites ou de 
matieres métalliques. Elle m érite  
d’être étudiée.

Q U A V P E C O L L I .  C e Blai
reau de la nouvelle Efpagne eft 
fufceptible de s’apprivoiler. 11 fait 
m ille careffes à fon maître ; mais 
il eft m échant pour ceux qu’il ne 
corn oîr pas.

Q U E R C E R E L L E ,  Cercerelle> 
ou CrejJelle. C et oifeau de proie 
eft commun en Su ede, en Italie*  
plane très-bien, fait la guerre aux 
R a ts , M u lots, Souris. Quelques 
perfonnes l’ont dreffé au vol du 
M oineau & du M erle. L e  mâle 
eft fi tendrement attaché à fa fe
m elle ,  qu’il fait des cris & plain
tes continuelles lorfqu’il s’abfente 
ou qu’il a lç m alheur de la per
dre. L a  femelle fait fon nid dans 
les lieux les plus é lev és, comme, 
les clochers ' les tours. Elle pond 
quatre œ u fs , peints de couleur 
rougeâtre. Ordinairem ent la ponte 
des çifeau:: de proie n’eft que de



deux. On prétend que cet oifeau 
a beaucoup de fympathie avec 
l'homme , mais finguliérement 
avec le Pigeon. Il le défend con
tre les autres oifeaux de proie ,  
qui appréhendent fon regard ôc 
fon cri.

Q U E R E I V A .  L e s  Sauvages 
du Bréfil font  de très-jolis orne
ments avec les plumes bleues de 
ce bel oifeau.

Q U E U E  blanche. C ette  efpece 
d’A ig le  ou Milan vole de préfé
rence au lever tk au coucher du 
foleil. Il tâche d’attraper des L i e 
vres , Perdrix ou Lapins.

Q u e u e  d?Ecureuil. C ’eft une 
efpece de C o r a l l i n e , ainfi nom
mée de fa forme. V .  C o r . a l i . i n e .

Q u e u e  de F a ifa n . A utre  efpecc 
de Coralline ; v o yez  ce mot.

Q u e u e  fourchue. N o m  donné à  

une efpece de Phalene , qui pro
vient de la C henille à double queue 
du S a u le ;  v o y e z  cc  mot.

Q u e u e  rouge. C e t  oifeau fait 
fon nid  fur les rochers, fur les 
montagnes efearpées. O n  le trou
ve en Italie. O n  peut l ’élever en 
cage. Son chant eft fort agréable.

Q U E U X .  C e t te  efpecc de pierre eft employée par les Faucheurs 
ôc autres o u vr iers , pour aiguifer leur faulx ou autres inftruments.

Q U I N Q U I N A .  C e t te  ecorce 
fébri fuge fe retire d’arbres qui 
croif lent au Pérou. Ce l le  q u ’on 
retire des jeunes arbres eft la m eil
leure. O n  en diftingue de plu
fieurs efpeces,  favoir, le ro u g e ,  
le  blanc ôc le jaune. L ’efpece qui 
croît  à L o x a  tk aux environs eft 
préférée. L e  hafard apprit aux In 
diens l'effet merveil leux de cette 
écorce ,  pour guérir les fievres in 
termittentes. Ils le cacherent long
temps aux Efpagnols , leurs vain
queurs , q u ’ils déteftoient. C e  ne 
fu t  q u ’en 1640 que les Efpagnols 
en apportèrent en Europe. 11 fut 
quelque temps fans avoir grande

vogue. L a  V ic e - R e in e  ayant cte 
attaquée d’une fièvre opiniâtre , 
le Corrégid or de L o x a  lu i en en
voya. Elle  fut  guerie. E lle  en dif-  
tribua beaucoup. O n  nomma alors 
le Q u in q u in a  en poudre la Poudre 
de la Comtejfe. E n  1 645 , le P ro
cureur des Jéfuites de l ’A m é r i
que pafla en E u ro p e ,  fe rendit i  
R o m e  , apporta une grande quan
tité de cette écorce. L e s  Jeluires 
guérirent les fievres comme par 
enchantement ; alors on l’appella 
la Poudre des Ptres. L e s  A n g lo is  
la nomment encore la Poudre Jé- 
fuitique. Ils gagnerent des fommes 
conlidérables, ôc vendirent cette 
poudre fi c h e r e , que fon pr ix  
excef iî f  en dégoûta. En 1 6 7 9 ,  le  
Chevalier  T a l l o t ,  A n g l o i s ,  fit 
revivre en France l’ufage du Quin» 
quina. C e  fpécifique etoit devenu 
un fecret. L o u is  X I V  l ’acheta 
fort  cher , ôc le  publia  pour le  
bien de l ’humanité. O n  reconnut 
dans le Q u in q u in a  un fpécifique 
pour les fievres intermittentes ôc 
fes vertus ftomachiques, vermi
fuges. L e s  Médecins praticiens 
ont obfervé que la meilleure ma
niéré de l ’employer étoit  cn fubf
tance. O n  vient de lu i reconr.oî- 
tre des propriétés non moins pré- 
c ie u fe s , celles de réfifter à la gan- 
grene &  à  la fphacelle.  C e t t e  
écorce fa it  un objet confidérable 
de commerce. C o m m e  il y a eu  
des fraudes, q u ’on y a mêlé fou- 
vent des écorces qui n’ont pas les 
mêmes propriétés , telles que cel
les d’ A l i f i e r , de Chacri l  ôc autres ,  
les Indiens qui en font commerce 
avec les E fp agn o ls , fc m unif lent  
de certificats, pour prouver que 
leur écorce eft de bonne qualité. 
A  Payta , ou s’embarque pour Pa
nama la plus grande partie du 
Q u in q u in a  qui pafle en E u r o p e ,  
aucun bal lot ,  s’il ne vient d’une 
main bien sû r e , ne paiTs iau» è u a  
vifitc.



Q uinquina aromatique. Voyez 
C a s c a r i l l e .

Q U IN U A . Les Indiens met
tent les feuilles de cette plante 
dans leur potage. La graine fert 
à nourrir les volailles. Elle hâte 
leur ponte. On en prépaie une 
boilTon femblable à celle que l'on 
fait avec le Bled de Turquie.

Q U IO Q U IO . On retire cette 
huile concrete du Palmier Aouara.

Q U IS. Ce nom eft donné par 
les Mineurs à une pierre vitrio- 
lique.

Q U O G E L O . Nom donné par 
les Negres de la Côte d’or au Pan
golin  ôc au P hatagin ; voy. ces mots.

Q U O JA V O R A N . C e grand 
Singe de l ’A frique, fufceptible 
de rendre les mêmes ferviccs qu’un 
efclave, paroît êt.e l 'Orang-Ou
ta n g ; voyez ce mot.

R A B

R A B E T TE . Voyez C o l s a . 
R A C IN E  de F loren ce. V.

I r i s .

R a c i n e  vierge. Nom d’une ra
cine purgative , qui fe vend chez 
les Apothicaires fous le nom de 
Sceau  de N otre-D am e. Ratiffée, 
jpilée ôc appliquée fur les contu- 
Sons, elle difûpe en un inftant le 
fang extravafé. Un cataplafme de 
cette racine pilée avec de la boufe 
de Vache & du vinaigre, eft, 
dit-on , un calmant dans les dou
leurs aiguës de la goutte.

R A D IE U X . La chair de ce 
poiflon des Indes orientales eft 

eu eftimée des habitants d'Am- 
oine , qui s’en nourrilfent. Ses 
yeux font rayonnants.

R A D IS. On donne ce nom à 
une forte de petite Rave de la 
forme du Navet, ôc d’un gout 
piquant qui excite l’appétit. C ’eft 
âuffi le nom d’une petite coquille 
du genre des Tonnes.

RAIE. Poiflon de mer plat Ôc 
de boii gout, dont la partie fupé- 
ïieure eft armée de pointes pi
quantes, fur-tout vers la queue. 
Il nage fur fa largeur, dirige fes 
mouvements avec les nageoires de 
fa queue , regarde de côté, fré
quente les rivages bourbeux ôc 
fangeux de la mer, vit de petits

R A I

poiflons, ne dépofe qu’un œuf 
ou deux à la fois. L ’ovaire eft 
placé de maniéré que chaque œuf 
qui fe détache, s’habille d’une 
efpece de coque avant de fortir 
du ventre de la Raie. La chair de 
ce poiflon trop fraîche, eft dure 
ôc indigefte, ôc fent le fauvagin. 
Audi n’eft-elle pas bonne à man
ger fur le bord de la mer j mais 
tranfportée ou gardée quelque 
temps, c’eft un bon mets d’hi
ver. On fait en France beau
coup de cas du foie , fur-tout de 
celui de la R a ie  b ou c lée ;  il eft 
moins eftimé en Hollande ôc en 
Angleterre. Il y a différentes for
tes de Raies , la R o n c e ,  la P a f-  
tenague, \'sllta.ve.le ,  l'A ig le  ,  la  
T o rp ille , Y A n g e ,  &c. voyez ces 
mots. Il s’en trouve une efpece 
aux Antilles qui a le grouin d’un* 
Porc ôc deux petits dards au bout 
de la queue , dont on prétend que 
la piquure eft mortelle , fi l ’on n’y 
applique pas promptement un 
morceau de la chair du même ani
mal. Il y a des Raies d’une gran
deur monftrueufe , témoin celle 
que 40 hommes eurent de la peine 
à pêcher cn 1734, près l’ifle de 
S. Chriftophe. Elle avoit douze 
pieds de long, dix de large. A  Se- 
ra m , on voit des Raies dont 1»



peau marbrée eft fi dure , que les 
femmes s’en fervent de vêtement, 
après avoir mangé la chair. La 
R aie  diable de l’ ifle de Cayenne, 
d’une grandeur démefurée , fe bat 
avec l’Efpadon , s’élance quelque
fois hors de l’eau, ôc donne aux 
flots , en biffant tomber fa maflc 
énorme, l’impulfion la plus ter- 
lible.

R A IF O R T . On diftingue plu
fieurs efpeces de cette plante. Celle 
qui fe cultive dans les jardins fe 
fert en hors-d’œuvre fur les ta
bles comme les Raves , lorfqu’elle 
«ft jeune. V ieille, elle eft dure ôc 
cordée. L ’excès de cet aliment 
porte à la tête. Le R aifo r t fau vage  
eft antifeorbutique. On s’en fert 
comme remede extérieurement ôc 
intérieurement. On en fait, en 
tapant fa racine , une moutarde, 
appellée M outarde des C apu cin s , 
OU plutôt des A llem ands. Le 
Raifort fe multiplie fi facile
ment , que les rouelles de fa ra
cine fraîchement cueillies mifes 
en terre, donnent autant d’indi
vidus.

R A I N E ,  R ain ette . Voyez
f i n  «  r Ç Ç ü T

R AIPON CE. On en cultive 
une efpece dont ou mange les 
feuilles ôc la racine en carême, 
dans la falade. Cette plante a , 
comme le R aifort, la vertu de fe 
icproduire avec les tranches de la 
racine nouvellement tirées de la 
terre.

RAISIN . On cultive dans les 
jardins en efpalier les efpeces de 
Raifin le meilleur à manger. Au 
mot V igne , on parle de ceux que 
l ’on emploie pour faire le vin. Les 
Raifins d’efpaüer font le C hacelas ,  
le M ufcat blanc & n o ir , le M ufcat 
de M a lv o ift e , le d o u t â t ,  le R aifin  
d *A b r ico t,  ainfi nommé de fon 
fruit gros, jaune ôc doré. Pour 
que le Mufcat murifle plus facile
ment» comme fes grains font tou

jours trop ferres, on en ote quel
ques-uns. On renferme quelque
fois ce Raifin dans des bouteilles 
de verre blanc à large c o l , il croît, 
groflit, eft à l’abri des Mouches, 
ôc jouifiant de toute la chaleur 
du foleil concentrée, il acquiert 
un gout délicieux. Il eft agréable 
de pouvoir conferver jufqu’à une 
faifon éloignée les dons de la na
ture. I/art pour conferver le Rai
fin eft de l’envelopper dans du pa
pier fur le cep , de remettre en- 
fuite un nouveau fac de toile ci
rée pour le garantir de la pluie. 
L ’entrée doit en être fermée avec 
la plus grande exa&itude. Lorf
que les gelées arrivent, on met 
des paillaflons fur les efpaliers. 
A  Pâques on cueille des grappes 
belles ôc bien confervées. L f  point 
effentiel pour conferver les fruits, 
eft de les garantir du conta# do 
l’air. On met les grappes fulpen- 
dues dans des tonneaux, ôc on les 
ferme hermétiquement -, ou bien 
on les couche par lit dans du fon 
ôc de la cendre, ôc on les met 
dans un lieu fec. En Provence 8c 
dans les Pays chauds , on fait fé- 
cher le Railin au foleil ou au four. 
Il fe couvre d’un fel effentiel 
dou x , femblable au fucre. Les 
Raifins fecs font d’un gout agréa
ble. On les emploie en ôtant les 
pépins, dans les tifanes adoucif- 
fantes. On fait le raifiné avec le 
fuc de Raifin épaiffi à confiftance 
de miel.

R a i s i n  d’Amérique, Le fuc d*  
fes baies, de couleur purpurine , 
eft purgatif. On l’emploie auflî «n  
teinture. La plante eft originaire 
de Virginie.

R a i s i n  de mer. Cet infe&e ma-» 
rin eft une efpece de Limaçon cou
vert de glandes bleues ôc rouges. 
On le trouve quelquefois fur le 
rivage. Sa marche eft lente. Les 
œufs de la Seche agglutinés en- 
femble, ont aufli la foxme ôc la



couleur d’une grappe de R aifin ; 
ce qui leur fait donner le nom  
de R aifin  de mer. L a Savonnette 
de mer porte le même nom.

R aisin  d ’Ours. N om  d’une 
plante fort aftringente. Elle croît 
dans les climats chauds de l'E u 
rope. EUe tire fon nom de la ref- 
femblance de fes baies avec les 
R aifin s, & de ce qu’on prétend 
que les O urs en font fort friands. 
O n vient de reconnoître dans 
cette plante des effets finguliers, 
pour la guéri Ion de la gravelle &  
de la colique néphrétique.

R a i s i n  de Renard , Plante des 
bois épais, dont la baie eft fort 
eftimee contre la pefte ôc les au
tres maladies contagieufes. O n ap
plique la feuille fur les bubons 
peftilentiels. Prife intérieurement 
fans précaution , elle eft mortelle.

R A L E . On ne connoît de ce 
genre d’oifeaux que les nuances 
du plum age, ou les lieux que 
chaque efpece fréquente. L e  R âle  
de (jen et  que l’on trouve dans les 
Vignes Scies bois taillis, eft très- 
friand de la femcnce du Genet. 
C ’eft de lui que M artial a dit :

R uflica  fum  Perdrix ;  quid refert 
f l  fa p o r  idem ?

C arior ejl P erdrix , f e d  fa p it  il/a  
magis.

L e  R âle  noir que les Pavfanj pren
nent au lacet fur le bord des riva
ges , court très-vire. Son vol eft 
uniforme. Il eft bientôt attrapé 
par l'Epervier. L e  R âle  terre/lre 
d ‘A m ériqu e , auffi eftimé que l‘O r
tolan ,  devient fi gros, qu’il 11e 
peut échapper des mains des I n 
diens. L e  Roi des Cailles eft une 
efpece de R âle. On a donné le 
nom de R âle  à Ja plus grande ef
pece de ce genre d’oifeaux. Il ne 
fa it, ni plonger, ni nager ; il rafe 
l ’eau cn vo lan t, de maniéré qu’il 
a l‘air de marches fort vite. T ous

ces oifeaux, dont il exifte encore 
d’autres variétés ,  font d’aflez bon 
gout.

R A M IE R . Efpece de gros Pi
geon fauvage qui fe perche fur les 
rameaux ou branches d’arbres j 
d’où lui vient fon nom. O n le 
trouve particulièrement fur les 
Merifiers pendant la maturité de 
leur fru it, qu'il aime beaucoup. 
Il vole en troupe, nerocoule que 
lorfqu’il eft en chaleur. Son nid, 
bâti m al-propremenr, eft facile à 
prendre, mais difficile à trouver. 
Dans les forêts où il y en a beau
coup , on leur fait la chafle la 
nuit. Les torches de paille allu
mées accompagnées d'un chariva
ri , les effraient. 11 eft aifé de les 
tuer.

R A P H ID IE . ( C et infe&e eft 
ici très-rare. On le trouve dan» 
les bois.

R A P O N T IC . V . R h a p o n t i c .
R A Q U E T T E . V . O p u n t i a .
R A S C A S S E , S corpen o , ou  

Scorpion de mer. C e poiflon vit 
fur lc rivage dans la fange. L es  
aiguillons dont il eft enveloppé, le 
rendent redoutable. On ne peut 
lc faifir que par la queue. L çs  pi
quures de fes aiguillons occafion- 
nent des inflammations. O n les 
diflïpe en appliquant le foie de 
l’anim al, ou le poiflon Surm ulet 
fendu en deux. On en trouve dan* 
la M éditerranée, & on en diftin
gue de plufieurs efpeces.

R A S P E C O N . V oyez U r a n o s -  
c o f b .

R A T . Petit animal pouilleux, 
galeux , lujet à la pierre dans fa 
vieilîefle, hardi, m échant, vora
ce. B o is , m eubles, planchers, 
laines, étoffes, il attaque tout 
avec fes dents incifives. Avide de 
chair humaine , on a vu des m o
ribonds , des prifonniers , des en
fants au berceau rongés, dévorés 
par ce quadrupede carnaflîer. L es  
cloaques, les hôpitaux 80 autres



lieax mal-propres, Jes greniers, 
l’épaifleur des planchers , font les 
lieux qu’il choifit pour fa retraite. 
L'hiver il fe niche dans la paille, 
le foin j auprès des cheminées , 
vit de graifle , de chandelle, de 
lard, de from age, de n o ix , de 
matieres pierreufes, tartareufes, 
de plâtre, de bois, de papier, 
d’étoffes, boit fon urine, ne fort 
que pour aller chercher fa fub- 
liftance &  celle de fes p etits, 
craint beaucoup la B elette, qui 
le pourfuit jufques dans fon trou, 
&  continue de le fucer malgré fes 
morfures. L a fc if  dans fes amours, 
il fe bat à outrance. La  femelle 
met bas plufieurs fois par an cinq 
ou fix petits à la fo is , prefque 
toujours en é té , fur un lit qu’elle 
leur a préparé. Sa tendrefle pour 
fes petits va jufqu’à fe battre con
tre les Chats pour les défendre. 
I l n’y a qu’un Chat vigoureux &  
aguerri qui puifie lui rélifter. M al
gré leur fécondité, les Pvats font 
moins communs qu’ils ne de- 
vroient l ’être, foit parce qu’ils 
périflent de famine ou de mala
die , foit parce que faute de nour
riture, ils fe mangent les uns Jes 
autres. L e  plus fort attaque le'- 
plus fo ib le, lui ouvre la tête , fuce 
la cervelle Sc fait ample repas du 
refte. Les Rats font fujets à la 
pierre, maladie qu'ils doivent à 
la mauvaife qualité des aliments, 
à leur attitude fédentaire, à I’é- 
paifleurde leur urine, à la rnol- 
lefle des reins Sc à la fragilité de 
leur ventricule, quide déchire en 
plufieurs endroits pour peu que 
l ’on fouffle deflus. Les mâles Sc 
les femelles en font également 
attaqués, fur-tout dans la vieil- 
Içfle. Pour détruire cette efpece 
nuifible , on a foin de tendre des 
pieges ou de leur jetter des appas 
cmpoifonnés.Parmi ces appas, ceux 
dans lefquels il entre de la poudre 
de R e n o n c u le , leur corrodent 2c

enflamment les inteftins comme 
un véficatoire. A  E dim bourg on 
a découvert que le fel de fuccin 
éloignoit les Rats des magafins 
de marchandifes. Outre le Rat 
domeftique, on diftingue' encore 
le Rat des bois , celui des champs 
Sc le R at blanc. Le commerce ôc 
la navigation ont communiqué 
cette engeance aux climats chauds 
d e l’Afie , de l'A frique Sc de l’A 
m érique, où ils ont produit des 
variétés à l'in fin i, au nombre def- 
quelles on range le Didelvhe, le 
Lemming; voyez ces mots.

R a t  d’eau. C e t animal fait fon 
habitation dans des trous fur les 
rivages peu fréquentés, au bord 
des étangs Sc des ruifieaux , vit 
comme la Loutre du poiflon qu’il 
dérobe , nage aifement Sc long
temps entre deux eaux. A blettes, 
G oujons, Grenouilles, in fe & e s  
aquatiques, frai de Barbeau, de 
Carpe , de B rochet, racines , her* 
bes, tout eft pour lui de bonne 
prife. Il vient manger à terre ou 
dans fon trou. Il mord alfez fort 
lorfqu’on veut le prendre , fe jette 
à l ’eau pour fc fauver. L a  femelle 
porte lix ou fept petits, qu'elle 
mer bas au mois d’A vril. Les 
Payfans mangent les jours mai
gres la chair du Rat d’eau , qu’ils 
ne trouvent pas mauvaife. On voit 
au Canada des Rats d’eau blancs, 
effet produit par le climat. Peut- 
être en obfervera-t-on aufli dans 
le Nord de l’Europe.

R a t  d’Egypte. C ’eft l’Ichneu- 
mon.

R a t  mufijué. C et amphibie du 
Canada vit d’herbes & de racines. 
Peu farouche, facile à apprivoi- 
fer, joli lorfqu’il eft jeun e, lé
ger, fouple , lelie comme un jeune 
C h a t, on l’éleveroit volontiers, 
fi l’on n’étoit pas rebuté par fon 
odeur forte. Il ne mord pas. Dans 
la fem elle, les parties de la géné
ration font tout- à fait leparées des



conduits excrétoires. Les tefticu- 
les dy mâle dans le temps du rut, 
deviennent plus gros Sc s’oblite- 
rent après l’accouplement. L 'o 
deur de mufe eft dans le temps 
des amours plus exaltée. Les fol
licules qui fervent de réfervoir au 
parfum de l’animal, fontplusgon
flées. Le Rat mufqué, par la force 
&  l’expanfion du mufcle peauf- 
fier , a la faculté de contrarier fa 
peau , de reflerrer fes côtes Sc 
d’entrer dans des paflages très- 
étroits ; mais fon hiftoire nous 
fournit des faits encore plus cu
rieux. Il a le génie, les moeurs, 
l’adrefle Sc l’inftinft du Caftor. 
Comme lui vivant en fociété, il 
fe forme une petite république 
qui va s’établir fur les marais, les 
étangs, les eaux dormantes. Tous 
les citoyens travaillent d’abord à 
l’édifice public : puis on fe diftri- 
bue par famille ; chacune conftruit 
fon petit logement en dôme Sc 
par étage, enforte que les injures 
de l’air & la crue des eaux ne 
puiflent pas les troubler dans leur 
domicile. Tous ces petits citoyens 
font nés archite&es. Les herbes, 
les Joncs entrelacés, telle eft la 
charpente du bâtiment. La terre 
grafle pétrie avec leurs pattes, fert 
de maftic. L ’hiver, renfermés 
dans leur maifon quelquefois cou
verte de trois ou quatre pieds de 
neige, ils en bouchent tout-à-fait 
l’ entrée, & creufent intérieure
ment en deflous pour chercher de 
l'eau & des racines. Dans cette 
faifon , ils ne craignent pas l’in- 
curfion des chafleurs. Mais au 
retour du printemps, on ne leur 
fait point de quartier. Leurs ca
banes font détruites, Sc ils échap
pent rarement aux coups de bâton 
&  de fufil. Leur marche eft lente 
&  pénible. On profite du mois 
de Mai qu’ ils font en chaleur, 
pour les attirer, en imitant le 
gémiflement de la fem elle, Sc les

tuer. Ceux qui ont le bonheur de 
fe fauver, fe raffemblent au com
mencement de l’ hiver fuivant. 
Alors nouveaux travaux, nou
veaux édifices, môme efprit de 
fociété. Leur fourrure eft délica
te ■, mais l’odeur en eft infuppôr- 
table &c ne fe pafle point. On fait 
ufage du duvet pour la fabrique 
des chapeaux. Ce duvet eft cache 
fous de longs poils, qui le garan* 
tiffent de la fange.

R a t  m ufqué des A n t il le s .  Voyez 
P i l or i s .

R a t  de Norvège. V . Lemming.
R a t  palmifte. Voy. E c u r e ui i .
R A T E . On obferve dans ce 

vifeere une multitude de petites 
cellules cotonneufes ; on y voit 
des arteres, des veines, tant fan- 
guines que fymphaliques des nerfs. 
Son organifation donne lieu de 
croire que le fang en traverfant la 
fubftance de ce vifeere, y reçoit 
une altération particulière , par 
le retardement méchanique de 
fon cours, Sc que par l’aftion du 
grand nombre de nerfs qui s’y 
diftribuent, il s’y développe de 
maniéré à devenir plus propre à 
la fécrétion de la bile qui doit 
fc faire dans le foie.

R A T O N . On lui a donné, 
mais improprement, le nom de 
Coati du Bréfil. Ce petit quadru
pede eft des plus jolis, doux, pai- 
fib le, lefte , agile, familier, ca- 
reflant. Il fe fert de fes deux pied* 
de devant pour manger, grimpe 
aux arbres avec légèreté, va fau
tant, furetant, gambadant de bran
ches en branches, les parcourt 
jufqu’à l’extrémité, aime a jouer , 
fait la guerre aux vers, aux L i
maçons , aux Araignées, aux Han
netons ; fait fes befoins propre
ment 8c à l’écart ; aime le fucre, 
le laitage, les friandifes -, ne man
ge point de fruits j joint aux 
tours variés Sc agtcables du Singe, 
l'attachcment Sc la fidélité du



Chien. C ’eft un petit animal qui, 
s’ il pouvoit fc naturalifcr dans 
notre climat, feroit d’un grand 
fccours dans nos jardins pour la 
deftrudion des infe&es m al-fai- 
fants.

R A V E . On en diftingue de deux 
efpeces : la vraie Rave, ôc la Ra
ve ou N avet, toutes deux d’u
fage en aliment, cependant ven- 
teufes ôc de difficile digeftion. En 
Auvergne & dans le Lim oufin, 
on les fait cuire fous la cendre. 
Lespayfans s'en nourriflent. Elles 
donnent un bon gout à la foupe. 
On fait ufage du firop de cette 
plante pour les coqueluches d’en
fants & les rhumes tenaces. Sa 
décottion eft bonne pour les en
gelures. On voit des Raves qui 
pefent jufqu’à quarante ôc cin
quante livres. Les Raves de fa- 
lade que fourniflent les Minimes 
de Pafly, font ducs à une cul
ture particulière qui confifte à 
laifler tremper v in g t-quatre heu
res la graine de Rave dans l’eau 
de riviere , chaude en hiver , à 
l’expofer enfuite vingt-quatre heu
res à l'ardeur du foleil dans un 
petit fachet j ôc lorfqu’elle vient 
a germer, on la feme fur un ter
rein préparé , expofé au fo le il, 
couvert d'un baquet j au bout de 
trois jours, les petites Raves lè
vent ôc font bonnes à manger cn 
faladc.

R A V E T . Cet infe&e commun 
dans les ifles de l’A frique, fe 
glifle dans les magafins ôc les co f
fres , ronge tout ce qu'il rencon
tre excepté le coton qui n’eft pas 
mis en œuvre, communique fon 
odeur puante à tout ce qu’il tou
che, multiplie prodigieufement. 
Chaque œ uf eft intérieurement 
divife en trente cellules qui con
tiennent autant d’embryons. L a  
propreté Ôc plus encore les bois 
de fenteur & les odeurs fortes, 
fejnblent les éloigner. Il y a dans

les ifles de l’Amérique de très- 
grofles Araignées qu'on a grand 
loin de conferver pour la deftruc- 
tion des Ravets. Voyez Araignée 
d'Amérique.

B.KX-GraJf,faux Froment. Cette 
plante bien différente du faux Sei
gle ôc de la faufle Orge , eft une 
efpece d’ivraie q u i, fuivant les 
Anciens, n’eft qu’un Bled dégé
néré faute de culture i fon foin eft 
regarde comme un excellent four
rage pour les Moutons, les Che
vaux & les autres beftiaux. Il eft 
plus tendre, fl l’on a loin de le 
faucher, quand l’épi eft fermé. 
On diftingue l’efpcce rouge Ôc 
l’elpece blanche. On en fait des 
prairies artificielles, elles réuflif- 
fent au mieux par les foins de 
la culture , ne fouffrent aucunes 
mauvaifes herbes, ôc étouffent 
jufqu’aux Orties. Huit feptiers 
de Ray-GrafT d’Irlande , du prix 
de foixante-douze livres, fuffifent 
par arpent j le Ray-Grailde Lor
raine à fix ou huit fols la livre, 
eft bien inférieur, il en faut cent 
vingt, livres par arpent.

R É A L G A R . Efpecc d’arfenic 
rouge combiné avec le foufre. Sur 
le feu cette fubftance exhale une 
odeur de foufre ôc d’ail. Les Ma
réchaux s’en fervent pour les 
plaies des Chevaux. Elle eft aufli 
employée par les Orfevres. En 
Afie l’on en fait des vafes médi
camenteux, couverts d’une pouf- 
fiere jaunâtrç, après qu’on l«s a 
lavés, ce qui provient de l’efflo- 
refcence arfenicale. Les Grands 
d’Afie font préfent de ces vafes 
aux étrangers comme pieces cu- 
rieufes. Les idoles des Indiens 
ôc leurs pagodes font de Réal- 
gar. Au refte , c’eft un poifon 
très-dangereux j Ôc il les Siamois 
fe fervent des vafes médicament 
teux dont on vient de parler, c’eft 
que leur tempérament modifié 
par un climat plus chaud que lç



n ô tre , a befoin d'un remede plus 
adtif 2c plus violent ; aulfi leur 
faut-il vingt fois plus d'Ipécacuan- 
ha qu'a nous pour les purger. 
L ’A llem agne, la T u rq u ie , la 
S u ede, fourniflent quelquefois, 
Sc rarem en t, du Rcalgar naturel. 
O n en prépare d'artificiel par la 
fublimation de la farine d’arfenic 
avec des Pyrites fulfureufes.

R E D O Ü L . Efpece de fumach 
employé pour la préparation des 
cuirs , Sc pour teindre en noir 
les maroquins. O n le croit utile 
pour chalfer les teignes. Les  
feuilles tendres ôc nouvelles de 
c e t  arbrifleau enivrent les beftiaux 
qui en mangent. Ses fruits Sc feuil
les anciennes font un violent 
poifon qui caufe l’épilepfie , 
des convulfions , des vertiges. 
E n  Languedoc , on voit des 
A gneaux ôc des Chevreaux au 
retour du pâturage , chance
l e r , to u rn er, to m b er, s'agiter 
avec tremblement dans les mem
b res, fe relever enfuite, donner 
étourdim ent tête baillée con
tre ce qu'ils rencontren t, 2c ref- 
ter dans cet état des heures en- 
tieres. L ’eau la plus fraîche ver- 
fée fur le corps de ces anim aux, 
modéré la violence des crifes. Ce  
poifon n’eft pas moins funefte aux 
hommes. On a vu des perfonnes 
leduitcs par l’apparence des fruits 
du Redoul tomber après en avoir 
m angé, dans lc délire , devenir 
livides 2c finir triftement leur vie 
dans des convulfioes horribles. 
L ’on n’a pu jufqu’à préfent con- 
noître la caufe d’un effet fi per
fide dans cc fruit d’une apparence 
trompeufe Sc d'un gout agréable.

R E G L IS S E . Plante dont on 
diftingue trois efpcces : la fauvage 
ou celle des bois; l’étrangere ou 
celle d’Italie ôcd 'O iien t, Sc la vul-

Îaire qui croît en Allem agne,! talie, 
.anguedoc, Efpagne.C’eft de cette  

derniere qu’on fait plus fréquem

ment ufage. Sa racine eft pedorale 
Sc béchique : on en prépare par'la 
décoction des extraits aromatifés 
d’eflence d’anis. Les Bralfeuts 
m ettent quelquefois de ce lue 
dans leur bierre. lledviite en pou* 
dre Sc mêlee avec du fu cre , on 
en fait des paftilles falutaires pour 
les chaleurs de l’eftom ac, de la 
poitrine Sc du foie.

R E IN S . C e font deux glandes 
conglomérées qui fervent a fépa* 
rer du fang, les matieres falincs 
qui lui font contraires. O n re
marque à chaque Rein , deux vaif- 
feaux, dont l'un eft une artère 
qui vient de l’aorte Sc qui ap
porte le fang au Rein ; l'au tre , 
une vetne émulgente,  ou rénale, 
dans laquelle lc fang rentre après 
avoir été purifié. L es Reins font 
compofés de trois fubftances dif
férentes j de la corticale qui eft 
l’affemblage d'une multitude de 
vaifleaux fanguins 2c nerveux, où 
fe trouvent plufieurs grains glan
d uleux; de la cannellée , ou tubu~ 
le u fe , ce font les tuyaux urinai
res ; la troifieme eft mamellonnée. 
V oilà les filtres ou le fang fc pu
rifie ; il eft reporté dans toute la 
machine pour circuler de nou
veau, Sc les urines font déchar
gées par les arteres dans la veilîe.

R E I N E  des prés  , V ignette, ou  
petite barbe de Chevre. Sa reflem- 
blance avec l’Orm e lui a fait don
ner le nom Latin  Ulmaria. E lle  
eft cordiale, vulnéraire ôc fudo- 
rifique. Scs jeunes feuilles 2c fes 
fleurs donnent une odeur d em al- 
voifie à la bierre, au vin , à l'hy
dromel dans lefquels on les laifle 
infufer.

Reine des Serpents. N om  don
né à un très-beau Serpent du Bré
fil du pays de Guiara.
'  R E M O R A  , ou Sucet. C e pe-*’ 
tit poiflon eft un des animaux à 
la force duquel on a donné beau
coup de m erveilleux. On a cru  

long-tem ps



long temps qu'un feul étoit capable d’arrêter un vaifleau. Aufli lui a-t-on donné le nom d’arrètè- 
ntf. Le vaifleau de Càligula fut, dit-on, arfêté par un Rémora, malgré les forces de 400 rameurs. Ce qu’il y a de vrai, c’eft qu’il s’attache au bois des navires & fur le .dos dçs gros poiflons par le deflous de fa tête. Gluant ôc laboteux comme une lime, cette partie de l’animal mérite d'être obfervée ôc palpée à fens Sc à con- txe-fens. La force avec laquelle il adhéré à certains corps eft telle,qu’un homme vigoureux ne peut l’en détacher. Un vaifleau ne peut être retardé dans fa courfe que par le défaut des vents, ou lorfque la quille eft embarraflee, foit par un grand nombre de Rémoras , foit par d’autres coquillâ- ges qui s’y font fixés, ce qui tend la furface du vaifleau rabo- teufe ôc l’empêche de glifler ai- fément fur l’eau.' Le Rémora eft regardé comme le pilote du Requin. Cc poiflon vorace eft toujours accompagné ôc fuivi de plufieurs Rémoras qui ne le quittent point, foit qu’il plonge, foit qu’il le promene dans l’eau. Lorfqu’il eft pris par les Pêcheurs, les pe
tits pilotes inquiets, embarraf- fés, fuivent quelque temps le vaifleau, s’y attachent jufqu’a ce qu’ils rencontrent un autre Requin dont ils vont compofer la cour. Les Hollandois donnent encore au Rémora lc nom de 
poijjons d’ordures, parce que dans le golfe de Guinée ils nagent à la fuite du vaifleau pour vivre d’excréments humains. On croit qu’ils s’accouplent comme le Requin. Les Rémoras des mers d’Afrique ôc d’Afie font plus grands & d’une plus belle couleur.RENARD. Cet animal fent mauvais. Rufé parinftinft, induf- 
tti«ux pu befoijB , jaloux de l’in

dépendance , ennemi  ̂ de l’èfcla- vage, il tient fa fubfiftance de l’adrefle Ôc de la fubtilitéj dédaigne les douceurs de la vie domeftique i rclufe la nourriture achetée aux dépens de fa liberté , Ôc ne fait que languir dans l’état de domefticité.; 11 abhorre la fervitude au point que s’il fe trouve pris dans un p iege ,il fe coupe la patte avec fes dents poufc fe fauver. Le Renard livré à luï- même eft l’ennemi redoutable des bafles-cours & du gibier!. Cailles, Perdrix , volailles. becafles, Levrauts, Lapereaux, miel, œufs, la it, fromage, raifins font pour lui des mets délicieuxMl lui en coûte pour fe les procurer plus d’efprit que de mouvement, pltfs d’adrefle que de force, plus de prudence que d’a&ivité , plus de patience que de vivacité. Le chant du Coq 1 inftruit du voifinage de la bafle - cour -, il cpmmence pat établir fon terrier, dans les environs , au bord des bois, rode la nuit, ou de grand matin, va, vient, guette, examine , s’avance avec précaution, fe traîne , fe glifle adroitement, s’infîîiue, pénétré ou franchit la clôture, fait main-bafle fur lès Poule^, Poulets, Pigeons, étrangle tout , fait bonne chete , porte le rèftê piece à piece èn différents endroits fous la moufle, au bord des chemins, dans des oïnierés pour le befoin à venir. Toujours alerte ôc aux aguets pour découvrir une proîe 'nouvelle, rien n’échappe à fa fi- gacité. S'il apperçoit, chemin fai- fant, des lacets tendus, ou des gluaux drefles , il fc tient à l’écart , m’approche de temps en temps, devance le pipeur, s’empare des Grives ôc autres oifeaux qui fe font laifles prendre au piege. Tantôt plus friand & plus hardi , il ofe attaquer des ruches d’Abeil- lcs 3 des guêpiers, des fre loru e-



tes. Les bleffures multipliées qu’il reçoit dans ce brigandage, ne le découragent point. 11 fe roule à terre, écrafe tous les infectes attachés fur fa peau pour le percer, revient à la charge jufqu’à ce que la république làflee de cette persécution , aille'fe cantonner ailleurs. Le miel eft lc fruit de fa confiance viftorieufe. On a vu quelquefois deux Renards chafler d’intelligence lé Lievre 8c lc Lapin. L'un pourfuit le gibier en jappant comme un Baflet -, l’autre attend la bête au paflage, la fur- prend, & le butin devient commun entre les deux Chafleurs. Mais le Renard ne rencontre pas toujours dans fon chemin fi bonne aubaine. Prefle parle befoin, il eft. quelquefois obligé de fe contenter de poiflons, d’Ecrevif- 
S es , de Hannetons, de Sauterelles , de Rats , Mulots , Serpents , Crapeaux, Léfards 8c de Hérif- fons qu’il roule avec fes pieds, & force à s’étendre. Muet l’été , il ‘glapit & donne de la voix l’ïiiver, .jpendant lés neiges 8c la gelée. Ses .tô ns font modulés par le fenti- .jnent. ,, Il à , dit M. de Buffon, „  la voix de la chafle, l'accent „ du défir, lc fon du murmure, le ton plaintif de la triftefle , „  le cri de la douleur. “ Pour dormit il fe met en rond comme les Chiens. Son fommeil eft fi profond, qu’on peut s’approcher de lui fans l’éveiller. Pour fe re- pofer, il fe couche fur le ventre, _les pieds de derriere étendus , comme Iprfqu’il guette les oifeaux _le long des levées. L’hiver eft chez les HenardsTa faifon des amours. La femelle au mois de Mars ou Avril met bas quatre ou cinq petits, jamais moins de trois. C’eft elle qui prépare les lieux où elle doit dépofer 8c élever fa progéniture. Lorfqu’elle eft pleine, elle fc rciife. Battement foit-ellç de

fon terrier. Elle éleve fa petite famille avec beaucoup de foin fie de tendrefle , va leur chercher à vivre. Si de retour elle apperçoit quelque dérangement Hirven u pendant fon abfence auto'ur 8c à l'entrée de fon domicile, elle va chercher gîte ailleurs 8c y tranfporte fes petits l’un après l’autre. Un Renard ne vit que treize à quatorze ans. Il lui faut dix - huit mois ou deux ans pour prendre fon accroiffemenr. Le plus redoutable de fes ennemis, c’eft l’homme. Rien n’eft plus amufant 8c plus facile tout à la fois que la chafle du Renard. Des Ballets à jambes torfes pour le faire fortir du terrier j des Chiens courants 5c des briquets pour le pourfui- vre 8c le guetter ; en voilà tout autant qu’il en faut pour l’amener fous le fufil du Chafleur. On bouche le terrier. Les Chafleurs l’y attendent. Le Renard y revient. S’il a le bonheur d’echap- per à la premiere décharge , il s’éloigne 8c revient encore à fon gîte eflùyer le feu de l’artillerie braquée contre lui. S’il eft encore aflez heureux de ne pas fuccom- ber fous le plomb meurtrier, il fe fauve en courant toujours au- devant de lui, fe précipite dans les lieux les plus fourrés où les Chiens ont de la peine à pafler. S’il prend la plaine , il va très- loin fans s’arrêter 8c fatigue beaucoup les Chiens. Il ne cric que lorfqu’il reçoit un coup de feu qui lui cafle quelque membre. On ne le prend pas impunément. Il fe défend courageufement, mord vigoureufement, ne lâche prife que par contrainte. Il fe laifle amener à coups de bâton fans fc plaindre. Sa chair fe mange plus volontiers l’automne lorfqu’il s’eft engraifle de raifins. Sa graifle ôc l’huile d’olive dans laquelle on a 
fait bouillir l'animal, font ado a*



ciflantes, réfolutives, propres pour 
les maux d’oreille Ôc les tremble
ments. Com me fon poil tombe ôc 
fe renouvelle tous les ans dans 
l ’été , fa fourrure n’eft bonne que 
l ’hiver. O n en voit de noirs, de 
gris, de roux ôc de blancs fur- 
tout dans les climats froids. Les 
fourrures de cette derniere efpece 
font les plus belles ôc les plus e f  
timées après la Zibeline. Les 
expériences faites fur le R enard, 
foit pour l ’apprivoifer, foit pour 
en tirer par accouplement avec 
la Chienne , une race m étis, ont 
appris que cet animal carnafGer 
n’ofe toucher à une Poule en
chaînée à fes côtés, ôc que le 
befoin le plus prefl'ant n’a jamais 
pu vaincre l’antipathie que la na
ture a mife pour barriere entre le 
Renard ôc la Chienne.

R e n a r d  marin. Sorte de poilTon 
qui fréquente les rivages fangeux 
de la mer Méditerranée , vit de 
plantes §c de poiflons. O n  en 
voit quipefent jufqu’à 100 livres. 
Leur chair d’aflez bon g o u t, eft 
en certains endroits cachée fous 
Un pouce de graifle.

R E N N E . V o yez R h e n n e .
R E N O N C U L E . O n diftingue 

dans cette famille de plantes p lu 
fieurs efpeces, ôc dans les efpeces 
des variétés. L a  Renoncule qui 
fait l ’ornement des planches ôc 
des parterres, le foin des curieux 
&  l’admiration des connoifleurs , 
demande une culture particu
lière , une terre n euve, légere, 
mêlée de fumier ôc de terreau , 
des arrofements ménagés, une 
expofition, foit au L evan t, foit 
au M id i, une dé.co&ion de T ab ac, 
d’A b lin th c , de Coloquinte ou une 
infufîon de fuc de Jufquiame dans 
le vinaigre, pour la préferver des 
Pucerons, Vers, Lim açons, A rai
gnées , Chenilles ôc autres infec
tes. C ette fleur favorite, plantée 
eu automne, regne l ’hivei '& lc

printemps. Elle e ft, ou fim ple, 
ou double , ou fémi-double. C ette  
derniere variété , plus recherchée 
à caufe de fa beauté particulière 
ôc de l ’avantage qu’elle a de don
ner de la graine, offre aux yeux 
un tableau des plus agréables, ôc 
forme dans les planches un émail 
charmant ôc riche en couleurs. 
O n a comparé ingénieufement la 
Renoncule des Fleuriftes à une 
colonne couronnée d’un très-beau 
chapiteau. Parmi les autres efpc
ces de la famille des Renoncules, 
on diftingue la Renoncule des ma
rais , peruicieufe aux beftiaux, ôc 
flnguliérement aux M outons, voy. 
D ouve-, une autre Renoncule des 
marais, dont l’ufage intérieur 
occafionne le ris fardonique, les 
convulfions Ôc la mort ; la Renon
cule des bois; celle des prés , qu i 
n’eft pas nuifible aux troupeaux, 
ôc dont les Allemands mangent 
les jeunes feuilles en falade; la 
Renoncule bulbeufe, ou le  Bacinet  ̂
que les Fleuriftes cultivent fous 
le nom de Bouton d’or. L es R e
noncules en général contiennent 
des principes a & ifs, corrodants 
&: cauftiques. Dans la campagne, 
on applique les racines fraîches 
de la plante fur les Bœufs en for
me de véficatoires, pour les çauté- 
rifer. L es mendiants , pour exciter 
la charité des paflants, fe frot
tent la peau avec cette racine , Sc 
fe procurent des ulcérés qu’ils
Suériflent avec les feuilles de 

ouillon-blanc. C eux qui s’appli
quent la Renoncule fur le poignet 
pour guérir de la fievre, font 
quelquefois attaqués d’une éréfi- 
pelle. O n doit craindre jufqu’à 
l’odeur de cette p lante, q u i, dit- 
on , caufe des maux de tê te , fui- 
vis d’accidents ôc de maladies; 
mais rien n’eft plus funefte que 
l’ufage intérieur de la Renoncule. 
L es ravages qu’elle caufe dans 
l'eftom ac, font annoncés par des



agitations, des vertiges , des con
vulfions. Les vomitifs &  les po
tions on&ueufes font feuls pro
pres à diminuer l’âcreté ôc à fuf- 
pendre les progrès rapides d’un 
poifon aufli violent. L ’Hiftoire 
du pays de Kamfchatka nous ap
prend qu'une fleche trempée dans 
le  fuc d'une efpece de Renoncu
le  , fait une bleflure m ortelle, 
dont le malade périt en deux jours, 
li  l’on ne fuce le poifon. Les Ba
leines , atteintes d'un de ces traits 
em poifonnés, viennent fe jetter 
fur le rivage ôt expirent avec des 
gémiffements affreux. O n pour- 
ïo it  peut-être fe fervir avec fuc
cès d’une décoftion de Renoncu
les contre les Punaifes, ôc de cette 
plante en poudre dans les appas 
préparés pour détruire les Rats.

R E N O U É E . Cette plante tire 
fon nom de la quantité de nœuds 
dont fes tiges font garnies. Elle 
croît dans les lieux fecs ôc incul
tes , tels que le bord des grands 
cheminsôc les cours des maifons. 
O n  vante fa vertu contre les in
flammations ôc pour arrêter les 
flux de fang. Elle fleurit en été 
&  demeure verte prefque toute 
l ’année, excepté l ’hiver.

R E Q U IN . Poiflon de m er, 
ou  plutôt monftre marin d'une 
extrême voracité. Quelques Na- 
turaliftes, à caufe de la form e, 
le mettent dans la clafle des Chiens 
de mer. Sa gueule eft affreufe par 
fa grandeur ôc la multitude de fes 
dents, qui forment plufieurs ran
gées ôc qui font tranchantes com
me un rafoir. Ces dents, lorf- 
qu ’elles viennent à manquer, 
/ont remplacées par d’autres dents
Sui fe redrefient. On a pris des 

.equins dans les mers d’Afrique 
de i f  pieds de long ôc d’une grof- 
feur proportionnée. 11 s’attache 
fouvent à la fuite des vaifleaux , 
pour fe nourrir des immondices 
&  des cadavres qu’on y jette du

bord. Il y en a qui pefent jufqu A 
30000 liv. A  N ic e , à M arlè ille , 
on a trouvé des hommes entiers 
ôc même tout armés dans l’efto» 
mac des Requins. La  gueule du 
Requin s’ouvre largement ; mais 
pour mordre aifément, il eft obli
gé de fc mettre fur le côté , à caufe 
de fa mâchoire inférieure qui ren
tre en deflous, ce qui lui fait fou' 
vent manquer fa proie. C c poiflon 
eft 11 goulu ôc en même-temps fi 
h ard i, qu’il s’avance quelquefois 
à fec fur le rivage pour dévorer 
les paffants. U n Matelot Proven
çal en 1744 fe baignant près d’An- 
tibes , un Requin nageoit au- 
deflous de lu i , le fuivoit. L e  Ma
telot de crier au fecours. O n lui 
jette une corde , il fe la pafle 
autour du corps. On l’cnleve ra
pidement. Le R equin s’élance, 
Ôc fut encore aflez adroit pour 
emporter une jam be, comme fi 
elle eût été coupce avec une ha
che. Sa femelle eft vivipare & 
porte onze petits à la fo is , qui 
fortent de fon ventre attachés pal 
un cordon umbilicale. L ’adrefle, 
jointe à la hardiefie , eft capable 
de vaincre la iéfiftance la plus 
forte ôc la plus vigoureufe. Les 
Negres ne craignent point d’atta- 
quer le Requ:n. Dans le temps 
qu’il pourfuit fa proie, ôc lorf
qu’il eft prêt de s’élancer fur eux 
en fe tournant, ils plongent au- 
deflous de lui ôc lui fendent le 
ventre. Nos Pêcheurs Européen» 
ne font pas aulfi téméraires. O n 
lui jette un gros hameçon de fer 
garni d’une piece de lard. Il re
vient jufqu’à quatre fois à l’amor
ce , quoique déchiré jufqu’au 
fang. Son avidité le perd. L orf
qu’il n’eft pas affamé , on le voit 
tourner autour de l’appas , exami
ner, s’éloigner, revenir, mordre, 
quitter prife, s’élancer fur l’ap~ 
pas lorfqu’on le retire, l ’avaler 
goulument, fe débattre enfuite



vigoureufement par bonds fu 
rieux, faire les efforts les plus 
violents pour fe décrocher, op- 
pofer la plus vive réfiftance j alors 
Une corde à nœud coulant paflee 
jufqu’à la naiffance de fa queue, 
vient à bout de fa fureur. On le 
tire à terre, ou on l’enleve à bord 
du bâtiment pour achever de le 
tuer, en s’ éloignant de fa gueule 
vorace 8c de fa queue , dont un 
feul coup cafferoir bras Sc jambes. 
On retire par ébullition de fa 
graifle Sc de fon foie une quan
tité d’h u ile , qu’on conlerve dans 
des barils. Sa chair, Sc lur-tout 
celle des petits qu’on retire tout 
chauds du ventre de la fem elle, 
fc mange fur les ports. C ’eft la 
nourriture des N egres, qui la 
laiflent faifander. La  cervelle du 
Requin en poudre feche eft ape- 
ritive. Rôtie au fe u , elle devient 
dure comme une pierre. Sa peau, 
aufli rude qu’ une lim e, eft em
ployée pour polir les bois Sc meme 
le fer. On en couvre aufli des 
étuis de lunettes &  autres petits 
ouvrages de gaînerie. On enchaffe 
fes dents dans l’argent pour fervir 
de hochet aux enfants. L e  peuple 
crédule les leut fait porter en 
am ulettes, pour les préîerver des 
maux de dents Sc de la peur. On 
en compofe encore des poudres 
dentrifiques.

R É S É D A . L a  plante connue 
fous ce nom dans l’Egypte eft très- 
odorante. On la cultive ici pour 
les jardins. L e  Réféda qui croît 
naturellement en Fiance dans les 
terres crayeufes eft inodore , 8c 
n’acquiert point par la culture le 
parfum du Réféda d’Egypte.

R É SIN E  anim ée. Cette fubf
tance eft connue dans les bouti
ques fous le nom de Gomme ani
m ée. Son inflammabilité doit la 
mettre au rang des réfines. Celle 
qui nous vient d’Ethiopie eft ex
trêmement rare. Elle donne fur

le feu une odeur des plus fuaves. 
On connoît davantage dans le 
commerce la Réjine animée occiden
tale. Elle découle d’ un arbre de 
l’ Amérique appelle Courbaril; voy. 
ce mot. Elle n’eft dilioluble, ni 
dans l’efprit ardent, ni dans les 
huiles eflentielles. Mife fur les 
charbons, elle fe confomme 
promptement, en répandant une 
douce odeur. On l’emploie dans 
les Indes pour vernir la poterie ; 
on fait aulfi dans le pays des flam
beaux avec des bois mous, trem
pés Sc pénétrés de cette Réfine.

Résine caragne. V .  C/.R.AGNB.
Résine de Cèdre. Elle eft rare 

en France. O n lui fubftitue le 
Galipot.

Résine Copal. Mal à propos 
nommée Gomme C opal. Elle nou9 
vient de la nouvelle Efpagne, où 
elle diftille d’un gros arbre par les 
incifions qu’on y fait. Son odeur 
eft très-forte, lorfqu’on la brûle. 
Les Américains faifoient ufage 
de cet encens en l’honneur de 
lerus D ie u x , 8c bientôt après ils 
prodiguèrent cet encens à leurs 
vainqueurs , qu’ils regardoient 
comme des D ieux. L a  Réfine 
Copal fe diffout au feu comme le 
Karabé , ou Ambre jaune, 8c fert 
particulièrement pour les vernis. 
O n en fait grand commerce à 
Nantes 8c à la Rochelle. Elle a 
les qualités du Succin 5 ce qui la 
fait prefque regarder comme la 
matiere premiere de cette fubf
tance.

Résine de Courbaril. C ’eft 1* 
Réfine animée d’Occident. Voy. 
C ou rbaril, R éjine anim ée.

Résine élaftique. Elle découle 
d’un arbre de la province de Q u i
to , dont on a parlé au mot B o is  
de feringue. Cette fubftance elafti- 
que &c indiffoluble dans l’efprit» 
de-vin diftille par incifion de l’ar
bre fous une forme la iteufe, a 
l’extenfibilité du c u ir , fe durcit



à l’air, eft fenfible au froid, fc ramollit à l’eau tiedc &c à une chaleur de 10 ou ?o degrés. On eh fait des flambeaux odorants fans meche de deux pieds de long fur un pouce fie demi de diametre. Ils durent douze heures. Les toiles enduites de cette Réfine , fervent aux mêmes ufages que nos toiles cirées. Son extenfibilité la rend propre à faire des bagues , qui s’elar- giflent à volonté au point de fervir en bracelets, ôc, dit on , en ceintures. Nous avons parlé au mot Bois 
de feringue des petites feringues de Réfinc élaftique dont fe fervent les Omaguas avant le repas. M. Macqucr a obfervé que la Réfine élaftique étant difloluble dans l’é* ther très-pur, on pourroit en faire des tuyaux que l’on fubftitueroit avantageufement aux fondes. Ces tuyaux fermes , mais d’une très- grande flexibilité & inattaquables atfx matieres les plus âcres, au- ïoieiit l’avantage de ne point bief {if. Pour parvenir à former ces tuyaux, il faut prendre un moule de cire, enduire fa furface de plufieurs couches de Réfine dif- foute, & lorfque cette Réfine a pris de la confiftance, la plonge# avec fon moule dans l’eau bouillante. La cire fond, & il ne rcûc plus que le tube.

R é sin e  ELcmi, plus c o n n u e , 
m ais im p rop rem en t, fous le nom 
de Gomme Eltmi. Q n  en  diftingue 
deux efpeces. L ’u n e vien t d’E 
th iop ie , c’eft la vraie ; l ’autre 
v ien t d’ A m érique. L ’ une &  l ’au
tre (ont inflaxnfnàbtes.^ od oran tes, 
réfiftent à Ja corruption , fe diftoU 
ven t dans l im ite .  Eltmi d’E 
gypte cou le  par iiucifion d ’une 
efpece d 'O liv ie r  fauvage. E lle  
nous p a r v in t  enveloppée dans 
des feu illes  dii Palm ier: ou de 
C an n e d’I n fo .. El|e. eft cxtérietJ* 
rem ent folide üc etpendant m o lle  
6c gluante. L ’E ièm  cF«imotitpii

plus commune , découle d'un grand arbre médiocrement gros, appellé Icicariba. Il fuffit de pref- fer fon écorce, pour qu’il en exhale une odeur vive. La Réfine qu’on en retire par incifion, d’abord grafle & gluante , devient friable par la fuite. La Réfine Elémi qu’on débite dans le commerce, eft fouvent altérée par le mélange d’autres Réfines.
R ésine de Genevrier. Voyez 

S a n d a r a q u e .
R é s i n e  OLampi. Elle a les qua» lités des Réfines de Courbaril, de Copal & animée.
R ésine de Pin. Liqueur hui- lcufc qui découle par incifion de cet arbre. Voyez Pin. La plus pure qui découle au mois de Mai 

&c de Septembre , porte le nom de Galipot. Les Pins blancs font ceux qui fourniflent le plus de Réfine. La Périne vierge eft le fuc réfineux qui découle de l’entaille faite au pied des Pins. Elle eft moins pure. On la fait cuire, & c’eft le brai fec dont on retire la 
Colophane;  voyez ce mot.

R é s i n e  Tacamaque. On la tire par incifion d’un grand & bel arbre de la nouvelle Efpagne, dont on a parlé au mot Bois Ta- 
camaque. Celle qu’on recueille dans des coques de fruits de Cu* curbite eft la meilleure ôc la plus rare. Elle eft très-odoriférante. On ne fait pas intérieurement ufage de la Réfine Tacamaque i mais c’eft un excellent topique dans la goutte, les rhumatifmes. Mife dans le creux d’une dent, elle Ja préferve d’une erotiere corruption. Il s’en trouve auffi dans lès ifles de Bourbon, de Mada- gafeari On l’apporte molle, ou liquide, ou feche.R.té«in8 de vernis. Voy. SandA-

Jl ÉTÉ PORES. Ces productions fines, élégantes ; joliment



ouvragées, font travaillées par les. Polypes. On leur donne différents noms à raifon de leur forme ; on en voit qui imitent la dentelle, auflî lui a-t-on donné le nom de 
Manchette de Neptune.RETS marin. Petite plante marine du genre des Eponges. Calcinée au feu , on I’eftime propre pourja goutte & le feorbut.RÉVEILLE-m<uï«. V. É s u l e .REVERSUS. Poiflon Indien, doux, familier, facile à drefler pour la pèche des autres poiflons, docile à la voix de fon maître. Sa chair eft d’un bon gout.RHAPONTIQUE. Nom d’une racine qui approche beaucoup de la Rhubarbe, du moins pour la couleur , ce qui la fait prendre quelquefois pour la même plante. Mais elle eft aftringente, plutôt  ̂que purgative. Elle croît lur les bords du fleuve Rha, qui arrofe les limites du Royaume de Pont 1 d’où lui eft venu foij nom. Les Médecins en font prendre en dé- co&ion pour les douleurs de rate, les maux de reins, de poitrine , &ç. Le Rhapontique des monta- 

gnes, autrement appelle Rhubarbe 
des Moines, eft une efpece de Patience. On donne auflî le nom de 
Rhapontique à la grande Centaurée.RHENNE. Cet animal des pays froids du Nord rend à lui feul, dit M. de Maupertuis, autant de fervice qu’un Cheval, une Vache & une Brebis enfemble. Il broute l’herbe tendre, les'jeunes feuilles grafles ,& épaifle? , n’aime point le Jonc & les herbes ludes ôç dures. L’hiver, il écarte la neige pour fe nourrir ,d’unç moufle blanche ou elpecc.de Liy ch en qui J’çngrajfle. Il xjjtnut. Commç, le ^çjçf,. fon bois d’une forme fînguJUere, tombe & le «nouvelle, malgré ja  caffr t̂io .̂ Les f ê m e H à . portent cpminç 
les m l̂eg. EJJcs entrent en^balw

vers la fin de Septembre, fonf très-rarement ftériles, mettent bas un Faon dans le mois de Mai, le nourriflent, l’élevent au milieq. des champs en plein air, jufqu’i  ce qu’il foit aflez fort pour chercher lui-même fa nourriture. La Rhenne eft naturellement fauvage , intraitable. Les Lapons font parvenus à en faire; un animal domeftique très-utile. Il ne coûte que trois florins dans le pays. Ce n’eft pas être riche que d’avoii; deux ou trois cens Rhennes. On les enferme dans de grands parcs près des forêts. On les veille jour ôc nuit, l’hiver 5c l’été. Ils font tous marqués fur leur bois ou leurs oreilles pour les reconnoî-r tre, s’ils s’égarent lorfqu’on les mene au pâturage. La voiture des Lapons eft une efpece de bateau ou traîneau qu’ils nomment Pulr 
k a , il n’y a place que pour la moitié du corps d’un homme. La Rhenne attachée à ce traîneau par une longe qüi lui pafle devant le poitrail, le tire avec une rapidité finguliere, en foulant d’un pied léger les chemins de neige marqués de branches de Sapin. Plus le chemin eft iferme ôc battu, plus la courfe de la Rhenne eft rapide. Il s’emporte qpelqucfoii au point de h’ecçjUtçr, ni lâ Voijfc de fon maître, rii la . r̂itfc âtra- chée à fon bois ; oU 's’il eft forc<£ d’àrrêter, il & tefoUrne d; impatience ôc vient ioiiïer au  ̂ pieds fon condufteur, fi celui-ci M*i foin de fe renverfer ôc de préfert- ter le deflous du traîneau aux pieds de l’animal irrité. Les cafioS dans cette voiture font très-fn -̂ quents il faixt s’attendrit î  être fouvent renverfé ; auflî 'a-t-on foin de fe faire lier dans le pulk^. Un petit bltoq dans 1 a main dWVoyÜr ffçiir. ïpl /ért'-î/^ftè'^les troncs d'arbres. À droite1 -gauche dè la chauffée, font des âbymes dfc



neiges Sc des précipices affreux 
qui doivent faire craindre de quit
te r  les chemins battus Ôc indiqués. 
L e s  Lapons voyagent affez fou
vent par caravannes , pour troquer 
les peaux Ôc les poiflons. Ils né 
m anquent pas de fuivre un à un 
le  chemin tracé j le prem ier traî
neau eft tiré par un Lapon. Ils 
lepofent de temps en temps leurs 
R h e n n e s , fe m ettent en ce rc le , 
fon t leurs repas Sc donnent à leurs 
bêtes de la motiffe mêlée de neige 
&  de g la ce , afin qu’elles trouvent 
a boire & à manger dans cette  
nourriture. A u renouvellement 
des faifons., les Rhennes perdent 
leur grande vivacité, m aigriffent, 
leu r bois reffemble à des os calci
nés. A  peine ont-ils la force' de 
traîner à cçnçpas le pulkâ. O utre  
cette  maladie périodique, ils font 
fujets au printemps ,à, une efpece 
de vers qui s’engendrent dans leur; 
dos. Il provient d’un oeuf depofé 
par une efpece d'O eflre. L a  peau 
d ’un.e Rhenne tuée dans cette fat- 
io n  , eft perforée d’un m illier dé 
trous. C e t Oeftre eft un ennemi 
redoutable pour les Rhennes. Elles 
en font quelquefois tellem ent in
com modées que leur corps , ôc 
principalem ent leur bois , eft tout 
.en fang. U n  feul Oeftre allarme 
des trou peauxfcJe p e n n e s  q u i,  
to u t à la fois , ôu’yrc.ut les y e u x ,  
Ievent la î ê f g f o u i r e n t  des na-j 
y,eaux, dreffent'les oreilles , frap
pent des pieds', , fe battent les 
flancs de la q u eu e, fufpendent ce 
m anège ôc le j^com piencent un 
m om ent après, l.çrfqu’ils font 
m enacés pat, J ’Oeftre.. L és Lapons 
jie trouvent pas d’autre fecret pour 
jçhafler ces- ijVfe&^s, ‘incommodes 
ô c e n , d é U v ré ï'Jp j'j ' troupeaux ‘ 
que de procurer , çn brûlant de

un autre remede indiqué contre 
cet infe&e. ) 'P a r  in ftintt, ces ani
m aux veulent toujours aller con
tre le v e n t, pour fe fouftraire à 
la pourfuite des in fed es; mai* 
alors em portés, com me nos M ou
tons dans les grands ven ts, par 
une efpece de vertige , ils cou
r e n t ,  fauten t, paflènt la journée 
fans manger ôc s’égarent facile
m ent. Auffi les Pâtres & les Chiens 
ne leur laiflent pas faire leur vo
lonté. Indépendamment de l’uti
lité que les Lapons retirent des 
Rhennes pour porter des fardeaux 
&  les traîner en voyage, les fe
melles leut fourniffent une fois 
par jour du lait gras , épais , nour- 
f ifla n t, m eilleur lorfqu’elles ont 
des petits. D e ces petits , les uns 
font châtrés ôc drelfés au travail. 
O n en conferve très-peu pour la 
m ultiplication de l’efpece , parce

Sjüe ceux qui ne font pas coupés , 
on;t plus indociles, fur-tout fi la 

femelle domeftique a été couverte  
par Une Rhenne fauvage. C ee  
âriimal q u i , au bout de quatre 
a n s , a pris fa croiffance, ne vit 
guère que treize ans. Le& Lapons 
fe nourriffent de fa chair excel-* 
lénté eh autom ne. Ils préferent 
Celle des Rhennes ftériles. Son 
poil roux Ôc frifé lorfque l’animal 
eft jeû n é, br(un Iprfqu’il eft yifeux, 
tf t  tiné très-bonne fourrure. L e s  
Finnqifes fe font des pellilfes avec 
tes J e u n e s  fourrures. L es vêre- 
meüts connus fous le. nom de 
L app.rnu.ies, dont le poil fe porté  
en deh ors, font des dépouilles dé 
R heh n^s: O n fait'W ec ïa peau 
de vieille Rhenhe des veftes ÔÇ 
cein tu ron s, gants Ôff âUtres meu
bles très-propres & très-com m o- 
dés.: Ses rterfs Ô c'fes^byaüi fon^ 
attflî d'ufage i on èA fabrique des’ 
‘fils/^SÈln bois ‘appartient aux  
D ieu x; R ien n’e ftp e rd u  ;  tout 
eft'Iffile : Sc' ^eft 'airiH^tfùé data* 
lès' ïfîfFéixnt's' difo'ats, la- nature



fupplce aux befoins de l’efpecc 
humaine par des moyens différents.

R H IN O C É R O S . C e  quadru
pède habite les déferts de l’Abyf- 
finie en A fr iq u e , &  les Royau
mes de Bengale &  de Patane en 
Afie. On le trouve dans les mê
mes contrées que l ’Eléphant. Il 
vit d'herbes, de feuillages * de 
branches d’arbres, d e G e n e t, de 
Chardons, de buiflons &  d’épi
nes vertes. C elui qu’on montroit 
a Paris en 1748 , doux , careffant, 
flpprivoifé , venoit d’Afie. On l ’a- 
Voit amené par terre dans une 
voiture tirée par 10 Chevaux. Il 
TOangeoit du Foin , de la p aille , 
des légum es, du pain, des fruits, 
lecevoit avec plaifir dans la bou
che &  les narines la fumce de 
Tabac qu’on lui fouffloit, buvoit 
par jour 14 féaux d’eau. L e  vin, 
la bierre étoient fort de fon gout. 
I l  refufoit la viande &  le poilfon. 
Sa peau rude, écailleüfe, plus 
épaifle fur le dos que fous le ven
tre , ne l’etnpêchoit pas de frif- 
fonner au moindre coup de ba+ 
guette. O n avoit foin de le graif- 
fer de temps en temps avec de 
l ’huile de poiflon, pour l’empê
cher de fe durcir &  de fc fendre. 
I l léchoit un de fes gardiens fans 
lu i faire aucun mal. L a  langue 
du Rhinocéros d’Afrique rude 
comme une râpe, enleve l’épi- 
derme de la peau. L e  cri d’un 
R hinocéros, femblable à celui 
d’ un B œ uf pouflîf, ne s’entend 
de loin que lorfqu’il eft furieux. 
Sa courfe eft légere, par compa- 
laifon  avec la mafle énorme de 
fon corps. Il fa it, dit-on ÿ juf
qu’à 60 lieues dans un jour. On 
prétend qu'il aime à nager &  à 
plonger. I l  n’eft point d’un natu
rel feroce, toc fait aucun mal aux 
hommes qui riè l'attaquent point 
ou qui ’ n’bnt pas de vêtements 
rowgisj-Les habitants d’Abyflînie 
l’dpprivoifcnr & :.le  dreflent au

travail. I l fc  plait à aiguifer fa 
corne contre les arbres &c les ro
chers. Son odorat eft fubtil. L o r f 
que lc vent eft favorable, il fent 
de très-loin les autres anim aux, 
va au-devant d’e u x , fillonne la 
terre avec fa corne, déracine les 
arbres, enleve les pierres, les lance 
très-haut, renverfe tour ce qui 
s’oppofe à fon paflage, fait voler 
fa proie par-deflus fa tê te , la 
leche fortem ent, de maniéré à 
enlever toutes les chairs. L o rf
qu’on a le malheur de fe trouver 
à fa rencontre , on peut éviter fa 
fureur , en fe dérangeant pour le 
laifler pafler -, car il ne voit que 
devant lui 8c fe tourne difficile
ment. L ’Eléphant &  le R hino
céros font toujours en guerre. L a  
poflefllon d’un pâturage excite 
entre eux des combats linguliers. 
L e  Rhinocéros cherche à éventrer 
l ’Eléphant. C elui-ci avec fa trom
pe &  fes défenfes le harcele , le 
déchire , le hache, le met en piè
ces. L a  viftoire lc plus fouvent 
refte au Rhinocéros. La  maniera 
de prendre cet animal fauvage, 
varie fuivant les contrées. Les in 
diens vont à cette chafle armés de 
piques Sc de fufil^. S’ils rencon
trent une femelle , ils tachent de 
la tuer pour avoir fon petit i 
mais fouvent celle-ci échappe à 
leur avidité, met fon petit en 
sûreté, 8c revient fur eux avec la 
plus grande fureur fans craindre 
le feu. L a  chafle du mâle eft moins 
dangereufe. O n conftruit des ca
banes entourées d’arbres &  de 
feuillages. O n y attache une fe
melle de Rhinocéros apprivoHée, 
mais en chaleur. L e  mâle fauvage 
trouve la porte ouverte, entie. 
Les Indiens cachés ferment la 
porte fur lui &  le prennent vivant, 
ou le tuent. L es Africains font 
de larges foffiés qu ’ils ont foin de 
cacher aux yeux du Rhinocéros^ 
qui ne fe de fie point, du âc



y tombe. La manière des Hotten- 
tots eft à peu près la même; ils 
ajoutent dans le folle une piece 
pointue qui perce le ventre de 
l ’animal, le retient & donne aux 
chafleurs le temps de l’achever à 
grands coups de fagaie. On croit 
que le Rhinocéros eft i f  ans à 
prendre fa croiflance, Sx. qu'il vit 
100 ans. La préfence de cet ani
mal étoit un fpe&acle chez les 
Romains. Il arrivoit quelquefois 
de le fair.* battre contre l’Elé- 
phant, l’Ours, le Taureau, ou 
même les Gladiateurs. Les Mau
res Indiens ne mangent fa chair 
que lorfque l’animal eft jeune. Ses 
ongles, fon fang, fa fiente font 
d’ufage en Médecine : on en retire 
desremedes volatils. Les Abyflîns 
Sc les Indiens font de fa peau des 
boucliers, cuira (Tes, cottes d’ar- 
ines à 'épreuve des armes à feu 
&  des pertuifanes. On en garnit 
aufli les focs de charrue. Voyez 
au. mot Corne de Rhinocéros.

R h i n o c é r o s .  Infe&e co léop  
tere, ainfi nommé à caufe de la 
corne qu’on lui voit fur la tête. 
C ’eft une expanfion du crâne. Sa 
cavité intérieure eft remplie de 
véficules pneumatiques & de tta- 
chees aériennes, qui pénètrent 
même fufques dans la fubftance 
dure.

R h i n o c é r o s .  V o y e z  T r o m 
p e t t e  Oifeau.

RHOMBES. Nom générique 
qui comprend deux familles de 
coquilles, connues fous les noms 
«de R ou leaux  Sx de Cornets i  voy i i  
ces mots. ' '

RHUBARBE. Plante célébré 
dont la racine, qui porte le même 
nom , eft un purgatif doux & fa- 
lutaire. On en preferit depuis 
douze grains juiqu’à un gros, 
même aux femmes grofles & aux 
enfants. La plante croît abondam
ment dans la Tartarie orientale 

à la C h ine , d’où elle nous

vient d’un côté par la Perfe, de 
l’autre par la Molcovie. On pré
tend qu’il cn vient aufli de cette 
partie de l’Ethiopie, que les An
ciens nommoient B arbarica , d’ou 
lui eft venu le nom latin Rheum  
Barbaricum . L ’on ajoute que la 
premiere Rhubarbe fut apportée 
en Europe par quelques loldats 
de l’armée de Charles V ,  dans le 
14e fiecle. L ’efpece que l’on cul
tive & qui fleurit dans les ferres 
du Jardin du R o i , a les princi* 
pes, lts qualités & la forme ex
térieure de la Rhubarbe de la  Chi
n e ;  elle a été envoyée de M of- 
covie à M. de Juflieu. La R hu
barbe des M oines  porte le nom de 
Rhapontique ; voyez ce mot.

R ICH . Nom donné à une efc 
pece de Loup-cervier commun en 
Suede & en Pologne. Sa fourrure 
eft très-fine. C ’eft peut-être par 
allufion aux vrais Richs que Brif- 
fon a donné le nom de R iche  à 
une efpece de Lapins, dont la 
fourrure eft eftimée. On élçve de 
ces animaux en plufieurs endroits, 
à caufe du profit qu’on retire de 
leur peau.

R IC H A R D . C e genre d’in* 
fefte, remarquable par fa forme 
finguliere & iès antennes en feie , 
eft un des plus fuperbement vêtus. 
Les plus beaux nous viennent des 
pays: étrangers. On admire dans 
les Cabinets d’Hiftoire naturelle 
l’or S* la couleur de Rubis la plu* 
éclatante qui brille fuir leurs étuis. 
Ces infe&es ne font pas communs. 
On les trouve difficilement, & 
des qu’on en approche, ils fe b i f 
fent rouler le long des feuilles de? 
atbuftes fur lefquelles ils étoient.

R I C I N .  Nom  donné à de* 
Amandes, Noix ou: ifevca pur
gatives fort connues dans les cli
mats chauds de i ’ruii ;£c > l’autre 
Continent f  auAéçncgai p ehjEgypr 
te , dans lés deux Inrflea.en ikpisr 
tique. Ces fruits viennent,



uns fur des arbres, les autres fur 
des arbrifieaux, les autres fur des 
plantes. L e  P alm a C h rijii, que l’on 
cultive dans nos jardins, fie qui 
s’eft com m e naturalifé dans nos 
clim ats, eft une efpece de Pûci- 
nier. V oy ez  P alm a  C hrijii. L es  
Pignons d'Inde ôc de Barbarie , 
ou grains de T illy  , font des ef
peces de R icins , ainfi que le fruit 
du M édicinier d’Efpagne. En  gé
néral ,  tous les Pvicins font vio
lem m ent purgatifs, âcres. L ’ufage 
intérieur n’en eft ordonné qu’a
vec les plus grands m énagements. 
A u trem ent il feroit n u ifib ie ,

Îourroit même caulér la m ort, 
/h u ile  qu’on retire des R icins a 

les mêmes vertus. E lle  eft puante. 
O n  n’en fait guere d ’ufage que 
pour brûler & dans les onguents. 
A ppliquée com m e topiq ue, elle 
eft réfolutive ôc verm ifuge. L es  
Indiens préparent avec l’huile 
exprim ée du Pignon d’In d e , la 
Pom m e R oyale pu rgative, dont 
l’odeur feule purge les perfonnes 
délicates. C ’eft une O range ou  
C itro n  infufé pendant un mois 
dans cette huile. Prefféc dans les 
m a in s , échauffée ôc refpirée for
tem ent , on ne tarde pas à éprou
ver des atteintes purgatives.

R I Z . C ette  plante fe plait tel
lem ent dans les, lieux hum ides, 
qu’elle cro ît dans l’e a u } mais elle 
a befoin de l’ardeur du foleil pour 
m ûrir. Ses graines qui nous vien
nen t des Indes O rien tales , du 
P ié m o n t, de la Caroline ôc d’Ef
pagne , font un alim ent bon , 
nourriflant ôc peftoral. L es  In 
diens en font de bons pains, des 
gâteaux. Ils en tirent par la dif- 
tillation un efprit ardent qu’ils 
nom m ent A rack. D ans l’A fie , ôc 
fur-tou t dans l’ifle de Ceylan , 
on feme la graine de R iz  dans 
<Jes terreins fangeux. L ’on a e n 
core foin d’y creufer des puits 
qui reçoivent l’eau de la p lu ie ,

Sc entretiennent l’humidité du  
terrein au point que lorfque les 
inondations furviennent, les cul
tivateurs ont de l’eau jufqu’a m i- 
jambes. A  l'approche de la moif- 
fo n , on fait defîécher lc terrein ,
& fans fe fervir de b atteu rs, les 
graines font foulees aux pieds des 
B œ ufs. O n les recueille enfuite  
dans des facs qu’on enferme dans 
des pots de terre cuite ou des 
paniers couverts afin de les garan
tir des infeftes ôc des R ats.

R O C A M B O L E . N om  donne 
à la graine de l'A il . E lle excite  
l’appétit aux dépens de l’odorat 
qui en eft bleflé.

R O C H E R . V oyez M u r e x .
R O I des C ailles . C et oifeau eft 

une efpece de R aie terreftre. O n  
lui a donné le nom  de R o i des 
C ailles, parce qu ’on prétend qu’il 
eft leur guide dans les paflages 
d’un clim at fous un autre.

R o i de G uinée. C e bel oifeau  
habite les confins du C ap de 
Bonne-Efpérance.

R O I T E L E T .  O n diftingue î 
efpeces de ces petits oifeaux. L c  
R o ite le t com m un eft lefte , gai , 
v if, pefe trois gros environ , porte  
fa queue trouflée com m e un C o q , 
chante prefque toute l’année ,  
fur-tou t au printemps , fréquente  
les buifions, rampe à travers les 
haies ôc foffés desinurailles , vole 
bas ôc fans s’éloigner beaucoup , 
ne fouffre point le voifinage d’tm  
oifeau de fon efp ece , s’il n’eft 
femelle , eft am oureux au ptin
tem p s, fait fon nid le plus fou- 
vent dans les bois ôc les haies 
en form e d’œ u f affis fur une de 
fes p o in tes, le garnit de plumes 
ôc de crin en dedans , de moufle 
en d eh ors, fe ménage une pe
tite  ouverture vers le m ilieu pour 
entrer ôc fortir , pond ôc couvé 
dix œ ufs ôc plus. Il eft difficile 
à prendre ôc a clever en cage. 
C ’e f t , <ians quelques Provinces



dti Royaume, un cas de con- 
fcience de tuer cet oifeau. A il
leurs on regarde fa chair crue, 
ou fes cendres infufées dans le 
vin blanc, comme un puiflant 
diurétique. L e  Roitelet huppé eft 
Je plus petit des oifeaux d’Eu
rope. Sa belle huppe fe cache, 
s’il veu t, dans les plis de fon 
front ridé. 11 vit d’infeftes, fe 
retire dans les buifl'ons ou brof- 
failles. Sa femelle fait fon nid 
fur les Ifs & Sapins avec de la 
moufle verte & des toiles d 'A - 
raignées : elle ne pond gueres plus 
deiixou  fept œufs. L c  Roitelet fans 
huppe fe place dans les bois , les 
déferts , fur le haut des Chênes. 
Son ramage imite la voix rom
pue des Sauterelles. Son nid de 
moufle & de paille , eft cn dedans 
garni de poils & de plume. Cinq 
arufs qu'il y dépofe, font pe
tits & bigarrés. Le Roitelet des In
des eft la femelle du Colibri. La 
nourriture qui convient lc mieux 
aux Roitelets qu’on éleve en cage, 
eft le pain de Pavot noir, ou 
celui d’CEillet de Strasbourg.

R O M A R I N .  Plante d’une 
odeur très-forte qui vient de bou- 

, ture, craint les froids & lc fu 
mier. Couper les fommités de 
fes rameaux , c’eft lui donner plus 
de force pour fupporter les inju
res de l’air. Le Romarin entroit 
autrefois dans les couronnes de 
fleurs. Par la diftillation de fes 
fleurs & de fes feuilles digérées 
dans l’efprit-de-vin, on cn retire 
l ’eau de Hongrie nervine & d’ un 
grand fecours dans les vapeurs 
iiyftériques. On fait ufage de 
cette plante en médecine , foit par 
infufion dam l'eau ou dans le 
v i n , foit fous la forme de con- 
fèrve, d’huile eflentielle & de 
miel connu dans les boutiques 
fous le nom de M iel d'Anthofat, 
L e Romarin brûlé avec les baies 
de G cn icvie , chafle le mauvais

air & les odeurs contagicufes. Il 
eft d’ufage en certains pays de 
mettre dans la main d'un mort 
une branche de Romarin, & l’o* 
a vu quelquefois, après avoir ou
vert le cercueil au bout de plu- 
fleurs années, que cette branche 
avoit cru au point que les feuilles 
couvroient tout le vifage du mort.

R O N C E . Plante Ügneufe ar-* 
mée d’épines dont on diftingue 
plufieurs efpeces, les unes en ar
bres, d’autres en buifions & d’au
tres rampantes. La Ronce des 
haies porte une efpece de Mûre 
rouge dans fa primeur , noire dans 
fa maturité , appellée Mûres de 
Renard & rafraîchiflante. On en 
fait un firop pour la gorge & les 
inflammations. C c fruit colore les 
vins mufeats blancs de Provence 
& rouges de Toulon. Son acidité 
rougit le papier bleu. On attri
bue plufieurs vertus à fes feuil
les, telles que d’affermir les gen
cives , de guérir les hémorrhoï- 
des , &c. On cultive par curio- 
fité les Ronces à fruit blanc & 
fans épines j celles à feuilles pa
nachées, & fur-tout celle dont 
les fleurs blanches & doubles du
rent depuis Juin jufqu’aux ge
lées , & joignent à cette qualité 
la beauté de la Renoncule fémi- 
double. Le Framboifier eft une 
efpece de Ronce ; voyez ce mot.

R O Q U E T . Petit Lézard des 
Ifles Antilles & de la Guadelou
pe. Il porte fa queue retrouflee 
en arcade fur le dos , marche tête 
levée, mange les œufs des T or
tues & des autres Lézards, vient 
fauter fans crainte autour des 
hommes , femble fe familiarifer 
& aimer leur préfence. Si on le 
pourfuit, il tire fa langue comme 
un Chien de chafle , & rentre 
en terre.

R o q u e t .  L e Chien qui porte 
ce n o m , eft regardé comme une 
variété du Chien Danois.



R O Q U E T T E .  O n diftingue la 
R oquette des jardins ôc la fau
vage. L es graines de celle-ci l'ont 
ameres , p iqu an tes, ôc reflem- 
blenr à la graine de moutarde. L a  
R oquette cultivée eft d'un go ut 
défagréable. O n en fait diverfes 
préparations médicales. Les Ita
liens la mangent en falade à caufe 
de fes propriétés.

Excitât ad venerem tardos eruca ma
ri t os.

A utrefois les cendres de R oquette 
des environs de Jérufalem  fer- 
voient aux mêmes ufages que la 
Soude ôc la Fougere. O n  en fai
fo it du verre, du favon , ôcc.

R O S E  gueldre. V o y e z  O b i e r .
R o s e  de Jéricho. N om  impro

pre d ’une plante des bords de la 
mer rouge que les Botaniftes 
rangent dans la clafle des T h la f  
pis. C ette  plante, en fedefléch ant, 
courbe en dedans l’extrémité de 
fes rameaux. C e  qui form e une 
efpece de petit buiflon dont les 
branches font entrelacées toutes 
les fois qu’on la met tremper dans 
l'eau . Ses rameaux fe développent, 
fes feuilles fe ran im ent, fes fleurs 
s’épanouiflent. L es Charlatans 
s’efforcent de perfuader qu’elle 
ne fleurit qu ’à N o ë l ôc pendant 
l ’accouchem ent des femmes en
ceintes dont elle facilite le tra
vail. C e  phénomene n ’eft point 
périodique. L a  R o fe  de Jéricho ne 
connoît point la différence des 
fexes. Elle n’eft fenfible qu’à l’im- 
prellion de l ’air ôc de l ’humidité.

R ose  tremiere, ou d‘ Outremer.Y. 
M a u v e .

R O S E A U . O n  diftingue le R o - 
feau des m arais, le R ofeau des 
jardins ôc la mafle d’eau. C ’eft 
avec les fommités des R ofeaux du 
m arais, lorfqu ’il eft en f l eur ,  
q u ’on fait les petits balais d’ap- 
pajtements. Pout cet effet, on les

coupe avant maturité. L e  R o feau  
des jardins fi commun en Efpa- 
gne , cn I ta lie , dans le L an gu e
doc Ôc dans la Provence, ne don
ne point ici de fleurs. I l m ulti
plie de drageons enracinés. D ans 
plufieurs pays l’on s’en fert pout 
faire des treillages, des échalas, 
des c lôtu res, des enceintes, des 
paliftades , des claies , des pêche
ries , pour couvrir les maifons » 
pour chauffer le fo u r; enfin o a  
en fait des cannes légères, ôc de 
jolies quenouilles ornées de def- 
feins courants ôc variés, tracés 
par des feuilles 4 e P erfil, ou fur 
un enduit de c ire , ôc nuancés par 
la fum ée ou par une eau féconde 
très-foib le, colorée par le fer. 
O n  l’appelle aullî majfe d’eau. V o y . 
encore Canne.

R o s e a u  des Indes. V o y . B ors 
de Bambou..

R o s e a u  odorant. L es tiges de 
cette plante qu’on nous apporte 
des Indes , font d’une odeur très- 
agréable. Son infufion eft utile  
dans les maladies des nerfs. A u x  
Indes on s’en fert pour aflaifon- 
ner les aliments. C ’eft un A rom ate 
agréable , qui fortifie l'eftom ac.

R O S E E  du foleil. V o y e z  Ros-»
SOL15.

R O S E L L E . N o m  donné à la 
Grive rouge; voyez ce mot.

R O S E T T E . N om  donné pat 
les H ollandois à un poiflon de  
mer très-rare. Sa forme eft fingu- 
liere. Ses yeux font fi grands qu ’i l  
peut voir au-defliis de fa tête ôc 
de côté. Sa chair eft de très-bon 
gout. En H o llan de, on vend en
core au marché dans les mois de 
Juin ôc Ju ille t un petit poiflon 
dont les couleurs difparoiflent 
lorfqu’il eft mort. L e  quadrupede 
que nous nommons Hermine, eft 
quelquefois appellé Rofette dans 
les Auteurs.

ROSICLERE. Mine riche d’ar
gent.



ROSIER. Arbufte épineux dont 
on diftingue deux efpeces : le fa u 
vage  , plus connu lous le nom 
d E g lan tier ; voyez ce m ot, ôc le 
H o fie r  cultivé. Ce dernier eft con
nu par fa fleur donr l'cclat eft il 
tem îrc, la beauté ii fraîche, l'o
deur fi douce, qu’on l'appelle avec 
xaifon la Reine des fleurs. L'art 
femble avoir épuifé fur cet arbril- 
feau les richeflés de la nature. 
Les variétés que la culture en a 
obtenues font a l ’infini. R o fe s  m i
gnonnes , R o fes  p a n ach ées , R o fe s  à  
fleu rs doubles , R ofes  can n elles , R o 
f e s  m u fcad es,  ôcc. On va jufqu’à 
faire produire au même arbre,par 
la greffe , plufieurs de ces varié
tés. Le Rofier commun à fleurs 
rouges enté fur le H oux, pro
duit des Rofes vertes. Indépen
damment des variétés acciden
telles des couleurs, la greffe ôc 
la culture obtiennent auffi des pro
priétés différentes. Parmi les R o 
fes les unes font purgatives, d’au
tres aftringcntes, d’autres vulné
raires. Celles qu’on emploie le 
plus fréquemment en médecine, 
font la  R o fe  com m une, la  R o fe  

jaune ,  la  R o fe  de Provins , la  R o 
f e  m ufcade. Cette derniere plus 
purgative que les autres, vient 
des pays chauds, ôc demande à 
être adminiftrée avec prudence. 
M ie l, firops, pommade, onguent, 
conferve, eau diftillée, la Rofe 
entre dans nombre de prépara
tions pharmaceutiques. Auffi lui 
a - t - ou donné le titre de P an a
cée , à caufe de l'étendue de fes 
vertiis médicales.

ROSIERE. Voyez R o s s e .
R O SM A R E . Voyez V a c h e

marine.
R O S S E . Petit poiflon d’ eau 

douce du genre des Carpes tres- 
commun en Suede. On dit qu’ il 
fraie quand le Souci commence 
à fleurir. Sa chair eil bonne quoi
qu’un peu amere.

R O SSIG N O L franc. Cet oî' 
feau naturellement timide, fa
rouche ôc folitaire, eft tres-fen- 
fible au froid, craint les Serpents, 
fuit la fociété, vit d’jnfe6tes 2c 
d’Araignées, remue la queue par 
habitude, peut-être par timidité, 
le plaie dans les lieux écartés Ôc 
pailibles, a pour fa femelle les 
petits foins du galant le plus af- 
lidu ôc la compiaifance d’un mari 
fidele , veille à l'éducation de fes 
petits, leur apprend à chanter, 
ôc trouve en eux des élèves do
ciles. Il n’y a que le mâle qui 
chante. On le reconnoît aux bar
bes noires de deux ou trois plu
mes de l’aile. La femelle eft muet" 
t e , fait fon nid près de terre, 
au pied d’une haie , d’une char
mille , dans des Ifs, des broflail- 
les , avec des feuilles de Chêne 
feches artiftement rangées , mais 
fans liailon entr’elles. Le moin
dre mouvement fait écrouler le 
berceau de la petite famille. Elle 
pond ici deux fois par an, qua
tre fois dans les climats chauds: 
cinq œufs, plus de mâles que de 
fem elles, font le fruit de fes 
amours. Le Rollignol chante 
prefque toute l ’année mais ja
mais fon ramage n’eft plus agréa
ble qu’au retour du printemps. 
Ses accents animés par l’amour, 
annoncent la fenfibilité de fon 
ame. L c filence des bois folitai- 
res, le calme de la n u it, l’écho 
des environs, tout favorife fa 
voix mélodieufe. Il femble s’écou
ter lui-même , déploie fon chant, 
varie fes modulations. La fouplefle 
de fon gofier fe prête à tout. D u 
gou t, de la finefle, du léger, du 
tendre, du languiflant, du badin ? 
des cadences perlées, des Ions 
filés, moelleux, pleins d’expref- 
fions ; c’eft avec raifon qu’on lui 
donne le  titre glorieux de chan
tre de la nature. C ’eft grand dom
mage qu’il foit difficile à appri-



voifer ôc à élever en cage. Il ceflc 
de chanter, lorfque fes petits font 
éclos. Les foins-; de l'éducation 
fufpendent fon ramage. Trop de 
graifle , la gale à la tête , un 
abcès au croupion , dévoiement, 
conftipation ; toutes maladies aux
quelles le Rofiignol eft fujet, & 
qui nuifent à fa gaieté. Le Rof- 
fignol de la  Louyfiane  eft plus fa
milier ; fon chant eft uniforme. 
On lui prépare un gîte fur le pi
gnon de la maifon. C'eft là qu'il 
vient s'établir. On voit des Rof- 
%nols à Amboine, à la Guade
loupe , à la Martinique, jamais 
en Afrique. On ne fait ou le Rof- 
fignol fe retire l’hiver. Les Gaf- 
cons l’engrailfent pour le manger, 
ôc trouvent fa chair très-bonne.

R o s s i g n o l  de m uraille. Il eft 
comme le Roflîgnol franc, ami 
de la folitude ôc de la liberté, 
vole légèrement, remue fa queue, 
la tient élevée, vit d’infe&es Ôc 
de Cerfs volants. Il fuiKt qu’on 
touche fes œufs ou fes petits pour 
qu’il les abandonne. Il fe cache 
avec foin dans tout ce qu'il fait. 
Son ramage eft inférieur à celui 
du Roflignol franc. Mais élevé en 
cage, il apprend avec docilité , ôc 
perfe&ionne fa voix ôc la mélo
die de fon chant.

ROSSOLIS. Plante dont le 
nom fignifie rofée du foleil. On 
cn diftingue deux efpeces aux
quelles on attribue plufieurs pro
priétés falutaires. Leurs feuilles 
font épaifles , velues ôc toujours 
couvertes, même dans les temps 
les plus fecs, d’une liqueur gluan
te au toucher. C ’eft un poifon 
pour les Moutons.

ROTELE. Poiflon du Rhin ôc 
des lacs d’Angleterre.

R O T -fifeh  , ou R ofv ich . Bon 
poiflon de la mer de Norwege , 
rouge en dedans ôc en dehors , 
pourquoi on lui donne aulfi le 
Rom de Rouget. Ou lc pêche en

core à Madagafcar ôc au Cap de 
Bonne-Efpérance.

ROT-J E. Petit oifeau de Groen
land , dont le chant imite le cri 
d'un petit Rat. Il fait fon nid 
fur le bord de la mer dans des 
creux étroits Ôc profonds. Quand 
les petits font en état de voya
ger , les vieux leur tracent le 
chemin en fe gliflant les premiers 
pour gagner le bord de la mer.

ROTIN. Voyez C a n n e .
R O U C , ou R ou ck . Nom don

né à un oifeau d’Arabie fembla
ble au Laemmer-Geyer.

ROUCOUYER. On cultive 
cet arbre dans les ifles de l’A
mérique. Son bois eft blanc. On 
prétend que deux morceaux de ce 
bois frottés l’un contre l’autre, 
donnent des étincelles capables 
de mettre le feu. Cependant, on 
dit qu’il eft facile à rompre. L ’é
corce fert à faire des cordes. Les 
oifeaux font friands de fon fruit 
appelle R oucou . Ses femences font 
enveloppees d’une matiere gluan
te , tenace, mais d’une couleur 
éclatante de feu. On en fait deux 
récoltes par an ; celle d'hiver ell 
la plus forte. C ’eft de ces grai
nes que l’on retire une belle tein
ture rouge. On la prépare en 
conlîftance de pâte par la tritu
ration , la diflolution, la macé
ration ôc la fermentation. L ’eau 
eft le feul diflolvant qu’on em
ploie. L'odeur forte de ces grai
nes exaltée par la préparation in
commode ôc fatigue la tête des 
ouvriers qui y travaillent. Cette 
préparation doit fc faire cn grand. 
Le Roucou travaillé en petit de
vient noir. On feroit detres-beaux 
Rocoux cn fe contentant de frot
ter les graines entre les mains 
dans l’eau ; mais on n’en tireroit 
qu’une très - petite quantité. La 
bonne pâte de Rocou doit être 
fans ordure, douce au toucher, 
d'une odeur de Violette, d'une



belle teinture, ôc foluble entiè
rement dans l’eau. Elle nous vient 
cn pains enveloppes dans des 
feuilles de Balifier, mais dure 
&  inodore. Lorfque fon éclat trop 
v if  offcnfe la vue , on l’affoiblit 
avec du fantal cn poudre. Les 
Teinturiers s’en fervent, fur-tout 
de celle de Cayenne, pour pré
parer les laines à recevoir les cou
leurs rouges, bleues, jaunes, 
vertes. Un morceau de linge ta
ché de R o co u , tache toute une 
lefiive. Il n’y a que le loleil qui 
puifie enlever ces taches, fur- 
tout lorfqu’il y a mélange d’huile. 
Les Sauvages trempent le Rocou 
dans l’huile avant de fe peindre 
le corps. Cet ufage bifarre a fon 
utilité i c’eft le moyen de bou
cher les pores de la peau , de na
ger dans la mer fans danger, de 
faire fuir les Maringouins, Ôc de 
faire crever les Chiques.

R O U E . Poiflon rond des mers 
d’ Angola ôc de Congo. Sa chair 
eft délicate. On fait avec fes cô
tes des colliers pour les hémor
ragies. Ce poiflon voit ôc en
tend. Peut-être n’e ft-ce  qu’ une 
efpece de Lune ou M ole.

R O U G E  -gorge. Cet oifeau d’u
ne taille fvelte , élégante , habite 
nos bois , nos jardins, établit fon 
nid dans le tronc d’un arbre, ou 
le conftruit avec art au milieu 
des épines, ou fur de petits ar- 
brifleaux avec de la moufle. Il 
ji’ y ménage qu’un trou pour en
trer. Lorfqu’il fo r t , il le bou
che avec des feuilles. La ponte 
de la femelle eft de quatre œufs. 
C et oifeau fe plaît dans la fo- 
litude. 11 eft pafle en proverbe.

Unicum arbuftum non alu duos eri-
thacos.

L e  Rouge-gorge s’apprivoife ai
sément, devient familier; s’ .ip- 
pjochc des habitations dans 1 hi

ver. C ’ eft la faifon où il chante. 
Il égaie alors la trille nature. Son 
ramage agréable confole de l’abr 
fencc du Roliignol.

RouoE-ipewe. C'eft le Pv.oflignpl 
de muraille. On donne encore 
ce nom au Bouvreuil. L c  grand 
Rouge-queue eft le M erle  de rp~ 
cher. Voyez C asse-A ’o ix .

R O U G E T , ou M orrude. Poif* 
fon charnu connu dans les poif' 
lonneries de Marfeille fous le 
nom de G allin e .  Les nageoires 
de fon dos fe redreflent lorfqu’il 
nage. L ’hiver en pleine mer, il 
fréquente le rivage pendant l’été. 
C ’eft un mangeur de petits poif- 
fons; la chair eft .ferme , feche, 
de bon gout ôc prolifique. Le 
Rouget de Languedoc poitepliis 
fouvent le nom de G rog n an t, ou 
G ro n ea u , parce qu’étant pris, U 
grogne comme le Cochon. On 
le nomme encore M ulet, Sa chair 
bouillie ôc mangée avec le vinai
gre , eft un aflez bon mets. -,

R O U G E T T E . Chauve-Souris 
raonftrueule appellée Chien vo
lant. Voyez C h a u v e - S o u r i s .

R O U L E A U X ,o u  O liv es .Nom  
donné à une famille de coquil
les dont le cara&ere générique 
eft d’être d’une forme cylindri
que. La variété des couleurs, la 
beauté du compartiment, l’élé
gance ôc la délicatefle du deflein 
enrichiffent la plupart de ces co
quillages. On diftingue fur-tout 
le D rap  oran g é, la  T u lip e , 1‘E co r 
chée , i  O m elette ,  le  D rap  d 'or , U 
D rap  d’a rg en t , la  B ru n ette , la  N é-  
buleufe , le  B rocard  de f o i e ,  &C.

R O U P E A U , B ihoreau . Cette 
efpece de Héron des côtes de la 
Bretagne, fait fon nid dans les 
rochers.

RO U SSE AU . V oyez C a n c r e
fqu in ad e.

R O U S S E R O L , A lcy o n  v o c a l,  
RoJJ-.gnol de riviere, Efpece de Mar- 
tin-pççJiem dont le ïamage eft 

foit



fort agréable 8c varié. Il eft commun dans la Touraine & le Maine , fréquente les marais & les rivieres, fe perche furies arbres plantés au bord des eaux , 8c l’été fur les rofeaux où il chante tout à fon aife. C’eft aufli dans les rofeaux que la femelle fait fon nid à découvert pour y pondre cinq ou fix œufs.ROUSSETTE. Voy. C h a u v e -  
S o u ris .  ,

R o u s s e t t e .  Petit oifeau côtoyant les forêts ; il vit de ver- mifleaux.
R o u s s e t t e .  Quelques Natura- liftes mettent ce poiflon au rang des Chiens de mer. On cn diftingue trois efpeces différentes par la forme, la couleur & la grandeur. Sa peau garnie de petites étoiles plus petites que celles du Chien de mer, & moins rude au toucher, eft un objet de commerce à la Hogue en bafle Normandie. Teinte en verd , c’eft le Gai- 

luchat dont on couvre les étuis de divers uftenfiles. Les Gaîniers en font grand ufage. On la nomme auflî peau douce de Chien marin.RUBAN d'eau. Cette plante, dont on diftingue trois efpeces, fe plait dans les endroits marécageux. Sa racine eft fudorifique, alexipharmaque ; fes feuilles fer- voient autrefois de bandelette pour emmaillotter les enfants.
R u b a n  de mer. Voy. F lam b eau .
R u b a n .  Coquillage du genre des V is  ; voyez cc mot.RUBARBÈ. Voy. R h u b a r b e .RUB1NA. V. J a u n e  d'œuf.RUBIS. Pierre précieufe la plus dure après le Diamant. Elle ré- iifte à la lime. Le feu même fo- laire ne fait que l’amollir fans lui faire perdre fa couleur. On croit qu’elle eft colorée par le fer. Aux Indes on la trouve dans les ochres grifes ou rouges, ou des 

iàbles rouges. Bohçraç & en

Silcfie on la trouve dans les grais & le quarts. On en diftingue 4 efpeces. L'Oriental eft le plus ef- timé. On le nomme Efcarkoucle, lorfque fa couleur eft de fang v if, ôc fon poids au-delà de zo karats. Le Rubis balais, moins dur que les autres Rubis, eft d’une couleur prefque violette ou cramoilie. Le Rubis fp in e l, d’un rouge clair, jette un feu très- agréable lorfqu’il eft poli. Le pe~ 
tit Rubis , ou le Rubicelle , moins eftimé, perd fa couleur dans le feu. Le Rubis légèrement poli, s’appelle Rubis cabochon. Le R u
bis de roche n’eft qu’une efpece de Grenat fort dur d’un beau rouge mêlé de violet.RUBRIQUE , ou Sanguine d 
crayon. Efpece d’ochre de fer ou de craie rouge qni fert aux ouvriers à marquer.RUCHE. Ce mot ne défigne ^as feulement l’efpece de panier en forme de cloche dans lequel on loge les Abeilles. L’habitation des Guêpes, les Polypiers font des efpeces de ruches. On a auflî donné le nom de Ruche 
marine , ou aquatique à Une efpece d’éponge habitée par des infe&es.RUE. Plante amere ôc d’une odeur très-forte. On la cultive dans les jardins ; elle fléurit en Juin, garde fes feuilles toute l’année. On prépare avec la Rue un firop antifeorbutique ; une huile vermifuge; un fuc dépuré anti- peftilentiel. L’infufion de fes feuilles eft employée comme remede contre la morfure des Chiens enragés. Cette infufion', dit-on, fait avorter. Les Anglois, les Allemands, les Hollandois moins dégoûtés que nous de l’odeur de cette plante, la font entrer dans plufieurs ragoûts.RUFFE. Nom donné par les Anglois à une petite Perche de livierç qu’on appelle -auffi Percht



d o ré e ,  à caufe d’une belle cou
leur d’or qui regne autour de 
fes ouïes.

RUSC. Voyez Houx.
RUSMA. Subftance minérale 

de la forme & de la couleur du 
mâche-fer. Elle fc trouve dans 
plufieurs pays du Levant. En Tui 
quie, c’eft un dépilatoire d’un

fi grand ufage, que le grand Sei
gneur cn retire plus de 30000 
ducats par an. En France , le Rul- 
ma fe vend au poids de l’or. Scs 
effets font moins dangereux & 
aufiî furs que notre liqueur de 
chaux & d’orpiment. Eft-ce, com
me on le croit, un calchitis mi- 
néralifé parle foufre ôc l’arfenic î

S A B

SABDAREFFA. On mange en 
Amérique les femences de cette 

efpece de K etm ie  pour légumes. 
Toute la plante eft émolliente, 
xéfolutive & falutaire dans la ma
ladie néphrétique.

SABINE. On diftingue plu
fieurs efpcces de ces plantes tou
jours vertes; elles ont toutes une 
odeur très-vive & très-pénétrante,* 
un gout amer, aromatique ôc réfi- 
neux, Ôc pofledent puiiTamment les 
vertus emmenagogues. Il fuffit 
quelquefois de la mettre Ample
ment fous la plante des pieds dans 
les fouliers. On n’en doit faire 
ufage intérieurement qu’avec beau
coup de ménagement. Un cataplaf- 
me d’huile Sc de fel avec la poudre 
de cette plante, ré fout les tumeurs 
des beftiaux. Suivant M. Duha
mel , les Maréchaux en font un 
grand ufage pour donner de l’ap
pétit aux animaux.

SABLES. Ces fubftances peu
vent être regardées comme des dé
bris de pierres plus gsandes , ou 
iomme les premier» matériaux 
de la formation des pierres. Les 
fables font aulfi variés que peu
vent l’être les différents minéraux. 
Il y en a de filjçés, de quartzeux, 
d’argilleux, de métalliques & de 
calcaires. Ces derniers font des 
débris de coquilles, c’eft pro
prement le Faim ; voyez ce mot;.

S AB

Les Sables J ll ic és  & quartzeux  
fervent à faire le verre, Jes gla
ces. Ils entrent dans la compo- 
fition des couvertes de porcelai
ne. Lc petit  Sablon f in  fert à 
nettoyer les batteries de cuifine. 
Le p etit  S able de riviere  s’em
ploie avec la chaux pour faire 
du ciment : le petit  S able f in  à 
faire des horloges horaires utiles 
dans les voyages de mer pour 
marquer le fillage. Le Sable ar- 
gilleux  de Fontenai-aux-Rofes eft 
employé pour faire des moules. 
Il n'occafionne fur les pieces fon
dues, ni gerçures, ni inégalités. 
On retire des Sables m étalliques  
quelque peu de métal. Ils for
ment les mines de tranfport. Ou 
voit des S ables  ferrugineux  en 
Bretagne, cuivreux à S. Domin- 
gue ôc aunes lieux, ôc des S a 
bles d'étain  fur la grève du port 
de l’Orietit, plufieurs fleuves ôc 
rivieres roulent des Sables d’or. 
Si les Sables nè font que colorés 
en les expofant au feu, ils per
dent leurs couleurs. Dans les pro
vinces' méridionales telles que le 
Languedoc, la Provence, on fait 
chauffer des tas de Sable à l’ar
deur du foleil. On en fait des 
bains, dans lefquels on met les 
perfonnes attaquées de • rhuma- 
tifmes. Il femble voir le foir fur 
le bord de la mer, des gens qui



fcflufcitent & fortent du tom
beau. L ’efficacité de ces bains eft 
due à la chaleur, à la falure, à 
la volatilité des principes que 
l'eau de la mer a communiqués 
au Sable. En Scanie, les Sables y 
font d’une ténuité extrême. Les 
voyageurs font quelquefois enfe- 
Velis dans des abymcs de ce Sable 
mouvant. On a trouvé des cara- 
vannes entieres étendues fous les 
Sables brûlants de l’Afrique.

SA B L O N N E U X  de Surinarii, 
ou Mangeur de Loirs, parce qu’il 
en fait fa principale nourriture. 
Cette efpece de Serpent fe trouve 
en Lybie. Les Negres îui rendent 
prefque un culte divin. L ’entrée 
de ces Serpents dans leurs cafés 
eft pour eux le préfage du bon
heur. Ils tâchent de l’y retenir en 
prévenant fes goûts, lui donnant 
du pain & du lait.

SABOTS. Ce coquillage , du 
genre des Limaçons , fc diftingue 
par fa levre intérieure, prefque 
parallele à la bafe. Voyez Lima
çon. On. donne aux Sabots foflîles 
le nom de Trochilites, ou Trochices.

S A C R U M . Les Anciens, lorf
qu’ ils -réuflifloient dans quelque 
entreprife, ne manquoient pas 
d’offrir à la divinité qu’ils avoient 
invoquée des attributs fymboli-

3ues analogues au caraâere de la 
ivinité. A  Efculape c’étoit un 

Serpent, à Diane un Chien , à 
Bacchus un Bouc. Les offrandes 
étoient de terre ou de métal plus 
ou moins précieux, fuivant les 
facultés de ceux qui faifoient les 
offrandes.

SAFRAN . On en diftingue plu
fieurs efpeces.. Celui qui fleurit 
au printemps, fait, pat fes fleurs, 
l’ ornement des parterres. L ’efpece
Sue l’on  emploie en Médecine & 

ans" les Arts, ne fleurit qu'en 
automne. On la cultive en très- 
grande quantité. Elle fe plait dans 
des terrés noires, légères, un peu

fablonneufes. Les oignons fe 
multiplient de caïeux, qui ne 
donnent des fleurs que la féconde 
année. Des plaines de cette fleur 
ne paroiflent pendant l’été qu’une 
jachere. A  la fin de Septembre , 
tout le plant eft fleuri. Les fleurs 
ne durent qu’un ou deux jours 
après qu’elles font épanouies. C ’eft 
alors que les Payfans font occu
pés jour ôc nuit à les cueillir, 
avant qu’elles s’épanouiflent en
tièrement. Les feuilles pouflent 
enfuite, & l'hiver tout le terrein 
eft embelli par la verdure. La 
feule partie colorante ôc d’ufage 
dans la fleur du Safran, eft le 
piftil. On envoie quelquefois des 
charretées de ces fleurs dans les vil
lages voilïns, pour les éplucher. 
On détache le piftil, évitant de le 
couper, ni trop haut, ni trop 
bas , afin de ne pas laifler de blanc. 
Malgré toutes les précautions po£ 
fibles , il en refte cependant quel
quefois un peu. On diftingue à 
ce caraâere le vrai Safran du Sa
fran um , ou Cartame, avec le 
quel on le falfifîe fouvent. Pour 
conferver le Safran, on le fait 
fécher. Sa beauté dépend de la 
manière dout on s’y prend. En 
Gâtinois, on le met fur des tamis 
de crin fufpendus fur de la braife. 
C inq livres de Safran verd ne 
donnent qu’une livre de Safran 
fec. Le Safran eft fujet à plufieurs 
maladies. Le tacon eft une efpece 
d’ulcere, fans aucune apparence 
au dehors. Le remede eft d’enle
ver l’endroit ulcéré. Le faujjet eft 
une efpece d’excroiffance en forma 
de Navet. Elle confomme toute 
la fubftance des oignons, & les 
fait périr. Il faut recourir à l’am- 
putation. La mors eft la plus dan- 
gereufe des maladies du Safran. 
C ’ eft une efpece de pefte conta- 
gieufe, qui attaque les oignons 
dans un efpace circulaire. Les 
feuilles jauniflent. L es oignons



périflent. M. Duhamel cn a reconnu la caufe. Des plantes pa- xalites de la groffeur d'une petite Noifette, Sc qui ne paroiflent jamais hors de terre , pouflent des racines quelquefois imperceptibles. Elles s’implantent fur l’oignon , pénetrent prefque dans l ’intérieur, s’étendent enfuite juf- ques à d’autres en croifiant cir- culairement, pompent le fuc des oignons ôc les font périr. On ne s’oppofe à cette perte , qu’en coupant toute communication. On fait une foffe circulaire autour de l’endroit infefté, Sc on rejette toute la terre qu’on en retire dans ce milieu. Une feule pelletée de cette terre infc&eroit le voifinage. Des.oignons fains remis au bout de quinze ans dans ces endroits peftiférés, y font attaqués de cette maladie. On évite avec grand foin de planter dans les champs un feul de ces oignons malades. Cette plante parafite , Mors de Safran, attaque aufli les Afperges, les Hiebles , les Arrête-Bœufs, jamais les plantes annuelles, ni celles dont les racines font à la fuperficie de la terre. Le Safran donne une très-belle teinture, mais fort chere Sc de mauvais teint. Les Architeftes en font ufage pour laver leurs plans. Quelques Médecins l’ont nommé Pa
nacée végétale, le R o i des végétaux. Il abonde en parties volatiles, avives. On l’eftime alexitere , em- ménagogue , hiftérique , carmina- tif. 11 entre dans les cataplafmes réfolutifs, dans les collyres pour préferver les yeux de la fuite de la petite vérole. On,remplois dans le» crèmes, paftilles, ratafias de Scubac, &c. 11 communique un gout, une odfeur agréable.; On ne doit:en ufer qu’avec modérai tion. L ’excès occafionne des pe-' fanteurs de tète, des ris immodé- sé&*- oonvulfifs 5c enfin la mon,

On prétend qu’à la dofe de trois
Îros, il produit les mêmes effets. <es Polonois le mêlent dans leurs aliments jufqu’à la dofe d’une once. L'habitude d’en ufer, fait qu’il ne les incommode point. On pçut le prendre fans danger jufqu’à un fcrupule Sc demi. Le Safran croît prefque fous toutes fortes de climats. Celui du Gâtinois eft le plus eftime.

S a f r a n  des Indes. V. C u r c u m a .SAFRANUM , ou Safran ba- 
tard. Voyez C a r t a m e .SAFRE. C’eft une chaux métallique du Cobalt, auquel on a enlevé par la calcination le foufre, l’arfenic &c les autres matieics volatiles. Fondu avec des matieres vitrifiables, le Safre donne un beau bleu. Mêlé avec un flux ré- du&if, on cn tire un régule de Cobalt. En préparant lc Safre cn Saxe, on k  mêle avec des terres vitrifiables, fans quoi il donne- roit un bleu trop foncé. Les Sa- fres différent par rintenfité & la beauté des bleus qu’on en tire. Il donne le bleu le plus beau Sc le plus folide dans la vitrification fur les émaux, porcelaines, les criftaux. On les emploie aufli pour imiter les pierres précieufes, opaques ôc tranfparcntes, telles que la Turquoife, le Lapis, le Saphir Sc autres de ce gjenre.

SAGA PENUM.Ce.trc gomme-réfine d’un gout âcrç, mordicant, d’une odeur défagréable , découle d’une plante férulacée. Appliquée extérieurement, c’eft un puiflant réfolutif. L’efpece belle Sc en larmes eft très-rare. Elle vient d’O- ïient, de Perfe. On dit que les Orientaux la -mèlftnt avec l'Afla- fœtidft, pour aflaifonner leurs mets, ..L... ;jSAGOU. On , prépare ccttç fubftance alimentaire dans.Jçs ifles Moluquçs, Philippipes, avec la 
«vo.ëüfi dftcerttinçs.efpccçs de.Pal-



ihiers. Ces arbres font appelles 
par les Botaniftes Saguenjera, 
Toddapanna , ôc Landan aux M o- 
luques. Ils font de la plus grande 
utilité. On emploie leurs feuilles 
à couvrir les maifons. Les nervu
res de ces feuilles font un bon 
chanvre. Sur ces mêmes feuilles 
tft un duvet dont on fait de bon
nes étoffes. On retire par incifion 
de ces Palmiers, une liqueur très- 
agréable. Pour préparer le Sagou, 
on les coupe, on délaie la moelle 
dans de l'eau , on la pafle à tra
vers des tamis de crin. Les fubf- 
tances filandreufes qui relient fur 
les tamis, fervent à nourrir les 
Pourceaux. On laifle repofer l'eau 
dans des vafes. 11 fe dépofe une 
fécule blanche. On en forme une 
pâte ou pain m ollet, d'un doigt 
d’épaifleur ôc de demi-pied en 
quarré. On en fait des chapelets 
de dix ou vingt, ôc on les vend 
dans les rues. On la prépare aufli 
d ’une autre maniéré. On pafle la 
pâte à travers des platines perfo- 
ïées. Elle fe réduit en petits grains 
deflechés. La chaleur leur fait 
prendre une couleur rouflatre. 
C ’eft le Sagou. On y ajoute quel
quefois des aromates, pour ley 
rendre plus agréables. On les man
ge bouillis dans du lait ou du 
bouillon. C ’eft une des meilleures 
nourritures qu'on puifle donner 
aux jeunes enfants;dans les lievres 
étiques ôc la phthifie.

SA G O U IN . Ces animaux v 
dont la figure approche de celle 
du Singe , font habitants du nou
veau Continent. L ’on cn voit au 
Bréfil. Ils différent des Sapajous 
par leur queue plus longue , droi7 
te , velue, ôc qui ne fait point 
l ’office de main. On en diftingue 
plufieurs efpeces très-jolies. Son 
poil eft d’un beau blond, fa queue 
d’un marron luftré, ôc les pom
mettes de fes joues colorées natu
rellement d’un vermillon vif ôc 
animé.

S AI. Cette efpece de Sf.pajou fc 
fert de fa queue comme d'une j-e 
main. Ils vivent dans les forêts du 
nouveau continent, fe nourriflént 
de fruits. Les petits tout jeunes, au 
moindre danger, embrafient leur 
mere, la tiennent fortement, elle 
faute de branches en branches avec 
fon petit fur le dos. On ne peut at
traper que ceux que l'on bielle à 
coups de fléchés. Ils s’apprivoi- 
fent alfez facilement, font doux, 
dociles, craintifs : des qu’on les 
frappe, qu’on< les contrarie , ils 
jettent des cris plaintifs, ce qui 
les a fait nommer' Pleureurs. Us 
portent auflî lc nom de Singe muf- 
qué, parce qu’ils ont une petite 
odeur de mufe. Comme ces ani
maux font très-friands d'Hanne-’ 
tons, de Limaçons, ils peuvent 
rendre les plus grands fervices dans1 
un jardin, en mangeant ces in
fectes.

SAÏGA. Cet animal, qui fait 
la nuance entre la Gazelle ôc la 
Chevre domeftique , fe voit en 
Hongrie, cn Pologne, en Tarta
ne , en Sibérie. Sa chair eft excel
lente à manger. Scs cornes nettes 
ôc tranfparentes, fervent aux mê
mes ufages que l’écaille. Ces ani
maux ne vivent que d’herbes, ha
bitent l’été dans les plaines, ôc 
l’hiver gagnent Icspavsplus élevés.

S A IN F O IN , Ejparce:te. On 
fait avec cette plante des prairies 
artificielles d’un excellent rapport. 
Elle fe plait dans les terres legereç 
&c qui ne fo n t, ni trop feches, 
ni trop humides. C ’eft une nour
riture très-bonne pour les Che
vaux. Elle les engraifle , procure 
aux Vaches un lait abondant. On 
ne doit cn laifler manger aux ani
maux qu’une petite quantité à la 
fois, ôc les y habituer peu à peu. 
Us en font fi friands, qu’ils cn 
mangent trop. Elle leur procure 
tant de fang, qu’on en a vu en 
danger d’être fuffoqués. Dès la,



fécondé annee, cette plante four
nit une bonne récolte. Lorfqu ’on 
veut défricher une prairie d’Ef- 
parcette , il ne s’a g it, dit -on , 
que de couper, vers la fin de l’au
tomne avec une p e lle , la tête 
des racines. Elles fe pourriflent 
pendant l'hiver. O n donne un 
labour au printemps. Les feuilles 
4 e Sainfoin cueillies &  féchées 
avant l’épanouiflement des fleurs, 
forment une efpece de T h é verd. 
O n  cultive par curiofitc l’efpecc 
de Sainfoin d'Efpcgnc à fleur bleue 
<S*.blanche. t. ;̂.

S A J O U . O n diftingue deux 
efpeces de ces Singes à queue j 
l ’ un eft le Sajou gris, l’autre le 
Sajou brun, ou Singe Capucin. L a
Î[ueue de ces Singes fe replie à 
on extrém ité, &  leur fert d ’une 

cinquième main. Us font v ifs , 
agiles, légers, adroit», ils font 
des tours £cdes gentillefles agréa
bles. Moins délicats que les au
tres , ils s’accommodent de notre 
clim at, pourvu qu’on les tienne 
pendant l*Jiiver dans une chambre 
chaude. Ils y multiplient même 
quelquefois , mais ils font moins 
féconds. L a  femelle n'y met bas 
qu’un petit, au lieu dedeux qu’elle 
a ordinairement dans le B réfil, fon 
clim at natal. L e  pere ôc la mere 
l ’elevent avec un foin , une affec
tion finguliere ; c’eft un plaifir de 
les v o ir, le bercer, le porter dans 
leurs bras, le carefTer ; s’il n ’eft 
point d o cile , on le p u n it, on le 
tape ,. on le foufflette , on le mord.

S A K I , ou Singe <i queue de Re
nard. C ’eft la plus grande efpece 
de Sagouin; voyez ce mot.

S A L A G R A M E N . V . C o r n e

d'Ammon.
S A L A M A N D R E . O n divife 

ces reptiles en terreftres &  aqua-r 
tiques. Cette divifion n’eft point 
naturelle. Car ils font tous am
phibies , 5c vivent également dans 
i’ajr Sa dans l ’eau. O n £ n  diftin

gue plufieurs efpeces. Elles diffé
rent par leurs formes &  leurs cou
leurs. L a  diverfité d’âge &  de fexe 
préfentent aufli des nuances très- 
oppofées. On reconnoîr les mâles 
à une membrane dentelée qui 
regne le long de leur d o s, à une 
bande argentée fur les deux côtés 
de la queue. O n i  raconté de lft 
Salamandre bien des traits fabu* 
leux. O n a prétendu qu’elles 
étoient douées de la propriété fin- 
gulicre de vivre dans lc  feu. Cetto 
erreur étoit tellement accréditée 
chez les Anciens , qu’elle a donné 
lieu à deux célébrés devifes. C elle  
d’une Salamandre dans le f e u , 
qu’avoit pris François I avec ce 
prototype , Nutrio 0* extinguo, j'y  
vis &  je  l ’éteins. L ’autre devife a 
été faite pour une Dam e Efpa-> 
gnole infenfible à l’amour : May 
yelo que fuger : Froide mime au 
milieu des flammes. L es expérien
ces des Phyficiens ont démêlé le 
fau x , &  nous ont fait connoître 
les faits vrais &  intéreflants de 
l ’hiftoire des Salamandres. C es 
reptiles ne vivent pas au milieu 
des flammes., mais tout au contrai
re au milieu des glaces. O n en a 
vu qui avoient pafle tout l’hiver 
dans des glaçons retirés des gla- 
cieres. M is au m ilieu des charbons 
ardents, on voit fuinter de leut 
corps une liqueur laiteufe. C es 
gouttes peuvent quelquefois étein
dre de petites portions de char
bons. U n’en a pas fallu davantage 
pour la fuppofer un animal in- 
combuftible. Si les charbons font 
très-ardents, l’animal expire &  
périt. Ces gouttes defféchées font- 
fur fon corps comme des efpeces 
de perles. L e  lait qui fuinte de 
leur corps eft un peu âcre &  cauf- 
tique. C et animal n’eft cependant 
pas un poifon- O n en a fait man
ger à plufieurs anim aux, qui n’en 
ont pas été incommodés. L a  mor- 
fqre dçs Salamandres n’eft point



dangereufe. Leurs dents font fi foibles, qu’à peine peuvent-elles mordre. Pour en faire l’expérience , on a été obligé de feier la mâchoire d’une Salamandre fur la cuilTe d’un jeune Poulet. Il n'en a pas éprouvé le moindre mal. U eft donc bien certain qu’elles ne peuvent, ni infedïer une prairie ou Un puits, ni empoifonner des familles entieres, ni éteindre le feu «n les jettant dans une cheminée où le feu a pris. Les Salamandres font parefleufes , triftes , vi* vent fous terre dans les lieux frais ôc humides, préfagent la pluie lorfqu'elles paroiflent dans l'été, redoutent un air fec & ferein, font peu hardies, redreflent la queue comme pour fe venger loxf qu'on Jes attaque, reftent fans mouvement & comme mortes, lî l'on continue de les frapper. Elles ont Ja vie très-dure. Mais trempées dans du vinaigre ou faupou- drées de fel, elles périflent arnaquées de convulfions. On peut les conferver dans l’eau plufieurs mois fans autre nourriture. L ’air leut eft néceflaire. Elles tiennent toujours leurs narines hors de l’eau, vivent de Mouches, Scarabés, Limaçons, 8cc. Lorfqu’on les ^crafe, elles répandent une odeut finguliere & défagréable. Ces reptiles changent de peau tous les quatre ou cinq jours pendant l’été , l’hiver tous les quinze jours. C'eft Amplement l’épiderme qui fe détache. On voit quelquefois de ces peaux entieres flotter fur l'eau. Une particularité finguliere eft , qu’elles ont étant jeunes des ouies comme les poiflons. Deux panneaux les couvrent par Ja fuite & les ferment, au point que les ouies fe perdent infenfiblement. La nature parvient à fon but par mille procédés divers. La maniéré dont fe reproduifent les Salamandres eft tics-fingulierc. On les voit

fouvent dans l’eau s'approcher, fe pourluivre, badiner enfemble. M. Demour fut deux ans a failli une rencontre heureufe, qui lui fit voir la fin de leurs plailirs. II vit un jour à la fuite de ces préludes amoureux, le mâle barrer le chemin de la femelle, fe fou- tenir fur fes pattes, la femelle pafler fous lui comme fous une arcade, & continuer fon chemin. U recourt promptement à fon pak làge, ôt recommence le même manege. La femelle, agacée par ces galanteries, s’arrête fur la vafe. Le mâle fe place à côté Sc au- defius d’elle , fa crête flotte nonchalamment, il frappe de temps en temps fa femelle de la queue fc renverlc fur e lle , fe remet à fa place. A l’inftant le mâle éjacule une quantité aflez abondante de matiere féminale, toute l’eau qui entoure la femelle, en devient bleuâtre. On la voit refter immobile. Après cet effort, le mâle tombe dans une forte d’engour- diflement. Bientôt après il fe réveille, répand fur elle une nouvelle rofée fécondante Sc l’abandonne. Des femelles^ les unes font vivipares, les autres ovipares. On en a ouvert où'l’on a ob- lervé dans un tuyau tranfparent Î4 petites Salamandres v̂ivantes.SALBANDE. Ce nom eft donné par les Mineurs aux pierres qui fervent d’écorce ou de lifiere, aux deux côtés d’un filon de mine.SALEP, ou Salop. On donne ce nom à la bulbe d'une efpece d’Orchis que l’on prépare en Turquie. On enleve l’écorce de ces bulbes. On les jette dans l’eau froide, où elles féjournent pendant quelques heures. On les fait cuire. On les égoutte. On les enfile, pour les faire fécher. Elles deviennent tranfparentes, dures, femblables à des morceaux de gomme Adragante. L ’eau dans



laquelle on a fait bouillir ces ra
cines , laifle après l’évaporation 
un extrait d’une odeur femblable 
à celle d’une prairie en fleurs. L e 
Salep pulvérife fe fond dans l'eau. 
Arom atifé, c’eft une boifion très- 
agréable. Dans du la it ,  c’eft un 
excellent remede dans la phthifie, 
la dyflenteiie bilieufe Sc dans les 
acrimonies de la lymphe.

S A L I A N . C e t oifeau du Bré
fil ne vole point. 11 eft fi léger à 
la courfe , qu’un Chien ne peut 
l ’attraper.

S A L I C O Q U E . V o yez C h e 
v r e t t e .

S A L I C O R , Salicornin. Ort re
tire de ce petit arbrifleau, qui 
croît fur les bords de la m er, des 
cendres femblables à celles de la 
foude. O n donne auffi le nom de 
Salicor à la foude en pierre. V oy. 
Sou de.

S A L M E R 1N . C e  poiflon eft 
eommun du côté de T rente en 
Italie. I l t fe plait dans les lacs, 
les rivieres, 8c dans leslieux frcids 
&  pierreux. Sa chair approche 
beaucoup de celle de la Truite.

5 A L P Ê T R E . V o yez N i t r e . 
S A L S E P A R E IL L E . Les ra

cines de cette plante, qu i nous 
vient du P éro u , du Brefil &  de 
la nouvelle Efpagne , ont été em
ployées dans les maladies véné
riennes. On les a abandonnées, 
depuis la découverte des proprié
tés fupérieures du mercure. Les 
effets de cette plante font trop 
foibles dans nos climats moins 
chauds, où les pores font moins 
ouverts. Elle fait des cures mer- 
veilleufes dans les pays chauds de 
l ’un 8c l’autre Continent.

S A M B O U C . Les commerçants 
Européens font préfent de ce bois 
odoriférant Sc d'autres aromates 
aux Princes de la Côte de Gui
née , qui aiment beaucoup ces 
odeurs. Ils facilitent parce moyen 
leur commerce avec cettç contrée 
de 1* Afrique, r

S A M E S T R E . O n donne ce 
nom au C o r a il, foit b ru t, foit 
travaillé, qu’on envoie d’Europe 
à Smyrne.

SA M P A . On emploie le bois 
de cette efpece de Palm ier, à 
faire d’excellents tuyaux pour la 
conduite des eaux.

S A N D A R A Q U E , ou Vernis. 
Cette réfine découle du Gene- 
vrier, ou du Cedre à feuilles de 
Cyprès. L e  Sandaraque de Gene
vrier réduit en- poudre, fert à 
frotter le papier, pour l’empêcher 
de boire. On l’emploie extérieu
rement pour la guérilon des ulcé
rés, en fumigation pour les ca- 
tarres. D iflout dans de l’huile dç 
L in  , il fournit un vernis blanc , 
mais fujet à fc rayer. On lui donne 
plus de dureté, en y ajoutant de 
la laque ôc de la réfine Elémi ; 
mais il perd un peu de fa blan
cheur. L e  Sandaraque de Cyprès 
eft très-rare. On l’eftime comme 
un excellent parfum. On donne 
encore le nom de Sandaraque à 
une combinaifon de foufre 8c d’ar- 
fenic.

S A N D A S T R E . Cette pierre 
précieufe le trouve aux Indes, 
dans l ’ifle de Ceylan &  en Ethio
pie, dans le pays des Caramantes.

. Ces peuples la regardent comme 
un fpécifique contre le poifon. 
Quels peuvent être fes effets ? C e  
n'eft qu’une Agate qui contient 
des cn troques filicés.

S A N G -D R A G O N . O n retire 
cette fubftance léfineufe de cer
taines efpeces de Palmiers. C elle  
dont on fait le plus d’ufage, vient 
d’un Palmier qui croît aux ifles 
Canaries. Elle découle des inci- 
fions faites à ces arbres. On la 
vend en larmes plus ou moins 
grofles , enveloppée dans des feuil
les. Sur la côte de Corom andel, 
on expofe les feuilles de cet arbre 
à la vapeur de l’eau bouillante. 
L a  fybftajicç réfineufe fort des



fruits, fc répand fur leur furface. On la recueille, ou on la fait bouillir jufqu’à ce que l’eau fe foit chargée du fuc de ce fruit, & on la fait évaporer. Les Palmiers de Java donnent aulfi du Sang-Dragon. Cette réfine eft inflammable , répand , lorfqu’on la brûle , une odeur qui approche de celle du Storax liquide. La fumée a une faveur acide. Cette réfine eft un excellent vulnéraire aftringent, tant à l’intérieur, qu’à l’extérieur , pour les flux de ventre , hémorragies. On la fait entrer dans les poudres dentrifiques, comme propre à raffermir les gencives. Voyez Bois de la Paille.SANGLIER. Cet animal fauvage eft la fource primitive du Cochon domeftique & du Cochon de Siam. La maniéré de vivre & les inclinations du Sanglier reffemblent beaucoup à celles du Cochon domeftique. Voy. 
Porc. Ils s’accouplent &  multiplient enfemblc. Lc produit cn eft fécond : preuve complété d’une origine dommune, Une vie plus agrefte, la néceflité de fe défendre fouvent & fur-tout la liberté , donne au Sanglier des mœurs mieux cara&érifées, dans lefquelles on reconnoît plus diftin&ement les inclinations de l’efpece. Le Sanglier eft plutôt frugivore que carnacier. Cependant il eft l’un & l’autre. 11 vit de graines, de racines , de fruits , mais il fe nourrit auffi volontiers de chair. Il fouille avec fon boutoir les terriers de Lapins. Il a une gour- mandife brutale , qui lui fait dévorer indiftinftement tout ce qui fe préfente, même fa progéniture au moment ou elle vient de naître. Sa voracité dépend apparemment de la grande capacité de fon eftomac. ,, C'eft de tous les ani- 
, ,  maux, dit M. de BufFon , le H plus brut, Toutes fçs habitudes

„ font grolfieres. Tous fes goûts „ font immondes. Toutes fes fen* „ fations fe reduifentàune luxure ,, furieufe. ,, Lés fens du toucher 
&c du gout font très-obtus j mai* les Sangliers ont l'ouie , l’odorat & la vue fi bons, que les chaf- feurs ont peine à les furprendre. Dans le temps du rut, le mâle habite avec fa femelle pendant trente jours dans les bois les plu* épais & les plus folitaires. Il devient alors plus farouche que jamais. S’il fe préfente quelque rival , il fe bat jufqu’à la mort. La femelle recherche les approches du mâle, quoiqu’elle foit pleine : „ Ce qui peut pafler, continue ,, M. de BufFon, pour un excès ,, parmi Jes animaux, dont la „ femelle , dans prefque toutes ,, les efpeces , refufe le mâle lor£ ,, qu’elle a conçu. ,, Elle porte pendant quatre mois , met bas au cinquième, entre en fureur, lorfqu’on attaque fes petits. La Laie ne met bas qu’une fois pat an, mais la Truie domeftique deux fois. Cette différence eft l’effet de la difette de nourriture dans l’animal fauvage. Le Sanglier peut vivre jufqu’à i f  ou 50 ans. Les jeunes Sangliers portent pendant f i x  mois le nom de Mar~ 
cajjin, & jufqu’à l’âge de deux ans, celui de bêtes roujjes ou de 
compagnie. On donne le nom de 
Ragot aux mâles entre deux ou trois ans. C’eft depuis trois jufqu’à cinq ans que les Sangliers font le plus à craindre. Leurs dé- fenfes font alors extrêmement tranchantes. A mefure qu’ils paf- fent cet âge, elles deviennent moins incilives; mais leur force les rend toujours très-redoutables. Lorfque les Sangliers ont atteint l'âge de trois ans, ils ne vivent plus en compagnie. Ils font alors pourvus d’armes qui les raflurent. La fccurité lçs uicue à la folitude.



Ils ne la quittent que dans le 
temps du rut. Les Laies vivent 
toujours en fociété, s’attroupent 
plufieurs en femble avec leurs Mar- 
çalfins Sc las jeunes mates, dont 
les defenfes ne font pas encore au 
point de leur rendre toute afî'ocia- 
tion inutile. T ou s les Sangliers 
qui compofent cette troupe, ont 
J’efprit de la défenfe commune. 
J'îon-fculement les Laies char
gent avec fureur les hommes Sc 
Jes Chiens qui attaquent leurs 
M arcalfins; mais encore les jeu
nes mâles s’animent au combat. 
L a  troupe fe range en cercle. On 
place au centre les plus foibles* 
Sc on préfente par-tout un front 
hérifle de boutoirs. L a  chafle du 
Sanglier fe fait à force ouverte. 
O n tâche d’en fépater un de la 
troupe. O n le pourfuit. Les San
gliers de trois ans font difficiles à 
forcer, parce qu’ ils courent ties- 
lo in  fans s’arrêter. Mais les vieux 
Sangliers Sc ceux qui font fati
gués s’acculent contre un arbre , 
fon t face aux Chiens Sc en tuent 
plufieurs, fi on les laifle fe livrer 
a leur ardeur. A  l’inftant où on 
tue le Sanglier, on lui coupe les 
tefticules. L ’odeur forte qui en 
exh ale , infe&eioit fa chair au 
bout de cinq ou fix heures. La  
hure du Sanglier eft la partie la  
plus délicate. On mange les Mar- 
caffins S: jeunes Sangliers. O n fait 
avec la peau du Sanglier des cri
bles , Sc avec fes foies des pin
ceaux, des brofles. L a  graifle de 
J’épiploon Sç de l’inteftin fert à 
faire le fain-doux Sc le vieux 
oing. Cesanim aux font d’un tem
pérament robufte qui leur fait 
fupporter toutes fortes de climats. 
U paroît feulement que dans l’é
tat de dom efticité, ils ont plus 
dégénéré fous les climats froids. 
C e t anim al, qui fe trouve en 
Europe, cn A lie ,  en A friqu e, 
manquoit au nouveau monde. O n

l’y a tranfporté, Sc il s’y eft très- 
bien multiplié.

S A N G -S U E . O n en diftingue 
plufieurs efpeces. O n cn roitdans 
les eaux douces fie dans la mer. 
Elles différent par leur grofleur, 
leur couleur. Il y en a qui font 
regardées comme venimeufes. D e 
ce nombre en eft une à tète grofle, 
de couleur verdâtre qui reluit dans 
l ’obfcuriré comme les vers lui- 
fants. D ’autres font employées en 
Chirurgie. Les organes de la gé
nération des Sang-fues font con
formés comme ceux des Limaces 
Sc Limaçons de terre. L a  tête des 
Sang-fues eft armée d'un inftru* 
ment tranchant, qui fait trois 
petites plaies à la fois. C e  font 
trois dents aiguës aflez fortes pour 
percer la peau d’un hom m e, Sc 
même celle d’un Cheval ou d’un 
Bœuf. Leur bouche eft le corps 
de la pompe, Sc leur langue ou 
mamelon charnu en eft le pifton. 
C ’eft par le jeu de cette mécha- 
nique que le fang s’élève jufques 
dans le canal qui conduit dans 
l ’eftomac de l’animal. C et efto- 
mac eft une poche membraneufe 
divifée en vingt-quatre petites 
cellules. L e  fang fucé s’y conferve 
pendant plufieurs mois , fans pref-

3
ue s’y cailler. C ’eft une provifion 
e. nourriture pour le reptile. C e t 

aliment pur 8c déjà digéré par les 
anim aux, n’a pas befoin d’être 
dégagé de matieres hétérogenesj 
aufii nereconnoît-on point d’anus 
à la Sang-fue. Il paroît qu’il fe 
fait chez elle une fimple tranfpi- 
ration. L a  matière s’attache fur 
la furface de fon corps Sc fc dé-, 
tache enfuite en petits filets. O n 
peut en faire l’épreuve en mettant 
une Sang-fue dans de l ’huile , elle 
y vit plufieurs jours. Lorfqu’on 
l'en retire Sc qu’on la met dans 
l’eau, on voit fe détacher comme 
une efpece de peau qui imite la 
forme dç fon corps. L ’organe 4 q



fa refpirarion, quoiqu’ inconnu, 
paroît litué dans fa bouehc. T o u t 
autre infe&e périroit dans l’huile. 
Les ftigmates par ou il refpire fc 
trouveraient bouchés. Les Sang- 
fues ont peut-être donné les pre
mières l’ idée de la faignée. L o r f  
qu’on a les jambes dans l’eau , 
elles s’y attachent, &  le fang coule 
après les bleflùres fans qu’on s’en 
apperçoive. Pour en faire ufage 
dans les maladies, on choifit la 
meilleure efpecc de Sang-fue. O n 
la trouve dans les eaux vives, 
claires j elle a la tête m enue, le 
dos verdâtre mêlé d’un peu de 
jau n e, le ventre rougeâtre : on 
l'applique dans des endroits déli
cats fur les vaifleaux, afin de dé
gorger le fang épaiflï qui les fur- 
charge , ou pour faire des faignées 
aux petits enfants. Si elle ne s’at
tache p oin t, on met à l ’endroit 
que l’on veut qu’elle attaqUe , une 
goutte de la it, ou l’on fait fortir 
un peu de fang par une petite pi-

Îuure. Elle s’acharne à l’ inftant. 
1 eft prudent de la tenir attachée 

avec un rofeau , de peur qn’ellè 
ne s’introduire, ou dans l ’anus 
lorfqu’on l ’emploie pour les hé
morroïdes , ou dans l’oefophage 
fi l ’on s’en fert pour dégorger les 
gencives. A utrem en t, elle feroit 
les plus grands ravages dans l’ef- 
tomac cm les inteftins. L e  meil
leur reihede dans cet accident eft 
de boire de l’eau faléc , de pren
dre pour les inteftins des lave
ments d’eau falée. C ’eft la mé
thode dont on fe fert pour lui 
faire lâcher prife, lorfqu’elle fuce 
te fang plus long-temps qu’on ne 
veut. L ’huile de T a r tre , l’alkali 
v o la til, le Poivre * les acides lui 
font auflî quitter la place où on 
J’a appliquée. Si l’on defire au 
contraire qu’elle boive une plus 
grande quantité de fa n g , on lui 
coupe le bout de la queue. E lle 
Êoit continuellem ent, pour répa

rer la perte qu’elle fait. O n arrête 
aifement l’écoulement de fang 
fait par la morfure de la Sang- 
fue, avec de l’eau-de-vic ou d’au
tres ftyptiques. A  C e y la n ,  les 
voyageurs qui marchent nues jam
bes , font incommodés par la gran
de quantité de Sang-fues qui fe 
trouvent fous l'herbe.

S an g- sue Limace. Efpece de 
T œ nia. V o y e z  F a s c io la .

S A N G U I N E L L E . O n retire 
cn Tofcane de l’huile à b rû ler, 
de la graine du fruit de ce petit 
arbufte.

S A N IC L E . L a  puiflante vertu  
q u ’on a trouvée dans cette plante 
pour les m édicam ents extérieurs 
8c in térieu rs, a donné lie u  à CCS 
deux m échants vers.

Qui a la Buglt & la Sanicle ,
Fait aux Chirurgiens la nique.

T d

S A N K IR A . O n attribue à cette 
plante qui croit au Japon , autant 
de propriété qu’au Gens-eng; voy. 
ce mot.

S A N S A . C et arbrifleau croît 
au Japon. O n  mêle fes feuille* 
avec celles du T h é ,  pour lu i 
donner une odeur plus agréable.

S A N S O N N E T  , Etourneau. 
C es oifeaux vivent en fociété. O n  
les voit voler en troupes. Ils fe 
nourriflent de vers &  d’infeftes. 
Dans le temps des vendanges , ils 
font gras 8c fort bons à manger. 
L eur tête a une odeur de Fourmi; 
O n la coupe. Leur peau eft amere. 
O n  l'enleve. L es femelles pon
dent des œufs d’un bleu verdâtre. 
L e  jeune Sanfonhet s’apprivoife 
aifément. U eft fufceptible d’é
ducation 8c de talents. On en voit 
qui parlent fort bien. La  goutte 
&  l’épilepfiç font des maladies 
auxquelles il eft füjct.

S A N T A L . O n diftingue trois 
efpeces de ces bo is, le rouge, le 
blanc 3: le citrin, C c  dernier a



une faveur am ere, une odeur 
agréable. O n lc fait entrer dans 
le  parfum. On croit que le San
tal blanc n’eft que la fubftance 
intérieure du même bois. On 
pretend que ceux qui coupent 
ces bois j font attaqués de vertiges,
Î ar l'odeur vive qui s'exhale de 

écorce de ces arbres. On nous 
l ’apporte des ifles T ym or &  Solor. 
I l  cn vient aufli de la Chine &  de 
-Siam. Comme ce bois eft cher &  
la r e , on y fubftitue quelquefois 
3e bois de Chandelle. L e  Santal 
xouge vient de la Côte de Coro- 
xnandel. On s’en fert pour tein
d r e , ou on lui fubftitue du bois 
de Brefil ou de Campêche.

S a n t a l . ( Eaux ) C ’ eft lc  n o m  
d ’ un gran d  &  b e l arbre de C a n 
d ie . S o n  b o is  eft louge , d u r & 
p r e fq u e  in o d o re .

 ̂ S A N T O L I N E . V oy. P o u d r e  
à vers.
.  S A O M O U N A . V . F r o m a g e r .

S A O U A R Y . L e  fruit de cet 
arbre de Guiane fe mange comme 
nos Cerneaux. Son gout eft plus 
délicat. On emploie fon bois à la 
conftxuftion des canaux pour la 
pêche.

SAPAJOU. Cet animal dont 
la forme extérieure approche de 
celle du Singe, ne fc trouve, 
ainfi que le Sagouin , que dans le 
Bouveau Continent. 11 différé de 
celui-ci par fa queue dégarnie 
de poils par deffous. 11 peut s’en 
iérvir comme d’une main pour 
s’accrocher. Il y a plufieurs efpe- 
çes de Sapajous, tels que le Coai- 
ta t le Sajou , le Saïj voy. ces mots.

S A P A N . C e bois du Japon 
reflemble un peu au bois de Bré
fil. On l’emploie en teinture. Les 
Hollandois en fout le commerce.

S A P H IR . Cette pierre prccieu- 
fe bleue ne le ccde en tranfpa- 
rence &  en dureté qu’au Diamant 
&  au Rubis. On en diftingue de 
diverfes nuances. Le Saphir Orien

tal eft lc plus eftimé pour fa du
reté. Il vient des Royaumes de 
B ifnagar, de P é g u , de Cambaie , 
de l’ille de Ceylan. L ’Occidental 
qu’on nous apporte de Bohême 
ôc de Siléiie, eft inférieure pour 
la dureté Sc la vivacité des cou
leurs. L e  Saphir mis dans un bain 
de fable, &  expofé à un feu de 
verrerie pendant douze heures , 
reflemble au diamant après avoir 
été poli. On ignore s’il eft co* 
loré par le fe r , le cuivre ou le 
cobalt. O n le contrefait avec de 
la fritte de cryftal &  du fafre.

S A P IN . On en diftingue de 
plufieurs efpeces. On peut les ran-
Îer en deux clafles principales, 

.es premiers nommés proprement 
Sapins, fourniflent la térében
thine. Ils fe reconnoiflent à leurs 
cônes dont la pointe eft tournée 
en haut. Les autres connus.fous 
le nom A'Epicea, fourniflent de 
la poix pour les vaifleaux. Leurs 
cônes font tournés en bas. V oy. 
Epicéa. Dans ce genre font 1’È -  
pinette du Canada ôc de la nouvelle 
Angleterre. O n diftingue le vrai 
Sapin, ou à feuilles d 'I f , le petit 
Sapin de Virginie, ( fa forme en 
cône écrafé peut avoir fon mé
rite dans l’ordonnance d’un grand 
jard in ,) le Sapin odorant, ou It 
baume de Cilèad , C on en retire une 
rétine c la ire , odorante que l’on 
fait palier quelquefois pour le 
baume de Gtlèad : ) &  en fin , les 
grands Sapins de la Chine. L e  
Sapin, par rapport à fon volume &  
à l’ utilité de fon b o is , e ft , après le 
Chêne & le C hâtaignier, au pre
mier rang des arbres foreftiers. 11 
nerefufe prefque aucun terrein , fi 
ce n’eft l'aridité de la crai,e, le 
lable vif. Il fe plaît dans les pays 
froids , languit dans les pays 
chauds, O n en voit quelquefois 
d’une groflèur monftrueufe. Dans 
les Alpes Ôc autres montagnes 
couvertes de Sapins, vers le woi«



d’A o û t , on va à la récolte de 
la térébenthine. C 'eft un fpe&acle 
plaifant de voir les payfans grim
per avec des fouliers garnis de 
crampons fur les arbres les plus 
élevés. Ils ont à la main un cor
net de fer blanc ou une corne de 
Bœ uf. Ils crevent les petites tu
meurs ou veflîes qu’ils apperçoi- 
vent fur l’écorce des arbres. L a  
térébenthine coule dans les cor
nets. L orfq u ’ils font pleins, ils 
la verfent dans des bouteilles at
tachées à leur côté. Si elle n’eft 
pas p u re , ils la filtrent dans des 
entonnoirs faits de feuilles de 
S ap in , & la m ettent dans des 
outres ou peaux de Bouc pour 
la vendre. C ette huile eflentielle 
de térébenthine eft de bonne qua
lité lorfqu’elle eft claire & trans
parente , d’une odeur forte & d’un 
gout un peu amer. On l’emploie 
dans la compofltion du vernis. 
L e s  Peintres s’en fervent pour 
rendre leurs couleurs plus cou
lantes. L es  M aréchaux en font 
ufage pour les plaies des C h e
vaux. Elle entre dans quelques 
emplâtres ou onguents digeltifs. 
O n dit que mêlée avec de l’huile 
d’afphalt re&ifié dans un vafe de 
cuivre jaune , on en com pote une 
fubftance molle im itant l’ambre 
jaune avec laquelle on peut faire 
des tabatieres. L e  bois de Sapin 
entre dans la fabrique des plus 
grands vaifleaux. On en fait des

{ ieces de charpente , des planches.
1 eft très-bon à b rû ler, fait de 

bon charbon. Si l’on ferme en
tièrem ent une chambre avec des 
volets ammenuifés au point de 
n ’avoir qu’une ligne d’épaifleur , 
ils laiflent pafler autant de jour 
que les ferm etures que l’on nom- 
ine fu ltan ts  ;  mais le Sapin paroît 
rouge & rend le même effet que 
fi la lumiere pafloit à travers un 
tideau de taffetas cramoifi.. S A P O N A I R E . C e tte  e fp ecc

de L ich n is multiplie finguliére- 
m entp ar fes racines traçantes. Ses 
ficurs deviennent quelquefois dou
b les, elles ont une odeur ailes' 
agréable. C ette p lan te , tant in
térieurem ent qu extérieu rem ent, 
eft xéfolutive. E lie contient une, 
fubftance favonncule qui fe d if- 
fout dans l’eau. O »  peut s’en fer
vir pour laver le linge tk  enlever 
les taches.

S A R A N N E .  On diftingue 
plufieurs efpcces de ce L y s ,
I l  croît en Sibérie , en R u f-  
lie. L ’efpece nommée M atejîa ,  
qui croît cn R u in e ,  s’emploie 
cn confitures. O n en retire pac 
la diltillation une liqueur fpiri-* 
tueufe. C ette plante eft li â c re , 
qu’on ncpeutla cueillirqu’avec des 
gants. On la lailiè ferm enter dans 
de l’eau avec des fruits de P ru sel-  
lier. On en retire par la diftillation 
une liqueur aufli forte que de 
l’cau-de-vie. C ette même liqueur 
donne un efprit ardent. L ’ufage 
de cette liqueur rend ltupidc ,  
noircit la peau du vifage. O n pré
tend que des perfonnes qui s’en, 
étoient enivrés la veille , s’enivre- 
rent de nouveau le lendemain en  
buvant un verre d’eau.

S A R C O C O L L E , ou Collec'nai- 
re. C ette  fubftance gonraio - réfi- 
neufe confolide & cicatrife les 
plaies.

S A R D IN E . Poiflon de m er à  
nageoires molles du genre des 
A lo fes, mais infiniment plus pe
tit. L es couleurs variees de Ces 
écailles s’évanouiflcnt lorfqu’il eft 
m o rt, cc qui lui arrive en fortant 
de l’eau. Les Sardines nagent en  
grande troupe de côté & d’a u tre ,  
tantôt vers la haute m e r, tan tôt 
fur les bords. O n en pêche dans 
la M éditerranée & beaucoup plug 
dans l’O cé a n , fur-tout depuis les 
côtes de Bretagne jufques fur 
celles d’Efpagne i mais elles va
rient pour la grofTcur. Celles quq.



l'on prend à S. Jean-de-Luz font 
le double de celles que l’on pê
che au bas de la Garonne vis-à- 
vis Royan. Elles y paflent pour 
les meilleures de toutes. C e poif- 
fon délicat n’a point de fiel ; auflî 
n’eft'-on pas obligé de le vuider. Il 
fuflït de le mettre un inftant fur 
les charbons pour le manger. C ’eft 
la nourriture du peuple dans les 
lieux où il eft commun; mais il 
n’en eft pas moins recherché fur 
les tables les plus délicates. On 
prépare dans certains endroits pour 
les attirer, des appas faits avec 
des œufs de Morue. On pouffe 
même l’avidité jufqu’à fe fervir 
du menu fretin des Soles, Mer
lans Si autres poiflons. Ce moyen 
a plufieurs inconvénients. On dé
truit de jeunes poiflons , l’efpé- 
lance d’une pêche abondante, & 
la Sardine nourrie de cet appas, 
te corrompt promptement Sc fe 
garde moins long-temps. On re
tire des Sardines uue huile qui 
fait un grand objet de commerce. 
On les fale. Elles fe confervent 
très-bien. On en vend une gran
de quantité à la foire de Beau- 
caire. Les Sardines pêchées aux 
environs des ifles Barbades dans 
certains mois de l’année, fo n t, 
dit-on , fiévreufes.

SA R D O IN E . Cetre pierre pré- 
cieufe jaune eft d’une nature d’a
gate i l’Orientale plus dure Sc

Îlus eftimée que l’Occidentale. 
,a premiere fe trouve en Chy-

Îire , en Egypte , aux Indes. La 
econde fe trouve en Siléfie, cn 
Boheme.

SA R G O . La chair de ce poif- 
fon approche beaucoup pour le 
g o u t, de celui de la Dorade,- 
mais elle eft moins délicate.

SA R IC O V IE N N E . Cette ef
pece de Loutre amphibie fe trou
ve le long des bords de la riviere 
de la l’ Iata. Elle vit en fociété, fe 
ereufe une tannicre fur lc bord

des fleuves, fe nourrit de Crabes 4 
de petits poiflons. Sa peau fourJ 
nit une excellente fourrure. Sa 
chair eft très-bonne à manger.

SA R IG U E. Efpece de DidcU 
phe ; Voyez ce mot.

S A R R A S I N ,  ou Bled noir. 
Cette plante originaire d’Améri-' 
que s’eft tres-biennaturalifée dans 
la plupart de nos provinces. Elle 
croît dans toutes fortes de terres. 
Sa fleur fournit aux Abeilles une 
abondante récolte de miel. S i 
graine eft réfolutivc, engraifle 
la volaille. Comme elle eft un 
peu chaude, elle hâte la ponte 
des Poules. On peut en faire du 
pain prefque n o ir, peu nour- 
riflant, mais de meilleur gout que 
le pain d’Orge.

S A R R E T T E . On peut, dit- 
on , retirer de cette plante une 
couleur jaune.

SA R R IE T TE .C ette  plante d’u
fage dans la cuifine , eft un ftoma- 
chique. Son gargarifme eft très- 
bon pour le relâchement de la 
luette & lc gonflement des amyg
dales.

SASSAFRAS. Cette racine d’u
ne odeur fi agréable, nous vient 
du Bréfil, de la Floride &  de 
plufieurs provinces de l’Améri
que. Elle eft incifive, propre dans 
la goutte, la paralyfie & les ma
ladies vénériennes.

S A T Y R IO N . On peut prépa
rer les bulbes de ces efpeces d’or- 
chis comme les Turcs préparent 
le Salep , Si s’en fervir aux mêmes 
ufages ; voyez ce mot. Mêlées 
avec d’autres ftimularits tels que 
la femence de Roquette , l’eflence 
d’Ambre , on les régarde comme 
propres à exciter à l'amour.

SA U G E. Cette plante toujours! 
verte, fait des bordures agréables 
dans les potagers. Toute la planté 
contient une huilic aromatique 
très-bonne contre les rhumatiP 
mes. On fait avec fes fleurs une



conferve Sc une eau diftillèe. L a  
déco&ion de la Sauge eft très- 
utile pour fortifier les n erfs, ra
m ollir les tumeurs Sc diiliperles 
enflures. A u  Levant il croît fur 
les Sauges de petites gales for
mées par des piquures d’infedtes. 
O n les vend au m arché, 8c l'on 
en mange. Les Chinois Sc Japo- 
nois font plus de cas des feu il
les de notre petite Sauge, aue 
de leur T h é . L es Hollandois*en- 
levent à grand marché celle qui 
croît fur nos côtes de Provence, 
Sc obtiennent de ces peuples deux 
ou trois cailles de T h é  pour une 
de feuilles de Sauge.

S A U L E . O n  en diftingue plu
fieurs efpcces. Les Oliers font des 
efpeces de Saule9.Ces arbres croif- 
fent très-bien dans les lieux hu
mides, fe multiplient de bouture. 
Les petits Ofiers fervent aux V an
n iers, aux Tonneliers. L e  Saule 
abandonné entre les mains de la 
n ature, devient un arbre très- 
grand , très-beau , &  fait un très- 
bel effet dans les parties hum i
des des prés. Pour lc faire rap
porter davantage on l'ététe. O n 
voit fouvent lur les bords des 
rivieres &  des ruiffeaux , des Sau
les creufés &  pourris en dedans. 
C ’eft l’effet des eaux qui fejour- 
nent fur leurs têtes dépouillées. 
Cependant cc miférable tronc re
prend tous les ans fa verdure, 
Sc fe couronne de branches touf
fu e s, preuve convaincante qu’un 
arbre peut végéter fans m oelle , 
Sc que c’eft l’écorcc feule qui 
tranfm etlcs fucs nourriciers à tou
tes les branches. O n fait d’afiez 
bons échalas avec les branches de 
Saule dépouillées de leur écorce 
&  defleehées en paquets bien liés. 
L e s  feuilles &  chatons de Saule 
font aftringents Se rafraîchiflants. 
L e  charbon de fon bois eft très- 
inflam m able, excellent dans la 
compofition de la poudre à ca

non. L ’ on en fait de bons crayons. 
L ’écorcc du Saule commun def- 
fechec &  réduite en poudre com
me le Q uinquina, calme les fiè
vres quartes Sc celles d’autom ne , 
mais ne les diflîpe qu’étant aflb- 
ciée avec lui. O n  retire des fili- 
ques d’une efpecc de Sanie qui 
croît en A llem agne, une forte de 
duvet cotonneux. O n cn coupe 
en Juin les fommirés. O n  les 
fait fécher. Elles s’ouvrenr. L© 
duvet cotonneux fe détache. O n  
le ramafie avec un éventail de 
plumes. Il peut entrer dans les 
doublures. M êlé avec lc coron ,  
on en feroit d’ailez jolies ctcftcs. 
Mélangé avec des plumes d’O ic  
Sc de Canard , il peut iupplécr 
à J’édredon.

S A U M O N . C e  poiflon d’ une 
chair nourriflante ôc délicate, pefe 
quelquefois jufqu’ à trente & qua
rante livres. Il habite tantôt ics 
m ers, tantôt les fleuves &  ri
vieres qui s’y déchargent, O n  le  
trouve dans la mer Baltique Sc 
l ’Océan. C e  poiflon nerveux mon
te contre lc courant avec la ra
pidité d’un trait, depuis le mois 
de Novembre jufqu’au printemps, 
fu r-to u t lorfque les eaux font 
troubles ëc grolfies par l’abon
dance des pluies. O n le voit re
monter en troupe quelquefois juf- 
qu ’à cent lieues dans le Rhin,laGa- 
ronne, la Tam ife , la M o fe llc , la 
M eufc ?c autres fleuves Sc rivieres. 
Chaque fem elle choifit un lieu 
favorable fur 3e Sable, y ereufe 
avec adrefle une foffe longue de 
trois ou quatre pieds 5c de la mê
me largeur, y dépofe fes œufs à 
l ’abri des flots Sc de la tempête. 
L e  mâle pafle deflus, les fécon
de. L ’un Sc l’autre travaillent de 
concert, conftruifent autour de 
cette fo fle , avec des pierres, une 
efpece de digne pour rompre l’a** 
gitation de l’eau, Sc empêcher 
que leurs oeufs ne foient entrai-



nés. U  arrive quelquefois que  
ces tendres dépôts reftent à fec 
fur le Sab le, lorfque les eaux fe 
xetirent. L es eaux viennent-elles 
à recro ître , les œufs n’en éclo- 
fent pas moins. L es jeunes Sau
m oneaux nés dans les fleu v es,y  
habitent quelque tem ps, defeen- 
dent enfuite dans la m e r, mais 
leviennent dans les fleuves &c les 
livieres. L e  Saumon fe nourrit 
de vers, de petits poiflons, s’en- 
graifle dans l'eau douce. Sa chair 
y contracte un gout agréable. L es  
Saumoneaux maies , quoique tout 
jeu n es, font en état de féconder 
des femelles adultes. L es  mâles 
ardents les fuivent avec tant d’ac
tiv ité , qu’on en prend des quan
tités prodigieufes. O n ne trouve 
point les moindres traces d’œufs 
dans les jeunes femelles. Sur la 
iiviere de C hâteaulin , on forme 
avec des pieux une efpece de d i
gue fur les côtés & dans lc fond 
des eaux où la riviere eft moins 
rapid e; car c’eft le lieu que choi- 
lifi'ent par inftinit ces poiflons 
dans leurs marches. O n place des 
efpcces de coffres faits de treilla
ges ferrés. D ès que les femelles 
y en tren t, tous les mâles s’y pré
cip ite n t, ils font pris & ne peu
vent plus fe fauver. O n obferve que 
les mêmes Saumons rem ontent 
dans les rivieres où ils font nés. 
V oicicom m en t l’on s’en eft afluré : 
O n a mis des anneaux de cuivre 
à la queue de ces poiflons & dans 
l ’efpace de deux ou trois ans on 
lçs a repêchés plufieurs fois dans 
lçs mêmes rivieres. C ’eft par des 
poiflons marques de la forte qu’on 
a  reconnu, dit-on ,1a com m unica
tion de la mer Cafpienne avec la 
m er N oire & même avec le Golr  
f e  Perfique. O n remarque auill 
<jue les Saumons rem ontent de 
préférence certaines rivieres. Q uel
le  qu ’en foit la caufe , foit la na- 
iure des e a u x , foit celle des in?

fe&es qui les hab iten t, à la rade 
de Breft font deux rivieres pa* 
ralleles, ils fe plaifent dans l’u
ne 6c dédaignent l’autre.

S A V O N N I E R , arbre aux S a -
vonnettes. Il croît naturellem ent 
en Am érique. Il en découle une 
fubftance gom m eule qu’on em
p lo ie , d i t -o n ,  avec fuccès dans 
les pertes de fang. L c  fruit de 
cet a rb re , ainfi que fa racinç 
contient une fubftance favonneu- 
f e , qui fc diflout dans l'e a u , la 
rend blanchâtre , m oulfcufe, dé- 
teTlive. O n l’emploie pour blan
chir le linge. L ’ufage trop fré-» 
quent de ce Savon le gâte ôc'le  
brille. On fait avec les noyaux du 
f ru it, des chapelets d’un beau 
noir d’ébene.

S A U T E R E L L E . O n diftingue 
plulieurs efpeces de ces infeftes dif
férentes par leurs form es, leurs 
grandeurs, leurs couleurs & les 
pays qu’ils habitent. L es Sauterel
les ont trois eftomacs com me les 
animaux ruminants. L es trachées, 
organes de leur refp iration , font 
placées fur les côtés. Elles m ulti
plient prodigieufemenr. Chaque  
femelle pond deux ou trois cents 
œufs. L es mâles ardents dans leurs 
plaifirs, pourfuivent les fem elles, 
les faififlent par le chignon du c o l , 
&  ne les abandonnent qu’après de 
longs ébats. L es mâles font feu!» 
doués de l’organe du chant. M- 
Linnœ us prétend qu’il eft formé 
par une membrane traiifparente 
fituée à la bafe des fourreaux 
des étuis. Ils ne chantent qu’au 
coucher du fo le il, quelquefois 
pendant;, le jour lorfque le  foleil 
fe couvre. Mais l’éte ils ne cef- 
fent 'de chanter toute la nuit. 
V ers ia fin de l’automne les fe
melles dépofent leurs œufs dans 
la terre. Elles la creufcnt avec 
l’efpece de couteau dont elles fotjï 
armées à leur partie poftérieute 
L ç s  œ y&  glùTçtn ç n t «  les deu* 

lames.



iames. Ils font arranges e a tu y a u x , 
& l'ont ainli confiés à la terre. 
Après avoir fatisfait aux vœux 
de la n ature, les meres périfl'ent. 
L c  même fort arrive aux mâles. 
Les œufs édofent vers la fin d’A -  
v ril, il en fort de petits vers blan- 
<hârres, noirs & rouflatres fuccefli- 
Vemenr. Bientôt ils lùbiflent une 
métamorphofe. C e paflage pour 
eux n’eft pas laborieux. C e font 
autant de jeunesnymphes toujours 
avives, toujours fautantes, en 
cela bien différentes de la plu
part des inle&es q u i, dans cet 
é ta t , perdent le m ouvem en t, la 
faculté de m anger, & prefque 
le fentiment. A u bout de vingt- 
quatre jours à peu près, ces nym
phes s’attachent à quelques brins 
d’herbes, gonflent leur tête. L a  
peau qui les envefoppoit, fe 
déchire. L a  Sauterelle lo t t  fous 
fa nouvelle form e. Ses ailes fe 
déploient. L ’infefte encore tendre 
& d élicat, p e u t, à peine» -foute- 
nir les imprelfions de l’air;'.-Il 
tombe à terre prefque demi m ort. 
B ien tôt après il s’anime. Ses ailes 
fe deflechent. Il fe m et à bon- 
d i r . à fau ter, & prend fon vok
L a  m ultiplication des Sauterelles 
eft fi prodigieufe daiis-certaine* 
années, qu’elles deviennent pour 
quelques pays le fléau le plus 
iedoutable. O n les voit s’élever 
par légions dans les a irs , former 
des nuées jépaiffes qui ob fcù rcif  
fent l'éclat du foleil. Ces années 
formidables portées par les vents', 
im itant par leur vol le bruit de 
la tem pête, vont dévafter les cam 
pagnes. A u bout de quelques heu
res les prairies & les plaines oîi 
elles ‘-s’ab attent, font changées 
en déferts ftériles. L es arbres font 
dépouillés de leur verdure. Elles 
dévorent, ravagent to u t , péne* 
trent dans les m aifons, mangent 
les grains. L es flammes & l’in- 
WacUe Iç plus japujç, ne produi

sent pas de plus cruels défallres. 
O n a vu quelquefois ces terribles 
légions fe divifer en différents 
corps, & aller dévafler diverfes 
contrées. Après avoir porté la fa
mine dans les pays, elles y ré
pandent la pefte. Leurs cadavres 
amoncelés à plufieurs pieds d’é -  
paiffeur, infeilenj l’air. L ’hiftoire 
nous apprend que plufieurs pays 
ont été ainfi ravagés dans toutes  
les parties du monde , au Cap  
de Bonne -E fp é ra n cé , aux Indes 
Orientales , à M adasafcar , en
A friq u e , dans la Lybie. Ô n a  
aulfi éprouvé' Ces fléaux les an
nées dernieres dans la B oh em e, 
l'Allemagne & la H ongrie. L a  
plus grande a&ivité eft neceflaire 
contre ces cruels ennemis. Il fau t 
les pourfuivre le fer & le feu i  
la m ain , faire de grands foffés ,  
les y chafler & les couvrir d6  
m onceaux de terre ou les jetter  
dans les flammes * rechercher leurs 
œ u fs, écrafer les petits naiflants. 
C ’eft par ces foins qu’à A rles , à  
B eau caire , à T aralcon , on fc  
fauva d’une nouvelle défolation  
plus redoutable par le nom bre  
de brigands prêts à éclore. O n  
ïamafla plus de jooci quintaux: 
•d’œ u fs, & on füpputa que fi ces 
œufs euflent é c lo s , ils auroient 
form é, l’année fuivante, une ar
mée de çço  mille millions de Sau - 
tetelles.S ur un fol in grat, ftérile , 
l'hom m e réduit à la m ilere , fait 
ufage de toutes fortes d’alim ents. 
O n voit les Ethiopiens fe nour
rir de Sauterelles. Ces aliments 
leur occafionnent, vers l’âge de 
quarante ans , des maladies pédi- 
culaires. Ils j>ériflent m iférable- 
m ent , dévores par une m ultitude  
de Poux qui leur rongent l'efto- 
m a c , les entrailles. Les Suédois 
fe guériflent les verrues des m ains 
en les faifant mordre par la gran
de Sauterelle verte. L a  liqueur 
qu’elle laifle découler, les corrode
&  les çnlçye.



S a u t e r e l l e  Puce. V. C i g a le .
SAUTEUR. Voyez A l t is s .
SAUVEGARDE. Cette efpece 

de Lézard d'Amérique eft am
phibie, fe nourrit d’infeftes, d’a
nimaux , de poilfons. La femelle 
ereufe le fable, dépofe fes œufs 
fur le bord de quelques rivieres. 
On lc nomme Sauvegarde t parce 
que fes cris annoncent à ceux 
qui fe baignent, la préfence du 
Crocodile. Les œufs de Sauve
garde font très-bons à manger.

SAXIFRAGE. On en diftin
gue plufieurs efpeces. Aux envi
rons de Fécamp font des falaifes 
ou croît cette plante en abon
dance. La récolte en eft périlleufe. 
Les payfans defeendent dans ces 
précipices le long d'une corde at
tachée au fommetdes montagnes, Sç remontent après avoir fait pro
vision de Saxifrage. Ils cb font 
ufage dans les falaifons.

SCABIEUSE. Les infufions de 
cette plante patient pour aftrin- 
gçntes, utiles dans l’inflamma* 
tion de gorge. Son eau diftilléc 
eft une des quatre cordiales, fie 
peut-être une des f ooeaux inutiles.

SC A L A T A . Cette coquille du 
genre des Vis eft très - précieufe fie 
très-rare, fur-tout lorfqu’elle a plut 
d’un pouce de longueur. Elle conv

Îlete les plus riches colleûions. 
?eft Un bijou précieux chez les In

diens. Les femmes la fufpendent à 
leur col. Leur paflion pour cette 
coquille fie leur vanité nous la font 
payer cher. On trouve beaucoup 
de petites Scalatas dans la mer 
.Adriatique.; mais on en fait peu 
de cas.

SCAMMONÊE. On diftingue 
plufieurs efpeces de ce fuc réfi- 
neux concret. On le retire des 
racines de Liferon qui croiflent 
à Alep, à Smyme. On le recueille 
de diverfes maniérés, ce qui lui 
donne des qualités différen- 
tes. On coupe la tête des ucines.

Le fuc laiteux eft reçu dans des 
coquilles de Moule. Celui-là eft 
très-pur. On ereufe auflî la tête 
de la racine. L e  fuc fe ramalfe 
dans ce godet. D ’autres font des 
incifions à la racine, ou e x p r i m e n t  

la racine fie les feuilles pout 
en obtenir lc fuc. Il s’épaiflit au 
foleil. C ’eft un violent purgatif 
On ne doit l'adminiftrer qu'avec 
prudence fie en l'aflociant à d’au
tres pour le tempérer. On en fait 
plufieurs préparations cn difîol- 
vant la partie réfineufe dans l’ef 
prit-de-vin.

SCARABÉ. Il eft aflez ordi
naire d’appeller ainfi tous les in- 
feftes dont les aües font cachées 
fous des étuis ; mais les Natura- 
liftes donnent plus particulière* 
ment ce nom à une famille de 
Coléoptères dont le caraâere eft 
d’avoir les antennes à mafle en 
feuillets, telles qu’on les remat-

Sue dans les Hannetons qui font 
e cette clafle. Le nombre des 

feuillets varie dans les antennes 
de ces petits animauxj les uns 
en ont trois, d’autres fept. Avant 
de paroître dans l’état d’infe&c 
ailé i ils ont pafle par l’état de 
vers. Les uns habitent dans la 
texte fous la forme de vers blancs, 
fie font grand tort aux racines 
des plantes fie des arbres dont, ils Ct, nourriflent. D ’autres paflent 
leur premier âge dans les bon fes 
fie les excréments » d’autres au 
fond des eaux fie dans les lieux 
marécageux. Quelques-uns reftent 
deux ou trois ans dans l’état de 
vers. Les plus remarquables parmi 
les Scarabés font le Hanneton, le 
Rhinocéros ou Moine, ii connus de 
tout le monde. Il y en a une ef- 
pece aflez curieuie qu’on nom- 
me Phalangi/ie, parce: que foB 
corcelet eft armé de deux longues 
pointes latérales qui débordent 
la tête. h'Emeraudine eft agréar 
ble à voir», i  caufe de f c  belles 
couleurs.



Sca r a b e  aquatique, (grand) V. 
H y d r o p h i l e .Sca r a b É  aquatique, (petit; V. 
M o n o c l e .

S c a r a b É de l ’ijle de Cayenne.  
Voyez R a v e t .

S c a r a b É des L is . V oyez V e r  
H otten tot, Criocere.

S c a r a b É monocéros. V .  R h i n o 
c é r o s .

S c a r a b é  pillu laire. V .  F o u i l l e - 
Me r d e .

S c a r a b É  Tortue. Voyez C o c 
c i n e l l e .Sc a r a b e  à  v r ille , ou à  tarriere. Voy. V r i l l e t t e .SCARABÆI. Nous foulons aux pieds i’Efcargot comme un infe£fce vil 5c méprifable : les Egyptiens l’honoroient comme une vive image du foleil. On le voit tepréfenté tantôt fous fa forme naturelle, tantôt au lieu de tête il porte l'image du foleil ou une tête d'Ifis.SCARE. Cc poiflon faxatile habite la Méditerranée. On en pèche beaucoup près d’Antibes, de Marfeille. 11 fe retire dans les lochers, & eft, dit-on, le feul des poiflons qui dorme : auffi ne le prend-on jamais la nuit. L'amour l'aveugle. Aufli-tôt que quelque femelle eft dans une nafle , il s'y précipite. On prétend que les Sca- *es fe prêtent un fecours mutuel pour fe fauver. Celui qui eft pris pafle fa queue à travers les mail- leé. Ceux qui font en liberté le tirent par la queue & l’aident à le tirer du filet.SCATOPSE. Ce nom fignifie 
Mouche d ordure. Cependant tous 
les infe&es de ce genre ne fréquentent pas les latrines, les lieux humides & fangeux. Il y en a qui dans l'état de vers fe pratiquent leur habitation dans les feuilles 
de Buis, s'y transforment en nymphes, & fortent avec des ailes 
Par la petite ouverture qu’ils f* font ménagée.

S C E A U  dt N otre-D am e. V o y .  
R a c i n e  vierge.

S c e a u  de Salom on. L’eau dif- tillée de cette plante, eft cofmé- tique , l'infufion de la racine vulnéraire & alhingente, lc fruit purgatif.SCHENAN'ïfc, Jo n c  odorant,  
P a ille  de Lameque. Cette plante eft très-commune en Arabie. Elle eft aromatique, d’un gout âcre. On l’eftime comme alexipharma- que. On fait ufage de fes fleurs nouvelles dans la thériaque. Le Jonc odorant qu’on apporte pré- fentement de Bourbon & de Ma- dagafear, a une odeur plus forte & plus aromatique que celui d’Arabie. Son infufion eft, dit-on, bonne pour guérir les rhumes opiniâtres.SCHIRS. Cette efpece de mine en petits cryftaux prifmatiques, fit trouve dans des filons de plomb. Elle contient un peu d’étain, du fer & de l’arfenic.SCHISTE. Ces pierres ne font que des efpeces d’argilles plus ou moins dures , mêlées & quelquefois colorées par des fubftan- ces métalliques* Lorfqu’elles font fufibles, elles portent le nom d’ar- doifes, forment les falbandes de ta bonne ardoife des mines de cuivre & du charbon. On y voit fouvent des empreintes d'animaux & de végétaux.

S C IE  de mer. Voyez Espadon.SCILLE, ou Squille. On en diftingue plufieurs elpeces. L’oignon de cette plante eft eftimé comme incifif. Ses tuniques ont été regardées comme un poifon. L'expérience journalière démontre le contraire. Les couteaux dont on s’efi» fervi pour les couper, ne produifent aucun effet nuifible. Cependant, s’il en faut croire l’hiftoire, on rapporte qu'une Poule d’Inde pour avoir mangé d'une pâte empoifonnee par



ces tuniques, fut attaquee de ver
tiges , de convulfions ôc de puf- 
tules.

S C I N C  , ou Stinc marin. C ette 
efpece de petit Léfard fe trouve 
en E gyp te , en Arabie. O n pré
tend que les Egyptiens font ufa
ge de ce mets i^our s’exciter à 
l ’amour.

S C O L O P E N D R E . Ces infec
tes font auflî connus fous le nom 
de Millepieds. On en diftingue 
de plufieurs efpeces différentes 
par leurs form es, leur grandeur 
ôc leur couleur. Les uns vivent 
dans le bois p ou rri, d’autres ram
pent fur terre, d’autres vivent 
dans la mer &  les eaux douces. 
Quelques-uns font lumineux dans 
l ’obfcurité. L e  Millepied à dard 
nage fur l’eau avec vitefle, fe re
tire fur les plantes aquatiques, 
devient la proie des Polypes. D e 
chaque partie de fon corps cou
p le  Ôc feparée , renaît un nouveau 
M illepied comme dans le Polype i 
VoyeZ cc mot. Les Scolopendres 
de mer femblables à une Sang- 
fue étendue 6c applatie , fe conf- 
truifent avec art de petites cel
lules. O n en voit fur les bords 
de la mer à Dieppe après la ma- 
lée. C e font des malles compo- 
fées d’une multitude de petits 
entonnoirs, d’un tiflu caftant, 
poreux. L ’ouverture de ces en
tonnoirs eft fermée d’un petit 
couvercle de fable, que l ’animal 
conftruit pour fe mettre dans fon 
tuyau à l ’abri de tous les dangers. 
L e s  Millepieds d’Amérique por
tent leurs œufs fous le ventre. 
Ils  habitent les b o is, les lieux 
incultes. Leur piquure eft aufli 
dangereufe que celle des Scor
pions. Les habitant^ en feroient 
cruellement incommodés , fi ces 
infeftes ne devenoient la proie 
des Serpents aveugles.

S C O L Y T E . C et infe&e aflez 
rare fe tiouve dans lçs chantiers

&c fous les écorces. O n ne fait 
rien de particulier fur fon hiftoire.

S C O R P E N O . -V. R a s c a s s e .
S C O R P IO N . O n diftingue plu

fieurs efpcces de ces infeèies. Ils 
différent parleur grandeur, leut 
couleur ôc les lieux qu’ils habi
tent. On les trouve fréquemment 
dans les pays chauds, tels que 
l ’Efpagne, la Provence , le L a n 
guedoc , l'Italie. I l y en a aufli 
en Afie , en Afrique , en Am éri
que. O n a rapporté bien des faits 
fabuleux fur les Scorpions. M. de 
Maupertuis a étudié leur hiftoire 
avec un œil philofophique. Ces 
infedes font vivipares. Une fe
melle donne naiflance à 40 ou 60 
petits. Si on l’ouvre, on les voit 
tous attachés à un fil comm un, 
mais féparés chacun par une cloi- 
fon membraneufe qui les enve
loppe. Les Scorpions font armés 
à leur partie poftérieure d’un poi
gnard, qui diftille le poifon dans 
les plaies qu’ils font. C ’eft une 
arme défenfive des plus terribles. 
M . de Maupertuis en a élevé un 
très-grand nombre enfemble. Il 
leur a reconnu des mœurs féroces 
&  cruelles. Il les a vu fe dévores 
les uns les autres, fans égard d’â
ge , ni de fexe , quoique d’ail
leurs ils ne manquaflent pas d’a
liments. Ils fe nourriflent de vers, 
de m ouches, d’herbes. Les A rai
gnées font pour eux un mets dé
licat. U n Scorpion, quoique pe
t it ,  attaque une Araignée vigou- 
reufe. C elle-ci tâche de l ’enve
lopper dans fes filets. Ses efforts 
font inutiles. Il releve fa q u eu e , 
lui porte plufieurs coups de poi
gnard , lu i coupe les pattes avec 
fes pinces , la faifit par le milieu 
du corps ôc la fuce. Notre obfer- 
vateur a fait plufieurs expérien
ces pour examiner l’effet de leut 
poifon. I/efpece de Scorpion qui 
fe trouve fréquemment en Italie 
dans U campagne, a été employée



four fes obfervations. Il a fait 
piquer des Chiens, des Poulets, 
Ôc a reconnu que la piquure des 
Scorpions étoit quelquefois ve- 
nimeufe, mais le plus fouvent 
innocente. La caufe de cette dif
férence 5c du concours des cir- 
conftances eft difficile à détermi
ner. La nature des vaiffeaux pi
qués , celle de l'aliment dont 
s’eft nourri le Scorpion , la fai
fon et plufieurs autres incidents, 
peuvent y contribuer. L ’efficacité 
du remede que l ’on emploie, tels 
que ceux d'huile de Scorpion 5c 
autres, n’eft peut-être due qu’au 
peu d’a&ivité ou à l’abfence to
tale du poifon. Dans les climats 
ou l’effet de leur piquure eft la 
plus redoutable, les remedes les 
plus certains feroient les alkalis 
volatiis. On dit qu’en 1119, il 
parut à Bagdad en Arabie des 
Scorpions ailés avec une double 
queue, qui remplirent tous les 
habitants de terreur 6c firent beau
coup de dommage.

SCR O PH U LA IR E . On dif
tingue deux efpeces de ces plan
tes, la commune ôc la Scrophu- 
laire aquatique, ou Y herbe du jïege. 
Cette derniere poffede éminem
ment les qualités vulnéraires. A  
un fiege de la Rochelle, on ne 
faifoit ufage que de cette feule

Îlante pour toutes les bleffures. 
,es jeunes feuilles de Scrophu- 

laire aquatique infufées , dit-on , 
à quantité égale avec des feuilles 
de Séné, en corrigent le gout dé- 
fagréable.

SEBESTES. Ces fruits du Se- 
beftier qui croît en Syrie ôc en 
Egypte , font adouciflants. O11 
les emploie dans la toux. Leur 
mucilage eft eftimé propre à ré- 
foudre toutes fortes de duretés. 
O n prépare auffi avec la pulpe 
une efpece de glu.

S E C E S P I T A .  Ces couteaux 
de fer ou de cuivre, dont les man

ches étoient ornés quelquefois 
d’ ivoire , d’or ou d’argent, fer- 
voient à égorger les viftimes. Les 
Flamincs, les Flaminiques vier
ges 5c les Pontifes s’en fervoient 
dans les facrifices.

SECHE, Boufron:Cet infefte- 
poifton fe trouve fur les côtes de 
la mer Méditerranée 5c de l’O - 
céan. On en voit d'un ou deux 
pieds de longueur, 5c d’autres 
qui ont jufqu’a deux coudées. Il 
a la tête armée de deux trompes 5c de huit bras tendineux , garnis 
dans toute leur longueur d’une 
multitude innombrable , de fu- 
çoirs. C ’eft avec ces bras ôc ces 
trompes qu’il faifit les Pélamy- 
des, Melettes, Langouftes 5c 
coquillages dont il fe nourrit. Ce 
font aufli des cordages ôc des an
cres avec lefquels il s’attache, 
pour réfifter aux mouvements des 
flots agités par la tempête. Ces 
fuçoirs, de la forme de la cupule 
d’un gland, font armés d’une 
multitude de petits crochets. La 
Seche les applique fur les corps 
qu’elle faifit, ou bien auxquels 
elle s’attache. Toutes ces forces 
réunies font des plus puiffantes. 
Au cenrrc des bras eft placé fon 
bec. Il eft à peu près de la forme 
ôc de la figure de celui d’un Per
roquet. Les femelles fe diftin- 
guent par deux efpeces de ma
melles. Elles s’accouplent, ainfi 
que les Calmars ôc les Polypes, 
en s’embraflant mutuellement, ôc 
dépofent leurs œufs fur les algues 
ôc plantes marines. Ces œufs lonc 
ramafies enfemble comme des 
grappes de Raifins. A l’inftant ou 
les femelles les dépofent, ils font 
blancs. Les mâles paffent deflus , 
les fécondent avec une liqueur 
noire. Ils groffilfent. On les ap
pelle en Languedoc Raifins de Se
che. Lorfqu’on ouvre ces grains, 
on y apperçoit la petite Seche  
toute vivante. Les mâles fout des



maris confiants. Ils accompagnent 
par-tout leurs femelles. Sont-elles 
en danger, ils s’expofent à tout, 
&  les défendent avec intrépidité 
au péril de leur vie. Les femelles 
timides fuient, dès qu’elles voient 
les mâles blefl'és. Le cri de la Sé
ché , lorfqu’on la retire de l’eau, 
imite le grognement du Cochon. 
Lorfque les Seches mâles font 
pourfuivis par des Loups marins 
&  autres poiflons carnaciers, ils 
échappent au danger par la rufe. 
Ils lancent leur liqueur noire à 
la dofe quelquefois d’un gros. 
A  l’inftant l’eau s’obfcurcit, de
vient noire comme de l’encre , ôc 
à la faveur de ce nuage épais, 
l ’animal échappe à .ta pourfuite 
de fon ennemi. Cette encre ou 
liqueur noire a été nommée par 
M. le Cat (Echiops animal. Son 
réfervoir eft dans une glande. Dans 
fon état de liquidité , elle reifem- 
ble parfaitement à celle de la cho
roïde de l’homme. Elle peut tein
dre alors les étoffes d’une couleur 
indélébile. Dans l’état de ficcité , 
on la prendroit pour le produit 
de la liqueur noire du Nègre d ef 
féchc ôc précipité par l’efprit-de- 
vin. Cet œthiops animal eft dans 
les Negres, ainfi que dans la Sé
ché , plus abondant après la mort 
que pendant la vie même. La Sé
ché eft un aliment aflez dur &  
de mauvaife digeftion, à moins 
qu’elle n’ait été ramollie dans de 
l ’eau falée, 6c avec de la chaux 
vive &c des cendres. Les œufs 
font eftimés apéritifs. L ’os de la 
Seche eft fi léger après la mort 
de l’antmal, qu’il furnage fur les 
fluides. Cette charpente ofleufe 
eft d’abord un peu molle, ôc fe 
durcit enfuite. On l ’appelle qudr

Îuefois écume, ou bijeuit de mer. 
,’organifation cn eft roerveillcu- 
fe. On obferve une multitude de 

colonnes verticales qui vont de la 
lame fupéricuu à l’inférieure. On

en régale fouvent les Serins. Les 
Orfevies forment avec cet os ré
duit en poudre, d’excellents mour 
les pour plufieurs petits ouvrages, 
comme cuillers , fourchettes , ba
gues, ôcc. L ’encre de Seche peut 
fervir à écrire, à imprimer. Les 
Romains en ont fait ufage pour 
écrire. On prétend que mêlée avec 
du R iz , elle entre dans la com- 
pofition de l’encre de la Chine.

SECU R ES. On voit de ces ha
ches de pierre ôc d’autres d’airain. 
Les premières fervoient dans les 
combats, les Amazones en por- 
toient a deux tranchants.On faifoit 
ufage des fécondés dans les fa- 
crifices, pour afiommer les viâi- 
mcs. On trouve quelquefois des 
haches de pierre enfermées dans 
les tombeaux des Anciens.

SEFER. Ce poiflon de la Côte 
d’or, long quelquefois de cinq 
pieds ôc abondant fur les rivages, 
a , lorfqu’il eft gras , la chair 
noire ôc favoureufe. Il fait fa re
traite dans les rochers. On peut 
le prendre à coups de dard à la 
pêche au flambeau.

SEIGLE. Cette plante fecon- 
daire du Froment fe plait dans 
les terres fableufes. 11 y en a 
deux efpeces : l’une demande à 
pafler l’hiver en terre, l’autre ne 
fe feme qu'au printemps. Ces 
Seigles coupés en verd, font ex
cellents pour les Chevaux. Le 
Seigle n’eft point fujet à la nielle 
ôc au charbon comme le Bledj 
mais dans certaines années il y a 
beaucoup de grains ergotés. Ils 
font allongés, 'fillonnés, comme 
piqués de vers. Eft-ce défaut de 
fécondation , effet des brouillards 
ou de la piqnure de Chenilles \ 
Ces grains font remplis d’une 
poufliere brune. Elle n’eft point 
contagieufe pour les autres grains, 
comme celle du Bled charoonné. 
Dans les années où il y a beau
coup de grains ergotés, £  les



Payfans n’ont pas foin de les fé- 
parer au crible, ce qui n’arrive 
que trop fouvent, la nourriture 
de ce Seigle leur caufe, ainfi qu’on 
l’a vu dans l’Orléanois, une gan- 
grene feche. Leurs membres tom
bent fans douleur les uns après 
les autres. On a vu des gens qui 
n’avoient plus que le tronc & la 
tête, vivre ainfi plufieurs jours. 
Les remedes, tant internes , 
qu’externes , devenoient quel
quefois inutiles. Le pain de Sei
gle pefant, lourd, ne convient

Î[u’à des eftomacs vigoureux. La 
àrine eft réfolutive. Les grains 

grillés fie bouillis donnent une 
efpece de boilfon, qui imite un 
peu le Café.

SEL Amm oniac. On diftingue 
le naturel fie le faâice. Le natu
rel s’éleve par fublimation des 
fentes des foufrieres de Pouzzol, 
s’attache aux pierres que l’on 
place defTus. On le diffout dans 
l’eau, fie on le fait criftallifer. 
Le factice fe diftingue en deux 
efpeces. La premiere vient des 
Indes fous la forme de pain de 
fucre. Elle eft très-rare. La fé
condé que l'on emploie dans le 
commerce, nous vient d’Egypte 
en pains ronds fie plats. On a dit 
fauffement que c’étoit de l’urine 
de Chameau fublimée dans les 
fables d’Afrique. Dans ce pays 
le bois eft très-rare. On rarriafle 
la fiente des animaux. On la mêle 
avec la paille imbibée d’urine. 
Lorfque ce mélange eft fec, on 
le brûle pour fe chauffer, fie on 
jamaife exactement la fuie. Les 
pauvres portent cette fuie dans 
les manufactures de Sel Ammo
niac. On la met dans des cornues 
&  on en tire par fublimation le 
Sel Ammoniac, qui eft compofé 
de l’acide marin fit de l’alkali vo- 
latil que contenoit la fuie. Le 
Sel Ammoniac eft d’un grand 
ufage, comme fondant pom l’é

tamage des vaiffeaux de cuivre 
fie de fer. Etant volatil, il aide à 
la fublimation des métaux im
parfaits. 11 exalte la couleur de 
l’or. On l’emploie pour faire des 
glaces. Ses qualités incifives le 
rendent propre à atténuer les hu* 
meurs vifqueufes.

S el commun, ou de cuijine. On 
le retire des eaux de la mer par

Îlufieurs procédés différents. En 
iretagne ôc en Languedoc, on 

met de l’eau de mer dans des baf- 
fins enduits de terre glaife. La 
chaleur du foleil fait évaporer les 
parties aqueufes. Le Sel fe crif- 
tallife dans le fond. On le retire 
fie on le fait égoutter. En Lan
guedoc ôc dans les ifles de’ Ma- 
guelonne, la criftallifation de ce 
Sel eft des plus belles fie des plus 
blanches. On jette dans ces étangs 
falés des morceaux de bois dif- 
pofés en étoile, en couronne ou 
de toute autre forme. Le Sel s’y 
attache. Ce font autant de crif- 
taux blancs réguliers, fie dont le 
coup d’œil eft très-agréable. Dans 
les pays ou le froid eft exceflif, 
les parties d’eau de mer qui con
tiennent moins de Sel, fe glacent 
facilement. On fait évaporer fut 
le feu l’eau reftante chargée de 
Sel marin. Un autre moyen rrès- 
ingénieux eft celui de l'évapora
tion , pour décharger l’eau de 
mer des parties aqueufes. On la 
fait tomber d’une certaine hau
teur fur des fagots. Les furfaces 
étant multipliées, l’évaporation 
eft plus prompte. La même eau 
étant reportée au haut du bâti
ment , fubit plufieurs fois la même 
opération. Lorfqu’on vient en- 
fuite ï  la faire évaporer fur le 
feu, on obtient très-facilement 
le Sel marin. Dans les contrées 
feptentrionales , on ramalfe les 
fables hume&és d’eau de mer, on 
les lave, fie l’on fait évaporer cette 
eau dans des chaudieres.



S e l  gemme, ou Sel foffile. Il fc 
trouve dans Je fein de Ja terre à 
des profondeurs plus ou moins 
grandes, &  en divers pays. Ii eft 
de différentes couleurs, jaune, 
grisâtre, blanc comme du criftal. 
O n  en a fait des bijoux qui imi- 
toient ceux des pierres précieu
fes. En Ethiopie on lc taille en 
petites tablettes minces, &c il fert 
de monnoie. L a  valeur en équi
vaut à fix fols de France. Il y a 
un très-grand nombre de mines 
de ce Sel cn Europe. On en trouve 
aux Indes , en lluflie. Ces mines 
y font fi abondantes &  cn blocs 
fi, durs, que les Payfans en conf- 
iru ifen t, dit-on, leurs maifons. 
U n e 'des plus belles &  des plus 
profondes mines de Sel gemm e, 
eft celle de W illifca  en Pologne. 
O n  l ’exploite depuis i z f i .  Elle 
eft d'un produit confidérable. On 
cn retire tous les ans à  peu près 
6 oo mille quintaux. On le mout 
en grofle farine. On entre dans 
cette mine par fix ouvertures qua*- 
ïées garnies de charpente, pour 
empêcher l'eboulement des terres. 
Lorfqu 'un  voyageur eft curieux 
d'y defeendre , on lui donne l’u
niforme des Mineurs. Un ouvrier 
s ’attache avec une corde, comme 
nos Plom biers, à un gros cable. 
I l  prend dans fes bras l’étranger. 
A u  lignai qu’il donne , on le def- 
cend de quelques pieds , à l’aide 
d ’un Cheval qui fait mouvoir une 
loue. U n autre Mineur fe charge 
d ’un nouveau voyageur. On laifle 
couler de même le cable. Des 
compagnies de trente ou quarante 
perfonnes defeendent quelque
fois toutes enfemble; Cette def- 
cente eft lente , obfcure , étroite , 
profonde de c,ço pieds, perpendi
culaire ; il femble qu’on entre 
dans le fond des abymes. Les M i
neurs, lorfqu’on eft arrivé au bas, 
donnent une lampe à chaque 
perfonne , conduifent leurs pas

errants dans ces labyrinthes téné
breux. O n voit avec étonnement 
une ville fouterreine. Des colon
nes de Sel fouticnnent toutes le* 
voûtes. C ’eft un palais de criftal 
d’un blanc verdâtre, ou l’éclat 
des lumieres fe réfléchit de toutes 
parts. Chaque Mineur a fa petite 
niche. C ’eft une efpece de répu
blique bien policée. Les plaifirs 
n’y font pas inconnus. Il y naît 
des enfants. C e font autant de 
citoyens deftinés au travail de la 
mine , qui meurent pour la plu
part fans jamais avoir vu le jour. 
U n ruifleau d’eau.douce coule 
dans ce louterrein, en abreuve 
les habitants. Il y a plus de 80 
Chevaux qui fervent à voiturer. 
On enleve avec le fer des blocs de 
Sel immenfe. Il y en a qui ont 
48 pieds de longueur. O n les rou
le. On les tranfporte au bas des 
ouverture*, & on les enleve avec 
des machines mifes en jeu pat 
douze Chevaux.

S E L L É S -PoiJJons. On en dif
tingue deux efpeces. On les trouve 
dans la mer des Indes. Leur nom 
leur vient de l’cfpece de felle 
qu’ils ont fur le dos. L a  peau fi- 
tuée à leur partie poftérieure, eft 
large, &  leur fert tout à la fois 
de rame pour nager &  d’arme tran
chante, avec laquelle ils blefient 
&  tuent les poiflons qu’ils veulent 
dévorer.

SELLE P olonoife. Cette efpece 
d’Huître fe pêche dans la mer 
Baltique.

SÉNÉ. Les feuilles &  les grai
nes de cet arbrifleau qui croît en 
Perfc , en Syrie , en A rabie, font 
un des purgatifs les plus eftimés. 
Les follicules ou graines purgent 
plus doucement &  donnent moins 
de tranchées. Pour tempérer ce 
purgatif &  atténuer fes particules 
réfineufes , on l’aflocie toujours à 
quelque fel. Les feuilles deScro- 
phulaiie en dofe égale ,  corrigeât



le mauvais gout de la médecine.
Séné batard , ou fa u x  Séné. V . 

B a g u e n a u d i e r .
S E N E K A  , R acine de Serpent à  

fon n ettes , ou P oliga la  de V irgin ie. 
■Les racines de cette plante ont 
Une odeur légèrement aromati
que, un gout âcre ôc amer. Son 
infufion elk un fpécifique contre 
la morfure du Serpent à  fonnettes. 
Elle chafle le ven in , réfout le 
fang coagulé. On l’a employé dans 
ces pays avec fuccès, pour les 
pleurélies ôc les fluxions de poi
trine. Sous notre clim at, on l’a 
eflayé aux mêmes ufages. On ne 
lui a pas toujours trouvé de^effets 
aufli efficaces, foit que la plante 
perde de fes propriétés, foit que 
le climat ôc le tempérament diffe- 
ïent des peuples cn foient la caufe.

S E N S IT IV E , ou H erbe m i- 
m tufe. Cette plante s’éleve dans 
nos ferres chaudes. Honteufe ôc 
fu gitive , elle s’échappe fous la 
main qui la touche. C e  n’eft pas 
feulement le contaft du doigt des 
jeunes filles qui réveille fa fenfi- 
bilité. L a  comprelfion de quelque 
corps étranger, l’approche de la 
n u it , celle d’un gros nuage, d’un 
temps orageux, l’obfcurité pro- 
duifent le même effet. Ses feuil
les fe replient. Ses tiges s’affaif- 
fent. Elle ne reprend fon premier 
état qu’au bout d’un temps plus 
ou moins long, fuivant la vigueur 
de la plante , la faifon , l ’heure du 
jou r, la chaleur ôc d’autres cir- 
conftances de l’atmofphere. La  
fécherefle, l’humidité de l’air, la 
lumiere ne paroiflent pas être les 
feuls agents naturels des phéno
mènes de cette plante. Quelle 
qu’en foit la caufe, outre le mou
vement de plication des folioles 
pinnées, 011 obferve un mouve
ment de charniere aux jeunes 
branches , aux pédicules communs 
des feu illes, &  à la nervure des 
fe u il le s  fur la q u e lle  font attach ées

ces folioles. L a  grande fenfibilité 
eft à la partie blanche de ces arti
culations. C e mouvement d’arti
culation eft un état de contrac
tion. Si on veut relever la jeune 
branche, l ’effort la brile. C ette 
plante a , pour ainfi dire , la fen- 
libilité des animaux , ce qui la 
fait nommer M im eufe  , c eft-a- 
dire, imitatrice du mouvement 
des animaux. U ne fecoufie , une 
égratignurc, une incifion, le 
chaud, le fro id , la vapeur de 
l’eau, celle du foufre, tout ce 
tjui affe&c le genre nerveux ani
mal , fait impreflion fur la Scnfi- 
tive. On reconnoît cette fenfibi
lité dans plufieurs plantes. Q u el
ques-unes ont de certaines parties 
très-fenlibles. L e  toucher lc plus 
léger à la bafe des étamines de 
l'Opuntia , de l’E p in e - v in e t t e ,  
les fait courber fur le piftil. Les 
feuilles des A c a c ia s , des H a ri
cots , des Trefies ôc de plufieurs 
autres plantes, fe replient a 1 ap
proche de la nuit. L e T odda-vadi 
préfente une Angularité piquan
te. Il croît au Malabar dans les 
lieux chauds ôc hum ides, fur- 
tout dans les bois un peu touffus. 
Ses feuilles difpoféesfur lem êm é 
plan , forment une efpecc d’om
belle. L a  plante s’incline aux 
premiers rayons du foleil. En 
plein midi elle eft parallèle à l ’ho- 
rifon , Ôc vers le foir- elle fuit les 
regards du foleil couchant. A u  
moindre contnft Ôc à la r.u it, fes 
feuilles fc replient cn-deffous de* 
tiges, au contraire de la Scnfiti- 
ve. O11 la nomme D orm eufe, parce 
qu’elle paroît fe coucher comme 
pour s’endormir. On lui a donne 
auflî le nom de C hafle. S i, avec 
un doigt curieux , on veut fou- 
lever fes feuilles repliées > elle fait 
effort, fe contrafte, ôc cache à 
l’œil ce qu’on vouloir vciv.

S e n s i t i v e  d’Angleterre. On ap
prend que cette plante, nouvelle-



ment cultivée en Angleterre, eft 
fenfible au toucher comme la Sen- 
iîtive. A  l ’inftant que l’on pofe 
le doigt au centre creux de la 
fe u ille , les fibres nerveux fe con
tractent, le doigt eft enveloppé 
dans la feu ille , ôc puni de fa té
mérité par cette efpece d’empri- 
fonnement.

SEPS. C ette efpece de Léfard , 
très-commun en Languedoc, eft 
vivipare. Loin d’être venim eux, 
il pourroit être très-utile. On lit 
dans un Mémoire fur la nature 
des animaux venimeux, par M. 
Sauvage, couronné par l’Acadé
mie de R o u e n , qu'une Poule 
avala un de ces Léfards vivant. 
U n moment après on le voit for
tir par la route oppofée. La  Poule 
l'apperçoit, s’élance fur lu i ,  l ’a
vale de nouveau. I l reprend la 
même route. L a  Poule laflee du 
badinage, le coupe en deux d’un 
coup de bec, Sc l’avale pour la 
troisième ôc derniere fois. O n 

ourroit peut-être faire ufage d’un 
nimal fi innocent dans la paflîon 

iliaque , avec plus de fucces que 
des balles de plomb &  du vif- 
argent.

SEPT-ar/7. Efpece de Lamproie; 
voyez ce mot.

SE R A P IS. C e Dieu chéri des 
Egyptiens, eft reprcfcnté dans les 
médailles Ôc les figures avec diffé
rents attributs. Ô éto it tout à la 
fois le Dieu du ciel, de la terre 
ôc des enfers j cn un m ot, il étoit 
pour les Egyptiens un extrait de 
tous les D ieux. Les jeunes gens 
avoient beaucoup de confiance en 
«e D ieu. Ils accouroient à fon 
temple ôc l’invoquoient dévote
m en t, lorfqu’ils avoient à vaincre 
la réfiftance d’une jeune fille un 
Pc “  trop cruelle.

S E R G E N T . C e poiflon des 
Indes orientales eft , dit-on , tou
jours fuivi de quelques autres. Il 
»ft leur condutteur, fie les guide 
dans lcur^maichc.

SE R IN  commun. C et oiïëan 
vit en fociété. On en voit grande 
quantité en Hongrie. A  l’appro
che de l’hiver il quitte les mon
tagnes , fe réfugié dan* les bois» 
I l en pafle des troupes en Italie, 
en Provence ôc dans les pays 
chauds. Son chant eft très-a gréa- 
ble. On l’apprivoife aifément.

S e r i n  de Canarie. C et oifeau» 
quoiqu’originaire des ifles Cana* 
ries, fe plait tellement dans notre 
clim at, qu’il multiplie très-bien. 
Forme élégante, taille légere ôc 
fouple , gentil plumage , chant 
mélodieux , cadences perlées, 
gaieté, propreté , docilité , fami
liarité, tout enchante dans ce joli 
petit mufleien de nos apparte
ments. Il a le talent de plaire 
aux Dames ôc D em oifelles, qui 
font leur amufement de fon édu
cation. Petits fo in s, complaifan* 
ce s , attentions, baifers, carefles, 
rien n’eft épargné. Tantôt elles 
prennent foin de leur apprendre 
quelques petits mots de tendrefle» 
tantôt à l’aide d’une ferinerte elles 
dirigent; fon gofier docile. On 
écoute avec plaifir un Serin, mê
me lorfqu'il n ’a eu d’autre maî
tre que la nature. Ceux dont les 
accents ôc le ramage ont été mo
difiés par 1a bonne éducation, 
fifïïent plufieurs airs avec g o u t, 
prccilion ôc fans les confondre. 
On en a vu à la foire S. Germain 
en 1760, qui diftinguoient les 
couleurs, aflbrtiflbient les nuan
ces de toutes les étoffes qu’on leut 
montroit, faifoient les quatre rè
gles de l’arithmétique avec les 
fraftions, marquoient avec des 
chiffres détachés l’heure de la 
montre qu’on leur préfentoit. Les 
Serins s’accouplent avec les Char
donnerets. Il en refaite des efpe
ces qu’on nomme Mulâtres. O n a 
cru que ces derniers n’engen- 
droient point. M. Springel, qui 
s’eft attaché à obfciver h  marche



de la nature dans ces mélanges, 
a reconnu qu’ ils pouvoient mul
tiplier entre eux , ôc avec les races 
paternelles &  maternelles. L ’ef- 
pece de Serin mulet de l’ifle d’Elbe 
eft produite de l’union des Serins 
de Canarie avec l’efpece d’oifeau 
de ce pays. U n vaifleau ou il y 
avoit beaucoup de Serins, fe brifa 
fur les côtes de cette Iflc par la 
tempête. Les Serins échappés du 
naufrage fe répandirent dans l’Ifle, 
&  multiplièrent avec les oifeaux , 
habitants naturels ; delà eft née 
Une efpece de Serins à pattes noi
res. O n prétend qu’ils font fujets 
a des vertiges.

S E R IN G A T . C et arbriffeau 
peu délicat s’accommode prefque 
<ie toutes fortes de terreins. O n 
peut préparer avec fes fleurs, foit 
Amples, foit doubles, une eau 
de lenteur très-agréable.

S E R IN G U E . ( Arbre de ) V oy. 
Résine ilaftique.

SERPJLNS hieroglyphicus. L e  
Serpent a été regardé comme le 
fymbole de la fanté, c’eft fous 
cet emblème que les Epidauriens 
adoroient Efculape. Etoit - on 
guéri de quelques maladies, on 
offroit à ce D ieu  un petit Ser
pent d'airain.

S E R P E N T .L a  clafle de ces rep- 
tileseftdes plusnombreufes On en 
Voit dans toutes les contrées de l'u 
nivers. Ils différent finguliérement 
par la grandeur , par la variété & 
la richefle des couleurs &  par leur 
naturel. Les uns font venimeux, 
les autres ne le font pas. C eux- 
c i font ovipares, ceux-là vivipa
res. Q uelques-uns habitent les 
terres, les b o is , d’autres font 
aquatiques , d’autres amphibies. 
Ici l’homme pourfuit le Serpent, 
le  terrafle , l ’écrafe, là le fauvage 
le  teA je& e, l ’adore comme un 
«lieu. L a  marche des Serpents eft 
un mouvement d’ondulation. 
Leurs écailles font d’une ftruc-

ture admirable. Des mufcles conf- 
tri&eurs les redreflent à la vo
lonté de l’animal. Ces écailles 
font alors autant de pieds qui 
s’appuient fur la terre &  facili
tent la rapidité de leur courfe. 
Les Serpents fe nourriflent d'her
bes, d’infe&es , de C henilles, de 
G renouilles, d’oifeaux. Leur ef- 
tomac complaifant rejette les os 
&  les plumes des animaux qu’iis 
dévorent. Les gros Serpents étouf
fent des C e rfs , des Taureaux fous 
les replis tortueux de leur corps, 
les mordent au nazeau, fucent 
leur fang. Les petits Serpents 
avalent des animaux plus gros 
qu’eux. Leur œfophage eft luf-- 
ceptible d’une dilatation prodi- 
gieufe. Il leur fert en même-temps 
d’eftomac. La  digeftion eft très- 
lente chez ces reptiles. O n en a 
vu n’avoir point encore digéré 
une Poule avalée un mois aupa* 
ravant. Comme ils tranfpirent 
peu, ils vivent fept ou huit m ois, 
Sc même un an fans prendre de 
nourriture. Quelques petits in- 
fe&es qui viennent fc précipiter 
dans leur gueule béante, font 
peut-être leur feul aliment. L es 
Serpents s’accouplent, &  dans ces 
moments ils ne paroiflent faire 
qu’un Serpent à deux têtes. Il* 
multiplient prodigieufement. L c 5 
uns dépofent dans lc fable un 
grand nombre d’œ u fs, les autres 
donnent le jour à plus de trente 
Serpents vivants. La  pluralité de 
ces reptiles venimeux a été un 
des obftacles les plus grands a 
l’établiflement des Colonies de 
la Martinique. L a  voix des Ser
pents eft un fifflement. Leu r œil 
eft vif. Quelques-uns agitent leur 
tête avec tant de vivacité , qu ils 
paroiflent avoir deux tetes. L a  
même célérité en impofe quel
quefois fur la ftrufture de leur 
langue. C e u x -c i répandent des 
excréments d’une odeur agréable



& m u fq u ée , ceux-là exhalent une 
odeur fétide. C ’eft p e u t-ê tre  le 
feul enchantem ent qu’ils m ettent 
«n ufage pour furprendre les ani
m aux deftinés par la nature à de
venir leur proie. L es  N egres re- 
connoiffent la préfence des Ser
pents à l’odorat 11 y en a de très- 
doux & fufceptibles de fe fami- 
Jiarifer tels que les Couleuvres de 
Malabar, le Charbonnier & quel-

?ues-unes de nos Couleuvres. On 
ait avec les Serpents & les V i- 

peres des bouillons propres à pu
rifier le fang.

S e r p e n t  d’acier. C e t infefte  
com m un cn D an em arck , a l ’éclat 
de l ’acier. Sa m orfurc eft veni- 
m eufe. Anim é dans toutes fes 
parties, lorfqu’on le coupe par 
m o rceau x , chacune s’échappe &  
fu it avec rapidité.

S e r p e n t  ailé. O n voit de ces 
Serpents dans la Floride. Ils peu
v e n t , d i t - o n ,  s’élever un peu 
d e  terre &  voler. L es Negres les 
léveren t com me des D ieu x.

S e r p e n t  aveugle. V oy. O r v e t .
S e r p e n t  d’eau de l ’Inde. Il vit 

fur la terre & dans l’eau. Sa m or- 
fure eft venim eufe; on en m eurt 
au bout de trois jours , après les 
plus vives douleurs. L c  m eilleur 
lem ede eft de couper fur le champ 
l ’endroit de la morfure pour em
pêcher la com munication du poi
fon. L e  m ith rid ate, la thériaque 
&  les alkalis volatils font aufli 
des remedes efficaces.

S e r p e n t  étouffeur. V oy. A n a -
CANDAIA.

S e r p e n t  fétiche. L es Negres de 
la  côte de Juidah cn Afrique ont 
une vénération finguliere pour 
cette  efpece de Serpent. Il a un rcm-

5le m agnifique, des P rêtres, des 
rêtrefies. C ’eft le D ieu  tutélaire 

de la nation. D ans les calamités 
publiques on l’invoque , on lui 
fait des offrandes i étoffes de foie , 
b ijo u x , mets délicieu x,  beftiaux

vivants, tous ces préfents tour
nent au profit de leurs Prêtre» 
impofteurs qu’on nomme ï é liche
ns. Aufli ceux-ci ont-ils des re
venus confidérables , des terres 
immenfes , une m ultitude d’ef- 
claves à leur fervice. L a  fuperf- 
tition eft un tyran defpotique qui 
fait tout céder à fes chimeres. 
L es Negres ont l’im bécillité de 
croire que leurs jeunes filles ont 
eu com m unication avec lc  Ser
pent fétiche , tandis que ces jeu
nes vittimes ont été facrifiées à 
la brutalité des Féticberes. D e  
vieilles PrêtrefTes appellés Betas , 
s’en vont par toute la ville ar
mées d’un bâton , forcent les filles 
les plus jolies à entrer dans le 
tem ple. Spcondées des P rê tres , 
elles affomment quiconque ofe 
faire réfiftance. O n inftruit les 
jeunes filles à chanter des hym
nes , à danfer cn l’honneur de 
la D ivinité .  L es Prêtres jouiffent 
de leurs charm es, & les fafeinent 
au point de leur faire accroire  
qu’elles ont été honorées des 
embraflements de l’immortel Ser
pent fétiche. Si quelqu’une au 
fortir de ce tem ple, ofe révéler 
leurs horribles m yfteres, elle eft 
faific, mife à m ort.. L es Fétiche- 
ics  trouvent encore l’art réduc
teur de fe faire payer chèrem ent 
leurs plaifirs. C ette  portion de 
leur revenu entre pour m oitié  
daps les coffres du Souverain. L e  
refte fe partage en ti’eux ôc leurs 
vieilles pourvoyeufes. L e s  C o 
chons font mal reçus dans ces 
pays. L ’cfpece en a été détruite ,  
parce qu’ils étoient friands de 
Serpents, Sc qu’ils mangeoient les 
divinités favorites de la nation.

S e r p e n t  à Javelot. V oy. A c o n -  
t i a s .

S e r t e n t  à lunettes. C e nom  
lui vient de la figure d’efpece* 
de lunettes qu’il porte fur fa tête. 
O u  le trouve à S iam , au Pérou»



S e r p e n t  de Malabar. Il y  en 
* de deux efpeces , l'une très-dan- 
gereufe, l'autre d’un naturel lî 
doux, que les femmes de ce pays 
les aiment finguliérement ôc les 
mettent dans leur fein pendant 
les grandes chaleurs pour le ra
fraîchi r.

S e r p e n t  marin. O n dit que cet 
animal monlhueux fe voit dans 
les mers de Norwege. Il femble 
voir à fon mouvement progrelîîf 
une file de tonneaux qui fe fui- 
vent en ligne droite. C et animal 
eft redoutable -, les pêcheurs ne 
pouvant l’éviter à caufe de la ra
pidité avec laquelle il nage , le 
font fuir en lui jettant du Caf- 
toreuni ou de l’Aflafœtida.

S e r p e n t  à fonnettes. V oy. Boi- 
c j n i n g u a .

S e r p e n t  à tête de Chien. Ainfi 
nommé de la forme de fa tê te , 
&  parce qu’il mord comme un 
C hien. I l  eft aflez commun à 
la Dom inique. C ’eft l ’ennemi re
doutable des oifeaux. Replié au
tour des branches, il fe met à 
l'a ffu t, les faifit &  les dévore. 
Les oifeaux qui l ’apperçoivent, 
jettent des cris , voltigent au
tour de lu i ,  viennent au-devant 
des voyageurs , femblent implo
rer du fecours. L ’a t-on tué, ils 
fondent fur le Serpent terrafle, 
le frappent à coups de bec, pla
nent au-deflus de leur protefteur 
&  marquent leur reconnoiflance 
par de grands cris de joie.

S E R P E N T A IR E  de Virginie. 
T ou te  cette plante eft eftimée 
comme un puiflant contre-poifon 
dans la morfure du Serpent à 
fonnettes &  des Chiens enragés. 
Sa racine, dit-on, préfentée au 
Serpent à fonnettes, le fait pé
rir. Les Indiens ont grand foin 
d'en garnir leurs bâtons.

S E R P E N T IN E . O n trouve les 
carrieres de cette efpece de mar
bre en G rece , en Egypte. I l  eft

facile à tailler. O n en fait des 
vaifleaux, des boîtes ôc autres 
ouvrages.

S E R P O L E T . Cette plante aro
matique eft incifive. L es feuilles 
fechées réduites en poudre , font 
fternutatoires comme le Tabac. 
L a  chair du gibier nourri de Ser
polet , eft tres-agréable.

S E R S IF I , ou Salfifi. Les ra
cines de cette plante font très- 
bonnes à manger. Ses feuilles 
font un excellent vulnéraire.

S E R V A T . C 'eft le Chatpard; 
voyez ce mot.

S I G N O C , ou Siguenoc. C es ef
peces de cruftacés fe trouvent le 
long des rivages à l'embouchure 
des fleuves aux Indes Orientales.

S IL E N E . C ’eft le Parcjfeux de 
Ceylan. V o yez P a r e s s e u x .

S IL E X . C e  mot défigne plus 
particulièrement la pierre à fufil. 
C e  n’eft qu’un* efpece de caillou i  
voyez ce mot.

S1M A R O U B A . L ’écorcc de 
cet arbre qui croît en G uyan e, 
s’emploie avec le plus heureux 
fucces dans les dyfenteries à la 
dofe de deux gros en in fu fio n , 
&  d’un gros rapé ôc pris en bol. 
L ’expérience a démontré que dans 
nos climats tem pérés, ces reme- 
des doivent être adminiftrés à 
plus petite dofe qu’ils ne le font 
dans les pays chauds. L e  Sima- 
rouba eft en même-temps ftoma- 
ch iq u e , adouciflant &  antifpa£* 
modique. O n  l’a vu réuflîr dans 
des dévoiements dyfentériques oii 
les autres aftringents ôc l'ipéca- 
cuanha n’avoient pas eu de fuc- 
cès. Les Negres qui vont à la 
récolte de cette écorce , font obli
gés de fe garantir du fuc âcre q u i 
découle de cet arbre. Il irrite la 
peau ôc occafionne une efpece de 
gale.

SIM P U L U M . Ces inftruments 
de facrifice étoient quelquefois 
de terre cuite. O n  s’en fexvoit



pour faire des libations en l'hon
neur des divinités.

SINGES. M. de BufFon définit 
le Singe un animal fans queue 
dont les mains, les doigts, les 
ongles Sc les dents reflemblem à 
ceux de l’homme , & qui comme 
lu i, marche debout fur fes deux 
pieds. Sous ce rapport il ne compte que trois efpcces de Singes, l'O- 
rang-outang, le Pithequc ôc le Gib
bon. Les autres animaux que l’on range communément dans la clafi’e 
des Singes , font des efpeces éloi
gnées Sc même des genres diffé
rents. L’organitation intérieure Si 
extérieure préfente des rapports frappants entre le Singe ôc l'hom
me. La privation de la parole & de la penfee met un intervalle immenfe entre ces deux etres. 
En général les Singes font d’un 
naturel v if, d’un tempérament 
chaud , d’un cara&ere farouche , 
redoutables dans certains pays , 
palTionnés pour les femmes au
tant que pour leurs femelles. 
Celles-ci font fujettes à l’écou
lement périodique, mettent bas 
deux petits qu’elles allaitent , 
qu’elles portent dans leurs bras, 
&  dont elles prennent des foins 
particuliers. Le Singe eft indo
cile. Ses mouvements font bruf- 
ques. Sa face mobile fe prête i  
mille grimaces, mille contorfions 
q u i, jointes à fes geftes ridicu
les ôc extravagants, donnent le 
fpe&acle de la pantomime la plus 
xifible Sc la plus divertiffante. Les 
Indiens aiment beaucoup la chair 
des Singes- Ils reconnoifient les 
pays qui n’ont pas été habités, 
par la familiarité de ces animaux. 
C ’eft le gibier le plus ordinaire 
&  le plus du gout des habitants 
voifins de la riviere des Amazones.

Singe capucin. Voyez S a jo u .
Sin ge de mer. Ce poifTon ainfi 

nommé de fa refieinblance avec 
le Singe tçiieftre, fe trouve dans

la Manche Si la Méditerranée , 
le cache entre les pierres, mord 
les pêcheurs. Sa chair n’eft p**
agréable.

S i nge mufqué. Voyez Sai.
Singe varié. Voyez M o n e .
SISTRE. Inftrument de mu* 

fique que les Egyptiens faifoient 
rélonner pendant le facrifice. H* 
s’en fervoient aulfi dans les céré
monies lugubres pour lignifier la triftefîe ou pour chafler les malins efprits. Les Juifs jouoientdu 
Silice dans les jours de réjouif' lance. Cet inftrument confacré particulièrement au culte d’Ifis, 
a pâlie de l’Egypte dans la Grèce 
S: a Rome ou le culte de la Déeffe 
s’eft introduit. On remarque al* 
fez ordinairement fur les Siftre* 
Egyptiens la figure d’un Chat ou 
d'un Sphinx. Ces inftruments ne 
rendoient d'autre fon que celui 
des caftagnettes.

SM E C T IT E . Voyez T e r r e  à
foulon.

SO H IA T A N . Les Sauvages de 
l’Amérique trouvent la chair de 
ce Rat auffi bonne que celle du 
Lévraut.

SOIE. Efpece de vers. Voyez 
C rin  de mer.

S o i e  d‘Araignée. V . A r a i g n é e  
des jardins.

S O L D A T . Voyez Oiseau de 
combat.

S o l d a t  marin. Voy. B e r n a r d  
l'hermite.

SO LE. Ce poiflon plat eft aulfi 
nommé Perdrix de mer à caufe de 
la délicatefle de fon gout. 11 eft 
très-commun dans l’Océan. Pen
dant l'hiver il fe réfugié au fond 
des mers. Les œufs de Sole font 
quelquefois attachés, par une li
queur vifqueufe, à l’eftomac de 
la Crevette. M. Deflandes a mis 
dans des barriques d’eau des Cre
vettes chargées d’œufs de Sole } 
ils font éclos. D u n  autre cdté 
des Soles mifes dans une barri-



Îue y ont frayé. Le frai a été érilc. Notre obfcrvatcur cn a conclu que le cruftacé étoit né- ceflaire au développement de l’embryon de la Sole. Les vrais fecrets de la nature ne peuvent être dévoilés que par des expé- Nenccs réitérées & fuivies jufqu'au fcrupule. Il eft difficile de concevoir qu'elle abandonne à un cruftacé le foin de faire édorre les œufs d’un poiflon.SOLEIL. La fleur de ccttc plante eft belle & fait ornement dans les parterres & les potagers. *1 y en a beaucoup d’efpeces. Elle nous vient du Pérou. On en voit en Efpagne qui croiflent « la hauteur de vingt-quatre pieds. Les femences de la grande efpece donnent du pain aux habitants de la Virginie, de la bouillie à leurs enfants, & de l’huile aux Sauvages de l’Amérique. M. Haies a prouvé qu’un pied de Soleil (le Vofakan) à malles égales fie dans des temps égaux, tranf pire 17 fois plus qu’un homme.
S o l  t i l  marin. Efpect d'Etoile 

de mer; voyez ce mot.
SOLETARD. On emploie cn Angleterre cette efpece de terre favonneufe pour dégxaiflei; les laines.
SORBIER. Voyez C o r m ie r .SORGO. Voyez M i l l e t .SOUCHET. 11 y a plufieurs *fpcces de cette plante : les unes «foiflent dans les pays chauds, les autres dans les pays tempérés. Les uns ont des racines longues, d’autres les ont rondes. Le Sou

chet fultan, ou fucrl porte à fes tacines; des tubercules blanches d’un gout agréable. On en fuce 
le fuc. C ’eft un excellent remede 
dans les maladies de poitrine & 
de côté. Les Parfumeurs emploient ces racines deflféchées Sc réduites en poudre pour les par
fums, Les E fp a g n o ls  fo n t  des

chapelets odorants avec les nœuds 
des racines du Souchet d'Améri
que nommées aufli racines de Ste. 
HèUne. La graine du Souchet long 
mélée dans le Riz , enivre. En gé
néral les racines du Souchet abon
dantes en principes aromatiques t 
font inciiives & atténuantes.

SOUCHET des Indes. Voyez 
CURCOMA.

SOUCY. L ’efpece que l’on 
cultive pour l'ornement des jar
dins , eft quelquefois employée 
par les gens de la campagne pour 
donner une agréable couleur jau
ne au beurre trop blanc. Les feuil
les du Soucy fauvage deflechées 
fufent comme le nitre. Elles font 
un puiflant apéritif. Le vinaigre 
ou l’on fait infufer ces fleurs, eft 
antipeftilentiel.

SO U D E, Marie vulgaire, Ma
rie épineufe. Les diverfes efpeces 
de cette plante croiflent naturel
lement dans des lieux fablon
neux fur le bord de la mer. O a 
y en cultive aulfi beaucoup. On 
fait féchcr ces plantes. On les 
met fur des barres de fer dans 
de grands trous pratiqués cn terre 
& bouchés. Il n’y regne que l’air 
néccflairc pour entretenir la flam
me. On allume du feu deflous. 
Les plantes fe brûlent, fe con- 
fument. Les cendres s’amonce- 
lent, forment de grofles mafles 
pierreufes, li dures, qu’on ne 
peut les rompre qu’à coups de 
marteau. C ’eft un mélange de 
parties terreufes & falines. Voilà 
la Soude du commerce. On la 
nomme auflî Salicote, ou Alun 
catin. Lorfqu’on la pulvérifè à 
l'air, elle en attire l’humidité 8c 
augmente de poids. On l’emploie 
à caufe de fels alkalis qu’elle 
contient comme fondant dans les 
v e r r e r ie s .  Elle entre dans la fi» 
brique du favon 6c eft d'ufago 
pour blanchir. Ces fels s'unifiant 
avec le* huiles & les grailles, for-
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ment des fubftances favonneufes. 
Celles-ci par l'affinité qu'elles ont 
avec les huiles , le combinent avec 
elles 8: les rendent difiolubles 
dans l'eau , 8c dégraiflent ainli 
les laines 8c les étofFes.

S O U F F L E U R . V o yez M a r 

s o u i n .
S O U F R E  minéral. C ette fubf- 

tance inflammable fe trouve ré
pandue dans l’intérieur de la terre 
en un grand nombre d’endroits, 
fur-tout dans ceux où il y a des 
minéraux métalliques. O n trouve 
une certaine quantité de Soufre 
prefque pur dans les parois de 
volcans 8c dans des grottes ou il 
s’eft fublimé 8c quelquefois cryf- 
talliie. On le nomme Soufre na
t i f ,  ou Soufre v if. 11 y en a de 
rouge, de citriii. Il eft abondant 
dans les pyrites. C ’eft lui qui leur 
communique ces couleurs brillan
tes &  métalliques fi impofantes. 
O n  le retire par fufion &  fubli- 
mation des fubftances 8c des terres 
qui le contiennent. Lorfqu’il eft 
fondu , on le met dans des mou
les de rofeau , on les trempe dans 
l'e a u , le Soufre fe détache. C ’eft 
le Soufre en bâton  du commerce. 
Dans les vaiiTeaux clos, il fe fu- 
blime fans fe décompofer. Brûlé 
à l’air libre, l’acide vitriolique 
fulfureux, qui forme fa compo- 
fition avec le phlogiftique ou la 
matiere du feu , fe diffipe. Cette 
vapeur enlevé &  détruit les taches 
des étoffes. Auffi l’emploie-t-on 
pour blanchir les laines, les ga
zes , les draps. Cette vapeur char
gée du principe phlogiftique , dé
truit l’élafticité de l’air. Dans un 
endroit clos elle fuffoque les ani
maux , les infe&es 8c même les 
hommes. On peut l’employer avec 
fuccès dans le fond de calle de; 
vaiiTeaux 8c dans les maifons aban
données pour en purifier l’air 8c 
y  détruire les infe&es 8c animaux 
mal-faifajus. Le Soufre enuedans

S O U
les feux d’artifice , dans la cotn- 
pofition de la poudre à canon. 
D iifout dans les huiles, c’eft le 
baume de Soufre  utile dans l'afth* 
me , ainfi que le Soufre en fubftan- 
ce. 11 occafionne une tranfpira- 
tion abondante à travers les po
res de la peau &  dans les pou
mons. Employé extérieurement, 
c’eft un puiifant répercullif. Plu
fieurs eaux minérales eftiméespout 
les maladies de la peau, doivent 
leurs bons effets au Soufre qu’elles 
contiennent.

S o u f r e  vrVtW .Onnommc ainfi 
la poulfiere fécondante d’ une 
mouffe appellee Lycopodtum. Elle 
eft jaune, inflammable. Plufieurs 
autres plantes, telles que la M ouf
fe terreftre , le Pin , 8cc. répan
dent une quantité prodigieufe de 
femblable pouffiere. L a  furfaefc 
de la terre en eft quelquefois tou
te couverte. Des Phyficiens peu 
éclairés l ’ont regardé comme des 
pluies de Soufre. L e  fimple exa
men chymique auroit dû les dé* 
fabufer. Us ont vu de même dans 
la matiere du tonnerre le n ître, 
le Soufre. Si leur imagination y 
eût trouvé la potidredè charbon, 
le ciel eût été un magafin de pou
dre à canon, 5c ils euffent com
plété leur artillerie fyftématique.

S O U R D O N . C e coquillage du 
genre des Peignes , eft muni de 
deux tuyaux. C e font deux pom
pes afpirantes 8c foulantes. Elles 
attirent 8c rejettent l’eau. L o rs
que la mer eft retirée , on recon- 
«oît la place qu’habite ce coquil
lage fous lé fable. On apperçoit 
deux trous : on en voit fouvent 
forti r de petits jets-d’eau qui mouil
lent le fable à quelques' pas de 
diftance.

S O U R IS. C e petit animal lé
ger a l’œil v if ,  eft timide par na
ture , familier par néceffité. L a  
peur 8c le befoin dirigent tous 
les mouvements. U ne foit de fon 
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trou que pour chercher à vivre. 
Friand de p ain , de lard , de grai
nes, de b e u r^ S c  de tous les ali
ments dont l ’homme fe n o u rrit, 
*1 fuit les lieux in hab ités, exhale 
Une odeur dc'fagréable. S’il n’é- 
toit pas inquiète &c pourfu ivi, il 
s’apprivoiferoit très - facilem ent. 
Com m e il croît très-v îte , il m ul
tiplie beaucoup. U ne feule fe
melle m et bas cinq ou fix petits, 
& plufieurs fois l’année. A u bout 
de quinze jours les jeunes Sou
ris font déjà aflez fortes pour 
aller butiner. O n leur tend des 
fieges , on les leurre , les C hats 
les guettent. L a  prudence leur 
ban qu e fouvent. O n leur fait une 
guerre fl cru elle , que l’efpece 
ne fe conferve que par l’im - 
ttienfe fécondité. L ’E u ro p e , l’A - 
l ï e , l’Afrique font leur patrie. 
Celles qui ont m ultiplié en A m é
rique y ont été tranfportées avec 
les marchandifes des vaifleaux. 
L ’horreur que l’on a pour ces 
petits anim aux,. ne peut venir que 
«e la furprife qu’ils occafionnent 
en grim pant &c trottant avec lé-

féreté. O n voit quelquefois des 
ouris toutes blanches.

S o u r i s  de montagne, ou  Lapin 
de Norwegt. V o y e z  L e m m in g .

S O U S L IK . Ces petits animaux 
que l’on voit en Ruifie font friands 
cîe fel. Ils reflem blent un peu au 
Cam pagnol. L e u r peau d’une cou
leur fauve , femée de petites ta
ches d’un blanc vif Sc lu ftré , fait 
des fourrures très-jolies. Ils ha
bitent en grande quantité fur les 
terres voifines du V o lg a , fe glif- 
fent dans les barques chargées de 
fel qui defeendent des falines de 
Solikamskie.

S P A R E . C e poiflon voyage 
affez volontiers de compagnie avec 
la D orade. I l entre avec elle dans 
les étangs marins. L a  chair du 
Spare eft plus délicate.

S P A T Æ  SiopdU  arufpicum»

C es inftruments fervoient aux  
arufpices pour fouiller dans les 
entrailles des animaux im molés, ou  
ils croyoient lire la volonté de 
leurs D ieu x & les prélages de l’a
venir. L es Rom ains envoyoient 
tous les ans en Etrurie des jeunes 
gens de familles illuftres pour 
s’inftruire dans l’a n  des arufpices. 
Ils avoient aufli des augures char
gés d’obfcrver l’avenir par le vol 
des oifeaux & par l’appétit des 
Poulets facrés. C ’eft en confidé- 
rant le ridicule de ces cérém onies 
fuperftitieufes , qu’on s’étonnoit 
com m ent deux augures pouvoient 
s'en tre-reg ard er fans éclater de  
rire.

S P A T H , ou Spar. O n donne  
ce nom général à des pierres cry f- 
tallines plus ou moins tranfpa- 
ren tes , qui ne font point feu  
avec l ’acier pour la p lu p art, ô c  
qu’on rencontre abondam m ent 
dans l’intérieur de la te r re , ôc 
plus particulièrem ent dans les m i«  
nés m étalliqu es, dans leurs gan
gues & dans leurs filons. Il n’y 
a que l’œil obfervateur du N atu - 
ralifte &  le flambeau de la chy- 
m ie qui puiflent éclairer les o b f' 
curités dont eft voilée la fubf
tance élém entaire qui com pofe  
les diverfes pierres comprifes fous  
ce nom général. C ’eft un chaos 
qui refte encore à développer. L e s  
Naturaliftes donnent le nom  d e  
calcaires aux Spaths diflolubles par 
les acides j de gypfeux à ceux qui 
font inattaquables aux acides. L e s  
uns ne fo n t, ni calcaires ,  ni gyp
feu x , &c femblent tenir de la n a -  
ture du T a lc . D ’autres fe cryf* 
tallifent en m iroir com me le vraî 
S p ath , font un peu de feu avec 
l ’acier, fe fondent fans addition. 
C e fera le Spath fufible,  ou quart- 
^eux. L es conjeétures les plus na
turelles à déduire des propriétés 
de ce qu’on appelle S p ath , c’eft 
que ce font des pierres de toutes



les efpcces fort différentes entre 
elles, qui s’étant formées dans des 
terreins métalliques , ont contrac
té , foit par le mélange de quelques 
terres m étalliques , foit même 
par une métallifation commencée 
dans leur propre terre , quelques 
propriétés communes à to u tes , 
ou du moins au plus grand nom
b re , telles qu’une certaine forme 
de lames brillantes dans leu rcry f- 
tallifatio n , une pefanteur fpéci
fique plus grande que toutes les 
autres pierres , une plus grande 
fufibilité i car le mélange des 
Spaths facilite en général la fu- 
lîon des terres & des pierres ; 
auflî les em ploie-t-on com me fon
dant dans les travaux de plufieurs 
m ines métalliques. Enfin il y a 
plufieurs efpeces de Spaths colo
rées par diverfes fubftances mé
talliques Sc qui im itent les cou
leurs de toutes les pierres pré
cieufes , mais avec un éclat moins 
vif. L a  form e des Spaths varie 
fuivant divers accidents. O n en 
voit de feuilletés, de rhom boï- 
daux , de grainetés , de tranfpa- 
icnts.

S P A T U L E , ou E fpatu le . V .  
P a l e t t e

S P A R J U L E , ou E fpargou le. 
C e tte  plante croît très-vîte dans 
les terreins humides. O n peut la 
fem er fur le chaume après la ré
colte des Bleds. E lle form e des 
prairies artificielles. O n la fait 
paître par les beftiaux avant les 
gelées. Elle eft très-fenfible aux  
froids. C ’eft une nourriture qui 
procure aux V aches un lait abon
dant , Sc engraifle la volaille.

S P H IN X . C e m onftrc partie 
fem m e & partie L io n  ou oifeau , 
n ’a jamais exifté dans la nature. 
L e s  Egyptiens dont l ’imagination  
ingênieufe favoit, en am ufantles 
y e u x , enfeigner la morale Sc la 
philofbphie , m ettoient ces figu
res idéales aux portes dés tem ples,

pour défigner qu’on devoît aimer 
Sc craindre les D ieu x. O n n’eft 
pas d'accord fur l’explication de 
cette figure fymbohque. Quel
ques-uns veulent qu’elle indique 
les mois où le N il fe déborde, 
c ’eft-à-dire, lorfque le foleil entre 
dans les fignes du L io n  Sc de la 
V ierge. D ’au tres, enfin, difent 
qu’elle eft l’emblême de notre 
am e, que la figure humaine figni- 
fie la reflemblance de l’homme 
avec D ie u , que les ailes lui fer
vent pour fe porter vers le c ie l, 
Sc que la flamme qu’on voit fur 
la tête du Sp hinx, lignifie que 
l’ame eft toujours agiflante com 
me le feu. L a  maniéré de dorer 
fur des couches de blanc eft très- 
ancienne , comme on le voit par 
le Sphinx de Ste. Genevieve.

S r H i N X .  N om  donné à  quelques 
Papillons à caufe de l’attitude 
finguliere de leurs Chenilles qui 
appliquent la partie poftérieure 
de leur corps contre une bran
che d’arb re, Sc ont le refte du 
corps élevé comme les Sphinx de 
la fable. L a  plupart font leurs 
coques dans la terre avec des m ot
tes Sc des grains entrelacés de 
fils. Il n’y en a qu’une efpece dont 
la coque liffe , foyeufe &  en fu- 
feau eft appliquée contre quel
ques tiges de plantes. O n nom 
me le Papillon qui en provient 
Sphinx B é l ie r ,  à caufe de fes an
tennes renflées dans leur milieu 
& un peu courbées. L e  Sphinx  
Bourdon  n’a point de trom p e, ou 
n’en a qu’une très-courte. C elle  
du Sphinx E perv ier  eft longue Sc 
roulée en fpirale. L a  Chenille  
la plus curieufc de cette clafle eft 
la Chenille du Tithym ale ;  voyez 
cc m ot. L c  Sphinx le plus inté- 
xeflant eft celui à tête de m ort. 
V oyez P a p i l l o n  à  tête de mort.

S P O D E  des A rabes. O n ne s’en 
fert plus qu’en Guyane où les 
Sauvages frottent &  n o i r c i f l e n t



âvec cette cendre ceux qui font 
.incommodés par des pians.

S P O N D Y L E , ou Sphondyle. 
Ces efpeces de Chenilles s’entor
tillent autour des racines des plan
tes même âcres &  amcres , les 
corrodent ôc les font périr.

S Q U A L E .  O n voit de ces 
Chiens de mer qui ont quelque
fois plus de vingt pieds de lon
gueur, ôc huit ou neuf de cir
conférence. A  la partie antérieure 
du corps deftinée à  fendre l’eau , 
eft un réfervoir de matiere hui- 
leufe. Elle humefte cette partie, 
lu i donne de la foupleffe Sc la 
rend impénétrable à l’eau.

S Q U E L E T T E . Q uel fpe&acle 
merveilleux préfente à un œil 
philofophique la charpente ani
male ! O n y compte jufqu’à deux 
cents quarante-trois os. Quelle lé- 
géreté &  quelle force dans ces 
os! Variété admirable dans les 
form es, dans leurs diverfes ma
niérés de fe joindre, de fe mou
voir , tous appropriés d’une ma
niéré finguliere à leurs ufages : 
mouvement de coulifle , de char
nière , de genou, de p ivotj on 
obferve des cavités, des fofles , 
des finus, des rainures, deséchari- 
crures, * des trous deftinés à lo
ger diverfes pieces de la machiné, 
à donner paflage aux vein es,ar- 
teres, nerfs, vaifleaux de tou
tes efpeces, qui portent la nour
riture , le mouvement Ôc la vie , 
à toutes les parties du corps ani
mé. L a  forme des vertebres varie 
admirablement fuivant la nécef- 
fité de la place où elles ont été 
mifes. L a  nature defeend par nuan
ces de la forme de la premiere 
jufqu ’à la derniere. L a  différence 
dans les Squélettes de femme an
nonce qu’elles ont été deftinéés 
par la nature à donner le jour 
ôc à nourrir l’efpece humaine. 
L es os du badin font plus éva- 
fé s , les os innominçs plus élevés-

I l manque fouvent au fternum 
un o s , ou bien l’on y obferve un 
trou qui fert de paflage aux vaif- 
feaux des mamelles. L a  nature fi 
fage ôc fi réglée dans fa marche , 
eft quelquefois troublée par di
verfes caufes au moment de fon 
développement; delà naiflent les 
différentes difformités de la char* 
pente olfeufe. Les enfants noués 
ou rachitiqucs le deviennent or
dinairement depuis l'âge de n eu f 
mois jufqu’à deux ans. Les ex* 
trémités des os grofliflent aux ar
ticulations des bras &  des jam
bes , leur démarche devient chan
celante. Fatigués, ils fe plaifent 
dans l’ina&ion : du tefte ils ont 
très-bon appétit, leurs fens font 
très-bien difpofés, ils font mê- 
mes plus ga is , ont' l ’efpiit plus 
v if  que leurs camarades de mê
me âge. O n prétend que cette 
maladie ne s’eft fait connoître 
dans l’Europe Septentrionale que 
depuis deux cents ans. Son épo
que avec celle de la maladie vé
nérienne pourroit faire foupçon- 
ner qu’elle en a été un des prin
cipes. Parmi les jeux de la natu
r e , on la voi't quelquefois tra
vailler en m iniature, avec une 
juftefle admirable de proportion: 
ces frêles enfants ne jouiflent 
qu’ un moment de leur état de 
perfe&ion -, on en voit un exem
ple dans le Squélette du petit Bé
bé, nain du R oi de Pologne. C e t 
enfant né d’un pere ôc d’une mere 
bien conftitués , habitants des 
V o fg e s , ne pefoit qu’une livre 
ôc un quart eh venant au monde : 
un fabot lui fervit de berceau 
pendant long-temps 5 fa bouche 
étoit fi p etite , qu’elle ne pou- 
voit recevoir le mamelon de fa 
mere j une Chevre fut fa nour
rice } à l’âge de deux ans, il com
mença à m archer, on lui fit des 
fouliers de dix-huit lignes de lon
gueur ; à fix ans il étoit haut de



quinze pouces. Malgré la bonne éducation que le Roi lui fit donner, on ne vit point de talent fe développer -, toute fon intelligence ne pafloit pas les bornes de l’inftind. Les pafllons cependant regnerent dans fon ame : il ctoit fufceptible de jaloufie , de colere & d’emportement dans fes defirs. A l’âge de quinze ou feize ans, il avoit vingt - neuf pouces de hauteur j c’étoit fon âge brillant. Il étoit joli. A cet inftant oïi la nature développe les lignes de virilité, les forces de Bebé s’af- foiblirent, fa tête fe pencha, fon épine du dos fe courba, il devint fexagénaire, perdit fa gaieté & périt à vingt - deux ans, ayant trente-trois pouces de hauteur * tel qu’on l’obferve dans fon Squé- lette.SQUILLES. Ce font des efpeces de Chevrettes ;  voyez ce mot.Squillh aquatique. Il paroît que c’eft le Ver ajjajjin; V. ce mot.SQUINE, ou EJ'quine. Cette plante croît à la Chine & en Amérique. L’infufion de fa racine eft eftimée comme propre à purifier le fang, à faciliter la tranfpiration. On en fait ufage dans la jaunifle, les tumeurs fquir- reufes , les attaques de goutte. En i f 5 5 des marchands Chinois la vendirent comme un fpécifique dans les maladies vénériennes fous Je nom de Fouling. Son effet eft fcien inférieur à celui du mercure.SSI, ou Gus. Ce fruit d’un Oranger fauvage du Japon a une odeur dcTagréable, un gout détectable. C’eft un remede célébré au Japon.SSIO. On retire des racines de ce Laurier du Japon un camphre inférieur à celui de Bornéo. Ces racines font veinées & nuancées, & les habitants en font de belles boiferies.S T A L A C T I T E S .  C es concré

tions pierreufes varient dans leut couleur, leur forme, leur nature’. Les eaux coulantes en petits fi* lets travaillent continuellement a 
la formation des corps qui fout dans l’intérieur de la terre. L’eau chargée de particules pierreufes» filtre du haut des voûtes fouter- reines. Le fluide s’évapore. Les
Ïarticules lapidifiques s ’ u n i f l e n t .  )e nouvelles gouttes fuccedent aux premières, apportent u n  nouveau dépôt. La Stalaftite fe forme & eft pendante en forme de quilles ou cul de lampe à la voûte, de même que des glaçons formés par la gelée. Les fubftances métalliques les colorent quelquefois. Au centre des Stalaftites s’ob- ferve un petit trou, qui s ’e f t  pratiqué au moment de la formation. On remarque des ftries circulaires compofées d’aiguilles perpendiculaires à l’axe de la criftalli- fation & des couches fucceflîvcs. Delà eft venu à Tournefort, dont l’efprit étoit continuellement occupé de l’organifation des plantes, l’idée de la végétation des pierres. La grotte d’Antiparos 8c plufieurs autres préfentent les plus belles Stalaftites.STALAGMITE. Les eaux chargées de particules pierreufes , tombant du haut des voûtes dan» le bas des cavernes, forment des couches mamelonnées qui grof- fiflent de jour en jour. Leur matiere varie , fuivant la nature des fubftances que charient les eaux.STAPH1SAIGRE, herbe aux 
Poux  , ou à la pituite. Cette plante tire les noms de fes diverfes propriétés. On ne fait ufage que de la graine. Elle eft huileufe. On ne l’emploie • point intérieurement. C’eft un purgatif trop âcre. Broyée & répandue en poudre fur les cheveux, elle fait périr les Poux. Un petit nouet de cette 
graine mâcl*c, irrite les glandes



fulivaires, fait cracher abondam
ment & guérit la pituite.

S T A P H IL I N . C e t infefte co
léoptère eft du nombre de ceux  
dont les étuis ne couvrent qu’une 
partie du v e n tre , Ôc habite le 
fable humide , les boufes de V a 
che , les bois. Ses armes offenfi- 
ves & defenfives font deux fortes 
pinces, qu’il faut éviter avec 
foin. Ses ailes font grandes, ar- 
tiftement repliées ôc cachées fous 
les étuis. D ès qu’on le to u c h e , 
il redrefle fa q u eu e , comme s’il 
Vouloit s’en fervir pour fe défen
dre ; mais elle ne pique point ôc 
n ’eft point dangereufe.

S T A T I C É  , o u ^ f o n  d'Olympe. 
C ette  plante eft employée dans 
l’ornem ent des jardins. E lle eft 
bonne pour la dyflenterie. D efle- 
c h é e , réduite en poudre ôc mife 
fur les ulcérés , elle les guérit.

S T É A T I T E S . C es pierres ne 
font proprem ent que des atgilles 
durcies naturellem ent, au point 
de ne pouvoir plus fe délayer 
dans l’eau com me les argilles or
dinaires. Elles en ont tous les 
autres cara&eres. V oyez A r g ille .

S T É L E C H I T E .  Efpece d’ O f-  
tèocolle ;  voyez ce m ot.

S T E N C O R E . O n défigne par 
ce  nom  un genre d’in fefte , dont 
les étuis vont cn fe rétréciflant 
par le bout plus ou m oins. D u  
r e fte , même façon de vivre, mê
mes habitudes que les C apricor
nes Ôc les Leptu res. L ’efpece la 
plus curieufe de ce genre eft celle 
dont la larve fe nourrit de feuil
les & racines d’ir is , qui viennent 
dans l’eau.

S T I L  de grain. O n prépare avec 
une terre calcaire ou m arn eufe, 
en la m êlant avec de l’alun 8c 
une décodtion de graine d’Avi
gnon , cette pâte que les Pein
tres em ploient dans leurs cou
leurs. E lle donne un jaune agréa
ble i mais plus fo lid c ,  fi. elle eft

eft préparée avec du blanc de 
plomb ou de Cérufe.

S T Œ C H A S . D es diverfes e £  
peces de cette p lan te , les unes 
croiflent en Arabie , les autres cn  
L an g u ed o c, Provence. Elles s’é
lèvent aulli dans nos jardins ôc 
nos ferres. O n retire par la diftil- 
lation de leurs fleurs nouvelles ,  
une huile eflentielle aromatique ,  
d’ufage dans les maladies de nerf.

S T O M O X , Mouche d’automne. 
C e t infe&e vigoureux différé de  
la M ouche par fa bouche poin
tue Ôc de l’afyle , par fes anten
nes à palettes. Il s’élance fur lc*  
hom m es, fur les an im au x, s’y  
attach e , les pique avec fa trom pe  
acérée com me une lan cette , ôc fe  
défaltere dans leur fang.

S T O R A X  calamité. C ette  ré
fine enveloppée quelquefois dans 
des R o fe a u x , d’où lui vient fon  
nom Calam ité, eft d’une odeuz 
agréable. E lle coule naturelle
m ent de l’Aliboufier. L a  récolte  
en eft très-abondante dans les 
pays très-chauds, tels que la Sy
rie , la S ilic ie , que dans la P ro
vence. L c  Storax en larmes d é 
coule , d it-o n , par de petits trous  
que fe font des V crm ifieau x, qui 
rongent l ’écorce de cet arbre. 
L orfq u e le Storax eft divifé ôc 
m êlé avec de la fciure de b o is , le  
parfum  en eft alors bien plus dé
licieux. O n le nomm e alors Sto~ 
rax en farilles. L es fabriquants le  
fubftituent quelquefois dans le  
chocolat à la V a n ille , qui eft 
trop chere. C ’eft un encens très- 
agréable. U eft au rang des cor
diaux , ôc on l’emploie dans 
l’afthme humoral.

S T R I G I L I S .  C et inftrument 
éto it d’ufage chez les R om ain s, 
pour la propreté du corps. O n s’en 
fervoit dans les bains. D e jeunes 
garçons frottoient les hom m es 
avec cet in ftru m en t, les femmes 
étoient frottées par de jeunes fil-



les. L ’athlete fortant de l’arene, 
couvert de fueur & de poufliere, 
le décrafïoit le corps avec cette 
efpece d’étrille. Les Strigiles 
étoient de fe r , de cuivre, d'ar
gent , d'ivoire , de corne , & pref
que tout le monde en avoit à fon 
ufage perfonnel j on avoit même 
foin de faire graver fon nom fur 
le manche. L'Empereur Adrien 
alloit fe baigner un jour dans les 
bains publics, il apperçut un 
Vieux foldat qui fe frottoit contre 
le marbre. Le Prince étonné lui 
en demanda la caufe. Je n’ai pas , 
dit-il, d’efclave qui me frotte. 
Adrien lui donna des efclaves & 
de quoi les entretenir. Des vieil
lards témoins de cette générofité, 
en conçurent d’heureufes efpé- 
lances, ^Dans un moment où 
Adrien étoit au bain, ils fe mi
rent à. fe frotter contre le marbre. 
E h ! mes amis, leur dit Adrien, 
frottez'-vous l’un contre l’autre.

ST R O M E LIN G . Cette efpece 
de petit ^Hareng très-délicat, fe 
pêche en grande abondance dans 
le golfe  Bothnique. 

C T R O N G L E S.V . A scarides.. 
STRUND-Za^er, ou ChaJJe- 

m erde. Cette efpece de Mouette, 
ainfi nommée par les Hollandois, 
fréquente le Spitzberg. On pré* 
tpnd qu'elle pourfuit opiniâtre
ment l’oifeau nommé K u ty eg h ef  
La frayeur faifit celui ci. Il re
jette fes excréments. LechafTeur 
les dévore avec gout; & avidité.

S rU C . Cette pierre faftice 
imite les marbres les plus précieux. 
Elle renchérit même fur leur beau
té i mais elle leur cede poux la 
dureté. On la fait avec du plâtre 
calciné , auquel 011 incorpore di
verfes couleurs délayées dans des 
gommes. Il y a quelques années 
que l’on voy oit en Stuc au Lou
vre , des tableaux de fleurs ôc de 
fruits de la plus grande beauté.

S T Y R A X . Voyez S tora x  ca 
lamité.

S t y r a x  liqu ide. On ignore de 
quel arbre fe rptire cette réfine. 
Elle a une odeur défagréable, un 
gout un peu âcre. On l’emploie 
avec fucces pour les plaies &. les 
ulcérés. Elle eft la bafe des on* 
guents dont on fe fert dans les 
hôpitaux, pour s’oppofer à la 
gaiigrene.

SU CCIN . V . A m b r e  jaune.
SUC JL -B a u f  Cet oifeau fe 

trouve au Sénégal. O11 prétend 
qu’il s’attache fur les beftiaux à 
des endroits du corps où l'animal, 
ne peut parvenir à les charter. Il 
les perce à coups de bec & leur 
fuce le fang.

S U C E T , ou A rrête-n ef.  Voy. 
R é m o r a .

SUCRE. Au mot Canne à  Su
cre on a parlé fort au long de fes 
qualités, & de la manière de le 
préparer. Il refte à dire*un mot du, 
Sucre d'Erable. On obtient ce Su
cre par évaporation d’une liqueur 
fucrée que l’on retire par incifion 
d’une efpecc d’Erable, qui croît 
en Virginie & au Canada. C ’eft 
depuis le mois de Mars jufqu’à la 
mi-M ai, que les habitants font la 
récolte de cette liqueur. Ils font 
une incifion ovale jufqu’aux fibres 
ligneufes. Car c’eft d’elles que 
fort la liqueur fucrée. Ils adap«, 
tent une petite canule de bois, ôc 
la reçoivent dans des vafes. Dès 
que la feve commence à monter 
dans l'écorce » la liquei*r n‘eft plus, 
bonne Ôc n’a qu’un gout herbacée 
Si l’on faifoit plufieurs incifions à 
un arbre, on le feroit périr. Les, 
jeunes arbres donnent une cer
taine quantité'de liqueur, mais 
elle eft moins fucrée que celle 
fournie par les vieux. Cette li
queur, très-agréable à boire, 3 
l’avantage d’être très-apéritive £ 
de 11e pas incommoder, lors même 
qu on la boiroit étant en fueur» 
La bonté du Sucre qu’on en re
tire , dépend de bien faifit le dé-y



gre de cuiflon. Cent livres de li-

Sueur produifent dix livres de 
ucre. On prépare tous les ans 

au Canada douze à quinze mil
liers pelants de ce Sucre. On le 
fallifie dans la préparation , en y 
Mettant un peu de farine. Il eft 
plus blanc, mais d’ une faveur 6c 
d’une odeur moins agréable. Cet 
arbre peut s’élever dans nos cli
mats. Ses qualités y font altérées. 
Il ne paroît pas qu’il puifle y 
fournir une liqueur fucrée. Au 
tout de dix ans, il ne porte en
core, ni fleurs, ni fruits.

SU M ACH . On diftingue plu- 
fleurs efpeces de ces arbrifleaux : 
le Sumach commun eft auflî nom
mé Roure des Corroyeurs. Il croît 
dans les terreins fecs, pierreux, 
en Languedoc, en Efpagne. Son 
bois eft verd de différentes nuan
ces très-agréables, ôc donne en 
teinture une couleur verte. La 
déco&ion de fes feuille? teint les 
cheveux en noir. On coupe tous 
les ans les rejetons au pied des 
racines. On les fait fécher. On 
les réduit en poudre. C ’eft un tan 
dont on fait ufage pour apprê
ter les peaux de Chevre, de 
Bouc, les maroquins. Il eft propre 
à teindre en verd. Les Turcs fe 
fervent de fes fruits pour aflai- 
fonner leurs aliments. On les em- 
ployoit autrefois dans les cuifi- 
nes. On en a cefle l’ ufage , parce 
que leurs graines noircifloient 
les dents. L e Sumach de Virginie 
fait un effet très-agréable dans 
les jardins, les bofquets, par fes 
belles grappes rouges. Bouillies 
dans du vin, elles calment l’in
flammation des hémorroïdes. On 
pourroit parvenir à en extraire de 
belles couleurs pour la teinture. 
Il découle naturellement des 
troncs de ce Sumach une fubf
tance réfineufe. Elle paroît avoir 
beaucoup d’analogie aveç le vet- 
Ris de la Chine. ,

SUREAU. Cet arbrifleau fe 
couvre de fleurs blanches. Infu- 
fées dans du vinaigre, on en fait 
le vinaigre furare d’un gout agréa
ble , & plus falutaire que le vinai
gre l'impie. Si l’on met des pom
mes fur des lits de fleurs de Su
reau defféchées, qu’on les en
ferme ainfi dans une boîte, elles 
contrarient un gout de mufcat. 
L ’infufion de ces fleurs eft très- 
falutaire dans les douleurs de co
lique , pour déterger les ulcérés 
Ôc difliper l’inflammation des éré- 
fipelles. L ’écorce de l’arbre pilée 
eft un remede contre la brulurc. 
Infufée dans du vin blanc, c’eft 
un purgatif. Des gâteaux faits 
avec de la farine de Seigle Ôc des 
baies de Sureau, font excellents 
pour arrêter la dyflènterie. L e  
jeune bois creux fert à faire des 
canonnieres. Celui des troncs eft, 
après le Buis, le plus eftimé pour 
faire des peignes ôc autres ouvrages.

SU R IK A T E . Ce petit animal 
de l’Amérique méridionale a une 
phyfionomie jo lie , vive. Il fe 
drefle fur fes pattes de derriere, 
fe chauffe dans cette attitudef 
D o c ile , il obéit à la voix de fou 
maître. G ai, lefte, agile, il joue 
avec les Chats. A droit, on l’a vu. 
tirer avec fes pattes des œufs qü’on 
avoit mis cuire dans l’eau. Son cri 
de plaifir eft femblable à celui 
d’une creflelle de bois tournée 
avec rapidité. L ’ennui ôcla frayeur 
s’expriment par d’autres accents j 
il aboie alors comme un jeune 
Chien. Il eft friand de viande, de 
poiflons, ne peut boire que de 
l’eau tiede. Sa boiflon ordinaire 
eft fon urine. L ’odeur en eft ce
pendant très-défagréable.

S U R M U L E T , Barharin. On 
diftingue plufieurs efpeces de ce 
poiflon à nageoires épineufes. Les 
unes font barbues. Elles ont à la 
mâchoire inférieure deux filets 
blancs & mois. Les autres n’erç



ont point. On prétend que les 
premiers fe pèchent fur les riva-
Îes, ôc les autres en pleine mer. 

Surmulet d ’étang  fe plait dans 
la vafe.

S U R M U L O T . Cet animal 
li’eft connu que depuis quelques 
années aux environs de Paris. De 
quelque endroit qu’ il foit venu, 
il a multiplié prodigieuiement. 
On l’a nommé improprement R at  
des bois. Ses mœurs, les habitu
des naturelles tiennent davantage 
du Mulot. Il fe ereufe un terrier 
ou profite de celui des Lapins , y 
amafle des graines. La femelle y 
met bas neuf ou dix petits, & 
en fait trois portées par année. 
S’il eft pourfuivi, il fe défend 
avec acharnement, mord cruelle
ment. Les plaies qu’il fait, font 
difficiles à guérir. A  l’approche 
de l’hiver, ce peuple de brigands 
quitte les campagnes, vient s’é
tablir dans les granges, ronge les 
portes , dévafte les greniers. C ’eft 
à Chantilly , à Verlailles, à Mar- 
ly , que ces animaux ont fait par 
leur nombre les premiers dégâts. 
Ils tuent, dévorent le gibier, 
égorgent la volaille comme le 
Putois. On ne voit, ni Rats, ni 
Souris dans les lieux de leut do
maine. Ils les pourfuivent ôc les 
détruifent.

SU R O N . L ’on donne ce nom

à des efpeces de cuirs de Bœuf 
qui enveloppent les balles de Can
nelle, de Jalap, de Quinquina. 
Elles nous viennent de la nouvelle 
Efpagne, de Buenos-Ayres. Ces 
balles font coufues avec des la* 
niercs de ces cuirs.

SYC O M O R E , ou E rable blanc 
de montagne. Cet arbre a été au
trefois de mode pour les avenues 
& les falles des parcs. Il a déplu 
à caufe de fa trifte verdure, & 
parce qu’il eft fujet à être dévoré 
par les infe&es. Plufieurs bonnes 
qualités rachetent ces défauts. 11 
eft tres-robufte , réfifte anx vents, 
aux tempêtes, eft propre à abbri- 
ter les lieux qui y font expolés. 
Il fe multiplie de toutes maniè
res , même de greffe fur les autres 
Erables, foutient les plus grandes 
fécherefles dans les Provinces mé
ridionales. On a eu recours à lui 
pour regarnir les autres efpeces 
d’arbres qui avoient péri dans le 
cours d’Aix en Provence. On en 
retire par incifion une liqueur 
fucrée , dont on fait par évapora
tion un excellent fucre. Son bois 
fec , léger , fonore , ne fe tour
mente point. Les Luthiers l ’em
ploient pour les inftruments, &c 
fes qualités le font rechercher 
par les Ebéniftes , Sculpteurs, 
Armuriers, &c.

T A B

T A B A C . Plante Indienne qui 
tire fon nom de l'ille de Ta- 
baco. Elle a été apportée en Fran

ce par l’Ambalfadeur Nicot en 
i ft fo , d’où lui eft venu fon nom 
de N icotiane. Le Pape Urbain 
V III a excommunié ceux qui
E renoient du Tabac dans l’Eglife. 

,e Czar, l’Eropereur des Turcs >

T A B

le R oi de Perfc, en ont défendu 
l’ufage fous peine de la v ie , ou 
d’avoir le nez coupé. En Angle
terre, il a paru un Traité du Roi 
Jacques Stuart Ôc de Simon Paul- 
li ,  fur le mauvais ufage du Ta
bac. En France, il eft défendu 
d’en faire des plantations, ôc la 
ferme du Tab.ac a le privilège



«xclufif du débit. L es feuilles du 
T abac mâchées enflamment la 
bouche, 6c y caufent une am er
tume défagréable -, fum ces dans 
une pipe, elles enivrent, fatiguent 
le cerv eau , relâchent les fibres 
de l’eftomac -, prifes en poudre 
p arle  n e z , c ’eft un fternutatoire  
incomm ode qui fait perdre la m é
moire , affoiblit la v u e , donne 
au vifage un air de m al-propreté. 
Malgré tant d’ob ftacles, jamais 
production végétale n’a fait au
tant de fortune dans toutes les 
parties du monde , que le T ab ac. 
C 'eft un des gros objets de com 
m erce. E n  1 7 ^ 0 , l’on eftima à 
5 yooooo liv. le revenu que les 
A nglois de la V irginie tiroient 
de la France par l’exportation de 
cette plante demi putrifiée. Soit 
cap rice , foit u tilité , prefque tou t 
le monde en fait ufage j les uns 
par air &  pour flatter leur am our 
propre par la poflfeflîon d’une jo
lie b o îte , d’un portrait élég an t, 
&  autres petites vanités de cette  
efpece j les autres par habitude , 
car cette habitude une fois ac- 
quife , il n’eft plus poilible de s’en 
pafler ; &  d’autres enfin par pré
tendue nécellîté , & par la bonne 
fo i où ils font d’être délivrés de 
quelques m aux peut-être im agi
naires. C ar l’expérience a démon
tré qu’un remede pris hab itu elle
m e n t, cefle d’être utile , & qu’en 
to u t l’excès eft nuifible ; mais en 
fuppofant même qu 'il puifle ré- 
fulter des avantages de l’ufage du 
T a b a c ,  ces avantages peuvent-ils 
entrer en com penfation avec les 
vives atteintes qu’il porte aux or
ganes du cerv eau , du g o u t , de 
l ’o d o ra t, de la vue 6c de ia m é
m oire ? Effets fenfibles & jour
naliers avoués de ceux même qui 
prennent du T ab ac.

T A B A C A S , ou P o ly lt. C e  
font des tiges de R ofeau remplies 
d’épices, d’A m brç liquéfié, de

T ab ac £c autres plantes narcoti
ques. L es  M exiquains les allu
m ent pour en refpirer la fum ée. 
C e tte  fum igation fait lur eux  
l’effet de l’Opium .

T A B A X 1R. N om  Arabe d’une 
forte de gelée blanche, qui fe 
trouve dans les Cannes Indien
nes appellées Mambous. O n lui 
donne auflî le nom de Sucre de 
Mambou en Afie. C ’eft un febri- 
fuge 6c un aftringent.

T A B E L L Æ  cerrata. V oy ez  
G r a p h i u m .

T A B R O U B A . Grand arbre de 
Surinam . L es  Indiens fe peignent 
le corps avec le fuc de les fleurs 
noirci au foleil , 6c fe lavent la 
tête avec le fuc laiteux 6c amer 
des branches in cifées, pour fe 
garantir des infettes.

T A C A M A Q U E . V . R osine
Tacamaque.

T A C  A T  A C  A . Efpece de Tou
can; voyez  cc m ot.

T A C O N . C 'eft le nom du  
jeune Saumon.

T A D O R N E . C et oifeau du 
N ord 6c de l’A ngleterre a la voix  
du C a n a rd , fe plait lùr l ’e a u ,  
plonge rarem en t, porte fa queue  
com me les Cannes. O n lui a don* 
né le nom latin de VulpenJer, 
parce que , com m e le R e n a rd , il 
fait fon nid dans des trous en 
terre.

T  A E L P E . R a t de T artarie  qui 
fe loge dans la terre. C haque  
mâle a fon trou. L ’un d’eux fait  
len tin elle, 6c rentre avec  précipi
tation s’il voit approcher quel
qu ’un. L e s  T artares font la chafle 
à ces petits an im au x, environ
nent le nid d éco u v ert, ouvrent 
la terre en plufieurs en d ro its , y 
jettent de la paille enflammée y 
les prennent facilem ent lorfqu’ils 
fe (au ven t, les dép ou illen t, 6c 
vendent leur peau fort bon mar
ché. L ’on en fait des m antilles à  
Pékin.



T A E N I A .  V . F l a m b? a u .
T a e n i a ,  ou  V e r  fo lita ire . C e  

ver a cté nom m é Tœnia de fa 
fo r m e , ( e l le  approche de celle 
d ’ un ruban, ) fo litaire , parce q u ’on 
a v u  q u ’il  ne fe  trouvoit jamais 
q u e  feu l. C e t  ennem i redoutable 
fa it  Ion féjour dans les inteftins 
de l’h o m m e , y parvient à la lon
g u e u r de tro is , quatre aunes &  
q u elq u e fo is  de vingt. 11 préfente 
p lu fieu rs problèm es à refoudre. 
Q u e lle  eft fon  origine ? N ’eft-ce 
q u ’ un feu l ver ou un aflem blage 
de plufieurs î N ’y en a-t-il qu ’ une 
fe u le  efpece î C o m m en t fe nour- 
i l t - i l?  le m u ltip lie-t-il?  O n  ne 
c o n n a ît  point fur te r r e , ni dans 
les  eaux l ’analogue dii ver fo li- 
tairc. L c  féjour dans le corps h u 
m ain ,  la  nature des alim ents le 
feroient-ils ainfi différer fi prodi- 
gteufem en t de lui-m êm e ? Seroit- 
i l  dépofé par quelques infe& es 
ailés ? T ire ro it- il fon origine de 
q u elqu es anim aux î O n  lc  trouve 
dans la T a n ch e  ,  dans le C h ie n . 
C c  ver fcro it-il héréditaire ? O n  
obCervc que les habitants de cer
tain es contrées , telles que d’A l 
le m a g n e , d ’H o lla n d e, d 'U k ra in e , 
en  fon t affez fouvent attaquées. 
O n  a cru q u ’il y en avoit de deux 
e fp e c e s , l'un à anneaux c o u rts , 
J’autre à anneaux longs. T o u jo u rs  
©bferve-t on une partie qui d e
v ien t plus f in e , plus déliee. O n  
la  regarde com m e la tête. D ’au
tres o n t cru que. ce ver n’étoit

?u’un afleroblngc de plufieurs vers.
1 paroît par les obfervations des 

M edecin s , q u ’on peut rejette* 
des portions de ver fo lita ire , fans 
q u e l ’anim al périfTe. O n  nom m e 
Ces portions Vers cucurbitains. S u i
van t les obfervations les plus m o
dernes de M . Bertrand de B e r n e , 
Je ver folitaire eft un Z o o p h yte  
de l ’efpece des Polypes. Il adhéré 
fortem ent aux inteftins par fa 
partie fu p én cu rc filifo rm e , ôc par

les parties faillantes de chacna 
de fes anneaux. I l pom pe le chy
l e ,  par les orifices m arginaux 
diftribués lc  lo n g  de fon corps ôc 
vers l'extrém ité filiform e. Eft il 
ro m p u , fu r-tou t vers cette der- 
n icre p a rtie , il fe réunir. O n  le 
vo it q u e lq u e fo is , ainfi que les 
P o ly p e s , fe reproduire de quel-

Îiues fragm ents de fon corps bri- 
és. U n  poin t effen tiel pour fe 

débarrafler de cet hôte redouta
b l e , c’eft de l’exp ulfer en entier. 
M . H errenfchwands à Bafle a 
trouvé une p o u d re , avec laqu elle  
i l  fa it fortir en entier ôc tout 
vivant le Tftènia à anneaux longs.
I l n’a avec autant de
fuccès Tur celu i à anneaux courts. 
A  l ’exam en de cette po u d re, e lle  
paroît contenir l’œ thiops m artial. 
E lle  a un go u t un peu faîé ôc une 
odeur de Safran. M . Bertrand 
v ien t de trouver auflî un fecret 
fpécifique pour chafler ces vers 
dans l ’efpace de quatre heures ôc 
dem ie. Q u e lle  découverte précieu-f 
fe pour l ’hum anité !

T A J A C U .  V o y e z  P é c a r i .
T A 1-IB I du Bréfil. E fpecc de 

D id e lp h e  dont la fem elle  n’a pas 
de poche pour y retirer fes petits ,  
qui font au nom bre de quatre.

T A I P A R A .  J o li P erroquet du 
B r é fil, grand m angeur de F ourm is.

T A I R A .  V o y e z  G a l e r a .
T A L A P O I N .  P etite  G u en o n  

de S ia m , d ’une jo lie  figure.
T A L C .  M inéral toujours cn  

matte dans le  fein  de la 't e r r e ,  
com pofée par feu illets  gras, pe- 
fa n r , réfraftaire , inaltérable au 
feu  ju fques dans fa c o u le u r , in - 
d iffo luble aux acides. O u tre  le  
T a lc  com m un connu fous le  nom 
de Craie de Briançon, ôc q u i en
tre dans la com pofition du fa r d , 
on diftingue le Talc blanc ,\c  jaune t 
opaque & cajfant, ôc le  verdâtre, 
dont on  fa it grand commerce à 
Y c n ifç ,



T A L E T E C . Jo li  Léfard à la 
nouvelle Efpagne.

T A L L I P O T . U n e feuille de 
cet arbre p e u t, d it-o n , m ettre 
plufieurs hommes à couvert de la 
pluie. Ces feuilles fe plient com 
me des éventails, même lorfqu’el- 
les font feches. Elles fervent aux 
habitants de Ceylan de parafol ôc 
de tentes dans les voyages.

T A M A C O L IN . V - I g u a n e .  

T A M A N O I R , Tam andua. V . 
F o u r m i l l i e r .

T A M A R IN . C ’eft le fruit du 
T am arin ier i  voyez ce m ot.

T A M A R IN IE R . C et arbre, 
originaire des Indes orientales ôc 
d’A friq u e , a été tranfporté en 
A m érique. Son bois eft dur ôc 
d’un brun roufsâtre. Son fruit 
pu lp eu x, renferm é dans une ef
pece de goufle , contient beau
coup d’acide. L es Arabes ôc les 
T u rcs en font provifion l’été pour 
fe défaltérer dans leurs voyages. 
C onfits dans le miel ou dans le 
fu cre , c’eft un mets aflez friand 
pour les marins. O n vend dans les 
boutiques deux fortes de pulpe 
de T am arin : l’une rougeâtre vient 
du Bengale Sc de la Pcrfe , l’au
tre noirâtre du L evant ; l’une ôc 
l ’autre eftimées laxatives, ôc em
ployées par les Médecins comme 
rafraîchiflantes, cefl'ent d’être pur
gatives , fie donnent une boiflon 
Suffi agréable que celle du L i 
m o n , lorfqu’on lui a fait perdre 
fon gout aigre ôc trop acide dans 
une fuffifante quantité d’eau.

T A M A R IS C . Arbre commun 
en H o n g rie , en Allemagne , à 
G eneve , ôc qui porte un fruit af- 
trin g e n t, dont l’ufage eft com 
m un dans la M édecine. L ’Ita lie , 
l ’Efpagne , le L an g u ed o c, four
n ire n t une autre efpece de T a -  
m aïifc , dont le fruit fert pour la 
teinture au lieu de N oix de galle. 
C e t arbrifleau fleurit chaque fai- 
I b » ,  e x çcp tç l’Jùyer, fe m ultiplie

de rejetons ôc de bou tu re, reuffit 
dans les terres humides ôc légere*. 
Son bois eft fudorifique, ôc em 
ployé en Médecine com me celui 
de Lîayac. O n en fait des tafles ,  
des gobelets, de petits barils. L a  
liqueur qu’on y laifle quelque 
tem ps, acquiert une vertu aperi- 
tive ôc delopilative. O n cn fait 
ufage pour les m aux de la rate  ̂ Sc 
du foie. O n tire du bois de 1 ar
bre un fel blanc qui fe nomrrfe 
S el de Tamarifc, ôc qui n’eft autre 
chofe qu’un vrai fel de G lauber 
tout pur.

T A M A R I S  de mer. N om  donne 
à une efpece de Polypier ramifie 
ôc véficuleux , mis au nombre de* 
Corallines ;  voyez ce m ot.

T A M A R U -G U A C U . C e  cruf- 
tacé du Bréfil eft regardé com m e  
une efpece de Langoufte de m er. 
11 frappe avec fes bras, Sc fait des 
plaies difficiles à guérir. O n 11e le  
mange pas.

T A M B O U R E C IS S E . C e t ar
bre de M adagafcar produit une 
efpece de pomme qui s’ouvre eft 
quatre dans fa m aturité. Sa peau 
orangée donne une teinture q u i*  
par évaporation , eft femblable 
au R ou cou d’A m érique.

T A  M O  A T A  du Bréfil. C é  
poiflon eft un manger délicieuse

T A N A I S 1E. Cette plante viva
ce croît le long des chemins , dans 
les cham ps, les prés, les lieux  
humides. L ’odeur en eft forte ,  le  
gout am er. On en cultive des va
riétés pour l’ornem ent des par
terres , telles que la Tanaifie Ar~ 
gloife ou crépue , la Tanaifie pana
chée. O n attribue à cette plante 
des vertus carm inatives, hifteri- 
q u es, vulnéraires, apéritives , ver
mifuges , emmenagogues. O n en 
fait des infufions, des eaux dif- 
tillées , des conferves, du vin. 
Son fuc eft eftimé pour les fou
lu res, en torfes, dartres, teignes, 
engelures. Il y a des perlounes



qtii font cueillir de la Tanaifie 
pour cn mettre autour de leur 
lit ou entre deux m atelas, dans 
la confiance que cette plante tue 
&  chafle les Punaifes. Dans les 
pays du Nord vers le temps de 
Pâques, on fait des gâteaux oii il 
entre du fuc &  de jeunes feuilles 
de Tanaifie. O n prétend que cette 
nourriture diflïpc les vents en
gendrés par les aliments du ca- 
*ême.

T A N C H E . Poiflon du genre 
des Carpes. Il fe plaît dans les 
lacs , marais , étangs, ôc lur-tout 
dans les eaux bourbeufes, ftagnan- 
tes ou qui coulent lentement. La  
fem elle a moins d’œufs que la 
C a rp e , les dépofe au printemps 
&  en é té , peuple beaucoup. Une 
prodigieufe quantité de Tanches 
ruine le fond d’un étang. 11 faut
Çlus de terreiii pour nourrir 100 

’anches que pour engraifler yoo 
Carpes. L a  Tanche parvient 
promptement à fa grandeur. Les 
petits vers, les Efcarbots fervent 
d ’amorce |>our la pêche de cc 
poiflon , tres-friand de cette nour
riture. Il fupporte aifement le 
eharoi, échappe des mains com- 
mc un.c ,A n gu ille , à caufe de la 
mucofité vifqueufe dont fes écail
les font enduites. Sa chair n’eft 
bonne qu’autant que lc poiflon a 
vécu dans l ’eau claire j mais elle 
n ’eft pas bien faine. Les petites 
pierres qu’on trouve dans la tête 
de cc poiflon font eftimées com
me abforbantes. O n prétend qu’en 
appliquant des Tanches vivantes 
fur la région umbilicale &  fur 
celle  du foie fucceflivement juf
qu ’à cc qu’elles m eurent, le ma
lade eft guéri de la jauniffe, Sc le 
poiflon eft jaune fie enflé du côté 
|»ar lequel il a été appliqué. L a  
Tanche de mer ne fe mange pas. 
C e  poiflon faxatile vient frayer 
dans l ’a lgue, où fes œufs éclo- 
fent a 1’abii des tempêtes. Les

écailles du mâle font plus larges 
que celles de la femelle

T A N R E C . C et animal des 
Indes orientales ne fe met point 
en boule comme notre Hériflon. 
Il grogne comme le Pourceau, fe 
plait Sc féjourne long-temps dans 
les lagunes de la mer, fc ereufe 
un terrier, ou il pafle l’hiver en
gourdi comme le Loir. Sa chair 
eft aflez fade. L es Indiens en 
mangent.

T A N T A  L E , Pélican d'arbre 
de l'Amérique. Oifeau ftupide qui 
fréquente les arbres Sc y fait Ion 
nid. L ’on dit que lorfqu’il ouvre 
le b e c , un Agneau y pafleroit.

T A N T A M O U . Les habitants 
de Madagafcar font cuire la ra
cine de cette plante fous la braife 
ou dans l’eau j c’eft un philtre 
amoureux qui leur rend les for
ces épuifées par la jouiflance.

T A N T E . V o yez C a l m a r .
T A O N . C et infefte à deux 

ailes eft la terreur des bêtes à cor
nes, des C h evau x, des Rhennes. 
Sa bouche armée de deux crocs 
aigus , perce leur peau. Sa trom
pe en forme d’aiguillon, fuce leur 
fang, dont il eft fort avide. O n 
voit en été ces Mouches s’achar
ner fur les beftiaux. Ils font quel
quefois tellement incommodés de 
leurs piquures, qu’ils cn devien
nent furieux , s’agiten t, fuient à 
travers les précipices, les vallons, 
les montagnes, fe déchirent con
tre le tronc des arbres ou contre 
les rochers. Mais le vil infefte fc 
rit de la fureur du T au reau , re
vient à la charge , le harcele, en
hardi par l’impunité , femble le 
défier au com bat, Sc tout glo
rieux des mugiflements qui re- 
tentiflent dans la plaine , il brave 
la force du quadrupede irrité , le 
pique , lc  fuce Sc fe donne ainfi 
les honneurs Sc les fruits d’une 
vi&oire qu’il ne doit qu’à fa peti- 
tcfîc méprifablc. L à  piquiuc du



Taon eft vive ôc douloureufe. On 
doit le prendre avec précaution.
Il eft très-commun dans les bois 
humides ôc les prés, fur-tout dans 
les grandes chaleurs. Il eft alors 
plus incommode. On en diftingue 
plufieurs efpeces, par la grandeur 
ôc la couleur.

T a o n  marin. Nom donné à un 
infc&c de mer. Il s’attache aux 
nageoires des poiflons Ôc princi
palement du Thon , leur fuce le 
fang & les tourmente quelque
fois fi cruellement, qu’ils s’élan
cent fur le rivage ou fur les na
vires. Cet infe&e s’enivre au point 
qu’il tombe comme mort.

T A P A Y A X IN . Ce Léfard de 
la nouvelle Efpagne eft aufli rare 
que fingulier. Quoiqu’ il foit armé 
d’épines piquantes, il eft doux, 
familier, aime à être touché, fe 
remue lentement, même lorf
qu’on l’excite. Son corps , dit-on, 
eft toujours froid. Blefl’é à la tête 
ou aux yeux, il en fort quelques 
gouttes de fang avec précipitation.

TA P E R IE ll. Nom Provençal 
du Câprier; voyez ce mot.

TA P I A , ou Tapin. Efpecc 
d ’Oranger des Indes, dont le 
fruit a la forme ôc la couleur de 
l ’Orange avec un aflez bon gou t, 
mais une odeur dégoûtante. Il 
vient fans culture aux ifles d’ A 
mérique. Ses feuilles pilées gué- 
xiflent les inflammations de l’a
nus , dont les Sauvages Indiens 
font fouvent attaqués.

TA P E T I. Animal fauvage du 
Bréfil qui aboie comme le Chien. 
On en voit qui n’ont point de 
queue. La femelle fécondée fait 
trois ou quatre petits à la fois j 
mais les betes fauvages font la 
guerre à ces petits quadrupedes , 
&  les détruifent.

T A P IR . Cet animal eft com
mun à la Guiane , au Bréfil, au 
Paraguay, vit de plantes ôc de 
xacinw dans les inaxaisf fiy; le

bord des lacs ôc des fleuves, ne 
fort que la nuit, court alfez vite , 
marche encore mieux, fe jette à 
l’ eau pour échapper au danger.
On les voit quelquefois marcher 
ou nager en grande troupe. Lorf
qu’ils le fentent pourfuivis, ils 
nagent allez long-temps entre 
deux eaux. Leur cuir dur & ferré 
réfifte à la balle. Il n’eft pas bien 
certain que le Dante ôc le Tapie 
foient le même animal.

T A R A . Arbrifleau de la val
lée de Lima. A  fes fleurs fuc cè
dent des filiques , dont les cofles 
fervent à teindre en noir. On en 
fait de bonne encre.

TAR AICAN . Nom donné à 
des iufettes de Rulfie qui ne for- 
tent que la nuit. Ils fe logent 
dans des fentes de bois.

T A R A G U IR A . Ce joli L é
fard du Bréfil eft très-agile. Sa 
courfe eft rapide ôc finueufe, à 
caufe des mouvements tortueux 
de fon corps. Lorfqu’il apperçoit 
quelque ch ofc, il branle la tête 
avec vîtefle.

T A R B 1KIS. Ce quadrupede 
commun dans la Tartarie orien
tale, fait l’été, dans des fouter- 
reins, fa provifion d’herbes pour 
l’hiver. Son poil eft doux ôc fin.

T A R C IB O Y A . Serpent am
phibie du Bréfil, grand mangeur 
de volaille. Il mord lorfqu’on l’ir
rite -, mais fa blefliire eft facile à 
guérir.

T A R D O N E . V . T a d o r n e .  1 
T A R E IR A . L ’on diftingue 

fous ce rom deux poiflons du 
Bréfil, l’ un de mer, l’ autre de 
riviere. Leur chair eft bonne à 
manger.

T A R E N T O L E . Léfard de 
Tofcane qui fait la chafle aux 
Araignées. C ’eft le Léfard étoilé.

T A R E N T U L E . On troiuvc 
de ces efpeces d’Araignées dans 
laPouille, à Rome. Elles fe nour- 
liflent de Mouches, de Papillon*.



L'hiver elles fe cachent fous terre 
ou dans des fentes de murailles, 
fe dévQrent les unes les autres. 
L es Payfans pour les attraper, 
imitent à l'entrée le bourdonne
ment d’une Mouche. L'Araignée 
accourt Sc fe prend au piege qu’on 
lu i a tendu. Leurs yeux font lu
mineux pendant la n u it , comme 
ceux des Chats. T ou t lc monde 
eft imbu des fables répandues au 
fujet de la Tarentule. Sa morfure 
e ft, d it-on , dangereufe, occa
fionne des fymptomes lïnguliers : 
les uns pleurent, d’autres chan
te n t, rien t, d’autres crient, ne 
peuvent dormir , d’autres font 
afloupis. La  mufique eft le contre- 
poifon. O n fait venir des Musi
ciens , avec divers inltrumenrs. 
Ils eflaient différents airs. L o rf
qu’ils ont rencontré celui qui
J>eut flatter le malade , on le voit 

àuter hors de fon lit ,  fe mettre 
à danfer jufqu’à ce qu’il foit en 
n age , 8c le voilà guéri. Les per
fonnes inftruites, avouent que la 
jnorfure de la Tarentule ne pro
duit point ces effets. C e  n’eft 
qu ’une charlatanerie de quelques 
vagabonds ou gens de la lie du 
peuple , qui afle&ent d’être ma
lades 6c guéris de la forte, pour 
attraper quelque argent.

T A R E  R O N D E . V oyez P a s -

Ü E N A Q U E .
T A R E T . V o yez V e r s  ron

geurs de digues.
T A R IE R . C c  petit oifeau de 

Lorraine fe retire dans les buif- 
f o n s , vit de Vers ôc de Mouches. 
Peut être eft-ce une efpece de 
Traquet. Il eft rare Sc difficile à 
attraper.

T A R IE R E . Nom  donné à des 
Vers qui percent &  rongent le 
bois. O n penfe que c’eft la larve 
«le la Vrillent ; voyez ce mot.

T A R IN . C e petit oifeau com
mun en France , eft plus gros ôc 
moin.s lare que le Serin. Son chant

eft très-agrcablc. I l femble pro-* 
nonccr fon nom. D oux , facile à 
apprivoifer, on l’éleve en cage. 
Il virde Chenevis Sc autres grains*

T A R IR I. Les feuilles de cet 
arbre tranfplanté du Para dans 1* 
G uiane, donnent au coton unô 
teinture pourpre Sc violette. Les 
habitants en peignent leurs ha
macs.

T A R T A R I N . Singe a p p e l l e  

auffi Magot ; voyez ce mor.
T A R T O N R A I R E .  N o m  don

né à une efpece de Thymelée 
qui croît fur les bords de la m er, 
dans les fables aux environs de 
Marfeille. Ses fleurs font violent' 
ment purgatives.

T A R T R E . C ’eft l ’acide coagu
lé du vin. Cette fubftance faline 
Sc concrete s’attache aux parois 
des tonneaux. Il y en a de gris > 
de blanc Ôc de rouge, fuivant la 
couleur des vins. Il fau t, pout 
difloudre le T artre, i i  fois fon 
poids d’eau bouillante. L e  Tartre 
vitriolé fait avec l’efprit de vitriol > 
le Tartre martial compofé avec 
l ’eau des Forgerons , Sc le Tartre' 
émétique préparé avec l’Antimoi- 
n e, font d’un grand ufage en 
Médecine. Les criftaux, la crème 
de Tartre font encore des médi
caments dus à la Chym ie. Qn 
emploie aufli le Tartre pour 1 * 
teinture.

T A R U G A , ou Taruca. Ef' 
pece de Chameau du Pérou qui» 
dit-on , fournit lc plus grand bé' 
zoart.

T A S S A R D . Poiflon fort vo
race des mers d’Amérique , qui 
reflemble beaucoup au Brochet 
par la forme ôc le gout. On le 
pêche fous la zone torride entre 
deux ifles, parce qu’il fe plaît 
aux endroits où la mer refferrée 
entre les terres eft plus agitée. Il 
eft difficile à cuire, Les indigef- 
tions qu’il caufe , font Suivies,de 
coliques bilieufes, ou de dégor
gement de bile.



’Ï ’A T A U B A . A rbre du Bré
fil dont le fruit fe mange au fucre 
& au v in , fit fait les délices du 
pays. Son bois eft d u r , fe c o n 
ferve long-temps dans la terre &  
dans l’eau. Dans fa vieilîefle il 
donne une teinture jaune très- 
belle.

T A T I . V .  O i s e a u  Mouche.
T A T O U , ou Arm adille, O n  

diftingue plufieurs efpeces de ces 
finguliers petits quadrupedes. O n  
les connoît fous des noms par
ticuliers, Y A p a r, ou Tatou à trois 
bandes ,  l'Encoulert, ou Tatou à 
f ix  Bandes,  TatueÜe, ou Tatou à 
fept bandes, Cachicame, ou Tatou 
c neuf bandes, Kabajfou, ou Ta
tou à dou- ê bandes, Cirquinjfon, 
ou Tatou à d ix-h u it bandes. L e  tê t ofleux de ces animaux eft d’u
ne ftrufture admirable. Chaque  
bande joue aifem en t, ce qui don
ne à l’animal la facilité de fe 
m ettre en b o u le , lorfqu’il eft 
pourfuivi. C ette  facilité devient 
d’autant plus grand e, que chaque 
bande eft e lle -m êm e compofée 
d’une m ultitude de petits os dif- 
pofés en m ofaïqu es, de maniéré 
qu’ils peuvent tous fe m ouvoir 
&  s’écarter les uns des autres. 
U n e pellicule mince recouvre cette  
charpente fi élégante, Ôc fait l’ef
fet d’un beau vernis. L es T atou s  
ne fe nourriflent que de végé
taux , ne font de mal à perfon- 
n e , font fufceptibles de s’appri- 
voifer, fc creufent de petits ter
riers , d’où ils ne fortent que la 
nuit pour chercher leur nourri
ture. Ils m ultiplient beaucoup. 
L es mâles annoncent une grande 
vigueur. L a  femelle produit cha
que mois quatre petits. Com m e  
les T atou s font un très-bon man
g e r , on leur fait la ch afle , foit 
en les prenant aux filets, lorf
qu’ils viennent boire , foit en les 
faifant fortir de leur terrier avec 
d e  p e tit  s  C h ie n s  : une fo is  en

plaine, on les prend facilem en t; 
car ils ne courent point v i te ,  Ôc 
ne peuvent grim per. P o u tfu ivis , 
ils tâchent de creufer la te r re , c c  
qu’ils font avec plus de vîtelfe 
que la Taup e. L e  chaffeur arrive  
quelquefois avant qu’il fo it en
tièrem ent caché , le  faifit par la  
queue. L ’animal fe laifle plutôt 
arracher la queue que de fortir de  
terre. Pour le faire lâcher p r ife ,o a  
le chatouille fous le vçntre avec  
un bâton , il fe contracte &  on le  
retire aifement de terre. A u m o
m ent où le Chien va le f a i f i r ,£  
le T atou  rencontre un précipice, 
c ’clt fon falut. Il fe m et en b o u le , 
roule de rochers en roch ers, ar
rive en bas &  le développe fans 
fe refientir de fa chute, il n’efifc 
force humaine qui puiffe déve
lopper un T a to u , lorfqu’il efk  
roulé. Mis auprès du fe u , la cha
leur s’infinue, il s’épanouit Sc 
fort de fon état de contraction.

T A U P E . C e petit habitant de  
la cam pagne, &  fur-tout des terres 
fraîches Ôc cultivées, n’eft point 
fans yeux com m e on lc prétend- 
i l  en a de très-p etits, difficiles 
à reconnoître fous le poil qui 
les cache. L a  T au p e d’un natu
rel timide ne s’expoîe pas au grand  
jo u r , vit d ’infe&es ôc de vers 
qu’elle trouve dans la te r re , &  
de racines potageres, jouit paifi- 
blement des douceurs de la foli-  
tude à l'abri des anim aux carna- 
ciers,dans fa retraite clofe de routes 
parts fie fans iflues. Elle ne craint 
que les inondations. L ’eau la chafle 
de fon petit domaine. L ’anato- 
mie nous apprend qu’il n’eft point 
d’anim al, fans excepter l’homm e ,  
dont les parties de la génération  
foient plus richem ent organifées 
que dans le mâle de la Taup e. 
Vaifleaux fperm atiques, m em bre  
gén itale , m atiere prolifique ,  ré -  
fervoirs cachés intérieurem ent , 
aftivité , ch aleu r, vigueur, to u t



y eft proportionné pour le nom 
b r e , la longueur, la qu antité, 
la grofleur. O n prétend même 
qu'il eft tellement favorifé de 
la nature à cet égard , qu'il fé
condé fa femelle fans effort Sc 
fans m ouvement : ce qui eft v ra i, 
c ’eft qu'il règne une grande 
intelligence dans le petit m éna
ge. L a  femelle fécondée vers 
la fin de l’h iver, donne quatre 
ou cinq petits dans le printemps. 
Peu t-être porte-t-elle plus d’une 
fois par an. C ette prodigieufe 
m ultiplication deviendroit fatale 
aux cultivateurs, li le déborde
m ent des rivieres, les pluies abon
dantes Sc les grofles eaux n’en 
faifoient périr tous les ans une 
grande quantité. O n les voit quel
quefois fe fauver à la nage ce 
chercher à gagner les éminences. 
A u  lurplus la femelle ne néglige 
lien  pour l’éducation de fes pe
tits. L e  domicile qu’elle leur pré
pare , eft fait avec foin. A la fur- 
face de la terre s'éleve une ef
pece de dôme. Sous cette voûte 
folide , Sc que l'eau ne peur pé 
nétrer , foutenue d’ailleurs par 
des cloifons ou piliers de dif- 
tance en diftance , s’éleve un 
tertre au-deflùs du niveau du ter- 
rein pour éviter l'inondation. 
C ’eft là que fur un lit d’herbes 
&  de feuilles repofe la petite fa
m ille. A cc tertre communiquent 
plufieurs fentiers fouterreins fer
mes Sc battus qui partent comme 
d’un centre com mun. Ils fervent 
tou t à la fois de m agafins, de 
vivres Sc d’iflues pour échapper 
au danger. Dans les jardins, au 
lieu d’une voûte , c’eft un boyau 
long. O n conçoit qu’il faut à ce 
petit animal autant de force que 
d ’adrefle 6c de prévoyance pour 
conftruirc fon logement. Il n’eft 
point endormi l’h iv e i, Sc pour 
fe fervir des expreffions des gens 
4 e la cam pagne, U poulie la terre

lorfque le dégel n’eft pas Ion*» 
Dans cette laiton l’on en prend 
fouvent auprès des couches des 
jardiniers , parce qu’il cherche la 
chaleur. Pour s’emparer d’un nid 
de T au p es, aifé à reconnoître pat 
la prominence de la te rre , il n’y 
a d’autres moyens que de faite 
une tranchée autour de la tau- 
p ie re , mais cette tranchée doit 
être faite en un in ftant, Sc à plu
fieurs bras : car la Taup e dont 
l’ouie eft très-fubtile , avertie par 
lc bruit Sc le mouvement ne man
que pas de fuir ôc de fauver fes 
petits. Sa chair a l’odeur de celle 
du Lapin . Son fang fait revenir 
les poils, fa graifle les fait tom 
ber. L c  bouillon de T aup e eft 
un remede de bonne femme pour 
guérir les enfants de l'incom m o
dité de piller au lit. L a  peau v e
loutée de notre petit campagnard 
f a it, d it-o n , une aflez jolie four
rure. On affûte cn avoir vu des 
chapeaux d’une grande beauté. 
L a  belle Taupe dorée de Sibérie ,  la 
Taupe rouge d'A m érique Sc la 
Taupe de V irgin ie  s’éloignent un 
peu de notre T aupe.

T a u p e .  N om  de guerre donné 
à une coquille de la famille de la 
porcelaine à caufe de la couleur 
des zones de fa robe.

T a u p e  g r illo n , ou Courtiliere. 
C et infette a deux bras nerveux 
difpofés com me ceux de la T au 
pe. Ce font fes piques, fes pio
ches. Il ereufe la te rre , s’y pra
tique des galeries fouterreines ,  
ron g e, dévore les racines des plan
tes. C c mineur vorace fait dans 
les jardins les plus grands rava
ges. Il eft cn quelque forte am 
phibie i car il peut vivre quelque 
temps dans l’eau. Sa tête eft ar
mée de pinccs vigoureufes. Ou a 
vu quelquefois fa morfure deve
nir dangereufe. L a  femelle éta
blit fon nid fous terre , pratiqûe 
au m ilieu d 'une m ottç d u re, u n  t ro u .



ttou , y dépofe fes œ u fs, conferve 
à cette m otte la bafe néceflaire, 
& pratique autour une galerie. 
C ’eft là qu’elle rode ôc fe met en 
Sentinelle pour défendre fes œufs 
de l’attaque des ennemis. Si l’on 
veut faire périr cet infefte , le 
fléau des jardins Ôc potagers, il 
fuffit de verfer de l’huile dans un 
trou de T au p e grillon , &  enfuite 
de l'eau par deflus pour précipi
ter l’huile. O n voit bien-tôt for
tir l’infe&e qui vient chercher la 
mort. L ’huile ne pénétré pas aufli 
dire&ement jufqu'à l’animal dans 
les couches que dans les terres 
fortes.

T A U P I N ,  Scarabé d refort, 
Scarabé Sauterelle, Maréchal. O n  
défigne fous ces noms un genre 
d ’ in fe tte  dont le corcelet fe ter
mine en deflous par une longue 
pointe qui entre com me par ref- 
ïort dans une cavité pratiquée 
dans la partie fupérieurc du def- 
fous du ventre. C ’eft par le moyen 
de cette efpece de reflort que le 
T a u p in , lorfqu’il eft renverfé fur 
le dos, parvient à fauter en l’air 
Je à fe retourner. Dans l’ctat de 
vers, il habite les troncs d’arbres 
pourris , ôc s’y m étamorphofe. A  
l’aide de fes ailes il fort de fa 
prifon , vole fur les fleurs, court 
les cham ps, fe cache dans les 
brolTailles ou fous l’écorce des ar
bres.

T A U R A C A . V oyez R » i  de
Cuin ée.

T A U R E A U . Plus f o r t ,  plus 
Vigoureux que le B œ u f , il eft 
aufli plus in docile, plus fier. Ses 
mouvements font plus brufques. 
l in e  fouffre point le joug patiem
m ent. L a  couleur rouge le m et 
en fureur. Dans le temps du r u t ,  
il eft indom ptable, fouvent fu- 
xieux. Il peut faillir les V aches 
depuis trois jufqu’à n eu f ans ;  mais 
on ne doit pas lui en livrer plus 
4c quinze pat mçis. L ’Avoijiç ,

l 'O rn e , la V efce lui donnent plus 
d’ardeur 6c le rendent plus pro
pre à la fécondation. U refufe  
de couvrir une V ache pleine. U n  
ton de voix grave 6c m â le , une  
dém arche noble 6c orgueilleufe  
le diftinguent du refte du trou 
p e a u , fu r-to u t lorfqu’au retou r  
du printem ps, il vient à la tê te  
de fon ferrail prendre pofieflion 
du pâturage. L a  préiénee d’uit 
autre T aureau l’auime au com 
bat. L es rtiugiflements font le li
gnai de l’aftion. L es  deux rivaux  
fe détachent chacun de leur tro u 
peau , fondent l ’un fur l’autre  
avec violence. L e  premier choc eft 
fuivi d'un fécond, d’un troifieme > 
ôcc. Si on ne les fépare, la victoi
re appartient au plus f o r t ,  qui re
vient triom phant ôc tête levée » 
tandis que le vaincu fe retire trifte  
ôc co n fu s, n’ofant jouir qu’en  
l’abfence du vainqueur , ou lorf»  
que l’excès de la jouiflance a ô té  
à celui-ci le fentim ent de la ja -  
loufie. L a  caftration du Taureau, 
fe fait à dix-huit mois ou deux  
ans au plutôt. A u  lieu de lui cou
per les tefticules, on parvient à  
lui en ôter l’ufage à force de les 
tordre. L e  B œ u f ainfi biftourne > 
m ontre quelquefois de l’inclina
tion à l’accouplem ent j mais fort 
attouchem ent fuivi fans dou te  
d’uneeffufion virulente, fait naî
tre aux parties de la V àch c des 
carnofités qu’on ne guérit qu’a
vec un fer rouge^ D u  re fte , le  
T aureau a l’inftin& ôc les habi
tudes du R œ u f, fa m aniéré d e  
vivre , b o i t , d o r t , mange , ru
m ine com me lui. 11 eft fujet au x  
m êmes m aladies, laifle après fa  
m ort une dépouille aufli u tile . 
O n fe fert du fang de T au reau  
pour purifier le fucre Ôc dans la  
préparation du bleu de Prufle.

T a u r e a u  Eléphant. Peut-être 
n’eft-ce qu’un fort Bœuf d"Ethio« 
pic.



T a u r e a u  marin. 14 y a appa* 
xence que c'eft le Lamentin ou 
l ’Hippopotame.

T a u r e a u  yfflant. Nom donné 
à  de gros C erfs volants du .Bréfil, 

T A U T E . C ’eft le nom que les 
M arfeülois donnent à la Seche, 
&  au Calmars voyez ces mots. 

T A Y R A . V o yez G a l e r e . 
T É C O I X I N . N om  donné à 

deux efpeces de Léfards goitreux 
du M exique. Us habitent les ro
chers. O u les regarde comme des 
Salamandres, ils font fort rares, 

T Ë C U IX IM . Les Orientaux 
donnent à ce Léfard le nom de 
Sauvegarde, parce qu’à l’approche 
du Crocodile , il jette ,un cri 
qui avertit c.eux qui fe baignent 
dans le voifinage, de prendre la 
fuite. Il y a plufieurs efpeces de 
Sauvegardes ; voyez ce mot.

T É C U N H A N A . C 'eft un joli 
J,éfard du Bréfil.

T É G U M E N T S . O n donne ce 
nom à la peau qui re.couyre le 
sorps humain.. Cette enveloppe 
lu i donne la .beauté de la forme ÿc 
d.e la couleur. Lorfqu ’on vient à 
l ’exam iner, otj reconnoît qu’elle 
pft compofée de plusieurs parties, 
d ’extérieurs eft l’épiderme ; c’eft 
une membrane de la plus grands 
Jincfle. Son ufage eft de modérer 
la fenlibilité de la peau ôc les 
écoulements qui fe font par 
ta m nfjnratjoo ii>r«?nlîble §c la 
ïueur. A u -d e go u s de l’épidetmç 
$ft le eqrps rétieulaire ou le ré- 
feau cutanné. C ’eft, yne mem
brane fin s, soloré» en noir dans 
lçs Negr.es, d’oti leur vient leur 
couleur; elle çft percée d’une 
infinité de petits trous comms 
un réfsau. .Leur ufage eft da 
donner paflage au* houppes ner- 
yeufes &  aux conduits fécrétoires, 
de les tenir fermes &  de les em~ 
gâcher de flotter. C f*  houppes 
nerveufes font l'organe de la fen- 
fation du toucher. L a  peau

un cuir plus ou moins épais j n 
eft compofe d’un tifi'u merveilleux 
de fibres nerveufes Ôc tendineules, 
parfemées d’un .très-grand nom
bre de vaifleaux. E l l e  eft percée 
.d’une infinité de petits trous qu’on 
nomme pore?, par où s’e x h a le  
la lueur ôc la tranfpiration. Les 
pores de la tranfpiration l'ont très- 
petits ôc très-nombreux , la peau 
en eft criblée : cette matiere de 
la tranfpiration eft plus abondante 
que toutes les évacuations de 1* 
nature j les vapsurs qui s’exhalent 
.continuellement du corps, peuvent 
dévaluer fuivant les expériences de 
Sanétorius , à cinq huitièmes des 
aliments. Dans les plantes , la 
tranfpiration eft égale à un tiçrsdç 
leur poids. Ces expériences prou- 
vent combien la rate doit être 
altérés par lafuppreflion ou la di
minution de la tranfpiration.

T E IG N E . Nom donné à des 
Chenilles ôc vers dont l ’induftrie 
confifte à fe faire un habit, foit 
aux dépens de nos m eubles, de 
nos tapifleries, de nos pelleteries, 
foit en roulant des feuilles d'ar
bres, fo it, enfin, çn fe formant 
des tuyaux avec les brins de bois, 
de paille ôc les débris dç coquil
les que le hafard leur ojfre pout 
garantit leur peau, tendre Sc dé
licate des impreflions de l’air &  
du frottement des corps. Ces for
tes de Chenilles à h u it, quatow f 
fie feizre pattes, fe çhingeht en 
Papillons ou Phalenes, dont les 
ailes dans la plupart font parfe
mées d’or ôc d’argent par comparr 
tim en t, &c offrent, à travers k  
microfcope , le fpeftacle le plus 
riche &  le plus éclatant. Les vers 
fe changent en Mouches lorfqu’ilç 
p'ont point de pattes ; en fearabés* 
s’ils ont des pattes écailleufes. 
C eux qui portent leurs fourreaux 
ave cçu x , font les véritables Tei* 
gnes, ôc ceux qui demeurent en 
place daija le u »  fourreaux, font



de faufl'es Teignes. En voici les 
différentes efpeces.

T e ig n e  domeftique. Elle n’eft 
que trop connue par le ravage 
qu’elle fait dans les garde-robes 
üc les dégâts qu’elle caufc aux 
meubles de laine ôc aux fourru
res , tant pour fe nourrir que pour 
fe vêtir. C ’eft à la faveur des té
nèbres & dç l’obfcuïité que cet 
iufette exerce fon brigandage. 11 
pille & fourrage tout à fon aife , 
s’enfonce ôc fe cache fous le poil 
Ôc la laine , fe file un fourreau 
foyeux renflé dans le milieu , ou
vert des deux bouts , allonge Ôc 
élargit cc petit habit lorfqu’ il de
vient trop court ôc trop étroit. 
Le plus joli de cette induftrie, 
c’eft que ce fourreau eft quelque
fois de plufieurs couleurs fuivant 
les étoffes que l’ infeâe parcourt. 
Deux dents écailleufes lui fer
vent à faire la trame ôc garnir le 
tiflù. Ce font fes cifeaux ôc fa 
navette. Le crin le plui dur ne 
ïéfifte pas à ces inftruments, «n- 
forte qu’il n’épargne pas même 
Ja bourre de nos fauteuils. Il n’y 
a pas jufqu’à fes excréments qui 
ne prennent la teinture des lai
nes qu’il digere. Avec ces exetér 
ments délayés dans l ’eau, on fait 
des pâtes ouiaques que les Pein
tre* en miniature emploient dans 
leurs ouvrages. La Teigne par
venue à fon dernier accroiflement, 
quitte le lieu de fa pâture, va 
s’établir dans quelque angle de 
mur, ôc même au plafond de nos 
appartements, où elle étale à nos 
yeux les trophées de fon induf
trie ôc de fon brigandage, fe 
change en chryfalide, fort au 
jbout de trois femaines (bus la 
forme de Papillon noéturne ar
genté , s'accouple pendant une 
nuit entiere , dépofe fur nos meu
bles fes petits œufs , afin que les 
larves qui en fortiront trois fe
maines après « -trouvent la nour

riture ôc le logement. Poi^r garan
tir les meubles, habits, tapifle
ries , pelleteries de la dent perni- 
cieule de cet infe&e , l’expérien
ce a appris qu’il y a moins de dan
ger à les laitier expofés S l’air lans 
les couvrir, ôc que l'huile eflen- 
tiellede térébenthine mêlée dans 
l’efprit-de-viri, réulÜt parfaitement 
bien ôc enleve même les taches 
de graifle, d ’huile, de cambouis 
qui pourroient fe trouver fut les 
étoffes. Des feuilles imbibées de 
cette huile , ôc enfermees dans les 
armoires ôc les garde-robes, em- 
poifonnent l’air, ôc font périr ju f  
qu’aux œufs de la Teigne. Ce 
procédé qu’on renouvelle en Avril 
Ôc dans l’été , eft moins nuilible à 
la fanté que le mercure , moins fa
tal aux couleurs que le foufre , 
plus fpécifique, d’une,odeur plus 
facile à fe diifiper que la fumiga-' 
tion de Tabac. La laine des Mou- 
ions vivants n’eft point attaquée 
des Teignes. La graifle dont elle 
eft enduite, déplait à ces petit# 
infeites qui fuient une tapilferiç 
ou pelleterie auxquelles on a 
communiqué cette graifle par le 
frottement.

T e i g n e s  champêtres. Les unes 
vivent dans l’air, les autres dans 
l ’eau. Parmi les premieres, on 
diftingue le Ver Hottentot du 
L is , de l’A voine, de l’Orge , du 
Chardon, qui fe font un habic 
de leurs excréments. Voyez Crio- 
cere. D ’autres ont l’induftrie de 
difpofer circulairement le duvet 
ou coton des graines de Saules ôc 
de s’en faire un habit chaud ôc 
léger, d’où fort, après la méta
morphofe, une Mouche à deux 
ailes. D ’autres fe filent un four
reau de foie conique, attaquent 
les murailles, en détachent de 
petits grains de fable pour fè cou
vrir , fe nourriflent du Lichen qui 
croît fur les murs , ôc pour fubir 
leurs métamorphofes, fe fixent



lur la pierre par leur large em
bouchure. Le mâle fe change 
en Papillon, vole avec vivacité, 
légéreté. Sa femelle lourde, m af 
iîve & fans ailes , pond fes œufs 
à travers*un long canal qui fort 
de fa partie poftérieure. D ’autres 
fe font des habits de pure foie 
en forme de crolfe, ou couverts 
de deux grandes lames. Rien de

Îlus lingulier que cet affublement. 
«orfqu’on le conlidere à la lou

pe , la tilfure de l’étoffe paroît 
former de petites écailles tranf- 
parentes. Le Chêne, le Cerifier, 
les Charmilles font habités par 
ces infe&es. D ’autres fe logent 
fous l’épiderme des feuilles, s’y 
pratiquent en même-temps qu’el
les fe nourriffent de leur paren
chyme, des chemins couverts, des 
galeries, tantôt droites , tantôt 
finueufes. Ce font de vraies Che
nilles mineufes dont oo  peut exa
miner l’ induftrie en les tirant de 
leur habitation pour les tranfpor- 
ter fui des feuilles nouvelles. 
D'autres fc contentent de plier 
ou rouler la feuille, & de vivre 
tranquilles fous le pli ou dans le 
rouleau qu’elles fe font pratiqué , 
longeant les murs de leur mai- 
fon pour fe nourrir. Ce font ces 
petits vers rouges qu’on remar
que dans les feuilles roulées du 
Chêne, du T illeu l, & fur-tout 
du Lilas : les Papillons qui en 
fortent, ont les épaules ou la bafe 
des ailes affez larges.D’autres s’ha
billent de brins de feuilles dé
coupées avec art. D ’autres, enfin, 
s’emparent des morceaux de bois, 
■de paille, &c. qu’elles ajuftent 
fur leur fourneau. On les pren
drait pour de petits fagots am
bulants. Les Teignes aquatiques 
xeffemblent alfez aux Teignes ter
reftres de la derniere efpece. On 
eft tout étonné de voir dans le 
courant d’une petite riviere , des 
morceaux dç bois remonte! con

tre le fil de l’eau. Il eft difficile 
do dépouiller ces infe&es de leut 
vêtement. On doit admirer fut' 
tout la ténacité avec laquelle le 
bois & les autres matériaux ad
hèrent à leur fourreau dont l’i®* 
térieur eft d’un tiflu doux > 
foyeux & très-ferré. Cette char
pente, ces poutres, ces folives, 
ces moellons qu’ils traînent con
tinuellement avec eux, leur fei' 
vent à plufieurs fins. C ’eft 
contrepoids qui les tient cn équi' 
libre avec l’eau. C'eft encore une 
retraite aflurée contre les 
ajjajfins & autres infeftes voraces. 
Les Teignes aquatiques quittent 
l ’élément qu’elles habitent, & 
deviennent habitans de l'air. Voy- 
Perle, Frigane.

T e i g n e s ,  (faufles) Quelques 
Naturaliftes donnent ce nom aux 
Chenilles ou Vers qui ne trans
portent pas leurs fourreaux avec 
eux.

T e i g n e  (faufle) du Bled. L * 
^Chenille de cette efpece de Pha- 
lene ne loge point dans l'intérieur 
du grain, mais de plufieurs grains 
entrelacés avec de la fo ie , elle f* 
forme un fourreau femblable à 
celui de nos Teignes ordinaires. 
Ce fourreau eft ordinairement 
recouvert de farine & de fon 
broyé. Elle fort de ce logement 
pour aller butiner fur les grains 
voifins qu’elle entame indiftinc- 
tement & fans choix. Aulfi en 
voit-on plufieurs à demi rongés. 
Lorfqu’ on apperçoit la fuperficie 
du Bled former une efpece de 
croûte, c’eft une marque qu’il y 
a grande quantité de faufles T ei
gnes. Les grains font liés & fer
rés entr’eux par des fils de foie > 
& la croûte a quelquefois trois 
pouces d’épaifleur. Si l’on remue 
le tas de Bled, elles montent aux 
murailles, & le lendemain elles 
ont réparé le dérangement de la 
veille. C'eft au mois de Juin



on voit foxtir le Papillon du 
même tuyau qui a fcrvi d’afyle à 
la Chenille.

T e i g n e  ( faufle )  de la cire. Cette 
petite Chenille foible, délicate, 
lans autre défenfe qu'un four
reau foyeux qui lui fert de re
traite & de bouclier, ofe braver 
la vigilance, la fureur & la ven
geance de vingt mille ennemis 
tien armés. Ce fourreau collé 
contre les alvéoles de la cire, 
donne à l’infctte la faculté de 
prendre fa nourriture, de creu- 
fer, d’étendre fon fourreau , de 
s’y faire une galerie enduite de 
cire, & de détruire impunément 
& fans rifque les édifices de la 
république, au point que les 
Abeilles défefpérées, font obli
gées d’abandonner la ruche , & 
vont quelquefois porter la guerre 
dans la ruche voifine pour trou
ver à fe loger. L ’inftant de la mé- 
tamorphole arrivé, la Chenille 
file une coque au bout de fa ga
lerie , &  fe change d’abord en 
chryfalide , puis en Papillon. Ce
lui-ci, ami de l’obfcutité, profite 
de la nuit ou tous les êtres de la 
nature font livrés au fommeil , 
s’infinue dans une ruche, trompe 
la vigilance des Abeilles, dépofe 
fes œufs dans le coin d’un gâ
teau. Il en fort au bout de quel-

3ues jours des Chenilles qui ne 
oivent leur falut qu’à leur ex
trême petitefle, & qui ne man

quent pas de travailler à leurs 
fourreaux aufli-tôt après leur naif- 
fance.

T e ig n e s  ( faufles) du chocolat. 
Ces petites Chenilles friandes ont 
grand foin de choifir le meilleur 
&  le plus beau. Le mois de Sep
tembre eft le temps de leur mé
tamorphofe.

T e ig n e s  (faufles) des cuirs. 
Leur fourreau foyeux eft recou
vert de leurs excréments.

TEIGALGH ITCH . C c petit

quadrupède de la peninfule de 
Kamfchatka joint aux mœurs & 
aux habitudes du Lemming l’inl- 
tinft de s’étrangler entre des pan
neaux fourchus lorfqu’il ne trou
ve plus de quoi vivre.

T E IN T U R IE P v. Grand arbre 
d’Ethiopie dont le fruit <#ntient 
une huile propre à teindre d’un 
beau jaune. Les habitants du 
Royaume de Jenage s’en fervent 
pour aflaifonner leurs mets ôc 
teindre leurs chapeaux tiflus de 
jonc & de paille.

T E IT E T . Cet oifeau eft fort 
recherché des habitants du Bré
fil qui l’élevent en cage, à caufe 
de Ion plumage élégant & de fon 
chant mélodieux.

T É JU G U A M . Beau Léfard 
du Bréfil qui vit d’œufs & fouf- 
fre patiemment la faim. Sa queue 
coupée fe reproduit. On en a gar
dé en vie pendant fept mois fans 
leur donner aucune nourriture. 
Les habitants mangent fa chair. 
On donne aufli le même nom au 
Técuixin.

T E K , ou Thek. On préfume 
que cet arbre eft le Théka voy. 
ce mot.

T E L L IN E . Ce coquillage bi
valve eft diftingué dans la con
chyliologie par la forme. Son ca- 
raftere eft d’avoir la charniere 
plus ou moins éloignée du mi
lieu. La famille dont il approche 
le plus, dit Adanfon, eft celle 
des Cames. Ses formes varient. 
On en voit d’oblongs à côtés 
égaux , d’autres à côtés inégaux ,  
d’autres enfin tronquées &c appla- 
ties. Les plus curieux font l ’aile 
de Papillon, la Telline , Feuille , 
ou Langue d’or, la Pince de chi
rurgien , les Manches de couteau i  
voyez C o u t e l i e r .

T E L L IN 1TE. C ’eft le nom 
de la Telline foflîlc ou pétri
fiée. ,

T É M A P A R A . Très-beau Lé-



fard d’Am érique. Ses yeux font 
étincelants.

T E N A I L L E . N om  donné dans 
Jes Indes Orientales à une efpece 
de poiflon qui fe p è c h e  près l’Jfle 
des L ion s. Sa bouche en forme 
de tenaille, eft charnue ôc non 
C â r t i l a f r n e u f e .

T E N D R A C . Efpece de H é- 
rifion de Madagafcar. Cet animal 
a les mœurs tk  les habitudes du 
T anrec, dont il ne paroît diffé
rer que ,par le poil. V . T a n r e c .

T É N E B R IO N S . C egen red ’in- 
fe&es vole peu. Quelques - uns 
n’ont pas d’ailes. Ils coûtent af
fez vîte. Il y en a qui fentent 
mauvais. O n les trouve affez fré
quemment dans les campagnes ôc 
les jardins parmi les ordures. 
D ans l’état de .V ers, ils reftent 
cachés dans la terre , Sc s’y méta- 
morphofent.

T É R É B R A T U L E S . V oyez  
A n o m ie . ,

T É R É G A M . Efpece de Figuier 
de Malabar. Sa racine broyée dans 
le vinaigte , préparée avec le C a- 
<iao, Sc prife à jeun le matin , 
eft très-rafraîchi flan te.

T É R É N I A B E N . N om  Arabe 
que les Médecins donnent à une 
forte de manne ou de miel blanc 
qui fe trouve fur certaines plan
tes dans les pays du Levant. O n  
l’appelle autrem ent m iel de rofee.

T E R F E Z . Efpece de Truffe  
qui croît dans les fables d Afri
que Sc de N u m id ie, fans pouf- 
ler aucune tige. Elle parvient à 
la groffeur de l’Orange. Sa chair 
cuite fous la cendre , ou bouil
lie dans l’eau , eft faine Ôc nour- 
rilfinte. Avec du lait on en fait 
de la bouillie.

T E R N I E R , ou Pic de m uraille. 
C et oifeau ne fè trouve gueres 
qu’en Auvergne. Il eft g a i, vo
lage , ne peut refter en place , 
ni perché, mais fiifpendu par fes 
griffe§ & fur fe queue , à 1» ma

niéré des Piverts. Sa voix eft fort® 
ôc mélodieufe. Il vit de M ouch es  
Sc d’A raignées, ôc fait fes petits 
dans des trous de muraille.

T E R R E  adam ique. N om  d’un 
O chre ferrugineux d’Angleterre 
Si de la vafe limonneufe que de* 
pofent le flux & reflux de la mer J 
ce qui rend le terrein lï gliffant, 
qu’il n’eft gueres pollible d’y faite 
un pas. On attribue cette qua- 
lité de la T erre  adamique au de* 
bris des plantes ôc poiflons, ÔC 
au contatt de l’air humide.

T e r r e  alcaline  dont les parties 
falines font effervefcence avec 
les acides. O n en tire le fel neu
tre.

T e r r e  alumineufe. O n  p e u t  en 
tirer l ’alun par lixiviation. Son 
gout eft ftiptique. A u feu elle 
exhale une vapeur fulfureufe ôc 
s’enflamme.

T e r r e  anim ale. E lle eft pure 
lorfqu’un animal confervé dans 
un vafe, s’eft réduit cn poufliere. 
L a  T erre  des cimetieres eft Une 
terre animale mixte.

T e r r e  argilleufe. V . A r g i l l e .
T  e r r e  arfenicale. Grafle au tou

cher , la vapeur qui s’en exhale 
fur lc f e u , a l’odeur de l’ail ôc 
blanchit le cuivre.

T e r r e  bitumineufe. O n la trou
ve en poufliere , en Suede- ôc en 
Rufiie. L es environs du m ont 
Ethna en fourniflent une efpecc 
feuilletée qui fe divife en table 
ôc brûle au feu.

T e r r e  bolaire. V oyez B o l s .
T e r r e  de bucaros. Efpece de 

terre de Patna dont on fait de 
beaux vafes dans l’Inde & en Am é
rique.

T e r r e  calam inaire. E lle con
tient plus d'ochre de z in c , que 
d’ochre de fer.

T e r r e  calcaire. V oy. P i e r r e
calcaire-,

T e r r e  cimoUe. N om  donné à 
une terre favonneufç qu'oit tire



€e l ’ifle A rgenticre , &  qui fdrt -i 
décrafler le linge. L a  m édecine 
l’emploie auffi pour refoudre le» 
humeurs.

T er.r .e  <i fou lon  , Terre fa v on  
*eu fe , Smettite. C e font des efpeces' 
d’argilies variées dans leurs cou
leurs. E lles ont les propriétés du 
favon. O n  les em ploie pour dé-1' 
grailler les la in e s , les étoffes. C e l
les d’A ngleterre pofledent cette 
propriété dans mi dégré ém inent. 
Auffi l ’exportation de ces termes 
cft-elle défendue aufli rigotireu- 
fement que celle des laines.

T e r r e  fran che. V o y .T e r r e a u .
T e r r e  mérite. V . C u R cu m a.
T e r r e  m étallique. V . Q ctiftVS.
T e r r e  moutard. C elle  qui fo 

trouve au fond de l’auge des R é 
mouleurs , fert dans la teinture 
rtoire. O n  la nomme encore Terre 
cimolée des Couteliers. L e s  C or*' 
royeurs &  Peauflïers cn  fo n t aüffi 
ufage.

T e r r e  noix. P lan te très-com
mune en A ngleterre &  en Hol
lande. E lle  fc p laît dans les lieux 
humides &  terres à B led. Sa ra
cine bulbeufe a le gout de C hâ-t 
taigne. O n  la mange bouillie  ou 
cuite fous la cendre.

T e r r e  d'ombre. V o y . Ô g H re.
T e r r e  de P atn a. Efpece dër 

T e rre  figillée des bords du Gange. 
O n  en fa it des vafeS d’une ex 
trêm e légéreté qui com m uniquent 
aux liqueurs un gou t &  une odeur 
agréable. C es vafès fon t connus 
fous le nom  dé G argoulette du M o- 
gol.

T e r r e  de Perfe. E lle  porte auf
li  le nom de rouge d 'In d e , parce 
qu ’elle fert aux D am es Ind ien * 
nés pour fe rougir le vifage.

T e r r e  à  p ip e . E lle  eft arg il- 
lé u fe , crétacée , lia n te , doucé au 
fo u c h e t , légere , grife ou blan
châtre. O n  en f t k  des p ip es, de 
Ja faïance : elle  blanchit aü feu 
fc  fc couvre d’tm  vernis vitreux,

ïorfqüe te feu eft violent &  con 
tinu. L e s  H ollandois on t long
temps dérobé cette terre aux en
virons de R o u en . Ils  la tiren t 
aujourd’hui des environs de N a - 
m ur &  de C ologne. I ls  tiennen t 
à T erg ô ë  des m anufa&ures de 
pipe où ils em ploient plus de 
3 - 0 0 0  ouvriers. L a  terre délayée 
dans l ’eau &  réduite en bou illie   ̂
pafle par un t jp l s  de la iton . L ’on 
én décante l’IFau. I l  cn réfu lte  
une pâte quo l’on bat &  pêtrit.- 
O e f t  l ’ouvrage des hommes. L e s  
femm es fon t occupées à rouler- 
tfétte pâté , à lu i donner une fo r
m e cylindrique gtoffierc , à per
forer ce rouleau avec une longue 
aiguille de la iton  , à la façonner 
daris uri m oüle de cuivre jaune. 
L é  tuyau de la pipe eft f a i t , i l  
né refte plus qu ’a le faire féch er 
&  à le faire cuire qùtitor4‘e- heu
rts  dans un foürrieaà fous de» 
débris de pipes caffées réduite® 
en fable. E n  un m o t , une pipd 
pafle , avant d’être entièrem ent* 
fa i t e , pat les m ains de vingt-deutf- 
ouvtiers. .

T e r r e  à  porcela in e : V o y . P o » y
CELA I N E .

T e r r e  pourrie. C ’eft une efpecàf 
d’argille qui a perdu fon glutfen. 
R éd u ite  en confiftancc de p ât«  
par le  m oyen de liqu ide ,  e l l *  
fe defleche &  tom be en poufliere.1 
O n  nous l ’appoïte d’A n gleterre. 
E lle  conforme la trace du m étal1 
fur lequel on la f r o t te , elle  fe rt 
à polir les ouvrages fins.

T e r r e  rdugi. V oyez  O c h r e .
T e r r e  rubrique. V o y . C r a y o m  

rouge.
T e r r e  de Sam os. E fpece de 

T e rre  à pipe. L e s  anciens s^rtf 
fërVoient aux mêmes ufâgés que 
de la T e rre  de LemnOs. V o y ea  
B o t .  t

T e r r e  favon n eu fi. V .  T e* .* #  
à  fou lon .

T iiC K s f ig illé e  V o y ez  J3 o t. *



T e r r e  à  fucre. Tcire grafle 
avec laquelle on blanchit lc fucre 
pour en faire la cafionade blanche.

T e r r e  fulfureufe. Elle s'enflam
me aifement tk  fond difficilement.

T e r r e  verte de Véronne. Efpe
ce d’ochre qui donne en pein
ture une couleur durable. C'eft 
le cuivre diffout par un alkali & 
précipité.

T e r r e  de VetqQfc, C e t  ochre 
ïouge eft le plus beau ,  le plus 
fin &  le meilleur en peinture.

T  E R R E A U , Terre Jranche. 
Nom  donné à la terre compofée 
du débris des végétaux ôc des 
animaux. Elle ne fait point ef- 
fervefcence avec les acides, fe 
gonfle dans l’eau, fe defleche X 
l'air, fe réduit en poufliere , fouf- 
fre un dégré de feu violent fans 
fe calciner ni fe vitrifier. Le Ter- 
ïeau eft cette premiere terre qui 
couvre la furface du globe. Elle 
eft très-propre à la végétation. 
Elle différé du Terreau des Jar
diniers qui donnent ce nom à un 
fumier ufé réduit en poudre. Ils 
s’en fervent pour hâter la végéta
tion.; C'eft qn aflez bon engrais, 
dont la chaleur a quelquefois 
befoin d’être tempérée.

TESSERES de ihofpitalitè. Les 
anci ns &, les Romains avoient 
chez eux des appartements vui- 
des qu’ils donnoient aux étran
gers qui venoient leur deman
der l’hofpitalité. Us contraftoienr 
quelquefois amitié avec ces hô
tes i ils fe donnoient alors des 
Tefleres. C ’étojent de petites tail
les d'ivoire Sc de bois qui fe di- 
vifoient tk fe trouvoient marquées 
chacune du même figfue. Le voya
geur en quittant fon hôte, em- 
portoit fo» Teflere. Ceux de fa 
famille, ou l$$<an)js auxquels ils 
le donnoient, étoient reçus dans 
la même mai fon avec les plus 
grands foins & la plus grande afr, 
fecUon.C’étoiçnt en qtieiquç fqjte

des lettres de créance qui étoient 
acquittées avec la plus grande 
exa&itude. Cette hofpitalité met- 
toit parmi les hommes une forte 

fraternité. Auflî reconnoiffoit* 
on des Dieux vengeurs contre 
ceux qui en abufoient.

TEoSIO. Palmier du Japon- 
dont on retire le Sagou.

TESTACITES. Coquilles for- 
files : les unes font peu altérées, 
d’autres plus ou moins calcinées, 
d’autres pétrifiées, ou agatifiées, 
ou pyriteufes, ou minéralifées. 
Dans quelques-unes on ne recon- 
noît que l’empreinte ou le noyau 
de la coquille. Il n’eft guerespof- 
fible de. les rapprocher avec les 
analogues vivants de la m er, qui 
fouvent manquent. On doit fe 
contenter d’en déterminer la fa
mille £c le genre : la décoloration 
des coquilles eft occafionnée par 
la.cqrrofion des différents acides 
répandus dans le fein de la terre „ 
ou ils font dans une fermentation 
continuelle.

T E T A R D . Nom donné à la 
Grenouille dans l’état de nym
phe. Voyez Grenouille. On donne 
auflî ie nom de Têtard  ou Tétuy 
au M eunier i voyez cc mot.

TÊTE. Cette boîte offeufe def* 
tinée à renfermer les fens admira
bles de l’ou ie, de la vue, de l’odo
rat, de l’oreille , du gout & le cer
veau, principe des lenfations, eft 
conftruite avec l’art le plus mer
veilleux. Une multitude de pieces 
de diverfes formes Cc ftru&ures 
s’emboîtent avec une juftefle fin* 
guliere les unes dans les autres j 
elles font difpofccs de maniéré que 
tout le poids qui paroîtroit de
voir écrafer la tête , tend au con
traire à les lier plus étroitement. 
Avec quel art l’os de la pommette 
eft-il retenu ? C ’eft lui qui eft la 
vraie clef du crâne j c’eft fur lui 
que fe porte tout l’effort. Tous 
\es événement^ font,prévus par la



nature; elle a difpofé lc crâne 
pour réfifter aux différents chocs 
modérés qui peuvent lui arriver 
dans tous les fens : s’il eut été d’une 
feule piece, le moindre coup lui 
eût occafionné des fêlures. Q u oi
que la tête foit dans les enfants, 
a proportion des autres parties du 
corps, la plus groffe, elle eft ful- 
ceptible de fe prêter dans le mo
ment où l ’enfant paroît à la lu
miere : cette tête tendre , molle , 
délicate, doit être maniée avec 
précaution ; une preftion trop 
vive pourroit en altérer les orga
nes. A ux Indes, on pétrit la téte 
de l ’enfant naiffant deftiné à être 
Bonze j on lui donne la forme 
d’un pain de fucre ; elle devient 
un autel, fur lequel le Bonze fait 
brûler des feux. Auffi ces Minif- 
tres ne jouiffcnt-ils pas ordinaire
ment d’un génie bien fupérieur. 
L e  Caraïbe écrafe &  pétrit la tête 
de l’enfant qui naît ; auffi eft-ce 
le peuple le plus féroce, le plus 
barbare. On a injefté avec un art 
lingulier les têtes, leurs différen
tes parties, 2c toute l’économie 
animale, ainfi qu’on le voit dans 
les Cabinets. Confultez fur cet arr, 
l’article Pieces d’Anatomie injettées.

T ê t e  d’sîne. V o yez C h a b o t .

T ê t e  de Chien. V oyez S e r p e n t  
« tête de Chien.

T é t e  de clou. V o yez P o i v r e  
de la Jamaïque.

T ê t e  de Dragon. Les fleurs de 
cette plante d’Amérique gardent 
fur la tige la fituation qu’on leur 
donne dans l’efpace d’un demi 
cercle.

T ê t e  de Médufe. Efpece de 
Zoophyte de la clafle des Etoiles 
de mer. Il fait l’ornement des 
Cabinets d’Hiftoire naturelle, 
lorfqu’il.eft grand &  bien confer- 
vé dans toutes fes parties. V oyez 
E t o i l e  de mer.

T Ê t e  rouge. Petit oifeau que 
l’on voit, en Angleterre en cer

tains temps, &  qui difparoît au 
printemps. Son ramage eft agréa
ble. O n peut l’élever en cage. 
Peut-être n’eft-ce que lc Linot 
rouge. V oyez Linot. M . Klein en 
1746 blefl'a légèrement un de ces 
oifeaux fk un Chardonneret, qu’il 
mit cn cage. Ils vécurent jufqu’à 
l ’automne j mais la Tête rouge 
perdit fa belle couleur.

T E T H Y E . C et infe&e marin 
appartient par fa forme au regne 
végétal, &  par fon mouvement 
au regne animal. Il s’attache aux 
rochers, quelquefois aux Huîtres. 
Poûrvu de deux trous aux extrê* 
mités, le plus grand lui fert à re
cevoir l’eau dont il fe nourrit, le 
plus petit à la rejetter. Si on le 
preffe, l ’eau jaillit par les deux 
trous. Sans tête , fans yeux , fans 
organes apparents, cet infe&e ne 
laifle pas de fe mouvoir & de mul
tiplier au moins dans fa jeunefle ; 
car dans fa vieilîefle, il paroît 
qu’il n’a pas de mouvement pro- 
greffif; raifon pour laquelle on 
trouve fans doute autour de lui 
des pierres Sc autres corps étran
gers qui s’y font fixés. C e  mou
vement progreflif confifte dans 
une cfpece de rotation , qui s’exé
cute par la contraction des fibres 
tendineufes de ce Zoophyte.

T É T E - C H E V R E ,  Crapaud 
volant, Chauche branche. Oifeau 
nofturne. Les Anciens lui ont 
attribué le fingulier infiinft d’al
ler dans les étables tetter les ma
melles des Chevres ; mais il les 
p ique, d it-on, fi cruellement, 
qu’elles en meurent. Il s'en trouve 
beaucoup en Candie. On dit 
qu’ils voltigent autour des étables, 
&  qu’ils cherchent à s’y intro
duire. Le Tête-chevre vit de Pa
pillons , d’Efcarbots Sc d’infeftes, 
qu’il guette 6c qu’il pourfuit avant 
la pluie. Les petites plumes tres- 
minces dont fon bec eft chargé 
vers les narines, l’aident beau*



Côup {fans certe chafle. On dît 
que fon cri n’eft pas effrayant. La 
femelle pond fes œufs dans le 
premier troft qu’ellc trouve en 
terre, les couvé dans ce nid de 
nafard, éleve fes petits ôc les 
tranfporte ailleurs lorfqu’on l’in- 
qniete. La Tête-ehevre de la Ja
maïque ôc celle de la Caroline, 
différent peu de la Tcte-chevré 
Angloife.

TE T TIG O M E T R E . Nymphe
de Cigale. Voyez C i g a l e .

T E Z A U C IiC O A L T . Nom
donné à un beau Serpent d’A - 
ïiérique, à une Vipere rare*du 
Bréfil ôc X un Serpent du Mexi
que. Plus effrayant par fa grande 
beauté que nuifible, il fuit à la 
vue d’un homme, & ne pourfuit 
que de toibles animaux.

T H A U C T R U M ,./™ #  Rhu-
larbe, Rue des prés. Plante dont 
la racine Ôc les feuilles font pur-
fatives. Sa racine teint en jaune 

urine & la falive.
THÉ. Oh cn diftingue dans le 

commerce uné infinité d’efpeces , 
qui pour la plupart font les mê
mes ôc ont les mêmes qualités.

pr*ncipale différence vient 
de 1 âge de l’arbufte, du terroir, 
du climat, du temps où on a re
cueilli les feuilles, de la manière 
dont on les a préparées, Sc'c. Les 
Chinois & Japonois qui four'nif- 
fentà l’Europe & dans l ’ Inde plus 
de 10 millions de livres de T h é  
par an, trouvent leur compte à 
cultiver leurs arbuft'cs dans les 
plaines baffes ôc fut les montagnes 
à l'expôfition du foleil. Quarante 
ou cinquante follicules de Thé 
fçttées dans dés foffes rondes de 
fept à. huit pouces fie recouvertes 
de terre, donnent dix ou douze 
arbrifleaux plus ou m oins, dont 
les feuilles ne peuvent gueres être 
ïecoltces dans lés trois premieres 
années j mais pafle ce temps, la 
jçcolt'e eft"abondante. Oh ér&rd

les arbrifleaux pour les empêcfitt de s’élever. Les feuilles qu’il* 
donnent dans leur vieilîefle , font 
trop dures Sc trop épaiffes. Le 
mois de Mars eft le premier de 
l'année Japonnoife : c’eft dans ce 
m ois, lorfque le temps eft fec, 
que l’on cueille les nouvelles feuil  ̂
les, à mefure qu'elles paroiflent. 
Meres, enfants, fervantes, tous 
quittent le logis, vifitent les ar
bres à tonte heure du jour, s’ex- 
pofent à l’ardeur du fo le il, em
portent le foir les feuilles dani 
des paniers, les' mertent fccher 
fur une plaque de fer chaud à 
plufieurs reprifes , jufqu’à et 
qu’elles foient dures ôc amenées 
à une parfaite ficcité, Sc les en
ferment , ou dans des bouteille* 
de vêrre bien bouchées , ou dans 
des boîtes d'étain recouvertes d® 
Sapin, enforte que l’air humidé 
ne puifle y pénétrer. Le Thé lin- 
pénal u’eft autre choie que IeS 
feuilles qui paroiflent à peine dé
ployées au fommec des plus pe
tits rameaux. La récolte s’en fait 
à U d r i , petite ville du Japon, 
avec le plus grand appareil. Ceux 
qui doivent la faire ne mangent, 
ni poiflon, ni certaines viandes, 
le lavent deux fois par jour dans 
la rivière Sc dalis un bain chaud, 
lie touchent aux feuilles qu’avec 
des gants. Lc plant eft environné 
d’un vafte Sc profond fofle. Les 
alites d’arbrifléaux font balayées 
tous les jours. Des commis reit* 
lent à la culture Sc à la récolte. 
C ette forte de Thé eft envoyée 
fous cachet à la Cour de l’Em- 
pereur, avec bonne efcortc. C e  
que l’Empereur a choifi eft con- 
fervé dans des vafes de poTcelai- 
fle. Il n'y a que les Mandarins Se 
grands Seigneurs qui fâiîerrt üfagtt 
de ce Thé. Le Thé verd des bou-, 
tiques doit fa douce odeur à! hr 
racine d’Itis de Florence , dont 
otf gcfrnit les caifles remplies 4c



Thé. Il fc prend à l’eau. Son 
âcreté demande à être corrigée par 
le fucre. A  la C h in e , on le boit 
pur, parce qu’il a été nouvelle
ment préparé. L e  Thé b oh é , ou 
Thé bout différé du précédent, 
parce qu’il a été plus froifl'é , plus 
loti. Sa récolte ne s’en fait que 
dans les mois d’Avril &  Mai. On 
le prend au lait. L e  T hé le moins 
cher eft celui qui porte le nom 
de Thé de Flandres. C ’eft le T h é 
de la Chine dont les Anglois ôc 
les Hollandois ont tiré une légere 
teinture, ôc qu’ils vendent en- 
fuite en France ôc en Allemagne 
aux gens de la campagne. L e  Thé 
de la  M artin ique, du P aragu ay4 
des A n ti l le s , du M exique  ne font 
que des variétés du T hé ordinai
re. On vend quelquefois pour du 
Thé des feuilles de diverfes au
tres plantes, telles que le T hé  
d’Europe , nom donné à la Véro
nique m âle, le T hé de France  ou 
de P roven ce , qui n’eft qu’une ef
pece de petite Sauge que les C h i
nois préfèrent à leur T h é , celui 
du fo r t  S . P ierre , efpece de C a- 
ïyophillata. Mais parmi les diffé
rentes fortes de T h é , on diftin
gue la Cafjine de la mer du Sud ; 
voyez ce mot. En général le T hé 
eft une boiffon douce, agréable , 
propre pour la digeftion -, on en 
croit cependant l’excès nuifible, 
fur-tout lorfqu’il eft pris à l’eau , 
parce qu’il relâche les fibres de 
l ’eftomac. Les grands buveurs de 
T hé à l’eau font maigres, ôc. quel
quefois fujets à des mouvements 
convulfifs. Mais pris au la it, il 
n ’eft point mal-faifant. La meil
leure maniéré de le préparer con- 
fifte , non à le faire bouillir, mais 
à jetter dans l’eau bouillante une 
pincée de feuilles, de lui en Iaif- 
fêt prendre une légere teinture, 
de jefter les feu illes, &  d’en rê  
riiettre de nouvelles à plufieurs 
repûfes. Les H ollandois, en bu

vant cette teinture, tiennent du 
fucre candi dans leur bouche. A u  
Japon , l’on verfe l’eau boitillante 
fur le T h é réduit en poudre. D ç  
petits pinceaux de rofeaux Indiens 
découpés avec art, fervent à agi* 
ter cette poudre jufqu’à ce que 
l’écume vienne à la furface de 
l ’e a u , qu’ ils boivent fans fucre.

T H E A M E D E . On foupçonne 
que cette pierre des Anciens eft 
la même que la Tourmaline ; voy; 
ce mot.

T H E C A . Efpece de Chêne 
des Indes, dont on trouve des 
forêts entieres dans le Malabar. 
Ses feuilles bonnes à manger, ren « 
dent une liqueur, qui fert à tein
dre en pourpre les foies & les co
tons. On fait aufli de fes fleurs 
bouillies dans le miel du pays, 
un firop vanté pour l’hydropifie. 
Son bois dur eft employé dans 
l’Inde à la conftruftion des vaifî 
féaux ôc des temples.

T H É R É B E N T H IN E . Notn 
donné à l’huile doncrete qu’oit 
retire de différents arbres réfineux» 
tels que le T hérébin the, le Pin  » 
le Sapin , le M élere  , £*c. voy CE 
ces mots. La  véritable Thérében- 
thine vient du Levant. L a  blan-» 
che eft celle qui coule de l’arbre, 
qu’on reçoit, &  qu’on fait boni!* 
lir ôc refroidir. C ’eft un maftica- 
toire pour les Orienmux cn d eçï 
du fleuve Indus. Les femmes ne 
peuvent s’en pafler. Elles en ont? 
toujours dans la bouche. Cettd 
Thérébenthinc leur blanchit &  
affermit les dents, donne à Phâ- 
leine une douce odeur ôc excite 
l ’appétit. Les Turcs la nomment 
S akkis . La Thérébenthine rouge d è  
P erfe  doit fa couleur au feu : les1 
Perlàrts font dans l’üfage de bro* 
1er les Thérébinthes, pour eir 
obtenir la réfine. Elle eft bril
lante , friable &  dure. Les Pein- 
rres du pays en font ufage. En 
général, lesThérébenthincsdon-



nent à l’urine l’odeur de violette. Appliquées extérieurement tk pri- les intérieurement, c'eft un remede vulnéraire & balfamique. L’elprit de Thérébenthine eft bon contre les engelures.THÉRÉB1NTH E, ou Pijla- 
chier fauvage. Cet arbre eft fort connu dans la Provence & le Lan • guedoc. Il en vient plus de mâles nue de femelles. Aulfi a-t-on foin ae les enter, pour avoir plus de fruits. Il réullit également dans les terreins pierreux & entre les rochers. Ses feuilles tombent en hiver. On mange fon fruit, que l ’on iale pour le conferver. Son bois eft dur & réfineux. On fait l'incifion a l’arbre , lorfqu'il a i j ou 18 pouces de circonférence. Cette opération fe fait eu Juillet , depuis le pied de l’arbre jusqu'aux branches. La réfine coule pendant deux mois fur des pierres plates, mifes au pied des arbres pour la recevoir. Malgré ces foins le Thérébinthe eft de peu de rapport. Un arbre de 60 ans ne donne gueres pour plus de if  fols de Thétebenthine. Voyez Thérében

thine. Jofeph l’Hiftorien dit avoir 
vu près la ville d’Ebron, unThé- lebinthe qui exjftoit depuis la création du monde.

T H E R M E S . La borne ou le tionc d’arbxc placés dans les champs pour fervir de féparation entre les héritages, fut mis au nombre des Dieux par les R o mains. Leur culte alloit jufqu'à l ’adoration. On couronnoit ce Dieu de fleurs. Ou l'emmaillot- toit avec des linges. On lui offroit des facrifices de fruits j d’Agneaux, de Cochons de lait. Il faut avouer que ce Dieu pacifique, dont les fondions avoient pour objet le partage des biens, la pofleflîon des héritages & la tranquillité publique, étoit un des plus utiles de l 'a n tiq u ité .

THLASPI, ou Tarafpic.VlAütt aflez commune dont on diftingue plufieurs efpeces. Le Thlafpi 0 
odeur d'A'U eft le feul cultivé dans les jardins des curieux. La fe' mence des Thlafpis eft âcre & piquante. Mife dans la bouche comme un mafticatoire, elle purge la pituite tk décharge le cerveau. Elle entre dans la compofition de la Thériaque. On prétend qu’elle fait avorter les femmes grofles.THON. Ce grand poiflon de la mer Méditerranée habite le* lieux limonneux, va toujours en troupe, vit d’algue & déplante* marines. Il eft fi commun fur les côtes de Provence, qu’011 y a établi une pêcherie appcllée M a

drague. Naturellement craintif, le bruit, le^tonnerrc l’inquitteî il fe jette «ourdiment dans les fofles où les filets font tendus. Pris dans ces filets, il n’ofe en for- tir , fur-tout lorfqu'on le fait coucher fur le dos. il meurt peu de temps après. La pêche du Thon fur les côtes de Bafques & de Labour, fe fait depuis la mi* Avril jufqu’en Oftobre à'ia ligne. Pour appas, on couvre l’hameçon d’une toile taillée en forme de Sardine dont les Thons font friands, & chaque bateau ramené
Jiuelquefois ijo  Thons. Ce poif- on nage vite & long-temps. Ceux qui fuivirent le vaifleau du Chevalier de Chcmbaud revenant de la Martinique, l'abandonnèrent au détroit de Gibraltar. La chair de la poitrine du Thon eft la plus délicate. Elle eft rouge , ferme Sc nourriflante, quand il eft nouvellement péché. Le Thon mariné ou la thonnine qui nous vient de Provence, a été cuite avec l’huile & le fel. Il y a des Thons qui pefeut jufqu’à xio livres Sc plus.

THQRE, ou TAora, Nom 
d’une' plante veniraeufe des Al*



pes. On fc fervoit autrefois de 
ion fuc pour empoifonnet les flé
chés à la chafle du L ou p , du 
Renard, 2cc. Dans le voifinage 
de Grenade eft une efpece d’A - 
conit ou Thora appellée H erbe 
d'arbalète, parce qu'en i j f o  les 
Efpagnols, lors de la guerre con
tre les Maures, tremperent leurs 
fléchés dans le fuc de cette plan
te, Le vertige, l’engourdiflement, 
l’enflure du corps 8c la mort font 
les effets de ce poifon , dont l’an
tidote eft Y Aconit ; voy. ce mot.

T H R A N . C ’eft l’huile de poif- 
fon obtenue par la diftillation 
des foies de Cabéliaux , de Chiens 
matins Sc autres. La graifle de 
Baleine non bouillie eft IcThran 
clair. C ’eft le meilleur. La graifle 
bouillie eft le Thran brun.

T H U R O N . Voyez A u r o c h s .
T H U Y A . V . A r.brk de vie.
TH YM . On en cultive plufieurs 

efpeces , telles que Thym de C rète, 
Thym d larges fe u il le s ,  &c. L ’o
deur aromatique de cette plante 
la fait rechercher dans les jardins. 
On en foit des bordures de par
terre. Ses feuilles relevent le gout 
des faufles, facilite la digeftion. 
Le Thym contient beaucoup 
d’huile 8c de fel effentiel. On en, 
fait ufage intérieurement & ex
térieurement en Médecine. Le 
coton imbibé dans l'huile effen- 
tieüe de cette plante &c introduit 
dans une dent ereufe, appaife la 
douleur. Le Thym de Crete eft 
plus difficile à élever dans nos 
climats tempérés. On donne au 
Serpolet le nom de Thym fauvage.

THYM ELÉE. V . Bois gentil.
TH YM IAM A.V.N aRC A P H T E .

T H Y M O , ou Thym. Poiflon 
de rivière connu fur-tout en Ita
lie. On dit qu’ il a l’odeur du 
Thym  lorfqu’ il eft nouvellement 
pêche.
* T IB U R O N . Efpece de Chien 
de mer, rufé, vorace*, cruel,

avide de chair humaine. L c mâle 
8c la femelle ont les parties de la 
générarion prefque doubles, un 
inteftin très-grand 8c un cœur 
petit, mais li vivace , qu’il pal
pite encore hors du corps de l’a
nimal , même après l’avoir coupc 
en plufieurs morceaux. La fe
melle eft vivipare, 8c allaite fon 
petit comme la Baleine. Les T i-  
burons font très-communs dans la 
mer des Indes, nagent avec une 
vîtcfl’e incroyable, devancent les 
vaifleaux, engloutiffent ceux qui 
fc baignent dans la mer. On en 
a vu qui avoient xo pieds de long 
fur 10 de large. On trouve queiU 
quefois dans la capacité de leur 
ventre en les ouvrant, des hom
mes entiers, des inliruments dç 
fer. Un Negre tiré du ventre d’un 
Titmron qui venoit de % valer, 
vécut encore vingt-quatre heures. 
Si l’on jette à la.mer un Matelot 
ou un efclave mort, on voit
Îiuelques-uns de ces poiffons qui 
uivent ordinairement les vaif- 

feaux , fe jetter à corps perdu fus 
le cadavre, le partager entre eu» 
avec leurs dents tranchantes, &c 
l’avaler goulûment en un cli® 
d’œil. Ceux qui furviennent en* 
fuite, furieux de n’avoir pas eu 
part au butin, s’élancent fur les 
autres. Le combat s’engage. Les 
•coups qu’ils fc portent & l’agi
tation que leurs mouvements im
pétueux caufent à la mer, font 
le fpettacle le plus effrayant. On 
le prend avec un hameçon de fer 
garni de Thon. Quinze hommes 
fuflifent à peine pour le tirer à 
bord. C ’eft alors que fa fureur fe 
réveille. Il s’ agite, 8c donne des 
coups terribles qui mettent le 
vaifleau en danger. Les Matelots 
m a n g e n t  fa chair comme celle du 
R equin.

TIE R C E LE T . Terme de fau
connerie qui défigne le mâle de9 
oifeaux de prois , tels que Y A n -



tour, VEmouchet Sc autres, parce 
qu'ils font d'un tiers plus petits 
que les femelles.

T IG R E . Ce quadrupede re
doutable habite les contrées fau
vages, Sc les illes déferres de l’A - 
fie Sc de l'Amérique. La force, 
l ’agilité , la légéreté, la foupleffe 
fécondent fon naturel feroce Sc 
çarnacier. Cruel par inftinft, mé
chant par cara&ere, furieux par 
habitude, toujours altéré de fang, 
cet animal deftru&eur, fans at
tendre le befoin, fans être excité 
par le delir de la vengeance , étran
gle, met en pieces, dévore tous 
les êtres animés qu’il peut apper- 
cevoir. Sa rage infatiable ne con
çoit point d'intervalles. C ’eft un 
fyran brutal qui voudroit dépeu
pler l’univers, pour regner feul 
au miljpu des vi&imes qu'il égorge 
a fa mreur aveugle. Ses ongles 
crochus Sc mobiles, Ôc fes dents 
ineurtriercs , font les inftru- 
ments de fa tyrannie qu’ il étend 
j.ufques fur fa propre famiUe. Il 
n'épargne pas njême fa femelle, 
iorlqu’elle veut fouftraire fes pe
tits a fon appétit fanguinaire. Sa 
férocité eft peinte, dans fes yeux 
hagards Sc étincelants. Sa malice 
dans fa figure bafle. Une face mo
bile , une gueule enfanglantée, 
Hnç langue pendante, une voix 
rugiflante , un grincement de. 
dents continuel j tels font les 
lignes apparents de cette méchan
ceté noire qui met cn mouvement 
tous les reflorts organiques de cet 
animal vorace. Troupeaux, do- 
meftiques, bêtes fauvages, petits 
Eléphants, jeunes Rhinocéros, 
*ien n’échappe à fes pourfuites. 
I l  s’élance par bonds fur fa proie , 
plonge fa tète dans l’animal qu'il 
4 v£ntrej en fuce le fang avec 
avidité , femble regretter celui 
qui fe perd par eftuiîon. Pour 
jouir en paix de fa conquête , il 
«ntraîne au fond des bois a vec

une rapidité finguliere le Buffle» 
le Cheval Sc autres gros animaux, 
Sc les dcpece à fon aife fans ad
mettre d’aflocie , fans fouftrir de 
partage. Il n’eft permis à aucun 
être vivant dexilier par-tout ou 
réfide le Tigre. A  Sumatra, les 
maifocs font élevées fur des pieux 
de Bambou , pour fe mettre * 
l’abri de fes incurfions. Dans le 
Gange, il fe met à la nage An- 
tout pendant la nuit, Sc s’élance 
fur les petits bâtiments qui font 
à l’ancre. On eft obligé de veille1 
continuellement. La terreur qu’il 
répand dans les lieux qu’il habite , 
l ’expoferoit à mourir de faim, 
s’il n’avoit recours à la rufe. H 
attend au bord des fleuves Sc des 
lacs les animaux qui viennent s’y 
defaUcrer. On prétend qu’a Ma
labar , à Bengale , à Siam, il Ce 
purge Sc fe rafraîchit avec les 
excréments du Rhinocéros. La 
femelle n’eft pas moins terrible 
q.ue lc mâle , fur-tout lorfqu’on 
lui enleve les petits au nombre 
de quatre ou cinq. Le moyen 
d’éviter fa fureur eft de lâcher un 
des petits, qu’elle faifit ôç va 
mettre en lieu de sûretépou * 
revenir enfuite à la charge juf
qu’à ce qu’ ils, lui aient tous été 
rendus. Si le raviflfeur, fier de fa 
capture, échappe aux pourfuites 
de la Tigreffe, elle exprime fes 
regrets Ôc fa douleur par des cris 
effroyables, des hurlements af
freux ôc lugubres. Tous les fpins 
d’une éducation douce , paifible, 
le changement de nourriture, les 
bons traitements , la contrainte, 
l'efclavage, rien ne peut adoucir 
le caraÊtere indocile Ôc carnacier 
du Tigre. Cependant on rapporte 
qu’Héliogabale en fit venir des 
Indes, pour lui fervir d’attelage. 
En 17*4 , la Compagnie des In
des amena deux Tigres pour le 
Duc de Cumberland. Ce Prince 
fit faire %ne enceinte de toiles



•ans la forêt de Vindfor. O n lâ- 
cha un C e rf  ôc un des Tigres. L e  
C erf fc défendit de fon bois con
tre le T igre q u i, à la troifieme 
attaque, fu t jette fort lo in , re
nonça au com bat, fe réfugia fous 
les toiles au milieu d'un trou
peau de D aim s, en mit un cn 
Pièces, fut pris, enchaîné, mu
selé ôc reconduit à fa loge. L e  
changement de climat &  la cap- 
tivité avoient fans doute énervé 
Wt animal indomptable. Les Sei
gneurs Orientaux en font mener 
a leur fuite enchaînés fur de pe
tits charriois, ou enfermés dans 
des cages de bois ou en ca iflc , 
ttiais mufelés ôc les yeux bandés. 
Le combat d’un Tigre contre trois 
éléphants rapporté par le Pere 
Tafchard, étoit fort inégal. Le 
Tigre enchaîné par deux cordes, 
Oe fut mis en liberté dans .l’arène, 
qu’après avoir été terrafle par la 
trompe d’un Eléphant. Revenu de 
fon étourdiflem ent, il fe releva 
avec fureur, jetta des hurlements 
épouvantables ôc auroit déchiré 
la trompe , fi l’Eléphant ne l'eut 
*eplié Jeftement à l’ombre de fes 
défenfes, avec lefquelles il fit 
fauter le T igre en l’air. Celui-ci 
Vaincu, mais plus terrible, s’é- 
lançoit quelquefois vers les loges 
des fpeftateurs. Les trois Elé
phants s’avancent vers lui , le 
frappent rudem ent, il contrefait; 
le mort. C ’en étoit fait de lu i , 
fi l’on n’eût pas fait ceflcr le com
bat. Cel; animal fi redoutable, 
dont la préfçnce fait tremblet 
tout ce qui refpire, l'homme ofe 
l’attaquer. C ’eft un honneur pout 
les Rots ,ôc les grands Seigneurs 
Indiens. La chafle du T igre eft 
très-dangereufe. L e  chafleur qui 
le m anque, eft en un inftant vic
time de fa mal-adreffe. Les chaf- 
feurs Impériaux fort adroits cher
chent à entourer le T ig r e , qui 
alors paroît faifide frayeur, s'ac

croupit fur 1a queue. Les trait» 
qu ’on lui lance, s’émouflent fur fi» 
peau, i l  fixe des yeux ceux «Le? 
chafleurs qui lc tirent. Sa fureur 
s’allume. À  l’ir.ftant qu’il faute 
fur les aggrefleurs pour les dévo
rer, d’autres chafleurs lui préfen- 
tent la pointe de leurs épieux ôc 
le percent. Les Indiens mangeqt 
fa chair. L« Tigre du pays des 
Am aïones fait la guerre au C ro 
codile , qui quelquefois l’entraîne 
dans la rivière ôc le noie. L e  
Tigre R oyal du Ere f i l  eft une efi- 
pece d’Ours. O n  a donné au C ou- 
guar de Ja Guiane le  nom de T i
gre rouge. L e  Roi de Congo pu
nit févercment ceux qui lui ap
portent des peaux de T igre fans 
le poil de leurs mouftaches, parce 
que ce poil pris intérieurem ent, 
eft un poifon qui pique les mem
branes de l ’eftouuc avec autant 
de douleur qu’un paquet de fi*ie* 
aiguilles. O u  dit que l ’anim al, 
quand il b o it, évite d’avaler ces 
fiis, en fe plaçant parallèlement 
au fil de l’eau. En Europe, oi* 
vend les peaux de Léopard duS<h 
négal ôc de Guinée fous lc  nom 
de peaux de Tigre. Les véritables 
peaux de T igre y font moins efti-r 
mees qu’a la Chine. Les Manda
rins militaires en couvrent leurs 
chaifes dans les marches publi
ques , ôc les Princes en font des 
couvertures, des couflins pou* 
l ’hiver.

Tiçk-h. N om  donné à une e f
pecc de M orue, à caufe des taches 
de fa peau. L ’on donne aufli le  
nom de Tigre marin au Phocas. 
Parmi les coquillages de la fam ille 
des Cornets ou Volutes , il en eft 
un dont la robe eft joiimçnt ti
grée, qui pour cette raifon eft 
appellé Tigre„

T I L L E U L . C et arbre cultivé 
dans les jardins, fert à former de 
belles allées ôs ^.décorer les boG* 
quets. S «  wpy;aux dociles 1*



plient à toutes fortes de formes. 
Ses feu illes, d’une belle verdure , 
donnent plus d’ombre que celles 
d’A cacia, ôc ne font point man
gées par les infettes comme celles 
de l’Orme. Elles font cependant 
quelquefois chargées de petites 
galles, qui fervent de berceau à 
des Cinips ou autres infe&es. Ses 
fleurs parfument l’air par leur 
odeur fuave. Prifes en infufion 
théiform e, c’eft un remede cé- 
phalique ôc nerval très - eftimé. 
C ’eft une lingularité , qu’on ne 
puifle de fes fleurs aromatiques 
tirer une huile eflentielle. Son 
fruit n’a pas, comme celui du 
Marronnier , l’inconvénient de 
blefi'er les paflants en tombant. 
Ses femences en poudre, priles 
comme du Tabac , arrêtent le 
faignement de nez. D e l’écorce 
des jeunes Tilleu ls trempée dan£ 
l ’eau, font faites les cordes de 
puits. L e liber de cet arbre peut 
être filé pour en faire de grofles 
toiles. 11 fervoit de papier aux 
Anciens. L e  bois de T illeu l n ’eft 
guere propre au chauffage j mais 
léduit en charbon, il entre dans 
la compofition de la poudre à ca
non. C e bois blanc léger, tendre, 
poreux, liant, ne laifle pas de 
fervir à quantité de petits ouvra
ges de to u r, de fculpture, de 
gravure, de menuiferie ôc de 
charronnage. Les jeunes rejetons 
peuvent être employés pour les 
ouvrages de vannerie, à défaut 
de Saule ôc d’Ofier. L e  T illeu l 
qui croît fans culture à la Louy- 
iiane ôc au Canada, eft ici trop 
long-temps à venir de graine. L e  
moyen de le multiplier prompte
ment , c’eft de couper près la 
terre un fort T jl le u l , de cou
vrir de terre les jets que donne le 
tron c, ils prennent racines Sc fe 
tranfplantent facilement en au
tomne. Entre autres variétés que 
rtous devons à la culture, le TU?

leu l à feu illes  panachées eft très 
remarquable. On donne le nonl 
de T illa u  au T illeu l à petites 
feuilles des bois : de toutes les 
efpeces de T ille u l, la plus belle 
ôc la plus recherchée eft le Tillw* 
d.'Hollande, On parle de plufieurs 
T illeuls Anglois d’une grofleur 
énorme j on leur donne neuf, 
dix ôc feize pieds de diamètre. 
M . Duhamel a fait déraciner des 
T illeu ls Ôc les a fait replanter d’un 
fens tout oppofé, c’eft-à-dire, 1* 
cime de l’arbre étoit enfoncée dans 
la terre ôc les racines expofées à 
l’air. La  métamorphofe s’eft opé
rée. La  cime eft devenue le tronc, 
ôc les racines converties en bran* 
ches , fe font chargées de feuilles. 
C e phénomene eft bien furpre- 
nant. Mais la nature n’obéit pas 
toujours aux caprices ôc à la ctt* 
riolité de l’obfervateur.

T IM B O . Nom d’une e f p e c e  de 
liane du Bréfil dont la tige s’en
tortille autour des plus grands 
arbres jufqu’au fomm et, quoi
qu’elle foit quelquefois auflî grofTe 
que la cuifle. Son écorce jettée 
dans l’eau, fa it ,  dit-on / mourir 
tous les poiflons.

T I N K A L . Nom donné an Bo
rax brut, fort terreux. V .  B o r a x »

T I N T E N  A Q U E .  C ’eft la 
Toutenague alliée, foit au plom b, 
foit à l ’etain , avec un peu de 
cuivre. V o yez T ou tf.n agu s.

T IP U L E . C et iufefte à deux 
a ile s , eft fouvent pris pour le 
Coufin auquel il reflemble ; mais 
il n’en a , ni l ’inftinft meurtrier, 
ni la trompe aflaflîne. Les gran
des Tipules font nommées Tipu- 
les couturieres ; les petites TipU- 
le s , culiciformes. Ces dernieres, 
dans les beaux jours d’é ré , vol" 
tigent le foir par légions au bord 
des eaux. On peut traverfer ces 
nuées d’infe&es fans danger. L e  
bruit aigu qu’ils font avec leurs 
ailes, eft peu fenfible. L es T ip u* 

le s ,



Ifcs , avant d’être habitants de l’a ir, 
°nt rampé fous la forme de vets. 
Ceux qui donnent naiflance aux 
grandes Tipules , habitent les 
rrouB de Saule pourris dans les en
droits les plus humides, s’y chan- 
S'nt en nym phe, ont dans cet 
état la faculté de rfcfpirer par 

petites cornes fines, longues 
& courbées, ont de plus un moll
em ent progreflîf, fans cependant 
a?oir la faculté de reculer, étant 
retenus par de petites pointes qui 
bordent chaque anneau du ven- 
rre. L e  voile fe déchire, ôc l’in- 
fc&e joliment vêtu à la faveur 
de fes ailes fouvent panachées , 
s’échappe de fa trifte demeure , 
va prendre fes ébats dans les prés. 
Ses longues jambes &  fes ailes fe 
prêtent un mutuel fecours , lorf
qu’il marche ou qu’il vole. C ’eft 
dans l’eàu qu’on trouve les vers 
& les nymphes des petites T ip u 
les. Ils varient de couleur, de 
forme ôc d’allure. Les uns gris, 
d’autres bruns, d’autres rouges , 
quelques-uns armés de bras com
me des polypes , plufieurs pour
vus de tuyaux cylindriques qui 
font l’oflîce de ftigmates. C e u x -c i. 
nagent avec agilité, ceux-là ne 
quittent pas le trou qu’ils fe font 
pratiqué fur le bord des ruifleaux. 
D ’autres, enfin , fe conftruifent 
Une coque de foie qui loge une 
partie de leur corps j mais to.us, 
au bout d’un temps, renoncent à 
cette vie rampante ôc aquatique, 
reçoivent des ailes des mains de 
la nature. Leur corps eft alors II 
fo ib le , qu’en les touchant on 
les écrafe. Tantôt d’un beau verd, 
quelquefois noires comme du jais, 
&  les plus remarquables font celles 
dont les pattes antérieures extraor
dinairement longues, ne touchent 
Pas à terre, ôc font mobiles com- 
'«e des antennes. C ’eft dans cet 
^tat de perfeftion que les Tipu- 
U« pourvues des prgancs propre

à la génération, travaillent à la 
multiplication de l ’efpece. Ces 
pauvres infe&es q u i, dans l’état 
de vers, ont échappé à la voracité 
des poiflons, deviennent fouvent 
en traverfant les airs, la proie des 
oifeaux.

T IQ U E . On diftingue plufieurs 
efpeces de ces infeétes prefque 
imperceptibles , telles que la M it- 
te , le Cir'oti de la gale & du fro
mage i voyez ces mots. Les T iques 
font ovipares, très-fécondcs. L es 
unes attaquent les végétaux, d’au
tres , les animaux &  les poiflons. 
Les Chiens de chafle qui vont 
dans les bols fourrés , rapportent 
fouvent une efpece de T ique qui ‘ 
s’attache à leurs oreilles ôc les 
tourmente cruellement. Celles dé 
l ’efpcce qu’on nomme Tijferand 
d'automne , ourdiflent, d i t - o n ,"  
ces toiles connues fous le nom 
d t  fils de la Vierge, fur lefquelles 
elles font tranfportéesparles vents. 
V oyez F a u c h e u r . .

T IT H IM A L E . Cette plante 
laiteufe contient un fuc âcre , 
brûlant, cauftique, violemment 
purgatif. Pris intérieurement ôc 
lans difrtétion, il fait beaucoup 
de m a l, même aux tempéraments 
les plus robuftes , fait avorter le* 
femmes grofles, met le feu dans 
la gorge ôc dans les ïn teflin s, 
dérange les fondions de l’efto- 
mac. Appliqué extérieurem ent, 
c’eft un dépilatoire, un remede 
contre les dartres ôc les verrues. 
Il eft dangereux d’appliquer ce 
fuc corrofif fur les yeux ôc au
tres parties du corps ; voyez le 
mot E su l e .

T 1T I R I , ou Titri latarini, pe
tit Pifquet. P oiflon  de riviere com* 
mun dans les Ifles Antilles. I l 
s’en trouve quelquefois dans la 
mer Méditerranée depuis Juillet 
jufqu’en O&obre. En certains 
temps de l’année, ces poiflons qui 
YÎvent d’oeufs de C rab e, lemon*



tcn t les torrents les plus rapides, 
cô to ien t le  bord des eaux ,  ôc 
graviflen t les rocjiers du m ieux 
q u 'ils  p e u v e n t , pour éviter les 
ch utes d’eau &  gagner le  haut 
des m ontagnes. S 'ils  rencontrent 
«ne c a fc a d e , ils s'élancent hors 
de l ’e a u , s’attachent contre les 
rochers , &  fem blen t fe  difputer 
à l’envi le prix de la courfe. M o n 
tés les uns fur les autres à la hau
teu r q u elqu efo is  de deux pieds 
d 'ép aifleu r, i l  eft a ifé de les pren
dre en avançant un bateau près 
du  r o c h e r , afin de recevoir ceux 
q u e l ’on fait tom ber avec la m ain. 
C e s  petits poiflons font q u elq u e
fo is  en ii grande quantité dans 
la  m er &  les rivieres ,  q u e l ’eau 
en eft noire. D e u x  perfonnes en 
paflant un lin ge entre deux eaux , 
en  prennent des m illiers. E n  mar
ch an t dans la r iv ie re , on  fa it le
ver ceux q u i fe tien nen t au fond  
de l ’eau. L o r fq u ’ils  deviennent 
g t o s , ils perdent de leu r délica- 
te fle . C ’eft un m ets fi co m m u n , 
q u e  to u t le  m onde en m ange à 
la  c u ille r ,  fans craindre écailles 
o u  a rêtes , après cependant l ’a
v o ir  bien lavé pour leparer le  fa
b le  dont il eft c o u v e r t, &  après 
l ’avoir fa it cu ire avec du  f e l ,  du  
beurre &  des herbes fines.

T L A P A L E Z P A T H I .  V o y e s  
B o is néphrétique.

T L E H U A ,  T leva ,  o u  Vipère  
ignée. M agn ifiqu e V ip e re  de l ’ ifle 
d èsC é le b e s  ô c d e l’ifle de Java. Son 
venin  eft aufli brûlant que le feu . 
C e l le  de la nou velle  Efpagne vit de 
R a ts , de L o ir s ,  ôcc. Peut-être 
eft-ce le  T lé o n  du B réfil.

T L É O N .  N o m  d ’ une V ip ère  
q u i habite les m ontagnes du Bré- 
fil. Sa m orfure eft m ortelle.

T O A S  , ou Tous. V .  C h iq u e .
T O C A N H O A .  E fpece de n oix 

vom iqu e de M adagafcar, qui don
ne la m ort aux C h ien s. 

TOCKAYE, ou Tocjuet. Lé

fard de S ia m , ainfi nom m e de* 
fons qu’ il articuie en criant jul- 
q u ’ à dix ou d o u ze fois de fuite , 
&c q u ’on entend à plus de cent 
pas. Ses ongles font conform és de 
m anière q u ’ il  s’attache aux corp* 
les plus u n is , fur les branches 
d’a rb res, ôc grim pe aux m urail' 
les avec la plus grande agilité. Scs 
m orfu res, lo rfq u ’on  l ’attaque, 
fon t q u elq u efo is  dangereufes.

T O J U G U A .  Tijès - beau Ser
pent couronné de la n ou velle  Ef- 
pagne.,

T Q L A I .  C e t  anim al que l’on 
v o it  dans les terres voifines du lac 
B a ik a l en T a r ta r ie , ne paroît être 
que n o u e  L a p in , un peu change 
par 1? variété du c lim « t, ôc re
m arquable par fa lon gue queue*

T O L M E R U S . C ’eft l 'Hém ero
be ; v o y e z  ce m ot.

T O M A T E .  N o m  donné à la 
Pom m e d’am our rouge ôc canne
lée. C c  f r u it ,  d it-o n , à caufe de 
l ’ acide q u ’ il co n tie n t, n ’eft pas 
auffi dangereux que les autres So- 
lanum s. C e u x  q u i fon t incom 
m odés après en avoir m an g é, doi
ven t fa ire ufage du vinaigre.

T O M I M I O . P e tit C o lib r i du 
B réfil dont on adm ire égalem ent 
la  p etitefle  &  la beauté. I l v it de 
fle u rs , de m iel ôc dç rofée. O n  
ob ferve  q u ’en volan t i l  bourdon
ne fans cefle com m e une M o u ch e.

T Ô N C H U .  C e t  arbre cro ît à 
la  C h in e . O n  retire , par exprel- 
fion , de fon fr u it ,  une h uile  q u i ,  
m êlée avec de la lith a r g e , form e 
une efpecc de vernis b e a u , lu i-  
fartf j on  l’applique fu r les car
reaux des appartem ents. O n  en 
p ein t les boiteries q u e l ’on en
d uit auparavant d’une pâte pré
parée, C e tte  h uile  entre dans la  
com pofition  du vernis jaune avec 
leq u el les C h in o is fo n t ces o u 
vrages qui im itent l ’aventurine. 
I ls  faupoudrent de la poudre d’or 
fu t  u n e çouche de cc vern is , ôc



tefnettent enfuite de nouvelles 
couches.

T O N G A ,  ou Talpier. Efpece 
de Chique du B réfil, difficile à 
appercevoirdansla poufliere qu’el
le habite. Elle marche ôc faute 
comme une Puce, s’inflnueprin^ 
cipalement fous les ongles des 
ânains &  des pieds comme les 
Chiques des Antilles , &  caufe 
aux parties molles du corps qu’elle 
attaque , une efpece de grangre- 
*ie. Les Sauvages, pour s’en ga
rantir, fe frottent d’une huile 
épaifle ôc rouge du fruit appellé 
Couroq.

T O N N E . N om  donné à. une 
famille de coquillage marin ôc 
fluviatile dont le caraftejre eft 
d’avoir une bouche large , éVafce, 
tantôt entiere, tantôt echancrée , 
tantôt garnie d’une petite queue. 
On admire fur-tout dans cette 
famille les coquilles auxquelles 
011 a donné les noms de Pourpre 
de Panama, de Perdrix, de R a dis, 
de H arpe, de Gondole, de Cou» 
ronne d'Ethiopie, de Figue, de M û
re , de Cordon bleu, de Prépuce. 
Cette derniere montée fur un pied 
de b o is , eft lc D ieu  manitou 
des Sauvages de l’ Amérique. Les 
Tonnes font raugées par adanfon 
dans la clafle des Pourpres. Les 
Tonnes foflîles font appellées Ton- 
nites, ou Globofites.

T O P A Z E .  Pierre précieufe 
dont on diftingue plufieurs efpe
ces , telle que l ’Ôrientale dont 
la couleur éclatante, d’un jaune 
d’or mêlé de verd , acquiert un 
poli qui réfifte prefque a la lime. 
Sa dureté la fait placer après le 
Saphir, dans l’ordre des pictres 
précieufes. Elle foutient quelque 
temps le feu fans cn paroître al
térée , même dans fa couleur ; c’eft 
d’Arabie que viennent les Topa
zes Orientales. Celles d’Egypte 
font moins dures. Les Topazes 
Occidentales fc tuent (jes Indes

Occidentales , de Boheme , de 
Saxe, du Bréfil. Elles n’on t, ni 
l’éclat, ni le jeu , ni la dureté» 
ni la couleur vive des Topazes 
Orientales. C elle  du Bréfil expo ■ 
fée dans un petit creufet rempli 
de cendres fur un feu gradué jui- 
qu’à faire rougir le creufet, prend 
le ron de couleur du Rubis ba
lais. Celle de S ax e , par l’épreuve 
du fe u , refte blanche ôc tranfpa- 
rente. O n donne aux cryftaux 
la couleur des Topazes par lc 
m oyen'du plom b, ce qui fait 
croire que le plomb a beaucoup 
de part à la formation des T o - 
pazes. Cette pierre précieufe te-* 
noit le fécond rang fur le pec
toral du grand Prêtre J u if  ; on y  
lifoit le nom de la tribu de Si- 
méon. Peut-être n’étoit-ce qu’unç 
Chryfolite ; voyez cc mot.

T O P I N A M B O U R .  Plante 
commune à la nouvelle A ngle
terre. Elle ne donne point de graj-* 
ne en France. Elle s’y multiplie 
par les racines. Les beftiaux fe 
nourriflent des feuilles. C ette 
nourriture pourroit convenir aux 
Vers à foie. L a  moelle des tiges 
pourroit fervir de meche.

T O R C H E P IN . V o y ez  P in . 
T O R C H E P O T . V oy. G r im 

p e r e a u .
T O R C O L . Oifeau du genre 

des P ies, aflez commun en Sue- 
de‘, dans le printemps. Il vit de 
Fourmis qu’il faifit en allongeant 
fa langue gluante. Les plumes de 
fa tête fe hériflent en forme de 
huppe dans le mâle. Comme dans 
la femelle le ventre eft dégarni 
d ép lu m és, peut-être couvent-ils 
alternativement tous les deux. 
Quand on lc prend , ou qu’’on le  
tient dans la m ain , il tourne le  
col comme pour fe défendre, ôc 
préfente les plumes de fa queue.

T O R M E N T I L L E .C e tte  plan
te réuflît très-bien par-tout. Sa 
laçine aftiingente, vulnéraire ôc



fudorifîque, s’emploie particulié* 
iement pour les panaris.

T O R P IL L É , Tremble, Torpe- 
d e , dormilleoufe. Efpece de Raie 
qu’on rencontre fréquemment fur 
les côtes de Provence, de Gaf- 
cogne , d’Aunis ôc de Poitou. Per- 
fonne n’ignore l’engourdiflcment 
qu’elle caufe au bras de celui qui 
la touche, foit avec la main, foit 
avec «n bâton* Cet engourdifie- 
ment plus ou moins fenlible , fui
vant les parties qu’on touche, eft 
moins douloureux en preflant & 
appuyant avec force, ôc ne fe 
fait nullement fentir lorfqu’on re
lient fon haleine. Les pêcheurs 
prennent la Torpille par la queue 
qui n’a point de vertu toporifi- 
que. Cette vertu n’exifte plus dans 
l ’animal après fa mort. On attri
bue la caufe de ce phénomene à 
deux gros mufcles qui s’étendent 
de la tête à la queue de la T or
pille. Ces mufcles accompagnés 
de fibres mufculeufes, fc contrac
tent fous la main ou le corps qui 
les touche, & reprenant fubite- 
ment leur élafticité, font refluer 
les efprits vitaux, en changent le 
cours, ébranlent les nerfs 6c cau- 
fent un fentiment de douleur & 
de ftupeur. Il y a lieu de penfer 
que la Torpille fait éprouver la 
jnême fenfation aux poiflons dont 
elle fe nourrit. Un Canard en
fermé dans un vafe d’eau de mer 
avec une T orpille , fut trouvé 
mort au bout de quelques heu
res. Les Abyflins, pour faire paf
ler la fievre, lient le malade fur 
une table ,lu i appliquent le poif- 
ion  fucceiïlvemcnt fur tous les 
membres. Le remede eft cru e l, 
mais infaillible. La Torpille d 'A 
mérique du genre des Congres ou 
A n g u illes, touchée même avec 
un bâton, produit un engourdif- 
fement fi violent, qu’il occafion- 
jic quelquefois des vertiges. Les 
M ariniers m angent la chair de la

Torpille. Elle eft d’un gout 
So.i foie eft meilleur.

TO R SC H  des Suédois. Morue 
panachée de diverfes couleurs, 
dont on pêche une grande quan
tité dans la mer Baltique.

T O R T E L L E . Voyez V elar-
T O R T U E . Cet amphibie ovi

pare , au premier coup d’œil ,Pa* 
roît difgracié de la nature qui lui 
a lefufe la fouplefle, le génie j 
l’agilité, prefque lc fentiment & 
le mouvement. Mafle informe t 
groflîere, à peine peut-elle fe traî
ner poui chercher fa nourriture: 
muette, ôc peut-être fourdc, fes 
fens font comme engourdis, im
parfaits. Cependant on reconnorf 
toujours la tendrefle ôc les foins 
de la nature dans les êtres qu’elle 
néglige le plus. Indépendamment 
de la faculté qu’a la Tortue de 
vivre fur terre & dans l’eau, le 
bouclier dont elle eft perpétuelle
ment couverte, la met en fureté 
contre les attaques des ennemis 
auxquelles la lenteur de fa m a r c h e  

l’expofe. Ce bouclier eft fi ferme» 
qu’une voiture pafleroit deflus 
fans l’applatir. Au moindre dan
ger elle y retire fes pattes, fctête 
Sc fa queue. La Tortue a la vie 
dure ôt longue. On dit qu’elle 
vit quatre-vingt ans. Un Anato- 
mifte enleva tout le cerveau d’u- 
ne Tortue. Elle ferma les yeux 
fans jamais les rouvrir, ôc vécut 
fix mois. Lc crâne fut fermé e» 
trois jours. Un autre Auatomifte 
Jia la bouche d’une T ortue, & 
fella de cire à cacheter les con
duits de la refpiration. Elle vé
cut trente-un jours après l’opéra
tion. Une Tortue fans tête a vé
cu vingt-trois jours. Le mâle cou
vre la femelle pendant neuf jours 
entiers , d’autres difent un mois, 
ôc ne la quitte pas même lors
qu'elle eft prife. L ’organifation 
intérieure de fon corps , la fo rm e 
de fon cœur, la communication



•ovale des deux ventricules pour 
la circulation du fang, la Angu
larité de fes parties génitales, l’en- 
femble de la ftru&ure de cet ani
mal , fa fécondité, l'inflexibilité de 
fa queue , la force de fes mâchoi
res; que d'objets dignes delacurio- 
fité d'un oblervateur ! Confidé- 
*ée du côté de notre utilité, la 
Tortue nous fournit des bouil
lons plus falutaircs qu’agréables. 
On tire de fa chair un bon firop 
pour la poitrine. La chair qui 
tient à l’ecaille Supérieure , eft 
nioins indigefte. Sa graifle peut 
fuppléer à l'ufage du beurre. Son 
fang eft employé extérieurement 
contre les dartres, la gale ôc la 
lèpre. Ses œufs pris intérieure
ment , rafraîchiflent &  donnent 
le fomraeil. Son écaille devient 
belle ôc tranfparente entre les 
mains des attiftes. Mife fur le feu 
ou dans l’eau bouillante, elle fe 
leve ôc fe divife en plufieurs par
ties écailleufes. On en fait des 
pieces de rapport auxquelles on 
peut donner différentes couleurs 
cn mettant des feuilles fous ces 
écailles tranfparentes ôc fans nua
ges. Manches de rafoirs ôc de lan
cettes , peignes, boîtes, lorgnet
tes : on fait avec l’écaille de Tor
tue toutes fortes de meubles ôc 
uftenfiles d’une grande propreté. 
Les Infulaires des Maldives pren
nent des Tortues, les mettent au 
fe u , en retirent l’écaille 5c les 
remettent à la mer. On diftingue 
communément les Tortues de 
terre, les Tortues de mer ôc les 
Tortues d’eau douce.

T o r t u e  de terre, de bois ou de 
montagnes. Elle habite les champs, 
les jardins , les forêts, les bois, 
les montagnes , vit d’herbes , de 
fruits, légumes qu’elle coupe à 
l ’aide dç fes mâchoires cartilagi- 
neufes, inflexibles ôc dentelées 
cn forme de feie, mange du fon , 
«U U  faiine, détruit aulfi les ver$,

Limaçons 8c autres infc&es, pafle 
l’hiver dans les cavernes , quel
quefois fans manger, fe dépouil
le des écailles qui couvrent la Su
perficie de fa cuirafle, cache fes 
œufs fous la terre, ne jette au* 
cune efpece de cris : dans fa mar
che , elle avance d’abord une pat
te , ne pofe que fur l’ongle le 
plus cn arriéré, appuie enfuite 
fur celui qui le fuit, pafle ainfi 
fur les autres jufqu’à l’ongle de 
devant, Ôc exécute gravement le 
même mouvement fur chacune 
de fes pattes. On allure qu’elle 
n’aime point l’ eau ; cependant 
elle eft conformée comme les am
phibies. Sa chair eft faine ôc dé
licate. On trouve beaucoup de 
Tortues terreftres dans laG rece, 
la Macédoine, les ifles d’Améri
que. C ’eft un mets recherché fur 
les tables dans les Indes ôc la L y - 
bie. Cette viande eft défendue 
chez les Turcs ôc les Grecs. O n 
fait venir du Languedoc à Pari* 
des Tortues de terre j mais elles 
ne multiplient pas dans nos jar
dins. Si vous renverfez la Tortue 
fur le dos, elle fe balancera jufqu’à 
ce qu’elle trouve un terrein in
cline qui la remette fur fesjambes.

T o r t u e  de mer. Elle  eft plus 
grande que la Tortue de terre , 
vit d’herbes, foit dans l’eau , foit 
hors de l’eau, choilit pour fon 
habitation les prairies du fond 
de la mer, s’y promene, y prend 
fa nourriture, s’élève de temps 
en temps à fleur d’eau pour ref- 
pirer, fe précipite à l’approche 
d’un pêcheur ou d’un oifeau de 
proie. Sa fuite qu’elle doit fans 
douteàl’élafticité de fes poumons, 
n’eft pas aulfi prompte,lorfqu’elle 
a flotté long-temps fur l’eau , ôc 
que l'ait en deflechant fon écaille , 
a rompu l’équilibre. C ’eft tou
jours à terre dans le fable qu’elle 
vient pondre fes œufs depuis le 
mois de Mai jufqu’au mois de



Septem bre, de quinze /ours en 
quinze jours. A  l ’aide de fes ai
lerons ou nageoires , elle fait un 
trou allez éloigné des vagues de 
la mer , y depofe chaque fois 

œufs environ, recouvre légè
rement fa ponte, retourne à l’eau , 
Je foleil échauffé les œufs. Au 
bout de vingt-quatre ou vingt- 
cinq jours, les petites Tortues 
fe traînent à l’eau; mais rejettées 
par les vagues au premier abord, 
elles deviennent la proie des oi- 
feaux qui courent en foule pour 
les croquer. Les œufs de Tortue 
de mer font peu délicats. Leur 
coque eft mollafle comme un par
chemin mouillé. On les man£e au 
m iroir, en les faifant cuire avec 
du beurre , avec l’huile : le blanc 
de l’œ u f, dit-on , ne cuit jamais. 
Enforte que de joo œufs de T o r
tue , à peine en échappe-t-il dKk 
à la voracité des hommes &  des 
oifeaux. L a  pêche de la Tortue 
fe  fa it, ou par terre,«ou par mer. 
D es hommes apoftés vers lc foir 
fur le rivage, lorfqu’elles vien
nent depofer leurs œ u fs, s’avan
cent lans b ru it, &  les renverfent 
les unes après les autres avecadref- 
fe  &  célérité pour éviter le fable 
qu ’elles ne manqueroient pas de 
jetter aux yeux du chafleur cn 
fe défendant avec fes nageoires. 
C 'eft ainfi que s’y prennent les In- 
fulaires des Antilles &  de Cayen
ne pour chavirer la Tortue. L a  
pcchc au harpon fe fait la nuit 
au clair de la lune pendant le 
calme de la mer &  fans bruit. L e  
maître pêcheur monté fur le de
vant du canot, fait figne à fes 
deux matelots, q u i, à l’aide d’un 
aviron , le conduilent leftemem 
au lieu indiqué. Le harpon lancé 
avec vigueur, perce ré c a ille , &c 
pénétré la chair de la Tortue qui 
coule a fond , s’agite, fe débat. 
Un des Matelots lai fie filer la 
toçdç attachée au harpon , jufqu’à

ce que la Tortue ait perdu toüté*
fes forces. C ’eft ce qu’on appelé 
prendre la Tortue à la varre. I)aiis 
la mer du S u d , les Pêcheurs choi- 
M en t le moment de la chaleur 
du jour ou les Tortues endoi' 
mies flottent fur la furface de lî 
mer. U n plongeur, à quelques toi- 
fes de la T o rtu e , s’élancé de 1J 
chaloupe, nage entre deux eaux» 
remonte près d’e lle , s’appuie lu1 
le derriere de la Tortue qui s’é
v e ille , fe débat. L a  chaloupe ap 
p roche, on pêche tout à la fois» 
&  l’hom m e, &  la T o rtu e ; mais 
le plus fouvent les Pêcheurs 1* 
renverfent fur le dos &  la chaf- 
fent devant eux avec leurs mains 
jufqu'à leurs barques. A ux An
tilles on fait grand cas dé la chair, 
de l’écaille de la Tortue franche 
qui pond 160 œufs. Les Negres 
attaqués de la vérole , en guérit 
fent les fymptomes avec cette 
nourriture. Les lépreux &  (eût' 
butiques de Portugal vont au Cap 
verd manger de la chair de Tor
tue pour fc guérir. Les Caouati' 
nés &  les Carrets foHt aufli des 
Tortues de mer; voyez ces mots. 
C e  n’eft que par des événémetitS 
extraordinaires qu’on trouve des 
Tortues dans la mer Baltique & 
dans l’Océan vers nos côtes ; \oy- 
Carret. L a  Tortue que l’on prit 
en i7 f4  , à la hauteur de l’ifle de 
R é ,  péloit 800 liv. fournit loà 
liv. de graifle. Son foie fuffit pour 
le dîner de 100 perfonnes. On 
lui coupa la tê te , il en fortit S 
pintes de fang. Elle fut portée 
vivante à l ’Abbaye de Lonvaux, 
où l’on conferve fon écaille qui 
a près de fix pieds de longueur* 
L a  Tortue verte eft préférée pour 
la délicatefle de fa chair &  la 
tranfparence de fon écaille. Il y 
a des Tortues de mer d’une grof- 
feur fi .prodigieufe , que les peu
ples voilïns de l’Ethiopie s’en (et- 
vent au lieu de térttes &  de bar-



ques. Dans l’iflc de Taprobane, 
les maifons des gens riches font 
couvertes d’écailles de T ortu e .

T o r t u e  d'eau douce. L ’air ôc 
l’elu font les éléments néceflai- 
res de cette efpece, la chair ôc 
l’herbe fa nourriture, un fitfle- 
oient court ôc en trecou pé, fa 
voix. L es habitants des bords du 
fleuve des Am azones les enfer
ment dans des parcs & en font un 
commerce confidérable avec les 
habitants de Cayenne. Elles ffe 
plaifent dans les lieux marécageux. 
Les œufs que pond la femelle 
dans des trous cn te rre , font de 
deux couleurs : on en trouve beau
coup dans le Languedoc que l'on  
éleve ici dans les jardins , en pre
nant la précaution de m ettre fur 
le bord du baflin ou du vivier 
une planche qui leur ferve à 
defeendre à l’ealx ôc à remonter 
fur la terre. C ’eft un deftrufteur 
d’in feâes ; mais notre clim at eft 
trop froid pour ces anim aux,  ils 
n’y multiplient pas.

T o r t u e .  ( p e tite ) On donne ce 
nom à un joli Papillon dont la 
Chenille vit fur l’O rtie. V oyez  
C h e n i l l e  épineufe.

T O T  A N . C e t oifeau aquati
que , aflez femblable à laB écafle , 
fréquente le bord des fleuves , les 
étangs ôc les lieux marécageux. 
Il eft mis dans la clafle des G la -  
véoles ;  voyez ce m ot.

T O T O C K E . N om  d’un gros 
fruit d’Am érique dont • l'arbre 
porte le même nom. C e  fruit eft 
II p efant, &  les arbres qui le 
portent font fi hauts , que dans le 
temps de fa m atu rité , les Sau
vages n’entrent point dans les fo
rêts fans avoir la tête couverte de 
quelques roridaches pour fe ga
rantir de l’effet de fa chute.

T O U C A N  , gros bec de Cayen
n e , P ie  du Bréfil. L e  croupion de 
cet oifeau eft ro u g e , ou blanc, 
Du jau ne, ou verd. C ’eft un man

geur d’A m om e, de Poivre , ôc 
fur-tout de R aifin , dont il retient 
adroitement les grains qu’on lu i 
jette. Il s’apprivoife aifem ent, fe 
familiarife avec les P o u les, vient 
quand on l’appelle , mange cc  
qu'on lui donne , n’eft pas plus 
difficile à nourrir qu’un Perro
quet , ne s’éleve point dans les 
pays froids, fait des trous aux  
arbres pour y dépofer fes œufs à 
l’abri des Singes. Son cri l’a fait 
nomm er au Bréfil Tacutaca. Sa 
chair eft d ’un violet foncé. Sa 
langue fine ôt déliée eft célébrée 
par les charlatans. L e  Toucan du 
Pérou  plus p etit, eft remarqua
ble par la richefle ôc la variété 
de fes couleurs. Ses plumes gar- 
niflent les épées, chapeaux Ôc 
autres ornements des Sauvages. L e  
B ec du T oucan a été placé par 

S cs Aftronomes au «om bre des 
aouze conftellations auftrales. I l  
eft compofé de huit étoiles.

T O U L Q L A . V oyez H e r b e  
aux fléchés.

T O U P I E . V oyez S a b o t .
T O U R  de B abel. C ’eft le nom  

d’un joli b u ccin , dont la forme 
finguliere fe fait remarquer parmi 
les coquilles de cette famille.

T O U R B E . C ette  m atiere graf- 
fe  , on& ueufe, inflammable, fou
vent légere ôc fibreufe,eft de bori- 
ne ou de mauvaife q u alité , fui
vant la nature du terrein dont 
on la t i r e , ôc l’efpece des plan
tes du débris defquelles elle eft 
form ée. U n e terre m olle ôc trem 
blante fous les pieds, fait pté- 
fumer l’exiftence de la T ou rb e. 
L a  P rê le , le R ofeau , le J o n c ,  
les S ou ch ets, les Cypéroides ôc 
autres gram inées, ôc les coquilles 
annoncent dans les prairies hau
tes une T ou rb e terreufe , coquil- 
leufe , efeargoteufe ; c ’eft la plus 
mauvaife. Les prairies baffes ôc 
humides donnent la m eilleu re, 
fur-tout fi elle a été formée par



des plantes m arines com me en 
H ollande. E lle eft noire , pefante, 
donne le feu le  plus vif & de plus 
longue durée. Il ne faut pas con
fondre la T ourbe avec le ch ar
bon m inéral. C elu i-ci fe trouve 
par veines & par lits dans les col
lines. V oyez Charbon minerai. L a  
T o u rb e , au contraire , fe tire des 
marais. O n la trouve prefque à 
la furface de la te rre , au moins 
à une très-petite profondeur. Il y 
a des tourbieres qu’on fouille juf- 
qu’à vingt pieds. L e  fond eft une 
couche de fable ou fe oornent les 
travaux de l’entrepreneur. L e  
premier lit de T ourbe eft d’une 
qualité inférieure au féco n d , &  
ainfi progreiïivement. Dans l’ex
ploitation de la T o u rb e , le tra 
vail fe partage entre les Bêcheurs, 
les Brouetteurs & les Puifeurs. 
L e s  Bêcheurs avec leurs inftru- 
ments appelles Jouchet à  a ile  , re 
tiren t la T ourbe par m ottes. L es  
B rouetteurs la reçoivent, l’arran
gent en pilettes ou pyramides 
qu arrées, la laiflent féch er, puis 
changent de form e, font ce qu’ils 
appellent des chatelets , au bout 
d’un tem|>s la difpofent en forme 
de cône à jour ou en lanternes, 
&  après avoir été bien féchée 
dans ces différents états ,  ils l’em 
pilent & la couvrent de paille 
pour la vendre. L es Puifeurs font 
occupes à enlever l’eau des tour
bieres. L ’ufage de la T ourbe n’eft 
pas fi commun , à caufe de la 
m auvaife odeur qu’elle répand 
lorfqu’elle brûle- Ses vapeurs font 
quelquefois nuifibjcs Sx. mortelles. 
O n  s’en^fert avec fuccès dans les 
fours de quelques m ahufa& ures, 
telles que verrerie , faianec , pour 
la  cuiflfon du plâtre , de la bri
que , de Ja chaux , en te in tu re , 
en buanderie, en chapellerie, 
pour la fonte des m étaux & même 
pour des opérations chymiques. 
Cependant le charbon de T o m b e

eft préférable dans les travaux de 
la m étallurgie. L a  Tourbe tient 
lieu de bois dans les endroits où 
il n’eft pas com mun. Pour la ré
duire en charbon , on s’y prend 
de deux m aniérés, ou cn l ’en
terrant dans la terre pour la faire 
b rû le r , ou en l’expofant fur le 
feu dans des fourneaux conftruits 
com me les fours à chaux. Cette 
derniere façon eft plus utile. -La 
cendre de T ourbe n’eft point 
bonne pour la leflive ; mais c’efl 
un excellent engrais dont l'expé
rience a démontré les effets les 
plus heureux fur les terreins même 
les plus ingrats. On retire de la 
T ou rb e par la diftillation un al- 
kali v o la til, une liqueur acide & 
u,ne huile em pyreum atique.Si elle 
fait eftèrvefcence dans Ijes acides, 
ce n’eft que par la rencontre des 
coquilles fluviatiles & terreftres 
qui ne font pas encore entière
m ent détruites. L es bonnes tour
bieres font moins com m unes, de
puis que les hommes ont tourné 
a leur profit les végétaux des bon
nes prairies.

T O U R D . V oyez G r i v e .
T O U R L O U R O U . Petit C ra

b e  terreftre des ifles A ntilles & 
de la M artinique. II habite le* 
m ontagnes, fe ereufe dans la terre 
un petit logem ent, d’où il ne fort 
que pour chercher fa nourriture. 
Après une pluie abondante, la 
furface de la terre en eft couverte 
au point qu’il faut les écarter 
avec un bâton , pour fe frayer ua 
paflage. U pince vigoureufement. 
Il achete fa liberté au prix du 
m embre par lequel il fe trouve 
faifi. L e  taumalin de ces Crabes 
eft excellent. L e s  Créoles ont 
l ’art de le préparer avec de la 
farine de M agnoc &  d’en faire 
un mers très-délicat, mais dont 
l'exccs caufe le flux de fang.

T O U R L O U R Y . L a  feuille 
de cet arbre de Cayenne eft fc*



parée par une côte dans fa lon
gueur de iç  à 16 pieds. Comme 
elle eft très-commune , elle fert 
de tuiles dans le pays pour la 
couverture des maifons. On a 
foin de rapprocher les côtes les 
Unes des autres. Elle dure long
temps, ôc le feu a fur elle peu de 
prife.

T O U R M A L I N E , Tire-cendre, 
TurpeUne. Cette pierre nous vient 
toute taillée de l’ifle de C e ylan , 
Par le commerce des Hollandois. 
Lxpofée à un feu m édiocre, elle 
acquiert une vertu éle& rique, 
fans fouffrir d’altération. Elle s’é- 
ïe&rife par le feu , la chaleur ôc 
même dans l'eau, beaucoup plus 
que par le frottem ent, attire ôc 
ïepoufTe même à travers lc papier 
les corps légers , tels que la cen
dre, la poufliere de charbon, ne 
donne, ni chaleur, ni étincelles, 
n’a point de pôles , a g it, fi l ’on 
ve u t, au bout d’un condu&eur 
métallique, rejette plus vivement 
Jes paillettes où l’on préfente les 
Pointes, eft attirée par un tube 
*lettrifé loin d’en être repouflee, 
n’eft point altérée par l’aimant, 
ne perd fon éle&ricité par aucuns 
des moyens ordinaires de la ma
chine éle&riquc , ni par les poin
t s ;  mais elle n’a plus d’éleftri- 
°ité lorfqu’elle eft trop échauffée, 
■peux Tourmalines fufpcndues ôc 
échauffées s’attirent, au lieu de fe 
repoufler. T ous ces phénomènes 
font très-cu?ieux, Ôc méritent 
d’être obfervés. 11 feroit à defirer 
que la Tourmaline fût plus com
mune , pour être à portée de ré
péter ces expériences phyfiques.

T O U R M E N T I N . Quelques- 
Uns donnent ce nom à une efpece 
d’oifeau de tempête plus petite.

T O U R N E S O L . C e mot dé
signe une plante dont il eft parlé 
au mot Héliotrope. On donne aufli 
Je nom de Tournefol en pain, en 
pitrre,  ôc c e lu i de Tournefol en

drapeau\ une teinture tiree d’une 
plante commune du Languedoc 
appellée M o r e lle ; voyez ce mot. 
Tournefol eft aufli le nom d une 
Etoile de mer très-curieufe. L e  
nombre des rayons ôc la grandeur 
de fon diametre en augmentent 
confidérablement le prix. \  o y e i 
E t o i l e  de mer.

T O U R N I Q U E T . V . G yiu n .
T O U R T E A U . Efpece de Can

cre; voyez ce mot.
T O U R T E R E L L E . Cet oifeau 

vit huit ans, fe plait dans les 
montagnes, ôc les lieux lolitaires 
ôc fablonneux, defeend dans la 
plaine ôc les jardins, vit de grai
n es, ôc fur-tout de M illet. Son 
vol eft plus léger, plus rapide ôc 
plus élevé que celui du Bifet. Sa 
voix eft tendre ôc plaintive , mais 
ennuyeufe par fa monotonie. O n 
a remarqué que le mâle &  la 
femelle vont toujours enfem ble, 
ôc qu’après la mort de l’u n , l’au* 
tre pafle lc refte de fes jours dans 
le veuvage ôc la folitude; auflî 
les cite-t-on comme lc fymbole 
de la fidélité conjugale. L a  fe
melle fait deux fois l’an dans les 
pays chauds fon nid fur le haut 
des arbres, ou elle dépofe deux 
oeufs. L e  mâle ne la quitte point 
lorfqu’elle couve; c’eft lui qui 
prélide à l’éducation des petits 
Tourtereaux. En Angleterre, on 
éleve dans des cages avec du B led , 
du M illet ôc du Chenevis des 
Tourterelles toutes blanches. L a  
Tourterelle d’Amérique Ôc celle 
de la Jam aïque, de l’ifle des Bar
bades, de Cayenne, du Canada, 
de la C arolin e, du Sénégal, du 
Cap de Bonne-Efpcrance, ôcc. 
font plus riches en couleur que 
celle de nos climats. Une T o u r
terelle jeune, grafle ôc tendre eft 
d’un gout infiniment fupérieur à 
celui des Pigeons ramiers ; mai* 
fa chair eft maflive Ôc indigefte, 
loifqu ’ellç eft vieille.



ToÙRTERELLE.V.PASTENAQUfc.
T o u r t e r e l l e  de mer. Voyez 

C o lo m b e .TOUS. Voyez C h i q u e s .TOUSELLE. Efpecc de Froment du Languedoc, dont on fait de très-beau ôc bon pain. TQUTE-1ÏONNE. Voy. O r -
YALE.TOUTENAGUE. On pré
tend que cette fubftance métallique n’eft point faétice, qu'elle fc 
trouve dans la Chine en filons, depuis deux pieds de la furface 
de la terre jufqu’à 80 toifes 'de profondeur. Pefante, rarement pure» tendre fous terre, elle fe durcit à l’air. Son minerai très- fufible au feu , répand une fumée épaiffe , fetide & mal-laine. Quelques Naturaliftes prétendent que ce n’eft autre chofe que du zinc.. TOXICODENDRON. Nom d’un arbre de la Caroline, dont Je fuc corrofif caufe à la peau line cfpecc d’éréfipelle. Il eft dangereux de toucher imprudemment à fes feuilles. Il y a une efpece de Toxicodendron au Jardin du ■Roi dans les plates-bandes en forme de buiffon. Cet arbttfte dépouillé de fes feuilles, noir, trif- te, d’une forme hideufe, ramaf- 
fée, defféchce, femble porter le cara&ere de la réprobation. Au nombre des Toxicodendrons eft an arbre du Japon qu’on appelle 
Vernis i voyez ce mot. Dans la Virginie, l’on a découvert plufieurs efpeces de Toxicodendrons qui ont la propriété de teindre lès toiles d’un noir plus parfait ôc avec moins d’acrimoni£ que dans nos préparations ordinaires, Ôc cette teinture n’eft altérable, ni par la leffive, ni par la lie des cendres de bois verds.

T R A PP . Pierre argilleufe, du- 
jee., ferrugineufe , fufceptible du 
poli de l ’Agate. Ou la trouve eii

-Suede, ou par veine dans des ches, ou en malTe ôc f o r m a n t  des montagnes. Expolee au feu » elle fc calcine, rougit ôc fe con- vertit cn un verre noir & compare.TRAQUET. Ce petit oifeau très-commun en Lombardie , «c vit que d'infectes, s’éloigne dis villes & lieux habités, vole très- rarement de compagnie, ne renonce à la vie folitaire ôc farouche que lorfqu’il eft conduit pat l ’amour, fe repofe fur la cime des branches les plus élevées dé* buiflons, mais agitant toujout» fes ailes comme le traquet d’un moulin. La femelle très-fcconde» a l’art de cacher fon nid, Ôc d’ï entrer ôc d’en fortir fans qu’on puifle l’appercevoir. 11 y ena une efpece toute blanche.
T R A SI. V . S o u c h e t  fultan.TREFLE. Efpece de Bœuf fii*; vage & fans corne , ainfi notnirfe à caufe de la forme de fon mufeau. Il a été découvert il y * près de quarante ans fur la côte de Tempie , entre le Mexique Sc la nouvelle Orléans. Il vit d’herbes. Prefque aulfi gros que le Rhinocéros, il eft moins lourd & moins pefant dans fa marche.
T r e ï l e  des prés. Cette plante, commune dans les terreins argil- leux, eft , pour les beftiaux qui broutent l’herbe, une nourriture excellente , moins chaude q u e  la Luzerne. Semée dans le mois de 

Mars ou d’Avril, il ne faut la 
couper que lorfqu’elle eft! eh fleur. 
Elle eft dans toute fa foree au bout de trois ans. On fauche <!e fourrage plufieurs fois l’année dans les terreins grâs ôc hümides. En 1754. il arriva cn Angleterre un accident funefte à dek Vaches qui en mnngerent trop & avec trop d’avidité. Elles tnflereht. Il 
cn mourut dix fur le chaftip. Ofa ne put fauver les autres que par



Une prompte faignée. L ’eau dif- 
tillée de cette plante, diflîpe l'in
flammation des yeux.

T r e f l e  des champs. V o y. P ied  
de Lievre.

T r e f l e  des Jardin iers. V o yez 
C y t i s e .

T r e f i .e aquatique. V o y. B o c k - 
SEAN.

T r e f l e  mufqué. V o yez L o t i e r  
odorant.

T r e f l e  bitumineux , ou des j a r 
dins , ou odorant. Cette plante, 
commune dans les pays chauds Sc 
dans nos Provinces méridionales, 
fupporte ici le froid d’un hiver 
ordinaire, fleurit cn Ju in , Juil
le t ,  Août dans les jardins des 
curieux. T ou te  la plante a une 
odeur forte de bitume. O n pré
tend que la graine de cette plante 
venue d’Irlande en Allem agne, 
perd fon odeur par la culture. 
O n  tire par expreflion de cette 
graine, une huile on&ueufe &  
réfol utive.

T r ef lh  à  quatre feu illes . C u 
rieux par fa Angularité , il croît 
aux lieux ombrageux. O n le cul
tive dans quelques jardins.

T R E M B L A N T E . V oyez A i 
g u i l l e  de Cayenne.

T R E M B L E . V o y. P e u p l i e r .
T r e m b l e  poiffon. V .  T o r t i l l e . 
T R E M B L E U R . Nom d'un 

Canard fauvage &  d’un oifeau de 
la M artinique, qui tient toujours 
fes ailes à demi déployées , Sc les 
agite fans cefle, même lorfqu’il 
repofe fur la branche.

T R E T T E -T R E T T E . C e  qua
drupede à face humaine exifte , 
dit-on, dans l’ifle de Madagal- 
car, vit dans la folitude , fuit les 
Infulaires, qui craignent de le 
rencontrer.

T R IB U L E  , Saligot. O n donne 
ce nom à deux efpcces de plantes, 
l ’une aquatique, l’autre terref- 
tre. L a  Tribule aquatique appellée 
aufli Truffe d 'eau , Châtaigne d 'eau ,

C orn io le , Cornuelle , M acre  , ou 
M acle ,  croît dans les étangs, lacs, 
rivieres Sc lieux marécageux. Son 
fruit, femblable à de petites C hâ
taignes , eft plus fade. Les habi
tants du bord du N il en font 
d’aflez bon pain , ainfi que les 
T hraces, Sc en France les Lim ou- 
fins. L ’amande à moitié c u ite , 
dépouillée de fon ccorce Sc pilée 
dans un mortier fans eau , ni la it, 
eft la bouillie des enfants dans 
cette Province. La  plante en dc- 
co&ion dans un vin m iellé , eft 
bonne pour les ulcérés. O n attri
bue l’origine des machines de 
guerre appellées Chaujj'e-trappe , à 
la forme de fon fruit. L a  Tribule 
terreftre , autrement nommée H er- 
f e ,  ou Croix de C h ev a lier , fert de 
nourriture aux Anes. On prétend 
que fa décoélion répandue dans 
une chambre, en chafle les Puces.

T R I C H 1T E S . Nom  donné à 
quelques fubftances foflîles qui 
fe préfentent lous la forme de 
cheveux, telles que la M ine d ’ar
gent vierge Sc le V itriol.

T R J C O L O R . V . A MAR ANTHS.
T R I C O T É E  , ou C orbeille. 

Nom  donné à une efpece de C a
me , à caufe du réfeau iinguliéï 
de fa robe.

T R IP O L I . C ette fubftance 
foflîle ainfi nommée du lieu d’où 
on la tiroit autrefois, eft légere, 
rude au toucher , ne f a it point 
effervefcence avec les acides, con
tient du fer, rarement de l’o r , 
donne par la diftillation une li-
? tueur acide vitriolique, Sc par ta 

ublimation du fel Ammoniac. 
M is au fe u , il devient rouge, 
compaéte, Sc prend une furface 
vitreufe dans un feu violent. L e  
Tripoli qu’on retire de Poligny 
en Bretagne , femble être un bois 
foflîle, dont l’écorce quelquefois 
bien diftin&e , fe réduit en cendre 
comme les végétaux. On a décou
vert, il y a des années, une cai-



rierc de Tripoli à fept lieues de 
M enât en Auvergne. Celui de 
Bretagne eft plus eftimé ; moins 
charge de parties fableufes, il 
fert à polir les ouvrages des M i
roitiers , des Lapid aires, des O r
fèvres ôc des Ouvriers en cuivre. 
L es Fondeurs en font des moules 
qui réfiftent à l’a&ion du feu.

T R I  PS. C e genre d’infettes eft 
le plus petit de tous. On le trouve 
fréquem ment fur les fleurs ôc fous 
l ’écorce des vieux arbres. Il vole 
p e u , mais court aflez vîte.

T R I  P U S , Trépied. Il y cn avoit 
de différentes m atieres, de diffé
rentes formes Ôc de toutes les 
grandeurs. L es plus grands fe po- 
foient à te rre , d’autres plus pe
tits fc mettoient fur la table. Ils 
fervoient, ou d’ornement dans les 
T em p les , ou de récompenfc aux 
talents. C 'cto it fur les Trépieds 
qu’on faifoit brûler l’encens cn 
l ’honneur de la divinité. O n les 
plaçoit fouvent devant les divini
tés qui rendoient des oracles ; c’eft 
pour cela que les Anciens pré
voient les Trépieds pour fymbole 
de la vérité. Us enflent été plus 
fages de le regarder comme le 
iÿmbole de l ’erreur.

T R I T I C I T E . Pierre figurée, 
qui imite les épis de Bled.

T R IT O M E . C et in fette , ainfi 
pommé à caufe de fes tarfes com- 
pofées de trois pieces, eft rare.

T R IT O N . L e  chant de cc bel 
oifeau de la nouvelle Efpagne , eft 
tel par la variété des to n s , qu’on 
croiroit entendre trois oifeaux 
différents; ce qui lui a fait don
ner le nom de Triton.

T R O C H E . V oyez S a b o t .

T R O C H I T E S , ou Troques. 
Voyez P almier, marin.

T R O È N E . C e joli arbrifleau 
qui fleurit cn Juin , prête fes ra
m eaux fouples & dociles à l’art 
du Jardinier. Ses fruirs reftent fur 
l ’arbxc l’hiver. L es  M erles, les

Grives & autres oifeaux s’en nouf- 
riflent. Il fe multiplie aifément 
dans les remifes. Il s'en trouve 
dont les feuilles font panachee* 
de jaune ou de blanc. Les baie* 
du Troène fourniflent une cou
leur noire Ôc un bleu Turquin» 
dont on fait ufage pour les enlu
minures Ôc pour colorer le vin» 
O n fait avec les branches les plus 
flexibles de cet arbrifleau des liens 
ôc petits ouvrages de vannerie* 
Son bois inattaquable aux infec
tes , peut fervir d’échalas. O n en 
fait aufli de la poudre à canon* 
L c  Troène toujours verd de l ’ita lit  
croît jufqu’à iS pieds de hauteur. 
L e  Troène d ’E g y p te , ou A lcan a , 
porte des fruits dont le fuc eft 
d’une belle couleur rouge. Les 
Nègre fies s’en teignent les ongles 
ôc les maris la barbe. Ses fleurs 
réduites cn poudre ôc mêlées avec 
du fuc de L im o n , font un cof- 
métique pour les Dames Egyp
tiennes.

T R O M P E T T E , ou R hinoci' 
ros. C et oifeau eft ainfi nomme 
du bruit qu’il fait entendre. C ’eft 
une efpece de Corbeau cornu. Il 
eft familier ôc très-comm un vers 
la côte occidentale d’Afrique ott 
d’Amérique. O n lui donne le 
nom de C olas.

T b . o m p f . t t e .  On donne encore 
ce nom à un grand poiffon des 
Indes orientales, à caufe du bruit 
qu’il fait pendant le calme de 1a 
nuit. C e bruit s’entend de très- 
loin. Pour fiffier,  il avance fon 
long bec fur l’eau ôc afpire l’air.

T r o m p e t t e  de mer. V . B u c c i n .
T R O N C H O N . Poiflon de la 

mer Méditerranée , qui peut-être 
eft le D erbio. Sa chair eft molle 
ôc de bon gout.

T R U E N . N om  d’un oifeau 
aquatique de l’ifle de F é ro , qui 
ne peut plonger pour attraper les 
poiflons au fond de l’eau. Son 
nom qui fignifie vo leu r , lui vient



ce qu’il pourfuit à coups de 
bec les oifeaux pêcheurs , jufqu’à 
leur faire lâcher leur capture, 
qu’il attrape même dans l'air.

T R U F FE . C ’eft une efpece de 
Champignon eftimé par bien des 
perfonnes comme un mets déli
cieux. U croît en terre, ne paroît 
jamais dehors. Il fc plait dans les 
pays fecs, fablonneux, en L i- 
ffioufin, en Gafcogne, en Péri
gord, en Angoumois ôc fur-tout 
en Italie. Il y en a en Savoie qui 
ont un gout d’A il. Les Cochons 
en fouillant la terre, en rencon
trent quelquefois. L e plaifir les 
tranfporte. Us jettent de grands 
cris de joie. L e  Pâtre , averti par 
cette indilcrétion , accourt, les 
chafle à coups de bâton, ôc ré- 
ferve ces fruits pour des palais 
plus délicats. U y a des vers qui 
fe nourriflent de Truffes. Ces 
vers fe changent en Mouches. On 
eft sûr de trouver des Truffes dans 
les endroits où l’on apperçoit ces 
M ouches, en regardant fur la 
furface de la terre horifontale- 
ment. La  Tribule aquatique porte 
le nom de Truffe d'eau.

T r u f f e  rouge. Voy. B a t a t e .
T R U IE . C ’eft la femelle du 

Cochon domeftique. V . P o r c .
T R U IT E . C et excellent poif- 

fon de riviere aime fur-tout les 
eaux rapides &  pierreufes, craint 
le bruit du tonnerre , vit de Mou
ches éphémères, de V ers, de Cou- 
iîn s, d’infeâtes aquatiques , de 
Sang-fues , de V airons, de L o 
ches, de Goujons, & même de 
petites Perches ôc de jeunes T ru i
tes, qu’il pourfuit avec tant d’a- 
vidité, qu’ il s’élance quelquefois 
dans de petits bateaux qui fe ren
contrent fur fon paflage. L a  
T ruite fraie dans l’hiver. En N o
vembre ôc Décem bre, elle dé
pofe fes œufs dans les trous qu’efle 
pratique au milieudes graviers Sc 
des picrrçs. I l eft^rdit-on, aile

dans cette faifon de la prendre à 
la main. Elle aime à fe laifler 
chatouiller ôc gratter le ventre. 
Mais fa chair alors n’eft pas auflî 
eftimée. Elle eft grafle ôc délicate 
dans les mois de Juillet &  d’Août. 
Elle ne fe garde pas long-temps. 
U faut la manger prefque au for
tir de l’eau. C ’eft un mets très- 
fain &  délicieux pour un conva- 
lefcent. Il y a des pays où 011 fale 
ce poiflon comme le Hareng. 
Pour en faire provifion, le lever 
du foleil ou un temps couvert 
font les moments les plus favora
bles à cette pêche. On appelle 
Truites faum onnées celles qui ont 
la chair ferme &  rouge ; ce font 
les meilleures. Les Truites noires 
font rares, ôc plus encore les jau
nes. Les Truites étrangères font 
remarquables par leurs couleurs.

T S I E L A , ou Tfiakelu. Elpcce 
de Figuier du Malabar. On fait 
des cordes d’arc avec fon écorce. 
11 donne une couleur rouge , qui 
fert à teindre les draps de Cam» 
baie.

T S IE R O E K A T O U . Cette ef
pece de Prunier du Malabar donne 
deux fucs différents. L'un gonv* 
meux, odorant, devient noir au 
foleil. Les Teinturiers s’en fer
vent avec la chaux, pour teindre 
leur coton mêlé. L ’autre corro- 
f if  ulcere la peau, ce qui la fait 
rechercher dans les champs femés 
de R iz , pour en écarter les oi
feaux.

T SIN . Subftance minérale dont 
les Chinois fe fervent pour pein
dre en bleu leur porcelaine. Peut- 
être n’eft-ce que le bleu de Cobalt.

T SIŒ I. Voy. K a k o p i t .T f ia i .
T U B É R E U S E  , ou Jacinthe des 

Indes. Cette fleur, d’un port ad
mirable , d’une odeur gracieufe, 
mais forte, a été tranfportée des 
Indes en Italie , d’où elle nous eft 
venue dans nos Provinces méri
dionales, Elle y fleurit en pleine



terre. Ic i nous la m ettons dans 
des pots fur cou ch es, pour lu i pro
curer la température de fon c li
m at. Ses oignons mis en terre un 
peu ta r d , peuvent donner des 
fleurs à l’entrée de l’hiver. O n 
peut rehauffer la blancheur de 
fon  teint par des couleurs incar
nates. O n  met la plante coupée 
dans de l ’eau , colorée avec Je jus 
des baies de la plante nommee 
P hytolaca  A m cricana fruttu majore. 
L a  liqueur ne doit être , ni trop 
claire , elle ne donneroit point 
de teint ; ni trop ép a ifle , le fuc 
colorant ne pourroit s’élever juf- 
ques dans les fleurs.

T U B É R O I D E S . N om  donné 
à une petite plante paralite qui 
attaque l’oignon du Safran, 8c le 
fa it périr. V o y e z  S a f r a n .

T U B I P O R E . Efpece de P o ly
piers d’une fubftance folide 8c 
piétreufe : on ne les diftingue des 
M adrépores 8c Aftroites qu’à caufe 
de leurs petits tuyaux fa illan ts , 
qu elqu efois b ifo u rch u s, ramafles 
en m afle fo l id e , en form e de 
b u if lo n , ifolés en p artie, joints 
feulem ent par leur bafe. L es P o 
lypes vivants occupent l’extrém ité 
des cellules.

T U B I P O R I T E S . C e  font les 
T u b ip o res foflîles.

T U B U L I T E S . N om  que les 
N aturaliftes donnent à ces group- 
pes de tuyaux' ou tubules qu’on 
trouve dans le fein de la terre 
raflem blés fo rtu item en t, 8c q u e l
qu efois tellem ent en tte la fles, que 
l ’on n'y diftingue aucun arrange
m ent. Ces petits tuyaux ont fervi 
de logem ent à des infe&es marins. 
I l  y en a qui m ettent dans la clafle 
des T u b u lite s  Y A r r o fo ir ,  les Ver- 
m iculites, ou Tuyaux de m er, {‘ Or
gue m arine, &c.

T U C A N .  C e  petit animal de 
la  nouvelle Efpagne a du rapport 
avec la T a u p e ; il  en diffère à 
quelques égards par 1» couleur du

p o i l , lc  nom bre des doigts & 
d’autres accidents. I l fou ille  1* 
terre comme la Taupe. I l n’a pa* 
r in ft in û  de retrouver fon terrief 
pour fe fa u ve r, il s’en ereufe de 
nouveaux. L es terreins ou il ha
bite font fl criblés de tro u s, qu’on 
ne peut y marcher qu’avec pré
caution.

T U I .  C e  Perroquet eft très* 
com mun au Bréfil. L es  forêts en 
font pleines. Us volent toujours 
en troupes. O n  en voit quelque* 
fois quatre ou cinq cents perchés 
fur la cime des arbres. Us font 
un fabbat terrible.

T U L I P E . N om  donné à line 
efpece de G land de m e r , 8c en
core à une jolie  coquille du genre 
des R o u le a u x , qu’on appelle aulfi 
B ru n ette , lorfq u 'clle  elt marbrée 
de brun. U y a dans la famille 
des Buccins une autre coquille 
qui porte le même nom.

T u l i p e .  C ’eft une plante coin* 
m une dans les prés de Tartarie. 
E lle  nous vient de T u rq u ie . Son 
nom eft formé de T u lip an t , qui 
fignifie Turban dans les paysOrien- 
taux. N ou s avons obtenu par la 
culture de cette fleu r, des variétés 
in fin ies, &  toutes plus belles les 
unes que les autres. O n  a remar
qué que la premiere T u lip e  qui 
vient de graine , n’eft point pana* 
chéc , mais d’une feule co u le u r} 
ce que l ’on attribue à la force de 
la nature q u i,  dans les p lantes, 
dégénéré par la culture. D e là  ces 
belles variétés de T u lip es fi efti- 
mées des C u rieu x . O n  admire 
dans ces fleurs l’élégance de 1» 
fo rm e , la beauté du d c flè in , le 
ton des cou leu rs, la richeffe des 
nuances. Q u elle  fin e fle , quelle 
délicateffe dans le pinceau de la 
nature ! U n e  couleur tranchante 
fur le fo n d , accompagnée d’ un 
fiîet n o ir, un beau lu ftre , uti 
éclat v i f ,  te l^ fo n t les carafteres 
de la belle Tulipe. L es Tu lip e*



printanières fleuriflenien Mars, 
les tardives en Mai. belles qui 
fleuriflent le plus haut font ap
pelles Baguettes. Ce font les plus 
renommées. En Hollande, il y 
en a qui fieurilfent à plus de trois 
pieds de hauteur. Le mois d’Oc- 
tobre eft la faifon de planter. 
Elles viennent de graine ou de 
caïeux. Celles qui viennent de 
graine appellées Nourricières, don
nent par la fuite les efpeces pa
nachées. D e cette graine que l'on 
feme en Septembre dans un ter
reau préparé , pouffe la premiere 
année un oignon de la groffeur 
d’un grain de Bled. La fécondé 
année on peut lc tirer de fa caiffe 
& le planter en pleine terre. U ne 
fleurit qu’après cinq ou fix ans 
de femences. On dit que pour 
avoir des Tulipes qui n’aient pas 
éré vues, il faut femer la graine 
d’une fleur dont le fond foit cra- 
moifi, violet, pourpré. L ’oignon 
ou caïeu donne toujours les mê
mes variétés ; les Agates, Moril
lon , Pattodi, Marquetrines, font 
les plus eftimées*des Fleuriftes. 
La Tulipe Ama«mthe panachée 
de blanc ôc de rouge , fe nomme 
Adimian. Un carreau de Tulipes 
offre aux yeux le plus riche ta
bleau de l’Univers. On a vu dans 
le fiecie dernier des Amateurs 
facrifier quinze, vingt mille liv. 
& ruiner leurs familles, par paf- 
fion pour cette fleur. On leur a 
donné lc nom de Fou-Tulipiers, 
Il n'eft pas de fleurs qui réunif-' 
fent autant de couleurs ôc qui 
donnent autant de variétés que la 
Tulipe. Il n’en eft pas auffi de 
plus fragile 8c de plus délicate, 
ôc qui demande plus de foins. 
Les oignons attaqués par l’hu
midité, font fujets à une maladie 
qu’on nomme tache de Mars , qui 
fait périr même les oignons voi- 
fins, fi l’on n’a pas foin de cou
pes cc chancre jufqu’au v if ,  Sc

de les mettre dans un lieu fcc 
pour les conferver. Les pluies» 
la grande ardeur du foleil enlc- 
vent la fraîcheur de la fleur à. 
peine éclofe. Un paillaflbn ou. 
une toile cirée tendue fur des cer
ceaux, la met.à l’abri de ce dc- 
faftre, ôc prolonge de quelques 
inftants la jouiflance momentanée, 
du Cultivateur.

T U L IP IE R , ou bois jaune. C et  
arbre croît naturellement dans 
toute l’Amérique feptentrionalc. 
Il porte des fleurs très-grandes Ôc 
très-belles, approchantes cepen
dant plus de celles de la Fritillaire 
que de la T u lipe, quoiqu’on lui 
ait donné le nom à’arbre aux Tu
lipes. Ces arbres font de fuperbes- 
avenues, fe plaifent dans le* 
terreins humides, deviennent très- 
grands. O n en voit qui ont ju f
qu’à trente pieds de circonféren
ce. On les emploie à conftruire 
des pirogues d’une feule piece. 
Us croiflent très-bien ici. On en 
voit un fort beau à Paris dans le 
Jardin des pépinières du Roi.

T U N A . Voyez O p u n t i a .  
TÜ N G S-T E E N . Cette mine 

de fer Suédoife dure ôc pefanre, 
n’eft prefque fufible qu’avec le 
fel d’urine, & donne trente liv. 
de métal par quintal.

TU PIN AM BIS. Oifeau du 
Bréfil qui vit de poiflons. C ’e â  
une efpece de Guêpier.
- T u p i n a m b i s .  Léfard amphibie 
d’Amérique , de l’efpece de ceux 
qu’on nomme Sauvegardes. Il fré
quente le bord des eaux. L c cri 
qu’ il jette au bruit ou à la vue du 
C rocodile , avertit ceux qui fe 
baignent de prendre la fuite.

T U R . C ’eft l’Aurochs des Po- 
lonois. Voyez A u r o c h s .

TURBINÊS^ Ce mot défigne 
la forme de certains coquillages 
tournés en volute ou fpirale à peu 
près comme la toupie des enfants ; 
tels font les B u x in s, les Efcar-



544 T U R
gots , &c. On en trouve beaucoup 
<}e foffiles. Elle* portent le nom 
de Turbinites , ou Strombites , ou 
H èlicites. C e nom convient plus 
particulièrement aux Vis fofliles.

T U R B I T H . Nom d’une ra
cine Indienne qui purge fi vio
lemment , qu'elle demande à être 
corrigée. L'efpece de Liferon qui 
la fo u rn it, eft rampant &  très- 
commun à Malabat &  dans l’ iûe 
de Ceylan. Le Turbith batard , ou 
de montagne eft le Taplic. L a  G lo
bulaire ou Séné des Provençaux 
porte le nom de Turbith blanc. On 
donne au Tithym ale le nom de 
Turbith noir. L e Turbith m inéral eli 
compolé du mercure révivifié, 
du cinnabre. On en fait une pou
dre tres-purgative.

T U R B O T . C e poiifon nom
mé Rhombe, à caufe de fa forme 
en L o fan ge , fe nourrit de poif- 
fon s, dévore les cancres, les Ecre- 
vifles , fe met en embufcade à 
l ’embouchure des rivieres dans le 
fable , agite les Barbillons & ava
le goulument tous les petits poif- 
ïons qui fe laiflent fcduire par 
cet appas. La mer B altique, l’O- 
céan , l ’embouchure du Rhône , 
fourniflent de très - grands T u r 
bots. O n en a vu de fix pieds de 
long fur quatre de large. Les uns 
ont des piquants ou aiguillons ; 
les autres n’en ont point. On 
préféré, pour la table, les T u r
bots de moyenne grandeur. Leur 
chair eft ferme , délicate &  fa- 
voureufe. O n trouve fréquemment 
de petits Turbots vers le rivage. 
O n  les nomme C ailletots. O n 
donne à la Louyfiane le nom de 
Turbot ém aillé à un poiifon de lac 
&  de riviere, pefant fix livres 
fans arêtes &  d’un gout fupérieitr 
au Cabeliau. Ses écailles trian- 

ulaires font fi dures, que les 
auvagess’en fervent en guife de 

fer ] jour armer leurs fléchés. 
T U R C . N om  d’un, petit vers

T U R
qui ronge l*5 arbres. On prétend 
qu’il s’attache particulièrement 
aux Poiriers de bon chrétien,& 
l’on s’eft imaginé plaiiainrnent 
que fon nom lui vient de-là , 
comme l’ennemi du nom chrétien.

T U R N E P S . C e  gros Navet 
d’Angleterre fournit par fes feuil' 
les à la nourriture du bétail pen' 
dant l’hiver, & par fa racine, * 
celle des journaliers &  domeiU' 
ques. On retire , à le cultiver, 
plufieurs avantages économiques. 
Un arpent de terre rapporte pli1* 
en Navets qu’en From ent, &  de* 
vient plus fertile en Bled âpre* 
la récolte du Navet.

T U R Q U O IS E . Quelques Na
turalises comme M. de Reaumut, 
ont prétendu que les Turquoifes 
n’étoient autre chofe que des par' 
ties olfeufes animales pénétrées 
&  imprégnées d’un fluide cuivreux. 
On voit au cabinet du Jardin du 
Roi une main convertie en Tur- 
quoife. Cependant il paroît dé
montré qu’il y a d’autres pétrifi' 
cations en Turquoife. On difti»' 
gue les Turquoifes Perfiennes qw1 
viennent de Pe»fe, les TurquintS 
qui viennent de T u rq u ie , Sc le* 
Turquoifes de nouvelle roche qui 
trouvent en Efpagnc, en A ile ' 
magne &  dans le bas Languedoc. 
Une belle Turquoife eft rare & 
chere. Elle vaut, dit-on, jufqu’à 
7 fo  liv. Il y en a qui prétendent 
que la couleur bleue des T ur' 
quoifes fe change en verd avec le 
temps. Il eft vrai que leur coU' 
leur s’affoiblit. Mais pour l’avi' 
ver, il fuffit de les mettre quel' 
ques inftants dans des cendres 
chaudes, &  de les polir fur 1* 
roue des Lapidaires. On a trouve 
l ’art de fa ire , avec l’ivoire, des 
Turquoifes artificielles.

T U R T L E . Grande Tortue de 
mer en vénération dans Tille de 
Tabaco. Les Américains font 
grand cas des TiutJes verds don*
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«a chair eft regardée comme un 
Contre-poifon. Les habitants de 
Guinée trouvent dans fa chair , 
^  graifle & fes œufs féchés au 
foleil, une nourriture fucculente 
& un remede infaillible contre 
les maux vénériens.

TUSSILAGE , ou P a s  d 'A n e. 
Plante falutaire dans les maux de 
poitrine. La moufle de fes raci- 
nes cuite avec un peu de fel de 
toître, eft une amorce excellente 
pour le feu qu’on tire des cail
loux.

T U T IE  foffile. V . C a l a m i n e .
T U Y A U X  de mer. Nom d’une 

famille de coquilles univalves 
qu’on diftingue en dentales, an- 
taies Je vermiculaires. Beaucoup 
de Tuyaux marins font habités

par des Scolopendres ;  voyez ce 
mot. L ’A rro jo ir  eft le plus efti- 
mé des coquillages de cette fa
mille. U y en a qui mettent la 
Scalata dans cette clafle. Le Tuyau. 
de mer eft ordinairement feul, cc  
qui le diftingue des Vermifleaux 
de mer qui forment plufieurs 
Tuyaux joints enfemble , tels que 
YOrgue m arine. On donne aux 
Tuyaux de mer foflîles les noms; 
de D e n ta lit e , Tu bulite,  V erm icu- 
lite.

T Y P O L IT H E S , ou P ierres em
prein tes. Noms donnés à des pier
res fur lefquelles font gravées des 
fubftances animales ou végétales. 
On voit fréquemment de ces em
preintes fur l’ardoife.

V A C

VA CH E. Nom  de la femelle 
du Taureau. Cet animal uti
le fait la richefle de la ferm e, 

le foutien du ménage cham
pêtre. Elle n’a pas autant de force 
que le Bœ uf, mais elle cn a la 
docilité, l’inftinft & les bonnes 
qualités. On ne laifle pas de l’em
ployer au labour. Ce qui rend fa 
v>e plus précieufe encore à l’ef- 
pece humaine, c’eft que non-feu
lement elle nous donne le la it , 
cette nourriture fi favoureufe & 
peftorale qui fait nos délices, 
mais encore fa fécondité nous 
enrichit, augmente nos troupeaux, 
étend notre domaine, fournit des 
fecours pour l’agriculture, ou des 
livres pour notre fubfiftance. La 
Vache demande les mêmes foins 
que le B œ uf, tant en fanté qu’en 
maladie. Les Vaches blanches 
donnent plus de la it, les noires 
donnent le meilleur. Celui des 
GcnilTçs çft trop clair, cçlui des

V A C

vieilles Vaches, trop fec  en été + 
trop épais en hiver. Les Vaches 
en chaleur, ou qui approchent 
de leur terme , fourniflent un 
très-mauvais lait. Les Vaches de 
Hollande fourniflent le meilleur 
lait, le meilleur beurre & le meil
leur fromage. On peut traire une 
bonne Vache deux fois par jour 
en été , une fois en hiver. L a  
nourriture qu’on lui donne, con
tribue tellement à la qualité du 
la it, qu’il feroit poflîble de lu î 
communiquer une vertu purga
tive ou antifeorbutique , ou telle 
autre vertu médicale, en faifant 
manger à l’animal des plantes q u î 
auroient ces propriétés. Tout le  
monde fait de quel ufage eft le  
lait pour nos befoins. L c beurre, 
le fromage, font des mets exquis 
que nous devons à cette douce 
liqueur renouvellée tous les jours, 
& dont les pis des Vaches font 
les léfci'Yoirs. On voit rarement



des Vaches fe tetter elles-mêmes 5 
elles ne font bonnes alors qu’à 
engraifler 8c à vendre. Les V a
ches ne doivent s’accoupler que 
depuis trois ans jufqu’à neuf. En 
chaleur dans le printemps, elles 
m ugiflent fréquemment , fautent 
fur les Bœufs , fur les Taureaux’* 
même fur les autres Vaches. Les 
parties génératives font extérieu
rement gonflées. Elles reçoivent 
alors avec fuccès l’approche du 
Taureau. L e  feul attouchement 
du Taureau biftournéy caufe des 
verrues qu’on détruit avec un fer 
louge. Une V ac^e porte neuf 
.mois, avorte ii 011 ne la ménage 
pas , met bas avec fatigue , allaite 
fon Veau , &  fe laifl'eroit épui- 
f e r , fi l’on n’avoit foin de l’en 
féparer au bout de cinq ou fix 
jours. Une Vache commune cou- 
verte par un Taureau de H o l
lande , donne une Vache qui réu
nit le double avantage de four
nir du lait toute l’année, &  de 
mettre bas fouvent deux Veaux 
•à la fois. L ’eau de mille fleurs 
d’ufage cn médecine comme pur
gative, n’eft autre chofe que l ’u- 
line de Vache.

VAeR* marine t ou bête à la gran
de dent. Ces animaux amphibies 
ont quel quefois yingt-quatrepieds 
&  plus de longueur. Leurs dé- 

.fenfesplus belles que l’ivoire font 
arquées en fens contraire de cel
les de l ’Eléphant. Elles leur fer
vent à gravir fur les montagnes 
de glace , fur les’ rochers, à pio
cher le limon de la mer où ils 
cherchent des coquillages. C e  font 
des armes offenlives 8c défenfi- 
Ves. CeS animaux d’un naturel 
d o u x, ne fuiroientpas lapréfence 

;de,rhomme ; mais pourfuivis cruel
lement , ils font devenus fauva- 

,ges, 8c n’hobiten't plus que les 
mers du Nord les plus ifolées. 
O n  en voit beaucoup dans la mer 
de Kamfchatka. ils  vivent en fo

ciété. Chaque famille eft réunie. 
Les plus forts veillent à la con* 
fervation des plus foibles. Les 
jeunes nagent entourés de la trou
v e  &c fous les yeux de leurs mè
res. Elles ont deux mamelles & 
le.s allaitent. I l y en avoit autre
fois des troupeaux prodigieux dans 
les baies d’Harriflon &c de Klok. 
Sans crainte , fans foupçon, il* 
s’avançoient jujques dans la cam
pagne , y paifloient l'herbe en 
toute fécurité. Des chafleurs mar
chant de front , leur coupoient 
la retraite des m ers, les tuoient 
à coup de pique. Ayant les doigts 
palmés , ils ne fuyoient qui 
très-difficilement. Les monceaux 
de corps morts formoient des bar
rières. On attaquoit les autres pâ* 
derriere. On en tuoit ainfi quel
quefois 3 ou 400. Ceux qui ont 
échappé à cc carnage, font deve
nus plus craintifs. ïls  ont inftruit 
les autres par leur exemple à 1* 
méfiance. Us ne s’éloignent plus 
du bord des eaux, &  s’y replon
gent au moindre danger. On v» 
préfentement les attaquer au mi
lieu  des mers. On leur lance u» 
harpon attaché à une corde, & 
on les traîne fur lc rivage. Les 
Vaches marines viennent fecou- 
tir celle qui eft attaquée, s’élan
cent fur la corde, tâchent de dé' 
tacher le harpon. Rieh alors ne 
les effraie. Elles entrent en fu
reur, courent fur la barque, la 
renverfent, fondent fur le pécheut 
&  lc mettent en pieces. Les Lâ' 
pons, les Danois leur font 1* 
guerre pour s'empare; de leurs 
défenfes d’ivoire 8c de leur graiffc
Sui eft aulfi utile que l’huile de 

aleine.
V A C O S . Il paroît que c’eft 1* 

même efpece que la Fourmi 
mineufe des Indts'Grientales. Voy- 
ce mot.

V A G ÏT A N U S .  Les Romain? 
avoient des D ié u x  pour tous 1«5



âg&s, pour toutes les vertus, pour 
tous les vice§, pour toutes les ac
tions humaines. C elu i - ci préü- 

j*doit aux cris des enfants.
V A IR O N . C e petit Goujon fe 

plait fur le fable dans les endroits 
où il y a peu d’eau.

V A I S S E A U  de. mer, ou de 
guerre. Cette efpece d’Albatrafs 
de la Jamaïque, eft remarquable 
par la ftru&ure finguliere de fon 
bec. U fe nourrit 6c fait bonne 
chere de la pêche des autres. Des 
qu’il apperçoit quelques oifeaux 
habiles pécheurs portant au bec 
leur bu tin , il vole, s’élance fur 
eux avec la rapidité d’un trait, 6c 
attrape adroitement leur proie à 
l’inftant ou faifis de frayeur, ils 
la laiflent tomber.

V A L E R IA N E . Les diverfes 
efpeces de cette plante abondent 
en fels volatils 6c font fudorifiques, 
alexitercs 6c anriépikptiques.

V A L 1SN É R IA . Cette plante 
préfente une particularité qu i lui 
eft unique. Elle tient par fa ra
cine a» fond des eaux , 6c croît 
dans des fleuves dont les eaux 
font fujettes à haufler 6c baiffer. 
L a  nature de la plante deman- 
doit que fa fleur de forme de 
Jafinin, fe maintînt à la furface 
des eaux pour fe développer ôc 
fruûifîcr. A  cet e ffet, cette fleur 
eft portée fur une tige tournée 
en îpirale , qui s’allonge ou fe 
raccourcit. i

V A L L I .  C et arbtifTeaù des In
des vit cn parafîte. Il s’attache fur 
les arbres voilins, s’y nourrit. O n 
fait des cordes avec fon écorce.

V A M P IR E . V oyez C h a u v e -  

S o u r i s .
V A N C O L E , ou Vancoho, L a  

norfure de cette efpece de Scor
pion de Madagafcar eft des plus 
dangereufe. O n refte pendant deux 
jours froid comme glace, 8cdans 
un état de foiblefTe. Les remedes 
les plus efficaces font la chaleur 
ôc les fudorifiques.

V A N G E R O N . C e  poiflon du 
lac de Laufanne a un gout qui 
approche de celui de la Carpe.

V A N IL L E . L ’arbrilfcau qui 
donne la Vanille étaie fa foiblefle 
en s’entortillant autour des autres 
arbres. On diftingue trois efpeces 
de ces goufles dans le commerce. 
Leur différence dépend peut-être 
du terrein ou du dégré de matu
rité. Les premieres grofles, ron
des, font nommées Pampona, ou. 
Bova, par les Efpagnols, c’eft-à- 
d irc , bouffies. Elles ont une odeur 
trop foïte._ Les fécondés fin es, 
m inces, longues', d ’un aromate 
délicieux, les feules qui foient 

. d’ufage, font nommées Vanilles lé
gitimes , ou de leg. Les troifiemes 
ont peu d’oaeurj on les appelle 
Simarona, ou Bâtardes. Les V a
nilles nouvelles font quelquefois 
enduites d’un fel blanc. C ’eft 
le fel effentiel qui tranfl’ude du 
fruit : ce ne font pas les plus 
mauvailes. Celles de S. Dom in- 
gue n’ont prefque pas d’odeur. 
L es plus délicieufes viennent du 
Mexique» du Pérou. L a  Vanille 
de l ’Indofiaiii:. eft d’une groffeur 

, monftrucufe, ôc n ’a qu’ une odeur 
de Prunes. O n fait Ja cueillette 
des Vanilles en Novembre Ôc D é
cembre. On les enduit d'huile de 
Cacao pour les empêcher de fe 
liio r. O n les met par paquets 
qu!on laifle fécher à l’ombre. 
Comme la Vanille eft un aromate 
précieux, on la falfifie quelque
fois au M exique. On ouvre les 
gouffes, on en ôte la pulpe aro^ 
m atique, on les remplit de pe
tites pailles, on réunit les deux 
moitiés avec un peu de colle. L a  
Vanille fe defleche ôc perd fa 
qualité en vieilliffant ; on la ré
tablit quelquefois en la mettant 
dans de l’huile d’amande douce 
mêlée avec du ftorax ôc du bau
me du Pérou. Cette fupercherie 
eft aflez difficile à reconnoître.



<Jet aromate s’emploie beaucoup 
■dans le ch o co lat, &  lu i donne un 
gout &  une odeur agréable. C om 
me il eft très-échauffant, il faut 
en ufer avec modération. L ’on 
s ’en lèrvoit autrefois pour parfu
mer le Tabac j mais les parfums 
ont palfé de mode j ils ne caufent 
a&uellement que des vapeurs.

V A N N E A U . C e t oifeau fe 
plait dans les lieux humides, ma
récageux , s’y nourrit de vers , 
d’infeftes. Son v o l, quoique v if  
&  léger, eft accompagné de bruit. 
Son cri femble faire entendre le 
m ot dix-huit. Chaque couple vit 
enfemble pendant l’été. L a  fe 
m elle conftruit à terre un petit 
n id , y pond cinq ou fix œufs 
d’un jaune fale marqué de raies 
noires. V a-t-elle aux champs, elle 
les recouvre de paille pour les 
mettre à l’abri de tout danger. 
D ès que les petits font éclos toute 
la  famille fe met à trotter &  va 
à la picorée fous la conduite de 
la  mere. Dans l’hiver où l’amour 
n’excite plus l’ardeur de rivalité, 
ces oifeaux fe réunifient en trou
pe ; on les prend alors facilement 
au filet. Si l’on en tue quelqu’un 
au fu fil, tous les autres volent 
autour du chaffeur, ne s’en écar
tent qu’avec peine , &  lui livrent 
Unevi&oire facile. Les Vanneaux 
privés &  élevés dans un jardinf en 
détruifent les Chenilles &  autres 
infettes. Leur chair eft aflez dé
licate. En H ollande, les gens ri
ches paient , dit - on , dans la 
prim eur, une piftole, une couple 
de ces œufs. O n les eftime com
me un mets des plus délicats.

V A R E C  , ou Fucus. Efpece de 
plante du genre des Algues. Elle 
croît au fond de la m er, ou fur 
le bord du rivage. C ’eft la nuance 
entre les Hépatiques &  les Cham 
pignons. Les Fucus rampants &c 
fans racines, ont la forme d’une 
k n ie  ou d'une veffie. Les Fucus

en arbrifleau font ramifiés &  tien-  
nent par des racines ou par ufl 
empâtement femblable à celui 
des Moufles. O n en mange pi**" 
fieurs efpeces. Les autres font 
employés à faire de la foude. La 
couleur ordinaire de la plante eft 
olivâtre, &  devient noire par la 
déification. O n en voit dans l*s 
Herbiers marins qui font variés 
de différentes couleurs, Je dont 
l’afpett eft très-agréable. L e  Va* 
rec cache fes fruits fous l’aiflefle 
des feuilles. M . de Réaumur a 
découvert fes étamines &  fes grai
nes.

V A R I . Cette efpece de Makis 
originaire de l’Afrique Oriental 
&  de M adagafcar, eft remarqua
ble par fa cravate à longs poils. 
I l n’a pas la douceur des mœurs 
du M ococo. Plus fo rt , plus vi
goureux , il eft d’un naturel fau* 
vage , m échant, farouche. On 
compare fa fureur à celle du T i
gre. Sa voix tient du rugiffement 
du L io n , elle infpire l’effroi. Deutf 
de ces animaux dans un b o is , 
foit en am our, foit en fureur, 
varient tant leurs accents, font 
tant de bruit, qu’on croiroit en 
entendre une multitude prodigieu* 
fe. Cette force de leur voix dé-
Îend d’une ftrufture finguliere. 

,es deux branches de la trachée 
artere s’élargifTent, &  avant d’ar
river aux bronches du poumon, 
forment une grande concavité.

V A R I O L 1T H E , Pierre à pi
cot, Pierre de vérole. Son nom lui 
vient de ce que fes taches repré* 
fentent aflez bien les grains de 
la petite vérole. C ’étoit autrefois 
une pierre curieufe fort rare qu’on 
apportoit des Indes, &  qu’on 
pendoit fuperftitieufement au col 
des perfonnes attaquées de la pe
tite vérole , ou bien l’on cn tou- 
choit leurs yeux.

V A S  A etrufca. Ces vafes, mo
numents de l’état des arts dans



l’Etrurie, Colonies des Lydiens, font d’une terre brune rougâtre. On en voit beaucoup dans les cabinets d’Italie. Plufieurs de ces vafes font ornés de peintures allégoriques , dont les feules couleurs font le noir, le jaune & le blanc. Us contiennent à peu près cinq ou fix pintes.VASES à boire. L’homme reçut des mains de la nature les premiers vafes à boire. Une fim- ple corne de Bœuf fut fa première coupe. Le gout fc rafhna. Le luxe cn introduifit d*or, d’argent , de cryftal, de pierres précieufes. Mais on conferva longtemps , du moins à peu près, la forme des vafes de nos premiers pères. Il fut un temps où ces Vafes en forme de corne, étoient percés à leur extrémité, ce qui obligeoit le convive d’y porter la main ou le doigt, lorfqu’on lui Verfoit la liqueur, & le mettoit dans la douce néceffité d'avaler tout jufqu’à la derniere goutte.
V a s e s  antiques. Us différent par leur forme, leur grandeur, leur matiere Ôc l’ufage auquel ils étoient deftinés. On en voit de corne, de bois, de pierre, de marbre , d’ivoire , de terre cuite, d'agate, de cryftal , de porcelaine, Ôcc. Les uns ctoient deftinés aux fa- crifices, d’autres aux funérailles, d’autres à l’ornement des buffets, d’autres à l’ufage de la table. Les ïeliefs, les incruftations ôc les ornements curieux dont quelques- uns de ces vafes font décorés , nous donnent une haute idée du travail des anciens. On ne fe laffe point d’admirer la fîmplicité, la délicatefle, la belle proportion, le gout & l’élégance des trois Vafes antiques d’agate confervés au tiéfor de l’Abbaye de S. Denis «n France.
V a s e s  mirrhins. Ces Vafes connus à Home après la défaite de

Mithridate par Pompee, devinrent un nouvel objet de luxe. Us étoient rares. On cn voulut à tout prix. On vit des Romains payer ces vafes fragiles jufqu’à 710 mille livres de notre monnoie. On n’a jamais été d’accord fur la matiere de ces vafes. Il y a lieu de penfer que c’étoit un produit de l’art, une efpecc de • porcelaine précieufe. 11 n’y a forte de folie qui ne pafle dans l’ef- prit humain. L’Empereur Néron n’eût pas rendu de plus grands honneurs aux cendres d’un héros qu’il en rendit aux débris de fes vafes mirrhins. U recueillit juf- qu’aux plus petits fragments de ces vafes brifés, ôc leur fit ériger un tombeau avec le plus grand appareil.VATMAR. Voyez B e r g e r o -
NETTE.VAUTOUR. On compte jufqu’à onze efpcces différentes de ces oifeaux de proie. On cn voie dans prefque toutes les parties du monde. Us habitent de préférence les montagnes. Leur ca- ra&ere féroce ôc carnacier fe re- connoît à la forme de leurs becs crochus, ôc de leurs ongles acérés. Us font leurs nids dans les lieux lolitaires, fur les arbres les plus élevés des forêts, pourfui- vent leur proie au vol & à la courfe, fe nourriflent de fang Ôc de carnage. L’ancienne Pharmacie comptoit au nombre de fes remedes plufieurs parties de ces oifeaux , fur-tout leur fiente. Mais la fage expérience a abandonné ces faufles richefles, ainfi que bien d’autres.VEAU. C’eft le petit de la Vache ôc du Taureau. On a foin de ne laifler le jeune Veau que cinq ou fix jours auprès de la mere : plus long-temps, il l'é-* puiferoit. Il fuifit de le laifler 
tettei deux ou trois fois par jour



pendant deux m o is , fi on veut
l'é lev er, 6c quarante jours feu
lem ent , s’il eft deftiné à la bou
cherie. Q uelque temps après1 fa, 
naiii'ance , on lui enleve les tefti- 
cules pour en faire un Bœ uf. 
T a n t que le V eau te t te , il ne 
rum ine point. O n  trouve dans 
fon troifieme & dans fon quatriè
me eftomac des grum eaux de lait 
caillé. Séchés à l’a ir , c’eft une 
préfure dont il faut une très-pe
tite quantité pour faire un grand 
volum e de fsomage. L e  temps du 
fevrage eft pour les V eaux le plus 
dangereux. Pour les y accoutu
m er dès l’âge de trois à quatre 
m ois , on com m ence à leur don
ner une nourriture plus folide. 
L e  premier hiver qui fuit le fe
vrage , eft difficile à palier. 11 
faut des foins.

V E A U  marin. V oyez P h o c a s .

V É L A R  , ou Tortelle. L ’infu- 
fion de cette plante abondante 
en parties volatiles, eft un fpé
cifique fingulior dans l ’extin&ion 
de voix ,  la toux invétérée, & peut 
divifer les mucofités gluantes épaif- 
fies dans les bronches du pou
m on. Son ufage eft dangereux 
dans les maladies aiguës de la poi
trine. O n en prépare une com - 
pofition fam eu fe, copnue fous le 
nom  de firop  de Chantres. Mais ce 
julep n’a pas pour eux l ’attrait 
de la bouteille.

V E L E T T E .  C e  petit animal 
de mer a une particularité fingti- 
liere. Sur fa partie fupérieure s’é
leve une efpece de crête Cartilagi- 
n e u fe , tranfparente. E lle  fait l’ief- 
fet d’un voile , 6c lui fert à flot
ter fur les eaux. Des qu’on retire 1 
Tanimal de l’e a u , 'l e  voilé fe flé
t r i t ,  perd fon reffoït 5 Si l’âiüi- 
mal rentrant .V là m<jr, ne petit 
plus voguer. O n 'v ék  ces animaux  
nager par millier* for là furface 
des mers eu ProveWce. . jü . .

V E N E N . L s infufion arom ati

que dés fleurs de aet arbre de 
C h in e, eft très-eftimée contre les 
maux de téte 6c les palpitations 
de cœur. O n fait avec fon fruit 
une liqueur agréable à boire.

V E R .  C ette  clafle du regne 
animal eft une des plus nombreu- 
fe s , 6c qui préfente les phénomè
nes les plus finguliers. L es uns 
rampent toute leur vie fur la terre 
ou dans les eaux. L es  autres pal* 
fent de l’état reptile à celui d’in- 
fe£te ailé. C e  palfage eft plus ou 
moins pénible dans prefque tous 
les infedtes. C ette  métamorphôfe 
eft accompagnée d’un fommeil lé
thargique. D e ces V e rs, c e u x -c i 
fe changent en M ouches à  deux 
ailes, ceux-là en M ouches à qua
tre a iles, d’autres en infe&es à 
étuis. Si les Chenilles doivent 
être mifes au rang des V e r s , les 
unes fe changent en M ouches 
papillonacées, les autres en Pa
p illons, Scc.

Ver. am phibie. C e t infette fin- 
gulier jouit tout à la fois des deux 
élém ents; de la terre & de l’eau. 
Son corps eft replié en fiphon. 
Sa téte 6c fa queue font conti
nuellem ent dans Peau. L e  refte 
de fon corps eft fur terre. Ses pat
tes font fituées fur le dos. V eu t- 
il faire quelque m ouvem en t, il 
fe cramponne fur terre avec fes 
pattes, ôc allonge enfuite fon co rp s,1 
C ’eft toujours fur le bord d’une 
eau tranquille qu’il s’établit. Sa 
tête refte à la furface de l’eau. 
L es petites touffes de poils de fa 
bouche qu’il agite continuelle
m e n t, form ent de£ tourbillons 
dans lefquels font entraînés de 
petits infe&es. Il s’tfn nôurrit. D ès  
que l’eau l’abandbnne , il n’eft 
plus à fon a ife , s’en rapproche, 
y replonge fa tête 6c fa qüeüe. 
Si l’eau le recouvre un peu trop»  
il s’en éloigne. Lorfq u ’il n a g e , 
il va par m ouvertiëhf d’ondula
tion com m e les autres V ers.



V e r  ajjajfm. Il tient fon nom 
de fa voracité. C ’eft un mangeur 
d’Agrouelles, de L im as, de G riot
tes Ôc autres infe&es aquatiques. 
Sa vue eft perçante. Il a fur fa 
tête douze yeux noirs. D u plus 
loin qu’il apperçoit fa proie, il 
s’élance deflus avec rapidité, la 
faifit avec fes dents vigoureufes. 
Ce font des tuyaux tranfparents, 
» travers lefquels on apperçoit 
couler lc fang des infe&es qu’il 
fuce, 8c même jufqu’aux petites 
bulles d’air qui s’y trouvent mê
lées. Sa queue hérifleede poils, 
lui fert de gouvernail pour diri
ger fa courfe avec certitude. C ’eft 
aufli l ’organe de fa refpirarion. 
Après s’être ainfi nourri de fang 
&  de carnage , il arrive à fon der
nier période d’acçroiffement, en
tre cn terre, s’y forme une ha
bitation fphérique , fe change ert 
nymphe , puis en grand fearabé, 
connu fous le nom d’H ydrophile ; 
Voyez ce mot.

V e r  du B l e d ,  ou de H an n eton ,  
ou V er  de M eunier. V o yez H a n 
n e t o n .

V e r  de Cantharide. V o y. C a n - 
t h a r i d e .

V e r  de Champignon. C et infefte 
habite dans les Champignons , les 
T ruffes, s’y nourrit, s’y métamor
phofe en une petite Mouche noire. 
Ces petits effaims de Mouches vol
tigeant au-deflus de la furface de la 
terre, font reconnoître les endroits 
où les Truffes font cachées.

V e r  du Chardon. Il pique la 
tige de ces plantes. L e  fuc fe porte 
dans cet endroit en plus grande 
abondance. Il fe forme une gale. 
C ’eft l’habitation de ces Vers. Ils 
s’y nourriffent, y croiflent &  fe 
changent en de jolies Mouches 3. 
beaux yeux yerds &  à ailes blan
ches.

V er  de la  Chine. A u  rapport 
du Pere d’Incarville, il s’attache 
fut Içç feuilles de certains arbres

de pptits Vers q u i; bouillis dans 
de l ’eau , donnent une efpece de 
cire. C e  font peut-être ces mê
mes infe&es qui font ces petits 
rayons de cire fur les feuilles dont 
parle le Pere du Halde:

V e r  du co rp s humain. La nature 
a femé les êtres dans les êtres. 
Les animaux , les hommes, nour
riffent des Vers dans plufieurs par
ties de leur corps, 8c même juf- 
qües dans leur fang. C e fon t, 
tantôt les mêmes efpeces qui ha
bitent dans diyerfes parties du 
corps, tantôt' des efpeces diffé
rentes. Les Encéphales font petits, 
rouges, naiflent dan? le cerveau. 
Ces cruels ennemis font très-ra
res. On reconnut .qu’ils étoient 
la caufe d'une fievre peftilentielle 
qui faifoit périr prefque tout le 
rrçonde à Bénéyent dans un état de 
fureur horrible. On ne trouva de 
remede à cette épidémie que dans 
lç vin de M auve, dans? lèquel on 
âvoit fait bouillir d^s Raiforts. C e  
remede opéra fur le champ la de£ 
truftion des Vers fc le falut des 
fébricitants. Les A uriculaires  ha
bitent dans les oreilles. Il y en 
a d’une petitefle infinie.-Les R i -  
niflires , ou N aficoles  s’çngendrent 
dans le nez. Oh en a vu de vivi
pares. Les Pulmonaires de formes 
variées, habitent dans les pou
mons. Les D entaires  fe forment 
fous une croûte amaffée fu rie s  
dents par la mal-propreté, ron
gent peu à peu les dents, y eau- 
lent une mauvaife odeur 5c ne 
font prefque point fentir de dou
leur. Les Cardiatres établiffent 
leur féjour dans le fiege de la vie , 
dans le cœur. Us s’attachent dans 
les ventricules, 8c s’y mettent à 
l’abri du cours perpétuel du fang. 
Les Véficu laires  varient beaucoup 
par leurs formes. On les rejette 
par les urines. On cn a vu vivre 
dans l’eau pendant plus de fix ou 
fept mois. Les Ombilicaux  vivent



clans l’ombilic des enfants. Pour s’en affluer, on y applique un Goujon. Cet appas les attire. On y fubftitue du verre pilé mêlé avec de la fabine &c du miel j le Ver en mange & périr. Les Cuta
né t habitent entre cuir & chair, tels font les C rin on s, les C iron s , les B o u v iers , les D racon cu les , les 
StrongU s, les A fcarides , &c. voyez ces mots. Les H elcophages féjour- nent dans les ulcérés, dans les bubons peftilentiels. Les V én é
riens , on prétend qu’ils fe plai- fent dans toutes les parties du corps attaquées de la maladie vénérienne. Les Sanguins nagent dans le fang, s’y nourriffent. Leur corps a la ligure d’une feuille de Myrte. Ils ont fur la tête une cfpece d’évent comme les Baleines , par lequel ils rejettent la liqueur dont ils regorgent. Ges Vers, quoique nourris dans le fang, font blancs, parce qu’ils s’engraiffent des parties chileufes qui ne fe font pas encore changées en fang. Le plus redoutable de tous les Vers qui attaque l ’homme, c’eft le Taenia;  voyez ce mot.V e r  Cucurbitain. Ces petits Vers, de la forme d’un grain de Concombre, accompagnent pref- que toujours le Tœnia ou Ver folitaire. Quelques obfervateurs croient que ce lont des portions de ce Ver. Voyez Tobnia.Ver. cylindrique, ou V er  des 
en fants. On donne encore à cc Ver le nom de Strongle, ou A fca -  
r'tde ;  voyez ce mot.

V e r  de l'Ephém ère. V oy. Ephé-MERE.
V e r  de fr o m a g e .' ^ o y e z  M ou che du from age.Ver des galles. Voyez Gaile& CVNIPS.
V e r  en grappes. Ces Vers déliés 

comme un fil, très-courts, fe 
trouvent en Norvège, Ils font

toujours ramaffés les uns fur le* autres, Sc fous la forme d’u?!F corde de plus d’un doigt d’épaif' feur & de plufieurs pieds de longueur. La troupe s’avance ainfi, & laiffe la trace de fa m a r c h e .  Us ne font point réunis par gout de fociété j mais on croit qu’ils fe dévorent ainfi les uns les autres.
V e r  de G uinée. Les habitants de ce pays Sc les étrangers qui ï  féjournent, font fujets à être attaqués de ces Vers. Ils v i v e n tfous l a  peau, & n ’o c c a f i o n n e n t

de douleurs vives que lorfqu’ils veulent fortir. On eft auflî tourmenté aux Indes orientales Sc dans l’Amérique méridionale à Cayen- n e, d’un Ver qu’on appelle M a
caque , ou V er Singe. L’origine de ce Ver peut être attribuée, foit à de petits œufs qui s’attachent fur la peau de ceux qui fe baignent, foit à la piquure de quelques infettes aériens qui dépofent leurs œufs entre cuir & chair. Il s’éleve une tumeur de la grofleur d’une Feve. On l’amollit avec un onguent, dès qu’on apperçoit la tête de l’infe&c. On tache de la lier avec un fil. On le retire doucement, en l’humec- tant avec de l’huile, crainte de lc brifer. S’il en reftoit quelque portion , l’on feroit tourmenté d’une fievre dangereufe. On parvient à le tirer hors de la tumeur en le roulant petit à petit fur un morceau de bois , comme fur une bobine. Sa longueur eft quelquefois de trois ou quatre aunes. Il eft replié en zig-zag, ainfi que ceux que l’on voit attachés fur les cuifles des Chardonnerets.

V e r  H ottentot. Nom donné à la larve de quelques efpeces de Crioceres. Ce Ver eft très-lourd. Pour mettre fa peau fine à l’abri du foleil & de la pluie , il fe fait un fourreau avec fes excréments , 
qui forcent de fon anus placé fu t



lc dos. Lorfq ue cc to it ou para* 
fol eft trop d u r, le V er s’en dé
pouille Sc fe donne un habit neuf  
plus frais. Q uinze jours pafles 
fous ce manteau fale Sc dégoû
ta n t, il devient un peu plus pro
pre, plus agile , defeend à terre , 
s’y loge 8c fubit fa m étamorphofe. 
Voyez C r i o c e r e .

V e r  des inteftins des Chevaux, 
V oyez O e s t r e .

V e r  lu ifant. Dans les nuits 
d’été Sc d’autom ne, l’on apper
çoit dans l’herbe Sc fur la terre 
fraîche ces petits phofphores vi
vants. L e u r  éclat lumineux dé
pend , à ce qu’il p a ro ît, d’une 
liqueur fituée à l’extrém ité pofté- 
lieure de l'infcéte. L o rfq u ’il s’a
gite 8c qu’il eft en m ouvem ent, 
la lumiere eft plus v iv e , plus 
brillante 8c d’un plus beau verd. 
Ï1 la fait difparoître à vo lon té, 
foit en fe rou lan t, foit en fe con- 
tra&ant. L a  preuve que cette lu
m iere dépend d’une matiere p h o£  
phorique, c’eft qu’on peut écra- 
fer l’anim al, 8c quoique m ort Sc 
b rifé , il refte fur la main une 
fubftance lumineufe qui ne perd 
fon éclat que lorfqu’elle vient à 
fe deflecber. On a penfé que cette  
lum iere fervoit de fignal am ou
reux aux mâles qui voltigent dans 
les airs. Mais ce phare qui con
duit le mâle au lieu où eft fa fe
m elle , n’eft pas toujours allumé. 
L e s  nouvelles obfervations de M . 
G éer obligent de quitter cette  
idée de galanterie. 11 a reconnu 
que ces Vers jouiflent de cet éclat 
lum ineux dans leur état d’enfance 
&  dans celui de nym phe, temps 
où ils ne pourroient fe livrer aux 
approches des mâles. Refte à dé
couvrir de quel ufage eft pour ces 
infe&es cet éclat phofphorique.

V e r  M aca q u e , ou V er  Singe. 
V oyez V e r  de G uinée.

V e r  marin. Ces fortes de Vers  
habitent lc fable, s’y conftruifent

des tuyaux friables avec les grains 
de fable Sc les coquillages broyés, 
les unifient à l’aide d’une g lu ,  
dont les a pourvus la nature. L e u r  
tête plus large que leur corp s,  
eft l’inftrument dont ils fe fervent 
pour donner la forme à leur do
m icile. Celle de quelques-uns eft 
garnie de petits poils. Us leu t 
lervent à lutter lc terrein. O n va 
à la chafle de ces V e rs , lorfque 
la marée eft retirée. O n les em -

Îloie pour garnir les hameçons, 
-es Vers noirs font plus gros 8c 

plus eftimés pour la pêche que 
les rouges. Lorfq ue 14 mer fe 
r e tire , on voit dans certains en
droits les fables tout criblés de 
ces trous de V ers.

V e r s  mineurs de fe u il le s . V oyez  
M i n e u r s .

V e r  de la  mouche A  f i l e .  V o y ez  
A s i l e .

V e r  palm ifte. U n e efpecc de 
Charanfon noir très-comm un aux  
A n tilles, dépofe fes œufs dans 
la moelle des Palmiers abattus. 
L es Vers palmiftes y naiftent, 
s’y nourriflen t, paflent à l’état de 
chryfalide. C ’eft alors une pe- 
lotte de graifle. O n les noie dans 
du jus de C itron . O n les fait rô
tir au f e u , en les enfilant dans 
une petite brochette de bois. C ette  
graifle répand une odeur déli- 
cieufc. Elle flatte Sc invite d’y 
goûter. Mais leur figure modéré 
un peu la friandife de ceux qui 
n’en ont pas encore mangé. C ’eft 
un mets eftimé des plus délicats 
à la M artinique Sc à la Grenade. 
U a été fort vanté des Anciens. 
L a  peau de ces V ers eft mince ,  
croquante. E lle  renferme un pe
loton d’une graille plus fine que  
celle d'un Chapon.

V e r s  pétrifiés. V oyez H e l m i n -  
t o l i t e s .

V e r s  polypes. Ils donnent n a if  
fance aux Tipules culicilorm es. 
V oyez T iPu tEs.



Ver. â queue de Rat. Il fc plaît 
dans les eaux puantes, bourbeu- 
fes Sc croupies, dans les cloaques 
Sc dans les latrines. L'organifa- 
tion de cet animal dégoûtant eft 
aflez curieufe. Les quatorze ma
melons de fon ventre lui fervent 
de jambes. Point de ftigmate. 
Pour rcfpirer, il éleve à la fur- 
face de l'eau fa queue à deux 
tu yau x, qui rentrent l'un dans 
l ’autre comme ceux des lunettes 
d’approche. C ette queue de fept 
à  huit lignes en apparence , peut 
fe prolonger de quatre à cinq 
pouces, fciivant que la furface de 
l'eau eft plus élevée. T e l eft le 
véhicule méçhanique de l ’air dans 
les inteftins de ce V er fordide. 
Pour fubu fa métamorphofe, il 
fort de l'eau, fe cache en terre. 
Sa longue queue fe raccourcit. 
Sa peau fe durcit, forme fa coque 
fur laquelle on remarque quatre 
petites cornes qui répondent aux 
quatre ftigmates du corcelet de 
la M ouche future. C ’eft par ces 
organes que la nymphe refpire. 
A u  bout de huit ou dix jours, la 
M ouche fait fauter la partie fu- 
périeure de fa coque dont la ca
lotte fe divife en deux pieces, 
prend fon e lïb r, s’accouple Sc 
va dépofer fes œufs près des ma
tieres liquides Sc fales, qui doi
vent fervir de nourriture à fa 
poftérité.

V e r s  rongeurs de digues , devaif- 
feaux,  ou Tarcts. L e  moindre 
in fe fte , lorfqu’il fe multiplie à 
un certain p oin t, peut devenir 
pour l ’homme un fléau des plus 
iredoutables. Ces Vers rongeurs 
donnèrent en 173i &  1751 la 
plu® grande alJarme aux H ollan
dois. Ils rongeaient les digues 
de la Zélande, 6c. s’ils eu fient con
tinué à multiplier dans la même 
progrefïîon , ils l'auroient criblée. 
Les eaux de la. mer auroient rom
pu les digues &  inonde une d,c

leurs plus belles Provinces. Ofi 
croit que ces nouveaux ennemis 
ont été amenés des A n tilles, fuf 
des vaiffeaux qui en avoient été 
attaqués dans ces mers. On en 
voit auflî au Sénégal. Ils habitent 
dans les racines de ManglietS. 
Leur tête eft armée de deux ef-1 
peces de coquilles. Elles peuvent 
jouer féparément Sc indépendam
ment l ’une de l'autre. C e font de* 
vilebrequins acérés avec lefquels 
ils percent le bois. Us vivenf 
dans l’eau, s'y m ultiplient, dé
pofent leurs œufs fur les vaif* 
féaux. Les Vers s’introduifenf 
dans le bois, fondent avec quatre 
petits crochets qui font à leul 
tête, le terrein le plus facile à 
percer, en fuivent le f i l ,  mar
chent toujours en ligne droite* 
fe mettent ainfi à l'abri de l'air ; 
qu’ils redoutent, vivent en toute 
fécurité , foit du bois qu'ils ron
gent , foit de l ’eau qu'ils afpirent. 
C e font des mineurs inrrépides. 
Us fe creufent dans les bois des 
routes ténébreufes. S’ils viennent 
à fe rencontrer, aucun d’eux nç 
recule. Il en coûte la vie à l’un 
Sc l’autre champion. Leurs armes 
s’émouffent, fe brifent; ou ils fe 
percent tous deux , ou ils reftent 
emprifonnés , n’ayant plus de 
pioches pour fe former de nou
veau* chemins. Pour garantir les 
vaifleaux de l’attaque de ces Vers , 
on les revêt extérieurement d’une 
couche faite de bourre de Vache 
Sc de verre pilés. On applique 
deflus un nouveau bordage de 
planches. On les attache avec 
quantité de clous à large tête. 
Ces Vers rencontrent a^ors pres
que par-tout des obftacles invin
cibles. Les Vers appellés Pin
ceaux de mer, s’attachent auffi auf 
bordages dçs vaifleaux j voyez 
ce mot.

V e r  rouge. V o y ez  C l a i r o n .
V t R de faumure. On le. vçÿ



dans les faumures de fel concen
trées par évaporation. L a  fem elle, 
dit-on, porte fous le ventre un 
fac m o l, m embraneux , qui con
tient fes œufs. L e  mâle eft fon 
accoucheur. 11 comprime ce fac 
avec fes jam bes, & la facilite à 
fe débarrafler de fes œufs.

Veb. d fo ie .  C e t infe& e, origi
naire de la C h in e , travaille avec 
un art adm irable, ôc fournit la 
matiere de nos brillantes étoffes. 
Très-bien naturalilè dans nos Pro- 
vinces méridionales , on parvient 
avec des foins a l’élever même 
dans les pays du N ord . O n ob
ferve fur cette C h en ille , ainfi que 
fur toutes les au tres, les ftigma- 
tes en form e de b outonn ière, 
organes de la refpiration , placés 
fur les côtés. L es  petits grains 
noirs placés fur fa t ê t ^ f o n t  fes 
yeux. Si l’on porte un d^Çcurieux  
dans l’intérieur du V er à f o ie , 
on reconnoît que la nature donne 
la vie de mille maniérés diverfes. 
L e  cœ ur eft un vaiffeau couché 
to u t le long du corps , depuis la 
tête  jufqu’à l’anus. L es  flots de 
fang ou de la liqueur qui en tient 
l ie u , circulent de la queue à la 
tê te . O n n’a pas encore décou
vert de veines qui la rapportent 
au cœ ur. L e  fang paroît n’être 
agité que par un m ouvem ent pé- 
liftaltiquc. L e s  réfetvoirs qui con
tiennent la m atiere de la f o ie , 
font deux vaifleaux jaunâtres. Ils 
fe replient avec des finuofités fur 
le  d o s , &  viennent aboutir à la 
tête  ou eft le m amelon qui ferc 
de filière. En m ettant la Chenille  
pendant deux ou trois jours dans 
l ’efp n t-d e-vin , on diftingue aifé- 
m en tees vaifleaux. Us acquièrent 
de la confiftance. Par quelle m er
veille le fuc des feuilles de M û- 
t ie r ,  l’extrait des aliments fc con
vertit-il en m atiere foyeufe ? A  
l’inftant oh le V er file-, ’ la li
queur eft fluide. A ufïï-tôt qu’elle

prend l’a ir ,  elle fe defleche ; des 
ce moment elle ne peut plus être  
ramollie par l’eau ôc par la cha
leur. C ’eft un fil foyeux. C ette  
m atiere de la foie réunit toutes 
les qualités des vernis. D ifioute  
dans l’eau chau de, étendue fur 
le papier, elle y forme un baau 
vernis jaunâtre. C ette  obferva- 
tion pourroit donner l’idée de 
filer des vernis. U n e m ultitude  
de grofles Chenilles qui abondent 
en m atiere foyeufe ôc n'en fon t 
prefque pas d’ufage, fe conten
tant de fe fufpendre pendant leur 
m étamorphofe à un fil de f o ie , 
pourroient peut-être fou rn ir, ou  
des vern is, ou des fils propres à 
fabriquer des étoffes , ou fervir à  
d’autres ufages. Dans les pays 
chau ds, fous les ciels heureux  
qui ne font point fujets à l’in -  
conftance de tem pérature, àTun- 
quin on éleve les V ers à foie fut 
les M ûriers. C ’eft un charme de 
voir ces coques jaunes fe détache! 
fur un fond de verdure. C e  font 
autant de petites pommes d’or. 
Dans la plupart des pays où on  
veut les é lev er, on les m et dans 
des chambres à une bonne expo
sition. O n drefle des claies fut 
des colonnes- L es jeunes vers s’y 
nourriffent des feuilles qu’on leur 
donne plufieurs fois par jo u r, fui* 
vant leur force ôc leur appétit. 
Chaque m illier de V ers confom - 
me cinquante livres pelant de 
feu illes, depuis fa naiflance juf-r 
qu’à fon dernier état d’accroiife- 
m ent. L a  grande propreté eft ab- 
folum ent néceflalre pour leu t 
fanté. L orfq u ’on leur donne do 
nouvelles feu illes, on peut les 
m ettre fur des filets. L es  V ers  
partent à travers les m ailles, vien
nent les chercher. O n louleve le  
filet ôc on-ôte les vieilles fouillés, 
A vant d’arriver au m om ent dè 
leur m étam orp hofe, les V ers » 
foie changent quatre foi» de peau.



C ette  opération eft des pitH-4 a— 
borieufes. Plufieurs y périflent. 
O n  diffipe leurs maladies en par
fumant la chambre avec les va* 
peurs de plantes aromatiques , ou 
cn augmentant l’élafticité de l’air 
par ia vapeur du vinaigre. L o rf
que les Vers font parvenus à leur 
dernier état d’accroiflement, ils
Î rennent une couleur de chair, 

nquiets, ils s’agitent. O n les 
place alors fur un tabarinage. C e  
font de petits berceaux en ar
cade faits avec des bruyeres. C ha
cun cherche une place convena
ble. I l y forme une tente à rc- 
feau. C ’eft la matiere connue 
fous le nom de Fleuret, ou de 
Filofellc. Il fe replie fur lui-mè- 
xne, conftruit avec un art Singu
lier le cocon, habitation douce &  
foyeufe. T ou s les fils font cou
chés en zig-zag. Il les applique 
ainfi les uns contre les autres cn 
lespouflanr continuellement avec 
fa  tête, forme de la forte jufqu’à 
fix couches de foie. Ces fils dé
ployés peuvent avoir fept à neuf 
cents pieds de longueur. C c  pé
nible travail s’exécute en deux 
ou  trois jours. Quelques Vers 
plus vigoureux ôc plus adroits n’y 
emploient que quelques heures. 
A  l ’abri des intemperies de l’air 
&  de tout ennem i, ils paflent 
par l’état de Chryfalides 5c de
viennent Papillons. A u  bout de 
hu it ou vingt jours , le Papillon 
perce fa coque, vient jouir de 
l ’air &  des plaifirs. O n choifit 
les cocons les plus beaux, les 
plus fermes, ceux qu i annoncent 
les Papillons les plus vigoureux,

Four les laifler fortir ôc perpétuer 
efpece. Les cocons des mâles 

font plus allongés, ceux des fe
melles plus arrondis. Dans l’état 
de V e r ,  on reconnok les mâles 
à leurs yeux plus marqués, plus 
diftin#s. C eux dont la couleur 
tire fut lc  jaune pâle, fourniflent

T arfoie la plus parfaite. On met 
les autres cocons dans un foui 
chaud, ôc l’on fait périr les Chry- 
falides, parce que les Papillons 
en fortant gâteroient la foie qu’on 
veut leur enlever. L e  moment 
où elles périflent, fe reconnoît 
à un pétillement femblable à 
celui d’ un grain de fel jette dans 
le feu. O n met les Papillons mâ
les ôc femelles prédeftinés dans 
des boîtes garnies d'étamines. Les 
femelles fécondées dépofent leurs 
œufs. U n gros d’œufs ou de graine 
donne naiflance à fooo Vers. Il 
en périt aflez ordinairement la 
moitié avant de filer leurs cocons, 
l ’autre moitié fournit ^îoo co
cons , dont on peut retirer une 
livre de foie. Les Vers nés ôc 
naturalifés fous notre c lim at, 
donnent^naiflance à une poftérité 
plus rocqpe que ceux fournis par 
les graines de Piém ont, de Si
cile ôc d’Efpagne, dont on fait 
tant de cas. Dans les pays chaud* 
où la température eft conftante, 
on laifle à la nature le foin de 
faire éclorre les jeunes Vers. Sous 
d os climats, 011 a recours à une 
chaleur artificielle. O n les enve
loppe. O n les met fous une Poule 
couveufe. D es femmes les portent 
fur e lles , les font éclorre dans 
leur fein. L a  couleur rouge indi
que fi les œufs ont été trop 
échauffés. Us 11e peuvent plus 
réulfir. O n en couve d’autres. L e  
point eflentiel pour réuffir à la 
récolte de la foie , eft de pouvoir 
l ’obtenir fous nos climats avant le 
moment des temps orageux. O *  
n’ofe cependant les faire naître 
qu’au moment où les feuilles de 
Mûrier fe développent. Nos ré
coltes deviennent prefque tou
jours trop tardives. O n a propofé 
un nouveau moyen. O n fait fé- 
cher à  l’ombre en automne des 
feuilles de Mûrier. O n en prend 
d’autres. O n  les pile. O n  en titc



r  extrait. O n lc conferve dans des 
bouteilles bouchées avec de l’hui
le. A u  moment où l’on veut faire 
éclorre les Vers 8c anticiper fur 
le développement des arbres, on 
fait tremper dans cet extrait les 
feuilles defféchées. Elles repren
nent une belle couleur verte. On 
les effuie. Elles fourniflent aux 
jeunes Vers une nourriture faine, 
en attendant les jeunes feuilles 
du printemps. Quelques perfon
nes entretiennent la chambre où 
ils font éclorre leurs V ers , à la 
température de 18 dégrés du ther
mometre de M . de Réaumur. 
Ceux que l’on fait éclorre au 14e 
&  1 je dégrés, font cependant plus 
vigoureux, &  donnent une foie 
plus forte , plus belle. La  beauté 
des foies dépend de la qualité des 
feuilles de Mûrier. Celles du Mû
rier franc enté fur le Mûrier 
blanc , fourniflent beaucoup plus 
de foie Sc d’une qualité fupé- 
tieure. I c i , l’induftrie met à pro
fit , avec un art étonnant, les dons 
de la nature, Sc l’on voit repa- 
roître la. foie fous une multitude 
de formes différentes plus élégan
tes les unes que les autres, Sc 
nuancée de mille couleurs diver
fes.

V e r  folitaire. V oyez  T œ n ia .
V er. flercoraire. V oyez  M o u 

che merdivore.
V er. fublingual. C et infe&e 

s’attache fous la langue des Chiens, 
leur occafionne une fa im , une 
maigreur extraordinaire. O n les 
guérit en enlevant ce V er avec 
une aiguille. Dans le Rouflîllon, 
les Chiens couchants 8c de ber
gers y font affez fujets.

V er. de terre. C et infefte ram
pant que l’on foule aux pieds, ou 
fur lequel on jette un regard de 
mépris Sc de dédain , jouit cepen
dant, comme tous les êtres créés, 
de la v ie , du mouvement, de la 
fenfation &  de toutes les facultés

animales. Sa marche finueufe eft 
facilitée par les inégalités de fon 
corps , armé de petits poils roides 
8c pointus. L o ifqu ’il veut s’infi- 
nuer dans la terre, il tranflùdç 
de fon corps une liqueur vif- 
queufe qui l’aide à fe gliffer. Sa 
nourriture confifte dans un peu 
de terre qu’il digere. L e  fuperflu 
eft rejette par la voie des excré
ments , fous une forme vermicu- 
laire. C e  reptile innocent ne nuit 
jamais aux racines des végétaux. 
Les Vers de terre font herma
phrodites. C hez e u x , les parties 
de la génération font fituées près 
du collier. Us s'accouplent fur 
la terre. Rien n’eft plus ordinaire 
que de la voir criblée de trous. 
O n penle que ces trous font fait* 
par ces fortes de V e rs , qui vien
nent chercher des femelles à la 
furface de la terre. Pendant l’ac
couplement , on les écraferort 
plutôt que de les féparer. L c*  
Vers qui naiffent de leurs œ u fs , 
ne fubiflent point de métamor
phofe. Us ne quittent la terre 
qu’après les grandes plu ies, ou à 
l ’approche des orages Sc dans la  
faifon des amours. L a  m a n iè re  
de les faire fortir eft, ou d’arrot- 
fet la terre avec des infufions de 
plantes ameres, ou de trépignes 
avec les pieds. L e  feul mouvement 
fait à la fuperficie du fo l, les fait 
fu ir, dans la crainte d’être furpris 
par la T aupe, leur ennemie re
doutable. C ’eft ainfi que les Pê
cheurs s’y prennent, pour garnie 
leur hameçon Sc leurs filets. Us 
ont donné le nom d’Achées ou 
Laiches à ces Vers. Les goûts va
rient finguliérement chez les na
tions. Les Indiens font friands 
de Vers de terre.

V er. des tumeurs des bêtes à corne. 
V o yez O e s t r . e .

V e r . à tuyaux. C ’eft le même 
que le Ver rongeur de diguesi voy. 
cc mot.



V e r  du. V inaigre. V o y ez  M o u 
c h e  du vinaigre.

V er. Zoophyte. V .  Z o o p h y t e .
V E R D  d'azur. V o y e z  P ie r r e  

A rm énienne.
'V tK D -de-gris. V o y e z  V e r d e t .
V E R D E T  naturel , V erd de 

montagne. C e  font des ochres de 
cuivre ou des efpeces de Verd-de- 
gris form és par les eaux dans l’in
térieur de la terre par la de'com- 
pofïtion du 'cuivre. O n  en fait 
ufage en peinture. V o y e z  O chres,

. Cuivre. O n  fe procure auffi un 
V erd-de-gris ,  ou Verdet faCtice. 
O n  expofe des lames de cuivre à 
la vapeur des rafles de R aifin  ou 
du v in a ig re , l'acide corrode le 
cuivre , le réduit en chaux. C e tte  
chaux eft le Verd-de-gris que l ’on 

-em ploie en p ein tu re, 6c qui donne 
une couleur li agréable.

V E R D 1E R . O n  nomm e ainfi 
cet oifeau à caufe de fa couleur. 
U  eft d’un naturel g a i ,  chante 
agréab lem en t, conftruit fon nid 
dans les haies avec de la b o u rre, 
.de la laine , des plumes , du p o i l , 
p on d  des œ ufs m ouchetés de ta- 
.ches rouges. O n  prétend qu 'il 
voyage com me les oifeaux de 
paflage.

V E R D O N . C e t  oifeau , com 
m un  en A n g leterre , eft doué d’ un 
b e l organe. I l m odule fes tons. 
O n  l’éleve en cage , pour jou ir de 
fes talents. U  conftruit un nid 
é légan t avec de la m oufle verte, 
&  pond quatre ou cinq œ ufs d’ un 
b leu  pâle.

V E R G E  d’ or. O n  diftingue ju f
q u ’à n e u f efpeces de cette plante. 
E lle  fait un aflez bel effet dans 
les jardin s, par fes rameaux cou
le u r d’or. Les M ouches à m iel y 
viennent faire d'abondantes ré
coltes. Son infu iion  en forme de 
T h é ,  eft eftim ée comme un ex
ce llen t vulnéraire aftringent. Ses 
fleurs entrent dans les, faltrancivs 
o u  vulnéraires Suilfcs.

V erge  d’A a r o n , où. Baguette 
divinatoire. V o y e z  C o u d r ie r .

V erge  marine. V o y e z  P r ia s® 
de mer.

V E R I N E . C ette  efpece de T a 
bac eftimé comme un des meil
leurs , fe cultive par les Efpa' 
gnols dans la p ro vin ce-de Vene- 
zu lad an s l ’A m erique méridionale-

V E R J U S . C e tte  efpece de 
R aifin  a toujours une faveur-âpre» 
acide. L e  jus exprim é s 'e m p lo ie  
dans les aflaifonnem ents. O n  fait 
avec ces fruits d’excellentes con' 
fitures. O n  prétend que le s  C i ' 
riers font ufage de fuc de V e r j u s ,  
pour purifier leur cire. L e s  larges 
feu illes de cet arbrifleau fo r m e n t  
d’agréables berceaux.

V E R M E I L L E . Q u elqu es L a ' 
pidaires donnent ce nom  à une 
efpece de G r e n a t , q u i ne perd 
point fa couleur au feu . V o y e z  
G r e n a t .

V E R M I S S E A U X  de mer. On 
en diftingue de plufieurs efpcces. 
C h acun e a fa maniéré de bâtir &  
fon archite& ure particulière. On 
les voit ram afles, aggroupés , en- 
tafles d’une maniéré irrégulière, 
Q uelques-uns travaillent avec la 
plus grande régularité y &  conf- 
truifent des logem ents couleur de 
pourpre. O n  les. nomm e Orgues 
de n ier , à caufe de leur form e. 
C es infectes vivent en fociété. 
C h acun  d’eux travaille cn parti' 
culier à fon petit bâtim ent. Ils le 
form ent à la manière de coquil- 
les. C 'e ft  un fuc qui tranfpire du 
corps de l’ a n im a l, fe durcit 2c 
prend ainfi diverfes form es, fu i- 
vartt la pofition de l ’ in fefte. L es  
A n ta les  &  D entales  , q u oiqu ’en
ferm es dans des tuyaux , fpnt 
dans une clafle différente. Ils v i
vent feuîs &  ifolés. V . ces mots. 
- V E R N IS . A u  Japon ., cette 
efpece de T oxicoden dron  eft fi 
v én én eu x , que le Ample attou 
chem ent de les fe u ille s  Sc mêm e



leut exhalaifon caufcnt l’éréfi- 
pelle. Les Japonois retirent par 
incifion de cet arbre dans des 
vaifleaux de bois, uiie liqueur 
blanche 8c vifqueufe qui fe noir
cit à l’air. On la conferve dans 
des vafes couverts d'une peau hui
lée, Les habitants emploient ce 
Vernis pour noircir leurs uftenfi- 
les, &  les Calicuriens pour fe 
peindre le corps. L ’efpece d’arbre 
qu’on cultive chez nous fotis le 
nom de V ern is , fait en automne 
l ’orhement de nos bofquets, par 
fes feuilles d'un beau rotige. On 
ne doit le toucher qu’avec pré
caution.

V ernis de la  Chine. V . A rbre 
du V ernis.

V e r n i s  , ou Sahdaraque des 
Arabes. V oyez S a n d a k . a Q . u e .

V É R O N IQ U E . On diftingue 
quarante-trois efpeces de cette 
plante. Les propriéte's de la V é 
ronique ont été célébrées avec 
enthoufiafme. Il eft difficile d’en 
deviner la raifon. On a écrit* un 
Traité entier fur ce végétal fous 
le nom de Thé de l'Europe. A  cette 
grande réputation a fuccédé pref
que l’oubli. Ses vertus examinées 
de fang froid , fe réduifent à être 
un fimple altérant, légèrement 
tonique , ftomachique 8c diapho- 
ïétique. En infufion théiform e, 
elle eft propre à aromatifer les 
boifions aqueufes, chaudes, 8c 
à en corriger la fadeur.

V E R R A T . C ’eft le Cochon 
m â l e .  V o yez P o r c .

V E R R E  de M o/cov ie. V o yez 
M i c a .

V e r r e  naturel. Cette produc
tion doit fon origin e, ainfi que 
les laves 8c la pierre obfidienne, 
aux feux des volcans, atteliers 
terribles où la main de la nature 
compofe , décompofc , 8c fe jou e, 
pour ainfi dire, des opérations 
j$e la Chymie la plus profonde.

y £ R T £ B R Ê § . C es parties de

la charpente des corps aftiméâ 
font de la plus belle conftru&ion * 
ainfi qu'on le voit dans celles de 
l’ homme, d e là  Baleine 8c d’au
tres animaux. Elles font percées, 
donnent paflage à la moelle allon
gée, qui n’elï qu’une expanfion 
du cerveau. Toutes ces Verté
brés jouent les Unes fur les au
tres , à raifon de leur form e, de 
la liqueur qui les abreuve dans 
leurs articulations. Des liens v i
goureux les empêchent de fe fé- 
parer les unes des autres. Leur 
défunion cccafionneroit la m ort, 
par la rupture de la moelle allon
gée. O n a vu routes ces parties 
flexibles s’offifïer chez ces Bonzes 
q u i, croyant plaire à la divinité , 
font v a u  de pafl'cr toute leur vie 
dans la même attitude.

V E R V E IN E . Cette plante eft 
apéïitive £c déterfive. Pilée 8c ap
pliquée fur la tête, elle appaile 
les douleurs &  les migraines. 
Prife en infufion comme le T h é , 
elle diffipe les vapeurs &  la coli
que. Les anciens Druides avoient 
pour Cette plante u n e  vénération 
finguliere. Avant de la cueillir*, 
ils faifoient à la terre un facrifice. 
L e  moment de l'arracher étoit à 
la pointe du jour, lorfque la ca
nicule fe levoit. On faifoit les 
afperfions d’eau luftrale, pour 
chafler les efprits malins. O n s’en 
fervoit pour nettoyer les autels 
de Jupiter. On lui attribuoit mille 
propriétés, 8c l’avantage de ré
concilier les cœurs aliénés par 
l ’ in im it ié .  Les Hérauts d’armes, 
loriqu’ils annôhçbient la paix oU 
la guerre, avoient la tête ceinte 
d’une couronne de Verveine.

V E SC E . O n fait avec cette 
plante d’excellentes prairies arti
ficielles. Elle fournir une bonne 
nourriture aux "beftiaux. Les Pi^ 
geons aiment beaucoup fa graine. 
O n en a fait du pain en 1705. 
Mais il ctoit d’iiiie digeftiondif-



ficile . L a  farine des plantes lé- 
gum ineufes eft plutôt propre à 
être mangée en bouillie  , q u ’à 
être réduite en pâte pour faire 
du pain.

V È S S E -de-Loup. C e Cham pi
gnon qui cro ît autour de P aris, 
eft d’abord d’un beau blanc. Dans 
fa m aturité il eft n o ir , rempli 
intérieurem ent d’une fubftance 
pulpeufe , molle , ôc qui fe con
vertit en une poufliere jaune lorf
qu’il vient à fe fécher. C ette  
poufliere, examinée au microf- 
co p e , paroît être une infinité de 
petits globules garnis d’une pe
tite pointe. Ces globules font 
autant de graines qui s'implantent 
dans la terre ôc reproduifent la 
plante. C e Champignon pris in
térieu rem ent, feroit un poifon 
cruel. L a  poudre jettée lur les 
p laies, arrête le fan g , defleche 
Jes ulcérés. O n ne doit la manier 
qu’avec précaution. Lancée dans 
les yeux , elle y occafionneroit 
de grandes inflammations.

V E S S IE . C e fae, deftiné à re
cevoir les urines féparées du fang 
par les filtres des re in s , eft com- 
pofé de plufieurs membranes ou 
tuniques. L es unes font charnues, 
les autres nerveufes ; elles font 
fufceptibles d’une contra& ion, à 
l ’aide de laquelle ellçs fe déchar
gent de l’urine dont elles font le 
xéfervoir. L a  face interne de la 
Veflîe eft abreuvée par une lym 
phe mucilagineufe qui la garantit 
des impreflions trop vives de l’u- 
xine. Par fon long féjour, l’urine 
irrite les fibres , tous les mufcles 
entrent en contrn& ion, compri
m ent la Veflîe & donnent lieu à 
l ’évacuation de l’urine. Il fe forme 
dans la V eflîe , par la réunion de 
certaines circonstances fâcheufes, 
des pierres ou bézoarts ,• voyez 
ces mots. \

V e s s i e  de mer. V o y e z  G a l è r e .  
V E U V S .  C e  jo li  oifeau dçs

Indes orientales ainfi nommé de  
fa cou leu r, peut vivre fous notre 
climat. On en voit q u e l q u e s - u n s  

en cage. Les deux plumes pen
dantes de fa longue queue , qui 
font un de fes plus beaux orne
m ents , tom bent ôc fe renouvel' 
lent tous les fix mois.

V I C T I M A R I U S , Viftim airc. 
Ces emblèmes nous donnent une 
idée de la maniéré dont les An
ciens conduifoient les viftimes à 
l’autel. Ces victimes étoient or
nées de guirlandes de fleurs, de 
ceintures , de jeunes branches 
d’arbres. Elles étoient efeortées 
jufqu’au lieu du facrifice avec 
pompe ôc m agnificence, au fon 
des fiftres ôc des flûtes.

V I E I L L A R D . V oyez MonB.
V I E I L L E .  C e poiflon ainfi 

nommé par les A n glois, eft une 
efpece de grofle M orue. L es H ol
landois vont à la pêche de ce 
poiflon, le falent ôc en envoient 
dans leurs Colonies.

y i E L L E U R .  C et infefte eft 
ainfi nommé du bruit qu’il fait 
cn volant, i l  paroît que c’eft le 
Porte-lanterne ;  voyez ce m ot.

V I F -argent. V oyez M e r c u r e .
V IG N E . C e t arbrifleau ori

ginaire de l ’A fie , s’eft naturalifé 
fous divers climats. U n bois fe c , 
ftérile , rab oteu x, ignoble, don
ne des fruits dont on retire la li
queur la plus agréable. Quelques 
Gaulois en goûtèrent en Italie. 
L a  terre qui produifoit un tel 
n e d a r , leur parut un lieu divin. 
L e  défir leur vint de s’établir 
dans ces pays. Ils ne s’amuferent 
point à exciter l’ardeur de leurs 
compatriotes par de foibles dif- 
co u rs.D es outres de vin envoyées 
au-delà des A lpes, voilà le fignal. 
A l’in ftan t, les Gaulois tranfal- 
pins abandonnent le gland de 
leurs forêts , traverfent les mon
tagnes. N u l péril ne les effraie. 
Ils s’unifient aux Gaulois cifirl- 

pins*



pins. Le torrent fe groflît, fe ré
pand fur l’ Italie. Us deviennent 
les maîtres de cette terre fortunée , 
partagent entr’eux & favourent à 
longs traits les fruits de leur con- 
quête. On multiplie la Vigne dans 
les divers pays où elle peut croî
tre. Les peuples contents de pof- 
féder cette liqueur précieufe, ne 
quittent plus leur terre natale , 
ne font plus d’émigrations. Cet 
arbrifleau, en fe multipliant 6c 
paflant fous divers climats, don
ne naiflance à mille efpeces de 
fruits différents par la couleur , 
la groffeur, la forme , le gou t, 
la qualité. Les collines forment 
de grands efpaliers, où le foleil 
fe réfléchit , porte la chaleur 
dans le Raifin , l ’amene à fon 
dégré parfait de maturité. Un fol 
fableux, caillouteux, qui ne paroît 
qu’ingrat, eft le lieu où la Vigne 
téuflit avec lc plus d’avantage. La 
nature de la terre y contribue au
tant que l’expofition , 6c donne 
de la renommée aux vins de cer
taines côtes. Les efpeces de V i
gnes qui muriffent tard, fe pla
cent dans les terreins chauds, fecs* 
& élevés j ceux qui muriffent 
plus facilement dans les expofi- 
tions les moins favorables. Lors
que les ceps font efpacés, la V i
gne profite davantage , l ’air cir
cule autour, l’humidité fe diflî- 
pe , le vin eft plus abondant & 
meilleur. M. Duhamel fit plan
ter des Vignes affez écartées pour 
cultiver la terre à la charrue. Les 
frais de culture devinrent moins 
confidérables que dans la métho
de ordinaire, 6c ces Vignes don
nèrent deux cinquièmes de plus 
«n récolte de vin. Les engrais 
animent la végétation. Le gazon , 
la corne des pieds de Moutons 
ou  ingliotes, font les meilleurs. 
Ils ne communiquent point au 
vin de gout défagréable, produi- 
fçnt leui effet tout de fuite, &

cet effet dure fix ou fept ans. 
Tous les genres d'induftrie fe 
réunifient pour mettre la Vigne 
en vigueur. On la taille, crainte 
qu’elle ne pouffe trop en bois , 
qu’elle ne fe charge trop de fruits, 
6c qu'elle ne s’épuife. Lorfqu’elle 
eft vieille , on la greffe fur les 
jeunes pouffes. Les échalas fou- 
tiennent les foibles rameaux, 6c 
les mettent à l’abri des premiers 
rayons du foleil levant, mortels 
après les gelées. On l’ebourgeon- 
n e , la feve fe porte en plus gran
de abondance dans les fruits. Ils 
acquièrent plus de qualité. Ses 
fleurs délicates font fenfibles aux 
moindres gelées. Les pluies dans 
le temps de la floraifon, enle- 
vent les pouflieres fécondantes, 
la font couler.- Le Gribouri, le 
Limaçon , la bêche l’attaquent 8c 
diminuent les récoltes. Les infec
tes deftru&eurs de la Vigne font 
leur féjour dans des tas de fu
mier placés au milieu des ceps. 
On les faifit dans leur retraite , 
& on les fait périr. Lorfque les 
années ont été favorables , que Je 
Raifin eft parvenu à fa maturité , 
on en fait une boiffon délicieufe 
qui fe conferve pendant plufieurs 
années. Chaque province de ce 
Royaume fe pique d'une noble 
émulation dans la prépajation, 6c 
dans chaque province il y a en
core des cantons qui; ont au def- 
fus des autres l’avantage du fol 
& de la pofition. En général on 
peut faire trois cueillettes de 
vendanges, l’ une des grappes les 
plus mûres, la fécondé, de celles 
qui leur font inférieures, 6c la 
troifiemedes Raffins verds, pour
ris ou deflechés. La premiere don
ne les vins les plus parfaits, fur- 
tout fi l’on a foin d’égrapper les 
Raifins j car la verdure de la grap
pe communique toujours au vin 
quelque petite âpreté. Le Raifin 
blanc donne un vin blanc de fo i-



ble qualité. Il jaunit promptement 
ôc perd fa force. Le Raiiin noir 
fournit le plus beau vin blanc , 
celui qui a le plus bel œil. La 
matiere colorante ne réfide que 
dans la peau. En Champagne, on 
cueille le Raifin par la rofée avant 
la grande ardeur du foleil. On le 
tranfporte doucement au preffoir, 
on le prefle tout de fuite, ôc l'on 
obtient un beau vin blanc. Ce
lui que l’on retire enfuite à cha
que nouvelle prelfe, devient de 
plus en plus coloré. En Bourgo
gne, lorfqu’on fait le vin rouge, 
on le cueille à la plus grande ar
deur du fo le il, on le foule avant 
de le tirer. Les particules colo
rantes de la peau fe mêlent avec 
le jus du fruit, ôc le vin acquiert 
ainfi cette belle couleur vermeille. 
Au moment de la fermentation 
vineufe, il s’éleve des vapeurs 
qui détruifent l’élafticité de l’air, 
& deviendroient mortelles pour 
ceux qui entreroient dans le cel
lier , fi on ne laiffoit à l’air un 
libre courant. Les vins muets 
font ceux qu’on ne laifle pas fer
menter. Au fortir du preffoir, on 
les met dans des tonneaux fou- 
frés. La fermentation étant arrê
tée , ils confervent toujours leur 
gout doux ôc fucré. On en fait 
ufage dans les rhumes & maux 
de poitrine. Lorfqu’on mêle dans 
la cuve les Raifins de divers can
tons, on tempere l’un par l’autre, 
fuivant fa qualité. La liqueur fer
mente, ôc l’on obtient des vins 
qui réunifient la fermeté à la dé- 
licatefle, à l’odeur, à la couleur 
2c aux qualités les plus recher
chées. Les fameux vins d’Ay , de 
Sillery, d’Hautevilliers ont été 
portés par cette méthode à leur 
perfedtion. La combinaifon des 
Raifins eft préférable à la réunion 
des vins. La bonté ôc la durée des 
vins dépend des foins qu’on prend
de les débacralTec de lçut lie. On

les foutire. On les clarifie avec 
le blanc d’œuf. 11 forme un re- 
feau qui entraîne avec lui les par
ties hétérogenes. Par un effet 
fingulier de fermentation qui fe 
fait au mois de M ai, lorfqu’on 
met dans ce moment le vin de 
Champagne en bouteille, i l  de
vient moufleux. A  l’inftantoù on 
le verfe dans le verre, il pétille. 
L ’air qu’il contenoit s’échappe* 
Dans l’Italie ôc dans les pays 
chauds, les Raifins p a rv ien n en t à 
un plus grand dégré de maturité. 
On les laifle fur le cep jufqu’à ce
Îu’ils commencent à fe flétrir. 

,eur fuc fe raffine. On les expri
m e, ôc l’on obtient ces vins de 
liqueurs qui joignent à un gout 
doux ôc fucré une amertume agréa
ble. Ces vins, plus fubftanticls 
que fpiritueux, conviennent mieux 
aux habitants des pays chauds. 
Celui de Bourgogne, de Cham
pagne plus léger, eft plus analo
gue à notre climat. Ces vins fe 
difputent quelquefois l’honneut 
des tables. Il s’éleve des partis 
entre les convives. Ces combats 
font des fêtes. Le partifan du 
Bourgogne, avant la fin du repas, 
entretient fouvent des intelligen
ces avec le partifan du Champa
gne. Au deffert, ce dernier en
traîne tout le monde dans fon 
parti. La faftion cefie. Ils fc réu
nifient. Cette liqueur enchante- 
refie infpirc peut-être aux Fran
çois une partie de la gaieté oui 
les anime. Prife avec modéra
tion , elle réchauffe les fens, ré
jouit le cœur, déride le front, 
diflipe la mélancolie, ôc donne à 
l’efprit plus de finefle , de légére- 
té , d’enjouement ôc de vivacité ; 
mais l’excès du vin fait difparoî- 
tre la raifon, jette un voile fur 
les yeux, dérange l’équilibre du 
corps , met l’homme ivre en dan
ger de périr à chaque pas, caufe 
les maladies les plus fâchcufes.



ïa paralyfie, la fievre, la léthar
gie, l’hydropifie, l’apoplexie, & 
mille autres maux plus funeftes 
les uns que les autres. On retire 
du vin plufieurs fubftances diffé
rentes. Son fel tartareux dépofe 
dans les tonneaux, fournit le 
Tartre. Sa lie delféchée 8c brûlée, 
donne les cendres gravelées, l'un 
& l’autre d’ufage dans les Arts. 
On retire, par diftillation du vin, 
l ‘eau-de-vie , l’efprit-de-vin , la 
bafe des liqueurs. En paffant de 
la fermentation vineufe à la fer
mentation acide , il donne le 
vinaigre, remede rafraîchiffant, 
antipeftilentiel, fpécifique dans 
les maladies putrides, propre à 
purifier l’air, à lui rendre fon 
élafticité. On parvient à faire du 
Vin fans une feule grappe de Rai
fin. On a obfervé que le Raifin 
contenoit un fel efientiel fucré. 
On prend du fucre. On le fait 
fondre dans de l’eau. On y ajoute 
du tartre de vin du Rhin. La li
queur fermente, forme un mout 
ians couleur, fans odeur. Dans 
le moment où il parvient à la 
fermentation vineufe, on le co
lore avec le Tournefol en drapeau, 
ou de la laque tirée des peaux de 
Raifins, 8c on lui donne un gout 
agréable avec des plantes aroma
tiques ou des huiles efientielles. 
Dans les Colonies où le fucre eft 
très-commun, on peut fournir 
ainfi fa cave de vins artificiels.

ViffiiE blanche. V o y . B ry o n E .
V ig n e  du Nord. V . H o u b lo n .
VIG O G N E. Ces animaux font 

au Pérou de la plus grande uti
lité. On s’en fert pour tranfpor- 
ter des fardeaux. Ils portent juf
qu’à i i f  livres pefant, tranfpor- 
tent dans les champs la fiente 
d’oifeaux fauvages, dont on fe 
fert pour engrais. On en rencon
tre quelquefois des milliers char* 
gés de marchandifes en voyage. 
Ils fç nouiiitfçnt d’ un peu d'heibe

dans leur route. Leur laine eft 
belle , douce , très-chaude. On 
l’emploie en Bonneterie 8c dans 
la fabrique des chapeaux, en la 
mêlant avec du poil de Lapin ou 
de Lievre. Les Efpagnols ont 
tenté de tranfporter ces animaux 
en Efpagne* mais fans fuccès*. 
Ces animaux, abandonnés à la 
nature, habitent le fommet des 
montagnes où régne l’air le plus 
froid. On réufliroitpeut-être aies 
naturalifer fous notre climat dans 
les pays froids, au pied des A l-  

‘pes, des Pyrénées. Ils y trouve- 
roient plutôt leur dégré de tem* 
pérature, que fous le ciel d’EP» 
pagne. Cet animal, d’un naturel 
doux, eft d’une timidité imbé- 
cille. On le chafle & on le prend 
aifement dans les bois. On tend 
des cordes, où l’on fufpend quel
ques morceaux d’étoffes. On bac 
la forêt. Les Vigognes effrayés 
n’ofent pafler devant les cordes. 
Ils reftent faifis de frayeur, 8c lc  
chafleur les tue. On les faifit 
vivants avec un lacet de cuir. O n 
prétend que ces animaux lafcifs 
font organifés de maniéré , qu’ils 
ne peuvent fe livrer qu’avec beau
coup de peine à l’invitation de 
la nature. Il leur faut quelque*» 
fois un jour entier, avant de pou
voir remplir l’afte de fécondation.

V IN A IG R IE R . On donne ce 
nom à une efpece de Sumach,  
dont l’infufion des fruits forme 
un bon vinaigre. Voy. Sum ach..

V IO L E T T E . Ces fleurs d’une 
odeur douce , agréable , font d’un 
fréquent ufage en Pharmacie. O n  
en tire la teinture, 8c l’on en pré
pare le firop de Violette d’un 
gout flatteur, 8c employé avec 
fuccès dans les maux de poitrine. 
Pour obtenir cette teinture, on 
fait bouillir les pétales dans de 
l’eau j itfaiifpour avoir une belle 
couleur, îl eft effentiel de fe 
fexvû d’un vafe d’étain. Ce métal



contribue à la beauté de la cou
leur. Lorfqu’oii veut conferver 
ces fleurs lèches avec leur cou
leur naturelle, il faut les faire 
fécher dans une étuve où regne 
une vapeur d’alkali volatil. Sé- 
çhées à l’ombre ou autrem ent, 
elles deviendroient rouges. L ’al- 
kali fe combine fans doute avec 
î ’aç id e  qui fe développe, &  lui 
pte le pouvoir de détruire la cou
leur de la V iolette. La  teinture 
fie V iolette eft une liqueur d’é 
preuve très--commode. T ou t flui
de qui contient de l ’acide , fe dé-* 
cele en le colorant en rouge. Son 
changement en couleur verte , 
annonce la préfence de l’alkali.
. V io le t te ,  ( jPierre de) V oye?
JOLITE.

V io le t t e  des forciers. V oyez 
P e rv e n ch e .

V I Q L IE R  d'hiver. V . P er.ce-
fieige. ; ,

V I O R N E , ou Bourdaine blan
che. Les fruits de cçt arbrifleau 
q u i croît dans les haies, peuvent 
«tre employés comme aftringents. 
|On peut préparer une efpece de 
g lu  avec fes racines.
- V i o r n e  des pauvres. V oyez 
C l  KMAT1TE.
_ V IP E R E . Ces reptiles veni
m eux différent par la couleur. 
P n  en voit de blanchâtres, dç 
jaunâtres, de rougeâtres, de gris, 
<lp bruns. Les lignes diftin&ifs 
auxquels on peut reconnoître ôc 
diftinguer ces ennemis redouta
bles d’avec les Couleuvres , font 
importants à connoître. L a  tête 
de.JaVipere eft plate, &  a autour 
des extrémités de la partie fupé- 
lieure une efpece de rebord qui 
n’eft point à la Couleuvre. Sur fa 
tête font deux taches noires en 
fefm e d’V ,  qui prennent naif- 
fance entre les deux ye4ux &  s’é
tendent vers les dçw&ÎBçôtés du 
fommet de la tète. El}ps ont quel
quefois chacune quatre ou cinq

lignes de long. Aii milieu de ce» 
deux traits eft une tache de la 
grandeur d’une petite lentille » 
cn forme d’un fer de lance. Toute 
l’épine du dos eft couverte de pe
tites taches noires, dont celle-la 
eft la premiere. La Vipère rampe 
lentement, ne faute, ne bondit 
point. Lorfqu’elle eft irritée, elle 
liffle. Son œil eft v if, étincelant, 
fon regard hardi, menaçant. Elle 
lance fa langue avec tant de ra
pidité , qu’elle paroît comme une 
flamme qui s’échappe. Elle eft 
garnie de deux ou plufieurs poin
tes. Cette langue infpire l'effroi- 
Mais elle eft molle & nullement 
dangereufe. L ’animal s’en fert, 
ainfi que la Couleuvre , pout 
attraper les petits infe&es, dont 
il fc nourrit quelquefois. Ses 
armes empoifonnées font de grof- 
fes dents pointues , courbées , 
creufes, fituées à l’origine de la 
mâchoire. Au bas de ces dents 
eft une véficule. C ’eft le réfet- 
voir du venin. Il prend fa fource 
dans de petites glandes fituées 
auprès de l’orbite de l’œil. Tels 
font les filtres par lefquels lc poi
fon eft extrait du fang même de 
l’animal. Les dents ont une rai
nure cjreufe. A  l’inftant où la V i
père m ord, les dents pointues 
s’enfoncent, la cpmpreftion que 
reçoit la gencive & le mouve
ment de la mâchoire de l’animal 
qui mord , fait jaillir & diftiller le 
poifon mortel dans les blelfures. 
On prétend que quelques Char
latans, pour en impofer ?u peu
ple & débiter plus facilement les 
remedes qu’ ils vendent,, fe font 
mordre par des Vipères. Ils ont 
foin de boucher exa&ement avec 
de la cire les trous des dents pat 
lefquels s’échappe le venin de ce 
reptile. 11 n’eft que trop vrai que 
ce venin devient fatal à l’homme
Îui a eu le malheur d’être mordu. 

r<i fage natuie n’a pourvu 1*



Vipere de ce p o ifo n , que parce 
qu'il lui eft néccfiaire pour fa v ie , 
& voici com m ent. Ses dents poin
tues , mais foib les, ne peuvent 
que faifir la G ren ou ille , Je L é 
zard, le C rap aud , la T a u p e , la 
Souris & autres an im au x, dont 
elle fait 1a nourriture. N e  pou
vant les m âch er, elle les avale. 
Pour y parvenir, chaque côté de 
fa m âchoire a un m ouvem ent in
dépendamment de l’autre. L o rf-  
qu'elte tient fa proie de la mâ
choire d ro ite , la gauche la rà- 
mene plus ay an t, chacune ainfî 
fucceflîvement. C ’eft de cette ma
niéré qu’elle parvient à avaler une 
Grenouille j mais fl le venin m or
tel qui s’infinue dans les plaies, 
ne faifoit périr celle-ci, elle en- 
treroit toute vivante dans l’œfo- 
phage de la Vipere , feroit beau
coup de ravages dans fes inteftins, 
dérangeroit les mufcles de fon 
cfto m ac, qui n’auroit pas la force  
de digérer un animal vivant. L e  
venin de la V ipere tient de la 
nature des acides. Il rougit le 
papier b leu , coagule le fang. 
Exam iné fur une plaque de verre 
avec un m icrofcope , on voit urie 
m ultitude de petites particules 
falines. A u  bout de quelque 
tem p s, elles fe convertiflent en 
petits criftaux du rs, très-pointus 
avec des efpeces de nœuds. Ils 
confervent leur form e & leur du
reté pendant plufieurs mois. M . 
Méad s’eft afluré de ces faits par 
des expériences hardies. C ette  li-

3ueur fi a& ive, ne confifte que 
ans une feule goutte. L orfq u ’on 

eft mordu & que la liqueur fe mêle 
dans le fan g , elle occafionne les 
fymptomes les plus fâ ch e u x , en- 
gourdiflem ent, enflure,  foiblefle, 
vom iflem ent, délire. L e  remede 
le  plus prompt &  lc plus certain , 
ainfî que l’a éprouvé M . Bernard  
de Ju flïe u , eft l’alkali volatil ou  
l’çau de L u c c ,  qui n’eft que cet

alkali aromatifé. O n cn balfine 
les plaies. O n en m et cinq ou fix 
gouttes dans un verre d’eau. O n  
les fait boire au malade. O n réi
téré cette boiffon à chaque nou
velle foiblefle dans laquelle il re
tom be. O n le couche dans un lit  
bien chaud. L a  tranfpiration de
vient très-abondante, & tous les 
accidents font entièrement diflî- 
pés au bout de quelques jours * 
en buvant deux ou trois fois par 
jour deux gouttes d’alkali volatil 
dans fa boiffon. L e  remede d’en
velopper la plaie avec un cérat 
de blanc de plomb & d’huile d’O - 
live vanté en A n gleterre , ne pa
roît pas par l’expérience un fpéci
fique auflî certain. L a  génération  
des Vipères préfente un phéno
mene lingulier &  prefque unique. 
L es parties de la génération lont 
doubles dans le m âle. L a  m atrice  
de la femelle eft divifée en deux  
poches. E lle  eft vivipare, donne 
naiflance ? une vingtaine de pe
tits Vipéreaux. Ils vivent fous 
l’herbe , dans les buiffons , chan -

Ïent de peau trois fois par an. 
)es Payfans vont dans plufieurs 

P rovin ces, telles que le P o ito u ,  
le L y o n n o is , le D aup hiné, à la  
chafle des Viperes au printemps 
&  dans l’autom ne. Us les pren
nent avec de petites fourches de  
b o is , les m ettent dans des facs ,  
les apportent aux A p oth icaires,  
qui les confervent dans des ton
neaux remplis de fon. C om m e  
ces animaux tranfpirent p e u , ils 
peuvent vivre très-lon gtem ps  
fans prendre de nourriture. Aufli 
les conferve-t-on de cette façon  
une année entiere. L orfq u 'on  
veut tuer les V ip ères, on les 
faifit avec une pince. O n leur 
coupe la tête. C ette tê te , quoi
que féparée de fon tro n c , eft 
encore redoutable. E lle fait des 
bleflùres mortelles. L es  efprits 
animaux lui donnent encore do



la vigueur, ainfi qu’à fon corps palpitant pendant un aflez long temps. Pour les faite périr, on jette ces têtes tranchées dans l’eau- de-vie. Une Vipere vivante jet- tée dans l’elprit de-vin, y lutte très-long-temps contre la mort. Quelques perfonnes portent en amulettes ôc en forme de colliers des têtes de Vipeics. Leur graifle 
e ft  eftimée nervine, ophtalmique , Ôc un excellent cofmétique propre à effacer les rides du vifage & a embellir le teint. On avoit attribué de grandes propriétés fudoriflques à diverfes préparations de la chair de Viperes. Elles font conteftées. L’ufage le
{•lus connu, eft celui des bornions de Vipères pour les maladies de la peau.VIPÉRINE. Voyez H er.be

aux Viperes.
V i p é r i n e  de Virginie, Voyez 

S e r p e n t a i r e .  f *V IS . Nom donné à une famille de coquilles, dont le caractère générique eft d’avoir la figure extrêmement longue ôc menue , avec une pointe très-aiguë, des fpires qui coulent imperceptiblement fans une grande cavité, la bafe plate ôc petite, de même que l’ouverture de la bouche. Les plus curieufes de cette famille font l'Enfant m aillot, 1 ’O- 
bélifque Chinois , le Ruban, la Tar- 
rtere ailée , ôc fur-tout 1a S cala ta x voyez ce mot.VISCACHE. Ce petit Lapin du Pérou a un poil d’un beau gris, doux, foyeux. Sous le regne des Incas, on ne l’employoitque pour les étoffes des perfonnes de diftin&ion.VISNAGE , herbe aux gencives, ou Cure-dent d'Efpagne, Cette plante croît naturellement en Languedoc , dans l’Italie , l’Ef- pagne ôc les pays chauds. Les 
tiges de f«s ombelles font fermes,

fouples, odorantes. On en fait d’excellents cure-dents.VJSON. Ce petit animal du nord de l’Amérique, a des mœurs aflez femblables à celles de la Fouine. Son poil eft plus luftré, plus doux, plus foyeux, effet produit par le climat, ôc qui s’ob- ferve fur les animaux de même nature communs à l’un ôc à l’autre Continent ôc fous le même dégré de latitude.VITRIOL blanc. C’eft un fel quelquefeis naturel ôc fouvent facr tice, compofé de l’acide vitriolique uni au zinc ; aufli lui donne-t-on lç nom de Vitriol de %inc 3 ou de 
Gojfelard. Voyez Z i n c .

V i t r i o l  bleu. Ce fel tire fon origine de l’union de l’acide vi- triolique uni au cuivre. On lc trouve quelquefois tout formé dans le fein de la terre. Il provient de la décompofition des pyrites ôc des matieres minérales, avec lefquelles il eft combiné. Voyez C u i v r e .
V i t r i o l  verd. De l’union de l’acide vitriolique avec le fer ré- fulte le Vitriol verd, ou V itriol 

martial. Les Teinturiers en font un grand ufage, ainfi que les Pelletiers, Chapeliers. 11* entre avec la Noix de galle dans la compofition de l’encre. Voy. F e r .VIVE, Dragon de mer. Ce poif fon eft plus long dans l’Océan, que celui de la mer Méditerranée. Sa tête ôc fes nageoires font armées d’aiguillons venimeux , même après fa mort. Auflî eft-ii ordonné aux Pêcheurs ôc Marchands de poiflons de les couper. La Vive armée de pareilles dé- fenfes , ne doit être touchée qu’avec beaucoup de précaution. On la pêche cn Juin ôc Juillet. C’eft la nourriture du peuple en Hollande. Sa peau eft dure ôc fechej mais fa chair d’un bon gOttt ôc 
facile à digérer,



U M B L É . C e poiflon eft une 
«fpece de Saumon. O n le pêche 
dans le lac de Laufanne. L o rf
qu’il eft jeune, fa chair eft tendre 
&  délicate. L a  tête en eft le mets 
le plus exquis. V ie i l ,  il eft fec 
ôc coriace.

U M B U . L e  fruit de cette cf- 
pece de Prunier du Bréfil défal- 
tere le voyageur ôc appaife l ’ar
deur de la fievre.

U N A U . C e petit quadrupede 
paroît à l ’extérieur avoir beau
coup de conformité avec le Pa- 
teffeux. Sa charpente intérieure 
préfente cependant une différence 
des plus frappantes. O n y compte 
quarante-fix côtes. Les Parefleux 
n’en ont que vingt-huit. Dans les 
plus grands anim aux, les che
vrons de la charpente ne font pas 
fi nombreux à proportion de leur 
grofleur. O n n’en compte que 
trente-fix au C h eval, vin^t-qua- 
tre à l ’hom m e, quarante a l’Elé- 
phant. L a  marche de l ’Unau n’a 
pas tout-à-fait autant de lenteur 
que celle des Parefleux. U  fe 
nourrit de la it, de Pomme de 
terre , de pain. Lorfqu’il d o rt, il 
fe fufpend à une branche par les 
pattes, le corps en arc ôc pen
dant. Quelle force finguliere dans 
ces mufcles ! Com bien cependant 
lui devient-elle inutile dans fa 
marche foible ôc vacillante !

U N I C O R N E  foJjUe. V o yez 
Y v o i r f . foffile.

U N IQ U E . O n donne ce nom 
à plufieurs des coquilles unival- 
ves tournées en fp irale, lorfque 
Les fpires vont de droite à gau
che en fens contraire des coquil
les ordinaires, dont les volutes 
vont de gauche à droite. Cette 
fingularité attire l ’attention des 
curieux, &  donne du prix aux 
coquilles.

V O A D O U R O U , Voafomji. 
C e  fruit reflemble aflez au Bled 
4 c Turquie. O n  lc  mout çn fa

rine. C 'eft un bon aliment avec 
le lait. On en retire de l’huile 
par expreflion. L ’arbre fur lequel 
il croît eft un Balilier de Mada- 
gafear. Ses feuilles fervent de 
nappes , ferviettes, plats ôc autres 
uftenfiles de ménage. Lorfqu’elles 
font feches, on les emploie pour 
couvrir les maifons.

V O A M E N E S . Ces efpcces de 
Pois de Madagafcar font les mê
mes que les Condours des Indes. 
Pilés ôc mêlés avec du jus de 
Citron , on s'en fert comme fon
dant pour fonder. U faut fuppo- 
fer que ces fruits contiennent en 
abondance un fel fondant.

V O L V O X . Efpece de Zoophy
te i  voyez cc mot.

V O L U T E S . Nom  générique 
fous lequel plufieurs Conchylio- 
logiftes comprennent les C ornets ,  
O lives ôc R ou lea u x ;  V . ces mots.

V O U E D E . V oyez P a s t e l .
\®2)U L I-V O Z A . Les fleurs de 

cet arbrifleau de Madagafcar réu
nifient le parfum de la fleur d’O - 
range, du G irofle, de la Can
nelle.

V O U L O U . C e Rofeau croît 
en Guiane. Il a trois ou quatre 
pouces de diametre. Son bois 
ferme ôc léger s’emploie dans la 
conftruftion des hamacs. Ces R o - 
feaux creux font les cors, les por
te-voix des Sauvages. Lorfque le 
vent n’enfle plus les voiles de 
leur can ot, ils fonnent, ôc croient 
que le vent docile viendra à leur 
commandement. Dans d’autres 
pays, le Negre appelle le vent 
en fifflant. L c  V oulou  des Indes  eft 
une efpece d e  bois de B am b ou ; voy. 
ce mot.

U R A . C c  cruftacé habite au 
Bréfil dans la vafe. Sa chair d’af- 
fez bon g o u t, eft un aliment 
commun des Indiens.

U R A N O M O R P H IT E S . Ces 
efpeces de Dendrites portent ce 
nom , parce qu’olles rep réfen ten t



accidentellem ent des corps c i -  
lefies.

U R A N O S C O P E  , R afpecon . 
N om s donnés à un beau poiflon 
de la M éditerranée. Ses yeux pla
cés fur fa té te , regardent directe
m ent le ciel. Sa queue , lorfqu'il 
eft vivant, reflemble aflez a celle 
du Paon. L c  jo u r , il dort fur le 
fable. L a  n u it , il veille pour bu
tiner. Il n’eft occupé qu’à rem 
plir fa panfe , quelquefois pleine 
à crever. Pour attraper les petits 
poiflons dont il fait la nourri
ture , ii avance une peau iituée 
entre fa langue ik  fa mâchoire 
inférieure , s'enfonce dans la fan
ge , retire fa peau que les petits 
poiflons pourfuivent comme un 
v e r , & les avale. O n prétend que 
le fiel de l’U ranofcope eft pro
pre à nettoyer la vue. O n l ’em 
ploie même pour les cataractes des 
yeux. Quelques-uns le prennent 
pour le poilfoii de T obie.

V H I L L E T T E .  C e genre d’in- 
fe&es eft un des plus p etits , 
mais auflî un des plus remarqua
bles. C ’eft lui qui dans l’état de 
ver petce nos tab les, nos chaflîs 
de fenêtres & autres meubles de 
bois. Il y en a même qui atta
quent le bois verd de nos arbres 
dans les jardins. D ’autres fe nour- 
riflent d’une ma'tiere moins d u re, 
telle que la farin e , le pain , la 
colle de farine. T outes ces'efp e
ces fe métamorphofent au fond 
du canal qu’elles ont creufé,, en 
rapifient le fond avec des fils de 
fo ie , prennent la forme de Chr.y-< 
falide , & parviennent ainfi a l’&-< 
tat d’infeéte ailé. O n les confotid 
quelquefois avec les Dermeftes. 
Us en différent par leurs anten
nes. Cependant ils ont l’un &  
l’autre une particularité com m u
ne -, c’eft de réfier immobiles &  
com me morts lorfqu’on les tou
che. I .a  VriU'etie p e rc e -b o is  eft 
digne d’atten tion , par le pétit-

bruît qu’elle fait. O n  entend 
fouvent, fur-tout du côté des fe * 
n êtres , un petit battem ent fem- 
blable au m ouvement d’une mon
tre. Quelques perfonnes effrayées 
l’ont regardé comme l’horloge de 
la m ort. R ien de plus confiant, 
que ces pulfations font l’effet des 
efforts redoublés de la V rillette. 
Pour furprendre cet animal dans 
fon opération, il faut approcher 
doucement. A u  m oindre bruit, 
l’animal fufpend fes travaux. Si 
l ’on a la confiance de le g u etter,  
or  découvre bientôt l’attelier Sc 
l’ouvrier.

U R N Æ  cinerari<t. Il étoit d’u
fage chez les Rom ains de brûler 
les corps , de renferm er les cen
dres dans des urnes deftinées à cet 
ufage. Ces urnes étoient de dif
férentes formes Ik  matieres. Q uel
ques-unes étoient ornées de bas- 
reliefs , de figures. L es cendres 
des Empereurs étoient recueillie? 
dans des U rnes d’or. L ’U rne de 
T rajan  fut pofée fur cette belle 
colonne que l’on voit encore à 
R om e & qui porte fon nom. L es  
U rnes de terre étoient pour les 
gens du peuple. Com m e on pre- 
noit moins de foin pour réduire 
leurs cadavres en cend re, on les 
tenoit plus grandes , & propres à 
recevoir les os qui n’étoient pas 
entièrem ent cdnlûmes. L es cen
dres d’une famille entiere étoient 
quelquefois réunies dans lâm êm e  
U rne. Les Rom ains n'avoient 
pas moins de. refpeft que nous 
poiir les cendrés de leurs conci
toyens. L es  U rnes étoient pré- 
cieufem ent gardées, ou dans l’in
térieur des m aifons., Ou dans des 
to m b es, ou fous dés voûtes fé- 
pulcrâles. L és E-gÿptiehs enfer- 
m oient Iquelquéfbis leurs m o
mies dans des U rnes dé terre' 
cuite recouvertes <fMefbglyphes,

U R N U L Æ  fervàiid is  lacrym is ,  
Lxcrym atvires. Parm i lçs honn eur!



funéraires que l’on rendoit aux 
morts, on faifoit accompagner le 
convoi par un certain nombre de 
femmes payées pour pleurer. Elles 
ïepandoient des larmes à volonté , 
ou elles avoient l’art de les ex
citer. Ces larmes étoient recueil
lies par elles avec foin dans ces pe
tites urnes ou phioles. On trouve 
de ces urnes de verre dans les tom
beaux. Quelques Antiquaires ont 
jetté des doutes fur l'ulage de ces 
phioles, à caufe de leur forme 
étroite peu propre à recueillir des 
pleurs. Us ont penfé que ces 
phioles fervoient à mettre les 
baumes liquides qu’on verfoit fur 
les os lors de la combuftion.

U ROCERE. Ce genre d’in- 
feftes paroît être particulier aux 
pays froids. M. de Réaumur lui 
donne le nom d'Ichneumon de la 
Laponie. On dit cependant en 
avoir trouvé autour de Paris. L ’U- 
rocere porte à l’extrémité de fon 
corps un appendice concave , dans 
lequel fe îoge fon aiguillon den
telé comme celui des Mouches à 
feie , & renfermé entre deux la
mes ou fourreaux comme dans les 
Ichneumons.

U R U C U . V o y ez  R o u c o u y e r .
USNÉE fugitive. V . N o s t o c h .
UsnÉe , ou Moujfe de crâne. 

Cette efpece de Lichen croit fur 
les arbres, quelquefois fur les 
os des animaux qui reftent expo- 
fés à l’air. L ’Ufnée qui croît fur 
les crânes hnmains eft rare , & a 
été fort vantée par les Alchymif- 
tes. Ses propriétés aftringentes 
pour arrêter le faignement de nez, 
lui font communes avec les au
tres moufles.

USUN. Cette Cerife du Pé
rou a un gout très-agréable. Elle 
donne l’allarme à ceux qui e »  
ont mangé fans en connoître l’ef
fet. Leur urine devient couleur 
de fang. Cet effet dure dix ou 
douze heures. On n’éprouve ce
pendant pas la moindre incom
modité. En Provence, il y a des 
efpeces de Champignons qui ont 
la même propriété.

U TIA S. Il paroît que c’eft le 
même animal que VAgouty; voy. 
ce mot.

W O L F R A M . C ’eft une cf- 
pece de mine de fer arfenicale 
très-difficile à fondre.

X A N

X A N T O L IN E . V .  P o u d r e  
à vers.

X A N T H U R U S  des Indes orien
tales. On prend ce poiflon à l’ha
meçon entre les rochers, fur le 
bord die la mer. Sa chair eft faine 
8c de bon gout.

X A N XU S. Ce grand Buccin 
eft femblable à ceux qu’on donné 
P °u*a attribut aux Tritons. On 
le pec.he vers l’ifle de Ceylan. 
Ceux dont les volutes vont de 
gauche a droite , font en vénéra- 
*ion chez les Indiens, qui croient

X A N

qu’un de leurs Dieux a choifl un 
Xanxus de cette forme pour s'y 
cacher. On ne peut vendre ce co
quillage qu’aux Hollandois, qui 
l’achetent grand marché & le ven
dent fort cher à Bengale, ou on 
lc feie pour en faire des braflelets. 

X A L X A L H U A , ou Seront
cornu. C ’eft une Couleuvre dij 
Mexique d’iine rare beauté. Là 
femelle eft plus richement habil
lée que le mâle. Ses dents petites 
font profondément enfoncées dans 
leurs alvéoles.



XE des Chinois. Ce quadru
pède eft de la grandeur du Che
vreuil. On en conferve un dans 
le Mufœum de Londres. C ’eft un 
animal timide qui fuit dès qu’on 
l ’approche. Il a l’ouie très-délicate. 
Sous fon venue eft, comme dans 
la Civette , une efpecc de fac qui 
fc  remplit au temps de la pleine 
lu n e , & fournit un mufe fort 
eftimé des Levantins.

XIPHIAS. Nom  donné par les 
Anciens à V Efpadon.

X O C H IC A P A L . Arbre d’A - 
jnérique qui fournit une réfine 
odorante, femblable à celle de 
la réfine Copal. 

X O C H IO C A T Z O L . Arbre

du M exique, dont on retire
Liquidambar.

X O C O C H IT L . Les femences 
renfermées dans lc fruit de cet 
arbre, font connues fous le nom 
de P oivre de Tabafco . Elles tien
nent lieu de Poivre aux habitants 
d’une contrée du Mexique.

X O M O L T . Pinçon huppé, 
dont le plumage eft f i  jo l im e n t  
varié de différentes nuances, que 
les Indiens en font ufage pour fc 
parer.

X U T A S. Les Sauvages de la 
province de Quito nourrilTent ôc 
apprivoifent facilement ccttc cf* 
pccc d’O ic.

Y A C

Y A CARA N D E.Efpece de Pru
nier de l'ifle de Madagafcar, 

dont le fruit fe mange cu it, & n’eft

Îas moins gros que les deux poings. 
*cs habitants cn font une efpece 

de marmelade fort faine , qu’ils ap
pellent Jbfan ipoi. Le Yachiqùe eft 
une autre efpece de Prunier, dont 
le fruit reflemble entièrement à 
nos Prunes.

Y A P A .  Cet oifeau du Bré- 
fil eft très-utile dans les mai
fons. Il fait la guerre aux Arai
gnées , Grillons & autres infec
tes. Sou aigrette , qu’il redrefle à 
volonté, lui donne un air inté- 
reflant. Lorfqu’il fe met en colè
re, il exhale une odeur défagréable.

YEBLE. Voyez H i e b l e .
Y E C O L T . On retire des feuil

les de cette efpece de Palmier 
d ’Amérique des fils très-fins ôc 
très-forts, avec lefquels on fait 
de très-bonne toile.

YEUSE. Voyez C h ê n e  verd.
Y E U X d'EcreviJfe. Cette fubf- 

tancc nommée ainfi impropre-

Y P R

ment, fe trouve dans l’eftomac 
des Ecrevifles. Voyez leur ufage 
au mot P ierre d'EcreviJfe.

YPREAU . Cette efpece d’Or- 
me à larges feuilles tire fon nom 
dYpres en Flandres, ou il eft 
très-beau & très-commun. On en 
a beaucoup planté à Marli. V oy. 
O r m e .

YSA R D . Voyez C h a m o is.
YV O IR E . On donne ce nom 

à la fubftance dont font compo- 
fées les défenfes des E léphants SfC 
des H ippopotam es ; voy. ces mot». 
On obferve dans ces défenfes une 
organifation admirable. Les vaif- 
féaux fitués à leurs racines, y ap-<- 
portent la nourriture. Les cou
ches font concentriques comme 
dans les végétaux. L ’oflïfication 
fe fait par dégré. Lorfqu’clles font 
nouvelles, l’ Yvoire eft un peu 
verd j en féchant il acquiert de 
la blancheur. On fait avec ces 
défenfes des dents artificielles du 
plus bel émail, des bijoux dé 
la plus grande délicateflc. On en



ïetire des tablettes, fur lefquelles 
les Peintres en miniature font 
de très-beaux ouvrages. Ils re
cherchent l’Yvoire tranché dans 
fa coupe longitudinale, parce 
qu’ il n’a point alors de grain. 
Les Ouvriers au contraire préfe- 
ïent la coupe tranfverfale , parce 
qu’on voit mieux les grains de 
l’Yvoire , qui le diftinguent faci
lement de l’os à l’œil des moins 
connoifleurs. Les ouvrages d’ Y- 
Voire jauniflent à l’air. On leur 
lend leur blancheur en les expo
sant à la rofée , ou en les arro- 
fant d’eau de favon : il ne faut

{•oint les laifler expofés au fo- 
e i l , de peur qu’ils ne fe fendent. 

O n prétend que l’Yvoire tiré des 
Eléphants de l’ifle de Ceylan & 
d’Archand ne jaunit point. Il eft 
toujours le plus cher. On le choi
fit de préférence pour faire les 
dents artificielles.

Y v o i r e .  ( Arbre. ) Le Sauvage 
a , ainfi que l’homme policé , fon 
art, fon induftrie particulière. Il 
fait avec l’écorce de certains ar
bres, auxquels il donne le nom

d'Yvoire, des canots légers de 
trente pieds ôc plus de longueur. 
Voyez C a n o t .

Y vo i r e  fojjile, ou Unicorne. On 
rencontre dans l’ intérieur de la 
terre mille corps de nature diffé
rente. Ils y ont été enfevelis pat 
divers événements. Leur nature 
s’altere, fe change, fe modifie. 
On rencontre des os de divers 
animaux , des dents d’Eléphants. 
Leur nature eft altérée. Elles hap
pent à la langue comme les terres 
marneufes. Les fubftances mé
talliques ou bitumineufes les 
ont teints de diverfes couleurs. 
Ces Yvoires confervent cepen^ 
dant leur blancheur dans l’inté
rieur.

Y V R A IE , ou Zizanie. L ors
que la graine de cette efpece de 
Gramen, qui croît quelquefois 
dans les Bleds ôc dans l'Orge , eft 
trop abondante , elle fe mêle avec 
ces grains , & communique au 
pain & à la bierre la propriété 
d’enivrer ; on éprouve auffi des 
maux de tête, des vertiges, des 
afloupiflements.

Z  A A

ZA A G U ISC H . Nom  donné 
par les Hollandois à un poif
fon volant de l’Inde dont le vol 

eft court, ôc qui porte une trompe 
dentelée femblable à de l’ivoire.

Z A C C O N . Efpece de Prunier 
qui croît dans la plaine de Jéri
c h o , ôc qui tire fon nom des 
Bglifes de Zacchæus, aux envi
ions defquelles il croît. D e fes 
fruits, qui font une forte de Pru
nes rondes d’abord vertes ôc jau
nes en muriflant, on tire une 
huile qui fert à réfoudre les hu
meurs froides ôc vifqueufes.

Z A FR E . V oyez Sa h u .

Z E B

ZEB O A . Vipere de l’ ifle de 
Néra dans l’Océan oriental. Sa 
morfure eft, dit-on, mortelle ôc 
incurable.

ZEBRE. Ane rayé 8: fauvage 
du Cap de Bonne ^Efpérancc, 
dou x , mais difficile à apprivoi- 
fer. Il a la légereté du C erf, ce 
qui lc rend difficile à prendre, 
rare ôc très-cher. Le R oi de Por
tugal en avoit reçu quatre de la 
bafle E thiopie, qui traînoient 
quelquefois fon carrofTe. Cet ani
m al, diftingue par fa taille élé
gante ôc fon habit joliment ba« 
f io le , eft très-commun «n Afri-



que , vit cn fociété, produit tous 
les ans. C elu i que l'on voit au 
Cabinet du Jardin du R o i, étoit 
à  la Ménagerie de Vcrfailles en 
J761. On lui a préfenté des Ju
m ents, des Anelfcs. Soit chan
gement de clim at, ou difeonve- 
nance d'cfpece, il jouoit avec elles 
&  les m ontoir, mais fans érec
t io n , ni henniflement. 11 avoit 
quatre ans. T ê t u ,  rétif, il fal- 
lo it pour le monter prendre des 
précautions. Sa bouche étoit très- 
dure j mais fcnfiblc des oreilles , 
i l  xuoit dès qu’on y touchoit. 
Après la mort on l'a dépouillé 
de fa belle ro b e , dont 011 a re
vêtu un modelé en plâtre. C ’eft 
ce que l'on conferve au Cabinet 
du Jardin du Roi.

Z ebp„e . B œ uf boflu de l ’A fri-
?oe alfez p etit, do u x, docile, 

/eft pour les Africains un ani
mal domeftique qui leur fert dé 
monture. O n doit le regarder 
comme une variété de l ’Aurochs.

Z E D O A IR E . Plante de la 
C h in e  &  des Indes, dont on 
retire par la diftillation avec l’eau 
commune , une huile eflentielle 
qui fe fige , prend la forme du 
Camphre. On lui attribue des 
vertus contre les poifons , la pef- 
te , les ventofités , le feorbut, les 
hemorragies, &c. Ses racines font 
aromatiques &  amères. O n en 
diftingue deux efpeces , l ’une 
ro n d e, l’autre longue.

Z E C B O T Z E . Poiflon dont 
les nageoires grandes Ôc fouplcs 
lu i ferment à s’arrêter, tourner, 
s’élever, plonger, aller de droite 
&  de ga'ucHe, en avant, en ar
rière avec beaucoup de vivacité. 
Il habité la mer des Indes.

Z E C D R A C K  , ou Dragon ma
rin. C e poiflon cartilagineux des 
Indes orientales eft un mets infi- 
p ide, abandonné aux plus pau
vres Indiens. En l’écorchant, il 
liii'ïe fte  peu de chair.

Z E M N I. C et animal des pro
vinces du N o rd , plus petit que le 
C h a t, a les yeux de la T au p e, fc 
ereufe un terrier, y fait un »na- 
gafin ou il entafle des grains, des 
légum es, des fruits pour fa pro- 
vilion d’hiver. Quelques Auteur* 
lui ont donné le nom de pet‘f 
Chien de terre.

Z É O L IT H E S . C ette  fubftance 
pierreufe connue c h e z  les A n g lo is  
fous le nom de Lufus naturx, n’eft 
qu’un fpath inattaquable au x  aci
des. I l ne fait point feu avec l'a- 
cier. A  la flamme de la lampe des 
Em ailleurs, i l  fe gonfle co m m e 
le B orax, bouillonne ôc fe ch a n ge 
en un verre blanc ôc diaphane, 
après avoir répandu une lumiere 
phofphorique. L c  Schorl eft la 
pierre à laquelle il reflemble le 
plus.

Z E R U M B E T H . Nom  que l’on 
donne dans les boutiques à une 
racine très-rare de l’ifle de Saint- 
V in cen t, &  que l’on confond 
fouvent avec le Zédoaire, parce 
qu’elles fervent toutes les deux 
aux mêmes ufages en M édecine. 
V o yez Zédoaire. L a  racine de 
Zerumbeth feche ôc réduite en 
farine, perd de fon âcreté. L es 
Indiens en font du pain dans le9 
temps de difette. Les beftiaux 
aiment beaucoup le fruit de la 
plante, dont le ,fuc donne, dit- 
on , une couleur de violette in
délébile à la toile &  à la foie.

Z IB E L IN E . C e  quadrupede; 
plus petit que la M arte, habité! 
les bois épais ôc le bord des fleu
ves de la Sibérie Ôc de la Ruflïei 
Lefte , agile , toujours cn mouve
ment pendant la n u it, les R a ts , 
les o ifeau x, les Ecureuils, les 
fruits font pour lui des morceaux 
friands. O n le voit quelquefois 
fe jetter à l’eau pour manger le  
poiflon. L ’ardeur du foleil le fa
tigue. L e  fommeil qui fuit fonr 
petit repas,  eft dut. C'eft piuWt



Un engourdiflem ent. C a r  qu ’on 
le prenne, q u ’on le p in ce , q u ’on 
lé l'ecoue, il  paroît com m e infen- 

cette in fen fib ilité  dure 
près d’ une heure. L o rfq u ’il eft 
*n c h a le u r, il n’eft pas m oins 
puant q u ’am oureux. O n  lu i fa it 
la chafle pour avoir fa fourrure , 
qui change de couleur deux fois 
l'an née, d ’un brun jaune en é té , 
d ’ un brun noir en hiver. L es  plus 
belles font les plus noires. En 
S ibérie, l’on envoie à cette chafle 
les crim inels 8c les foldats. Ils ne 
tirent qu’à b a l le , pour m énager 
la peau , &  fon t obligés d’ en 
fournir une certaine quantité. 
C e lles  dont le  poil s’ inclin e fa
cilem ent de tous fe n s , font les 
plus recherchées. L e s  C h in o is 
ont l ’art de perfectionner la cou- 
feur des Z ib elin es de K a m fch a tka , 
q u i ne font pas d ’un beau n o ir , 
&  qui cependant font très-efti- 
m ées. U s paient très-cher cette 
efpece de fourrure.

Z I B E T , ou A n im a l du mufe. 
C e t  anim al originaire d’A fie  , des 
Indes orientales , a tous les carac
tères com m uns avec la C iv e t t e , 
m êm es m oeurs, même h ab itu de, 
l ’ une &  l’autre portent une po
ch e odorante. L es d ifférences.ne 
fo n t q u ’extérieures &  peu confia 
dérables. V o y e z  C i v e t t e .

Z I G Z A G . N o m  d’une Phalè
n e , dont la C h en ille  eft de l ’ef- 
pcce des Chenilles à  oreilles ; voy. 
c e  m ot.

Z IM B IS . N o m  que l’ on donne 
fu r la côte d ’A fr iq u e  , particu liè
rem ent dans les R oyaum es d’A n 
g o la  &  de C o n g o , aux petits co
q u illages q u i fervent de m o n n o ie , 
&  que la plupart des voyageurs 
nom m ent X^orii. V o y . P u c e l a g e .

Z I N C .  D e  tous les dem i-m é
tau x , c’eft le plus d uftile . R are
m ent p u r , il  fe trouve le plus 
fouvent' avec le fer &  le plom b. 
U  cA 4iÆUiiç à extraire de fon

m in érai, fe fond  à un feu  v io 
lent , produit une flamm e verdâ
tre , 8c fe fublim e fous la form e 
d’ une fum ée blanche. Q u elq u e 
fo is  il ne s’évapore pas en entier , 
à caufe du plom b q u ’il  contient. 
T o u s  les m éta u x , excepté l ’O r ,  
fe  volatilifen t avec lu i. L e  m oyen 
d’unir le Z in c  aux autres m é ta u x , 
c’eft de les fondre enfcm ble. L e  
fer lu i réfifte davantage. A u  cui
vre , i l  donne une couleur d’or. 
Jam ais il ne fe jo in t au bifm uth. 
S’ il s’amalgame avec le m erc u re , 
celu i-ci q u i a plus d’affinité avec 
le  cu ivre , l ’ en fépare com m e une 
poudre. C ’eft ce q u i réfulte d e  
l'épreuve fur Je T o m b ac du Prince 
R obert. L a  lim aille  de Z i n c ,  
com m e ce lle  de f e r ,  a la verra  
d’être attirée par l’aimant.. C e tte  
lim aille m êlée avec le  falpêtre,, 
détonne vivem ent ,.&£ produit u n e 
flamme éclatan te.O n  en fait grand 
ufage dans la P yro tech n ie , p on t 
varier Sc rendre brillants les feu x  
d’artifices. I l entre du Z in c  dans 
la  com pofition du tom bac , le  lai
to n , le p in ch eb eck , le m étal d a  
Prince R o b e r t ,  le fim ilo r , la fou- 
dure des Fondeurs 8c Chaudron
niers. L ’étain eu devient plus 
blanc , 5c le cuivre eft m oins fu jet 

^au verd-de-gris. C ’eft principale
m ent en Suede q u ’on trouve des 
mines de Z in c. L e  Z in c  des Indes 
orientales eft plus connu fous lc  
nom  de Toutenague Sc Tim enague; 
vo yez  ces mots.

Z I N G l .  V o y . A n i s  de la. Chine.
Z O O L I T H E S , ou  parties de 

quadrupèdes pétrifiées. L e s  pétrifi
cations des quadrupèdes font fort 
rares. L inn œ u s parle d’ un C e r f  
pétrifié trouvé à G eneve. L e s  os 
des Eléphants font m oins rares. 
O n  les trouve d urcis, v itrio lifé s , 
m in éralifés, ou pétrifiés &  q u el
quefois com m e calcinés. I l y  a 
quelques années , l’on a trouvé 
près d’Etampes les ofle.mentsd’u n ç



Rhenne confondus avec ceux d’uti 
Hippopotame. Ce font là deux 
beaux médaillons de la cataflro- 
phe du globe terreftre. Les parties 
olTeufes des quadrupedes font plus 
ou moins altérées, luivant la qua
lité des matieres au milieu def- 
quelles elles ont féjourné. Lorfque 
ces os ont été minéralifés par un 
fluide cuivreux, ils en ont pris 
une teinte plus ou moins forte de 
verd ou de bleu. Delà les Tur- 
quoifes-, voyez ce mot.

ZOO PH YTES , ou Animaux- 
plantes. Nom donné aux produc
tions de la nature qui tiennent 
tout à la fois de la plante ôc de 
l ’animal, & qui font la nuance 
entre ces deux régnés. La plupart 
ont des racines ou font fixés. On 
y voit une tige , des boutons, des 
feuilles. On y reconnoît une fen- 
fibilité , un mouvement fpontané, 
des organes pour la nourriture Ôc 
la génération. Il y a encore bien 
de l’obfcurité fut ces produirons, 
&ê une diverfité d’opinions entre

les Auteurs. Les uns regardent
les Zoophytes comme des Poly
piers, c’eft-à-dire, comme le Po
lype avec fon ouvrage. D ’autres 
penfent que ce font de vraies 
plantes qui végètent indépendam
ment des Polypes ou Vermifleaux 
qui s’y retirent, ôc qu’il y a une 
végétation indépendante de 1* 
propagation animale. Au nombre 
des Zoophytes font les M ollu f-  
q u e s , les E to iles  de m er i  voyez 
ces mots.

ZO O P H Y TO L ITE S. On a
long-temps cherché la véritable 
origine des corps qui appartien
nent à cette clafle. Les uns les 
regardent comme des productions 
du regne minéral. Les autres les 
prennent pour des parties de co
raux articulés ou de vertebres de 
poiflons, d'autres pour des verte- 
bres de la tête de Médufe. On 
doit à M. Guettard l’ analogie des 
Zoophytolites avec le P alm ier  
m arin ; voyez ce mot.

ZYGEN E. Voyez M a r t e a u .

F J N.



TABLE ALPHABÉTIQUE
De différents articles de ce Manuel,  dont les détails 

peuvent exciter la curios ité,  quoique la vue de l'ob
je t  ne frappe pas les yeux du spectateur dans les 
Cabinets d’Histo ir e  naturelle & ailleurs.

Les abréviations qui suivent, sign ifie n t , savoir : amph. amphibie; 
anat. anatomie ; antiq. antiquité ; coquill. coquillage ; crus t. crustacé ; 
ins . infecte ; min. minéralogie ; ois . o iseau ; pl. plante ; pl. étr. plante 
étrangere ; poiss. poisso n ; quadr. quadrupede ; serp. serpent ; zooph, 
Zoophyte.

A b e i l l e s ,  ins .
A b le , poiss.
Acanthe, pl. 
Ægolethron, pl. 
Aigle , poiss.
Airelle , pl.
A lgu e, pl.
Alligator, amph. 
A loès, pl. étr.
A lo fe , poiss.
A louette, ois . 
Alrunes, antiq.
Altare, antiq. 
Amandier, pl. 
Amianthe, min. 
Amphora, antiq. 
Am ulette, antiq. 
Anacarde, fruit. 
Angérone, antiq. 
Ankylofe , anat. 
Anneau de virginité, 

antiq.
Annuli, antiq. 
Antimoine, min. 
Anubis, antiq.
Apis, antiq.
A pocyn , pl. 
Araignée, inf.
Arbre de cire , pl. étr. 
Arbre de Diane , min. 
Arbrç du pain, pl. étr.

Arbre aux Pois,pl. étr. 
Argent, min.
Armes des Sauvages, 

antiq.
A rm illœ, antiq. 
A fe lle , ins  
A fperge, pl. 
Affafœtida, p l. étr. 
A u n e , pl.

B a k e l e y s  , quadr. 
Baobab, pl.
Baumes.
Becune, poiss. 
Bédéguar, pl. 
B ella -D on a , pl.
Belle de nuit, pl. 
Ben , fruit.
Bernard l’hermite , 

crus t .
Bétel, pl.
Bette, pl.
Bézoart.
Bifmuth, min.
Bifon , quadr. 
Blaireau, quadr. 
Blanc de Baleine. 
Blanc de bifmuth. 
Bleds, pl. 
Boiciningua, serp. 
Bois d’A loès, &c. 
B ols, min.

Bombardier, ins . 
Bona D e a , antiq. 
Bonite, poiss. 
Borax, min. 
Boucliers, antiq. 
Bouleau, pl. 
Bourdaine, pl. 
Brochet, poiss. 
Bucaros, min. 
Buccin, coquill. 
Buffle , quadr. 
Buprefte, inf.

C acao , pl. étr. 
C achou , pl. étr. 
C a fé , p l. étr. 
C aille , ois . 
Caillelait, pl. 
Caillou , min. 
Calebassier, p l . étr  
Callitriche, Singe. 
Calus des os , anat. 
Cam e, coquill. 
Camom ille, p l. 
Camphre.
Canard, ois . 
Canéphores, antiq. 
Canopus , antiq. 
Cantharide, ins . 
Carapullo, p l. étr. 
Carotte, pl.
Carpe, pois s .



Cartame, pl. 
Caryatides, antiq. 
Cassid e , inf.
Cassin e , pl.
Ceinture de virgini

té , antiq. 
Cerf-volant, ins . 
Champignon, pl. 
Chanvre, pl. 
Charanfon , inf. 
Charbon , min. 
Chauve-Souris, ois . 
Chêne verd, pl. 
Chenilles, inf. 
Chevre, quadr. 
Chevrette, crus t . 
Chevrotin, quadr. 
Chryfalide , ins . 
Cigale , ins .
Ciguë, pl.
Cinips, ins .
Ciron, ins .
Clairon , ins  
Claves , antiq. 
Clématite, pl. 
Cloporte , inf. 
Coaita, Singe. 
C obolt, min, 
Coccinelle , ins . 
Cochenille , ins . 
Cochon d’Inde, quadr,. 
C o c o , pl. étr.
C œ ur, anat. }
Colchique , pl. 
C olib ri, ois .
C ondor, ois . 
Conferva, pl. 
Conque de Vénus, 

coquill.
Confoude , pl.  
C o q , ois .
Coques du Levant, pl. 
Corail.
Coralline.
Corbeau, ois . 
Cordon ombilicale, 

anat.
Cormoran , ois . 
Corne d’Am m on, co- 

quill.
Corne de Rhinocéros.

Cotonnier, pl. étr. 
Coucou , ois . 
Couleuvre, amph. 
C ousin , ins . 
Coutellier, coquill. 
Crabe, coquill. 
Crepitus, antiq. 
Criocerc, ins  
Criftal, min. 
Croifette, pl. 
Curcuma, pl. étr.

D e m o i s e l l e  de Nu
midie , ois . 

Demoifelles, ins . 
D ents, anat. 
Dermeftes, ins . 
Diable de m er , poiss. 
D ictam e blanc , pl. 
Didelphe, quadr. 
D indon , ois . 
Diplade, serp.
Dorée , pois s . 
Doronic , pl.
Dragon de muraille. 
Dure-mere, anat.
D u T roa , pl. étr.

É c r e v i s s e s  , crufi. 
Egagropile.
Eglantier, pl. 
Eguille , poijf. 
Emeraude , njut. 
Ephémeres, inf. 
Epine-vinette, pl. 
Epinocle, poijf. 
Eftomac , anat. 
Euphorbier , pl.
E x  voto , antiq.

F a i t i e r e  , coquill. 
Faucheur, inf. 
F auflina , antiq. 
Fauvette, oif. 
Fenouil, pl.
Férule, pl.
Flétan, poijf.
F o e t u s , anat.
Foie , anat. 
Formicaleo, in f  
Fossiles, min.

Fougere, pl.
Fourmis, ins . 
Frangipanier, pl. étr. 
Frigane, ins .
Furet, quadr.
Fusain, pl.

G a l e r e  , zooph.
G alle, pl.
Gallinfecte , ins . 
Garance,, pl.
Gâteaux de cire. 
Gens-en g , pl. étr. 
Girofle, p l. étr. 
Gobe-Mouche , pl. 
Graphium, antiq, 
Grillon , ins .
Guêpes, ins  
Gyps, min.

H a n n e t o n  , ins  
Hémerobe, ins . 
Herbier.
Hériflon blanc, ins . 
Hermaphrodite. 
Hirondelle, ois  
H oru s , antiq.
H uître, coquill.
Hupe , ois .  
Hydrophile , ins. 
Hyene, quadr.. 
Hyftérolites, min.

J a c i n t h e,    pl.
Ibis , antiq. 
Ichneumons, ins .
J ek , serp.
Jeux de la nature, 

min.
Indigo, pl. étr. 
Inteftins, anat.
Ifis, antiq.
Jufquiaine , pl.

K a k e r l a q u e ,  in f  
K ali, pl.
Kermès, in f  
Kurbatos, oif.

L a b d a n u m .  
Laemmer-Geyer, ois .

Lamproie,



Lam proie, poiss. Laques.
Lares, antiq. 
Lauriers, pl. 
Lemming, quadr. 
Léopard, quadr. 
Lézards.
Lianes, pl. étr.
L iège , pl.
Lievres, quadr. 
Limaçon, coquill.L in , pl.
Loir, quadr. 
Loutre, quadr. 
Zucernœ s épulcrales 

antiq.
Lumme , ois .
Lys , pl.

M a g o t  , Singe. 
Mancelinier, pl. 
Mandragore , pl. 
M ante, inf. 
M armotte, quadr. 
Marronnier, pl. 
M artinet, o if  M arum , pl. 
M édailles, antiq. M erifier, p l. 
M ineurs, inf. 
M ites, in f  
M ococo, Singe. 
M om ie , antiq. 
M onocle , inf. 
M o relle , p l. 
M osq u ite , inf. 
M ouches, inf. 
M o u le , coquill. 
M oufle, pl. 
M uscade, pl. 
Musiv u m  opus, ant. 
M yrte, pl.

N a p e l  , pl. 
Nautile, coquill. 
Noix vomique  pl. 
Noftoch, pi.

O b i e r .  , p l.
O cellot, quadr,
O c h re s ,  min.

Œ il, anat.
O est r e , inf.
O isteau tailleur. 
O iseau de tempête. 
Opium.
Orang-Outang, Singe. 
Oreille d’Ours, pl. 
Orpiment, min. 
Orfeille j pl.
Orties de mer, zooph. 
O s, anat.
Os de l’oreille, anat. 
O seille, pl.
O firis, antiq.

, O ye, ois

P a n  , antiq.
Papier, pl. étr. 
Papillon, ins ,
Papion, Singe. 
Paresseux , Singe, 
Patas, Singe,
Paiera, antiq.
Peau, anat.
Peigne, coquill.
Perce-oreille, ins  
Perche, poiss.
Perle , ins  
Perle, coquill. 
Pétrifications. 
Pholade, coquill. 
Phosphore.
Pieces anatomiques. 
Pierre d’Aimant. 
Pierre de Bologne. 
Pierres d’Ecrevisse. 
Pierres précieuses. 
Pierre rayée de Mo

ravie.
Pipai, Crapaud. 
Plarane, pl.
Platine, min.
P lie , poiss.
Plumbatoe, antiq; 
Podure, inf.
Poiflon d'or.
Polpoch, serp. 
Polype.
Pomme épineuse , pl. 
Porcelaine. 
P o rte -la n te rn e , in s

Pou, ins .
Poule , ois .
Poumon, anat. 
Pourpre, coquill. 
Prêle, pl.
Priape de mer, zooph 
Psylle, ins .
Puce, ins .
Pucelage, coquill. 
Pucerons, ins  
Punaife, ins .
Pyrite, min.

Q u a r t z  , min.

R a s c a s s e  , poiss. 
R at, quadr.
Ratte, anat.
Rave, p l  
Réalgar, min. 
Redoul, p l.
Reins, anat.
Rémora, poiff  
Renard, quadr. 
Renoncule, pl. 
Réfine élastique. 
Richard, i n f  
Roitelet, ois  
Roquette, pl. 
Rolfignol, ois .  
Roucou, p l.
Rue, p l.

S a b l e s , min.
Safran, pl.
Saï, Singe.
Sajou, Singe.
Salamandre.
Sang-sue.
Saranne, p l. étr. 
Saule, pl.
Sauterelle, ins . 
Scaiata, coquill, 
Scatopfe, ins .
Scille, pl. 
Scolopendre, ins. 
Scorpion, ins  
Seche, poiss.
Sels, min.
Senfitive, pl.
S eps, Lézard,



Scrapis, antiq. 
Serins, ois .
Serpents.
Serpent fétiche. 
Serpent tête de Chien. 
Singe.
Siftre, antiq.
Sole, poiss.
Soufre, min.
S p a tœ , antiq.
Sphinx , antiq. 
Squélette, anat. 
S tr ig il is , antiq. 
Surikate, quadr. 
Surmulot, quadr.

T a b a c  ,  p l.
Tœnia, ver.
Tanche, poiss.
Taon, ins . 
Tarentule, ins . 
Taupe, quadr. 
Taupe-Grillon, ins  
Taupin, ins . 
Téguments, anat. 
Teignes, ins .
Terre à pipe, m in. 
T e sseres de l’hospita- 

lité, antiq.
Tête, anat.

Tethye, zooph. 
Tête-Chevre, ois . 
Thé , p l . 
Thérébinthe, p l. 
Thermes, antiq. 
Thon, poiss.
Thore, pl. 
Tiburon, poiss. 
Tigre, quadr. 
Tilleu l, p l  
Tipule, ins . 
Topaze, min. 
Torpille, poiss. 
Tortues, amph. 
Tourbe, m in. 
Tourmaline, min. 
Toxicodendron, p l.  
T r ip u s , antiq. 
Troène, p l. 
Tubéreuse , p l.
Tulipe, p l.  
Turquoise , m in.

Vases antiques, antiq. 
Vases mirrhins, antiq. 
Vautour, ois .
Vers, ins .
Vertebres , anat. 
Verveine, pl.
Vesse de Loup, p l. 
Vessie , anat. 
V i ctim arius, antiq, 
Vigne, pl.
Vigogne, quadr. 
Violette, p l.
Vipere.
V ive, poiss.
Unau, quadr.
Unique, coquill. 
Voulou, p l. 
Uranoscope, poiss. 
Vrillette, ins .
Urnoe cinerarioe, antiq 
Urnuloe s ervandis la  

crym is, antiq.

V a c h e  marine, quadr. Y v o i r e .
V a g ita n u s , antiq. Yvraie, p l.  
Vanille, pl.
Vanneau, ois . Z e b r e  , quadr.
V ari, Singe. Zibeline , quadr.
V as a etrus c a , antiq. Zinc, min. 
Vases à boire, antiq.

Fin de la Table alphabétique.
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T A B L E  L A T I . N E
Des mots d’Hiftoire naturelle, s’éloi

gnent le plus cïes mots François. jÀ i ir i  « .
■tJ-BIES , Sapin. Arena Sable. ,v.:
A caru s , C iron, Tique. A ries  t :Beljer, . ,
A ccipenfer ,  Efturgpon. ) A rundo  iR p fe^U . ■ J>
A ccip iter, Epervier. :  . , A faru m ,  Cabaret.
-4 c*r, Erable. , ' „  • , A fin iis , Anç.
A ceto fa , Ofeille. A ftu rt Autour.
A corus , Glaïeul. A ttagena, Francolin, Gélinotç.
A crydium , Criquet. A tulabus y £fcarbot. . y
A c u s - p ï f c i s Eguille. A ttrip lex ,  Arroche. • v
A  dam as , Diamant. - . A ven u ,  Avoine. '  . ' v, *
A la n a , Tripoli* j Qjfçaù. . f J  
A lau da> Alouette. ‘ , A u rata3 Dorade-
Alburnus ,  Abie. Aurantium-i O tangç. :"j
A lc e ,  Elan. Atfrum » Or* :«iùv -  • *
A lced o , M artin-Pêcheur., .
A la u s ,  Aline. , B a l a n v s ,  Gland. > .  . >
Althcca j Guimauve. B alfam u m , .Bguroc; i  , >
A  lumen, Alun. , M arguerite. y/, ->
A m ygdalus , Amandier. ; ^  B erber is ,  Epinç vinette;
Anacarnpferos , Orpin. • B etu la ,  Bouleau.
A n agallis ,  Mouron. Blennius 3 Percc-ÿitrtc. '»
A n ag y ris ,  Bois puant. B om byx  Ver à foië.
A n a s , Canard. Brajjtca > Choux. :: •
A n chu fa , O rcanette. B u fo ,  Crapaud.
•dnfer ,  Oye. B u x u s ,  Buis.
Anthyrrinum ,  Mufle de Veau. Byrrhus t Vrillettç.

Sanglier. •■■>■■■ < -
A phis y Puceron. C a l a m u s  , Rofeau. *
•4 Pls » Abeille. Calcitrappa 3 ChaulTe-trapc.
A pua y Anchois. C altha , Souci.
Aquifolium 3 H o u r. C j/a t  ,  Chàux..... * •
A q u ila , Aigle. C am elus ,  Chameau.
A ran cu s, Araignée. Cammarus s H om ar. . . • '

, H éron. Canccllus .  Bernard l’hermitç.1



5 8 0  Table
C an cer , Crabe.
C ancer fluviatilis  ,  EcrcviiTe. 
CancrofaguSj Crabier.
C a n is ,  Chien.
C anis fluv iatilis y Loutre. 
C annabis ,  Chanvre.
C apra  ,  Chevre.
C aprea m ofch i, Gazelle.
C ap rie alla  ,  Oie nonçtte. 
C aprifotium ,  Chèvre-feuille. 
Caprimulgus ,  Tête-Chevre. 
Ç aput M edufn ,  T ête de Mé- 

dufe.
Car abus y Buprefte.
Carduelis y Chardonneret. 
Carduus ,  Chardon.
Carpinus ,  Charme. 
C aryophillus, Œ illet, Girofle; 
Cajlanea ,  Châtaignier.
Cebus y, Singe à queue.
Cep a  y Oignon.
C eram bix ,  Capricorne.
Cereus Peruviani Cierge épi

neux.
Cervus y Cerf. . ' *
C eyba ,  Fromager.
C helifer y Pince.
C ica d a , Cigale.
C ice r ,  Pois.
Cim ex y Punaife.
C  1er us y Clairon.
Clupea ,  Sardine.
Cobitis , Loche.
Coccothrauftes, Gros-bec. 
Coccus y Cochenille. „

Cochlea ,  Limaçon.
Collurio y Pie griêchc. 
Colahft\  Couleuvre/
Columba y Pigecifl-bifct. 
Conchylium, CocjUiHagé. 
ConjlriElor ÿ ’SerperirétouiFeur. '
C'oflvo/ytt/tfS^’Liferon.

latine.
Copris y Bouiîer.
Cornix y Corneille.
C orvu s , Corbeau.
Corylus, Coudrier.
Cothurnix, Caille.
Crabroy  Frelon.
Crocus, Safran. 
Cryptocephalus, GribouPf 
Cucujus y Richard.
Cuculus y Coucou.
Cucumis y Concombre.
Culex y Coufin.
Cuniculus'y Lapin.
Cuprejfus, Cyprès.
Cuprum, Cuivre.
Curculioy Charanfon.
Cyanus y Bleuet.
Cydeniumy  Coignaifier. 
Cynorrodon y Eglantier. 
Cyperus y Souchet.
C yprinus, C arp e, Barbeau.

D  a u  eu  s  y Carotte. 
D ittam n u s, Fraxinelle. 
D ip facu s y Chardon à foulon. 
D  or cas y D aim , Chevreuil.

E s u Lu s y Hieble.
Ebur y Yvoire.
E ch in u s ,  Ourfin , HériiTon. 
E la t e r , Taupin.
Elettrumy  Ambre.
Ernberi^a, Ortolan.
E j  uus y Cheval.
E quifetum , Prêle.
E rica y Bruyere.
E ru ca , Chenille.
Eruca fa t iv a ,  Roquette. 
Eryngium , Chardon Rolland* 
Ej'ox y Eguille.
E vonym us , Fufain.
E xocetu s ,  ‘Muge volaùt.
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iTa b a  ,  T e v e .
F a b tr  p i f c i s ,  F o r g e r o n .  
Fag op yrum  ,  S a r r a z in .
F a g u s y  H être.
F a lc in c l lu s ,  G r im p e r e a u .
F a lco  y  F a u c o n .
F  d i s ,  C h a t .
F ib e r ,  C a f to r .
F i c e d u la ,  B e c - f ig p e .
F ic u s  } F ig u ie r .

j  F o u g e r e .
■F/oj, F le u r .
F œ n ic u lu m ,  F e n o u i l .
Faenum ,  F o in .
F o r fic u la , P e r c e - o r e i l le .  
F o rm ica  y F o u r m i.
F r a g a r ia ,  F r a if ie r .
F r a x in u s  y F r ê n e .
F rin g illd y  P in ç o n .
F ru m cn lU m ,  Bled..
F u lic a  y  F o u lq u e .
F u m a r ïa  ,  F u m e te r r e . ; ' J  
F u n g u s  y C h a m p i g n o n .■’ ■■ ’V  ̂ ■>" i'-*
G  a d  u s  / M e r l a n .  V v - ‘ ' ‘ ! 
G a lb u lu s ,  L o r io t .  „ ^
G a l l i n a ,  P o u le .  ' "(J ‘
G a lliu m  ,  C a i l l e la i t .  ~ ‘l( 
G a l l u s ,  C o q .
G a ftero fteu s y E p in o c l e .  C; 
G em m a  y P e r le .
Genifiay G e n ê t .
G ia d ïu s  y E fp a d o n .
G lis  y  Loir.
G ly c ir r h ifa  y  R é g l i f le . . '
G o b iu s  ,  G o u j o n .
GoJJipium  y  C o t o n n ie r .  
G r a c u lu s  y  G e a y .
G r o jfu la r ia  y G r o fe i l le r .  
G u m m u s y  G o m m e .
H q l d v s  , Chevreau, Bouc.

Haliotis y O r e i l l e  d e  m e r .  
Hed.tra ,  L ie r r e .
Hepa y S co rjp io n  a q u a t iq u é .  
Hefperis J u l ie n n e .
Hiatula y L a v ig n o n .
H ir c u s  y B o u c .
H i r u d o 3 S a n g - f u e .
Hifirix y P o r c - é p ic .
Hordeum ,  O r g e .  
H ydrargÿrus\y  i f - a r g e n t .  
Hyofciamus y J u f q u ia m e .  
Hypcricum 3 M i l le - p e r t u i s .
J a c c / L A T ô â  , H a r p o n n ic r .  
Ignavus, P a refT eu x .
Il e x ,  C h ê n e . .  • . 
lm b  rie a t a ,  F a i t ie r è .
Ipfida \ A\cyon.
I fa tis y T â f t e l .
i  • ^ • ' l *• ‘ ^ vJuniper il  s , Genevrier; • ̂ __

t / 5  j  T c r r o q u c t  d e  m e r .  
La cer,tu sy  L é fa r d .  ̂
L a & u c â 'y  L a i tu e .
Lagopus y Coq de bruyère.’-  ̂
Lampetra ,  Lamproie. ; 
Lampyris y Ver ’luiüjfar. ' • . 
Lapis , Pierre.
Lapis lydiuSyVicttc 
Larix ,  M é lê f c .
Larus y M o u e t t e .
Lathyrus ,  G é f le .  - ,
L a u ru s .y  L a u r ie r .  '
L é o  y L io n .
L e p u s  y L ie v r e . .

Libella fluviatilis, M a rte a u ^  
Libellula , D e m o i f e l l e .  
Ligniperda, • P e r c e - b o i s .  
Lignum ,  B o i s .  ,
Ligujirum, T r o è n e .
L i l i u m ,  L y s .
L i n a r i a ,  L in ô tc e .



Locujla , Sauterelle
Lulïgo ,  C a lm a r
Lolium , Y v r a îë .

. '2 r'':sr "'y L'oxia B t c  c r o iifc .
Lucciola, M o u c K e lü i f a n t e .
Lu cm s , Brochet,''^
Lumbricus, V e"r <le t e r r e .
Lupulus t Houblon,
Lupus t L ôüji.'n*° *
Lufciniu, J^ptfignol.
Luuola\ Gaude'.
j  T :p F tT  . - L u tra , Loutre.' .

L y c o p i i  'dum^ V efle’ dé Loup.
Lycoperjicoa? jpoœmç d’a-

* m ô u r .  '
,Xî;3 îl37C*l

M a g n e s P ie r r e  d ’a im a n t .  
M a lu s  A rh ïen ia ca A t^ > n co c icr .
—  Aurantia ; Cfcwffît
—  Citrina .  C it r o n n ie r .

Manu codiaia, OipfaÙtU Pa;
jadis. .  ! V  c. , 7  

M u r g a ,  Aka'mç.';’ - * / ’
AfarmorVVĴ irbrcj. \  .....Medic'd, X iiiernc.. * ,
M ^ l e s ,  Ü Ù i c u L  ^
M e l l l f i t g a ,  Coiijîr^.'.,  ' • 
M e l o e ,  Pro Scarabçi „

r i o n g ^ ; v - .«trT’ S’îPm ■M e r u la  ,  M crT e. .  _, -r 
M c f p y l u s ,  N e f f l i e r / 1? 1 ̂  ' “
Mirhoja, Sçfafiuye.
M orus, M arier. ' 
M ofcatà , W ü lc |d é^ 4* ‘ ■ 
M otacilla , Berjwronrtettp. 
Mur m a , Anguille.' ^
M u s ,  Rat, ‘

M u s alpinu s, Marmotter 
M u f a , Bananier. 
jM ufca , Mouche.
M u fcip u la , Gobe-Mouchc. 
M u fc u s , Moufle.
MuflelLa t Belette.
M uftellina, Zibeline.
M ytulus j  Moule de mer.

N a p u s  , Navet.
N afturtium , Creflon.
N ig ella , Nielle.
N oton etta , Punaife à avirons.. 
N otoxus s Cuculle.
N um enius, Courlieu.
JVi/A;, "Noix.

Baôlic.
O n ifcu s , ClQpQr.te.
Onobrychis \ Sainfoin» 
O phidium , Tbonzçljq. , 
Opobalfam m ., Bapm d̂e Jü- 

dée. , * y ' ..
Opulus , Obier. * “"'i 
Oz-ca /n/cà , Epaul*r4  iV̂  
Orrçtf, Riz. ! [ * ™ y .9V 
Oftracion Poiifqflr,èofFie*_ .4 ' 
Oftreum , j  \ ,.v
Ovm , Brebis. ■,:)j

p a o * ü v r i v Q f o f ‘ %
Palum busy Pigeçjft. , 
Panorpa, M ^ ^ S c o ^ Ç ^  
Pap avcr, Pavot. lio ! ^ 0

v ^ .,V v ,Xi »  
Parus , M efaW j( D ^

^ p jp q a ^ ,, tW vUt î % 0  
P a flm a ca , PajQ̂ is,

P c d icu lu s , Pp, ^ 9  xunuBaa  
P e in s  y Bouclier.

* 4 xi a ® S I'



P h a la n g iu m , Faucheur. 
P h a fe o lu s , Haricot. 
P h a f ia n u s , Faifan.
P ip e r   ̂ Poivre.
P/ÿcw, PoifTon.
P if u m ,  Pois.
P i x ,  Poix.
P la t y c e r u s , Cerf-volant.- 
P le u ro n e f le s , Sole.
P o p u lu s , Peuplier. 
P o r t u la c a ,  Pourpier. 
P r o c e lla r ia  y Oifeau de tem

pête.
P f i t t a c u s , Perroquet. 
P t i l in u s  y  Panache.
Pu/ex y  Puce.
P u m e x  , Pierre-ponce. 
P y r o c h r o a , Cardinal, o ifeau . 
P y r u s  y  Poirier.

C. i . , V
Q u E R C V S y  Chêne, \_ 
Q u e rq u e d u la , Cercelle.

R a n a  y  Grenouille. 
R a n u n c u lu s , Renoncule. 
R e g u lu s ,  Roitelet.
R h a m n u s t Nerprun. 
R h in o m a c c r  y Becmare. 
R hom bus p i f e i s , Turbot. 
R h o m b i y Rouleaux.
R u b e c u la , Rouge-gorge. 
R u b id y  Garance.
R u b u s , Ronce.
R u p ic a p r a , Chamois.
R u f c u i  \ petit Houx. 
R u j l ic u la  y Becaffe.

S a c  c h a r  y  Sucre.
S a l i x , Saule.
S a lm o  , Saumon.
S a lv i a , Sauge.
Sambuctu y Sureau.

S c illc L y  Squale.
S c iu r u s , Ecureuil.
S c o lo p a x  y BecafTe.
S co m be ry  Maquereau. 
S c ro p h u la  a q u a t ic a , Agrouelle* 
S e d u m Joubarbe.
S e p ïa  , Seche.
S e r p i l lu m , Serpolet.
S id e r i t i s , Crapaudirte , p la n te * 

S i l e x , Caillou*
S im iu s , Singe fans queue. 
S in a p iy  Moutarde.
S m a ra g d u s , Emeraude. 
S o la r iu m , Morelle.
S o le n , Coutellier.
S o rb u s  y Cormier.
S p o n g ia , Eponge.
S q u a lu s  y Scie, Aiguillât. 
S t ra m o n iu m , Pomme épineufe.' 
S t r a ty o m is  > Mouche armée. 
S t r u t h io , Autruche.
S t u r io  y Efturgeon.
S tu r t iu s .y  Etourneau:
S u s  , Porc  ̂ Cochon. 
S y m p h itu m , Confoude.

T a b \ n v s  , Taon.
T a lp a  y Taupe.
T a n a ce tu m  ,  Tanaifie.
T a r d a , Outarde. «
T a x u s  \ If.
T e n th re d o , Mouche à feie. 
TeredO y  Tarriete* ^
TefludO y  Tortue:.
T i l l i a , Tflleùl.
T in c e a , Teigne.
T in c a  y Tanche.
T o r p é d o , Torpille. 
T r a c h in u s ' l Vive.
T r it ic u n ty  Froment.
T r ig U y  Rouget.
Tuber, Truffe.



T u r a u S y  G r iv e .  
T u r f a ,  T o u r b e .  
T u r t u r ,  T o u r t e r e l l e .
y z R B A S C V M .  , Bouillon- 

b la n c .  
V e rb e n a , Verveine.
V e r m is , V e r .
P t j p a ,  Guêpe. 
V t f p c r t i l i o , Chauve-Souris.

V ig n e .  
U lm u s t O r m e .  
U p u p a , H u p p e .  
U r f u s ,  O u r s .  
U n i c a ,  O r t ie .  
Z 7 v d , R a if in .  
V u lp e s  y R e n a r d .  
V u lt u r  y V a u t o u r .  
X i l o n y C o to n n ie r

Fi/z la Table latine,

TABLE GÉOGRAPHIQUE
* ' • ; 1 ‘ '1 ~ * c

. JDes Contrées, Climats . 
Villes & autres lieux

A BYSSIN IE; Abeilles, G irafe, 
Rhinocéros, ÇTprpille.

Açorcs j C Ifles ) Pierre d'aimant, 
Afrique , „Aimorrhous , Ambre 

gris t Bakeleys, Bananier , B+jjora , 
B u ffle , Caltbafftev, Citracal, Car
damome, CaJJe, . Catyman ,  .Chat-
pard, Cigogne, Civette , Coco , D a \  
buh , Dentelaire, ■ Diable de m er, 
Dipfade ,  Ecureliïl' p'atmifte, Elan ,  
E léph ant, F icoid e, Fcm pi, Fia-., 
m ant, Foffane, Gekevrier, Géra
nium , G rillon , Gommé cancame 
H am ac, Hippopotame^-ffyene, JocH. 
co , Lam entin, Licorne-de mer, M a*' 
ringouin, M erle bldfi\:, M ilan , Mon- 
gous , O n ce, Orang-Qutàng’, Paille  
en cu l, Palm ier, Pangolin , Panthe- 
r e , Pélican , Penguifi), perroquet ,V 
Pintade , Plaqutminier  ̂  Platane ,Y 
Poijfon fétich e, Pongosf, Porc-épic, 
Pucelage, Qaojavoraii ;  R a vet, R e 
quin , Sables, Sauterelle, Tamari - 
nier, Terfej, Trom pent} ■ V a r i, 
Z ebre, 2 imbis,' ,

Royaumes, Provinces i  
cités dans ce Manuel.

A  y en Champagne, Vigne.
Aiguilles, ( Cap des ) Pierre R i 

m a n t,  T
Aix en Provence, Sycomore.
Aix-la-Chapelle , Calamine fof- 

Jile.
Aladulie ,  Rhapontique.
Alençon , A m p elite, Petun-fé.
A lep, N oix de galle, Scammonée.
Alexandrie , A p ocy n , '  Granit.
Allemagne, Bols , B repte;É ois  

pétrifié, Colcotar, Cormoran D o-  
ronic, Em eril, E ta in , Flétan,, Gros- 
bec , Ham fier, Hémçitite . Magné- 

f i e , M ûrier, O nice, Opale , Paftel,  
Pierre à fa titx , Plomb , Pomme de 
merveille , Réalgar, R égliffe, R u e , 
Saule ,  Sauterelle, Taenia ,  Tama- 
rife , Turqfioife.

Almaden ,  Cinabre.
Alpes, Arbenne, Bouleau, Bouc , 

Chamois, Cytife , E llébore, Fran
colin , Impèratoire , Marmotte, M i~  
left y O u rs, Sap in , Vigogne.



A lface , Afphalte,  Huppe.
Altenberg , Etain.
A ltorf, Charbon végétal.
Amazones, (Pays des) Coral,  

Lamproie , Singes ,  Tigre, Tortue 
d’eau douce.

A m boine , G irofle, Kakopit- 
Tfieei ,  Léfard d’Amboine , Puce de 
mer, Radieux , Roffignol.

Amérique , Agouty , Ananas, 
Arbre du diable , Arroum a, A fca -  
fabos, Bakeleys , Salifier, Bibby , 
Bled de Turquie, Boiciningua, Bois  
de chandelle, Burgau , Cabeya, Ca- 
cao , Canne à fucre, Carcajou , Car
dinal , Caribou, Carinde, Ceiba , 
Ceinture des Sauvages, Chauve-fou- 
ri$, Coati, Coca, C oco, Cochon 
marron, Coqualin, Cordyle, Cour- 
baril, Courouca , Dentelaire , D i-  
delphe, Dryin , D u  Troa, Ecureuil 
palmifte, Flam ant, Fougere , Four
mis d’Amérique, Fourmis mineufes, 
Frangipanier, Frégate, Galere , Ga- 
raguay , Genevrier , Grenadier, 
Guayavier, H am ac, Hériffon de 
terre, Houperou , Hyboucouhu , Ja- 
guar, Iguane , Joueur de lyre , K a-  
kerlaque , Karatas , Lambis ,  Léfard 
volant, Liane , Lievre, Lune de mer, 
Mabouja , Maringouins , Marmofe , 
Marte , Marteau , Méchoacan , 
Menthe , Mefquite , M urtile , N e- 
gre, Nim bo, O cellot, Opuntia , Pal
me marine, Palm ier, Palmier de 
montagne , Palm ifte, Papayer, Pa- 
pillon , Parefftux, Pécari, Pékan, 
P e la , Pélican, Perroquet de mer, 
P im ent, Pinéabfou, Piravene , P i-  
to , Platane , P latine, Pois pouil
leu x , Poiffory coffre ,  Poiffon rouge, 
Poivre , Pou de bois , Poule d’eau, 
Pourpre , Putois rayé, R â le , R a
vel , Réfine animée , Réfine élém i, 
R ic in , Sabdarejfa , Sagouin, S  aï ,  
Sapajou, Savonnier , Sauve-garde , 
Scolopendre, Squine ,Surikate, Tan
ta le, Tapia, Tajfard, Tatou, Tau
pe , Temapapa , Te^auchcoalt, Tor
pille , Tortue, Totocke, Tulipier, 
Tupinambis ,  F ifo n , Xochicapal, 
Yecolt.

Amfterdam , B o ra x, Canot des 
Sauvages.Andaloufie, Chardon échinope.Anglefey, Poule de mer.Angleterre, A rdoife, A v o in e , 
Becajfe de mer, B œ uf, Bukbéan, 
Cailloux d’Angleterre , Candelberry, 
Canne à fucre, Carpe, Cèdre, Char
bon minéral, Clématite, Cochenille,  
Coq , Corbeau , Crayon rouge , D o -  
terelle , Feve , F il  de mer, F/et t 
Frêne, F reu x, G enêt, Genevrier, 
G effe, Gorge blanche, Gravier, 
Grofeille , Hareng, Héritinandcl,  
H éron, H o u x , Jafpe, I f ,  I r is , 
Loup, Magnéfie , Méconium , M o 
lybdène , M outon, P erfil, Pétrel,  
Pierre à faulx , Pillulaire , Plomb , 
Pomme de merveille , Poudingue , 
Pourpier de mer, R o telle , R u e ,  
Rujfe , Saumon , Senfitive , Sole- 
tard , Tadorne, Terre à foulon , 
Terre-noix, Terre pourrie, Tête rou
ge , Tête chevre, T illeu l, Tourte
relle , Turneps,  Verdon.Angleterre , ( Nouvelle ) M o fe , 
Topinambour.

A n gola ,  B ou c, Chevre, Chat, 
Empakajfe, Kakonge, Lapin ,  M an
che de velours , Paon , Pélican, Pois 
cfA n gola, R oue, Zim bis.Angoumois, Truffe.Anjou , Ardoije ,  Lytophage,  
Mûrier.Amibes, A j o l , Don^elle, Lyre, 
Requin ,  Scare.Antilles, ( Ifles) Am brette, 
A n o lis , Arbre à enivrer le poijfon M 
Bois d’ébene , Bois épineux , Bois  
de rofe, Bois de Ste Lucie, B ois fa- 
tin é , Brochet de terre, Cacao, C a-  
chimentier, Calebafjier, Caouac ,  
Caracoli, Cariarou , Carrtt, Cajfe , 
Cayman, Colibri, Cotonnier, Couf- 

fe-couche , Crabe honteux , Crabe de 
vafe, Cra’oier, Diable , F au ve, Fou, 
Fourmis noires, Fromager, Gingem
bre, Gobe-mouche , Latanier, L i
corne de mer, M ah o t, Mancelinier, 
Mombain , Mofquites , Pêcheur, 
Phalange, P ie ,  r i io n s , Pçintilla-



d e , R a t e , R o q u e t ,  T hé y T ît ir i,  
Tonga  ,  Tortue de m tr y Tourlourou, 
V er  pa lm ifte , V ers rongeurs de digues.

A n tiparos ,  S ta la ilite .
Antoine , ( Ifle Saint-) O rfeille.
Antraim ,  P a v é  des géants.
Anvers, Flétan .
Apennin ,  M élefe .
Appenzel,  P ijfafphalte.
Arabie , Acacia ,  Ambrttte , 

Amulette f Bdelhum „ bots de Bam
bou , Caméléon,  Cheval, Corail,  
Coftus ,  Dipfade, Dub ,  Encens, 
Caliote , Genevrier, Hyacinthe, 
Jujubier y Kali ,  Karabé,  M one ,  

Mouton y Nacre ,  Onice ,  Opale ,  

R oue ,  Seine y Séné y S tachas, Ta- 
baxir, Topaze.

Arcadie ,  M erle blanc,
Archanr ,  ( I l l e d 1 ) Yvoire.
Archipel ,  C im o lée , C ifte , G ra 

nit y L abdan u m ,  L en tifqu e ,  M ar
bre y M aftic .

A rcu cil ,  Lam bourde.
Ardennes,  G élinote.
Argentiere, ( Ifle de 1’ ) Terre 

cim olée.
A r l e s , Sauterelle.
Arm énie, B o ls  ,  C h aca l, p ierre  

arm énienne.
A  f i e ,  B a n a n ier , C a r a ca l , Char- 

Ion  m inéral y C hau ve-fou ris ,  C ivette, 
Ç o c o , Ecureuil p a lm ifte ,  E lép h a n t , 
F o jfa n e , H y èn e , Lapis la^uli ,L ic n ,  
M aringouins , M a r t e , Orang- Ou- 
ta n g , P a lm ier , P anthere, Z ibet.

A flo  , P ierre ajjienne.
A fly r ie , C itronnier, Pom m e d’A 

dam.- '
Aftracan , Bux-baum ta , Pierre 

d ’ÊcreviJJei
A u bervil l iers , Coriandre.
Annis , Lavignon ,  Palourde , 

P h o la d e , Torpille.
Autriche, P avot.
A u v e r g n e ,  A r d o ife , B o eu f,  

Choucas rouge , E llébore , G aran ce , 
H yacin the , Jargon  , M erle  blanc , 
M o m ie , M u let, N aphte , O rfeille , 
P apillon  à  tête de m ort, P é tr o le , 
Porphyre y P r a fe, Iiav c  , Ternier.

B A c d a d ,  Scorpion.
Bahania , M éfan g e ,  P inçon .
Baikal, T oi a i.
Baie en Suifle , O olithe.
Bambou, P a ta s .
Banda ,  Puce d e mer.
Bantame, C oq.
Barbade , ( Ifle ) S a rd in e ,  Tour

terelle.
Barbarie, C h aca l, C h ev a l, Cht‘  

v r e ,  L ion  , M on e , M ou ton ,  R icin .
BafT, O ye d'E coJfe.
Batavia, ( Ifle de ) C aboche.
Bati, K ak o p it- t ftu i .
Baviere ; M ou le.
Beaucaire , Sauterelle.
Beauce , B led .
Bengale, F eve de B engale y herbe 

de B en g a le , M an gu ier, Pigeon ,  

P o iv r e , Pucelage , R hinocéros ,  T a 
m arinier , T ig re , X an x u s .

Béotie ,  grande B erce.
Bering, (Ifle d e ) Ours.
Berlin , N avet.
Berri, C alam ine fo jfile .
Beziers ,  Pétrole.
Bifnagar, Saphir.
Blankenbourg,  lo l it e .

■ Boheme,  A igue-m arine , B ip*  
mut h , C in abre , E t a in ,  G  ira f o l  y 
H y acin th e ,  J a f p e , Lap is  la^uli ,  
M agnéfte ,  Onice ,  O p a le , P a n i t , 
Pierre de tou che, P rafe  ,  R ubis  ,  Sa
p h ir ,  S a rd o in e , S au terelle , T opaze.

Bologne , A c o n t ia s , P ierre  d e  
Bologne.

Bonnefont, Ortolan.
Bordeaux, Clonijfe.
Bornéo, ( Ifle de ;  Camphre.

. Bothnie , Stromeling.
Boulogne fur mer ,  A nguille  de 

f a b l e , C arpe. '
Boulonois, C h ev a l, F let.
Bourbon , fille  ) ou Mafcarei- 

gne , C afé  ,M a ch ora n , Pampelmou- 
f c  , Schenante.

Bourbon-Lancy , M arbre,
Bourbonnois, Prafe*. ■
Bourgogne , Corne d'A m m an  ,  

C ra ie , E l léb o r e ,  V ign e.



, B rab an t, M yrte batard.
Bréfil, Agatigepa ,  A h ova l, Am- 

la ïb a , Anhima, Aperefi, Aquiqui\  
Bagre, Baume de Copaku , B ix a ,  
Bois de Bréfil , B o m , Çahiai, C'a - 
bure, Calcamar, Canne à fucre, Ca- 
piverd, Cajfe , Coendou , Cofius ,  
Crabe honteux, Faifan , Fourmilier, 
C alera , G iboya , Guara , Guêpier t 
Héron , Hirondelle , Jabu ,  Jacara , 
Ibiboboca , Jeh , Indigo , Ipécacuan- 
ha , Juruca,  Liane à glacer l ’eau , 
Macao, Mangaïba, M a ni ma, Nham- 
d u i, Paca , Pacos-eroca, Palmier 
aouara , Papegai, Pareira - brava , 
Perroquet, P i c , Pirambu , Piraya , 
Puraque, Quereiva , Raton , Reine 
des ferpents, Saliau , Salfepareille, 
Sajfafras , Tai -ihi, Taipara , Tama- 
raguacu , Tamoata, Tapeti, Tapir, 
Taraguira, Tarciboya, Tatauba, 
‘Taureau volant, Técunhana , Tei- 

tet> Téjuguam , Téjauckcoalt, T i
gre, Timbo , Thon, Tomimio, Ton- 
ê a > Topaze  ̂ Toucan,  T u i, Tupi- 
fiambis , Um lu|  V r a , Yttpa.

B rcft, Pierre à chaux, Saumon. 
Bretagne , A voine  , Cheval , 

Congre , Corne d’A m m on, Eguille , 
Ç reb e, Herqn ,  Huître ,  M acle , 
Oreille dem er, P alette , Papillon d 
tête, de mort, Pierre à faulx , Pierre 
puante,  Touffe-pieds , Roupeau ,

, Sardine, 5e/ commun , 7n-
js& .

Briançon , Manne de Briançon , 
Afe/e/e, 5 § E  i

B r ie ,  Bled. . }
B runfw ich , L ip iaçqh , *  
Buen os-aires,

C  Aen , Çorne d’Am m on. \ 
C aire , ( L ç J  Opium, ^
C alabre , '( L a  ) Manne.
.Calicut ,.-4n n uli. -.
C am b aye , Opium , Pao« , Pavor, 

S a p h i r „ ,
Cam pêche, bois d'Inde, Can* 

n tl le , Cannellier. .
Canada , Arbre dt v ie , A v o in e , 

Baume de Canada, Bouleau , Caf-

to r, Cajloréum ,  Charme ,  Chien, 
Coendou , Ecureuil volant, Epinet- 
t e ,  Framboifier, M orue, N oyer, 
Ours, Paliure , pierre de cloche, 
Porc-épic ,  Prunier, R at d’eau,  
R at mufqué,  Sucre, T ille u l, Tour
terelle.

C anaries, (I fle s ) Canne à fu 
cre , Euphorbier, O rfeille, pierre d 

filtrer, Sang-dragon, Serin.
C an cres, ( Ifle des) Crabe.
C an d ie ,  (Ifle de ) Barbe de R e

nard , Cifie , Colocafie ,  DiÜame , 
Jugoline, Perdrix de G rece, faux  
Santal, Tête-chevre.

Cap de B on ne-Efpérance , A r 
bre puant, A urochs, Baleine , Ban- 
gue , Blaireau puant, Breme de mer ,  
Bukku , Capiverd, C t r f  volant, d’ or 
des Hottentots, Chardonneret, Four-, 
mis blanches, Goém on, Goulu de, 
m er, Herm ine, H irondelle, Jet 
d’eau marin , Kanna , Knorcock ,  
Lion marin, Loup-tigre, Paggere, 
Papion , Pinçon  , Poiffott d’o r ,. 
Foule d’eau, Puce de m er, P uçt dt. 
terre, R oi de G uinée, Root-ftfch # 
Sauterelle, Tourterelle , Zebre.

C ap-François , Méfange.
Cap-verd , ( Ifle du ) Callitri- 

che, Machoran, Tortue de mer.
C a p ri, (Ifle  d e ) Efculape.
Caraïbes , Herbe aux flefihts 

L iane, Tête, 4; '  r "'
C aram anta, Sandaflre.
C aro lin e , A ig le , Arbre de tir e , 

Caffme, Hirondelle , Opuntia ,  P a 
pe , Peuplier, R i^ , Tête-chçvrt,  
Tourterelle, Toxicodendron.

C arth agen e, A m éth y fle .
C a ftille , Mouton.
C ata lo g n e , (  L a  ) Anchois ,  

Hyfiérolithe.
C a u ca fe , (M o n t)  Aigle.
C audebec , Eperlan.

.. Cüux , ( Pays de ) Poule.
Cayenne , A beilles, Agamie , 

Anguille de Cayenne , Bananier, 
Bois de caca, Bois de lettres , Bois  
rouge, B ois fa tin é , Boulet de canon, 
Camagnoc, Carapas , Ctrcelle ,  Co-



nani , Couguar, Coulant, Coupaya, 
Coupy , Couratary , Crabe de vafe , 
Diable des palétuviers, E p etit, F i
guier fauvage, Flam ant, Fou , Four
mis volantes, Gingembre, Guêpier 
de Cayenne, Herbe coupante, Ho- 
tos , Jacara , Igname, Indigo, 
K aouanne, Karatas ,  K ouxenry, 
Latanier, Lubin, Ouarouchi, P a c a , 
Palipou , Palmier Aouara ,  Parnptl- 
m oufe, Panacoco, pierre des végé
taux , Polypode de Cayenne , R aie , 
Tortue de mer, Tortue d'eau, Tou
ca n , Tourloury, Tourterelle.

Célebes , ( Ifle des ) Ip p o . 
Tlehu.

Cette , Alypum  , M ug e, pelure 
£  Oignon.

Ccylan, ( Ifle de ) A beilles, 
Anacandaia , Bojoby , Cannelle , 
Cannelhcr, Carcapulli , Cayman , 
Chevrotin , Codago-pale , Gingem
bre , Kohhtraj-guion , Nmtipolonga , 
Oifeau tailleur, O nice, Ouanderous, 
ParejftUk , Pimberah ,  Potonga , 
X iz  , Sandafire , Sang-fue, Saphir, 
Tallipot f Tourmaline , Turbith , 
X anxus ̂  Yvoire.

Châlons-fiir-Marne, Outarde.
Champagne, Craie, Lévrier, 

M arbre, Vigne.
Chantilly , Carpe,  C e rf, Sttr- 

mtilot.
Chartres, Poudingue.
Châtcaulin , Saumon. 
Chaum ont, ( Saint- ) Phytoliie.
C h ilo é , Loup marin.

, Chily , Fraijier, Lithy.
Chine , ' Abacus , A lcyon  * 

Am ianthc, Arbre à J u if, Arbre du 
vernis,  Arbre de v ie , B ois de la 
Ch iite, Bois de Rofe , Canard , Can
nelle , Cannellier,  Carcapulli, C i
nabre , . Citronnier, Co , Cobalt , 
Cochon Chinois , Coq , Cormoran, 
Cotonnier, Cuivre , Dattes , D ra
gon de muraille , Elan , Faifan , 
Fougere , Galanga , Gens-eng, G in
gembre , Hay-feng, Hayt-fingue, 
K aolin , K in k i , Letchi, M alachite, 
M erle t N ids d ‘ A lcydn ,  Papier t

P apillon , P e tu n fi, pierre d' aimant » 
Poiffon d'or, Poiffon farine, Force 
laine , P o u lè , Pulpo , Punaife, 
Rhubarbe , San ta l, Sauge , Squine , 
T h é, Tonchu , Toutenague, Tfin , 
Ver de la Chine , Ver à foie , Xe- 
des Chinois, Zédoaire, Zibeline.

C h io , ( Ifle de ) M ajlic.
Chypre , ( Ifle de ; Bois de R o fe , 

G irafol, G ranit, Sardoine.
C in efy , Manne.
Clermont en Auvergne, Pijfa- 

fphalte.
Coblentz , Hyflérolite.
Cochinchine , B ois d 'A loès^  

Doue.
Colchide, Ægolethron.
Cologne , Terre à pipe.
Comagene, Porphyrion.
Corne, (L ac de) Pigo.
Compoflelle , H ém atite , Hya

cinthe.
Congo , B u tor, Ceiba, Chevro

tin , Dattes , Empakajfe , Golange, 
Kakonge , P élican , Pois d'Angola, 
Roue , Tigre, Zim bis.

Conftantinople , Baume de Ju
dée, B la tte , Cochenille, D ry in ,  
G a lle , Genette,

Cordelieres, (L es) ou les An
des, Aigle. 

Corée , ( La ) Nin^in. 
Cornouailles, Choucas rouge, 

Etain.
Coromandel, Qibbon , Karam-  

bole ,  N ids d?Alcyon, N oix vomique » 
Sang-dragon, Santal.

C orle , ( Ifle de ) Am ianthc,  
Bijfus , G ra nit, Mdufîon.

Côte d’o r , Bérbe , Boutis , Ecre- 
vijjes , Fourmis blanches , Korkofé- 
do , Lune de m er, Machoran , M e-  
lette , Pipai x Pokko , Quoyelo ,  
Sefer.

Crete , ( Ifle de ) Larme de Job ,  
Thym. - ' '

C uba, (Ifle de) B itin , Cacao t 
Papegai.

Cyclades, ( Ifles ) Verdr'tx dt 
Grece.



D A l k c  am ie  , Argille.
Danemarck, Cheval, Cerfault, 

Pajferage, Serpent d’acier.
D anube , ( Fleuve ) EJlurgeon , 

Hurio , lihocolc.
D a u p h i n é , Châtaignier, E llé

bore , Gélinotte , Harpens , Ner
prun.

Davis , ( Détroit  de ) Baleine , 
Phocas.

D iep p e  , Coco , Huître ,  Scolo
pendre.

Domingue , (Ifle  S. ) Abricot, 
A ca jou ., Avocat , Bec en cifeau , 
Cames , Canne à fucre , Couleuvre 
de S. Domingue, Diablotins , H uî
tre , Mouche végétante, Sables, 
F m ille .

D o m i n i q u e , ( Ifle ) Serpent à 
tête de Chien.

D o n ,  EJlurgeon.

E c o s s e ,  Charbon minéral, M a
quereau , M o u le , Nacre.

E d im bou rg,  Rat.
Egypte , Acacia , A co n tia s, 

Aglatta , Ambrette , Apocyn , Bar
g e , Ben y Caméléon , Canne à fw.re, 
Caroubier, Citrouille ,  Colocafie , 
Epeautre, Feve d'Egypte, G a lattu , 
G ra n it, Herrfiodaüe, Ibis , Ichneu- 
mon ,  Jugoline , Lotier, Momie , 
Natron , O pale, Papier, P a v o t, 
pierre de touche , Pijfafphalte, Pu
celage ,  R éféda, Réjine élém i, R i
cin , Sardoine , Seine , Sébe/ies , Sel 
Ammoniac , Serpentine ,  Tribule, 
Troène.

E lb e ,  (F le u v e )  CataphraÜus.
E l b e ,  ( If le  d’ ) Serin de Canarie.
E fclavonie, Cinabre.
E (pagne , A lbâtre, Arboujier, 

Botrys, Bucaros, Caroubier, Car- 
tam e, Chêne verd,  C i j le , Cléma
tite , Colcotar, Coriandre, D a ttes, 
E m eril, Genette, Genevrier, Gre
nadier, Hériffbn de terre ,  Kermès , 
Lapis la^uli, Lentifque, Lévrier, 
Managuerel, Mandragore , Maque
reau t M ou ton , M ulet t Mûrier t

O livier, Perle , Réglijfe, Ri$ , R o 
feau , Scorpion , S o le il, Souchet, 
Sumach , Tamarifc, Turquoife.

Efpagne, (N ou velle) Bé^oart 
minéral, Bois néphrétique , Bois Ta
camaque , Ecureuil volant, Grena- 
d ïlle, Guajaraba , Jade, Papegai, 
Porc-épic , Quavpecolli, Réjine co<- 
p a l, Réfine tacamaque , Suron, Ta
ie tes,  Tapayaxin, Tlehu, Tojugua, 
Triton, Tue an ,  Fer à fo ie ,  VigQ* 
gne, Vifnage.

Etampes , Poudingue.
Ethna, (M o n t)  ou mont Gi* 

b e l, Pierre-ponce, terre bitumineufe.
Ethiopie, Autruche, Golange, 

Poivre , Réjine animée, Réjine élé
mi , Rhubarbe, Sandajlre, Sauterel
le , Sel gemme, Taureau-Eléphant, 
Teinturier, Zebre.

f  Éajcnss , ( Ifle de ) Poule do 
mer.

Fécamp, Saxifrage.
Fcro , ( Ifle de ; Doglinge, Im> 

brim , Truen.
Ferrare, Avocette.
Ferriere-Bechet, ( L a )  Ampc- 

lite.
Finlande , Ecureuil volant,  Ma*- 

lybdene, Phocas.
Fifchbach, Crijîal.
Flandres , Hautin ,  Merlan , 

P l i e , Thé.
Florence , Ambre ja u n e, Citron

nier , Iris , M e lo n , M ûrier, Por
celaine.

Floride, ( L a )  M anihot, Sajfa- 
fras, Serpent aile.

Flour, (Saint- ) Pérelle.
Fontainebleau, Carpe, CaJJe- 

Noifette , Grais , Pillulaire.
Fontenay-aux-Rofes, Sables.
Forez , Gélinotte.
Formofe , ( Ifle ) Foca-Focas.
France, ( Ifle de ) Bled.
Franche-Com té, Cheval.
Fréneufe, Navet.
F iib o *rg , Grenat.



G A largües , ( Grand ) Morelle.
Gam bie , Bumbos.
Gandica, ( Riviere de ) Corne 

d ‘Ammon , Salagratn.cn.
Gange , ( Fleuve du ) terre de 

Patna , Tigre.
Garonne, (Riviere de) Eftur- 

gton , Saumon.
Gafcogne , C h ev a l, Torpille, 

Truffe.
Gâtinois, N a v et, Safran.
Gênes, Cantheno, Citronnier, 

Don^elle, Loche, Oranger, Pavot 
blanc, Purette.

Geneve, Grebe, Mille-cantons , 
Tamarifc.

Gévaudan, Hyene.
Gex , Chenille du Pin.
Gibraltar , A n ch o is , Hirondelle.
Goa , Arbre trifte.
Gobelins, ( Riviere des) Cam e, 

Planorbis , Porte-plumet, Pou de 
poijfons.

G oes , ou Tergoes , terre à pipe. 
Gothlande , Backer.
Grece , Epeautre , Figuier , 

Opium , pierre de touche , Pucelage, 
Serpentine, Tortue.

Grenade en Am érique, Bana
nier , Ver palmifte.

Grenade en Efpagnc, Thore.
Groenland , B aleine, Licorne de 

mer, Lumme, Nageoires de la Ba
leine ,  O fe ille , Rot-je.

Guadeloupe , ( La ) A beilles, 
A rra, bois verd, Diablotins , Fré
gate , M abouja, MoUche à f e u , 
Perles , R oquet, Rofjignol.

Gucrnefey, (Ifle de) Emeril.
Guinée , ( La ) B afella , Civette, 

F étich e, Fourmis blanches, Léo
p a r d P o i v r e ,  P o u le , Pucelage, 
Rémora , Sambouc, Tigre, Turtle ,  
V er de Guinée.

Guyane, Arbre à f u i f ,  A v o ca t, 
B ois blanc, B ois de f e r ,  B ois im
mortel , Bois de R o fe , C a biai, Cati- 
7noun , Chien-crabe, Coaita , Coati, 
Coendou , Couguar, Fourm ilier, 
C a le r a , Jaune d ’e x f , Igname, Ju-

goline, M ahot, M a n ille , M ap as , 
Maripa , M ille t , Mocaya , OuaroUr 
c h i, Ouaye , Oulemary, P alette, 
Pignons de Barbarie , Pineau ,  Pois 
fu cré , Saouari, Simarouba , Spode f 
Tapir, Tarir i , Tigre , Voulou.

Guienne, Corne d'Amm on.

H A rlem , Jacinthe.
Havane , ( La ) Mouche végé

tante.
Havre, Bremè.
Hautvilliers, Vigne.
Héraclée , Chevre.
H efle, Molybdène.
H ogue, (L a )  Rouffette.
H ollande , Bé^oart, Canne J  

fucre, Carpe, Caviar, Cheval, C i
gogne, Civette, Cochenille de P o 
logne , Colle de poiffon , Coriandre , 
Cormoran, EJlurgeon, Hareng, Ha
ricot, H autin , Hémérocalle, H i
rondelle , Maquereau , M orelle » 
M ufcade, Pierre d‘aimant, P l ie , 
Pourpier de mer, R ofette, R u e , 
Taenia, Terre-noix, T ille u l, V a 
che , Vanneau, Vers rongeurs de 
digues.

Honduras , ( Baie de ) Anatte.
Hongrie , ( La )  Antim oine, C i

nabre , Cheval, Fleur de fe r ,  F u 
fain  , G ira fo l, Onice , Opale , O r , 
Orpiment, P a n it , Saïga, Saute
relle, Serin commun, Tamarifc.

Hottentots, A b e ille s , Cerf-vo
lant d 'o r , L io n , P o u , Rhinocéros.

H udfon, ( Baie d’ ) H ibou , 
Porc-épic.

H urcpoix , Bled.

J a m a ï q u e , B ois de chandelle, 
B ois de fu fte l, Bois d 'In d e, Bois 
de R o fe, Cacao, Canne d fucre, 
Lagette , Papegai, P i e , Pigeon, 
P o iv re, Tête-chevre, Tourterelle t 
Vaijfeau de mer.

Japon , A fn od è e , Camphre, 
Canfchy , Fourmis de la Réjine la
que , Nin^in , P a on, Papier, P or
celaine , Sankira, S  dpan , Sauge 
S Ji, S f io , Tejfio, T h é , Vernis.



Java, Bantame, Café, Cajfc en 
®ois , Ghtvrotin , Lamanda , Pango- 

n * Pif&ng, Porc-épic, Sang-dra- 
Son > Tlthu.Ida # ( Mont ) Barbe de Renard,Jcricho, Roquette, Zaccon.Jerfcy, (Ifle de) Emêril.Illinois , Bifon , Caftor.Indes, Abeilles, Aloès, Ana- 
<arde , Babi-roujfa , Bakeleys , Ban- 

Bdellium , Bétel, Boiciningua, 
■Bois de Pa.lixa.ndre, Borax, Brin- 
<*ones, Buffle , Came , Canne, Can- 
*te à fucre, Cardamome, Cajfe, Caf 
fumuniar, Céoan , Cercelle, Che- 
vre , Chevrotin, Civette, Cobra , 
Cochon d'Inde, Colibri, Coloquin
te , Coq, Coques du Levant, Corail, 
Corbeau , Cotonnier, Cropiot, Cur- 
e£ma , Dante, Dronte , Durion , 
EuphorbUr, Faifan, Faucon, Feve 
f Jgnace, Flûte, Fourmis blan

ches , Fourmis de la Réfine laque, 
Fromager, Galanga, Galbanum, 
Gibbon, Gomme Alouchi, Gros- 
bec, Guayavitr, Hèdera , Hérijfon- 
fijût, H  trijfon de terre, Holothu- 
rit » Huppe, Jacaranda, Jafpe, 
Iguane, Jugolins , Kakerlaque , Ka- 
kopu-tfiæi, Léfard d'eau, Licorne 
de mer, Lilas, Limace de mer, Lion, 
Loriot, Macer, Manglier, Mar
ronnier, Millet, Mone , Mofquite, 
Mufcade, Myrobolans, Narcaphte, 
Nautile, Negundo, Niguas, Nim- 
ào, Nintipolonga, Niruala, Noix 
ae Bicuiba, Oifeau de paradis, Oorce, Opuntia, Oreille de mer, 
Palétuvier, Palme marine, Palmitr 
Aouara , Palmifte, Pambe, Pa- 
Pay er, Papillon, Pavane, Perle, 
Perroquet, Pierre d'aimant, Pierre 
de Cobra, Pignons d'Inde, Pintade, 
Piftachier, Pois de terre, Poivre\ 
Poliglotte, Porc-épic, Porte-dra- 
peau, Pou de bois, Prafe, Pucela
ge , Qutnua, Radieux, Réalgar 
Ricin, Ri^, Roitelet, Rofeau odo • 
rant Rubis , Sardoine , Sauterelle, 
Sctdata Sel Ammoniac, Sel gem- iSt lés, Sergentt Serpent d’eau,

Signoc, Tamarinier, Tanrec ,  Ta- 
pia , Tenaille , terre de Bucaros , 
Tête , Tiburon, Topaze, Tortue de 
terra, Tubércufe, Tltrbith, Falli, . 
Fariolithes , Feuve , Foulou ,  
Xomolt, Zaaguifch , Zédoaire , 
Zccbont, Zecdrach, Zibet, Zinc. •Indouftan, Kangiar, Fanille.Jome, (Saint-) Navet.Irlande, Mouette, Maquereau^ 
Raygrajf, Trefle bitumineux.Iliande , Algue, Canard à duvet, 
Corbeau, Criftal, Faucon, Flétan, 
Hibou , Ifatis , Lumme, Maque
reau , Marfouin, Mouton, Nord- 
caper.Italie , Agnus-caftus, Arboufier, 
Avocette, A  jerolier, Bergamoite , 
Bijfus, Bogue , Bois de fuftd , Buf
fle , Carpe, Cartame, Cifte, Citron
nier, Fabago , Fiat oie, Figuier, 
Francolin , Frêne , Gentvritr, Grc* 
nadier, Gros-bec, l f , Iris, Lentif 
qut, Liege , Malarmat, Mandra
gore , Marbre, Melon, Melon d'eau , 
Millet, Mouche luifante, Mufcar- 
din , Mufivum opus , Napel, Oli
vier, Opuntia, Paliure, Peuplier, 
Pomme d’amour, Pomme de mer
veille , Purpurine , Quercerelle ,  
Queue rouge, RéghJJ'e, Rofeau, 
Scorpion, Serin commun, Tamarifc , 
Thymo , Troène , Truffe, Fa fa 
etrufea , Vigne, Fifiage.Jucathan, Kokob, Polpoch.Judée, ( La ) •Bois de Baume , 
Pierre judaïque.Juidah, Serpent fétiche.Jura, ( Mont) Chenille du Pin.Jutland , ( Le ) Méfange.

K.Amschatka, Glouton, Ours, 
Phocas, Renoncule, Ttigalghitck , 
Fâche marine, Zibeline.

L A b our, (Terre de) Thon.Labrador, Merlu.Lac-majeur, Pigo.Languedoc , Aiglt-poijfon , Ar- 
boujier, A^erolier, Benariy Bois 
de fuftel, Bois puant, Chine verd,



C ig a le ,  C itronniery Concombre fa u 
vage , D iflam e blanc , D orade , F la 
mant , Fou lon  , G renadier t I f ,  Im 
m ortelle , Ir is  ,  Ju ju b ier , L au réole  , 
L e n ti lla c , L en tilla d e , L en tifq u e , 
Liege fo j j i le , L ievre m arin , M e le t , 
M en d o le , M ore lle , M û r ier , M yrte ,  
Nerprun , O rchanette, Paliu re , P a f
t e l , P a ftçn agu e, P o ivre ,  R e d o u l, 
R ég lijfe  ,  R o f e a u , R o u g et , Sables , 
S corp ion , S e l com m un, S tx ch a s , 
Sumach , T am arifc , Thérébinthe, 
Tortue de terre ,  T o u fe lle , Turquoi- 

f e ,  V i f  nage.
Laponie, B ou lea u , C ajfe-n o ix , 

Ecureuil v o la n t, F u ria  in fern a lis , 
Lievre  , M aringouins , M o in ea u , 
P etit-G ris  , Plongeon , Podure , 
R henne , Urocere.

Lavagna, Lavagne.
Laufanne, (L ac d e) V ange- 

r o n , Umblé.
Lemnos , ( Ifle de ) ou Stali- 

m ene , B o ls  , terre de Sam os.
Lérins , Pinceau m arin.
Levant, D attes , O n ice , Orcha- 

u :t t e , S au g e , T eréniaben, Théré- 
benthine , X é  des Chinois.

Leyde , P alette.
Lille , Garance.
Lim a, C affine ,  Tara..
Lim bourg, Calam ine fo jjile .
Limoufln , Châtaignier ,  C heval, 

H â v e , Truffe.
Lisbonne, B ols .
Lithuanie , M éfange , Ours.
Livonie, Aurochs.
Livourne , Citronnier.
L o , ( Saint- ) en Normandie, 

Colcotar.
Loango, Pélican .
Loire , ( Riviere de.) C arpe, 

Efturgeon , H arle , P lie . \
Lombardie , Ciguë , H ém a tite , 

P e u p lier , pierre à f a u l x ,  Traquet.
Londres , ( Mufæum de ) Canot 

des Sauvages , G ran it, L ievres m a
rins , O ifeau  ta illeu r ,  X è  des Chi
nois.

Lorraine , Gélinotte, Grais , 
tf*çre , ptrU f t Raygrajf, Tarier.

Louyfiane , A b e il le s , Arbre de 
c ir e , B ec  en c ife a u , B ête  pu an te, 
Carancre , C ercelle , Coendou ,  Cy* 
t i f e , D in d on , Ecureuil vo lan t, Evê
q u e ,  G irom on t, H é r o n , L a v ert, 
L iqu idam bar, M ouche à f e u , N oyer, 
Pêche-m artin , P ied  rouge , Plaque- 
m in ier, Plongeon , R o j fg n o l ,  T il* 
l e u l , Turbot.

L ox a , Quinquina.
Luz , ( S. Jean de ) Sardine.
L ybie , A con tias  , A d im a in ,  

D u b , E u phorbier , Gomme A m m o
niaque , L io n , M o m ie , Sablonneux, 
Sauterelle , Tortue de terre.

L yon , C hâtaign ier, L avaret.

M a  CA( jAK  , Ip p o ,  K akopit-tfiaei•
Madagafcar , ( Ifle de ) Acoca- 

lan , A n a c a l i fe , Baum e v erd , B o is  
d’E b en e , B o is  de tacam aque, Chau
ve-Souris , C riftal de M ad ag a fcar ,  
F a ifa n  , Fam ocantraton , F ion ou ts, 
Fourm is de la  R éfine la q u e , H ou- 
r it e , M an ih ot, M ococo , M on gou s, 
M ouche lu ifan te , O ifeau de f e u ,  
R éfin e  tacam aque , R otfifch  , Saute
relle , Schenante , T am bourecife, 
Tantam ou , Tendrac , T ocan h oa , 
Trette-trette , V an co le , V a r i , V oa -  
dourou , Voam enes , V ou li -vo\a , 
Yacarande.

Madeleine, ( Ifle de la)Baobab.
Mœris, ( Lac - C rocodile.
Magellan ,  M a n ih o t , M oule.
Maguelonne , S el commun.
Maine, M û r ier , R oujferol.
Malabar, A nacarde, Arbre tr ifte , 

A r e c ,  C achou , C an nelle, Cannel- 
l i e r , C arca p u lli, Cajfe en b o is , Co- 
dago-pale , Coftus , Couleuvre de 
M a la b a r , G ingem bre, H éritm andel, 
K a l i  de M a la b a r , M an g u ier , N i
ruala , N oix  vom ique, Pignons d ’In 
de , S en fttiv e, T érégû m , T h éca ,  
T igre, T f ie la , T fiero-katou , Tur- 
bith.

Malaca, C rit , G ib b o n , M an 
guier.

Maldives , ( Ifles ) C oco des M a l- 
. d iv e s , Tortue.



Man, ( Ifle de) roule dt mer.
Manche , ( Mer de la ) Singe de 

mer.
Manilles, ( Ifles ) Bois de Pa- 

lixandre, Karambole,
Marêmc, Manne.
M aienne, Huître.
Maragnon, Condor.
Marly , Surmulot, Ypreau.
M arfeille , A jo l , Cagarelle, Cd- 

pelan, Marteau , Mendole, Ourfin, 
balourde, Poudre à Vers, Pyrê- 
thre, Requin , Rouget, Scare, Tar- 
tonraire, Taute.

Martinique, ( Ifle de la) B ala, 
Bêtes rouges , Carangue , Cotonnier, 
Hibou ,  Piloris , PoiJJon chirurgien, 
Roffignol, T h é, Tourlourou, Trem- 
bleur, Ver palmifte.

Maur , ( Saint- ) près Paris, 
Galle.

Maurice , ( Ifle Saint- ) ou Ifle 
France, Dronte, Guêpes de 

/‘ifle de France , Baume verd, Be- 
cune, Bois d 'A go u ty , Machoran, 
T  o-mpelmoufe.

Mauritanie, Callitriche, G al-  
banum, Idole des Maures.

Meaux, Navet.
M ecque, ( La ) Baume de Judée.
M édie, ( La ) Citronnier.
Menât en Auvergne ,  Tripoli.
Mer Adriatique ,  Scalata.
Mer Baltique ,  Selle polonoife, 

Turbot.
Mer Cafpienne, Saumon.
Mer Méditerranée, Came, Caif- 

theno, Célerin, Langonftt, Mal'at- 
rnat i Nacre, Nautile , Pagure, 
JR.afca.Jfe, Renard marin, Sardine, 
Seche, Singe de mer, Tronchont 
V iv e, Z/ranofcope,

Mer N oire, Saumon.
M etz , A il,
M cu d o n , Craie,
M eu fe , Saumon.
M exique, A to c q lt , A ç o lo t i , 

Boiguacu, Bois d 'A ig le , B otrys, 
Caméléon , Cajfe, Cochenille, D é 
porte, Empereur, G alère, G u a o , 
Hm ponnier, H uppe, Loup , Nacre i

Oifeau de plume, Pet\coalt , P i c , 
Pierre à filtrer, Tabacas , Tecoixin, 
Té^auchcoalt, Vani/lfa X alxalhua , 

X ochiocatçol, Xocochitl.
M inorque, ( If le)  Granit.
Mirebalais, A n e ,  M ulet.
M ifn ie , Charbon minéral.
Mifliflïpi, Huart.
Modene , Naphte, Pétrole.
M oluques, (Ifles) Ambre g ris, 

Catacoua , Couleuvre des M oluques, 
Coulilawan , Crabe des Moluques ,  
EcreviJJes, Gibbon, G irofle, Herbe 
molucane, Mangouftan , M ufcade,  
Oifeau de paradis , Pierre-ponce, 
Sagou.

Mont d’or, Impératolre.
Montmartre, Gyps.
Montpellier, A n g e l,  Araignée 

maçonne, F ilaria , Garance, M o 
relle, Plie,

M oravie, Pierre rayée de M o 
ravie.

M ofcovic , Aurochs , Bobaque 
Canard, Caviar, Ours.

M ofelle , Saumon.

N A m u r  , Terre à pipe.
Nantes, Réfîne copal,
Naples , A ltaytlle ,  Caroubier i  

Cheval, Pierre « Champignon , Pier
re-ponce.
c N atolie , Dattes.

N éia, (Ifle de) Zéboq.
Neufchâtel, A fp h a lte ,  Epicéa.; 

' New-foll, Orpiment.
N ice , Requin.
N icolas, ( Ifle Saint- ), Pierre» 

ponce.
N il , Efturgeon. ' '
Northolland , CauphraUus.
Northumberland, Loup marin,
Nortland , Argille.
Normandie , Eguille , Grais ,  

P aftel, Perdrix Pïerre de la croix,  
Poujfe-pieds.

Norvege, Béarfifch, B ouleau, 
F léta n , G erfaut, I fa tis , Kérato* 
phytes , Lemming, Lodder, Maque
reau ,,Nord-caper, O r , O u rs,  Pierre 
puante, Pijfafphalte , Rot-fifch t



Serpent marin, Taon, Ver en grap
pes.

N u m id ie ,  Demoifelle , Terfej.
Nuremberg, Pierre d’Altorff.

O M aguas , Cu.ru.pa, Réjine élaf- 
tique.

O rient, ( Port de 1’ ) Sables.
Orléans, Canne à fucre.

P Œ o n i e  , ou Macédoine, Bona- 
Jius , grande B erce, Liparis ,  Perfil 
de M acédoine, Tortue.

Paita , Quinquina.
Panama, Coaita, Quinquina.
Papous, ( Terre des ) ou nou

velle Guinée , M oule.
'  Para, Tariri.

Paraguay, Cafcarille, Tapir, 
Thé.

Paris , A fp ha lte, A t e , B ois pé
trifié , B o u c, Boucliers votifs, Ca- 
lus des os, Corail, Faitiere, P a 
vot cornu , Pavot noir des jardins, 
VaJ'es antiques, Zebre.

Pafly près Paris, Rave.
Patane , Rhinocéros.
Pégu , A rec , Cachou , Fourmis 

de la Réfine laque ,  Manguier, Sa
phir.

Pékin , Taelpe.
Penlilvanie, Framboifier.
Périgord , Pierre de Périgord,  

Truffe.
Pérou , A la is , A lc o  , Baume du 

P éro u , Belle de nuit, Boicuaiba , 
B o ls , Capucine, Carapullo , Cay- 
tn an , Ch ien , Cierge épineux, C i
nabre , C oaita, Cotitra-yerva, Eme- 
r i l , Glama , Ipécacuanha, Lion ma
rin , P a cos, Pierre de G allinace, 
Pierre des Incas, Pijlache de terre, 
"Poule, Puma , Quinquina , Salfe- 
pareille , Serpent d lunette , Taruga, 
Toucan , V a n ille , Vigogne, V if-  

cache, Ufufi. '  ' •
Perpignan, Pigeon'.
Perfe , A  g u i, AJJafatida , Bois 

de Bambou , Chacal,  Imma , I r is , 
Lilas , Loup , M o n e, N acre, O r ,  
f ic h e r , Perle. Pétrole^ Poudre i

9 *  ' *  SV, LiVW

Vers , Sagapenum, Saumon, S in e , 
Tamarinier, Terre de P erfe , Thért- 
benthine, Turquoife.

Philippines , (Ifles)  Anacarde, 
A n i s , Baume verd, Bois de den
telle, Cajfe en bois, Choucas rouge, 
Papion, Sagou.

Phrygie, Pierre Phrygienne.
Picardie , Lévrier.
Piémont, G ra is, Magnéfie, M a

rier , R i £, V er à J'oie.
Pierre , ( Ifle Saint-) Morue.
Pife , Citronnier, Genêt.
Plata, ( Riviere de la ) Sarico- 

vienne. 
P ô , ( L e ;  Fleuve, Adane, E f  

turgeon. 
Podor, Guib.
Poitou, B œ uf, Cheval, Lavi- 

gnon. M u le t, M ûrier, Outarde, 
P alette , Palourde, Pholade, Pie», 
de V ea u , Pierre de la croix , Pour- 
pre, Torpille.

Poligny , Tripoli.
Pologne, A v o in e ,  A uro ch s, 

Berce , Bifon , Bobaque, Cochenille, 
Ecureuil volant, EJlurgeon, Grue, 
Jade, Merlan , Pérouafca , Rie h , 
Safran, Saiga.

Poméranie , Ambre jaune.
Pondichéry, Arbre trijle.
Pont-Euxin , EJlurgeon.
Porto fantto, ( Ifle de ) Bois 

de la Palile.
' Portugal, Bé^oart, Bucaros, 
Chine verd, Citronnier, Hyacinthe, 
Lévrier, Maquereau, Pavot cornu, 
Pierre puante.

P otofi, Argent.
Pouille , ( La ) Tarentule.
P ou zzôl, P o fto la n e , S el Art' 

moniac.
Prague, Haricot.
Provence, A ly p u m , Amaridier, 

Anchois, Arboufier, A^édérach, 
Bifon , Bray , Buijfon ardent, Cart- 
tharidej , Câprier, Caroubier ,  Chêne 
verd, Cigale, Chien de mer, Citron
nier , Concombre fauvage, Dentelai* 
re , D iüam e blanc, D oronic , F i ’  
’guier, fla m a n t. Grenadier,  Jf»



immortelle, Ir is , Jujubier , Kerm ès, 
Laurcole , Lentifque, Mante , M û*  
rier, Myrte , Nerprun , O liv ier, 
Paliure , Palourde , P a jle l, Pavot 
cornu , R aifin , Rofeau , Sables , 
Sauge, Scorpion , Serin commun , 
Staechas, Storax calamité, Tama
rifc , Thé, Thérébinthe, Thon, Tor
pille , Turbith V elttte , Ver à fo ie , 
Ufun.

Prufle , Ambre ja u n e, Aurochs , 
Bleu de montagne , Ecureuil épilep- 
tlque, Gerfaut, Lapis la^uli.

Pyrénées, (Monts) A m ianthe, 
Chamois , Cobalt, Ellébore , Fleur 
d 'f e r ,  Francolin, Jafpe , lmpéra- 
toire, Liege fo jjile ,  Marmotte,  Sa - 
f i n .  Vigogne.

O  U a n t o n  , Pierre d‘aimant.
Quebec, Pierre puante.
Q uito , Bois de feringue, E la n , 

Xutas,

K .E n is , Craie.
Reiecq , Pierre à fau lx.
R ennes , Poudingue.
R h in , Saumon.
R hodes , ( Ifle de ) B ois de Rofe.
Rhône , ( Fleuve du) Turbot.
R och elle , ( La ) -Grammatias, 

lim a ço n , Réfine copal.
R om agne , Manne.
Romanie ou Thrace , Tribule.
R o m e , A lu n , Cantheno , Folio  

citharus , Granit , Pijfafphalte , 
Proyer, Urnx cinerariot.

Rouen , M ille-cantons, Poudin- 
E11* \ Terre à pipe.

Royan > Sardine.
Ruflïe , Chungar , Diamant , 

Gerfaut, Glouton , Hermine , M ou 
f lo n , Pérouafca, Pétrole, Saranne, 
S el gemme , Soujlick , Tarakan, 
Terre bitumineufe, Zibeline.

S A b a ,  Alligator.
Sable, (Ifle de) Morue.
Saintonge , Palourde , Pierre de 

la croix.
Salfe-Berry, Argent,

' Samar, ( Ifle de ) Bois couleuvre.
Samara en Ruflie , Agnus-Schy- 

ticus.
Samos y ( Ifle de ) ’J ’erre de Samos•
Saône, (R ivieied e) Carpe.
Sardaigne , (Ifle de) M ouflon, 

Perfil.
Saflenage, Pierre de Sajfenage.
Savinien, (Saint-) cn Sainton

ge , Moule.
Saulieu, Navet.
Savoie , Arbenne, Francolin , 

Lavaret, M erle blanc, Ours , Truffe.
Saxe , Ambre ja u n e, Arfenic,  

Bifm uth, Cobalt, G ranit, M agni
fie  , N ickel, Pierre de touche , To-

P aV - . ,
Scanie, Charbon minerai.
Scarbouroug, P ie marine à  gros 

bec.
Scio, ( Ifle de ) Perdrix de 

Grece.
Scythie , Oifeau de Scythie.
Sée z ,  Am pelite.
Seine , ( Riviere de ) Carpe,
Sénégal, Baobab, Beurre de Bam- 

buck, Callitriche, Caméléon , Ceiba , 
Cévadille ,  Chevrotin , Clonijfe , 
Combbird, Crocodile, Fourmis mi-  
neufes, G u ib , Kurbatos , Léopardt 
N acelle, Palmier Aouara , Poule ,  
R icin , Suce B œ u f, Tigre, Tourte* 
relie, Vers rongeurs de digues.

Seve , Porcelaine.
Siam, A ta  , Benjoin ,  Caboche t 

Carcapulli,  Cochon de Siam , Co
tonnier, Lin oriental, Nlannetons , 
Réalgar, Serpent à lunette, Tala- 
poin , Tigre, Tockaie.

Sibérie, A m ianth e, Arbre aux 
P o is , A rgali, Hérijfon de terre ,  
Jafpe, iCatis, Lin , Lynx , M ou 
flon , Porphyre, Saïga, SaranneM 
Zibeline.

Sicile, (Ifle de) Bé^oart miné
ral, Chacal, Manne.

Siléfie , Hyacinthe, Io lite , L i
maçon, N ap el, Pierre de touche 3 
R u b is , Sardoine.

Sillery , Vigne.
Smyrne ,  Garance, Scammonet,



Soiflons , CafferNoifette, Hari
cot.

S o l o g n e , Lievre.
S o l o r , (If le  de)  Santal.
Sommerfet en Bourgogne , Gra

nit.
S o n d e ,  ( If.es de l a )  Pierre- 

ponce.
S p it z b e r g , Strund-jager.
Styrie , Argent.
Stra sbourg ,  Cochenille.
Suede , B ifm u th , Charbon m i

néral , Colcoiar, Corbeau, Epicéa, 
E ta in , Fer, Furia infernalis, Grais, 
Hydre  , Lapis la \u l i , Lichen , Lou
tre , M alachite , M oineau , M u f-  
cardin , N acre, N ickel, Oifeau de 
combat, O r , Paon , P apier , Per
les , Pierre d’a im an t, Pierre puante , 
Puce de neige , Quercerelle , Réair 
g a r , R ich , Rojfe , Sauterelle, Ta
dorne , Terre bitumineufe , T çrco l, 
Torfch , T rapp, Z inc,

S u e z ,  ou A rünoë > Crocodile.
Suif le  , B o ra x , D és fo flîles , 

Chenille du P in ,  C riflal, Doronic, 
Fjiltra/îches, G rcbe , J f , Laemmer• 
tjîeyer, Pomme de terre.

Sumatra , ( Ifle de ) Arbre trifle , 
Camphre, Porc-épic , TV^re.

Surate , -^rec , Cachou, /Vce.
Surinam , Crapaud, Feuille am

bulante , Fourmis de v ifite , Café f 
Coftus , M ariboufe,  Aîaripa , / ’z- 
^ ü / ,  Porte-lanterne, Porte-miroir, 
Sablonneux, Tabrouba,

S y r i e ,  Cendres de S y r ie , Colo- 
çafie , Hermodacle , Pierre Judaï
que, Sébefles, S én é , Storax cala
mité.

T a  b a c o  , ( I f le  d e )  jPo/j tf’JEJ-
bine f B ç o h y } Ècrevijfe de la Côte 
d 'or, L'ùpin, M u g e; N acre, Tabac , 
JCocochiil.

T a r a f c o n ,  Sauterelle.
Tartarie  , , Chtingar, H ay- 

tfing , Rhubarbe, S a ïg a , Taelpe, 
Turbikis , Tulipe.

T a u i u s ,  ( M o n t )  A igle .
Tenby, / ’ie marine à gros bec.

T e r n a t e ,  ( Ifle d e )  0//êd# 
paradis.

T e rre -n e u v e ,  (B a n c  d e )  
rue , Plongeon.

T h e f l a l i e , Vigogne.
T i m o r , ( Ifle de ) Z?o« couleu- 

v ré , Santal.
T i n i a n , ( Ifle de ) / iri re du pain.
T i v o l i ,  Dragées d t Tivoli.
T o i  f a ,  Manne.
T o l u ,  Baume de Tolu.
T o n g u e  en N o r m a n d i e ,  Cail

loux d'Angleterre.
T o fc a n e ,  Charbon végétal, Dia

m an t, G ra n it, M agnifie , M ûrier, 
Papier * Sanguinelle9 Tarentole.

T o u l o n ,  D attes de m er,  Pa
lourde.

T o u ra in e ,  A v o in e , Châtaignier, 
F alu n , M ûrier, Roujferol.

T r e n t e ,  Salmérin.
T t i a n o n ,  Arbre de cire, Arbre 

aux Pois.
T u n i s ,  Alphanette , Pyrithre.
T u n q u i n ,  Ver à foie,
T u r q u i e ,  A m ulette , Bajford, 

Chien, Cochenille de Pologne, Grais, 
Jade, K angiar, O rpim ent, Réal- 
gar, R u fm a , Salep , Satyrion , Su- 
inach, Turquoife.

"V A tE N C E  , Chardon ichtnope.
V alo g n es ,  M oule.
V a l o i s ,  Méle^e.
V a u g ira rd ,  N a vet.
U d r i , Thé. '
V é n é z u l a , Vérine.
V e n i f e ,  B o ra x , B o try s , Cape- 

la n , Laque , M efo ro , M u g e, Tàlc, 
Terre de Ventfe.

V éronne  , Terre verte.
V erfa iH es ,  A fp h a lte , C e r f du 

G ange , D iam ant, Porphyre, Sur
mulot.

V c f u v e , ("M ont)  Pierre-ponce.
V exin  , Bled  , Falun.
V i n c e n t ,  ( Ifle S a in t - )  Macho- 

ran , Orfeille , Zérumbeth.
Virgin ie  , A ig le  , A rongheun , 

A ^ero lier , Baume de Canada , Chê-> 
ne ,  Chevre-feuille, Ecureuil volant,



Erable, F u fa in , Macocquer, M af-  
quapene, Morelle à grappe, Noyer, 
Opuntia , Paliure, P etit-G ris, Peu
p lier, Raifin d’A m érique, Sénéka, 
Serpentaire, S o le il, Sucre , Sumach, 
Taupe, Toxicodendron, Tempie, 
Trefle.

Ukraine, Ttenia.
V olga, Soujlick,

A rd h u s  , Fraifier,

V ill i t c a ,  Sel Gemme. 
W urtem berg, Jays.

Y E m e n  , Café.
Y o rk , Loup marin. 
Y pres, Ypreau.

'Jj K k k K , Momie. 
Zélande, Garance.

Fin de la Table Géographique.

a d d i t i o n s  e t  c o r r e c t i o n s .

P aSe 39 col, i  ligne 1 7 , Aftrongles, life%Strongles.- 
41 i  7 , Lichuis , lifez Lichnis.
49 L’article BAO BAB doit être immédiatement

après celui de B A N T A M E .
Si t 1 j , R afier, lifty Rofier.
S 7 l 41 , voyez cet m o t, life1 voyez ce mot,

i  3 0 , Sam or, lifez Samm,
173 L ’article D E N T  doit être avant le mot

D E N T A L E .
n e  1 1 , Il eft dit que la partie colorante de 1*

f Garance , ne rélîde que dans l’ecorce ;
c’eft une erreur : il réfulte de l’expe- 
rience, que l’écorce donne une couleur 
plus fon cée, ôc le bois une couleur 
plus pâle ; mais que l’épidermcct»nt en
levée , l ’un ôc l ’autre font bien çnfemble. 

î ’-8 1 G A Z E L L E .
G A Z E L L E , Antilope , ou Ani

mal du mufe. O n en diftingue plu
fieurs efpeces différentes. O n les 
voit aux Indes orientales ôc dans 
1 Afrique. Les Gazelles vivent 
en fociété, n’ont point de dent à la 
mâchoire fupérieure Ôc ruminent. 
C 'eft un charme de voir des trou
peaux entiers de ces jolis ani
m aux, v ifs , légers à 1a courfe; 
leurs yeux font n oirs, leur regard 
eft plein de vivacité ôc de dou- 
eeur. C  eft un proverbe commun 
chez les Orientaux , de comparer

les yeux d’ une belle femme a ceux 
d’une Gazelle. La chafle de la 
G azelle efi: finguliere. Q n  mene 
dans les lieux habités par les Ga
zelles fauvages, un maie apprivoi- 
fé ; la Gazelle fauvage , à la vue 
de ce nouveau rival, animée par la 
jaloufie , vient fondre fur lui tete 
baiflee. A  l'inftant fes corness’en- 
trelaffent dans des cordes qu on a 
attachées à la tête de la G azelle 
domeftique; l’animal ne peut fe 
fauver, le chaffeur qui s’eft mis 
en embufeade, accourt &  la tue*



C ’eft d’une efpece «le Gazelle que 
l ’on retire lc M u fe , fitué dans une 
poche placée fous le nombril de 
l ’animal. L e  mufe que fourniflent 
les mâles, eft plus odorant que 
celui des fem elles, plus eftimé 
dans le temps du rut. L e  meilleur 
eft celui que les Indiens ramaf- 
fent fur les rochers &  les pierres 
contre lefquels cet animal le frot
te , lorfque cette matiere trop 
exaltée lui caufe des picotements 
&  des démangeaifons. On tue ces 
animaux. O n leur coupe cette po
ch e; lorfqu’elle n’eft point pleine 
de  m ufe, le chafl'eur y met quel-
Suefois du fang de l'anim al, ou 

’autre fubftance pour en augmen
ter le poids. Les Orientaux recon- 
noiflent au gout Sc au ta& une 
veflîe de mufe àltéré. L ’épreuve la 
plus certaine eft de pafler à tra
vers un fil trempé avec du fuc 
d’A i l ,  s’ il perd fon odeur, le 
mufe n’eft point falfifié. L ’enve
loppe dans laquelle eft le m ufe, eft 
la peau même de l’anim al, recou
verte de fon poil. L e  poil blanc

indique le mufe de Bengale , in
férieur en qualité à celui de Ton- 
quin. L e  mufe eft propre à rani
mer les forces abattues. Cette 
odeur vive devient plus agréable, 
tempérée par le mélange de quel
que autre fubftance.

G E A I. On diftingue plufieurs 
efpeces de G eais, qui différent 
par leur forme Sc leur couleur. 
O n cn voit en Boheme , cn Alfa- 
ce , à Bengale, au Cap de Bonne- 
Efpérance. L e  Geai qui fréquente 
nos forêts, eft carnacier, fe nourrit 
de petits Levrauts Scde Perdreaux. 
On lui fait la guerre. Lorfqu’il 
eft pris jeune, on parvient a l’ap- 
privoifer. Le mâle fur-tout eft fuf
ceptible d’éducation. Il fitfle, par
le ,  contrefait plufieurs oifeaux. 
Ses qualités fociales font démen
ties parles vices de fon naturel 8c 
de fon tempérament. Il eft vo leu r, 
eft fujet au mal caduc. La fem elle 
fait fon nid fur les Chenes Sc au
tres arbres , pond quatre ou cinq 
œ u fs, les couve Sc prend foin de 
fes petits.

Page 17} col. i  ligne 1 4 , En parlant du K a olin , il eft dit que c ’eft 
peut-être une décompofition de mau
vais Granité ; Hfe% , il y a lieu de pen- 
fer que cette terre eft de nature argil- 
lcufc.

i  i f  , ces habitants , life^ les habitants.
444 au mot R A L E , i l faut lire ainfi les deun

vers latins :
Ruflica ftm , an Perdix; quid refert, f i  fapor idem ?

Carior eft P erdix , fie fapit ilia magis,
4 * j  f 18 , Efcargot, lifei Efcatbot.

f i n ;



A P P R O B A T I O N .

J’A i l u , p a r  l ’o r d r e  d e  M o n f e ig n e u r  l e  C h a n c e l i e r, u n  
M a n u f c r i t , in t i t u lé  : M a n u e l  d u  N a t u r a l i s t e  ,  
par MM.  *  *  * .  C e  M a n u e l  m ’a  p a ru  fa i t  a v e c  f o i n , &  
i l  p e u t  ê tr e  t r è s - u t i le  à  c e u x  q u i  f r é q u e n t e n t  le s  C a b in e t s  

d e  C urioT irés ; c e  q u ’o n  s ’e f t  p r in c ip a le m e n t  p r o p o fé  d a n s  
c e t  O u v r a g e .  A  P a r is  ,  c c  p r e m ie r  F é v r ie r  1 7 7 °*

Signé,  G U E T T A R D .

P R I V I L E G E  D U  R O I .

LO U I S ,  p a r . L A  G R A C E  DE D l E U  , R.OI DE F R A N C E  E T  DE  
N a v a r r e  : A nos amés 8c féaux Confeillers, les Gens tenant nos 
Cours de Parlement, Maîtres des Requêtes ordinaires de notre Hôtel ,  
Grand-Conf.il, Prévôt de Paris, Baillis, Sénéchaux, leurs Lieutenans 

C ivils, 8c autres nos Juiticiers qu’il appartiendra , S a l u t . Notre amé 
le Sieur D * * * .  Nous a fait expofer qu’il défireroit faire imprimer 8C 
donner au Public un Ouvrage de fa compofition , intitulé : M a n u e l  
pu N a t u r a l i s t e  ; Ouvrage utile aux Voyageurs, &  à ceux qui vijitent 
les Cabinets d'Hi/lotre Naturelle &  de Curiofites : s’il Nous plaifoit lui 
accorder nos Lettres de Privilege pour ce nécelïaires : A c e s  c a u s e s ,  
voulant favorablement traiter l’Expofant, Nous lui avons permis 8c per
mettons par ces Préfente*, de faire imprimer ledit Ouvrage autant de  
fois que bon lui femblera, 8c de le vendre, faire vendre 8c débiter pac 
tout notre Royaume, pendant le temps de fix armées confécutives, â 
compter du jour de la date des Préfentes. Faifons défenfes à tous Im
primeurs , Libraires 8c autres perfonnes, de quelque qualité 8c condi
tion qu’elles fo ien t, d’en introduire d’impreilion étrangère dans aucun 
lieu de notre obéillance. Comme auffi d'imprimer, ou faire imprimer, 
vendre , faire vendre, débiter , ni contrefaire ledir Ouvrage, ni d’en 
faire aucuns extraits, fous quelque prétexte que ce puiffe être , fans 
la permillion exprefle 8c par écrit dudit Expofant, ou de ceux qui au
ront droit de lui \ à peine de confifcation des Exemplaires contrefaits ,  
de trois mille livres d’amende contre chacun des contrevenant, donc 
un tiers à N o u s, un tiers à l’Hôtel - Dieu de Paris , 8c l’autre tiers 
audit Expofant , ou à celui qui aura droit de lui , & de tous dépens, 
dommages 8c intérêts ; à la charge que ces Préfeates feront enrégiftrées 
tout au long fur le Regiilre de la Communauté des Imprimeurs Sc Li
braires de Paris, dans trois mois de la date d icelles -, que l’impreffîon 
dudit Ouvrage fera faire dans notre Royaume, 8c non ailleurs, en beau 
papier 8c beaux carafteres , conformément aux Règlements de la Li
brairie , 8c notamment à celui du 10 Avril 171?', à peine de déchéance 
du prefent Privilege : qu’avant de l’expofer en vente , le manuferir qui 
aura fervi de copie à l ’imprertlon dudit Ouvrage , fera remis dans Je  
Wemc e u t  où l ’Approbation y aura été donaéc, ès mains de notre rr«*



cher &  féal Chevalier, Chancelier - Garde des Sceaux de Ftance , le 
fieur de Maupeou >. qu’il en fera enfuite remis deux Exemplaires dans 
notre Bibliothèque publique, un dçns celle de notre Château du Louvre, 
&  un dans celle dudit ficur de Maupeou ; le tout à peine de nullité des 
Préfentes. Du contenu defquelles vous mandons ôc enjoignons de faire 
iouir ledit Expofaat, ôc fes ayans caufes, pleinement ôc pailîblement, 
fans fouiîrir tju’il leur foit fait aucun trouble ou empêchement. Vou
lons'qui: la jç opie des Préfentes, qui fera imprimée tout au long au 
Commen'cenfà&t , ou à la fin dudit Ouvrage, foit tenue pour dueinent 
fignifiép, &c qu'aux copies collationnées par l’un de nos amés ôc féaux 
Confeillers-Secrétaires, foi foit ajoutée comme à l’Original. Comman
dons au premier notre Huiilier ou Sergent fur ce requis , de faire, 
pour l ’exétution d’icelles, tous Aâcs requis 8c néceiïaires, fans de
mander autre permiifion , ôc nonobftant clameur de H aro, Charte 
Normande ôc Lettres à cc contraires. C a  r. tel eft notre plaifir. D o n n e ’ 

à Paris, le dix neuvieme jour du mois de Novembre , l’an de grâce 
mil fept cent foixante d ix , ôc de noure Regne le cinquante-fixieme. 
Par le Roi en fon Confeil.

L E  B E G U E .

Regiflré fur le Regijlre X V ll l  de la Chambre Royale &  Syndicale des 
libraires &  Imprimeurs de Paris , N° .  i oi i  , fol. 169,  conformément au 
Règlement de 171?,  qui fait defenfes, art. 41,  à toutes perfonnes,  Je

Î uelque qualité &  condition quelles foient , autres que les Libraires &  
mprimeurs, de vendre , débiter , faire afficher aucuns Livres , pour les 

vendre en leurs noms, foit qu'ils s'en difent les Auteurs, ou autrement. 
&  à la charge de fournir à la fufdite Chambre neuf Exemplaires, pref* 
crits par l'article 108 du même Règlement. A  Paris , ce i l  Novembre 1770.

J.  H É R I S S A N T ,  Syndic.


